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BREVE  MEMORll 

ÁCftRCA  DA  NATUllALlDADE  DO  PADKL^ 

a:vto.\io  vieira, 

DA   COlfPAMilA    DE   JESUS, 

De  que  Toi  encarregado  pelo  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do  Brazil 

O  ARCEBISPO  DA  BAHIA,  DOM  ROMLALDO  ANTÓNIO  DE  SELXAS, 

Membro  honorário  do  mesmo  Instituto,  c  de  algumas  Sociedades 
naciooaes  e  estrangeiras. 

Ex.-  e  rev.—  sr.  —  llavendo  S.  M.  o  Imperador  designado  a 
V.  ex.*  em  sessão  do  Instituto  Histórico  o  GeograpliicoBrazileiro  de 
13  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  para  desenvolver  por  es- 
cripto  o  programma  incluso,  o  qual  será  apresentado  em  sessão  :  te- 
nho a  honra  de  assim  o  participar  a  v.  ex.*  para  sua  inlelligencia  e 
execução,  esperando  o  mesmo  Instituto  que  v.  ex.*  se  dignará  cor- 
responder ás  suas  vistas  na  elucidação  d'este  importante  assumpto. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*  Secretaria  do  Instituto  Histórico  no  paço  im- 
perial da  cidade,  em  10  de  Março  do  1855.— Ex.'**  e  rev."^  sr. 
arcebispo  da  Bahia,  membro  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico Brazileiro.—Dr./oagtiím3/anoc/ de  Macedo,  1."  secretario. 

PROGRAMMA. 

Em  que  documentos  se  basearam  os  biographos  do  padre  António 
Vieira,  para  lhe  dar  por  pátria  a  cidade  de  Lisboíi? 
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Deprel)cnder-se-ha  da  leitura  de  suas  obras  ser  elle  Gllio  do 
Brazil? 

Em  conclusão  a  ser  possível,  a  apresentação  de  cópia  authentica 
do  assenlamento  de  seu  baptismo,  que  fixe  sua  naturalidado. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
em  13  de  Outubro  de  1854.  — J.  Norberto  de  Souza  e  Silva. 


Designado  porS.  M.  o  Imperador  em  sessão  do  instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  para  desenvolver  por  escripto  o  programma 
sobre  a  naturalidade  do  celebre  padre  António  Vieira,  como  consta 
do  ofBcio  acima  transcripto ,  nós  sentimos  toda  a  insufficiencia  e 
desproporção  de  nossas  débeis  forças,  para  tratar  um  assumpto,  que, 
além  de  um  pouco  estranho  aos  nossos  estudos  professionaes ,  exige 
investigações  quasi  incompatíveis  eom  a  nossa  precária  saúde  e 
incessantes  occupações  do  ministério  pastoral.  Todavia ,  é  dema- 
siado subida  honra  de  uma  tal  escolha,  para  que  nâo  empenhásse- 
mos todos  os  esforços  afim  de  saUsfazer  a  confiança  do  Augusto 

>  Monarcba.  Por  insignificante  que  seja,  e  de  nenhum  valor  o  nosso 

I  trabalho,  elle  terá  ao  menos  o  mérito  da  obediência,  o  de  havermos 

cumprido,  quanto  cabe  na  nossa  curta  intelligencia  o  dever  que  nos 
impõe  a  qualidade  de  membro  honorário  daquelle  respeitável  corpo 
scientifico.  O  próprio  Evangelho  nos  ensina  que,  ainda  recebendo 
um  só  talento,  é  preciso  fazé-lo  vater  em  vez  de  o  esconder  e  inu- 
tilisar.  Passemos  portanto  a  examinar  os  três  quesitos ,  de  que  m 
compõe  o  mencionado  programma,  seguindo  a  mesma  ordem,  erih 

^  que  se  acham  formulados. 

1 

f.  1."  QUESITCK 

Em  que  documentos  se  baseam  os  biographos  do  padre  Antonío« 
Vieira,  para  lhe  dar  por  pátria  a  cidade  de  Lisboa  ? 

Os  dous  mais  conhecidos  cscripiores  que  trataram  do  padre  An- 
tónio Vieira,  Rocha  Pitta  na  sua  Historia  da  America  Pnrtugueza^ 
que  termina  no  anno  do  1724,  u  por  conseguinte  27  annos  depois»- 
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dl  morte  (l'aquelle  grande  homem  em  1697,  e  o  pdre  André  de 
Barros  na  historia  da  vida  do  mesmo  padre  Vieira  publicada  em 
1746y  dão  como  certo  o  seu  nascimento  em  Lisboa  a  6  deFeve- 
reiío  de  1608.  É  verdade  que  nos  transportes  do  seu  enthusiasmo 
pela  gloria  desse  insigne  varào  tão  único  y  os  dous  escriptores ,  um 
Brazileiro  e  outro  Poriuguez,  concordam  em  que  a  pátria  do  seu 
heróe  fora  por  muito  tempo  objecto  de  duvidas,  incertezas  e  liti- 
gíos,  sem  Qomtudo  indicarem  a  origom  e  fundamentos  de  semelhante 
controvérsia;  roas  dos  termos  porque  se  elles  exprimem,  vô-se  clara- 
mente que,  quaesquer  que  fossem  as  razões  allegadas  pelos  conten- 
dores, ollas  cederam  á  opinião  mais  esclarecida  e  geral  que  collocava 
o  referido  nascimento  na  cidade  de  Lisboa.  Para  maior  illustraçâo 
abaixo  citamos  textualmente  dous  trechos  dos  ditos  Pitta  e  Barros  (1). 
Mas  em  que  se  baseariam  essns  duvidas  ou  incertezas  tantas  vezes 
repelidas,  e«  a  nosso  ver  exageradas?  Um  dos  mais  eruditos  litteratos 
desta  capital,  que  nos  fez  a  honra  de  auxiliar-nos  com  interessantes 
observações  sobre  esta  matéria  (2) ,  apresenta  dups  supposições,  que 

(1)  Mailos  annos  se  davldou  da  região  em  que  nascera ,  passando  a  con« 
tenda  desla  ÍBceitexa  entre  Portugal  e  o  BraiU ;  e  puderam  apetecer  o  fortuna 
de  pátria  do  padre  António  Vieira  todas  as  cidades  do  mundo,  como  as  da 
Gieeia  pitítearam  o  ser  pátria  de  Homero ;  mas  pela  insigne  corte  de  Lisboa 
»€  declarou  esta  prerogaíiva,  t  foi  justo  que  produzisse  o  mais  famoso  ora- 
dor uma  cidade  que  fundara  o  capitão  mais  eloquente ;  porém  não  deixou  de 
ficar  á  da  Balría  direito  reaenrado  para  outra  acção,  porque  vindo  a  ella  o 
padre  Vieira  muito  menino  pôde  litigar  si  deire  tanio  a  Portugal  pela  felici- 
dade do  horóscopo,  em  que  nasceu ,  como  ao  Branl  pela  influencia  do  clima 
em  que  se  criou ;  si  teve  neUe  mais  dominio  a  força  do  planeta ,  que  o  poder 
da  educação ;  problema ,  ou  ponto ,  sobre  que  disputam  muitos  autliores,  mais 
a  bfor  da  ^ncação  do  que  do  nascimento.  Rocha  Pitta  Hist.  da  America 
Poriuffueia,  pag.  A90,  n,«  55. 

FOr  muito  tempo  andou  em  opmiSes  a  pátria  d'este  grande  astro ,  Bngíndo 
rom  maior  labula ,  do  que  nascer  o  sol  em  Dclos.  os  entendimentos,  quanto 
o  sen  aCTecto,  ou  a  sua  inveja  lhe  dictava.  Menos  foi  contenderem  por 
Homero  sete  cidades  em  Grécia,  quando  pelo  grande  Vieira  contendeu  a 
terra  e  o  mar ,  asMgnando-lbe  uns  o  primeiro  berço  n^este  elemento ,  outro» 
n'aque'le.  Entre  as  terras  foi  a  peleja  mais  dura;  mas,  cederam  todos  á 
maior  e  melhor  de  Portugal,  Nasceu  o  padre  António  Vieira  em  Lisboa, 
André  de  Barros,  Uist.  da  Vida  do  Padre  António  Vieira,  Livro  i.",  pag.  3. 

(í)  O  Rev.»«  Padre  McsUt;  João  Querino  Gomes,  professor  jubilado  do 
lyceo  d'esta  cidade ,  e  que  ha  pouco  deu  o  nobre  exemplo  de  modéstia  e 
abnega^,  recusando  a  mitra  do  novo  bispado  do  Geará,  para  o  qual  fora 
nomeado. 


ZKS  («rec^ec:  mni  r:tx:^vrtf .  Sn^çOe  qoe  os  doas  bíognphos  admira- 
*k€i&  'ij  \iún  em  verdade  digno  das  maiores  admirações;  não  ti- 
Tera?)  em  li^  ««en^  representa-lo  com  singabr  celebridade,  pro- 
canojo  nas  msiorts  ca^^aci!-)  Jes  antigas  termo  de  oompração  a 
esse  új-^j  f»jr!eíi:o,  e  jor  roí  s-e-gisíntó  mai«  engenhosos  do  qoc  ciac- 
los.  e  fr>rf;'j?  Lislorlil^fírç  Jj  que  fnnegyrisías.  Obserra depois  que, 
tenJo  Vitrira  pas^aio  .'w>  Brazil  em  mui  lenra  idaJe,  bem  pôde  sup- 
^jT-fe  q^je  eile  s^ria  re;>'ji>i>  e  irrtiado  por  Brazileiro  pelos  mesmos 
qrie  por  ul  o  cão  livesj-^m  serundo  o  costume  do  tempo  ^e  dizem  que 
ainda  é-:  b  vj^  de  cb^msrem  Brazileiros  aos  retnóes  qo«  do  Brazil 
Teçresz^òTí} :  roíif-orrendo  aiern  disH>  para  nutrir  ig  tiaes  suspeitas 
o  affeclci  lactas  t>z>?  pronunciado  em  seus  sermões  e  outras  escríp- 
tos.  Eis  as  Tiíít\7yi^  t  qnasi  as  mesmas  plavras  do  digno  babiano. 
Fuse,  porém,  qual  fosse  o  fundamento  de  taes  contendas,  que,  na 
linguagem  enlbosiaslíca  e  poética  desses  seus  admiradores*  agitaram 
a  ttrra  c  o  mar,  o  cerva  é  que  o  primeiro  dosdous  historiadores , 
Rocha  I^tta,  que  como  babiano  náo  pôde  ser  suspeito,  não  pôde  ne- 
gar a  Portugal  a  gloria  de  ser  o  berço  de  tão  esclarecido  varão,  nem 
é  de  presumir  que,  no  meio  de  tão  renhidos  debates,  como  dles 
os  descrerem,  enunciassem  a  sua  op  inião  cem  tanta  segurança,  epor 
um  mojo  táo  positivo  e  absoluto,  si  por  ventura  se  nSo  tivesse  de- 
clarado, para  nos  senirmos  da  pbr^se  do  mesmo  Rocha  Pitta , 
e$ta  prerogatita  pela  insigne  corte  de  Lisboa.  Assim  que  a  auto- 
ridade dos  dons  biographos  roais  pr  oiimos  á  epocim  do  fallecimento 
do  padre  António  Vieira,  quando  devian?  conservar-se  mais  frescas 
e  vivas  as  recordações  de  seus  memoráveis  fetios,  teria  bastante  peso 
para  indinar-nos  á  opinião  do  nascimento  em  Lisloa,  si  não  tivés- 
semos outras  provas  mais  con  cludenles.  que  iremos  referindo.  Entre 
dias  podem  mencionar-se  diíT  crentes  composições  poéticas  em  versos 
latinos,  com  o  titulo  de  —  Suspiros  encomiásticos  —  recitados  por 
occasião  ou  pouco  depois  da  morte  do  padre  António  Vieira,  e  que 
se  podem  ver  no  livro  intitulado —  Vozes  saudosas  da  eloquência, 
do  espirito,  do  zelo  e  eminente  sabedoria  do  pJre  António  Vieira — 
pag.  2i9e  seguintes.  Em  uma  d't^ias  pe.^as  lè-se  : 
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tlftsipdnein  naisriem  soriUns, 

Orbem  in  Urbe. 
F^iii  Patiix  conflavil  orbis  intidiam, 
Ut  dia,  aa  esset  Pátria?  q«apreretiir : 
In  boc  tantnm  Homero  suppar  Antoniiís. 

Cxtera  major. 
Grafes  Deo  qiiotidie  Flato  retiilerit, 
Qiiod  aatoB  (>sset  Atbenis ; 
Pfnres  Llyssipf»  referre  del)el 
Qood  iiHiini  Vi«*iram  edíderir. 
Pner  adhiic  in  BrasiKam  profectiis 
Novurn  orbem  diu  lostravit. 

Otttrj  peça  ex^íme*3e  as^m  : 

Dia  qocBsitHiii  est  de  Vieirae  Pátria : 

Sócrates  bic.  Civis  Mundanas, 

NoH  arbem  sed  orbem  liabere  Fatriam  debult. 

Peregrinos  abiqae,  nulllbi  advcna  sed  nbiquc  íncola. 

Cessit  tamen  hãc  felicitas  magnarum  mensium  officina? 

Ulysslponl  orbi  in  Urbe. 
Impubes  poer  e  pátria  sohens 
Intulit  In  Brasilíam  peregrínum  ingeniiim : 
Quasi  noQ  posset  anico  orbi  coerceri  gygas  in  paero. 

Estas  e  outras  peças,  cujo  mérito  poético  não  entra  no  plano  das 
nossas  averiguações,  mostram  evidentemente,  que  as  contendas,  de 
que  falíamos,  sobre  a  pátria  do  padre  António  Vieira,  e  que  défiam 
lugar  ás  faíperiíoKcas,  e  por  vezes  exquisítas  fantasias  dos  seus  spei* 
tonados,  nio  puderam  escurecer  a  verdade  histórica  do  seu  nasci** 
mento  em  Lisboa.  Esta  divergência  de  opiniões  havia  começado, 
talvez  petas  causas  que  já  indioemos,  ainda  em  vida  desse  homem 
celebre,  porquanto,  no  tomo  8/  dos  seus  sermOes,  impresso  em 
1694,  qnasi  três  annos  antes  da  sua  morte,  se  adverte  contra  um 
livro  que  o  fazia  natural  de  cidade  da  Bahia  -^  que  o  padre  António 
Vieira  nascera  em  Lisboa,  e  fora  baptísado  aos  15  de  Fevereiro  de 
160S  na  sé  da  mesma  cidade,  sendo  cur»  d'ella  o  padre  lorge  Per- 
digão— ;  advertência  esta  que,  si  não  foi  insinuada  pelo  mesmo 
Vieira ,  como  parece  provável ,  não  lhe  podia  ser  desconhecida , 
aíchando-se  estampada  em  grossos  caracteres  nas  primeiras  paginas 
dó  dilo  tomo  dos  seus  sermões ;  e  eomludo  nem  elle,  ainda  vivo  e 

X»  i 
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!  no  uso  das  suas  foculdnde?,  nem  ninguém  por  elle  reclamou  conira 

I  "^emelhanle  asserção.   Busquemos  porém  factos  mais  positivos.   No 

[  livro  inlilulado — Voz  sagrada,  politica,  rhetorica,  métrica — ou 

I  stipplemcnto  ás  —  Vozes  Saudosas— que  já  mencionamos,  impresso 

em  Lisboa  em  1748,  tanto  no  elogio  do  padre  António  Vieira  es- 
cripto  por  Diogo  Barbosa  Machado,  autor  da  Bibíiotheca  Lusitana^ 
como  na — Relação  breve  das  exe(|uias,  que  lho  fez  celebrar  o  conde 
da  Ericeyra  na  cidade  de  Lisboa  em  17  de  Dezembro  ^e  1697  — 
é  reconhecido  aquelle  padre  por  natural  da  mesma  cidade.  Barbosa, 
no  tomo  1/  da  mesma  Bibíiotheca,  diz  ainda  no  artigo  —  Vieira — 
O  padre  António  Vieira,  um  dos  mais  fantiosos  varOes  que  produziu 
Portugal,  nasceu  na  cidade  de  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  do  1608, 
o  a  15  foi  baplisado  na  igreja  caihedral,  em  cuja  pia  recebera  a  pri- 
meira graça  o  insigne  thaumaturgo  Santo  António — accrescentando 
que  o  seu  retrato  fora  aberto  primeiramente  em  Bruxellas,  e  d'elld 
se  tiraram  varias  cópias  em  Roma,  Veneza,.  Barcelona,  e  ultima- 
mente em  Lisboa,  com  a  seguinte  epigrafe  latina 

Quem  dedit  Lusitânia  mundo 
Ulyssipo  Lusitanix. 

O  padre  D.  Manoel  Caetano  de  Souza,  na  oração  fúnebre  que, 
perante  a  corte  e  numeroso  concurso,  recitou  cm  suas  exéquias, 
também  inserida  no  citado  livro — Voz  sagrada — a  pag.  171,  da- 
ramente  o  teve  por  filho  de  Lisboa,  referindo  que  o  seu  baptismo 
no  dia  da  trasladação  de  Santo  António  a  15  de  Fevereiro,  ena 
mesma  pia  em  que  o  santo  foi  baptisado,  impondo-se-lhe  o  seu  glo- 
rioso nome,  fora  olhado  como  um  prognostico  de  que  o  recan^ 
nascido  infante  havia  de  ser  um  pregador  muito  parecido  a  Santo 
António.  E  mais  adiante  á  pag.  204,  ponderando  que  o  dia  da  sua 
morte,  18  de  Julho,  foi  também  aquelle  em  que  323  annos  antes 
fallecéra  Petrarcha,  e  597  Gofrédo,  ambos  fora  da  pátria,  exclamou 
o  mesmo  orador — notável  dia,  para  morrer  fora  da  stia  pátria  o 
nosso  grande  Apostolo!  Consulte-se  o  14.''  volume  dos  sermões  do 
padre  António  Vieira,  obra  posthuma,  e  ahi  se  achará  estampado  o 
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pKcer,  que  dera  oqusliOcador  do  Sanlo-Officio  Fr.  José  de  Souza 
em  31  de  Maio  de  1709  nos  seguintes  lermos — O  aulor  d*cs(a  obra 
ora  o  grande,  memoraveU  iasignuo  padre  Aulonio  Vieira,  feliz  parto 
dafamo$a  Liibaa. 

Parece-nos  incrivel,  á  face  de  lâo  valiosos  lestemunhos,  que  tantos 
boipens  notáveis  por  sua  inielligencia,  historiadores,  poetas,  e  pre- 
gadores, aos  quaes  nfio  fallavam  n*essa  época  moios  de  assegurar-se 
da  verdade,  se  deixassem  illudir,  ou  procurassem  illudir  os  seus 
contemporâneos,  asseverando  impunemente,  de  viva  voz  e  por  es- 
cripto,  o  facto  do  nascimento  do  padre  Vieira  na  cidade  de  Lisl»oa, 
falvo  si  se  quizer  adoptar  o  paradoxo  do  famigerado  Jesuita  Har- 
douin,  que  tinha  por  suppostos  todos  os  escriplos  antigos»  á  excep- 
ção de  mui  poucos,  ou  si  attribuirmos  aos  autores  que  escreveram 
sobre  as  cousas  do  nosso  paiz,  o  que  acerca  dos  iiistoriadores  de 
França  disse  cm  alguma  parte  o  conde  de  Maistre — que  as  suas 
historias  ha  trezentos  annos  náo  sâo  mais  do  que  uma  serie  da 
mentiras. 

Repelimos  ainda,  que  todas  essas  duvidas,  que  por  muito  tempo 
correram,  sobre  o  iugar  deste  nascimento,  não  passaram  de  enge- 
nhosas subtilezas  com  que,  soccorrendo-se  ao  maravilhoso  e  ás  pró- 
prias ficções  da  fabula,  pretenderam  os  seus  admiradores  cingir-lhe 
a  fronte  de  mais  uma  aureola  de  gloria,  applicando-lhe  tanta  ou 
roais  lionra,  que  a  Homero  fizeram  as  cidades  da  Grécia.  Já  antes 
de  Vieira  linha  a  Europa  presenciado  outra  igual  disputa  sobre  a 
pátria  do  famoso  Christovam  Colombo,  entre  as  cidades  de  Savona  e 
de  Génova,  e  outros  lugares  menos  importantes,  como  se  pôde  vôr 
na  Biograpbia  de  Feller  em  uma  nota  ao  artigo  —  Colombo. 

Aponlam-se,  ó  verdade,  os  nomes  de  dous  autores,  que  náo  co- 
nhecemos, e  que  se  diz  haverem  escripto  antes  do  padre  André  de 
Barros,  e  dado  como  duvidosa  a  palria  do  padre  António  Vieira,  mas 
BSo  se  produzem  as  razões  em  que  se  elles  fundaram,  como  era 
mister  para  contrapesar  as  autoridades  que  acabamos  de  citar.  A 
esses  dous  autores  oppomos  outros  dous  que ,  comquanlo  modernos 
e  ainda  vivosi  gozam  por  seus  talentos  e  traballios  litterarios  de  uma 
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bem  merecida  reputação ;  o  sábio  padre  Roqueile,  que  no  seu  Epi- 
iame  da  vida  do  padre  Anlonio  Vieira  o  faz  lambem  nascido  em 
Lisboa  9  o  o  Sr.  Ignacio  Accioii  de  Cerqueira  e  Silva ,  digno  obro- 
nista  deste  Império,  que  nas  soas  interessantes  Memoruis  Hiêtorico» 
da  Bahia  não  duvida  asseverar,  em  uma  extensa  nota  à  pag.  143  do 
tomo  1.",  ter  nascido  o  mesmo  padre  António  Vieira  na  cidade  de 
Lisbodi  e  rende  a  devida  justiça  no  seu  alto  morecimento,  sobretudo 
como  varão  apostólico,  observando  que — munido  unicamente  da 
força  suasória  que  o  distinguiu,  fez  mais  reducções  e  estabeleci  men- 
os de  índios  no  Brazil,  do  que  poderiam  fazer  grossos  exércitos. 
As  incríveis  diligencias  e  infatigável  perseverança,  com  que  o  Sr. 
Accioii  perscrutou  os  mais  antigos  monumentos  que  possuímos,  nao 
perroillem  duvidar  que  elle  nnda  achou,  que  com  fundamento  pu- 
desse desmentir  o  testemunho  do  padre  André  de  Barros.  NSo  igno- 
ramos  a  força  que  tem  o  argumento  negativo,  deduzido  do  silencio 
dos  autores,  quando  se  sabe  fazer  d'ello  um  legitimo  uso;  eomtudo, 
casos  ha,  e  não  raros,  em  que  este  argumento,  longe  de  provar 
contra  a  verdade  do  facto  histórico,  a  robora  e  confirma.  E'  neste 
sentido  que  tomamos  o  silencio  de  um  antigo  e  excellente  historia- 
dor brazileiro,  hoje  pouco  conhecido,  o  padre  Fr.  António  de  Santa 
Maria  Jaboatam,  na  sua  Chronica  dos  Frades  Menores  da  província 
do  Brazil,  publicada  em  1761.  Mostrando-se  este  autor  tSo  empe- 
nhado em  accusar  o  padre  André  de  Barros  de  inexactidão  em  mui« 
tos  factos  referidos  na  vida  do  padre  António  Vieira,  a  quem  elle 
dá  o  nome  de  Grande,  não  era  possível,  sobretudo  á  vista  de  certo 
espirito  de  rivalidade  que  se  enxerga  na  sua  critica  contra  aqueile 
escriptor,  que  elle  deixasse  de  notar  o  engano  ou  erro,  si  o  tivesse 
havido,  acerca  de  um  objecto  de  tanta  monta,  como  o  lugar  do  nas* 
cimento  do  mesmo  Vieira.  Entretanto  uma  só  palavra  do  reparo  oa 
censura  se-lhe  nfio  descobre  a  semelhante  respeito. 

O  nosso  amigo,  o  Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  com  quem  muito  aentí- 
mos  não  poder  neste  ponto  concordar ,  respondendo  ao  argumento 
tirado  da  sentença  da  Inquisição  de  Coimbra  contra  o  padre  António 
Vieira,  publicada  a  23  do  Dezembro  de  1667,  e  que  se  acha  Irans- 
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críplii  no  4»*  kMno  da  Diducção  Cbronologica,  oSo  dá  grandd  iin- 
portoadii  a  6Ste  documeato,  onde  ae  diz  que  o  padre  António  Vieira 
i  mmtwal  da  cidade  de  Lisboa;  mas  pedinioa  licença  ao  noase 
amigo  para  dizer-lhe  que  náo  queremos  prevalecer-nos  do  silencie, 
^ee  gsardou  o  padre  Vieira  no  acto  de  ouvir  lér  essa  declaração  da 
sua  naturalidade «  eomquanio  não  nos  pareça  natural  que  a  deixasse 
passar,  ai  alia  nSo  fàsse  verdadeira,  um  homem  de  ial  conta,  indig- 
nado, eomo  devia  estar,  contra  juizes  iníquos,  que  o  taxavam  de 
impostor,  hypoeríta  e  herege.  A  força  que  descobrioios  na  referida 
sentença  consiste:  l.**  Em  ser  esta  peça  authentica  e  publica,  cujo 
redactor,  membro  do  tribunal,  e  mais  juizes  que  a  ouviram  lere 
aasigoaram ,  não  é  provável  que  se  enganassem  sobre  a  verdadeira 
naturalidade  do  réo.  3.*  Que  no  ódio  profundo  que  lhe  votavam  oa 
seus  inimigos,  não  lhe  fariam  certamente  a  honra  de  o  reconhecer 
como  filho  da  orgulhosa  metrópole,  si  a  isso  os  nSo  obrigasse  a 
notoriedade  do  facto.  Deixariam  elles,  para  mais  aggravar  os  soffri- 
mentos  da  iliostre  victima,  cujo  raro  merecimento  acceodia  a  sua 
inveja  e  vingança,  de  aproveitar  o  humilhante  stigma  da  servil  con- 
dição de  servos  da  gleba,  que  o  systema  colonial  entào  imprimia  nos 
natoraea  do  Brasil  7  Talvez  porém  que  nas  bellissimas  cartas  do 
sábio  jesuíta,  cujo  estjlo  epistolar  nao  é  somenos  do  de  Cicero  e  da 
celebre  marqueza  de  Sevignó,  que  passam  por  modelos  n'este  género, 
poasamos  encontrar  provas  ainda  menos  contestáveis  sobre  a  pátria 
do  padre  António  Vieira.  Examinemos;  advertindo  que  ommittíre- 
mos  iodas  as  passagens  que  faliam  em  geral  de  portugueses,  como 
seus  naluraei,  ou  Portugal  eomo  sua  pátria,  visto  como,  fazendo 
enlio  o  Brazíl  parte  d'aquelle  reino,  nao  se  pôde  por  ellas  descrimi- 
nar qual  foase  o  lugar  do  nascimento.  Não  citaremos ,  portanto , 
aenio  aqoellaa  que  mais  claramente  se  referem  ao  paiz,  onde  teve  o 
seu  berço  este  grande  génio,  que  pertence  aos  dous  mundos« 

No  prologo  do  lom.  1.*  d'estas  cartas  publicado  pelo  conde  da 
Ericeyra,  oonclúe  este  sábio  láo  distincto  por  sua  ilIustraçSo,  como 
pelo  zéio  com  que  procurou  exaltar  o  non^e  de  Vieira,  dizendo  — 
que  elie  na  virtude,  nas  letrasi  na  poUtica ».  e  na  fidelidade  á  sua 
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palria...  ú  cm  outras  relevantes  circumslancias,  ou  igualou,  ou  ex- 
cedeu os  homens  mais  celebres  de  todos  os  séculos,  acreditando  a 
Lisboa  sua  pátria ,  e  a  Portugal ,  de  quem  foi  o  adorno  mais 
illustre. 

Na  carta  20  escripla  de  Coiml)ra  a  D.  Rodrigo  de  Menezes,  com 
dala  de  17  de  Dezembro  de  1663,  diz  o  seguinte  —  JSmfim  aqui 
estou ,  e  aqui  estive  tantas  vezes  para  morrer ,  e  entendendo  os  mé- 
dicos que  só  a  mudança  dos  ares  me  podia  dar  saúde ,  nao  me  quiz 
conceder  esse  favor  aquella  pátria ,  por  quem  cu  tantas  vezes  arris- 
quei a  vida. 

Na  carta  131,  escripta  de  Roma  no  marqocz  de  Gouvôa  em  15 
de  Março  de  1673,  diz  —  O  turco  assiste  aos  rebeldes  de  Hungria,  e 
os  astrólogos  italianos  nSo  asseguram  d'elle  essa  sua  terra,  e  também 
parece  que  faliam  na  nossa^  e  na  Ilha  Terceira, 

Na  carta  52 ,  escripta  de  Coimbra  ao  duque  de  Cadaval  com  data 
de  9  de  Janeiro  de  1668,  diz—  Mas  os  extremos  do  riíTecto,  e  obri- 
gação que  de\i  neste  trabalho  a  V.  Ex.,  me  prcnrlcram  de  sorte  que 
para  nao  incorrer  nota  de  ingrato ,  quero  antes  viver  aíTrontado  na 
pátria  entre  os  ódios  dos  naturaes  ,  que  ir  buscar  cm  outras  me- 
lhores partes  do  mundo  a  honra ,  quo  sei  mo  fazem  por  lá  os 
estranhos  (3). 

Na  carta  90,  escripta  da  Bahia  com  dnta  de  2i  de  Julho  de 
1683  a  Diogo  Marchâo  Themudo,  a  quem  recommendava  i^eu  so- 
brinho Gonçalo  Ravasco ,  diz  —  As  causas  que  cu  tive  para  pòr 
timbem  silencio  aos  meus  oscripios  muito  cruel  será  a  minha  pá- 
tria^ si  depois  de  me  ter  sido  tão  ingrata,  o  não  conhece. 

Na  carta,  escripta  da  Bahia  com  d.'ita  de  15  do  Julho  de  1690 
ao  mesmo  Diogo  Marrhno  Themudo,  diz — Nem  pode  haver  maior 
encarecimento  da  emulaçiio  c  do  ódio,  que  ser  este  maior  dos  meu$ 
patricios  que  o  amor,  que  devem  ter  á  mesma  pátria.  Nso  é  ella  a 
ingrata ,  sinSo  olles ,  e  os  que  mais  perto  estào  das  fontes  do  agra- 
decimento. 

( 3 )  É  eridente  a  rcrcrencia  doestas  palavras  á  injusta  perseguiçto  que  dle 
acabava  de  BoflTrer  perante  o  tribimat  da  inquisiçSío. 
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Na  etrta  77^  escripta  de  Roma  com  data  de  9  de  Selembro  de 
1673  ao  marquez  das  Minas,  diz  —  Eu  ba  muitos  dias  que  as  con- 
sidero mortas  ( as  conquistas  ]  de  mais  de  quatro,  e  esperando  a  sua 
resorreição  com  roais  fé  que  Martha»  só  lembro  com  Maria,  e  com 
as  suas  lagrimas,  o  amor  e  patrocínio  hereditário  que  a  V.  £x.  me* 
rece  o  Brazil*  a  quem  pelo  segundo  nascimento  devo  as  obriga- 
ções de  pátria. 

Na  carta  80,  escripta  da  Bahia  em  29  de  Junho  de  1680  ao 
almotacel-mór  Luiz  Coitinho,  quando  foi  governar  Pernambuco, 
diz — Como  António  Vieira,  como  morador  no  Brazil  (4j,  como 
religioso  da  companhia...  devo  dar  a  V.  S/  o  parabém. 

Na  carta  82,  escripta  da  Bahia  com  data  do  23  de  Julho  de  1682 
ao  roarquez  mordomo-mór,  diz  —  Também  no  sermão  de  Santo 
António  em  Roma  cuidaram  aqui  os  revisores  que  as  ingratidões 
da  pátria  do  mesmo  santo  se  podiam  applicar  ás  que  eu  tenho 
experimentado. 

O  precitado  padre  André  de  Barros ,  reproduzindo  por  vezes  as 
próprias  palavras  proferidas  pelo  padre  António  Vieira  em  diversas 
cccasiOes,  transcreve  no  livro  2/  da  sua  historia  pag.  177  a  tocante 
«illocução  que  elle  ,  abrasado  em  zôlo ,  dirigiu  à  congregação  ou  ca- 
pitulo da  sua  ordem,  quando  por  ordem  de  el-rei  se  deliberou,  si 
dle  devia  ser  conservado  em  Portugal ,  ou  regressar  ao  Brazil.  Eis 
alguns  periodos,  que  nos  parecem  favorecer  a  opinião  que  sustenta- 
mos—  Que  diráo  os  que  eu  alentei,  e  levei  do  Maranhão,  vendo  que 
«u  os  metti  no  trabalho  ,  e  que  me  recolho  ao  descanso  ?  Que  diráo 
aquelles,  a  quem  fiz  trocar  a  pátria  pelas  brenhas,  st  eu  os  deixo  nas 
brenhas,  e  fico  na  pátria? 

Deixando  por  brevidade  de  mencionar  outras  iguaes  expresáões, 
que  se  podem  vér  na  mesma  historia,  cumpre  que  passemos  ao 


(!)  Um  homem  tão  amante  do  BrazU,  e  escriptor  ião  exacto  na  propriedade 
das  palavras,  não  deixaria  por  certo,  em  uma  circumslancia  tão  opportuna,  de 
diúr-K  Filho  ou  natural  do  BraiU,  em  vez  de  morador. 
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2.*    QUESITO. 

Deprehender-seha  da  leitura  de  suas  obras  s^er  elle  filho  do  Èmú\1 

0^  excerptoSy  que  acabamos  de  apresentar,  das  cartas  do  padre 
António  Vieira,  onde  se  reflecte  toda  n  sua  alma»  e  osauinliMa 
pensamento  na  correspondência  particular,  pareciam  bastantes  para 
justiGcar  a  opinião  do  seu  nascimento  em  Lisboa,  e  confessamos  que* 
compulsando  mais  attentamen te  esses  e  ontrosescrípto9d'ess6  homem 
famoso,  nada  encontramos  qtra  possa  fundamentar  a  opinião  de  barer 
elle  nascido  na  Bahia.  E  seguramente  o  nosso  amigo  o  9r.  Dr. 
Mello  Moraes,  que  nSo  se  ha  poupdo  a  investigações  sobre  este 
objecto,  nào  ter»  deixado  de  allegar  tudo  o  que  neste  sentido  tivesse 
descoberto.  Todavia,  si  não  estamos  enganado,  elle  nâo  predux  im 
discussão  que  teve  sobre  esta  matéria,  e  em  que  tanto  brifhoa  o  sea 
reconhecido  talento,  si  nào  a  carta,  que  de  Roma  esereveir  o  padre 
António  Vieira  a  D.  Rodrigo  de  Menezes  com  data  do  í.*  de  Agosto 
de  1671.  Eis  o  trecho,  de  que  se  prevalece  o  nosso  aniigo  i-^  £  para 
que  diga  tudo  a  V.  9.  com  a  sinceridade  que  devo  e  costumo.  Ioda 
a  razão  deste  meu  empenho  é  querer  que  este  parente  tenha  posto  as 
raízes  na  Bahia,  para  que  fique  n*eila  e  nào  se  resolva  a  vka  Por- 
tugal, com  o  perigo  que  já  experimentou  outno  cunha(fo  e  oolra 
irmSa  com  cinco  filhos,  que  ficaram  sepultados  no  mar.  Aoabana, 
em  que  nasci,  nSo  tem  outra  esperança  de  ler  successop  hgitímoj 
senão  esta ;  e  posto  que  o  aifecto  do  sangue  esiá  em  mim  tjkr  morld; 
como  outros,  vive  ainda  nos  que  pedem  isto  com  as  nsaíorea  inscatv- 
cias,  eeu  que  não  tenho  onde  as  remetter  senáo  á  protecçio>di9  V.  S. 

Sendo  este  o  principal  documento,  em  que  se  firma  onosm  amlg^; 
pedimos-lhe  vénia  para  observar  :  1.**  Que,  ainda  quando  fâsse  maia 
expKcito  o  citado  trecho,  elle  deveria  ser  explicado  o  interpmtàdo 
por  outros  muito  mais  positivos,  que  havemos  menciohadò,  mdr- 
mente  a  carta  ao  marquez  das  Minas,  onde  confessa  que  ao  Braxil 
deve  pelo  segundo  nascimento  as  obrigações  de  padna.  2."  Que, 
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tto  i^ntcxio  de  suas  paiavlras  bem  se  deixa  vór,  que  o  empenho  do 
padre  Vieira  era  que  se  nâo  extinguisse  a  successão  da  sua  casa,  si 
por  venlara  seu  cunhado  e  irmâa  se  resolvessem  a  passar  a  Portu- 
gal, e  experimentassem  a  mesma  funesta  desgraça  de  que  tinham 
sido  victimas  outro  cunhado  e  irmaa  com  cinco  filhos,  e  portanto 
desejava  que  continuassem  a  vfvet  na  Bahia  ,  porque  n^ellcs  estava 
depositada  a  única  esperança  da  dita  successão.  Ora,  debaixo  deste 
ponto  de  vista,  e  altendendo  só  aos  interesses  da  familia>  era  indif» 
ferente  o  lugar,  em  que  elle  tivesse  nascido. ' 

A  palavra  cabana  é  aqui  uma  expressão  figurada,  q\iiô  sighiBica 
o  mesmo  que — casa  —  que  em  todas  as  linguas  se  toma  na  accep- 
^0  —  de  íamilia  —  com  a  differença  de  que  qualquer  outro  homem 
Isa  elevada  posição  social  do  padre  Vieira  diria — a  casa  em  que 
nasci,  ou  a  casa  de  meus  pais  não  tem  outra  esperança — emquanto 
qae  o  humilde  religioso  se  serve,  para  exprimir  o  mesmo  pensamento, 
ida  modesta  denominação  de  cabana. 

Nós  fazemos  toda  a  justiça  ás  óptimas  intenções  do  Sr.  Dr.  Mello 
Voraes,  e  sem  duvida  o  acompanharíamos,  si  o  permittissem  as 
nossas  convicções ,  nos  sentimentos  de  nobre  patriotismo,  comqua 
elle  tem  procurado,  por  todos  os  meios  que  pôde  ministrar  uma 
erílica  esclarecida,  grangear  á  nossa  terra  a  gloria  de  contar  por 
filho  um  varão  de  tão  alta  esfera  que,  na  frase  de  um  dos  seus  admi- 
radores, bastou  para  honrar  dous  mundos.  Seguramente  homens 
taes,  que  Bossuet  chama  ornamentos  do  mundo,  não  podem  deixar 
de  dar  um  brilhante  lustre  e  renome  ao  paiz  onde  viram  a  luz  do 
dia.  Comtudo  logo  veremos,  que  também  partilhamos  dessa  gloria, 
e  por  ventura  com  mais  esplendor ,  do  que  pôde  dar  por  si  só  a 
rircumstancia  accidental  do  nascimento. 

'  Desconfiado  sempre  da  fraqueza  da  nossa  intelligencia  e  já  des- 
enganado de  não  descobrir,  nem  nas  obras  do  padre  Vieira,  nem  nas 
amigas  biographias  nacionaes  da  sua  vida ,  provas  que  pudessem 
destruir  as  que  temos  offerecido  do  seu  nascimento  em  Portugal » 
decorremos  aos  artigos  de  biographias  estrangeiras,  que  mencionaram 
mais  ou  menos  largamente  as  acções  d'esse  homem  ^  que  encheu  da 
vt  ê 
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sua  fama  ioda  a  Europa,  más  em  todos  os  que  consultámos  não  temos 
eucontrado  senSo  a  conGrmayão  do  nosso  juizo.  Prescindimos  do 
artigo  do  Diccionario  Histórico  de  Luiz  Moreri ,  visio  que  nòo 
passa  essa  vasta  compilação,  no  conceito  dos  melhores  crilicos,  por 
fliuilo  exacta  e  imparcial.  Citaremos  portanto  os  seguintes: 

1/  O  Novo  Diccionario  Histórico  e  Critico  para  servir  de 
sopplemento  ou  continuação  ao  Diccionario  Histórico  e  Critico  de 
Pedro  Bayle,  por  Jacques  Jorge  de  Cheauffapié>  tom.  4.%  publicado 
em  Amsterdam  no  anno  de  1756 ,  referindo-se  és  Memorias  do 
padre  Niceron>  diz — António  Vieira ,  celebre  jesuita  poriuguez, 
nasceu  em  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1608.  Elle  estava  ainda 
em  tenra  idade,  quando  seu  pai  deixou  Portugal  para  ir  eslabele- 
cer-se  no  Brazil.  — E  t;ontinúa  o  autor  a  dar  ampla  noticia  da  vida 
d'este  grande  homem. 

2/  Biographia  Universal  antiga  e  moderna,  por  uma  sociedade 
de  homens  de  letras  e  de  sábios,  publicada  em  Pariz  em  1827,  no 
tom^  48>  art.  —  António  Vieira  —  diz  —  Celebre  pregador,  e,  no 
]iiizo  dos  críticos  portuguezes,  um  dos  melhores  escriptores  dessa 
nação;  nasceu  em  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1608.  Conduzido 
eia  tenra  idade  ao  Brazil ,  onde  seu  pai  se  estabeleceu  com  sua 
família,  elle  fez  seus  primeiros  estudos  no  collegio  da  Bahia,  sob  a 

direcção  dos  jesuítas em  1669^  a  pedido  da  rainha  Cbrú^tina  da 

Suécia,  elle  recebeu  do  seu  geral  o  convite  de  dirigir-se  a  Roma ; 
elle  obedeceu,  e  o  acolhimento  que  lhe  fizeram  o  soberano  ponti- 
fice  e  06  membros  mais  distinctos  do  Sacro-Gollegio,  devia  ser  uma 
indemnisaçâo  das  injustiças  que  elle  acabava  de  soíTrer  em  Portugal» 
A  rainha  Christina,  cada  vez  mais  encantada  de  sua:^  maneiras  e  do 
seu  espirito,  desejou  liga.lo  a  si  com  o  titulo  de  seu  confessor,  mas 
o  estado  de  sua  saúde  o  obrigou  a  regressar  em  1675  a  Lisboa, 
afim  de  respirar  o  ar  natal....  Corroa  da  Serra,  que  tinha  muita 
estima  pelo  caracter  e  talento  de  Vieira,  pretendia  dar-nos  uma  no- 
ticia ciroumstandada  sobre  este  pregador ;  mas  a  morte  do  nosso 
collaborador  nos  privou  de  um  pedaço  histórico,  que  nào  podia 
deixar  de  ser  muito  curioso. 
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Jà  se  yé  destas  palavras  que  o  celebre  abbade  Corrêa  da  Serra 
estava  de  accordo  com  os  mais  redactores  da  biographia  sobre  o  logar 
do  Baseimento  do  referido  Vieira^  £  o  testemunho  de  um  sábio  t&> 
abalisado  e  respeitável,  como  o  drto  abbade  Corrêa  da  Serra,  que 
pela  confissão  do  nosso  amigo  Dr.. Mello  Moraes  reivindicou  para 
Portugal  a  maravilhosa  invenção  dauartade  fizer  lar  e  escrever  os 
surdos  e  mudos,  que  os  francezes  attribuem  ao  abbade  L'Epée,  seria 
capaz  de  concorrer  para  roubar-se  ao  Brazíl  a  honra  do  nascimaMo 
do  padre  Vieira,  si  elle  não  estivesse  convencido-  de  eoiHrarío? 

3.*  Biographia  Universal  clássica,  ou  Diccionarío.  Histórico  poa- 
lalil,  publicado  em.Pariz  em  1830,  tom.  4.*  diz  —  António  Vieira* 
jesuita,  e  pregador  portuguez ,  um  dos  mais  fecundos  escríplores  da 
soa  naeao,  nascido  emUstoa  em  1608»  fallecido,i»o.BrazU  em 
4697,  tinha  assignalado  durante  muito  lampo,  e  por  muitas  vezes 
o  seu  zelo  apostólico  neste  paiz,  ainda  idolau^,  e  havia  fionsfiguiáo 
civilisar  mais  de  seiscentas  leguAS  do  mesmo  paiz,  e  tazer  alrr^ítiar^ 
com  o  evangelho,  as  artes  úteis  e  a  liberdade. 

4.*  A  Biographia  Universal,  ou  Diccionario  EDstoríeo  por  F.  X;. 
Pe  Feller,  publicado  em  Paríz  em  1842  tom.  lâ^.diz  —  António 
Vieira,  nascido  em  Lisboa,  a  6  de  Fevereiro  de  1668,  de  uma 
f^milia  illustre ,  tinha  sido  conduzido  por  seus  pães  ao  Brazii « (òí 
t$o  tocado  dos  trabalhos  dosjesuitas  pela  propagação  da  fé  n'esto 

páiz,  que  resolveu  entrar  na  sua  sociedade  em  1623 Chamado 

a  Roma,  elle  ahi  deu  novo  campo  aos  seus  talentos  para  o  ppIpilPt 
mas  a  sociedade  dos  bárbaros  do  Brazii  lhe  foi  mpís  cara  do  que  os 
applausos  que  elle  recebia  na  capital  do  mundo  chrislâo.  Pediu  a 
graça  de  voltar  para  elles,  e  ahi  chegou  a  22  de  Outubro  de  1652« 
Elle  percorreu  estas  vastas  regiões,  instruindo  e  convertendo  uma 
multidão  incrível  de  selvagens. 

Nós  cremos  que  esta  unapime  asserção  de  escríptores  estranhos  a. 
prevenções  de  nacionalidade ,  e  nos  quaes  não  se  pôde  presumir 
leveza,  ou  demasiada  credulidade,  no  exame  d'esie  tacto,  nJo  deí« 
xará  de  merecer  o  aseoso  do  publico ;  mas,  si  ainda  se  podem  oSa* 
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reeer  algumas  plausíveb  objecções,  nós  esperamos  que  desapparece^ 
ráo  é  face  da  resposta  ap 

3.*  OUESITO. 

A  apresentação  de  cópia  authentica  do  assentamento  de  seu 
baptismo,  que  fixe  a  sua  naturalidade. 

Náo  sendo  possível  desoobrir-se  no  archivo  da  camará  archiepis-t 
copai  o  assentamento  do  baptismo  do  padre  António  Vieira,  nem 
vestígio  algum  que  o  podesse  indicar ,  recorremos  aos  livros  do  cu- 
rato da  sé  de  (#isboa  por  intermédio  do  Ex^*"  matquez  de  Lavradio, 
que  nos  honra  oom  a  sua  amizade,  fidalgo  tão.recommendavel  por 
sua  alta  nobreza,  como  por  suas  luzes  e  sentimentos  da  verdadeira 
piedade,  ]g  prestando-se  elle  benignamente  ao  nosso  pedido,  remet- 
teu-nosseia  demora,  com  a  sua  obsequiosa  carta  de  14  de  Dezembro 
do  anno  passado,  a  certidj[o  que  juntamos  no  fim  d'esla  Memoria, 
sob  n.»  !,• 

"SdQ  obstante  o  valor  que  demos  a  esle  documento  vindo  de  mão 
tào  respeitáveis,  tivemos  o  desgosto  de  ver  que  ellc  nâo  satisfez  ao 
Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  que  o  julga  apocriro,  ou,  para  melhor  dizer, 
posthumo  :  1."  Por  estar  cl,U  indicado  com  uma  noia  d  margem  — 
o  padre  J^ntonio  Viek:a,  —  2.*  Porque  o  padr^  André  de  Barros  diz 
ifue  o  padrinho  de  Vieira  fora  Dom  Fernão  Telles,  e  na  certidão  s.e 
cmitte  o  —  Dom — .  3u*  Porque  a.  mesma  certidão  é  tão  concisa, 
e  tão  falta  dos  termos  sacramentais ^  que  em  verdade  mostra  ou 
pouco  capricho  de  quem  a  escreveu,  ou  ignorância  de  redacção  de 
toes  documentos,  porque  o  baptismo^  como  manda  o  ritual^  preenche 
certas  formalidades  que  também  são  escriptas,  como  os  santos  oleos^ 
o  padrinho  e  madriníia  ou  alguém  por  (illes. 

Perdoe-nos  o  nosso  amigo :  a  sua  observação  sobre  a  nota  margi- 
nal não  procede,  visto  que  ella  não  podia  ser  ali  posta  senão  depois 
de  ordenado  o  Vieira,  sem  duvida  em  razão  dp  celebridade  que  já 
tmlia  o  seu  nome,  e  para  facilitar  a  busca  de  um  documento  tào 
ipiportrnte.  A  supposiçâo  de  outro  filho  do  mesmo  nome  é  uma  coiv- 
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jeceora  que  me  parece  nSo  ter  fuBdaroento.  Quanto  à  omissfiò  do 
titulo  de  —  Dom  —  antes  do  nome  do  padrinho,  podia  facilmente 
escapar,  si  é  que  o  parocho  nào  o  fez  de  propósito,  cingindo-se  á 
letra  do  ritual,  que  só  exige  a  declaração  do  nome.  E  pelo  que  res- 
peita á  concisão  da  certidão,  consultamos  novamente  o  ritual  romano 
e  n'elle  vimos  que  o  formulário  prescripto  para  taes  assentamentos 
apresenta  igual  concisão ,  deixando  de  mencionar  a  imposição  de 
santos  óleos,  já  subentendida  na  administração  solemne  do  baptismo. 
Nola-se  o  mesmo  laconismo  assim  nos  formulários  da  igreja  de  Milão 
e  de  outras  da  Itália  (5),  como  nos  de  muitas  igrejas  da  França, 
nos  quaes  também  se  omitte  a  declaração  dos  santos  óleos,  bera 
que  em  outros  pontos  sejam  mnis  minuciosos  (6).  Si  falia  só  de 
um  padrinho,  é  porque  só  teve  um,  como  expressamente  pormitte  o 
sagrado  concilio  tridenlino^  A  certidão,  portanto,  contém  tudo  o 
que  é  necessário  para  authenlicar  o  acto  do  bnptismo,  e  é  de  crer 
que  o  cura  da  só  de  Lisboa,  na  redacção  d'aquelle  d>cumento,  se- 
guiu as  formulas  estabelecidas  pelo  ritual  da  respectiva  diocese. 

Dissemos  que  não  foi  possível  descobrir  no  archivo  da  camará 
archiepíscopal  da  Bahia  a  certidão  de  baptismo,  de  que  acabamos  de 
tratar;  mas^  n'essa  busca  aturada  e  laboriosa  foi  encontrado  um  an- 
tigo livro  do  anno  de  1633,  que  felizmente  escapou  ao  bárbaro  furor 
dos  lu)llandezes,  onde  se  acham  registradas  as  matriculas  dos  ordi- 
iiandos  n'esse  e  mais  annos  seguintes,  e  ahi,  entre  os  que  receberam 
ircsia  cidade  da  Bahia  as  ordens  sacras  até  preshytero,  achamos  o 
nome  do  padre  António  Vieira,  com  a  declaração  do  ser  natural 
de  Lisboa,  da  mesma  sorte  que  especifica  a  naturalidade  de  todos 
os  mais,  que  com  elle  foram  ordenados  (7).  Ora,  a  matricula  dos 


(5)  Vid.  Commentario  do  ritual roroaqo,    por  José  Catalano,  tom.  3.* 

(6)  Instniçções  sdnre  o  ritual  por  Mr,  Coustet,  tom.  6.« 

(7)0  padre  André  de  Barros  marca  o  dia  da  ordenação  do  padre  António 
Vieira  em  i 3  de  Dezembro  de  1635,  emquanto  que  a  supracitada  matricula 
O  dá  a  40  de  Dezembro  de  JC3â,  na  2.*  dominga  do  advento.  E*  pois  visível 
o  engano  ou  equivoco  d*aquclle  biograpUo  $obrc  a  data  da  ordenação  de 
pivshytcro. 
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ordinandos  regulares  ó  feita  na  conformidade,  e  pelo  mesnu)  Iheor 
das  dimissorias^  que  dirigem  os  respectivos  superiores  ao  prehdo 
diocesano,  e  nas  quaes  certificam  a  naturalidade,  e  mais  habilitações 
dos  súbditos,  que  apresentam.  Si  pois  a  matricula  do  padre  António 
Vieira,  para  cada  uma  das  ordens  sacras  que  recebeu,  o  dá  por 
natural  de  Lisboa,  á  porque  assim  o  certificou  nas  preditas  dimifr« 
sorias  o  respectivo  provincial;  e  quem  dirá  que  este  e  a  sua. corpo- 
ração ignoravam  o  lugar  do  nascimento  do  padre  António  Vieira, 
que  devia  até  constar  do  termo  da  sua  profissão,  que  não  se  podia 
verificar  sem  juntar-se  certidão  do  baptismo,  e  proceder-se  a  outras 
escrupulosas  inquirições  acerca  dos  pais,  pátria,  e  mais  circumstan- 
cias,  ou  que,  na  capital  da  Babia,  e  á  face  do  prelado,  do  clero,  e 
mais  habitantes,  se  animou,  aquelle  provincial  a  inculca-lo,  em  um 
documento  authentico  e  solemne,  como  natural  de  Lisboa,  sendo 
elle  havido  por  filho  ia  Bahia? 

Não  julgamos  quase  possa  recusar  esta  prova  lestemunhavel,  que 
em  direito  merece  toda  fé,  e  estamos  que  na  presença  d'ella  ficará 
tirada  toda  a  questão.  Sob  o  n«*  2  juntamos  a  certidão  das  matrícu- 
las extrahidas  do  precitado  livro,  o  assignadas.  pelo  bispo  diocesano, 
o  primeiro  e  enlào  único  de  todo  o  Brazil,  h^  Pedro  da  Silva. 

Aqui  poremos  termo  a  este  já  tio  prolixo ,  e  por  ventura  fastidioso 
papel,  na  falta  de  outros  dados ,  que  talvez  um.  dia  colligidos  pelos 
nossos  mais  hábeis  antiquários  o  archeologps ,  acabem  de  pòr  om 
toda  a  luz  este  facto  da  nossa  historia. 

Antes  porém  do  concluirmos  a  nossa  tarefa,  não  podemos  dispenr 
sar-nos  de  ponderar,  como  já  em  outro  lugar  fizemos  entrever,  que^ 
o  Brazil  não  tem  que  invejar  a  Portugal  a  honra  do  nascimento  do 
illustre  Vieira,  porquanto,  a  gloria  de  o  haver  adoptado  por  filho 
desde  a  sua  infância,  o  formado  essa  alta  intelligencia  que  assomr 
brou  o  mundo,  e  esse  coração  generoso,  que  nâo  respirava  senão  a 
liberdade  e  civilisação  d'esla  sua  segunda  pátria,  é  tão  elevada,  que 
deve  encher-nos  de  um  nobre  orgulho.  Sim,  foi  o  Brazil  que  cul- 
tivou e  desenvolveu  por  uma  desvelada  educação  esse  génio  raro, 
que,  poderoso  em  obras  e  palavras,  tanto  serviu  a  nossa  terra,  ea« 
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tranhando-se  nos  seus  vastíssimos  sertões,  no  iniuito  só  de  conquistaf 
almas  para  Deos  e  para  a  sociedade,  e  assignalando  por  toda  a  parte» 
em  defesa  dos  desgraçados  indigenas,  uma  extremosa  caridade,  e  um 
2élo  TerdadeiranOente  apostólico,  em  que  igualou  9  si  não  excedeu, 
ao  famoso  bispo  de  Chiapa,  Barlholomcu  Las  Casas.  To«]os  sabem 
quanto  a  criação  >  a  que  o  mesmo  Vieira  dava  os  foros  de  segundo 
nascimento ,  enléa  e  prende  o  coração  humano ,  até  quasi  apagar  o 
próprio  instincto,  ou  natural  amor  do  ninho  paterno,  que  os  antigos 
jnstamente  chamavam —  charitas  patrii  soli  — ,  mormente  quando 
a  sorte  da  familia,  a  ingratidão  dos  naturaes,  o  outras  causas  con- 
correm para  amortecer  esse  irresistirel  attractivo.  Mas  a  estrella  do 
inclyto  Vieira  devia  illustrar  e  engrandecer  mnirsde.uma  parte  do 
globo.  Semelhante  ao  primeiro  António,  venerado  sobre  os  altares, 
e  que  honrara  Lisboa,  coro  o  seu  berço ,  e  a  Itália  com  o  seu  sepul- 
cro, feiicítando  um  e  outro  povo  com  o  esplen*1or  de  f^ua  doutrina  e 
virtudes,  o  segundo  Antoniu  fui  novo  astro,  que  illuniinou  os  dous 
bemispheríos,  começando  em  um  e  terminando  em  outro  a  sua  longa 
6  brilhante  carreira  ;  e  bem  podemos  applicar-llie  o  que  do  primeiro 
canta  a  igreja  no  magniGco  byrono  consagrado  aos  seus  louvores 

Qnin  tu  benigno  luminc, 

Popnlos  utrosque  sospitas, 

Ex  aeqno  utrosque  amplécteris,  , 

Par  es  fovendis  omnibus. 

Nada  diremos  sobre  o  merecimento  do  padre  António  Vieira  como 
pregador,  e  como  escriptor,  porque  este  exame  está  fora  do  pro- 
gramma  que  discutimos.  Outros  roais  competentes  tem  já  analisado 
08  seus  escriptos,  e  algumas  vezes  com  mais  severidade  do  que  elle 
merecia.  Apenas  observaremos  que  os  defeitos  que  se  tem  notado 
nos  seus  sermões,  eram  próprios  da  época  em  que  viveu  ;  e  quem 
ba  que  não  tenha  pago  este  tributo  ao  seu  século?  Os  próprios  pa- 
dres mais  eminentes  da  igreja,  como  adverte  o  sábio  Fénclon  (8), 
não  puderam  escapar  à  influencia  do  múo  gosto,  que  reinava  no 

r    (8)  DialofOt  sobre  a  eloquência,  no  tomo  31  das  suas  obras^ 
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de  bom  goslo,  que  o  autor  da  memoria  nào  noméa  —Eu  nao 
receiarei  confessar,  que  fico  encantado  da  belleza  e  da  vivacidade  de 
espírito  que  brilham  n'6sto  documento  (fatiando  de  um  dos  sermões 
do  padre  fieira),  eque,  supposto  a  maneira  tenha  eu  não  sei  que 
de  extraordinário  para  nós ,  isto  é  reparado  por  tantos  ornatos  que , 
si  eu  acho  em  alguns  lugares  cousas,  que  me  espantam  e  quasi  me 
escandalisam,  porque  nfio  estou  acostumado,  eu  acho  em  compensa- 
{io  por  toda  a  parte  uma  inGnidade  do  outras  que  me  causam  prazer 
6  admirada  Estou  persuadido  que  um  leitor,  que  se  despir  de  toda 
a  preoccupa^o,  ahi  admirará  n9o  somente  a  abundância  de  eru- 
dição, eomo  também  esta  eloquência  livre  e  brilhante,  esta  ima- 
ginação prompta  e  atrevida,  e  este  grande  numero  de  lembranças 
felizes,  que  ahi  se  apresentam  por  toda  a  parte,  assim  como  esse  em- 
prego da  escriptura  tão  natural,  que  parece  que  ella  tinha  sido  feita 
para  o  autor.  O  leitor  não  poderá  também  recusar  sua  estima  a  esse  ar 
fácil  e  insinuante,  que  faz  ver  uma  mesma  cousa  sob  faces  ou  aspectos 
Ião  díSérenies,  que  cada  um  ali  acha  o  que  mais  lhe  agrada.  — 

Todavia,  estamos  longe  de  subscrever  em  tudo  este  grande  elogio, 
que  nos  parece  um  pouco  exagerado,  mas  que  prova  quanto  o  me- 
recimento do  padre  Vieira  era  conhecido  e  apreciado  na  França. 

Resta  só  que,  satisfeito  o  Brazil  com  a  subida  honra,  que  ninguém 
Ibe  contesta,  de  haver  creado  em  seu  seio  esse  homem  notável,  e 
servido  de  amplissimo  thcatro  de  suas  heróicas  virtudes,  em  vez  de 
inúteis  e  intermináveis  disputas  sobre  a  sua  naturalidade,  consagre 
á  sua  memoria  um  voto  ou  testemunho  publico  d'esse  vivo  interesse 
6  sympatbia,  que  lhe  tributa ;  en'esta  consideração  ousamos  lembrar 
que  o  seu  retrato,  outr  ora  venerado  em  muitas  cidades  da  Europa, 
seja  collocado  em  todas  as  bibliolhecas  do  Império,  e  se  promova , 
•m  beneficio  da  mocidade  que  cultiva  as  letras,  a  vulgarisação  das 
mais  escolhidas  d'essas  obras  admiráveis,  onde  felizmente  se  conserva 
o  precioso  thesouro  de  uma  lingua  tão  rica,  harmoniosa,  e  musical, 
qual  é  a  portugueza,  sem  duvida  uma  das  principaes  glorias  das 
duas  nações,  a  que  pertence  esse  homem  extraordinário. 

RoMVALDO,  Arcebispo  da  Bahia. 


Â 
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N.-  1. 


Mnnool  Pinto  Corrêa  d'Araujo  Lima,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  6  parocho  da  freguezia  de  Santa  Maria  Maior  da  Sé 
pairiarcbal  de  Lisboa. 

CertiBco  que,  compulsando  os  livros  do  archivo  d'esta  parochia, 
achei  no  que  serviu  no  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e  seis,  até 
m\\  seiscentos  e  dez,  para  os  assentamentos  de  baptisados,  easamen- 
tos,  c  óbitos,  sendo  parocho  Jorge  Perdigão,  a  folhas  cento  e  uma, 
um  assento,  cujo  theor  é  o  seguinte  :  —  Aos  quinze  d'e$te  Fevereiro 
de  mil  seiscentos  e  oito  baptisei  eu  Jorgo  Perdigão,  cura,  a  Antónia, 
filho  de  Ghristovam  Vieira  Ravasco,  escrivãr)  das  devassas,  e  de  sua 
mulher  Maria  d' Azevedo.  O  padrinho  é  somente  Fernão  Telles  de 
Menezes. — Outrosim  que,  no  verso  da  referida  folha,  é  este  o 
quarto  assento,  e  á  margem  do  mesmo  se  lô  —O  padre  António 
Vieira.  —  Nada  mais  se  contém  no  dito  assento,  que  fieímente  co- 
piei, passei  por  certidão,  e  a  que  me  reporto.  Lisboa,  13  de  Dezem- 
bro de  1854. 

O  reitor ,  Manoel  Pinto  Corrêa  d* Araújo  Lima. 


N.-  2. 

Ex."»  e  Rev.-»  Sr.  —  Em  cumprimento  a  determinação  de  V.  Ex. 
tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.  a  inclusa  certidão  de 
ordens,  que  n'este  arcebispado  (então  bispado)  recebeu  o  padre  An- 
tónio Vieira,  religioso  da  Companhia  de  Jesus.  Vai  escripta  de 
verbo  ad  verbum  a  matricula  da  ordem  de  subdiacono  por  julgar 
conveniente  conhecer-se  o  estylo  de  tae<<  matriculas,  e  quanto  ás  de 
diácono  e  presbjnero  mandei  exlrahir  somente  o  que  diz  respeito  ao» 
mesmo  padre  Vieira ,  conforme  se  pratica  cm  taes  certidões;  cum- 
prindo-me  accrescenlar  que  o  livro,  onde  se  descobriram- as  peça?,  de 
que  fallo,  findou  em  1645  sendo  ainda  bispo  aquelle  Sr.  Dom  Pedro 
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à  Silfa,  que  oonreriu  as  ordens  supramencioii8das«  vendo-se  ignaU 
mente  do  mesmo  livro ,  que  Mathias  Soares  funceioDOu  como  escrí- 
nio da  camará  até  o  anno  de  1644»  tendo  o  mencionado  livro  começo 
em  Lisboa^  como  se  vê  do  seguinte  termo  exarado  a  fl.  2  —  Aos 
qcatorze  dias  do  mez  de  Setembro  de  seiscentos  trinta  e  trcs  em 
Lisboa  nas  casas  do  senbor  Dom  Pedro  da  Silva  ,  bispo  do  Braiil , 
meu  senhor,  estando  ahi  sua  senhoria  me  disse,  que  porquanto  de- 
terminava com  o  favor  Divino  dar  ordens  o'estas  têmporas  do  presente 
mez  de  Setembro  a  alguns  súbditos  seus,  e  fazer  outras  cousas  para 

0  que  era  necessário  escrivão  da  camará,  que  eu  Matinas  Soares  ser- 
visse por  ora  emquanto  nào  ordenava  outra  cousa  ou  nào  cbegava 
ao  bispado,  de  escrivSo  da  camará  de  sua  senhoria ,  e  para  o  fazer 
bem  e  fielmente  me  deu  juramento  dos  santos  evangelhos,  cm  que 
puz  a  mão  e  sob  cargo  do  qual  assim  o  prometti  de  fazer,  de  que  fiz 
este  termo  que  assignei  com  o  dito  senhor.  Mathias  Soares  o  escrevi. 
— JííoMtas  Soares. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Bahia,  5  de  Jullio  de  1855. 
Ex."*  e  R.*"  Sr.  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  arcebispo 
d'esta  diocese,  etc.,  etc.,  etc. 

Dr.  provisor,  João  Pereira  Ramos. 

O  secretario  da  camará  primacial ,  revendo  o  livro  de  matriculas 
dos  ordenandos,  que  serviu  no  anno  de  1634  passe,  em  seguimento 
a  esta,  por  certidão  o  que  constar  acerca  do  reverendo  padre  Antó- 
nio Vieira,  religioso  da  Companhia  de  Jesus.  O  que  cumpra.  Bahia 

1  de  Junho  de  1855. 

Dr.  Pereira  Ramos, 

Kaymundo  Barroso  de  Souza,  cavalleiro  da  ordem  de  Cliristo,  se- 
cretario da  relação  metropolitana  e  da  camará  archiepiscopal. 

Certifico  qoe  em  virtude  da  portaria  supra  do  R«"*  Sr.  monsenhor 
desembargador  provisor  Dr.  João  Pereira  Ramos,  revendo  o  livro  de 
matricufai»  qu6  tme  começo  tn  lisboa  no  mez  de  Setembro  de  mil 
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seiscentos  e  (rrnla  c  três  annos,  n*clle  a  fí.  7  se  actia  a  matrícula 
do  theor  seguinte : 

PRIMA  TONSURA  NA  SÉ. 

Aos  vinle  e  seis  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e 
trinta  e  quatro  annos,  celebrando  o  ilíuslrissimo  senhor  Dom  Pedro 
da  Silva,  bispo  doeste  bispado  doBrazil,  ordens  na  sé  cathedral  d'esta 
cidade  da  Bahia,  extra  têmpora,  por  virtude  do  breve  de  Gregório 
decimo  quinto  datum  Roma3  apud  sanctam  Mariam  Majorem  sub 
annulo  piscaloris,  die  trinta  oclobris  mil  seiscentos  vinte  e  um  Pon- 
tificatus  anno  primo,  ordenou  as  seguintes  ad  Primam  Clericaleni 
Tonsurara.  Os  religiosos  apresentados  por  seus  prelados,  e  exami- 
nados de  mandado  do  dito  .senhor.  Mathias  Soares,  escrivão  da  ca- 
mará, o  escrevi. 

1  Frei  João  de  S.  Domingos,  religioso  do  S.  Francisco,  natural  de 
'  Pernambuco,  filho  de  Pedro  Tavares  Pereira,  e  de  sua  mulher 

Grocia  de  Oliveira  Maciel. 

2  Frei  Diogo  de  Sanl'Anna,  religioso  de  S.  Francisco,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  filho  de  Theodosio  da  Fonseca  e  de  sua  mulher 
Anna  da  Veiga. 

3  Frei  Miguel  da  Conceição,  natural  da  villa  de  S.  Paulo,  filiio 
de  iMiguel  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  do  Prado,  reli- 
gioso de  S.  Francisco. 

4  Frei  António  de  Santa  Catharina,  religioso  do  S.  Francisco, 
natural  de  Pernambuco,  filho  de  Christovam  Vaz  Pinto  e  de  sua 
mulher  D.  Catharina  de  Souza. 

5  António  de  Araújo,  religioso  da  Companhia,  natural  da  villa  de 
Cayrú  de  Boipeva,  filho  legitimo  de  Sebastião  Poderoso  e  da 
sua  mulher  Maria  de  Góes. 

6  Ordinando — Manoel  de  Barros,  natural  da  comarca  do  Lobos 
na  Ilha  da  Madeira,  compatriota  d'este  bispado,  filho  de  Manoel 
de  Barros  e  de  sua  mulher  Catharina  Gonsalves. 

7  Matheus  da  Fonseca^  natural  da  cidadã  da  Lisboa^  «ompatriou 
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d'este  bispado,  filho  legitimo  de  Francisco  Ferreira,  e  de  sua 
mulher  Antónia  Yarella. 

8  Ordinando  —  Sebaslido  Poderoso  ,  natural  da  villa  do  Cayrú  de 
Boipeva,  filho  legiliroo  de  Sebasliso  Poderoso,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Góes. 

9  Henrique  Ferreira,  natural  d'esta  Bahia,  filho  legitimo  de  João 
Ferreira  e  de  sua  mulher  Maria  da  Gamara. 

10  Ordinando  — Manoel  Coelho,  natural  da  cidade  do  Porto,  com- 
patriota d'este  bispado ,  filho  legitimo  de  Francisco  Fernandes, 
e  de  Catharina  Antónia. 

11  Lourenço  de  Lemos,  natural  de  Sergipe  do  Conde,  filho  legitimo 
de  Filippe  de  Lemos,  e  de  sua  mulher  Francisca  Barbosa,  já 
defuncta. 

12  Francisco  da  Silva  de  Menezes,  natural  d'esta  cidade  da  Bahia, 
filho  legitimo  de  Braz  da  Silva  e  de  sua  mulher  D.  Clemência 
Dória. 

13  Ordinando —  Valério  de  Freitas,  natural  d'esta  cidade  da  Bahia, 
filho  legitimo  de  André  de  Freitas  e  de  sua  mulher  Vicioria 
Teixeira. 

H  Bernardo  da  Fonseca,  natural  da  villa  do  Cayrú  de  Boipeva, 
filho  legitimo  de  António  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher 
Úrsula  Saraiva. 

13  João  da  Costa,  natural  da  freguezia  de  S.  Thiago  do  Fontào, 
termo  da  villa  de  Ponte  de  Lima,  compatriota  d'este  bispado, 
filho  legitimo  de  António  Pires  e  de  sua  mulher  Isabel  Muniz. 

16  Manoel  d'Abreu,  natural  d' esta  cidade,  filho  de  Malhias  d'Abreu, 
legitimo,  e  de  sua  mulher  Isabel  d^Almeida. 

17  Vital  Travassos,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  compatriota 
d'este  bispado ,  filho  legitimo  de  Manoel  Fernandes  e  de  sua 
mulher  Isabel  Travassos. 

18  Francisco  Alvares^  filho  de  João  Lourenço,  legitimo,  e  de  sua 
mulher  Anna  Alvares,  natural  da  cidade  do  Porto^  compatriota 
doeste  bispado. 
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19  Ignacio  Luiz,  natural  de  Lessa  de  Maltozinbo,  compairiola  d'esle 
bispado,  filho  legitimo  de  António  Luiz  e  de  Maria  Amaro. 

20  Francisco  de  Paiva,  natural  doesta  cidade,  filho  legitimo  do  Je- 
rónimo de  Paiva  e  de  Paula  de  Andrade. 

31  Salvador  Pereira,  natural  d*esta  cidade,  filho  legitimo  de  Amado 

Aranha  e  de  sua  mulher  Beatriz  Pereira. 
22  DamiSo  Fernandes,  natural  da  cidade  do  Porto,  compatriota 

d'esle  bispado,  filho  legitimo  de  Domingos  Fernandes  e  Maria 

Leite. 
33  Lopo  Machado,  natural  da  Ilha  de  S.  Migue!,  compatriota  d'este 

bispado,  filho  natural  de  Pedro  Gonçalves  Machado  e  de  Maria 

Ga9par,  foi  dispensado  na  illegitimidade. 

Ad  subdiaconatus  ordinem :  apresentados  pelos  seus  prelados  os 
padres,  e  examinados  de  mandado  do  illustrissimo  senhor  bispo. 

1  Fulgencio  de  Lemos,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  Lisboa, 

filho  de  Guilherme  Carosco  e  de  sua  mulher  Isabel  Caldeira : 

«d  titulum  paupertatis. 
3  Francisco  de  Avellar,  natural  de  Santa  Maria,  filho  de  António 

de  Avellar  e  de  sua  mulher  Felippe  de  Rezende ,  da  companhia 

de  Jesus :  ad  titulum  paupertatis. 

3  Francisca  de  Chaves,  natural  da  villa  de  Chaves,  da  companhia 
da  Jesus,  filho  de  Pedro  Chaves  o  de  sua  mulher  Luíza  Rodri- 
gues :  ad  titulum  paupertatis. 

4  Agostinho  Correia,  da  companhia  de  Jesus,  natural  do  Porto 
Seguro,  filho  de  Agostinho  Correia  e  de  sua  mulher  Maria  Bar- 
bosa :  ad  titulum  paupertatis. 

5  Francisco  Madeira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  Pernam- 
buco, filho  de  Jerónimo  Coelho,  e  de  sua  mulher  Margarida 
Madeira :  ad  titulum  paupertatis. 

6  Francisco  da  Silveira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  filho  de  André  Villa  Lobos  e  de  sua  mulher  Isabel 
do  Santo :  ad  titulum  paupertatis. 
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7  AnfoBÍé  Vieirs,  ftaúnrt}  de  Lisboa,  do  Mmpafibia  rfe  leíos  ^ 
íili»  d»  OirisiOifMíi  Yieiía  Rrmsco»  ede  sm  mulber  Maria 
d' Azevedo :  ad  titalom  paupertatis. 

8  Satrador  da  SiiTa,  da  companhia  de  Jesu?,  naluraf  do  Rio  dé 
Janeiro,  filho  de  Manoel  Botelho  de  Almeida  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Rocha  da  Sllfa :  ad  titulam  paupertntis. 

9  Luiz  de  Siqueira,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de  Angola, 
filho  de  António  Fernandes  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  Ca- 
tharina  Pereira  :  ad  lilulum  paupertatis. 

10  Francisco  dos  Reis,  da  companhia  de  Jesus,  nntural  de  Lisboa, 
filho  de  Gaspar  dos  Reis  e  de  sua  mulher  Maria  Antunes :  ad 
titulum  paupertatis. 

11  Gonçalo  d'Albuquerque,  da  companhia  de  Jesus,  natural  de 
Pernambuco,  filho  de  José  Leitão  de  Albuquerque  e  de  sua 
mulher  D.  Magdalena  Barbosa  :  ad  titulum  paupertatis. 

12  Manoel  Nunes,  natural  de  Lisboa,  filho  legitimado  de  António 
Fernandes  Filho  e  de  sua  mulher  Maria  Nunes:  ad  titulum 
paupertatis. 

i3  Luiz  Roque  de  S.  Bernardino,  religioso  deS.  Francisco,  natural 
da  villa  de  Guimarães,  filho  de  Simão  Ribeiro  e  de  sua  mulher 
Isabel  Jorge  de  Morgado:  ad  titulum  paupertatis. 

14  João  Ferreira,  natural  da  Arefana  de  Souza,  compatriota  d'este 
bispado,  filho  legitimo  de  Paulo  Miguel  e  de  sua  mulher  Maria 
Fernandes:  ad  titulum  sui  patrimonii. 

15  Ordinando  —  Bariholomeu  Pereira,  natural  d*esta  cidade,  filho 
legitimo  de  Francisco  Pereira  Ourives  e  de  sua  mulher  Luzia 
Rodrigues :  ad  titulum  sui  patrimonii. 

As  trinta  e  oito  pessoas  atra»  declaradas  foram  ordenadas  die  et 
loco  ut  supra,  a  saber :  as  primeiras  vinte  e  três  de  prima  tonsura 
e  as  outras  quinze  de  ordem  de  epistola  ,  estando  eu  Mathias  Soares 
escrivão  da  camará  presente,  de  que  dou  minha  fé,  e  portanto  as^ignou 
aqui  o  dito  senhor  na  Bahia  dia  sobredito,  Mathias  Soares  escrivão 
da  camará  o  escrevi.  —  D.  P.  Bispo  do  Brazil. 
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Certifico,  que  revendo  o  mesmo  livro  n'elle  de  íl.  13  á  fl.  15  so 
acha  lançada  uma  matricula  escripta  e  subscripta  pelo  escrivão  da 
camará  Mathias  Soares,  pela  qual  se  vô,  que  celebrando  ordens  no 
dia  trinta  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  trinta  e  quatro  annos  em 
quinta  feira,  extra  têmpora,  o  excellcnlissimo  e  reverendíssimo  se- 
nhor bispo  do  Estado  do  Brazil  Dom  Pedro  da  Silva  no  oratório  das 
casas  em  que  morava,  ordenou  do  menores,  epistola,  e  evangelho 
a  trinta  e  seis  pessoas,  achando-se  a  fl.  14  sob  a  indicação  de  ser 
para  receber  a  ordem  de  evangelho  a  adição  seguinte  com  o  numero 
vinte  e  nove  à  margem  —  António  Vieira,  natural  da  cidade  de 
Lisboa,  filho  de  Christovam  Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  Maria 

de  Azevedo,  religioso  da  companhia  de  Jesus 

Certifico,  que  no  mesmo  livro  de  fl.  18  v.  a  fl.  21  se  acha  lançada 
outra  matricula,  escripta  e  subscripta  pelo  escrivão  da  camará  Ma- 
thias Soares,  e  assignada  pelo  excellenlissimo  e  reverendíssimo  se- 
nhor bispo  Dom  Pedro  da  Silva — com  a  seguinte  rubrica — O  bispo 
do  Brazil  —  pela  qual  se  vê,  que  celebrando  ordens  o  mesmo  excel- 
lenlissimo senhor  no  dia  dez  do  mez  de  Dezembro  de  mil  seiscentos 
trinta  e  quatro,  domingo  segundo  do  advenlo,  extra  têmpora,  no 
seu  oratório  das  casas  em  que  morava  ,  ordenou  de  menores ,  epis- 
tola, evangelho  e  missa  trinta  e  oito  pessoas  ,  achando-se  a  fl.  20  v. 
sob  a  indicação  de  ordem  de  missa  a  adição  seguinte  com  o  numero 
trinta  e  um  á  margem — António  Vieira,  natural  de  Lisboa,  filho  de 
Christovam  Vieira  e  de  sua  mulher  Maria  de  Azevedo :  Religioso 
da  companhia  de  Jesus.  Nada  mais  se  continha  nas  ditas  matriculas, 
que  bem  e  fielmenle  fiz  transcrever  do  próprio  livro,  a  que  rne 
reporto:  em  fé  do  que  me  assigno.  Bahia,  30  de  Junho  de  1855. 
E  eu  Raymundo  Barroso  de  Souza,  secretario  da  camará  archie- 
plscopal,  subscrevi,  conferi,  e  assignei 

Raymundo  Barroso  de  Souza. 

£  comigo  conferida.  Bahia  era  ut  supra. 

Cónego  Manoel  Cirillo  Marinho. 
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PLANO 

SOBRE  A  CIVILISAÇAO  DOS  ÍNDIOS  DO  BRAZIL 

E   PBlXCIPALMESiTE  PARA  A  CAPJTANIA  DA  BAHIA. 

COM    DMA    BBITE   NOTICIA   BA  MIS»ÂO  QI:B  BNTBB  0«   UWUOê  I^DHM 
rOI   FEITA    PELOS  PB06CB1PT0A  JMflTAft. 

DEDICADO  AO  SEBENISftIMO  SB.    D.    JOÃO,    PRÍNCIPE  DO  BBAZII.^ 

Pio,  bencGco  c  magDaninio, 

Pelas  mSos  do  Hl.**  e  Ex."*  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Ca%tro,  minintro  t 
secretario  de  estado  dos  aoffodos  da  marinha  c  doniMon  iillramarínos ;  e 
do  Ex.**  e  B."*  Sr,  Bispo  titular  do  Algarre,  e  roíifpssor  da  lUlnbt 
nossa  senhora. 

POR  DO&IINGOS  ALVES  BRANCO  MONIZ  BARRETO, 

Capitão  de  infantaria  do  regimento  de  Kslreindx.  * 


DEDICATÓRIA. 


Senhor. —  Si  a  grandeza  dos  príncipes  se  náo  unisse  com  a  bene* 
Tolencia,  não  ousara  eu  ofTerecer  a  V.  Alteza  o  presente  plano, 
sobre  a  cívifísaç9o  dos  habitantes  índios  do  Brazíl,  com  cujo  titulo 
V.  A.  preside  áquella  grande  parte  do  mundo. 

Reflectindo  V.  A.  na  desgraça  d*aquelles  tiabítadores,  virá  um 
dia  a  dissipar  os  impedimentos,  e  obstáculos,  que  podem  en* 
centrar  á  sua  fefíeídade.  A  V.  A.  como  illuminado  e  magnânima 
pertence  o  remédio  cem  que  se  lhe  deve  acudir,  antes  que  o  damno 
venha  a  ser  maior,  e  emquanto  elles  não  perdem  de  todo  alguma 
noticia,  que  ainda  conservam  da  pr^acão  evangélica,  que  no  prin- 
cipio do  descobrimento  abrararam,  por  lhe  não  ter  sido  até  então 
pregada  outra  alguma. 

*  Editem  algnBas  cópias  d*esta  obra«  e  entre  ellaft  onui  na  bíblíolhrei 
pobtica  d*ctta  cArte  e  outra  oo  archito  do  InsUtoto  Híttorko^  as  qutes  fo- 
ram confrontadas  pelo  noMO  consodo  o  Dr.  A.  Gonçalfes  I)ías  e  d*eUc  si« 
9S  notas  sotee  as  Taríaates  que  aelMm  enlie  uma  e  outra  c/ipía. 

Píota  da  redúc^ã». 
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Sei,  senhor,  que  n  muito  me  atrevo  intentando  contra  o  systema 
quasi  geral,  e  seguido  pelos  políticos  da  nação  (que  melhor  lhes 
chamara  eu  inimigos  d'eila)  de  que  os  habitantes  d'aquellas  con- 
quistas se  devem  conservar  em  frouxidão,  e  ignorância :  porém  qual 
será  o  politico  cordato,  e  de  bom  senso  que  me  possa  conceder,  que 
um  homem,  considerado  no  estado  bárbaro,  pôde  conhecer  as  suas 
obrigações  para  com  Deos,  e  para  com  o  seu  rei?  Que  fidelidade, 
que  obediência,  que  constância,  que  temor,  e  respeito  ás  leis  se  pode 
esperar  de  um  gentio,  e  ainda  de  um  portuguez,  educado  como 
aquelles. 

Conseguida ,  senhor ,  a  reforma  entre  esta  tosca  gente ,  do  modo 
qoo  pondero ,  com  facilidade  se  cons^uirão  todas  as  outras  cousas , 
que  se  fazem  necessárias  a  uma  sociedade  polida.  Então  se  desenvol- 
verão as  idéas  da  agricultura  e  do  commercio,  e  de  Iodas  as  artes 
que  estão  n'aquellas  conquistas  condemnadas  a  uma  profunda  igno- 
rância, ou  seja,  como  querem  alguns,  por  terem  sabido  ha  pouco  das 
mãos  da  barbaridade,  ou,  como  querem  outros,  por  andar  ali,  com  a 
fertilidade  do  paiz,  unida  a  preguiça  dos  seus  habitantes. 

£*  certo  que  a  decadência  a  que  tem  chegado  muitos  estados  da 
Europa,  em  differentes  séculos,  se  nSo  tem  remediado,  sem  que  algum 
zeloso  patriota  do  espírito  penetrante,  se  animasse  a  apresentar  mo- 
dellos,  e  propor  planos,  e  si  sobre  estes  uma  alma  superior  os  não 
protegesse,  e  uma  mão  vigorosa  os  pozesse  em  pratica. 

A  diSerença,  senhor,  só  consiste  em  não  me  poder  eu  contar  entre 
essas  almas  enérgicas,  que  tem  tido  a  fortuna  de  fazer  felizes  os 
sous  semelhantes,  por  meio  de  seus  discursos ;  porém  a  mão  de  V.  A. 
por  excellencia,  benéfica  e  poderosa,  é  mais  superior,  que  todas  as 
dos  outros  príncipes»  que  souberam  desterrar,  e  sacudir  o  vicio  dos 
seus  corrompidos  povos,  e  que  necessitavam  da  sua  protecção,  para 
de  um  golpe  cortar  os  abusos,  e  fazer  nascer  n'aquelle  vasto  paiz  a 
paz,  a  cívilisação  ea  prosperidade. 

Quando  se  realtse  o  fim  para  que  offereço  aos  reaes  pés  de  V.  A. 
este  tosco  plano,  todos  os  naturaos  d'aquel1e  contioeuto  seosiveis 
comigo  ao  beneficio  appdlidarão  a  V.  A.  príncipe  magnmiimo,  pai 
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da  pátria,  e  protector  do$  Àmericano$ ;  títulos  estes  os  roais  glo- 
riosos a  um  príncipe,  e  ao  mesmo  te^po  os  mais  úteis  á  bumanidade. 
Deos  guarde  a  V.  A.  felizes  annos.    Lisboa,  13  de  Outubro 
de  1788. 

Beija  os  pés  de  V.  Alteza  Real  o  mais  inútil  vassallo 
Domingoê  À  Ives  Branco  Moniz  Barreio. 


Ao  111.-*  e  Ex.-  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

III.—  e  Ex.-  Sr.  —  Si  é  temerária  a  resolução  que  tomo  era 
procurar  a  um  sábio,  para  Ibe  dedicar  rasteiras  idéas,  o  nâo  Cca 
sendo  pelo  assumpto  de  que  trato,  que  sendo  dirigido  a  promover  a 
felicidade  de  uns  desgraçados  povos,  so  faz  bem  próprio  de  um  mi- 
nistro de  estado,  com  as  brilhantes  qualidades  com  que  V.  Ex.  86 
apresenta  á  face  de  toda  a  Europa. 

Nada  digo  que  a  V.  Ex.  deixe  de  ser  manifesto»  e  menos  as  mi- 
nhas observações  sobre  o  abuso  da  missão  principiada ,  e  até  agora 
seguida  entre  aquelles  gentios,  seriam  necessárias  a  quem  sabe  pôr, 
como  Y.  Ex.,  em  pratica  acertadas  providencias,  e  as  mais  delicadas 
máximas,  assim  moraes,  como  politicas. 

Eu  náo  faço  mais,  por  me  faltarem  todos  os  princípios,  que  se  fa- 
zem necessários  a  um  bom  escriptor,  que  imitar  a  aquelle,  que 
ignorando  as  regras  do  desenho,  figura  toscamente  ao  babil  pintor  o 
quadro  que  pretende,  para  este  o  pôr  em  pratica  com  a  proporção  das 
figuras,  e  desempenho  da  arte. 

D'este  modo,  tendo  as  razões  que  aliego  no  meu  plano,  poucas, 
ou  nenhumas  forças,  sirva  a  actividade  de  V.  Ex.  para  lhe  dar  todo 
o  vigor  que  lhe  falta,  fazendo  também  que  o  nosso  magnânimo  prín- 
cipe, que  com  o  titulo  do  Brazil  preside  áquelln  vasto,  e  rico  conti- 
nente, receba  pelas  mãos  de  V.  Ex.  as  necessárias  persuações  da 
verdade,  e  singeleza  com  que  trato,  não  só  para  utilidade  particular 
d*aquelles  miseráveis  índios,  mas  da  geral  do  estado.  Deos  guarde  a 
V.  Ex.  os  annos  que  todos  desejamos.  Lisboa  ,  16  de  Outubro  de 
1788.— De  V.  Ex.  o  mais  reverente  súbdito  c  criado. — Domingoê 
Alves  Branco  Moniz  Barreto. 


A&  £t«"«  6  R^"**  Sr^  bispo  titular  do  Algarve  t  e  eonfessoF  da 
Rainha  nossa  senhora. 

Ex."»  e  R.~  Sr. — Todos  aquelles  que  tem  cabal  conhecimento  da 
Kenigno»  e  piedoso  animo  de  V.  £x.,  n9o  poderão  ter  por  temerária 
ft  resolução  que  tomo  de  apresentar  a  um  sabio^  rasteiras  idéas  ão 
roeu  dimifiuto  talento-:  porque  também  todos  sabem,  que  V.  Ex. 
recebe  superior  contentamento  quando  se  lhe  offerece  occasião  de 
favorecer  aos  opprimidos« 

Eu  considero  que  os  que  presentemente  se  fazem  roais  dignos  do 
Aompaixão  são  os  índios  do  Brazil.  Elles  se  ac6am  na  mais  critica 
situação,  e  creio  que  ainda  em  péor  eslaJo  do  que  os  achamos  no 
seu  descobrimento.  Até  então  eram  ferozes  porque  assim  tinham 
nascido;  o  vicio  entre  elles  se  reputava  virtude  pela  sua  agrester 
educação;  os  ^us  costumes,  e  a  sua  confusa  crença  era  aquella  en- 
sinada por  seus  pais,  por  não  terem  noticia  de  eutra  alguma.  Assim 
threndo  nas  trevas  do  seu  genlilismo,  com  inteira  ignorância  da  fé, 
e  da  revelação  poderiam  bem  obter  toda  a  graça  para  a  sua  salvação. 
Agora  porém,  que  elles  não  tem  ignorância  invencível  dos  mysterios 
da  nossa  religião,  se  perdem  milhares  do  almas  de  desgraçados  índios 
no  roeio  das  suas  gentilidades.  E  com  que  lastima,  e  vergonha  suc- 
cede  isto  entre  uma  na^o  polida,  e  que  hoje  tem  por  timbre  a  fide- 
lidade da  religião  I 

Pareceu  que  com  o  descobrimento  do  Brazil  se  tinha  obtido  a 
maior  felicidade  para  o  estado,  Hão  só  pela  utilidade  vantajosa  que 
poderia  resultar  das  suas  ricas  producções,  mas  pela  de  fazer  felizes 
a  uns  homens,  que  só  pela  figura  se  conhecia  que  eram  racionaes. 
Porém  o  contrario  succedeu,  porque  nem  d'^aquelle  vasto  continente 
se  tira  todo  o  partido,  e  utitidades,  próprias  d'el(e;  nem  estes  mise- 
ráveis poderáo  obter  a  luz  da  verdadeira  fé,  que  ainda  entre  os  in- 
aios  mais  pacificados,  e  que  se  acham  aldeiados  está  vacillante. 

Isto  bem  mostra,  Ex.—  Sr.,  a  necessidade  de  promover-se  a  con- 
versão d'aquelles  desgraçados  homens,  nomeando-so  doutos,  e  vir^^ 
(uosos  missionários  para  os  instruírem,  e  convencerem,  e  que  exer- 
citem o  seu  ministério  entre  elles  de  diverso  modo  que  praticaram 
M  amigos  missionários,  e  proseriplos  jesuítas.  Estes  padres,  sem 
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diif  úia,  hoje  convencidos  de  perturbadores  da  paz,  e  do  sec^o  piH 
blíco,  não  perdoaram  a  estes  miseráveis  Índios  os  enganos  com  que 
de  tudo  tiravam  todo  o  parlido,  e  com  que  das  suas  missOes  tiraram 
grandes,  e  prticulares  utilidades,  prevalecendo  estas  ás  da  religião. 

£stes  péssimos  missionários  foram  os  que  concorreram  emquaBto 
a  mim,  não  só  para  a  desordem  espiritual,  mas  aiinla  para  a  tempo- 
ral em  que  ainda  hoje  vivem  os  índios  do  Brazil,  e  que  os  reduziram 
por  largo  tempo  a  um  dum  captiveiro,  apezar  do  muito  que  escre- 
veram sobre  a  liberdade  dos  mesmos  indios,  pela  qual  clamavam 
servindo-se  ao  mesmo  tempo  d'elles  para  as  suas  lavouras»  e  para  o 
serviço  das  suas  casas  e  hospícios,  como  é  bem  constante  e  maniíesto 
em  lodo  o  Brazil. 

Todos  estes  motivos,  Ex.*«  Sr.,  e  o  de  ser  natural  d'aquelle  pai2 
me  moveram,  incitado  do  zelo  da  religião,  a  procurar  nâo  só  o  me- 
ll)oramenlo  d'esles  miseráveis,  mas  a  gloria,  e  utilidade  da  naçfio« 
Para  o  fazer  nâo  mu  faltava  o  tempo,  poque  a  paz  me  sobeja  bas- 
tante pelas  demoras  das  minhas  pretençOes,  em  cujas  vagas  sempre 
aborreço  o  ócio.  O  assumpto  era  vasto«  e  exigia  talentos  para  falbr 
d'elle,  e  outros  conhecimentos  do  que  sou  destituído;  porém  a  ma- 
téria é  de  qualidade  tal,  que  ainda  entre  aquelles  que  com  intelli- 
gencia,  e  sem  ella  estão  promptos  para  criticar,  eu  terei  toda  a 
desculpa;  e  muito  mais  entre  aquelles  onde  só  resplandecem,  como 
em  V.  £x.,  as  sciencias,  as  virtudes,  e  a  prudência. 

Com  esta  confiança,  £x."^  Sr.,  me  atrevi  a  formar  um  tosco 
plano,  informe,  e  sem  mciliodo,  o  qual  bastando  que  fosse  enten- 
dido, pelo  que  pertence  aos  abusos  da  pregação  evangélica. que  ali 
se  praticam,  ficasse  pertencendo  o  remédio  ao  sábio,  e  provídento 
ministério  que  hoje  admiramos. 

Para  que  mais  seguro  podesse  chegar  o  clamor  ao  real  ihrono, 
tomei  a  deliberação,  e  o  arrojo  de  oíTereccr  tão  informes  discursos 
aos  pés  do  magnânimo  e  benéfico  Príncipe  do  Brazil,  que  pre- 
sidindo com  este  titulo  áquelle  vasto  continente,  pela  sua  piedado  se 
quizesse  por  isso  dignar  de  proteger  aos  seus  habitantes  índios,  no 
principal  objecto,  que  deve  ser  o  da  religião. 

Como  o  mesmo  plano  se  divido  em  duas  necessárias  providencias^ 
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fissim  espiritual,  coroo  temporal,  era  mister  para  uma  e  outra  cooser 
dous  sábios  protectores,  para  que  fazendo  persuadir  da  singeleza,  o 
verdade  das  minhas  expressões  ao  justo  príncipe,  lambem  podessem 
com  a  sua  energia  dar-lhe  a  força  que  Ibes  falta* 

Pelo  que  pertence  ao  espiritual,  a  quem  devera  ea  procurar  senSo 
a  V.  Ex.,  que  peias  suas  raras  virtudes,  e  extraordinários  talentos  se 
tem  feito  respeitar  pelo  mais  exemplar  prelado  do  universo.  £'  pro* 
prio  do  ministério  de  V.  Ex.  o  promover  o  bem  da  religião,  a  pro* 
pagaçâo  da  fé,  e  a  felicidade  das  almas:  eu  direi  mais,  Ex<*«  Sr., 
que  ató  por  uma  espécie  de  retribuição,  V.  Ex.  deve  proteger,  e 
amparar  aos  habitantes  de  um  paiz,  onde,  sem  que  obste  a  distancia, 
o  seu  grande  nome  é  conhecido,  e  respeitado,  bem  como  em  todo 
o  mundo. 

Pelo  temporal,  ou  para  mais  bem  dizer,  pelo  que  pertence  ás  uti- 
lidades do  estado,  que  muito  utilisará  na  civilisaçflo  doestes  indios, 
si  elles  se  chegarem  a  fazer  industriosos,  deixando  a  preguiça  e  in- 
dolência que  herdam  ao  lado  de  seus  pais,  a  quem  devera  eu  procu- 
rar senão  a  um  sábio,  e  politico  o  mais  sublime;  a  um  que  á  face 
de  toda  a  Europa  se  apresenta  modelo  de  bons  ministros  de  estado ; 
que  sabe  promover  a  felicidade  dos  povos;  que  sabe  fazer  recta  e 
ajustadamente  a  distribuição  da  justiça;  que  não  se  nega  de  ser  bem« 
feitor  dos  que  vêm  continuadamente  a  cara  á  desgraça;  emíim,  um 
que  podesse  de  algum  modo  competir  na  illuminaçdo  e  nas  virtudes 
com  V.  Ex.  Este  pois,  Ex.""  Sr.,  foi  o  grande  Martinho  de  Mello  e 
Castro.  Outra  igual  cópia  lhe  apresentei,  para  que  danJo  toda  a 
força,  e. vigor  ao  meu  informe  debuxo,  venham  a  dever  aquelles 
desgraçados  habitantes  toda  a  sua  felicidade  a  ura  principe,  que 
pelos  sábios  documentos  de  uma  tão  compassiva  soberana,  faz  toda 
a  esperança  e  o  milagre  do  século,  a  um  prelado,  e  a  um  ministro 
de  estado,  que  servindo  de  columnas  á  monarchia  fizeram  desterrar 
o  vicio,  e  os  abusos,  fazendo  respeitar  a  religião  em  paizes  tão  remo« 
tos.  Deos  guarda  a  Y.  Ex.  felizes  annos.  Lisboa ,  16  de  Outubro  de 
1788. — Beija  a  mão  de  Y.  Ex.  o  mais  obediente  criado. -^Domm;o« 
Alves  Branco  Moniz  Barreto. 


39 

INTRODUCÇAO. 

Tomei  o  trabalho  de  escrever  nm  tosco  plano  («bre  a  civilisaçào 
dos  ifuiios  do  Brazíly  assim  mansos,  como  bravos,  fiado  de  que  acha- 
rei desculpa  pela  qualidade  do  assumpto.  Muitos  se  tem  cansado 
em  escrever  sobre  a  riqueza  do  Brazil,  e  sobre  iodas  as  outras  pro- 
ducções  que  nutrem  a  ambição  do  homem,  e  poucos,  ou  nenhuns 
se  tem  lembrado  da  oppressio  em  que  vivem  os  habitantes,  que  se 
acharam  n'aqudie  vasto  continente.  Este  é  pois  o  zelo  que  me  con- 
duz a  escrever  estes  informes  discursos,  a  favor  dos  meus  semelhan- 
tes, cujo  melhoramento  servirá  de  gloria,  e  utilidade  á  nação. 
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A  maior  infelicidade  a  que  pode  chegar  a  crealura  racional  n'este 
mundo  é  a  de  não  conhecer  n'elle  a  verdadeira  religião.  A  corrupção 
dos  séculos,  os  caprichos  dos  liomens,  e  os  differentes  systemas  de 
muitos  apóstatas  que  foram  apoiados  pelos  reis,  e  o  que  ainda  é 
mais  para  lastimar  por  principes  e  ministros  da  igreja,  tem  feito,  tal 
estrago,  que  ainda  entre  muitos  povos  que  trataram  de  a  conservar, 
n'esse  tempo^  pura  intacta,  hoje  se  vô  corrompida,  e  diminuido  entre 
«lies  o  seu  espleinlor,  vendo-se  a  cada  instante  em  pratica  sacrilé- 
gios e  attentados. 

Que  novidade  pois  nos  deve  causar,  á  vista  d*Í8to,  as  superstições, 
€  a  barbaridade  d'aquelle8  povos,  que  vivendo  em  um  paiz  remoto» 
6  desconhecido,  differindo  em  pouco  dos  brutos  pela  sua  educação; 
pelas  erradas  máximas  da  stfa  vida ;  e  pela  depravação  da  sua  con- 
ducla  adoram  os  vicios,  e  os  costumes  em  que  nasceram? 

Quem  sô  persuadirá,  que  tendo  assas  a  providencia  pcrmitlido  e 
descoberto  o  caminho  de  poderem  receber  a  verdadeira  fé,  se  ache 
este  embaraçado  pelos  mesmos  que  o  deviam  fazer  trilhar ;  e  a  maior 
{>arte  d'estes  miseráveis  refugiados  nas  suas  incultas  e  rudes  habita* 
edes,  lendo  orna  total  ignorância  das  leis  da  religiâío,  e  da  bumani- 
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dadCy  tendo  uma  c  oulra  cousa  concorrido  para  a  sua  desgraça,  e 
para  a  perdição  de  t^intíis  almas. 

Isto  pois  é  o  que  me  obriga  por  um  puro  fervor,  e  zelo  da  religião, 
e  de  mistura  pela  utilidade  vantajosa  que  resultaria  ao  eslado  da  ci- 
vilisaçào  do  resto  d' estes  miseráveis,  que  augmenlariam  a  povoação, 
aproveitariam  a  agricultura  o  industria ,  fazendo-se  bons  pais  de 
famílias,  bons  esposos  c  uleis  cidadãos,  a  formar  o  presente  plano, 
dividindo-o  em  ires  parles:  na  primeira  mostrarei  o  estado  em  que 
se  achavam  aquelles  bárbaros  e  infiéis  no  descobrimento  do  Brazil ; 
o  modo  com  que  se  principiou  a  missão,  e  a  alteração  e  abuso  que 
n'ella  houve;  na  segunda  o  estado  em  que  se  acham  presentemente 
os  mesmos  Índios,  e  o  modo  indecoroso  com  que  continuam  al- 
gumas missões,  tendo  outras  ao  mesmo  tempo  parado  :  na  terceira  o 
melhor  methodo  (medindo  a  natureza  e  costumes  d*aquelles  bárba- 
ros) não  só  para  se  lhe  continuar  a  crença,  mas  de  os  tornar  ao 
mesmo  tempo  cidadãos  úteis  ao  estado. 

PRIMEIRA  DEMONSTRAÇÃO. 

Todos  sabem  que  no  anno  de  1500,  tempo  em  que  reinava  o  Sr. 
rei  D.  Manoel,  partindo  de  Lisboa  Pedro  Alves  Cabral  para  a  índia 
com  uma  frota  de  13  nãos  foram  a<:tas  arrebatadas  por  força  de 
ventos  tempestuosos,  c  levadas  a  avislar  terra,  onde  a  não  esperavam 
aos  24  de  Abril  do  mesmo  anno,  para  a  qual,  depois  de  reconhecida, 
saltaram  aos  3  de  Maio,  denominando-a  Porto-Seguro,  e  dando  a 
todo  o  continento  o  titulo  de  Terra  Santa  Cruz,  o  qual  se  converteu 
depois  em  Brazil. 

Este  descobrimento  veio  decidir  das  patranhas  que  se  escreveram 
sobre  a  sua  fertilidade.  Aristóteles  foi  o  primeiro  que  infamou  a 
America,  e  toda  a  mais  terra  situada  debaixo  da  zona  tórrida  por 
incapaz  de  habitação,  pelos  excessivos  ardores  causados  da  proximi- 
dade d'ella.  Deixamos  outras  muitas  opiniões  de  philosophos  e  as* 
Irologos,  que  até  negavam  a  sua  existência.  Duraram  estas  varias 
opiniões  até  que  appareceu  em  o  anno  de  1492  Cbríslovam  Gollon^ 
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fenoTez  de  nação^  que  com  o  auxilio  da  rainlia  D.  Isabel,  deu  prín* 
Cfpio  a  descobrir  parte  d*aqaelle  vasto  continente. 

Descoberto  por  este  grande  homem  se  fez  conhecer  este  paiz,  tido 
pelos  antigos  em  tao  má  conla,  que  o  julgavam  secco,  deserto  e 
inbabitavel;  temperado ,  ameno ,  abundante  de  chuvas ,  orvallios, 
fontes,  rios  e  pastos ;  e  de  todas  as  producções  dos  três  reinos  da  na- 
tureza em  tão  gmnde  copia  e  riqueza,  que  por  toda  a  parte  se  ostenta 
ali  a  mesma  natureza  imperiosa,  o  cheia  da  maior  energia,  prodi- 
galisando  com  mào  liberal  todos  os  seus  mais  preciosos  dons,  mere- 
cendo por  esta  causa  entre  os  philosophos  modernos,  e  todos  de 
commum  accordo,  a  reputação  de  ser  o  paiz  mais  rico  em  producçOes 
naturaes.  (*) 

Recebidas  estas  noticias,  mandou  o  Sr.  rei  D.  Manoel  tomar  posse 
d'aquelle  descobrimento  pelo  cosmographo  Américo  Yespucio,  e  da- 
qui vem  o  cbamar*se  America,  e  depois  por  Gonçalo  Coelho,  que 
exploraram  e  demarcaram  o  paiz.  O  que  por  elles  foi  feito  depois 
approvou  o  Sr.  D.  João  III,  que  por  fallecimento  do  Sr.  rei  D.  Ma- 
noel ocoupava  o  throno,  a  tempo  em  que  deram  fim  á  sua  commissão. 

Os  bárbaros  habitantes  d'este  rico  paiz,  que  no  seu  descobrimento 
impropriamente  se  chamaram  indios,  os  reduzem  alguns  a  differen- 
les  classes.  £u  porém  pela  matéria  de  que  tracto  só  os  devo  reduzir 
a  duas  nações  genéricas,  indios  mansos,  e  indios  bravos. 

Mansos  chamo  aos  que  são  mais  traclaveis  e  dóceis. 

Bravos  pelo  contrario  aos  que  vivem  embrenhados^  sem  modo  de 
governo,  e  que  com  muita  difliculdade  se  deixam  procurar,  e  nestas 
duas  classes  comprehendo  todos  os  indios  que  povoam  o  Brazil. 

Quando  são  meninos  são  dóceis  e  bem  inclinados,  porém  com  a 
educação  de  seus  pais  vão  do  maneira  perdendo  este  dom  da  nalu- 
reza,  que  se  fazem  igualmente  brutos  como  elles. 

A  sua  phisionomia  não  ó  a  mais  agradável,  e  a  su^  còr  ó  verme- 
lha. Procede  esta  sem  duvida  do  calor  do  clima»  apezar  de  que  os 
primeiros  povoadores  fossem  de  côr  branca. 

(*)  Assim  o  aífirmam  Pilão,  Lineu  e  o  celebre  Buffoiu 
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Comem  ordinariamente  cereaes  e  frutas  silTCStres,  que  é  o  seu 
primeiro  sustento,  e  em  algumas  partes  se  valem  da  caça  e  da  pesca 
nos  riosy  e  na  costa  do  mar,  usando  de  tudo  isto  nSo  só  cozido  o 
tostado  ao  sol,  mas  ainda  crú.  Emquanlo  comem  ( para  o  que  não 
tem  tempo  determinado)  observam  um  grande  silencio,  e  é  um  dos 
pontos  da  sua  crença ;  e  não  bebem  vinho  senão  depois  da  comida 
com  bastante  demasia.  (*) 

Nao  me  detenho  em  mostrar  com  individuação  era  que  tempo 
entraram  a  povoar  este  conlinente.  Nem  o  solTre  a  brevidade,  nem 
esta  controvérsia  é  facil  de  decidir.  Deixando  as  patranhas  d'estes 
gentios  em  que  muito  crém,  e  que  só  causam  galantaria,  aífirmando 
uns  que  elles  procedem  de  homens  que  sahiram  de  Lagos,  e  das  en- 
tranhas da  *erra  chamados  Viracóchas,  outros  de  homens  abortados 
pelo  sol  que  denominaram  Tupessás,  também  entre  os  nossos  es- 
criptores  ha  grande  diversidade  de  pareceres,  que  causam  sua  ga- 
lantaria. 

Os  modernos  finalmente  só  aflirmam,  que  a  passagem  seria  feita 
por  alguns,  que  de  qualquer  modo  podessem  ser  transportados  á 
America.  O  grande  historiador  das  duas  índias  conjectura  se  Gzesso 
esta  passagem  da  extremidade  europea  para  a  parle  mais  seplentrio- 
nal  da  America,  cuja  igualdade  de  clima,  e  pequena  separação,  faz 
mais  crível  esta  conjectura. 

Dof  índios  maniosa 

A  nação  genérica  de  indios  mansos  comprehende  todas  as  diíTe- 
rentes  espécies  dos  que  povoam  a  costa  do  Brazil,  e  faliam  aquclla 
lingua  commum  o  geral  de  que  os  jesuítas  compozeram  e  ordenaram 
uma  arte,  e  por  não  causar  fastio  em  referir  os  nomes  com  que  se 
differençam  as  suas  diversas  nações,  pela  brevidade  que  desejo  se- 
guir, só  basta  que  aíTirme  quo  os  mais  principaes  entre  elles  são  os 
Igbírayras,  a  que  nós  os  porluguczes  chamamos  Bilreiros,  por  serem 

(*)  São  insignes  fabricantes  de  vinlios  de  muitas  qualidades,  c  se  contam 
entre  elies  mais  de  oitenta  de  differeBtcs  frutos  sUvestres. 


de  bons  cosluiueSt  e  usarem  da  monogamia,  e  nâo  comerem 
orne  homana,  tendo  sujeição  a  uma  só  cabeça. 

Depois  d'estes  nâo  nos  devemos  esquecer  dos  Pitigoares ;  que  no 
descobrímcnlo  do  Brazil  se  houveram  humanamente  com  os  nossos 
eosmograpbos,  que  sem  o  seu  auxilio  nâo  se  poderiam  entranhar 
pelas  terras  dentro ,  d'onde  souberam  muitos  segredos  que  por  elles 
lhes  foram  communicados  ,  servindo-lhe  ao  mesmo  tempo  de  guia  , 
por  serem  de  uma  incomparável  viveza ,  principalmente  em  conheci* 
mentos  de  ervas  mediei naes. 

Dos  tadíos  bravos. 

Entre  os  índios  a  que  cliamam  bravos  os  mais  temivcis  sSo  os 
Aymorés,  e  todos  os  outros  que  sâo  descendentes  de  uma  nação  da 
Tapuyas ,  que  pelas  continuadas  guerras  que  tiveram  uns  com  os 
outros  se  recolheram  a  lugares  onde  nSo  fossem ,  nem  podessem  ser 
procurados  pela  sua  esterilidade ,  em  cujo  sitio  por  falta  de  commu* 
nicaçSo  vieram  a  perder  sua  natural  linguagem ,  e  formaram  entre  si 
outra ,  que  se  nào  deixa  entender  de  nação  alguma.  Sâo  homens  agi- 
gantados, e  muito  valentes,  e  por  isso  usam  de  uns  arcos  demasiada- 
mente grandes ,  e  n'elle  sSo  tão  destros  que  nada  escapa  ao  seu  ponto. 
A  sua  morada  é  incerta ,  e  alastrado  pelos  campos  nSo  temem  o  sol , 
e  a  chuva.  Nada  semeam  para  lhes  servir  de  sustento ,  pois  se  valem 
para  isso  das  frutas  silvestres ,  e  da  caça  que  comem  crúa.  São  muito 
amigos  da  carne  humana,  para  o  que  dão  continuados  assaltos,  sem 
lealdade  alguma  aos  que  lhes  são  visinhos. 

Além  d'esles  Tapuyas  Aymorés  ha  outra  &<;pecie  de  Tapuyas ,  que 
na  sua  lingua  quer  dizer  contrario  de  todos ,  que  pouco  differem 
d'aquelles. 

Todos  estes  indios  de  que  lenho  tratado  ,  e  outros  que  por  omittir 
extensão  deixo  em  silencio  nào  tem  mais  lei  que  a  da  sua  ventado. 
Nao  tem  morada  certa,  nem  sngeiçno  de  republica.  O  seu  ornato  é 
ouiro,  mais  que  se  enfeitam ,  esburacando  as  orelhas,  beiços  e  faces, 
cm  cujas  aberturas  entranham  pedras  finas.  A  quantidade  d'estes  bu* 
racos  decido  do  numero  das  suas  façanhas,  e  os  diíTerença  do  resto 


46 

vinhos  que  fabricavam  dd  Crulos  silvestres,  que  oOereciam  ou  para 
refresco  dos  que  chegavam ,  ou  para  fornecimento  dos  que  sahiam. 

Estes  Índios  certamente  hoje  estariam  domesticados ,  e  de  todo 
seriam  perdido  a  desconíi.inça  da  nossa  amizade  ,  se  n9o  fosse  extin- 
guido incensivehnenle  o  zelo  da  religião,  que  hojo  de  todo 
tem  esfriado,  nàosó  por  se  nâo  ter  continuado  a  conversão,  mas  até 
por  se  terem  apartado  do  grémio  infinitas  aldeias  de  bastante  popu- 
Ia(;ão,  que  estavam  já  reduzidas  á  fé.  A  esta  deserção  certamente 
deu  motivo  a  pouca  actividade,  e  abuso  com  que  foi  principiada 
a  missão  pulos  Jesuitas ,  que  em  quanto  ao  meu  vér  foi  a  que  de  todo 
intimidou  os  indios  para  entrarem  a  duvidar,  pelo  decurso  do  tempo, 
não  só  da  nossa  amizade,  mas  ainda  dos  fundamentos  com  que 
se  lhe  intimava  a  verdadeira  religião  ( *),  como  passo  a  ponderar. 

*  Principiando  esta  congregação  de  homens  cheios  de  ambição  no 
anno  de  1540,  foi  tal  a  preoccupaçào  que  souberam  espalhar  por 
todo  o  reino,  comas  suas  maliciosas  doutrinas,  que  não  só  o  vulgo, 
mas  ainda  as  pessoas  illuminadas,  e  ainda  o  mesmo  rei  tinham 
todas  as  disposições  jesuiticas  por  acertadas.  Tomaram  logo  a  seu 
cuidado  a  policia  da  corte,  e  a  emenda  dos  costumes,  de  forma 
que  tendo  muito  menos  do  dezaseis  annos,  já  tinham  n'este  limitado 
tempo  em  toda  a  Europa  conslruido  magníficos  edifícios,  con- 
tando perlo  de  cem  casas,  hospicios ,  e  collegios  divididos  em  treze 
províncias. 

*  Com  a  refínada  hipocrisia  ,  e  caviloso  modo  com  que  tomaram 
por  emproza  sua  o  sacudir  o  vicio  entre  todas  a  nações ,  e  com  que 
logo  no  principio  se  souberam  insinuar,  ganharam  toda  a  autliori- 
dade  do  rei,  e  dos  vassailos,  a  ponto  do  serem  somente  ellss  os 
escolhidos  para  educarem  a  nobreza  da  corte ,  e  ao  mesmo  prín- 
cipe. 

*  N'estc  estado  de  preoccupaçào  se  achava  o  reino ,  entregue  todo 
ás  disposições  jesuiticas  quando   elles  entraram   seriamente  a  re« 


(  *  )    No  MS.  da  Bíbl.  faliam  estas  palavras  a  coinp  passo  a   pondcnir  » 
os  $S  seguintes ,  as6Ígnalado8  curn  astei  iscos. 
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flectir  no  novo  descoberto  do  Brazil.  Conlieceram  que  este  paiz  era 
bem  apropriado  para  o  seu  intento»  como  bem  pedia  a  sua  ambiçSo. 

*  CeriiGcados  por  noticias  que  entraram  a  correr  mais  claras  da 
fertilidade  dos  seus  campos,  da  abundância  do  ouro  que  alli  havia, 
edas  suas  ricas  producções,  intentaram  passar-se  áquelle  continente. 
Para  isso  va!éram-se  do  especioso  pretexto  da  religião ,  e  da  pro- 
pagação da  fé,  e  pediam  aquelia  missão,  não  como  mercê,  mas 
como  cousa  devida  só  a  elles. 

*  Persuadido  o  Sr.  Rei  D.  João  III  do  aíTcctado  zelo  que  inculca- 
vam, compadecido  da  immensa  gentilidade  que  ali  se  achou,  assim 
lho  concedeu. 

*  Expedida  pois  para  o  Brazil  no  anno  de  1549,  a  chamada  entre 
elles  gloriosa  missSo  ,  aportaram  na  capitania  da  Bahia  alguns  sócios 
da  mesma  companhia  ,  que  foram  esplhados  por  diversos  sitios , 
€  pelo  recôncavo,  onde  fizeram  aldeíar  algims  indios,  sem  quo 
entre  povos  ião  rudes,  como  eram  os  nacionacs,  e  os  |)oucos  por- 
tuguezes,  que  ainda  então  só  povoavam  d'aquelle  vasto  terreno  uma 
diminuta  porção ,  pudesse  ser  conhecido  o  seu  fingido  zelo ,  que 
encobriam  coro  particular  arte.  Um  dos  occultos  projectos  que  ali 
os  guiaram ,  era  de  que  estabelecidos  que  fossem  os  seus  collegios 
n'aquelle  continente  de  ouro,  esto  decidiria  da  opulência  das  outras 
grandes  casas,  quo  tinham  construido  na  Europa ,  como  bem  depois 
se  realizou ,  porque  procurando  elles,  entre  aquelia  gentilidade, 
possuir  além  do  domínio  espiritual  todo  o  governo  económico,  eautho- 
ridade  temporal ,  que  por  direito  canónico  lhes  era  probihido,  ins- 
(ruindo-se  para  isso  nas  linguas  nacionaes ,  que  qunsi  todos  souberam 
bem  fallar,  ea  qual  não  ensinavam  senào  aos  seus  padres,  e  com- 
panheiros,  vieram  com  i^to  a  ganhar  tal  senhorio,  que  cheiraram  a 
ser  reputados,  e  respeitados  entre  os  indios,  por  uns  homens  quasí 
divinos  em  quem  só  Deus  podia  ter  dominio ,  e  que  elles  n*este 
inundo  eram  superiores  a  tudo.  D'esto  erro  nunca  pretenderam 
dissuadi-los,  mas  antes  lhes  intimavam,  que  elles  eram  os  successores 
profetisados  por  Santo  Thomó  para  lhes  pregar  a  fé ,  e  para  os  pôr 
em  povoações ,  cnsinando-os  a  viver  em  paz. 
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vinhos  que  fabricavam  de  Crulos  silvestres,  que 
rtífresco  dos  que  chegavam » ou  para  rorneciroenl< 
Estes  iudíos  ccrlamente  hoje  estariam  domi* 
seriam  perdido  a  desconfiança  da  nossa  amizad> 
guido  incensivehnente  o  zelo   da   religião , 
tem  esfriado ,  não  só  [)orse  nâo  ler  continuailo 
por  se  terem  apartado  do  grémio  infinitas  aM 
laráo,  qtie  estavam  já  reduzidas  â  fé.  A  65- 
deu  motivo  a  pouca  actividade,  e  abuso  a 
a  missão  pelos  Jesuítas ,  que  em  quanto  ao  n 
intimidou  os  índios  pra  entrarem  a  duvidar 
Dão  só  da  nossa  amizade,  mas  ainda  de 
se  lhe  intimava  a  venladeira  religião  ( *), 

*  Principiando  esta  congregação  de  hoi 
anno  de  1540,  foi  tal  a  preoccupaçâo  c 
lotlo  o  reino,  com  us  suas  maliciosas  dou' 
mas  ainda  as  pessoas  illuminadas,  e  a 
todas  as  disposições  jesuiticas  por  acork 
cuidado  a  policia  da  corte,  e  a  emem 
que  tendo  muito  menos  de  dezaseis  ann- 
tempo  em  toda  a  Europa   construído 
tando  perto  de  cem  casas ,  hoipicios , 
provindas. 

*  Com  a  refinada  ii^pocrisia  ,  e  C8\ 
por  empreza  sua  o  sacudir  o  vicio  enl         i 
Iiigo  no  principio  se  souberam  insinua         i 
dade  do  rei,  e  dos  vass;dlos,  a  pont         ] 
escolhidos  para  educarem  a  nobreza 
ci[)e. 

*  N'estc  estado  de  preoccupçao  se 
ás  disposições  jesuíticas  quando   ell 


(  *  )    No  MS.  da  niM.  fdllam  esl»  pa 
^^  $S  "«guintcs,  assigiialados  cmn  asteri»- 


■ 
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"  Este  engano  serviria  para  lirar  grandes  utilidades  se  fosse  sé 
encaminhado  ao  bem  &<;piritual ,  n  utilidade  publica  do  estado ,  e 
particular  dos  mesmos  indios ;  mas  como  o  fim  principal  era  o  do 
bem  temporal,  e  utilidade  d*elies  jesuitas,  se  fez  tão  perverso, 
8  abusivo,  que  deu  motivo  a  que  olhassem  os  mesmos  indios 
com  horror  para  todos  aquelles  que  não  vestiam  a  roupeta. 

*  Isto  se  prova  de  duas  cartas  escriptas  de  diíterentes  partes  em 
que  manifestavam  uma  visão  que  tivera  em  sonho  uma  mulher 
peccaminosa,  e  outra  em  que  fallava  certo  missionário  d^  um 
clérigo  que  se  ligava  aos  costumes  jesuiticos  nos  §§  que  trans- 
crevo fielmente  (*). 


*  «  Este  homem ,  que  entre  todos  os  clérigos  se  distingue  nas 
missões  da  serra  da  Ubiapaba ,  supposto  clérigo  nos  hábitos , 
mais  parecia  religioso  jesuita,  e  ainda  que  instei  com  elle 
para  que  quizesso  vestir  a  nossa  santa  roupeta ,  me  deu  taes 
razoes,  que  me  convenceu  para  não  teimar  com  elle.  )> 

2.' 

*  « Sobre  o  que  teni  acontecido  nesta  nossa  Missão,  da  qual  temo 
tirado  algum  fruto,  ainda  que  somos  poucos  para  tanto,  o  que  se 
faz  mais  digno  de  attenriio  é  o  quesuccedeu  este  anno  a  Maria  Barreia, 
que  sendo  a  mais  depravada,  e  dissoluta  mulher  que  havia  n'esta  nossa 
missão,  sem  dar  ouvidos  a  pregação  alguma  ,  nem  as  advertências 
particulares  que  nós  lhe  fazíamos,  quiz  Nosso  Senhor  Jusus  Christo 
livra-la  das  penasqueha  muito  tinha  merecido,  com  lhe  dar  uma 
visão  cm  sonho,  a ppa recendo- lhe  um  mancebo  vestido  de  padre  da 
companhia  estianhando-lhe  o  seu  escandaloso  viver ,  e  que  para  isso 
lhe  offerecia  uma  disciplina  para  que  com  ella  se  castigasse,  e  pedisse 

(*)  1.*  No  cartono  do  coUegio  da  Bahia  no  tom.  3.*  das  cartas  escríptat 
das  missões. 
2.'  No  copiador  lu  2  das  cartas  etcríptas  para  fora  da  Capitania. 
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a  Deus  perdão ,  c  que  em  premio  logo  lhe  seria  dada  aquella  gloria , 
que  lhe  mostrava  lambem  em  visão.  Esta  mulher  logo  no  outro 
dia  nos  procurou,  toda  chorosa ,  o  convertida.  Bemdito  seja  Deus 
que  tanto  cuida  na  salvação  das  nossas  almas!  Eu  lhe  declarei  que 
aquelle  mancebo  qtte  lhe  appareccra  por  mandado  do  Senhor  ^ 
vestido  com  a  nossa  santa  roupeta  ^  era  o  seu  anjo  da  guarda , 
eque  não  desprezasse  o  que  elle  lho  intimava,  e  avivei  do  modo 
que  Toi  possível  a  fraqueza  das  minhas  forças  as  penas  do  inferno  • 
e  os  seus  horrorosos  tormentos ,  de  forma  que  continua  a  viver  com 
exemplar  virtude ,  e  arrependimento.  » 

*  Aqui  temos  nós  até  ao  mesmo  supposto  enviado  de  Deus ,  na 
visão  que  teve  aquella  mulher,  sendõ-lhe  necessário,  segundo 
fôtes  padres  queriam  persuadir,  ornar-se  d'aquelle  particular  trage 
para  ser  acreditado.  Isto  corria  geralmente  entre  o  povo,  e  como 
elles  nas  suas  pregações  nâo  se  esqueciam  de  ensirir  estes  e  outros 
cazos,  pondo  de  má  fé  aos  sacerdotes,  e  parochos,  por  conse- 
quência olhavam  para  estes ,  como  para  uns  semeadores  do  falças 
doutrinas,  e  para  o  seu  ornato  como  indigno  do  caracter  sacerdotal, 
e  com  esses  mesmos  enganos  reduziram  também  aos  mesnAos  índios 
á  escravidão  que  por  largo  tempo  experimentaram,  como  depois 
vieram  a  conhecer ,  e  desenganar-se ;  { * )  porque 

Principiando  logo  aquelles  missionários  jesuítas,  ao  mesmo  tempo 
eom  as  suas  missões,  a  estabelecerem  os  seus  hospícios,  grandes  e  fa- 
zendas, e  famosos  engenhos,  a  que  chamaram  n'aquello  tempo  patri- 
mónio de  Jesus,  e  depois  do  Santo  Ignncio,  vendo-se  ejn  um  paiz 
então  estéril  de  trabalhadores,  porque  ainda  senão  conhecia  o  com- 
mercio  dos  escravos  de  Guiné,  tomaram  ao  seu  cuidado  o  providenciar 
esta  falta  com  o  serviço  dos  índios.  Fizeram-lhes  crer,  que  esto  era 
encaminhado  e  dirigido  a  Deos,  e  assim  os  obrigaram  a  trabalhar 
tanto,  quede  descanso  não  tinham  mais  que  o  tempo  em  que  ouviam 
missa  nos  dias  de  preceito.  D'este  modo  em  breve  tempo  foram  as  fa- 

(*)  Desenganados  os  índios  do  Maranhão  e  Pará,  depois  de  Tariot 
tumiàltos  e  excessos  expulsaram  das  suas  freguezias  e  missões  a  estes  padfes^ 
4>  que  dea  molifo  ao  alrará  de  7  de  junho  áe  4755. 
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zendâs,  e  engoolios  que  levantaram  cultivadas,  e  fornecidas  de  ím* 
mensos  trabalhadores,  os  quaes  não  percebiam  mais  jornal  que  não 
fosse  de  um  simples  o  moderado  alimento  que  elles  mesmos  cavavam 
e  de  uma  grossa  camisa»  e  calção  de  algodão,  não  differindo  em  nada 
estes  miseráveis,  do  que  hoje  vemos  praticar  com  os  pretos  de  Guiné 
e  Africa. 
*  D'este  perverso  modo  com  que  reduziam  á  dura  escravidão  os  índios 
que  iam  domesticando,  nasceu  o  persuadirem-se  fielo  decurso  do 
tempo  os  governadores,  e  ministros  que  então  passavam  para  aquelle 
continente ,  que  mais  justa  seria  a  mesma  escravidão  entre  o  gentio » 
que  duvidava  das  persuasões  dos  mesmos  padres,  e  que  não  admittiam 
entre  si  cultura  alguma,  permiuindo  que  estes  fossem  conduzidos  ao 
grémio  por  força  das  armas,  e  de  uma  continuada  guerra,  contra  o 
direito  natural. 

*  Este  tbeatro  sanguinolento  mais  que  em  outra  alguma  parte  se  viu 
na  capitania  de  S.  Paulo.  Aqui  as  chamadas  bandeiras  (appellida 

om  que  a  todo  o  instante  se  uniam  multidões  de  homens)  nomeando 
som  respeito  á  corAa  de  quem  eram  vassallos,  um  chefe  a  seu  arbítrio 
invadiam  os  sertões,  onde  se  achavam  refugiados  os  índios,  sendo 
mais  as  correntes  que  levavam  para  os  prender  do  que  as  espadas,  e 
som  que  primeiro  houvesse  persuasão  de  palavras  o  de  agazalho  com 
o  que  se  vence  mais  aquella  gente,  só  procuravam  matar  ou  captivar 
a  que  não  queriam  resistir  com  o  susto  da  morte.  Não  se  respeitavam 
para  isso  as  leis  promulgadas  pelos  Srs.  reis  D.  Manoel ;  D.  Joflo  l!l ; 
D.  Felippe  11;  D.  Felippe  IV;  e  pelo  príncipe  regente  D.  Pedro, 
nosannos  de  1570,  1587, 1595,  1609, 1611, 1647,  e  1655  decla- 
rando todas  se  devia  conservar  a  liberdade  dos  índios,  o  porque  al« 
gumaspermiiiiaro  o  capiivciroem  guerras  que  fossem  bem  fundadas, 
decidiu  aíinal  a  lei  promulgada  por  D.  Felippe  II,  que  sem  interpre- 
tação alguma  ricassem  libertos  todos  os  índios,  assim  baptisados,  como 
por  baplisar,  ainda  que  tivessem  sido  comprados,  cujas  vendas  anul« 
lava,  ainda  que  estivessem  julgadas  por  sentença,  por  ser  contra  q 
direito  natural. 

*  Continuando,  som  embargo  de  tão  repetidas  o  claras  leis,ascam^ 


51 

polias  para  reduzir  os  índios  á  escravidão,  havia  enlre  osdenoroí- 
nados  gaerreiros  outra  mais  dura  o  renhida  contendo,  qual  era  n  da 
repartição  dos  desgraçados  escravos,  que  sempre  seeonehiia  comas 
armas  na  roâo.  D'este  modo  está  visível,  não  só  qual  era  o  zelo  d.*) 
religião  que  os  conduzia,  roas  qual  seria  o  fructo  que  entre  esse  duro 
eaptiveiro  poderiam  tirar  aquellas  gentes,  pois  que  os  intrusos  senhores 
só  lhes  davam  de  resto  o  tempo  que  era  necessário  para  comer. 

*A  tolerância  com  que  os  mesmos  missionários  jesuitas  levavam  isto, 
sem  procurar  remédio  algum  solido  que  evitasse  um  mál  táo  escan- 
daloso, bastava  (quando  d'islo  náo  houvesse  toda  a  certezn,  apeznr  do 
que  contém  os  escriptos  das  suas  missões  que  apparentomenie  incul- 
cam, e  mostram  a  ésie  respeito  um  grande  e  particular  zelo)  para 
presumir-se  que  o  faziam  pQr  maxinia  o  ver-se  que  necessitavam  para 
as  suas  fazendas,  quo  existisse  aquella  barbara  providencia : 

*£' digno  de  observar-se  que  no  fim  das  campanhas  ou  das  chama- 
das bandeiras  os  que  chegavam  victoriosos  eram  enriquecidos  pelos 
jesuitas  dd  immensas  indulgências  o  do  relíquias  que  em  nome  do 
Papa  llies  concediam,  o  quo  me  foi  ass^everado,  supposto  que  elles  o 
neguem,  por  pessoas  de  bastante  idade  na  capitania  do  S.  Paulo,  o 
que  alguns  se  referiam  aos  seus  antepassados. 

*  Isto  é  uma  verdadeira  prova  de  que  ó  fnlso  quanto  asseveram  nos 
seustratadosa  respeito  da  isenção  que  pretenderam  neste  ponto,  por- 
que si  elles  por  uma  parte  reprovavam  esta  violência,  como  por  outra 
acariavam  os  combatentes?  Assim  é  que  elles  não  recebiam  os  índios 
como  captivus  particularmente  da  religião  ou  para  mais  bem  dizer  com 
o  titulo  de  commonidade,  mas  sim  entregues  ao  serviço  deS.  Ignaco, 
de  cujo  património  sendo  elles  os  administradores,  vinham  os  índios 
por  este  corrompido  moral,  a  ficar  escravos  de  todos  e  de  cada  um  em 
particular;  cujo  numero  oílereeido  â  proporção  quo  era  maior,  mais 
avantajado  lambem  era  a  diiítribuição  daquellas  graçns  espirituaes. 

^E  nem  era  de  esperar  quo  os  mi.^ion.irios  jesuítas  abolissem  um 
mcthodo  de  guerra,  cujas  máximas  occul tas.  serviam  também  para 
diminuir  o  numero  do  martyres,  que  elles  logo  no  descobrimento  do 
Brazil  contavam  entre  si  pelo  mais  natural  acaso,  pois  assim  com  mais 
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segurança  das  settas,  o  temor  da  escravidão  bastava  para  fazer  confes* 
sar  áquelles  infelizes  homens  que  acreditavam  o  que  nSo  entendiam, 
e  quanto  o  seu  coração  repugnava. 

"Por  este  modo  se  frustrava  o  fim  espiritual,  a  que  se  dirigiam  as 
missões,  e  o  seria  também  pelo  temporal  si  a  lei  de  8  de  Maio  de 
1758,  promulgada  pelo  Sr.  rei  D.  José,  de  gloriosa  memoria,  cuja  be- 
nignidade e  magnanimidade  tantas  vezes  exercida  nãó  só  a  favor 
d'aquelIos  gentios,  mas  ainda  dos  nacionaes  portuguezes  d'aquellas  co- 
lónias, não  prohibisse  inteiramente  o  captiveiro  dos  mesmos  índios  que 
declarou  libertos  e  livres  por  uma  vez,  impondo  gravissimas  penas  aos 
transgressores. 

*  Publicada  esta  lei,  não  só  cessaram  as  chamadas  bandeiras,  mas 
Sambem  insensivelmente  o  fervor  da  missão.  Isto  bem  se  prova,  por- 
que depois  da  sua  promulgação  não  tem  apparecido  mais  zelosos  da 
religião  que  procurem  com  dispêndio  da  sua  fazenda  e  perigo  das  suas 
vidas,  como  antes  faziam,  o  invadirem  com  as  suas  chamadas  ban- 
deiras os  sertões  só  afim  de  auxiliarem  os  missionários,  edealdeiarem, 
6  persuadirem  os  índios  á  verdadeira  crença,  o  que  lhes  não  foi  ve- 
dado na  referida  lei ;  porém  como  a  esse  tempo  jà  os  mesmos  jesuítas 
se  achavam  bastanlemente  poderosos,  com  as  fazendas  que  em  vida  lhe 
foram  doadas  por  diversos,  que  constam  dos  tombamentos  dos  seus 
cartórios,  ainda  que  nelles  se  não  declare  o  modo  usurpativo  e  as  ma- 
cbinações  que  para  isso  faziam,  além  da  posso  que  ja  tinham  da  maior 
parte  dos  terrenos  mais  férteis,  nSo  tiveram  muito  que  temer  e  recear. 
£  como  também  tinham  já  ao  tempo  daprohibição  de  D.  Felippe  IV 
um  grosso  cabedal  em  caixa,  não  lhe  foi  sensível  aquella  prohibição 
que  poderam  remediar  com  a  compra  de  alguns  escravos  de  Guiné  e 
Africa,  de  que  já  havia  grande  commercio,  e  isto  emquanto  se  va- 
leram de  outro  stratagema  para  os  possuírem. 

*  Para  terem  em  multa^abuodancia,  e  de  graça  os  mesmos  escravos, 
fizeram  acreditar  aos  negociantes  que  o  melhor  seguro  das  suas  ne- 
gociações para  áquelles  portos,  seria  de  umas  poucas  de  capei  las  de 
missas  pelas  almas,  ou  em  louvor  de  qualquer  santo.  D'este  modo  ellas 
lhe  eram  satisfeitas,  com  a  chegada  dos  navios,  em  escravos  com  bas- 
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boteavaiieo,  e  sínodo  o  melhor  n^ocioque  tinham  feito  augmeO' 
lada  a  fé,  offereciam  as  mais  das  vezes  além  da  esmola  das  missas  al« 
guos  escravos  para  o  património  de  Sauto  Igoacio,  com  o  qae  se 
ÊEeram  muito  mais  poderosos  em  lavouras. 

*  Assim  se  consenaram  até  a  sua  extinccão,  em  que  de  todo  cessou 
a  pequena  missão  queapparentemente  ainda  continuavam,  cuja  prós- 
eripção  decidiu  também  do  projecto  que  Unham  concebido  de  se  se- 
nhoríar  e  fazer  potentados  n'aquelle  vasto  continente  ondequizeram 
levantar  o  seu  principal  Império  debaixo  do  dominio  do  seu  geral , 
que  fizeram  estampar  a  planta  em  uma  carta  geographica  que  se  im- 
primiu em  l\oma  noanno  de  1732,  e  depois  se  reimprimiu  em  Veneza 
como  titulo  — 

*  «ProvincisB  Faraquariíe  Societ. » 
«  Jes.  anno  1732.  » 

Nestas  terras  ou  campos  do  Uruguay  não  tinham  entrado  senáo 
com  o  caviloso  e  fingido  pretexto  de  catechizar  os  índios,  valendo-so 
para  isso  de  um  índio  principal  para  os  introdgzír  entre  aquelles  ín- 
dios. Tiveram  também  successo ,  que  foi  o  mesmo  desejarem  que 
logo  conseguirem :  todavia  o  negam  elies  nas  suas  historias,  e  asseve- 
ram que  foram  convidados  pelos  mesmos  índios  do  Uruguay  mandan- 
do-lhes  para  isso  emissários.  Tanto  ó  certo  que  o  seu  fim  e  systema 
era  erigir  um  independente  e  despótico  governo  em  todo  o  BrazH,  que 
até  as  mesmas  igrejas  que  edificavam  nas  aldeias  dos  índios  alli  esta- 
belecidas, e  a  titulo  de  freguezias  eram  intituladas  —  Casas  da  igreja 
dos  padres  da  companhia  —  sem  outra  alguma  denominação.  Ac- 
cresce  o  ser  bem  manifesto ,  que  elles  conservaram  em  lai  segredo 
aquellas  terras  por  serem  as  mais  próprias  para  o  seu  projectado  Im- 
pério, que  só  foram  conhecidas  no  anno  de  1756  em  que  o  general 
Gomes  Freire  de  Andrade  desfez  a  cilada  armada  contra  as  coroas  de 
Hespanha  e  Portugal,  com  grande  perda  dos  índios  que  elles  tinham 
disposto  e  reduzido  á  vossallagem  do  seu  geral.  Além  d*isto  aqui,  e 
em  lodo  o  Brazil  conseguiram  ter  o  maior  dominio  e  ascendência 
entre  os  |)ortuguezes  (eo  queé  mais)  entre  muitos  dos  governadores  c 
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ministros,  que  lhe  ciavam  decidido  credito,  olhando  para  elle  como 
para  uns  oráculos  e  dignos  assessores  do  seu  governo»  o  que  faziam 
crer  com  tal  sagacidade  e  industria  que  assim  o  sustentaram  até  a  sua 
proscripçao  como  passo  a  mostrar. 

*  Estando  jà  ao  tempo  em  que  foram  nomeados  os  jesuitas  para  mis* 
sionariosdoBrazil,  principiada  a  cidade  da  Bahia,  a  primeira  capital, 
mandada  erigir  pelo  Sr.  rei  D.  JoSo  III,  depois  do  naufrágio  do  ca- 
pitão Francisco  Pereira  Coutinho,  a  quem  linha  feito  doação  d'aquel- 
las  terras,  que  por  sua  morto  tornaram  á  coroa,  tomaram  os  jesuitas 
desde  logo  por  particular  empreza  sua,  nSo  só  o  governo  em  geral  do 
estado,  mas  em  particular  o  da  economia  das  casas.  A  primeira  cousa 
em  que  cuidaram  logo  que  estabeleceram  alguns  hospícios  da  sua  re- 
sidência foi  o  de  crearem  entre  si  um  padre  que  se  denominava  em 
geral  —  Protector y  e  Pai  do  próximo,  presos,  enfermos,  orphãos 
e  viuvas  desamparadas,  — oíHcio  este  que  abarcando  tudo  em  geral 
do  quanto  subsistia  na  sociedade,  se  fazia  de  tanta  importância  ,  que 
com  elle  tiraram  avantajados  lucros,  náo  só  pelas  muitas  esmolas  que 
para  isso  recebiam^  mas  pela  dependência  que  queriam  tivessem  d'elles 
em  tudo  o  por  tudo  ainda  os  mais  miseráveis  da  sociedade  publica 
para  que  só  pelas  suas  mãos  lhe  podessem  ser  administrados  os  soe- 
corres  das  suas  urgências  e  necessidades. 

*  Para  se  obter  qualquer  esmola,  era  necessário  que  o  padre  nomeado 
protector  do  próximo  etc,  nttestasse  nno  só  da  necessidade  da  pessoa 
que  a  pedia,  mas  da  sua  conducta ;  além  da  caixa  geral  que  havia  no 
mesmo  collegio  para  se  recolherem  as  oíTertas  espontâneas  que  muitos 
faziam  para  este  fim  sem  applicaçdo  particular. 

*  Com  esta  providencia  ou  systema  não  lhes  foi  necessário  para  a 
conslrucção  dos  seus  primeiros  edifícios  fazer  despeza  alguma,  pois 
foi  tal  a  intimação  que  Gzeram  nos  moradores,  assim  naluraes  da 
terra,  como  europeus,  que  cada  um  destes  por  mais  honrado  que  fosse 
não  só  lhes  concederam  avultadas  esmolas,  mas  que  até  chegaram  a 
conduzir  aos  seus  próprios  hombros  madeiras  e  materiaes  para  as  mes- 
mas obras  que  reputavam  a  cousa  mais  necessária  o  sagrada;  o  que 
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pipvam  com  moitas  indulgências  que  concediam,  e  prívii^íos  dt 
sócio  da  religião. 

*  Náo  parou  ainda  aqui  o  eitravaganle  modo  de  persuadir,  pois  vendo 
estes  padres  que  nào  bastava  só  ediGcar  as  casas,  mas  que  era  neces- 
s|rio  fazer  um  grosso  fundo,  e  rendimento  para  a  sua  subsistência, 
segundo  o  pedia  a  sua  ambição  nào  contentes  com  as  esmolas  espon- 
tâneas que  recebiam,  segundo  lambem  o  que  tinham  macbinado,  até 
se  valeram  de  um  modo  o  mais  exquisito  para  extorquir  dos  povos 
quanto  quizessem  a  titulo  de  multas ,  que  cobravam  rcstríclamenie 
por  qualquer  leve  pretexto. 

*  Estabeleceram  dos  púlpitos  abaixo  (o  que  bastava  para  ser  I(^o  ce- 
gamente executado),  que  todoaquelle  que  delinquisse  em  certos  pec- 
cados,  que  os  chamavam  elles  inveterados,  pagassem  um  tanto  em 
dinheiro  para  casamentos  de  orphàs;  e  o  mais  é  que  não  só  pagavam 
immediatamente  esta  multa  os  que  commeltiam  taes  peccados,  mas 
ainda  os  que  tinham  d  elles  noticia,  e  os  nào  accusavam.  Este  ren- 
dimento chegou  n'aquelle  tempo  a  ser  tso  excessivo  que  quando  fòsio 
applieado  ao  fim  premeditado,  poucas  ou  nem  umas  seriam  as  orphas 
desamparadas. 

*Para  assim  o  intimarem  a  seu  salvo,  a  primeira  cousa  de  que  tra- 
tavam nas  suas  pregações  era  fazer  crer  a  todo  o  povo  que  aquelles 
sacerdotes,  que  até  alii  tinham  sido  missionários  oram  semeadores  de 
uma  falsa  doutrina,  sem  mais  razão  que  da  prudência  com  que  se 
faziam  crer  d'aqiielles  Porluguezes  e  índios  sem  dolo,  nem  comas 
extravagâncias ,  e  chimeras  que  elles  depois  usaram.  De  tal  forma 
ficaram  persuadidos  aquelles  povos  concebendo  tal  odío  nos  antigos 
pregadores,  que  só  tinham  o  instituto  dosjesuitas  por  verdadeiro,  o 
debalde  se  cançaría  o  homem  mais  revestido  de  um  zelo  apostólico,, 
ainda  que  fosse  um  mesmo  S.  Paulo,  si  não  se  ornasse  primeiro  com 
a  roupeta  tantas  vezes  pelos  j^suilas  sanlifícada. 

*  Bastará  para  evitar  enfadonha  narração  o  £  que  transcrevo  de  um 
discurso  ou  missão  feito  poucos  niezes  depois  de  terem  chegado  á 
Bahia  pelo  fadre  Manoel  da  Nóbrega  na  igreja  matriz,  que  não  satis- 
feito de  pregar  ao  povo  sobre  os  deveres  de  catliolicos,  e  dos  meios  d& 
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salvação,  passou  a  mostrar  e  a  qtierer  severamente  punira  indolência 
6  frouxidão  dos  clérigos  que  ali  se  achavam  occu pados  nos  ofBcios 
parochiaes.  Dizia  elie: 

*  «  Vinde  cá  frouxos  parochos,  comvosco  fallo  agora ;  que  fructo 
tendes  feilo  neslas  almas.  Tende-vos  contentado  só  com  rezar  pel^ 
vossas  contas,  e  ler  pelos  vossos  livrinhos?  Si  os  echos  estrondosos 
da  nossa  anilharia  não  se  ouvem  nas  praias  da  Africa,  e  Ásia,  e 
cusía  a  ouvir-se  entre  esta  gentilidade,  como  poderão  penetrar  as 
vossas  vozes  e  suspiros  que  mal  se  tem  ouvido,  e  percebido  dos  que 
eslão  dentro  d'esta  igreja.  Temei,  temei  a  vossa  ultima  sentença  no 
dia  fínal  pela  vossa  frouxidão.  » 

*  Toda  esta  autoridade  que  conservavam  entre  um  povo  rude  não 
poderia  ganhar  tanto  terreno,  si  os  primeiros  bispos  do  Brazil  e  ainda 
os  ministros,  e  governadores  se  não  compromettessem  todos  nos  je- 
suítas. Chegaram  pois  os  bispos  a  confiar  tanto  doestes  homens,  pela 
particularidade  com  que  se  faziam  crer,  e  fingir,  que  assentaram  (ao 
mesmo  tempo  que  haviam  outros  missionários  e  parochos),  que  a  dis- 
tribuição dos  jubileus  só  deviam  ser  feitas  pelos  jesuítas,  e  nisto  tinham 
ellos  tal  vaidade,  que  quando  faziam  memoria  dos  que  lhes  eram  en- 
carregados, era  sempre  com  opprobrio  dos  que  eram  simplesmente 
sacerdotes  ou  de  outra  religião.  Para  prova  d'islo  bem  se  pôde  reflectir 
no  que  diz  um  missionário  jesuita  António  de  Mattos,  em  uma  carta 
escripla  ao  padre  provincial  João  António  Andreons,  fallando  das 
excellencias  de  um  bispo  do  Rio  de  Janeiro  (*), 

Diz  elle : 

*  « Despedindo-nos  do  Sr.  bispo  para  irmos  á  missão  nos  pediu 
quizcssemos  levar  um  jubileu  que  na  frota  tinha  vindo,  porque  só 
de  nós  confiava  esta  empreza,  no  que  louvamos  muito  a  Dcos  da 
boa  confiança  que  de  nós  faz,  tendo  muitos  outros  missionários  da 
religião  do  padre  seraphico  S.  Francisco,  e  muitos  parochos.  » 

*  A  primeira  cousa  que  fazia  um  governador  antes  de  tomar  posse 

n  No  cartório  do  collegio  da  Bahia,  no  tom.  2."  das  caifas  das  mis- 
sões, a  fl.  /|9. 
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<io  goremo  ,  era  ir  para  a  casa  da  residência  dos  jesuítas,  e  n'ella 
praticar  oito  dias  de  exercícios  de  santo  Ignacío,  sem  o  que  affirroa- 
varo  os  mesmos  jesuítas  não  podiam  fazer  um  óptimo  governo.  Com 
isto  nâosó  ganhavam  toda  a  amizade  do  governador»  mas  com  a 
hospedagem  que  também  lhe  faziam  toda  a  autoridade  e  dependência 
dos  seus  conselhos,  que  sempre  os  julgavam  acertados  para  as  suu 
deliberações»  chegando  a  con6ar  tanto  d'estes  padres,  que  até  lhes 
permittiam  papeis  assignados  em  branco  para  que  d'eltes  podessem 
usar  a  seu  arbítrio,  sobre  ns  providencias  interinas  da  sua  roissSo, 
de  cuja  permissão  também  feita  pelo  governador  D.  Pedro  de  Mello 
nasceu  a  perturbação  que  houve  no  Maranhão,  sendo  afinal  presoi 
muitos  dos  jesuítas,  e  remeltidos  a  este  reino  por  ínfestadores  e  per«> 
lurbadores  do  socego  publico. 

*  Estes  pois  bem  previstos  povos,  foran^^os  únicos  no  Brazil,  que 
entraram  a  conhecer  logo  as  ideais  jesuíticas,  e  os  que  deram  princi-* 
pio,  e  ensinaram  o  que  com  elles  se  devia  praticar,  e  o  que  depois 
se  veio  a  realisar  cora  a  sua  bem  fundada»  e  justa  proserípcão  pelo 
illuminado  e  megnanimo  gr.  rei  D.  José, 

'Chegou  a  tanto  excesso  a  subordinação  que  tiveram  a  estes  padres 
os  mesmos  governadores,  que  até  lhes  permittiram,  por  algum  tempo, 
que  eites  dessem  de  assignatura  sua  passaportes  aos  que  queriam 
atravessar  os  sertões,  ou  passar  ao  recôncavo,  e  o  mais  é  que  só  estes 
passaportes  chegaram  a  valer  entre  os  mesmos  índios»  que  não  re- 
conheciam nem  respeitavam  outros,  que  não  fossem  assignados  pelos 
jesuítas  e  com  o  sello  de  que  usavam. 

*  Nada  pode  provar  mais  a  autoridade  que  tinham  oa  jesuítas  em 
geral  sobre  o  governo  do  que  o  acontecimento  do  anno  de  1558. 
N'este  tempo  governando  a  Bahia  D.  Duarte  da  Costa,  segundo  go- 
Ternador  d'ella»  pertendeu  o  provincial  jesuíta  mandar  estabelecer, 
e  crear  pelo  sertão  dentro  em  distancia  de  mais  de  cem  legoas  uma 
aldeia  de  índios  Carijós,  que  segundo  o  estado  politico  das  cousas 
nSo  era  conveniente,  por  motivos  que  o  mesmo  governador  não  de- 
clarou. Sem  embargo  d'esta  recusação  do  governador  o  pozeram  em 
pratica  os  mesmos  jesuítas.    Entrou  o  seu  mesmo  provincial  com 
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muitos  índios;  levantou  a  mesma  aldeia  que  lhe  linha  sido  vedada, 
e  lhe  deu  o  nome  de  Maniçoba  de  Japyuba,  erigindo  igreja,  e 
casas  C). 

*Toda  esta  falta  de  subordinação  nSo  era  bastante  para  que  fossem 
lidos  os  jesuitas  cm  menos  conta  ,  porque  sempre  se  suppunha  que 
elles  obravam  o  mais  acertado,  e  que  nào  tinham  a  quem  respon- 
der pela  sua  conducta.  Isto  se  via  praticado  nas  continuadas  guer- 
ras que  no  descobrimento  do  Brazil  tivemos  com  aquelles  bárbaros, 
seus  povoadores,  e  principalmente  nas  guerras  dos  francezes  que 
unidos  aquelles  nos  disputaram  a  posse  do  Rio  de  Janeiro.  Affir- 
maram  depois  os  mesmos  jesuitas  que  a  elles  se  deveu  o  bom  êxito 
d'ella,  quando  pelo  contrario  se  pôde  nSo  só  presumir,  mas  segurar 
que  por  fortuna  escapamos  aos  precipícios  que  tramados  por  elles  je- 
suítas estiveram  a  ponto  de  perder-nos,  porque  jamais  deixavam  de 
ser  consultados  para  todos  os  ataques,  e  disposições  da  guerra  contra 
os  mesmos  francezes,  e  indios  Tamojos,  que  por  isso  tiveram  a  vai- 
dade de  alErmar  que  a  conservação  do  estado  do  Brazil  se  devia 
parte  á  sua  industria,  e  parte  ás  suas  orações  e  penitencias. 

*  D*esta  mesma  guerra,  á  qual  tinha  dado  principio  o  governador 
Hem  de  Sá,  tiraram  os  jesuitas  grande  partido,  porque  tiveram  oc- 
casiáo,  por  se  unirem  ao  luesmo  governador  o  padre  Manoel  da  Nó- 
brega e  outros,  de  persuadirem  a  vários  cabos  que  n'ella  tinham  sido 
empregados,  e  que  n'esse  tempo  eram  os  mais  ricos  e  podorosos,  a 
deixarem  a  milícia  da  terra,  e  que  procurassem  alistar-se  na  milicia 
do  céo,  que  assim  chamavam  elles  á  sua  companhia.  A  hjpocrisia 
com  que  faziam  estas  persuasões  era  capaz  de  enganar  a  qualquer. 
Nso  foi  mister  muito  para  que  entre  outros  muitos  se  resolvesse  um 
famoso  cabo  chamado  Adào  Gonçalves  a  quem  se  deveu  todo  o  bom 
successo  da  guerra,  a  que  poderia  servir  relevantemente  ao  estado 
nas  que  se  seguiram,  a  procurar  o  s^uro  da  sua  salvação  na  socie- 
dade da  companhia,  ou  do  sanlo' esquadrão,  onde  com  facilidade 
(diziam  os  jesuitas)  se  encontrava  a  felicidade  espiritual  e  temporal, 

(*)  Esta  tideia  nSo  existe  hoje,  porque  se  rebellaram  depois  o%  mesmos 
€aríj6s. 
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•assim  entr^rtdo-se  a  si  os  apossou  também  dos  seus  consideráveis 
bens  e  fazendas.  Esta  era  uma  das  razões  porque  os  jesuítas  sempre 
queriam  acompanhar  as  emprezas  mais  árduas,  para  que  com  o 
favor  dos  governadores  podesí^em  explorar  aquelles  meios  mais  pró- 
prios para  satisfazer  a  sua  ambição. 

*  Repetidas  vezes  se  viu  n'estas  guerras,  em  occasíio  de  se  pedirem 
alguns  soecorros  de  umas  para  outras  povoações  de  índios  e  de  por- 
tuguezes,  responderem  todos,  que  eslavàm  promptos  a  dar  a  vida 
pela  fó  de  Christo  e  pelos  padres,  que  tudo  igualmente  era  tido  em 
uma  conta. 

*  Kâo  estavam  elles  comtodo  a  este  tempo  já  muito  bem  reputados 
entre  algumas  nações  de  Índios  bravos,  que  olhavam  já  para  elles 
eom  horror,  por  verem  que  elles  nào  só  se  embaraçavam  com  a  pre- 
gação evangélica,  mas  até  com  as  providencias  prticulares  do  estado, 
sendo  a  um  tempo  árbitros  da  guerra  e  da  paz;  firmando  allianças, 
e  fazendo  quebrar  outras  como  bem  ontendiam,  do  que  nasceu  o 
sermos  por  muito  tempo  perturbados  de  alguns  gentios. 

"^  Nas  pazes  que  se  celebravam  é  bem  para  notar  um  dos  artigos 
d'ella,  e  que  nunca  escapava:  este  era  o  de  se  prometter  de  mistura 
com  a  amizade  óo  rei,  e  a  do  governador,  a  dos  padres  da  compa- 
nhia. Quando  se  tractava  da  guerra  também  se  faz  digno  de  reparo 
o  modo  por  que  os  jesuítas  se  explicam  nas  suas  memorias  dizendo 
—  Nas  guerras  que  nós  intentamos  de  comraum  accordo  com  o 
governador  (*). 

*  N'uste  estado  se  achavam  as  preoccupaçôes  semeadas  pelos  jesuítas 
em  todo  o  Brazil,  quando  chegou  á  cidade  da  Bahia  o  padre  Ignacio 
de  Azevedo,  que  (oi  eleito  em  Roma  visitador  gera)  da  companhia 
de  JESUS,  DO  Brazil,  trazendo  grandes  poderes  nào  só  do  seu  geral, 
Hias  do  papa  Pio  Y.  N'este  tempo  que  foi  o  mais  próprio  se  comple- 
taram todas  as  pretenções  jestiiiicas.  Acharam  disposto  ao  governa- 
dor que  todo  se  entregava  nas  suas  determinações.  O  bispo  que 
então  era  d'aquella  diocese,  não  fazendo  caso  da  doutrina  que  en- 

( * )  A5.^im  o  referem  vários  maDuscriptos ,  que  se  acham  no  cartório  éo 
coIJegio  da  Bahia. 
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sinavam  os  parochos  promulgou  por  uma  pasloral  que  se  seguisse  um 
pequeno  maouscripto  que  elles  tinham  formado.  O  ministério  vivia 
enganado  pelas  asseverações  dos  governadores  e  bispos^  O  povo 
preoccupado  dos  affectados  milagres  que  a  cada  passo  fingiam^  attri- 
buía  o.bom  successo  de  todas  as  cousas  aos  seus  conselhos  e  orações^ 
O  papa  estava  promptíssimo  para  resolver  a  favor  d'elles,  quanto 
lhes  era  representado  pelo  seu  geral.  Ck)m  isto  se  apossaram  de  tanta 
autoridade,  que  as  suas  constituições  foram  feitas  como  bem  quize- 
ram,  reformando-as  e  augmentando-as^  segundo  a  necessidade  o  pe« 
dia,  e  com  ellas  ganharam  largo  terreno  para  os  seus  futuros  inte- 
resses. Permitliu-se  então  que  o  provincial  eleito  de  qualquer  das 
províncias  podesse  dar  gráos  de  formatura  aos  seus  religiosos,  que 
elles  depois  excederam  concedendo-os  também  aos  estudantes  das 
suas  classes*  Concedeu-se  indulgência  plenária  a  todos  os  que  acom^* 
panhassem  aos  padres  da  companhia  no  exercício  das  suas  missões, 
e  mandou-se-lhes  entregar  muitos  esqueletos  de  santos,  e  varias  ca"* 
becas,  concedida  a  mesma  indulgência  plenária  a  todos  os  que  se 
confessassem  no  dia  dos  mesmos  santos.  Estas  indulgências  (diziam 
08  jesuítas )  não  as  ganhavam  senão  aquelles  que  obtinham  primeiro 
uma  pequena  relíquia  d'aquelles  ossos,  cuja  distribuição  rendia 
vantajosas  esmolas,  assim  n'este  reino,  como  no  Brazil. 

*  Um  dos  seus  particulares  systemas ,  era  o  da  grande  união  que 
entre  a  sua  sociedade  conservavam  sempre,  e  em  toda  a  parte  que  se 
ajuntavam. 

*  Os  navios  que  os  transportavam  para  o  Brazil  apenas  elles  chega^ 
vam  a  embarcar-se,  eram  logo  constituídos  coiiegios,  correndo  n'elles 
corredores,  com  divisão  de  refeitório,  cubículos,  e  cozinhas,  para 
que  fazendo  todos  os  seus  oíBcios  ao  signal  de  uma  campa,  que  tam- 
bém tangiam,  com  esta  separação  não  podessem  nunca  ser  percebi-* 
dos,  nem  físcalisados  pela  surpreza  de  alguém* 

""Os  da  equipagem  dos  navios,  eram  obrigados  logo  a  exercitarem 
actos  de  caridade,  e  aprenderem  a  doutrina.  Com  este  extravagante 
modo,  e  com  o  pretexto  da  religião  se  faziam  C/Ommandanles  dos 
navios;  e  com  as  festas  que  ali  náo  dispensavam,  exigiam  dos  ma- 
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lies  08  fral66  de  alguns  iranspories  que  elles  eram  obrigados  • 
p^r,  e  que  por  este  modo  recobravam. 

*  Nao  foi  de  menos  eonsequencta  para  os  seus  interesses  o  que  in* 
Tentaram  a  respeito  dos  moribundos.  Estes  eram  persuadidos  de  que 
ganhariam  indulgência  plenária  si  morressem  dentro  dos  seus  claus- 
tros. Assam  bem  o  exprimiam  as  palavras  Dtm  que  elles  (in  articulo 
mortis )  faziam  repetir  aos  enfermos,  agradecendo  a  Deos  a  grande 
merco  de  os  matar  dentro  da  casa  da  sua  escolhida  companhia. 

*  D'esta  hospitalidade  se  seguiram  grandes  heranças  á  mesma  com- 
panhia, e  desberdaçào  a  muitos  parentes  dos  testadores. 

*A  grandeza  e  opulência  a  que  por  semelhante  modo  tinham 
chegado  os  fez  aproveitar  da  opportuna  occasiáo  que  se  IhesoíTerecia, 
para  firmarem  realmente  os  seus  projectos. 

*  Não  se  esqueciam  de  pedir  continuadamente  a  este  reino  novos 
padres  para  os  hospícios,  que  se  achavam  ali  estabelecidos,  para  que 
crescendo  assim  não  só  a  republica  jesuitica,  mas  também  a  preoo- 
cupaçao  dos  povos  n'aquelle  continente,  houvesse  quem  mais  sobre 
elles  trabalhasse  para  os  abusar,  e  para  os  reduzir  a  entregar-Ihes 
ou  em  vida,  ou  depois  de  mortos  quanto  possuiam. 

*  As  suas  máximas  na  verdade  postas  em  pratica  pareciam  as  mais 
uleis,  porém  bem  profundadas,  e  procurando-se  a  principal  razão, 
a  dos  seus  particulares  interesses  era  a  primeira  que  os  movia,  e 
tudo  o  mais  secundariamente;  e  supposto  pareça  fora  de  propósito  o 
ter  dado  d'isto  uma  evidente  prova,  como  cousa  fora  do  assumpto  de 
que  trato,  comludo  a  tiz  para  que  não  pareça  em  mim  exageração, 
ou  falsidade  o  asseverar  que  o  seu  único  Gm  era  dominar,  valen- 
do^se  do  pretexto  da  conversão  dos  índios,  para  extorquir  dos  povos 
exorbitantes  e  excessivos  lucros. 

"Quem  poderá  duvidar  quo  estes  homens  sem  estipendio  algum 
conservavam  aulas  publicas,  nào  só  de  lôr,  escrever,  e  grammatica 
latina,  mas  de  philosophia  e  iheologia.  Isto  bastaria  para  fazer  o  seu 
elogio,  si  a  principal  razão  não  fosse  primeiro  extorquir  grossos 
presentes,  e  creio  que  algumas  propinas  d'aquelles  estudantes  a 
quem  elles  sem  autoridade  concediam  gráos  de  letrado,  e  de  dou* 
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tor;  segundo:  p§la  ambição  em  que  sempre  so  firmavam  os  seos 
projeclos:  um  doestes  era  o  de  fazerem  receber  a  roupeta  íovoiunta-r 
ríamente  âquelles  estudantes,  uma  vez  que  mostravam  grande  ap- 
plicaçãOy  estudo  e  talento,  valendo-se  para  isso  das  mysteriosas  per- 
suasões que  lhes  faziam,  e  muitas  vezes  da  autoridade  dos  pais,  a 
quem  por  temor  obedeciam. 

*  D'e.ste  modo  persuasivo,  ou  violento  vinham  os  mesmos  jesuíta» 
só  a  terem  na  suu  chamada  republica,  e  por  outro  nome  companhia 
de  JESUS,  os  homens  mais  hábeis  e  mais  capazes  de  promover  o 
bem  do  estado  se  fossem' destinados  a  outros  empregos  úteis,  para  que 
eiles  olhavam  do  resto  depois  de  professos  n'aquelle  instituto,  e 
instruidos  nas  particulares  máximas,  cujo  Gm  era  só  o  de  promover 
o  bem  particular  dos  interesses  da  religião,  a  que  mais  os  restringia 
o  quarto  e  ultimo  voto  que  n'ella  faziam,  que  só  os  ligava  ao  seu 
geral,  em  tudo  quanto  lhe  fosse  determinado,  ainda  contra  toda  a 
razSo  e  justiça,  e  contra  os  mais  sagrados  deveres. 

*De  tudo  tiravam  partido:  lançayam  sobre  a  industria  do  povo 
quando  bem  lhes  parecia  um  género  de  multa,  para  o  que  eram  bem 
acommodadas  muitas  festas  annuaes,  e  outras  extraordinárias  que 
inventavam  pelo  mais  natural  acaso,  a  que  chamavam  milagre.  Até 
na  economia,  e  governo  interior  das  casas  elles  chegaram  a  exercer 
entre  os  pais  de  faniilias  a  maior  autoridade. 

*  Para  isso  não  foi  necessário  valerem-se  de  mais,  entro  outras  mui- 
tas invenções,  que  de  uma  procissão  annual  a  de  mais  pompa  entre 
elles,  denominada  das  virgens. 

^  Para  o  ornato  d'esta  procissão  mandaram  construir  um  navio  de 
madeira  sobre  roda<,  que  sendo  destinado  para  representar  o  que 
conduzira  certas  virgens  celebradas  na  sua  religião,  era  também  o 
que  í^egurava  os  ganhos  entre  gente  tâo  pouco  polida.  Estas  virgens 
eram  figuradas  por  diflerentes  meninas,  que  no  dia  determinado  em- 
barcavam n'elle,  para  servirem  na  mesma  procissão  de  espectáculo 
ao  povo.  A  nomeação  de  cada  uma  d'estas  pertencia  ao  reitor  do 
coUegio,  a  qual  era  obtida  depois  de  grossos  presentes  feitos  pelos 
pais,  e  uma  boa  esmola.  Feita  esta  nomeação,  uma  vez  que  os  t>ais 
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que  suas  Olhas  tinham  obtido  aquella  felif  idade,  bastava  para 
as  desfanecer  e  descansar  tanto,  que  para  o  casamento  d'ellds,  nSo 
era  necessário  mais  para  mostrar  a  virtude  e  educação  de  suas  filhas, 
qoe  o  saber  o  noivo  que  ellas  tinhnm  sido  uma  das  escolhidas  para 
aquelle  roinisterío. 

Como  os  jesuítas  só  cuidavam,  como  tenho  feito  ver,  em  entreter  o 
povo  era  festas,  para  com  ellas  e  com  os  seus  ardis  tirarem  vantajosos 
lucros,  tendo  só  em  vista  os  seus  interesses  particulares,  nao  lhe  res- 
tava tempo  algum  para  cuidarem  ,  como  deveram  ,  da  conversão  dos 
índios ,  cuja  missão  apparentemente  conservavam  para  lhe  servir 
somente  de  pretexto  e  de  apoio  ao  seu  orgulho  e  ás  suas  machinaçOes, 
servindo  de  sacrifício  ao  seu  fingido  e  doloroso  systeroa,  uns  miserá- 
veis índios,  que  d'elles  se  tinham  confiado  para  os  educar  e  lhes  pre- 
gar a  verdadeira  fé,  de  cujo  fim  se  valeram  para  fazer  o  degráo  da  sua 
opuJencia  (*). 

SEGC5DA   BEMONSTRAÇÃO. 

Yendo-^  os  índios  libertos  da  geral  escravidão  pela  lei  já  citada 
de  8  de  Maio  de  1758,  ainda  assim  o  não  foram  da  particular  dos  je- 
suitas,  ou  dos  chamados  missionários  senão  depois  da  sua  total  prós-*, 
crípção. 

Pelo  decurso  do  tempo  e  muitas  annos  antes  da  sua  extincção,  co- 
nhecendo elles  o  melhor  terreno  o  o  gentio  mais  poderoso  a  que  se 
deviam  unir  para  estabelecerem  o  seu  projectado  Império  nos  campos 
do  Uruguay,  de  algum  modo  foram  perdendo  o  desejo  de  serem  res- 
peitados entre  os  outros  gentios  de  menos  poder,  e  por  isso  furam  lar- 
gando de  si  algumas  missões  mais  remotas,  en'ellas  entrando  como 
ainda  hoje  se  conservam  alguns  padres  de  difi^erentes  religiões,  ^ 
hospícios  que  se  acham  n'aquelle  continente,  que  pela  maior  parte  são 
encarregados  d'aquellas  missões  os  religiosos  que  pelas  suas  intrigas 
se  não  podem  supportar  dentro  dos  seus  conventos.  Esta  commissão 

(*)  No  mamucripio  da  biUiotlieca  lé^se  em  coDtíoua^o  doeste  período  ; 
— opulenda,  e  para  terem  grataitamente  quem  Ities  trabalhasse  nas  famosa» 
Caieodaf,  que  erigiiuíi,  como  se  nasceram  escravos. 
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ás  vezes  se  lhes  confia  a  titulo  de  degredo ,  e  castigo  dos  delidos 
eommettidos  dentro  das  clausuras,  comprehendido  também  o  governo 
temporal,  o  qual  costume  ficaram  adoptando  do  que  viam  praticar  aos 
antigos  missionários  jesuitas.  D'este  modo  claro  fica  quo  sendo  estes 
08  missionários  que  íructo  se  pôde  esperar  das  suas  pregações?  E'  de 
crer  que  sejam  feitas  sem  forma,  methodo  e  fervor  algum  de  espirito, 
pois  ainda  que  entre  um  tào  grande  numero  de  missões  hajam  alguns 
missionários  que  o  contrario  pratiquem,  como  d'esies  o  seu  numero 
é  pequeno,  que  proveito  poderão  tirar  em  tào  vasto  continente,  po- 
voado de  índios  aldeiados  e  de  gentilidade. 

Como  pois  nem  o  zelo  da  religião,  nem  o  amor  da  humanidade  os 
nao  conduz  a  um  verdadeiro  espirito  de  pregação,  e  fervor  de  reduzir 
estes  homens  semiferos,  elles  procuram  escolher  o  seu  degredo  ou  a 
residência  das  missões  nos  sitios  mais  próprios  e  accommodados.  Em 
vez  de  procurarem  as  aldeias  de  índios  em  que  de  todo  falta  a  fé,  pelo 
contrario  fazem  o  seu  assento  nas  aldeias  dos  índios  já  baptisados  o 
que  tem  já  alguma  crença.  Entre  estes  se  conservam  muitos  d'aquelles 
missionários,  permiltindo  ainda  n'ellas  abusos  erítosgenlilicos. 

Esta  desordem  emáo  estado  das  missões  procede  do  pouco  cuidado, 
zelo  e  actividade  dos  prelados  das  religiões,  d'ellas  encarregados. 
Estes,  em  vez  de  procurarem,  por  todos  os  meios,  mostrar  áaquelles 
miseráveis,  a  depravação  e  barbaridade  de  seu  estado  feroz  e  selva- 
gem, e  fazel-os  conhecer  a  doçura  e  vantagens  da  vida  civil ;  e  a 
pureza  dochristianismo;  obrigando-os  a  isto  os  deveres  de  homens, 
de  christSos,  de  ministros  da  religião,  e  os  de  vassallos,  não  tem  cui- 
dado nisto  com  attençáo,  antes  tomaram  como  degredos  para  os  seus 
viciosos  companheiros  as  aldeias  dos  índios,  e  como  esmolas  as  or- 
dinárias que  lhes  manda  dar  Sua  Magestade. 

A  tyrania,  pouca  protecção  e  nem  uma  commodidades  d'esle  gé- 
nero de  vida,  faz  que  os  índios  suspirando  pela  liberdade  selragem  de 
que  antes  gozavam,  se  entranhem  cada  vez  mais  pelos  mattos,  e  per- 
cam para  sempre  de  vista  estas  habitações  em  que  vém  os  europeus, 
descendentes  dos  que  mataram  seus  antepassados,  querendo  exercm* 
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■  eBes  faltes  igul  tyrania ;  e  aeonsdiíefii  aos  seus  approximos  a  pro- 
csrar  as  nossas  aldeias,  a  fugir  para  sempre  d'estes  oppressores. 

D'aqQÍ  nasceo  o  desertarem  das  cabeceiras  do  rio  de  S.  M atlieus 
sele  aldeias  de  gentio  de  diversas  naçOes,  das  quaes  era  cabeça  o  d- 
■1090  gentio  chamado  Boooani.  Todos  passavam  de  vinte  mil  almas. 
Estes  estando  já  vivendo  paciBcamente  debaixo  das  nossas  bandeiras, 
as  t3rranias  qae  cora  elles  se  praticaram,  e  o  pouco  fructo  da  míssio, 
não  sé  concorreu  para  que  elles  desconfiassem  e  fugissem,  mas  ainda 
e  que  é  mais  para  sentir,  que  estando  também  a  ponto  outras  trese 
aldeias  de  gentio  mais  rebelde  de  aldeiar-se,  mudaram  inteiramente 
de  parecm*  pelo  que  ouviram,  aos  mesmos  índios  que  desertaram,  ou 
fará  roeftor  dizer  fugiram  das  nossas  tyranías.  Ainda  nio  pára  aqui» 
porque  sendo  todo  o  poder  do  índio  chamado  Pataxó,  ou  dos  descen- 
dentes de  uma  nação  d'estes,  fundada  na  liga  que  entre  si  tinham , 
como  ainda  tem  cora  as  treze  aldeias  rebeldes,  uma  vez  que  estas  abra* 
cassem  a  fé  catholica,  elles  se  viriam  a  ponto  de  seguirem  na  reso* 
luçâo  aos  seus  amigos  e  alliados.  Foi  tal  o  susto  e  o  temor  que  con- 
ceberam,  que  sendo  a  rebelliso  das  treze  aldeias  acontecida  no  anno 
de  1756,  náo  tem  dado,  depois  d'isR0  até  agora,  mais  demonstração 
de  quererem  reconciliação ;  pelo  contrario  unidos  todos  em  um  corpo 
com  o  índio  Pataxó,  lem  procurado  invadir  os  campos,  privando  aos 
moradores  das  suas  culturas,  que  de  todo  seriam  destroçadas,  si  o 
gentio Bocoaní,  cabeça  das  sete  povoações  de  que  já  tracteí,  sequizessa 
unir  a  elles  coroo  tem  pertendido.  Este  por  ser  de  natureza  domes- 
tico, não  8ó  lhes  tem  resistido,  mas  por  diversas  vezes  tem  pedido  a 
nossa  amizade,  e  ainda  auxilio  contra  o  mesmo  índio  Pataxó  e  seus 
alliados.  O  soccorro  (com  que  vergonha  o  digo)   se  lhe  tem  dene- 
gado, e  do  mesmo  modo  ferramentas  que  tem  pedido  para  o  trabalho 
das  suas  lavouras. 

Sendo  pois  este  o  miserável  estado  em  que  se  acha  o  gentio  bravo 
de  maior  escândalo,  e  vergonha  para  nós  é  o  ver  nas  nossas  mesmas 
povoações,  e  dentro  do  nosso  recôncavo  iromensas  aldeias  habitadas 
de  índios  que  se  chamam  mansos,  talvez  só  pelo  muito  que  nos  aof- 
írem,  quando  nos  costumes  em  pouco  differem  dos  outros,  a  que 
XIX  9 
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chamo  bravos,  e  mais  mansos  6Dlre  e^es  mesmos,  praticando  igual- 
mente ritos  gentílicos  a  çeu  modo,  e  quasi  todos  os  costumes  do  pa- 
ganismo» que  misturara  com  as  eereroonias  dos  baptismos  e  casamen- 
tos, sem  o  que  os  não  davam  nem  dão  por  validos.  Foi  isto  grassando 
até  que  iioou  em  costume  pela  infame  tolerância  com  que  os  padres  os 
Dão  advertiam,  e  castigavam,  como  bem  o  faziam  por  outras  cousas 
do  seu  particular  serviço,  e  de  muito  menor  entidade;  e  chegou  n'esto 
ponto  a  perversão  a  tão  subido  gráo,  que  pertendendo-se  dar  remedia 
e  atalhar  o  ultimo  perigo  se  não  conseguiu,  não  só  por  se  ter  invete- 
rado o  abuso,  e  firmado  com  as  mais  seguras  raizes,  mas  pelo  infor- 
me methodo  que  para  isso  se  pòz  em  pratica  no  anno  de  1769. 

Então  procurou  o  conde  de  Povolide, 'governador  da  capitania  dã 
Bahia,  fazer  uma  reforma  em  semelhantes  estabelecimentos.  De  nada 
serviu  a  projectada  reforma,  e  muito  menos  a  que  também  fez  nas  al- 
deias que  instituiu  em  villas,  denominadas  de — Soure,  Olivença, 
Baroeltos,  Santarém,  Trancoso,  Verde,  Pombal,  Abrantes,  Viçosa, 
Frado,  Belmonte,  Tomar,  N.  S.  de  Nazareth  da  pedra  branca,  Al- 
cobaça, Porto-Alegre  e  Benaeente. 

Para  cada  uma  doestas  dezesets  villas  foram  nomeados  directores 
que  instruissem  os  índios,  e  os  educassem.  E' claro  que  para  isso 
deviam  ser  escolhidas  pessoas  de  probidade  e  cnpazes  de  lhes  ensinar 
também  costumes  e  religião.  Foram  porém  mandados  homens  que 
nem  08  primeiros  rudimentos  de  lér,  escrever,  e  contar  sabiam  com 
perfeição :  eram  pela  maior  parte  escreventes  de  cartórios  judiciaes , 
6  ainda  entre  estes  os  de  menos  préstimo  e  mais  indigência,  com  o 
fundamento  de  que  podessem  instruir  os  juizes  ordinários  Índios  no 
iDodo  do  processar  e  sentenciar,  para  o  que  se  olhou  primeiro,  do 
que  para  os  outros  principies  de  economia  e  politica  tão  necessários 
e  úteis;  o  isto  só  afim  de  pouparem  o  ordenado  razoável  que  sedevia 
estabelecer,  para  animar  os  homens  que  para  este  ministério  fossem 
nomeados :  costume  este  tão  radicado  em  a  nossa  nação,  que  já  mais 
se  vé  ordenado  algum  proporcionado  ao  encargo  dos  que  servem  ao 
publico,  e  que  os  faça  independentes  nos  seus  empregos,  para  oque 
sempre  vale  o  inculcado,  e  affactado  zelo  da  (azeoda  reel^  que  pela 
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ftrtã  príncifwl  d'ella  lanto  se  pertenda  ajunUr ,  e  pela  traTessa  tonto 
aa  espalha. 

As  providencias  no  espiritual  foram  igualmente  insuilicientefy  poia 
ainda  que  para  aquellas  villas  se  nomearam  parochos  oom  conguas 
sofiBcieotes  com  obrigação  de  n'ellas  residirem,  dividindo-se  por  ellaa 
4»  índios  qH6  sem  forma  estavam  mal  aldeiados,  todavia  as  igrejas 
que  interina,  e  rapidamente  se  levantaram  para  celebração  dos  Sa« 
crameDtoSy  foram  iodecentemenle  construídas,  e  cobertas  de  palha, 
ou  para  melhor  dizer  umas  palhoças  igiiaes  as  casas  que  nas  mesmas 
villas  se  ediGcaram  para  habitação  dos  seus  moradores.  Assim  ató 
agora  as  roais  d'ellas  tem  existido  sem  reforma  alguma,  e  se  achaai 
muilo  deterioradas  com  indecencia  da  religião.  O  Om  se  poderia  ter 
conseguido  de  differente  forma,  ainda  sem  des|)dEa  d»  faaenda  real. 

Os  parochos  que  foram  escolhidos  nio  sendo  então  os  mais  babeis, 
nem  os  de  mais  préstimo,  nem  um  proveito  tem  tirado  na  conversão 
d'aquelías  almas  deçgarradaf,  sendo  mais  os  que  vivem  em  a  mao- 
cebia^  do  que  no  estado  de  casados. 

Os  directores  por  outra  parte  preocetipedos  do  entbusiaimo  de  go- 
vornadores ,  cujo.epitheto  enire  os  mesmos  Índios  não  querem  per- 
der, em  vez  de  lhes  ensinarem  esse  pouco  ou  nada  que  sabem  de  ler, 
escrever  e  contar,  e  a  doutrina  cbrtstãa ,  só  cuidam  em  se  afazendar 
nos  sítios  mais  próprios ,  e  accommodados  para  a  sua  ambição ,  aer , 
vindo-se  dosmesnK)S  índios  para  os  irabalhos  das  suas  lavouras* 

Todos  os  dírecioros  nomeados  são  de  ordinário  pessoas  indigentes, 
como  jà  disse:  procuram  trazer  os  Índios  contentes,  e  consentem  por 
isso  na  pratica  dosse^is  vicios.  E$te  é  o  meio  de  terem  maior  nnmer» 
de  trabalhadores  de  vontade  própria  :  d'esle  mesmo  abuso  nasce  que 
oa  índios  que  por  elles  são  protegidos  e  occupados  nas  suas  fabricas, 
se  valem  d'isso  para  extorquir  dos  moradores  visinhos  os  gados,  e  a 
produeçáo  do  que  plantam,  visto  que  não  tem  tempo  para  o  poderem 
fazer  para  si,  por  serem  occupados  pelo  seu  director  no  serviço  par* 
ticular  das  suas  lavouras  sem  estipendio  ou  jornal  algum.  (") 

(*)  Lè-6e  no  manuscripto  da  bíbliotheca  : 

«  Por  outra  ptrtc  fomentam  os  mesmos  directores  a  intriga  e  a  desorden 
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N'este  infeliz  estado  de  miséria  e  de  [K^resa  se  conservam  estes 
miseráveis  índios  sem  conhecerem  lei,  nem  a  razio :  ainda  os  con- 
tém em  algum  respeito,  e  subordinação  o  temor  qoe  conservam 
d'aquelles  gentios  bárbaros  que  se  acham  embrenhados ,  para  cujos 
sítios  se  nSo  podem  retirar,  por  se  persuadirem  (como  na  verdade  não 
se  enganam)  que  d'elles  seráo  tragados  peia  opposiçâò  que  ha  entre 
uns  e  outros.  Doeste  modo  vivem  descontentes.  Elies  conhecem  que 
não  podiam  estar  sugeitos,  e  debaixo  de  protecção  melhor,  e  de  mais 
vantagem,  que  a  dos  soberanos  portugueses  que  em  seu  favor  lem 
promulgado  tantas  leis.  Por  tradição  dos  seus  antepassados  sabem » 
quaes  foram  ou  não  os  goneraes  d'aquella  capitania,  que  melhor  pro- 
moveram o  bem  em  geral  das  suas  aldeias  e  de  cada  um  d'elles  em 
particular :  olham  para  a  miséria  e  desgraça  em  que  vivem  presente- 
mente, observando  que  até  aquelle  solido  fundamento  da  religtáoque 
faz  a  base  da  felicidade  que  se  lhe  quer  intimar  está  destruída  e  an- 
niquilada :  vôm-se  em  umas  pobres  aldeias  abarracados  em  palhoças , 
vestindo  uma  grossa  camisa  de  algodão ,  e  calção  do  mesmo  que  faz 
todo  o  seu  ornato :  olham  para  a  igreja  que  se  lhes  fabricou  ha  tantos 
annos  para  a  celebração  do  culto  divino,  e  assistência  do  Santissimo 
Çacramento  não  diferindo  das  suas  miseráveis  choupanas;  conhecem 
ao  mesmo  tempo  a  falta  de  fé  dos  missionários,  e  talvez  dos  seus  pa- 
rochos,  e  a  frouxidão  com  que  lhe  intimam  a  doutrina:  elles  se  vém 
fatigados  e  cançados  de  trabalho,  que  cada  um  d^estes^  e  os  directores 
lhes  accumulam  de  dia  em  dia ,  convindo  a  troco  d'isto  que  prati- 
quem abusos:  emfim  elles  até  observam  a  degeneração  da  sua  espécie 
machinada  cora  escândalo  |)or  aquelles  mesmos,  que  lhes  devem  pro- 
mover o  bem  temporal  e  espiritual. 

Isto  certamente  tem  concorrido  mais  acceleradamente  para  a  des- 
graça a  que  tem  chegado  aquelles  infelizes  povos  que  só  poderão  obter 
ou  recobrar  a  felicidade  temporal  e  espiritual  da  qual  vivem  longe, 
pondo-se  (como  penso]  em  pratica  a  reforma  que  passo  a  ponderar. 

para  que  possam  tirar  utilidade  dos  processos  criminaes,  c  lado  isto  pelo  de»- 
aeeordo  com  que  se  uniram  duas  serveDlias  inteiramente  oppostai  entre  si» 
tome  fSu  dirccler  c  efcrívio. » 
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TERCEIRA  DEMONSTRAÇÃO. 

O  primeiro  objecto  em  que  se  deve  cuidar  e  reparar  é  o  estrago  da 
religião  e  dos  costumes.  A  reforma  deve  principiar  pelos  índios  qua 
entre  nós  estão  aldeiados  e  sugeitos  ao  dominio  dos  padres  que  os  go- 
vernam espiritual  e  temporalmente.  £$tes  são  os  que  estão  entregaes 
a  missão  ou  a  titulo  d'ella  a  difTerentes  religiões,  exercitando  os  mis- 
sionários nomeados  para  cada  uma  das  missOes,  jurisdição  civil  e  cri- 
minal, sem  embargo  de  Ibes  ser  probibido  por  direito  canónico  e  pelo 
Alvará  de  7  de  Junho  de  1755,  que  ordena  que  nem  uma  religiSo 
possa  ter  aldeias  de  índios  por  administração. 

O  governo  e  jurisdição  que  tem  estes  padres  temporalmente  nos 
Índios  ó  tão  despótico  que  elles  arbitraria,  e  absolutamente  os  con- 
demnam  a  borrorosos castigos;  depõem  capitães  mores  e  outros  of- 
liciaes;  nomeam  sem  autoridade  outros  em  seu  lugar,  punindo-os 
com  •prisões,  gonilbas  e  ferros;  e  finalmente  resistem  a  todas  equaes- 
quer  ordens  do  governador  e  da  justiça,  que  os  mesmos  índios  n80 
ousam  cumprir  sem  que  lhes  seja  ordenado  pelos  seus  padres  assis- 
tentes, e  estes  sem  que  lambem  Ibes  seja  ordenado  pelos  prelados  das 
suas  respectivas  religiões. 

Não  ha  muito  tempo  qi|e  sendo  nomeado  pelo  Ex."*  marquezde 
Valença,  governador  que  foi  da  capitania  da  Babia,  um  capitão  roór 
tios  Índios  da  aldeia  de  S.  Félix  do  Rio  Real,  o  missionário  que  se 
achava  n'ella  não  quiz  cumprir  a  patente  d'aquelle  índio,  nem  dar-lhe 
posse  do  seu  emprego  por  motivos  particulares,  e  ainda  assim  ficando 
com  reserva  ao  mesmo  índio,  por  ser  promovido  sem  o  seu  consen- 
timento e  approvação,  deixando  passar  tempo,  suscitou  a  mesma  quês- 
tão  governando  aquclla  capitania  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  depon- 
do segunda  vez  o  mesmo  índio,  e  do  mesmo  modo  nomeando  outro 
em  seu  lugar,  cujo  clamor  chegando  á  presença  d'este  governador,  e 
ordenando  de  novo  por  uma  portaria  sua  ao  regente  missionário  res- 
tituísse a  jurisdição  ao  mesmo  índio,  ainda  assim  não  obedeceu,  cau- 
sando até  uma  perturbação  entre  os  outros  índios  pelos  fazer  crer, 
que  aquelle  índio  que  o  governador  mandava  lhe  fosse  restituida  a 
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jurisdição,  vinha  de  roá  fé  com  elles,  e  que  era  de  esperar  que  os  tra- 
tasse mal,  sendo  o  que  bastou  para  que  os  mesmos  índio»  o  não  qui- 
zessem  reconhecer  por  seu  capitão  mór,  nem  obedecer- lhe  de  modo 
algum. 

Este,  e  outros  factos  que  podia  referir  mostram  bem  a  errada  má- 
xima com  que  se  permiuiu  que  os  missionários  ficassem  também  ser- 
vindo de  regentes  das  aldeias,  ainda  que  aliás  sempre  fossem  sup- 
pridas  as  missões  por  homens  scienliQcos  e  illuminados.  Poneo  tinha 
que  ponderar  para  n*isto  se  nSo  convir,  porque  si  nós  vemos  que 
es(^  padres  exercitando  entre  povos  civilisados  a  mais  leve  jurisdição 
sempre  a  quert.*m  dilatar  quanto  lhe  nâo  convém,  o  que  será  entre 
aquella  tosca  e  infeliz  gente?  Ali  elles  são  polo  que  toca  ao  espiritual 
uns  bem  apropriados  Papas,  pelo  que  concedem,  denegam  e  am- 
.  pliam ;  e  pelo  temporal  quasi  uns  despóticos  soberanos  ,  porque  de- 
cidem de  plano  e  verbalmente  até  os  casos  de  uma  muito  complicada 
resolução,  e  ultimamente  são  uns  regentes  que  se  permiitiu  que  o 
fossem  sem  um  regimento  restricto  que  os  contivesse,  e  tudo  isto  con- 
tra o  disposto  na  lei  de  1 2  de  Setembro  de  1763. 

A'  vista  d'esta  desordem,  claro  está  que  devem  estas  aldeias  ser  re- 
duzidas a  villas  (que  não  sei  por  que  motivo  não  foram  contempladas 
na  reforma  do  annode  1769)  abolindo-se  toda  a  jurisdição  espiritual 
que  tem  os  mesmos  missionários,  o  que  deve  passar  para  os  parochos ; 
e  a  qualquer  d'esles  a  temporal,  o  que  sendo-ihe  prohibido  como  já 
disse  por  direito  canónico,  é  sem  duvida  incompatível  o  exercitarem 
jurisdição  civil  e  criminal  uns  religiosos  que  professam  humildade,  o 
que  lhes  foi  vedado  pelo  Alvará  de  7  de  Junho  de  1755,  além  de  so 
ler  também  reconhecido  pelo  §  16  do  directório  dado  por  S.  Mages- 
tade  para  o  governo  dos  índios  do  GrSo  Pará  e  Maranhão,  que  seme- 
lhantes administradores  ecclesiasticos  só  tiravam  ou  faziam  as  suas 
conveniências  particulares;  e  tanto  estas  villasque  novamente  forem 
creadas,  como  as  que  já  estão  estabelecidas,  devem  umas  ser  fundadas 
e  outras  reformadas  com  a  maior  cautela  e  seriedade,  attendendo-se 
primeiro  a  religião,  e  depois  aa bem  em  geral  do  estado;  a  conserva- 
ção dos  mesmos  índios,  e  aos  seus  interesses  em  particular. 
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Pelo  que  pertence  ao  espiritual  a  primeira  cousa  em  que  se  deve 
cvídar  é  na  factura  dos  templos,  que  sem  muita  despeza  se  podem 
ísxercoromoda  e  decentemente,  derrubando-se  os  que  existem  com 
IgDominia  nossa,  creio  que  feitos  de  taipa  e  páos  a  pique,  e  os  mais 
d*eiles  cobertos  talvez  de  palha,  porque  estes  índios  ainda  que  faltos 
de  inslrurção  pensam  a  seu  modo,  e  é  fácil  de  acreditarem,  que  nSo 
será  a  verdadeira  religião,  entre  uns  povos  que  blasonam  de  polidos, 
aquella  cuja  decência  se  não  encontra  nos  templos,  osquaes  também 
depois  de  reformados  devem  ser  providos  dos  ornamentos  e  prepara- 
tórios necessários  para  o  culto  divino ;  e  tudo  isto  para  que  assim  tam- 
bém, quando  entrarem  n'estas  aldeias  os  gentios  que  se  forem  domes* 
ficando  observem  logo  a  opulência  e  policia  em  que  vivem  os  seus 
semelhantes. 

Estas  igrejas  se  podem  fabricar  e  concluir  com  uma  moderada 
despeza  ou  ajuda  de  cus|o  que  S.  Magestade  por  piedade  queira  con* 
ceder  a  cada  uma  freguezia,  porque  acbando-se  entre  os  mesmos  ín- 
dios alguns  que  são  oleiros,  e  outros  fabricantes  de  cal,  e  grandes 
serradores  de  madeiras,  sendo  applicados  todosaestefim,  e  osque 
nao  tiverem  estes  préstimos  a  serventia  e  transporte  dos  materiaes, 
fica  sendo  a  despeza  só  pelo  que  pertence  aos  jornaes  dos  pedreiros  e 
carpinteiros,  que  também  se  poderia  evitar  se  até  agora  tivessem  ha- 
vido directores  zelosos  que  mandassem  ensinar  estes  e  outros  officios 
áquelles  pequenos  índios,  e  ainda  aos  adultos,  que  se  lhes  nâociv- 
nbeoe  pra  outra  cousa  viveza  alguma. 

Quando  não  seja  bastante  a  ajuda  de  custo,  que  lembro,  S.  Ma- 
gestade podia  mandar  applicar  para  satisfação  dos  mestres  constnic- 
tores,  e  dos  alimentos  que  é  necessário  também  se  prestem  aos  ser- 
ventes, que  nâo  perceberem  jornal  algum  :  esta  falta  se  deve  supprir 
em  parte,  ou  no  todo,  devendo-se  estabelecer  em  cada  uma  fregue* 
zia  dos  Índios,  algumas  olarias  separadas  das  que  devem  laborar  para 
eonstrucçSo  das  igrejas,  recolhendo-se  os  rendimentos  do  que  produ* 
zirem  em  ura  cofre,  ou  caixa  geral,  da  qual  devem  sabir  os  supprí- 
mentos  e  satisfação  dos  jornaes ;  ou  também  que  paguem  todas  as 
alarias  e  fonws  de  cal  estabelecidos  n'aquella  capitania  6  por  cenie 
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do  que  produzirem  as  suas  fabricas,  que  se  devem  cobrar  no  mesmo 
género  e  espécie,  sendo  recolhidos  em  armazéns  que  para  isso  se  de- 
vem destinar.  Com  qualquer  d'estas  providencias  se  poderá  também 
conseguir  o  constituirem-se  casas  de  camará  e  cadeias  publicas,  e 
melhores  edificios  nas  mesmas  vi  lias,  e  ficarem  as  casas  em  bom  ali- 
nhamento e  perspectiva,  e  feitas  com  repartições  entre  si,  de  outro 
modo  que  ali  se  não  pratica,  vivendo  sem  divisão  cm  uma  só  casa, 
ou  grande  sala  muitas  famílias,  communicando-se  os  casados  e  os 
que  o  náo  sào  sem  pejo  algum,  nem  honestidade,  como  se  fossem 
brutos;  o  que  não  sendo  ainda  bastante  para  se  conseguir  o  fim  de- 
sejado, ou  não  sendo  o  que  dito  tenho  da  approvaçâo  de  S.  Mages- 
tade,  se  pode  lançar  mão  de  outro  meio  mais  seguro.  Este  é  o  do 
mandar  S.  Magestade  fazer  um  serio  exame  em  todas  as  confrarias  e 
irmandades,  e  principalmente  nas  três  ordens  terceiras,  que  com  bas- 
tante opulência,  e  um  bom  fundo  em  caix^  se  acham  estabelecidas 
na  capitania  da  Bahia,  que  algumas  mais  parecem  companhias  de 
commerciOy  do  que  casas  dedicadas  a  Deos,  e  que  separando-se  dos 
vantajosos  rendimentos  que  tem,  e  que  cada  vez  mais  se  vão  a^igmen- 
tando,  aquelles  que  forem  necessários  para  as  suasdespezas  annuaes, 
tanto  ordinárias,  coroo  extraordinárias,  do  que  ficar  manente  se  ap- 
plique  tudo,  ou  parte  para  uma  acção  tão  pia  e  meritória,  qual  é  a 
da  conversão  das  almas  e  conservação  das  que  já  estiverem  reduzidas 
ao  grémio;  e  isto  quando  S.  Magestade  não  ache  melhor  mandar 
abolir  essas  ordens  terceiras  e  irmandades,  ficando  somente  existindo 
as  que  índispensavelmente  forem  necessárias  para  o  culto  da  religião, 
applicando  todos  os  rendimentos  das  que  forem  abolidas  para  tão 
necessárias  despezas. 

Os  vigários  que  para  estas  igrejas  forem  nomeados,  devem  ser 
pessoas  escolhidas  de  virtude,  sciencia  e  probidade,  e  que  com  do- 
cilidade, e  brandura  instruam  os  indios,  e  lhes  façam  detestar  os 
ritos  gentilicos,  de  que  ainda  muitos ,  e  muitas  aldeias  se  acham 
possuidoras,  ensinando-lhes  a  doutrina  christãa,  bons  costumes,  e  a 
crença  dos  dogmas  da  religião ,  explicando-lhe  miudamente  o  que 
vem  a  dizer  cada  palavra  de  per  si,  e  os  mysterios  que  contém,  • 
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não  a  repetição  do  que  nós  sabemos,  sem  que  aquelles  miseráveis 
profundem  o  quo  sào  obrigados  a  crer,  cuja  falia  concorre  para  que 
coro  o  mais  leve  descuido  se  tomem  a  entregar  aos  seus  gentílicos 
costumes.  Esta  difBcuIdade  estará  vencida ,  uma  vez  que  se  ponha 
em  pratica  o  que  hei  de  ponderar ,  quando  faliar  da  educação ,  e  ap- 
plicaçâo  dos  pequenos  indios,  pois  entre  estes  os  que  tiverem  viveza, 
sendo  dirigidos  e  encaminhados  aos  estudos,  ainda  por  uma  politica 
e  máxima  necessária,  virão  a  ser  entre  os  seus  naturacs  os  melhores 
missionários  e  parochos,  preferindo  para  isso  aos  portuguezes  na 
forma  declarada  no  alvará  de  4  de  Abril  de  1755,  e  da  lei  do  6  de 
Junho  do  mesmo  anno,  e  alvará  de  7  d'este  mesmo  mez  e  anno,  e 
do  §  64  do  directório  dos  Índios. 

Emquanto  porém  se  nào  pode  dar  esta  providencia  (que  está  em 
muita  distancia)  deve  ser  esto  suppridii  cansando-se  os  parochos  em 
ensinar  a  san  doutrina  com  desabuso,  e  sem  superstições  aos  pe- 
quenos Índios,  porque  além  de  aprenderem  com  melhor  penetração, 
bastarão  estes  depois  para  instruírem  aos  pais  e  parentes  nas  suas 
casas  em  os  dias  e  horas  que  não  forem  destinadas  para  o  ensino 
geral  de  todos. 

Para  ficar  mais  suave  entre  elles  a  applícação  d'esta  útil  e  neces- 
sária inslrucção,  não  só  nào  seria  perdida,  mas  antes  útil,  a  lem- 
brança de  que  se  instituíssem  em  todas  as  freguezins  certos  prémios» 
que  podem  sahir  da  caixa  das  despezas  da  camará,  para  se  reparti- 
rem pelos  índios  que  se  distinguissem,  applicassem  e  mostrassem 
adiantamento  nos  dogmas  da  religião.  Isto  lhes  causaria  emulação, 
e  em  pouco  virá  a  montar  a  despeza,  pois  basta  que  sejam  umas 
medalhas  de  metal  com  as  imagens  de  alguns  santos,  com  seus  laços 
de  fitas  de  varias  cores,  a  quo  são  muito  inclinados. 

Um  dos  príncipaes  objectos  em  que  lambem  os  parochos  devem  ter 
um  grande  cuidado,  é  em  promover  o  sacramento  do  matrimonio, 
não  permittindo  que  vivam  em  mancebia,  nem  que  sejam  feitos  no 
modo  gentílico,  com  superstições,  danças  torpes  e  obscenas,  e  uma 
publica  consumação,  o  que  deverão  punir  exemplarmente,  quando 
tal  succeda,  porque  uma  vez  que  elles  se  vejam  por  um  lado  trata*» 
sxs  iO 
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dos  com  docilidade,  socego  e  brandura,  por  oulro  elles  conheci^rão 
lambem  quando  se  fazem  réos  merecedore$  de  serem  punidos;  e  feito 
o  exemplo  no  primeiro  que  transgredir,  com  aquellas  penas  que  a 
joiim  me  nào  toca  arbitrar,  elles  se  conterão  para  o  futuro:  emfim  a 
melhor  educação  do  que  elles  até  agora  tem  tido,  é  que  ha  de  decidir 
das  suas  fortunas  e  costumes. 

Sobre  este  artigo,  e  sobre  todos  os  mais  pertencentes  ao  espiritual, 
deve  ter  uma  grande  vigilância  o  prelado  da  diocese,  para  dar  as 
providencias  que  lhe  podem  caber,  como  determina  o  §  4.*  do  di- 
rectório, e  que  até  agora  se  náo  tem  observado ;  devendo  estes  mes- 
mos prelados  diocesanos,  com  os  das  religiões,  escolherem  aquelles 
religiosos  mais  sui&cienies  para  as  missões,  ou  para  parochiar  as 
^Id^ias,  emquanto  nSo  se  erigirem  em  villas. 

Náo  seria  desacertado,  que  no  Cm  de  cada  um  anno  fossem  obri- 
gados os  mesmos  parochos,  no  acto  de  cobrarem  as  suas  côngruas, 
a  apresentarem  certidQes  juradas  pelos  parocUos  das  froguezias  vizi- 
nhas» e  pela  camará  de  cada  uma  das  villas,  de  que  cumpriram  o  seu 
dever,  e  que  junto  a  estas  viessem  também  listas,  ou  certidões  au- 
tenticas do  numero  dos  casamentos,  e  baptisados  que  houveram  pro< 
venientes  d'estes«  para  assim  se  conhecer  o  fructo  e  progresso  que 
tiverem  feito  os  mesmos  parochos,  postos  em  lugar  dos  missionários 
para  a  reforma  espiritual. 

Emquanto  a  providencia  temporal  deve  ser,  ainda  que  com  diffe^ 
^finte  methodo,  a  que  já  está  estabelecida,  qual  é  o  de  se  crear  na 
fçrma  da  lei,  e  alvará  de  6  e  7  de  Junho  de  1755,  e  do  §  2.*  do 
directório,  em  cada  villa  um  juiz  ordinário  com  os  officiaes  da  ca- 
mará competentes,  nomeando-se  porém  em  lugar  de  um  ignorante, 
e  indigente  director  dos  mesmos  Índios,  como  até  agora  se  tem  pra- 
ticado, pelo  contrario  um  homem,  cuja  probidade,  policia  e  costu- 
mes o  façam  digno  d*este  emprego,  no  qual  não  só  se  deve  dirigir 
bem  a  si,  mas  ainda  a  tantos  individues,  e  que  pelo  menos  saiba 
limpa  e  acertadamente  ler,  escrever  e  contar,  e  a  pratica  judicial, 
percebendo  para  a  sua  sustentação  um  correspondente  ordenado,  e 
com  que  possam  manter  a  independência  das  suas  pessoas,  ainda  que 
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s^  pgo  pelo  rendimento  do  subsidio  litterario,  não  exercitando 
estes  directores  de  modo  algum  jurisdicçâo  coactiva,  mâ$  sim  â  df* 
rectiva,  na  forma  que  lhes  permitte  o  mesmo  $  S.""  acima  referido, 
6  isto  emquanto  os  mescnos  indios  não  tiverem  capacidade,  ou  par» 
mais  bem  dizer  nào  adquirirem  instrucçflo  para  se  governarem,  e 
servirem  este  mesmo  emprego,  como  prescreve  o  §  1.*  do  mesmo 
directório. 

A  estes  directores  que  também  servem  de  escrivães  da  camará^  80 
deve  prohibir  com  graves  penas  o  commercio,  tanto  publico,  como 
particular  com  os  indios,  e  que  usem  d'estes  para  o  serviço  das  suas 
lavouras,  constando  que  lhes  nâo  pagam  o  jornal  correspondente^ 
como  praticam  contra  o  disposto  nos  §§  20  e  43  do  directório^  # 
que  lhe  será  lançado,  e  perguntado  nas  di^vassas  annuaes  que  tiram 
ex-ofijcio  os  corregedores  das  comarcas;  e  o  maior  cuidado  que  devo 
haver  nâo  é  só  em  impor  a  pena,  mas  sim  que  ella  se  execute  no 
que  transgredir  a  este  respeito,  pelo  que  comtituindo-se  aS8Ím  inU 
migos  da  republica,  deve  recahir  n'elles  o  disposto  no  §  92  do  di- 
rectório. D*eé{e  modo  se  absterão  do  que  tenho  ponderado,  e  fario 
assim  um  brilhante  lugar. 

O  cofre  da  camará  que  deve  representar  as  possibilidades  de  càdi 
uma  vitia  de  persi,  e  os  fundos  que  devem  ser  applicados  ás  suas 
despezas,  se  deve  seguir  pnra  o  seu  estabelecimento  o  regimento  das 
camarás  das  nossas  villas,  no  que  puder  ser  applicavel :  porém  oomo 
aquellas  ditas  villas  não  tem,  nem  podem  ter  por  hora  rendimentos 
equivalentes  para  a  sua  sustentação,  e  tracto  decente  das  mesmas  ca« 
maras,  deve  S.  Megestade  permillir,  a  cada  uma  d'ellas,  certas  por* 
ções  de  terras,  que  até  agora  se  acham  por  cultivar ,  para  que  as 
possam  arrendar  em  diminutas  porções  aos  mesmos  indios,  ou  a  oU"* 
trás  quaesquer  pessoas,  que  ali  se  quizerem  entre  elles  estabelecer , 
ed'este  modo  se  animará  também  a  agricultura  ,  que  se  acha  era 
bastante  decadência  n'aquello  continente,  seguindo  os  directores  para 
isso,  o  que  está  determinado  com  muita  cautela  e  circumspecção  no 
directório  desde  os  §§  17  até  23,  e  de  26  até  47,  e  por  nenhum 
modo  o  disposto  sobro  a  sexta  parle  das  producções  concedida  aos 
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directores  no  §  34,  por  ser  contrario  a  boa  ordem,  como  a  experiên- 
cia tem  mostrado. 

Em  cada  villa  se  deve  de  absoluta  necessidade  erigir  uma  casa  de 
educaçSo,  ou  seminário  dividido  em  duas  partes;  a^aber :  de  uma 
para  Índios  de  menor  idade,  e  da  uutra  para  índias,  com  separação 
entre  si  de  forma  qiio  se  não  possam  de  modo  algum  communicar, 
debaixo  do  espírito  do  §  7  do  directório,  vedando-se-lhes  também  a 
communicação  entre  seus  país  e  mais,  que  não  seja  só  a  de  os  visi- 
tarem nos  mesmos  seminários. 

Para  a  educdção  das  índias,  se  devu  escolher  uma  mulher  branca 
provecta,  que  as  ensine,  nSo  só  a  doutrina  chrístãa,  o  os  bons  cos- 
tumes, mas  a  cozer  e  a  fazer  aquelles  aclos  de  governo  económico  de 
uma  casa ,  livrando-as  assim  da  perversidade,  preguiça  e  moUeza 
que  herdam  ao  lado  do  suas  mãis. 

Para  a  educação  dos  índios,  em  lugar  pois  de  freífuentarem  os 
que  quqrefn  a  seu  arbítrio  [como  até  agora  fazem )  a  casa  do  director 
para  os  instruir,  este  será  obrigado  a  viver  entre  elles  no  mesmo 
seminário,  tendo  um  conOdenle,  que  seja  homem  hábil  para  supprir 
as  suas  faltas,  e  vigia  no  tempo  em  que  fòr  occupado  na  outra  com-' 
missão  da  camará,  que  lhe  é  annexa. 

Este  director  devendo  sor,  como  tenho  dito,  um  homem  hábil, 
ao  menos  nos  primeiros  rudimentos  necessários  á  mocidade,  para 
ensinar  aos  mesmos  índios  a  lôr,  escrever  e  contar  com  perfeição  , 
deverá  tambern  ser  capaz  de  reflectir  na  viveza  de  cada  um,  appli- 
cação,  e  ao  ministério  a  que  se  inclinam,  do  que  annualmente  deverá 
dar  uma  conta  restricta  dos  seus  adiantamentos ,  com  os  nomes  e 
idades  de  cada  um  ao  governador,  ou  a  pessoa  que  S.  Magestade  fòr 
servida  nomear  para  ter  commissâo  geral  n'esta  nova  reforma.  Esta 
lambem  o  deve  ser,  emquanto  aos  índios  que  tiverem  aptidão  para 
as  letras,  passando  d*estes  seminários  a  serem  entregues  aos  profos- 
sores,  que  S.  Magestade  pelo  subsidio  liltcrario  tem  nomeado  n'a- 
quella  capitania,  para  o  ensino  das  escolas,  e  estudos  menores,  des- 
linando-se-lhes  certos  alimenlos,  quo  não  podendo,  nem  devendo-so 
seguir  para  is^^o  n'oqueila  copilania  o  Jl|^  8.*  do  directório,  «ahirão  da 
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c^ixa  das  camarás  de  cada  uma  dns  respectivas  villas,  d'onde  forem 
Dacionaes,  ou  do  rendimento  do  subsidio  liiterario:  ou  também  eri- 
gindo-se  um  seminário  na  cidade  principal,  para  n'elle  se  recolherem 
até  o  numero  de  cem  pequenos  indios,  nomeando-se-lhes  mestre  de 
ler  e  escrever  para  os  aperfeiçoar,  e  professores  de  grammalica  la- 
tina, e  segundo  os  seus  adiantamentos  se  irào  nomeando  professores 
pira  as  outras  sciencias,  sendo  todos  pagos  pelo  cofre  do  subsidio 
litterario.  Porém  porque  d'este  rendimento  nào  poderá  sobrar  muito, 
uma  vez  que  se  encba  o  plano  dos  estudos,  será  então  necessário  es- 
tabelecer que  todos  os  nioradores  que  quizerem  índios  para  o  serviço 
das  suas  lavouras,  de  cada  aldeia  se  llies  darão  os  que  voluntaria- 
mente se  quizerem  empregar,  vencendo  um  diário  jornal  correspon- 
dente ao  trabalho,  que  deve  logo  ser  pago  adiantado,  para  que  en- 
tregando-se  metade  ao  trabalhador,  a  outra  entre  para  um  cofre,  que 
para  isso  deve  haver,  ou  ainda  para  aquelle  das  despezas,  que  se 
devem  fazer  com  os  mesmos  indios  ,  seguindo-se  para  isso  ,  no  que 
oào  fôr  contrario  ao  que  digo,  o  disposto  no  directório  desde  o 
S  67  alé  73. 

Os  indios  que  forem  próprios  para  os  oíFicios  e  artes  liberaes 
serão  entregues  aos  mestres,  fazendo-se  com  cada  um  d'elles  o  justo 
tracto  dos  aniios  que  forem  próprios  e  adequados  para  o  ensino,  sem 
percepção  de  alimentos,  como  se  pratica  n'este  reino.  D'este  modo 
os  que  forem  applicados  as  letras,  poderão  vir  a  ser  felizes,  seguindo 
depois  os  outros  estudos  scientiíicos,  e  virão  a  ter  um  formal  conhe- 
cimento do  que  os  seus  antepassados  perderam,  por  falta  de  quem  os 
dirigisse,  pois  elles  tem  toda  a  disposição  para  as  sciencias,  pela  sua 
incomparável  viveza  e  penetração;  e  do  mesmo  modo  os  q4ie  forem 
applicados  aos  officios  virão  a  ter  de  que  subsistir,  sem  que  pela 
ociosidade  Só  enlreguecn  aos  torpes  deleites,  a  vinhos  e  a  furtos,  e  ao 
mesmo  tempo  se  fdrào  úteis  a  seus  pais  e  avós ;  e  a  aqueiles  que  pela 
idade  já  não  poderem  aprender  sem  uma  grande  difficuldade,  talvez 
iuveneivel. 

Effectuado  este  projecto,  [>elo  que  toca  a  educação  dos  indios  pe- 
quenos, não  será  necessário  [lassar  muitos  annos  para  se  conhecer  a 
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differençai  6  pelo  espaço  de  dez  annosserá  esta  tào  desproporcionada, 
tanto  em  policia,  como  em  governo  económico  e  commercío,  que 
nfio  só  haverá  entre  elles  muito  poucos  bizonlios  e  indigentes,  mas 
que  as  camarás  lerão  muito  com  que  supprir  aos  respectivos  seminá- 
rios, e  aos  mais  arbítrios  da  nova  reforma,  não  ?ó  sem  alcance  das 
suas  consignações,  mas  ainda  ficando  muitas  sobras  de  uns  a  outros 
annos,  e  do  mesmo  modo  S.  Magestatle  terá  as  maiores  vantagens, 
porque  boje  os  muitos  milhares  de  índios,  que  pela  sua  indigência 
vestem  só  uma  camisa  de  panno  de  algodão  grosso,  e  calção  do  mes- 
lho,  estando  com  mais  opulência  e  policia,  e  mudando  por  isso  d& 
trage,  darão  um  grande  consumo  ás  fazendas,  de  cuja  extracção  re- 
sultará uma  visivel  vantagem  nos  direitos  das  alfandegas,  e  o  com- 
mercio  senlirá  mais  esforço  e  vigor,  sendo  também  necessário,  logo 
que  se  conhecer  diíTerença  da  cultura,  policia  e  commercio  entre 
estes  Índios,  que  S.  Magestade  mande  augmentar  á  circulação  da 
.  dinheiro  provincial  que  corre  n'aqiiella  capitania  de  ouro,  prata  e 
cobre,  aquoila  porção  qiiujolgnr  conveniente  para  este  fim;  vindo 
assim  estes  mesmos  Índios,  que  estão  hoje  em  desprezo,  e  abatimento, 
a  concorrer  com  o  honesto  trabalho  que  se  lhe  deve  insinuar,  para  o 
estabelecimento  e  melhoramento  do  estado  ;  permiltindo-se  também 
que  entre  elles  se  possam  estabelecer  portuguezes,  não  só  para  se 
fiizerem  reciprocas  as  utilidades  de  uns  e  outros,  e  para  que  o  tra- 
balho manual  dos  portuguezes  sirva  de  exemplo  aos  índios,  mas  para 
se  poderem  promover  os  casamentos  de  índios  com  brancas ,  e  de 
brancos  com  índias,  sem  que  por  isso  se  lhe  siga  infâmia  alguma» 
na  forma  do  alvará  dd  4  do  Abril  de  1755,  e  do  directório,  desde  o 
S  88  até  91.  D*esle  modo  se  virá  também  a  perder  a  opposiçào  que 
ha  entre  uns  e  outros,  e  insensivelmente  iráo  perdendo  a  denomina- 
çáo  de  cabocolos,  que  lhes  dão  os  portuguezes,  sem  embargo  das 
penas  promulgadas  pelo  alvará  de  4  de  Abril  acima  referido. 

Para  conter  em  subordinavào  e  contentamento  aos  índios  que  nào 
forem  applicados  ás  letras  e  ofíicios,  mas  sim  as  lavouras  e  outras 
culturas,  se  deve  erigir  em  cada  villa  um  terço  de  ordenança,  de 
outro  modo  c|ue  não  estão  ali  creados,  nomeando>se  ao  índio  qué 
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fòr  mais  capaz  chefe,  ecapitâo-mór  d^elle,  o  aos  que  se  seguirem  por 
sua  ordem  capitães  e  alferes,  segundo  as  suas  distincçOes,  os  qude5i 
devem  ser  propostos  em  acto  de  camará,  com  a  ajisislencia  do  capiíao 
iDÓr,  e  sendo  a  nomeação  para  este  com  a  do  ouvidor  tia  comarca, 
ou  quem  suas  vezes  fizer,  para  sobre  estas  nomeações  lhes  mandar  o 
governador  e  capitão  general  passar  as  suas  patentes,  pelas  quacs 
«enão  deve  na  secretaria  do  estado  do  governo  levar  emolumento 
algum,  observando-se  na  conservação  das  honras  que  se  lhes  devem 
fazer,  pelos  difierenlcs  empregos  que  exerci larem,  o  que  determinam 
es  cartas  regias  do  1.%  o  3  de  Fevereiro  do  1701,  e  o  £  9  do  di- 
rectório. 

D'este  modo  elles*  entre  si  mesmo  conservarão  respeito,  e  viverSo 
contidos,  sem  que  se  possam  disirnhir,  cuidando  cada  capitão  (com 
cujo  titulo  muito  se  desvanecem)  em  fazer  que  náo  excedam  os 
seus  súbditos  dos  limites  das  leis  que  lhes  forem  declaradas,  e  até 
assim  se  faz  um  caminho  mais  prompto,  e  mais  suave  pnra  o  cas- 
tigo, quando  delinquirem,  sendo  esto  encaminhado  pelos,  da  sua  es- 
pécie, que  sempre  suppoem  rectos  e  justos,  o  isto  para  que  o  horror 
do  mesmo  castigo  também  os  não  obrigue  a  desamparar  as  povoa- 
ções e  tomar  para  a  gentilidade. 

Os  ouvidores  de  cada  uma  das  comarcas  serào  obrigados  anniial- 
mtnte,  não  sé  a  devassarem  geralmente  dos  juizes  ordinários,  e  ca* 
maras  respectivas,  pelo  que  pertence  ao  regimento  d'ellas,  mas  ainda 
a  respeito  da  nova  forma  estabelecida  e  de  cada  um  d'elics  em  par- 
ticular, sendo  para  isso  da  primeira  consideração,  e  mais  (|ue  ne- 
nhum outro  fiscalisado  e  director  de  cada  uma  das  villas.  Estas 
devassas  porém  devem  ser  processadas  com  socego,  exame  e  uma 
grande  averiguação,  para  que  não  succeda  que  os  mal  contentes,  sem 
razão  alguma,  se  animem  a  prestarem  falsos  juramentos  e  denuncias, 
principalmente  contra  os  directores,  que  sendo  impossível  que  possa 
de  todos  ser  bem  visto,  não  deve  ser  exposto  aos  seus  inimigos,  e 
nem  pelo  temor  das  suas  falsidades  e  imposturas  desanimar-se,  para 
náo  promover,  entre  elles,  o  que  fòr  mais  útil  e  acertado.  Estas  de- 
nuncias que  se  permiltem  contra  os  directores  com  ires  testemunhai 
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da  facção  de  quem  os  nccusn,  ns  mais  das  vezes,  ou  sempre  sem  ser 
por  zelo  da  justiça,  ficando  logo  pronunciados  e  suspensos  do  seu 
exerçicio,  e  oulros  em  Ingar  d*elles  nomeados,  o  que  muitas  vezes, 
conhecendo-se  ainda  depois  a  falsidade,  nao  vem  a  ser  punidos  os 
accusadores;  supposto  que  esse  intempestivo  successo  entre  os  direc- 
tores, que  tem  sido  até  agora  nomeados,  não  faz  dilTerençn  alguma, 
nem  perda  de  tempo  a  ediic;içào  dos  Índios  e  a  administração  da  jus- 
tiça peia  sua  indignidade  e  pouco  préstimo;  comludo  será  de  per- 
niciosas consequências  e  de  uma  total  ruina,  si  assim  se  continuar 
a  seguir,  logo  que  se  nomearem  homens  hábeis  e  dignos  doestes 
empregos.  E'  necessário  pois  para  evitar  este  abuso,  e  para  não  dei- 
xar de  dar  execução  á  lei  de  9  de  Junho  do  1755,  que  manda  que 
os  índios  se  possam  queixar  do  mesmo  modo,  que  fazem  os  mais 
vassallos;  que  o  primeiro  indío,  ou  indios,  ou  outra  qualquer  pessoa 
que  propuzer  denuncia  com  falsidade,  seja  punido  severamente  para 
que  o  exemplo  sirva  de  emenda  aos  outros. 

Para  que  este  plano,  que  com  informidade  oíTereço,  possa  ter  o  seu 
devido  effeito  e  conservação,  faz-se  necessário  que  S.  Magestade 
nomeie  um  director  geral  de  todas  as  villas  doestes  indios,  que  estSo 
creadas,  e  se  hão  de  crear,  o  qual  deve  ser  um  homem  illuminado 
e  de  probidade,  conferindo-lho  um  ordenado  equivalente  ao  traba- 
lho de  que  se  ha  de  encarregar,  o  qual  emquanto  as  camarás  não  fa- 
zem um  maior  fundo  de  rendimento,  pôde  ser  pago  pela  repartirão 
do  subsidio  litterario,  por  ser  despe/a  com  a  educação  da  mocidade, 
e  haver,  ou  poder  haver  para  isso  superabundantes  rendimentos,  o 
para  cuja  caixa  pagam  os  indios  alguns  direitos,  sem  que  tenham 
até  agora  gozado  do  ministério  para  que  foi  estabelecida. 

Este  director  geral  deve,  quando  lhe  convier,  correr  as  villas  dos 
mesmos  indios,  examinando  si  as  pessoas  encarregadas  da  educação 
d*elles  cumprem  os  seus  deveres,  e  si  os  adiantamentos  correspon* 
dem  aos  que  forem  declarados  nas  listas,  que  devem  dar  os  directo- 
res de  um  a  outro  anno,  servindo-lhe  de  regulamento,  no  que  poder 
ser  applicavel,  o  sábio  directório  que  foi  dado  aos  indios  do  Grão 
Pará  e  Maranhão,  no  qual  ainda  que  se  encontram  algumas  dilI]cu|-> 
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dades  e  disposições  opposlas  inteiramente  ao  local  d'aquella  capita- 
nia da  Bahia,  permittindo-me  S.  Magestade  licença  (quando  con- 
venha na  reforma  que  proponho)  farei  separar  o  inútil  dos  aftlgos 
substanciados  n'aquelle  directório,  e  accrescentando  o  que  achar  con- 
veniente e  análogo  ao  paiz,  e  á  boa  regência  das  villas  dos  mesmos 
Índios,  poderá  servir  de  regulamento  aos  directores  particulares  e  ao 
geral,  o  qual  deve  sempre  de  toda  a  alteração,  abuso,  ou  melhora- 
mento que  achar  na  educação  e  governo  dos  Índios  dar  conta  pessoal- 
mente, ou  por  ofBcio  ao  governador  e  capitfio  general  da  capitania, 
para  este  decidir  o  que  entender  ser  mais  acertado,  de  cujas  resolu- 
ções dará  o  director  geral  conta  immediatamente  a  S.  Magestade 
pela  secretaria  de  estado  competente,  para  onde  também  deve  remet- 
ter  annualmente  listas  do  estado  e  adiantamento  em  que  se  acham 
aquellas  villas,  para  que  a  mesma  senhora,  sobretudo,  possa  resol- 
ver o  que  fôr  mais  conveniente  ao  seu  real  serviço,  e  bem  d'aquel- 
les  povos. 

Parece-me  que  pondo-se  em  pratica  quanto  tenho  advertido,  ces- 
sará o  abuso,  e  de  uma  vez  virão  a  ser  felizes  aquelles  miseráveis,  em 
gozarem  do  sábio  governo  de  uns  monarchas  tão  pios  e  justos,  apro- 
Teitando-se  assim  dos  commodos  saudáveis  da  vida  social,  e  d'aquella 
verdadeira  liberdade  civil,  que  faz  os  povos  felizes  á  sombra  do 
throno.  Ver-se-lia  com  gosto  promovida  a  agricultura  n'aquelles 
▼astos  paizes;  civilisados  tantos  milhares  de  homens;  e  augmentada 
a  população. 

Esta  providencia  pois,  sendo  bem  executada,  servirá  para  facilitar 
o  escabroso  caminho  que  é  necessário  trilhar  na  conversão  do  gentio 
bravo,  que  tendo-se  desgarrado  uma  grande  parte  d'olles  da  nossa 
amizade  pelas  barbaridades  com  elles  executadas,  e  outros  aconteci- 
mentos provenientes  do  máu  methodo  e  systema  praticado  entre  os 
primeiros  missionários  e  povoadores  d'aquelle  continente,  hoje  com 
diíBcuIdade  sé  poderá  conseguir  o  trazel-os  á  nossa  amizade,  si  se  nSo 
tentar  isto  com  aquella  brandura  que  vou  mostrar,  se  deve  com  elles 
praticar,  vencendo  com  suavidade  pouco  a  pouco  os  obstáculos  que 
podem  impedir  a  perfeição  da  reforma,  para  que  não  degenere  esta 
m  ii 
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desesperação  entre  uns  e  outros  indios,  não  só  por  estarem  prcvenúlos 
e  desconfiados,  mas  porque  tendo  no  principio  do  descobrimenlo,  e 
nas  guerras  que  tivemos  com  os  Hollandezes  e  Francezes,  com  os 
quaeâ  a  favor  de  alguns  índios  militavam  também  de  mistura  muitos 
calvinistas  e  judeus  etc,  é  de  crer  que  infeslando-se  os  indios  pela 
communicaçâo  com  os  dogmas,  e  ritos  d'estas  seitas,  que  por  tradição 
passou  de  uns  a  outros,  se  faça  agora  mais  custosa  a  sua  conversão. 
th  que  tiveram  já  algum  principio  de  conversão ,  e  que  depois  se 
embrenharam  pelos  sertões  nos  tem  por  uns  inimigos  declarados ;  e 
os  que  não  chegaram  a  estes  princípios  nem  nos  conhecem  mais 
que  por  noticia  quaes  são,  entre  muitos,  os  tapuyas,  estes  não  só  nos 
tem  na  mesma  conta,  mas  até  nos  reputam  usurpadores  do  seu  paiz. 

Por  esta  causa,  não  só  fica  visível  a  necessidade  de  entrarmos 
7) "esta  empreza  com  brandura,  eíBcacia  e  prudência,  roas  com  muita 
consideração. 

A  primeira  cousa  em  que  logo  se  devo  cuidar  é  em  regular  e  pôr 
em  outro  pé,  em  que  não  está  o  corpo  de  tropa  que  foi  creado,  e  existe 
na  capitania  da  Bahia,  denominado  do  gentio  bárbaro,  pois  ainda  que 
se  acha  com  capitão  mór,  olliciaes,  soldados,  que  pela  maior  parte  os 
'soldados  sSo  indios  mansos  ou  mestiços,  comtudo  está  reduzido  á 
decadência,  e  desfalcado,  cobrando  os  que  existem  somente  os  soldos 
sem  exercício  algum  e  sem  aquelles  conhecimentos  quo  devem  ser 
próprios  do  seu  ministério. 

Este  corpo  deve  ser  reduzido  a  uma  legião  ao  menos  de  800  ho- 
mens, devendo  ser  os  officiaos  superiores  e  subalternos  por  uma  in- 
dispensável necessidade  sempre  homens  brancos,  tendo  os  de  diffe- 
rente  espécie  sónwnle  accesso  aos  postos  inferiores,  conferindo-se  a 
lodos  o  soldo,  que  deve  ser  correspondente  para  poderem  subsistir  sem 
a  necessidade  de  se  valerem  de  outras  applicaçòes  que  lhe  roubem  o 
tempo  que  devem  sómenle  consumir  e  empregar  no  servií^o  para  que 
'  foram  destinados,  qual  é  o  de  defenderem  todas  as  invasões  que  pre- 
tender o  gentio  bravo,  e  irsubjugal-o  nas  suas  próprias  habitações, 
'  uma  vez  qu«  elles  perlendam  incommodar  aos  moradores  porluguezes 
que  tem  estabelecido  fazendas  n'aquel1as  vizinhanças. 
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Esla  legião  deve  ter  o  seu  quartelamento  onde  o  governador,  e 
optáo  general  d'aquella  capitania  conhecer  que  é  mais  próprio  a 
aceommodado  para  d'dli  acudirem  onde  a  necessidade  os  chamar , 
devendo  primeiro  ser  iuslruidos  e  ensinados,  sinão  de  todas  as  evolu- 
ções militares,  o  que  se  não  faz  necessário  para  resistir  ou  atacar  a 
gente  que  peleja  sem  forma  alguma,  ao  menos  o  sejam  nas  mais  es- 
senciaes ,  dtj  saber  bem  atirar  e  carregnr  sem  offensa  dos  camaradas^ 
marcharem e desfilarem  em  forma  e  unidos;  e  sobretudo  fazer-se-lbes 
conhecer  a  subordinação  que  devem  ter  aos  seus  superiores  que  ó  a 
base  de  semelhantes  corporações ;  devendo  por  isso  ser  nomeados  os 
chefes  e  ofBciaes  superiores  sempre  pessoas  ,  nào  só  de  probidade  e 
prudência,  mas  que  sejam  instruídos  nos  conhecimentos  militares  ou 
saiam  ou  nâo  da  tropa  paga. 

O  fardamento  que  se  deve  dar  a  esta  legiáo  deve  ser  o  que  proponha 
na  estampa  junta,  porque  o  matiz  das  cores  vivas  e  os  enfeites  de  plu-^ 
mas,  não  só  os  alegra,  mas  que  são  análogos  aos  seus  costumes,  e  por 
isso  menos  horror  lhes  causará  quando  os  procurarmos  em  paz  para 
os  reduzir  e  salvar. 

Formada  como  tenho  dito  esta  legião,  e  posta  no  pé  cm  que  deve 
estar  como  o  pede  a  necessidade,  n'ella  se  podem  accommodar  muitos 
Índios  mansos,  que  forem  incplos  para  as  letras,  e  para  os  oiBcios,  Oi 
d'este  modo  servirá  não  só  para  fazer  conter  os  índios  bravos  dos  ac-* 
ccmmettimenlose  invasões  que  tem  projectado,  como  ainda  ha  muito 
pouco  tempo  o  fizeram  algumas  nações  de  gentio,  que  chegaram  a 
pousar  quasi  dentro  das  nossas  moradias,  na  villa  da  Victoria,  capi-- 
tania  do  Espirito  Santo,  fazendo  um  horroroso  esmago  nos  campos, 
assim  nos  habitantes  que  foram  mortos,  como  nas  lavouras  que  ar-* 
rançaram-  e  entregaram  ao  fogo  juntamente  com  as  casas  das  habita- 
ções dos  cultivadores;  digo  pois,  servirá  não  só  para  os  conter,  maS' 
também  para  auxiliar  os  missionários,  que  devem  passar  a  pregar  a 
verdadeira  religião  entre  aquelles  infiéis,  os  quaes  sendo  a  maior, 
parte  d'elles  como  umas  feras,  é  necessário  que  os  missionários  que 
forem  nomeados  para  este  fim  se  não  exponham,  nem  queiram  só  a- 
ÍMrga  de  persuasão  fazer-se  entender  de  uns  hooMns  sem  arte,  nem: 
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policia  alguma.  Para  isso  se  devem  instruir  na  língua  geral  Brazílica, 
aprendendo-a,  como  com  facilidade  o  podem  fazer,  por  haver  ainda 
muitas  pessoas  que  a  não  ignoram,  e  assim  poderSo  melhor  intimar 
aos  gentios  com  aquella  força,  e  fé  que  pede  a  sua  pouca  crença : 
porém  logo  que  se  forem  aldeiando,  os  que  se  reduzirem  ao  grémio, 
se  lhes  deve  pouco  a  pouco  ir  ensinando  o  idioma  portuguez,  e  não 
como  costumavam  os  jesuítas  de  os  fazer  inteiramente  ignorar  esta 
lingua,  para  que  não  podessem  ser  entendidos,  mais  que  d'elles,  por 
serem  os  únicos  que  fatiavam  a  sua  natural  linguagem. 

Os  padres  que  n'aquella  capitania  estão  nomeados  para  fazerem 
dispersamente  as  suas  missões  sao  os  barbadínhos  italianos,  que 
n'ella  tem  um  bom  hospicio  intitulado  de  N.S.  da  Piedade.  Estes, 
em  vez  de  sahirem ,  do  modo  que  lhe  fosse  possível  para  persuadir  a 
esta  gentilidade,  ou  ao  menos  os  índios  que  já  estão  aldeíados  em 
sítios  mais  remotos,  só  cuidara  em  fazer  estrondosas  pregações  na 
cidade  principal,  e  quando  muito  no  recôncavo  entre  os  porluguezes, 
sendo  a  sua  maior  intimação  e  eíTicacia  dirigida  sobre  o  honesto  or- 
nato e  compostura'  das  mulheres,  arrancando-as  por  este  motivo  do 
interior  das  suas  casas,  e  do  governo  das  suas  famílias,  ficando  ex- 
postas ás  filhas  e  escravas  desgraçadamente,  e  libertas  aos  ataques  da 
fragilidade,  que  mais  serviço  se  faria  a  Deus  na  guarda  d'ellas,  para 
virem  ouvir  a  pintura  das  cobras  e  lagartos  do  inferno,  que  sempre 
vem  a  merecer,  pela  pouca  consideração  coro  que  largam  o  que  tem 
primeiro  de  obrigação  nas  suas  casas,  e  muitas  até  desobedecendo  a 
seus  maridos. 

Esta  pregação  não  lhe  deve  ser  somente  intimada  pelo  que  pertence 
ao  espiritual ;  esta  sim  é  a  primeira  demonstração  que  se  lhes  deve 
fazer,  mas  não  deve  esquecer  a  segunda  do  bera  temporal  que  elles 
vem  gozar.  Deve  mostrar-se-lbesa  difíerença  dos  nossos  costumes,  da 
policia  das  nossas  leis,  explicar-lhe  miudamente  as  razões  solidas  em 
qoe  se  fundam  as  mesmas  leis,  e  a  humanidade  de  quem  as  promulga. 
Estas  noticias  lhes  occultavam  os  antigos  missionários  jesuítas:  assim 
se  fieou  praticando.  Elles  fazendo  só  a  intimação  das  leis  divinas  ma- 
terial e  confusamente,  sem  lhes  fazerem  ver  que  as  do  nosso  governo 
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se  derivavam  d^aquellas,  «vinham  os  índios  por  este  modo,  somente  a 
ter  uma  cega  obediência  e  subordinação  aos  mesmos  padres,  como 
aquelles  a  quem  Deus  tinha  particularmente  dado  commissàio  para  os 
dirigir,  como  bem  lhes  fizeram  acreditar. 

Todas  as  desordens  até  aqui  praticadas  me  parece  se  podem  reme- 
diar do  modo  seguinte. 

Sendo  Sua  Magestade  servido  nomear  novos  missionários,  de  qual- 
quer religião  que  lhe  parecer  tenham  as  qualidades,  fervor  e  zelo 
apostólico,  se  devem  espalhar  por  todas  as  partes  onde  constar,  existe 
gentio  bravo,  e  principalmente  pelos  indios  das  cabeceiras  de  S.  Ma- 
theus,  que  já  disse  estavam  mais  aptos  para  abraçarem  a  nossa  ami- 
zade e  religião ;  e  devem  sor  auxiliados  com  troços  de  guarnição  tira- 
dos da  legião  que  se  deve  estabelecer.  Este  soccorro  servirá  não  só 
para  segurar  os  missionários,  mas  também  para  que  possam,  em- 
quantose  não  instruem  nas  linguas  do  gentio,  fazer-se  entender  pelos 
indios  mansos  que  entre  estes  muitos  entendem  a  que  faliam  aquelles 
bárbaros  de  quem  descendem.  Também  os  animará  verem  outros 
iguaes  acompanhando  aquelle  ou  aquelles  que  reputam  inimigos. 
d'elles  agazalhados  e  bem  vestidos,  talvez  contando-lhe  a  seu  modo  o 
bem  de  que  vem  gozar  tanto  espiritual  como  temporal,  supposta  a 
reforma  que  entre  os  indios  mansos,  primeiro  que  tudo  se  faz  neces- 
sária. 

Os  commandantes  que  forem  nomeados  para  os  troços  ou  corpos 
de  auxilio  dos  mesmos  missionários,  devem  ter  um  grande  cuidado 
em  que  nenhum  dos  soldados  seus  subordinados  molestem  nas  aldeias 
onde  entrarem,  a  gentio  algum  bravo,  nem  que  se  valham  d'elles 
para  tirar  lucro  ou  utilidade  alguma.  Quando  acharem  alguma  con- 
tradição e  repugnância,  e  ainda  alguma  offensa  que  entre  gente  tão 
tosca  não  é  de  admirar,  devem  disfarçar,  castigando  ao  mesmo  tempo 
severamente  aquelles  que  da  nossa  parte  os  offenderem,  para  que 
semelhantes  bárbaros  venham  a  conhecer  que  nós  os  nao  procuramos 
senão  em  paz,  e  para  bom  fim,  porque  persuadidos  do  contrario,  não 
só  desconfiarão  de  todo,  resistindo  a  qualquer  pregação  que  se  lhes 
faça,  mas  até,  mudarão  logo  de  pousada,  como  com  facilidade  põem 
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em  pralica,  por  não  terem  mais  que  perder  que  umas  pequenas  chou- 
panas armadas  a  máo,  em  quatro  paus  cobertas  de  palmas,  como 
aquollas  que  hoje  scrvom  e  amanhãa  se  queimam,  e  alguns  nem  isso 
mesmo  tem.  Os  moveis  não  os  embaraçam  porque  sSo  de  fácil  con- 
ducção. 

Estes  mesmos  bárbaros  não  só  devem  ser  convencidos  com  um 
moderado  geíto,  mas  que  aquellus  missionários  devem  ser  munidos 
de  algumas  dadivas,  para  lhes  ofíerecerem  do  meio  das  suas  prega- 
ções, cuja  pratica,  ainda  entre  povos  civilisados,  tem  a  experiência 
mostrado  que  é  melhor  falia  de  todas  as  nações.  A  despeza  vem  a  ser 
de  pouca  consideração,  porque  esles  pobres  miseráveis  com  qualquer 
cousa  se  contentam,  poisa  sua  natural  inclinação sSo  missangas,  cas- 
cavéis, espelhos,  fitas  de  boas  cores,  navalhas,  facas^  machados,  en- 
chadas  e  outras  ridicularias  d'estas,  que  custando  entre  nós  muito 
pouco,  para  elles  são  as  maiores  do  mundo,  como  bem  o  mostraram 
na  petição  que  fizeram  no  anno  de  1700  ao  governador  de  S.  Paulo 
pedindo-lhe  o  que  acima  expresso. 

D'este  modo  os  que  se  forem  reduzindo  á  fé  se  devem  aldeiar 
debaixo  da  nossa  protecção,  nos  siiios  mais  accommodados,  fazen- 
do-lhes  pequenas  casas  cobertas  de  palha,  porém  sempre  com  sepa- 
ração de  reparlimentos  para  que  morando  diversas  familias  se  lhe 
possa  logo  introduzir  decência  e  honestidade,  o  isto  emquanto  se 
observa  a  sua  inconstância,  para  se  dar  melhor  providencia,  cuidan- 
do se  logo  e  primeiro  que  tudo  em  umn,  ainda  que  pequena,  decente 
igreja  para  o  culto  divino,  fazendo-se-lho  também  ensinar  o  nosso 
próprio  idioma,  para  que  assim  aprendendo  a  lingua  do  príncipe  que 
os  busca  se  radiquem  noaileclo  e  veneração  que  lhe  devem  ter,  fazendo 
logo  que  se  forem  baplisando  que  tomem  osappellidos  de  que  usa- 
mos, não  só  para  se  poderem  diílerençar  entre  os  seus,  mas  para 
mostrar-se-Ihes  que  d'elles  fazemos  apreço  e  estimação. 

Assentada  que  seja  a  aldeia,  devem  ser  vestidos  ao  nosso  modo, 
como  insinua  o  §  15  do  directório,  pois  todos  elles,  ou  andam  nús, 
ou  enfeitados  cotp  algumas  pennas  de  galantíssimas  cores,  e  assim 
creio  se  irão  persuadindo  da  nossa  amizade. 
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As  ^rras  qae  estiverem  por  cultivar  devem  ser  logo  distribuídas, 
â  proporção  das  famílias  que  cada  um  tiver,  ordenando  S.  Mages- 
tade  se  llie  dem  gratuitamente  a9  ferramentas  necessárias  para  o  tra- 
balho dos  primeiros  dous  annos,  nos  quaes  tombem  se  lhes  deve  per- 
doar todos  os  direitos  das  suas  culturas,  ainda  pelo  que  pertence  aos 
dizirous. 

Nao  seria  também  desacertado,  roas  antes  muito  conveniente, 
que  hajam  de  ser  persuadidos,  logo  que  assentarem  a  sua  aldeia  de- 
baixo da  nossa  protecção  e  paz,  como  fica  dilo,  que  devem  mandar 
alguns  d'elles  da  parle  do  seu  cacique,  que  ficará  entre  elies  mera- 
mente reputado  um  capil5o-mór,  com  outras  honras  e  mercês  que 
S.  Magestade  fôr  servida,  e  como  praticaram  os  Srs.  reis  seus  pre- 
decessores, até  com  mercês  de  hábitos  e  tenças,  a  render  vassalla- 
gem,  e  obsequio  ao  governador  da  capitania,  que  representa  a  sobe- 
rana que  os  procura  e  agasalha,  do  qual  devem  ser  recebidos  com 
amor  e  benignidade,  mandando-os  vestir  de  algumas  cousas  maig 
ricas  e  os  presenteará,  ainda  que  seja  á  custa  da  real  fazenda,  demo- 
rando-os  pouco  com  a  resposta,  afim  de  que  nào  entrem  por  isso  em 
susto  os  seus  companheiros,  mas  antes  sejam  logo  informados  por 
elles  da  docilidade  dos  nossos  costumes,  e  do  bem  com  que  foram  ^ 
reeebidos,  o  que  facilmente  virá  a  ser  acreditado,  vendo  elles  que 
correspondem  as  informações  com  as  dadivas ,  que  apresentam ,  o 
que  concorrerá  para  com  mais  seguranç^i  e  fervor  entrarem  a  confiar 
de  nós. 

D'este  modo,  que  tenho  mostrado,  é  que  se  deve  tractar  com  esta 
tosca  e  infeliz  gente,  e  não  molestando-os,  nem  fazendo-lhe  dura 
guerra,  ou  para  mais  bem  dizer  entrando  violentamente  por  palhoças 
sem  resistência,  habitadas  por  homens  que  ignoram  até  o  direito  na- 
tural de  se  defenderem,  como  expressamente  diz  a  lei  de  6  de  Junho 
de  1755,  sobre  o  captiveiro  dos  índios — que  não  havia  mais  razão 
para  capíivar  do  que  a  cobiça  dos  portuguezes  e  a  fraqueza  dos 
chamados  captivos. 

Para  que  estas  aldeias,  ou  para  mais  bem  dizer,  para  que  os  seus 
habitantes  se  possam  com  presteza  domesticar,  se  nomearão  também 
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logo  para  ellas  directores,  que  lenham  as  mesmas  circumstancias, 
que  já  eslSo  ponderadas  entre  o  gentio  manso,  cuja  prudência  e 
probidade,  entre  os  bravos,  se  faz  qaais  necessária  e  recommendavel, 
e  que  não  exercitem  no  principio  entre  elles  jurisdicçSo  alguma , 
nem  ainda  mesma  a  directiva, 'e  somente  aquella  que  fòr  bastante 
para  os  ensinar  e  instruir  nos  nossos  costumes,  sem  vexame^  nem 
rigor. 

Logo  ao  principio  também  não  será  util,  que  se  instituam  n'estas 
aldeias  seminários,  para  educação  dos  índios  pequenos,  porque  esta 
providencia,  que  entre  os  índios  mansos  é  de  uma  indubitável  neces« 
sidado,  e  de  avantajados  progressos,  entre  os  bravos,  pelo  contrario, 
ao  principio,  como  dito  tenho,  seria  de  perniciosas  consequências, 
por  ser  esta  qualidade  de  gente  em  excesso  desconfiados,  e  ao  mesmo 
tempo  amantes  dos  filhos,*  òs  quaes  pretendendo-se  logo  arrancar 
d'elles,  se  persuadirão  facilmente,  que  em  lugar  de  os  quererem 
catbequisar,  os  queriam  captivar,  ou  prender.  Tenha  pois  o  director 
e  o  missionário  grande  cuidado  e  vigilância  em  instruir,  e  ensinar 
a  doutrina  a  estes  pequenos  Índios,  vivendo  em  companhia  de  seu 
país,  devendo  estes  por  outro  lado  serem  advertidos  e  domesticados 
com  prudência,  sem  que  pelo  decurso  de  dous  annos  possam  ser 
obrigados  a  serviço  algum,  pois  a  experiência  tem  mostrado  que 
estes  rústicos  só  pelo  meio  da  suavidade  é  que  recebem  o  conheci- 
mento da  religião  e  das  suas  commodidades. 

Todo  o  temor  lhes  farão  perder,  conduzindo  por  vezes  os  princi- 
paes  Índios  as  outras  villas  dos  indios  mansos,  para  que  observem 
entre  os  mesmos  da  sua  espécie,  o  modo  indicado  dos  seminários,  c 
que  assim  vivem  satisfeitos,  tanto  os  pais  como  os  filhos;  e  uma  vez 
que  elles  estejam  d'isto  persuadidos,  como  é  fácil  de  conseguir  por 
este  modo,  não  só  se  irão  erigindo  entre  elles  os  seminários,  mas 
ordenando  também  um  modo  de  sociedade  civil  mais  bem  regulada, 
até  ficarem  capazes  de  se  inslituirom  villas. 

Aquelles  indios  que  forem  mais  rebeldes,  e  que  se  não  deixem 
convencer  da  noticia  do  bem  que  tiver  acontecido  aos  mais ,  nem 
quizerem  dar  ouvidos  a  persuasão  das  palavras ,  nem  dos  affagos , 


qual  é  o  genlio  Pataxó,  por  ser  esta  nação  em  eilremo  feroz,  car- 
nívora e  tragadora  de  carne  humana,  entregue  a  feitiçarias,  mulli- 

'  does  de  mulheres,  e  outros  semelhantes  erros  da  sua  gentilidade, 
com  o  que  ate  fazem  péssima  vizinhança  aos  da  sua  própria  e  natural 
espécie:  a  este  pois,  ou  a  outro  qualquer  que  os  imite,  devem  ser 
procurados  com  todas  as  cautelas,  astúcia  e  sagacidade,  intimando- 
se-lhes  o  bem  que  se  lhes  ofTerece  e  as  vantagens  possíveis,  cuja  pre- 
gação lhes  deve  ser  feita  pelos  missionários  que  para  isso  forem  no- 
meados. Elles  enlSo  devem  ser  auxiliados  de  um  troço  de  gente  da 
projectada  legião,  que  seja  mais  reforçado,  do  que  para  outra  qual- 
quer missão ,  d^onde  se  não  espere  tanta  tenacidade ,  e  do  mesmo 
modo  munidos  de  mais  avantajados  presentes,  e  isto  nSo  só  para  que 
possam  resistir  a  qualquer  assalto ,  mas  ainda  para  que  no  caso  de 
uma  total  resistência,  se  possa  com  violência  não  invadir-lhes  as 
pousadas,  o  que  certamente  os  poria  em  desesperação,  e  pelo  menos 
faria  custar  caro  a  victoria  ,  mas  pelo  menos  c«om  sagacidade  apri- 
sionando-lhes  vinle ,  ou  trinta  pessoas.  Estas  depois  devem  ser  or- 
nadas de  vestidos,  medalhas  e  plumas  no  chapéo>  e  conservados  por 
alguns  dias  nos  nossos  alojamentos  com  bom  agasalho,  e  o  melhor 
tractamento  que  fôr  possível,  dando-se-lhes  depois  a  liberdade  com 
alguns  presentes  d'aquelles  que  já  ponderei ,  para  se  retirarem  para 
os  seus  alojamentos:  e  quando  ainda  não  baste  este  estratagema, 
para  perderem  o  susto,  ou  a  inimizade  que  nos  conservam,  de  novo 
se  deverá  tentar  prísionando  outros  tantos  individues  d'aquelles, 
que  se  deverão  remotter  á  presença  do  governador  e  capitão-general, 
para  que  recebam  pessoalmente  d'este  algumas  mercês ,  affagos  e 
presentes,  e  observem ,  ao  mesmo  tempo,  a  policia  em  que  vivemos; 
a  grandeza  das  nossas  casas;  o  modo  por  qOe  as  ornamos;  a  riqueza 
dos  seus  moveis ;  o  esplendor  da  tropa,  tanto  paga,  como  auxiliar, 
que  se  deve  formar,  para  que  sirva  de  temor  aos  seus  as  noticias  que 

•    derem  do  pé  cm  que  as  viram,  quando  voltareii),  e  ainda  todas  as 
outras  cousas  mais  insigniiicanles,  que  sempre  lhes  ha  de  merecer  at- 
tenção,  como  pessoas  que  nunca  viram  mais  que  brenhas. 
Tudo  isto  servirá  para  que  depois  sendo  libertados  e  restituídos 
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is  suas  habitações,  possam  animar  e  reduzir  aos  outros  a  que  se 
queiram  chegar  á  nossa  amizade  e  protecção.  Porém  quando  de  todo 
96  não  possa  conseguir  o  que  se  pretende  entro  estes  bárbaros ,  de 
jima  vez  se  deve  decidir  com  elles,  pois  a  sua  existência,  por  simi- 
Ihante  mudo,  não  serve  roais  que  para  assassinar  aos  viajantes,  rou- 
ba-los e  impedir  até  que  senão  possa  gozar  do  mais  precioso  do  paiz, 
]por  terem  estabelecido  os  seus  alojamentos  em  algumas  partes,  onde 
se  conhece  muita  abundância  e  fertilidade.  N'este  supposto  e  critico 
estado,  se  deve  unir  toda,  ou  a  maior  parte  da  íegião,  sendo  auxi- 
liada com  uma  ou  duas  companhias  da  tropa  paga  regular,  para  os 
procurar  em  campanha  e  rebater  o  seu  orgulho,  trabalbando-se  pri- 
meiro, quanto  poder  ser,  para  que  esta  guerra  seja  feita  mais  com 
máximas  e  enganos,  do  que  com  fogo  e  ferro,  que  só  no  ultimo 
caso,  depois  de  esgotados  todos  os  meios  de  brandura,  deve  mostrar 
o  seu  estrago.  Elles  ao  primeiro  acomettimento  pretenderão  resistir, 
porém  assim  que  observarem  a  primeira  descarga  de  mosquetaria, 
cuidarão  só  em  mudar  de  sitio.  Aqui  é  que  está  toda  a  felicidade 
d'esta  final  empreza.  Devem  ser  seguidos  na  fuga,  de  modo  que  em 
parte  alguma  se  possam  dar  por  seguros,  prisionando-lhe  ao  mesmo 
tempo  em  caminho  os  que  se  poderem  haver  ás  mãos :  e  quando 
succeda  que  elles,  por  quererem  conservar  algum  tempo  de  descanso, 
se  valham  do  engano  que  costumam,  de  se  entregar  na  nossa  pro- 
tecção, emquanto  criam  novas  forças,  ou  se  valem  de  algum  descuido 
para  nos  acommetterera,  n'este  caso  ainda  que  bem  conhecida  seja  a 
falsidade,  se  deve  convir  com  elles,  traçando-lhe  logo  também  o  en- 
gano, de  que  é  necessário  aldeiarem-se,  o  qual  projecto,  logo  que  a 
aldeia  for  assentada,  terá  o  fim  de  se  lhe  diminuírem  e  quebrantarem 
as  forças,  dividindo-os  em  pequenas  e  dispersas  aldeias,  fronteiras 
ás  villas  que  já  se  acham  creadas  de  indios  mansos.  A  estes  serão 
sugeitos,  sem  que  exercitem  jurisdicoão  alguma,  e  ahi  se  deverão 
instruir  de  costumes  e  religião,  pratícando-se  em  tudo  o  mais,  o ' 
mesmo  que  já  está  indicado  a  respeito  dos  indios  bravos.  Assim  dis- 
persos com  difficuldade  se  poderão  outra  vez  unir,  e  pode  ser  que 
se  tomem  dóceis,  aprendendo  dos  outros  e  de  nós  a  conhecer  o  me- 
lhor, e  a  viver  em  paz. 
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Conseguida  esta  tào  necessária  e  importante  reforma  entre  os  in« 
dios  bravos  e  índios  mansos,  nSo  só  virão  elles  a  ser  felizes  pelo 
bem  espiritual  da  religião,  roas  ainda  pelo  temporal,  na  vassallagem 
e  protecção  de  uma  soberana,  em  (|uem  resplandecem  tantas  virtu- 
des, e  gosarão,  á  sombra  das  leis,  da  liberdade  civil  e  politica  que 
permitte  a  nossa  constituição ;  ficando  ao  mesmo  tempo,  por  uma 
parte  aberto  o  caminho  para  as  vantagens  e  opulência  do  commercio 
e  agricultura ;  e  por  outra,  sem  obstáculos  para  nosso  uso  e  proveito 
as  estradas  para  as  Minas^  e  outros  sertões,  nasquaes  tantas  vezes 
tem  sido  acomettidos  e  mortos  innumeraveis  viajantes;  poder-se-bão 
agricultar  os  terrenos  de  que  se  acbam  de  posse  estes  gentios,  assim 
como  da  riqueza  que  n'elles  se  acha  depositada,  o  que  virá  a  servir 
de  vantajosa  remuneração  de  mais  algum  dispêndio  e  trabalho  que  é 
necessário  se  faça,  nos  primeiros  annos,  emquanto  se  consegue  o 
principal  fim,  que  deve  ser ;  primeiro :  o  augmento  da  religião;  se- 
gundo: civilisação  de  tantos  homens. 

FIM. 


REQUERIMENTO 

feito  a  S.  Magesíade  em  nome  dos  Índios  domesíieados  da  ca* 
pitania  da  Bahia^  o  qual  por  resolução  da  mesma  senhora  foi 
y-emettido  ao  Exm,  e  Revm.  Sr.  bispo  titular  do  Algarve  e 
seu  confessor,  para  o  conferirjuntamente  com  o  plano  ofe- 
recido na  presença  do  Illm,  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  e 
Castro. 

SENHORA.  — *  Dizem  os  indios  já  domesticados  da  capitania  da 
Bahia,  que  sendo  elles  descendentes  d'aquelles  famosos  indios  seus 
progenitores,  que  no  descobrimento  do  anno  de  1500,  por  uma  alta 
providencia  e  mercê  divina  conheceram  que  ainda  que  parecesse  in- 
justa na  sua  origem,  a  posse  d'aquelles  domínios  contra  o  direito 
natural  o  das  gentes,  era  sem  duvida  legitima  pelo  meio  da  conversão 
que  lhes  devia  ser  intimada,  e  que  entSo  sa  lhes  pregou,  desterrando 
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de  si  os  falsos  ritos  do  paganismo,  e  abraçando  os  verdadeiros  mys- 
lerios  da  revelação  e  da  fé»  a  qual  não  duvidaram  logo  defender, 
como  se  entre  ella  tivessem  nascido. 

*  Que  sendo  os  mesmos  supplicantes  descendentes  d'aquelles  antigos 
e  fieis  Índios  que  sem  constrangimento  algum  se  entregaram  vassallos 
d'e8te  reino,  defendendo  á  custa  das  suas  fazendas  o  das  suas  vidas  o 
direito  disputado  pelas  nações  Franceza  e  Hollandeza,  e  ainda  entre 
os  seus  mesmos  nacionaes  que  com  menos  crença,  ou  desconfiados 
não  queriam  ceder  ao  bem  que  se  lhes  offerecia. 

*  Que  sendo  os  mesmos  supplicantes  descendentes  d'aquelles  indios 
que  nas  demarcações  das  terras  do  Brazil  franquearam  os  caminhos 
embaraçados  pelos  indios  rebeldes,  para  que  os  exploradores  que  o 
Sr.  rei  D.  Manuel  mandou  áquellas  conquistas,  pudessem  fazer  as 
suas  observações  e  demarcações. 

^Que  sendo  os  supplicantes  descendentes  d'aquelles,  que  muito  ser- 
viram no  descobrimento  do  Brazil,  não  só  para  a  especulação  do  mais 
precioso  das  terras,  mas  ainda  para  o  serviço,  e  laboriação  económica, 
de  cuja  singeleza  espontânea  abusando-se  d'ella,  se  veio  a  reduzir  a 
uma  dura  escravidàoque  por  muito  tempo  padeceram  eexperímentaram 
não  só  contra  as  leis  naturaes,  mas  contra  as  que  os  Srs.  reis  prede- 
cessores de  V.  Magestade  promulgaram,  e  que  assim  mesmo  foram 
resistidas  pela  rebeldia  dos  portuguezes. 

*  E  que  finalmente,  sendo  os  mesmos  supplicantes  que  hoje  existem, 
descendentes  d*aquelles  que  mostraram  a  maior  fidelidade  e  constân- 
cia, pois  apezar  da  dura  escravidão  que  experimentaram  não  quizeram 
imitar  aos  que  com  menos  tolerância  por  isso  se  embrenharam  pelas 
serras  e  mattas  dentro,  d'onde  nunca  mais  pudessem  ser  perseguidos 
e  procurados,  perdendo-se  assim  desgraçadamente  tantos  milhares  de 
almas. 

*  Em  lugar  pois,  senhora,  de  serem  os  supplicantes  bem  remunera- 
dos pela  sua  fidelidade,  e  pelos  relevantes  serviços  feitos  pelos  seus 
antepassados  á  real  coroa,  chega  a  infelicidade  dos  supplicantes  a  tSo 
calamitoso  estado  que  nem  a  pregação  evangelicii  se  lhes  aviva,  nem 
as  utilidades  temporaes  se  lhes  facilitam. 


9S 

^  Abusand(HSô  inteiramente,  senhora,  do  espirito  das  leis  promul- 
gadas pelos  Srs.  reis  predecessores  de  V.  Magcstade.,  e  pelo  Sr.  rei 
D.  José,  nosso  magnânimo  protector,  se  entendeu  que  estaríamos 
livres  da  escravidão  que  entào  ainda  padeciamos,  somente  em  sermos 
tirados  do  dominio  e  posse  de  particulares  e  diversos  senhores,  e  que 
toda  a  nossa  felicidade  estaria  em  sermos  aldeiados  e  reunidos. 

Esta  providencia  porém,  senhora,  do  modo  com  que  se  pôz  em  pra- 
tica não  veio  a  servir  de  mais,  que  para  observarmos  com  a  reuniáo  a 
nossa  desgraça  o  as  tyraniasque  comnosco  se  praticam,  que  nos  fazem 
viver  miseráveis  e  sempre  descontentes.  Nomearam-se  para  algumas 
villas  uns  homens  chamados  directores  dos  índios,  a  quem  sem  que 
primeiro  se  observasse  se  estes  se  faziam  dignos  d'esto  lugar,  ou  se 
lhes  conferiu,  ou  elles  excederam  a  uma  absoluta  jurisdicçâo  sobre 
nós,  ou,  para  mais  bem  dizer,  se  poderamos  ser  escravos  de  muitos 
senhores,  o  ficamos  sendo  de  um  só  homem,  debaixo  do  especioso 
nome  do  administração  que  a  este  titulo  lhe  foi  concedida. 

Em  umas  partes  do  Brazil,  e  principalmente  n'esta  capitania  da 
Bahia»  lhes  foi  conferido  um  pequeno  ordenado  pela  folha  da  real 
fazenda,  que  bem  entendido  foi  o  mesmo  que  ordenarem-lhe  quedo 
nosso  trabalho  e  suor  deviam  exigir  o  necessário  para  se  manterem, 
e  além  d'isso  toda  a  jurisdição  económica  e  politica  sobre  nós,  que 
excede  a  directiva  que  em  outras  partes  se  lhes  permittiu  juntamente 
com  a  sexta  parte  das  producç^ões  da  agricultura,  isto  é,  dos  lucros 
que  houvessem  a  que  ell&s  excederam  tirando  de  todo  o  capital,  e  até 
das  pescarias,  caç^ns  e  outras  manufacturas. 

Dequalquer  dos  dous  modos,  senhora,  nos  fazem  trabalhar  mais  do 
que  devêramos,  e  do  que  cabe  nas  nossas  forças,  olhando  mais  para  as 
suas  utilidades  do  que  para  o  nosso  bem,  fortuna  e  conservação. 

Assim  estamos  em  peior  estado^  porque  se  d'antea  tínhamos  um 
duro  captíveiro  dividido  entre  esse  mesmo  grande  numero  de  senho- 
res, alguns  achávamos  de  boa  índole  que  não  só  nos  ensinavam  o  bem 
da  religião,  mas  que  não  excediam  ao  trabalho  com  que  podíamos. 

Por  outra  parte,  senhora,  vemos  que  aquelle  bem  da  religião  que 
fará  a  felicidade  das  nossas  almas  e  dos  nossos  tenros  filhos  está  estra- 
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gada,  porque  entre  nós  mesmos  se  observa  grande  desordem  pelo  modo 
com  qae  vivemos  descontentes.  Os  parodies  temem  entre  algumas 
villas  de  pregar  sobre  os  nossos  costumes,  porque  emfim,  senhora,  a 
laxidáo  com  que  nos  deixaram  e  deixam  viver  a  muitos  de  nós  ouiros 
póz  em  um  estado  dissoluto.  Outros  paroclios,  por  ignorantes,  e  com- 
panheiros nos  nossos  attentados,  seguem  a  mesma  estrada  larga  da 
nossa  liberdade  a  respeito  da  religião,  e  o  mesmo  succede  a  respeito 
dos  djfectores  também  pela  sua  ignorância. 

*  Sendo  pois,  senhora,  muito  mais  os  trabalhos  e  males  que  padece- 
mos, do  que  os  auxilies  que  a  nosso  favor  temos,  quiz  Deus,  que 
quando  a  adversidade  mai&  nos  consterna,  chegássemos  a  vér  no  alto 
throno  para  nosso  amparo  e  proveito  a  uma  soberana,  como  V.  Ma- 
gestade,  cujas  virtudes  e  piedade,  sem  duvida  farão  a  nossa  felicidade, 
dignando-se  V.  Magestade  de  segurar  com  regras  fixas  e  uniformes 
todas  as  nossas  vantagens  e  commodidades. 

*  Para  assim  o  podermos  conseguir  tomamos  a  resolução  de  enca- 
minhar á  real  presença  de  V.  Magestade  este  nosso  justo  clamor  para 
que  V.  jMagestade  attendendo  aos  artigos  que  passamos  a  substanciar 
n'este  requerimento  queira  dar  as  providencias  que  achar  uteis.  como 
necessitamos. 

*  ir  Que  V.  Magestade  se  sirva  de  nomear  missionários  de  exem- 
plar vida  e  costumes,  que  nos  façam  avivar  a  fó,  promovendo  entro 
nós  a.suadilataçiíoe  perseverança  de  diverso  modo  do  que  até  agora 
tem  sido,  para  que  com  o  nosso  exemplo  e  auxilio  possam  depois  pas- 
sar a  pregar  aos  nossos  nacionaes  bárbaros  que  se  acham  concentrados 
e  escondidos  pelas  serras,  e  pelas  brenhas,  sendo  estes  missionários 
sugcitos  ao  arcebispo  da  diocese,  o  qual  será  obrigado  a  mandar  visitar 
todas  as  villas  caldeias,  para  conhecer  pelo  espiritual  se  todos  cum- 
prem  com  as  suas  obrigações,  e  a  remelter  annualmenle,  e  imme- 
diatoa  V.  Magestade  relações  dos  progressos  que  se  forem  conhecendo 
nas  missões,  assim  entre  nós,  como  entre  o  gentio  bravo. 

*  2."  Que  V.  Magestade  mande  editicar  e  reformar  os  templos  que 
se  erigiram  nas  nossas  aldeias  sem  decência  alguma,  e  sem  os  pre- 
paratórios necessários  para  a  eelebraçào  do  culto  divino* 
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*  3.*  Que  V.  Magestade  queira  mandar  uma  séria  reforma  nos 
directores  que  estão  nomeados,  não  convindo  exercitem  semelhante 
emprego,  senão  os  que  tiverem  os  verdadeiros  conhecimentos  para 
isso,  e  que  não  só  saibam  lér,  escrever,  e  contar  limpa,  e  acertada- 
mente, mas  que  ensinem  os  princípios  da  religião,  e  que  tenham 
prudência  e  capacidade  para  reflectir  nas  nossas  commodidades,  o  na 
viveza  dos  nossos  filhos,  para  serem  destinados  aos  fins  úteis,  segundo 
as  suas  vocações  e  habilidade. 

*  A.*  Que  V.  Magestade  queira  nomear  um  director  e  nosso  pro- 
curador geral  para  que  todas  as  vezes  que  bem  lhe  parecer  passe  ás 
Bossas  villas  e  aldeias  a  examinar  se  os  directores  a  ellcs  sugeitos  cum- 
prem os  seus  deveres;  e  se  nos  tratam  como  devem  com  brandura  e 
docilidade,  abolindo  V.  Magestade  o  ónus  de  se  lhe  pagar  a  sexta 
parte  do  nosso  trabalho,  o  ainda  que  de  nós  possam  tirar  utilidade  al- 
guma que  não  seja  poga  a  jornal,  querendo  nósservil-os  espontanea- 
mente, sendo  o  mesmo  director  geral  obrigado  nSo  só  a  dar  conta  an- 
nualmente  ao  governador  da  capitania  do  que  fòr  obrando  em  utilidade 
nossa  e  do  estado,  mas  a  V.  Magestade  immediatamente  sobre  o  que 
fòr  necessário  para  bem  e  conservação  das  missOes  e  dos  nossos  inte- 
resses particulares. 

*  S.""  Que  V.  Magestade  haja  de  fazer  desterrar  a  preoccupação  em 
que  se  acham  muitos,  ou  quasi  lodos  n'este  reino,  tanto  idiotas  como 
letrados,  de  que  devemos  ser  conservados  em  decadência,  e  educados 
ignorantemente  para  segurança  das  conquistas,  as  quaes  os  nossos 
antepassados  cederam  de  muito  boa  vontade  aos  Srs.  reis  predeces- 
sores de  V.  Magestade,  sem  darem  esses  falsos  projectistas  para  isso 
roais  razão  que  a  do  seu  suslo  e  preoccupação,  esquecendo-se  não  só 
de  que  nós  somos  descendentes  d^aqnelles  mesmos  Índios  que  n9o 
disputaram  a  sua  posse,  e  tantas  vezes  derramaram  o  seu  sangue  no 
serviço  portuguez,  mas  ainda  d'aquelles  princípios,  que  são  certos  c 
ínfailíveis,  que  quanto  mais  nos  formos  civilisando  mais  conheceremos 
as  obrigações  que  são  devidas  dos  vassallos  a  respeito  dos  reis,  o  que 
em  um  estado  bárbaro  se  não  conhece. 

*  6.*»  Que  V.  Magestade  haja  de  estabelecer  em  nosso  proveito  ai- 
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gumas  leis  favoráveis,  cuja  firmeza  esperamos  conseguir  como  castigo 
dos  violadores  d'ellas,  que  todo  o  seu  ponto  é  fazerem  escravos  aos 
que  nasceram  livres,  e  servír-se  do  nosso  trabalho  e  suor.  Com  o 
exemplo  das  mesmas  leis,  nós  também  estabeleceremos  outras  particu- 
lares entre  as  nossas  familias,  que  nos  façam  viver  em  ordem  e  socego 
vendo  sacudido  o  jugo  da  tyrania  que  se  pratica  entre  nós,  por  uma 
soberana  em  quem  tanto  confiamos. 

*  7."  Que  V.  Magestade  se  sirva  conceder-nos  para  a  educação  dos 
nossos  filhos,  depois  que  tiverem  aprendido  a  lér,  escrever,  o  contar, 
cujo  ensino  está  ligado  aos  directores,  o  collegio  que  foi  dos  proscri- 
ptosjesuitasqueseacha  deserto  para  que  sendo  reedificado  á  cusia  de 
V.  Magestade,  ou  das  esmolas  que  podermos  adquirir,  possamos  re- 
colher os  nossos  filhos,  para  que  aprendendo  as  sciencias,  costumes  e 
religião,  possam  ser  destinados  aquelles  que  tiverem  vocação  ao  es- 
tado ecciesiastico,  pois  estes  depois  serào  entre  nós  não  só  os  mais 
úteis  parochos,  mas  os  melhores  missionários  entre  os  indios  bárbaros 
que  muito  confiarão  vendo  os  da  sua  própria  e  natural  espécie  reves- 
tidos d'aquelle caracter,  e  menos  enlão  custará  a  conversão  e  a  dilata- 
ção da  fé,  e  elles  serão  facilmente  convencidos  e  reduzidos  á  vassalagem 
de  V.  Magestade. 

*  8."  Que  V.  Magestade  nomeie  professores  de  grammatica  la- 
tina, e  de  ler,  escrever  e  contar  com  perfeição  para  residirem  no 
mesmo  seminário  do  collegio,  c  que  um  d'elles  sirva  também  de 
perfeito  dos  estudos  e  reitor,  vedando-se  n^elle  toda  a  communica- 
ção  particular  dos  pais  com  os  filhos,  que  não  seja  a  publica  de  os 
visitarem  á  face  e  ú  vista  de  lodos,  scguindo-se  em  tudo  o  mais  a 
ordem  já  sabida,  para  a  boa  regulação  de  similhantes  estabele- 
cimentos. 

""  9."  Que  logo  que  se  conhecer  adiantamento  na  lingua  latina  , 
se  nomeiem  também  professores  de  rbetorica ,  philosopbia ,  grego  e 
ibeologia  moral  o  dogmática,  pagos  todos  pelo  rendimento  do  sub- 
sidio litterario.  Assim  se  evitará  a  necessidade  de  se  nomear  para 
cada  uma  das  nossas  villas  distinctos  e  separados  mestres. 

*  10.  Que  y.  Magestade  mande  conceder  para  sustentação  de  ate 
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cem  pequenos  índios,  todos  os  rendimentos,  que  pelo  direílo  di  re- 
▼eisio  UNuanm  para  a  real  coroa,  na  extineç<o  dos  jesuilis,  que  â 
pouco  mais  ch^m  dei:400jj^000  rs.  annual,  que  oseobor  m 
D.  Sehasliio,  e  seus  predecessores  concederam  para  sustentaçio  de 
60  religiosos  da  ocmpanbia,  e  ornato  da  igreja :  e  além  d'islo  queíri 
V.  Hagesiade  conceder  mais  a  sexu  parte  do  rendimento  das  faaen- 
das  de  gado,  sitas  na  Ribeira  de  Vazabarris,  que  foram  dos  mesmos 
jesuítas,  e  isto  além  das  esmolas  espontâneas»  que  para  táo  justo  fim 
se  poderem  adquirir. 

*  11.  Que  n'este  seminário  permitta  V.  Hagestade  possam  lam- 
bem entrar  seminaristas  portuguezes  brancos,  cuja  mistura  serviri 
nao  só  para  que  os  nossos  filhos  se  possam  melhor  aperfeiçoar  no 
idioma,  e  percam  de  todo  os  vícios  da  nossa  natural  linguagem,  mas 
que  pela  communicaçâo  enlre  uns  e  outros  percam  a  opposiçio,  que 
em  quasi  todo  o  Brazil  se  conhece,  entre  índios  baços  e  portuguezes 
de  cór  alva.  Estes  porém  serào  obrigados  a  pagar  a  sua  diária  sus- 
tentação e  vestuário,  sem  vexame  dos  rendimentos,  que  para  os  in- 
dios  forem  applicados. 

*  12.  Que  V.  Magestade  mande  estabelecer  (quando  nao  seja 
servida  conceder-nos  a  sexta  parte  dos  rendimentos  que  pedimos) 
uns  módicos  direitos  sçbre  as  nossas  lavouras  e  manufacturas,  pagos 
na  mesma  espécie,  e  nSo  a  dinheiro,  para  sustentação  do  mesmo  se- 
minário, ou  dar  outra  providencia  que  fòr  servida,  na  forma  do  di- 
rectório dado  para  os  índios  do  Grào-Pará  e  Maranhão. 

*  13.  Que  V.  Magestade  queira  mandar  examinar,  com  seria 
reflexão,  um  plano  que  sobre  a  nossa  civilisaçfio  e  beneficio  foi  feito 
por  quem  ha  de  por  nós  entregar,  e  assignar  o  presente  requeri- 
mento, no  qual  se  apontam  muitas  razões  de  pezo,  e  gravíssimos 
inconvenientes,  que  se  seguirá  praticando-se  o  contrario  do  que 
n'elle  diz,  assim  a  respeito  da  conversão  do  genlilísmo,  eomo  do 
governo  temporal  do  estado,  esperando  todos  da  piedade  de  V.  Ma- 
gestade queira  mandar  crear  em  víllas  todas  as  aldeias,  que  mal  e 
individuamente  estfio  entregues  á  jurisdícção  e  domínio  temporal 
dos  missionários. 
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*  14.  Que  V.  Magestade  queira  mandar  repartir  as  terras  místi- 
cas ás  nossas  villas  e  aldeias,  segundo  a  força  das  nossas  famílias, 
tendo  nés  preferencia  a  outros  quaesquer  moradores,  porque  emfim, 
senhora ,  sempre  os  índios  sáo  os  primários ,  e  naturaes  senhores 
d'aquelte  fasto  terreno,  mandando-nos  V.  Mageslade  dar  gratuita- 
mente as  ferramentas  que  necessitarmos,  para  o  trabalho  dos  primei- 
ros dous  annos,  e  perdoado-nos  também  os  direitos  que  devemos 
pagar  Bas  nossas  lavouras  n*esse  mesmo  tempo,  para  que  assim  pos- 
samos sahir  da  indigência  e  pobreza  em  que  vivemos,  não  tendo, 
nem  podendo  vestir  mais  que  uma  grossa  camiiia  e  igual  c;ilçiio. 

*  15.  Que  V.  Magestade  nos  permitta  faculdade  para  que  este 
requerimento  chegue  á  sua  real  presença  peins  mãos  do  seu  bi^po 
contentor,  de  quem  esperamos  pelas  suas  virtudes,  sciencia  e  probi- 
dade informará  a  V.  Magestade  com  singeleza  sobre  as  providencias 
que  necessiuimos,  para  a  nossa  particular  conservação,  augmento  e 
quietação,  edo  geral  do  estado;  portanto,  pedimos  a  V.  Mníi;estade 
prostrados  aos  seus  reaes  pés,  queira  mostrar-nos  os  effeitos  da  sua 
grande  piedade  e  comiseração.  —  E.  R.  M. 

Domingoê  Alves  Branco  Munix  Barreto. 
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MEMORIA 


DA 


NOVA  NAVEGAÇÃO  DO  RIO  ARIIVOS 

ATÍ  k  VILLA  DE  SANTARÉM»   ESTADO  DO  GRZO-PAEÍ. 

(MS.  offerecido  pdo  sodo  o  Ei.»*  Sr.  Brigadeiro  J.  J.  Madiado  de  OUfdti. ) 


Cinco  legoas  de  distancia  do  arrayal  Diamantino,  ae  acha  o  pM$ 
denominado  Boa  ^perança  na  margem  direita  do  Rk)  Prelo.  \npx 
onde  se  costuma  embarcar  para  se  Cazer  a  dita  vingem,  enaveganda 
por  elle  abaixo  com  as  canoas  a  meia  carga  nu  decurso  de  dia  o  vam 
se  encontra  com  o  Rio  Ârinos  que  corre  ao  Poente.  O  Rio  Preto  é 
bastantemente  estreito»  e  tanto  que  em  partes  náo  se  poderia  virar  $ 
canoa  para  cima  no  caso  de  precisSo,  sem  procurar  n'elie  o  lugar  maft 
krgo»  apezar  das  canoas  só  terem  o  comprimento  de  7  bramis.  V 
este  rio  coberto  de  arbusto,  e  as  margons  pantanosas,  e  desde  o  lugar 
do  embarque  até  a  sabida  tem  immensos  obstáculos  pelos  graiidei 
sernes  que  estàu  cabindo  iodos  os  annos,  de  maneira  quecmia  ume 
das  conductns  se  lhe  faz  preciso  abrir  novo  caminho.  Sahíndo  final'» 
mente  no  dito  Arínos,  principia-se  a  navegar  com  menos  irabaltio, 
apezar  das  suecessivas  correntezas  que  tem  a  passar,  mas  sem  maior 
perigo,  e  em  distancia  de  3  horas  de  viagem  se  acha  o  registo  d'6slt 
capitania  no  lado  esquerdo,'  fundado  pelo  ajudante  Franci.«co  Xavier 
Ribeiro,  commandante  do  arrayal  Diamantino  por  ordens  que  teve 
doEx.""Sr.  governador  e  capitão  general  d'esta  capitania.  Seguin» 
do-se  pnra  baixo  um  dia  de  viagem,  encontra-se  um  lugar  que  an» 
tigamente  foi  povoado  no  lado  esquerdo  do  rio  em  uma  famosa  cam- 
pina basiantemente  alegre,  e  inda  hoje  appnrecem  os  esteios  das  ex- 
tinctas  casas,  a  cujo  lugar  dáo  o  nome  de  Arrayal  Vellio.  £m  dis- 
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tancia  de  meio  dia  de  viagem  se  encontra  com  o  rioSumidor,  for- 
mando a  sua  fóz  do  iado  esquerdo ,  é  da  mesma  largura  do  Arinos . 
agoa  muito  crystalina  e  saborosa :  d'e$te  lugar  para  baixo  principiam 
os  campos  que  guarnecem  aquellas  margens,  mostrando  em  difforen- 
tes  lugares  terras  auriferas  pelo  barranco  (I ),  como  se  tem  visto  por 
experiências  particulares:  Da  barra  do  dito  rio  Sumidor  em  distan- 
cia de  oito  dias  de  viagem  se  acha  um  baixio  denominado  dos  Apia- 
cás,  correndo  sempre  até  este  ponto  ao  Poente;  cujo  baixio  tem  a 
extensão  de  um  dia  de  viagem,  e  n'este  espaço  se  encontram  um  sem 
numero  de  ilbas  as  quaes  formam  o  mesmo  baixio,  de  maneira  que 
se  nSo  pôde  notar  o  canal  verdadeiro;  porque  costuma-se  a  passar  a 
proporção  do  ponto  (2)  da  agoa;  finalmente  o  piloto  da  primeira 
canAa  que  pucha  na  frente  de  todas  as  outras  deve  ter  muito  senso, 
e  ao  mesmo  tempo  muita  pratica  para  não  se  perder  e  topar  em  dif- 
ferentes  braços  maiores  obstáculos  d'aquelles  de  que  se  tem  verda- 
deiro conhecimento. 

No  fim  d'este  baixio  se  acha  a  primeira  aldeia  de  indios  Apiacás 
no  lado  esquerdo,  e  desde  então  se  principiam  a  encontrar  outras 
aldeias  as  quaes  se  acham  sitas  pela  margem  esquerda  bem  como 
todas  as  outras  que  se  acham  no  rio  de  Geroena  e  pela  margem 
direita.  Do  baixio  dos  Apiacás  em  distancia  de  três  dias  de  viagem 
se  acha  o  rio  do  Peixe  formando  a  sua  fóz  no  lado  direito  do  Arinos, 
com  a  largura  de  16  braças,  correndo  ao  sul.  Dizem  os  indios  que 
pelo  dito  rio  sobem  elles  com  o  projecto  de  trazerem  pedras  para 
fazerem  os  seus  machados,  sendo-lhes  preciso  baierem-se  com  outra 
naçSo  de  indios  aos  quaes  chamam  Tapaúma,  habitantes  nas  fontes 
do  dito  rio  do  Peixe.  Da  fóz  d*este  rio  em  distancia  de  um  dia  de 
viagem  se  encontra  com  o  grande  rio  úeroena,  deixando  para  traz 
duas  taipavas  ( 3)  as  quaes  se  passa  encostado  ao  lado  esquerdo.  Toda 
esta  extensão  de  rio  desde  o  baixio  Apiacás  ó  coberto  as  suas  mar- 
gens de  arbusto  e  differentes  qualidades  de  palmeira,  e  ao  mesmo 

i)  Margem  do  rio  qae  a  correnlezt  tem  cortado. 
2 )  Emente  ou  vazante  em  que  se  acha  o  rio* 
a )  Gachodra  pequena  que  aio  tem  nome. 
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tempo  cxcellentes  terras  para  a  agricultura.  O  rio  Geroena  corre  «o 
norte  na  occasiào  em  que  recebe  a  fóz  do  Arinos,  eu  regulo  ter  no 
dito  lugar  meia  legoa  de  largo  sem  que  tenha  'defronte  a  fóz  do 
Arinos,  ilha  alguma  que  prive  a  visla  a  margem  esquerda,  logo  que 
se  encontra  com  este  rio  principia-se  a  navegar  pela  margem  direita» 
perdendo-se  no  fim  do  estirão  ( 1 )  a  vista  da  margem  esquerda  pelas 
muitas  ilhas  que  tem  o  dito  rio,  cujos  sSo  de  terreno  alto  guarnecida 
de  arbustos  e  difTerentes  palmeiras  e  muilo  próprias  para  a  agricul- 
tura. 

Pelo  dito  rio  acima  se  acha  o  maior  numero  de  aldeias  do  gentio 
Apiacás.  Esta  nação  de  índios  é  poderosa  em  numero  de  arcos;  elies 
tem  guerra  com  toda  a  naç5o  de  indíos  vizinhos,  e  todos  os  annos 
sabem  em  bandeiras  ou  escoltas  de  âOO  a  300  arcos  a  prisionarem 
seus  inimigos,  sendo  unicamente  o  seu  intento  destruírem  os  outros 
para  aiigmentarem  a  sua  nação,  de  maneira  que  os  prisioneiros  de 
menos  idade  criam-nos  como  se  fossem  seus  iguaes»  e  do  maior  idade 
eomem-nos  assados,  reservando  sem  preá  cabeça  paraaseccarem  ficando 
com  o  cabello  e  pelle  sobre  os  ossos;  cujas  cabeças  lhes  servem  de 
brazào.  Todas  as  tardes  fincam  as  ditas  cabeças  em  pontas  de  páu  de 
3  palmos  de  alto  em  torno  das  redes  e  principiam  a  locar  uma  bosina 
que  tem  o  echo  muito  fúnebre  aló  lhes  dar  osomno:  Não  comem 
are  de  qualidade  alguma  e  da  mesma  caça  só  comem  porcos  a  que 
chamam  Tayassú,  Antns  a  que  chamam  Tapira,  Capivara  a  que  cha- 
mam Capinara,  e  todo  o  mais  sustento  é  mandioca,  milho,  castanhas, 
feijão,  cará,  batatas  e  mendubis,  cujas  plantas  jà  tinham  antes  de 
formarem  amizade  com  os  brancos,  são  bastantemente  trabalhadores 
apezar  de  terem  má  ferramenta,  os  machados  são  de  uma  pedra  preta 
com  a  mesma  formalidade  dos  nossos  embutidos  em  um  pequeno 
cabo,  clles  intitulam  ao  machado  Ge,  e  com  isto  fazem  roças  a  per* 
der  de  vista  como  eu  observei ;  também  plantam  algodão  e  fiam  para 
fazer  redes  em  que  dormem,  cujas  são  tecidas  pela  mesma  forma  das 
nossas  com  a  difTcrença  de  serem  mais  grossas  e  nào  terem  sobre 

(1)  Vdtadorío. 
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punhos.  Cada  uma  das  aldeias  nSo  tem  mais  de  uma  casa  muito 
comprida  repartida  em  três  corredores^  servindo  o  do  meio  para  pas- 
seio e  nos  dos  lados  é  onde  estão  as  redes,  e  sobre  ellas  tem  um  giráu 
de  madeira  para  impilliarem  o  milho  e  outros  mantimentos,  flcan- 
do-lhes  as  baixas  portas  nas  quatro  frentes :  as  paredes  d'esta  casa  sáo 
de  casca  de  pau  de  castanheiro :  Toda  esta  nação  habita  100  ou  150 
pessos  distante  do  rio  e  não  tem  communicaçâo  para  as  outras  aldeias 
por  terra,  e  quando  se  communicam  é  pelo  rio  em  cascas  de  pau  de 
jatubá,  cujos  remos  são  de  taquara  grossa,  elles  intitulam  a  canoa 
Igara,  e  seriam  muito  úteis  ao  comraercio  se  principiassem  a  traba- 
lhar como  os  brancos  e  ganharem  o  que  mais  desejam  n'este  mundo 
que 6  ferramenta: 

Quando  chegamos  ás  ditas  aldeias  sahem  em  chusma  com  os  seus 
pequenos  presentes  pedindo  por  elles  alguma  ferramenta,  cuja  pro- 
nuncia é  a  seguinte.  Carina  Ge,  Quise  apara  ompulára,  que  quer 
dizer  branco  eu  quero  machado  o  foice,  e  quando  eu  lhes  dava  o  que 
me  pediam  se  mostravam  tão  agradecidos  que  me  levavam  para  c^sa 
onde  me  davam  redes  para  descançar  e  ao  mesmo  tempo  uma  cuia  do 
bebida  a  que  elles  dão  o  nome  de  Cauim.  Esta  nação  conhece  que  ha 
Deus,  o  dáo-ihe  o  oomedcBairy,  elles  tem  desejo  de  andar  vestidos, 
alguma  roupa  que  se  lhes  tem  dado  vestem-na  até  romper :  Todn  a 
naião  tanto  homens  como  muliíeres  andam  nus  untados  com  tinta  de 
Urucú«  as  mulheres  tem  cabello  comprido  e  atam-no  com  umn  grande 
porção  de  fios,  e  os  homens  cortam  o  cabello  pela  altura  da  orelha,  a 
depois  que  vào  á  guerra  são  pintados  pelas  mulheres  no  peitu  e  na 
boca  com  tinta  preta,  de  forma  que  já  mais  torna  a  sahir ,  e  as  mu- 
lheres também  sendo  casadas  pintam  a  boca  até  as  orelhas  com  um 
xadrez  muito  miudinho.  £*  gente  muito  linda  ,  e  se  vestissem  uma 
indiaá  portugueza  antes  de  ser  pintada,  pouca  diíTerença  teria  de  uma 
branca;  ellas  são  muito  alvas,  cabello  muito  (inoe  macio,  nariz 
afilado,  dentadura  muito  bonita  e  bem  arranjada,  olhos  grandes  etc, 
não  arrancam  as  pestanas  nem  as  sobrancelhas  como  costumam  fazer 
as  outras  naçOes ;  finalmente  è  a  mais  bonita  que  se  pôde  encontrar. 
Os  homens  não  são  de  estatura  muito  alta,  todos  são  pequenos,  eu 
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nao  vi  iim  índio  que  tivesse  mais  de  seis  pés  de  alto,  e  as  mulheres 
pela  mesma  forma  de  altura  ordinária.  Estes  tem  grande  sentimento 
quando  lhes  morre  algum  parente  servindo-lhe  de  luto  o  cortarem 
immediatamente  o  cabellolbem  rente.  O  marido  ou  mulher  do  morto 
untam  a  casa  com  leilc  de  certa  madeira  que  ignoro ,  e  além  de  a 
fazer  muito  negra  só  sahe  com  o  tempo. 

No  6m  de  um  anno  tiram  os  ossos  da  terra  e  conservam-os  em 
redes  atadas  pelos  caibros  da  casa. 

A  sepultura  é  dentro  da  mesma  casa.  Em  cada  aldeia  tem  um 
commnndante  a  quem  intitulam  Procró  que  os  governa,  e  só  se  dis- 
tinguem por  um  grande  cinto  do  dentes  de  outros  bárbaros  engra- 
xados com  conlns  pretas  que  elles  fazem  cujo  nome  ignoro.  O  titulo 
de  Procró  e  coinmando  passa  de  pai  a  filho,  vindo  outro  Procró  mais 
vizinho  dar-lhe  posse  na  mesma  terra  fazendo-o  sentar  em  uma  rede 
grande  que  foi  do  fallecido  debaixo  de  muitas  cantorias  e  danças  : 
entrega-lhe  o  dito  Procró  uma  lança  a  que  lhe  chamam  Murucú 
pondo-lhe  depois  na  cabeça  uma  cabelleira  de  pennas  de  Arara  e 
coiros  pássaros. 

Estas  são  as  ceremonias  da  posso  do  posto  que  exercem.  Nffo  sa 
pôde  duvidar  que  esta  naçáo  lia  de  ser  de  muita  utilidade  a  S.  M. 
e  ao  commercio  se  continuarem  com  a  amizade  que  tem  praticado  a 
4  annos. 

Estes  moram  acima  de  todas  as  cachoeiras  que  tem  o  dito  rio,  e 
sendo  a  primeira  aldeia  do  Diamantino  oito  ou  nove  diasde  viagem 
rio  abaixo  conforme  a  marcha  das  conductas,  e  desde  entflo  principiam 
todas  as  riquezas  do  estado  do  Pará  com  muita  abundância  como  é 
a  salsa,  cacau,  cravo  etc.  E'  pena  que  uma  naçfio  de  indioa  em  que 
regulo  mais  de  16,000  habitantes  nSo  tenham  o  conhecimento  d'esta 
commercio,  se  por  ventura  houvesse  um  homem  que  sequízesse  esta- 
belecer n'aquelle  lugar  não  haveria  outro  mais  rico,  nem  que  fizesse 
tào  vantajosos  serviços  a  S.  M.  e  a  Deus  Nosso  Senhor,  finalmente  se 
so  tomasse  em  consideração  tão  vantajosas  circumstancias  que  occor- 
rem  na  civilisaçào  dos  ditos  índios  teria  El- Rei  Nosso  Senhor  maior 
numero  de  vasaatlos  e  rendimentos  no  seu  real  cofre. 
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Em  distancia  dd  4  dias  de  viagem  da  fóz  do  rio  Arinos  se  encontra 
com  a  primeira  cachoeira  denominada  S.  João  da  Barra  por  ter  da 
parte  direita  e  acima  da  mesma  um  pequeno  rio  da  largura  de  20 
braças,  porém  em  pequena  di&tancia  dca  innavegavel.  N'esta  ca- 
choeira se  acha  enterrado  o  fallecido  capitão  Miguel  JoSo  de  Castro 
descobridor  da  presente  navegação.  Costuma-se  passar  em  tempo  de 
inverno  com  as  cargas  por  terrn,  vasando  as  próprias  canoas,  porém 
em  tempo  de  verão  o  seu  canal  é  pelo  lado  esquerdo  encostado  á  terra 
íirroe,  ficando  a  direita  uma  pequena  ilha  quasi  redonda  e  circulada 
de  rocha,  cuja  ilha  é  a  que  faz  formar  dous  pequenos  boqueirões  com 
a  extençâo  de  dez  braças  de  comprido  e  oito  de  largo.  D'esta  se 
passa  para  a  outra  cachoeira  denominada  S.  Carlos  que  fica  meia 
legoa  roais  abaixo,  cuja  tem  quatro  ilhas  encarrilhadas  pelo  Recife 
de  pedra  que  forma  a  mesma  cachoeira,  a  saber  n§  inverno  costu- 
ma-se  a  descarregar  no  lado  direito  passando-se  depois  as  canoas 
entre  a  1.*  ilha  ea  terra  firme,  porém  sendo  a  viagem  na  estação 
do  verão  é  o  canal  mais  encostado  ao  lado  esquerdo  do  que  ao  direito, 
deixando  á  esquerda  uma  ilha  o  á  direita  três,  logo  porém  que  se 
sahe  da  dita  cachoeira  procura-se  o  lado  direito  costeando  bem  rente 
a  terra  firme  a  fim  de  poder  sem  perigo  ganhar  o  porto  do  grande 
Salto  Augusto,  lugar  onde  se  vasam  as  canoas  e  cargas  por  terra ;  bem 
DO  meio  do  salto  se  acha  uma  pequena  ilha  que  faz  repartira  queda 
do  salto  formando  um  a  direita  e  outro  a  esquerda,  tem  este  salto 
três  varadores,  o  1.°  aberto  pelo  capitão  Miguel  João  com  480  bra- 
ças, o  2.*  aberto  pelo  capitão  António  Thomé  com  310,  e  o  3.**  pelo 
capitão  Bento  Pires  com  220  braças,  pelo  qual  hoje  se  passa ;  n'esle 
lugar  é  de  costume  demorar-se  sete  e  oito  dias  pela  grande  serra  que 
forma  o  salto,  e  que  de  necessidade  se  hão  de  arrastar  as  canoas  por 
cima  com  muito  trabalho  tudo  pelo  lado  direito.  Defronte  ao  porto 
debaixo  tem  uma  praia  pequena  cujo  lugar  serve  de  pesqueiro  para 
pegar  muita  piraiva  e  pirarára  peixes  do  Amazonas,  e  por  não  po- 
derem salvar  a  queda  do  salto  não  sobem  d'est6  lugar. 

Depois  do  salto  em  distancia  de  3  horas  de  viagem  se  acha  a  ca- 
choeira do  Tocarizal  ou  Castanhal,  nome  posto  pela  abundância  de 


105 

fâslanheiros  que  tem  de  um  e  outro  lado.  N*esta  cachoeira  se  passa 
a  meia  carga  descarregando  as  canoas  sobre  uma  lage  que  tem  no 
lado  esquerdo,  porém  passando-se  pela  mesma  ria  estação  do  inverno 
não  é  preciso  descarregar,  porque  tem  um  pequeno  canal  encostado 
a  terra  firme  pela  margem  direita.  No  flm  do  estirão  se  acha  a  ca* 
cboeira  das  Furnas »  nome  posto  pelas  muitas  grutas  que  tem  na 
margem  esquerda :  n'esta  cachoeira  se  costuma  passar  pelo  meio  do 
rio  descarregando  as  canoas  duas  vezes  em  duas  ilhas,  porém  no  in- 
verno se  descarrega  na  margem  esquerda  ,  passando  as  canoas  pelo 
mesnx)  lado:  D'esla  em  distancia  de  duas  horas  de  viagem  se  acha  a 
cachoeira  das  ondas  grandes,  nome  posto  por  causa  das  muitas  ondas 
que  tem  o  canal  grande,  porém  ordinariamente  se  passa  pelo  canal  da 
margem  esquerda,  deixando  a  primeira  ilha  que  se  encontra  no  lado 
esquerdo  e  duas  no  lado  direito,  descarregando  primeiro  na  terra 
firme  margem  esquerda,  e  porque  é  muito  comprida  a  cachoeira,  e  se 
nâo  pôde  carregar  por  terra  as  cargas,  costuma-se  levar  as  canoas  a 
meia  carga  e  depois  tornarem  as  mesmas  canoas  para  traz  afim  do 
concluírem  o  resto  das  cargas ,  tudo  isto  se  faz  em  três  dias  traba- 
lhando bem.  D'esta  se  passa  para  a  outra  no  espaço  de  duas  horas  de 
viagem,  a  qual  se  denomina  S.  Lucas,  nome  posto  pelo  primeiro  quo 
navegou  pelo  presente  rio ,  dizem  ser  João  de  Souza  ,  cuja  cachoeira 
é  o  seu  canal  pelo  lado  esquerdo  assim  como  o  descarregador,  quer  na 
estação  do  inverno ,  quer  na  do  verSo ,  sem  que  dentro  das  canoas 
passe  cousa  alguma,  porque  sendo  no  verão  é  preciso  quasi  arras- 
tal-as  por  cima  de  algumas  pedras,  e  no  inverno  fica  tão  Lraba  que 
ordinariamente  sabem  as  eanòas  em  meio  alagadas. 

Em  distancia  de  meia  hora  de  viagem  se  acha  a  cachoeira  de  S. 
Gabriel;  cujo  canal  é  encostado  a  terra  firme  do  lado  esquerdo , 
deixando  uma  ilha  a  direita  :  esla  cachoeira  se  passa  com  canoas  a 
meia  carga  e  sendo  no  tempo  de  verão  é  o  seu  descarregador  na 
mesma  ilha  já  dita;  porém  sendo  no  inverno  desça rrega-se  na  terra 
firote  do  mesmo  lado.  Logo  depois  que  se  sahed'esta  cachoeira  atra- 
vessasse o  rio  para  a  margem  direita  afim  de  procurar  a  de  S.  Ra- 
XIX  m 
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phael,  sendo  o  descarregador  na  margem  direita,  e  o  canal  quasi  pelo 
meio  do  rio  por  enère  pequenos  ilhotes. 

N^esta  cachoeira  tira-se  toda  a  carga  e  costuma-ee  a  passal-a  em 
duus  dias;  seguindo-se  depois  para  baixo  em  distancia  de  um  quarto 
de  hora  se  acha  a  cachoeira  de  S.  Iria,  na  qual  se  tira  toda  a  carga 
pela  margem  direita  e  do  mesmo  lado  se  passam  as  canoas,  deixando 
uma  ilha  a  esquerda ;  ordinariamente  se  passa  esta  cachoeira  em  dous 
dias.  A  vista  d'esta  se  acha  a  cachoeira  do  canal  do  Inferno,  sendo  a 
passagem  no  lado  direito  entre  duas  ilhas  pelas  quaes  se  carregam  as 
cargas ,  porém  se  a  viagem  é  feita  no  inverno  é  o  descarregador  a 
margem  direita:  Até  este  ponto  chegaram  os  primeiros  botes  que 
traziam  para  esta  capitania,  finalmente  vendo-se  que  já  traziam  sete 
mezes  de  viagem,  restando-lhes  maior  serviço  para  diante,  desaco- 
roçoaram  desertando  a  maior  parte  dos  camaradas  para  traz,  por  cujo 
motivo  resolveram  deixar  os  ditos  botos  sendo  o  maior  de  1,200 
arrobas. 

Em  pouca  distancia  e  quasi  a  vista  está  a  cachoeira  da  Misericór- 
dia, cujo  nome  foi  posto  pelo  furriel  Manoel  Gomes  commandante  da 
expedição  Raena  que  foi  explorar  esta  navegação,  cuja  cachoeira 
tem  no  inverno  dous  canaes  um  a  direita  e  outro  a  esquerda,  porém 
no  verão  passa-se  pelo  canal  grande  com  as  canoas  a  meia  carga. 
D'esta  segue-se  a  grande  cachoeira  de  S.  Florêncio  a  mais  bonita 
que  ha  em  todo  o  caminho :  na  estação  do  inverno  tem  um  canal  a 
direita  entre  duas  ilhas,  descarr^ando  as  canoas  em  uma  d'ella8,  e 
sendo  no  verão  passa-se  pelo  lado  esquerdo,  varando  as  canoas  por 
terra  sobre  uma  grande  lage :  tem  duas  praias  uma  a  direita  outra 
a  esquerda,  cujas  formoseam  a  dita  cachoeira :  no  lado  esquerdo  tem 
uma  gruta  muito  próxima  a  margem  do  rio ,  supponho  que  terá 
salitre,  porque  as  pedras  que  a  formam  é  calcaria,  depois  d'esta  está 
outra  cachoeira  denominada  Labjrinto  que  se  passa  a  direita,  digo 
a  meia  carga  pelo  meio  que  em  todo  o  tempo  é  ali  o  canal,  depois 
segue-se  o  Salto  de  S.  Simão  que  se  passa  a  direita  descarregando 
toda  a  carga,  e  as  cantes  se  passam  por  um  braço  que  fica  encostado 
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ao  mesmo  lado  entre  duas  ilhas :  até  este  ponio  cbegam  bolos  e 
UrtanigaSy  d'esi6  salto  se  passa  a  cachoeira  de  Todos  os  Santos  que  o 
seu  canal  é  do  mesmo  lado  direito,  oostuma-se  a  passar  a  meia  carga 
ecomo  esta  é  a  antepenúltima  cachoeira  já  se  conta  d'este  ponto  com 
extenções  do  rio  morto  por  ser  bastantemente  parado  e  pouco  a 
pouco  vai  alargando  de  maneira  que  qualquer  viração  levanta  lio 
grandes  ondas  que  priva  a  navegação ,  esto  pedaço  do  rio  morto  alé 
o  baixio  das  Capoeiras  co.^turoa*se  plissar  em  dous  dias  de  viagem 
ficando  bem  no  meio  do  dito  rio  morto,  o  de  S.  Manoel,  e  por  outro 
lH)me  o  rio  ds^  três  barras,  a  sua  tóz  é  maior  do  que  o  rio  por  onde  se 
Yai  navegando  abaixo  do  baixio  das  Capoeiras  se  acha  outro  em  pe- 
quena distancia  denominado  baixio  do  Theaeoron  por  ter  n'este 
baixio  na  margem  esquerda  um  porto  de  Índios  Mundurucús  habi- 
tantes cinco  lagoas  distante  da  margem  do  rio,  cuja  aldeia  é  deno- 
minada pelos  mesmos  Índios  Theaeoron,  motivo  por  onde  se  deu  o 
dito  nome  a  este  baixio.  Todas  ns aldeias  existem  distantes  da  margem 
do  rio  cinco  ou  seis  legoas,  a  saber  as  que  se  acham  no  lado  direito 
são  formadas  em  uma  famosa  campina,  e  as  que  estão  na  margem 
esquerda  em  uma  famosa  Mataria,  e  dizemos  ditos  indios  habitantes 
DO  lado  esquerdo  que  vão  negociar  com  os  brancos  na  margem  di- 
reita do  Amazonas;  cuja  jornada  fazem  em  cinco  dias  passando  por 
algumas  aldeias  da  mesma  nação.  Estes  sáo  bastantemente  feios  por 
pintarem  a  cara  e  todo  o  corpo  com  tinta  preta,  que  jamais  toma  a 
sahir:  as  mulheres  também  se  pintam  com  a  differença  de  serem  pin- 
tadas unicamente  desde  a  bocca  alé  as  cadeiras,  ellas  furam  o  beiço  e 
trazem  pendente  n'elle  um  pedacinho  de  páu  da  groraura  do  uma 
poilegada  e  meio  palmo  de  comprido:  também  furam  as  orelhas  com 
três  furos,  em  cada  um  dos  quaes  trazem  os  mesmos  ditos  paus  com 
a  mesma  grossura  e quatro  dedos  de  comprimento:  cortam  o  cabello 
peia  altura  da  orelha,  deixando  no  alto  da  cnbeça  uma  coroa  bem 
semelhante  aos  frades  Bentos,  os  homens  lambem  cortam  o  cabello 
pela  mesma  forma.  Esta  nnçáo  também  é  considerável  em  numero 
dearcot,  e  foram  tão  atrevidos  que  motivaram  ao  Sr.  D.  Francisco 
general  do  Parái  expedir  uma  tropa  de  mil  homens  commandada  por 
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um  tcnentd coronel 9  aGm  de  os  conquistar,  cuja  tropa  subindo  da 
villa  de  Santarém  em  distancia  de  15  dias  de  viagem  entraram  por 
um  rio  que  Gca  acima  do  Coatacoára,  cujo  rio  até  hoje  tem  o  nome 
de  rio  da  Tropa,  em  cujo  lugar  sahiram  em  terra  e  foram  batidos 
pelos  índios  no  decurso  de  3  dias,  até  que  se  acabou  todo  o  municia- 
mento  de  guerra,  por  cujo  motivo  retirou-se  a  tropa  com  perda  de  um 
soldado,  e  como  na  acção  morreram  muitos  indios  e  continuaram  a 
morrer  tresmezes  depois,  ficaraai  tão  timidos  que  tomaram  a  reso- 
lução de  sahirem  para  formar  a  paz ,  e  foram  a  villa  de  Santarém 
mais  de  cinco  mil  indios,  os  quaes  ficaram  na  dita  villa  sustentados  a 
custa  d'el-rei  emquanto  os  principaes  da  naçáo  foram  a  cidade,  sendo 
o  conductor  dos  ditos  principaes  o  capitão  Manoel  Felippede  An- 
drade que  então  era  cabo  de  esquadra  do  1.*  regimento  de  linha  da 
dita  cidade. 

Em  cada  aldeia  tem  um  capitão  a  quem  elles  obedecem  e  lhe  dão 
o  titulo  de  Tuxana  ,  cujo  posto  e  commando  passa  do  pai  a  filho,  em 
cada  aldeia  tem  um  quartelnmenio  onde  guardam  arcos ,  frechas  o  as 
cabeças  dos  inimigos  pela  mesma  forma  como  dis^  dos  Apiacaz: 
defronte  ao  quartelamento  e  pelos  flancos  se  acham  as  casas  das  mu- 
lheres, ficando-lhe  o  terreiro  do  quartelamento  guarnecido  do  mourões 
em  iguaes  distancias,  em  cujos  mourões  armam  as  redes  para  dormi- 
rem, porque  é  de  systema  não  se  juntarem  com  as  mulheres  senão 
quando  cilas  estão  dispostas  a  conceberem,  e  como  lodos  os  homens 
dormem  na  frente  do  quartelamento,  levam  toda  a  noite  a  tocar 
bosina  para  que ,  no  caso  de  serem  atacados  por  outros  bárbaros  não 
se  animem  a  chegar,  visto  terem  a  certeza  de  que  estão  acordados ; 
emfim,  quando  o  índio  que  está  tocando  a  bosina  quer  dormir,  acorda 
o  que  lhe  fica  ímmedialo  para  principiar  a  tocar ,  de  maneira  que 
quando  corre  a  todos  jú  é  dia ,  e  no  caso  de  vir  alguma  trovoada , 
recolhem-se  para  o  quartelamento  que  tem  igual  numero  de  mourões. 
Quando  morrem  alguns  dos  índios  enfeítam-se  com  os  seus  pe- 
nachos de  diíTerentes  pennas,  levando  na  frente  o  principal  que  é  o 
Tuxana  ,  afim  de  conduzir  o  morto  em  uma  rede  para  ser  sepultado 
dentro  do  quartelamento:  a  sepultura  é  baslantemente  grande  para 
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poder  aecoraiDodar  o  trem  do  falleciíio,  pois  ontorram-no  oom  tu(k> 
qouilo  poasoia,  e  no  fim  do  enterro  principiam  a  chorar  por  duas 
kocas,  bem  como  segondoe  terceiro  dia.  N*esra  aldeia  tem  iiroindio 
que  lhes  serve  de  cirurgião ,  ao  qual  lhe  dão  o  nomo  do  Pago:  estii 
nacâo  depois  qne  fizeram  a  paz  tem  sido  úteis  ao  commercio  pela 
abondancia  de  salsa  que  tiram  todos  os  annos ,  até  mesmo  tem  sido 
úteis  «05  negociantes  de  Cuyabn  poios  socoorros  de  farinha  que  a  elles 
compram,  dando-se-lhe  em  troco  qualquer  peça  de  ferramenta  que 
dies  pedem. 

Descendo  do  Theacoron  em  distancia  de  dous  dias  de  viagem  se 
encontra  um  lugar  que  os  Paranistas  intitulam  Coatacoára ,  que  quer 
dizer  na  língua  geral  buraco  de  Coaté ,  e  pouco  acima  d*este  lugarse 
acha  a  fóz  do  rio  da  Tropa  em  que  fallei  acima :  marchando  do  Coata- 
coára em  dia  e  meio  de  viagem  se  acha  o  baixio  das  Mangabeiras  t 
e  mostra  suas  campinas  de  lado  a  lado;  este  baixio nSo  tem  canal 
certo,  dizem  os  Paranistas  que  n'este  lugar  foi  habitação  dos  Índios 
Arupás,  os  quaes  por  so  verem  perseguidos  pelos  Mundurucús  despre- 
zaram o  lugar.  Onde  hoje  se  intitula  Montanhas  que  é  moio  dia  de 
viagem  abaixo  das  mangabeiras  foi  o  seu  refugio ,  e  porque  se  viram 
novamente  assaltados  foram-se  estabelecer  na  ultima  cachoeira  deno- 
minada Maranhão  que  fica  um  dia  de  viagem  distante  da  Montanha, 
ficando  entre  ella  e  o  Maranhão  um  rio  bastantemente  largo  que  os 
Paranistas  intitulam  Uinaim  que  faz  a  sua  fóz  no  lado  direito  do  rio 
de  que  se  trata,  dizem  os  Paranistas  quo navegam  pelo  dito  rio  que 
não  ficam  muito  distantes  as  suas  fontes  ,  porque  em  distancia  de  2 
dias  já  fica  muito  estreito.  Segue-se  a  cachoeira  do  Apuy  que  fica 
entre  duas  ilhas,  cuja  cachoeira  é  furiosa,  e  por  isso  se  costuma  tirar 
toda  a  carga  em  uma  ilha  que  é  o  porto  do  descarregador ,  cujo  tem 
setecentos  passos  de  comprido,  logo  do  porto  debaixo  d'esta  ca- 
choeira se  encontram  dous  caminhos,  um  atravessa-se  o  rio  para  o 
lado  esquerdo  seguindo  por  meio  de  duas  ilhas  para  sahir  abaixo  da 
cachoeira  do  Coatá,  mas  este  só  serve  no  mez  de  dezembro  ,  porque 
ainda  o  rio  não  está  muito  cheio ,  porém  estando  endireita-se  para  a 
ilha  do  Coatá,  e  n'ella  se  descarrega,  cuja  terá  do  circumferencia  três 
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quartos  do  logoa  e  no  meio  d'6lla  se  acha  a  cachoeira  queseinlílula 
Goatá  por  ser  esse  o  nome  da  mesma  ilha :  acha-se  n'eila  muito  breu 
e  algumas  faiscas  do  ouro  pelas  provas  que  fez  o  camarada  Francisco 
Dias  soldado  da  7.*  companhia  da  legiáo  de  Cuyabá. 

D'esta  cachoeira  se  passa  a  de  Maranhão  que  tem  um  canal  encos- 
tado a  terra  Grmedolado  direito  na  estação  do  inverno,  e  quando  o 
rio  está  baixo  se  passa  pelo  meio  das  ilhas  com  muito  perigo  e  traba- 
lho :  todas  as  ilhas  que  formam  esta  cachoeira  sao  montanhosas,  e  por 
ellas  se  tira  grande  numero  de  arrobas  de  breu;  n'esta  cachoeira  se 
tem  perdido  muitas  canoas  de  negocio  pertencentes  aos  commerciantes 
de  Cuyabá.  D'esta  cachoeira  em  distancia  de  um  estirão  se  acha 
uma  grande  praia  defronte  de  um  pequeno  rio  intitulado  dos  Maynés, 
n'esta  praia  vem  todos  os  annos  os  Paranistas  habitantes  do  Tapajoz 
apanharem  ovos  de  tartaruga  para  extrahirem  a  manteiga:  com  este 
povo  costuma  vir  um  juiz  ordinário  fazer  a  repartição  d'elles  para 
privar  as  muitas  desordens  que  haviam  antigamente :  Em  distancia 
de  um  dia  de  viagem  se  acha  a  primeira  povoação  denominada  Ui- 
xitua,  e  desde  então  principiam  as  vi  lias  seguintes,  Aveiro,  Santa 
Cruz,  Pinhel,  Buim,  Alter  do  Chão  e  Santarém;  a  saber,  lugar  de 
Aveiro  é  uma  povoação  sita  na  margem  direita  do  rio  Tapajoz  cora 
pequena  população  e  poucos  brancos,  sendo  o  seu  maior  numero  de 
Índios  os  quaes  tem  um  juiz  ventanario  eleito  pela  camará  da  villa 
d' Alter  do  Chão :  a  sua  lavoura  consta  de  mandioca  em  que  trabalham 
applicadamente,  e  no  tempo  de  inverno,  vão  para  o  sertão  tirar  salsa, 
breu,  cravo,  estopa  etc.  Consta  a  povoação  de  2  carreiras  de  casas, 
ficando  bem  no  centro  a  igreja  matriz  coberta  de  palha,  bem  como 
todas  as  casas,  tem  n'esta  igreja  um  cura  com  provisão  do  Ex."*  e 
Rev."*  Sr.  bispo  da  cidade.  A  padroeira  d'esta  povoação  é  N.  S.  de 
Nazareth.  Defronte  a  esta  se  acha  outra  na  margem  esquerda  com  o 
titulo  de  Santa  Cruz ,  habitada  pelos  indios  Mundurucús  regidos  por 
um  capitão  da  mesma  nação  por  patente  do  Ex."*  governo  de  sue- 
cessão:  a  sua  lavoura  é  farinha  ,  e  da  mesma  forma  se  empregam  no 
inverno  em  salsa :  tem  uma  capella  debaixo  do  Curado  de  Aveiro. 
Na  mesma  margem  em  distancia  de  um  dia  de  viagem  se  acha  a  villa 
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-SB  fia»  dia  d  meio  d«  víagiNn  se  aciía  na  marjsiNii  a$« 
\  dntro  de  «ui  lago  a  TÍlla  d*Alldr  do  Chào«  com  poucoa  po* 
^  e  «piasi  despreiada  pah  ialla  de  commeitio.  A  ign»ja  ma« 
Im  é  coberto  de  lellia  a  a  vUla  de  palhai  lem  camará  e  juii  ordina* 
m,e também  lem  uma  companhia  de  ligeiros:  a  sua  agriouUura 
i  «okamente  de  mandioca. 

pela  mesma  margem  se  acha  a  villa  de  Saniarem»  uma 
;  populosas  do  estado  do  Pará  com  grande  commereio«  e  ai« 
\  basUntemenie  ricas ;  esta  villa  é  dividida  em  duas  partaa 
a  laher :  para  a  parte  de  cima  se  acham  as  casas  dos  Tàpuyos  em  irea 
camnis  cada  ama  das  casas  separadas  umas  das  outras,  e  para  a  parla 
debaixo  se  acha  a  villa  dos  Brancos,  casas  de  telha » entre  as  quaes  ae 
acham  algumas  de  sobrado,  ticando  bom  no  meio  da  villa  a  igreja 
matriz  e  a  cadda.  A  padroeira  é  N.  S.  da  Conceigâo  ;  atrai  da  villa 
tem  um  pequeno  serrote  no  qual  levantaram  um  eastollo  porá  se 
deíandereni  dos  índios  M undurucús  e  outros  bárbaros  que  costuma- 
Tam  aiacar  a  mesma  villa,  hoje  só  serve  o  dito  castello  de  quartela- 
meoto  militar,  tem  n'e8ta  villa  duas  companhias  de  milícia»  uma  do 
i.*  regimento  e  outra  do  1.*  regimento  de  ligeiros.  Ooommoroio  e 
exportação  d'e8ta  villa  é  cacau,  salsa,  cravo,  breu,  oslopa,  peixe  secco  t 
manteigas  de  tartarugas,  cafés,  e  algodfio  em  pluma,  etc. 
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Notas  dos  ftie  Um  navegado  pela  presente  navegação  e  seus 
transtornos:  a  saber: 

1.*  O  primeiro  que  desceu  da  província  de  Cuj^abá  para  o  estado 
do  Pará  com  o  projecto  de  regressar  para  a  mesma  com  negocio,  foi 
o  capitão  António  Tiiomó  de  França  e  o  capiíào  Miguel  João  de  Castro, 
porém  este  como  mais  pratico  do  viagens  de  rio ,  teve  o  conhecimento 
que  por  semelhante  navegarão  não  era  possivel  transitar  botes  ou  em^ 
barcaçõe^  de  grande  pontal ,  por  isso  mesmo  que  cuidou  em  apromptar 
canoas  próprias  pra  o  dito  rio  e  regressou  com  felicidade,  trazendo  4 
mezes  de  viagem ;  i)orém  sem  conveniência  alguma  por  temer  não 
podesse  avançar  ou  concluir  a  dita  viagem  em  tempo  competente ,  se- 
guindo logo  atraz  o  dito  capitão  António  Thomó  com  6  grandes  botes 
sendo  o  maior  de  arrobas  tão  infelizmente  que  na  cachoeira  do 

Maranhão  e  da  parle  decima  lhe  fugiu  toda  a  equipagem,  eviu  se  obri- 
gado a  deixar  todas  as  cargas  pelas  ilhas  e  ao  mesmo  tempo  os  pro- 
*  prios  botes,  seguindo  para  diante  com  4  canoas  pequenas  as  quaes 
chegaram  no  Rio-Prclo  com  muito  destroço* 

2."  O  tenente  Manoel  Joaquim  Corroa  que  perdeu  um  batelão 
acima  do  salto  de  S.  Simão  com  cargas  pertencentes  ao  comman-* 
dante  do  Diamantino  Francisco  Xavier  Ribeiro,  e  com  o  mesmo 
Manoel  Joaquim  subiu  o  Paranisla  Joaquim  José  Barbosa  com  6 
jgariles de  60  cargas;  porém  no  seu  regresso  morreram  vinte  e  tantos 
Índios  Paranistas,  por  cujo  motivo  não  tornaram  pela  mesma  nave- 
gação. 

3.°  Manoel  Francisco  Rondáo  com  canoas  carregadas  de  assucar , 
sola  e  algodão,  cujas  canoas  foram  ao  fundo  acima  do  salto^  morrendo 
na  mesma  occasião  1  escravo  e  dous  camaradas,  de  maneira  que 
vendo-se  sem  negocio  tomou  a  resolução  de  voltarem  uma  montaria 
para  esta  província  despedindo  um  pequeno  resto  para  diante,  de 
cuja  expedição  veiu  incumbido  o  caixeiro  do  mesmo  Jofio  Caetano. 

4.*"  Descendo  logo  atraz  Bento  Borges  com  3  canoas  as  quaes 
foram  ao  mesmo  tempo  ao  fundo  na  cachoeira  doS.  Gabriel,  eroal 
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mçafiKÉ.  Afilai  KCtiQlia«M»Jo  com  i  ^u^^tn  pl^r^leu  o  :iK;srveí^  AnK^iM 

&fie  <kstçr»^\  ponju^ «  aknn  de  (vrvW  «^  miior  |virh>  d;is 
F,alé(«nieu  a  proprís  vú)a,  o  Kh  $^(mliiHÍo  na  cacWira 
de  S.  XiJo  da  Barra,  deixando  a  condufla  n«^  niaior  di^xin|viir\>« 
mulas  á  fome  e  cheios  de  pe$i(\  e  a^m  vienin  $ubínd«>  ald  a!can« 
w  frkfthio  dos  Apiacâs  ondeenci^staram»  env|iianlo  Ihe^foi  i^HHxxrm 
deaiiitmientos  e camaradas:  finalmente»  nodiío  In^^r  mor^'ram  IS 
eummããs  de  fome  e  com  sezões.  Os  indiíis  Apiacàs  soce«)rríam-uoc( 
eom  algumas  espigas  de  milho»  e  além  dos  iú  que  morn^ram  ainda 
cootinuaram  a  morrer  pelas  cachoeiras,  do  maneira  qno  nAo  ha  uma 
Si  que  nâo  tenha  duas  e  três  cruzes  dos  cantarailas  do  dilo  onpilKo 
Manoel  da  Silva  Rondào  que  subiu  de  ag^^rt^g^do  a  osta  fonducla  » 
perdeu  ema  canoa  grande  na  cachoeira  do  Marnnháo  stMU  que  d*olla 
pudesse  aproveitar  cousa  alguma  ,  i^erdcu  outra  no  canal  do  InfernOi 
6  lhe  morreram  4  pessoas  entrando  o  írmno  do  dito  Iloniino,  (lunto- 
dio  José  Mendes,  que  tambum  subiu  aggrugado  á  moiínia  condunta 
com  2  canoas,  Ocuu  sepultado  no  rio  Arinos  rom  S  camarndnd. 

7.*  O  tenente  António  Peixoto  do  Azevedo  subindo  o  do  Snntnmn 
com  6  canoas  perdeu  uma  na  cachoeira  do  Mnranhflo  cnm  tcnln  a 
carga,  depois  seguindo  a  vingem  perdeu  outra  no  bnixio  do  Airy,  o 
porque  n*este  tempo  já  nâo  tinha  mnnlimoiitos  o  o»  camnrailaM  prin- 
cipiavam a  adoecer^  deixou  todas  a»  cnrgns  o  3  canAníi  no  nnlto  do 
S.  Simão,  e  voltou  para  traz  afím  do  curar  oh  camaraJuK  o  tornar  a 
m  10 


refazer  se  do  mantimentos:  no  Gm  das  aguas  continuou  a  viagem 
com  o  resto  sem  prejuízo  de  camaradas. 

8.*  O  capil&o  Bento  Pires  de  Miranda  que  desceu  com  12  canoas, 
e  demorando-se  no  salto  para  abrir  um  novo  varador ,  teve  a  infelici- 
dade de  adoecer  com  sezões ,  e  a  maior  parle  dos  camaradas,  e  por 
essa  causa  adiantou-se  em  um  pequeno  batelão  deixando  a  conducta 
entregue  ao  piloto  João  de  Castro  ,  cujas  canoas  seguindo  a  viagem 
perdeu  uma  no  salto  de  S.  Simão  com  toda  a  carga ,  salvando-se 
unicamente  a  tripulação  com  muito  trabalho.  O  mesmo  Bento  Pires 
despediu  uma  conducta  para  cima  entregue  ao  caixeiro  Joaquim  de 
Almeida ,  e  logo  depois  que  sahiram  da  primeira  povoação  apanha- 
ram um  grande  temporal  que  metteu  a  pique  uma  canoa  do  aggre- 
gado  Pedro  Gomes;  mas  logo  que  chegaram  na  ilha  doCoalá  perdeu 
o  dito  capitão  uma  grande  canoa  com  toda  a  carga ;  finalmente ,  foi 
perder  outra  no  baixio  das  Capoeiras  e  assim  continuaram  a  viagem 
còm  perda  de  alguns  camaradas  que  morriam  por  moléstias. 

Q"  O  tenente  Manoel  Joaquim  na  segunda  viagem  perdeu  para 
baixo  uma  canoa  na  cachoeira  da  Misericórdia,  e  na  volta  perdeu 
outra  com  um  grande  temporal  que  apanhou  no  baixio  do  Thea- 
coron,  assim  como  o  capitão  Francisco  de  Paula  Corrêa  qual  o  acom- 
panhava ,  que  perdeu  uma  no  Maranhão ,  outra  com  o  temporal  já 
dito,  e  no  mesmo  lugar,  e  outra  abaixo  da  cachoeira  das  Furnas,  e 
assim  chegaram  com  perda  de  canoas,  e  muitos  camaradas  que  lhes 
morreram  ,  cujo  numero  ignoro. 

10.  José  dos  Santos  Rocha  desceu  com  uma  grande  conducta  e 
chegaram  no  Pará  com  peste,  de  maneira  que  só  pela  viagem  lhe 
morreram  5  camaradas,  e  depois  subindo  com  7  canoas  e  2  botes,  se 
viu  obrigado  a  deixar  os  ditos  boles  na  barra  do  rio  de  S.  Manoel 
por  ver  que  não  podiam  vencer  as  grandes  cachoeiras  que  lhe  resta- 
vam para  cima,  e  passando  as  cargas  para  as  canoas  ficaram  tão  car- 
regadas que  não  podiam  navegar  em  termos,  e  assim  mesmo  subiu 
até  o  salto  Auguslo  onde  perdeu  uma  das  maiores  canoas  que  trazia  , 
e  depois  continuando  perdeu  outra  acima  da  aldeia  dos  gentios 
Apiacás. 
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11.  O  alferes  António  Pires  de  Barros  na  sua  segunda  viagem 
perdeu  por  duas  rezes  60  cargas  de  sal  a  saber»  ai.*  acima  de 
S.  Joio  da  Barra ,  e  a  2.*  no  Rio- Preto ,  e  assim  mais  perdeu  muilos 
eunaradas  de  sezões,  e  para  chegar  no  porio  do  Rio-Preto  pediu  ires 
soccorros  de  camaradas  e  mantinienlos. 

12.  Manoel  da  Silva  Rondâo  na  sua  segunda  viagem  subiu  com 
A  canoas  e  adiantando  d'ellas  para^  vir  buscar  soccorro  deixou  os 
camaradas  cheios  de  peste,  e  assim  subiram  aló  o  salto  Augusto,  tMn 
cojo  lugar  perdeu  prte  das  cargas  de  uma  canoa  que  foi  a  pique, 
6  como  não  linliam  forças  para  continuarem  com  a  viagom  deixa- 
ram-seesbr  no  dito  salto  até  do  Diamantino  lhe  levarem  mantimen- 
tos e  camaradas  para  subir,  em  cuja  demora  morreram  8  camaradas 
que  se  acham  enterrados  defronte  á  queda  do  salto. 

13.  O  capitão  Bento  Pires  com  a  sua  segunda  viagem  ou  con- 
ducta  sahio  de  Santarém  com  5  botes  grandes  e  10  canoas,  e  no 
decurso  de  6  dias  de  viagem  apanhou  um  grande  temporal  o  qual 
metteu  a  pique  uma  canoa  do  aggregado  Manoel  do  Souza,  e  che- 
gando noÂpuy  ,  deixou  o  dito  Benio  Pires  um  pequeno  barco  que 
trazia  iitopilhando  em  um  rancho  que  fez  na  ilha  do  Apuy  todas  as 
cargas  do  dito  barco;  depois  continuando  com  a  viagem  no  decurso 
de  quatro  mezes  e  meio  chegaram  com  as  canoas  e  botes  ao  salto  de 
S.  Simão,  e  para  os  poder  passar  com  muito  trabalho  foi  preciso 
fazerem  um  giráu  de  madeira  encostado  a  queda  do  dito  salto  em 
uma  ilha  que  fica  para  a  margem  direita,  e  como  o  dito  Pires  adoe- 
ceu com  sezOes  deixou  tudo  entregue  ao  caixeiro  Manoel  Gonçalves 
\ieira  adiantando-se  em  uma  montaria,  e  assim  ficando  a  dita 
conducta  continuaram  a  viagem  com  muito  trabalho  até  a  cachoeira 
do  canal  do  Inferno  ,  onde  se  deixaram  estar  até  que  o  patrão  lho 
mandasse  o  soccorro,  e  como  n'este  tempo  os  ditos  camaradas  anda- 
vam dispersos  pelo  malto  procurando  o  quo  comer ,  fulminaram  uma 
fuga  em  que  desappareceram  18  de  uma  só  vez ,  além  de  outros  que 
morriam  todas  as  semanas;  cmfim  chegando  o  1.*  soccorro  conti- 
nuaram até  o  salto  Augusto  ,  deixando  todos  os  quatro  botes  por  co- 
nhecerem que  não  podiam  continuar  a  viagem  por  dous  motivos ,  o 
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l.«  porque  as  eachoeiras  nSo  tem  cnnal  para  semelliantos  embarn»- 
çòôs,  o  2/  pela  falta  de  forças,  e  assim  deixando  as  próprias  cargas 
em  um  rancho  muilo  para  cima  da  margem  do  rio;  mas  com  a 
enchente  perdeu  uma  grande  porção  de  sal  além  de  algumas  fras- 
queiras  que  a  mesma  enchente  levou:  do  dito  salto  para  diante  não 
poderam  continuar  pelas  grandes  moléstias  que  os  atacou  de  forma 
que  só  do  dito  Bento  Pires  morreram  em  toda  a  viagem  30  camaradas , 
e  para  conclusão  até  o  mesmo  caixeiro  falleceu  no  rio  Ârino,  e  o 
guia  da  conducta  Salamao  Corrêa  faileceu  depois  que  chegou  no 
Diamantino. 

14.  Domingos  José  Pereira»  que  descendo  de  aggrcgado  com  6 
camaradas  em  companhia  de  José  dos  Santos  Rocha  fez  u  seu  negocio 
para  4  canoas  sem  ter  camaradas,  e  assim  foi  justando  algum  Para- 
nista  e desertores  que  lhe  appareciam  pelo  sertão,  e  com  esta  gente 
subiu  até  a  cachoeira  do  Mangabal  onde  perdeu  2  canoas  nas  quaes 
só  pôde  aproveitar  cargas  de  uma  o  continuando  a  viagem  até  a 
cachoeira  da  Misericórdia  perdeu  outra  com  tudo  quanto  n'ella  trazia , 
e  por  este  motivo  se  viu  obrigado  a  despedir  o  resto  das  cargas  em 
uma  canoa  peto  caixeiro  Joaquim  José,  e  o  dito  Domingos,  voltou 
para  traz  com  o  projecto  de  trazer  o  resto  das  cargas  que  havia  deixa- 
do em  Santarém  conduzindo  em  sua  companhia  os  camaradas  que 
foram  da  conducta  de  Bento  Pires. 

15.  O  tenente  António  Peixoto  de  Azevedo  na  sua  segunda 
viagem  nada  perdeu,  tanto  para  baixo  como  para  cima ,  porém  foi  a 
sua  camaradagem  atacada  de  sezões  e  caimbras  de  sangue  de  maneira 
que  só  para  baixo  perdeu  4  camaradas  dos  que  tinham  ido  em  soe- 
corro  de  Bento  Pires,  José  dos  Santos  e  António  Pires,  porém  na 
volta  só  falleceu  um  camarada  na  cachoeira  do  Apuy. 

16.  Domingos  José  Pereira  na  sua  segunda  viagem  ou  regresso 
para  esta  cidade,  sahiu  do  Pará  com  7  canoas,  entrando  algumas  do 
fallecido  capitão  José  Luiz  Monteiro,  cujas  canoas  lhe  foram  entre- 
gues pelo  testamenteiro  do  dito  fallecido;  e  na  cachoeira  do  Coalá 
perdeu  uma  em  que  teve  de  prejuizo  um  pequeno  numero  de  cargas , 
e  DO  baixio  da  montanha  teve  outra  embarcação  na  qual  também 
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perdeu  uma  nào  pequena  quantia  de  cargas ,  e  depois  logo  acima  no 
baixio  do  Mangabal  perdeu  outra  sem  que  d'ella  podesse  aproveitar 
cousa  alguma,  e  perdeu  outra  canoa  no  baixio  das  Capoeiras  perten- 
cente a  Josó  Luiz  Monteiro,  e  na  mesma  alagaçào  aproveitou  grande 
numero  de  cargas  ficando  perdendo  só  20  ou  30  cargas :  perdeu 
outra  acima  de  S.  Simão  em  cuja  alagaçào  perdeu  para  cima  de  28 
cargas  além  do  que  mais  perdeu  por  se  ter  molhado;  Gnalmente, 
chegando  a  S.  Florêncio  fugiram  7  camaradas,  e  por  esse  motivo  se 
viu  obrigado  a  deixar  a  maior  parte  das  cargas  em  um  rancho ,  cujas 
cargas  parte  d'ellas  pertenciam  ao  fallecido  Monteiro,  e  depois  que 
chegou  ao  salto  para  a  parte  de  cima  em  um  pequeno  recife  de  pedra 
se  precipitou  a  canoa  pelo  salto  abaixo  com  toda  a  carga ,  e  7  ca- 
maradas, dos  quaos  se  salvaram  três  ficando  um  d'estes  na  ilha  que 
está  no  meio  do  salto ,  cujo  camarada  deu  muito  trabalho  para  se  tirar 
da  dita  ilba,  e  assam  continuou  a  viagem  até  o  porto  do  Rio-Preto. 

17.  Agostinho  José  da  Silva  que  sahiu  com  5  canoas  pertencendo 
uma  ao  aggregado  tenente  Manoel  dos  Santos  e  outra  a  Francisco 
l^avier,  e  chegando  a  conducta  na  cachoeira  do  Apuy  da  parte  de 
cima  ,  se  perdeu  a  do  tenente  Santos  com  toda  a  carga  e  continuaram 
a  viagem  até  chegar  ao  salto  Augusto  onde  deixaram  parte  das  cargas 
por  falta  de  mantimentos,  tendo  perdido  até  este  ponto  6  camaradas, 
e  finalmente,  adiantando-se  elle  Agostinho  em  uma  montaria  para 
levar  soccorro,  deixou  tudo  entregue  ao  dito  Santos ;  o  qual  chegando 
até  os  Índios  se  levantaram  os  camaradas  a  náo  quererem  continuar 
com  a  viagem  pela  fome  que  traziam ,  e  n'e$tes  termos  se  deliberou  o 
dito  tenente  a  subir  em  uma  montaria  com  4  camaradas  dos  quaes  dous 
se  deixaram  ficar  na  fóz  do  Sumidor  pela  fome  que  os  perseguia,  de 
cujos  camaradas  não  ha  noticia. 

Eis- aqui  o  que  tem  acontecido  na  presente  navegação  ha  5  annos 
sem  que  um  só  dos  que  a  tem  tentado  deixe  de  ter  mais  ou  menos  pre- 
juizo  e  nem  um  lucro  pelas  seguintes  razões,  a  1.'  porque  náo  é 
possível  transitar  botes  do  1,000  arrobas,  e  por  cujo  motivo  só  outras 
canoas  de  80  a  lOO  cargas ,  a  2.*  é  não  haver  uma  povoaçáo  que  dô 
algum  soccorro  de  mantimentos  como  ha  na  navegação  de  S.  Paulo 
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que  tem  a  povoação  de  Gamapuan,  a  3.' ó  ser  preciso  conduzir 
camaradas  do  Cuyabá  por  alto  preço  e  sustental-os  com  mantimentos 
caríssimos  antes  de  principiar  a  viagem ,  e  ao  mesmo  tempo  em  toda 
ella,  a  4.'  ser  a  dita  navegação  muito  pestifera  e  não  se  poder  tra- 
balhar com  toda  a  camaradagem  ao  mesmo  tempo,  e  por  estas  ur- 
gentes razões  tem  o  commercio  soffrido  gravíssimos  prejuízos ,  e  ao 
mesmo  tempo  S.  M.  pela  perda  de  immensos  camaradas  seus  vassallos 
pela  mesma  navegação. tem  morrido,  dcvendo-se  considerar  que 
os  maiores  prejuízos  tem  sido  o  que  teve  o  capitão  António  Thomé, 
o  capitão  Bento  Pires  de  Miranda ;  porque  ambos  enlrarafn  com 
grande  somma  de  dinheiro,  e  sahiram  da  dita  carreira  sem  ao  menos 
tirarem  o  principal,  e  assim  todos  á  proporção  dos  seus  fundos  com 
que  entraram,  finalmente,  os  que  n*ella  tem  entrado  quando  não 
perdem  a  vida  ficam  arruinados  para  sempre  tanto  em  saúde  como 
em  dinheiro. 
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HAPPAS 


BOS 

índios  CHEREWITES  E  CHAVAIVTES 

NA   NOVA  POVOAÇÃO  DE  THERJKZA  CHRISTINA   NO  RIO  T0CANT1N9 

DOS  índios  charaós 

DA  ALDfcA  DE  PEDRO  APFOlfSO  NA4  MáSGENS  DO  MESMO  BIO» 
▲O  i^ORTB  DA  PBOniVClA  DE  G0YA2  (*)  , 

Pdo  missionário  apostólico  capuchinho  Frei  Rafael  Tuggia« 

Offereddos  ao  Instituto  Histórico  pelo  sócio  correspondente  o  Ex."*  8r« 
António  de  Pádua  Fleury. 


Mappa  dos  índios  Clierentes  e  Chavantes  na  nova  povoação  de  The'* 
resa  Chrisiina  do  rio  Tocantins  ao  norte  d'esta  provinda  dê 
Goyaz  aldeados  aos  ^U  de  JunJio  de  1851. 

NUMERO  DOS  ÍNDIOS. 

De    4  annos  para  baixo,  machos  157    fêmeas     222  total     379 

122 
180 
172 
104 
209 

na        »       1,195     »      2,139 

*  Sobre  estes  mappas  deu  a  commissSo  de  historia  na  sessSo  de  27  de  Ou- 
tubro de  i85Ã  o  seguinte  parecer: 

t  São  estes  mappas  importantes  pelas  obscnraçBes  ethnographicas  do  roissio« 
nano  capuchinho  encarregado  da  educação  religiosa  dos  índios  Cherentes, 
Chavantes  e  Charaós,  de  que  se  compõe  a  poioação  das  duas  aldôas,  e  que 
proTam  o  grande  resultado  que  se  poderia  colher  d^essas  tribus  que  vagam 
errantes  pelas  nossas  florestas  si  ao  governo  Tosse  dado  olhar  com  mais  seria 
attençSo  para  a  sua  catechese. 

tf  Virey,  na  sua  Historia  do  gcnero  humano  nota  que  já  hoje  não  é  possível 
estudar  nas  relíquias  existentes  das  tribus  que  outrVa  povoaram  as  florestas 
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OBSBBVACOES. 

O  numero  dos  indios  é  approximativa»  sendo  quasi  impossível  of« 
ferecer  uma  relação  exacta,  pois  em  nenhum  tempo  acham-se  jun' 
tos.  Estes  indios  foragi  muito  decimados  pelas  epidemias  frequentes» 
6  nas  invasões  das  Bandeiras;  porém  como  são  muito  prolíficos,  e 
continuando  a  viver  em  ()az,  ficaram  vistosamente  aufçmentados,  de 
modo  tal  que  será  necessário  que  o  governo  tome  providencias  acerca 
do  sustento  dos  mesmos,  tanto  roais  que  os  productosdo  c^sa  vão  fi- 
cando diminuidos. 

A  religiSo  para  elles  é  um  nome  desconhecido ;  porém  crêem  em 
uma  vidatfutura,  semelhante  aos  antigos  Eljrsios;  por  isso  guardam 
um  culto  especial  para  com  seus  defuntos  ,^íslo  é ,  uma  lembrança 
melancólica  acompanhada  por  muitos  dias  de  prantos,  munindo  as 
sepulturas  com  comestíveis  e  instrumentos  de  que  se  serviam  quando 
vivos.  Conservam  algumas  superstições,  como  de  chamarem  pelos 
mortos  com  cantigas  lamentáveis:  fazendo  passados  muitos  dias  ri- 
goroso jejum,  de  modo  que  achando<se  privados  de  forças,  imaginam 

americanas  ^m  numero  tal  que  espantava  aos  jesuítas,  como  se  deprehende 
das  suas  cartas  manuscríptas,  pertencentes  â  biblio  theca  publica  d*psta  corte,  os 
costumei,  os  uso^  e  as  tradições  religiosas  de  rcus  anti*passados,  porquanto  os 
nossos  costumes,  e  usos,  e  a  nossa  religião  lhe  hão  emprestado  novas  idéas. 
Assim  os  Puris  collocam  presentemente  uma  escada  em  as  covas  de  seus  fina- 
dos, como  s>'mbolisando  a  subida  de  suas  almas  ao  céo.  quando  entre  elles  era 
desusado  símilhante  iustrumento.  Uoje,  pelas  observações  do  nosso  missioná- 
rio capuchinho,  vemos  a  repugnância  que  tem  os  Charaós,  que  povoam  a  al- 
deã de  Pedro  Affonso,  ás  aguas  do  baptismo.  Accreditando  piamente  que  este 
sacramento  lhes  abre  as  portas  da  eterna  gloria,  e  que  aquelles  que  morrem 
sem  a  ventuia  de  o  receber  suo  privados  d'ella,  fogem  de  abraçar  uma  religião 
que  lhes  tira  a  esperança  de  habitarem  além  da  morte  com  os  seus  finados 
parentes. 

«  É  pena  que  tão  concis^is  sejam  as  observações  do  illustre  missionário^  e 
pois  a  commissão  de  historia  é  de  parecer  que  se  publiquem  os  trabalhos  de 
frei  Rafael  de  Tuggia,  afim  de  poderem  ser  estudados  por  quem  se  occupe  em 
mais  vasta  escala  dos  indios  da  província  de  Goyaz,  e  que  o  Instituto  Histórico 
pesando  a  importância  do  estudo  e  das  observações  acerca  dos  indios  ainda 
existentes,  peça  ao  governo  para  exigir  dos  missionários  das  aidéas  erectas  de 
próximo  a  historia  de  sua  fundação  acompanhada  do  mappa  de  seus  habitan- 
tes e  noticia  de  seus  costumes,  n>os  e  tradições. 

•  Saiu  das  sessões  do  lastituto  Histórico  e  geographico  brazileiro,  em  27  de 
Outubro  de  Í85Â.  — Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  —  Claudia  Luiz  da 
Costa, 
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«siar  DO  sol,  na  lua  (aliando  com  as  aknas  de  seus  parenles.  Fora 
d*isso  não  conhecem  culto  de  qualidade  alguma.  Desejo  trazer  esto 
numeroso  povo  ao  cbristianismo ;  porém  as  diíTiculdades  sâo  prasen- 
tamente  grandes,  e  por  ora  insuperáveis,  já  pela  linguagem  custosa, 
inclinações  inveteradas,  e  enraizadas  em  seu  coração,  já  pela  tie- 
oessaria  vida  errante;  o  que  somente  com  continuados  trabalhos  se 
poderá  vencer.  Por  ora  só  cabe  eonserva-los  como  nossos  amigos. 
As  próprias  superstições  que  lhe  são  tão  familiares  offerocem  argu-i 
mento  para  poder  di2er-se  que  são  inclinados  ao  culto  religioso. 

O  conseguimento  pois  da  dupla  civilisação  sSo  a  influencia  activa 
do  governo,  acompanhada  de  despezas  e  providencias  a  respeito, 
grande  e  desvelada  paciência  do  reverendo  missionário»  bom  director 
groado  de  desinteresse  e  patriotismo,  oflBciaes  e  artistas  para  occu- 
par  em  serviços  úteis  os  selvagens,  feitorias,  e  mais  medidas  que  o 
sapíentissimo  governo  poderá  tomar»  para  que  ledos  os  sacriGcios  não 
fiquem  ínutilisados. 

A  educaçSo  é  brutal  para  as  mulheres  criando-se  as  mesmas  sem 
reaerva,  quando  os  machos  crtam-«e  apartados  em  casa  particular 
até  chegarem  a  uma  idade  competente. 

Admitiam  a  poligamia,  e  o  divorcio.  Contam  os  mezes  por  luas* 
Fazem  lestas  particularmente  em  tempos  de  farturas,  colheitas  de  fih 
ças,  e  de  caçadas  prosperosas.  Tingem-se  de  varias  cores,  e  nos 
jogos,  entre  os  quaes  ó  o  mais  celebre  o  da  Zora  de  BurUiy  em 
cujo  divertimento  disputam-se  as  forças  correndo,  e  n'esse  andar  Ur 
geíro  tomando  uns  do  hombro  de  outros  a  mesma  Zarã. 

Os  instrumentos  guerreiros  são  arco,  frechas,  clava,  meia  lua  4a 
pedra  rarissima  encastoada  em  uma  haste  de  páo  enfeitada  Os  ina* 
trumentos  da  agricultura  são  presentemente  iguaes  aos  noasos,  poif 
que  primeiro  faziam  as  roças  a  força  de  fogo,  de  porrete,  e  de  um 
cavador  de  páo.  Os  instrumentos  musicaes  são  buzinas  de  cabaças 
compridas,  e  o  maracá,  que  ó  uma  frauta  de  coiteieira  vasia,  aonde 
botam  umas  pedrinhas,  e  oncastooda  em  uma  vara,  e  movida  vem  a 
fazer  o  tem  de  lfarà*ci->ci. 

m  10 
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Theresa  Cbristtna,  24  de  Novembro  de  1852. 
de  Ta^^ta»  missionário  apostólico  capucliinho. 


-Podre  frei  Rafael 


Mappa  dos  indios  Charaôs  da  aldêa  de  Pedro  Affonso  nas  margens  do 
rio  Tocantins  ao  norte  doesta  província  de  Goyaz, 


De 


NUMERO 
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%  annos    alaixo: 
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32 
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total    39 

4       > 

>      a    8 

• 

49 

78 

»     127 

8       > 

>      a  16 

V 

30 

37 

.       67 

16        < 

>      a  26 

• 

38 

49 

.       87 

26 

.      a  40 

N 

80 

89 

»     169 

to      > 

•  para  dma 

» 

41 

50 

•      91 
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• 

270 

350 

»     620 

OBSEEVAÇÕES. 

Os  iodios  Chareósy  aooslumados  de  ha  muito  oomooaoo  preataram 
*  alguns  serviços  ao  governo  nas  revoluções  passadas  dos  Balaios  da 
provincia  do  Maranhão,  nas  Bandeiras  contra  vários  selvagens,  Ca- 
racaty,  Gaviões,  Chavantes,  como  assim  na  navegação  do  rio  Tocan- 
tins á  cidade  do  Pará. 

Conservam  alguma  ladinez,  por  serem  de  ha  20  annos  pouco 
mais  ou  menos  a  esta  parte ,  qu«  observam  os  nossos  costumes. 

Habitam  paciGcamente  as  suas  terras  entre  os  confins  d'esta  pro- 
TÍncia  com  a  do  Maranhão^  e  tendo  dado  aos  fazendeiros  motivos  de 
queixas,  foram  removidos,  e  agora  compõem  a  aldôa  de  Pedro  Af- 
fonso, onde  nas  epidemias  soffridas  nos  annos  de  1849 — 1850  fi- 
caram basiantemente  diminuidos. 

Vivem  sem  religiíio:  conservam  muitas  idéas  supersticiosas:  usam 
frequentemente  de  feitiços  naturacs ,  para  se  vingarem  reciproca- 
mente, e  por  quantos  esforços  praticados  nunca  se  poderam  conver- 
ter, nem  transformar  dos  seus  perniciosos  principies  brutaes.  Pen- 
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I  Httis  ir  a  mmr  m  < 

fse  #  hafiisv-9B  é  o  msbo  que  abmar-^o  a  TMa »  •  que  o  Imp* 
iKSBo  05  BUI.  ET  a  fefva  q«e  o  nisàoiiaric  adoiiii»!»  asia  Mcaeai^ 
liiiii  Tirr—wta  ás  crianças  noribttodas »  e  ba  probib^ao  na 
aUèa  dos  chefes  da  nao  dar  prta  dos  doenles  ao  mesmo  misionarkk 
npputaodo  08  nossos  medícameaios  como  faili^,  e  assim  morMm 
sem  Irado. 

Sendo  a  rdigiio  a  base  fundamental  da  educacio  poItlÍGa  o  moraU 
é  eridanie  aerem  estos  indks  nm  poio  bmio  aam  €diica(io  alguma^ 
Andam  nus»  a  somente  as  fêmeas  de  jà  conhecidas  traaem  um  cor» 
&>  na  riniora ,  e  com  uma  folha  qualquer  cobrem  malmenia  aa 
partes  pudibundas.  Educam-se  os  Glhos  nos  servi^  que  lhe  MM> 
próprios— a  serem  bons  corredores,  jogadores  de  frechas,  o  bona 
cagadores. 

O  respeito  e  a  veoeraçSo  dos  6lhas  para  com  sous  parentes  sao 
quasi  nullas.  Educaro-se  nos  cantos,  nas  danças  próprias  doe  mea- 
mos índios.  Gomtudo  isso  vivem-  muito  constantes  e  amorosos  para 
cam  o  missionário  enearregnilo  do  seu  govorno^  estando  sompra 
promptos  a  perder  a  vida  por  amor  do  mo:uno  missionário.  Esta 
vantajosa  opioíào  dá  boas  esperanças  para  o  futuro, 

Adiniuem  a  poligamia  e  o  divorcio,  e  uma  vida  futura.  Conser^ 
varo  culto  especial  e  lembranças  luctuosas  para  seus  dofunctos.  Tin- 
gem-se  nas  festas  muito  frequeiiles  do  differciitos  cures,  onfeitan- 
do*se  de  pennas  de  passares. 

A  linguagem  é  própria  da  mesma  nação,  porém  muito  approxima- 
tiva  a  das  línguas  dos  Oupinagees ,  Gaviões ,  Coracaty,  Gannellas  t 
entendendo-se  visivelmente,  e  conservando  com  pouca  dilTerença  oa 
mesmos  costumes.  Nas  caçadas  servem-se  indiíTerentemento  do  areOf 
e  de  armas  de  fogOy  sendo  bons  atiradores.  Sâo  pouco  inclinados  á 
agricoltura,  occupando-so  em  fazer  frechas,  esteiras,  o  semelhantes 
cousas.  Entre  eiles  aeba-se  uma  porção  inclinada  aos  serviços  meça* 
nicos.  As  fêmeas  nao  tam  outra<occupaçno  senão  de  apromptar  a  oa* 
roida  para  seus  maridos  e  fillioi. 
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-  E'  eín  uma  palavra  ura  povo  sem  industria,  a  qual  sómenie  poderá 
ocltv&r,  organisando^^  em  forma  de  colónias  as  aldéas» 

Os  instrumentos  de  agricultura  não  diversifiúam  dos  nossos.  Os 
4ostnimenlos  roustcaes  sào  iguaes  aos  de  ooiros  selvagens. 

Pedro  Aílònso,  8  de  Novembro  de  1853.  —  Padre  frei  Rafael  de 
Ti^ggiaf  missiimario  apostólico  capuchinho. 


ALGUNS  ESCLAIIECIMEIVTOS 

$fím  AS  MISSÕES  DA  PROTINGIA  DO  AMAZONAS 

l>OR  JòSò  WILKENS  DE  lIATtOS. 

(Cópia  offeret^da  pelo,  sócio  o  Çi(."^  Sr.  Consellieiro  Luiz  Pedrdra 
do  Cootto  Ferraz.) 


N.""  1$.  lU.*^  e  Ex."*  Sr^  — A  leitura  do  mappa  estatístico  dos  ai" 
dáaroentoa  dos  indios  organisado  na  repartição  geral  das  terras  pu- 
•blicas  ooin  data  de  1  .*  de  Maio  ultimo»  e  que  vem  annexo  ao  relató- 
rio da  repartição  dos  negócios  do  império,  apresentado  á  assembléa 
fjBnl  legidativa  na  S.^sessão  da  9.*  legislatura  pelo  Ex.^  Sr.  coq>* 
•dlieiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  impiiz-ma  o  dever  de  di* 
rigir  a  V.  Ex.  alguns  esclarecimentos  sobre  as  missões  d*esta  provin- 
da, por  isso  que  d'aqueile  mappa  somente  ooastam  as  seguintes  mis- 
-aões:  Porlo^Alegre;^  Japurá,  Içá  eTonantins;  Andirá;  Rio^Branoo. 

A  primeira  (Porto-Alegre),  e  a  ultima  ( Rio-Branco)  sâo  uma  e 
a  mesma  cousa ;  porque  a  única  missão  que  existe  no.  Rio-Branco  é 
•a  de  Porto* Alegre,  como  V.  Ex.  se  servirá  ver  mais  abaixo. 

As  ttisiões  d'esta  província  são : 
PortO'^Aiègt^,  DO  Rior-Branoo. 
.Waupés  e  IcaDa,  afluentes  do  Rio  Negro* 
^ilafiunl^  TonantÍQs,  e  Içá  affluentes  do  Rio  SoKoaôes. 
-Andirá,  no  Tupinambaranas  ( achasse  extincta )« 
-$.  Luiz  Gonzaga,  no  Rio  Puras. 

S.  Pedro  d'AIeantara,  nos  Rios  Machados  e  Aripoaná»  affluentes  do 
Madeira. 
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Cferwâ  a  baur  de  caib  «oui  d*«sus  missdes  aa  oídem»  em  qiia 


ét  Paria-álifr$  (no  Rio  Branc9^) 

A  croçio  d*esta  missio  no  dislrielo  de  S.  Joaquim  do  Rio  Bcinoo» 
(qoe  loi  apivofada  peb  lei  proTinciíl  do  Pari  n.^SB,  de  98  de  So- 
tembro  de  1S39,  lere  logar  no  mesmo  anno  pelo  respectivo  presidenle. 

Foi  confiada  ao  zeloso  frei  José  dos  Santos  Innocenies»  que  a  di« 
ligOÊ  com  grande  proveiío  da  hnmanidade,  pois  ch^pm  a  ler  reu^^ 
nidoeeefca  de  2,000  índios  de  diversas  Tribui^  e  com  espeeialidado 
das  VmfUmm»^  Mmcuam^  Soforé»^  Pwumii$^  AnAiinfwti. 

Seo  primeiro  assento  (em  1839}  foi  perto  da  iiha  Cunaçari^  3 
legoas  ao  sol  do  Rio  Repnmiry»  onde  n'esse  mesmo  anno  achava-se 
missionando  Mr.  Yood,  protestante.  Ahi  conseguiu  frei  José  reunir 
grande  nunero  de  Maeuxit^  VapixanaSy  e  Juricunoi^  mas  em. 
coDseqoMicia  das  questões  que  se  suscitaram  entre  o  governo  de  S. 
M.  Brítannica,  e  o  de  S.  H.  o  Imperador  do  Braail,  sobre  limites» 
leva  o  nosso  missionário  de  transferir  para  Porto-Alegre  a  aéda  da 
missão  em  1841,  e  ahi  peimancceu  até  ser  substituido  pelo  Rer. 
padre  António  Fiiippe  Pereira,  em  f  846.  D*este  anno  om  diante 
eomeçoo  nova  phase  á  missão:  o  sacerdote  a  quem  havia  sido  con- 
fiada, nfiio  era  dotado  da  precisa  vocaçiio  para  dirigir  estabelecimen- 
tos d'est&  ordem;  desagradou  logo  aos  índios,  que  pouco  a  pouco  se 
foram  retirando. 

Em  1851  foi  nomeado  frei  Gregório  José  Maria  do  Beno,  para. 
supprir  a  falta  do  precedente,  que  havia  fallccido.  Pouco  ou  nenhum 
beneficio  resultou  a  já  decadente  missão  d'esta  nomeação. 

Em  11  do  Fevereiro  de  1852,  reconhecendo  a  presidência  o  quanto 
poderia  ser  vantajosa  á  sociedade  o  á  religião  a  creaçáo  de  uma  mis- 
são, qua  servisse  de  centro  ás  aldeias ,  que  já  existiam  nos  Rios 
Uaupés  e  Içana»  onde  habitavam  immensas  tribus  do  índios  do  boa 
índole;  e  na  falta  de  sacerdotes,  a  quem  fosse  conferido  o  cargo  de 
missionário,  transferiu  o  Bev.  frei  Gregório  para  dirigir  a  nova  mis- 
são, ealio  creada  nos  referidos  rios. 
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MISSÃO  DOS  RIOS  WAVPÉS    E  IÇANA. 

Foi  cre«ado  pola  presidência  da  província  em  11  de  Fevereiro  de 
1852»  o  removido  do  de  Porto-Ategre  no  Ria  Branco»  para  ella,  o 
Rev.  {rei  Gregório  Josó  Maria  de  Bene. 

N'osles  extensos  rios  liabitam  asseguinles  trrbusi 

Waupis. 

Anunas,  Caelarianes,  Tbcanos,  Itarianas,  Peixe,  Juruá,  Macús, 
Cubéas,  Bejú,  Caenatary»  ele.  Já  conta  em  suas  margens  os  aldeia- 
mentos  que  se  seguem : 
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OsalJebroentos,  que  se  achain  fundadas  nas  margens  d'est6  rio, 
que  é  povoado  pelas  iribus  Pions,  Cadanapuritanas,  Moriucune, 
Ciossiyondó,  Coatá,  Ipeca»  Topibira  e  G)beu$,  sâo  as  que  constam 
do  seguiole  quadro. 

Todas  as  casas  e  igrejas  d'estas  aldeias  sSo  do  predes  do  barro,  e 
cobertas  de  palha. 

Os  Índios  são  dóceis;  faliam  a  língua  íupi,  e  prestam-se  ao  traba- 
Ibo. 

Nas  aldeias  do  rio  Waupés  o  Re?,  missionário  frei  Gregório  bap- 
tiaou  a  837  indivíduos,  e  casou  a  40  nos  3  annos  de  18S2  a  i854f 
como  Qielhormenle  se  vé  do  quadro  que  se  segue : 

Nos  do  rio  Içana,  porém,  só  casou  a  18  o  baptisou  a  84  homens,  a 
81  mulheres  no  anno  de  1853. 

Uma  missSo,  que  servisse  de  centro  aos  aldeiamentos  exislenleSi  o 
aos  que  se  poderSo  crear  no  porvir,  entregue  a  úm  sacerdote  zelosor, 
e  que  se  compenetre  da  altura  do  seu  sagrado  ministério,  podia  pres- 
tar relevantes  serviços  á  sociedade,  o  a  esta  vasta  província,  tào  baldo* 
de  braços. 

A  avançada  yade,  e  o  estado  pbysico  do  Rev.  frei  Gregório  o  im-; 
possibilitava  de  continuar  com  tSo  pesado  encargo,  superior  certa-[ 
mente  ás  suas  forças,  e  boa  vontade;  por  isso  conseguiu  sua  exone- 
ração em  5  de  Maio  do  corrente  anno.  Seus  serviços,  porém,  ainda 
que  muito  ténues,  foram  todavia  aproveitados  em  qualidade  de  vigá- 
rio encommendado  da  parochia  de  Alvellos,  onde,  ao  menos,  pôde, 
ministrar  os  sacramentos  aos  habitantes  d'essa  parte  da  comarca  do, 
Solimões.  , 

Acha-se,  portanto,  vaga  esta  importante  missão,  quo  podo  occupar 
o  zelo  e  caridade  desvelada  de  dous,  ou  três  dedicados  missionários. 

Mii3ão  do  Japurá  f  Tanantins  e  Içá. 

Missão  creada,  em  virtude  da  lei  provincial  do  Pará  n.*  76  do  2: 
de  Outubro  de  1840,  pelo  respectivo  presidente  em  18i6.  —  O  seu 
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luriíueiro  luissioiiario»  que  apeuos  cIm^u  ao  posto  iniliiar  de  S.  An- 
tónio do  l(â>  â  milhas  abaixo  da  íóz  do  rio  d*este  nome,  foi  o  Her. 
Joio  klartins  do  Níao%  por  nomeação  de  24  de  Julho  de  1847. 

KSo  se  pule  attríbttir  a  amplitude  do  território,  de  que  se  com- 
põe esta  missiOf  i  impossivel  de  ser  percorrido  ao  menos  ama  vez 
por  anno»  setiàj  a  conliecimeoto  menos  exacto  da  topographia  da 
profincia* 

A  loi  do  Japurá  dista  da  do  Tonantins  85  legoas*  e  a  do  Içá  da 
d^esle  7  le^ots.  O  grande  nomero  de  Itíínb  que  habitam  o  Rio  Ja- 
purá, e  a  distancia  de  mais  de  cento  e  dncoenta  tej^oas,  que  teria  de 
peffcorrer  o  lespedim  missionar»  para  visitar  Iodas  as  malocas  dos 
Índios  Fosaéf,  Jsrú,  Xmmammy  Cwantm^  Minmkmt  e  oulros,  e 
que  alcançam  aié  a  grande  Cachaeíra  Araraednra,  e  ministrar  os  sa- 
fffMwnrow»  ahsorreria  todo  o  temp  que  leinamenle  Base  possível 
aiipregar  n*esBe  saniço. 

Csla  MÍsi»,  piii  fim,  fBBfmer  ser  fivifida  em  doas,  farmando  os 
riaB  Içá  e  TenaninB  mn,  t  o  Iipnrá  ovlra. 

Hé  ri»  ijá,  em  o  Ingar  liimanfimli  /apocvá  honre  começo  de 
nmn  aldáa  ât  haSm  Pémct  d  Jmriãr  fiiodada  em  1848;  mas  por 
bka  ds  flúsBonario»  fm  f»  o  ler.  padre  Mine  fallecéra  pouco 
de  dqpr  aa  paM  miEiar  já  mendanado»  não  teve 

Mimãêé^Jwdin. 


\  da  proirincia  do  Pará  em  1848, 
oa  irirmdadtf  aalarisayii  cunferida  peb  lei  prorindal  n.*  76  de  2 
de  Otrtakni  Je  ISMl  Qh^s  a  om  e^ado  prospero,  pois  reuniu  mais 
de  mil  habilanUSy  «alra  índios |á  domesticados^  guardas  nacionaes, 
qm»  para  elb  se  mnibrua  ato. 

Ma  rasohiçáo  d^asaenèléa  if  esta  proTineta  n.*  6  de  23  de  Outubro 
Al  iS3â»  foi  eievala  a  Cniafe»  Fifal  a  inUa  Beila  da  Imperatriz,  e 
Amís  por  OMira  iiioolmft  m«*  14  de  17  de  Novembro  de  1853  a 
fhipMaia« 

«f,^^  pf^itfe  de  pafodK)«  paann  o  mimionario  (rei  Pedce  de 
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Geríana,  que  ii'ella  funccionnva,  a  tor  etercicio  nô  rio  Purts,  pela 
resoluçSo  da  presidência  de  7  de  Janeiro  de  1853. 

Missão  de  S.  Luiz  úarizága  (Rio  Purúê). 

Fundada  em  virtude  d.is  in<$lrncç9es  dadas  em  lt  de  Julho  de 
1854,  pelo  presidente  d*esta  provinria,  como  se  arlia  declarado  quan- 
do se  tratou  da  extincta  missSo  do  Andíra,  no  lugnr  denominado 
Jury. 

Esta  missíio,  posto  que  fundada  cm  um  rio  e7[ tensíssimo,  e  um  do» 
mais  commerciaes  dos  aflluente^  do  Amazonas,  e  habitado  por  diver^ 
sas  e  numerosas  tribus,  das  quaes  as  princi(Mies  sâo  Muras^  Caíunt- 
ríff,  Mamarúsy  Catequinasj  Sipés^  Intanás^  Turanhas,  Coro- 
;a/ts,  Cttrípunas,  Jamamadisy  Apolinas^  Turupurús  eie.fUsio 
poderá  apresentar  os  resultados  que  sáode  esperar,  porque  a  sua  lo- 
calidade, roais  própria  para  operações  commerciaes*  do  que  para  os 
encargos  da  catecheso,  nSo  oiTerece  aquellas  Taniagonsi  que  seriam 
para  dese]ar-rse.  Seu  assento  devia  ser  mais  próximo  dos  rios  To- 
pana  e  Panini^  em  que  habitam  maior  numero  de  Tribus^  que  ne- 
cessitam da  catecheso. 

Os  pequenos  grupos  ou  malocas  de  Índios  itf urna  nos  lagos  Cas- 
tanha  Surára,  Yaricatuba,  Uaruma,  Itaboca,  Campinas^  Abofarés, 
Paranày  e  Aiapuá,  sSo  insignifieanles^  e  devem  estar  fóra  do  alcance 
da  catechese,  por  isso  que  esses  Índios  sSo,  pela  maior  parte  baptísa- 
do?,  faliam  ou  entendem  o  portuguez,  téem  commnnicaçâo  frequente 
com  negociantes,  em  cujos  serviços  se  empregam  na  pesca,  e  extrac- 
ção de  drogas  etc. 

Missão  de  S.  Pedro  d' Alcântara  (nos  riosMnehado  e  Aripuana^ 
affluenies  do  rio  Madeira). 

Creeda  pela  presidência  d*e6ta  província  em  3  de  Março  de  1813^ 
6  fundada  em  virtude  das  instrucções  dadas  em  i 5  de  Setembro  de 
1 854,  por  frei  Joaqaím  do  Espirito  Santo  Diaa  e  Silva. 

Ainda  d3o  tem  apresentado  resultado  algum  saiisfactorio ;  mas  su9 
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í^a  offerece  vastA  campo  ao  zelo  e  dedicação  de  seu  missíoaarío,  e 
é  de  esperar  que  preste  serviços  mui  úteis  a  diversas  hordas  de  índios 
braviosy  e  mesmo  anthro(X>phagos  que  lem  por  varias  vezes  accom* 
laetlido  os  viajantes,  e  feiU)  assassinatos. 

Sâo  estas,  as  imicas  missões,  que  até  agora  tem  siJo  creadas,  posto 
que  a  necessidade  d^ollas  seja  aqui  muito  roais  urgente,  do  que  em 
qqalquot  outra  provincia. 

As  tribus  indígenas  quasi  domesticadas  sao numerosas;  mas  por 
falta  de  bons  pastores,  que  as  arrebanhem,  e  conservem  em  reunião  so- 
cial gjuiada  pelas  leis  do  evangelho,  e  as  Instruam  convenientemente, 
nilo  tèm  permanência. 

Tonho  entre  mios  um  systema  de  missOes  que  me  parece  ser  indis- 
pensáveis i  catecfaese  e  civilisaçâo  dos  tndios  doesta  provincia,  o  bre- 
vemente terei  a  lionra  de  submettel-o  á  considerarão  de  V.  Ex.,  que 
se  dignará  réoebel-oeomo  mera  infurmaQSo  sobre  o  assumpto. 

Pareee-nie  assiz  coBveniente  ligar  as  repartições  especiaes  de  ter- 
ras 4)ubKcas  a  directoria  geral  das  aldeias  (supprimindo-se  a  appa- 
ralosa  gradnaçilo ,  e  lionras  qtie  tem  sey  cliefe ,  e  os  directores  par- 
ciaes)  que,  na  minha  humilde  opinião,  nem  um  proveito  tem  trazido  a 
ISO  importante  ramo  de  serviço,  senáo  aguçar  o  desejo  d^aquelles  que, 
querendo  ter  um  pretexto  l^al  para  se  eximirem  de  certos  ónus,  que 
pesam,  solu^  o  cidadão  na  sociedade,  procuram  com  empenhos  obter 
uma  nomeação  de  direclor  parcial  para  sómetUe  entrarem  no  gozo 
dás  honras  de  tenente-coronel,  sem  prestar  o  menor  serviço  á  huma- 
nidade; além  de  locupletarem-se  as  mais  das  vezes  do  trabalho  dos 
índios,  que,  reconhecendo  por  isso  no  seu  director  nâo  um  feitor  des- 
velado, mas  um  egoista  e  oppressor  ,  abandonam  suas  aldeias,  e  vão 
procuraír  nas  matias  entre  as  feras  repouso,  ecommodidádós,  que  os 
homens  encarregados  de  sua  civilisaçSo  nSo  llies f  ermitteni ! 

Annexo  esse  importante  ramo  de  serviço  ás  repartições  especiaes, 
a  ^iiem  passassem  at  attribuiçOôs  e  deveres  «ttribuidòs  aos  directores 
gerassi pai» Teguhroento de  24  de  Jnllio  de  1845^  persuadó-me  que 
melhor  direcçsa  e  resahadestapresentaria ,  d^pou  de  algum  tempe 
que  fesM:  ínteinaeiíle'  indispensável  par»  se  colher  todos  os  dad^  e 
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ínbnnaçde^,  que  devcsísem  habilitar  o  estabelecer  um  systeiiia,  qoa 
tendesse  a  melhorar  a  sorte  dos  Índios^  que  na  actualidade  mui  pouco 
Dteis  »o  a  si,  e  nada  á  sociedade. 

Precisando  informar  a  V.  Ex.  cabalmente  do  estado  das  m'i5Sões» 
de  que  venho  de  tratar,  do  numaro  e  nomes  das.tríbua,  vi-mo  na 
contingência  de  recorrer  e  conHar  simplesmente  nas  notas,  qiiedeade 
muitos  annos  tenho  feito  sobre  este  assumpto,  para  inscmcçào,  o 
estudo  meu  particular,  porquanto  tem  sido  improfieuas  aa  diligen- 
cias empregadas  para  obter-se  uma  estatisticii  apcoximada  á  fardada 
(ou  mesmo  fabulosa)  por  falta  de  um  cidadão,  que  possa  exercer, 
e  servir  com  proveito  e  utilidade  publica  o  cargo  de  director  geral 
dos  Índios,  que  i^mo  V.  Ex.  sabe  é  meramente  bonoriflco. 

M'e»la  deOciencia,  resentindo-se  esto  serviço  de  centralísaçio,  re- 
corri todavia  á  presidência,  rogando-lhe  a  eiipeiligio  do  suas  ordans, 
para  que  os  directores  parciaes  ministrassem  a  esta  repartição  ca 
eadaredroentos  ( que  enumerei  )•  para  habilitaMne  a  dar  a  V.  Ex. 
em  tempo  opportuno  aquellas  informações^  que  lòrem  necessárias. 

Faiando  chegar  á  presença  de  V.  £x.  esta  simples  eivpoatç&o  ao* 
bra  o  estado  das  missões  d'esta  província,  nflo  tentio  em  vista  outra 
cousa  mais  do  que  concorrer  com  o  m^u  fraco  oontingente  para  o 
esclarecimento  do  assumpto ;  e  pedindo  a  V.  Ex.  a  indispensável 
indulgência,  de  que  este  trabalho,  que  eu  reconheço  imperfeilo,  TMh> 
cessita,  aproveito  também  a  opportunidade  para  renovat  a  V.  Et.  os 
{NTOtestos  de  meu  particular  respeito  e  consideração.  — -  Deooguarde  a 
V.  Ex. — Repartição  especial  das  terras  publicas  da  província  do 
Amazonas  na  cidade  da  Barra  do  Rio  Negro,  7  de  Agosto  de  18S5. 
— III."*  e  Ex.*^  Sr.  Dr.  Bernardo  Augusto  Nascentes  d'A2ambBJa, 
director  gerai  interino  das  torras  publicas.  —  (Assignado)  Jotfo 
Wilkeni  de  Matioi,  delegado. 

Conforme.  —  Bernardo  Anptêto  Ifascentet  d'Áxamb^'a. 
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BRASILEinOS  ILLUSTRES  PELAS  SCIENCIAS,  LETRAS,  ARMAS 
E  VIRTUDES. 


AMKMHKKTe$  ^OSRAPlilCOS  mW  O  VISCOKRB  DB  S.  LEOPOLDO 

|*ELO  CÓNEGO  DR.   JOAQUIM  CAETANO  FERNANDES  PINHEIRO 
Çoôo  éo  {mUMUP  Histórico  e  Ge«gr»pÍDOO  do  BrMiL 


Bor  muito  leopo  hesilei  em  escrever  alguma  cous»  acerca  do  meu 
preyado  \iút  reeeaudo  que  foase  censurado  de  pouco  modesto  o  que 
a  tal  nspeiU)  dissesse:  auimou^me  porém  o  exemplo  de  muitas  pes* 
aoasiUttaveis,  que  lem  feiU)  bíogfaphias  dos  seus  mais  próximos  con-> 
aaDgttloepSt  lònaleceu-me  ainda  o  desejo  de  oommuoiear  ao  publico 
aa  impressa  que  deixou  eUe  gravadas  com  caracteres  indeléveis 
em  meu  espirito  juveuil.  Nào  sou  eu,  mas  sim  o  3raúl  inteiro  pelo 
orgio  dos  seus  mais  legitlmos  representantes,  peia  voz  do  jornaHsmOit 
pela  da  tribuna,  pela  das  aoademíaSi,  que  o  proclamam  um  varia 
beoemerilo»  um  ilhistre  servidor  do  estado,  um  distinoto  litterate;  e 
poist  cumpre  que  Ibe  ergamos  uma  esUitua,  que  seu  busto  seja  col- 
locado  no  Pautheon  Kuerario,  ao  hdo  dos  do  eotiego  Januário  e  da 
marechal  Cunha  Hattos»  seus  dignos  irmãos  d^armas. 

Para  que  um  grande  homem  seja  bem  conhecido»  e  bem  avaKada 
releva  faie-lo  ver  sob  vários  aspectos :  i  necessário  o  trabalho  de 
diversos  artistas ;  uns  traçam  o  desenho  e  concebem  o  peasamento 
da  estatual  outros  fuadem  o  broncei  ou  sinxelam  o  mármore,  e  ou-. 
Iros  finalmente  occupam-se  com  os  baixos-rekvos  do  pedestal.  O 
visconde  de  S«  Leopoldo  foi  ao  mesmo  tempo  um  estadista  sem  ma- 
cula, um  exímio  Ktterato;  um  exceHente  pai  de  família,  e  um  pres-t 
timoso  parente.  Ao  seu  di^o  successor  ua  cadeira  presidencial  do 
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Inslilulo  Ilisloríco  e  Gcographico  Brazilciro,  ao  iiobro  visconJe  Ja 
Sapucaliy»  cabe  Gtensser  a  viila  do  liomera  politico»  e  certamento 
(a-lo-ba  cooi  a  exactidão  de  facloi,  elevarfio  de  pensamentos,  e  atti- 
cismo  de  linguagem,  que  tanto  o  distinguem  entre  os  cultores  das 
letias :  e  o  illustre  orador  do  mesmo  Institirío,  meu  dbtiflcto  amigo 
e  mestre  o  Sr.  Pono-Alegre,  íncumbiu-se  na  sesrâo  solemnede  9  de 
Setembro  de  1847  d'espargir  sobre  a  campa  do  litteralo  as  flores  da 
9ua  arrebatadora  eloquência,  e  as  lagrimas  8aud(«as  da  mais  sincera 
amuade.  Ainda  parece-me  ouvir  os  inspirados  threnosqueoGaolor 
de  G»lorobo  entoou  n*esse  solemne  momento  em  bonra  de  meu  cara 
lio.  A  estatua  está  quasi  terminada,  e  esperando  sua  conclusão  final, 
serei  eu,  obscuro  alvanel,  quem  me  encarregue  das  obras  mais  gros^ 
seiras»  doa  mais  simples  baixos>relevos  do  pedestal.  Procurarei  piíi- 
ttr  o  visconde  deS.  Leopoldo  na  sua  vida  intima,  invocando  para 
iiso  as  recordações  da  infância,  e  as  tradi^es  de  familia.  Nao  pense 
•  leitor  que  vou  prevalecer^me  d'esla  oocasiâo  para  descrever-lbe  a 
nufisa  genealogia,  enfeitar- me  com  brazões  beraldioos  verdadeiros, 
ou  íaboB ;  nào,  tal  nio  ó  meu  intento,  e  unicamente  dir-lbe-beí, 
que  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  depois  visconde  de  S.  Leo- 
poldo, pertencia  á  classe  media,  a  essa  èurguezia  que  pôde  reiven- 
dicar  para  si  os  mais  bellos  triumplios  do  nosso  século.  Oriundo  por 
ambos  os  lados  da  província  do  IMinho ,  no  reino  de  Portugal ,  foram 
seus  pais  o  coronel  do  milícias ,  e  honrado  n^ociante ,  José  Fer- 
nandes Martins,  e  sua  mâi  D.  Theresa  de  Jesus  Pinheiro.  Yíu  a 
luz  na  antiga  víila,  hoje  cidade  de  Santos,  província  de  S.  Paulo,, 
aos  9  de  Maio  de  1774.  Plácidos  e  serenos  se  deslisaram  os  pri-t 
meiros  annos  da  sua  viJa,  e  tendo  terminado  o  estudo  dos  nidim^- 
lus  da  língua  moterna  entregou*^  ao  do  idioma  de  Virgílio,  sob  a 
direcção  do  hábil  professor,  então  chamado  mestre  régio^  José  Luiz 
de  Mello,  que  o  contemplava  no  numero  de  seus  primeiros  diseipu- 
los.  O  jovon  José  Feliciano  não  era  um  prodígio  de  talento,  mas  sim 
deapplicaçâo;  e  as  horas,  que  seus  companlieiros  davam  ao  recreio, 
consagrava-as  elle  aos  livros,  de  sorte  que  no  dia  seguinte  a  victoría 
pendia  para  o  seu  lado ;  o  estudo  tinha  vencido  a  fácil  concepção  o 
a  feliz  memoria. 
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O  vigário  de  Santos,  doutor  em  cânones,  Jotó  Xavier  de  Toledo^ 
seu  padrinho  de  chrisma,  querendo  recompensar  o  ardor,  q»e  mos- 
IfjiVA  pela»  letras,  oflereeeu^se  para  ensinar-ihe  a  traduzir  a  lingua 
francesa,  o  que  deu  sumoia  salisfaçáo  ao  joven  estudante  por  abrir* 
ilie  mais  4ima  porta  do  templo  de  Miiier?a.  Poucos  eram  n'essa 
^poca  os  que  podiam  peneirar  nos  arcanos  d*e4sa  fácil  e  brilliante 
litteraUira  ,  )K)je  tào  vulgarisada :  havia  quasi  que  uma  temeridade 
am  facilitar  aos  moços  a  leitura  d'obras«  que  pareciam  suspeitas  aos 
olhos  d'uaia  vigilante  o  por  demais  suspeitosa  orthodoxia.  Conta  va- 
lide r^en  pai  um  facto  que  servirá  para  caracterisar  esse  tempo  já  de 
nós  tfio  distante,  mais  pela  mudança  das  idóas  do  que  pelo  numero 
4e  oanos  decorridos.  Um  irmáo  de  minha  avó,  cónego  da  cathedral 
d^  S.  PjLuto,  e  homem  distinoto  pelos  seus  conhecimentos  theologíoos. 
Bebendo  quo  meu  tio  estudava  o  franoez,  assustou-se  com  similhanta 
ifinovaçÂo  O06  clássicos  estudos,  e  cheio  do  mais  santo  xélo  pela 
f>vreia  da  (é  de  seu  sobrinho,  reclamou  a  suspensão  formal  d'esse 
«istudo,  que  ia  pú-lo  ao  facto  das  obras  dos  hereges,  as  qtiaes  só 
fconheeia  por  tA-las  ví^to  no  iniex  êxpurgatorum^  o  confulKlindo 
4iKiocentes  e  culpados,  proscrevia  a  lingua  francez:!  como  a  dos  li« 
barlinos,  dos  ímpios,  e  dos  atheus.  Felizmente  o  bom  senso  de  meu 
ovô  oppÔK  o  seu  twíd,  6  meu  tio  continuou  a  traduzir  o  Tolemaco 
(do  sábio  o  pio  arcebispo  de  Oimbraia. 

Na  tenra  idade  de  dezoito  annos  dcsprendou»se  dos  braços  ma- 
ternos, privou-se  das  doçuras  do  lar  domestico,  e  atravessando  o 
Atlântico  foi  buscar  n'Aihenas  Lusitana  o  complemento  dos  seus  vo- 
les,  a  4iequisiç|[o  d*iim  pergaminho,  que  o  habilibsse  |iara  melhor 
servir  aoreieá  putria.  Havendo  tinalisado  os  seus  estudos  prepa- 
ratórios» matriculou  so  no  curso  de  cânones,  obtendo  o  gráo  de  ba- 
diarel  formado,  em  1798,  quando  apenas  contava  vinte  e  quatro 
annos.  Meu  tio  nào  se  sentia  com  vocação  para  o  estado  ecciesias- 
iico  e  estudava  o  direito  canónico  unicamente  para  satisfazer  ao 
gqaladesua  piedosa  mií,  cujos  irmãos  eram  todos  padres,  ou  fra- 
des, e  tendo  recebido  noticia,  logQ  depois  da  sua  formatura,  de  que 
ell^  ora  falecida,  alcançou  de  meu  avó  licença  pra  dedicar-so  á 
carreira  da  mogislratura,  para  a  qual  su  achava  igualmente  apto^ 
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gncas  ao  mollunlo  do  ealiiílo  simulitneo  (l*ambos  os  diruiioít,  se- 
guido  na  Universidade  de  Coimbra.  Mm  tarde  mostrou  pexar,  qnasi 
que  arrependímeiílo ,  de  nào  ter  entrado  para  o  serviço  du  igreja , 
coiuo  ae  deprebende  do  seguinte  trecho  de  uma  carta,  que  medirigitt 
três  tnbtes  antus  da  sua  morte :  «  Passando  a  outra  ponto  essen-^ 
ciai  da  citada  sua  carta ,  di/ia-mu  elle :  Como  poderei  deistnr 
Wapprovar,  quanto  em  mim  eabe^  um  estado  e  profissão  no  qual 
eu  me  iniciei  outr*ora,  e  nâo  sei  si  em  meio  das  proeeUtu  ia 
minha  vida  publica  por  vezes  tenho  arrependimento  de  n^  ter 
proseguido  e  a  elle  me  dedicado  ?  » 

Sabe  Dtios  |)or  quanto  tempo  estaria  em  Lisboa,  confundido  na' 
grande  turba  dos  baebareis  requerentes,  si  não  lhe  valesse  a  pro- 
tecção do  nosso  parente  Diogo  de  Toledo  Lara  e  Ordonhes,  que  gO-' 
zava  da  privança  de  D.  Rodrigo  da  Silva  Coítinbo,  entio  ministro 
doanegocios  do  ultra- mar.  Binpri^jado  no  Arco  do  Cégo«  ocmipoo^^so^ 
em  fazer  varias  versõej  do  ingte,  cujo  conhecimento  adquirira  e\W 
Coimbra,  apezar  de  ser  lingua  (thereges.  Tal  ezercicio,  eonÍDS^' 
sava  elle,  lhe  fora  muito  útil,  obrigando-o  a  bser  um  aecurado  es- 
tudo da  lingua  vernácula,  a  lér  e  meditar  sobre  os  grandes  modelM' 
da  nossa  litteralura,  e  adquirindo  essa  pureza  de  dicção,  e^aa  graça- 
de  linguagem,  que  todos  reconhecem  em  seus  escriptos.  Residiu  por 
quasi  três  annos  na  cipttal  da  monarchia  portugueza,  até  que  fid  des«' 
paehado  em  1801  para  o  lugar  de  juiz  das  alfandegas  do  Rio  Graiufo 
e  de  Santa  Catbarina,  e  incumbido  de  croa-las. 

Tornou  a  vér  era  Dezembro  de  1801  o  seu  paiz  natal,- depois  de* 
nofie  annos  de  ausência,  e  passando  alguns  mezes  no  seio  da<sua' 
família,  de  quem  estava  tao  saudoso,  dirigiu-sé  á  cidade  do  Porto^* 
Alegre,  onde  cb^ou  em  meiado  do  anno  seguinte.  Immensos  foram 
os  embaraços  com  que  te?e  de  lutar  e  só  em  1804  ó  que  poudd 
tomar  eftaiva  a  creaçSO  d^alfandega  de  Porto- Alegre  e  do  coniU'- 
ladfa  do  Rio 'Grande.  Na  creaçâo  da  junta  da  fazenda  teve  ellè  o 
Itqpar  de  procurador  da  corte,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  juiz 
conservador  doa  contractos  do  quinto  o  dizimo  e  inspector  de  papiçl 
sellado. 
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Adiou  na  nJmiilislraçuo  do  Rio  Gmnile  <io  Sul  o  uliimo  dos  seus 
governaJoros,  cliefe  ii*6<qundra  PniiJo  José  da  Silva  Gama,  depois 
barão  do  Bago,  para  quem  irouxe  cartas  de  recominendação  do  mi- 
nistro do  ultrn-mar.  O  govenindor  e  o  moço  juiz  lig^ram-so  com  a 
mais  inlima  amizade:  e  nào  poucas  veze^  rerebia  o<iie  em  seu  g.i- 
binete  oas  horas  silenciosns  da  noite  a  visita  do  vellio  militar  quo 
ia-o  consultar  sobre  o  modo  por  que  melhor  se  haveria  na  ^«irencia 
dos  públicos  negócios.  Longo  de  enwberbecer-so  com  tal  honra, 
com  similhante  eontlánçi ,  elle  oceultnva-a  cuidadosamente,  e  só 
muito  tarde  na  intimidade  de  faniilia  é  qtie  nos  fazia  essas  re- 
velações. 

Ao  barão  de  bagé  sudcedeu  D.  Diogo  do  Souz.i«  com  o  titulo  de 
capitSo-generaU  e  tomo  niUrisse  antiga  rivalidade  coro  o  ultimo 
governado^,  qiliz  dispensar-se  do  auxilio  que  a  este  tinham  prestado 
as  luzes  e  a  moderaçio  do  juiz  d'airandega.  Por  muito  temp  ambas 
as  autoridades  se  conservaram  em  respeitosa  distancia,  e  rortiPicados 
em  seus  rettpectivos  arraiaes.  Era  um  estado  dúbio,  ou  na  eloquente 
phrase  do  Sr.  Gulzot,  uma  paz  armada.  Quem  foi  o  primeiro  a 
romper  o  armistido  ? — o  capitâo-general.  —  E  eis,  como  me  referia 
meu  tio,  tinha-se  passado  essa  scena« 

Em  uma  das  mais  frias  noites  do  inverno  delSOG  trabalhava 
elle  em  seu  gabinete,  quando  um  pagem  lhe  veio  annunciar  que  um 
homem  envolto  em  um  pondie  desejava  fallar  lhe.  Apenas  trans- 
pondo  o  limiar  da  sala,  que  D.  Diogo  ( pois  era  elle  o  desconhecido) 
se  lança  em  seus  bra^'OS,  pede-lhe  mil  desculpas  pein  maneira  reser- 
vada com  que  até  então  o  tratara,  e  roga-lhe  que  seja  para  com  o 
capilâo-general  o  mesmo  intellígente  conselheiro  que  íòra  para  com 
o  antigo  governador*  O  orgulhoso  fidalgo  se  achava  em  bem  sérios 
embaraçcâ;  pois  que  o  leitor  se  recordará  que  em  Junho  d'esse  mesmo 
aimo  uma  divisão  ingleza  to  mando  de  sir  Popham  e  do  geoeral  Be- 
resford,  havia  invadido  o  Rio  da  Prata,  e  que  diflicilimo  era  guardar 
a  neutralidade  entre  os  dous  belligerantes.  Chegara  o  tempo  de  in- 
climir-^  a  espada  ante  a  penna,  e  de  dizer  com  Cícero :  Ceéant 
armce  togce. 


Gmdo  iodiíor  garal  d»  tropts  toonpaiikoii  ao  omlo  pÊÊÍSm* 
doremísliai  ctflifHiitt  delSit  alBti,  aoquaimiilo  loofMt 
peio  eonlMâRiefiio  pndeo  òm  loetlidadei»  onda  aa  panann  m  aao» 
nas  de  qoe  ta  coosUtaiQ  o  narrador  nos  aa»  iniarosaaaiaa  Àmmm  éB 
Prmnmeiã  dê  5.  P9dro.  Esu  obra,  assii  oanhaaida,  eotloii-lha 
iaoiansoa  laboras,  tete  de  eoUaecioiiar  doeumaiiloe,  qiaaadafam 
aspanoa,  íniarrogar  o  leateroonho  de  pessoas  fidedignas»  e  joaifiar 
com  a  mais  severa  critica  as  tradições  popularee,  quenoi  hisftMiadaf 
nunca  deve  desprexar,  nem  tio  pouco  faier-ae  eche  d'eUas»  á  iaifta- 
çio  de  Tito  Livio.  O  auctor  doa  Ànnon  ia  Prtnmna  iè  5.  Pêérê 
tinba  tomado  a  Tadto  por  sen  modelo,  e  proouron  quanto  permillian 
a  natureza  diversa  dos  objectos  e  a  índole  das  duas  iiaguaiv  seguir  as 
pisadas  do  grande  historiador  romano.  Só  os  que  ae  iam  oaúupado 
com  o  estudo  das  cousas  pátrias  é  que  poderio  avaliar  o  iasporlaole 
serviço  prestado  ás  letras  pelo  visconde  de  S.  Leopoldo,  salvaado  dP 
olvido  factos  gloriosos  da  nossa  historia,  i  custa  de  inealoulavan  sa« 
crífidos,  consagrando  a  esta  árdua  empresa  as  horas  de  repotisoi  qua 
lhe  deixavam  as  suas  variadas  occupaçOes. 

Desembargador  honorário  desde  o  anno  de  1811,  goiando  das 

honras  de  coronel,  como  auditor  geral  foi  membro  da  primeira  junln 

de  )Qstiça,  que  secreou  na  província  de  S.  Pedro.  Os  aconteeimeD.'* 

tos  de  1821  o  encontraram  no  meio  dos  seus  predilectos  estudos»  6 

no  desempenho  das  suas  tào  complicadas  funo^Ges,  mas  a  reputaglo 

de  que  geralmente  goiaya  o  designou  para  o  lugar  de  deputado  ifi 

cortes  geraes  e  constituintes  da  naçáo  portugueza  pela  província  da 

soa  residência  e  pela  do  seu  nascimento,  d'onde  se  achava  ous^nle  lia 

dezanove  annos.  Tomando  assento  no  congresso,  como  repraaentaMo 

ipor  S.  Paulo,  defendeu  com  grande  intelligeocU  os  intereases  do 

Srazil,  e  quando  abi  se  tratou  de  trocar  com  a  Hespanha  a  pra^.^^ 

lionlevidéo  na  America  pela  d'Oliveoça  na  Europa,  impugnou  a 

idéa  com  lanto  conhecimento  de  causa,  que  o  distineto  braiilaifo 

Hypolito  José  da  CosUi,  que  em  Londres  escrevia  o  Cwrm  Br^- 

xil%0nsef  dando  conta  da  diacuflsão,  sarviu-se  doestas  formaes  paln- 

vras:  «  o  deputado  Fernande$  Pinheiro  mancou  e$tê  n^odo 

ux  ta 
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com  mão  de  meêtre.  »  Recusando  s^uir  o  exemplo  dado  por  algans 
jíds  seas  oollegas  deputados  do  Brazil,  conservou-se  em  Lisboa  até  a 
proclamação  definitiva  da  nossa  independência,  e  só  deixou  de  com- 
parecer ás  sessões  das  cortes  quando  julgou  findo  o  seu  mandato. 
Similbante  procedimento,  nao  sendo  devidamente  apreciado  pelas 
paixõjss  de  uma  época  de  ebulliçao,  teve  de  soffrer  o  sequestro  de  seus 
bens,  o  que  não  pouco  arruinou  a  sua  pequena  fortuna,  adquirida  á 
cukta  da  mais  stricta  economia. 

•Novamente  eleito  deputado  à  assembléa  constituinte  por  ambas 
as  províncias ,  que  o  haviam  mandado  ás  cArtes  de  Lisboa,  optou 
ainda  pela  de  S.  Paulo ,  e  como  seu  representante  achou-se  n'essa 
memorável  assembléa,  cujos  actos  tem  sido  tão  diversamente  inter- 
pretados. Ahi,  como  no  congresso  portuguez,  seguiu  o  justo  meiOf 
é  suas  idéas  se  distinguiam  por  uma  grande  moderação :  por  isso  não 
teve  de  soffrer  as  amarguras  do  eiilio. 

Encarregado  da  administração  da  província  de  S.  Pedro,  na  qua- 
lidade de  seu  primeiro  presidente,  occupou-se  seriamente  de  desen- 
volver todos  08  elementos  de  prosperidade,  que  encerra  esse  abeneoado 
paiz,  cujas  necessidades,  talvez  melhor  do  que  ninguém,  conhecia. 
Fundou  a  colónia  de  S.  Leopoldo,  cujos  prazos  por  si  mesmo  divi- 
diu, e  cabe-ihe  certamente  a  gloria  do  have-ia  assentado  sobre  bases 
tão  solidas,  que  ainda  hoje  é  considerada  como  a  primeira  de  quan- 
tas o  Brazil  possúe.  Foi  o  primeiro  provedor  da  Casa  de  Caridade 
de  Porto-Alegre,  e  organisou  a  primeira  typographia,  que  houve  na 
província. 

Deixemos  ao  Sr.  Porto-Àlegre  narrar  a  acção  grandiosa  por  elie 
praticada  como  provedor  da  Casa  de  Caridade. 

«  Sendo  presidente  do  Rio  Grande,  no  dia  l.**  de  Janeiro  de 
'  1825,  aquelle  respeitável  cidadão  abriu  o  novo  hospital  da  Caridade, 
'  e  trasladou  os  enfermos  d'uma  casa  velha  para  o  novo  e  amplo  esta- 
belecimento :  toda  a  cidade  de  Porto-Alegre  o  viu,  cheio  de  uncçSo, 
com  a  sua  farda  doirada,  carregando  ás  costas  um  doente  deitado  em 
uma  rede,  e  dando  este  exemplo  de  humildade  evangélica,  que  foi 
por  todos  seguido.  » 

O  Sr.  )).  Pedro  I ,  querendo  empregar  em  mais  larga  escala  os 
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MS  talentos  admioislntívoSf  nomeou-o  n'6S8e  mesmo  anno  do  i82S 
pMa  o  devado  cargo  de  ministro  e  secretario  de  eslado  dos  negócios 
do  império.  Nada  direi  sobre  o  modo  porque  se  houve  quando  mi- 
DiBlro»  e  unicamente  citarei  como  padrões  de  sua  gloria  os  decreloSt* 
por  elle  referendados,  creando  as  academias  juridicas  e  a  das  beila»- 
artes.  A  penna  mais  hábil  toca  o  desenvolver  as  lutas,  que  teve  de 
SBStenlar,  o  índifferentismo,  que  teve  de  vencer,  para  chegar  t  tio 
otos  resultados.  O  magnânimo  fundador  do  império  mostrou-se 
sattafeíto  pelos  seus  serviços  agraciando-o  com  o  titulo  de  visconde 
eom  grandeza,  fazendo-o  conselheiro  de  estado,  e  escolhmído-o  se- 
nador na  lista  triplico  da  província  de  S.  Paulo,  em  que  vinha  o 
seo  nome  em  primeiro  lugar. 

Os  successos  politicos,  que  originaram  a  abdicação  do  primeiro 
Imperador^  desgostaram  profundamente  ao  visconde  de  S.  Leopoldo» 
qoe  se  tornara  notável  pela  sua  sincera  adhesão  ao  princípio  monar- 
ehioo,  e  o  obrigaram  a  retirar-se  da  soena  politica. 

Havendo  escolhido  para  sua  esposa  a  uma  das  senhoras  mais  vir- 
tuosas de  Porto-Alegre,  e  que  tomou-o  pai  de  numerosa  progénie, 
aehou  nas  doçuras  de  familia  ampla  compensaçlo  dos  seus  pezares 
como  homem  politico.  Todo  entregue  á  educaçlo  de  seus  filhos,  do 
que  era  summamente  zeloso,  dedicava  as  suas  horas  vagas  ao  estudo 
e  á  cultura  d'uma  chácara,  que  possuia  nos  arredores  da  cidade,  e 
em  cujo  portão  mandara  gravar  este  distico : 

N*estes  Elysios,  quaes  pintou  VlrgUio, 
Em  odo  honroso  a  vida  deslisamos. 

Gozava  das  doçuras  do  lar  domestico,  inteiramente  retirado  dos 
negócios,  quando  a  revolução  de  vinte  de  Setembro  de  1835,  cimen- 
tada por  amigos  ódios  e  profundas  rivalidades,  o  veio  tirar  do  seu 
octo  honroso  e  lembrar-lhe  o  dever  de  todo  o  bom  cidadão,  que 
^eomo  pensava  o  sábio  Lycurgo,  nio  deve  ficar  indiffereute  no  meio 
das  dissenções  civis.  Era  mui  conhecido  por  seus  sentimentos  mo- 
narchicos,  para  não  ter  de  soffrer  da  parte  dos  homens,  que  arvoraram 
a  esfarrapada  bandeira  da  republica  de  Piratinim.  Elle  traça^ 
va*me,  annos  depois»  com  verdadeira  eloquência  o  quadro  d*e8ses 
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^'^MmfmíQ  m Brwa  AiiMlafdai,  tlc  — notenaiMiilt 
í ;  lalva  nio  liitae  oeeasiáo  d«  vèr:  foi  obre  de  capricho, 
•  |Mi  a  poknâcft  aio  me  sinto  ando;  na  esgrioui  esfrio  sampio, 
fih  pmoapçío  da  minba  ioforioridade;  nio  tanto  por  mim,  como 
par  cncmasuoeias,  que  occorreram,  ere  do  meu  pundonor  sabír  a 
mmà.  O  noQ  antagooisu,  o  conselheiro  Coou  e  Sá  é,  ou  ere,  um 
dos  mab  disúactos  isembros  da  Academia  Real  das  Seíencias  da 
LUoSt  nio  sei  si  por  ciúme  do  acolhimento  que  se  fn  â  minba  — 
JKnarta  safc^  as  Umiê$ê  io  Bmil—f  ou  por  qualquer  outro 
iMifo,  analysoo  com  paixão,  e  perdoando  eu  injurias  dirigidas  a 
ain,  saltei  a  cnveire  da  modereção  na  psg.  335  da  minha  Jlss- 
yaslo,  porque  tocaram  geralmente  i  pátria :  como  si  deaconfiaase 
qao  alguém,  por  altenção,  a  sumisBe,  fls  chegar  particularmente  is 
MMS  de  S.  M.  I.,  que  com  o  seu  especial  diseemiroento  a  mandou 
levar  ao  Instituto:  forçoso  entáo  me  foi  apanhar  a  luva,  e  aceitar  o 
e  ir*lhe  na  pista,  quando  menos  pora  roostrer-lhe  que  si 
s,  e  Bio  correspondi  â  confiança  do  Instituto,  foi  involuntsria* 
maaie ;  gladiei  desprovido  d'armas,  porque  estava  longe  dos  meus 
livros  e  manuseriptos,  que  tenho  em  Porto-Alegre.  » 

Emprebendendo  no  anno  de  1888  uma  viagem  a  Santos,  sua 
palriat  para  negócios  de  faroilia,  aproveitou  a  sua  curta  residenoía 
Bessa  cidade  para  colher  os  documentos  precisos  afim  de  escrever 
dous  estudos  biographicos  acerca  dos  irmios  Alexandre  de  Gusmão 
e  Bartboloroeo  Lourenço  de  Gusmão,  conhecido  peis  denominação 
de —  Foodor— ,  seus  íllustres  conterrâneos,  cuja  memoria  desejava 
▼ingar  do  injusto  esquecimento,  em  que  jazia.  Nao  nos  cabe  o  ava* 
liar  do  merecimento  d*esse  trabalho ;  e  só  dizemos  que  depois  da  sua 
leitura  ficarem  muitos  brasileiros  sabendo  que  ora  ao  patrício  nosso 
que  se  devia  a  descoberta  dos  balões  aerostatícos. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  que  de  accordo 
com  o  cónego  Januário  e  o  marechal  Cunha  Mattos,  tivera  a  satis- 
faz de  crear,  e  que  grato  a  isso  o  fizera  seu  primeiro  presidenta 
perpetuo,  era  no  fim  da  vida  o  objecto  de  todas  as  suas  predílecçOeSi 
e  ao  qual  consagrava  uma  importante  obra,  a  cuja  conclusão  veio 
opp6r-se  a  morte.  Ere  para  admirer  a  assiduidade  com  que  meu  tio 
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n'uma  Idade  táo  avançada  frequentava  as  se^sOes  d'esta  mil  associa- 
ção, a  parte  activa,  direi  quasi  enthusiastica,  que  tomava  em  suas 
deliberações,  e  como  se  sentia  feliz  todas  as  vezes  que  via  que  por 
suas  luzes  e  experiência  podia  concorrer  para  o  adiantamento  doesse 
seu  filho  querido. 

Poucos  mezes  antes  de  morrer,  em  Abril  de  1847,  escrevia  elle 
estas  palavras,  que  foram  para  mim  o  seu  canto  do  cysne : 

«  Ainda  na  próxima  sessão  não  poderei  ir  ao  senado;  arrasto 
com  muito  custo  o  peso  de  setenta  e  três  annos;  sinto  a  passos  largos 
fugír-me  a  vida,  o  desfallecimento  das  minhas  faculdades  physicas  e 
moraes  a  todo  o  momento  me  adverte  que  não  pode  estar  longe  a 
hora  do  trespasso ;  eu  o  espero  sem  horror,  resignado,  coroo  póde^ 
estar  um  christão,  e  um  philosopho ;  si  melhores  serviços  não  pres- 
tei á  pátria»  prestei-lhe  os  que  se  deveriam  esperar  d'uma  educação 
acanhada,  mas  com  honra  e  probidade,  despedi-nie  do  Instituto,  o 
renunciei  o  titulo  de  seu  presidente  perpetuo,  agradecendo  a  no- 
meada, que  com  isso  me  deu;  não  continuo  porque  eu  mesmo 
desconfio  da  minha  cabeça,  nSo  desejo  comprometter  os  negócios 
públicos.  Conta-se  que  Napoleão  dizia  que  a  roupa  suja  lava-se 
em  casa.  Não  tenho  o  remorso  de  dissipar  o  património  de  meus 
filhos;  uma  rebelliSo,  na  qual  eu  mais  padeci  pelo  meu  aferro  e 
devoção  á  monarchia,  dissolou,  e  incendiou  a  minha  chácara.  Duas 
vezes  o  Imperador  parou  diante  d'ella  indo  para  ViamSo :  nada 
tenho  pedido,  senão  a  indemnisaçlSo  do  meu  oflBcio  d'alfandega  do 
Rio  Grande,  o  que  não  é  uma  graça,  é  uma  justiça ;  porque  era 
uma  propriedade,  que  eu  creei,  e  exerci  por  mais  de  vinte  annos, 
com  honra  e  sem  nota,  e  ninguém  m'o  negará.  » 

Era  este  o  seu  testamento  politico-litterario,  a  expressão  genuína 
das  suas  crenças  junto  ás  margens  do  sepulchro,  onde  devera  baixar 
no  dia  6  de  Julho  de  1847,  na  idade  de  setenta  e  três  annos,  um 
mez  e  vinte  e  cinco  dias.  Morreu  rodeado  de  sua  mulher  e  de  seus 
filhos  ,  n'essa  piltoresca  cidade  de  Porio-Alegre,  que  tanto  prezavat 
deixando  profundas  saudades,  um  vácuo  immenso  no  coracção  dos 
seus  parentes  e  amigos. 
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mm  DA  CAIAM  MUNICIPAL  DA  VILLA  DE  S.  VICENTE 

PELO  811.  BRIGADEIRO  J.    J.   MACHADO  DE  OLIVEIRA 

Sócio  effecU?o  do  Instituto  Histórico  e  Geographico. 


OflBcio  do  Sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico. 

ni.^  Sr.  —  Â  tarefa  com  que  me  honrou  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileíro,  de  investigar  o  archivo  da  camará  municipal 
de  S.  Vicente^  colligindo  todos  os  documentos  que  servirem  para  a 
historia  pátria — ,  como  me  foi  communicado  por  V.  S.  em  oiBciode 
SI  de  Julho  de  1854,  nào  a  pude  desempenhar  pessoalmente,  porque, 
sendo  encarregado  pela  presidência  d'esta  província ,  por  oíTicio  de 
12  d'aquelle  mez,  de  organisar  a  estatistica  da  mesma  província, 
achava-me  então  dispondo  os  primeiros  trabalhos  nesse  sentido,  e 
um  dia  sequer  não  podia  despartir-me  d'elles;  por  isso,  a  mais  de 
ser  uma  occupaçSo  que  nâo  consente  maiores  distracções,  e  que  em 
seu  iniciamento  exigo  assiduidade  e  perseverança,  havia  o  compro- 
misso de  apresentar  á  assembléa  legislativa  provincial  alguns  ipect- 
mem  que  comprovassem  o  estabelecimento  aqui  d'esse  serviço,  e  a 
diligencia  que  empreguei  n'esse  intuito. 

Minha  primeira  intenção  na  presença  d'esse  embaraço  momentâ- 
neo foi  de  transferir  para  ensejo  opportuno  o  desempenho  da  incum- 
bência do  Instituto ;  mas  deparando  com  pessoa  idónea  para  essa 
pesquiza,  e  que  ia  a  S.  Vicente  residir  algum  tempo,  empenhei-a  a 
toma-la  a  si;  e  para  que  houvesse  nisso  mais  efficacia  sollicitei  a 
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intervenção  da  presidência  da  província,  ao  que  prestou-se  de  bom- 
grado. 

Estava  eu  persuadido  tanto  pelo  que  se  ha  escrípto  sobre  aquella 
velha  e  quasi  extincta  povoação  posteriormente  ao  chronista  Fr.  Gas- 
par,  como  pelo  dizer  de  pessoas  que  a  tem  visitado,  ou  que  ali  tem 
residido  ( entre  estas  o  fallecido  vigário  Loureiro,  antecessor  do  aotual, 
e  meu  tio  materno,  com  quem  varias  vezes  me  achei  em  minha  in- 
fância), que«  a  partir  do  tempo  em  que  a  capital  do  men^oravel  feudo 
de  Martim  Affonso  rchabilitou-se  em  nomeada  por  virtude  das  me- 
morias d'aquelle  laborioso  chronista,  o  que  lhe  attrahiu  algumas  at- 
tenções,  os  visitadores  ou  nacionaes,  ou  estrangeiros  que  ali  iam  ter» 
e  aos  quaes  franqueava-se  indistinctamente  o  venerando  archivo  da 
<»inara  a  simples  pedido  seu,  iam-lbe  aos  poucos  subtrahindo  oi  ep- 
díces  mais  notáveis,  os  documentos  mais  significativos  das  primeiras 
datas  da  capitania  de  S.  Vicente,  as  peças  da  maior  importância  e 
imprescindíveis  para  fundamentar  a  historia  da  provincial  e  por 
ventura  a  do  paiz,  entre  as  quaes  e  nos  tempos  primitivos  alguns 
pontos  de  contacto  e  substancíaes  exist«m,  sem  que  a  essas  suoc^vas 
extorsões  levasse  mflo  a  municipalidade  ou  por  ignóbil  indulgeqcMif 
ou  porque  não  soubesse  ligar  o  devido  apreço  a  esse  rico  deposito  d^ 
elementos  históricos,  que  ainda  não  tinha  sido  bem  esmerilhadOí  e 
que  Fr.  Gaspar  o  examinara  minuciosamente  só  pelo  lado  que  se  ei|- 
tendia  com  a  questão  suscitada  entre  os  donatários  das  capitanias  da 
S.  Vicente  e  Santo  Amaro.  O  certo  é  que  o  commissionado,  que  foi 
por  mim  á  procura  de  quanto  houvesse  n'esse  archivo  a  poder  satis^ 
fazer  a  exigência  do  Instituto,  nada  ahi  encontrou,  que  fòese  n^eise 
-sentido  ou  fora  d'elle,  como  melhor  o  declara  na  participação  qua  mo 
fez,  e  que  ajunto  a  esta ;  e  que  profanado  e  exautorado  esse  archivo 
dos  roais  preciosos  monumentos,  que  davam  tamanha  impor^ncia  is 
tradições  históricas  d'osta  terra,  d'esses  velhos  pergaminhoa»  em  que 
a  primeira  das  nossas  povoações  vivia  recostada  e  silenoiosa,  nutrio- 
do-se  em  sua  decrepitude  só  com  as  reminiscências  heráldicas  da  $uft 
passada  grandeza,  que  elles  lhe  recordavam,  hoje  só  ha  ali  esses  som- 
nolentos  calhamaços,  que  por  tua  monótona  insignificância,  e  neohtua 
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ir  »>  iiiKflifo  A>  EiMnk)  nem* 

|Kf&ii  a  SU&gmáã  tíSífKgkh  mk  pQsqvtta  de 
OMi  boa  fSDo  eiíslinMi  no  aitiiifo 
ét  S.  TioBBie;  pois  qae»  si  a  bislorâ  mh fuikM  €Q«i 
rHi»  pôde  doer  da  arelieokgb,  aqueolnslítaio  tam* 
pMi  cujo  doainio  pMBou-ae  um  IngmmM  da  mu 
k  fmte  oio  da  príneira  igrqi  letantada  na  tilb 
de  S.  Yinmeeoaao  ali  é  crença  Tul^r»  e  o  dedara  a  ooeunissioiíado 
PiMeensBaparticipaçio,  poit|iie  o  primeiro  santuário  da  eoionb  de 
I  Aflboso,  dodícado  a  N.  S.  da  Assomppo,  e  vários  edi6cii]» 
imdo  Umm  o  wtar,  oonforme  refan  Fr.  Gaspar,  dè  cojo 
mais  reáfoo-se ;  mas*  da  nora  igreja  que  snbslituio  a 
primeira,  e  qoe  Gka  eoosegrada  á  N.  S.  da  Prab,  aonde  )â  em  I54S 
lenia-se  a  camará  dos  vereadores  da  viila,  por  íalta  de  edifieío  pró- 
prio:  e  si  a  igieja  da  Assompçào  leve  cruzeiro,  entrou  este  como 
aqniHa  na  subversão  do  mar;  de  onde  apenas  puderam-se  salvar  os 
MOS  da  igreia,  cusuodo  esse  trabalho  bem  como  o  do  pelourinho  a 
despeza  de  50  réis  p^os  ao  procurador  da  camará.  E  esta 
cireumstancia,  que  é  referida  pelo  chronistn  de  S.  Vicente, 
de  nnieamenie  tirarem-se  ao  mar  os  sinos  da  igreja  que  fora  por  elle 
invadida,  abunda  na  presumpçio  negativa,  de  que  a  cruz,  de  cujo 
fragmento  fiz  remessa  ao  Instituto,  nào  podia  pertencer  á  primeira 
igiqa  levantada  na  colónia,  porque,  si  ella  teve  cruzeiro,  o  que  pa- 
leee  verosímil  s^ndo  os  usos  d*aquelles  tempos,  estava  este  mais 
avançado  para  o  mar,  que  a  igreja  tinha  defronte,  c  por  esta  posiçáo 
a  sua  submersão  ficaria  em  maior  profundidade  do  que  a  igreja,  e 
poriam  mui  difiBcil,  quando  nào  impossível,  de  retira-lo  d^ahi. 

Esra  fragmento  da  cruz,  e  outros  objectos  que  constam  da  relação 
indnsa,  contidos  n'um  pequeno  fecho  de  madeira  com  inderoço  ao 
Instituto,  foi  em  fins  de  1854  entregue  aqui  ao  bacharel  Francisco 
Carlos  Marianno,  que,  seguindo  para  o  Pará,  devia  deixa-lo  na  bi- 
bliotheca  publica  ao  passar  pela  corte;  o  o  fez  com  a  sua  bagagem 
m  19 
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seguir  logo  para  Santos :  mas,  tomado  de  receios  do  cholera,  que 
entffo  se  havia  declarado  no  Pará,  e  ao  depois  na  cArte,  reieve-se  aqui 
até  ha  pouco,  e  separado  de  soa  bagagem ;  por  fim,  como  cessassem 
suas  apprehensões  realisou  sua  viagem^  deixando  na  bibliotbeca  os 
objectos  de  cuja  conducçâo  se  quiz  encarregar,  como  me  communicou 
por  sua  carta  de  13  de  Fevereiro  d'este  anno,  que  vai  junta. 

Sendo  mais  do  que  algum  outro  empenhado,  nao  só  pela  quali- 
dade de  Paulista  que  passou  uma  boa  parte  da  sua  infância  em  fol- 
guedos de  menino  nas  formosas  praias  de  S.  Vicente,  o  que  deixa 
sempre  indeléveis  recordações  em  toda  a  vida,  como  por  meu  cons- 
tante anbelo  do  servir  ao  Instituto  poV  todo  o  modo  que  me  é  dado; 
inferindo  pelo  que  o  mesmo  Instituto  me  ha  determinado,  que  deseja 
ter  maior  conhecimento  tio  estado  primitivo  d'aquella  villa,  a  qual, 
coitadinha!  em  lota  com  o  derradeiro  estorcimento  da  sua  vida,  certo 
que  em  breve  succumbirá  em  frente  da  sua  orgulhosa  rival,  que  como 
o  Egeon  da  fabula  a  vai  suffocando  com  os  seus  cem  braços,  e  de  dia 
a  dia* lhe  esvaecendo  a  mísera  existência,  lenho^me  dado  com  affinco 
ao  apaithatnento  de  quanto  se  vè  de  mais  notável  no  que  se  ha  es- 
cripto  sobre  essa  povoação  e  tem  chegado  ao  meu  alcance,  para  com 
taes  achegas  formular  um  complexo  chronologico  de  iTolicias  que  lhe 
digam  respeito,  com  a  analyse  que  melhor  satisfaça  as  condições  da 
verdade  histórica,  e  com  algumas  considerações  que  o  assumpto  me 
suggerir.  E  pois  que  nada  existindo  no  archivo  da  camará  de  S.  Vi- 
cente, que  tenha  ligação  com  a  historia,  quer  a  peculiar  a  aquelle 
povoado,  quer  a  geral  do  paiz,  procurarei  por  esse  modo  satisfazer 
as  exigências  do  Instituto. 

Infructuosas  tem  sido  as  diligencias  que  se  ha  feito  em  procura  do 
testamento  de  João  Ramalho,  desde  que  o  Instituto  mandou  publicar 
em  uma  das  suas  revistas  a  noticia  da  descoberta  do  Brazil,  por  Fr. 
Gaspar  da  Madre  de  Deos;  porque  com  essa  publicação  aguçou-se  a 
curiosidade  de  alguns  paulistas  litteratos,  que  apreciam  o  conheci- 
mento das  cousas  pátrias,  para  penetrarem  os  arcanos  em  que  se  acha 
envolvido  o  facto  de  se  haver  deparado  coro  aquelle  homem  na  Terra 
da  Santa-Gruz  ao  arborda-la  a  frota  de  Martrm  Aflbnso,  vivendo  pa- 


147 

cificam^lô  enlte  as  iribus  bellicosas  dos  campos  de  Piraliuinga,  e 
na  initmidadedosou  regulo,  que  o  associou  a  uma  filha  sua,  e  tendo 
sobre  o  animo  d'este  tanta  influencia  quanta  foi  de  mister  para  con- 
traslar-lhe  a  natural  tendência  de  resistir  á  entrada  dos  invasores  em 
(erras  do  seu  dominio,  e  mesmo  para  íavorece-ia  generosamente,  op* 
pondo-se  á  mão  armada  de  outros  que  quizeram  affronta-la  tomando 
a  peito  a  justa  defensão  d'esse  território :  e  perdidos  também  foram 
08  passos  que  dei  a  tal  propósito,  e  com  mais  esmero  depois  que  pelo 
Instituto  fòra-rae  commettida  essa  pesquiza ;  dando-me  a  elia  já  nos 
archivos  da  secretaria  do  governo,  e  nos  das  camarás  municipaes  da 
capital,  e  de  Paranohyba,  que  foi  a  segunda  povoação  que  fundou-se 
em  serra  acima,  precedentemente  as  demais  da  capitania  de  S.  Vi« 
eente;  já  no  cartório  publico,  que  se  presume  conter  os  escbolios  dos 
cartapacios  do  judiciário,  referidos  aos  tempos  mais  remotos  da  pro- 
víncia, 6  no  intuito  de  ahi  deparar  com  as  notas  do  íabellião  Lou- 
rmço  VaZf  conforme  a  citação  de  Fr.  Gaspar,  e  em  outras  simi- 
Ibanies  estaçi^es  que  se  inculcam  de  fó-publtca ;  já,  ernOm^  em  col- 
leeQões  de  manuscriptos  antigos  possuídas  por  particulares,  e  que 
contém  algumas  das  antiguidades  paulistanas.  Não  me  faltou  ir  ao 
mosteiro  de  S.  Bento,  de  cujo  archivo  extrabiu-se  copia  da  noticia 
de  Fr.  Gaspar,  onde  nem  mesmo  o  registro  d'esta  foi  encontrado;  e 
de  ainda  uma  vez  recorrer  às  notas  e  apontamentos  históricos  exlra- 
hidos  por  mim,  quando  em  1844  compulsei  os  registros  mais  antigos 
archivados  na  secretaria  da  presidência  d'esta  provincia ,  não  á  caia 
do  testamento  de  João  Ramalho,  porque  a  esse  tempo  ainda  não  se 
aebava  divulgado  o  opúsculo  de  Fr.  Gaspar,  que  levantou  essa  lebre 
tão  matreira, que  nem  deu  tempo  a  lubriga-la,  mas  para  enfarinhar*me 
no»  pormenores  da  primeira  occnpação  do  território  de  Iguatemy  pela 
expedição  que  partiu  d'aqui,  porque  então  já  se  presumia  recalcítra- 
ção  do  governo  do  Paraguay  sobre  limites  confinantes  entre  o  Bra- 
zil  e  aquelle  estado. 

£'  pois,  o  testamento  de  Ramalho  como  um  problema  de  muitas 
incógnitas,  cada  qual  a  mais  refractária,  e  que  se  furta  a  toda  a  pes- 
quiza e  diligencia;  o  que  daria  margem  a  se  duvidar  de  sua  reali- 
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dade  a  não  merecer- fé  o  dizer  de  Fr.  Gaspar,  que  o  lenho  no  conceito 
de  historiador  exacto  e  consciencioso. 

Em  meu  entender  esse  testamento  a  que  se  dá  tamanha  importân- 
cia, e  em  busca  do  qual  se  ha  revolvido  tanto  papel  velho,  entregue 
desde  muito  ao  domínio  pacifico  o  indisputável  das  traças  e  aranhas, 
nenhuma  prestancia  histórica  pôde  comportar;  e  em  abono  d'esla 
asserção,  e  para  declinar  de  mim  a  pecha  de  defraudador  do  mérito 
que  se  hz  attribuir  ao  documento  declaratório  da  ultima  e  solemne 
vontade  do  perfilhado  de  Tebyriçá,  direi  que:  si  Fr.  Gaspar,  que 
ninguém  deixa  de  reconhecer  que  foi  assaz  minucioso  nas  suas  Me- 
morias para  a  historia  da  capitania  de  S.  Vicente,  chegando  a  tal 
ponto  o  seu  esmerilhamento  nos  factos  por  elle  relatados,  e  em  que 
baseou  o  histórico  da  fundação  da  villa  do  mesmo  nome,  que  nos  dá 
conta  do  que  se  despendeu  em  salvar  do  naufrágio  do  primeiro  po- 
voado de  S.  Vicente  as  reliquias  da  edificação  que  o  mar  não  desfez  ; 
dizendo  que  a  Pedro  Collaço,  procurador  do  conselho,  levaram  em 
conta  a  quantia  de  50  réis  ,  que  se  havia  gastado  em  tirar  do  mar  o 
sinos  e  pelourinho,  20  réis  a  quem  conduziu  o  pelourinho  para  o 
local  da  nova  povoaçSo,  e  250  réis  a  Jeronymo  Fernandes  por  dar 
pedra,  barro  e  agua  necessária  para  levantar-se  novo  pelourinho.  Si 
Fr.  Gaspar^  que  fundamentou  suas  Memorias  na  autoridade  dos  fac- 
tos registrados  ex-ofiicio  nas  estações  publicas  percorridas  por  elle, 
ou  authenticados  nas  chronicas  dos  estabelecimentos  religiosos;  indo 
a  todos  os  logares  em  (|ue  presumia  pode-los  deparar,  e  examinando 
accuradamente  os  archivos  que  lhe  eram  francos,  e  com  a  paciência 
de  quero  só  anda  á  cata  da  verdade,  comprehendcsse  n'esse  testamento 
algum  mérito  histórico,  ou  que  prestava-se  a  elucidar  qualquer  ponto 
dos  que  se  acham  no  domínio  da  historia,  que  por  obscuro  ou  equi- 
voco esteja  sujeito  a  diversas  interpretações,  por  certo  que  o  atilado 
chronista  se  nâo  contentaria  com  a  simples  denuncia  declaratória  da 
sua  existência,  e  que  quizesse  com  esta  espécie  de  reticencia  pôr  em 
tractos  a  curiosidade  dos  apreciadores  das  antiguidades  d'esta  terra, 
e  fazer  perseverar  o  erro  n^essas  questões  ainda  sujeitas  á  controvér- 
sia ;  elle^  quando  nâo  transcrevesse  integralmente  o  testamento  em 
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seus  escríplos  posteriores  ás  Memorias  de  S.  Vicente,  de  necessidade 
o  extractaria  n'aquelles  pontos  substanciaes  que  pudessem  dar  maior 
autoridade  ao  histórico  a  qiie  se  dedicou,  ou  que  esclarecessem  aquel- 
les  que  ainda  so  involvem  no  vago  e  incerto :  e  nem  diverso  conceito 
se  pôde  furroar  do  historiador ,  que  analysando  algumas  das  muitas 
falsidades  e  embustes  com  que  Charlevoix  inçou  a  sua  Historia  do 
Paraguay  no  tocante  a  esta  provincia,  e  as  inexactidões  da  Googra* 
phia  de  Vaissette,  copiou  nas  suas  Memorias  os  trechos  d'estas  obras 
que  refutou ;  que,  em  summa ,  para  ligar  toda  a  credibilidade  aos 
factos  fundamentaes  da  sua  historia,  abona-os  e  os  instruo  do  peças 
ofliciaes,  algumas  das  quaes  do  fatigante  extensão. 

Deixemos,  pois ,  o  testamento  de  João  Ramalho  no  esoondrijo  em 
que  a  incúria ,  o  deleixo  ou  talvez  a  ignorância  o  tenha  em  homizio; 
e  tanto  mais  porque,  pcTo  que  levo  preconceituado,  elle  que  é  Mo  al- 
mejado, nenhum  outro  valor  contenha  senào  a  distribuição  que  o 
l^tario  fez  do  immenso  território  que  possuía ,  e  de  que  ainda  ha 
registros ,  e  dos  míseros  escravos  indigenas  que  os  teria  em  grande 
numero ,  graças  ao  conchego  que  encontrou  entre  os  Guaynnás ,  e  a 
confiança  que  lhes  soube  subtrahir :  e  visto  acho-me  nos  meus  hábi- 
tos, consinta  o  Instituto  que  me  alongue  mais ,  aventurando  algumas 
considerações  sobre  este  homem  notável ,  ou  como  melhor  titulo  haja , 
que  figurou  no  primeiro  povoamento  d'6sta  terra ,  e  que  marca  o  co- 
meço das  suas  épocas  calamitosas. 

Quasi  que  toma  o  caracter  de  um  myiho  o  apparecimento  de  Joào 
Ramalho  no  jitloral  da  Bertioga  ao  surgir  nas  suas  aguas  a  frota  de 
Martim  Affonso,  senão  fora  um  facto  histórico  rovelado  por  quantos 
déram-se  a  escrever  as  chronicas  do  tempo  em  que  houve  esse  acon- 
tecimento; mas,  se  sobre  esse  fncto  ha  unanimidade  entre  esses  es- 
criptores  e  nenhuma  contestação  ha  que ,  nem  de  longe  o  refute ,  va- 
cilla  ainda  em  muitos  o  preexistente  que  deu  margem  a  esse  aconte- 
cimento ;  isto  é ,  a  anterioridade  da  presença  de  Ramalho  em  terras 
que  eram ,  ou  se  suppunham  ser  pela  primeira  vez  abordadas ,  pois 
que  guardaram  os  chronistas  sobre  isso  um  silencio  que  náo  sei  que 
significação  se  lhe  possa  dar,  visto  como  escrevendo  el  les  sob  os  dieta- 
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mes  dos  jesuítas  de  S.  Vicente  e  Piratininga ,  certo  que  estes  não  po- 
diam ignorar  o  modo  por  que  o  auxiliador  do  desembarque  de  Martim 
Affonso  ali  se  acbára  precedentemente  á  chegada  doeste. 

Sendo  pois  um  facto  aceito  e  inconcusso  a  assistência  de  Ramalho 
na  terra  á  que  subsequentemente  vieram  Martim  Afifonso  e  seus  se- 
quazes, póde-se  sobre  esse  facto  estabelecer  o  seguinte  dilomma : — 
JoSo  Ramalho  foi  largado  na  terra  da  Santa  Cruz  como  um  meio  de 
punição ,  quer  esse  acto  emanasse  do  poder  governativo  do  seu  paiz, 
quer  do  arbitrio  do  chefe  do  navio  que  o  conduzia ;  ou  sua  Geada 
n'6sta  terra  foi  por  espontâneo  alvitre  seu.  — Sobre  qual  d'estcs  pon- 
tos existe  a  verdade?  Eis-ahio  que  em  consciência  ninguém  ha  que 
possa  decidir ,  porque  para  esclareceUo  era  mister  penetrar  pela  noite 
nebulosa  de  quasi  três  séculos ,  arrostar-se  com  o  sanhudu  monstro 
do  ignoranlismo  e  dissipar  névoas  espessas  e  aecumuladas,  e  os  nossos 
tempos  não  se  podem  alardear  d'esses  hércules :  mas,  arriscarei  al- 
gumas observações  sobre  estes  dous  pontos,  sem  todavia  despartir-me 
do  dominio  das  conjecturas  e  sem  ir  de  convicção  a  captar  a  acquies- 
cencia  de  outrem. 

Antes  de  ousar  o  desenvolvimento  doestes  pontos  do  dilemma  que 
formulei  sobre  o  assumpto  que  mo  preoccupa,  tolere-se-me  um  des- 
afogo do  aperto  de  coração  que  me  opprime  todas  as  vezes  que  sou 
levado  a  procurar  na  historia  o  descobrimento  da  America  e  ahi  ver 
consignadas  com  caracteres  de  sangue  as  atrocidades  e  horrores  d'esses 
homens  que  depois  dé  invadirem  o  seu  território  assenhorearam-so 
d'elle  com  a  única  idéa  fixa  de  saciarem  sua  desmedida  cobiça  de 
ouro  e  imporem  seu  feroz  poderio  a  povos  descuidosos ,  submissos  e 
atterrados. 

Qualquer  qualiGcação  que  se  queira  dar  a  Joào  Ramalho,  coope- 
rando para  o  desembarque  de  Martim  Affonso  e  seu  séquito  no  líl- 
toral  da  ilha  de  Santo  Amaro,  a  humanidade  por  sem  duvida  lhe  ne- 
gará a  que  é  signiOcaliva  de  um  acto  meritório  e  philanthropico ,  em- 
bora praticasse  essa  coadjuvação  na  boa  fé  e  intenção  de  beneGciar  o 
paiz  que  generosamente  o  havia  acolhido  e  a  povos  que  sem  o  pensa- 
rem sujaítaram-M  á  sua  preponderância.  Com  semelhante  favor , 
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a  Asb;  fat  «sa  wirê  de  sfbnr  a  fisla  ii^iHpM^i»  é«&  MKiMk^ 
ij^annáoaaáB  o  qoà  Ima  de  wab  diflStíl  e  am^tcdidona  iMlalin 
arenmrosa  do  hussor ,  intititonii  Ramalko  nos  CMipo»  d*  Kmli  * 
«ingá  booMBs  que  quando  nSo  sabidcis  d«$  RMrs^diM  Ktarrw  ^  A)« 
maSTOs  e  Vaidinas ,  por  eerto  eram  fiekí  imiladoviM  d'Ml«»  «n^  «iia 
sanha  eonlra  os  índios  em  soas  crnemasdetasla^^nas  li^rra»  i>m^«^ 
qaisladas;  a  homens  sardos  aos  damoros  de  Anchieta  %  qiM  em  pr«« 
««oça  de  tantos  horrores  bradava  de  mãos  |)0stas «  eomo  o  bhpo  de 
Chiapa ,  por  misericórdia  para  os  filhos  do  pait. 

Na  supposiçSo  de  qoe  João  Raroatlio  fora  banido  de  IHtriuRal  eomo 
membro  nocivo  da  sociedade ,  ou  atirado  ás  torras  que  o  araso  d«^ra  a 
Cabral  pela  equipagem  do  navio  em  que  embarcara ,  (eain  d  um  doa 
pontos  prováveis  do  dilemma  formulado ) ,  o  seu  trajecto  do  IHkrtURAÍ , 
ou  d'onde  quer  que  elle  partisse  para  as  rogioos  novautente  deacober* 
tas,  parece  que  só  devia  ter  lugar  na  frota  de  r4hrlstovnn)  Jaequoaqtta 
sahira  de  Portugal  para  a  terra  do  Santa  Cnir.  mu  principio  de  IBOfl 
commandando  seis  carnvellas ,  e  que  a  merecer  fó  a  liiitorla  do  tem|Ni 
era  a  segunda  expedição  largada  doli  por  ordem  do  U.  loáo  III  no 
intuito  de  tomar  maior  conhecimento  dos  torras  cujo  oxiitenclo  le  pa- 
tenteara por  um  d'esses  casos  fortuitos  que  sóum  opparocer  u*wU^ 
mundo  de  incertezas. 

A  recepção  de  Ramalho  como  deportado  s/i  podio  ler  feita  na  frota 
de  Christovam  Jacques ,  a  que  se  tem  dado  um  caracter  semi-offlelal 
qoe  n9o  á  precedente  de  Gonçalo  Coelho ,  (lor  Í«io  que  lífã  mnU  nu- 
merosa e  melhor  equipada ,  e  porque  para  a  Kegurani;a  da  lua  navn  - 
gicão,  e  tomaUa  maísdireeta  e  menos  assustadora ,  tínliaoKOV^ím/ 
maiores  e  mais  cbras  informações  sobre  a  situaçi^;  da  nova  imn ',  n 
a  mais  disso  para  a  recepção  de  um  deportada/  s/>  \$A\%  (Affín^f  o 
preccsiú  da  obediência,  e  esia  n^tiftU:  ta«o  n/t  m  Aêik  Uthr'u/f  pafin 
r,  porque  reler  a%oem  em  eaplura  e  iob  m$  f(íifmmMiA$4^ 
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é  unicamente  por  efTeito  do  dever  e  não  de  favor.  D'islo  pois » se  in- 
fere que  a  deportação  de  Ramalho  teve  lugar  na  frota  que  navegou  em 
1503  sob  o  mando  de  Chrislovam  Jacques :  e  como  ella  corresse  rente 
á  costa  que  explorava ,  o  que  lhe  occasionára  a  perda  de  três  caravellas 
e  abicasse  em  vários  pontos  do  líttoral ,  presume-se  que  n'algum  d'es- 
tes  largara  o  deportado  á  discrição  do  acaso. 

O  abandono  que  se  fez  de  Ramalho  no  littoral  da  terra  de  Santa 
Cruz  podia  também  derivar-se  immediatamente  do  chefe  da  expedição 
por  qualquer  emergência  que  occorresse  a  bordo  e  cohonestasse  ta- 
manha punição.  E'  esta  a  segunda  hypothese  do  ponto  do  dílemma 
que  se  deslinda.  Era  muito  usual  n'aquelles  tempos,  (enão  é  raro 
mesmo  nos  de  agora)  o  infligi rem-se  taes  e  quejandos  castigos  aos 
miseros  que  incorriam  na  animadversão  d'esses  tyraneles  do  mar  que 
se  arrogavam  immenso  poderio  y  e  nenhum  obstáculo  encontravam  em 
seus  furores :  e  podendo  dar-se  assenso  a  este  caso,  infere-se  d'ahi  que 
Ramalho  fora  admittido  na  expedição  como  engajado  para  o  seu 
serviço. 

Passarei  a  desenvolver  o  outro  ponto  do  dilcmma  formulado  por 
mim  sobre  o  facto  da  presenç^i  de  João  Ramalho  na  terra  da  Santa 
Cruz,  precedentemente  á  chegada  ahi  da  expedição  de  Martim  Af- 
fonso. 

Se  a  ficada  de  Ramalho  n'esta  terra  foi  por  inducção  da  própria 
vontade ,  qualquer  que  fosse  que  a  tal  o  demovesse,  não  c  muito  o 
adroittir-se  que  fazia  elle  parte  do  pessoal  que  serviu  á  frota  de  Gon- 
çalo Coelho. 

Esta  frota ,  formada ,  segundo  Ramuzio ,  de  três  caravellas ,  zarpou 
de  Lisboa  em  1501 ,  quando  apenas  haviam  ténues  vislumbres  do  des- 
cobrimento da  terra  da  Santa  Cruz ,  mas  que  a  isso  sobrepujava  o 
enlhusiasmo  d'es$e  successo  grandioso  que  deu  affoutesa  a  uns  de  a 
visitarem,  a  outros  de  emprehenderem  novos  descobrimentos,  ca 
todos  de  depararem  n'essas  regiões  com  outros  paizes  da  Ásia  para 
onde  os  levara  o  espirito  maléfico  quen'aquella  ópoca  mais  do  que  em 
alguma  outra  pendia  para  avassallar  povos  e  devastar  nações  no  sacia- 
mento  da  ignóbil  cobiça  do  ouro :  e  essa  circumstancia  dá  para  infe- 
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rir-se »  qoe  não  fora  essa  frota  aprestada  a  expensas  do  rri  •  mm 
positiva  missSo  official,  e  que  foram  n'olla  admiltidos  os  que  espoiH 
taneamente  qoizeram  lan^r-se  nos  azares  do  rago  e  duf idoso ,  que 
enlâo  pairavam  por  sobre  esse  descobrimento  do  qual  apenas  sabia-« 
o  que  a  Cabral  lòra  patente  e  o  que  rereríra  ao  rei  a  carta  de  Cami- 
nha :  se  n'essa  frota  teve  lugar  o  trajecto  de  Ramalho ,  por  certo  que 
nHo  seria  elle  ahi  consentido  sob  a  condição  de  deportado ,  porque  isso 
comportava  o  guardal-ocom  responsabilidade,  a  que  náo  se  sujeita- 
riam aventureiros  que  se  entregavam  á  mereé  de  eventualidades  e 
que  renunciariam  a  compromissos  de  semelhante  natureza. 

Aceito  isto,  é  consequência  necessária,  que  sahiria  Ramalho  á 
terra  no  ponto  que ,  entre  os  diversos  da  costa  do  mar  que  percorria 
Gonçalo  Coelho ,  se  lhe  antolhasse  do  melhor  feiçSo^  eque  entregue 
assim  ao  acaso  se  deixaria  levar  polo  primeiro  evento  a  que  seu  arrojo 
o  expunha ;  sendo  o  mais  provável  o  que  o  lançou  no  meio  dos  Guay- 
anás,  cujo  viver  e  usanças  logo  adoptara,  captando-lhesa  confiança 
a  ponto  do  ser  por  elles  afiliado ,  associando-se  á  filha  de  Tefoyreoi , 
que  lhe  deu  bastante  ascendência ,  e  esse  poderio  que  soube  nutlifiear 
a  vontade  opponente  que  se  maniCestára  contra  o  p6-em  terra  de 
Harlim  Affonso. 

Era  preciso  que  me  arrancasse  da  escuridão  em  que  me  enveM 
querendo  deparar  com  uma  causa ,  quando  náo  plausível  ao  menos 
com  visos  de  possibilidade,  que  se  approximasse  ao  fecto histórico  i9a 
presença  de  João  Ramalho  no  território  sob  o  dominio  do  regulo  Te^ 
byreçá:  apeguei-me  para  isso  ao  fioconductor  que  antolhei  mais  co- 
mesinho,  e  dirigíndo-me  pelo  bruxolear  da  ténue  luz  que  a  furto  se 
mostrava  no  vasto  horizonte  das  conjecturas  e  probabilidades.  VSo 
duvido  que  seja  isso  uma  ousadia  minha ,  e  a  desporto  do  que  ainda 
continuem  as  vacíllações  e  incertezas  sobre  este  assumpto;  mas, 
quando  assim ,  ao  menos  servirá  este  insignificante  trabalho  para 
avivar  a  promessa  que  nos  ha  feito  em  carta  lida  na  sessão  de  30  de 
Abril  de  1846 ,  o  nosso  mui  digno  e  íllusirado  consócio  o  Sr.  de 
Varnhagen,  de  fazer  uma  dissertação  a  respeito  de  João  Ramalho,  e 
que  importa  reclamal-a  no  intuito  de  com  esse  trabalho  augmentar-se 
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(Á  muhDfi  e  de  grande  valor  histórico  com  que  o  nosso  incansável  con- 
sócio ha  enriquecido  o  Instituto. 

Proseguiria  a  occupar-me  de  Jo9o  Ramalho  no  tocante  á  declara- 
ção que  fez  em  seu  testamento,  eque  é  referida  por  frei  Gaspar,  de 
ter  alguns  90  annos  de  assistência  n'esta  terra ;  —  mas  vejo  que  esta 
já  vai  mui  longa ,  e  a  mais  d'isso  sou  obrigado  a  interrompel-a  para 
acudir  a  trabalhos  oflSciaes  que  se  exige  de  mim  com  muita  urgência. 

Deus  guarde  a  V.  S.  S.  Paulo ,  15  de  Maio  de  1856.  —  HL-  Sr. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  1 .°  secretario  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro. — José  Joaquim  Machado  de  Oli- 
veira. 


Officio  do  Sr*  João  Pereira  Pinto  dirigido  ao  Sr.  brigadeiro 
J.  J.  Machado  de  Oliveira. 

Hl."®  e  Ex.—  Sr.  — No  presente  officio ,  vou  dar  conta  do  resul- 
tado da  commissào  de  que  á  requisição  de  V.  Ex.  tive  a  honra  de  ser 
encarregado  pelo  Ex."**  governo  da  provinda. 

Meu  máu  estado  de  saúde  occularmente  observado  por  V.  Ex.  o 
pelo  Ex.**  presidente  me  inhibiu  de  partir  immediatamente  como  me 
cumpria  para  a  villa  deS.  Vicente ,  afim  de  ahi  examinar  o  archivo 
da  respectiva  camará ,  e  colligir  os  documentos  que  se  pudessem  pres- 
tar á  confecção  da  historia  da  pátria ;  o  que  só  fiz  depois  de  decorrido 
algum  do  tempo  designado  para  a  dita  commissão. 

Sinto  profundamente  não  poder  apresentar  a  V.  Ex.  uma  collecção 
rica  de  documentos  para  a  historia,  pois  que  aquelle  archivo  hoje  se 
acha  na  mais  perfeita  deficiência  d^elles.  O  archivo  consta  hoje  de 
alguns  poucos  livros,  dosquaes  incluso  encontrará  Y.  Ex.  o  inven- 
tario a  que  procedi,  por  onde  poderá  ver  Y.  Ex.  que  justamente  da 
época  em  que  mais  interesse  podia  ter  a  conservação  de  documentos , 
nenhum  livro  existe;  isto  é  do  período  decorrido  da  chegada  da  ex- 
pedição de  Martim  Affonso  até  principio  de  1700. — Estes  poucos  . 
livros  se  acham  completamente  arruinados  pela  traça  e  até  pelas  aguas 
da  chuva  que  entravam  por  uma  janella.  Tenho  de  lastimar  a  tncuría » 


ou  amesa  crntooa  indiflBraDÇi  que  Mi  mamksKÈÍQq/ná  lidos  os 
aecreurks  d'aqiMlb  caman ,  pori  eon  oqMlIis  loliquiis  vonermiiis 
dosfeilas  de  mmsos  maiores;  a  esie  iapenkiavel  dosaoMr  is Iradiçios 
da  pátria ,  se  dere  o  terem  sido  consooiidos  nas  chanmas  lodos  os 
papeis  perteoceoles  ao  período  citado ,  e  até  aoqiied*abi  dooorreii  alé 
boje :  fui  íoformadoque  um  dos  secretários  da  camará ,  cujo  noaie  fOM 
aqoi  registrar  para  que  6que  bem  guardado  em  nossa  memoria. «-« 
Haooel  Joaquim  Gomes  de  Almeida  fei  d*dles  uma  grande  fogueira 
que  ardeu  por  espaço  de  três  dias  consecutivos:  depois d*este  nai 
outro  secretario  que  era  de  profissão — Fogueleiro — se  apr^itettou  do 
quasi  (odos  os  documentos  que  existiam  em  afulso,  pracom  etios 
confeccionar  bombas :  a  esta  serie  dedestruidorp  teri^  do  juntar  uma 
outra  por  ventura  bem  longa  de  curiosos  (em  cujo  numero  até  so  en- 
contrara estrangeiros)  que  tem  ido  aos  poucos  se  apoderando  do  qué 
de  mais  importante  continha  este  arcbiAO. 

Nada  ali  encontrei  que  mereça  pois  os  foros  de  documentos  senio 
a  carta  em  que  se  acha  determinada  a  subdivisão  da  capitania  de  S» 
Vicente  em  três ,  a  saber  a  dos  Goyazes ,  Matto-Grosso  e  a  primitiva 
d'este  nome  com  os  seus  respectivos  limites ;  a  copia  d'e8te  documento 
brevemente  terei  a  honra  de  (uzer  chegar  ás  mSosdo  V.  Ex.  com  a 
de  alguns  outros  que  comquanto  mereçam  propriamente  a  denomi- 
nação de  documentos  para  a  historia ,  tem  todavia  o  valor  de  anli-f 
gualhas  curiosas. 

Faço  acompanhar  o  presente  oflicio  de  um  pedaço  de  madeira  que 
fez  parte  da  primeira  cruz  que,  depis  da  que  arvorou  Cabral  em 
Porto-Seguro,  foi  no  Brazil  erguida.  E' esta  a  que  fez  plantar  Mar-i 
tim  Affonso  de  Souza ,  primeiro  donatário  da  capitania  de  S.  Vicenie  t 
no  lugar  em  que  se  devia  erguer  na  primeira  povoaç/io  n  respectiva 
matriz,  e  de  facto  por  muitos  annos  lhe  serviu  de  cruzeiro  ató  que  o 
mar  demolindo  a  primeira  villa,  foi  então  transportada,  com  os  do 
mais  objectos  sagrados  para  a  capella  de  Santo  António  que  serviu  de 
matriz  até  que  se  edifícnsse  a  segunda  que  exii^tiu  navilladeS.  Vi- 
cente ,  cujos  alicerces  examinei ;  por  muitos  annos  essa  cruz  perma- 
neceu erguida  em  frente  á  dita  igrej.!  de  Santo  António  até  que  caliiu  ^ 
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a  8  lembrança  de  sina  queda  se  perdeu  já  nas  brumas  da  Mie  de 
qúm  três  sociílos  pessadea :  todavia  permaneceu  sempre  a  pianha  en) 
qu»  ékistía  arvorada  á  eru2 ,  que  era  edifieada  de  pedra  e  cal ,  a  qual 
tom  ò  correr  do  lempo  indo  se  desmoronando  aos  poucos  deixou  ver 
que  eoniinha  em  seu  seio  a  parle  immersa  da  cruz  de  que  trato :  ao 
2eio  do  Revdrf  vigário  d'aquella  vilia  Manoel  d'AssumpQão  Costa  se 
deve  a  eonservaçèo  d'esCa  preciosa  relíquia  ^  e  eu  em  especial  a  sua 
aoqnisi^oda  qual  parte  faço  cessão  a  V.  Ex.  para  que  se  lhe  approu-' 
Ter  a  offerte  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro;  bzen- 
dò-a  aoomflanhar  da  puUíca  forma  do  officio  d^aquelle  Revd.  vigário 
am  que  me  fez  d'ella  remessa.  Brevemente  farei  entrega  a  V.  Ex. 
das  copias  existentes  m  meu  poder  de  alguns  poucos  documentos  que 
julguei  de  interesse,  e  lerei  assim  concluído  minha  commissao  se 
V<  Ex.  ou  o  governo  da  província  me  ndo  derem  ordens  em  con- 
trario. 

Resta^-me  asseverar  a  V.  Ex. ,  que  se  não  satisfiz  quiçá  a  expecta- 
tifa  de  V*  Ex»  não  foi  por  falta  de  diligencia  minha,  e  que  empre- 
guei os  meios  a  meu  alcance  para  náo  desmentir  do  conceito  em  que 
V.  EXé  me  parecia  ter  quando  se  dignou  apootar-me  para  commissão 
lio  honrosa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  S.  Paulo,  20  de  Novembro  de  1854.— 
Ifl.**  e  Ex.  ^  Sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira.  — 
João  Pereira  Pinto,  — em  commissão  do  governo  da  província. 


tmrentârfo  dos  llvrbt  èxitteatet  ii6  arehivo  da  câmara  nMUiieipal 
da  vSíla  da  8.  Tieante»  eom  designarão  do  tempo  a  q«a  |per- 
tensemy  a  de  teu  ooateado. 

Registros. 

Be  ordens  recebidas  — do  1/  de  Março  de  1769  a  19  de  Maio 

de  1799. 
Be  editaes  —  de  19  de  Agosto  de  1819  a  17  de  Junho  de  1822. 
Be  officioa— de  5  de  Dezembro  de  1827  a  10  de  Fevereiro  de  1830. 


1&7 

Peiwii  flmiiidac—Mi— JjJdeOttUihro  àê  I7SI«1€4« 

Amm»  4e  tSf  9. 
De  ut»  òe  dãçH>--4o  I**  de  Jimho  de  1731  «Md»  XMf» 

deltit. 

Termos  dt  Ttrramfm. 

De  26  de  Junho  de  1799  e  93  de  Deiembro  de  ISOi. 
De  22  de  Abril  de  f  805  a  5  de  Janeiro  de  1829. 
De  30  de  Março  de  1829  a  14  de  Janeiro  de  1836. 
De  16  de  Janeiro  de  1836  a  8  de  Janeiro  de  1845. 
De  29  de  Janeiro  de  1845  a  8  de  Outubro  de  1853. 
De  29  de  Novembro  de  1853  a  30  de  Outubro  de  1854. 

Cantas  correntes  dos  procuradores. 

De  3  de  Novembro  de  1781  a  23  de  Mnio  de  1817. 
De  27  de  Fevereiro  de  1819  a  30  de  Abril  de  1823. 

Termos  de  arretnatações. 

De  8  de  Dezembro  de  1768  a  26  de  Dezembro  de  1816. 
De  26  de  Dezembro  de  1817  a  4  de  Janeiro  de  18*29. 

S.  Vicente  em  30  de  Outubro  do  1834.  —João  Pereira  Ptnlo, 
3.*  escripturario  da  thesouraria  geral  em  comraissSo  do  governo  da 
provinda. 


Offieío  do  reverendo  vigário  eollado  da  villa  de  8.  Vioeale  Ma» 
noel  da  Asrampçfto  Coita  dirigido  ao  8r.  JoAo  Pereira  PintOf 
3.*  eseripturarío  da  thesouraria  da  provinoia  de  8.  Paulo  f  tm 
cominissao  do  governo. 

111.""  Sr.  — Tenho  o  prazer  de  satisfazer  a  exigência  feita  por  voMa 
senhoria  em  seu  oíTicio  datado  de  hoje,  (('mio  mais  quando  teníio 
assim  occasiào  de  poder  auxiliar  a  vossa  senhoria  na  tarefa  que  com 
tanta  solicitude  tem  procurado  desempenhar.  Cura  d'almas  d'esta 
vílla  desde  mil  oitocentos  e  sete,  aqui  vim  encontrar  uma  base  de 


bastante  dogouernador  João  femandas  oieira  Ese  ouuesse  quem  tiueçe 
alguàalguà  duuida  ou  Embargos  os  uiesse  alegar  Epellos  não  auer 
nem  otro  algum  Eitipedimenlo  Eu  escrÍDáo  Eodito  procurador  lhe 
demos  adita  posse  da  diui  terra  na  forma  que  se  declara  na  sua  Cis- 
maria qqe  Elle  aseitpu  Bm  ouue  Realmente  por  apossado  delia  deque 
fis esteaulo  deposse  Em  que  asignou  com  o  dito  proucdor  sendo  a 
tudo  prezentes  por  testímunhas  o  Gapp.**  Manoel  de  aVreu  Soares 
Èfran.'*''  de  Oliueira  banhos  que  todos  asfgnarão  com  Omesmo  Eeo 
Pedro  da  Costa  falheiro  escriuão  da  fazenda  Real  que  aettereuj.  » 
Leonardo  íauares  de  mello  »  áiogo  fragozo  soíomaior  »  FraU' 
âisco  deoliueira  banhos  »  Manoel  de  aVreu  Soares. » 

>i 
Está  conforme  aos  termos,  voca|m1os,  e  orthogriií  do  original.  -^ 
O  ofQcial-maior,  José  Lourenço  Fernandes  bastos  Búlaacinhou 
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ba  8,  7,6  braças;  roais  dentro  5 ;  e  acima  da  villa,  junto  a  ilha  do 
Principe,  onde  eslá  a  casa  da  pólvora,  30  e  40  braças.  Seus  ares  sao 
benignos;  o  terreno  ferlil  produz  todos  os  géneros  próprios  do  reino 
e  da  Eurupa,  além  de  outros  o  trigo ,  e  o  trigo  mourisco  é  de  excel* 
.  lente  qualidade,  provado  por  repetidas  experiências  de  1813  em 
diante;  10  rios  principaes  banham  seu  terreno;  os  campos  alegres; 
as  maltas,  ricas  de  toda  a  qualidade  de  madeiras  de  lei;  n'eU4Sse 
encontram  as  delicias  dos  balsiimos,  ropahíbas,  almecegas,  e  sas- 
sarrazes  que  perpetuamente  n^cendem.  O  ouro  das  minas  de  Santa 
Maria,  vulgarmente  chamadas  do  Cislcllo,  éde  superior  quilate;  ha 
vestígios  em  difft;rentes lugares  de  minas  de  ferro:  ena  serra  deno- 
minada do  Mestre-Alvaro,  termo  da  villa  da  ^icloria,  minas  de 
salitre  e  enxofre,  assim  como  vulgarmente  se  diz  que  nas  cachoeiras 
do  rio  Jenhy  para  o  sertão  se  encontram  pedras  preciosas. 

Por  carta  de  doayfio  e  successâo  do  sr.  dum  Jo9o  III,  rei  de  Por- 
tugal, foi  dado  o  senhorio  d'estn  capitania  a  Va>c )  Fernandes  Cou- 
tinho pelos  bons  serviços  que  havia  feito  na  índia,  com  obrigação  de 
a  povoara  aproveitar  seu  terreno  em  lavouras  e  fabricas. 

Passoo  de  Portugal,  abordou  a  esta  no  domingo  do  Espirito 
Santo  do  anno  dei  525,  e  por  motivo  do  dia  assim  a  denominou.  An- 
corou na  primeira  enseada .  meia  legoa  acima  da  barra  e  o  gentio  da 
nação  Aynioré,  armado  de  arco  e  frecha  se  ajuntou  em  grande 
numero  para  defender  o  desembarque  na  praia ;  porém  o  fogo  de  duas. 
peças  de  artilharia  que  guarneciam  as  lanchas  os  fez  retirar  para  a 
interior.  Esta  nação  descendo  da  cordilheira  de  montes,  que  coroe» 
çando  na  capitania  dos  Ilhéos  com  o  nome  de  serra  dos  Aymorés, 
e  atravessando  as  de  Porto-S^uro,  e  doesta  vão  por  perto  de  150 
legoas  acabar  na  enseada  do  Rio  de  Janeiro ,  onde  lhes  chamam  serra 
dos  Órgãos »  a  conquistaram  a  seus  primeiros  possuidores  os  gentios 
Tupjrnanquins  e  Tupynaes,  e  as  ficaram  possuindo  até  ao  tempo  da 
nossa  conquista. 

Feito  o  desembarque  ,  se  fortificou  e  fundou  a  villa  do  Espirito 
SantOy  nSo  consta  em  que  anno,  nem  do  tempo  que  n'ella  fez  sua 
resideocia ,  nem  da  fundação  do  convento  dos  religiosos  Benedictinos , 
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SDla  asa  di  misericórdia  e  alfandega.  Hoje  d*este8  edificios  apenas 
seTèm  os  alicerces.  Consta,  por  tradição,  que  Vasco  Fernandes  Goa« 
tinbo  vendo-se  de  continuo  inquietado  pelo  gentio,  ajuntara  suas 
forças,  expulsára-o  da  maior  ilha  que  havia  na  bahia ,  uma  legoa 
acima  da  Tilla ,  e  n'ella  se  estabelecera  e  fundara  a  villa  denominada 
da  Tictoria ,  tendo  n'este  logar  alcançado  a  maior  Victoría  e  por 
isso  como  em  trophéu  assim  a  denominou.  NSo  consta  o  anno 
d'estes  acontecimentos,  porém  sim,  que  no  anno  de  1551  o  padre 
Affonso  Braz ,  da  companhia  deJesus,  um  dos  quatro  mandados  por 
dom  Joio  III  para  a  Bahia  em  1550,  deu  principio  a  fundar  o  col- 
ido na  villa  da  Victoría ,  no  qual  foi  sepultado  o  venerável  padre 
José  de  Anchieta  em  9  de  Julho  de  1597,  e  hoje  serve  de  casa  da 
residência  do  governador,  o  que  prova  ja  n'este  anno  estar  fundada 
a  irilla. 

O  convento  de  N.  S.  da  Penha ,  assentado  no  morro  vizinho  da  villa 
do  Espirito  Santo ,  teve  princípio  era  1558,  vindo  a  esta  frei  Pedro 
Paulo,  religioso  leigo  da  província  da  Arrábida  de  Portugal,  nacio- 
nal de  Medina  do  Rio-Secco ,  cidade  do  reino  de  Leio  na  Hespanha. 
Este  edificou  uma  capellinha  no  cume  do  morro,  collocando  n'ella 
a  imagem  da  Senhora,  que  comsigo  trouxera ,  creou  uma  confraria  / 
blleeeu  em  1570,  e  foi  sepultado  debaixo  do  alpendre.  Consta  qúe 
estando  os  moradores  d'e8ta  em  grande  aperto  pelo  eerco  em  que  os 
tinha  o  gentio,  e  de  quem  recebiam  grandes  hostilidades  e  temiam 
maiores  roinas ,  Vasco  Fernandes  Coutinho  pedira  auxilio  a  Mendo 
de  Sá,  governador  e  capitão  general  do  estado,  e  este  lh'o  enviou  por  sea 
filho  Fernando  de  Sá  que,  vencendo  os  bárbaros  e  assegurando  estas 
moradores,  perdeu  a  vida. 

Comtudo,  a  muita  perda  de  gente  que  lhe  havia  causado  as  guerras 
com  o  gentio  fez  retirar  a  Vasco  Fernandes  Coutinho  para  Portugal 
no  anno  de  1559,  ficando  esta  capitania  qoasi  despovoada ;  porém  não 
consta  se  voltou  e  so  sim  que  seu  filho  Vasco  Fernandes  Coutinho  ja 
estava  de  posse  d'esta  em  1565,  pois  n'este  anno  deu  auxilio 
de  gente  e  mantimento  a  Estacio  de  Sá ,  sobrinho  de  Mendo  de 
Si^  governador  e  eapítio  general  do  estado,  para  expelltr  os  Fran* 
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•  Qs  imàk»  Tanoyos  leus  allíados  da  enseada  t  ilha  da  Yilld- 
D'<ata  glorioia  aeção  se  seguiu  o  fundar-se  a  cidade  de  S. 
DO  Rio  de  Janeiro.  Tomou  a  dar  a  qaem  logo  os  apro- 
es tenenos  concedidos  por  seu  pae  de  sesmaria»  que  so 
idefoioiQs  por  causa  dassorprexas  do  genlio.  Levantaram -se 
í  fabricas  de  asiucar,  das  quaes  boje  existem  Testigios :  Ooracea 
o  coamercio  directo  com  Portugal.  Falleceu  n'esta  em  1589 
smsoceeaâo.  Sua  mulber  dona  Luísa  Grinalda  ficou  governando 
COM  SCO  adjonio  Miguel  de  Azevedo ,  capitão  de  ordenanças.  Seu 
imrido  bavia  pedido  para  Pernambuco  ao  padre  Custodio  da  provin- 
da de  Santo  António 'de  Portugal  frei  Belchior  de  Santa  Catbarina 
lhe  aa"'^'^  religiosos  para  fundarem  na  villa  da  Víctoria  um 
eoBVfiilo.  Cbegiram  no  anno  em  que  havia  elle  fallecido;  eaua 
Bsiber  ibas  concedeu  terreno  para  fundarem  o  convento  no  lugar  em 
fM  kife  eusie.  Em  6  de  Dezembro  de  1591  dona  Luiza  Grinalda  e 
m  casaras  das  villas  do  Espírito  Santo  e  Victoria  fizeram  doaçio 
4o  coflK  do  morro  e  capeJlinba  de  N.  S.  da  Penha  aos  religioeo^ 
(Capuchos. 

» a  dona  Luiza  Grinalda  que  se  havia  adjudicado  o  diroito 
ie  «ahorío  d'esla  capiunla  a  Francisco  de  Aguiar  Coutinho »  ve* 
lífMhae  (iira  Pkkrtogal  em  1593,  ficando  governando  com  patente  do 
capelão  Bór  Miguel  de  Azevedo.  Este  ajuntou  em  1594  toda  a  génio 
pmndf  e  íoi  atocar  os  indios  Gojtacazes »  que  tanto  danmo  fagian 
CiM  fStf  sorprezas^  0'este  ataque  resultou  haver  menos  estta» 
pi  ào  geotio.  Não  consta  a  fundação  da  igreja  da  Santa  Casa  da 
Víieríeordía,  porém  do  alvará  do  1.*  de  Julho  de  1604  de  Felippt 
li  rú  de  Castella ,  em  que  lhe  concede  os  mesmos  privílegioa  de 
goma  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  ^  se  vé  que  sua  fundação  foi 
antiga.  O  donatário  Francisco  de  Aguiar  Coutinho  toiMU, 
em  15  de  Julho  de  1620.  Em  Março  de  1635  deu  fundo  Q« 
bom  ama  armada  hoilandeza  de  8  velas.  Fizeram  seu  desembarque 
o  ae  fortificaram  em  diferentes  portos  da  costa  e  ilhas.  Nos  diaa  18 
•  14  atacaram  a  vilbi  e  foram  repellidos,  de  que  resultou  retirarm-ie 
>  Ki^fopfit^  o  noff>of}of^(>pu3Bffiy)y  tf  hoMgftdciii  dctir 
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Rm  doestes  eombalei,  nem  quaes  forani  os  PõrlugiMiet  que  mabis 
dndogiiirMn;  esoconsu  que  a  camará  por  muitos  annos  no  dia  6  dê 
Agosto  iiam  uma  Testa  em  acção  de  graças  pela  victoría  alcançada  aos 
Hollandeces. 

Sendo  capitão  roór  governador  João  Dias  Guedes,  talves  por  haver 
fallecido  Francisco  de  Aguiar  Coutinho,  tomou  posse  em  15  de  Julho 
de  16A3.  No  dia  27  de  Outubro  de  1640  deu  fundo  na  barra  o  mi<« 
fiislra-iiollendet,  Xoào  Délihi  com  uma  esquadra  de  11  velas:  nodia 
29  subiu  com  um  navio,  uma  barcaça ,  deus  batelões,  esete  lanchas 
guarnecidas  com  SOO  infantes,  e  atacaram  a  villa  da  Yietoria  em 
éíllBrentes  pontos.  O  capitfio  mór  havia  disposto  soas  forças  para  os 
repellir,  as  quaes  consistiam  em  30  armas  de  fogo,  duas  peças  de 
anilharia,  duas  companhias  de  índios  com  aroos  e  frechas,  e o  resto 
do  povo  com  chuços  e  piques.  No  primeiro  desembarque  perderam  os 
Holiandezes  200  hoinens;  porém  conseguiram  entrar  na  villa,  eo 
ataque  se  tomou  geral ,  e  durou  por  espaço  de  4  horas  com  alterna-* 
tivas ;  por  Am  a  victoria  se  declarou  pelos  Portugueses,  e  o  resto  dos 
Holiandezes  se  recolheu-ás  suas  embarcações.  Merece  ser  recommaQ** 
dado  á  posteridade  o  valor  com  que  se  conduziu  António  do  Couto  e 
Almeida;  motivo  pelo  que  foi  pelo  governador  e  capitão  general 
António  Telles  da  Silva  nomeado  capitão  mór  e  confirmado  por  oarti 
da2êdeJulhodei643. 

Ho  dia  30  fizeram  os  Holiandezes  seu  desembarque  ha  villa  do 
Espirito  Santo.  No  primeiro  ataque  que  lhe  deram  as  ordenanças 
eommandadas  por  seus  capitães  Adio  Velho  e  Gaspar  Saraiva  per-* 
deram  26  homens;  porém  vendo  os  Portugueses  que  os  inimigos 
eram  em  maior  numero  se  retiraram  para  o  interior ;  o  que  sabido 
paio  capitão  mór  lhe  mandou  reforço  a  que  se  uniram ;  no  terceiro  dia 
deram  sobre  os  Holiandezes  que  os  fizeram  encharcar,  deliando  32 
prisioneiroe.  Nodia  13  da  Novembro  se  fizeram  de  vela  deixando  a 
gtoria  aos  Portuguezes  de  os  harer  balido  e  destroçado  com  tão  dí* 
minutas  forças,  o  que  sempre  foi  brasão  da  naçfio. 

Na  familia  dos  Coutinhoa  se  conservou  o  senhorio  d'esta  capitania 
ati  Aaloiiif  ijuis  Cfitahtts  da  Camva  Coutinho,  qoa  obtendo  ai- 
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vara  de  licença  para  os  poder  renunciar,  datadode  6  de  Julho  de  1674 
o  fez  na  pessoa  de  Francisco  Gil  de  Araújo ,  morador  na  Bahia.  Este 
teve  carta  de  doação  regia ,  dalada  de  18  de  Março  de  1675.  Resídit 
alguns  annos  n'esta,  trazendo  da  Bahia  muitos  casaes,  doando-lbes 
terras  para  lavrarem  e  a  todos  os  moradores  assistiu  com  cabedal 
considerável  para  fornecerem  os  seus  engenhos  e  lavouras  que  avul- 
taram por  esta  causa  muito  n'aquelle  tempo. 

Creou  a  villa  de  Guarapary  junto  á  fóz  do  rio  do  mesmo  nome  por 
carta  do  1.*  de  Janeiro  de  1679.  Seu  porto  é  so  capaz  para  sumacal 

O  convento  da  invocação  de  N.  S.  do  Carmo  dos  religiosos  carme- 
litas calçados  não  consta  da  sua  fundação ,  porém  em  1682  estavi 
fundado,  e  era  vigário  do  convento  frei  Agostinho  de  Jesus. 

Francisco  Gil  de  Araújo  falleceu  na  Bahia  a  24  de  Dezembro  do 
1685.  Seu  tilbo  Manoel  Garcia  Pimentel  teve  carta  de  doação  por 
successao  de  5  de  Dezembro  de  1687.  Nào  passou  a  esta,  occupado 
com  as  importantissimas  propriedades  que  lograva  na  Bahia. 

No  anno  de  1693 ,  sendo  capitão  mór  Joào  de  Velasco  Molína »  des- 
ceu á  villa  da  Victoria  da  casa  da  Caria ,  nome  de  uma  aldeia  sobre  a 
margem  do  Rio- Doce,  distrícto  da  capitania  de  Minas-Geraes«  An- 
tónio Rodrigues  Arzão,  natural  da  villa  de  Taubaté,  da  capitania  da 
S.  Paulo, e  fez  piarante  o  capitão  more  a  camará  denuncia  de  3  oitavas, 
que  por  ser  do  1.*  denunciado  no  Brazil  e  tirado  das  minas  se  fiaeram 
duas  medalhas,  ficando  uma  ao  capitão  mór,  outra  ao  dito  ArzSo»  Em 
1702,  por  ordem  de  dom  Rodrigo  da  Costa,  governador  e  capitfio  ga- 
neral  do  estado ,  se  levantou  a  fortaleza  de  S.  Francisco  Xavier  da 
barra  da  bahia  do  Espirito  Santo. 

Fallecendo  sem  successso  legitima  o  donatário  Manoel  Garcia 
Pimentel,  foi  adjudicada  por  sentença  da  relação  da  Bahia  a  Cosmo 
Rolim  de  Moura,  a  quem  a  comprou  o  rei  dom  João  V,  por  escriptura 
feita  em  Lisboa  aos  6  de  Abril  de  1718;  mandando-ihe  dar  por  ella 
a  quantia  de  16:000^000  rs. ,  que  Francisco  Gil  de  Araújo  havia 
dado  a  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinho.  Esteve  a 
capitania  em  poder  dos  donatários  193  annos. 

Sendo  n^esteiempo  governada  pelo  capitão  mór  Joio  de  VeÍMúMé* 
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Rna»  que  havia  tomado  posse  em  13  deSetembro  de  1716,  continuou 
itéquelhe8uccedeu,nol.''  de  Janeiro  de  1721,  António  de  Oliveira 
Hadail  com  patente  de  capitão  mór  e  governador  subalterno  do  go- 
verno da  Bahia.  Por  provisão  do  conselho  ultramarino  datada  de  19 
de  Abril  de  1722,  ficou  esta  capitania  sujeita  á  jurisdiccào  do  ou- 
vidor do  Rio  de  Janeiro  no  foro  judicial. 

Constando  ao  cnpitào  mór  Madail  que  Domingos  Antunes,  na- 
tural da  cidade  do  Porto,  casado  na  villa  da  Victoria ,  se  havia  com 
sua  familia  estabelecido  próximo  do  rioS.  Matheus,  districtod'esta 
capitania,  e  que  seu  terreno  era  fértil;  por  bando  de  3  de  Ou« 
tubro  de  1722  concedeu  faculdade  a  todo  o  morador  d*esta  capitania 
pára  poder  ir  povoar  aquelle  lugar  com  sua  familia ,  e  persuadido 
da  convenicnria  que  resultaria  ao  real  serviço  de  se  povoar  as  margens 
d'este  rio,  mandou ,  para  animar  mais  a  iJa  dos  novos  colonos,  aprom- 
piar  embarcações  para  os  conduzir  grátis.  Na  primeira  expedição  foi 
António  Gomes  da  Fonseca  com  4  pessoas  da  sua  familia ,  Sebastião 
Lopes  com  6;  Manoel  de  Souza  com  3;  António  Mendes  de  Vascon* 
ooncellos  com  10;  e  António  Borges,  com  1  escravo.  Deu  provisão 
de  nomeação  de  capitão  mór,  na  conformidade  do  seu  regimento,  a 
António  Vaz  da  Silva  ;  e  a  camará  da  villa  da  Victoria  nomeou  juiz 
da  vintena  a  António  da  Rocha  Cardoso.  Consta  que  em  1743  ainda 
esta  povoação  estava  sujeita  á  jurisdicção  d'este  governo.  Hoje  está  ao 
governo  da  Bahia,  pertencendo  á comarca  de  Porto-Seguro,  sem  que 
n^esta  conste  ordem  regia ,  ou  do  governador  e  capitão  general  da 
Bahia  para  esta  separação. 

O  conde  de  Sabugosa,  vice-rei  do  estado  em  1726,  mandou  da 
Bahia  para  esta  o  engenheiro  Nicolau  de  Abreu  para  fazer  as  precisas 
fortificações  na  villa  da  Victoria,  levanlando-se  a  fortaleza  de  S. 
Jo2o  na  garganta  que  faz  a  bahia  acima  da  villa  do  Espirito  Santo» 
6  os  fortes  de  N.  S.  da  Victoria ,  de  N.  S.  do  Carmo ,  Santo  Ignacio  e 
S.  Diogo;  hoje  doestes  so  existe  a  fortaleza  de  S.  João. 

Foi  creada  a  comarca  do  Espirito  Santo  pelo  ouvidor  Pascoal  José 
de  Mello  I  que  tomou  posse  em  3  de  Outubro  de  1741 ,  e  na  demar- 
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caçSo  qae  lhe  te  uniu  as  vUlasde  S.  JFoSo  e  8.  Silvtdor  de  Campos 
de  Goytacazea. 

Foram  creadas  villas»  pelo  alvará  de  8  de  Maio  de  1758»  a  aldeii 
do6  Índios  dos  Reis-Hagos  com  a  denominação— 'Nova  Almeida;  o 
pelo  alvará  do  1  .""de  Janeiro  de  1759,  a  aldeia  dos  Índios  de  Iryriliba, 
com  a  denominação  de  Bcnevente^  ambas  beira  mar ,  sendo  seus  portos 
so  capazes  de  pequenas  embarcações. 

O  marquez  do  Lavradio ,  governador  e  capitSo  general  da  Bahia  em 
1768,  mandou  a  companhia  de  linha  denominada  do  Pinto  do  re- 
gimento de  Alvim,  para  que  unida  á  infantaria  d'esta capitania  forma.«8e 
uma  companhia  de  90  infantes.  Em  data  de  29  de  Janeiro  de  1788 
determinou  dom  Rodrigo  José  de  Menezes,  governador  e  capitão  gene- 
ral da  Bahia  em  virtude  da  carta  regia  de  22  de  Março  de  1766  se 
çreassen'esla  um  regimento  de  infantaria  de  milicias,  e  se  lhe  aggregas- 
se  duas  companhias  de  cavallaria.  Organisadoeml789,  foi  nomeado 
coronel  commandante  Ignacio  João  Monjardim,  capitão  nfór  gover- 
nador d'esta  capitania.  Dom  Fernando  José  de  Portugal,  governador  e 
capitão  general  da  Bahia,  por  ordem  de  27  de  Agosto  de  1793  regulou 
a  companhia  de  infantaria  de  linha  com  114  praças.  Por  outra  de  17 
de  Agosto  de  1798  mandou  crear  o  hospital  militar ,  executada 
pelo  capitão  mor  governador  Manoel  Fernandes  da  Silveira.  A  este 
succedeu  com  patente  de  governador  subalterno  do  governo  da  Bahia 
em  29  de  Março  de  1800,  António  Pires  da  Silva  Pontes.  Foi  esta 
capitania  governada  por  capitães  mores  depois  da  compra  que  sua 
magestade  fez,  82  annos. 

António  Pires  da  Silva  Pontes ,  em  observância  do  aviso  de  29  de 
Agosto  de  1798  de  dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  domínios  ultramarino^, 
que  manda  observar  n'esta  a  carta  regia  de  12  de  Maio  de  1798, 
dirigida  a  dom  Francisco  de  Souza  Coutinho^  governador  e  capitão 
general  do  estado  do  Pará,  creou  o  corpo  de  pedestres  em  4  de  Abril 
de  1800  e  formou  d'este  o  destacamento  do  porto  de  Souza  no  dis- 
trtcto  do  Rio-Doce  para  servir  de  registo,  e  evitar  as  sorprezas  do 
gentio  antropopbago.  Regulou  de  accordo  com  o  governador  eea« 
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I  gonerai  da  capitaoía  d6  Hinas-Geraes  Bernardo  Joié  de  Lo- 
pdo  auto  celebrado  em  8  de  Outubro  de  1800 ,  os  limites  doesta 
ttpítania  eoro  a  de  Minas  no  Rio-Doce. 

A  este  saccedeu  em  17  de  Dezembro  de  180&  Manoel  de  Albo- 
^rque  e  Tovar.  Durante  este  go\erno  por  decreto  de  4  de  Junho  do 
1807  9  foi  annexado  o  posto  de  coronel  commandante  do  regimento  de 
infantaria  de  milícias  ao  governador  d'esla  capitania ;  e  pela  carta 
regia  de  28  de  Maio  de  1809  foi  creada  a  junta  da  administração  o 
arrecadação  da  real  fazenda ,  abolida  a  provedoria,  e,  no  que  respeita 
i  fazenda,  independente  da  Bahia.  Em  Outubro  de  1809  deu  a 
denominação  de  Linhares  ao  lugar  em  que  se  havia  de  levantar  a 
povoação  no  Rio-Doce,  e  estabeleceu  a  linha  de  destacamentos 
eontra  o  gentio  em  toda  a  capitania. 

Por  decreto  de  18  de  Agosto  de  1810  foi  creado  um  batalhão  de 
irtilberia  miliciano,  organisado  no  1.°  de  Dezembro  do  mesmo  anno : 
•  ficou  esta  capitania  quanto  ao  militar  independente  da  Bahia  por 
decreto  de  13  de  Setembro  de  1810. 

Teve  por  successor  Francisco  Alberto  Rubim  em  6  de  Outubro  de 
1812,  com  patente ,  sem- ser  sujeito  ao  governador  e  capitSo  general 
da  Bahia »  sujeito  ao  qual  haviam  estado  os  governadores  doesta  por 
espaço  de  12  annos. 

Durante  este  governo,  e  em  15  de  Fevereiro  de  1813,  foram  si- 
tuados 08  primeiros  casaes  na  povoação  que  creou ,  e  denominou  do 
Yianna ,  no  sertão  da  margem  do  N.  do  rio  Santo  Agostinho,  termo 
da  villa  da  Victoria ,  vindo  os  casaes  das  ilhas  dos  Açores  remetlidoa 
de  ordem  de  sua  magestade  pelo  intendente  geral  da  policia  Paulo 
Fernandes  Yianna. 

Pela  carta  regia  de  17  de  Janeiro  de  1814  foi  autorisado  este  go- 
Temo  para  conceder  terrenos  por  sesmarias.  Em  14  de  Setembro  de 
1814  se  rompeu  o  sertão  intermédio  d'esta  capitania  com  adeMinas- 
Ceraes,  ficando  uma  estrada  de  communicaçào  da  cachoeira  do  rio 
Santa  Maria,  termo  da  villa  da  Vietoria,  á  Villa-Riea  da  capitania  de 
Minas-Geraes,  para  cujo  rompimento  havia  o  governador  dado  insr 
xn  22 
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lNfe(*M  «ordens  ao ea^tík)  do  eòr^  dè  pedestres  l^adò  fdtàti 
Itaan»  Canieiro. 

Pela  provisão  do  conselho  supremo  militar  da  14  de  Agnscè  de 
1194$  toi  oste  governo  autorisado  para  pas^r  patentes  aos  officíaes  de 
ordenanfast  Em  15  de  Dezembro  de  1815  lançou  o  governador  a 
prinieini  pedra  para  a  eliBcaçào  da  igreja  na  povoação  de  Víansa» 
qve  Jedicou  a  N,  S.  da  Conceição.  As  cartas  regias  de  4  de  Deteift- 
)>fOd^  1816  dirigidas  ao  governador  e  capitão  general  da  capitania 
4a  liinas»  e  ao  governador  d'eata  capitania ,  approvam  o  auto  da  di«* 
f  isioQ  demarcação  de  8  de  Outubro  de  1800 »  a  marca  a  linba  divi** 
aoria  pelo  sertão  entre  aa  duas  eapilanias.  A  provisão  do  real  erário 
4ll'(^  do  Março  de  1817  manda  fazer  pelo  cofre  da  junta  a  despeça 
para  uma  igreja  matriz  em  Linhares,  districto  do  Rin-Doce,  o  teve 
princípio  em  13  de  Setembro  do  mesmo  anno.  Por  provisão  do  bispo 
diocesano  e  capellào  mór  dom  José  Caetano  da  Silva  Cominho  p  foi 
l^omeado  capelIâo,  curado  independente  da  igreja  da  povoação  do 
Yianna»  frei  Francisco  do  Nascimento  Teixeira ,  religioso  do  coa- 
v^to  de  $an|o  António  da  província  da  Conceição.  Por  decreto  de 
$3  de  Deisembro  de  1817  foi  sua  magestado  servida  mandar  creár  na 
Villà  da  Víctoria  um  hospital  debaixo  da  inspecção  da  mesa  da  Santa 
Calla  dá  llisericordia ,  confirmando  as  doações  e  donativos  offerecídos 
para  seu  estabelecimento. 

Bnw  utatiêiiea. 

Kh  parte  do  N.  do  districto  do  Rio-Doce  está  demarcado  pelo 
Ártâo  eom  a  capitânia  de  Uinas-Geraes  pela  carta  regia  de  4  do 
Hèxembro  úe  !8f  6  pelo  esprp;ão  que  corre  de  N.  S.  entre  oa  nos 
Guandft  e  Amanassú,  sendo  do  dito  espigão  para  o  rio  Guandà  agnas 
vorlentea  »  districto  da  capitania  do  Espirito  Santo ;  servinda-lhos 
«itiwiai  da  parte  do  N.  do  Rio- Doce  de  demarcação  a  serra  qoe 
aali  dafroola  do  quartel  do  porto  de  Souza. 

Biira-Hbaf  corai  a  capitania  da  Bahia  nflo  tem  porto  delerroioad»^ 
fánfiiiMgQnda  a  primeira  divista  de  capitania  n'e8te  cootíMBia, 
pfiãlfiani  eni  na  pane  do  8.  é»  ri»  Vmvify,  oiidolinaliaa?a  «  cah 
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pjtaiúaile  Púrto-S^ro  dada  por  Dom  Pedro  Q  «  Pedro  de  Campou 
Tourínho,  aoS.  fica  a  villa  de  S.  Matbeus,  e  ao  S.  doesta  o  dla^ 
tricto  de  Rio-Docfi  (*]. 

Q  quartel  do  rio  do  porto  de  Souza  está  na  parte  do  S.  do  Rio-Doei|« 
doas  legoas  abaixo  da  fóz  do  rio  Guandu  que  entra  ao  macmo  pof 
baixo  do  ultimo  degrau  das  cachoeiras  das  Escadinhas.  O  q^amleei 
acba  guarnecido  com  um  inferior  e  11  soldados  do  corpo  de  pedea» 
tfas*  Qo  quartel  segue  p^lo  sertão  uma  estrada  para  a  oapilatia  de 
Ilinas-Çeraes,  e  atravessando  o  rio  GuandA  vae  atd  ao  quaftil  dft 
registo  da  dita  capitania»  denominado  quartelde  U>rena « <HÚaMlni<bt 
mp  de  distancia  trea  legoas  e  n'ella  as  precisas  pontes  e  estivai  por  endi 
descem  oe  Mineiros  com  ósseos  géneros  até  jupto  aoquanel  de|ofiQ 
de  Souza  e  onde  se  embarcam  em  canoas  para  descer  o  Rio^Doceeli 
i  povxMçao  de  Linhares;  ali  fazem  ae  soas  tranaaegõeae  voltam  eém 
8|l ,  descendo  o  Rio-Doce  do  quartel  do  porto  de  Sous^  até  i  ttl  dft 
rio Saau  ioanna ,  que  fica  na  margem doS.  a|l^(oiis;d'eeie4MK 
do  rio  Panoas  que  fira  na  margem  d<»  N. » duas  legoaa  e  meia  defaeMl 
4a  qual  fica  a  ilha  do  mesmo  nome*  que  tem  de  comprido  ixm  quanei 
de  1^^.  D'esta  ao  quartel  de  Anadia ,  situado  oa  margem  do  &  diMi. 
legnas  e  trea  quartos*  cujo  esta  guarnecido  com  1  iofarior  e  7  eoldidee 
do  corpo  de  pedestres,  PVte  á  povoarão  de  LiobafaifMefioedl 
parte  do  N«  11  legoas  e  noeia. 

Esta  povoaQio  está  situada  em  uma  muito  alta  barreira  eai  fómie 
de  meia  lua  para  o  Rio*DQce«  superior  a  todos  qe  terreooe<|ue  (  M** 
deii^m ,  porque  sáo  várzeas  ou  planícies  na  disianeía  de  muitas  Iqgpeai! 
e  por  isso  nio  obsiante  achar-se  ainda  inculta  por  todos  os  iadoí  4  fl« 
]Qet$  aprazível  vista  que  pode  imaginar-se;  principalmente  |44 
riOf  que  por  ser  largo  e  estar  cheio  de  grandes  ilhas  e  putraa  m^a 
I^iienas  representam  ao  longe  grandes  e  pequenas  diSerentea  enh 
lercajjões.  Todas  ellas  sio  férteis  como  todo  o  terreno  Qrif)f ,  G|m 

n  A  carta  de  doaçSo  do  sr.  dom  Pedro  Ih  datada  de  i8  de  Março  de  lOat 
afnndsooGUdeAraujo,  dècUra  faiérUie  doação  áe  eafégeasdilShM pMMh 
dpiando  onde  acabasse  as  que  havi»  coooedtdo  a  Pedro  de  Campe  To^mlmi 
Sibrt>«giitMbi  noUvro  de  i^éto  da  oanura  da^da^kttMe.  rtif. 
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prodiicçlo  é  tSo  prodigiosa  que  os  que  plantam  um  alqueire  colhem 
2)0,  tendo  mais  a  vantagem  de  que  ao  mesmo  tempo  que  lodos  os 
lavradores  dos  maisdístrictosd*esta  capitania  lamentam  o  incafculavel 
et^trago  que  lhes  causa  a  formiga,  estes  se  alegram  por  não  terem 
encontrado  uma  so  em  suas  lavouras.  O  que  se  pôde  asseverar  éque 
a  natureza  parece  se  esmerou  em  faxer  appetecivel  todos  os  terrenos 
d'este  districto,  sendo  de  lamentar  que  o  gentio  ou  indíos  Cuités  vul- 
garmente chamados  BotocudosouGiunellas,  pela  extravagância  com 
que  furam  o  beiço  inferior  e  as  orelhas,  em  cujos  buracos  mettem 
grandes  rolhas,  sejam  os  que  estejam  utilisando  da  sua  formosura  e 
da  sua  fertilidade.  Tema  povoação  57  fogos  e  305  almas;  n'ella  ha 
um  hospital  militar  com  um  cirurgião  mór  e  os  medicamentos  pre- 
cisos. Ha  1  alferes  do  corpo  de  pedestres,  commandante  de  toda  a  • 
linha  de  destacamentos  do  districto,  e  que  mensalmente  os  viáta. 
Está-se-lhe  edificando  uma  igreja  matriz  com  o  orago  de  N.  S.  da 
Gonoeiçio.  Tem  t  quartel  denominado  primeiro  quartel  de  Linhares, 
guarnecido  com  1  inferior  e  18  soMados  do  corpo  de  pedestres.  Ha 
n*esta  povoação  um  grande  cercado  de  muito  bom  pasto,  onde  os  mo- 
radores lançam  seu  gado  vaccum  sem  prejuízo  algum  da  parte  do 
gentio  por  estar  todo  intríncheirado  de  mattaria  grossa  derribada :  esta 
mesma  trincheira  continua  até  ao  quartel  denominado  segundo  quar- 
tel de  Linhares  na  distancia  de  quasi  uma  legoa ,  vindo  a  ficar  este 
sobre  a  lagoa  de  Gyparanan.  Está  guarnecido  com  1  inferior,  11  sd- 
dados  pedestres,  cobrindo  assim  as  plantações  dos  habitantes ,  as  quaes 
ficam  igualmente  defendidas  por  um  lado  com  a  trincheira ,  e  pelo 
outro  com  o  riod'Alagda  que  desagua  no  Rio- Doce,  tendo  ao  mesmo 
tempo  a  vantagem  de  ficarem  com  a  povoação  em  uma  ponta ,  e  com 
o  quartel  na  outra ,  communicando  se  com  uma  estrada  qwe  vai  atra- 
vessar pela  testada  de  toda  a  plantarão ,  e  do  outro  lado  d'esta  estrada 
para  o  sertão  se  fez  uma  derrubada  para  servir  de  trincheira,  e  n'ella 
gyrarem  as  rondas  militares  até  á  povoação ,  afim  de  que  o  gentio  não 
penetre  nas  lavouras  com  facilidade.  Do  lado  do  N.  da  povoação  em 
distancia  de  legoa  e  meia  está  a  grande  Alagda  de  Gyparanan  abun- 
dantisaima  de  peixe ;  esta  ae  oommunica  por  um  rio  do  mesmo  nome 
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iin  o  Rlo-DoG6,  6  é  tao  fcrmie  que  tem  em  si  uma  ilha  em  qneae 
fBeolhem  os  poscadoros  todo  o  tempo  que  nSo  gastam  no  exercício  da 
fmesi.  Na  margem  do  rio  do  lado  do  S.,  defronte  da  povoação,  está  a 
fsieDda  denominada  Bom-Jardim,  com  engenho  de  assucar,  fá- 
brka  de  farinha  de  guerra,  olaria  onde  se  faz  famosa  telha  e tijolo. 
O  dono  d'elia  é  João  Felippe  de  Almeida  Calmon,  branco,  casado  e 
n'6lla  vive  com  22  pessoas.  D'esta  fazenda  segue  uma  estrada  que 
finalisa  no  quartel  de  Aguinr,  a  qual  tem  4  legoasde  comprido  e  30 
palmos  de  largo  com  3  pontes  fortes,  e  por  ella  podem  facilmente 
earregar  todos  os  géneros  de  importação  e  exportação  para  sahirero 
pela  barra  do  Riacho,  uma  vez  que  não  queiram  transportal-os  pela 
do  Riu-Doce.  Tem  de  mais  esta  estrada  a  vantagem  para  os  viandan- 
tas,  que  da  capiíanía  seguem  suas  jornadas  para  aquelle  districto  ou 
para  a  capitania  da  Bahia,  não  terem  de  dar  uma  volta  do  8  legoas 
pela  praia  para  chegarem  á  povoação  de  Linhares.  Da  povoação  de 
Linhares  á  barra  do  Rio-Doce  na  margem  do  N.  tem  8  legoas. 
A'cima  se  acha  estabelecido  com  lavouras  e  gados  António  José  Mar- 
tina,  homem  branco,  casado,  com  uma  família  de  16  pessoas.  Da 
casa  doeste  segue  pela  costa  do  mar  a  estrada  geral  d'esta  capitania  à 
da  Bahia ,  ficando  distante  4  legoas  o  quartel  de  Monsarás,  guarne- 
cido com  1  inferior  e  5  soldados  pedestres,  o  qual  serve  de  registo. 

A  barra  do  Rio-Doce  não  tem  outro  embaraço  mais  do  que  a  sua 
corrente,  violenta  em  tempo  das  aguas,  e  n'esle  tempo  por  espaço 
de  quasi  legoa  se  vô  correr  a  agua  clara  do  rio  por  entre  o  azul  do 
mar.  O  rio  dentro  é  muito  largo  a  modo  de  bahia  e  pôde  navegar-se 
por  elle  acima  em  barcos  e  canoas  mais  de  20  legoas :  na  barra  po- 
dem entrar  sumacas  e  maiores  embarcações  quando  a  corrente  nao 
for  tão  violenta.  Tem  piloto  mór  da  barra  por  nomeação  regia  de  12 
de  Janeiro  de  1818. 

Da  fazenda  Bom-Jardiro,  situada  em  frente  de  Linhares,  á  margem 
do  S.  do  Rio-Doce  tem  8  legoas.  N'este  lugar  está  o  quartel  da  Re- 
gência Augusta  guarnecido  com  1  inferior  e  4  soldados  pedestres. 
D'este  para  o  S.  pela  costa  do  mar  ao  quartel  do  Riacho  são  4  legoas, 
e  é  o  quartel  guarnecido  com  1  inferior  e  4  soldados  do  corpo  de 
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pedestres » e  serve  de  registo  para  o  interior  d*esla  capitania.  IVelU^ 
subindo  o  rio  do  mesmo  nome»  está  em  distancia  de  pouco  mais  da  3 
legoas  o  campo  do  Riacho  ou  aldeia  dos  indioscom  200  almas»  que 
ora  vivem  n'e8te  logar ,  ora  junto  ao  quartel  de  Aguiar.  S^uiodo 
3  quartos  se  acha  a  lagoa  do  mesmo  nome.  Doesta  para  o  S.  está  a 
lagAa  Dourada  em  distancia  de  duas  legoas  e  meia  da  primeira  iê, 
parte  do  N. ,  e  ao  S.  do  Bio-Doce  está  o  quartel  de  Aguiar »  o  qual 
fica  4  legoas  para  o  sertão ,  e  quasi  na  altura  da  povoação  de  Linhares, 
guarnecido  com  1  sargento  roór  de  ordenanças  e  16  soldados  indíoa. 

D'este  principia  a  estrada  que  sahe  defronte  de  Linhares,  de  que 
acima  se  tratou.  No  mesmo  rio  do  Riacho  desagua  o  rio  dos  Gooi» 
boyos,  e  3  legoas  para  o  serlSo  se  acha  o  quartel  do  mesmo  titulo , 
guarnecido  com  1  inferior  e  2  soldados  pedestres.  Nlo  ha  em  todo 
este  districto  igreja  alguma  senào  a  matriz  que  se  está  edificando,  mm 
outro  algum  logar  ou  povoação. 

Conta  muitas  lagoas  largas  e  extensas,  que  tem  sido  deseobaiw 
tas  em  occasiões  de  entradas  para  atacar  o  gentio ,  assim  como  alguna 
rios ;  mas  por  falta  de  gente  se  nSo  tem  podido  ver  onde  vao  desaguar 
as  primeiras,  e  a  foz  e  direcçio  dos  segundos.  Emi8t7tevel6 
baptisados,  18  óbitos  e  6  casamentos.  No  Riacho,  onde  finda  o 
districto  do  Rio-Doce,  começa  o  da  villa  de  Nova  Almeida,  cujo  disp 
tricto,  na  creaçáo  da  mesma  villa,  foi  demarcado  pelos  limites  da  ses- 
maria que  n'aquelle  logar  fora  dada  aos  índios  pelo  donatário  d'ii8ta 
capitania  no  anno  de  1610. 

Tem  de  N.  a  S.  12  legoas  com  6  para  o  sertão ;  porém  depois  da 
formação  do  quartel  do  Riacho  ficou  pertencendo  para  o  N.  ao  dito 
destacamento.  Ao  S.  do  Riacho  3  legoas  está  situada  a  AIdéa-» Velha 
porto  de  mar,  queadmitte  sumacas  formado  pela  confluência  dos  ríoe 
Piraqué-Assú  e  Píraqué-merim,  que  corre  mais  ao  N. ,  os  quaas  sfl 
unem  pouco  antes  de  chegar  ao  mar.  De  um  e  outro  lado  do  rio  da 
AIdóa-Velha,  o  nos  seus  braços  se  acham  dispersos  pelas  suas  mar? 
gens  06  habitantes  d'esta  aldéa.  Tem  somente  17  fogos  e34  almas 
por  ficar  desamparada  depoísque  os  índios  passaram  para  Villa  Nova.. 
Na  margem  do  rio  Piraqué-Assú ,  caminho  de  4  l^oas  tod«  a  bmA 
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dl  AMAa-^Veiba,  está  a  povoação  de  Piraqoé-Assá  com  59  fogoft* 
S79  almas. 

Ao  S.  da  AIdéa- Velha,  duas  legoas,  fica  a  villa  de  Nova-Almeida » 
a  qual  dista  da  da  Yictoria  7  legoas ,  situada  em  um  logar  alto,  sobraiH 
eeiro  ao  mar.  Corre  junto  a  ella  um  pequeno  regato  chamado  Pírahem, 
le  pelo  N.  o  rio  de  Sananha,  por  cuja  barra,  por  ser  de  pequeno  fundo^ 
io  entram  lanchas.  Ha  na  villa  um  convento  que  foi  dos  extinctos 
fesuitas,  cuja  igreja  serve  de  matriz ,  e  tem  por  orago  os  Reis-Magoi^ 
e  parte  do  convento  serve  de  residência  aos  vigários ,  e  parto  de  casa 
da  camará  e  aposentadoria.  Tem  175  fogris  e  579  almas.  Teve 
em  1817  200  baplisados,  180  óbitos  e  53  casamentos. 

A'  meia  distancia  entre  esta  villa  e  Aldôa-Velha  fica  o  logar  cha- 
aiado  Frecheiras ,  onde  ha  uma  engenhoca ;  e  para  o  S.  próximo  a 
villa ,  a  Capuba  onde  lia  outra.  A  estrada  geral  corre  junto  ao  mar 
ou  próximo  a  elle.  Ha  outra  estrada  doesta  villa  para  a  freguezia  da 
Serra ,  districto  da  villa  da  Victoria ,  na  qual  ha  3  engenhos ,  a  saber : 
Ba  Ladeira  Grande ,  no  Rio-Novo  e  no  Jacarahype,  que  divide  o  dia* 
tmco  da  villa  de  Nova  Almeida  do  da  Victoria.  Da  barra  do  rio 
Jacarahype,  em  que  so  entram  canoas ,  que,  como  fica  dito,  limita-sa 
peio 8.;  o  dístriclo  da  villa  de  Nova  Almeida,  epeloN.  o  da  Vic- 
toria ,  a  povoação  da  Serra  sào  3  legoas,  e  d'esta  á  margem  do  N.  do 
rio  de  Santa  Maria,  onde  finda  a  comprehensáo  da  mesma  fr^uezia, 
duas  e  meia ,  cujo  orago  é  N.  S.  da  Conceição  da  Serra ,  e  foi  esta 
freguezia  desmembrada  da  de  N.  S.  da  Victoria  em  17òâ.  Esta  po^ 
Toaçâo  está  debaixo  do  morro  da  Serra  conhecido  dos  navegantes  pelo 
ifestre*Alvaro,  oqual,  por  ser  sobranceiro  a  todos  os  mais,  lhes  serve 
debalisa  quando  vindo  do  N.  procuram  a  barra  da  villa  da  Victoria. 
Tem  de  distancia  o  districto  da  freguezia  desde  a  barra  do  Jacarahype 
N.  S.  até  a  margem  do  N.  do  rio  de  Santa  Maria  5  legoas  e  meia,  e 
de  largura  duas.  Tem  23  engenhos  de  fabricar  assucar  denominados 
Guaranhum,  Cavada,  Muríbéca,  Lage,  Taboleiro,  Pesqueiro, 
Bcties,  I>ous,  Campo  do  Morro,  Morro,  Calhaia,  Porto  de  Jaca rahy^ 
pe,  Sania  Rita,  Enseada  das  Pedras,  £nseada-Larga,  Limeiras,  Ca« 
eho0Íra,Prejttra,  Jacuhy,  Tacobaya,  Dous,  Pontal  da  Enseada  Largi 
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6  Vera ;  e  14  engenhocas  denominadas  Córrego  das  Pedras,  Caiam- 
bola,  Jacarahype,  Jumnem,  Dous,  Jum,  Queimado  4,  e.Tramirim 
4.  Tem317  fogos,  com  2,422  almas. Em  1817  teve  84  baptisados, 
51  óbitos  e  40  casamentos.  Da  freguezia  da  Serra  á  vilia  da  Víctoria 
sào  7  legoas,  e  pela  costa  de  mar,  estrada  geral ,  6,  desde  a  barra  de 
Jacarahype,  onde  ha  uma  boa  ponte,  e,  uma  legoa  antes  da  vilIa,  aa 
atravessa  outra  chamada  de  Maruhjpe,  que  tem  de  comprimento 
60  braças,  construída  ha  18  annos  sobre  um  braço  do  rio  do  Espirito 
Santo,  que  cerca  a  ilha  em  que  está  a  villa  da  Víctoria. 

Até  este  ponto  e  em  todo  o  mais  terreno  da  ilha  em  torno  da  vilia  i 
tem  uma  igreja  e  um  i)omar  nologar  de  Carapina ,  2  engenhos  de 
assucar,  um  nos  Cardosos ,  outro  em  Carapina ,  e  4  engenhocas  na 
parte  dos  Fachos,  Bisanga,  Cambury  e  Carapina.  Tem  197  fogos 
com  2,493  almas. 

A  villa  da  Víctoria,  capital  d'e6te  governo,  terá  de  latitude  400 
braças  e  de  longitude  200  para  300 :  está  situada  em  uma  ilha  de 
roais  de  4  legoas  de  circumíerencia  n'uma  ponta  do  Monte- Vigia,  á 
margem  doN.  do  rio  Espirito  Santo,  o  qual,  cercando  a  mesma  ilha, 
faz  barra  em  distancia  de  uma  legoa  no  grande  Oceano,  e  admitta 
n'ellas  galeras  e  bergantins;  offerecendo  em  toda  esta  distancia  que 
está  povoada  de  ilhas  capazes  para  grandes  fortalezas,  excellentes 
ancoradouros  para  muitas  embarcações,  abrigados  de  todos  os  ventos 
á  excepção  somente  do  L. ,  que  raras  vezes  apparece.  Em  toda  a  vilia 
se  aporta  em  canoas  e  escaleres  com  a  maior  facilidade ,  porém  seus 
primeiros  desembarques  são  o  cáes  novo  das  Columnas,  que  fica 
abaixo  da  casa  do  governo  e  do  Azambuja  ;  o  cáes  Grande,  onde  até 
atracam  sumacas ;  o  do  Santíssimo ,  o  do  Batalha ,  e  o  dos  extinctoa 
jesuítas  vulgarmente  chamado  Porto  dos  Padres. 

Tem  esta  villa  uma  freguezia  do  orago  de  N.  S.  da  Vietoria,  que 
lhe  dá  o  nome ,  a  igreja  do  collegio  dos  extinctos  jesuítas  contigua  á 
casa  do  governo ,  e  defronte  d'esta  a  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 
Tem  dous  conventos,  S.  Francisco  e  Carmo  e  6  igrejas  mais,  inclu- 
sive as  duas  capellas  das  ordens  terceiras  dos  ditos  conventos.  Tem 
uma  junta  de  administração  e  arrecadação  da  real  fazenda;  duas  for» 
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lilezas ,  Carmo  e  S.  JoSo ,  e  esta  coro  3  baterias,  â  corpos  de  tropa  da 
linha,  a  companhia  de  infanteria  de  linha  com  116 praças  aquar- 
telada na  fortaleza  do  Carmo  e  o  corpo  de  pedestres  coro  300  praças 
eommandado  por  um  tenente  coronel ,  cujo  corpo  está  dividido  por 
differentes  quartéis  em  todos  os  sertões  da  capitania  para  defender 
aaus  habitantes  das  incursões  do  gentio.  Tem  roais  3  corpos  roilieia- 
Dos,  o  regimento  de  infanteria  com  duas  companhias  de  cavallaria 
annexas,  o  batalhão  d'artilharia  com  um  excellente  parque  de  cam- 
panha ,  e  a  companhia  de  Henriques,  é  verdade  que  formados  estes 
corpos  com  soldados  também  do  termo.  Tem  um  hospital  regimental 
militar  para  a  tropa  de  linha.  Tem  um  professor  régio  de  grammatica 
^tina,  e  outro  das  primeiras  leiras ;  e  além  doestes  3  mestres  mais 
que  as  ensinam.  Tem  3  fontes  de  excellentes  aguas;  a  da  Capixaba 
e  a  da  Lapa  nas  extremidades  da  villa,  e  a  Fonte-Grande  quasi  no 
centro.  Tem  945  fogos  com  4,245  almas.  Ainda  que  nâo  rica  é  com 
todo  assento  do  governo  e  cabeça  da  comarca.  Sua  perspectiva  é  bas- 
tanteroente  elegante,  suas  casas  pela  maior  parte  são  de  sobrado,  e 
reformadas  todas  por  um  só  gosto  á  moderna.  Os  homens,  se 
oecupam  no  commercio,  para  o  qual  possuem  embarcações  costeiras, 
e  nos  differentes  ofBcios,  e  as  mulheres  em  coser  e  fiar. 

Pelas  costas  da  villa  fica  o  rio  Santa  Maria,  que  desemboca  no  do 
Espirito  Santo,  povoado  desde  sua  foz  até  a  sua  cachoeira,  qoesio  6  le« 
goas,  comprehendendo  esta  extensão  até  a  bnrra  do  rio  Cariayna  tam-* 
bem  no  do  Espirito  Santo,  meia  legoa  abaixo  do  de  Santa  Maria ,  4 
engenhos  de  assucar ,  a  saber :  Piráu ,  Trapuchas,  Asca  e  Una ,  e  10 
engenhocas;  e  347  fogos  com  2,262  almas.  Desaguam  n'este  rio  os 
dellangajari  e  Mulundú  povoados  de  lavradores,  eo  deS.  Miguel 
nas  cabeceiras  do  qual  se  estão  estabelecendo  vários  lavradores,  e  já 
ali  se  acham  em  meia  legoa  do  terreno  17  fogos  e  163  almas.  Desde 
a  cachoeira  de  Santa  Maria,  onde  principia  a  nova  estrada  para  Minas, 
desce  por  sua  margem  uma  estrada  que  depois  entranha-se  pelo  inte- 
rior, e  vem  sahir  com  6  para  7  legoas  á  barra  de  Cariacica,  de  onde 
vae  ao  porto  de  Itacibá  com  pouco  mais  de  uma  legoa ,  e  ali  se-faz 
passagem  para  a  villa ,  cuja  estrada  é  aberta  para  facilitar  a  jornada 
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mmmío  Miibtrair««t  mtÊthoán  de 
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I»  PíraneoMfirande,  Gapoeinssú  e  Gnajauaio  ISonga* 
1 , 2;  Camarás,  9;  Frechai .  Gingabiba,  Taadiar 
kj»Ciriaeka>  Marieará,  fto8M-¥e«ias.  Cachoeira,  CaaipoGnMh 
(atoeíM.  Teoa  S  íp^ do partienbres, duas ea Jeai  o oom em 
iGraodo.  T;Bai«9  lo^eaoi  3,341  ainas. 

I  daikgoasdo  porto  de  Ilacibá,  defronte  da  villa,  «a 
rdaSoBloAfQBiinho,  eaaosqvaesesttsitaadaapoToaçiodo 
ViaBM,  da  ílkéos  ■laditoi  eslabeleoer  aai  caltoras  pelo  fofemo, 
cajá  paana|ia  aa  oelia  o  bmís  brilhante  ponival.  É  defendida 
por  4  ^piaríeis,  gnamaeidas  eiMi  34  soMades  pedertres,  commandadoa 
pârnmaNMa,  Amb nas saas eaOneod^iades para  Ibe  serrir  de  ragisio, 
odooa  no  sarlMK  en  ahoe  noMBS,  afimde  a  rigidr  e  a  defender  das  in^ 
o  fonboedea  gentios.  Tem  nm  cirurgião  mór  para  tratar  dm 
do  seos  habilanles,  igreja  cem  capeltâo  corado;  on 
abo  d^agna  no  meio  da  pavooçio,  coainuim  para  todos ,  e  olaria 
eai  qno  ao  fcbriea  leihi.  Seus  eokmos  eelào  estabelecidos  és  bordas 
éa  rio  Somo  Agosltnbo  da  estrada  nova  das  Pimentas ,  coja  testada 
eorre  a  O. ,  4.*  de  N.  com  fondos  ao  N.  4.*  de  N. ,  até  a  case  dn 
cmrgtia  flwr>  e  depois  ao  N.  com  diferentes  voltas,  con  fondos  a 
O.  alé  é  escada  de  Parobes,  ^tM  segno  por  este  rtnno  desde  a  margem 
èarioSaaloAgoslinbo,  o  da  no«a  eslroda  da  Perobas  qna  corre  pata 
K.  eooi  fondos  ao  R  até  o  colono  Francisco  Goeibo  Borges,  d'ondo 
arfft  a  mBMdaS^  aqnovaiparaonNnbod^agnaaoutrosnaasaas 
o  cola  «■  iw  4e  teiaMria  imano  da  ttt  biaini^a 
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ttMh  eom  50(>  de  fendo,  e  ibcs  pasM  a  todol  qf^tvdo  nÍ6  paht 
portas,  ao  monos  mttíio  próximo  córregos  da  «zoeUentas  aguas.  Ao* 
presente  tem  esta  pofoaçao  59  ibgos  eom  308  aheaa.  Do  interior  da 
mesma  segue  uma  nova  estrada ,  que  prexhno  das  nascentes  de  rio 
Jem  eorta  a  estrada  do  caclioeíro  do  rio  Santa  Maria  á  Vitia  Rici. . 
Da  mesma  pevoaçào  se  vero  á  vilio  da  Yietoria  por  duas  vias,  prí- 
neiro  embarcado  sahindo  pelo  rio  Santo  Agostinho  ao  de  Jem,*' 
doeste  ao  do  Espirito  Santo  6  para  7  logoas,  seguinde  por  terra  a  pé 
enxuta  4  legoas  de  Itocibá,  oode  se  iat  passagem  pari  a  vilta,  e 
atravessando  esta  estrada  o  rio  Itaqeary  que  desagua  no  Jem ,  e  qual 
osn  as  enchentes  tomando-se  ás  vezes  invadiavel  se  fet  sobiíe  ella  á 
farte  ponte  Itaquary ,  abviando^se  com  ella  qualquer  inconveniente 
qaeos  novos  colonos  de  Vianna ,  assim  oomo  es  moradores  d'além  d« 
mesma  povoação  podassem  encontrar  em  suas  jornadas*  Todoo  terreno 
d'esta  povoação,  que  terá  de  longitude  duas  legoas,  e  de  latitude 
ponce  roais  de  uma,  é  mui  (acíl ,  e  cortado  de  muitos  córregos»  à$ 
faebhaçdes  dos  colonos  estão  todas  em  pequenos  montes  cercados  de 
fertilissimas  várzeas  capazes  de  Iodadas  plantações  pdequese  oonsisr- 
vwi  em  extremo  alegres. 

Teve  em  1817  a  freguczia  445  baptisados ,  S76  óbitos  e  76  easa- 
mentos.  Em  Jacaroaba  defronte  da  povoação  de  Vianna  principia  e 
districto  da  vílla  do  Espirito  Santo  pela  margem  do  S.  do  ríe  lem 
até  a  fazenda  de  Gassaróca ,  e  por  detraz  d'esta  em  direcção  ao  es- 
teiro Atabery  que  sahe  um  quarto  de  lagoa  abaixo  da  villa  de  VictO- 
ria  da  parte  do  S.  junto  ao  penedo  que  fica  opposto  á  foUaleza  èé' 
S;  João^  e  3  quartos  de  legoa  distante  está  a  villa  de  Espirito  Saiito 
(6  legoas  desde  Jacaroaba)  situada  proximo  á  entrada  da  benraM 
fundo  de  uma  pequena  enseada  dia  parte  do  S.  sobre  outre  muité 
pouco  superior  ao  nivel  do  mar.  Tem  ao  lado  do  S.  uma  ingvemè> 
montanha ,  no  cume  da  qual  está  edificado  o  convento  de  9^.  S.  de 
Fanfaa.  A'  entrada  da  vilh  jimto  ao  mar  está  a  cadéa,  e  ftonosínif  a 
esta,  em  distancia  de  200  passos»  a  matriz,  cuje  orago  é  N.  S.  do 
Rosário,  ficando  de  um  e  outre  lado,  em  distancia  dedO{ 
as  casas  bem  alinbad». 
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Logo  iminediato  à  matriz  principia  uma  grande  campina,  que  tem 
de  extensão  legoa  e  meia,  e  confina  com  a  pequena  povoação  de  Gaa- 
ranhum ,  cuja  campina  tendo  sido  por  muitos  tempos  a  ruina  d'aqueU 
les  povos  por  causa  das  exhalações  pútridas  condensadas  na  atmos- 
phera»  extrahidas  das  aguas  que  estagnadamente  se  conservavam  na 
dita  campina,  jà  depositadas  pelas  chuvas,  já  pelas  enchentes  e  inun- 
dações do  rio  Jem,  que  lhe  passa  próximo,  é  ao  presente  utilissima» 
não  só  por  n^ellas  pastarem  immensos  gados  de  todas  as  espécies  sem 
perigo  nem  temor  das  cheias,  como  por  se  transitar  em  todo  o  anno 
a  pó  enxuto,  por  se  haver  de  novo  limpado  a  valia  aberta  pelos 
extinctos  jesuítas,  pela  qual  se  esgotam  ao  rio  da  costa  que  saho  por 
baixo  da  fortaleza  deS.  Francisco  Xavier  da  barra,  que  está  entre  a 
villa  e  o  monte  Moreno,  todas  as  aguas  que  pelos  ditos  motivos  se 
arrojam  na  mencionada  campina.  Meia  legoa  d'ella  passa  o  rio  Jem , 
e  faz  barra  no  Oceano,  em  que  só  entram  canoas,  sobre  o  qual  ha  uma 
boa  ppnte  de  mais  de  70  braças,  ficando  além  d'ella,  na  margem  do 
S.  do  rio,  a  povoação  da  barra  de  Jem,  cujos  moradores  vivem  da 
pesca.  Â  estrada  geral  segue  sempre  pela  borda  do  mar,  e  duas  le- 
goas  distante  fica  a  Ponta  daFrucla  Pequena,  povoação  também  do 
pescadores,  e  pouco  adiante  o  Ribeiro-Doce,  que  divide  pelo  S.  a  villa 
do  Espirito  Santo  da  de  Guarapary.  Tem  6  engenhos  de  assucar  de- 
nominados Calheiras,  Ilha  de  Oleo ,  Jeuma  ,  Arassalibu,  dito,  e 
Jacaroaba»  4  engenhocas — Ponta  da  Fructa ,  Jacarassú,  Gamboa- 
pina ,  e  RibeirorDoce.  Em  1817  teve  33  baptisados,  26  óbitos  e  14 
casamentos. 

A  villa  de  Guarapary  tem  por  limite  da  parte  do  N.  o  Ribeiro 
Doce,  que  a  divide  da  do  Espirito  Santo,  e  da  do  S.  a  lagoa  de  Maím* 
bá,  que  a  separa  da  nova  Benevente.  De  um  a  outro  ponto  da  refe- 
rida divisão  ha  6  legoas  de  distancia ,  e  duas  pouco  mais  ou  menos 
de  beira-mar  até  as  ultimas  culturas  para  a  parte  do  sertão.  Dentro 
d'esta  oomprehensão  ha  uma  freguezia,  cuja  igreja  matriz  tem  por 
orago  N.  S.  da  Conceição ,  e  outra  capella  filial  dedicada  ao  SS. 
CoraçSo  de.  Jesus.  Além  da  enseada  de  Mihaype(  pequena  povoação 
de  pescadores  ao  S.  da  villa  i  e  estação  pouco  fid  para  as  embaioa- 
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(566  por  mais  pequenas  que  ellas sejam)  nâo  ha  mais  que  dous  portos 
de  mar ,  um  lunlo  da  villa  e  outro  no  districto  de  BerocSo ;  no  pri^ 
meiro  entram  sumacas  grandes ,  no  segundo  so  pequenas  e  nas  marés 
cheias.  Ha  3  rios  de  agua  doce,  mas  nem  um  d'elles  é  navegável ,  a 
aber:  o  do  Una,  que  desemboca  continuadamente  no  mar;  o  de 
Mihaype,  que  em  alguns  mezes  fecha  a  barra ;  e  o  do  Engenho- Velho 
que  se  confunde  com  um  braço  salgado  do  rio ,  em  cuja  foz  está  si- 
tuada a  povoação  principal  ao  S.  da  entrada.  Em  1817  teve  a  fre- 
guezia  55  baptisados ,  66  óbitos  e  18  casamentos.  A  estrada  geral 
eorre  ao  longo  da  praia,  e  por  ella  se  passa  sobre  3  pontes;  no  Una , 
Pèrocso  e  Mihaype.  Em  todo  o  termo  da  villa  ha  5  engenhos  de 
assucar,  denominados — Muripicoca,  Adào-Volbo  e  Fazenda  do 
Campo,  duas,  e  14 engenhocas — Una,  Coutinho,  Tabipemó,  Ca- 
marugi.  Rio  de  Engenho,  Casca  de  Ostras,  Piaura ,  Aideía-Velha  , 
duas,  e Lameirão  quatro.  Tom  283  fogos  com  2,721  almas. 

No  logar  onde  faz  barra  a  lagoa  Maimbá  começa  o  districto  de 
Benevente,  que  tem  pela  costa  do  mar  6  legoas  de  extensão  e  outras 
tantas  para  o  sertão ,  e  finda  este  districto  ao  S.  da  praia  de  Piabanha 
perlo  da  barra  de  Itapemerim.  A  duas  legoas  da  lagoa  Maimbá  ,  ca- 
minho do  S.,  está  situada  a  villa  de  Benevcnte  em  um  pequeno 
monte  sobre  o  mar  da  parte  do  N.  do  rio  Irirytiba.  A  igreja  e  o 
convento,  que  foram  dos  extinctos  jesuitas,  servem  de  matriz  tendo  por 
orago  N.  S.  da  Assumpção ,  e  de  casa  de  camará ,  cadéa  e  residência 
dos  vigários.  Este  rio  Irirytiba  dá  entrada  a  pequenas  sumacas,  e 
D'elle  vem  desaguar  7  pequenos  rios  a  saber :  4  da  parte  do  N.  — Sal- 
lina,  Araraquára ,  Curindiba  e  Quatinga ,  e  3  do  S.  — Pongà ,  Pí- 
eoan ,  e  Jacuba.  Da  parte  do  N.  da  villa  até  á  ponta  chamada  dos 
Castelhanos  ha  uma  enseada  grande  e  muito  abrigada  do  vento  L.  A' 
distancia  de  legoa  o  meia  da  villa  tem  sua  foz  o  rio  Piuma  que  corre 
do  N.  quasi  parnllelo  ao  irirytiba,  o  qual  não  dá  entrada senSo  a 
canoas  e  n'elle  se  perde  da  parte  do  S. ,  uma  legoa  acima  da  sua  foz,  o 
Rio-Novo ,  e  logo  acima  outra  legoa  o  de  Tapuan.  Entre  Benevente 
e  Piuma  faz  a  costa  outra  enseada  na  qual  ha  algumas  pequenas  ilhas, 
e  entre  ellas  e  a  costa  se  abrigam  as  embarcações  maiores  que  não  po«% 
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dem  entrar  na  fíRa  de  Benevente.  O  total  dapopolaçio  de  todo  d8t6 
districto  sffo  35^  fogos  com  2,017  almas.  Tem  6  engenhos  deasstircar 
— Qnalrnga,  Ilaiina,  Tre»- Barras,  Monte-Urubú ,  Boa-Vií»ta  6 
Inhaúma:  e  4  engenhocas  — Taubinha,  Ararú,  Ponta-Grossa  e 
Inhaúma.  A  estrada  geral  corre  sempre  junto  ao  mar  até  á  praia  ds 
Piabanha ,  onde  se  limita  o  districto  da  villa  de  Benevente  com  o  de 
Itapemcrim.  Em  1817  teve  98  baptisados,  124  óbitos  e  46  casa- 
mentos. 

Na  praia  do  Piabanha  começa  o  districto  de  Itapemerim ,  e  meia 
legoa  distante  sahe  ao  mar  o  rio  do  mesmo  nome,  em  cuja  barra 
entram  lanchas,  emeia  legoa  acima  está  a  villa  de  N.  S.  do  Ampaiio 
de  Itapemerim ,  cujo  titulo  é  o  orago  da  sua  fregoezia. 

O  primeiro  c^choeiro  doeste  rio  dista  da  villa  6legoas;  ei>'ene  ae 
acha  estabelecido  um  quartel  da  parte  do  S. ,  guarnecido  com  um  in- 
ferior e  30  soldados  do  corpo  de  pedestres.  Suas  margens  atè  aoqoar- 
tel  estão  povoadas  de  grandes  fazendas  com  9  engenhos  reaes  e  ama 
engenhoca  coberta  de  sapé  denominados  — Aréa  ,  CanJoso,  Cutiá, 
Boa-Vista,  Barra-Secca,  Passo-Grande,  Paineira ,  e  S.  Gregó- 
rio da  Ribeira.  A'  distancia  de3  legoas  fica  o  quartel  da  Boa-Vista, 
que  serve  de  registo  á  capitania  pela  parte  do  S.  Está  guarnecido 
com  um  alferes  de  infanteria  e  18  soldados,  10  de  infanteria  eS  de 
pedestres.  Sobre  uma  alta  barreira  á  borda  do  mar.  Quatro  legoas  ao 
S.  se  atravessa  o  rio  de  itapemerim ,  onde  ha  outro  quartel  que  como 
não  serve  senão  para  passar  os  viandantes  está  guarnecido  com  3  sol-^ 
dados  do  de  Boa-Vista.  A  grande  fazenda  de  Muribéca  dista  pouco 
d'este  quartel  pelo  rio  acima,  e  tem  engenho  de  assucar  e immen<!0  gado 
de  producçSo.  Meia  legoa  ao  S.  de  itabapoana  fica  Santa  Catharína 
das  Mós,  onde  faz  termo  pelo  lado  do  S.  a  capitania  do  E<)piríto 
Santo,  e  principia  o  districto  da  villa  de  S.  João  da  Barra  dos  Gam* 
pos de Goytacazes ,  pertencente  já  á  capitania  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  desde  o  principio  do  districto  de  Itapemerim  até  este  porto  8 
legoas. 

As  bellas  margens  do  rio  Itapemerim  seriam  incultas  como  oalratf 
muitas  de  vários  rios  doesta  capitania  do  Espirito  Santo,  se  aa  iov»^ 
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Paulo  Fernandes  Vianna  mandou  fazer  as  precisas  experiências  para 
provar  sua  qualidade ,  reconhecendo  este  que  o  estado  pudera  perce- 
ber considerável  interesse,  porque  o  insecto  nutre-se  da  folha  da  ma- 
mona e  da  larangeira  brava  que  está  no  seu  paÍTs  nativo. 
Victoria ,  30  de  iMarço  de  1818.  —  Francisco  Alberto  Rubim. 


O  presidente  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça  chegou  á 
provinda  em  28  de  Dezembro  de  1830 ,  e  a  30  tomou  posse  da  pre- 
sidência. 

Pelo  governo  foi  ordenado  ao  presidente ,  em  26  de  Abril  de  1830 , 
que  destinasse  terras  de  agricultura  a  400  colonos  de  Bremen  ,  que 
deviam  ir  para  a  provinda ,  e  o  conselho  geral  assentou  que  o  melhor 
lugar  para  os  situar  era  na  estrada  que  por  Itaubácommunica  a  pro- 
víncia com  a  de  Minas.  Aos  colonos  se  devia  dar  por  espaço  de  6 
mezes  um  subsidio  diário;  mas  na  lei  do  orçamento  nSo  mencio- 
XKMi-seestadespeza. 


Informação  do  presidente  em  25  df  Fevereiro  deíSZÍ  sobre  a 
directoria  do  Rio-Doce. 

Ao  tempo  que  principiou  a  presidência  devia-se  á  directoria  a  quan- 
tia de  5:987^230  rs.  pela  falta  de  soldos  á  tropa ,  jornaes  aos  traba- 
lhadores e  ao  director.  Haviam  unicamente  960  habitantes,  e  maior 
numero  se  contaria  attenta  a  fertilidade  das  terras  se  houvesse  maior 
zelo  no  augmento  do  estabelecimento.  Concorreram  para  o  seu 
atrazo:  l.<^  a  falta  de  pagamentos ,  2.*"  o  ter  sido  começado  com  ap- 
parato ,  porque  o  primeiro  director ,  o  coronel  Julião  Fernandes  LeSo , 
homem  estouvado,  devendo  cuidar  em  fazer  plantações  e  construir 
pequenas  choupanas,  tratou  de  levantar  na  barra  ,  logar  mui  impró- 
prio ,  grandes  casas  e  fixar  ahi  um  aldeiamento ,  que  logo  desappa- 
receu,  sem  conta  dos  outros  2  apontados  no  mesmo  regulamento: 
3.''  o  pouco  zelo  do  secretario  Garios  Augusto  Nogueira  da  Gama , 
que  serviu  de  director  interino,  o  que  motivou  a  sua  demissio,  4.*o 
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nffo  baver  géneros  de  sobrecellente  para  se  presentear  osBotòeudos  que 
ipparecem  de  paz  continuamente ,  o  que  os  desgosta  o  os  obriga  a 
Toltar  para  o  matio ;  posto  que  semelhante  gente  é  dífBcíI  4e  contentar 
ja  pela  sua  fereza,  ]a  por  serem  ociosos  e  erranteis,  e  inimigos  de 
permanecerem  constantes  em  um  logar ,  4.*  o  ter-se  tirado  aos  índios 
seus  filhos  para  os  repartir  por  diversas  pessoas  a  pretexto  de  os  edu- 
car, 5.**  a  (alta  de  cultivar  e  beneficiar  as  sesmarias,  6.*  a  falta  de 
fiscalisação  e  arrecadação  dos  géneros  enviados  á  directoria  &c.  O 
conselho  do  governo  dispôz  (|ue  um  novo  aldeiamento  do  gentio  Pury 
se  fizesse  na  estrada  que  por  Itaubá  vae  a  Minas;  estrada  que  entáo 
se  achava  obstruída  e  que  se  tratava  de  concertar  para  tornar  franca  a 
Gommunicaçâo  com  aquella  provincial  como  pelas  ricas  minas  de 
ouro  que  ha  no  sertão,  etc. 

Consultando  o  governo  se  conviria  augmentar-se  o  aldeiamento  do 
Rio-Doce  com  200  colonos  ai  lemSes,  demittidosdoserviço  militar,  foi 
decidido  pela  aílirmativa  pelo  governo  em  conselho ,  devendo-se  es- 
tabelecer a  colónia  na  estrada  que  ponununica^  província -oom  a  de 
Minas;  e  tanto  maisporque  ja  sq  achava  disposto  pelo  mesmo  governo 
em  conselho,  que  na  mesma  çstr^da.  se  estabelecesse  no  legar  de 
Chaves ,  20  legoas  dístanteda  cidade,  um  aldeiamento  do  gentio  Pury. 

Foi  apontado  para  director  d'essa  colónia  o  coronel  Ignacio  Pereira 
Duarte  Carneiro^  porque,  além  de  ser  Ihtbil ;  foroqiiealiriu d  mencio- 
nada estrada  e  conhece  todos  os< seus  sertões.  Esteofficial  autorisado 
a  abrir  esta  estrada  pelo.  aviso  de  10  de*Abril  de  I81S,  da  primeira 
cachoeira  do  rio  de  Sanla  Maria,  termo  da  cidade  da  Victoria  a  Villa- 
Rica  pelos  sertões  intermédios,  com  grande  custo  executou  esta 
obra  com  mais  .de  i2  legoas  de  distancia  desde  u  ultimo  morador  dU 
dito  rio  até  pertp  das  margens  do  Rio- Pardo.  Logo  que  se  concluiu 
a  dita  estrada  d^sc^ram  por  3l  vezes  algumas  boiadas ;  ecomo  não 
achassem  grandQ  consumo  no  mercado  da  cidade  da  Victoria  nenr 
géneros  para  levarem  em  retorno,  o  q^ie  era  devido  a  ser  novo  a 
estabelecimento, .  ces^u  a  vinda  dos  mineiros,  e  se  mandou  retirar 
os  destacamentos.  Estes  inconvenientes,  e  a  negligencia  que  houve 
causaram  o  ficar  a  estrada  totalmente  obstruída  e  intransHavd»  ^* 
za  34 


/ 
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.hindo  as  pintes  e  ppr(i«n<h)«fi9  as^im  rmffV^M)  fmhHlfio  é^trartífês 
,8001111119.  (  Veja-M  sobre  «9lH  nbjedo  o  i4Briij  n.*  38  de  9  de  Man|^ 
de  lR3t ,  dirt^rdo  ao  iiHiii^iim  do  íiiip(*fio. ) 

O  oiBcb  n.*  46  de  18  dw  Mmço  de  1831  ao  ministro  do  império 
traia  da  abertura  do  i*ma  vaHa  des^deo  pirtii  do  Una  ató  a  fti7.enda 
do  Giiaranhuiiiy  pnra  inelbiir  i  eu  iiodidiídf  d«»s  moradores  da  fre- 
giiezia  da  Serra,  teriuo  da  ni|iiiai,  ciijns  penhorai  de  engenhou  por 
^Uk  (alta  se  viam  obrií^iie  a  conduzir  as  cartas  de  assuear ,  e  ef- 
laitoe  por  tem  •  por  uiáu  caminlio  na  distancia  de  3  legoas. 


WLáfJiO  MS  CTDA1IB8*   V-LtA9  «  f(m>ACÕBS   DA  PBOYINCTA 
COM  DESIGNAÇÃO  DOS  FOGOS  DÉCADA  UMA,  EM  28  DE  MABÇO 

Ciéãée  da  fictoria. 

Fogos. 

Acidêdt. 3200 

Á  povoi|(|o  •  freguesia  da  Serra 428 

•             •  de  Viamia ^^0  (*)  ' 

YiUa  de  S.  Matheus. 

Avilla 289 

Á  povoação  de  Santa  Anua.    ......  IM 

»        »  da  B«rra«    •••••••  154 

Villa  de  Nova  Almeida. 

A  vilUu »9 

A  povoação  da  Aklâa-Velha i9f 

A  povoaçào  de  Piraque^Assú*  •,..«•  53 

A  povoaçào  de  P'nrat|iie  tlerim ÍH9 

A  povoaçào  da  KiarUo.      .     •      •     •     •     •     •  113 

A  povoa\iâa  e  írtígoezia  d(»  Linhares.    •     •     •     •  140 
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Villá  d9>  K$piriio  Santo.  Fogos. 

A  yílla  e  seu  distririo t55 

Villa  de  Guarapar  m. 

A  vilh 133      ^ 

Ap(m>açft4)de  Mjaipé.     .......  1U6 

A  p«iv*i«ç3(i  de  Mi*i{iiíç}iba 116 

A  pofiiaçáo  dtf  Aliién-Veltia  do  Sul     ....  ^^      \ 

Fi//rj  de  ijenevenU, 

A  villa  e  seu  dL^triílo.     .......  469 

Fí{/a  de  Itapemerim. 

A  HIta  e  seu  dbtrícti 373 

Villa  de  5.  Salvador  de  Cumpos, 

A  fifla.    . mo      . 

Ppviiaçfo  ê  rr««gue7.i<i  de  S.  Goiiçn<o 7^0 

PimMçãii  0  fregiiena  de  S.  :^ebaslià(> 757 

Pitvoarâo  6  íregiiezia  de  S.  António  dos  Gunrullios.  361 

Poroaçâo  e  curato  de  Santa  Rita 8i5 

Puvotti^âo  e  curato  de  S.  Fidelis 278 

Povoa^  e  curato  de  S.  José  de  Leoiiissa ,  perlen- 

oeate  a  esta  ultimo  Curato 42 

Villa  de  S.  J^do  da  Barra. 

A  villa  e  seu  districio 851 

O  prwiilenle  Get^lio  por  ser  deputado  entri^^u  a  prmdHOCMi* 
vice-presidente  o  enronel  José  Francisco  de  Andrade  e  Alruada  MoRr 
jardim  em  7  de  Abril  de  1831. 

O  offino  n.'  12  de  22  de  Jnnwro  de  1881 ,  dirigido  $ti  minfclro 
iò  giiitrra ,  iraU  da  rrei«çà<»  do  curpu  de  pedeares»  du  de  infaularii  di 

.linba  ede  outrus  de  milícias.  -           '- 
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H^  uns-peqiienos  ilhotes  fronteiros  ás  villas  de  Benevente  e  Itape- 
merim,  que  cbaQjam-se — Francez  e  Piuma. 


Por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  I732sq  creou  a  Ouvidoria  da 
provinda  de^nnexando-a  da  do  Rio  de  Janeiro,  designando  parasea 
termo  nao  só  a  viíla  da  Victoria ,  comç  a  de  S.  Salvador  dos  Campos , 
êS.  João  da  Barra  atéMacahé,  lavrando-se  auto  de  posse  e  roediçèo 
em  30  de  Dezembro  de  1743  E  pelo  ajuste  feito  entre  os  procura- 
dores da  coroa  e  o  visconde  d' Asseca,  donatário  da  capitania  chamada 
da  Paraiiyba  do  Sul.foi  ella  incorporada  a  esta  mesma  Ouvidoria, 
decreto  do  l.""  de  Janeiro  de  1753  e  provisão  do  conselho  ultrama- 
rino da  mesma  data  que  determinou  ao  Ouvidor  tomasse  conta  d'ella« 


Por  ordem  do  rei  D.  João  VI  o  intendente  ^gerpl  da  policia  Paulo 
Fernandes  Vianna  remetteu  para  a  província  em  o  anno  de  1812  50 
casaes  de  ilhéos  para  se  estabelecerem :  o  governador  então  Francisco 
Alberto  Rubim  fundou  uma  povoação  a  que  denominou  de  Vianna 
(por  deferência  ao  appeliido  do  intendente)  no  sertSo  ao  norte  do  no 
de  Santo  Agostinho ,  termo  da  capital ,  dando  a  cada  casal  112 
braças  de  testada  e500  de  fundo  que  foram  demarcadas  e  medidas, 
o  que  tudo  foi  confirmado  por  carta  regia  de  17  de  Janeiro  de  1814. 
Em  1^  de  Dezembro  de  1815  foi  lançada  a  primeira  pedra  na  igreja 
d'aquella  colónia. 


O  oflScio  n.*  9  de  8  de  Fevereiro  de  1831  ao  ministrada  fazenda 
participa  o  ter  apresentado  a  junta  da  fazenda  um  novo  methodo  da 
tscripturaçfioe  arrecadação  das  rendas  publicas. 


A  carta  regia  de  17  de  Janeiro  de  1814,  para  se  conceder  sesmarias 
«i/dando  outras  providencias,  acha-se  registada  na  secretaria  da  pre* 
aidencia» 
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CAHTA  BEGIA  BE  h  BE  BEZEMBRO  BE  1816 ,  SOBRE  A  GOMMUNI- 
CAÇÃO  B'eSTA  província  com  a  BE  MINAS. 

Francisco  Alberto  Rubim,  governador  da  capitania  do  Espirito 
Santo.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Constando  na  minha  real 
presensa  o  fbiiz  resultado  dos  vossos  esforços  e  boas  disposições 
para  se  conseguir  a  comrounicaçSo  d'essa  capitania  com  a  de  Minas- 
Geraes,  e  achando-se  em  consequência  d'elles  já  aberta  uma  estrada 
com  mais  de  22  legoas  de  distancia  desde  o  ultimo  morador  do  rio 
Santa  Maria  até  perto  da  margem  do  Río-Pardo ,  e  n*ella  estabele- 
cido com  ascompetentes  guarniç(^s,  os  quartéis  de  Bragança,  Pínhel> 
Serpa,  Ourem,  Barcellos,  Vijla-Viçosa ,  Monforte  e  Souzel ,  em 
distancia  de  3  em  3  legoas  ,  para  guarda ,  segurança  e  commodidade 
dos  viajantes,  e  para  facilidade  das  reciprocas communicaçôes  com- 
roercíaes  que  tanto  desejo  promover  e  auxiliar.  Convindo  muito  a 
conclusão  d'esta  estrada  até  se  encontrar  alguma  ja  aberta  e  transita  - 
vel  em  a  capitania  de  Minas ,  e  bem  assim  que  se  haja  deemprehen- 
der  a  abertura  de  muitas  outras  differentes  estradas  por  todo  o  vaslo 
sertão  que  separa  as  duas  capitanias  afim  de  que  possa  ser  reduzido  a 
cultura;  aproveitando-se  ao  mesmo  tempo  as  riquezas  que  n'elle 
consta  haverem  ,  e  que  se  acham  até  ao  presente  fora  do  alcance  dos 
meus  vassallos  pelos  perigos  a  que  se  exporiam  sendo  accommettidos 
pela  feroz  e  barbara  raça  dos  indios  Botocudos,  uma  vez  que  nffo 
achassem  por  toda  a  parte  a  minha  real  protecçiío  e  defeza ,  como  acon- 
teceu aos  primeiros  que  lavraram  as  minas  do  Castello  e  as  cabeceiras 
do  rio  Itapemerim ,  pertencentes  a  essa  capitania ,  e  que  foram  obri- 
gados a  abandonar  as  4  povoações  que  ali  haviam ,  para  em  proximi- 
dade da  costa ,  e  sobre  o  mesmo  rio  Itapemerim  se  estabelecerem  com 
mais  segurança  :  Tendo  mostrado  a  experiência  que  um  dos  melhores 
meios  de  se  conseguir  a  pacificarão  e  civilisação  d'esta  e  de  outras 
barbaras  raças  de  indios  que  tanto  merece  o  meu  cuidado ,  consiste 
em  se  fazerem  transitáveis  por  muitas  e  difTerentes  estradas,  os  ex- 
tensos bosques  em  que  se  acham  abrigados,  afim  de  que  por  toda  a 
parte  hajam  de  encontrar  osattractivosda  civilisação,  sendo  conví« 
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possa  fazer  alguma  idéa  do  resultado  doestes  trabalhos ,  e  se  ba  ou 
não  extravio  do  ouro  em  pó ,  a  que  se  deve  occorrer  com  as  provi- 
dencias que  íôrem  convenientes. 

Que  todo  o  ouro  que  se  extrahir  seja  conduzido  á  junta  da  fazenda 
com  guia  passada  pelo  commandante  do  districto,  ou  pelo  guarda-mór 
para  ser  pessoalmente  pago  quem  o  apresentar  a  razão  de  1^200  rs. 
por  oitava  depois  de  limpo  e  livre  de  impurezas,  ou  segundo  o  valor 
do  seu  quilate  reconhecido,  posto  que  depois  de  deduzido  o  5. <*  que 
me  é  devido,  sem  que  seja  pcrmiitido  a  pessoa  alguma  o  receber  em 
pagamento  ouro  em  pó ,  extraviado  ou  vendido ,  porque  a  compra  de 
todo  ouro  em  pó  que  se  extrahir  será  privativa  da  minha  real  faz- 
enda, incorrendo  nas  penas  que  se  acham  estabelecidas  a  tal  respeito^ 
òs  que  o  contrario  fizerem. 

Que  no  fim  de  cada  anno  façaes  subir  á  minha  real  presença  pela 
secretaria  de  estado  dos  negócios  do  reino  e  pelo  real  erano  uma 
circumstanciada  conta  do  resultado  doestas  providencias,  declarando 
n'ella  o  numero  e  extensão  de  estradas  que  se  fizeram ;  a  despeza  de 
minha  real  fazenda  em  sua  construccão ,  e  dos  quartéis ,  e  ranchos  que 
solevantaram ;  ou  de  sesmarias  q  datas  mineraes  que  se  concederam ;  a 
quantidade  do  ouro  em  pó  que  se  manifestou ,  e  foi  pago  pela  junta  da 
fazenda ;  o  numero  das  pessoas  empregadas  na  cultura  e  mineração  de 
todo  este  terreno ;  quaes  foram  os  rios  que  se  acharam  navegáveis  e  as 
diligencias  que  se  fizeram  para  vencer  as  difiiculdades  que  alguns 
d'elles  ofTerecerem ;  o  numero  dos  indios  que  se  domesticaram  ;  as  po- 
voações que  se  formaram ,  e  bem  assim  tudo  o  mais  que  necessário 
fôr ,  para  que  com  pleno  conhecimento  eu  haja  do  dar  as  providencias 
ulteriores  que  me  parecerem  convenientes. 

Cumpri-o  assim  sem  embargo  de  quaesquer  leis  ou  disposição  em 
contrario ,  que  todas  hei  por  derogadas  para  este  eOeito  somente. 

Escrípta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  4  de  Dezembro 
de  1816.  — Bei. — Para  Francisco^Alberto  Rubim. 

Cumpra-se  e  reei^-se.  Victoria,  20  de  Fevereiro  de  1817.  •!<- 
Rubim. 
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tH»tARCAÇlo  DE  LIMITES  ENTRE  A  CAPITANIA  DO  ESPIRITO  SANT« 
E  A  DK  MINAS-GERAES  PELO  CACHOEIRO  DAS  ESCADINHAS  NO 
RIO-DOCE. 

Aulo  de  demarcação  de  limites  entre  a  capitania  de  Minas-Geraes 
e  a  nova  provincia  do  Espirito  Santo ,  para  effeito  de  se  estabelecerem 
OS  registos  e  destacamentos  respectivos  segundo  as  reaes  ordens  do  P. 
R.  N.  S.  9  e  a  vantajosa  communicação  de  correios  para  os  povos  do 
interior  com  as  regiões  marítimas.  No  dia  8  de  Outubro  de  1800  no 
quartel  do  posto  de  Souza,  por  baixo  da  foz  de  rio  Guandu,  que  entra 
no  Rio- Doce,  também  por  baixo  do  ultimo  degrau  da  cachoeira  das 
Escadinhas ,  sendo  presentes  por  parte  do  ill."«  e  ex."«  sr.  governa- 
dor e  capitão  general  da  capitania  de  Minas-Geraes ,  Bernardo  Josó  de 
Lorena ,  o  tent^nte  coronel  do  3.*  regimento  de  cavallaria  de  milícias 
da  comarca  de  Vijla-Rica  Joào  Baptista  dos  Santos  o  Araújo,  e  pela 
parte  da  capitania  nova  do  Espirito  Santo  o  governador  d'ella  António 
Pires  da  Silva  Pontes ,  que  veio  dar  execução  á  real  abertura  da  nave- 
gaçãodoRio-Doce,  sondo  igualmente  presentes  osofliciaese  pessoas 
abaixo  assignados,  foi  assentado  por  todos  que  a  bem  do  real  serviço 
do  príncipe  real  nosso  senhor,  ecumprímento  de  suas  augustas  ordens 
e  arrecadação  dos  direitos  reaes,  havendo-se  de  demarcar  os  limiles 
das  duas  capitanias  confinantes ,  fossem  estes  pelo  espigSo  que  corro 
do  N.  aoS.  entre  os  nos  Guandu  e  Main-Assu,  e  não  pela  corrente 
do  rio.  por  seresta  de  sua  natureza  tortuosa  e  incommoda  para  a  boa 
guarda ,  quo  do  dito  espigão  aguas  vertentes  para  o  Guandu  seja  dis- 
tricto  da  capitania  ou  nova  provincia  do  Espirito  Santo ,  e  quo  pela 
parte  do  N.  do  Rio-Doce  servisse  de  demarcação  a  serra  de  Souza  quo 
tem  a  sua  testa  elevada  defronte  d'este  quartel  e  posto  de  Souza ,  o 
d  elle  vai  acompanhando  o  Rio-Doce  até  confrontar  com  o  espigflo 
acima  referido  ou  serrela  que  separa  as  vertentes  dos  dous  ríoi  Main<' 
Assu  e  Guandu ,  e  que  assinv^Gcava  já  estabelecido  n'este  posto  do 
Souza  em  que  se  termina  a  navegação  fácil  do  Ooeano,  o  destacamento 
e  registo  da  nova  província,  commandado  por  um  alferes  de  linha. 


^ 


umt*adelÕ9  um  cabo  e  dez  soKIadosdo  linha,  um  cabo  do  pedestres  e 
vínle  soldados ,  uma  peça  de  artilharia  de  Ires,  monla^^Ia  em  carreia 
db  forro  e  municiada  de  ptdvora ,  baila  e  metralha :  o  quartul  defendido 
com  estacada  para  proteger  do  mâo  commum  com  o  diistaca monto  do 
posto  da  regência  da  barra  do  Rio-Doce ,  a  communica(;ão  das  Minas- 
Gernes  com  o  Oceano ,  em  qae  pela  felicidade  e  bençam  do  céo  que 
acompanha  a  regência  augusta  do  príncipe  nosso  senhor  se  rompeu  a 
difficn Idade  que  se  dizia  invencível ,  entrando  e  sah indo  as  lanchas 
pela  dita  barra;  e  portanto  podendo  julgar-se  este  posto  de  Souza 
como  posto  creadò  pela  Providencia  para  a  capitania  de  Minas-Geraes, 
achando-se  de  distancia  das  terras  da  capitania  de  Minas  este  posto  pa- 
cifico, e  d*onde  até  o  reino  se  podem  conduzir  as  mercadorias  terri- 
toríaes,  ficando  também  muito  commoda  a  foz  do  rio  Main-Assu  para 
òex."'  general  de  Minas  estabelecer  os  registos  para  as  arrecadações 
e  hrças  contra  o  gentio  Bntocudo ,  por  onde  se  est^beleçn  a  segurariça 
dos  carregadores  das  duas  colónias :  £  por  assim  se  ter  assentado  ser 
do  bom  serviço  de  S.  A.  o  príncipe  real  nosso  senhor  se  fez  este  auto 
que  assignamos.  António  Pires  da  Silva  Pontes.  — João  Baptista  ào9 
Santos  de  Araújo,  tenente  coronel  miliciano.  — Feliciano  Henri- 
ques Franco,  capitão -commandanlô.  — Francisco  Ribeiro  Pinto,  ca- 
peiSo  graduado  capit5o.  — Manoel  Josó  Pires  da  Silva  Pontes,  ca- 
pitão do  d  ístricto  de  Santa  Barbara  do  Minas-Geraes. — Francisco 
ÊinsdeGarvulho,  alferes commandtinlo  do  deUacamento  do  posto  de 
Sousa. — Jofio  Tgnacio  da  Silva  Pontes  de  Araújo ,  ás  ordens  do  tenente 
•coronel  meu  pai.  —  António  Rodrigues  Pereira  Taborda,  furriel  da 
•cavaHaria  de  Minas-Geraes  e  cominandante  da  guarda  que  acompa- 
nhav  — Dosidorio  António  da  Silveira  Maia  Peçanha ,  alferes  de  mi- 
Ifeias  do  Hspirito Santo.  — Joào  Nunes^da  Cunha  Velho,  cadete  des- 
tacado n*cste  posto.  — Ignacio  do  Souza  Víctoria,  cabo  de  osquadra- 
—  António  Pifos  da  Silva  Pontes,  o  rl^briquei  com  segunda assigna- 
lura« — Está  conforme  coni  o  oríguial  esta  cópia ,  6  de  Novembro  de 
ISMK  -^Com  a  rubrica  do  governador  António  Fim  da  Silva 
PKmteê. 
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Por  decreto  ^í^i  13  de  Setembro  do  1810  ficou  esta  proviíici.-v  iii^- 
leiramento  índopcndento  úa  da  6nl)ia  na  parte  miiitnr,  como  fo» 
participado  ao  governador  Manoel  Vieira  Tovar  d^AlbiKjuerque  pelo- 
conselho  supremo  militar  em  25  d*aqiieUo  me/. 

Contribuição  voluntária  que  os  lavradores  e  negociantes  da  ca- 
pital da  provinda  offereceram  para  a  creação  o  manutenção 
de  um  hospital,  e  a  que  se  refere  o  decreto  de  23  de  Dezembro 
(/e  1816,  e  provisão  do  desembargo  do  paço  de  i  5  de  Abrit 
de  1818. 

Por  cada  dúzia  de  laboado  que  se  exportar,  160  róis  —  Por  todo 
•  qualquer  género  de  mantimento  sujeito  á  medida  que  se  exportar, 
20  róis  por  alqueire — Por  cada  arroba  de  carne  sôcca  importada  cm- 
qualquer  dos  portos  da  província  ^0  réis —  Por  cada  modid»  do  Kio 
de  Janeiro  de  azeite  de  peixe  importado  20  réis. 

A  ouvidoria  da  provincia  foi  creada  por  decreto  de  15  de  Janeiro 
de  1732,  ficamJo  assim  desligada  da  do  Ri(f  de  Janeiro,  sendo  !.• 
ouvidor  o  bacharel  Pascoal  Ferreira  de  Vens  quo  tomou  posse 
em  1741. 

Em  30  de  Dezembro  de  1743  veriíii^oii-se  a  divisão  o  desmarcação 
entre  a  nova  comarca  do  Espirito-Sanio,  e  a  do  Hío  de  Ja^Mf^y  fto 
sitio  de  Macahó,  c  no  lugar  onde  se  ene^ntrou  um  amigo  marco  do^ 
pedra;  aclo  este  feito  em  presença  do  (HivkJor  da  nessa  com?trca  do 
Espirilo-Santo  Pascoal  Ferreira  do  Veras,  e  do  mais  autoridades  e 
moradores,  etc. 

A  alfandega  doesta  capital  foi  creada  pelo  decreto  de  10  de  JáA^ro- 
de  182D,  segundo  o  aviso  de  29  de  Janeiro  dito,  dirigido  ao  gover- 
nador Baithasar  de  Souza  Botelho  de  Vasconcellos,  que  succedea  ao 
^ventodor  Aubim. 

Pela  provisão  do  conselho  ultramarrM)  do  1/*  de  Junho  de  1753, 
encorporoU'Se  a  esta  provincia  a  comarca  dos  Cnmpos  dos  Goytaca- 
zes,  em  consequência  da  cessão  que  d'eila  fez  o  visconde  da  Asseca^ 
seu  donatário^  que  a  tinha  coma  capitania. 
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Próprios  nacionaes  em  183t. 

Na  capital.  —  Palácio  do  governo  com  a  igreja  annexa  (antigo 
collegio  dos  Jesuítas). 

Armazém  no  cães  grande. 

Casa  dos  escalleres. 

Dita  para  paiol  da  farinha. 

Dita  da  pólvora  na  ilha  do  Príncipe. 

Quartel  na  mesma  ilha. 

Forte  do  Carmo. 

Fortaleza  de  S.  João. 

Dita  de  Piratínioga. 

Ilha  do  Príncipe. 

Dita  das  Cobras. 

Terreno  na  Rua-grande. 

Ditos  na  dita. 

Di^  na  de  S.  Diogo. 

Dito  na  do  Carma 

Dito  na  do  porto  dos  Padres. 

Dito  na  rua  da  Vargem. 

Focôocão  deVianno.  *— A  igreja. 

Casa  de  residência  do  governe. 
Dita  docapellão. 
Dita  do  eirurgiâa. 
Cemitério. 

Nova  Almeida. — Collegio  que  serve  de  casa  da  camará  e  residência 
do  vigário. 

Menetente,  —  Collegio  que  serve  de  casa  da  camará  e  residência 
do  vigário. 
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Rendas  da  provinda  para  o  mno  financeiro  de  1831  a  183±. 

Rendimenlo  illiquido ,   .    .    .    .  62.843^562 

Bilo  liquido 6O:887,55i0O9 

Orçamento  da   despeza   para    o   anno    do  1832 

a  1833 77;008.}5!)653 

Bespeza  da  província  no  anno  Gnanceiro  do  1831 

a    1832 98:920^5^873 

Rendimento  da  província  desde  1810  até  1830.  974:031^929 


A  junta  da  fazenda  d'esla  província  foi  creada  por  carta  regia  de 
29  do  Maio  de  1809,  dirigida  ao  governador  Manoel  Vieira  da 
Albuquerque  Tovar,  sendo  abolida  a  provedoria. 


População  da  provinda.      . 

£m  1813,  segundo  os  mappas  mandados  ao  governa 

geral  pelo  governador  Rubim 18,807  almas. 

Em  1814,  com  o  accrescímo  dos  ilbeos,  e  mappas 

mais  exactos 23^338    >» 

Em  1824,  com  o  accrescimo  pelo  presidente  Accioli.    35,353    » 

N'este  roappa  accresceu  a  população  da  villa  du  S.  Matheus,  que 
se  annexou  á  província,  sendo  desligada  da  da  Bahia. 

Em  1828  contava  a  capital  889  casas  de  telha,  e  quasi  todas  de 
sobrado,  e  rendeu  o  dizimo  1:400^614. 

Em  1830  continha  3,200  fogos,  e  12,799  habitantes,  excepto 
os  menores  que  ainda  não  se  confessavam,  e  muitos  adultos  que  se 
não  davam  a  rol. 

Em  toda  a  freguezia  nasceram  391,  falleccram  278,  e  casa- 
ram 91. 
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Esiatuios  para  a  Sociedade  de  agricultura^  commercio  e  naví^- 
gação  do  Rio-Doce^  approvados  pela  provisão  da  real  juntar 
do  commercio  de  IS  cie  Dezembro  de  1819. 

Não  se  lendo  conseí^uido  ale  o  pro-íento  n  navegação  do  Rio-Docc 
para  facilidade  dos  Ir.insporitíS  dos  géneros  de  agricultura  e  com- 
mercio, não  obstante  as  exuberantes  graças  concedidas  por  cl-rei 
nosso  senhor,  e  os  soccorros  prestados  conK  grande  dispêndio  da  real 
fazenda,  aos  que  so  dedicassem  á  cultura  dos  vastos  terrenos,  que 
bordam  este  rio,  aâm  de  serem  defendidos  das  incursões  dos  índios 
Bolocudos ;  forraar-se-ha  uma  sociedade  com  a  denominação  de  — 
Sociedade  da  agricultura,  commercio  e  navegação  do  ftio-Doce  — 
logo  que  ella  obtenha  a  real  protecção,  e  sejam  por  «l-rei  nossô^ 
senhor  concedidos,  e  approvados  os  seguintes  artigos  para  seu  regu- 
lamento : 

Artigo  1."*  O  fundo*  capital  d*est;v  sociedade  será  formado  por 
acçOes  de  200^000  cada  uma :  e  n*ella  serão  admitlidos  os  proprie- 
tários, negociantes,  e  capitalistas  nacionaes  ou  estrangeiros,  qtic 
concorrerem  até  ao  fim  de  Junho  de  1820,  podendo  qualquer  d'elles 
assignar  pelo  numero  de  acções  que  quizer,  para  o  que  se  fará  pu- 
blico por  editaes,  e  pela  gazela,  o  lognr  onde  se  devem  fazer  as  as- 
signaturas  nesta  corte,  cm  Villa-Rica,  c  na  villa  da  Vicloria. 

2.*  Logo  que  findar  o  prazo  wiabeíecido  para  se  fazerem  as  assig- 
naturas,  serão  avisados  nesta  corte  os  maiores  accionistas  para' 
escolberem  á  pluralidade  do  votos  quatro  directores,  dos  quaes  uni 
será  o  caixa  :  estes  avisos  serdfo  feitos  pela  pessoa  que  fôr  encarre- 
gada de  receber  as  assignaturas,  contemplando  com  preferencia  os 
maiores  accionistas,  que  se  acharem  próximos,  e  que  possam  com- 
parecer dentro  do  prazo  de  quinze  dias,  afim  de  que  se  conclua  a 
eleição  dos  directores  até  ao  fim  de  Julho  de  1850^:  similhantemente 
se  procederá  na  escolha  de  três  directores,  dos  quaes  um  será  o 
caixa,  nas  províncias  de  Minas  Goraes,  o  do  Espirito-Santo. 

3.*  Cada  uma  doestas  três  juntas  de  direcção  terá  um  hábil  guarda- 
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livros  para  a  devida  escripturaçào  de  suas  contas,  e  para  a  corres- 
pendência,  qiio  entre  si  devem  ter. 

4.*  Os  quatro  directores  da  junia  creada  n'esta  corte  poderão  ser 
feeieiu»«  substituídos  por  outros,  em  quem  recahir  a  pluralidade 
dos  votos  dos  dez  maiores  accionistns,  que  forem  convocados  para  a 
nova  eleição,  a  que  se  deve  proceder  no  fim  de  cada  cinco  annos. 
5«*  Logo  que  estiverem  creadas  as  três  juntas  de  direcção,  prin- 
cipiará a  sua  mútua  correspondência,  pnra  que  cada  uma  d'ellas  seja 
cabalmente  instruída  do  numero  dos  accionistas,  de  que  se  compõe 
a  sociedade  geral:  a  junta  do  direcção,  que  se  crear  nesta  corta 
formará  o  plano  que  julgar  mais  conveniente  á  sociedade :  ouvirá 
por  escripto  o  parecer  das  juntas  esiabelecídas  em  Yilla-Rira,  e  na 
vilta  da  Vistoria,  e  resolverá  á  pluralidade  de  votos  o  que  se  deve 
adaptar  para  se  conseguir  com  proveito  geral  dos  accionistas,  e  tam- 
bém do  público»  a  agricultura  e  aproveitamento  dos  vastos  e  férteis 
terrenos,  que  bordam  o  Rio-Doce,  e  para  se  facilitar  e  activar  o 
commereio  pela  navegação  do  mesmo  rio :  no  caso  de  empate  do 
votos,  será  convocado  um  dos  accionistas,  quo  fôr  pela  mesma  janta 
escolhido  como  mais  hábil  e  intelligente,  para  decidir. 

6,*  A  escolha  dos  guarda-livros,  caixoiros  e  agentes  tanto  d'e8ta 
provincia  como  das  outras  já  mencionadas,  e  o  arbitramento  de  seu9 
vencimentos,  competirá  a  junta  da  direcção  da  sociedade  estabele- 
fida  n*cbta  corte;  ^  á  mesma  junta  competirá  a  nomeação  dos  tre9 
directores  das  juntas  estabelecidas  em  Villa-Rica,  e  na  viHa  da  Vic- 
toría  no  fim  de  cada  três  annes,  podendo  ser  reeleitos  os  que  abrr- 
verem  a  pluralidade  de  votos. 

7.*  O  arbitramento  da  commissffo,  quo  devem  ler  os  caíxas'  er 
directores  das  juntas  pelo  seu  trabalho  e  serviços  a  bem  da  sociedade 
compelirá  lambem  á  junta  central  da  direcção  estabelecitia  n-esta 
corte,  comocando-se  para  esse  fim  quatro  dos  maiores  accionistas, 
para>conJMnctamente  com  os  quatro  directores  deliberarem  a  simt- 
Ibantía  respeito,  sendo  chamado  um  qufnlo  accionista  para  decrdtr  no 
easq  de  empate  de  votos. 

8."  No  fim  de  cada  um  awio  Iwverá  uma  sessão  eíitraordinarta 
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n'esla  còrle,  a  que  í^rào  chamados  quatro  accionistas  em  que  recahir 
a  pluralidade  de  votes  da  junta  da  direcção,  como  mais  hábeis,  e 
inteliígentes,  para  nessa  so  apresentarem  as  contas,  e  se  reconhecer 
o  estado  da  sociedade,  e  o  resultado  das  suas  operações,  bem  como 
para  so  deliberar  sobre  o  que  se  deva  de  novo  faeer,  e  emprehender 
a  bem  da  sociedade:  n'esta  occasião  se  fará  publico  o  interesse  que 
compele  aos  accionistas,  o  que  lhes  deve  ser  pago  pelo  respectivo 
caixa. 

9.*  A  junta  central  da  direcção  da  sociedade,  logo  que  estiver 
formada  n'esta  corte,  e  tiver  recebido  as  competentes  participações 
das  juntas  da  mesma  sociedade  estabelecidas  em  Villa-Rica  e  na 
villa  da  Yictoria,  deliberará  sobre  a  época,  em  que  os  accionistas 
devem  entrar  nas  caixas  da  sociedade  com  5  até  10  porcento  da 
importância  das  suas  assignaturas,  para  se  principiarem  as  operações 
da  sociedade  conducentes  aos  fins  da  sua  instituição :  fazendo  as  fu- 
turas requisições  quando  fòr  necessário. 

10.  Acontecendo  quo  algum  accionista  não  concorra  prompta^ 
mente  com  a  entrada  no  cofre  na  época  assignalada,  ficará  por  isso 
excluído  da  sociedade  pondo-se  a  competente  verba  no  livro  da  sub« 
scripçâo.  As  apólices  que  se  devem  dar  aos  accionistas,  para  seu 
titulo,  serão  passadas  no  acto  da  entrada,  que  fizerem  no  cofre,  de^ 
clarando-se  n'ellas  a  quantia  com  que  entrarem  efTectivamento  por 
conta  da  quantia  de  sua  subscripçSo :  e  quando  também  aconteça  que 
algum  dos  accionistas  se  nâo  preste  a  entrar  em  alguma  outra  época, 
em  que  fòr  requerido,  com  o  que  promeltera  segundo  o  arbitramento 
da  junta,  ficará  por  isso  inhibido  de  poder  entrar  em  outra  qualquer 
occasião,  conipetindo-lbe  somente  o  direito  de  accionista  pela  quan- 
tia até  enlào  entrada  no  cofre. 

11.  Asfaltas  provenientes  de  se  nSo  realisarem  as  quantias  di 
subscripção  serão  preenchidas  com  novos  accionistas,  si  os  actuaes 
oáo  quizerem  augmenlar  suas  primeiras  subscrípçôes,  pois  que  deve- 
rão ser  primeiramente  convidados :  similbantemente  se  procederá, 
no  caso  de  ser  necessário  augmentar-se  o  fundo  da  sociedade,:  para 
s«  emprehenderem  mais  amplas  e  extensas  operações. 
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•  íà.  Sendo  necessário  vencer  ns  diflicnlJades  que  se  encontram  na 
navegação  do  Rio-Doce  desde  a  Barra-Longa,  districtoda  cidade  de 
Martanna  na  capitania  de  Minas-Geraos,  até  á  sua  foz  no  mar,  qiíe- 
brando-se  as  ponLis  dos  rochedos,  alargando  os  canaes  do  alveo  do 
rio,  abrindo  canaes  nas  suas  margens,  ou  construindo  estradas  para 
transporte  dos  géneros  em  carros  oti  bestis,  nos  legares  em  que  se 
enonnlrarom  cachoeiras,  qiio  se  nâo  possam  vencer  com  canoas  e 
barcas;  e  sendo  a  dísiancin  d'este  rio  que  se  pretende  navegar  para 
utilidade  da  agricultura,  e  commercio  de  150  legoas:  é  de  absoluta 
nacessídaile  que  hajam  polo  menos  oito  interpostos,  onde  a  socie- 
daile  tenha  os  sorcorros  precisos  pnra  uma  UHo  ettensa  navegação, 
sendo  o  primeiro  na  Barra-Longa,  e  o  ultimo  nas  vizinhanças  do  mar, 
e  formando-se  os  outros  sais  ao  longo  do  rio,  e  principalmente  nas 
vizinhanças  dos  legares  de  diíBcil  passagem ;  portanto  espera  a  so- 
ciedade que  ei-rei  nosso  senhor  se  dignará  conceder-the  oito  ses- 
marias de  uma  legoa  em  quadro  cada  uma  d'ellas,  em  os  sities  que 
se  acharem  devolutos,  e  se  reputarem  mais  convenientes  aos  fins  á 
que.se  propõem  para  que  nellas  possa  fazer  as  culturas  de  que  ne- 
cessitar, ter  pastos  para  sustento  das  bestas  de  transporte  e  de  bois 
de  carro,  formar  armazéns  do  deposito  de  víveres  para  entreter  os  ' 
empregados  na  navegação  do  rio,  e  de  deposito  dos  géneros  do  com- 
mercio, e  finalmente  para  n^ellas  se  prover  das  canoas  e  barcas  qae 
sào  indispensáveis. 

13.  Havendo  el-rei  nosso  senhor  por  efTeitos  da  sua  real  bene^ 
ficencía  concedido  pela  carta  regia  de  4  de  Dezembro  de  1816  a 
isempçào  de  direitos  de  todos  os  genems  que  se  transportarem  pelo  Rio- 
Doce  por  tempo  do  10  annos,  e  bem  assim  a  isempçào  do  dizimo lAi» 
culturas  que  se  fizessem  n*esto  sertão,  e  nâo  se  tendo  conseguido  os 
resultados,  que  se  deviam  esperar  de  uma  lai  beneficência»  espera  a 
sociedade  conseguir  a  continuação  da  mesma  graça  por  mais  10  an- 
nos, que  principiarão  a  correr  findo  o  prazo  estabelecido  geralmente 
para  todos  na  sobredita  carta  regia,  e  que  nos  seguintes  10  annos 
seja  unicamente  obrigada  a  pagar  meios  direitos,  e  5  por  cento  das 
su^s  culturas,  em  attonçâo  aos  riscos  a  que  se  expôy,  ás  grandes 
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d48ipG(»i8,qfijft.  IQO^  a;  faser,  e;  ao  pcovetio  geral  que  deve  reoebor  a 
agricultqi!!)^  o  cmmf^io^  pdo  seu  astabelaeiroento. 

I4r  IgUisImeiíUi  espera^  esMi  8oeiadadd>  a  real  approvaçio  <  cheste» 
sei|9e¥(aiiit09  pai^que  mais  faeilmente  se  possa  augmentar  oiMimero 
dw.acQJQqMilas;  e  que  a  sua  dpraçâo  seja  por  tempo  ile  90  anuo», 
qii0  80:  dfmr^  oontar  depois  de  findo  o  prazo  geralmenle  conoedkio 
do  {s9inpQ(i(HÍ(Mlir^^{»l&  mencionada  carta  regia  de  4'de  Dosembro 
df  »!«. 

U,  B,D¥fliqle  Q;ppaKp.sobredf<o  nSo  será  livre  a  qualquer  aoeío* 
nist^ .a  retiWr  a9;entradas  que  tiver  feito  nos  cofres  daieooiedadè ; 
nen  por>  sem  taUeciíoento  poderão  os  herdeiros  eligir  similbamea 
qufiQti^fti  emp9|y|0j^lbes(8omenter^  os  lucroe nas  épocas  com- 
pflWti^.cwPft^i,:VÍv^,fosfi^  .os.aeoíoBÍstas,  de  quem  sflo  herdeiros^ 

i^y  Aa  e|itr^(^|i.  dps  aocioAistas^  quff  se  tiverem  realisada  nos ;<x>'>. 
iíq|^,d\8Ç|iA9df(det  aomn^  ser  penhoradas  a  requapinento^ 

d9íf,C9^i^|()|K9slu^^^^^  opfiif  s^ntençaSf  adjudicando-serlbasina  w^ 
ci)|^j  d^e)|a>a|^:  a  cpncMcieote  iquantia^  sem  contudo  as^poderan^ 
ei(U|^^9f,di((^,0Qlres,;  ficando  antes  taes  credores  subrogados,  6; 
^%hlK  do§;an^f|!^9o>esaçcianis|«8(Seus  devedores  paca  receberen» 
oi^ivideof^iqM^bouyere^»  e  deb^iixo  das  mesmas  condições  dos 
e9tfktw^{dHYfiff%a.tmpQ(da  socieds^es  e  de  igual  modo  se  prooe^ 
d^,p^  4tyi4y  .fiica^sw 

17.  Para  que  se  nao  commettam  abusos  na  isempção  dos  direíun 
t(iDf9f|f<i|f  .ii  sqçiedfd^^.peloç  da  annos  qoo:  se  seguirem,  depois^  de 
aq^lmf  ^  pn^cc^ffiNm^te  rcopcedidpi  a  todos,  navegando^ae  carr^a** 
t^^«'*¥V!Pffll^f)fW^^ÁiSocíedade  nas. suas  canoas  e.barcas»  a»- 
jij|i)^frf9R9Qlh^.-/4riQ.^^  perante  a  aulorídade,  qua  se-lhe»; 
dWgm^ryiJPWjJuraqaepta  d9,qualqu0r  dos  diroetores^que  Ihe^pertetr 
ccip^a%f^rregafi9!efi,.e  queiS^Q  feitas  le^plmenta,  Oisem  eoi^iravençio 
^i)^f»  stúf^ítan^o^^ás fpei>as,.  que  forem  própria^  no-caao,»  do 
n^»9içií^^iffa^  d^  qualquei  conir^iiíençào.; 

11^, ISodoAiWp m^ced^oásoeiedade^  preoedafei^ettboé liqiiH< 
df^(4ft<^uu.e9p^..A4^yeod(^  (^^  quoiiiver  íeiío  - 

^miWI^W^.*>^Mi^y^^''^(^  qiie,{)9rtauem.  á  sooiedaáe.atetde  ser 
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difjdido  e  producto  tobl  pelos  aceíotiistas  proporeiODalmeAle  is  «tts 
enlradis:  e  na  venda  doestes  estabelecimentos  taM -a  ^iéràiiia,  quã 
fèr  ^ompativei  eom  os  interesses  da  sociedade,  o  SoCío  que  fiiais 
nMfiijosas  condições  offereeer.  4 

19.  As  canoas  e  barcas  da  aoetedade  t)2o  sò  MiispÒrkarao  os 
«Aílosfiie  lhe  penenceramt  úOi  poderíto  ser  alugadas  ^h  condu* 
lipem  o  de  partes  pelo  preço  que  se  eoAvencio&ar*  (lafa  ò  qiie  oi6 
fcàveri  naniero  certo  de  canoas  e  barcas,  fatenAo-sè  tàotás  qitanúúi 
forafls  precisas  a  este  fira,  com  a  dedaraçào  porèoi  Ao  4u%  Iodas  ás 
pensão  pedeiriò  «àr'aaoas  e  Inteás  suas  pèm  ki*(sllas  TàUfeai  pélò 
Iti^DdOB  o  UMspone  de  nercadoílAs  e  genertt,  Ítírriííà(hSò  í^à- 
quellasdfsociedkde  púir  freto,  quando  VolutaitariaoMatt  quâAMUi,  é 
■nes  for  eviíinDnienio* 

Bio  ée  laneino,  na  sèct^taria  da  real  janU  do  oomAiéi^òiò,  igri  - 
culMn,  Mirícas  e  navegaçèo  do  reino  do  Braiil,  e  dòiiiihioà  ultrá- 
ttat«leB,  15  de  Detombro  de  ÍSi9. -^Mãnotl  MièMru  dtè  j^t« 

Déèfeto  paxeHdo  BXtè^àivà  à  èapitalisías  de  Lonãres  a  siciíeriíp- 
Ctú  para  0  èstabèUcim^to  da  mesma  sociedade. 

Qnerendo  remover  os  obstáculos  que  se  lem  offerecido  á  execução 
dos  esiatcrUB  pifUiciídos  pelo  tribunal  da  junta  do  commerciÓ,  agri- 
culluhi,  fabricas  e  navegação  d*este  império  em  15  de  Dezembro  de 
S8I99  em  consequência  da  resolução  da  consulta  do  mestíno  tribunal 
dada  em  27  de  Outubro  do  sobredito  aono  para  o  estabelecimento 
^  MM  BSeiedaée  dé  fa^riouttura,  commerdo  èà^^çâõ  do  ftlo- 
Doce^  de  que  ja  ha  Mi  kienstderavel  nUttiero  de  Mbsórit^ttí^è^  tanto 
naciooaes,  como  estrangeiros,  residentes  n'esta  provineia  do  Rio  de 
liÉeirò^  6  nas  de  Itfibas-Geraes,  e  Espiríto-Santo,  n^  lérma  do  hrt. 
1.*  dois  dito^  ésetâtutos,  t  altehdendo  a  represetitaçâo,  qúé  me  fizérâltt 
lofló  Aietandra  Gameiro  Leio,  6  seus  sócios  pedindo-me  s  Mciíldadó 
de  estender  esta  subscripeaBo  aos  capilXlistas  de  Lmidrtf<^,  afim  áe  sa 
obterem  os  cunsidrtavf^is  fundos,  que  sâo  indif^penfiAVi^ís  ha  coínpra 
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de  raacliinas  e  uleiísilios  ile  ioda  a  espocie,  com  qutí  so  íucilile  a  mào 
(l'obra  na  acquísiçdo  de  liabuis  njinciros  e  agricultores  o  de  eiigo- 
nheiros  hydraulicos,  que  ^ejaiu  peritos  na  abertura  de  canaes  em 
muitos  logares  pedregosos,  e  de  catadupas^  que  ora  impecem  a  na- 
vegação do  Ria-Doce,  aGm  de  que  em  pouco  tempo  baja  de  colber 
esta  sociedade  o  bem  merecido  fructo  de  suas  fadigas  e  sacrificios 
pecuniários;  recebendo  ao  mesmo  tempo  o  império  do  Brasil,  e 
muito  particularmente  as  duas  províncias  de  Minas*Geraes  e  Espi- 
rito-Santo  a  grande  vantagem  da  introducçào  de  um  considerável 
capital  estrangeiro  em  reforço  do  que  se  acba  promettido  pelos  accia- 
nistas  d'esta  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e  pelos  das  dtias  sobreditas 
províncias  de  Minas-Geraes  e  Espirito-Santo,  coroa  consta  dos 
respectivos  quadernos  das  subscripções,  além  da  vantagem  da  pro- 
pa^ção  no  Brazil  das  luzes  da  Europa  em  a  abertura  scientiGca  e 
regular  de  canaes  para  a  navegação,  em  a  lavra  dos  mataes,  e  na 
introducçào  d(^  bons  princípios  da  agricultura,  o  que  tudo  muito 
concorrerá  para  o  rápido  augmento  da  população,  da  industria,  do 
commercio,  da  navegação  e  da  riqueza  doeste  império,   liei  por  bem 
approvar  os  estatutos,  que  com  este  baixam,  assignados  por  Estevão 
Ribeiro  de  Rezende,  do  meu  const^Iho,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  do  império,  que  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar 
com  os  despachos  necessários.  Paço,  em  6  de  Maio  de  1825,  4.**  da 
indei)endencia  e  do  império.  —  Com  a  rubrica  de  S.  M.  o  Impera- 
dor. —  Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  —  Conforme,  Theodoro  José 
Biancardi. 

Estatutos  para  o  estabelecimento  dt  uma  sociedade  de  agricul- 
turay  commercio f  mineração  e  navegação  do  Rio-Doce. 

1/  Que  seja  o  representante  José  Alexandre  Carneiro  Leão,  por 
si,  6  seus  sócios  autorisado  a  promover  a  subscri()çao  dos  capilalis^ 
us  de  Londres,  para  a  formatura  de  uma  sociedade  de  agricultura, 
commercio,  mineração  e  navegação  do  Rio-Doce,  estabolecendo-se 
em  Londres  uma  junta  de  direcção  e  fiscalização  dos  fundos  em[»re- 
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gados  ncsla  empreza,  a  qual  haja  de  c^collier  seus  agentes  nesta 
|irovincia,  na  do  Espirito-Santo,  e  na  de  Minas-tieraes  como  julgar 
conveniente. 

â.*  Que  u'esta  sociedade  entrarão  toJ os  os  súbditos  d'esle  impé- 
rio» e  08  estrangeiros,  que  ja  subscreveram  para  eila  na  conformidade 
dos  estatutos  de  15  de  Dezembro  de  1819,  uma  vez  que  concorram 
promptamente  com  aquella  parte  de  sua  subscripção,  que  fôr  exigida 
pelos  agentes  da  directoria  de  Londres,  na  forma  do  §  10  dos 
estatutos. 

3.**  Que  esta  sociedade  gozará  de  todas  as  mercês  e  vantagens 
concedidas  em  27  de  Outubro  de  1819,  e  expendidas  na  provisão  e 
.  estatutos  de  15  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  sendo  substituídos  os 
directores  e  juntas  pelos  agentes  nomeados  pela  directoria  de  Lon- 
dres, que  seráo  obrigados  a  dar  conta  aos  accionistas  brazileiros  do 
que  lhe  houver  de  tocar  de  suas  acções,  o  que  se  fará  público  no  fim 
de  cada  um  armo,  depois  de  passarem  os  três  primeiros. 

4.*  Que  todos  os  canaos  que  abrir  a  sociedade  para  evitar  os 
riscos  da  barra  o  cachoeiras,  e  facilitar  a  navegação  do  Rio-Doce, 
e  seus  afiluentes  serão  considerados  como  propriedade  da  mesma  so- 
ciedade por  tempo  de  20  annos,  que  cor rerSo. depois  de  concluidós, 
e  de  serem  postos  em  termos  de  por  elles  se  navegar,  ficando  livro 
á  mesma  sociedade  o  convencionar  com  os  donos  das  embarcações, 
barcas  e  canoas,  que  se  quizerem  ulilisar  dos  mesmos  canaes  pòr 
livre  ajuste  e  accordo  reciproco,  visto  serem  feitos,  conservados,  e 
policiados  á  custa  da  mesma  sociedade.  Si  porém  no  fim  do  sobredito 
prazo  de  20  annos,  não  estiver  ainda  pago  o  capitai  e  respectivos  ju- 
ros, empregado  pela  sociedade  na  abertura,  e  conservaçilo  dos  ditos 
canaes,  o  que  legalmente  deverá  mostrar  pelo  rendimento,  que  d  elles 
tiver  obtido,  n'este  caso,  ou  lhe  será  paga  de  prompto  a  quantia  que 
faltar,  ou  o  governo  prorogará  o  tempo  necessário  para  cobrir  este 
excesso  de  despeza. 

5.*  Que  a  mesma  sociedade  possa  emprebender  a  extracção  do 
ouro  e  prata,  equaesquer  ouiros  melaes,  que  se  encontrarem  noalveo 
doRiuDuce,  nas  suas  margens  c  vertentes,  o  nos  rios,  rilioiros  o 
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correfiíos,  e  seus  afluenl6S,  uma  ves  que  taes.lerrenos  nio  estejam 
CfMMddidos  jior  datas  mineraes  a  .quaesquer  peaaoas^  porque  n^eese 
caso  so  os  poderá  lavrar  por  ajuste  e  voluivtaria  compra  feita  a  seus 
possuidores;  ficaudo  a  sociedade  obrigada  a  pagar"^  os  díreítea  esta- 
Mecidos  para  a  lavra  dos  roetaes  ireste  império,  e  sendo  os  traba- 
Uiosfda  sociedade  unicamente  dirigidos  pelos  mestres  mineiros  a  esse 
fim  por  dia  escolbidost  para  que  se  possam  pôr  em  pratica  es  bons  e 
lilfliíoosos  principios  da  arte  montanistica. 

6.*  Que  todos  os  empregados  pela  sociedade,  ou  nacionaes  ou 
Mca^geiros,  gosario  da  alta  protecçio  de  S.M.  I.  para  que  não  sefam 
diatnbidos  dosiiaseceupa{(leSy  para  serem  maiitidos  aeusdireHosé 
pn|)riedad0B  na  fórma  das  leis  àrknparto,  e  pare  a  imroduc^  e 
Ime  transito  -de  suas  machinas,  effritos  e  iwgagem. 

7«*  <2tie  esta  sociedade  deverá  começar  seus  trabalhos  dentro  do 
prazo  de  9  annos,  e  que  findo  este  prazo  se  reputará  nultáa  eoncés» 
aio  imperial  para  o  aeu  estabelecimento. 

Balacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Maio  de  193S.  -*- £s(et^ 
MiJkiro  deUeunde. 


Por  aviso  de  IA  de  Novembro  de  1824,  do  ministério  do  império, 
{oi  iipprovado  o  aldeamento  nas  roattàs  de  Itapemerim  pare  conter  a 
(tfectdade  dos  índios  d'aqueile  dislricto. 


Estrada  dfi  communicação  d'etta  província  para  a 
de  Minas-Geraef. 

Aviso  do  ministério  do  império. 

Hl**  idEx.'^  Sr.  —  Foi  presente  a  S.  J^L  o  Imperador  o  oflkio 
de  9  de  Fevereiro  d'e8te  anno^  era  que  V.  Ex.  expoe  os  obstáculos 
que  encontra  para  fazer  transitavel  a  estrada  de  communicação  d'es8a 
pRoviocia  para  a  de  Iftnas^Geraes  por  falta  de  gente  e  numerário. 
£  merecendo  este  objecto  a  attençào  do  mesmo  aagoslo  senhor,  de- 
termina que  V.  Ex.  remetta  a  esta  secretaria  de  estado  o  orçamento 
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do  qoe  se  poderá  gastar  n*aqaella  obni«  para  depois  resolver  tomo 
convier.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  8  de 
Abril  de  1826. — Joêi  Feliciano  Fernandes  Pinheiro.  —Sr. 
Ignaeio  Acdoli  de  Vasconeellos. 


1.*  Cnrta  de  António  Josi  de  Sousa  Guimarães. 

III.**  Sr.  coronel  Ignaeio  Pereiro  Duarte  Carneiro.  —  Ponte  Nova* 
26  do  Setembro  de  1829.  — Meu  amo  e  senhor.  Tem  todavia  em^- 
patado  a  limpa  e  concerto  da  estrada,  que  d'esta  povooçao  segue  .a. 
essa  província :  com  eSeito,  representei  ao  gpverno,  o  que  logo  maiip 
dou  regressar  a  divisão  para  o  quartel  da  Cachoeira  Torta,  e  como 
até  agora  pâo  se  tem  seguido  nada,  so  espero  para  Janeiro^  que  vem, 
paca  tomar  a  reclamar  o  fim  tam  desejado :  pois  á  minha  custa  ja  o 
fiz  até  o  corr^  do  Ouro,  onde  ja  tenho  roç^,  para  8  ou  10  alqueiv 
res,  e  desejo  que  V.  S,  se  preste  quanto  fôr  possível,  afim .  de  que-. 
se  conheça  quo  a  direcção  formada  por  V.  S.  pra  a  abertura  da*, 
mesma  seja  considerada  como  a  melhor,  e  de  mais  commodidadOyT 
que  eu  náo  me  pouparei  afim  de  que  se  verifique  uma  communicaeào 
eterna  doesta  com  essa;  e  para  melhor,  arranjo  mando  ja  estabelecer'^ 
uma  fazenda  nos  limites  das  duas  províncias  para  fazer  mais  o  caso^r 
e  para  melhor  ponderação  quero  merecer  do  V.  S.  o  favoralcanfiMP 
do  seu  governo  orna  direcção  para  Francisco  de. Paula  Cunha-  Josi» 
Leite,  e  d'esta  forma  se  animará  a  civilísaçào  da  mesma,. e  fioo  certO'. 
que  V.  S.  se  prestará  em  um^raso  de  tanta  importância,  e  que  tanta 
utilidade  pode  dar.  á  nação.  Espero  que  Y.  S.  me  mando  resposta  • 
pelo  correio  do  Rio  de  Janeiro  para  minha  inteilígencía.  EntSolem* 
o  prazer  de  ovér  e  de  o  abraçar;  e  aqui  fico  desejando  mostrar  a. 
muita  consideração  e  respeito  com  que  soM.de  V.  S. — Aarigo  muiiot 
amante  yenejadar  —  António  José  de  Sousa  .GuimoFâeã. . 

E^tsucarta^rfoi  diíigída.p^o  coronel. Carneiro  ao  presideme.d»' 
província  visconda.daPraia-GraDde,  em  .5  de  Janeiro  de  1830; 
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2.'  Carta  de  António  José  de  Souza  Guimarães  para 
o  vice-presidente  Mohjardim. 

III.'"  e  Ex."**  Sr.  Tanho  a  honra  vêr  em  minhas  mííos  o  rotcpeílo!^ 
officio  do  V.  Ex.  com  fecho  òo  í,°  de  Julho  próximo  passado,  qiio 
me  foi  enlreguo  pelo  sargento  Nicolati  Tolentino  em  6  (fesio  corrente 
mez  de  Agosto,  em  consequência  do  que  me  é  forçoso  levar  á  pre- 
sença de  V.  Ex.  os  meiis  móis  sinceros  sentimentos. 

Sendo  o  meu  maior  desvelo  procurar  qnnnto  alcímcèm  minhas 
idóas»  todas  e  quaesqiier  medidas  que  resulte  um  bem  geral  a  toda 
a  nação,  confirmo,  e  por  esta  ratifico  todo  o  expendiílo  na  minha 
carta,  que  enviei  ao  coronel  graduado  Ignacio  Pereira  Duarte  Car- 
neiro. 

Não  me  ó estranho,  Ex.""  Sr.,  os  grandes  progressos  que  annun- 
ciãm  a  communicaçSo  d'esta  com  essa  provincia,  o  commercio  de 
ambas  formará  um  passo  invejado,  além  da  cultura  d*aquoIle  vasto  e 
fértil  terreno,  que  ha  tantos  tempos  jaz  em  eterno  esquecimento,  e 
d  outras  riquezas,  que  podem  ser  descobertas  pela  frequência  dos 
povos,  e  igualmente  o  trafico  de  uma  immensidade  de  tropas,  ainda 
mesmo  d'esse  Serro-Diamantino,  que  aniielam  por  uma  estrada,  qm 
por  todas  as  collegidas  circumstancias  é  mais  económica  o  favorável 
para  o  giro  da  corte  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  nSo  o  podem  fazer  pelo 
desleixo  com  que  se  deixou  d&<:prezivel  uma  das  causas  principaes 
que  tantos  prejuízos  tem  derramado  á  nação,  e  que  tão  pesada  foi  aos 
cofres  do  estado. 

Logo  que  escrevi  ao  referido  coronel  tratei  de  alitppar  e  abrir  á 
rainha  custa  a  estrada  do  Córrego  do  Ouro,  c  Malapau,  onde  ja  so 
acham  alguns  estabelecimentos,  e  uma  roça  que  levará  12  alqueira*;, 
e  um  aldeamento;  e  porque  levasse  tempo  ao  mesmo  coronel  o  doei* 
dir-me,  julguei  baldada  a  minha  imaginação,  e  que  n'essa  provincia 
ja  não  existia  aquelle  gaz  do  começo  da  abertura,  e  desejando  promo- 
ver estrada  tam  útil,  requisitei  então  do  coronel  Miguel  Theotonio  de 
Toledo  Ribas,  commandante  das  divisões  e  director  gorai  dos  Índios, 
providencias  em  um  ramo  de  tam  grande  ponderação,  prestando-se  a 
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toda  a  utilidade  por  mim  pedida,  maadou-se  draiarear-se  uma  lagoa 
de  terr^M)  para  domicilio  dosindios,  nomeando  (por  fiança  minha) 
para  subdirectores  os  mesmos  referidos  na  minha  citada  carta,  tendo 
ja  por  vezes  até  ali  ido  algumas  tropas  conduzir  aquelle  mister,  qae 
mais  indispensável  seja,  servindo  aquelle  ponto  de  um  deposito  vio- 
lento para  soocôrro  aos  mais  até  a  divisa,  d'onde  emanarão  as  pro- 
videncias que  precisa  a  forca  d'essa  provincia,  emquanto  não  tomem 
um  certo  ar  d'ordem ;  e  fazendo  eu  ver  a  V.  £x.,  que  ja  se  acha  a 
estrada  aberta  até  o  logar  Prepetsnga,  que  dista  da  divisa  duaslegoas, 

0  qual  ponto  se  denominou — Vilia  do  Príncipe — ,  que  pertence  já 
a  essa  província,  onde  vou  ja  fazer  uma  roça,  a  i  3/  divisão  postar 
um  quartel. 

£u  não  pouparei,  Ex.**  Sr.,  em  sacrificar  minhas  forças,  uma  vez 
que  esb»  sejam  por  V.  Ek.  coadjuvadas,  aceitando  o  meu  pensar  a 
siroilhante  respeito  : 

Que  mande  V.  £x.  para  o  logar  denominado  VilIa  do  Princípa 

1  hábil  ofiicial  com  24  praças,  fazendo  este  ahi  ponto  com  quatro, 
e  vinte  principiarem  a  limpa,  e  abertura  até  o  quartel  de  Barcellos, 
vindo  d*essa  provincia  outras,  que  bastem,  formando  a  mesma  mar*- 
cha  até  se  encontrarem  no  referido  Barcellos ;  ficando  V.  Ex.  per- 
suadido, que  estes  vinte  quatro  ó  por  ser  mais  suave  o  soccorro,  qno 
em  fé  de  minha  palavra  nada  lhes  ha  de  faltar,  sendo  eu  embolsado 
por  essa  provincia;  que,  sendo  bem  dirigida  a  ordem,  e  gente  baa* 
tanta  para  polimento  da  estrada. 

Que  concluída  esta  se  estabeleçam  quartéis  de  três  em  três  legoas 
em  ambas  as  provincia?,  d  onde  devem  estar  aqoeilas  praças,  que 
íòr  justo  para  auxiliar  aos  tropeiros,  e  viandantes  até  o  seguinte 
quartel;  seguindo  esta  ordem,  até  que  os  povos  percam  o  terror. 

Que  os  soldados  de  cada  uma  guarnição  sejam  obrigados  a  fazer 
roça,  por  ser  útil,  nSo  so  por  economia,  como  por  acharem  os  tro- 
peiros e  negociantes  os  precisos  manlimenlos,  pagando  estes  a  despeza 
ao  respectivo  commandante,  que  abonará  no  rancho  dos  soldados. 

Que  a  estrada  que  se  fez,  procurando  o  Rio-Pardo,  deva  ficar  para 
dar  commercio  a  Ilapemerim,  e  vilIa  de  Benevenle  por  dous  moli- 

IIX  " 
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yD$i  í.%  porque é  diíTicil  a  conserva  de  ires  pontes,  como  cuja  ôX- 
pcrimentei,  uma  no  Rio-Pardo  pequena,  oulra  no  Rio-Pardo  grande, 
sendo  estas  mais  de  200  palmos  de  comprida,  e  no  inverno  tomar 
agua  este  rio,  abortando  fora  do  seu  limite,  que  não  so  leva  a  ponte, 
como  innnda  grande  espaço  de  terreno,  e  a  terceira  no  rio  do  Norte  ; 
e  o  2."  iiiõlivo,  por  fazer  uma  volta  pnra  mais  do  cinco  legoas,  para 
se  procurar  essa  província ;  ponJo-so  a  atalhar  todos  estos  damnus, 
segui  ndo*se  do  quartel  da  vi  Ha  do  Principe  ntó  o  logar  denominado 
Espiriíot-Santo,  e  d'alii  deixar>se  a  estrada  á  direita,  e  procurar-se 
sahir  no  quaitel  de  Mão- forte,  o  para  se  metter  esta  picada,  pela 
qual  so  fará  a  estrada,  me  ofifereço  a  procurar  pessoas,  que  possam  dar 
conta  do  que  se  lhe  encarregar. 

Sobre  este  meu  projecto  pôde  V.  £x.  ouvir  ao  coronel  Ignacio  Pe- 
reira Duarte  Carneiro,  por  ser  pratico  n'este  sertão,  e  ao  sargento 
portador,  com  quem  tratei,  para  melhor  informar  a  V.  £x.,  que  a 
despeza  não  ó  tam  avultada,  como  talvez  V.  £x.  imagine,  comtanto 
que  haja  uma  boa  direcção,  sendo  o  de  mais  custo  o  atalho,  que, 
sendo  este  concluído,  se  deve  considerar  um  passo  feliz,  sendo  aliás  a 
parte  mais  dispendiosa,  do  que  a  despeza  que  se  fará  com  o  atalho. 
A  directoria  que  na  minha  carta  roguei  ao  mencionado  coronel,  a 
minha  opiniAo  se  lixa  em  ser  esta  maneira  uma  das  principaes  para  a 
boa  cathechisaçSo,  e  civilisaçâo  dos  Índios  d'essa  província,  nSo  exi- 
gindo eu  interesse  algum  da  fazenda  publica ;  e  obrigo-me  a  forno- 
cer-lhes  de  todo  o  mister,  sendo  do  agrado  de  V.  £x.,  eu  me  obrigo 
a  dar  um  homem,  a  quem  afiançarei  para  subdirector,  tendo  esto 
oma  guarda  quanto  seja  sufficiente  a  seu  auxilio. 

Este,  £x.'**Sr.,  éo  juizo  que  pude  alcançar,  para  bem  poder  in- 
formar a  V.  £x.,  que  mandará  o  que  fòr  servido.  Deus  guarde  a 
V.  £x.  Ponte-Nova,  24de  Agosto  de  1830.— III.»»  e  £x.-  Sr.  Josó 
Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Monjardim,  vice-presidente  da  pro- 
fincia  do£spirito-Sanlo.  — i4n/onío  José  de  Souza  Guimarãts. 
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Caria  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro. 

HI."*eEx.*"  Sr.  — Tendo  honlem  recebido  ordem  de  V.  Ex.  para 
por  esoriplo  fazer  um  esboço  dos  obstáculos  mais  notáveis  dn  estrada 
d'esta  província  com  a  de  Minas,  o  nSo  me  sendo  possível  no  curto 
espaço  alongar-me  com  preâmbulos,  que  enfeitem  a  minba  exposi^ 
çSo,  vou  narrar  em  breve  o  que  mais  conveniente  me  parece  ser  á 
limpa  da  mesma  estrada,  c  ao  mesmo  tempo  mostrar  os  seus  obs- 
táculos. 

A  estrada  doesta  província  até  encontrar  os  limites  de  Minas  tem 
de  distancia  31  a  32  legoas,  principiando  do  extincto  quartel  do 
Borba,  onde  hoje  resido  com  fazenda,  ed'esta  cidade  ao  dito  quartel 
7  legoas,  pouco  mais  ou  menos,  sendo  esta  distancia  toda  povoada, 
parte  pelos  nacionaes,  e  parte  pelos  Illieos  na  Povoação  de  Vianna, 
onde  lia  templo  e  vigário.  Iln  um  rio  chamado  Taquary,  onde  para 
commodidade  dos  povos  se  construiu  uma  grande  ponte,  a  qual,  por 
descuido,  de  todo  se  damnificou,  e  perdeu  :  finalisaram-se  os  limi- 
tes d*esta  província  na  travessfa  do  rio  Guandu  que  desagua  no  Rio- 
Doce,  onde  tem  o  quartel  da  vilia  do  Príncipe.  Esta  porcâo  do  es- 
trada com  trinta  trabalhadores  so  póJe  conseguir  cm  três  mezes  a 
sua  promptificaçSo;  a  saber,  dez  empregados  em  roçar,  dez  nos  ma- 
chados, c  dez  no  serviço  de  enxnda;  porém  jamais  so  pode  fazer 
similhanle  serviço  d'esta  provincin  para  a  de  Minas,  tanto  por  faltas 
de  bestas  para  a  conducção  dos  mantimentos  como  mesmo  trabalha- 
dores, os  quaes,  cheios  de  um  terror  pânico,  jamais  querem  entrar 
para  o  sertão,  o  que  so  se  pôde  conseguir  fazendo-se  um  orçamento 
de  quanto  se  pôde  gastar  com  a  limpa  da  mesma  estrada,  e  vista  a 
franqueza  com  que  se  tem  oíTerecido  António  José  de  Souza  Guima- 
rães em  Minas,  póde-se-lhe  mandar  offerecer  o  que  justo  for,  e  que 
de  lá,  onde  ha  todos  os  recursos,  tanto  de  bestas,  como  de  manti- 
mentos,  e  homens  trabalhadores,  vir  com  a  limpa  até  esta  província , 
6  logo  que  aqui  chegue  ser  embolsado  da  dita  quantia,  havendo  por 
bem  V.  Ex.  de  requisitar  ao  Ex.""  presidente  de  Minns-Geraes  o 
auxilio  da  divisão,  que  so  acha  n'esla  mesma  cslruda,  aílm  de  ser 
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soccorrido  com  guardas  o  dilo  António  José,  vista  a  difiSculdade  quo 
ha  nesta  província  de  tropa. 

São  estes»  £x."<>  Sr. ,  os  motivos  mais  ponderáveis  que  rococcor- 
rem » e  que  de  facto  eu  mesmo  tenho  experimentado  no  longo  espaço  de 
seis  annos  que  lutei  no  sertdo.  O  terreno  é  ferlilissímo ,  é  rico  em  ml- 
DeraçãOy  principalmente  as  margens  do  Rio-Pardo  da  parte  do  N.  , 
eorre  um  ribeiro  tam  rico,  que  o  ouro  salio  em  granitos  em  qualquer 
parte  que  se  prova;  os  mais  córregos  até  Villa- Viçosa  todos  pintam  ^ 
mais  ou  menos :  na  distancia  de  3  legoas  ha  um  quartel  que  tem  de 
pastaria  maia  de  meio  quarto  de  legoa ,  e  é  situado  nas  margens  das 
cabeceiras  do  rio  Jem.  Na  vasta  extensão  de  terrenos  entre  esta  pro- 
%incia  e  a  de  Minas  existe  a  nação  Pury,  aosquaes  c  de  grande  utili- 
dade a  esta  província  e  ao  império  o  serem  aldeiados ,  pelo  numero  de 
braços  que  se  acham  dispersos »  que  mesmo  agora  servem  de  utilidade 
no  arrancamento  de  epicacuanha ,  escolhendo  o  logar  do  quartel  de 
Chaves  para  o  mesmo  aldeiamento  por  ser  logar  próprio  da  sua  maior 
estada ,  e  reflexionando  sobro  o  mais  da  carta  de  António  José  de 
Souza  GuimarSes ,  onde  diz  que  se  pode  atalhar  a  estrada  a  virsahir 
a  sua  direcçso  no  quartel  de  Màoforto,  seria  de  grande  vantagem , 
porém  na  minha  primeira  digressão  quando  botei  as  picadas  era  esse 
mesmo  o  rumo;  deixei,  por  ter  encontrado  uma  serra ,  que  gastando 
três  dias  a  subiUa  não  me  foi  possível  dar-Ihe  fim ,  e  no  fim  d'este 
prazo  sempre  me  apresentava  a  mesma  perspectiva ,  motivo  por  que 
vadeei  o  rio  de  noite,  e  subi  o  Rio-Pardo  por  onde  boje  é  a  estrada. 
£*  o  quanto  ponho  na  presença  de  V.  Ex. ,  que  deliberará  o  que 
for  servido.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Cidade  da  Yicto- 
ria,  7  delaneirodelSSl. — Ill.^^^eEx."^'  Sr.  Gabriel  Getulio Mon- 
teiro de  Mendonça,  presidente  da  província.  —  J^noao  Peràru 
Duarte  Carneiro ,  coronel  do  estado  maior. 

iV.  B.  —  Acha-se  no  quartel  da  terceira  divisão  de  Minas  ferra- 
mentas ,  gibões,  e  mais  petrechos  de  lavoura ,  e  talvez  também  algum 
armamento  pertencentes  aos  quartéis  d'esta  província  que  ibram  abau- 
donados. 
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Legaas  que  ha  da  cidade  da  Vicloria ,  capital  d'esta  provinciar 
á  cidade  do  Ouro-Preío,  capital  da  de  Minas. 


Da  cidade  dn  Vicloria  á  villa  de  Vtanna 
De  Vianna  á  Borba  .... 
De  Borba  a  Barcetios.  .  .  . 
De  Barcellos  a  Villa-Viçosa.  . 
De  Villa-Viçosa  a  Mâoforte.  . 
De  Màoforle  a  Souzel.  .  .  . 
De  Souzel  ao  Rio-Pardo.  .  . 
Do  Rio-Pardo  ao  rio  Guandu. 
Do  rio  Guandu  ao  rio  Maiiazú. 
Do  rio  lUanazú  a  S.  Luiz.  .  . 
De  S.  Luiz  ao  Quarlel.  .  .  . 
Do  Quartel  ao  de  Manazú. 
Do  Quartel  de  Manazú  ao  rio  Mili 
Do  rio  Mitipoó  á  cachoeira  Torta 
Da  cachoeira  Torta  ao  quarlel  da  Casca 
Do  quartel  da  Casca  á  Ponte-Nova 
Da  Ponte-Nova  á  freguezia  do  Forquim, 
Da  freguezia  do  Forquimá  deS. Caetano 
Da  freg.  de  S.Caetano  a  de  S.Sebaslião 
Da  freg.de  S.Sebasliãoàcid.  de  Marianna 
Da  cid.  de  Marianna  á  do  Ouro-Preio. 
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legoas. 


Officio  do  governador  Balthazar  de  Souza  Botelho  de  Vasconcellos- 
sobre  a  mencionada  estrada. 


N.**  9.—  111."*  e  Ex."'  Sr.  —  O  tenente  coronel  graduado  encar<- 
regadoda  abertura  da  estrada  d'esta  provincia  para  Minas-Geraes  me 
participa  que  três  familias  de  indios  Purys  o  tem  procurado  na  mes- 
ma estrada  rogando-lbe  faculdade  para  se  aldeiarem  junto  ao  quarlel 
denominado — Villa  do  Príncipe,  que  está  situado sobreascabeceiras 
do  rio  Guandu,  o  que  além  d'estes  indios  que  em  numero  de  treze- 
chegaram  em  13  de  Julho,  em  procura  d'elle  tenente  coronel  ao 
quartel  de  Chaves ,  outros,  mesmo  lhe  tem  por  vezes  apparocido  com> 
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os  mesmos  desejos ,  deixando  os  qiiarleis  das  divisões  de  Minas  oud« 
parece  não  encontram  o  melhor  agasalho. 

Igualmente  me  participa  o  dito  tenente  coronel  que  julgando  con- 
terem em  si  alguma  riqueza  os  córregos  que  cortam  a  estrada  que  elfe 
eslá  abrindo ,  mandou  á  sua  cusla  vir  bons  mineiros  para  os  explorar , 
o  qual  fazendo  as  suas  experiências  em  todas  encontrara  ouro,  sendo 
o  mais  rico  o  que  passa  entre  o  quartel  de  Souzcl  e  Chaves,  d'onde 
extrahiu  a  amostra  que  junta  levo  á  presença  de  V.  £x. ,  tendo-Ihe 
immediatamente  determinado  não  continue*  em  mais  provas,  sem  que 
V.  Ex.  o  determine.  O  que  tudo  rogo  a  V.  Ex.  queira  lerar  ao  co- 
nhecimento de  Sua  Magesiade  para  resolver  o  que  fôr  servido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Vicloria  ,  13  de  Setembro  do  1820.  — 
111.»'  e  Ex.""»  Sr.  Thomaz  António  de  VillaNova  Portugal.— ^a/- 
ihazar  de  Souza  Botelho  de  Vasconcelíos. 

Resposta. 

Tendo  levado  á  augusta  presença  de  el-rei  nosso  senhor  o  officio  de 
vossa  mercê  n.**  9  de  13  de  Setembro  próximo  passado,  em  que  dá 
conta  da  participação  que  lhe  fizera  o  tenente  coronel  graduado  en- 
carregado da  abertura  da  estrada  d'essa  província  para  Minas-Geracs 
dasfamilias  do  Índios  Puris  que  o  tem  procurado  pedindo  faculdade 
para  se  aldearem  junto  ao  quartel  denominado — Villa  do  Príncipe, 
próximo  ás  cabeceiras  do  rio  Gundú ,  e  de  lhe  lerem  outros  indios 
vindos  das  divisões  de  Minas  por  não  encontrarem  ali  o  melhor  aga- 
salho, manifestado  desejos  semelhantes,  e  finalmente  que  entendendo 
conterem  em  si  alguma  riqueza  os  córregos  que  cortam  a  estrada  que 
elle  está  abrindo  mandara  vir  á  sua  custa  um  mineiro  para  os  explorar, 
e  que  fazendo  este  os  seus  exames  encontrara  euro  em  todos ,  sendo  o 
mais  rico  o  que  passa  entre  os  quartéis  de  Souzel  e  Chaves ,  d*ondc 
fora  tirada  a  amostra  que  vossa  merco  remetteu.  Ê  o  mesmo  Sr. 
servido  que  vossa  merco  favoreça  o  mais  que  puder  os  indios  e  as  sua« 
aldeiaçõesj  e  quedo  licença  para  minerar,  pagaiido-se  o  quinto,  [m>- 
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deodo  lambem  eslabelecar  por  experiência  a  vença  por  um  tanto.  O 
que  participo  a  vo^a  merci^  para  que  assim  se  executo. 

Deus  guardo  a  vossa  merc<^. — Paiaçio  do  Rio  de  Janeiro ,  em  9  de 
Outubro  de  1820.  — Thomnz  António  de  Villa  Nova  Portugaji. 


Descripçdo  da  estrada  para  a  província  de  Minas- Geraes  pelo 
rio  Santa  Maria. 

N.*  49.  —  Em  conformidade  do  que  me  foi  determinado  pela  carta 
regia  de  4  de  Dezembro  de  1816,  tenho  a  honra  de  levar  á  presença 
do  V.  Ek.  n  inclusa  medição  o  observações  da  nova  estrada  que  man- 
dei abrir  do  cachoeíro  do  rio  Santa  Mnria,  termo  d*esta  villa  em 
direitura  á  Villa-Rica  da  capitania  de  Minas- Geraes.  Tem  esta  es- 
trada 71  legoas  e  três  quartos ;  foi  feita  de  machado  e  foice ,  cortan^ 
do  mattase  montanhas  do  cachoeiro  de  Santa  Maria  á  Villa-Rica,  e 
até  Souzel  se  levantaram  quartéis  ou  ranchos  de  3  em  3  legoas  pela 
diíliculdade  que  havia  de  levar  mantimentos  além  d'este  porto  por 
falta  de  animaes  e  pastos,  eser  mais  fácil  podel-os  haver  dos  contor- 
nos de  Villa  Rica ,  determinei  que  d*esta  se  continuassem  os  traba- 
lhos para  o  cachoeiro,  o  que  se  observa,  vem-se  melhorando  a  es- 
trada arrancando  as  raizes  do  maito  derrubado,  fazendo  as  precisas 
cavadas,  pontes e  estivas ,  e  levantando  quartéis  de  3  em  3  legoas. 

Os  trabalhadores  se  acham  para  áquem  do  rio  S.  Luiz  e  d'elles 
encarregados  o  sargento  mór  graduado  tenenle-coronel  Ignacio  Pe- 
reira Duarte  Carneiro  com  57  soldados  do  corpo  de  pedestres.  A  di- 
visão de  Minas  unida  a  este,  segundo  as  participações  d'aquelle  of^ 
ficial ,  ora  consta  do  12  praças ,  motivo  de  se  não  achar  mais  adianta-- 
da.  N'este  corrente  anno  a  despezi  feita  pela  junta  d'esta  capitania 
tem  sido  somente  o  soldo  do  oíllcial  e  soldados ,  porque  a  dos  manti- 
mentos tem  sido  feita  pela  junta  da  capitania  de  Minas-Geraes  na  con- 
formidade da  sobredita  carta  regia.  A  real  beneticencia  com  que  Sua 
Magestade  vem  a  soccorrer  os  povos  d'estas  duas  capitanias  em  suas 
necessidades  e  afilicções  com  estas  sabias  providencias  a  beneficio  do 
commercio  central,  lavradores  e  criadores,  são  ja  tam  visiveis  que  cada 
um  a  porfia  deseja  ser  o  primeiro  em  exprimir  seu  testemunho  de 
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respeito  e  vassalbgem ,  penetrados  com  o  mais  vivo  affectode  respeito , 
de  admiração  e  de  amor. 

Deus  guarde  a  V.  Ek.  Victoria,  3  de  Dezembro  de  i818. — 111."** 
eEx:"*  Sr.  Thomar.  António  de  Villa  Nova  Portugal. — Francisco 
Alberto  Rubim. 


Medição  da  estrada  que  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria^  termo 
da  capital^  segue  através  do  sertão  á  Villa-Rica  de  Minas 
Geraes,  aberta  sua  trilha  em  í^  de  Setembro  ck  1814  pelo 
tenente- coronel  graduado  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro 
por  determinação  do  governador  Francisco  Alberto  Rubim. 

Tem  esta  estrada  71  legoas  e  três  quartos  do  3,000  braças  cada  uma. 
Da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria  até  o  quartel  de  Bragança  tem  três 
quartos  e  200  braças :  esta  distancia  é  a  rumo  de  S.  acompanhando  o 
riò  Curubixá ,  subindo  sempre  até  chegar  ao  quartel  de  Bragança  j 
ficando  por  consequência  a  estrada  ao  S.  do  rio  Santa  Maria. 

De  Bragança  ao  quartel  de  Pinhel  3  legoas  e  550  braças:  a  pri- 
meira legoa  tem  três  montes  o  várzeas  entre  serras  na  primeira  meia 
legoa  y  tem  um  pequeno  rio  e  distante  d*esie  200  braças ,  tem  um  ri- 
beiro que  desugua  para  o  mesmo  rio  no  Cm  d.i  primeira  legoa,  atra- 
vessa a  estrada  outro  pequeno  rio,  todos  são  braços  do  rio  Sapta  Ma* 
ria ,  vão  a  N.  esta  legoa ,  e  as  550  braças  é  a  rumo  de  O. :  a  segunda 
legoa  tem  quatro  montes  e  a  mais  distancia  é  por  ilhargas  e  várzeas 
entre  serras  na  distancia  de  legoa  e  meia  contada  de  Bragança  para 
dentro ,  tem  um  rio  da  largura  de  um  tiro  de  pedra  ,  e  dá  agoa  acima 
do  juelho  em  tempo  sécco  e  vem  do  Sul :  distante  d'este  um  quarto  de 
legoa  tem  outro  rio ,  porém  nSo  atravessa  estrada ,  vem  de  O.  ao  lado 
direito  da  estrada ,  o  no  mesmo  ponto  desce  um  córrego  que  desagua , 
no  mesmo  rio,  e  em  distancia  de  20  braças  tem  outro  corroo  que  tam- 
bém vai  ao  mesmo  rio :  a  distancia  das  20  braças  é  de  um  córrego  a 
outro:  onde  faz  duas  legoas  e  um  quarto  tem  um  rio  chamado Saru* 
CQCÚ :  os  últimos  três  quartos  de  legoa  tem  três  pequenos  montes  e 
uma  serra :  todas  as  agoas  vão  ao  N.  do  rumo  da  estrada  a  O. 
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De  Pinhel  ató  o  quartel  de  Serpa  tem  três  legoas:  junto  a  Pinhel 
lem  um  rio  que  atravessa  a  estrada ,  e  junto  ao  quartel  um  córrego  que 
corre  para  o  mesmo  rio;  tem  estas  três  legoas  cinco  montes  e  duas 
serras  e  uma  d'eilas  é  a  serra  grande  ^  isto  é,  a  dos  Aymorésque 
dista  de  Pinhel  uma  legoa  :  a  L.  da  serra  tem  um  pequeno  rio ,  e  a 
O.  um  córrego,  e  todos  os  mais  montes  e  serras  em  baixo  tem  um 
oórr^  maior  ou  menor.  Todos  os  mattos  sáo  de  taquaras  e  ndo  ha  um 
80  lugar  em  todo  esto  serUio  onde  náo  deixe  de  haver  taquara :  as  màt- 
las  todas  sao  de  uma  natureza,  exceptuando  as  margens  do  rio  N.  que 
differe  em  tudo » tanto  em  madeiras  como  em  bondade  de  terreno  para 
cultura :  em  distancia  de  duas  legoas  e  meia  tem  outro  rio  pequeno ; 
junto  ao  quartel  de  Serpa  tem  um  rio  que  pôde  navegar  canoa ;  este 
mesmo  rio  atravessa  a  estrada  ires  vezes,  tudo  em  distancia  de  meia 


De  Serpa  ao  quartel  de  Ourem  três  legoas ,  tem  três  ribeiros ,  um 
em  distancia  de  uma  legoa ,  o  qual  atravessa  mais  adiante  no  córrego 
de  mármore ;  outro  em  distancia  de  duas  legoas  e  o  ultimo  abaixo  da 
serra  da  Guia.  Esta  serra  dista  de  Serpa  duas  legoas  e  um  quarto,  com 
pouca  differença.  Junto  ao  quartel  de  Ourem  tem  um  pequeno  córrego ; 
todas  as  agoas  vão  a  N. :  o  rumo  que  a  estrada  segue  desde  Bragança 
ató  adiante  de  Serpa  uma  legoa  ó  o  de  O. ,  e  d'este  ponto  ató  Ourem 
é  a  S.  quarto  de  Ourem. 

De  Ourem  ao  quartel  de  Barcellos  três  legoas ,  tem  cinco  pequenos 
montes :  em  distancia  de  duas  legoas  está  a  Pedra  de  Crystal :  ^oto  ao 
marco  de  legoa  n.**  12,  da  Pedra  de  Crystal ,  ou  para  mais  clareza, 
de  Ourem  a  duas  legoas  e  meia  segue  a  estrada  a  rumo  de  S.  quarta 
de  O. )  a  ultima  meia  legoa  é  a  S. ,  n'esta  meia  legoa  tem  um  rio  que 
supponho  ser  o  de  Mangayarí.  De  Ourem  para  Barcellos  todas  as 
aguas  vào  a  S.  Setecentas  braças  ao  N.  do  quartel  de  Ourem,  é  a 
estrada  cortada  pela  nova  que  da  povoação  de  Víanna,  termo  da  villa 
da  Victoria,  na  margem  septentrional  do  rio  Santo  Agostinho,  segue 
para  esta. 

De  Barcellos  ao  quartel  de  Vilia- Viçosa  são  3  legoas,  tem  somente 
um  monte  e  uma  serra,  e  esta  tem  somente  descida.  Junto  a  Barcellos 
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passa  o  Ríbeirâo-Grandet  o  qual  ó  braço  do  rio  do  Jam,  braço  do  norte. 
A  serra  está  dialante  de  Baroellos  uma  iegoa  e  uin quarto;  diiimHse 
serra  do  Engano.  J)'este  ponto  ató  Villa^ Viçosa  tem  vários  eirregos, 
que  todos  formam  o  rio  do  dito  quartel,  braço  do  rio  Jem*  EMs  8 
legoas  ó  a  rumo  de  sudoeste  4.*  d'0. 

Da  Yília-Viçosa  ao  quartel  de  Monforte  aSo  3  legoas»  e  tem  trea 
serras»  edous  pequenos  montes.  Segue  o  rumo  até  distancia  dfr  meia 
Iegoa  a  sudoeste  4/  d'0.,  e  as  duas  iegoas  e  meia  a  sosudoéste ;  po- 
rém todos  os  atalhos  que  se  fizeram  foram  ao  lado  direito  'doeste  rumo 
afim  de  desviar  a  serra  doa  Afiiietos»  e  a  Pedra  Queimada»  que  tudo 
ficou  ao  lado  esquerdo  defronte  de  Villa- Viçosa ;  a  uma  Iegoa  e  tantas 
braças  atravessa  se  um  rio  chamado  dos  Patos,  que  supponbo  ser»  ou 
o  rio  de  Piuma,  ou  o  braço  do  rio  Itapemerim.  Mais  adiante  d'e8te» 
30O  braças»  tem  um  ribeiro  que  desagua  para  o  mesmo»  e  acompanha 
9  estrada  mais  de  um  quarto  de  Iegoa»  por  vir  entre  duas  serras  de 
pedra»  e  pelo  mesmo  lugar  é  feita  a  estrada,  e  chamado  este  ponto-^ 
Estreito  da  estrada  do  Rubim— ,  lugar  que  indiapensavelmeole  se 
ha  de  n'elle  passar  sem  ter  outro  desvio :  em  distancia  de  duas  legoas 
tem  outro  ribeiro,  o  junto  a  Monforte  um  pequeno  rio,  braço  do  Ita- 
pemerim. 

I>e Monforte  ao  quartel  deSouzel  tem  3  legoas;  treU serras^  uma 
distante  de  Monforte  um  quarto  de  legoo»  o  qual  sobe-se  somenie; 
outra  distante  do  mesmo  quartel  uma  lagoa»  somente  descida,  e  é  a 
serra  de S.  JoSo;  a  ultima  em  distancia  de  Iegoa  e  meia ;  dâ parte  de 
leste  d'esta  está  o  Górrego-Rieo»  e  do  lado  d'oéste  o  pequeno  rio,  que 
tem  muito  cascalho  em  abundância»  que  mais  perece  ter  sido  lavrado  , 
do  que  enchurrada  d'agua.  Embaixo  da  serra  de  S*  João  tem  um 
pequeno  rio.  D'esta  serra  até  Souzel  todos  os  córregos  e  rios  des- 
aguam para  o  rio  do  norte,  onde  se  acha  situado  o  quartel  de  Souzel. 
O  rumo  de  Monforte  até  Souzel  é  a  oessudoéste ;  porém  os  atalhos 
todos  foram  tirados  da  parte  esquerda  do  rumo  afim  de  evitar  a  grande 
curva  que  fazia  quando  voltei  com  a  picada,  ou  a  deixei»  esQgui  rio 
abaixo. 

Do  quartel  de  Seuiel  até  a  travessa  do  Rio-Pardo  tem  4  lagoas  e 
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iam  Muneiile  orna  subkby  que  é  a  serra  da  rachoeira  do  Rio-Pardo, 
e  também  não  lem  ramo  certo  por  acompanhar  a  margem  do  rio. 

Da  Rio>Fardo  ao  rio  Guandu,  7  lagoas  a  rumo  d'oé8le.  Este  rio 
póde-aa  eom  certeia  dizer  que  é  o  mesmo  Guandu :  Ioda  esta  mataria 
ó  de  taquara. 

-  Do  rio  Guandu  ao  rio  Gtquitibá  3  legoas.  Este  rio  com  certeza 
se  wppOe  aerá  eabeoeira  do  rio  Manassú. 

Do  rio  Giquitibé  ao  rio  S.  Luiz  3  lagoas,  e  sempre  a  rumo  d^oésie. 
Este  rio  lambem  ó  braço  do  Manassú. 

Do  rio  S.  Luiz  ó  serra,  onde  se  aclia  o  quartel  novo,  duas  legoas : 
tem  aoroente  uma  pequena  levada. 

D'6ste  quartel  ao  quartel  de  Manassú,  3  iegoes  e  iras  quartos,  lem 
somente  uma  pequena  levada  á  ilharga  da  serra  dos  Fojos  da  parte 
do  sul,  e  o  mais  é  tudo  várzeas  e  chapadas,  sem  ter  um  tope.  Tem 
Ires  braços  de  rio  que  forma  o  rio  Matipôó. 

Do  quartel  de  Manassú  a  outro  braço  do  rio  Matipòó,  legoa  emeia. 
Do  rio  Matipôó  á  Cachoeira-Torta  é  toda  de  subidas  e  descidas. 

Da  Gachoeira-Torta.ao  quartel  geral  da  Casca,  3  legoas  sempre  a 
rume  d'oósle»  e  oe  matlos  lodos  aio  taquaras. 

Do  quartel  da  Casca  á  Ponte-Nova  sâo  6  l^oas,  tudo  ja  povoado. 

Da  PoBie-Novi  á  (reguezia  do  Forquim,  7  legoas,  a  rumo  d'oéste, 
tudo  )a  povoado. 

Da  freguezia  do  Forquim  á  de  Séo  Caetano,  duas  legoas.  D*esta  á 
de  8.  Sebasliie,  duas  legoas.  D'esta  é  cidade  de  Marianna,  uma  le- 
goa. D'eala  i  cidade  do  Ouro  Preto,  duas  legoas,  sempre  a  rumo 
d'oésle. 

Secretaria  do  governo  em  â  de  Dezembro  de  1818.  —  O  encarre- 
gado do  expediente,  Manoel  dos  Pauoi  Ferreira. 


o  BIO-DOCE. 


m.*^eEx.**Sr.-**Tenhoahonfa  de  participar  a  Y.  Ex.  a  minha 
ida  ao  Rio-Dooe,  e  a  AIdéa- Velha,  tendo  a  informar  a  V.  Kx.,  que 
emquanto  ao  primeiro  a  sua  barra  so  admille  navegação  de  lanchas 
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e  canoas,  e  a  estas  mesmas  do  tempo  do  rio  cheio  será  diflBedtosd  a 
sua  entrada  por  causa  da  grande  corrente ;  por  cujo  motivo  nào  íui 
observar  as  mattas  do  rio,  porém  informaram-me  ser  abundantes  de 
madeiras:  quanto  a  Aldèa-Velba»  nos  seus  mattos  se  aeha  estabeí* 
tecido  um  corte  de  madeiras  para  o  arsenal  da  marinha.  Tanto  no 
seu  porto,  como  no  malte,  existem  bastantes  madeiras  cortadas,  eona- 
tando  a  maior  parte  d'ellas  de  paus  direitos,  exceptuando  grande 
porção  de  prancbões,  e  parla  d'esle8  duvido  que  o  pataclio  os  possa 
conduzir  por  terem  grande  comprimento,  assim  como  também  algu- 
mas quilhas,  e  principalmente  uma  com  volta.  A  noadeira  que  o  pa- 
tacho não  puder  conduzir  pôde  ser  transportada  em  balsas  para  a  Villa 
Velha,  na  barra  do  rio  Santa-Maria  ,  porto  da  cidade  da  Yícloria,  no 
tempo  das  brisas  do  nordeste,  e  isto  mesmo  6z  vèr  ao  presidente  da 
provincia  do  Espirito-Santo. — Segue-se  informar  a  V.  Ex.  sobre  a 
barra,  e  rios  da  cidade  da  Vlctoria.  Emquanto  á  barra  achei  ter  na 
baixa-mar  da  oonjuncção  de  lua,  19  pés  de  agua;  17  i/3  pée  na 
preiamar,  e  para  cima  4,  5,  6^  7,  8  braças.   N'este  porto  podem-se 
construir  embarcações  até  fragatas.  —  Passando  a  examinar  aa  maltas 
do  rio  Santa-Maria  e  do  rio  Jem  até  aos  primeiros  cacboeiroa,  aebei 
haverem  madeiras  para  construcçSo,  em  algumas  partes  sa  acham 
próximas  ao  rio,  e  em  outras  mais  distantes,  achando  ser  olil  estábe- 
lecer-se  nos  mencionados  rios  um  corte  de  madeiras,  com  a  vantagon 
de  poder  vir  embarcação  carregar  defronte  da  cidade  até  demandar 
15  pés  d'agoa,  e  depois  acabar  de  carregar  abaixo  da  barra.  Logo 
que  y.  Ex.  ordene  se  estabeleça  o  corte  de  madeiras  n^astes  rios  é 
de  muita  necessidade  haver  algumas  juntas  de  bois,  porque  augmenta 
mais  o  trabalho,  e  por  conseguinte  a  economia.  Desejarei  merecer  de 
S.  M.  o  Imperador,  ede  V.  Ex.  approvaçào  das  minhas  indagações, 
e  trabalhos.  E'  quanto  ultimamente  se  me  offerece  informar  a  V.  Ex., 
para  que  isto  mesmo  haja  de  levar  ao  conhecimento  de  S.  M.,  espe- 
rando que  o  mesmo  augusto  senhor  me  determine  o  que  devo  aeguir. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.— Villa  de  S.  Salvador  dos  Campos,  11  de 
Novembro  de  1825.-111."^  e  Ex.*»  Sr.  Francisco  VilMa  Barbosa. 
-^Fauitino  José  SchuUx. 


2^1 

Pelo  deereto  de  17  de  Setembro  de  1824  ordenou-se  a  concessão 
de  lerrenos  na  serra  denominada  do  Castello»  onde  se  descobriu  mi- 
nas de  ouro,  que  podiam  ser  r^ularmente  lavradas;  concessão  que 
devia  ser  feiía  na  forma  doe  regulamentos  e  ordens  antigas  e  moder- 
nas a  respeito. 


UGULAMENTO  PABA    A   CIVILISAÇAO    DOS  ÍNDIOS    BOTOCUDOS 
NAS  MABOBNS  DO  BIO-DOCB. 

Portaria. 

Sendo  considerável  o  numero  de  indios  Botocudos  que  tem  con- 
corrido, e  lodos  08  dias  vero  concorrendo  ás  margens  do  Rio-Doce» 
os  qoaes  ó  de  summa  necessidade  contentar,  e  aproveitar  ja,  aldean- 
do-os,  e  dispondo-06  para  a  civilisaçSo  no  que  tanto  ganham  a  hu- 
manidade, a  religião  e  o  estado :  Manda  S.  M.  L  remetter  pela 
secretaria  doestado  dos  negócios  do  império  ao  governo  da  província 
do  Espirito-Santo  o  brevíssimo  regulamento  interino  (que servirá 
somente  para  lançar  os  primeiros  fundamentos  á  grande  obra  da  ci- 
yilísaçâo  dos  índios  nessa  parte  do  mesmo  império )  para  que  o  ponha 
logo  em  pratica,  dando  regularmente  parte  do  que  se  fôr  passando,  e 
apontando  as  providencias  que  julgar  adequadas.  E  porque  para  o 
aldeamento  dos  indios  é  necessário  marcar  terreno,  e  muito  convém 
aproveitar  os  colonos  civilisados,  que  forem  concorrendo  a  pedir  ter- 
ras para  se  estabelecerem,  pois  que  de  sua  vizinhança,  trato,  e  com* 
municaçâo  resultam  grandes  benefieios  é  civilisaçSo  do  selvagens: 
Manda  outrosim  S.  M.  L  que  o  governo  da  província,  além  dos  ter- 
renos para  o  aldeamento  dos  indios,  continue  a  dar  sesmarias  a  parti- 
culares que  as  pedirem,  na  forma  das  leis.  Manda  finalmente  o  mesmo 
augusto  senhor,  que  seja  empregado  como  director  dos  indios  e  ins- 
pector da  guarda  de  pedestres,  que  se  estabelecer,  o  coronel  Juliáo 
Fernandes  LeSo,  por  confiar  d'eUe  que  desempenhará  tso  importante 
eommissio,  vista  a  actividade,  zelo  e  intelligencia,  que  tem  mostrado 
D'e8le  género  de  trabalho.— Palácio  do  Rio  de  Janeiro ,  em  28  de 
Janeiro  de  1824.  —Jooo  Seneriamo  Maciel  da  Costm. 
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Regulmnenlo. 

Far-se-hjo  no  Río-Dom  três  alddas  de  índios  Bolocudos  nos  lu- 
gares que  escolher  o  director  dos  mesmos  índios,  designando-se  para 
cada  uma  d'estas  aidéas  uma  legoa  de  frente  no  rio  com  três  de 
fundo,  cujo  terreno  lhes  ficará  |)erKencendo  para  as  culturas,  e  dos 
Índios»  e  será  medido  e  demarcado  judicialmenle.  Na  escolha  d'6$tes 
terrenos  se  haverá  attençào  ás  sosmarias,  que  já  estiverem  concedidas, 
guardando-se  o  devido  respeito  ao  direito  de  propriedade  na  forma 
da  lei. 

2.*  Haverá  um  director  para  cuidar  na  civilisaçSo  e  aldeamento 
dos  Índios  do  Rio-Doce ;  dirigir  seus  trabalhos,  zelar  seus  interesses, 
e  applica-los  á  cultura  das  terras,  e  a  navegação  do  rio;  fazendo  cum- 
prir os  ajustes  feitos  com  os  ipdios  pelos  lavradores,  que  os  emprega- 
rem em  suas  culturas ;  mantendo  o  aocego  entre  os  índios,  e  os 
colonos,  e  dando  parte  ao  governo  da  província  de  qualquer  aconte^ 
cimento,  que  ezija  providencia  fora  do  seu  alcance  ejuriadioçiSo. 

3/  Haverá  um  secretario  encarregado  de  toda  a  escripturatâo  e 
expediente  da  directoria,  e  das  relações  e  pagamentos,  tanto  dos  em- 
pregiados  com  soldo,  como  dos  jornaleiros:  este  secretario  fará  as 
vezea  do  director  no  caso  de  ausência  ou  fallecimento,  e  será  da  no- 
roeaçSo  do  governo  da  província,  tendo  o  ordenado  que  parecer  cor- 
respondente ao  seu  trabalho  e  responsabilidade,  e  sendo  ouvida  a 
junta  da  fazenda  sobre  este  arbitramento.  A  mesma  junta  lhe  dará 
os  formulários  da  escripturaQSo  que  deve  bzer,  e  do  methodo  que 
deve  s^uir  nos  pagamentos. 

4.*  Haverá  um  cirurgião  para  o  curativo  dos  enfermos,  tendo  a 
seu  cargo  a  botica  e  o  hospital,  oom  o  vencimento  próprio  de  semor 
Ihante  emproo. 

5.*  Haverá  um  patrâo-mór  para  a  barra  do  Rio-Doce,  tendo  uma 
catraia  e  competentes  remeiros,  afim  de  se  tacilitar  a  navegação,  evi- 
tando-ee  os  perigos  da  barra,  e  aendo  a  este  serviço  admittidos  os 
índios,  que  se  forem  domesticando.  A  nomeação  do  patiio-iDór  da 
barra,  será  fein  pelo  governo  da  provioaia»  e  as  despesas  do  seu  ven- 
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dmeDto  e  dos  remeiros  e  calraia  iierioféiias  pela  junta  da  faxeoda. 
6/  Haverá  no  Rio-Doee  uma  guarda  de  80  homens  á  díspoaiçio 
do  director  dos  indios,  que  será  inspector  da  dita  guardai  a  qual  aerà 
composta  das  seguintes  praças,  e  terá  os  vencimentos  que  vio  indi- 
cados: 

Praçãê.                      Soldo  duario*  TouU  éo  êoUo^ 

3  Sargentos 320  960 

3  Carpinteiros 340  720 

3  Ferreiros.   .....     240  720 

71  Pedestr» 120  8^520 

lÔ  Praças. ^.  .    Somma  10^920 

7.<>  Estas  80  praças  nâo  terio  outros  vencimentos  além  dos  que 
ficam  indicados,  excepto  o  soccorro  do  hospital  no  caso  de  enfermi- 
dade: será  sujeita  a  todo  o  serviço  de  lavoura  a  beneficio  dos  Índios, 
construoçáo  de  casas  e  quartéis,  factura  e  concerto  de  ferraaientas» 
abertura  de  estradas  e  construcçào  de  canoas,  executando  todo  quanto 
lhes  ordenar  o  director  dos  índios,  seu  inspector. 

8."  Estas  80  praças  serão  da  escolha  do  director,  e  tiradas  do 
corpo  dos  pedestres,  supprimindo*se  no  mesmo  corpo  igual  numero^ 
e  preferindo-se  os  pedestres,  que  forem  lavradores,  artífices  e  índios 
domesticados. 

9.*  As  culturas  do  l."anno  serão  feitas  com  jornaleiros  alugados, 
visto  que  os  índios  ainda  ignoram  este  serviço,  e  não  podem  nelle 
ser  empregados  os  pedestres,  que  devem  occupar-se  no  ofrie  de  ma- 
deiras, constrocçio  de  quartéis,  casas  das  aldêas,  e  cooducçio  de 
mantimentos. 

10.  Aos  Índios  que  se  foram  reunindo,  e  applioando  ao  serviço 
das  roças  e  á  navegação  do  rio,  dar«se-hfio  ferramentas,  sustento  e 
vestuário  do  panno»  de  algodão  no  prímetro  anoo,  ou  emquanto  elles 
não  obtiverem  estes  géneros  de  seu  próprio  trabalho :  tanto  estas, 
como  as  mais  despesas  com  estes  estabelecimentos  do  Rb-Doce,  serio 
feitas  pela  junta  da  iázenda  da  província  com  a  maior  reguhridade» 
afim  de  que  mensalmente  se  façam  os  pagamentos  qoe  sio  indispen- 
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mos  productos  para  o  real  nuisou ,  sendo  reroeUiJos  dircctaroenie  a 
osce  estabelecimento  ou  por  sua  via.  Na  data  de  15  de  Fevereiro  do 
corrente  anno  lhe  remetli  4  caixotes;  a  saber,  ii/  1  com  productos 
niaritiroos;  n."  2  com  duas  eniiadasdo  cubríxas,  que  é  uma  espécie 
de  coral  azevicbado ,  com  que  as  indias  se  ornam ;  uns  cocos  de  bálsa- 
mo do  EspiritoSanto »  e  uma  porção  de  almecega  ou  gomma  elemi, 
D."  3.  com  gomma  copal  ou  resina  da  arvore  Jatahicica;  n.»  4.  com 
a  quina  descoberta  \i*esta  em  1818.  Para  lodos  os  differenles  dis- 
trictos  d'esta  tenho  recommendado  se  remelta  quando  possa  ter  logar 
oaquelle  importante  estabelecimento,  ainda  que  a  proximidade  d*esta 
com  a  metrópole  faz  com  que  suas  producçõcs  nos  três  reinos  da  na- 
tureza sejam  quasi  análogas;  comtudo ,  o  que  puder  haver  remette- 
rei  na  forma  que  V.  S.  me  insinua. 

Tenho  de  fazer  saber  a  V.  S. ,  que  na  nova  estrada  que  mandei 
abrir  da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria  á  Villa-RicadeMinas-Geraes 
próximo  do  quartel  denominado  de  Barcellos  ha  um  grande  crystal 
com  nove  palmos  de  comprido  e  cinco  fora  da  superfície  da  terra , 
ignora-se  a  porção  que  está  debaixo  da  terra.  Talvez  fosse  uma  boa 
pessa  para  o  museu  ,  e  que  d'elle  se  fizesse  alguma  obra  :  uma  vez 
arrancado  era  roais  fácil  vir  para  esta  villa  pela  nova  estrada  queda 
povoação  de  Vianna  vae  cortar  aquella,  quasi  próximo  do  logar  onde 
está  o  crystal,  do  que  por  Santa  Maria.  A  despeza  em  o  escavar  não  ha 
de  serpequena,  a  da  conducçào  maior,  e  esta  offerece  muitas  difOcuI- 
dades,  sendo  a  maior  precísar-se  comprar  gado  e  fazer  carro  ou  car- 
retão para  o  puxar ,  por  não  haver  n'esta  quem  alugue  um  e  outro. 
Signaes  pôde  haver  que  o  crystal  não  valha  a  despeza ,  motivo  por  que 
so  por  conta  da  real  fazenda  se  poderia  fazer ,  havendo  n'esta  quem 
com  actividade  desse  instrucções  e  ordem  para  sua  conducçào. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Victoria,  12  de  Março  de  1819.  —III.- 
Sr.  Paulo  Fernandes  Vianna. — Francisco  Alberto  Rubim, 


O  bicho  da  seda. 
Senhor. —  Em  observância  da  provisão  da  real  junta  do  commcr^ 
cio  5  agricultura ,  fabricas  e  navegação  d'este  reino,  datada  de  27  do 
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Maio  do  corrente,  dero  informar  óom  meu  parecer  acerca  do  con- 
leúdo  no  requerimento  de  António  José  Vieira  da  Victoria  que ,  era 
attençáo  a  ter  sido  elle  o  primeiro  que  descobriu  uma  nova  espécie 
de  seda,  pede  ser  inspector  d'esie  novo  ramo  de  industria  nacional 
com  o  ordenado  que  Vossa  Magastade  for  servido  arbitrar-lhe ,  e  que 
fa^  a  este  ajuntar  a  mostra  da  seda  que  descobriu  ,  a  descripção  do 
bicho  que  a  produz  e  da  arvore  ou  arbusto  em  que  se  alimenta.  Junto 
tenho  a  honra  de  levar  á  real  presença  de  Vossa  Magestade  a  descrip- 
ção que  o  supplicanie  me  apresentou ,  e  tudo  o  mais  quanto  me  è 
determinado :  o  que  posso  informar,  por  ser  uma  verdade  que  se  nâo 
pôde  negar,  é  ter  sido  o  supplieante  o  primeiro  que  n'esta  descobriu 
e  analysou  h  seda  de  que  trata ;  motivo  por  que  o  julgo  merecedor  da 
remuneração  da  real  benevolência  de  Sua  Magestade. 

É  meu  parecer  que ,  para  haver  abundância  de  casulos  d'esta  espé- 
cie particular  do  bicho  da  seda ,  basta  somente  animar  os  lavradores 
à  plantação  da  mamona  òu  baga  com  prémios  vantajosos  para  os  que 
dentro  de  um  anno  mostrarem  ter  feito  em  seu  terreno  maior  planta- 
ção, estes  pecuniários  sendo  da  classe  de  os  receber,  e  quando  nao 
sejam  doesta  condição,  com  certos  e  determinados  privilégios ,  liber- 
dades» e  até  com  hábitos  das  ordens  militares.  Cada  um  para  obter  a 
remuneração  que  lhe  for  indicada  deverá  apresentar  onde  Vossa  Ma- 
gestade for  servido  determinar ,  attestaçôos  do  governador  da  capita- 
nia ,  da  camará  ô  do  ouvidor  da  comarca  que  declare  o  pertendente 
ter  valentes  plantações  de  mamona,  e  que  n'isto  concordem  todos 
três  sem  que  jamais  possam  obter  o  premio  Ou  remuneração  de  outra 
qualquer  fSrma ,  obrigando-se  á  conservação  da  dita  plantaçSo.  No 
segundo  anno  se  deverá  arbitrar  o  que  se  deve  pagar  por  certo  nu- 
mero de  casulos :  será  preciso  fazer  algum  sacriBcto  pagando  o  estado 
mais  subido  preço  do  que  aquelie  que  coiivcm,  o  que  se  poderá  ir 
diminuindo  á  proporção  da  conveniência  ató  chegar  a  preço  que  con- 
venha ,  e  nSo  desanime  o  lavrador.  Que  importa  esta  perda ,  si ,  pas- 
sado tempo,  se  pôde  contar  com  lucros  vantajosos  havendo  constância 
no  projecto?  A  difliculdade  maior  em  qualquer  paiz ,  para  ter  so- 
das consiste  primeiro  em  ler  sustento  para  o  bicho ,  porque  as  anH>- 
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reiras  não  prosperam  em  lodo  o  terreno ;  segundo  por  ser  custoso  per- 
suadir ao  lavrador  plantar  o  que  nâo  está  acostumado,  e  que  nâo 
sabem  contar  com  os  lucros,  como  faz  com  os  géneros  do  costume  ; 
(eme  vèr-se  na  rireumstancia  de  nâo  achar  quem  lhe  compre »  senão 
por  diminuto  preço.  Quanto  á  primeira »  nào  ha  que  temer ,  porque  a 
mamona  está  no  seu  pai/,  nativo,  e  até  produz  espontaneamente ;  logo 
o  que  resta  é  que  cada  lavrador  cultive  e  destine  uma  porção  do  seu 
lerrbno  para  a  plantação  da  mamona ;  para  esta  todo  ó  capaz ,  ainda 
mesmo  o  abandonado  por  cansado ,  o  que  é  outra  vantagem.  Dous 
vem  a  ser  06  géneros  que  produzirão  um  ganancioso  ramo  de  commer- 
cio  em  razão  da  abundância  que  facilmente  pôde  haver :  a  seda  ainda 
quando  por  ora  seja  reconhecida  inferior  om  qualidade  á  da  Asía  e 
Europa,  pois  nâo  servindo  para  velludos,  setms,  damascos  e  outros 
tecidos  da  primeira  ordem,  nâo  falta  em  que  se  empr^ueoom  gran- 
de lucro  do  estado  e  particular.  Quanto  á  segunda  ó  aproveitar  a  baga 
para  haver  abundância  de  óleo  de  mamona ,  cujas  utilidades  sâo geral- 
mente conhecidas  tanto  em  medicina  como  em  uso  domestico.  E  quanto 
posso  informar  a  Vos^a  Magestade;  porém  mandará  o  que  for  mais 
ulil  e  conveniente  ao  real  serviro  de  Vossa  Magestade. 

Deus  guarde  a  Vossa  Magestade.  Victoria  ,  28  de  Agosto  de  1818. 
-^Francisco  Alberto  RtÂÒim. 

HL"*  Sr.  governador.  —  Havendo-mo  uma  inclinação  natural  e 
sympáthica  dedicado  desde  us  primeiras  annos  aos  deveres  de  bom 
cidadão  para  com  a  religião  e  monarchia,  e  colligindo  da  historia 
geográphica  que  a  America  ó  uma  recopilaçSo  das  outras  partes  do 
mundo ,  produzindo  a  seu  modo ,  e  segundo  o  temperamento  do  seu 
clima  tudo  quanto  a  Ásia  tem  de  mais  raro,  a  Europa  de  mais  su- 
blime, e  a  Africa  de  mais  ulil,  tanto  nos  vegetaescomo  nos  animaes; 
parecia-me  que  não  deixaria  de  produzir  a  seda  para  que  o  estado 
tanto  trabalha.  £sta  reflexão  me  f^  empregar  7  annos  em  indagar 
como  se  poderia  possuir  e  criar  n*este  paiz  o  estimável  bicho  da  seda  ; 
e  notando  que  aqui  se  viam  quasi  as  mesmas  borboletas  da  Europa , 
indaguei  quni  era  o  seu  mcchanismo »  reproducçiso  c  alimonto.  Eiilâo 
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um  feliz  acaso  me  mostrou  que  eslas  voando  de  outras plaMas  em  que 
eu  as  tinha  observado ,  amavam  mais  a  que  se  acha  junta  estampada  , 
a  qual  dâo  indifferentemente  o  nome  de  nuimona ,  palma  cbrísti , 
carrapato  e,  n'este  paiz,  baga.  Este  arbusto,  além  da  propriedade  que 
tem  de  possuir  grande  quantidade  de  potassa  para  a  espomação  das 
caldeiras  e  crystallisaçào  nas  fabricas  de  assucar ,  possne  em  seu  frocto 
um  excellenle  óleo  que  serve  para  diversos  usos  da  vida  commum  e 
medicina.. £  indígena  e  espontânea,  e  com  a  cultura  pôde  ser  de 
grande  utilidade.  Além  d'este  arbusto  ha  também  outros  muitos  qtie^ 
dispensando-nos  da  amoreira,  alimentam  o  estimável  bicho  da  seda , 
como  aquella  a  que  chamam  n'este  paiz  aríticum,  espontâneo  entre  as 
margens  e  beiras  dos  rios,  mas  náo  é  tào  abundante  nem  de  tantas 
utilidades  como  o  de  que  tratamos  (*).  Observei  pois,  do  casulo  que 
se  vé  na  estampa  n.*"  1 ,  o  qual  eu  já  tinha  dentro  em  casa  colhido 
de  um  arbusto  por  mim  desconhecido ,  que  sahindo  a  borboleta  n.* 
2 ,  se  deixava  ficar  abraçada  ao  mesnM)  casulo  até  que  outra  do  sexo 
masculino  a  vinha  procurar  e  fecundar,  e  passados  um  até dous dias 
este  ordinariamente  morre ,  e  aquella ,  buscando  a  mamona  com  pre- 
ferencia ás  outras  plantas  que  eu  tinha  em  meu  quintal ,  no  cinu)  da 
folha  pousava ,  e  principiava  a  pôr  ovos ,  ora  em  umas,  ora  em  outras 
folhas,  por  espaço  de  oito  até  nove  dias,  findos  os  quaes  morre  deixando 
oitocentos ,  e  si  ella  é  muito  grande,  mil  ovinhos ,  como  se  vé  na  estam- 
pa n.*"  3.  Destes  ovos,  expostos  ao  tempo  e  sem  mais  algum  favor, 
sahe  depois  de  dous  dias  um  pequeno  verme ,  a  que  n'este  paiz 
chamam  lagarta ,  (n.**  4)  o  qual  nos  primeiros  três  dias  de  nas- 
cido não  come,  porém  principia  a  comer  incessantemente  e  a 
crescer  até  ao  ponto  de  fartar-se ,  que  ordinariamente  é  depois  de  um 
mez,  (n.**  5)  entào  deixando  de  lodo  o  comer  busca  ancioso  onde 
possa  tecer  o  casulo  n  *"  1 ,  quasi  sempre  na  parte  superior  da  planta, 
deitando  pela  bocca  o  fio  com  o  qual  o  fabrica  em  três  até  quatro  dias 
ficando  sempre  encerrado.  Findos  estes  três  ou  quatro  dias ,  despe-se 


(*)  Em  Novembro  de  18A0  encontrei  om  casulo  preso  a  uma  vergontea  sem 
folhas  de  um  arbusto  que  aqui  lhe  chamam  vara  de  fisgo  M.  O. 
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da  pdieula  superior,  e  fica  do  modo  que  se  vô  ( n.''  6 )  Assim  se 
conserva  irregularmente  qualro  mezes  á  espera  de  sua  metamorphose 
e  toma  a  apreseutar-se  reproduzido  na  borboleta  por  uma  boca  do 
casulo,  que  deixa  aberta  para  a  sabida,  quando  o  fabrica.  Colhido  este 
casulo  enquanto  o  insecto  se  acha  dentro  em  transfiguração ,  (  por- 
que depois  o  fio  está  corrompido  pelo  sol  e  sereno) ,  mette-se  em  agua 
bastaotemeote  quente  roas  não  servida,  que  o  faz  quebradiço,  e  pas- 
sados alguns  minutos  está  o  fio  recozido  e  forte.  Enuio  se  tira  uma 
espécie  de  crosta  ou  capa  que  tem  por  cima  até  achar-se  a  ponta  do  fio 
que  a  congloba,  e  por  elle  se  vai  puxando  com  cuidado  atédesfa- 
zel-o  todo.  D'este  fio  também  apresento  a  V.  S.  uma  pequena  meada 
(n.*  1)  um  casulo  perfeito  (n.*  2)  a  crosta  ou  capa  aberta  (o.*  3)  outro 
casulo  sem  crosta  e  com  a  ponta  encolhida  (n.*  4)  e  igualmente  uma 
renda  feita  do  mesmo  fio,  que  foi  a  fabrica  mais  prompta  que  achei 
aqui  para  o  experimentar,  e  deixou-me  a  satisfação  de  ver  que  tinha 
o  lustro  e  fortidSo  da  seda  da  Europa.  E'  portanto,  111.*^  Sr. ,  este 
fructo  de  meus  fracos  conhecimentos,  em  que  suppondo  ter  interes- 
sado o  estado  e  a  nação  appliquei  os  meus  cuidados,  a  rústica  e  te- 
merária ofTerta  que  a  V.  S.  como  representante  do  soberano  e  pro- 
motor das  vantagens  do  estado  n'esta  capitania  tenho  a  honra  de 
apresentar.  Sirva-se  V.  S.  aceitar-m'a  e  desculpar  como  prudente  o 
que  ella  tiver  de  ridícula.  É  a  chave  de  toda  a  seiencia  esta  verdade 
philosóphica.  «Nem  uma  cousa  foi  creada  em  vão.  x>  A  este  axioma 
se  tome  a  culpa  da  minha  temeridade ,  pela  qual  ninguém  deve  ser 
culpado  porque  ninguém  nasce  sabendo. 

Vicloria,  27  de  Agosto  de  1818.— Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  S. 
súbdito  o  mais  reverente  —  António  José  Vidrada  Victoria. 


O  prelado  administrador  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro ,  Bartholo- 
meu  Simões  Pereira,  por  causa  de  querer  reformar  os  abusos  e 
relaxações  que  havia  quanto  ao  espiritual,  foi  perseguido,  e,  obri- 
gado a  sahirda  diocese,  refugiou-so  n'esta  província  em  Julho  de 
1591 ;  tendo  npprovado  ao  1."  d'esle  mez  a  escriptura  do  doação  da 
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capella  da  Senhora  da  Penha  dos  padres  capuchos.  Aqui  morreu 
com  suspeitas  de  envenenado. 


ESTRADA  D  ESTA  PROVÍNCIA  PARA  MINAS. 

Extracto  da  acta  da  seiêão  do  conselho  do  governo^  de  i2de 
Janeiro  de  1831 ,  reunido  extraordinariamente  pelo  preti' 
dente  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 

Ponderando  o  Sr.  presidente  o  quanto  era  necessário  começar-se 
a  limpa  da  estrada,  que  por  Itacibá  comrounica  esta  província  com  a 
de  Minas-Geraes,  e  estabelecer  ali  um  aldeamento  de  índios  Purys, 
único  meio  de  elevar*se  a  província  ao  auge  de  riqueza  e  prosperi- 
.  dade  de  que  ella  é  susceptível;  e  passando-se  a  lér  nâo  só  a  carta,  a 
resposta  do  alferes  António  José  de  Souza  Guimarães,  que  se  offerece 
fazer  a  dita  limpa,  pagando*se-llie  todos  os  gastos  pela  fai(enda  pú- 
blica, mas  também  a  exposição  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro,  que  apoia  a  diUi  resposta,  e  aié  aGançn  ser  o  terreno,  além 
de  fertilissimo,  capaz  de  mineração  pela  abundância  de  ouro,  e 
roesmo  próprio  para  um  aldeaosento  de  índios ;  resolveu  o  conselho 
unanimemente,  que  não  se  podendo  tratar  da  cívílisaçào,  e  cathecliese 
d'aquella  nação  de  índios  Purys  sem  a  limpa  projectada,  se  officiasse 
ao  dito  alferes,  perguntando-se-lbe  que  quantia  queria  para  se  in- 
cumbir da  obra  mencionada,  eque  fosse  portador  d'este  officio  o 
sargento  de  milícias  Nicolau  Tolentino  de  Brito,  que  devia  marchar 
pela  estrada  sobredita,  afim  de  informar  do  estado  d  ella ;  e  igual- 
mente que  se  convidasse  o  sargento-mór  reformado  Alexandre  Ro- 
drigues Pereira  para  director  do  aldeamento,  que  se  pretendia  levan- 
tar :  e  que  o  Sr.  presidente  desse  as  ordens  necessárias ,  para  que  as 
de^pezas  com  a  ida  do  sargento  e  das  pessoas  ,  que  o  devem  acompa- 
nhar, sejam  tiradas  da  quantia  que  fôr  applic^ada  na  lei  do  orçamento 
para  a  catbechese  dos  Índios. 
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Extracto  da  acta  da  ses9âo  ordinária^  deíO  de  Fevereiro  de 
1831 9  do  conselho  do  governo »  êendo  presidente  o  mesmo 
acima. 

Depob  de  coocluida  a  leitura  do  oíBcio  que,  segundo  a  resolução 
do  conselho  em  12  do  mez  próximo  passado,  se  dirigiu  ao  alferea 
Anlooio  José  de  Souza  Guimarães,  ponderou  o  Sr.  presidente  que 
o  sargento  portador  d'aqueUe  officio  havia  ido  peb  estrada  de  Campos 
por  ser  impraticável  seguir  pela  de  Itacibâ,  nao  so  pelas  contínuas 
chuvas,  como  pela  falta  de  animaes  para  cocduoçao  dos  mantimentos : 
iieou  o  conselho  inteirado. 


Divisão  de  freguexias  e  capellas  curtidas  em  1832,  appr ovada 
pelo  governo  em  conselho. 

A  froguezia  d'e8ta  cidade  dividir-«e-ha  com  a  da  Nova-Almeida 
pelo  rio  Jacarahipe ;  com  a  da  Serra  pela  estrada  de  Larangeiras  ao 
porto  do  Tanqui  até  as  cachoeiras  de  Ilopoca. 

A  da  Barra  de  S.  Mathias,  com  a  da  vjlla  do  mesmo  nome ;  com 
a  de  Linhares,  e  com  a  de  S.  José  de  Mucurí  pela  maneira  e  limites 
mareados  no  decreto  de  sua  creaçào. 

A  de  Linhares  com  a  da  Barra  de  S.  Matheus  pela  Barra^ecca ; 
e  com  a  de  Almeida  pelo  Riacho  comprohendendo  as  povoações  do 
Campo  e  Lagoa  d'Aguior. 

Â  de  S.  Matheus  com  a  da  Barra  na  fórraa  do  citado  decreto. 

A  capeilania  curada  de  Vianna,  com  a  d'esla  cidadoí  pelo  rio  do 
Tangul  até  Itapoca ;  e  pelo  do  Jem  até  a  barra  do  Tangui  com  a  do 
Espiríto-Santo. 

A  do  Espirito-Santo,  com  a  da  Víctoría  pela  bahia  d'esta  cidade 
rio  do  Marinho  até  Gaçaróca;  e  com  a  capeilania  curada  de  Vianna 
pelo  rio  Jem  ;  e  com  a  de  Guarapary  pelo  Riacho-Doce,  onde  prin- 
cipia o  termo  d'esta  villa. 

A  da  Serra,  com  a  da  Victoria  pela  estrada  de  Larangeiras  ao 
porto  de  langui,  e  com  a  de  Nova-Almeida  pelo  rio  Sananha. 
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A  de  Nova-Almeida  Qom  a  da  Vícloria  polo  rip  Jacarabipe,  com  a 
da  Serra  pelo  rio  Sananha  ;  e  com  a  de  Linhares  pelo  Riacho. 

As  de  Guarapary,  Benevenle,  e  Itapemerim  comprehenderão  todo 
o  termo  de  taes  villas. 


ESTRADA  D'£STA  PROVÍNCIA  PARA  MINAS. 

Extracto  da  anta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  20  de 
Abril  de  1830. 

Propoz  o  conselheiro  Francisco  Coelho  d'Aguiar,  que  convinha 
tomar-se  providencias  afim  de  pôr-se  transitavel  a  estrada,  que  ja 
fora  aberta,  e  que  communica  esta  provincia  com  a  de  Minas-Geraes, 
por  ser  isto  da  maior  utilidade  e  vantagem,  ofTerecendo-se  até  a  sub- 
screver com  alguma  quantia,  além  das  suas  diárias,  como  conselheiro, 
Q  que  se  procurassem  subscripções  voluntárias ;  e  sendo  entào,apre~ 
sentado  um  ofBcio  do  commandante  das  armas  interino  (o  xsoronel 
Carneiro),  com  uma  carta  de  António  José  de  Souza  GuimarSes,  na 
qual  dá  a  entender,  que  clle  a  tem  aberto  até  o  Córrego  do  Ouro, 
6  que  está  prompto  a  tomar  a  si  semelhante  obra ;  resolveu  o  conse- 
lho que  se  oíTiciasse  ao  presidente  da  camará  municipal  d*esta  capi- 
tal, avisando-o  para  se  achar  amanhã  pelas  onze  horas  afim  de  ser 
ouvido  a  tal  respeito. 

Na  sessão  de  21  de  Abril  tratou-se  unicamente,  em  presença  do 
presidente  da  camará,  de  promover-se  uma  subscripçào  a  favor  da 
mencionada  estrada,  e  porque  o  mesmo  presidente  declarasse  que  a 
camará  nSo  tinha  meios  para  isso,  assentou-se  em  conselho,  de  to- 
mar o  mesmo  conselho  a  iniciativa  neste  objecto,  nomeando-se  uma 
^mmissao  para  esse  fim. 

Na  sessão  de  28  de  Abril  resolveu  o  conselho,  por  indicação  do 
conselheiro  Manoel  dos  Passos  Ferreira,  de  se  recommendar  á  camará 
municipal  da  capital  de  apresentar  quanto  antes  ao  conqelho  o  que 
lhe  fora  incumbido  relativamente  á  estrada  d'esta  provihcia  paro 
Minas. 
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Extracto  da  acta  da  sessão  de  5  de  Maio  de  1830. 

Lembrando  o  conselheiro  Francisco  Coelho  crAguiar,  que  iralando 
o  governo  da  província  de  promover  por  meio  da  camará  municipal 
d'esla  capital  uma  subscripçào  voluntária  para  limpar-se,  e  pôr  transi- 
tavel  a  estrada  que  por  Itncibá  commnnica  esta  provincia  com  a  de 
Minas-GeraeSy  convinha  pedir-se  respeitosamente  a  S.  M.  I.  a  vinda 
de  casaes  de  colonos  para  se  estabelecerem  n'aquella  estrada;  n*isto 
ponderou  o  conselheiro  Domingos  Leal,  que  era  justo  que  seme- 
lhantes colonos  fossem  isemptos  do  recrutamento:  assim  se  resolveu 
unanimemente,  e  que  os  colonos  fossem  duzentos  casaes. 

Extracto  da  acta  da  sessão  de  ii  de  Maio  deiSSO. 

O  conselheiro  Francisco  Coelho  d'Aguiar  ponderou  que  julgava 
apropriado  um  aldeamento  de  Botocudos  no  logar  de  Santa-Mari^ 
(noRio-Doce)  aonde  em  outro  tempo  ja  se  fizeram  derrubadas,  e  tem 
apparecido  continuamente  estes  índios,  que  por  nâo  acharem  ali 
mantimentos  roubam  os  vizinhos  e  commettem  insultos;  resolveu  o 
conselho  que  se  fizesse  ver  a  S.  M.  L  o  quanto  convinha  um  seme- 
lhante aldeamento. 

Em  solução  da  indicação  approvada  na  sessão  de  5  de  Maio 
de  1830  participou  o  governo  (fie  nâo  tinha  logar  a  vinda  dos  200 
casaes  de  colonos  agricultores,  á  vista  da  lei  do  orçamento. 

Extracto  da  acta  da  sessão  de  21  de  Fevereiro  de  1831. 

Deu  conta  o  presidente  (Getulio),  que  tendo  chamado,  em  conse- 
quência da  resolução  do  conselho  na  sessão  extraordinária  de  12  do 
mez  passado,  o  sargento-mór  Alexandre  Rodrigues  Pereira  o  con- 
vidara para  director  do  aldeamento  que  se  intenta  levantar  na 
estrada  de  Itacibá,  da  nação  de  índios  Purys,  mas  que  recusara 
aceitar;  doquefíoouo  conselho  inteirado. 
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Eúciraeto  da  acta  da  sessão  de  28  de  Fevereiro  de  íS3í. 

O  presidente  declarou  que  avisando-Ihe  o  governo,  que  informasse 
se  convinha  augmentar-se  os  aIdéa<nentosdo  Rio-Doce  com  mais  20O 
colonos  alIemSes,  que  foram  demittidos  do  serviço  militar ,  pedia  a 
opinião  do  conselho  a  respeito.  O  conselheiro  Monjardtm  foi  de  pa- 
recer que  como  se  tratava  de  limpar  a  estrada  qiire  por  Itacibá  com- 
munica  esta  provincia  com  a  de  Minas-Geraes ,  era  de  muita  utili- 
dade assentar  aquella  colónia  no  camiaho  da  dita  a^^trada  com  fundos 
para  o  rio  Jem ,  subministrando-se  aos  colonos  por  espaço  de  seis 
mozes  uma  diária ,  dando-se-lhes  também  ferramentas  ruraes  e  seme- 
lhantes com  o  ónus  de  pagarem  tudo  em  pequenas  prestaç)S«i :  e  assim 
se  assentou. 

Extracto  da  acta  da  sessão  de  i6  de  Agosto  de  1832. 

Resolveu  O  conselho  do  governo,  que  da  quantia  de  8:000^^000  rs. 
fuea  lei  do  orçamento ,  que  estava  em  vigor,  destinou  para  obras  pu- 
blicas d'esta  província  ,  se  applicasse  4:000^000  rs.  para  a  limpoTui 
da  estrada  que  por  Itacibá  communica  esta  provincia  com  a  de 
11  inas-(xeraes ,  obra  esta  que  o  bem  e  augmento  da  mesma  provincia 
imperiosamente  demanda.  * 

Extracto  dg,  acta  da  sessão  do  conselho  de  i^  de  Novembro  de  1832. 

Sendo  lida  a  resposta  dada  pelo  coronel  Iguacio  Pereira  Duarte 
Csàrqeiro,  pa  qiial  expende  estar  promplo  a  limpar  a  estrada ,  que  por 
Itacibá  communica  esta  provincia  com  a  de  Minas-Geraes  peio  preço. 
4a  3:200^000  rs. ,  dando-se-Ihe  a  metade  á  vista ,  e  o  restante  lie 
ipeio  ou  np  fim  da  limpa ,  resolveu  o  conselho  unanimemente  que  ae 
fizesse  publico  por  editaes  por  espaço  de  30  dias  este  offereoimeolo , 
para  ao  depois  se  resolver  definitivainente. 
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Exlrtício  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  8  de  Fevereiro 

de  1833. 

Lido  o  officio  (lo  conselho  geral .  enviando  por  cópia  o  parecer  da 
commissâo  especial ,  com  o  qual  se  conformara  acerca  de  sustar-se 
qualquer  ajusle  que  a  presidência  tenba  feito  sobre  a  limpa  da  estrada 
de  Minas,  sem  que  primeiro  seja  ouvido  António  José  da  Silva  Gui- 
marães; foi  resolvido  unanim^ente ,  que  ficasse  em  inteiro  vigor 
o  resolvido  nas  sessões  passada^,  dando-se  principio  quanto  antes  à 
limpa  projectada ,  nSo  so  porque  era  de  summa  utilidade  á  provinda^ 
como  por  ter  ja  sido  ouvido  o  mencionado  Guimarães,  que  oousa  al- 
guma Unha  deliberado  deCnitivamcnte. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  \  5  de  fevereiro 

de  1833. 

Sendo  lido  o  officio  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro 
datado  de  hontem ,  nniro  que  appareceu  para  se  encarregar  da  limpa 
da  estrada  que  por  Itacibá  comrounica  esta  provincia  com  a  de 
Minas»  declarando  estar  prompto  a  f.izer  nqnclla  obra  pela  quantia 
de  3:20O.]J()0OOrs. ,  recebendo  a  metade  á  vista  ,  e  o  restante  no  &m 
d'ella ,  dando-se-lbe  também  seis  espingardas  e  200  cartuxos  emba- 
lados, eafiançando  dal-a  prompta  no  fim  da  secca  no  caso  de  começar 
ja  a  dita  limpa  ;  foi  resolvido  unanimemente  que  convindo  dar-se 
principio  ja  a  orna  obra  de  tanta  utilidade  á  provincia  em  geral ,  que 
ba  muitos  annos  estava  sem  gozar  do  benefício  que  d'isso  lhe  deve  in- 
faUivdmente  resultar,  se  aceitasse  as  condições  offerecidas  pelo  dito 
coronel,  dando-se-lhe  os  auxílios  que  sollicita,  e  oflieiando-^e  á 
junla  para  eiHregar-lhe  a  quantia  de  um  conto  e  seiscentos  mil  réis ; 
eoomo  o  vice-presidento  fizesse  sentir  que  os  cofres  estavam  exhaus- 
tos,  so  resolveu  que  S.  Ex.  tratasse  com  algum  negociante  a  entrada 
d'es8a  quantia  para  a  junla  da  fazenda,  para  rfM*t*berem  K»lras  para 
o  Rio  de  Jai^eiro  ou  Bahia. 
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Exlracio  da  mia  da  scs>sfo  dosíoverno  em  conselho  de  9  de  Ago:iio 

deiS33. 

Declarou  S.  Ex.  o  Sr.  presidenfo  (Silva Pontes),  que  resolvendo 
o  conselho ,  em  cumprimenlo  dos  deveres  que  lhe  impõem  o  sen  regi- 
mento, que  se  limpasse  n  estrada  doesta  província  para  a  de  Minas- 
Geraes,  convidou  para  esseeffeito  o  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro,  que  nào  duvidou  encarre^-sed*esta  bemfeiloria ,  comtanto 
que  oconselbo  Iheassegurasseo  preço  aé3:200^000  rs. ,  ja  convencio- 
nado com  o  ex-presidente  Getulio :  o  conselho  também  resolvera  con- 
fiar semelhante  obraáquelle  coronel  ,  depois  de  ser  passado  o  prazo 
de  três  mezes  do  edicto ,  para  a  concorrência  o  de  nào  haver  algum 
outro  emprezario.  O  conselho  estaria  lembrado,  que  cumpriu  logo  a 
condi(;ào  do  pagamento  da  metade  da  somma  adiantada,  e  que  prin- 
cipiando a  obra  em  dias  de  Março  com  o  compromisso  de  cffectuar-se 
na  presente  secca  ,  o  íim  d'ella  já  se  approximava,  ea  limpa  apenas 
tem  chegado  á  meia  distancia  da  estrada:  que  accrescia  n'este  apuro  o 
fazer  aquelle  emprezario  a  representação  que  faria  ler  para  intelligen- 
cia  do  conselho,  na  qual  reclama  como  mui  lesiva  a  quantia  por  elle 
proposta  em  preço  da  bemfeitoria ;  e  que  portanto  convidava  a  atlen- 
çfio  do  conselho  para  que  n5o  so  progredisse  uma  obra  tam  inlorcs- 
sanle  ccmo  também  se  indemnisasse  ao  emprezario,  no  caso  de  pa- 
recerem atlendiveis  as  razões  a  (legadas.  Lida  a  representação  e  posta 
em  discussão,  o  Sr.  Monjardim  opinou  que  também  achava  mui 
diminfutaaquantiade3:200^000rs.parapagamentodeuma  obra  tam 
precisa  e  extensiva  como  aquella ,  em  sítios  tam  escabrosos  e  retirados 
da  povoação ;  que  na  verdade  ninguém  com  conhecimento  de  ciiusa 
aceitaria  a  tarefa  de  descortinar  uma  braça  de  matto  pelo  preço  de 
48  rs.  e  meio ,  cm  que  importava  a  proporção ;  e  que  por  isso  se  in- 
clinava a  que  se  deHrisse  a  representação  do  emprezario.  OsSrs. 
Moraes  i  Coutinho  e  Passos  foram  da  mesma  opiniSo ;  e  este  ultimo 
accrescentou ,  que  o  meio  que  lhe  parecia  mais  conveniente  para  o 
conselho  formar  o  seu  juizo,  era  nomear  dous  peritos  e  intimar  ao 


287 

emprezario  qnc  nomensse  dous  da  sua  p-irle  para  que  junctos  fossem 
aologar,  e  dessem  um  parecer  molivaJo  sobre  o  preoo  novamente 
proposio  de  100  r.^.  por  braça.  O  Sr.  Moraes  adlioriíi  a  esta  ullima 
opinião  que  foi  também  apoiada  pelos  demais  membros ;  e  resolveu-so 
que  o  Sr.  presidente  pssasse  a  nomear  os  dous  peritos,  e  a  fazer  a 
intimaçiío  ao  emprezario.  Requerendo  o  Sr.  Monjardim  que  se  de- 
clarasse na  acta  a  razão  que  teve  o  conselho  para  dispensar  da  forma- 
lidade da  avaliação  prévia  doesta  reparação  ,  a  qual  foi  a  impossibi- 
lidade absoluta  de  se  transitar»por  uma  estrada  completamente  obs- 
truída pela  vegetação ,  assim  Oimo  de  preterir  a  formalidade  da  fiança 
á  factura  da  reparação  dentro  de  certo  tempo  ,  e  com  especiGcação  das 
conducções  a  respeito  da  descortina ,  cava ,  e  construcçSo  de  pontes 
pequenas,  concluindo,  que  todos  esses  defeitos  se  podiam  agora 
sanar ;  foi  geralmente  apoiado ,  resolvendo-so  na  conformidade  do 
seu  requerimento  atim  de  se  tomar  na  consideração  que  merecer, 
quando  se  deliberar  deCnitivamente  sobre  a  representação  do  empre- 
zario. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  3  de  Outubro 

deíS33, 

Sobre  leitura  da  representação  do  emprezario  da  limpa  da  estrada, 
que  por  liacibá  commuoica  esta  provincia  com  a  de  iMinas-Gcraes, 
e  do  parecer  dos  peritos  nomeados  para  darem  o  seu  lado  quanto  á 
reclamação  do  emprezario  pela  les3o  enorme;  se  resolveu  unanime- 
mente :  1.*  que  se  abonasse  100  rs.  por  cada  uma  braça ;  â.**  que  se 
adiantasse  ao  mesmo  emprezario  a  quantia  do  1:000  jjf)  rs. ;  d.*"  que 
se  exigisse  d'elle  fiança  idónea  na  forma  da  lei ,  condição  esta  que 
devia  ser  cumprida  antes  do  adiantamento  da  quantia  pedida  ;  4.**  quo 
na  acta  se  declarasse  que  assim  fica  sanado  o  defeito  das  primeiras 
deliberações  acerca  das  condições  e  fiança ;  5.**  e  finalmente  foi  aulo- 
risado  o  presidente  para  formar  as  condições  com  que  deve  ser  con- 
cluída a  estrada. 


xtracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governa ,  . 
Junho  de  1834. 

Teve  leitura  uma  repre$entaç({o  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte 
Carneiro  sobre  a  estrada  para  Minas-Geraes  de  que  é  empfezarío;  e 
entrando  era  discussões  depois  de  varias  observações  dos  conselheiros, 
o  Sr.  Pinto  Homem  pediu  o  addiamcnlo  e  assim  se  resolveu. 

Exíracío  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  f  em  ^  de 
Julho  de  1^34. 

Tendo  leitura  a  representação  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte 
CarneirOy  emprezario  da  estrada  para  Mínas-Geraes,  e  entrando  em 
discuss&o,  o  Sr.  Pinto  Homem  apresentou  por  escripio  a  suao^niáo. 
((  Sobre  a  pretenção  de  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro  ó  o  meu 
voto:  Que  temos  lei  que  regula  os  contractos  feitos  com  o  governo 
pelos  quaes  ficam  renunciados  todos  os  casos  fortuitos  cogitados  enào 
cogitados :  e  nem  mesmo  a  titulo  de  lesão  enormíssima  o  suppli- 
cante  pode  deixar  de  cumprir  o  ajuste  feito  com  o  governo ,  por«|ue 
além  d'e8sa  cláusula  obsta-Ihe  também  a  ordenação  livro  4.*  titulo 
3.*  §  8.  Portanto  elle  deve  cumprir  os  ajustes  sem  mais  alguma  re- 
clamação. » — O  Sr.  Passos  foi  da  mesma  opinião,  exceptuando  o  in- 
cidente da  queda  dos  paus  em  consequência  dos  fogos ,  porque  achou 
que  o  empreiteiro  náo  tinha  contribuido  para  esse  damno;  e  con- 
cluiu dizendo  que  devia  o  governo  mandar  proceder  a  um  exame 
sobre  a  extensão  do  terreno  encravado  pelos  paus  abatidos,  para  quê 
a  final  baja  de  attender-se  ao  empreiteiro  na  proporção  em  que  a 
novo  serviço  for  avaliado  por  dous  peritos. 

Os  Srs.  Malaf,  Carneiro  e  Machado  concordaram  com  a 
opinião  do  Sr.  Passos,  e  bem  assim  o  Sr.  Moraes,  addindoqueo 
pagamento  devia  ser  depois  de  concluída  a  obra  de  toda  a  estrada :  e 
resolveu-se  unanimemente  que  o  Sr.  presidente  deferisse  de  maneira 
que  fizesse  entender  ao  empreiteiro  que  deve  quanto  antes  passara 
conclusão  da  estrada ,  o  que  nomeando  em  termo  breve  dous  louva- 
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dos  por  sua  parte  para  que  o  governo  approve  um ,  vá  este  com  outro 
loBvado  por  parte  do  governo  avaliar  a  sorama  qtie  pode  custar  a  obra 
de  cortar  os  paus  abatidos  sobre  a  estrada. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  3lHe 
Março  de  1829. 

Sendo  dito  pelo  conselheiro  Manoel  de  Jlanei  Coutinho ^  que 
apezar  de  saber  o  quanto  os  cofres  estavam  «tbaustos,  comtudo  pro- 
ponha que  se  puzesse  transitavâl  iKoa  estrada  que  ja  se  acha  aberta , 
e  que  de  Ilacibá  vaa  para  Jliats-Geraes ,  por  onde  em  outro  tempo 
descecam  llnaa  boiadas ,  visto  que  ora  de  grande  interesse  ao  com- 
lacitiD  6  á  frovincia ,  resolveu  o  conselho  que  se  desse  conta  a  Sua 
Mtf^estade  Imperial. 

Extracto  da  acta  da  sessão  do  conselho  do  governo  de  9  de  Maio 

(/el829. 

Lido  finalmente  o  officio  do  coronel  Ignaeio  Pereira  Duarte  Of- 
neiro  que  informava  sobre  o  que  sabia  respeito  a  estrada  que  de 
Itacibá  communica  esta  província  com  a  de  Minas-Geraes,  ficou  o 
conselho  inteirado. 


NOTICIAS  SOBRE  DIVERSOS  OBJECTOR  ENCONTRADOS»  NAS 
ACTAS  DAS  SESSÕES  DO  GONttLHO  DO  GOVERNO. 

Ao  1.*  de  Outubro  de  18âl>  lave  parte  o  conselho  do  governo  que , 
havendo-se  apresentado  sublevado  na  capital  o  gentio  do  Rio-Doce , 
e  outra  tribu  em  Itapamerim,  procurando  aquelle  dirigir-se  a  Mori- 
beca  e  ajuntar-ae  a  esta ,  que  se  achava  hostilisando  esse  lugar ,  as- 
se&lou  o  cooeelho  que  se  conservasse  o  geutio  na  ilha  do  Príncipe , 
forneeendo-se*lhe  alimento ,  até  que  reunida  a  este  a  tribu  pudessem 
ambos  regressar  para  o  Rio-Doce ;  e  que  no  caso  que  a  tribu  se  op- 
puaesse  a  esta  medida  e  C4>ntinuas8e  em  suas  hostilidades ,  se  fizesse 
conhecer  aos  habitantes  d'a!i  que  empregassem  todos  os  meios  que 
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fossem  Hcilos  e  adequados  para  a  sua  natural  defesa ;  ordenando^e 
outrosim  ao  capitão-mór  do  logar  que  verificasse  o  que  se  lhe  linha 
ordenado  em  27  de  Setembro  próximo  passado. 

Em  sessão  de  16  de  Outubro  participou  o  mencionado  capitão  mór 
que  a  trlbu  oppunha-se  á  retirada ,  continuando  em  suas  hostilidades 
e  dando  a  entender  claramente  que  não  partia  para  o  Rio-Doce ,  o 
que  tinha  causado  grande  alarma  e  terror  pânico  no  dislricto,  aban- 
donando os  habitantes  suas  fazendas  e  casas.  Resolveu  entSo  o  con- 
selho que  estando  esgotados  todos  os  meios  de  brandura ,  como  parti- 
cipara o  capitão  em  oíBcio  de  7  de  Outubro ,  se  armasse  uma  bandeira 
a6m  decompellir  a  trlbu  ou  a  sahir  para  fora  das  mattas,  ou  a  reti- 
rar-se  para  o  interior  do  sertão ;  ficando  os  quartéis  da  estrada  com 
guarnições  permanentes  para  repellirem  novas  aggressões  ou  toma- 
rem medidas  para  prevenil-as;  havendo  todavia  prévias  admoesta- 
ções para  que  ella  se  retirasse  em  paz. 

Em  sessão  de  21  de  Outubro  soube  o  governo  que  a  tribu  de  Bolo- 
cudos  que  tinha  feito  uma  excursão  sobre  Itapemerim ,  retirára-se 
para  as  mattas  depois  de  ser  repetlida  pelos  moradores  d'iiH  em  que 
houve  alguns  mortos  da  parte  d'ella.  Recommendou-so  de  novo  a 
guarnição  de  alguns  pontos  da  estrada  para  acautelar  nova  excursão; 
e  que  no  caso  que  tornasse  a  apparecer  a  tribu  fosse  conservada  em 
paz  até  se  conseguir  a  permissão  de  levantar-se  um  aldeamento 
n'aquelle  lugar ,  visto  que  a  tribu  por  maneira  alguma  convém  em 
unir-se  íom  as  outras  das  margens  do  Rio-Doce. 

Em  sessão  de  31  de  Janeiro  de  1825  ponderou-se  ao  conselho  do 
governo  a  necessidade  que  havia  de  retirar  da  ilha  do  Príncipe  para  o 
Rio-Doce  o  gentio  que  ha  i  mezes  ali  se  achava  causando  despezas 
extraordinárias  e  grande  vigilância ,  pois  que  por  ires  vezes  procurou 
evadir-se  d^ali ;  e  que  com  semelhante  detenção  forçada  que  o  vedava 
de  exercer  as  suas  occupaçOes  habituaes ,  como  caçadas ,  clc. ;  além  de 
ser  em  prejuizo  da  sua  civilisação  e  provocar  suspeitas  que  convinha 
sempre  desviar,  o  punha  em  estado  de  exasperação  e  de  induzira 
algum  rompimento  que  fosse  funesto  á  capital  e  aos  dislrictos  por 
onde  passasse:  dispôz  o  mesmo  conselho  que  regressassem  os  Bole- 
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eodos  para  o  Ilio-Doce ,  fazendo-se-lhes  entender  que  ali  depara* 
riam  com  plantações  e  mantimentos,  que  lhe  estavam  destinados. 

Em  sessão  de  8  de  Outubro  dispôz  o  conselho  que  houvesse  nb 
Rio-Boce  os  aldeamentos  seguintes:  1.*  na  barra  do  mesmo  rio;  2.* 
na  cabeça  da  lagoa  de  Japaraná ;  3.*  nas  abas  do  espigão  que  divide 
esta  província  com  a  de  Minas. 

Em  sessão  de  12  de  Abril  de  1828  estabeleceu  o  conselho  a  se- 
guinte divisão  estadista  :  O  território  da  provineia  comprehende-se 
entre  o  Riacho-Doce  ao  N.  de  S.  Matbeus  e  o  rio  de  Macahé ,  pelo 
8. ,  iimitando-se  por  aquelle  com  a  da  Bahia ,  e  com  este  com  a  do 
Rio  de  Janeiro.  A  provineia  é  dividida  em  duas  comarcas;  a  do  S. , 
que  se  denominará  comarca  de  Campos,  comprehenderá  as  villas  de 
S.  Salvador,  S.  João  da  Barra ,  Itapemerim ,  Benevente  e Guarapa- 
rahy ,  tendo  por  cabeça  a  villa  de  S.  Salvador :  a  do  N.,  que  terá  o 
nome  de  comarca  do  Espirito  Santo ,  comprehenderá  a  cidade  da  Vic^ 
tona  f  que  servirá  da  cabeça ,  e  as  villas  de  Nova  Almeida  e  S.  Ma- 
theus»  a  povoação  da  Serra  e  vilia  do  Espirito  Santo. 

Em  sessão  de  20  de  Março  de  1829  foi  informado  o  conselho  do 
governo  que  no  aldeamento  do  Rio-Doce  tinham-se  apresentado  vo* 
luntaríamente  44  Botocudos,  para  os  quaes  se  fazia  de  mister  alguns 
soccorros  de  mantimento ,  roupa ,  utensilios  e  ferramenta  para  la*^ 
voura  etc. 

£m  sessão  de  24  de  Março  participou  o  presidente  ao  conselho  que, 
em  consequência  de  representações  havidas  pelos  insultos  commet- 
tidos  pelos  Botocudos  contra  os  moradores  do  Rio-Doce ,  mandara  que 
a  força  disposta  para  atacar  os  quilombos  e  capturar  escravos  fugidos^ 
se  eneorporasse  ao  destacamento  da  directoria. 

Em  sessão  de  8  de  Agosto  foi  presente  ao  conselho  um  reque- 
rimento de  António  das  Neves  Teixeira  Pinto ,  que  pede  providencias 
para  se  abrir  uma  grande  valia  e  trazer  a  ella  as  aguas  de  um  rio ,  que 
nasce  no  morro  da  serra,  e  vem  desaguar  no  rio  Jacarahype,  afim 
de  se  conseguir  fazer  porto  de  embarque  na  fazenda  do  Guaranhum , 
e  cuja  obra  seria  de  summa  vantagem  ao  commercio ,  máximo  aos 
moradores  da  freguezia  da  serra  pela  facilidade  que  teriam  em  con« 
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duxir  os  seus  effeitos  por  aquella  valia.  Foi  enviado  a  camará  fdii* 
nicipal  para  que  ouviodo  os  demais  lavradores,  concordasse  dos  roeioa 
que  conviria  adoptar  ^  afim  de  eonduir-se  uma  obra  tam  útil  e  pro- 
veitosa. 

Na  sessão  de  26  de  Maio  de  1830  declarou  o  presidente  que  daria 
parte  ao  ministério  não  so  do  pouco  adianiamenlo  que  havia  tido  o 
aldeamento  do  Rio-Doce,  como  de  haver  mandado  levantar  outro 
em  Anadia ,  e  que  julgava  o  lugar  de  Pancas  próprio  para  aasentar-^e 
outro. 

Em  sessão  de  29  de  Julho  de  1831  foi  presente  ao  conselho  da 
haver  apparecido  de  paz  duas  tribos  de  selvagens,  formando  o  lotai 
de  136  Botocudofi,  para  o  que  se  fazia  de  mister  mais  uma  divisio 
de  pedestres.  Foi  também  participado  pelo  juiz  ordinário  da  villa  de 
S.  Matheus ,  de  que  o  gentio ,  além  de  praticar  diversas  hostilidades  ^ 
tinha  assassinado  o  lavrador  Manoel  dos  Santos  Porto ,  o  que  obrigou 
alguns  fazendeiros  a  abandonarem  suas  fazendas.  A  isto  deliberou-se 
que  se  fizesse  ver  ao  governo  a  necessidade  de  crearem-se  duas  divi-» 
sôcs  de  pedestres  para  conterem  semelhantes  procedimentos  e  sujeita- 
rem o  gentio. 

Em  sessão  de  31  de  Outubro  de  1831  o  conselheiro  o  padre  Do-* 
mingos  Leal  fez  a  moção  seguinte: — Constando-me  estar  a  chegar 
a  esta  capital  o  padre  Marcellino  Pinto  Ribeiro,  homem  de  muita 
desconfiança  no  estado  actual  ^  e  que  tem  trazido  em  desassocego  a 
capital  do  império,  e  mesmo  com  indicies  de  haver  entrado  na 
revoluçfio  de  14  e  15  de  Julho,  proponho  que  não  desembarque 
seotelhaote  individuo,  antes  seja  enviado  ao  Rio  de  Janeiro.-— 
O  conselheiro  Passos  opinou  que  confessava  que  a  opiniíto  de 
semelhante  sacerdote  era  com  effeito  avessa  aos  interesses  do  Brazil , 
porém  que  não  era  justo  negar-se*lhe  o  desembarque ;  que  cumpria 
9im  vigiar  attentamente  sobre  a  sua  futura  conducta ,  e  se  truia 
passaporte  legal.  Assim  se  resolveu 

Em  sessão  de  9  de  Agosto  de  1832  foi  presente  um  oiBcio  do  major 
Guido  i  director  geral  dos  índios  da  província  de  Minas-Geraes ,  en- 
carregado de  melhorar  a  navegação  do  Rio-Dooe;  assim  como  ama 


2ài 

nfuisiçào  do6  procuradores  da  sociedade  estabelecida  para  esse  fim , 
padíndo  que  se  mande  abrir  pela  margem  do  S.  do  mesmo  rio  a  ao- 
Uga  estrada  do  quarlel  do  porU>  de  Souza,  até  á  Lagedo  Urubu  e 
outras  providencias :  resolveu  o  conselho  que  se  tomassem  m  medidas 
aonveoientes  n«o  so  ao  dito  respeito  como  para  quanto  fossem  além  da 
navegação  a  oommereio  d'aqoeile  rio.  Na  mesma  Arío  foi  presente 
o  requerimento  de  vários  moradores  dos  dístrictos  de  S*  Matbeos , 
eipondo  os  estragos  que  commelte  o  gentio  botocudo ,  o  que  tem 
obrigado  os  de  Itaúna  a  deixarem  este  logar.  Pediu-se  informações  â 
camará  munidpal  respectiva  de  quanto  se  despenderia  oom  o  sustento 
dos  indígenas  que  se  apresentassem  de  paz. 

Em  sessSo  de  16  de  Agosto  de  1832  destinou-se  600^(^000  rs.  para 
princípio  do  canal  da  Serra,  visto  que  o  publico  o  utilisa  fortemente, 
atlante  a  exposição  do  major  de  engenheiros  de  Alencourt ,  que  foi 
presente. 

Em  sessão  de  S4  de  Novembro  do  dito  anno  deliberou-4»  quo  a 
salário  que  se  devia  dar  a  cada  um  jornaleiro  empregado  na  obra  áã 
abertvra  do  canal  da  Serra  seria  o  de  S40  a  320  rs.  diários  além 
da  ração. 

Em  sessão  de  10  de  Dezembro  sendo  presente  um  officio  da 
camará  municipal  da  villa  de  S.  Matheusde  3  de  Novembro  ultimo, 
em  que  participava  de  haverem  os  povos  do  sertão  matado  a  mais  de 
140  Botocudos,  resolveu  o  conselho  que  sendo  aqueiles  bárbaros  as- 
sassinatos commetiidos  á  traição,  como  se  collige  do  citado  oflBcio, 
que  se  mandasse  proceder  na  forma  da  lei  contra  os  matadores ,  eque 
por  intermédio  do  director  do  aldeamento  do  Rio-Doce  ae  fizesse  saber 
aos  indígenas  que  se  apresentassem  de  paz ,  que  o  governo  muito  ient 
sentido  este  acto  inhumano ,  e  que  manda  punir  os  culpados. 

£m  sessão  de  15  de  Janeiro  de  1B33  resolveu  o  conselho,  que  o 
major  Je  Alincourt  fosse  iiicumbido  de  fazer  o  censo  e  estatística  da 
província. 

Em  sessão  de  30  de  Janeiro  deliberou-se  que  se  respondesse 
ao  prior  do  Carmo,  que  o  corredor  do  convento  fora  ba  mais  de  30 
anoos  cedido  peio  mesmo  convento  para  quartel  e  hospital  militar ,  e 
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que  havendo  o  estado  despendido  grande  quantia  em  reparal-o ,  e  n$a 
havendo-se  feito  entrega  d'elle  ao  mesmo  convento ,  pois  as  chaves  es-* 
tavam  no  almoxarifado » não  tinha  logar  a  sua  opposição. 

Em  sessfio  de  5  de  Março  de  1833 ,  apresentando-se  a  necessidade 
de  construir-se  uma  ponte  e  caminho  no  rio  Uangarahy ,  resolveu  o 
conselho  que  o  rSspectivo  juiz  de  paz  informasse  sobre  a  conveniência 
d'essas  obras. 

Em  sessão  de  1 4  de  Maio  de  1833 ,  lembrando  o  presidente  a  neces- 
sidade de  se  obter  quanto  antes  um  plano  scientiGco  a  respeito  do  Rio- 
Doce  e  sua  navegação ,  resolveu  o  conselho  que  se  encarregasse  d'isso 
o  major  de  Alíncourt»  devendo  apresentar-se  no  quartel  da  regência 
para  d'ali  navegando  para  cima  principiar  o  mencionado  plano, 
tirando  a  planta  do  rio  desde  a  sua  foz ,  até  o  espigão  que  divide  esta 
da  provineia  de  Minas.  Foi  mais  lembrado  pelo  conselheiro  Monjar- 
dim  que  se  devia  explorar  os  rios  Anadia ,  Santa  Joanna  e  Pancas ;  ao 
que  se  annniu »  devendo  ser  incumbido  doesta  commissão  o  alferes 
Manoel  Seraphim  Ferreira  Rangel. 

Em  sessão  de  4  de  Junho  foi  o  presidente  autorisado  pelo  con- 
selho para  dispender  até  50^000  rs. ,  com  o  desenho  do  mappa  d» 
provineia ,  que  devia  acompanhar  a  informação  sobre  o  requerimento 
da  companhia  do  Rio -Doce. 


^  Estrada  d'esta  provinda  para  a  de  Minas. 

N.*  38.— III."'  e  Ex.-  Sr.  —Tendo  o  aviso  de  10  de  Abril  do 
1815 ,  mandado  abrir  uma  nova  estrada  do  primeiro  cachoeiro  do  rio 
de  Santa  Maria ,  termo  d'esta  cidade »  á  Yilla-Rica  pelos  sertões  in- 
termédios, foi  encarregado  d'esta  diligencia  Ignacio  Pereira  Duarte 
Gameiro,  boje  coronel  graduado  do  estado  maior,  que  com  grande 
custo  e  penoso  trabalho  conseguiu  fazer  a  estrada  geral  com  mais  de 
22  legoas  de  distancia ,  desde  o  ultimo  morador  do  dito  rio  até  perto 
das  margens  do  Rio-Pardo ,  principiando  pela  povoação  de  Vianna , 
estabelecendo  oito  quartéis  de  três  em  três  legoas.  A  carta  regia  de  4 
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de  Dezembro  de  1816  determinou  a  conclusão  d'e8ta  estrada ,  e  aber- 
tura de  outras  muitas  pelos  vastos  sertOes  que  separa  esta  pro?incia  én 
de  Minas-Geraes>  dando  outras  pro?idencias.  O  ex-govemador 
Francisco  Alberto  Rubím ,  em  oflScio  de  26  de  Julho  de  1829,  deu 
conta  dos  embaraços  ou  falta  de  auxilio  da  parte  das  divisões  de  Minas , 
e  que  assim  mesmo  depois  de  duas  vãs  tentativas,  obteve  felizmente 
que  as  suas  divisões  peneirassem  até  Villa-Rica.  O  aviso  de  9  de 
Outubro  de  1820  mandou  favorecer  o  aldeamento  e  catechese  dos 
iodios  de  nação Pury ,  que  apparecerem  n'aquella  estrada,  buscando 
a  nossa  amizade  e  dar  licença  para  minerar-se,  visto  encontrar-se 
ooro  em  todos  os  córregos ,  mormente  nos  quartéis  de  Souza  e  Chaves. 
Logo  que  se  concluiu  a  dita  estrada  desceram  por  três  vezesalgumas 
boiadas;  e  como  não  achassem  grande  consumo  no  mercado  d'esta 
cidade ,  nem  géneros  para  levarem  em  retorno,  o  que  era  devido  a 
ser  novo  o  estabelecimento ,  cessou  a  vinda  dos  mineiros,  e  se  man* 
dou  retirar  os  quartéis.  Esta  falta  de  transito,  o  pouco  cuidado  o 
mesmo  o  pequeno  commercio  que  entáo  havia ,  causou  o  tapar-se  de 
todo  a  estrada  ao  ponto  de  achar-se  hoje  intransitável ,  perdidas  as 
pontes,  e,  o  que  é  mais ,  as  Jespezas  e  penoso  trabalho  de  annos.  Em 
aviso  de  2  de  Janeiro  de  1826  se  mandou  tornar  aquella  estrada  em 
estado  de  communicação ,  roas  cousa  alguma  se  fez  por  estarem  sem- 
pre exhaustos  os  cofres  nacionaes.  O  conselho  do  govôrno  na  sessflo 
do  20  e  21  de  Abril  do  anno  passado  (1830) ,  desejando  cuidar  em 
obra  de  tanta  utilidade,  e  fazel-a  de  uma  maneira  menos  gravosa  ao 
estado,  resolveu  que  por  meio  da  camará  municipal  d'esta capital  se 
abrissem  subscripções  voluntárias:  mas  até  hoje  ninguém  tem  con- 
corrido. E  como  fosse  também  presente  o  oíficio  do  coronel  Ignacio 
Pereira  Duarte  Carneiro ,  n.**  1 ,  com  uma  carta  do  alferes  António 
José  de  Souza  Guimarães,  residente  em  Minas ,  sobre  este  objecto, 
foi  deliberado  que  o  dito  alferes  apresentasse  as  condições  com  que 
queria  incumbir-se  da  limpa  da  estrada ;  e  oíUciando-se  deu  a  resposta 
n.*  2;  e  sendo  ouvido  o  referido  coronel  Ignacio,  expendeu  as  razões 
constantes  em  documentos  n.°  3 :  á  vista  das  quaes  foi  o  conselho  de 
voto,  acta  n.**  4,  que  não  se  podendo  tratar  da  civilisação  dos  índios 
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Purys,  sem  a  limpa  projectada  se  escrevesse  ao  referido  alferes  par» 
declarar  a  aomma  pela  qual  estava  prompto  a  encarregar-se  d'este  ser- 
viço :  e  por  isto  lhe  dirigi  o  oflBeio  n.*  5. 

Como  porém  o  mesmo  conselho  tem  sido  de  parecer  que  se  levanta 
n'aquella  estrada  o  aldeamento  dos  Índios  Purys ,  aos  quaes  o  aviso  do 
1.*  de  Agosto  de  1829  manda  dar  uma  legoa  de  terras  devolutas,  d 
que  08  colonos  que  se  esperam  de  Bremen  e  os  que  V.  Ex.  em  aviso 
do  1.*  do  mes  antecedente  deseja  enviar,  se  estabele^m  na  mesma 
estrada,  julgo  de  muita  utilidade  o  cuidar-se  ja  e  ja  n*eUa  pelas  ra- 
zoes ponderadas.  Liropendo-se  a  estrada  se  conseguiria  povoarem-se 
os  terrenos  incultos,  augmentar-se  a  agricultura  e  o  commereio,  ap« 
proveitando*8e  ao  mesmo  tempo  as  riquezas  que  n'elle  consta  haverem 
de  ouro  •  e  pedras  preciosas  em  quasi  todos  os  córregos ,  o  commer- 
eio da  ipecacuanha,  que  ha  em  abundância,  nSo  deixaria  igualmente 
de  ser  proveitoso;  emGm,  Ex."*  Sr. ,  o  bem  geral  da  proviocia  exige 
imperiosamente  semelhante  obra  com  a  qual  não  se  despenderá  talvea 
SOOjJftOOO  rs. ;  havendo  boa  administração  e  fiscalisação:  ao  mesmo 
coronel,  que  está  actualmente  desempregado,  se  pode  dar  a  direcção  de 
tudo.  Tendo  passado  na  lei  do  orçamento  a  quantia  de  6:207  j2)000  rs; 
para  a  ctviUsação  doa  indígenas  n'esta  provincia ;  e  sendo  ura  doe 
príncipaea  motivos  aldear  uma  nação  de  selvagens  que  buscam  a  nossa 
amizade»  eu  poderia  lançar  mSo  de  parte  d*6Sta  quantia ,  que  bem 
cl)6ga  pra  as  despezas  do  Rio-Doce ,  para  a  limpeza  projectada  e 
aldeamento  dos  indios  Purys :  porém  desejo  primeiro  que  V.  Ex* 
apresente  ao  alto  conhecimento  de  S.  M .  o  Imperador  quanto  tenho 
ponderado,  afim  de  que  o  mesmo  augusto  Senhor  haja  de  dar  a  este 
meu  precer  a  sua  imperial  approvação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. muitos annos.  Cidade  da  Victoría,  em  9 
de  Março  de  1831.  — III.-  e  Ex.-«  Sr.  visconde  d'AlcanUra ,  ele. 
GobrUl  Getulio  Monteiro  tU  Mendonça. 
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Sobre  o  objecto  do  canal  de  Una. 

N.'  46.  —  IIL—  e  Ex."'  Sr.  — Tendo  um  dos  membroe  do  conse* 
lho  do  governo  na  sessáo  de  19  do  mez  prouino  indicado  a  neces* 
sidade  de  abrír-se  do  porto  de  Una  á  fazenda  de  Garanhum  nma  valia 
para  melhor  commodidade  dos  moradores  da  freguezia  da  Serra  termo 
d'esta  cidade ,  cujos  senhores  de  engenho  por  esta  falta  se  viam  obri^ 
gados  a  conduzir  as  suas  caixas  de  assucar  e  effeitos  por  terra  e  máu 
caminho  na  distancia  de  mais  de  treslegoas,  se  resolveu  que  fosse 
chamado  o  capitão  de  milícias  António  das  Neves  Teixeira  Pinto, 
lavrador  da  dita  freguezia ,  que  anteriormente  já  se  tinha  offerecido 
a  tomar  a  si  esta  obra,  uma  vez  auxiliado  pelos  de  mais  vizinhos.  Na 
sessão  de  5  do  actual  mez  apresentou  este  ofGcial  a  sua  exposição  por 
escriptOy  no  1.**  que  sendo  tomada  em  consideração  opinaram  todos 
os  conselheiros  que  seria  conveniente  que  eu  passasse  áquella  fre- 
guezia e  convidasse  os  moradores  a  fazerem  voluntariamente  a  ohrá 
projectada.  Com  eíTeitonodia  13  foi  aoditologar,  e  fazendo  reunir 
na  residência  do  juiz  de  paz  os  primeiros  proprietários,  lhes  observei 
o  quanto  era  vantajosa  a  abertura  da  valia :  uns  responderam  que  es- 
tavam promptos ;  outros  recusaram  e  pediram  quese  roga»e  primeiro 
a  S.  M.  o  imperador  a  vinda  de  um  oíBcial  engenheiro  para  exami- 
nar o  terreno ,  e  que  declarando  este  ser  próprio  para  a  obra  indicada , 
entflo  a  fariam  á  sua  custa,  como  Y.  Ex.  verá  do  termo  que  fiz  lavrar, 
copia  n.*  2.  Tendo  na  sessão  de  15  dado  conta  ao  conselho  do  que 
havia  passado,  se  deliberou  unanimemente,  acta  n.*3,  que  se  pe- 
disse respeitosamente  a  S.  M.  o  Imperador  um  otBcial  engenheiro 
para  o  fim  apontado  :  o  que  tenho  a  honra  de  commonicar  a  Y.  Ex. : 
ponderando  que  acho  mui  conforme  tal  resoluçfio ,  e  que  o  brejo  é 
baixo  e  alagadiço;  e  por  isso  mui  fácil  a  abertura  da  valia  por  dever- 
se  seguira  madre  do  rio,  o  que  fará  também  enxugar  o  mesmo 
brejo ,  e  aproveital-o  para  pastagens.  Se  ella  for  feita  segundo  a  lei 
de  29  de  Agosto  de  1828,  duvido  que  appareçam  emprezarios;  se  por 
conta  da  fazenda  ,  se  despenderá  avultadas  sommas  e  ficarSo  tribu- 
tados d6  todos  os  modos;  o  que  cumpre  evitar,  mormente  estando 
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05  visinbos  promptos  a  concorrer  sem  estipendiodos  cofres  públicos. 
S.  M.  o  Imperador  resolverá  porém  como  for  do  seu  imperial  agrado. 
Deus  guarde  a  V.  £x.  muitos  annos.  Cidade  da  Victoria,  em  18 
de  Março  de  1831.  — III."»  eEx.— Sr.  visconde  d* Alcântara,  ele. 
—  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça, 


Estrada  doesta  provinda  para  a  de  Minas, 

l)l.**eEx."*Sr.  — Accusando  a  recepção  do  aviso  de  2  de  Janeiro 
próximo  passado,  que  acompanhava  a  cópia  do  ofBcio  do  presidente 
de  Minas-Geraes  de  27  de  Novembro  próximo  passado ,  participando 
estar  limpa  e  guarnecida  alé  os  limites  d'aquella  província  com  esta  a 
estrada  de  communicaçáo  de  lá  a  esta  cidade :  6  ordenando-me  o  mes- 
mo aviso  faça  abrir  também  a  mesma  estrada  na  parte  que  pertence  a 
esta  provincia ;  lenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  £x. : 
—  Que  esta  estrada,  aberta  em  outro  tempo  á  custa  de  grandes  sacrí- 
ficios  da  faienda  e  da  tropa  do  corpo  de  pedestres ,  chegou  emGm  a 
fazer-se  transitavel ;  porém  a  falta  de  tropa  que  guarnecesse  aquella 
extensão  de  desertos  para  segurar  os  passageiros ;  e  ao  mesmo  tempo 
conservassem  por  ali  alguma  cultura,  e  mantimentos,  a  puzeram  in- 
teiramente intransitável.  Presentemente  tendo-se  reunido  ao  batalhão 
n.*  12  aquella  porção  de  gente  que  tinha  estado  applicada  áquelles 
serviços  e guarnição  dos  quartéis  do  interior  e sertões  da  província;  e 
não  havendo  população,  d'onde  se  possa  tirar  outra  gente  para  este 
fim,  e  nem  sendo  de  modo  algum  compatível  com  a  mingua  das  ren- 
das da  provincia  e  das  consignações  do  tbesouro .  que  ainda  bem  não 
chegam  para  dous  terços  da  despeza  actual ;  não  posso  sem  o  soccorro 
deV.  Ex.  emprehender  semelhante  trabalho.  —  No  estado  em  que 
se  acha  esta  estrada  é  preciso  grande  trabalho  e  despezas  para  a  tornar 
transitavel ;  e  conseguindo  isto  é  preciso  €onserva-la ;  para  a  conser- 
var é  preciso  guamecerem-se  bem  todos  os  quartéis  e  applícar  a  guar- 
nição ao  trabalho  da  cultura  e  a  uma  espécie  de  situação  em  cada 
quartel  para  animar  não  só  o  transito  como  mesmo  alguns  ctlonos : 


e  para  tudo  bto  é  preciso  gente  e  numerário.  Sem  estes  meios  a  ex* 
periencia  já  mostrou ,  que  todo  o  trabalho  da  abertura  fica  perdido  * 
porque  tem  naturalmente  os  viandantes  de  atravessarem  tam  extenso 
deserto  sem  nem  um  recurso  de  viveres >  nem  de  defesa;  e  a  repro- 
ducção  do  malto  torna  em  bem  pouco  tempo  a  tapar  o  caminho.  Pela 
resposta  inclusa  do  commandanle  das  armas  com  a  do  commandante 
do  batalhão  12 ,  que  foi  mesmo  o  abridor  da  estrada  em  outro  tempo , 
verá  V.  Ex.  se  é  possivel  emprehender-se  agora  este  serviço:  o  que 
comtudo  farei  pelo  methodo  que  V.  Ex.  me  determinar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Victoria ,  9  de  Fevereiro  de  18S6.  — IIL"* 
e  Ex."*  Sr.  visconde  de  Barbacena.  —  IgnaeioAeeiolide  Voêcon" 
ceZIoa. 

Ogicio  do  commandante  das  armas  a  que  se  refere  o  acima. 

III.**  eEx.-*  Sr.  —Em resposta  ao officio  de  Y.  Ex.  de 31  de  Ja* 
neiro  que  eu  diga  sobre  o  estado  disponivel  da  tropa ,  para  poder 
guarnecer  a  nova  estrada  de  Minas,  na  forma  das  ordens  de  S.  H.  I. 
participadas  a  V.  Ex.  sou  a  dizer,  que  é  preciso  70  horas  para  este 
serviço,  como  se  vA  da  informação  inclusa.  Nascircumstanciasae* 
tuaes  é  penoso  ao  batalhão  de  caçadores,  porque  nSo  tem  senão  113 
horas  disponíveis,  140  destacadas  e  50  em  descontos ;  e  falta-lbe  a 
completar  para  o  esudo  actual  33 ,  tendo  no  estado  effectivo  S95  e  no 
estado  completo  das  4  companhias  320 ;  e  nSo  é  possivel  com  esta 
força  fazer  a  guarnição  da  cidade,  e  guarnecer  a  provinda  pela  parta 
do  mar  nos  registos  e  pelo  sertão :  so  sim  e^ndo  completo  com  as  6 
companhias,  e  sendo  cada  uma  de  90  praças  de  soldados  disponiveís» 
fazendo  o  total  das  6  companhias  540  praças  que  ó  justamente  o  nu- 
mero de  praças  que  tem  um  batalhão  de  caçadores  do  exército;  com 
esu  força  poderá  fazer  o  serviço  da  guarnição  da  cidade  e  da  provín- 
cia. É  quanto  se  me  oiferece  dizer  a  V.  Ex.  a  este  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Victoria,  6  de  Fevereiro  de  1826. — Sr. 
Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos.  — Fernando  Telles  da  SUta,  com* 
mandante  das  armas  da  província. 

zix  as 
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Caria  <U  Ignaei»  Pereira  DuprU  Canuirç.  ^ohr$  ^imsmo  ^bjêeios 

lll."«  e  Ex."»  Sr.  ^Cumprindo  a  ordem  de  V.  Ex.  afim  de  in- 
formar a  quantidade  e  nomes  dos  quartéis  da  estrada  de  Minas ,  sou 
a  dizer )  que  o  primeiro  quartel  dista  de  Vianna  ireslegoase  meia, 
denominado  no?o  quartel  de  Borba  ^  por  se  ter  abolido  o  antigo  por 
ser  muito  próximo  a  Vianna;  o  segundo  é  Melgaço;  o  terceiro  Ou- 
rem ;  o  quarto  Barcellos;  o  quinto  Villa-Viçosa ;  a  sexto  Monforte  \ 
Q  seiimo  2)Quz^l ;  o  oitavo  Chaves ;  o  nona  $anta  Cruz ;  o  decimo  Villa 
do  Prioeipe,  logar  onde  divide  a  capitania  de  Minas  com  esta  pro- 
víncia 9  e  todos  estes  dbtam  de  um  a  outro  tros  legoas ,  e  alguns  com 
maia  de  Ires  legoas,  por  assim  ser  preciso  eseolher-se  os  melhores  le- 
gares para  oa  mesmos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  do  batalhão,  em  6  de  Fevereiro  de 
ia2&-T^lJI."*  o  Ex.**  Sr.  Fernando  Telles  da  Silvai,  commaodante 
dns  armas  da  prgviacia.  — Igmciç  Pereira  Duarte  Carneiro, 


Protineia  do  Espirito  Santo.   O  districto  de  Cariactca, 

Òs  tisrrtias  dlsste  AstrMto  s3o  ?  pelo  K.  o  mdl» Santa  Maria,  èeaie 
as  soas  vertentes  afé  á  sua*  fos  na  bahia  da  Vlclorta  ;  pelo  O.  » sertão 
isomprehendido  na  Serra  geral ;  pekrS^.  desde  aaeabeeemsisepleiílrio- 
iníes  do  rio  lem  até  a  fot  db  rio  Marmh^  ta  meiiekma<áa  bahkir;  a  peb 
L.  esta  mesma  bahia.  O  no  Jem  commmrice^-^eeomoMarinko  por 
líteio  de  um  candi artificial,  qtie,  seg^néo  afradiçà»,  faiobra  dos  je^ 
suiusrs,  cortado  em  um  terreno  alft^  mxm  doas  pequenos  monlce  e 
vfeínho  ao  sitio  denominadd  Caçaria.  A  oHgem  da  Marinho 
detiva-se  dos  brejaes  e  peqcKsnas  lagée^die  Cataréca  formadas  peb^i 
ãgoas  da  chuva  e  pequenas  vertentes  dos  montes  cirfomvizípbos.  O 
curso  mais  geral  dos  rios  Santa  Harh  e  Jem  é  de  O.  a  L. ,  anobes 
tem  da  Serra  górat,  d^ond^  ]a  sabem'  volumosos  prlneipalmente  o 
lem,  que  desagua  no  mar  legoa  e  mela  ao  S.  da  barra  de  Espirita 
Santo ,  e  que  se  eommnnira  com  a  bahia  do  Vieiori#  pato  ria  Mavinho, 
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osmú  iietoia  Gm  dili».  O  ierrilorio  lAais  {troxime  á  fierva  <{tie  ^  te 
•cba  pofoado  <é  a  de  Maftgacaby ;  iiiie  d'aU  pm  Joniro  da  Serra  }a 
aa  ^slâo  arreadaido  láAes  de  lon-as. 

Aim  do  dkUúeéê. 

Aláiii  dos  dous  ja  mancMaadas  (ò  Santa  Maria  6  o  iam)  «em  o 
Maricará,  que  corre  quasi  de  S.  a  N.  e  parallelo  á  costa  Occidental  da 
bflbia  da  Vktoria ,  «  en  distancia  d'esu  pouco  aiais  da  duas  iegoas 
por  eftlra  moaianhas»  efior  iasa  piWundo^  jb  bem  q^a  aatniiia  acam 
a  brguFa  de  oilo  a  daa  braçaa  oo  lagar  que  pareoeser  o  aaaio  da  d'»* 
laneia  que  corra.  Traz  a  aiia  orígaBB  friaeipai  do  aeiekre jnorro  Mu»* 
xaoára,  que€Btá  a  froAte  da  cadéo  da  monftanhaai  4{ue  firma  'MM  laMÍ- 
ficarão  ttui  saiieute  da  Sem  gisràl.  Divide^«e  «an  varias  eabaoeiraa, 
que  banham  o  fenilisam  iodo  o  lerrHorioeatra  o  Muxamra  «  a«Qa 
foz  no  Santa  Maria»  oom  ucna  torrobta  «ate  ioraaando  dítecaas  oa« 
cboeiras. 

Do  sitio  do  Murundú  para  baíiwoorra  alie  maia  \iagaroao^  parque 
ahi  se  termina  o  território  montuoso :  do  mesmo  sitio  á  fos  do  «o  1m 
meia  kigoa  o  aU  cht^gfam  oaaòas  oom  iácii  aaiíQpiçío.  Pooeo^icbna 
do  Hikrundu  bavia  lama  ponia  qtie  fia  dous  aonos  cabiu  poraiiobaiita 
extraordinária  do  m.  O  maior  ^ifaularia  d'<ate  rio » a  que  com  «lio 
coqAuo  poaoo abaixo  do âtia do Qvdoso ,  é oBoipeva  ooaa  #nMama 
yokime  d'i^pia  coaoo  -o  Manieaoá  antes  da  soa  íoneçâo,  s  ooja  orí§am 
é  divecsa  da  do  outro»  «orreodo  »ló  á  sua  jiiBcçia>a  roaaa  daSS^ 
£.  a  N.  N.  O. 

Oiio  deCariacicacorra  «fiiasi  nsdiíeaçiode  O.aL.^^tamataoi 
|)rincipal  origem  do  Muxanápa  a  Mrna  adjacaaia.  O  aatt  eiifaod  da 
duas  Jegoas  e  maia  pouoo  amís  ou  .manoa  dasde  a  aM  origam  «té  á 
/oz.  Meia  Iqgoa  «eima  d'esta  toma  uma  langura  desproporcionada  j^ 
xesto  éo  ríú,  formando  cono  uma  baliia  da  pouco  fundo:  dabi  pari 
cimAfestitaita  muito ,  tomando  a  largura  da  aeis  a  oilo  bragn  oom«nl« 
fidumia  profundidade  para  nanrBgareaa  ean4as.  N«  ponto  nm  que  «a«> 
xraiu  o  d^^faradoia,  ondem  margem  dmitacoMaçaaa  os  montea» 
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ha  dílbraalds  silies  e  casas  que  eofeitaiD  agradavelmenle  aquella  mar- 
geai* No  lado  esquerdo  ao  do  porto  de  Caríacica  para  cima  ó  que  co- 
meçam as  habitaç^te;  e  o  rio  para  cima  toma-ae  baixo,  e  por  isso 
ionat^veL  O  porto  de  Cariacica  é  um  formoso  sitio ,  formando  uma 
phnide  e^iaçosa  coberta  de  grama ,  e  uma  braça  acima  do  nive)  do 
rio.  No  poDto  emque  começa  a  elevar-se  o  terreno  para  o  lado  de 
cima  estão  distribaidas  varias  habitações  alegres  e  com  alguma  cul- 
tura. 

O  carsomab  geral  do  rio  Marinho,  depob  que  recebe  parte  das 
aguas  do  Jem  por  meio  do  canal  acima  dito,  é  de  N.  a  S.  A  sua  foz  é 
BO  pooio  em  que  a  bahia  da  Victoria ,  depois  de  correr  d'esle  a  barra 
deL.  a  O.,  corva-se  para  tomar  a  direcção  de  S.  a  N.  até  a  foz  do 
Santa  Maria.  D'ahi  até  em  frente  do  monte,  que  domina  a  várzea, 
chamada  o  Paul,  tem  a  mesma  direcção  de  L.  a  O. ,  en^aquelle 
logar  percorre  a  rumo  de  S.  a  N. ,  como  acima  se  indicou ,  com  mais 
oo  menos  tortuosidade.  Antes  de  tomar  essa  curvatura,  e  em  frente 
do  monte  do  Paul,  estende  um  braço  por  uma  valia  artificial  que  loca 
a  raii  do  mesmo  monte ,  e  nas  marés  altas  dá  navegação  a  canoas  até 
este  ponto. 

A  topographia  do  districto  é  geraln^nte  montuosa  desde  as  mar- 
gens da  bahia  da  Victoria  até  á  Serra  geral ,  abstraindo  d'esta  con- 
formação as  margens  dos  rios  e  da  bahia,  o  território  que  dá  ortgeni 
ao  rio  Marinho  e  a  vanea  do  PauL  Nas  adjacências  da  Serra  o  terri- 
tório se  eleva  gradualmente  ja  denunciando  a  approximaçSo  da  mesma 
Serra,  e  apresenta-se mais  irregular  e  escabroso^  Todo  dle  é  arbo- 
risado ,  excepto  as  localidades  em  que  habitam  os  fazendeiros  e  mora^ 
dores  9  e  que  se  convertem  em  pastagens  para  o  gado  rural.  As  maltas 
mais  aSastadas  da  Serra  constam  ordinariamento  de  camará ,  arvore 
de  mediana  altura,  tortuosa ,  e  cuja  madeira  rija  e  de  grande  duração, 
serve  para  os  diversos  usos  dos  estabelecimentos  do  campo,  e  para 
curvas  de  construoçOes  navaes.  As  que  se  appreximam  da  Serra  são 
abundantes  d'aquellas  madeiras  que  em  toda  a  parte  do  Brazil 
produx  a  mesma  Serra.  A  terra  em  que  nasce  o  camará  é  commu- 
í  revestida  do  pernicioso  sapé,  que  com  avidez  espantosa  se  apro- 
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pría  do  sueco  nutritivo»  oão  consentd  outra  berborisaçâo  e  esterilisa  # 
terreno.  Já  se  descreveu  o  morro  Huxanára  com  o  grupo  que  eito 
commanda ,  e  que  se  deriva  da  serra ;  e  se  bem  que  o  morro  de  Mes- 
iro- Álvaro  esteja  fora  dos  limites  do  distrícto ,  e  ao  norte  do  rio  Santa 
Maria »  a  sua  posição  e  o  direito  de  possuir  um  nome  histórico  roera* 
cem  particular  menção.  Elle,  assim  como  o  Muxanára»  é  o  primeiro 
e  mais  elevado  na  série  de  montanhas  que ,  desprendendo-se  da  Serra 
geral,  forma  um  braço  d'esta ,  começando  a  duas  legoas  distante  d» 
mar.  Esta  cadéa  toma  o  nome  do  seu  magnifico  e  gigantesco  repre- 
sentante,  sendo  conhecida  por  a  serra  do  Mestre- Al  varo.  Esta  mon- 
tanha y  cuja  raiz  escabrosa  e  escalvada  banha  o  rio  Santa  Maria ,  é  so^* 
branceíra  á  foz  do  Maricará. 

Excursão  no  districto. 

Devendo  examinar  pessoalmente  as  localidades  de  Agoa-Fr'ia  e  do 
Morundú  para  terminar  a  questão  sobre  o  ponto  em  que  se  deve  erigir- 
se  a  igreja  projectada ,  sobre  o  que  versava  uma  renhida  contenda , 
ás  6  horas  da  manhã  de  28  de  Dezembro  de  1840  embarquei  no  porto 
da  capital  n'uma  canoa  com  seis  remos :  entramos  pela  foz  do  Caria-  , 
cica  e  chegamos  ao  porto  d'este  nome  ás  oito  e  meia.  D'este  porto  á 
cidade  ha  duas  legoas.  Montamos  a  cavallo  as  nove  e  meia  e  as  dez 
chegamos  a  Agoa-Fria. 

D'aqui  ao  porto  ha  meia  legoa.  Ás  dez  e  meia  sahímos  de  Agoa- 
Fria  e  chegamos  ao  Murundú  ao  meia-<lia.  De  um  ponto  ao  outro 
ha  uma  legoa  e  um  quarto.  Voltamos  em  retirada,  e  tomando  mais 
para  O.  passamos  pela  engenhoca  do  Cardoso  onde  o  Boipeva  seune 
ao  Maricará ,  o  paramos  na  engenhoca  dos  Mendonças  chamada  a 
Cachoeira ,  onde  jantamos.  D'este  sitio  ao  Murundú  ha  uma  legoa  e 
ura  quarto.  Ás  5  horas  proseguimos  a  viagem ,  e  passando  pela  Agoa- 
Fria  ás  cinco  e  meia ,  às  6  chegamos  ao  porto  de  Cariacica.  D'aqui  ao 
sitio  da  Cachoeira  ha  uma  legoa  por  caminho  de  carro  sobre  uma  ex- 
tensa chapada.  Ás  6  e  meia  sahimos  do  porto  embarcados  e  chega- 
mos á  cidade  ás  8  e  meia  da  noite.  N'esta  digressão  andamos  de  ida 
e  volta  oito  legoas. 
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Apontamtnios  iobrt  a  provineiã  do  Espirito  Santo. 

ifhmmo  FanttodtsTguriíiboy  naliuildo  Porto  Saguro,  eotrou  no 
9Êm  át  lS7t  pahfoidoBio-Dooe»epeÍBprimdira  vez  descobriu  o 
ideiCiitt. 

Rodrigues  uèè  was  oxploraçõei  do  terrilorio  de  Mioas  des- 
oària  9m  lans  do  Espirito  Santo  «Igooi  ouro,  do  qual  apresentou 
*ci  MBi«  a  cmun  auinieipal  da  capital  ( villa  do  Espirito  Santo) 
«MMdefMS. 

â  cmOkén  ot  strra  do  mar  que,  depois  de  haver  tomado  nas- 
^BKoaa  Mi  riMpa^  da  Yaeearia,  aa  enandequasí  panallelameate 
^ã  sa&i  aa  X.  E.  do  Rio  de  Janeiro,  aliaiia-sa  muito  no  Rio-Doce 
t  aeaofaraK  eompleumeote  na  Bahia.  A  serra  do  mar  tem  de  al- 
3in.  aepad:  M.  de  Escbvege,  660toezas. 

O  Vauifjf  ia  Wiseneordia  é  regido  pelo  compromisso  da  casa  da 
Kanaiffi  ie  Lkboa,  de  97  de  J  anho  de  1577,  e  mandado  atiní 
]fir  fm  1^  pe'o  Alvari  do  1.*  de  Junho  de  11^5.  O  compromisso 
i  zanUa  |eb  eacririo  da  Sania  Casa  Joaquim  José  Fernandes  em 

}  e  piítoresoo  do  que  ver  nas  margens  do  Río^ 
\  le  ]ai|Mlibá  com  soa  lòthagero  abundante  e  mages^ 
is  fMso  ãs  araras  canindés  ornadas  de  pennas  terme^ 
i  t>res  da  mesma  anrote. 
-1  STjvíidm  Al  Espniio  Santo  confina  pelo  S.  com  os  campos  de 
A  !iiiba  ifaé  designa  o  limite  dos  dons  diatrictos  é  a 
a  fcamo  entre  a  riniisa^europèa,  e  asse  semi- 
im!  >r«9  ffiere  do  estado  norma!  da  raça  indiana  ao 
ana  ia  ioeiòriíkmai  Ai  Brazil :  e  este  notável  ponto  de  iransiçso 
a»-^  M^  mtâr  ma  jrtmár»  posns  que  se  dé  no  território  d'esta 
a^^mca.  T  ais.  jar  asca  «fiasr,  o  retiro  onde  dormita  a  civitisa- 
.  i  m  bx  conepr  nma  espécie  de  deserto  abando- 
^  HiBdBS  K2BB  ioJffIettes  do  Brazíl,  os  mais  desmazelados 
ii  SM  pã, e tohei  que  os  mais  sobrijs.  Quan- 
\  masnificas  do  fínoral ,  as 
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anilas  maravilhosas  que  elhis  aprMMiUm ;  quando^  o  homem  vè-sa 
fonstrsnpdo  a  recofdar  qua  ^'esaetarritorioQxista  mataria  inexgoU- 
lú  para  o  emprego  constante  do  naturalista ,  para  as  suas  pere^nes  in- 
vestigações ,  e  também  para  diacussões  scieotifieas ,  o  que  pois  se  pode 
dizer  dos  pobres  habitantes  do  littoral,  a  quem  a  extrema  pobreza  os 
inhabilita  de  «eroerem  a  hospitalidade 

Nascidos  n'esta  mesma  solidão,  onde  muitas  vezes  são  recnitadoa 
eBtra  oe  vagabundos  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Campos,  no  geral  tra- 
jando por  onica  vestiriMnta  uma  camisa  e  ceroula  de  grosso  pano  de 
algodflOy  alvejado  quanto  pode  ser,  o  seu  alimento  é  o  producto  da 
soa  pesca  nnido  á  eterna  Carinha  de  mandioca :  raramente  o  feijão  j  a 
earoe  seoea,  e  toucdnbo  variam  seu  miserável  comer.  Na  mesma  ca- 
pital do  Espirito  Santo  sa  duas  veres  na  semana  cor(a-se  uma  rez  que 
mal  chega  para  o  oonsumo  dos  seus  habitantes.  Este  paiz  nem  sempre 
(em  estado  sob  um  tal  regimen ;  evidentemente  era  elle  mais  flores- 
cente qoando  os  jesuítas ,  que  n'elle  tinham  fundado  missOes  fazian^ 
trabalhar  os  oeophytos,  e  de  tempo  a  tempo  erigiam  novas  aidéas,  £m 
leda  a  parta  algum  edifioio  que  commumentedeixase  chegar  ao  estado 
de  roina,  revela  os  esforços  d'aqueUa  associação  emprebendedora ;  e, 
emfim ,  o  unioo  canal  que  existe  no  BrazU  foi  n'esta  provmeia  coos- 
troido  por  essas  homens  activos,  cuja  apparição  durou  muito  pouco« 

Aqui ,  como  em  outras  partes  da  America  do  Sul ,  as  opioiões  S89 
divididas  sobre  o  mérito  da  obra  dos  padres;  e  o  escriptor  conscien- 
cioso que  Ihea  ó  o  mais  favorável  confessa  que ,  na  província  do  Es^ 
pirito  Santo  os  Índios  propuzeram-se  emfim  a  quei\ar-se  á  autoridade 
civil  de  Campos  acerca  da  eí^pecie  de  reclusão  em  que  eram  conser- 
vadosw  Mas,  a  respeito  de  missões  o  qee  convém  a  uma  localidade 
não  pode  ooQvir  á  outra :  assim  pois,  na  missão  de  S.  Pedro  dos  ín- 
dios, que  bi  parte  do  território  do  Rio  de  Janeiro ,  e  que  foi  fun«- 
dada  em  1630 ,  a  expulsão  dos  misúonarios  não  se  fez  sem  uma  viva 
repugnância  da  parte  dos  indios.  £m  summa,  é  um  facto  que  nós 
oQofessaremos  com  o  viajante  que  melhor  lem  estudado  estas  matérias 
que ,  durante  os  dous  séculos  que  os  jesuítas  governaram  os  índios  do 
Brazil  y  foram  homens  úteis  e  felizes. 
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Somos  promptos  de  repetir  4Hmi  elle  do  mesmo  modo :  cc  Mas,  se  a 
soa  admiaístração  obteve  tão  bons  saccessos  e  mereceu  taroaDhos  elo- 
gios 9  ó  porque  ella  se  adaptava  perfeitamente  ao  caracter  dos  indíge- 
nas, suppria  à  sua  inferioridade ,  e  era  para  esteshomens — meninos 
uma  bene6ca  tutella.  Applicado  a  povos  da  nossa  raça,  o  governo , 
que  os  díscipulos  de  Loyóia  tinham  adoptado  para  os  indtos,  seria 
absurdo  e  em  breve  se  teria  desmantelado.  » 

Desde  S.  Pedro  dos  índios  ató  Porto-Seguro  a  incúria  doi  factos 
passados  e  a  imprevidência  do  futuro  caracterisam  as  differentes  ai- 
d6as  de  caboclos  que  encontra  o  viajante  n'este  território.  Estes  ín- 
dios mansos,  como  vulgarmente  se  chamam,  nào  são  inteiramente 
desgraçados ;  elles  jamais  experimentaram  todas  essas  perseguições  e 
tyrannias  a  que  foram  expostos  os  Guaranis  do  Uruguay.  Apezar  de 
bastantes  vexações  tem-se  com  elles  conservado  alguma  de  justiça : 
em  muitos  lugares  ainda  são  elles  proprietários  do  território  que  oc- 
cupam ;  assim  o  quiz  o  roarquez  de  Pombal.  Comtudo ,  é  díílicil  de 
acreditar  que  as$im  se  conservem  sempre  no  meio  da  população  activa 
e  uUl :  as  invasOes  da  raça  branca ,  o  esquecimento  voluntário  das 
leis  protectoras,  os  grandes  acontecimentos  que  se  preparam,  tudo 
contribuirá  a  despojal-os  inteiramente  de  suas  propriedades,  que  ar- 
rendadas, como  estão,  muito  pouco  redito  lhes  produz,  mas  que  ao 
menos  não  tem  sido  até  agora  alienadas. 

Se,  para  dar  algum  interesse  a  esta  parte  da  nossa  descripção, 
f&sse-nos  mister  obter  noticias  da  própria  boca  d'estes  indios  e  ouvir 
d'elles  a  narração  dos  seus  usos  e  costumes  primitivos,  nada ,  certa- 
mente ,  seria  roais  incompleto.  Se  lhes  perguntais  o  antigo  nome  da 
sua  tribu  elles  ignoram;  diligenciai  de  saber d'elles  alguma tradiçSo 
alóra  as  recordações  confusas  dos  padres ,  nada  vos  poderSo  respon- 
der. Pescam ,  cultivam  um  pouco  de  mandioca  e  odeiam  as  tribus  in- 
dianas que  vivem  em  liberdade.  Não  é  senão  com  uma  espécie  de 
v6i|[onha  que  ousam  failar  diante  de  estrangeiros  a  linguagem  dos  seus 
antepassados ;  e  mesmo  so  o  fazem  quando  a  cachaça  os  tem  animado. 
A  única  cousa  que  ainda  conservam  da  sua  vida  antiga  ó  a  habilidade 
com  que  alguns  d'ellesservem-se  do  arco,  as  attitudes  extravagantes 
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fiM  ioniMB  n*«8C0  exereieío  e  a  promptidio  om  fst  itMi  diiffiibif 
i8  grandes  tfvartf  das  raattas.  Péde-SQ  ainda  oeoiif«l-#6  em  aeirar 
taboasy  cujo  trabalho  razem  com  habilidade.  5qu  mulbenift  aabMi 
faier  lindos  tecidos  eom  as  fibras  do  taqutrusa^,  e  eooB  o  algodSe  do 
(MÔz fabríeaiB  redes  mui  eleganiss;  poráa  tudo  isto  so  se*véiias«ir 
dAas  iodustriosas. 

Fera  .d'abi,  o  4ttboeie  vegeta  n'uDia  vergonhosa  ociosidade  #  e 
fâste  que  ctvilisado  apresenta-se  quasi  nu»  oomo  seus  irsalos  das 
nettas.  Logoque  a  pesca  p  abundaste »  elie  se  farta ;  4) quando  aJonii 
o  funge  entàe  se  resigna.  E'  esta  com  pouca  diffeneafa  a  vida  do  sd^ 
vegen ,  abstraindo  a  poesia  das  tradições ,  o  estimulo  das  guerras  ef 
independência  dos  bosques. 

Mas  isto  f  dir-nos-hao ,  -caracterisa  uma  raça  embruleáda.  Emeut 
vida  monótona ,  os  antigos  colonos  descendentes  dos  Euooptfus  apr»» 
sentam  alguns  estylos  de  recordaçSo  mais  interesssnie. 

Um  so  facto  poderá  justificar :  nem  uma  necessidade  «s  mortifica » 
e  riem-se  do  trabalho  a  que  se  dio  os  estrangeiros  fará  lhes  appssen* 
tarem  suas  mercadorias.  Ha  todavia  uma  cireumstancfa  que  estabe- 
lece enire  etles  e  os  outros  habitantes  do  campo  uma  notavet  differen- 
ça :  suas  mutheres  gozara  de  uma  liberdade  que  é  estranha  és  dae 
outras  provindas.  Nas  povoações  da  costa  apparecem  ellassem  eone^ 
trangimento  aos  estranhos ;  fiara  o  pouco  algodão  que  podem  ooMwr, 
Todavia  o  seu  trajar  ó  de  uma  elegância  que  mal  se  espera  eneen* 
trar  no  sertão ,  e  o  arranjo  a  que  se  dâo  algumas  vezes  no  interior  da 
sua  choça  contrasta  com  a  sua  pobreza. 

O  que  se  pôde  dizer  das  villas  depois  defiaver  fatiado  des  habitat* 
tes  disseminados  no  littoral?  Que  importa  ao  inundo  por  exemflo  a 
indgnifieante  potoaçSo  de  Cabo-Frío ,  sobre  cuja  importância  futura 
a  ninguém  merece  a  menor  attençie,  e  á  <j|ual  concedeu-se  e  titul# 
pomposo  de  ddade? 

Este  logarejo  que  compõe-se  unicamente  de  200  fogos  está  a  duas 
ou  três  legoas  do  cabo  celebre  que  lhe  tem  imposto  e  seu  nome»  ViU 
legaSgnon  visitou  outr'ora  este  território. 

A  despeito  dos  inconvenientes  que  deixamos  expendidos,  a  fre- 
m  89 
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vinda  do  Espirito  Santo,  que  é  hoje  de  uma  importância  tam  mesqui- 
nha y  poderia  mudar  de  sorto,  e  conquistar  uma  poâçào  que  até  agora 
]be  tem  sido  recusada. 

N80  é  o  território  que  lhe  falta »  porque  elia  tem  trinta  e  oito  le- 
goasdo  rioTabapuana  até  ao  Rio-Doce,  sem  que  ainda  se  lhe  possa 
fixar  exactamente  a  sua  extensão  de  L.  a  O.  Seu  território  azado  para 
a  cultura  da  canna  de  assucar ,  do  café » do  algodão,  e  mesmo  do  Ín- 
digo ,  de  que  muito  se  occupou  antigamente ;  suas  vastas  florestas  vir- 
gens, que  fornecem  tam  boesmadeirasdecarpinteriae  marcineria,  tudo 
Ibe  deve  presagiar  uma  prosperidade  que  elle  ainda  ignora ,  e  que 
provavelmente  terá  de  manifestar-se  logo  que  a  companhia  anglo- 
brazileira  que  se  tem  formado  para  a  exploração  das  margens  do  Rio- 
Doce,  seu  limite  septentrional,  tenha  ampliado  os  seus  trabalhos.  Por 
longo  espaço  de  tempo  o  que  suspendeu  o  progresso  da  agricultura 
sobre  differentes  pontos ,  foi  o  terror  que  causavam  os  Rotocudos : 
este  motivo  de  receio  como  se  verá  mais  abaixo,  diminuo  todos  os  dias 
e  deve  em  pouco  tempo  cessar  completamente. 

A  provincia  do  Espirito  Santo  contém  seis  povoações  mais  ou  menos 
consideráveis,  de  que  a  da  Vicloria  é  a  capital.  Esta  cidade,  que  os 
«3tig03  historiadores  representavam  como  construída  na  embocadura 
de  um  grande  rio,  eleva-se  simplesmente  sobre  as  bordas  de  uma 
bahia  como  o  Rio  de  Janeiro ,  cuja  posição  tem  feito  prevalecer  o 
mesmo  erro.  A  cidade  da  Victoria  é  construída  sem  regularidade ;  as 
suas  casas  são  limpas  e  bem  pensadas,  mas  esta  capital  nada  ofTerece 
que  possa  occupar  vivamente  a  attenção.  N'ella,  como  em  todos  os 
outros  Ipgares,  ha  um  antigo  collegio  dos  jesuítas  que  serve  de  palá- 
cio aos  governadores.  Sua  igreja ,  cujaarchitectura  é  de  medíocre  in- 
teresse para  um  simples  curioso ,  encerra  todavia  um  monumento  que 
pôde  deter  o  viajante.  E'  n'ella  que  foram  sepultados  em  1567  os 
restos  mortaes  de  Joseph  Anchieta,  que  falleceu  em  9  de  Junho  do 
mesmo  anno  em  Rerítygba  (hoje  villa  de  Renevente) ,  e  que  d'essa 
âldéa  foram  transportados  á  capital  com  uma  pompa  selvagem  que  re- 
velavam exuberantemente  os  pezares  de  que  este  missionário  era  o 
objecto.  Quarenta  e  quatro  annos  de  trabalhos  inauditos  e  de  excur- 
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Iões  oas  maltas  suggeriram  a  este  celebre  missionário  o  titblo  de  apos-^ 
tolo  do  Brazil ,  que  compartiu  com  Nóbrega.  E'  na  biographia  hea- 
panhola  que  se  podem  ler  os  detalhes  d'estes  funeraes.  No  espaço  daa 
qoatorze  legoas  que  separam  Reritygba  da  cidade  da  Yictoria ,  o 
corpo  foi  conduzido  aos  hombros  de  homens,  e  uma  multidão  de  ín- 
dios quizeram  espontaneamente  acompanhar  o  esquife.  Pouco  faltou 
alguns  annos  mais  tarde,  que  José  Anchieta  nSo  recebesse  as  honras 
da  canonisaçào.  Conta-se  cousas  prodigiosas  da  sua  humildade  e  do 
seu  desapego  das  cousas  d'este  mundo ,  de  suas  previsões  prophetioas 
recorda-se  sobretudo  que  as  ultimas  desgraças  do  rei  D.  Sebastião 
lhe  tinham  sido  reveladas  no  interior  das  mattas  brazileiras.  Sem  de- 
mora o  amor  dos  milagres  misturou-se  a  isào.  Repetia-se  nas  aidéa 
como  o  piedoso  missionário  tinha  a  faculdade  de  ficar  três  quartos  de 
hora  no  fundo  d'agoa ,  rezando  placidamente  no  seu  breviário;  ainda 
mais 5  coroo  elle  conhecia  perfeitamente  o  idioma  dos  selvagens ,  tilo 
bem  sabia  explicar  a  estes  com  primor  o  canto  dos  pássaros.  A  corte 
de  Roma  não  encontrou  sem  duvida  estas  hellas  tradições  sufficiente* 
mente  provadas :  ella  absteve-se  de  eanonisar  o  missionário,  ao  qual 
se  attribuia  tamanho  poder.  Nem  por  isso  Anchieta  deixou  de  ser  um 
santo  no  conceito  dos  indios  que  elle  tinha  convertido. 

Para  com  o  mundo  civilisado  é  elle  um  homem  de  alta  intelligencia 
e  de  uma  nobre  coragem. 

Anchieta  nasceu  em  Zanarifa ,  nas  ilhas  Canárias  em  1533.  Sea 
pai  era  de  Biscaya ,  e  sua  msi  das  mesmas  Canárias.  Ambos  eram 
pessoas  nobres  e  possuíam  uma  grande  fortuna.  Ainda  muito  moço  o 
joven  Anchieta,  manifestou  uma  tendência  bem  pronunciada  pelo 
estudo,  e  por  isso  foi  mandado  para  Coimbra  com  um  dos  seus  ir- 
mãos. Foi  alli  que  elle  tomou  seriamente  a  resolução  de  consagrar-se 
á  conversão  dos  indios;  entrou  na  ordem  dos  jesuitas,  e  no  fim  de 
Ires  annos  passou-se  para  o  Brazil.  Tinha  47  annos  de  estada  n'esta 
ordem  quando  morreu  tendo  64  de  idade,  sem  duvida  exhausto  de 
forças  pelas  fadigas  e  privações  de  toda  a  espécie  que  tinha  suppor- 
tado  nas  mattas  do  Brazil. 

Nada  poderá  fazer  prosperar  tanto  esta  provincia  senão  quando  fAr 


ftwca  á  #ív0g)EíÇÍ(rdoRio*Ilò«e^,  désioib^thiinfdo-àé  bè  éáéióàUái  é 
ttítàê  éâitíCulúè  que  aè  deparam  ett  qftiaái  todo  d  teu  \õtíg6  òurso ,  é 
qnd  dféM  muneirtf »  tfuf  pof  meia  de  uma  boa  e  sef^orà  es(rádtft  pos^ 
sa-aéeisfabefeoeirufmflf  dòmmunieaçâodlreiòUi  e  ^gúidacomat^rovin-' 
cfal  de  Miitvé  S  ^im  peuòaâ  p^òvinf ias;  dò  littoral  das  dó  áégútída 
úféM  apteaeDléràd  ae  tíoiâmercio,  coinú  éáta ,  famàtíhita^  Vââtágenir. 

O  Rio'Doce. 

Otpíé  hh  ié  mtíi  pó^Vò  sobre' e$tff  rio  ê  qtié  fot  Aos  úMnio^  áúiidãí 
dioil?.^  século  que  ^decidia  a  toímard  sua  navegação.  Eíú  I6d5  tíO' 
dHgd^  Ar2ão  |!)enetrotí  por  este  rio  os  seHoé^  de  Mlfiés  i  povêtú  de- 
poU  d'esta  expedido  há  uíná  lacuna  Immensa  na  bi^orià  do  Rio-» 
Bòoé. 

Etn  Í?Sl ,  quatídò  dom  Rodrigo  Jo^  de  Menezes^  gòvÈffda(íòf  dò 
ttloas  i  qui^  abrif  uni  novo  vehiculo  ao  commerciò ,  pfecisó  to\  retíò- 
ifirrèrií-se  AS  eXplofáçõés  doeste  rio.  Pontes,  governador  do  Espirito 
íatitoi  Atffohio  Rodrigues  Pereira  Taborda ,  ^u  sobritiho ,  émpré-' 
Ueffderam  úteis  trabalhos.  Mas  foi  sobretudo  a  um  ininislro  de  eà- 
tftdó  9  éoHhécido  pelo  ardor  de  súà  imaginação  e  pela  superioridade  dtf 
suas  vistas  y  qiíe  d  Espirito  Santo  deveu  â  várítagemí  de  ver  ò  Riò- 
Ooeé  eon^iderado  cbitio  uma  via  inlportafíte'  pátB  penetrar  tio  interior* 
Não  sdmenteo  conde  de  Linhares  fez  publicai  uraí  decreto  que  isemp-' 
tàvá  de  todos  oá  direitos  as  lúercadòrias  transportadas  por  esta  via  para 
Minas,  porém  mandou  Construir  não  lottge  da  fo^  dò  rio  uma  áidéa 
bôflí conhecida,  que  tem  o  nonie  dò  fundador  (hoje  villa  de  Linhares ) 
é  qoe  devia  proteger  aos  Commerciantes.  E  acrediítar-se-ha  i  Ao  nlo-* 
méntd  ém  que  se  começava  a  sentir  Os  effeilos  vantajosos  doesta  pro- 
fidentò  medida  ahi  se  estabeleceu  umá  alfandega!  Todavia  (como  sé 
éjlfpressa  um  viajante),  os  Qscaes  d'esse  estabelecimento  que  eram  vi^ 
tde  como  agentes  de  um  poder  in6el  ás  suas  promessas,  nâo  incom* 
mòdaram  muito  tempo  os  negociantes.  Atacados  das  febres  que  ca u- 
atli  tam  cruéis  estragos  em  muitos  logares  do  Rio-Doce^  todos  mor- 
reram ,  e  então  o  rio  tomou-se  livre  como  era  d'anles.  0^  jornaes  an« 
thffteiam<|it^ áuixíá companhia  anglo^brazileira  se  tem  èdUcedido  a 


HáfDg^  dò  ttió-l>dcé.  Gftfdá^  à  adtWidade  que  ie  IM  dévestípi^ 
desmente ,  lúmtòá  obstaetilos  ^é  80  òt>pòrlATnr  áf  ftatb^á^ó'  tetíé 
Ááti  stíperadòs.  O  céi^tò  é  que  o  tttttigo  govérrtd  títinea  éé  titíiéú  tíóõí 
animo  de  os  destruir,  por  mais  fácil  que  isso  ftese.  Emseabftndò^ 
muitos  canaes  de  pouca  extensão  e  cavados  lateralmente ,  as  ribas 
magnificas  do  Rio-Doce  podem-se  tornar  saudáveis.  £m  fazendo  sal- 
tar por  meio  de  minas,  certos  rochedos  que  interrompem  o  curso  das 
agoas,  póde>se  facilitar  a  navegaçflo  do  Rio-Doce.  Sem  duvida  as 
grandes  eaéhoeiraá  das  Escadinhas  e  do  Inferno  pdrmarteeerâtf  obâia^ 
euM  invenciveis  à  continuidade  da  viagem  nas  mesmas  embariiaçM 
con  qtie  a  começaram ;  mas  ás  passagens  podem  ser  faoilitiíddf^'.  (M 
legares  de  parada  bem  preferíveis  aos  quartéis  nHiliMritt  que'  a  itêd^ 
quillidadedos  selvagens  tornam  inúteis  para  ô  fufturò,  poiétú  M 
multiplicados. 

E'  um  álBáz  grande  beneficio  pára  todas  âs  potoáçses  do  litlòral  4 
qtie  o  cunso  d'este  rio  §e  franqueie  para  que  o  governo  d^itè  de  Mh^f 
mãe  de  todes  os  eriorços  ptíra  o  seu  melhofártídntó.  Nfiò  dortvétti  ^ 
quecvr  que  em  sua  foz  tem  o  Rio-Doce  uma  largura  íffit/iénié^  è  ((úê 
Idgo  que  sahe  da  província  de  Minas  onde  tem  a  sua  origétll .  é  ](f 
profundo. 

As  JBseadirtliás  mesrtio  que  fó^ttíam  tfeS  qilédáà  ja  i&  éffêêénVátti  M 
mesmo  território  que  serve  de  limite  d  es^ã  província  e  á  dò  Espirito 
Sarito,  é  á  mivegaçao  so  se  torna  impossível  nos  periodoá  dtó  grartdes 
seecas.  Doestas  paragens  até  o  Oceano  ó  rió  nOó  apresenta  ttiais  dò  qiíé 
dbètadulo^  de  pouca  importância;  c  tal  é  a  força  da  sua  corrente  qúb 
entrando  ilò  Oceano  conserva  ainda  por  grande  espaço  a  doçura  daê 
ftuàsagoas; 

O  rio  de  S.  Matheus  foi  antigamente  conhecido  pélònottie  de  Cri» 
eáré.  Lançado  ao  mar  a  dezlegoasao  N.  do  Rio-Doce,  trazendo  à 
sua  origem  dá  província  de  Minas.  Esta  mesma  origem  tem  o  Hò 
Mucury,  lanç^ndo-se  ao  mar  oito  legoas  mais  distante.  Obstactil^ 
insuperáveis  tem  também  estes  últimos  dons  rios  para  a  suá  navega-^ 
^,  posto  que  ^ja  esta  mais  limitada.  Ellés  atravessam  paizéá  ádmi*- 
raveiíi  tèfronos  ri^s  de  vegetação  e  d^  pêfspe<stivaê  magéstosas^ 
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.  Os  Botocudos  occupam  hoje  o  território  que  se  estende  entre  o 
Rio-Doce  e  o  Rio-Pardo»  desde  o  13."  até  o  19/ e  meio  de  latitude 
austral ;  e  esUSo  sempre  em  communicação  [requentes  umas  com  outras 
Iribus. 


Extractos  do  livro  do  tombo  do  convento  da  Penha  feito  no 
annodeí7S6. 

Fr.  Pedro  Palácios  foi  o  primeiro  que  no  anno  de  1558  construiu 
uma  pequena  choupana  na  raiz  do  morro  da  Penha,  e  depois d'issa 
fei^  um  pequeno  pavilhão  de  abobada  aberto  dos  quatro  lados  de  pedra 
e  cal  e  sobre  uma  grande  pedra  aborda  do  mar ,  debaixo  do  qual  col- 
looou  a  imagem  de  N.  S.  da  Penha ,  quecomsigo  trouxe  da  Europa. 
Este  pavilhão  da  altura  de  10  pés ,  e  de  4  em  cada  face,  ainda  hoje 
( 1841 )  existe,  por  ter  sido  construído  com  solidez.  Junto  á  pedra 
do  pavilhão  ha  outra  sobre  uma  escavação  a  modo  de  gruta ,  tapada 
por  uma  parede  de  pedra  e  cal  que  tem  uma  pequena  gelosia  e  uma 
abertura  para  a  entrada  da  escavação  do  lado  do  N.  Conta-se  por  tra- 
dição que  n'esta  espécie  de  gruta  morava  Palácios  eroquanto  não  se 
construiu  o  hospício  no  cume  do  morro,  tendo  por  únicos  compa- 
nheiros um  preto  que  o  servia,  um  cachorrinho  e  um  gato;  e  d'ali 
vigiava  o  pavilhão  e  o  santo  deposito. 

Fr.  Pedro  Palácios  falleceu  em  2  de  Maio  de  1575.  Foi  encontra- 
do morto  de  joelhos  e  encostado  ao  altar  da  ermida ,  que  primeira- 
mente fizera  no  alto  do  morro ,  e  dedicara  a  S.  Francisco.  Diz  a  lenda 
que  temos  á  vista ,  que  n*esse  acto  os  sinos  dobravam  por  si ,  e  que 
encontrou-se  ja  a  sua  sepultura  aberta  no  alpendre  da  ermida.  Na  sua 
sepultura  lia-se  este  epitaphio — Sepultura  doS.  Fr.  Pedro  Palácios, 
natural  de  Rio-Secco  em  Castella ,  fundador  d'esta  ermida ,  que  assim 
oa  vida  como  na  morte  floresceu  em  milagres.  Falleceu  na  éra  de 
1575. 

Viveu  n'este  logar  17  annos;  e  por  sua  morte  tomou  conta  da  er- 
mida o  religioso  Nicolau  ÂfTonso ,  o  qual  coadjuvado  por  Amador 
Gomes  e  Braz  Pires  preparou  e  ornou  melhor  a  mesma  ermida. 
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A  pedido  de  Vasco  Fernandes  Coutinho  mandou  o  padre  Custodio 
de  Pernambuco ,  Fr.  Belchior  de  Santa  Calharina ,  os  dous  religiosos 
Fr.  António  dos  Martyres  eFr.  António  das  Chagas  para  fundarem 
um  convento  de  Franciscanos  n'e8ta  capital ,  aonde  chegaram  em 
Novembro  de  1589  a  tempo  que  ja  Coutinho  era  faliecido.  Princi- 
piaram elles  a  edificar  o  convénio  antes  de  1591 ,  por  que  conceden- 
do-lbes  a  camará  gratuitamente  o  terreno  em  que  o  construiram  por 
carta  de  doação  de  5  de  Dezembro  d'esse  anno ,  é  tradição  que  antes 
d'esta  concessão  tivera  principio  a  obra.  Fez  parte  d*este  convento  a 
pequena  capella  de  N.  S.  da  Penha  por  convenção  das  camarás  da 
Victoria  e  Espirito  Santo,  e  approvaçao  de  dona  Luiza  Grinalda  que 
governava  a  província  por  morte  do  seu  marido  Fernandes  Coutinho. 
Esta  convenção  foi  feita  em  6  de  Dezembro  de  1591. 

Tomando  os  dous  franciscanos  conta  da  ermida  da  Penha  iam  ali 
celebrar  missa,  e,  como  não  havia  casa  para  se  recolherem,  mandaram 
fazer  uma  escavação  debaixo  de  uma  grande  pedra  que  fica  a  beira 
mar,  tapando-a  pela  frente  com  uma  parede  de  pedra  onde  deixaram 
uma  fresta. 

O  processo  a  que  se  deu  começo  em  27  de  Julho  de  1616  para  em- 
prehender-se  a  canonisação  do  padre  Palácios  era  baseado  sobre  os 
tópicos  seguintes : 

Que  era  tido  por  varão  santo  e  de  muito  exemplar  vida,  andando 
pelas  aldéas  a  baptisar  e  doutrinar  os  Índios. 

Que  residiu  constantemente  na  ermida  da  Penha  edificada  por  elle 
com  muita  devoção  e  perseverança. 

Que  fora  encontrado  morto ,  de  joelhos  de  mãos  postas  encostado 
ao  altar  da  ermida  e  com  caracter  de  homem  vivo. 

Que  na  trasladação  dos  seus  restos  para  o  convento  da  Victoria  em 
18  de  Fevereiro  de  1609  sararam  todos  quantos  enfermos  puderam 
toi;al-os ,  como  Fr.  João  dos  Anjos ,  e  Duarte  de  Albuquerque  e  uma 
menina  de  Loiíreiro  Affonso. 

Que  andava  pelas  ruas  a  ensinar  a  doutrina  christS  aos  meninos  • 
Índios ,  vestido  de  sobrepolliz  e  cruz  na  mão. 

Que  levava  pedra  ás  costas  para  edificar  a  ermida. 
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onde  em  diversas  partes  tiveram  graiules  choquea ;  porém  com  for- 
tuna sempre  adversa ,  porque ,  além  <Ia  grande  mortandade  que  a 
nossa  gente  fez  n'elles ,  uma  mulher  peilou  o  iseu  almirante,  lan- 
çando-Ilie  na  cabeça  do  alto  da  sua  casa  um  tacho  d'agua  fervendo; 
com  cujo  successo  desanimaram  os  que  pelejavam  á  sombra  do  seu 
valor,  procuraram  valer-se  das  suas  embarcações  para  escaparem 
do  furor  com  que  os  naturaes  por  defenderem  a  terra,  a  honra  e 
vida  de  suas  mulheres  e  filhos ,  cortavam  n'elles.  » 

O  resto  dos  invasores  que  foram  rechaçados  em  Yictoria  retirou-so 
para  a  e$({uadra. 

Simultaneanietiio  a  esta  empreza  alguma  trepada  esquadra  desem- 
barcou na  villa  do  Espirito  Santo,  que  estava  evacuada  ,  e  por  não 
acharem  resistência  subiram  alguns  o  morro  da  Penha,  d'onde8e 
retiraram  precipíladamenle  pelo  fogo  que  lhes  faziam  do  matto  as 
emboscadas  que  ahí  se  puzeram.  Não  passa  porém  de  uma  noticia 
incerta  ou  ficção  a  tradição  popular  de  que  os  que  subiram  o  morro 
arrebataram  o  Menino  á  Senhora  da  Penha  ,  deixando  inscrípta  na 
porta  da  capella  esta  leltra 

Pnx  intranUbus ,  salus  exeuntibus : 
Propler  baec,  et  alia  contingunt  nobis  talia. 

Esta  invasão  foi  a  segunda  que  os  Hollandezes  tentaram  sobre  esta 
província,  suppondo-se  que  a  primeira  foi  em  1625 ,  constando  de 
parle  da  expedição  de  24  navios  que  vinha  reforçar  a  que  ja  tinha 
tomado  a  Bahia ,  mas  que  como  achassem  esta  praça  ja  retomada 
dividiu-seo  foi  invadir  diversos  portos  do  litloral  doBrazil.  O  certo 
é  que  sobre  força  armada  d'esta  naçào  obtiveram  os  habitantes  da 
capitai  uma  grande  victoria  em  G  de  Agosto  de  1625,  dia  da  trans- 
figuração, e  que  este  dia  foi  até  certo  tempo  de  grande  festa  n*esta 
provinda  em  commemoraçáo  d'aquelle  triumpho. 

E'  lambem  tradição  popular  que  em  uma  das  invasões  dos  Hollan- 
dezes as  mulheres  da  capital  congregaram-sc  na  igreja  da  Misericór- 
dia e  d'ahi  soccorriam  e  animavam  os  defensores;  e  que  por  isso 
Filippe  III,  que  então  governava  Portugal,  concedera  á  casada  Mise« 
ricordia  da  Victoria  os  privilégios  que  tinha  a  de  Lisboa. 

ux  zs 
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O  pttdr*  auMcdio  fr.  Sebastião  de  Bspíricò  Sénio  foi  o  prímeri^o 
que  concebeu  a  idéa  íe  edificar  um  convento  ennexe  á  igreja  da  Pe-^ 
nha  e  n^eete  sentido  foi  ter  côm  o  governador  do  Rio  de  Janeiro. 
Salvador  Corrêa  de  Sa  e  Benevides,  que  approvnndo  o  plano  pro- 
metteu  de  concorrer  para  a  obra  com  100^  rs.  annuaes  por  meio  do 
uma  escriptura  datada  cm  17  de  Junho  de  1652. 

Ignorasse  o  tempo  em  que  começou  esta  obra ,  mas  sabe-se  por 
noticia  que  o  que  primeiro  se  edificou  foi  uma  casa  de  pedra  e  barro 
ho  logar  onde  boje  existe  a  em  que  se  dá  o  jantar  nos  qunes  vâo  assis- 
tir á  festa  da  Senhora ;  sendo  aquella  para  nK>rarem  os  que  tomaram 
a  si  a  direcção  da  obra  do  convento. 

No  anno  de  t664  foi  visitado  o  convento  por  Martim  Corrêa  Vas- 
qoe  Annesy  filho  de  Salvador  Corrêa  y  e  consignou  para  o  mesmo  a 
esmola  annual  de  duas  rezes. 

Beêcripção  do  convento  na  iua  primitiva. 

A  capella  redonda  com  porta  pequena ;  da  sua  circumferencia  par-* 
tiaro  quatro  arcos  para  o  exterior  que  formavam  o  corpo  da  igreja  e 
no  meio  d'eHe8  estava  o  púlpito.  Em  um  dos  dous  arcos  do  lado  da 
epistola  havia  a  capella  de  S.  Mauricio,  que  segundo  a  tradi^o  foi 
eréctil  pelos  moradores  de  Villa- Velha  em  reconhecimento  da  vio- 
toria  que  no  dia  doeste  santo  ganharam  sobre  os  Hollandezes.  Fron* 
leire  a  esta  arco  estava  outro  que  servia  de  passagem  para  o  terraço 
quecircumda  a  parte  exterior  do  corpo  da  igreja  que  vae  de  N.  a  S. 

Aeiína  da  eapoUa  de  S.  Maurício  havia  outro  arco  sobre  o  qual 
estava  o  coro;  e  descendo  doeste  4  ou  5  degraus  se  dava  em  uma 
Karanda  eomprkia  com  janellas  para  o  mar  e  porta  para  o  terraço. 
Na  sua  extremidade  do  lado  de  L.  estava  a  cella  do  saciíristão^  o 
Fiiogio  e  a  casa  do  sino,  e pela  extremidade  opposta passa va-se  para 
vmaialãéspiçosa  e  deus  quartos  com  janellas  para  O.  e  S. ,  onde  se 
agttalhavam  alguns  religiosos  e  hospedes  de  dislinegão.  Por  este  lado; 
eeMftuiicava-eâ  «ela  as^cellas  debaixo  por  meio  de  uma  eç^da. 

A  capella  fai  frente  a  S«  Do  kdo  4o  Evangelho  tinha  ittaaportft 
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qae  ia  dar  á  sacristia.  Quasi  derronte  i  poiia  da  saerislia  ostaTâx 
uma  escada  de  S5  degraus ,  pela  qoal  se  descia  para  as  Oeilas  debaixo' 
•m  numero  de  8:  no  fim  d'estashayia  nma\'arandQ  com  SjaneikSy 
duas  para  N.  e  uma  para  S.  O.  Antes  de  enirar*se  na  varanda 
eram  as  latrinas.  Do  lado  opposto  á  varanda  era  a  portaria  a  modo 
de  uma  pequena  sala  com  uma  janella  ao  S.  Vindo-seda  varanda- 
para  a  porteira  e  depois  de  passar  duas  cellas,  havia  uma  esoadado^ 
12  degraus  que  descia  para  o  refeitório ,  e  mais  olBctnas  de  baixo « 
estando  defronte  a  casa  da  adega ,  cujo  maior  espaço  é  oceupado  por 
um  flanco  do  penedo  sobre  o  qual  se  elevou  o  adificío^  a  quo 
eoDserva  permanente  humidade  na  casa.  A  cozinha  era  aasobi^dada» 
e  eom  um  revestimento  de  tijolo  sobre  o  pavimento  de  madeira.  Da 
porta  chamada  do  de  profundis  que  fecha  a  dausura ,  desce  sma 
escada  de  pedra  de  15  degraus,  que  vai  dar  a  uma  casa  inferiok'  á 
counba,  e  á  mão  esquerda  de  quem  desce  é  o  logar  de  drpósiCo  da 
lenha.  IVesta  casa  desce  outra  escada  de  pedra  e  estreita,  de  12 
degraus,  que  pendeiido-se  para  a  mão  direita  vae-se  por  ahí  para 
a  cisterna,  que  fica  pouco  distante  e  debaixo  da  janella  da  portaria, 
o  também  para  as  senzalas  dos  escravos,  que  Ucam  fronteiras  á 
porteira.  Da  cysterna  inclinando-se  para  baixo  vae-se  para  a  horta 
e  fonte,  que  Acabem  distante,  e  cujo  trânsito  é  bem  diflBcil  de 
fazer  por  ser  bastantemente  Íngreme. 

Desceudo-se  a  ultima  escada  descripla ,  e  que  vom  da  casa  da 
lenha ,  enxerga-se  em  frente  a  penha  que  servo  de  base  ao  convento ; 
a  olhando-se  para  a  direita  ,  caminho  da  liort;i ,  aindii  ella  se  divisa 
em  maior  prospecto.  Em  todo  o  terreno,  que  fica  a  um  e  outro 
lado  do  caminho  que  vae  para  a  horta ,  ha  plantação  do  bananeiras. 

Do  fim  da  escada  pendendo-se  para  a  esquerda ,  desce-se  por  outra 
de  47  degraus  para  uma  planicic  chamada  vulgarmente  o  — -jogo,^- 
onde  se  fizeram  6  casas  pequenas  para  os  romeiros,  rematando  estas 
pelo  0«^a  pequena  capellinhado  Senhor  Bom  Jesus ,  e  pelo  L.  a 
de  S.  Francisco,  obra  de  fr.  Palácios. 

O  penedo  de  granito  em  toda  a  sua  nudez  em  que  está  fuhdado  o 
convento,  lera  120  brorasde  circumíerencia.  O  terreno  que  vae 
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da  raiz  do  penedo  até  ás  casas  dos  romeiros  tem  20  braças  de  largura ; 
todo  elle  é  cultivável :  a  pouea  distancia  dos  fundos  das  casas  torna  se 
a  9urgiro  penedo,  que  se  forma  em  plano  horizontal  ate  á  distancia 
de  18  braças  e  terminado  por  uma  cruz  alta ;  d*abi  para  diante  calie 
o  terreno  em  rápido  declive  até  ás  abas  do  morro  que  estão  em  contacto 
oom  a  bella  campina  de  Pyratininga  bordada  pelo  mar,  e  que  tem 
ao  lado  esquerdo  a  fortaleza  da  barra ,  e  ao  direito  o  rio  da  costa 
que  depois  de  circumdar  o  morro  da  penha  banha  a  base  occidental 
do  famoso  Moreno.  A  galeria  das  6  casas  dos  romeiros  tem  16  braças 
de  comprimento. 

Em  baixo,  na  praia,  ha  um  cáes  com  frente  para  o  Noroeste,  e 
oom  18  braças  de  comprimento,  9  cobertas  e  9  descobertas ,  e  6  de 
hrgura  divididas  em  S  reparlimento<:.  £'  obra  muito  antiga. 

No  principio  da  ladeira  ha  um  pórtico  com  frontespicio  sobre  arco 
com  ornatos  e  um  nicho  onde  estava  uma  imagem  de  S.  Francisco. 
A  ladeira  é  toda  calcada  e  flanqueada  de  muros  até  acima.  O  1.** 
ramal  da  ladeira,  ou  o  mais  baixo,  e  que  pega  com  o  frontespicio 
tem  51  braças  de  comprido,  e  é  de  N.  a  S. ;  o  2.%  que  se  dirige 
para  N.  E.,  tem  103;  o  3.%  que  faz  frente  a  L. ,  tem  24;  o  4.% 
que  s^ue  a  N.  E. ,  tem  72. —  N'este  ponto  sóbe-se  por  uma  escada 
de  5  degraus  em  cima  da  qual  está  a  pequena  capelia  do  Senl)orBom 
Jesus,  com  fundo  para  o  mesmo  N.  E.  D*ahi  para  cima  a  ladeira  toma 
o  rumo  do  S.  O. ,  e  tem  18  braças  de  comprimento.  No  fim  d*elins 
está  um  portão  ao  lado  esquerdo  por  onde  se  entra  para  o  sitio  das 
hospedarias  dos  romeiros.  Proseguindo-se  pela  ladeira  a  rumo  de  S., 
depois  de  andar-se  9  braças ,  depara-se  á  mão  esquerda  cx)m  o 
principio  do  penedo  sobre  que  está  fundado  o  convento ;  e  andando-se 
niais  36  braças  pelas  abas  do  penedo  se  termina  a  ladeira  e  se  encontra 
uma  escada  de  8 degraus,  e  logo  um  portão,  que  dá  entrada  para 
as  casas  onde  residiram ,  segundo  é  noticia,  os  primeiros  religiosos 
na  edificação  do  convento.  Estas  casas  tem  de  comprido  7  1/2 
braças ,  e  estSo  repartidas  em  3  lanços.  Da  sua  porta  ao  penedo 
ha  braça  e  meia.  Tem  a  ladeira  ao  todo  314  braças  de  comprido , 
roedindo-se  pela  Unha  do  meio;  e  de  largura  quasí  duas  braças. 
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fitíixando  as  cosas  ao  lado  direito,  o  com  frente  a  S. »  sobe-so 
uoia  escada  de  14  degraus  cbegando-se  a  uma  pequena  área  ou 
patamar  com  2  braças  de  comprido ,  por  onde  se  desce  por  uma 
escada  de  36  degraus,  para  as  senzalas  dos  escravos,  que  ficam  a  S. 
Também  por  este  patamar  sóbe-se  para  o  convento  com  frente  a 
N.  £.,  por  uma  escada  de  11  degraus,  no  fim  dos  quaes  ha  um 
plano,  ou  outro  patamar,  com  uma  braçado  largo,  ao  qual  segue-se 
outra  escada  de  lOdegráos.  Si  se  quer  ir  para  a  igreja  volta-separa 
N.,  e  sóbe-se  uma  escada  de  21  degraus,  e  depois  de  passar  uma 
pequena  área  ou  plaino,  ainda  encontram-se  3  degraus,  que  se 
sobem,  com  cara  a  Sudoeste ,  e  seda  com  o  alpendre  da  igreja,  e 
voltando  a  N. ,  enlra-se  á  igreja ,  depois  de  subir  na  porta  ainda 

2  degraus. 

Depois  de  subir-se  a  ultima  escada  de  10  degraus,  inciinando-se 
para  a  direita  ,  vae-se  por  uma  área  do  9  braças  de  comprido  o  3 
de  largo,  cercada  de  um  muro  alto  e  largo,  para  aportaria  do 
convento,  ja  acima  descripta,  e  que  tem  janella  que  olha  para  o 
Nascente. 

O  campo  ou  várzea  de  Pyratininga  foi  vendida  ao  convento  da 
Peuba  por  Catbarina  da  Vide  pelo  preço  de  5^000  réis  I 

Al.'  pedra  para  a  nova  capella  do  morro  da  Penha  foi  lançada  em 

3  de  Maio  de  1474;  e  em  Abril  de  1745  ja  estava  esta  concluída, 
de  maneira  que  em  25  d*este  mez  foi  n'ella  collocada  a  Senhora. 

£m  12  de  Março  de  1625,  dia  de  S.  Gregório,  doutor  da 
Igreja,  foi  a  victoria  que  se  alcançou  contra  os  Uollandezes,  que 
em  8  naus  vieram  attacar  esta  provinda.  Em  14  do  dito  mez  houve 
outra  victoria  alcançada  por  Salvador  de  Sa  e  Benavides ,  em  que 
foram  mortos  40  e  tantos  Hollandezes,  e  prisioneiros  dous,  e 
toraou-se  uma  lancha  e  4  roqueiras.  Era  então  capitão  o  gover- 
nador d'esta  província  Francisco  de  Aguiar  Coutinho. 

Machado  d'Oliveira. 


270 

NOTICIAS  DIVERSAS  SOBRE  A  PROVÍNCIA. 

Em  Fevereiro  de  1565  coadjuvou  ella  o  Rio  de  Janeiro,  que 
se  achava  em  luta  com  os  Tamojos,  auxiliando-o  com  gente  e 
mantimentos.  A  gente  era  da  tribu  dos  Temiminós,  que  Vasco 
Fernandes  Coutinho ,  donatário  da  província,  convidou  e  levou 
comsigo. 


Yiagim  de  Piuma  á  capital  da  provinda. 

A  nomeaçSo  que  tive  de  presidente  d'esta  província  em  5  de 
Agosto  dei  840,  impôz-me  o  dever  de  partir  quanto  antes  da  corte 
para  o  meu  destino,  como  urgiam  minhas  circumstancias  e  as 
recommendaçOes  do  governo.  Duas  ou  trcs  eram  as  embarcações  da 
província  que  se  achavam  no  Rio  de  Janeiro,  e  todas  ellas  offerta- 
ram*-me  transporte ;  mas ,  preferi  n  que  tinha  mais  demora  em 
sahir ,  porque  ainda  me  faltavam  arranjos ,  e  esta  deliberação  foi 
inspirada  pelo  meu  máo  fado,  porque  fixei  minha  passagem  no 
brigue  Vinte  Nove  de  Maio. 

Embarquei  e  sahi  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  em  17  de  Setembro 
com  terral  fraco ,  que  para  a  tarde  tornou-se  quasi  calmo,  cujo  estado 
durou  até  ao  meio  dia  de  18,  que  veiu  uma  aragem  do  Budoeste 
pondo  o  navio  a  caminho.  A'  moia  noite  soprou  nordeste  fresco 
que  obrigou  o  navio  a  seguir  rumo  de  L.  Este  vento  aturou  rijo 
até  26,  obrigando  o  navio  a  navegar  mais  de  10  graus  a  rumo 
deteste.  No  dia  27  appareceu  rebojo^  n*este  díae  no28navngou*66 
a  caminlx)  com  sudoeste.  O  dia  29  passou-se  em  calmaria ;  e  a 
30  ventou  N. 

Ao  clarear  d'este  dia  subindo  o  contramestre  ao  mastro  grande 
disse  de  lá  que  se  avistava  terra ;  e  esta  noticia  muito  agradável 
fez  surdir  dos  belixese  camarotes  a  mais  de  um  a  quem  comprazia 
tal  noticia  e  a  sua  idéa  associada  do  não  estar  muito  remota  a 
occasiSo  do  terminar  viagem  tam  enfadonha,  tediosa  e  cheia  de 
privações,  deixando  uma  embarcação  onde  so  dominava  a  ignoran- 
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da ,  ineuria »  negligeocid  e  groser ia ;  mas  tam  lisongaira  effierançi 
am  breTe  desvaneceo-te  com  o  lavanur  do  sol ,  tjue  dissipou  o 
nefoeiro  que  cobria  o  horizonte,  a  que  figurou  ao  inexperto  d 
estúpido  marinheiro  a  suspirada  terra ,  que  a  ser  real  não  podia 
ser  senão  da  capitania.  Ainda  nâo  tínhamos  bebido  todo  o  amargoso 
cálix  du  destentora  que  nos  fez  deparar  iam  negado  transporte* 

Desde  o  dia  30  de  Sepiembro  até  4  d'Outubro  navegou-ao  com 
vários  Tentos  do  quadrante  do  N. ,  c  sempre  com  proa  para  onda 
so  presumia  que  se  demorava  a  terra  :  e  com  eíTcito  ao  amanhecer  do 
dia  4  avistou-se  claramente  terra  da  capitania ,  que  nào  se  pôde 
desfazer  em  vapores  como  a  anterior,  porque  fixou-a  os  olhos  da 
pratica.  Navegou-se  todo  o  dia,  e  quando  ja  defronte  ao  Moreno, 
6  vend0'Se  a  rebentação  da  bahia,  dispunba-se  a  manobra  para  a 
singradora  conveniente,  escasseou  o  vento,  e refrescou  mais,  o  por 
isso  tivemos  á  tarde  de  virar  de  bordo  para  o  mar ,  escapando*-nos  a 
occasiáo  depois  de  a  termos  quasi  segura  pelo  rabicho. 

Apezar  do  vento  agarrar-se  a  aquelie  lado ,  fez-so  toda  a  diligencia 
para  entrar  a  barra  na  singradura  de  terra  no  dia  5 ,  porém  nada 
favorável  se  pôde  conseguir,  e  ainda  (\  vista  das  terras  da  barra, 
posto  que  o  navio  tivesse  decahido ,  fomos  para  o  mar ,  praguejando 
do  vento,  barra,   navio  e  mestre. 

A  mesma  tentativa  repetiu-so  no  dia  6 ,  e  quando  alguns  longes 
de  esperança  nos  suavisavam  a  anciã  com  que  nos  pungia  o  desejo 
do  entrar,  vieram  naturalmente  30  convéz  ambos  os  mastaréos 
com  velas  e  a  cordoalha  respectiva,  sem  que  fosso  isso  a  effeito  de 
esforço  do  vento,  que  soprava  regularmente.  Nso  podem  sentif 
tanto  pezar  as  almas  do  purgatório  ,  que  tendo  subido  ao  degrau  da 
fornalha  que  assignala  o  complemento  do  seu  penar,  e  estando 
]a  de  braços  levantados  para  facilitar  a  sua  redempçâo,  como  noa 
pinta  a  cartilha  do  mestre  Ignacio,  chega  o  anjo  libertador  e  virando 
a  cara  desdenhosamente  ao  passar  por  ellas ,  vae  travar  de  outras 
que  tocaram  ao  grau  da  5.*  essência  da  pureza  expiatória. 

Todos  os  cabos  que  seguravam  os  mastaréos  estavam  lassos  e 
bambos,  porque  o  estúpido  contra-mestre  mais  apurado  em  descobrir 
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terras  vaporosas,  do  que  em  desempenhar  seus  deveres ,  ignorava 
que  depois  de  vento  fresco,  ou  antes  de  escurecer  devem-se  alar 
todos  os  cabos  de  segurança ,  que  certamente  alTrouxam  com  o 
impulso  que  o  vento  imprime  nas  velas.  N'esse  desmantelamento 
andou-se  bordejando  com  muito  decahimento  para  Sul  até  o  dia  8 , 
em  cuja  manhnn  assentou-se  de  se  arribar  a  qualquer  ponto  da 
costa  que  nos  pudesse  abrigar,  c  deparar  meios  para  reparar  tam 
gravo  avaria :  o  como  a  enseada  de  Piuma  estava  reconhecida ,  e 
podiamos  tomal-a  com  o  vento  que  reinava,  para  ahi  dirigiu-se  o 
navio,  e  a  uma  hora  da  tardo  fundeamos  entre  as  suas  ilhas. 

A  enseada  de  Piuma  é  pequena  »  mas  arredondada  com  regular!- 
dado  desde  o  morro  do  N. ,  que  se  ergue  na  sua  extremidade  austral, 
até  ás  ilhas  d'este  nomo  que  marcam  o  seu  termo  ao  N.  Uma  zona 
de  arèa  branca  lho  borda  toda  a  margem ,  e  se  prendo  a  outra  de  ver- 
dura que  guarnece  o  território  ao  oriente  da  cordilheira  da  Serra-geral 
cujas  formas  colossaes  sombream  ao  longe  o  horizonte  com  um  exten- 
so cintaode  azul-claro.  As  três  íIIkis  de  Piuma  quasi  que  se  ligam 
á  ponta  de  terra  que  termina  o  cemicirculo  da  enseada  ;  pelo  menos 
escondem  a  foz  do  rio  d'esle  nome ,  cujas  aguas  n'esse  ponto  repou- 
sam n*uma  bacia  espaçosa  antes  de  entrarem  em  perenne  movimento 
com  as  do  mar.  Entre  as  ilhas  mais  exteriores  o  ancoradouro  é 
seguro  e  abrigado  dos  ventos  do  hemicyclo  do  N. ;  mas  quando 
reinam  as  brisas  do  Sul  convém  se  evitar  essas  paragens  para  não 
correr-se  o  risco  de  naufragar  ou  de  dar  á  costa. 

O  rio  Piuma  tem  8  legoas  de  curso  e  traz  a  sua  origem  da  Serra- 
geral;  tendo-a  commumcom  o  Itapemerím,  que  se  envereda  mais 
para  o  Sul.  Por  ello  se  navega  em  canoas  até  á  Bocaina,  que  dista 
legoa  e  meia  da  sua  foz  ;  e  dcsobslruido  o  rio  de  alguns  embaraços 
que  tem  n'esse  iogar  a  sua  navegação  seria  muito  mais  extensa  ,  e 
então  poder-se-hia  aproveitar  a  abundância  de  jacarandás  e  outras 
madeiras  próprias  para  a  marceneria  que  se  depara  no  interior 
do  rio. 

Ao  sul  da  foz  do  Piuma  ha  uma  pequena  povoação  de  índios  com 
umas  50  palhoças  ,  e  2  ou  3  casas  cobertas  de  telha  habitadas  por 
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veodelhões  brancos,  que  foram  pam  ali  depois  que  se  descobriu  qne 
n'aquella  costa  podia-se  com  segurança  fazer  clandestinamente  o 
desembarque  de  Africanos  para  serem  vendidos  coroo  escravos.  Nem 
uma  regularidade  encontra-so  na  edilicaçào  das  casas,  que  são 
feitas  á  vontnde  e  discrição  do  proprietário.  Os  índios  vivem  da 
pesca  6  do  pequeno  cultivo ,  que  fazem  á  roda  de  suas  habitações 
tanto  quanto  lhes  permiite  a  sua  natural  indolência ,  e  que  seja 
bastante  para  o  seu  mesquinho  alimento;  e  o  producto  que  resulta 
d'algum  serviço  que  fazem  fora  dVsla  escala  é  para  o  emprego  da 
aguardente.  As  mulheres  vivem  na  mais  dissoluta  devassidão  9  crá- 
pula e  deboche,  e  fazem  a  sua  maior  assistência  nas  tavernas. 
N'outro  tempo  uma  ponte  de  madeira  atravessava  o  rio;  e  actual^ 
mente  projecta-se  nova ,  cujos  pegões  de  pedra  ja  se  acham  Mios 
e  acima  do  nivel  d'dgua. 

No  dia  9  desembarquei ,  e  n'ess^  mesma  manhan  exigi  de  Itape* 
roerini  (5  legoas)  cavalgaduras  para  mou  transporte  á  capital,  visto 
ter  resolvido  ir  por  terra.  A's  10  horas  da  noite  d*esse  dia  apre- 
seniou-se  em  Piuma  o  major  Joaquim  Marcetlino  da  Silva  Linm 
com  uma  trop  do  animaes  arreados  para  meu  transporte.  Tialia 
ajustado  com  o  mestre  do  brigue  de  na  madrugada  do  dia  10  mandar 
buscar  a  bordo  o  meu  trem  de  viagem  e  fato  necessário  para  cntnif 
na  capital ;  porém  quando  a  essas  horas  ia  uma  canoa  para  essa 
fim ,  a  embarcação  se  fez  de  vela  y  e  deixou-me  como  naufragado 
na  praia. 

Alie  pelas  6  horas  da  manhâa  montei  a  cavallo ,  e  em  duas 
borus  cheguei  a  Benevente,  que  disla  duas  legoas  d'aquella  po*- 
voação.  N*esla  travessia  ha  o  rio  Iriri,  pequeno  e  estreito  que  corra 
por  uma  quebrada  do  terreno,  sobre  o  qual  ha  uma  pequena  ponte 
de  madeira.  A  estrada  é  boa  e  atravessa  o  terreno  montuoso  e  on- 
dulado que  compõe  a  ponta  saliente,  que  é  commum  ás  enseadas 
de  Piuma  e  Benevente,  e  cujo  lado  boreal  ó  banhado  pelo  rio 
de  Benevente  ou  Perityba.  Ha  em  toda  ella  pequenos  sitios  e  fazendas 
ruraes  onde  a  agricultura  nào  tem  tido  grande  desenvolvimento,  oa 
por  negligencia  de  amanhar  as  terras,  ou  porque  a  estas  tem-sa 
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exbaurido  o  poder  vegetativo.  Havia  uma  plautaçiio  de  caie  que 
estava  no  seu  beilo  estado  de  florescência. 

A  villa  de  Benevento  é  construida  no  lado  esquerdo  da  foz  do 
rio  que  hoje  tem  este  nome ,  e  na  falda  da  vistosa  collina  que  serve 
de  assento  ao  antigo  convento  de  jesuilas,  habitado  pelo  celebre 
podre  Anchieta ,  e  que  se  acha  hoje  convertido  em  igreja  parochial , 
apezar  de  sua  antiguidade  e  estado  de  ruína.  Uma  linha  de  casas 
pequenas  que  se  formula  pelas  sinuosidades  do  rio,  e  outras  vertieaes 
a  ella,  quem  vem  da  falda  da  collina,  eis  aqui  o  que  forma  o 
complexo  material  da  villa  ,  que  faz  pequeno  vulto  a  quem  a  vé  do 
alto  da  ribanceira  opposla ,  de  cuja  altura  também  se  abrange  uma 
parte  do  rio,  e  toda  a  bella  enseada  de  Bencvente.  O  espaço  occií- 
pado  pela  foz  do  rio  nâo  admitte  ponte«  e  a  .<ua  passagem  é  feita 
em  canoas,  que  da  villa  vãc  ter  a  uma  lage  sobre  a  qual  ha  um 
telheiro  onde  apeam-se  os  viajeíros  e  esperam  a  sua  vez  de  passar. 

O  rio  de  Benevente  é  mais  amplo  e  tem  maior  curso  que  o  Piuma, 
dá  navegação  para  8  legoas  em  canoa ,  e  a  sua  origem  vem  da 
Serra-geral  correndo  por  um  extenso  território  rico  de  madeiras 
finas,  e  de  terras  cultiváveis.  O  ancoradouro  é  pouco  acima,  da 
sua  foz  e  em  frente  da  villa,  n'elle  somente  fundéam  pequenas 
sumacasdeSO  a  8D  toneladas,  porque  ha  uma  corda  de  recifes  que 
toma  quasi  toda  a  enseada,  deixando-lhe  apenas  um  estreito  canal 
de  10  a  12  palmos  para  a  entrada  das  embarcações.  Esta  enseada  é 
espaçosa  e  apresenta  um  aspecto  agradável  e  piítoresco  com  a  sua 
moldura  de  alvíssima  aréa  precintada  do  arvoredo,  que  se  vae  ele- 
vando á  medida  que  foge  do  mar.  O  recife  de  que  ha  pouco  se 
fallou  conserva  em  algum  repouso  aquella  grande  bacia  ,  e  por  ella 
vagueia  uma  multidão  de  canoas  que  andam  na  pescaria.  Em  frente 
da  villa  e  na  margem  opposta  do  rio  desemboca  um  esteiro,  que 
dando-se-lhe  mais  profundidade  pôde  receber  em  canoa  os  viandan- 
tes que  vem  do  sul ,  o  passal-os  para  o  lado  opposto  ,  poupando^ 
lhes  o  tornearem  o  morro  adjacente.  Aquelle  município  dá  10  elei- 
tores; e  a  villa  é  sede  do  collegio  eleitoral  de  Guarapary  e  Itape- 
merím. 
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Parti  deBeneventeás  9horns,  e  deixando  a  enseada  atravessou- 
se  a  (yonla  que  lhe  corre  a  N. ,  o  que  se  chama  ponta  do  Caste- 
lhano (*).  N'essa  travessia  hn  o  rio  Paraly  ena  que  ha  uma  ponte 
bastantemente  arruinada,  e  que  vem  das  terras  altas  adjacentes. 
D'este  rio  a  Benevente,  ou  vílln  nova,  ha  uma  legoa.  D'ahi  pro- 
eurou-se  do  novo  a  margem  do  mar ,  por  onde  transitou-se  por 
tempo  de  duas  horas,  pnssando-se  favoravelmenlo  os  Barreiros» 
ponto  este  que  fica  interceptado  no  preamar,  porque  as  ribanceiras 
ahí  sSo  muito  altas,  e  a  passagem   so  se  pôde  fazer  a  beira-mar. 

A  uma  hora  chegou>se  a  Mialiipe ,  uma  pequena  povoação  de 
pescadores,  policiada  por  um  juir.  de  paz.  A  povoação  está  n'uma 
ponta  que  avança  para  o  mar  terminando  n'um  espçoso  rochedo , 
rodeado  de  outros  que  ficam  separados  d'e1le  por  braços  de  mar , 
e  formam  um  remanso  onde  chegam  as  canoas  a  abrigo  dos  ventos 
do  norte.  Ao  Sul  da  povoação  e  banhando  o  pé  do  morro  que 
serve  de  base  á  ponta,  corre  um  pequeno  rio,  a  cuja  foz  prende 
um  lagoão  profundo,  sobre  o  qual  houve  n^outro  tempo  uma  ponte. 
No  preamar  fica  esse  ponto  intransitável ,  e  por  isso  se  faz  ali  muito 
urgente  uma  ponte. 

D*ali  proseguiu-se  a  viagem  subindo-se  o  morro  mencionado  a 
muito  custo  por  causa  da  sua  altura.  No  sou  reverso  e  Indo  opposto 
ao  da  povoação  ha  profundos  escondrijos  por  entre  grandes  penedias 
aonde  entra  o  mar  nas  maré^  vivas  formando  lagos  pern>anentes  t 
quecream  peixe,  e  servem  de  abrigo  ao  pescador  fatigado.  Desce- 
se  a  um  terreno  quasi  nivelado  com  o  mar ,  c  que  ó  so  interrompido 
pela  alta  collina  que  serve  de  assento  á  casa  do  alferes  Pedro  João , 
aonde  chegamos  ás  duas  horas  da  tarde.  N'esto  sitio  aprazivel  que 
dista  meia  legoa  deMiahipe,  equo  Gcaás  bordas  domar,  avista-se 
a  este  em  um  immenso  horizonte ,  e  a  todas  as  pontas  qoe  lhe 
ficam  a  N.  e  a  S. ,  com  os  rochedos  isolados  no  meio  do.  Oceano» 
O  proprietário  tendo  seguido  algum  tempo  a  vida  do  mar,  deu-se 

(*)  No  lado  iceridional  d'esta  poula  ba  a  peciucna  povoação  do  Obú,  habitada 
pelos  pescadores  da  enseada,  a  cujas  canoas  dn  abrigo  um  pequeno  seio  de 
luar  formado  por  uma  pen<:diu  que  ttiUai)as$j  a  Unha-  da  costa. 
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iiualjU6nl6  a  lavrador ,  e  linha  no  interior  terras  em  que  com  alguns 
escravos  cultivava  canna  e  mandioca ,  que  desmanchava  em  uma 
pequena  engenhoca. 

A  collina  era  a  parle  mais  avançada  de  uma  ramíQcaçào  do  mon- 
tanhas ,  que  se  desprendia  da  Serra-geral  nn  direcção  de  este , 
elevando-se  allomonto  sobre  a  borda  do  mar.  Tinha  ao  lado  direito 
nm  brejo  que  compenetrava  o  interior ,  e  conservava  a  agua  potável ; 
e  ao  lado  esquerdo  uma  quebrada  que  dava  leito  a  uma  limpid.i 
torrente  que  se  embebia  no  mar.  Ahi  pernoitei,  porque  em  Guarapnry 
que  Gca  distante  meia  légua ,  não  havia  arrumação  para  os  animaes. 
Na  manhan  do  dia  12  parti  para  Guaraparj,  onde  cheguei  ás 
7  horas.  Os  arredores  ao  sul  da  villa  são  formosos  o  aprazi^eis: 
ha  n^elles  varias  casas  em  sitios  altos  e  descortinados  que  produzem 
uma  perspectiva  agradável.  A  villa  está  situada  sobre  a  base  da  ponta 
que  tem  o  mesmo  nome,  e  que  se  prolonga  pelo  mar  com  a  extre- 
midade d'essa  grande  cordilheira  que  se  destaca  da  Serra-geral , 
formando  um  dos  pontos  mais  salientes  e  notáveis  da  costa ;  e  jaz  ao 
lado  direito  da  foz  do  rioGuatapary.  £'  umâ  das  maiores  e  mais  antigas 
villas  da  provincia,  e  que  ainda  ó  ennobrecida  por  um  collegio  e 
igreja  construída  pelos  jesuitas,  e  hoje  transformada  em  igreja 
parochial ,  posto  que  se  ache  em  grande  ruina.  Tem  ruàs  regulares, 
e  algumas  casas  de  sobrado  á  moderna.  A  igreja  está,  como  todas  as 
construcções  jcsuiticas,  sobre  uma  collina  que  fica  sobranceira  á 
villa ,  e  que  mais  a  realça  ao  longo. 

O  rio  Guará pary  procedo  da  Serra-geral  ja  volumoso,  c  alravéz 
de  um  território  rico  de  madeiras,  e  azado  pnra  a  agricuUura.  A 
sua  navegação  abrange  ate  ás  faldas  da  serra.  Tem  bom  ancoradouro, 
e  o  canal  da  barra  ó  maior  e  mais  profundo  do  que  o  do  Benevente. 
Na  margem  opposta  á  da  villa  ha  algumas  linhas  de  casas  occupadas 
por  pescadores  e  por  familias  dos  que  se  empregam  na  vida  do  mar. 

A's  8  horas sahi  da  villa,  e  atravessando  um  terreno  onduloso  e 
cubertu  de  baixo  arvoredo,  totalmente  inculto  e  desprezado  ^  cheguei 
aPerocão  ás  10  horas.  N^este  sitio  entra  um  braço  de  mar  com  o 
apoio  de  uma  ponta  que  lhe  fica  ao  S. »  rodeada  de  rochedos  escal- 
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valdosy  e  quo  termina  a  eiLtreroídade  boreal  da  enseada  de  Guará- 
par}\  Esse  braço  recebe  algumas  torrentes  que  vero  das  alturas 
circumvizinhas,  e  amplíamdo-se  assim  intercepta  a  passagem  nas 
horas  do  preamar.  Construi u-soahí  uma  pequena  ponte  de  pedra, 
quearruinou-se  na  primeira  enchente  que  houve  por  abater-so  um 
dos  paredões  lateraes  que  sustentava  um  arco ,  e  por  isso  se  achava 
inulilisada. 

Na  margem  septentrioiíal  do  rio  ha  uma  rua  de  pequenas  casas» 
que  começa  da  boca  da  ponte:  ali  habitam  pescadores,  e  gente 
empregada  na  vida  marítima.  Este  logar  dista  uma  legoa  da  villa  de 
Guarapary;  e  a  sua  barra  dá  somente  entrada  a  lanchas,  que 
transportam  madeira  e  mantimentos  para  aquella  villa. 

A  poucos  passos  d'ali  corre  o  rio  Una,  que  se  lança  no  mar, 
derivando-se  dos  declives  boreaes  da  cordilheira  de  Guarapary  que 
se  destaca  da  Serra-geral ,  e  que  mais  se  approximam  da  costa :  sobre 
elloha  uma  pequena  ponte  do  madeira  baslanlemente  arruinada. 

A  estrada,  depois  de  atravessar  um  terreno  baixo,  arenoso  e 
arborisado,  lança-sc  na  costa;  e  porahi  caminha  se  duas  legoasaté 
á  poma  da  Fruta,  a  mais  notável  n'aquellas  paragens.  D'este  logar 
segue  ella  pelo  terreno  que  fica  de  permeio  entre  o  mar  e  varias 
lagoas,  que  tem  por  margem  do  lado  do  oceidenle  uma  lomba  extensa 
de  terras  altas  sobro  que  divisam-se  algumas  casas  habitadas  por 
lavradores  do  districto,  o  que,  segundo  é  fama ,  servem  também  de 
coilo  a  desertores  e  criminosos.  L>ie  terreno  prende-se  a  outro  que 
guarda  o  mesmo  plaino,  e  que  comprehende  campestres,  mattas, 
brejos,  várzeas  e  um  rolo  todo  areento,  denunciando  esterilidade, 
e  pobreza  de  Corça  vegetativa ,  por  qualidade  natural  ou  por  exhausto 
e  cansado. 

A's  4  horas  da  tarde  cheguei  ao  lado  meridional  da  barra  do  rio 
Jecú,  onde  ha  uma  pequena  povoação  do  20  a  30  casas  de  pesca- 
dores, abrigada  do  mar  por  um  morro  alto,  que  ao  longo  designa 
a  foz  d'aquelle  grande  rio  e  invade  o  mar  a  pequena  distancia.  A 
povoação  é  a  cargo  de  um  juiz  de  paz,  cuja  jurisdicção  estende-se 
até  á  ponta  da  Fruta ,  e  depende  do  município  da  villa  do  Espirito 
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Sanio  (vílla  velha) ;  e  dista  8  legons  de  Guarapary.  Sendo  ja  Inrde, 
e  estando  a  maré  cheia  ,  o  que  diOicullava  a  passagem  em  um  rio 
que S6 espraia  na  sua  foz,  ahi  pernoitei. 

O  rio  Jecú  (como  ja  tenho  escripto  em  outra  obra)  procede  da 
Serra-geral ,  d'onde  sahe  ja  volumoso  e  arrebatado ;  e  depois  de 
atravessar  immenso  território  com  vários  rodeios  e  sinuosidades , 
desemboca  no  mar,  no  logar  que  acabamos  de  descrever;  e  o 
grande  volume  de  suas  aguas  não  pôde  contrastar  a  força  que  o 
mar  emprega  n'aque1le  ponto  saliente  da  costa,  o  que  faz  com  que 
a  barra  sieja  de  pouco  fundo  e  dé  somente  entrada  a  lanchas ,  e  seja 
mesmo  quasi  interceptada  por  uma  corda  de  grandes  pedras  que  se 
prende  á  sua  margem  austral. 

Por  meio  de  um  canal  aberto  no  districto  de  Vianna ,  communica- 
se  este  rio  com  o  Marinho ,  que  desagua  na  margem  direita  da  bahia 
do  Espirito  Santo,  em  frente  do  lado  Occidental  da  cidade;  e  assim 
formou-se  em  ilha  esse  grande  território  que  medeia  entre  estes  dous 
rios. 

Na  manban  do  dia  13,  passado  o  rio,  prosegui  na  viagem 
tomando  o  caminho  da  matta,  visto  que  projectei  irá  Pedra  d'Agua. 
Esto  caminho  é  por  uma  planicie,  no  principio  coberta  de  arvoredo, 
e  ao  depois  atravéz  de  brejos  e  várzeas  descortinadas,  que  a  esse 
tempo  estavam  enxutas.  Cheguei  á  Pedra  d'Agua  pelas  10  horas  da 
manhan.  Este  sitio  é  formado  por  uma  elevada  collinn  que  abrange 
immenso  horizonte  e  tem  em  sua  base  a  baliía  do  Espirito  Santo, 
e  no  seu  flanco  esquerdo  um  esteiro  como  um  braço  da  mesma  bahia. 

A  origem  do  seu  nome  provém  de  haver  na  bahia ,  em  frente 
da  collina,  uma  grande  pedra  isolada  e  fora  d'agua.  Este  sitio  dista 
meia  legoa  do  Villa-Velha. 

A's  11  horas  chegou  áquelle  logar  o  presidente  Couto;  e  meia 
hora  depois  desembarquei  na  capital. 

Machado  <tOliveira. 
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Decreto  sobre  a  navegação  do  Rio-Doce. 

A  regência  em  nomo  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Segundoí 
ha  por  hem  sanccionar,  e  mandar  que  se  exocute  a  seguinte  resolução 
d'assemblca  geral  legislativa : 

Art.  1.**  O  governo  promoverá  as  emprezas  da  navegação  do  Rio- 
Doce,  e  rio  Gequiiinbonhn,  e  seus  confluentes,  assim  como  a  aber- 
tura de  novas  estradas,  e  a  reparação  das  existentes  na  direcçSo  da 
província  de  Minas-Geraes  para  as  provincias  da  Bahia  e  Espirito 
Santo. 

Art.  2.*  Para  este  Gm  fica  o  governo  autorisado  a  convocar  com- 
panhias dentro,  e  fora  do  império,  organisadas  de  sócios  naturaes  OQ 
estrangeiros.  Elias  formartão  os  estatutos  de  sua  administração,  d 
economia  interna. 

Art.  S,""  O  governo  ouvindo  o  presidente  em  conselho  da  província, 
em  que  a  obra  fôr  projectada  ,  celebrará  com  os  emprezarios  todof 
e  quaesquer  contractos  em  conformidade  das  condições  da  lei  de  29 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  vinte  e  nove,  e  quando  pareça  conye- 
niente,  autorísará  aos  presidentes  em  conselho  a  convocar  e  promover 
taes  associações  para  a  empreza  em  geral.  Os  contractos  serão  en- 
viados ao  mesmo  governo  para  a  sua  approvação. 

Art.  4.'  Além  das  concessões  dos  terrenos  alagadiços,  e  panta- 
nosos ,  que  se  aproveitarem  em  virtude  de  taes  obras  na  forma  do 
artigo  sexto  da  citada  lei,  Gca  o  governo  autorisado  a  conceder  mais 
oito  se^imarias  de  legoa  quadrada  n'aquelles  pontos  que  forem  ex- 
ibidos pelas  companhias  nas  margens  de  um  e  outro  rio,  sendo  de 
propriedade  nacional  na  forma  do  decreto  de  quinze  de  Dezembro  de 
mil  oitocentos  e  dezenove. 

Art.  B."  O  presidente  em  conselho  da  respectiva  província  fica 
autorisado  a  mandar  levantar  no  mais  curto  prazo ,  a  planta  das 
estradas,  que  se  dirigem  a  beira-mar  ouvindo  as  camarás  do  território, 
sobre  as  que  são  indispensáveis  ao  commercio  da  provincia  para 
serem  preferidas  na  reparação,  assim  como  das  novas  julgadas  neces- 
sárias ao  commodo  dos  povos. 
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ArL  6/  As  planlas  ou  planos  das  estradas*  rios,  e  canaes,  depois 
dô  haverem  sido  revistos  pelos  respectivos  presidentes  em  conselbo, 
subírSo  á  approvaçSo  do  governo,  e  obtendo-a  serão  entregues  áquella 
companhia  ,  com  que  se  houver  contractado  ,  sendo  comtudo  per- 
mittido  ás  companhias  representar  ao  governo  sobre  qualquer  ílc* 
Ifaoramento,  que  na  execução  possa  occorrer. 

Art.  7.'  O  presidente  em  conselho  marcará  o  quantitativo  do 
direito  de  portagem  sobre  o  uso  das  passagens ,  regulnndo-se  pelo 
artigo  oitavo  da  referida  lei.  Igualmente  marcará  as  barreiras  em 
que  as  companhias  hào  de  cobrar  a  taxa,  que  se  deve  pagar  nas 
estradas,  pontes,  rios  ou  canaes. 

Ari.  8.''  O  governo  fará  eíTeclivas  as  compensações  contracladas, 
asaim  como  as  companhias  garantirão  as  obrigações,  a  que  se  com- 
prometterem. 

,  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  ires  de  Outubro  de 
mil  oitocentos  trinia  e  dous,  undecijno  da  independência  o  do  im- 
pério.— Francisco  de  Lima  e  Silva.  — José  da  Costa  Carvalho.  — 
Joàó  Br  audio  Murdz. — Nicolau  Pereiro  de  Compôs  Vergueiro, 

Decreto  n.'*  2Z  de  1835. 

A  regência  em  nome  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Segundo, 
ha  por  bem  sanccionar,  e  manda  que  se  execute  a  seguinte  resolução 
da  assembléa  geral  legislativa  : 

Art.  !••  O  governo  fica  nutorisado  a  conceder  carta  de  privilegio 
exclusivo  de  navegação  por  barcos  de  vapor  ou  outros  superiores 
que  se  descobrirem,  por  espaço  do  quarenta  annos  á  companhia  de- 
nominada —  do  Rio-Doce  —  para  navegar  nfio  so  o  dito  rio  e  seus 
confluentes,  mas  também  directamente  entre  o  mesmo  rio  e  as 
capitães  do  império,  e  da  província  da  Bahia,  comtanto  que  na  na- 
vegação de  cabotagem  sejam  os  barcos  embandeirados  á  brasileira  e 

tripulados  conforme  a  lei. 
Art.  2.**  Em  todas  estas  agoas  continuará  a  ser  livre  a  navegação 
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Ittjo  eommuinenie  us»da,  síIto  no  Ri(Kl>0Ge«  do  pooto  denominado 
—  Escadinhas  —  até  as  suas  eabeoeiras,  e  nos  rios  confloenios,  ondt 
a  eompanfiia  fv>Jerã  estabelecer  bxas  em  seu  beneficio. 

Art.  3.*  Esias  laxas  nào  serão  extensivas  no  Rio-Doce  e  seus  con- 
fluentes, às  c&nuas  de  pescaria,  e  as  de  menos  lole  do  que  cem 
arrokis.  senão  qnanJo  lenham  de  transitar  pelas  obras  da  companhia. 

Art  4.*  O  goTemo  fiCa  anlori<:ailo  a  coiice<)er  â  companhia  do 
Rio-Doce,  além  das  oito  sesmarias  de  le^on  quadrada,  e  dos  terrenos 
alagadiços  e  pnoinnosos,  para  que  está  habilitado  pelo  decreto  de  tinte 
e  ires  de  Outubro  de  mil  oitocentos  tiinta  e  dous«  mais  dezeseis  sea- 
marias  de  legoa  em  quadro  cada  uma. 

An.  5.*  SerSo  livrei  do  recrutamento  de  mar  o  terra,  por  espaço 
de  cinco  annos,  os  Braziieiros  empregados  no  serviço  da  companhia, 
menos  no  caso  de  guerra. 

Art.  6.' Todas  as  machinas,  barcos  de  vapor,  instrumentos  otl 
antros  artefactos  de  ferro  ou  de  qualquer  metal,  importados  pêra  O 
serviço  da  companhi.n,  scrào  iscmptos  de  quaesquer  direitos  de  impor-* 
t3ç9o,  por  espaço  dos  primeiros  cinco  annos,  ficando  a  companhia 
privada  d'este  privilegio,  logo  que  por  sentença  se  prove  ter  havido 
abuso  da  sua  parte. 

Art.  T.""  Serão  isemptosdo  imposto  do  dizimo,  os  géneros  produiidoa 
nas  terras  da  companhia  pelo  espço  dos  primeiros  sete  annos.  Pelo 
que  respeita  á  mineração  fica  ella  sujeita  ás  leis  do  piz. 

Art.  8.*  Os  terrenos  de  que  a  companhia  houver  de  necessitar 
para  a  construeçõo  de  estradas,  pontes,  cáes,  comportas,  canaei, 
diques  ou  represas,  se  fdrero  devolutos,  sor-lhes-háo  cedidos  gratui" 
tamenle;  se  de  propriedade  particular,  serão  prévia  e  detinitivamenie 
avaliados  por  árbitros ,  e  o  seu  importe  entregue  por  ella  aos  pro- 
prietários ou  depositado  em  juizo,  no  caso  de  que  elles  recusem 
recebè-la,  nào  devendo  por  pretexto  algum  ser  a  companhia  estorvada 
etii  seus  trabalhos,  salvo  aos  proprietários  o  recurso  para  o  tribunal 
cempetenie,  somente  no  que  respetta  a  boa  ou  má  avaliação. 

An.  9.*  As  taxas  que  a  companhia  estabelecer  em  seu  beneficio 
pelo  trinsito  das  estradas,  pontes,  canaes  ou  pela  mivegaçáo  que  lhe 
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é  privativa 9  serào  consideraJas  interesse  do  capital  nos  primeiros 
quarenta  annos;  reservando-se  à  nação  (passado esse  prazo)  o  direito 
de  remir  as  obras  pelo  valor  e  modo  que  for  estabelecido  a  juízo  de 
árbitros^  ou  de  prorogar  o  privilegio  por  mais  outros  quarenta  annos, 
findos  os  quaes  rovcrlerâo  á  nação  as  mencionadas  obras,  sem  indem- 
nisaçdo  alguma,  obrigada  a  companbia ;)  entregal-as  cm  bom  estado. 

Art.  10.  A  companbia  do  Rio-Doce  íiea  obrigada  a  dar  principio 
á  referida  navegação  por  vapor  no  prazo  de  dezoito  mezes,  a  contar 
da  celebração  do  contracto  com  o  governo  sob  pena  de  per<iimento  dos 
privilégios  concedidos,  além  da  multa  que  Ibe  fôr  imposta  no  mesmo 
contracto;  bem  como  a  fazer  conduzir  nos  seus  barcos  de  vapor  os 
correios  do  governo,  seus  papeis  e  cargas,  com  a  limitação  total  de 
dez  arrobas  e  duus  individues  gratuitamente  por  vingam. 

Art.  11.  Os  terrenos  concedidos  a  companbia  serão  para  ella 
perdidos  se  no  prazo  de  sete  annos  os  nSo  fizer  babitar  por  colonos 
europeos  em  numero  superior  a  sessenta  casaes  por  legoa  quadrada 
em  sua  totalidade. 

Art.  12.  Findo  um  anno  de  residência  no  Brazil,  estes  colonos 
serão  considerados  Brazileiros  naluralisados,  querendo. 

Art.  13.  £'  livre  á  companhia  fixar  o  frete,  pedágio  ou  direito 
de  passagem  que  ella  julgar  conveniente;  podendo  fazer  um  regula- 
mento para  navegação  geral  de  todo  o  Rio-Doce  e  seus  confluentes, 
o  qual  depois  deapprovado  pelo  governo  não  será  alterado. 

Art.  14.  A  todos  os  trabalhos  da  companbia  poderão  regular- 
mente assistir  os  engenheiros  brazileiros,  que  para  ali  forem  man- 
dados pelo  governo,  com  o  fim  de  se  aperfeiçoarem  na  prática  de 
similbantes  obras. 

Art.  15.  O  governo  imporá  á  companhia  as  condições  necessárias 
para  o  começo,  continuação,  conclusão  e  conservação  das  obras,  c 
todas  as  outras  que  julgar  convenientes  para  a  plena  execução  da  lei. 

Art.  16.  Quando  esta  companhia  não  aceite  as  cundiçOes  e  pri- 
vilégios concedidos  n'6sta  lei,  o  governo  ílca  autorísado  a  concedêl-os 
a  outra  companhia  que  os  pretenda. 

Art.  17.  Ficam  revogadas  quaesquer  leis  e  disposições  em  con-» 


283 

Irario.  — Juaípiim  Vieira  da  Silva  o  Souza,  minislro  o  secretario  de 
estado  dos  negocio;)  do  império,  o  tenha  assim  entendido,  e  fa^ 
executar  com  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro, 
cm  dezesele  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  cinco,  decimo 
qnarlo  da  independência  edo  império.  — Francisco  de  Lima  e  Silva. 
—  Joào  Braulio  Maniz,  —  Joaquim  Vieira  da  Silta  e  Souza.  •— 
Manoel  Alves  Branco.  —  Transitou  na  chancellaria  do  império,  era 
18  de  Seplemhru  de  1835.  — João  Carneiív  de  Campos. 

Decreto. 

O  regente  em  nome  do  imperador  o  senhor  dom  Pedro  Segundo» 
ha  por  bem  conceder  á  companhia  de  nacibnaes  e  estrangeiros,  for- 
mada em  Londres  no  mezde  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  três, 
por  JoDo  Diogo  Slurz,  e  denominada  —  companhia  do  Rio  Doce  — 
o  privilegio  exclusivo  para  navegar  por  meio  de  barcos  do  víipor  ou 
de  outros  superiores  que  se  descobrirem,  nflo  so  o  d"'to  rio  e  seus 
runfluenles,  mas  também  direclnmenlc  entre  o  mesmo  rio  e  as 
capitães  (lo  império,  e  da  província  da  Bahia;  ficnndo  a  referida 
companhia  no  gozo  de  Iodas  as  vantagens  e  isemprõos,  assim  como 
sujeiía  a  lodosos  encargos  na  forma  da  resolução  da  assembléa  geral 
legislaiiva  do  dezesele  de  Selembro  do  anno  passado,  com  as  seguintes 
de(  larnções  : 

!.•  A  compnhia  do  Rio-Doce ohriga-se  a  effecluar  ásua  própria 
cusl.i,  no  Rio-Doce,  e  nas  suas  cachoeiras,  aí|uelles  mel  hora  menlOí» 
(jue  forem  precisos  para  o  transporte  dos  géneros,  e  mercadorias, 
com  aquclla  forma  e  peso,  que  ordinariamente  usa  embarcar-se 
a  bordo  dos  navios  mercanies,  desde  a  parle  interior  da  cachoeira 
das  £scadinhas,  na  provincía  do  Espirito  Santo,  até  à  barra  dq^Rio- 
Peixe. 

2.'  A  companhia  do  Rio-Doce  tem  o  direito  exclusivo  de  navegação 
por  vapor  ou  outros  meios  superiores  que  se  descobrirem,  do  Rio- 
Doce,  e  de  todos  os  seus  confluentes,  e  direclaraenle  entre  o  mesmo 
Rio-Doce,  e  as  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahi.i,  e  vice-versa  por 
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quarenta  annos;  comlanto  que  na  navegação  de  caboUigem  ^ejam  os 
barcos  embandeirados  á  brazileira,  e  iripolados  conforme  a  lei,  como 
está  eslabelecido  no  ariigo  primeiro  da  supracilada  resolução  de  de- 
zâsete  de  Setembro  do  anno  passado. 

O  termo  dos  quarenta  annos  começará  desde  o  dia  em  qtie  a  com- 
panhia tiver  um  barco  de  vapor  ou  outro  superior,  navegando  em 
qualquer  parte  do  Rio-Doce  ;  e  a  companhia  compromette-se  a  apre- 
sentar o  tal  barco  ou  barcos,  em  dezoito  mezes  contados  da  data  da 
final  ratiGcaçSo  d'este  contracto,  sob  pena  de  perder  todos  os  seus 
privilégios. 

3/  Em  todas  estas  agoas  continuará  a  ser  livre  a  navegação  hoje 
commumente  usada,  salvo  no  Rio-Doce,  do  ponto  denominado  Es- 
cadinhas até  ás  suas  cabeceiras,  e  nos  rios  confluentes. 

4.*  A  companhia  do  Rio-Doce  tem  o  direito  exclusivo  de  estabe- 
lecer e  perceber  taxas  sobre  toda  ou  qualquer  embarcação,  jangada 
ou  balsa»  de  toda  e  qualquer  natureza,  que  navegar  no  Rio-Doce, 
do  ponto  denominado  —  Escadinhas  —  até  ás  suas  cabeceiras ;  ou 
que  navegar  em  todos  ou  quaesquer  de  seus  confluentes.  Excep- 
t(^m-se  aquellas  canoas  que  sejam  feitas  do  um  so  pau,  e  que  sejam 
de  menor  lote  do  que  cem  arrobas,  ou  as  que  forem  unicamente  em- 
pregadas na  pescaria,  ou  para  a  própria  commodidade  dos  moradores 
para  passarem  de  um  para  outro  lado  do  rio;  mas  se  tal  canoa  ou 
canoas  passarem  por  obras  da  companhia,  ou  se  forem  empregadas  na 
conducçlio  de  géneros  ou  passageiros,  então  a  tal  canoa  ou  canoas, 
serSo  sujeitas  ás  laxas  do  mesmo  modo  que  as  outras  embarcações. 
As  taxas  sobre  as  canoas  de  menos  de  cem  arrobas  de  lote  não  serão 
augmentadas  além  daquellas,  que  a  compaiihia  exigir  no  decimo 
anno,  sem  prévio  consentimento  do  governo. 

5.*  Para  se  dar  execução  ao  artigo  nono  da  resolução  de  dezesete 
de  Setembro  do  anno  passado,  na  parte  que  estabelece  a  maneira  de 
remir  as  obras,  o  governo  geral  nomeará  três  árbitros e  a  companhia 
outros  tantos,  devendo  pelo  menos  dous  d^  cada  parte  ser  engenheiros 
intdlligentes  d^aquellas  matérias.  Estes  árbitros  teráo  um  presidenta» 
4U6  sari  escolhido  por  meio  da  sorte»  havendo  tanto  o  governo  como 
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a  €OiB|MDbia,  deposilado  pari  iao  ot  nomes  de  dous  oegocíaoies  e» 
una  urna»  da  qoai  sieiínhirá  o  de  um  dVilespri  aqoelle  cargo» 
eompelioda-Uie  dirigir  os  trabalhos  e  Totar  no  caso  de  eaaple.  Na 
caso  de  que  o  prírilegio  seja  prorogado»  coroo  pennitle  o  precilado 
artigo  da  renriu^  de  dezesele  de  Setembro  do  anno  passado,  então 
a  companhia  conlinoará  a  desfructar  os  seus  prívilegios  exclosivoa, 
e  pereeberâ  as  laxas  por  outro  termo  de  qoarenu  annos,  íaxeodo 
no  total  oiíeola  aonos ;  e  acabado  o  tal  termo  de  oitenta  annos,  cessarão 
06  pririlegios  eiclusTos  da  companhia,  e  a  companhia  entregará  à 
nação  todas  as  suas  obras  na  costumada  Loa  condição»  sem  indem- 
nisacâo  alguma. 

6.*  A  companhia  tem  o  direito  de  estabelecer  as  taxas,  fretes,  po- 
dagios e  direitos  de  pa^êagem  que  elb  julgar  próprios;  mas  elb  será 
obrigada  a  publicar  a  tabeliã  de  taes  taxas  uma  vez  por  anno,  em 
cada  uma  das  proTincias  interessadas ;  e  não  terá  o  direito  de  aog- 
BMDlar  os  preços  por  um  anno  depois  de  tal  publica^. 

7.*  A  companhia  será  obríjada  a  levar  gratuitamente  nos  seus 
barcos  de  lapor  ou  outros  superiores  de  que  se  senrir  para  naregar, 
06  correios  do  govarno,  e  os  seus  papeis  e  bagagens,  com  a  limitação 
lotai  de  dous  índiviJuo:*,  e  dez  arrobas  por  viagem. 

8.'  A  companhia  ná*)  5e  uiilisará  d^^  seu  direito  de  exigir  taxas  oo 
pedágio»,  até  que  tiver  estaLeleiTÍJo  meios  de  transporte ;  e  se  por 
qualquer  causa  ou  motivo,  que  náo  seja  ou  invasão  de  inimigos 
estrangeiros,  movimentos  seijicioso:s  no  interior,  alguma  infracção 
dos  direitos  ou  privilrfgícs  di  companhia ,  ou  alguma  calamidade 
publica  nacional,  o»  meios  de  transporte  da  companhia  ficarem  in- 
terrompidos por  mais  de  um  otez ,  em  qualquer  ponto  que  Kja 
comprehendido  no  privilegio  exclusivo  da  companhia,  enlio  a  com- 
panhia não  receberá  em  ul  caso  mais  do  que  metade  das  estabelecidas 
luua»  pidagle^  ele:,  doraole  o  tempo  de  tal  ínlerrapção;  porém  ai 
til  imerrifp^  um  mens,  eotio  a  companhia 

^iÊÊUfã  u'  lua  m  pedágios  alguns,  até  resu- 
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navegação  geral  do  Rio-Doce,  e  n  dos  sous  confluentes,  e  a  exigir  o 
devido  cumprimento  d*estes.  Estes  regídamenlos  iratnrSo  de  vários 
objectos  como  pontes,  canaes,  represas,  esgotos,  e  tudo  que  toca  ao 
estado  navegável  d'estns  agoas;  serão  submetlidos  á  approvação  do 
governo,  e  depois  de  serem  approvados,  não  serào  mudados,  nem 
augmentados,  sem  prévio  consentimento  do  governo. 

10.  Todas  as  machinas,  barcas  de  vapor,  instrumentos,  ou  porções 
d'elles,  e  todos  os  artefactos  de  ferro  ou  qualquer  outro  metal ,  im- 
portados para  o  serviço  da  companhia,  serão  isemptos  de  todos  e  quaes- 
quer  direitos  de  importação  pelo  termo  de  cinco  annos,  a  principiar 
da  data  do  primeiro  despacho  livre,  que  a  companhia  fizer  de  artigos 
para  as  obras;  ficando  a  companhia  privada  d'este  privilegio^  logo  que 
por  sentença  se  prove  ter  havido  abuso  da  sua  parte. 

i  1.  Os  Brazileiros empregados  no  serviço  da  companhia  serão  livres 
do  recrutamento  de  mar  e  terra  por  cinco  annos,  menos  em  caso  de 
guerra.  Os  cinco  annos  serão  contados  desde  o  dia  do  ajuste  de  cada 
um  oiBcial,  ou  trabalhador  respectivamente  pela  primeira  vez. 

12.  Os  terrenos  de  que  a  companhia  houver  de  necessitar  para  a 
construcção  do  estradas,  pontes,  canaes,  cáes,  comportas,  diques  ou 
represas,  se  forem  devolutos  ser-lhes-hão  cedidos  grniuilamento;  e 
se  forem  pertencentes  ás  divisões,  ser-lhes-hão  cedidos  pagando  n 
companhia  todas  as  bemfeitorias,  (|uon'elles  existirem,  e  finalmente 
sô  os  terrenos  forem  de  propriedade  particular ,  e  a  companhia  n3u 
puder  concordar  com  os  proprietários,  serão  prévia  e  definiiivrimcnte 
avaliados  por  árbitros.  O  importe  que  fôr  julgado  por  dous  árbitros, 
ou,  no  casod'elles  nflo  concordarem  pelo  terceiro ,  será  entregue  ao 
proprietário  ou  proprietários;  e  se  o  proprietário  ou  proprietários  re- 
cusarem aceitar  o  dito  importe,  será  então  depositado  em  juizo ,  não 
devendo  por  pretexto  algum  ser  a  companhia  estorvada  em  seus  tra- 
balhos, salvo  aos  proprietários  o  recurso  para  o  tribunal  competente, 
somente  no  que  respeita  á  boa  ou  ma  avaliação. 

13.  São  concedidas  á  companhia  vinte  e  quatro  sesmarias  de 
legoa  om  quadro,  as  quaes  serão  escolhidas  pelos  agentes  da  com- 
panhia nas  margens  ou  nas  ímmediar^^es  do  Rio-Docc  ou  dos  seus 
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confluentes  ^  enire  as  terras  devolutas.  As  taes  sesmarias  serào  me-* 
didas  e  demarcadas  pelas  autoridades  competentes,  logo  que  a  com- 
panhia o  requerer;  e  as  mesmas  autoridades  entregarão  á  companhia 
os  competentes  titules,  pagando  a  compnnliin  todas  as  despegas ; 
porém  das  ditos  vinte  e  quatro  sesmarias  concedidas  á  comp«inhia  seráo 
por  ella  perdidas  aqucllas  quo  no  fím  de  sele  nnnos  (a  principiar 
dezoito  mexes  depois  da  veriíicarâo  d*estc  contracto)  não  forem  ha- 
bitadas por  mais  de  cento  e  vinie  pessoas  curopéas. 

Comtudo  julgar-se-ha  ter  a  coinpanliia  preenchido  esAa  condição 
se  dentro  dos  ditos  sete  annos  ella  provar  ter  trazido  para  o  Rio-Doce 
uu  seus  confluentes,  numero  superior  a  duas  mil  oitocentas  u  oitenta 
jtessoaseuropéas;  não  podendo  ficar  a  companhia  ri^sponsavcl  pelo 
numero  que  morrer  n'esse  poriodo. 

14.  Pertencerão  á  companhia  todos  os  terrenos  alagadiços  ou 
pantanosos  (sendo  devolutos)  que  ella  deseccar  ou  esgotar,  na  vizi- 
nliança  do  Rio-Doce  ou  de  seus  confluentes ;  e  depois  de  esgotados 
a  competente  autoridade  entregará  os  devidos  titules  logo  que  a  com- 
panhia assim  o  requerer. 

15.  Serão  isemptos  do  imposto  do  dizimo  os  géneros  produzidos 
nas  terras  da  companhia  pelo  espaço  dos  primeiros  sete  annos.  Co- 
meçar-se-ba  a  contar  para  cada  um  dos  estabelecimentos  agrícolas 
desde  o  dia  em  que  n'ello  tiver  principio  a  producçâo.  Pela  falta  og 
alteração  na  declaração  que  a  companhia  deve  fazer  a  este  respeito  ao 
gofemo  geral,  e  aos  presidentes  das  respectivas  províncias ,  ella  per- 
derá o  privilegio  da  isemp^ão  do  imposto  sobre  o  estabelecimento  ou 
estabelecimentos,  a  respeito  dosquaes  houver  esta  omissão.  Pelo  que 
respeita  á  mineração  fica  a  companhia  sujeita  às  leis  do  paiz. 

16.  Os  engenheiros  brazileiros  que  forem  mandados  pelo  governo 
para  presenciarem  a  execuçUo  das  obras  da  companhia  e  se  instruírem 
na  pratica  dos  trabalhos  que  a  companhia  tiver  que  fazer  executar, 
não  terão  ingerência  alguma  nas  taes  obras ,  e  trabalhos  da  compa- 
nhia, e  ficarão  sujeitos  aos  regulamentos  policiaes  que  ella  estabe- 
ieeer  da  mesma  maneira  que  os  seus  próprios  empregados. 

i7.  O  governo  geral  prestará  a  companhia  do  Río-Doce  a  força 
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armada  de  que  ella  necessitar,  e  que  o  mesmo  governo  julgar  con« 
veniente;  sendo  porém  esta  municiada,  alimentada  ,  fardada  e  paga 
á  custa  da  mesma  companhia  desde  o  momento  em  que  sahir  dos 
corpos  a  que  pertencer,  até  aquelle  em  que  n'elles  entrar.  No  caso 
em  que  o  mesmo  governo  não  julgar  conveniente  o  dispensar  do  seu 
serviço  aquella  força,  permittirá  a  companhia  o  alistar,  fardar  e 
armar  certo  numero  de  cidadãos  brazileiros,  fornecendo-lhe  os 
precisos  oíliciaes  para  commanda-los.  Esta  ultima  força  nSo  poderá 
ser  tirada  pára  fora  sem  consentimento  da  companhia. 

18.  Se  durante  os  exames  e  medições  preliminares  que  devem 
preceder  ás  obras  ou  durante  a  execução  d'ellas,  apparecer  alguma 
cousa  de  mutua  vantagem  para  a  nação  e  para  a  companhia,  a  com- 
panhia terá  toda  a  liberdade  de  representar,  pedir,  requerer  ou 
ofiferecer  taes  cousas  á  consideração  do  governo,  da  assembléa  legis- 
lativa geral  ou  das  assem bléas  legislativas  provinciaes  como  exigirem 
as  circumstancias;  e  tal  representação  ou  petição ,  encontrará  da  parte 
do  governo  toda  a  attenção  compatível  com  as  leis,  e  nao  prejudicará 
de  alguma  forma  os  presentes  privilégios  e  concessões. 

19.  A  companhia  não  terá  outras  obri<,'ações  senão  aquellas  im- 
postas na  resolução  de  dezesete  de  Setembro  do  anno  passado,  e  as 
especificadas  no  presente  decreto.  No  caso  de  duvida  sobre  a  intelli- 
gencia  de  algum  artigo  d'aquôlla  resolução  ,  será  a  duvida  decidida 
pelo  corpo  legislativo,  como  determina  a  constituição:  ese  a  duvida 
versar  somente  sobre  algum  artigo  do  presente  contracto ,  cuja  intel- 
ligencia  não  esteja  ligada  á  da  referida  resolução ,  n'este  caso  a  duvida 
será  decidida  por  árbitros  escolhidos  pelo  modo  seguinte: — O  go- 
verno imperial  nomeará  dous  árbitros  e  a  con>panhía  outros  dous. 
Estes  árbitros  devem  ter  um  presidente  para  desempatar,  o  qual  será 
escolhido  por  meio  de  sorte,  havendo  tanto  o  governo  como  a  com- 
panhia depositado  para  isso  cada  um  os  nomes  de  dous  negociantes 
em  uma  urna ,  da  qual  se  extrabirá  o  de  um  d'elle8  para  aquelle 
ear^,  eompeúndo-lbe  assistir  a  todos  os  trabalhos,  e  votar  nooaao 
de  empate.  Se  a  matéria  que  deve  ser  decidida  envolver  moitas 
^lettOas  ttehiiieas  ou  proG»ionaes ,  antio  ha>'erá  de  ambas  as  partes 


280 

Ins  arbkros,  c  de  cada  Ires  dous  pelo  menos  devemser  engenheln» 
iem  eoiendedores  d'e9sas  matérias. 

20.  A  companhia  começará  as  soas  operações  para  etbctoar  i 
navegabilidade  do  Rio-Doce  dentro  de  dezoito  meies,  da  final  hk 
tificação  d'este  contracto,  sob  pena  de perdimcnto  dos  prÍTilegios.  O 
exame  pratico»  e  medições  por  engenheiros  hydraulicos,  que  devan 
necessaríamenie  preceder  ás  obras,  será  considerado  como  princípio 
daa  obras. 

21.  Fica  sem  offeilo  o  decreto  de  sete  de  Janeiro  de  mil  oítooeiH 
los  e  trinta  e  seis. — António  Paulino  Limpo  de  Abreu ,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros ,  encanado  interina*^ 
mente  dos  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com 
os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  9  de  Agosto 
de  1836,  decimo  quinto  da  independência  e  do  império — Diogg 
ÀnímUo  Feijó.— António  Paulino  Limpo  <U  Àirtu. 


O  padre  da  companhia  de  Jesus,  Alexandre  de  Gusmão,  que 
nasceu  em  Lisboa  em  14  de  Agosto  de  1629 ,  foi  reitor  do  collegio  do 
Espírito  Santo. 


Infonnação  sobre  a  ettrada  do  Una^  e  canal  projectado  da 
villa  da  Serra, 

O  ex-presidente  Gabriel  G.  Monteiro  de  Mendonça ,  conhecendo 
as  vantagens  que  resultariam  aos  habitantes  do  termo  d'aquelia 
villa,  se  pudessem  facilitar  a  conducção  de  seus  efleitos  ao  porto  do 
Una  para  entrarem  no  estreito  d'este  porto,  sabirem  ao  rio  de  Santa 
Maria,  o  doeste  seguirem  para  esta  cidade,  teve  em  vista  o  rasga- 
mento  de  um  canal  pelo  paul  de  Guaranhum ,  que  satisfizesse  ao 
objecto  desejado;  para  o  que  convidou  aos  habítaptesda  serra,  os 
quaes  firmaram  um  termo,  em  que  declararam  concorrer  para 
aquella  obra,  pcdindo-se  ao  governo  central  um  engenheiro,  que 
examinando  os  legares  certificasse  a  possibilidade  d*ella  :  em  con- 
sequência fui  cu  o  nomeado ,  cheguei  a  esta  província ,  no  governo 
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do  ex-presidente  António  Pinto  Ghicborro  dá  Gamn,  passei  aos 
exames  precisos  ao  desempenho  da  minha  comroíssão,  edo  resultado 
dei  conta  circumstanclada  ao  ministro  do  império  em  data  de  18  de 
Jalho  de  1832 ,  e  ao  governo  d'esta  província ,  pela  segunda  vez , 
mais  extensivamente,  em  16  de  Agosto  do  dito  anno,  sendo  vice- 
presidente  o  coronel  José  Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Mon- 
jardim. 

A'  vista  da  minha  exposição,  em  que  significava  o  interesse 
notável  que  precisaínente  tirariam  os  habitantes  da  Serra ,  da  aber- 
tura de  um  semelhante  canal,  o  commissario  do  governo  determinou, 
que  a  fazenda  publica  fornecesse  600^  rs. ,  em  3  prestações,  para 
começo  d'esta  obra ,  e  em  virtude  do  que  eu  liavia  representado  para 
nSo  ser  nem  recebedor,  nem  pagador  das  quantias  applicadas  á 
factura  do  dito  canal ,  mas  sim  inspector  e  director  d'elle,  foi  no- 
meado para  aquelle  lim  o  capitão  António  das  Neves  Ferreira  Pinto, 
senhor  d'cngenho  ,  que  recebeu  ai.*  prestação  de  200^  rs. ,  de 
que  passou  recibo  aothesoureiro ,  e  param  em  seu  poder;  achavam- 
se  ás  cousas  assim  dispostas ,  e  ja  eu  havia  recebido  os  utensilio9 
necessários  ao  trabalho ,  quando  entrou  na  presidência  o  antecessor 
de  V.  Ex. ,  que  tendo  a  peito  a  commissào  sobre  o  reconhecimento 
do  Rio-Doce  ,  .e  d*outros ,  largou  de  mSo  o  canal  do  Guaranhum , 
e  assim  ficou  sem  eifeito  até  hoje  aquella  interessantissima  obra. 

.  Mostrarei  agora  a  V.  Ex. ,  quaes  as  vantagens  que  resultam 
áquelle  povo  com  o  estabelecimento  do  projectado  canal ,  tendo  em 
consideração  ás  ci^cumstancias  physicas  que  apresenta  o  paiz ,  e 
outras  que  pesam  sobre  os  Serranos,  e  a  que  elles  geralmente  pouco 
ou  nada  atténdem.  Da  villa  da  Serra  ao  menbionado  porto  do  Una, 
contaih-se  7  milhas,  pela  estrada,  e  dos  differentes  engenhos  con- 
correm áquelle  porto  os  assucares,  para  d'ali  serem  transportados  em 
canôàsaesta  cidade;  é  assaz  trabalhoso  o  ttânsito  para  o  Una,  não 
so  porque  a  estrada  apresenta  ,  em  varias  passagens,  atoleiros  etn 
todo  ò  anno  (álgunâ  perigosos) ,  onde  tem  acontecido  virarem-se 
carros,  còmò  eu  vi,  e  duas  pontes  sempre  arruinadas,  como  pelas 
áúas  iâgtemes  e  còtnpridas  ladeiras ,  que  c  preciso  vencer  ja  perto 
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do  Uoa  9  que  se  acham  muilo  escavadas,  c  são  de  um  barro  Iam  es- 
eorr^adk)  eom  o  menor  chuTeiro,  que  osescravo^  e  bois  soíTroin 
bastante ,  qoer  na  subida  ,  quer  na  descida.  A  carga  dq  i^ma  canoa, 
ordinariamenle,  óde  3  caixas  de  assucar^  c  algunjs  sdccos,  sào 
logo  precisos  3  carros»  15  junctas  de  bois,  e  12  esjcravos.pclo  me- 
nos, para  carregar-se  uma  canfta,  eé  mister  notar ,  queesle^ado 
fica  incapaz  de  outro  serviço,  por  alguns  dias;  isto  em  um  paiz  onde 
eile  é  bínn  escasso ,  precisando-se  tanto  para  muitas  outras  tarefas 
dos  engenhos  e  engenhocas,  por  não  serem  movidos  por  agpa,  nejO) 
por  vapor ;  eu  ?i  que,  por  falta  de  gado,  carregaram  os  escravos  de  i^m 
engenho  o  aasucar  em  saccos  para  o  porto  do  Una ;  que  trabalho 
insano  tantas  vezes  repetido  1 

O  porto  projectado  na  cabeça  do  canal  vem  a  distar  milha  e  meia 
da  villa,  e  d*elle  para  os  engenhos  sâo  os  caminhos  Iransiuiveis » 
di^aneoendo-se,  como  é  mui  fácil,  uig  atoleiro  em  frente  ao  sitio 
do  Fabianoda  Fraga  ,  a  curta  distancia  do  engenho  deGuaranhum 
para  o  Septentrido,  e  construindo-se  solidamente  uma  ponte  sobre 
6st,e  ribeirão,  nnica  que  vem  a  ficar,  porque  o  mesmo  ribeir&o,  nfip 
forre  d'aqoi  direito  ao  S.  para  o  porto  projectado «  mas  dirige-se  ^ 
serpenteando  para  o  Occidento,  pelo  dilatado  chimpo ,  fronteiro  ao  dito 
Guaranbum,  e  depois  é  que  volta  ao  Oriente  a  atravessar  a  estrada 
no  logar  do  referido  porto,  recebendo  varias  aguas  extrava^das.  Si 
eile  fosse  direito  ao  S.  para  entrar  depois  no  paul  *  eu  construiria 
mais  acima  o  mencionado  porto ;  obra  que  talvez  se  effectue  pelo 
proprietário  da  fazenda  do  Guaranbum ,  por  seu  próprio  interesse , 
oemo  me  certificou ,  uma  vez  que  visse  franco  o  canal. 

A'  vista  do  expendido  notará  v.  ex.  que  coma  abertura  do  canal 
vem  a  poupar-se  5  1/2  milhas  de  péssimo  caminho,  e  com  os  me- 
lhoramentos que  pretendia  fazer  para  o  canal  ter  sempre  agua  ainda 
no  rigor  da  seoca ,  livrava  aquella  porção  de  paiz,  das  pequenas 
lagoas  d'aguas  corruptas ,  dlrigindo-as  por  valletas  ao  ribeirão ;  sâo 
.ellas  causadoras  das  intcrmittentes,  que  apparecem  todos  os  annos, 
com  mais  ou  menos  força;  c  mudava  a  correnlc  ao  ribeirão  da  ca- 
choeira,   som  muito  trabalho,  aproveitando  as  suas  aguas  par^ 
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engrossar  as  do  canal  ^  o  assim  ficava  livre  a  estrada ,  que  da  villa 
vem  para  esta  cidade »  d'uma  comprida  aguada  em  todo  o  anno ,  quo 
muito  incommoda  aos  viajantes :  este  ríbeirso  desce  da  montanha 
denominada  o  Mestre  Álvaro ,  sabe  no  terreno  baixo  ou  valle ,  em 
(rente  e  a  curta  distancia  da  villa ,  e  vae  entrar  no  rio  de  Jaca- 
rehlpe. 

Este  amplo  paul  toca  as  fraldas  do  Mestre  Álvaro ,  e  d'6lle  recebe 
grande  parte  de  suas  aguas ;  em  frente  ao  sitio  chamado  das  Gar- 
dosas,  se  reúnem  dous ramos  notáveis,  vindo  un>do  Oriente,  ou 
da  parte  da  fazenda  da  Carapina,  outro  do  lado  do  Guaranhom  ;  é 
por  este  que  deve  ser  aberto  o  canal ,  e  chegando  ao  logar  denomi- 
nado Pontal,  quebrará  para  a  direita  pela  valia  que  ja  existe,  e 
Gommunica  o  sitio  das  Cardosas,  com  o  esteiro  do  Una,  melhorando- 
se  esta.  O  paul  é  todo  coberto  de  um  arbusto  mui  vasto,  que  sobe 
a  4  e  5  palmos  da  superfície  d'agud,  formado  de  uma  caneta  del- 
gada a  que  chamam  periperi:  ora ,  unindo-se  á  pouca  inclinação  do 
leito  d*este  paul  o  embaraço  do  periperi,  resulta  ser  mui  vagarosa  a 
corrente  das  aguas,  e  assim  vem  a  ficar  quasi  como  represadas,  o 
que  é  um  mal  conspirador  das  febres  intermitlentes;  e  continuando 
o  paul  a  existir  assim  nunca  será  livre  do  denso  arbusto,  e  por  con- 
seguinte jamais  se  aproveitará  aquelle  terreno  pantanoso  para  pas- 
tagem, de  que  ha  falta  no  termo  da  Serra.  O  paul  tem  sufliciente 
altura  d'agtta ,  havendo  espaços  em  quo  sobe  a  16 ,  18  e  2D  palmos ; 
pretendia  pois  abrir  o  canal  pela  direcção  mais  conveniente  até  ao 
Pontal,  buscando  o  maior  fundo,  e  correnteza,  havendo-se  primeiro 
lançado  fogo  na  serra,  a  todo  aquelle  periperi,  para  que  desafron- 
tando-se  o  dito  paul  pudesse  seguir  o  trabalho  maiscommodamente ; 
construiria  o  canal  eom  20  palmos  de  largo,  afim  de  que  as  canoas 
encontrando-se  na  subida  e  descida ,  seguirem  livremente ;  faria 
arrancar-lhe  o  periperi  pelas  raizes,  em  toda  a  sua  extensão,  usando 
de  carrinhos  a  dentes  de  ferro  calçados  de  aço,  serviço  nSo  difficil 
por  ser  o  fundo  lodoso;  d'esta  maneira  desembaraçada  a  corrente, 
pouco  a  pouco  se  cobriria  d'areias  o  leito  do  canal ,  e  com  a  fre- 
quência da  navegaçSo ,  ficaria  para  sempre  livre  do  tal  arbusto : 


'opnl  por  vilklis»  eanliraeçáo  prop>^ 
:  ttm  oMdo  e  com  o  auxilio  do  fogo , 
íy  ir-sd-4iia  anxugiiido  «qiioUo 
9B  proveitoso  ás  ptstagoiis. 
I  oeeorriílo  áeefca  d»  míniiM  inda* 
e  cunl  piQJeelado  da  villa  da  Saita ,  o  á 
S  T.  ex. ,  meHior  do  que  eu ,  ajuíiarâ  das 
iõ  npHwihinto  obra  resoltanò  aos  habítanlas  do 
I,  totaadoa  t.  ex.  a  gioiia  de  hatè-la  letado  aefleito, 
«nriço  fw  todos  leeoBheeeno  importanãssiino,  nio  so  para  os 
UútoBtosda  Sem ,  como  para  as  rendas  poblicas  d'esta  profioeta* 
AffOiMto  esta  oecasiào  para  lerar  ao  oonheeiíiieQto  de  t.  eoL  9 
eoi  lenoM,  as  reflexões,  que  me  consta  haver  feito  o  deputado 
Manoel  Pimo  Rangel  e  Silva 9  acerca  do  canal,  fundando-as  no 
eonheamento  prático  do  paul,  desde  as  Cerdosas  para  o  Oriente : 
db  esto  dapotado»  qne  julga  bcil  e  vantajoso  seguir  o  canal  desde 
o  Pontal  qoe  referi,  em  frente  ao  sitio  das  Cardosas,  para  a  es- 
queida,  e  nio  para  a  direita ,  como  se  projecta ;  d'este  modo  rasgará 
o  paul  para  o  Oriente,  passará  pelo  meio-dia  da  fazenda  de  Garapina^ 
e  entrará  em  um  dos  esteiros ,  que  vem  ao  braço  de  mar,  que  cerca 
esta  irilla  da  Victoria,  acima  do  chamado  Lameirão ,  e  aonde  ó  estreito 
o  dito  braço :  sendo  praticável  seguir  o  canal  para  este  lado ;  o  queé 
mister  ser  bem  examinado ,  fica  manifesta  a  preferencia  por  aqui ,  o 
não  para  o  Una ,  esteiro  d'este  nomee  rio  de  Santa  Maria ,  nao  só 
por  ser  mais  longa  a  navegação,  como  porque  este  rio,  tendo  as  suas 
bocasquasia  meio  do  dito  Lameirão,  ficam  as  canoas  sujeitas  á 
travessia  do  mesmo ,  que  ó  perigosa  oom  certos  ventos,  o  que  nio 
acontece  mais  acima,  que  facilmente  tomam  logo  a  margem  doesta 
ilha.  Deos  guarde  a  V.  £x.  Victoria ,  9  de  Fevereiro  de  1836. — 
Hl."*  eex."*  sr.  Joaquim  José  d*Oliveira ,  presidente  d'esta  provin- 
eia. —  Luix  D'alineourtf  sargento-mór  engenheiro. 
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Relação  da  cidade  y  villas^  freguezias  e  arraiae$  da  provinda 
do  Espirito  Santo. 

A  cidade  da  Vicloria»  capital  da  província;  comprehende  as 
freguezias  de  N.  S.  da  Vicloria,  de  N.  S.  da  Conceição,  e  do 
Santo  Agostinho.  São  filiaes  á  fregMOzia  de  N.  S.  da  Victorja 
as  capellasn&o  curadas  de  N.  S.  do  Amparo,  e  Assumpção,  de 
Santa  Luzia ,  de  N.  S.  do  Rosário,  de  N.  S.  d'Ajuda ,  de  N.  S.  da 
Penha  de  França ,  e  de  N.  S.  de  Bethlem.  (Estas  3  ultimas  perten- 
cem a  fazendas  particulares.)  E'  Glial  á  freguezia  de  N.  S.  da  Con- 
ceição da  Serra  a  capella  não  curada  de  S.  José.  Comprehende  a 
freguezia  da  cidade  os  arraiaes  de  Carapebas  e  de  Cariacica,  e  a 
4^  Serra  o  do  Queimado. 

A  villa  de  S.  Matheus  comprehende  a  freguezia  d'este  nome.  Sào 
filiaes  a  ella  as  capellas  não  curadas  de  S.  Benedicto,  e  de  N.  S. 
da  Conceição.  Tem  os  arraiaes  da  Barra  e  do  Sant'Anna.  Este  é 
bfibitado  por  Índios. 

A  villa  de  Nova  Almeida  comprehende  as  freguezias  dos  Reis 
Magos,  e  de  N.  S.  da  Conceição  de  Linhares.  A'  freguezia  dos  Reis 
Magos  pertencem  os  arraiaes  do  Riacho ,  de  Aldeia- Velha ,  de  Pira*- 
qué-Merim  e  da  Piraquó-Âssú. 

A  villa  do  Espirito  Santo  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  do 
Rosário.  £  fliial  a  ella  a  capella  não  curada  de  N.  S.  d'Ajuda.  É 
particular,  e  pertence  á  freguezia  d'Araçataba. 

A  villa  de  Guarapary  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  da  Con- 
cei^.  E'  filial  a  ella  a  capella  não  curada  do  Coração  de  Jesus,  que 
é  particular,  e  pertence  á  fazenda  denominada  do  Campo.  A'  mesma 
freguezia  pertencem  os  arraiaes  de  Moquiçaba ,  de  Miahipe  e  Aldea- 
VelhadoSul. 

A  villa  de  Benevente  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  da  As- 
sumpção. 

A  villa  de  llapemerim  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  do  Am- 
imro.  E'  filial  a  ella  a  capella  não  curada  de  N.  S.  das  Neves,  que 
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é  psiioilar  e  pertenee  á  íazeodt  de  Moríbeca.    A  esta  fregoetii 
ycnaMBUi  «  amiaes  de  Marauizes  e  de  Itabapuana. 

if •  B,  Dentro  da  capella  ha  o  collegio  dos  extinctos  jesoilas » que 
serre  de  capella  oaciooal. 


A  estrada  festa  provinda  para  o  de  Minas 
por  A.  Saint-Bilaire. 

Dqms  da  chegada  dj  rei  io3o  VI  «10  Brazil,  abríu-M  einfiiii  os 
oHMse  sentKHe  quanto  era  absurdo  o  sacrificar  a  mesquinhas  pre- 
cauções os  inlercsses  que  deriam  resultar  do  conunertio  das  doas 
pruTÍiirias  limitrophes,  sendo  uma  vizinha  do  Oceano,  e  podendo  1 
ooira  fornecer  a  esta  o  ferro  e  outros  artigos  úteis.  Tomou-se  pois 
a  looTjTcl  resolução  de  fazer  urn  caminho  que  fosse  da  capital  da 
IwDiiBCU  do  Espirito  Santo  ã  cidaJe  de  Marbnna.  O  caminho  foi 
do  lado  d*esta  proTíncia  pela  potoa^  de  Santa  Maria , 
I  labro  o  rio  do  mesmo  nome ;  rio  este  que  se  lança  na  hahia 
éb  E^kiríto  Sanio.  Gomtudo ,  eomo  era  preciso  naTegar  seis  legoaa 
d'eva  poioaçào  á  capital,  e  em  geral  os  Mineiros»  tropeiros  Iam 
hábeis*  lenem  o  andar  embarcados,  tomoo-se  o  partido  de  abrir 
aã  segundo  caminho «  sem  todavia  renunciar  o  primeiro.  Aproreí- 
toa-se  o  qoe  ja  ia  ter  a  Santo  Agostinho ,  prolongando-se  nah  ali 
q«e  termiiitfn  li  ertrada  de  Santa  Maria,  que,  como  acima  aa  diz » 
se  dirign  alé  perto  da  Tilb-Rica. 

GooieçoQ-ae  por  abrir  atraféz  das  maltas  rirgens  orna  picada  que 
tan  lera  IGias;  e  ao  lempo  de  miofaa  Tugem  o  verdadeiro  ca* 
niiiho  ertaia  letelmeole  acabado  no  espaço  de  dez  Iqws ;  e  se  ena- 
tinoaia  aenindo-se  para  isso  de  pedestres  e  indi3s ;  e  para  q«e  m 
tropeiros  pudessem  encontrar  duraoie  sua  Tiag<!:m  viferes  e  akig»% 
proíedava-se  depi>r  de  três  em  ues  lejoas  drs^tacanMr.i»  de  «eldadiM, 
quese  deriam  retirar  logo  que  eoioMi  íoooa  w;  «tt»ie>hi!«r  mA/^^, 
at  hofdas  da  eatndi.  ▲  Me  reipeilMIHHMI  •  ii^' ^^iv  Tv/r.;» 
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iDspeoçlQ;.  concluiu-se  oUe  om  toda  a  sua  etímsSOf  o  tem  sido 
frequentado  durante  algum  tempo  por  tropas  de  Minas.  Todavia» 
como  os  Mineiros  não  pudessem  conseguir  em  Victoria  a  venda  do 
seus  animaes  e  de  outros  géneros  que  transportaram ,  sendo  que  os 
habitantes  d  aquella  província  sustentam-se  pela  maior  parte  de  peixe 
e  mariscos  9  decidiram-se  a  deixar  de  negociar  com  ella;  e  ]a  o 
caminho  acha-se  embaraçado  por  troncos  de  arvores  que  cahiram , 
sipós  e  ramos.  E'  assaz  diOicil  (accrescenta  o  sr.  Marliére  de  accordo 
com  Pizarro)  que  os  liabitantes  da  provincia  do  Espirito  Santo  tam 
apathícos  como  sSo,  possam  fazer  florescer  o  seu  paiz.  Os  mesmos 
Botocudos  conhecem  a  differença  que  existe  entre  estes  homens  e  os 
Mineiros. 


Varias  noticias  sobre  esta  provincia. 

Os  índios  Goaytacazes  habitavam  todo  o  território  desde  a  capi-» 
tania  do  Espirito  Santo  >  ao  N. ,  por  onde  conGnavam  com  os  Tupy- 
nanquisi  e  Taboayarás»  até  Cabo  de  S*  Thomé^  aoS.,  dividindo-se 
do$  Tamoyos. 

O  capitao-mór governador  do  Rio,  Constantino  de  Menelau ,  em 
1614»  reunindo  á  gente  que  tinha  dos districtos  do  seu  governo 
alguns  habitantes  d'esta  provincia  ,  foi  bater  em  Cabo-Frio  a  5  naus 
carregadas  de  pau-brazil  que  pertenciam  aos  Hollandezes.  Estes 
habitantes  formavam  uma  aldòa  inteira  de  indios,  que  foi  conduzida 
pelos  jesuitas  que  a  missionavam. 

Em  1594  o  capitão-mór  Miguel  de  Azeredo  á  frente  dos  moradores 
d*esta  provincia  foi  guerrear  os  Goytacazes »  seus  vizinhos  muito 
perniciosos. 

Em  1667creando-se  a  camará  de  Cabo-Frio,  liouve  por  limites 
entre  o  seu  território  e  o  d'esta  provincia  o  logar  de  Santa  Catharina 
de  Moz. 

D.  Francisco  do  Souza  teve  patente  de  capitão  general  das  capi- 
tanias de  S.  Vicente ,  Espirito  Santo  e  Rio  do  Janeiro  em  2  de 
laneiío  de  1608^  passada  em  Madrid. 
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Ocir.  LoitreofodéMtfidoiiç»,  BomeiA»  grelado  gofwudor  fut 
a  igrqa  do  Rio  do  Jaaeiro,  chegou  a  esta  proTineia  Tindo  éa  for- 
togai  no  principio  de  1632. 

No  anno  de  Í6â4  o  goremador  do  estado  Salvador  Gorrêa  à&  Sá 
e  Benavides  veio  libertnr  esta  província  dos  Hollandezes ;  derro- 
tou-os ,  meltendo  a  pique  oiio  vasos. 

A  provisão  de  19  de  Maio  de  1664  conferiu  o  titulo  de  adminis- 
trador dos  descobrimentos  de  esmeraldas  n*e$ta  provinda  a  Agostinho 
Barbalbo  Bezerra ,  além  de  outros  títulos. 


Carta  ia  fundação  da  villa  dê  Guarapanf. 

Francisco  Gil  de  Araújo ,  tidalgo  da  casa  de  sua  alteia,  dona- 
tário e  perpetuo  governador  da  capitania  do  Espirito  Saito,  — 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  fundação  da  villa  da  N.  SL 
da  Conceição  virem  ,  que  por  parte  dos  moradores  do  districto  da 
Goarapary  me  foi  apresentada  uma  petição  ^  em  que  me  diziam  que^ 
conforme  a  minha  doaç9o  e  faculdade,  que  s.  alteza  foi  servido 
dar-me  para  fazer  villas,  mandei  fundar  uma  na  barra  do  rio  Guft- 
rapary,  que  é  navegável  de  navios,  porquanto  viviam  10  lagoas 
distantes  da  igreja  com  ruins  passagens  de  rios,  por  cuja  causa 
morriam  algumas  pessoas  sem  conGssào,  e  padeciam  grande  falta ; 
tendo  em  consideração  o  grande  serviço,  que  se  faz  a  Deos  N.  S.,  €i 
a  s.  alteza  no  aogmenlo  da  capitania ,  houve  por  bem  mandar 
levantar  pelourinho ,  e  dar  termo  e  jurisdicção,  liberdadese  insignias 
de  villa,  e  quanto  fôr  costume  do  reino  de  Portugal,  a  lhe  consigno 
seis  legoas  de  terreno ,  que  começarão  da  Ponta  da  Fructa  para  Q 
S. ,  pelo  que  mando  ao  ouvidor  d'esta  capitania  que  va  á  dita  viUa , 
e  faça  eleição  de  juizes  e  vereadores ,  que  hSo  de  servir  este  anuOt 
conforma  as  leis  do  Reino. 

Para  firmeza  do  que  mandei  passar  esta  sob  roeu  signal  e  sello 
das  minhas  armas ,  que  se  guardará  no  cartório  da  camará ,  e  se 
restará  nos  livras  d'ella  para  que  conste  da  fundação  da  dita  ^la. 
Badanada  Vietorra  da  capitania  do  Espirito  Santo  em  o  priáiéhlú  âk 
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do  mes  de  Janeiro. — Manoel  Gonçalves  Ferreira  a  fez,  anno  do 
nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  mil  seiscentos  setenta  e  nove. 


TAIBIIOS  APONTAMENTOS  SOBRE  A  PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO 
SANTO. 

Os  Goiiacazes. 

A  vizinhança  da  tribu  dos  Guaytacazes  trazia  inquietos  e  sobre- 
saítados  os  habitantes  da  capitania  do  Espirito  Santo.  Esta  tribu  tam 
poderosa  em  numero  como  temivel  pela  sua  ferocidade ,  espirito  de 
rapina  e  anthropopbagia  ,  habitava  o  pequeno  território  entre  os  rios 
Parahyba  e  Macahé,  e  o  seu  alojamento  permanente  era  nos  escon- 
drijos  e  legares  mais  recônditos  da  Serra-geral  entre  desfiladeiros  e 
brenhas  inaccessíveis  ou  nas  margens  paludosas  e  intransitáveis  dos 
rios.  A  sua  ferocidade  e  as  horríveis  excursões  que  fazia  fizera m-lhe 
sentir  a  necessidade  d'esses  refúgios ,  em  que  se  entrincheirava ,  e 
punha  a  coberto  das  tentativas  e  emprezas  dos  seus  inimigos.  Aquel- 
les  habitantes,  que  assim  eram  atrozmente  provocados,  e  cuja  pro- 
ximidade dos  alojamentos  d'aquella  tribu  lhes  fazia  experimentar 
com  mais  frequência  aquelles  horrores ,  dispuzeram  emfim  a  ir  ac- 
óommetté-Io  no  anno  de  1594 ,  e  n*essa  disposição  reuniram  forças, 
exigiram  auxiliares  do  Rio  de  Janeiro ,  e  se  aprestaram  com  todos  os 
meios  que  uma  facção  tão  arriscada  lhes  devia  determinar.  Mar- 
charam para  ella  com  a  intrepidez  de  homens  naturalmente  corajosos, 
èmprehendedores ,  e  que  a  mais  d'i$so  eram  estimulados  por  tantas 
offensas  recebidas  dos  Guaytacazes. 

A  respeito  d'esta  empreza,  e  dos  seus  admiráveis  feitos,  e  resul- 
tado veja-se  a  Historia  do  Brazil  pelo  padre  SimSo  de  Vasconcellos. 
A  bandeira  que  safaiu  do  Espirito  Santo  para  tal  fim  foi  commandada 
por  Miguel  de  Azeredo,  que  levou  em  sua  companhia  a  António 
Jorge  e  João  Soares,  ambos  feridos  na  peleja.  M.  O. 

Os  Botocudos. 

Acossado  este  gentio  pelos  Mineiros  e  pelo  frío  e  privações  de 
aliB^lOy  desamparou  a  sua  primitiva  habitação  das  mattas  do  sertão 
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das  províncias  do  Minds  e  Espiríio  Santo,  e  ha  muito  que  se  tem 
approximado  das  povoações  do  beira  mar  o  dá  signaes  de  procurar  9 
civilisaçãopor  meio  dos  aldeamentos. 

Rio  de  S.  Matheuê. 

A*  margem  direita  d*este  rio  está  situada  a  villa  do  mesmo  nome. 
Este  rio  offerece  em  muitos  legares  as  melhores  proporções  para 
muitos  aldeamentos  dos  Botocudos :  elle  desagua  no  Oceano  parallelo 
ao  Rio-Doce ,  e  é  navegável  em  grande  distancia. 

O  território  entre  estes  dous  rios  é  povoado  de  ínnumeras  tribus 
de  selvagens  que  frequentemente  apparecem  nas  fazendas  a  pedir 
alimentos,  causando  grande  destruição ,  incommoda  e  ruinosa,  prin- 
cipalmente aos  pequenos  lavradores 

No  n.*"  3.*  da  2.*  subscripçSo  do  Patriota  (obra  periódica  escripfa 
em  1813  no  Rio  de  Janeiro)  publicou-se  uma  Memoria  estatística 
d'esta  provinda ,  escripta  por  Francisco  Manoel  da  Cunha,  escrivão 
da  Junta  da  Fazenda  da  mesma.  i/.  O. 

Fabrico  da  cal  de  canudo^  uma  espécie  de  concha  ou  ãubstan- 
cia  marina ,  que  se  cria  na  costa  do  mar ,  formada  em  pedaços 
roliços  y  branquicentos  e  da  consistência  da  ostra. 

Um  trabalhador  em  um  dia  apanha  o  canudo  ou  casca  que  pode 
produzir  meio  moio  (30  alqueires)  de  cal.  Este  producto  marinho 
acba-se  na  costa  do  mar ,  onde  nSo  ha  arrebentaçâo  forte  ou  re- 
saea.  Todas  as  marinhas  do  Espirito  Santo  abundam  d'este  produclo 
que  se  toma  em  peneiras. 

Para  queimar  a  casca  ,  que  produza  dous  moios  precisa-se  do  qua- 
tro canoas  de  lenha.  Esta  quanto  mais  verde  melhor^  porque  o  fogo 
ómais  forte,  posto  que  seja  maisdiOicil  do  aleal-o. 

Em  um  quadro  de  20  palmos  em  cada  lado  arruma-se  a  lenha  em 
camadas  horizontaes.  Os  paus  mais  grossos  e  mais  seccos  ficam  nas 
camadas  debaixo.  Esta  forma  cubica  de  lenha  deve  ter  de  altura  3 
palmos  pouco  mais  ou  menos.  Estando  com  esta  altura,  e  sobre  a 
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camada  de  cima  amontoasse  a  casca  de  mandra  que  tique  iio  centro 
(lo  quadro  cubico  a  maior  altura.  Para  atacar  fogo  escolhe-^se  um  dia 
aecco.  O  fogo  alôa-se  por  baixo ,  procurando^se  que  comece  do  cen* 
trOy  e  para  o  que  se  deixa  um  pequeno  vão  que  de  fora  va  dar  áquel- 
le  ponto,  e  que  se  enche  de  lenha  miúda  e  palha.  A  queima  em 
tempo  secco  dura  ordinariamente  60  horas  pouco  mais  ou  menos.  O 
quadro  cubico  de  lenha  deve  ser  formado  em  terreno ,  (|ue  no  coso 
de  chover  não  evapore  a  agua.  Gommuflieiíte  costuma-se  ^  fazer 
sobre  uma  grande  pedra»  que  tenha  tal  ou  qual  convexidade  ,0  as 
dimensões  necessárias. 

O  preço  máximo  da  cal  recebida  no  lugar  onde  se  queima «  que 
4eve  ser  a  beira  rio,  e  que  haja  fundo  próprio  para  canoas  ou  lan- 
chas,  ó  de  10^000 rs.  o  moio,  e  o  mínimo  9^000 rs.  Dous  ho- 
mens eiQ  10  dias  de  trehalho  podem  apromptar  dous  moios  de  cal. 

Taboá. 
Ê  umafructa  silvestre,  pouco  menor  que  o  acajà,  da  mesma  côr, 
cheiro  mui  recendente  e  agradável ;  tem  um  sueco  agridoce,  caroço 
gnnde  coro  uma  castanha  de  forma  irregular  e  côr  esbranquiçada. 


os  indígenas. 

Pensamento  de  um  escriptor  poríuguez. 

Tanto  abusaram  os  Portuguezes  da  simplicidade,  franqueza  e  boa 
le  dos  indígenas  que  parece  que  alijaram  no  mar  as  consciências  ao 
f98sar  da  IíoImi  na  viagem  da  Europa  para  a  America.        il/.  O. 


JS^ractoê  dê  alguns  offiaM  do  góoernador  Ruòim  ao  coronel 
Dmari9  Cimeiro  acerca  da  estrada  de  Minas. 

Em  data  de  90  áe  Novembro  de  1B15  ordenoQ-lhe  o  seguinte : — 
Ãb  fpwrtel  que  se  segue  de  Bragança  para  o  oeste,  q^oe  ja  se  acha 
Mto  denominará  quartel  de  Pinhel  :-~ao  que  se  seguir  depois  d*esie 
9ó  Aenominará— quartel  de  %rpa. 

Mb  dia  14  do  corrente  chegou  a  Itapemerim  vinda  da  cidade  èe 
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HanaDoa  pela  trilha  feita  pelo  alferes  Joio  do  Monte  uma  tropa 
eom  12  bestas 9  carregadas  com  4i  arrobas  de  toucinho,  k%  datas  de 
carne  aecca  e  18  rolos  de  tabaco  de  fumo. 

Em  data  de  23  de  Agosto  de  1817  ordenou  o  seguinie: — Vroc  aem 
expressa  e  positiva  ordem  mioba  por  escripto  não  entrará  em  enleada 
ja  aberta  traositavel  feita  pela  divisão  de  Minas-Geraes :  oâo  deverá 
«sperarpor  instrucções  e  auxi&os  da  capitania  de  Minas  para  «Itimor 
4»  trabalhos  de  que  lhe  teuho  encarregado  dirigir :  uitímarú  teda  a 
^estrada  ib  uUmo  morador  do  rio  Santa  Maria  até  o  ponto  em  que  ji 
ae  siga  a  estrada  prorapta  pelas  divisões  de  Minas:  os  quaitetsque 
bott^er  de  levaotor  na  coniiauaçSo  de  Soozel ,  de  3  em  3  legoas^ 
dislanoía,  denomiBará  pela  ordem  seguinte :  —  Esposende,  Melgaço, 
Ârrayollos,  Chaves,  Borba ,  Alenquer. 

Cópia  de  um  offieio  do  governador  de  Minai  ao  mesmo  coronel. 

Accosando  a  recepção  do  offieio  que  vm.  me  dirigiu  escripto  no 
Kio-Pardo  a  12  de  Agosto  próximo  pretérito,  no  qual  me  participa 
achar-se  continuando  a  abertura  da  estrada  até  esta  vi  lia  como  fora 
determinado  na  carta  regia  de  A  de  Dezembro  do  aooo  fsiaBado , 
cumpre-me  segurar-lhe  que  fazendo  convocar  irmnediatamenie  a 
junta  respectiva ,  por  esta  se  expediram  as  ordens  convenientes  para 
se  prestarem  todos  os  auxílios,  que  necessários  fôrem  para  asievar 
ao  fim  a  abertura  da  referida  estrada ,  o  que  lhe  participo  para  sua 
intelligeneia. 

Deus  guarde  a  vm.  Viila-Rica,  25  de  Setembro  de  1817.-^ 
J).  Manoel  de  Portugal  e  Castro, 

Medição'  da  estrada  do  Espirito  Santo  para  Minas. 

lL°tí. — Na  conformidade  da  carta  regia  de  4  de  IXezembro  de 
1816p  tenho  a  honra  de  levar  à  presença  de  v.  ex.  a  inclusa  me- 
dição e  observação  da  nova  estrada  que ,  da  povoação  de  Vianaa  se<- 
guindo  pelo  sertão  do  rio  de  Santo  Agostiaho,  mandei  abrir  a  encon- 
trar com  a  que  ja  havia  aberto  pek)  sertão  intermédio  do  Gachoeiro  do 
rio  Santa  Maria  á  Vilb-Rica  da  capitania  de  Minas-Geraes.  Tem 
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esta  nova  estrada  de  quasi  dez  legoas  e  meia ,  é  preferível  para  os  que 
fizerem  jornadas  de  uma  pra  oaira  capitania ,  por  não  ter  serra 
alguma  a  subir  ou  a  descer  como  tem  entre  o  quartel  de  Ourem ,  e  o 
Cachoeiro  do  rio  de  Santa  Maria. 

Na  sua  factura ,  e  em  levantar  os  quartéis  que  a  defendem  do  gen- 
tio bravo  não  houve  despeza  alguma  extraordinária ,  e  so  sim  o  ven- 
cimento de  sòldo  e  ração  da  divisão  dos  soldos  dos  corpos  de  pedes- 
tres n'ella  empregados.  Estas  providencias  a  beneficio  do  commercio 
central »  lavradores  e  criadores ,  que  tudo  tende  para  augmento  da 
prosperidade  pública,  tem  feito  que  os  povos  d'esta  estejam  unanimes 
convencidos  dos  seus  inestimáveis  e  reaes  beneCcios  que  o  paternal  e 
sábio  governo  de  sua  magestade  lhes  procura,  e  por  isso  sua  fideli- 
dade e  gratidão  segura  de  geração  em  geração. 

Deus  guarde  a  v.  ex.  Yiila  da  Victoria,  2  de  Junho  de  1818. 
— Hl."'  e  ex."»*»  sr.  Thomaz  António  da  Villa  Nova  Portugal. — 
Francisco  Alberto  Rubim. 

Medição. 

Direcção,  medição  e  observações  da  nova  estrada  que  dos  sertões 
da  povoação  de  \ianna  levantada  com  os  casaes  de  Açouristas  na 
margem  do  norte  do  rio  Santo  Agostinho,  termo  da  villa  da  Victoria 
capitania  do  Espirito  Santo ,  segue  ao  quartel  de  Ourem  situada  na 
nova  estrada  que  do  cachoeiro  do  rio  Santa  Maria ,  igualmente  termo 
da  villa  da  Victoria,  segue  á  Villa  Rica  da  capitania  de  Minas-Ge- 
raes,  a  primeira  aberta  pelo  alferes  do  corpo  de  pedestres  António 
Leite  Barbosa  ;  e  medida  por  António  Dias  Bícalho ,  a  segunda  aberta 
pelo  sargento-mór  graduado  em  tenente  coronel  ecommandante  do 
corpo  de  pedestres  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro;  tudo  de  ordem 
do  actual  governador  o  ill.""  sr.  Francisco  Alberto  Rubim.  — Prin- 
cipiei a  medir  a  primeira  legoa  do  quartel  de  Vianna ,  onde  sentei  o 
primeiro  marco  ao  pe  do  dito  quartel ,  o  qual  é  situado  no  morro 
denominado  Ilha  Grande,  que  confronta  pelo  norte  com  o  morro  do 
Óleo,  e  pelo  sul  com  o  morro  da  Ilha  Pequena,  e  principiando  a 
medir  do  marco  que  sentei  com  a  face  de  norte  a  sul ,  fui  correndo  a 
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Inilia'  pela  estrada  no  lâboleiro  do  morro  a  caminho  de  sudoeste 
quarta  de  oeste :  tendo  medido  195  braças,  faz  um  angulo  a  estrada : 
fui  a  caminho  de  oesnoroéste,  desci  um  pequeno  morro  sempre  por 
entre  capoeira  subindo  por  entre  mattogrosso  outro  pequeno  morro : 
fui  peia  chapada  d'elle  descendo;  ás  385  braças  achei  uma  ponte  de 
madeira  grossa  aterrada  em  um  rio  pequeno  que  corre  para  o  norte , 
e  vae  desaguar  no  rio  Santo  Agostinho;  subindo  um  novo  baixo  ás 
240 -braças  faz  angulo  a  estrada ;  fui  descendo  o  caminho  de  sudoeste 
quarta  de  oeste  e  a  58  braças  faz  ouiro  angulo ;  fui  a  caminho  de  norte 
ea  10  braças  faz  a  estrada  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de  oesnoroéste 
por  chapada  125  braças,  faz  outro  meio  circulo ;  fui  descendo  a  cami- 
nho de  norte  quarta  de  nordeste  40  braças,  onde  cheguei  ao  rio  Santo 
agostinho  e  n'elle  achei  uma  ponte  de  madeira  grossa  e  bem  forti- 
ficada ,  cujo  rio  corre  a  leste  eseguindo  por  várzea  410  braças  encon- 
trei o  mesmo  rio  Santo  Agostinho:  achei  outra  ponte  da  mesma 
natureza ,  e  n^este  logar  o  quartel  de  Borba ;  segui  por  várzea  a  ca- 
minho de  oeste  600  braças  fui  subindo  um  monte  denominado  Morro 
Grande  350  braças ;  descendo  100  braças  faz  angulo  a  estrada  9  fui 
a  caminho  de  sudoeste  subindo  120  braças  o  faz  outro  angulo;  fui  a 
caminho  de  oeste  130  braças  e  faz  um  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de 
noroeste  100  braças  faz  outro  meio  circulo ,  fui  a  caminho  de  oes- 
noroéste 137  braças  pela  chapada  do  morro :  completaram  3,000  bra- 
ças em  ura  pau  grosso  que  se  achava  n'este  logar  ao  norte  da  estrada , 
mandei  lavrar  a  face  e  o  numerei  primeira  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  primeira  legoa  ao  mesmo  rumo  de 
oesnoroéste  pela  mesma  chapada  do  morro  450  braças ,  fui  descendo 
150  braças  onde  se  ouve  o  estrondo  do  cachoeíro  do  rio  Jem  e  faz  an- 
gulo a  estrada ;  fui  subindo  a  caminho  de  oésle  100  braças  e  faz  outro 
angulo  ;  fui  a  caminho  de  oesnoroéste ;  ha  no  dito  morro  um  pequeno 
ribeiro  que  corre  ao  sul  quarta  de  sueste ;  d'ahi  fui  subindo  pelo  morro 
que  se  denominou  da  Onça ,  a  200  braças  achei  uma  ponte  de  madeira 
e  no  fim  d'ella  faz  angulo ;  fui  a  caminho  do  sul  quarta  de  sudoeste 
150  braças,  e  faz  outro  angulo ;  fui  a  caminho  de  oeste  50  braças,  e 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  sul  quarta  de  sudoeste  50  braças. 
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oiura  meio  circolo ;  fai  a  ea  minbo  da  oeste  (ksceDdot  St  lH*a(iift  e  achei 
uma  chafada  de  48  braças  e  faz  angule :  fui  a  caroiíiko  de  norte  qvarCa 
de  nordeste  150  braças  o  foz  meio  circulo ;  fui  a  caminhe  deoesno*» 
rpésie  50  braças  e  faz  angulo ;  fui  a  caminho  de  norte  60  braças  e  faz 
outre  angulo,  e  pela  extremidade  d'e1le  corro  um  córrego  que  no  mesnio 
legar  aasce;  segui  a  caminho  de  noroeste  e  a  90  bnrças  faz  um  meio 
cijrciil*;  fui  a  caminho  de  oessudoéste  100  braças  e  hz  outro  meio 
oircut»;  fui  ao  noroeste  quarta  de  norte  50  braças  outro  meio 
circulo;  fui  a  caminho  de  norte  quarta  de  nordeste  descendo 
56^  braças  e  faz  angulo ;  fui  a  caminho  de  oósto  quarta  de  norte  50 
braças  e  (az  meio  circulo ;  fui  ao  nornoroéste  lOO  braças  encontrei  no 
újBBk  do  dito  morro  um  ribeiro  que  corre  ao  noroeste;  fui  á  várzea  50 
braças ,  achei  um  rio  com  20  palmos  de  largo  e  dous  de  fundo  que 
corre  para  o  oeste  quarta  de  norte  e  a  50  braças  faz  meio  circulo ; 
fui  ao  noDoroéste  100  braças ,  achei  no  Gia  um  rio  com  20  palmos 
de  largo  e  doua  de  fundo  que  corria  para  oeste  quarta  de  sudoeste; 
seguindo  mais  50  braças  pela  mesma  várzea»  faz  um  angulo; 
fui  subindo  um.  morro  que  se  denominou  das  Taquaras,  a  cami-» 
aho  de  oeste ,  75  braças  y  faz  outro  angulo ,  fui  a  caminho  de  nordeste 
25  baaças  efaz  meio  circulo;  fula  caminho  de  oesnoroésie  100  braças 
'  e  fazoutromeie  circulo ;  fui  a  caminho  de  oeste  30  braças,  faz  angulo ; 
fui  a  caminho  de  norte  quarta  denordéste  20  braças  e  fazoutro  angulo; 
fui  a  caminho  de  rM>rnoroéste  quarto  de  norte  70  braças,  faz  outro  an- 
gulo ;  fui  a  caminho  de  oessudoéste  180  braças,  por  cliapada,  faz  meie 
ciix^ttlo;  fui  descendo  a  caminbO'  de  noroeste  300  braças ,  subindo  50 
fas  ottUro  meio  circulb  ao  rumo  de  oesnoroéste  descendo  50  braças : 
completaram  SyOOO  braças  em  um  pau  grosso  que  se- aebava  n*e8te 
lugac  ao  sul  da  esCrada  ,  mandei  lavrar  a  face  e  o  numerei  segvada 
legoa* 

Correndo  a  linha  do  marco  da  segunda  legoa  fui  ao  mesmo,  rumo 
de  oesnoraéste  pelo  morro  abaixo  ás  230  braças,  faz  um  angulo;  fui  a 
camiibho  de  sudoeste  20  braças;  n'este  logar  se  acham  dous  rios  que 
0^  meoer  tem  30  palmos  de  largo  e  dous  de  fundo ,  e  se  denominot 
uedoCaeeaHio,  oorre  ao  sul  5  palmos  de  largo  e  quatro  de  fundo,  e 
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«nrmndo  ao  sol  9e  anero  ambos  no  logar  em  que  passa  a  esMuda:, 
depois  correm  ambos  juntos  ao  sul  quarta  de  sudoeste ;  findo  o  morro 
Mgui  por  chapada  55  braças,  faz  um  angulo  e  na  sua  extremidade  teip 
om  córrego  que  corre  ao  sul;  fui  caminho  de  sudoeste  quarta  deoésio 
25  braças,  bz  outro  angulo;  fui  caminho  de  norte  quarta  de  no- 
roeste subinJo  iOO  braças,  faz  outro  angulo;  fui  caminho  de  oea- 
sudoeste  por  chapada  50  braçns  ,  faz  meio  circulo;  fui  carohlho  de 
noioésie  50  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  descendo  caminho  do 
norte  200  braças,  faz  angulo .  e  na  sua  extremidade  tem  um  córrego 
queeorre  ao  sul ;  fui  caminho  de  oeste  por  chapada  50  braças.,  su- 
bindo uma  pequena  ladeira  ao  mesmo  rumo  200  braçns,  faz  angulo; 
fui  camíníio  de  susuéste  50  braças,  faz  outro  angulo;  fui  por  cha- 
pada caminho  de  oésie  150  braças,  e  ao  mesmo  rumo  subindo  um 
pei|ueno  morro  100  braças,  onde  faz  meio  circulo;  fui  caminho 
de  oeste  quarta  de  noroeste  100  braças,  fuz  outro  meio  circulo;  (ui 
raminho  de  oesnoroeste  100  braçns;  findai^  desci  por  uma  ladeira  50 
braças,  e  encontrei  um  córrego  que  corro  ao  sul  quarta  de  sudoeste,  faz 
angulo;  fui  caminho  de  oésie  quarta  de  noroeste  130  braças  onde 
havia  outro  córrego  que  corre  ao  susuéste,  faz  angulo  na  sua  extremi- 
dade: tem  uma  vertente  d*dgua ;  segui  ao  sul  20  braças ,  faz  outro  , 
angulo ;  fui  caminho  de  oeste  quarta  do  noroeste  100  braças:  n'este 
ponto  avistei  Araçatiba,  e  o  mnr  a  caminho  de  sueste ;  e  ao  mesmo 
rumo  na  orelha  da  estrada  em  linha  perpendicular,  um  grande  des* 
penhadeiroque  terá  a  altura  de  300  braças  e  finnlisa  no  rio  Jem; 
fui  s^uindo  ao  mesmo  rumo  por  chapida  100  braças,  faz  moio  cir- 
culo; fui  subindo  a  sudoeste  50  braças  e  deitei  por  chapada  60 
bniçns,  faz  angulo ;  fui  caminho  de  oeste  20  braçns,  faz  meio  circulo; 
fui  cíiminho  de  noroeste  45  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui 
caminho  di  nornoroésle  25  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  ca* 
minhode  nornoroésle  encontrei  um  rioqtie  se  denominou  da  Ferrugem 
que  corre  do  sul ;  fui  por  várzea  200  braças,  achei  um  córrego  que 
corre  au  nordeste,  e  vae  desaguar  no  rio  Ferrugem;  segui  mais, 50 
Lr«nçn9,  encontrei  o  mesmo  rio  Ferrugem  que  alrave$.<^- a  escada 
e  fui  ao  norte  a  100  braças  d'tille  p  achei  pm  c^rre^Q  qu^  çgr/p.  40 
ziz  19 


^«bAíVésle  e  tM  defogiNir  m  rio  Ferragem;  fui«ukjfid»;5ftl»fi(mi^ 
SMI^ieâíei «  mesmo  rio  Ferrugem ;  Tui  ao  ral  d  cile ,  euliindtt  máit  &9 
brèçnêi  farí  o  dito  rk)  Fernigem  um  grande  CDckoeiroo  for.  angulo  i 
Mradat  fui  cominho  Je  norte  quarta  de  nordó^te  50  braçns,  iai 
tttèiotiféolo»  e  n'ol!e  achei  um  córrego  que  corre  a  iésioe  va»  doii» 
Hfúsr  nd  rio  Ferrugem ;  (iii  *eaminho  de  noroeste  por  vanea  i5d 
l»ra{iaft,  lairatessei  o  mesmo  rio  Ferrugem  fui  peia  entrada  ao  norte 
d^ellelSD  braças ,  atravessei  um  córrego  que  corre  para  leste,  e  ti'oaia 
hgar  começa  ò  rio  Ferrugem  na  sua  nascente  entre  uma  pequena 
Wfra ,  6  Subindo  ao  mesmo  rumo  mais  50  braças  completaram  3,<M) 
tfr^svm  um  pau  grosso  que  se  acha  n'eâte  logar  ao  sul  da  estrada^ 
mandei  lavrar  a Tace  e  o  numerei  terceira  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  terceira  legoa  ao  mesmo  rumo  dd 
tKrroéste  hz  a  estrada  três  ângulos  em  differentes  rumos  que  os  nao 
ttote  por  serem  de  poucas  braças  cada  um ,  tendo  todos  ires  50  braças ; 
^ultimo  fui  caminho  de  nordeste  subindo  50  braças,  e  por  dia- 
fmie  tnitrasBO  braças,  fa%  meio  circulo ;  fui  caminho  de  nomoroosto 
Quarta  de  tiono  50  braças ,  foz  outro  moio  circulo;  rnminliode  nor« 
lidroSste  50  braças  faz  um  angulo;  fui  caminho  de  nuroé4a  fOO 
b^çàs:  chegando  a  este  logar  avistei  o  mar  para  o  norte  a  rumo  de 
Mste;  subindo  mais  50  braças,  faz  meio  circulo;  fui  caminliode 
^snoroéste  200  braças,  c  faz  angulo,  descendo  cnminlio  de  nup» 
noroeste  iOO  braças  faz  dous  ângulos  pequenos;  do  ultimo  fui  ra« 
mínho  de  oésie  quarta  de  noroeste  50  braças,  achei  um  córrego  qoe 
nlravessa  a  estrada,  e  no  mesmo  logar  ao  norte  d'ella  oma  grando 
))edra  que  tem  40  palmos  de  alto  e  100  de  comprido;  seguindo  o 
mesmo  rumo  por  várzea  100  braças,  desci  uma  ladeira  50  braças, 
Mcontrei  um  ribeiro  que  corre  ao  susudoéste;  faz  a  estrada  um 
OíAo  oiituto;  ao  oe^noroéste  por  várzea  20  braçns  encontrei  outro 
rtbeirdque  corre  ao  sul;  fez  um  angulo  e  corre  a  estrada  ao  norte '90 
braças  e  subindo  uma  ladeira  com  50  braças,  faz  outro  auguln; 
fe  caminhe  de  oesnoroéste  100  braças,  seguindo  por  uma  chapda 
5b  braças,  desci  outras  50  braçts  achei  um  ribeiro  que  -corre  ao 
ÉHidcJIMe;  IMbíada  WO  èraçes  o  descendo  outras  lOO  braças  fui  ao 


rumo  per  utna  várzea  100  braças ,  ámti  M  kfAfátt  êntfWWii 
•m  corr00»  qiro  eorrè  a»  suíuéste;  indO  por  ^t^raoci  â(M  braçal 
Mirttiirel  o  mamio  córrego  que  airava»»  o  caminho  duas  vozo*; 
apgniMo  maia  2i0  braças  hz  meio  circulo;  a  caminho  do  nor- 
WStdéêiB  pela  mesma  varxen  50  braças,  descendo  por  pequena  ladeir» 
tBO  brafns  faz  angulo;  fui  mmínho  de  noroeste  quarta  do  Dome-' 
Wéá9  iO  braças»  achei  um  rio  que  eorre  para  o  sul,  e  teaa  d»  largi> 
I0'pa1mos  e  três  de  fundo  e  feguindo  mais  10  braças  por  vanaa  faa 
lipifi^rtrculo;  fui  caminho  de  oesnoroéste  100  braç^  6  n'esle  ponto 
adfivfçffo  do  rio  era  ao  nordeste;  seguindo  mais 50  bréças  faa outro^ 
meio  circulo;  a  caminho  do  norte  iOO  brocas  achei  Um  rio  qi»0 
Cfirre  ao  audoeste  e  tem  de  hirgo  S5  pahnos  e  dous  de  fundo  eae  p# 
dVslt  unia  valia  atulhada  de  pedra  e  alterrada »  e  deb;iixo  de  iam 
ao  mesmo  lugar  da  valia  nu^*^  umagronde  vertente  que  «orfeão 
sol ;  seg<iin<io  mriis  50  brnças  faz  angulo,  e  a  caminho  dti  oasikk 
Toai»  150  brnças  faz  outro  angulo;  fui  caminho  de  neme^oom 
ftraria  de  norto,  encontrei  um  rio  graUiloque  tem  no  logM*  do  p%M« 
geni  30  palmos  de  largo  e  quatro  de  fundo :  corre  ao  sul ;  todos  eaiee 
rm  sffd  iim.ivegavois  pelos  muitos  eachoeiros ;  fui  por  varzaa  mais  800 
braçnsno  meí^mo  rumo,  completaram  3.000  braças  em  um  pau  grosso 
qitèse  acha  n*este  la^nr  ao  norte  da  estrada  e  mandei  lavrèr  a  faOe, 
ev  numerei  quarta  legoa. 

Correndo  a  lihho  do  ninrco  da  quaf la  legòa  fui  subindo  nih  mdrfo 
grande  ao  mesmo  rumo  de  nornoroesle  quarta  do  norte  50  braças,  fti 
anguh)^  a  caminho  de  nornôroeste  50  braÇas  faz  meie  circulo  ( 
a  raminho  de  norte  50  braças  faz  dous  ângulos  em  dtffereniea 
rumos,  e  do  ultimo  caminho  de  noroeste  100  braças^  faa  eutri- 
dn;|ulo;  fui  caminho  de  sudoeste  quarta  de  oeste  por  chaparia  50 
Iimças,  faz  um  meio  cirrulo;  o  descendo  aò  oesnoroeste  50  bradar 
fatduus  ângulos  cm  differenles  rumos  e  do  ultimo  fui  caminho  de 
oesnoroeste  por  várzea  150  braças,  achei  um  brejo  alaffsdo,  e^  ne 
mesmo  logar  um  rorrogoque  corra  ao  sul  do  dito  brejo ,  é^  o  correcto 
no  t(«rn*no  lie  50  hraçfis ;  subindo  100  brnÇas  fui  por  chafade  00 
Ixê^xè^i  Mbi  mais  lOJ  braças,,  achei  uma  vertenl»que  eM^  âO  UÊm^» 


808 

sobindo  mais  1 00  braças  faz  angulo ;  a  caminho  de  norte  quarta 
da.noiideste  150  braças  faz  meio  ciroulo;  fui  caminho  de  noroeste 
150  braças  e  achei  um  córrego  que  corre  ao  norte ;  subindo  150  bra- 
ças tfichei  um  grande  cachoeiro  ao  norte  da  estrada  e  um  córrego  que 
atravessa  a  dita :  corre  a  lesnordeste ;  seguindo  por  várzea  50 
braças  achei  uma  vertente  que  corre  no  norte  e  subindo  50  braças  faz 
meio  circulo;  fui  caminho  de  oessudoeste  100  braças,  faz  angulo, 
descendo  a  caminho  de  oeste  100  braças  faz  outro  angulo  e  a  caminho 
de  oeste  100  bmçns  faz  outro  angulo:  a  caminho  do  norte  qnnrta  de 
noroeste  seguindo  por  várzea  200  braças  achei  um  rio  com  25  phnos 
de  Inrgo  e  dous  de  fundo  que  corre  ao  sudoeste  e  faz  moio  angulo ; 
fui  por  várzea  caminho  de  oesnoroesto  50  braças,  'achei  um  córrego 
que  corre  ao  sul  o  atravessa  a  eptradn  nove  vezes ;  na  extensão  de 
400  braças,  seguindo  pela  mesma  var/ea  por  entre  dous  morros  que 
nascem  dos  lados  de  uma  a(;trada  feita  pola  natureza ,  na  extensão  de 
200  braças  achei  um  córrego  que  corre  ao  oeste  e  atravessa  a  es- 
trada duas  vezes  na  extensão  de  100  braças  e  subindo  outras  100 
braças  desci  150  braças;  completaram  3,000  braç^as  em  um  pau 
grosM)  que  se  acha  n'e$te  logar  ao  sul  da  estrada  e  mandei  lavrar  a 
face  e  o  numerei  quinta  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  quinta  legoa  faz  um  angulo  a  estrada, 
a  caminho  de  sudoeste  descendo  50  braças  faz  meio  circulo ;  ca- 
minho de  norte  quarta  do  nordeste  50  braças  faz  dons  ângulos  em 
differentes  rumos  e  na  extremidade  do  primeiro  tem  uma  ponte  em  um 
ribeiro  que  corre  ao  sul,  e  do  ultimo  fni  caminho  de  ocsnoroeste  50 
braças;  subi  350  braças,  desci  50  brnçns  e achei  um  córrego  que  cor- 
ria ao  í^usueste  seguindo  por  várzea  350  bríiças  faz  meio  circulo;  Un 
caminho  de  sudoeste  quarta  de  oeste,  descendo  100  braças,  faz  outro 
meio  circulo  e  a  caminho  de  norte  250  braças  achei  um  córrego 
que  corre  ao  sul  e  subindo  50  braças  faz  angulo  ;  fui  caminho  de 
oesnoroeste  150  braças,  faz  meio  circulo  a  caminho  de  norte  50  braças 
e outro  meio  circulo  a  caminho  de  noroeste  100  braças;  achei  um 
córrego  que  corre  ao  sul,  faz  angulo  e  a  caminho  de  sudoeste  por 
varsoi  100  braças»  faz  meio  circulo  e  a  caminho  de  oeste  50  bradas 
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fel  ootro  meio  eireulo;  fui  caminho  de  oesnoroesle,  deseendo  100 
kiças  fax  angulo;  ao  sudoeste  100  braças,  faz  oolro  angulo;  ao 
noroeste  100  brnças^  seguindo  por  várzea  ha  um  rio,  que  atravessa 
a  entrada,  tem  de  largo  quarenta  palmos  e  dous  de  fundo  e  corre 
ao  sul;  pela  estrada  ao  oeste  d'eI1e  150  braças,  faz  meio  circulo 
a  estrada;  e  subindo  a  caminho  de  oesnoroeste  30  braças,  faz  angulo; 
â  caminho  do  oeste  100  braças,  seguindo  por  várzea,  faz  outro 
angulo;  e  descendo  caminho  de  oesnoroeste  100  braças,  seguindo 
por  várzea  50  braças  •  achei  um  rio  grande  que  tem  de  largo  trinta 
palmos  e  três  de  fundo,  corre  ao  sul  e  faz  meio  circulo  •  fui  caminho 
de  noroeste  50  braças ;  subindo  faz  a  estrada  cinco  ângulos  em  dif* 
ferentes  rumos  e  do  ultimo  a  caminho  de  oesnoroeste  150  braças, 
seguindo  por  chapada  ao  mesmo  rumo  50  braças  ,  achei  um  córrego 
pequeno  que  corre  pur  entre  dous  morros  altos;  seguindo  por  elle 
250  braças  e  findas  subi  50  braças  que  completaram  3,000  braças  em 
um  pau  gros5o  que  se  acha  n*este  legar  ao  norie  da  estrada ;  mandei 
lavrar  a  face  e  o  numerei  sexta  legoa.* 

Correndo  a  linha  do  marco  da  sexta  legoa ,  fui  seguindo  o  mesmo 
rumo  de  oesnoroeste ;  subi  150  braças,  desci  50  braças ;  arliei  uma 
vertente  que  corre  ao  oessudoesle;  subi  250  braçns  e  achei  um 
córrego  que  corre  ao  sul ;  segui  por  várzea  50  brnçns,  faz  meio 
circulo;  a  caminho  de  noroeste  100  braçns,  passei  por  entre  dous 
córregos,  um  corre  ao  oessudoeste  e  o  outro  ao  nordeste  e  faz  a 
entrada  meio  circulo;  a  caminho  de  oeste  quarta  de  noroeste  subi 
150  braças,  faz  outro  meio  circulo  o  ao  oessudoeste  por  rhapnda 
100  braças,  faz  outro  meio  circulo;  dascendo  ao  oesn«>rooste  150 
briças,  Sf^gui  por  várzea  100  braças,  encontrei  um  córrego  que  corro 
ao  nornoroeste  e  atravessando  a  estrada  quatro  vezes  na  exton«ão 
de  100  braças,  faz  outro  meio  circulo;  a  caminho  de  nornoroesfe 
2D0  braças,  achei  um  córrego  que  corre  ao  sul  ealrave<?sa  a  estrada 
nove  vezes  na  extensão  de  200  braçns;  subi  100  braçis;  desci  15D 
braças  e  seguindo  outra  vez  por  várzea  50  braças  fazan;^ulo;  a 
caminho  do  oesnoroeste  100  braças,  achei  um  córrego  que  corre  ao 
sul  e  au-avessa  a  estrada  oito  vezos  na  extensão  de  200  braças ;  su« 
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bindo  luna  ladeira  faz  a  estrada  dons  ângulos  em  dlfTârentee  rumor 
na  extensão  de  100  braças, o  do  tiliimo,  a  caminho  de  oesnoroeM 
pela  clia|)ada  do  morro  200  braças,^  acliei  um  rio  que  tem  de  largura 
SOpImos  e  três  de  fundo  e  corre  ao  oessudoesle;  segui  por  várzea 
100  braças,  subi  outras  150  braças  por  uma  pequena  ladeiroe  desei 
50  braças  que  comjtletaram  3,000  brnras  em  um  pau  grosso  que  9Qr 
aeba  n'este  logar  ao  norte  da  estrada;  mandei  lavrar  a  faoe  a 
numerei  sopiima  legoa. 

Correndo  a  linlia  do  marco  da  seplimn  legna*do  mesmo  rumo  do 
qeitnoroeslo  pelo  morro  abaixo  50  brnçns ,  ai*liei  um  córrego  qde 
corre  ao  sudoeste  c  seguindo  por  vargea  50  braças  Íiva  um  angulo; 
subindo  a  caniiuho  do  sul  100  braçns,  duscendo  por  pequena  bideirtf 
too  braças  faz  outro  angulo;  por  caminho  de  oesnoroeste  100 
braças,  subi  outras  100,  desci  200  braças  c  aciíci  um  corrcgn  que 
corre  ao  susueste;  desci  mais  50  braças,  subi  150  braças,  0 
descendo  50  braças,  avistei  uma  serra  alia  e  aguda  ao  mesmo  rumo 
da  estrada;  continuei  a  descer  mais  100  braçns  e  aclici  um  brejo,' 
OiifVlle uma  ponte alterrada;  subi  150  braças,  JescilOO  braças e  fax  a 
(Virada  tros  angulas  com  50  braças  em  differentos  rumos  e  do  ultima 
fui  ao  mesmo  rumo,  e  descendo  100  braças,  achei  um  corregi)  (|ne 
corre  ao  sul  e  seguindo  por  várzea  50  braças  ha  um  rio  com  triutff 
palmos  de  la'go  e  dous  de  fundo  que  corre  ao  susudoesle;  soguimlo 
pi-la  ntesma  var/.oa  quatrocentas  e  ciucocnla  braçns  achei  um  rorregff 
que  corre  ao  sul  e  vae  desaguar  no  dito  rio  o  seguindo  mais  400 
bniças  o  mesmo  rio  vae  ao  norte  da  estrada;  subindo  d'abi  150 
braç:is  fui  por  chapada  100  braças  até  onde  faz  a  estrada  dous  au* 
gulo^emdiff.Tentes  rumos  na  extensão  de  50  braças;  fui  do  ultimo 
ao  mesmo  rumo  lOO  braças  e  por  várzea  mais  50;  achei  um  rio  com 
3D  plmns  de  largo  e  dous  de  fundo  e  corro  ao  susiuloosto ;  seguindo 
mais 50  braças  faz  um  meio  circulo;  fui  ao  oeste  100  braças,  ficaudo 
esta  ultimo  rio  ao  norte  da  estrada  ató  esie  logar,  correndo  depois 
para  o  sul:  complctaram-se  3,000  braças  em  um  pau  grosso  que  so 
ailia  n'e5te  logar  ao  sul  da  esirada;  maudci  lavrar  a  face  e  o 
numorojeiuva  legoa. 
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Correndo  a  linha  do  marro  da  oitava  legoa  fui  caminho  de  oes^ 
vroeato  SO  braças » subi  50  braços,  di^sci  outras  50  braças  e  indo  por 
vsrxea  109  braças ,  adiei  um  rio  grande  com  43  palmos  de  largo  o 
Um  de  fando ;  corre  a  leste  qunriu  de  sueste»  e  tem  um  corrngo  qu6 
eoneaosul  quarta  de  sudoeste,  o  qual  desngua  no  rio  grande  d'ahi  150 
kflças,  ficando  oo  norte  da  estrada  o  cachoeiro  do  dito  rio  onde  faz  a 
eMr.'ida  angulo;  fui  caminho  de  norte  150  braças,  achei  um  córrego 
tqne  corre  lambem  ao  norte  e  seguindo  ao  mesmo  rumo  50  braças 
adM;!  um  rio  que  se  denoniinou  —  Claro — com  38  palmos  de  largo  e 
dous  da  fundo;  corre  a  lesnordeste  e  segui;  mais  100  braças  ao  oea- 
loroeeie ,  ficando  o  primeiro  cachoeiro  do  rio  Claro  ao  sul  da  estrada  e 
subindo  ao  mesmo  rumo  de  oesnoroeste ,  f.iz  um  angulo,  e  ao  norte 
M  braças,  faz  outro  nngulo;  fui  caminho  de  ocsnoroesie  58  braçns; 
por  várzea  ao  norte  do  dito  Rio  Claro  400  braças,  atravessei  um 
tio  com  30  palmos  de  largo  e  dous  de  fundo ;  d'a)ii  fui  subindo  entre 
dous^morros  e  em  cada  um  d'elles  ha  um  grande  cnchoeiro,  o  do  norte 
^  do  rio  Claro,  c  o  2.*  o  do  rio  Grande  que  desagua  no  rio  Cloro^ 
legue  ao  oeste ,  sumindu  em  um  morro  opposto  ao  mesmo  morro; 
0*t!Ste  togar  faz  um  angulo  a  estrada ;  c  ao  norio  200  braças  foz 
outro  angulo ;  fui  por  várzea  caminho  de  oesnorooste  300  braçns; 
Doeste  logar  atravessa  a  estrada  o  rio  Claro  e  corre  ao  lessuesto ,  faz 
um  cachoeiro  ao  sul  da  estrada  ;  subi  50  braçns  pra  montar  o  dito 
caclfoeiro;  ftii  por  várzea  ao  norte  do  rio  550  braçnse  atravessei  outra 
vez  o  dito  rio;  f.ii  50  brnçns  ao  sul  d'elle,  tornei  o  a  atravessar ;  fui  ao 
norte  d'cl lo  150  braçns,  tornei-o  a  atravessar,  ficando  ao  norte; 
seguindo  pela  várzea  200  braças  achei  um  córrego  que  corre  ao 
lesnordeste; seguindo  mais 50  brnç is, subi  um  monld 200  braças,  faz 
angulo;  fui  caminho  de  norte  quarta  de  nordeste  por  chapada  50 
braçns;  0  compleUram-se  3,000  braçns  em  um  pau  grosso  que  se 
nova  n*este  logar  ao  norte  da  estrada ;  mandei  lavrar  a  face  e  numerei 
achava  legoo. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  nona  legoa  ,  fui  ao  mesmo  rumo  de 
norte  quarti  de  nordeste  pein  chapada  de  um  monte  300  braças  V 
dcsctfodu  por  eile  lOO  braças  faz  um  angulo;  fui  ao  oesnorooste  100 
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broçait,  faz  um  outro  angulo ;  fui  ao  oesnoroeste  100  braças,  achei  um 
córrego  que  corre  ao  noroeste  seguindo  por  várzea  250  braças ,  desci 
50  braças  9  fui  por  várzea  outras  50,  achei  um  córrego  que  corro 
ao  noroeste,  subi  um  pequeno  morro  100  braças,  faz  meio  circulo , 
ao  nortu  50  braças  faz  outro  meio  circulo,  e  ao  oesnoroeste  des- 
cendo o  dilo  morro  50  braças  faz  um  angulo ;  fui  ao  noroeste  50 
braças,  faz  outro  angulo;  fui  por  várzea  ao  oesnoroeste  50 braças, 
encontrei  o  rio  que  na  nona  legoa  ficou  ao  norte  com  20  palmos  de 
largo  e  três  de  fundo,  que  corria  ao  sul  e  n'elle  uma  ponte  de  ma* 
deira ;  d'alii  a  50  braças  atravessei  o  mesmo  rio  que  até  este  logar 
vem  ao  sul  da  estrada  por  outra  ponte  de  madeira;  faz   aqui  um 
grande  cachoeiro  ao  norte  e  a  estrada  um  angulo  para  montar  o  dito 
cachoeiro;  fui  caminho  do  norte  50  braças,  atravessei  o  mesmo 
rio  onde  faz  outro  angulo,  e  caminho  de  oesnoroeste  150  braças, 
atravessei  o  mesmo  riu  que  vae  ao  norte  da  estrada  seguindo  mais  50 
braças;  achei  um  córrego  que  corre  para  o  norte,  e  faz  barra  no 
dilo  rio  na  orelha  da  estrada  ;  seguindo  mais  400  braças  atravessa  o 
dito  rio  a  estrada  n'esta  extensão  nove  vezes ;  seguindo  ao  norte  da 
estrada  250  braças,  subi  50  braças  por  entre  dous  morros  pequenos 
onde  a  estrada  é  feita  pela  natureza,  e  tendo  montado  o  alto  do 
morro,  avistei  a  mesma  serra  que  na  oitava  legoa  vi;  faz  a  estrada 
um  angulo;  fui  ao  oeste  50  braças  e  d'ahi  por  várzea  a  caminho 
de  oesnoroeste  150  braças;  achei  um  córrego  que  corre  ao  norte; 
seguindo  350  braças,  subi  100  braças,  desci  50  braças,  faz  um 
angulo  a  caminho  de  oeste ,  outro  ao  norte,  ambos  na  extensão  de  50 
bniç.is;  fui  ao  oesnoroeste  por  várzea  1O0  o  completaram -se  3,000 
braças  cm  um  pau  grosso  que  se  acha  n^este  logar  ao  norte  da  es- 
trada, mi^dei  lavrar  a  face,  e  o  numerei  decima  legoa. 

Correndo  a  linha  do  marco  de  decima  legoa  ao  mostno  rumo  de  oes- 
noroeste por  várzea  50  braças,  achei  um  córrego  que  corre  ao  norte, 
d*ahi  a  350  braçns  outro  córrego  que  corre  ao  noroeste,  o  d'ahi  a  100 
braças  subi  |)or  um  ntorro  200  braças,  e  descendo  100  braças  encon- 
trei mais  outro  córrego  que  corre  ao  norte  ;  fui  por  várzea  150  braças 
ac!iui  ainda  outro  que  corre  a  iesnordeste  e  segui  mais  150  braças, 
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bz  au  angolo  t  eslrada ;  fui  ao  oeste  200  braças »  achei  dous 
qae  eorríam  ao  norte  quarta  de  nordeste;  seguindo  mais 
100  braças  sabi  á  estrada  que  do  eacboeiro  do  rio  Santa  Maria,  termo 
da  TÍlIa  da  Victoria,  segue  á  Villa  Rica  da  capitania  de  Minas-Geraes , 
leaodo  esta  cortada  pela  nova  estrada  700  braças  ao  norte  do  quartel 
de  Ourem. 

Observações. 

Tem  esta  estrada  do  primeiro  quartel  de  Vianna ,  até  onde  sabe  na 
docacboeirodo  rio  Santa  Maria  á  Yilla  Rica  10  léguas  e  1,400  braças 
tem  poucos  morros  a  subir  e  descer ,  e  os  que  tem  são  de  pouca  alturas 
a  maior  parte  da  estrada  é  pela  encosta  dos  morros ,  e  ao  correr  dos 
córregos»  e  por  isso  faz  os  ângulos ,  e  meios  circules  que  noto;  o 
na»  é  por  várzeas»  tem  largura  de  passar  dous  carros  juntos  e  ficar 
terreno  livre.  Para  obstar  os  invasores  do  gentio  como  para  proteger; 
09  que  porella  transitarem  5  e  animares  lavradores  que  se  estabeleçam 
Doestes  férteis  terrenos,  está  defendida  pelo  primeiro  quartel  de 
Yiannay.  2.*  no  morro  do  Óleo,  3.*  quartel  de  Borba ,  defronte  da; 
vertentes  do  rio  Santo  Agostinho,  4.*  quartel  de  Melgaço,  no  centro 
da  estrada,  5.*  quartel  de  Ourem,  na  estrada  do  eacboeiro  do  rio 
Santa  Maria  á  Villa  Rica :  mas  os  Mineiros  que  descerem  á  villa  da 
Yictoria  bSo  de  preferir ,  quando  chegarem  ao  quartel  de  Ourem ,  vir 
por  esta  nova  estrada  por  ser  melhor  e  se  livrarem  de  subir  e  descer 
a  serfa  dos  Aymorés  para  chegar  no  eacboeiro  de  Santa  Maria ,  e 
porque  da  povoação  ao  porto  de  Itacibá,  que  fica  na  margem  òpposta 
i  villa  da  Yictoria,  tem  uma  boa  estrada  com  treslegoas  e  meia  por 
entre  fazendas. 

Yictoria,  17  de  Maio  de  1818.-^^n^onto  DiúsBkaUo. 


Carta  regia  de  Í2de  Maio  de  1798  sobre  a  civilisafão  doB  índias. 

Sua  magestade  manda  remetter  a  vm.  a  cópia  inclusa  da  carta 
regia  que  se  expediu  ao  governador  e  capitão  general  do  Pará  sobre  o 
importante  objecto  da  civilisação  dos  índios*  E  é  a  mesma  senhora 
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servida  qm  vm.  execute  pelo  qua  lhe  pertence  tudo  o  que  le  o6il«- 
tám  na  dita  certa  regia ,  que  possa  ser  appHcavel  a  e»a  ceptaoíe  do- 
Espirito  Santo »  e  aos  districlos  d'ella  dependentes. 

Deus^  guarde  b  vro.  Palácio  de  Queluz ,  em  29  de  Agosto  de 
1798. •--/>.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho.—  6r.  António  Peras  d* 
Silva  Pontes. 

Cdpta.  — D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  do  meu  conselho»  go- 
vernador e  capitão  general  do  estado  do  Pará.  Eu  a  rainha  vos  envio 
muito  saudar.  Sendo  a  civillsaçâo  dos  Índios  habitantes  dos  vastoè 
di$tri6t08  d'e8sa  capitania  um  objecto  mui  digno  da  minha  matemel 
attençáo,  pelo  bera  real  que  elles  não  menos  do  que  o  estado  adm* 
rfio  em  entrarem  na  sociedade  e  fazerem  farte  d'eila  para  psrtíd-s' 
parem  igoalnoente  com  os  outros  meus  vassalios  dos  effeitos  do  meu 
constante  e  nunca  interrompido  disvéio  em  os  amparar  á  sombra  de 
saudáveis  determinações:  e  havendo-me  sido  presente  a  bem  aoar*»» 
tâda  informação  que  com  esta  minha  baixa  assignada  pelo  meueon-* 
aalhelro  de  estado  ministro  e  secrotario  de  estado  D.  Rodrigo  deSoQZt 
Coutinho:  e  aBm  nao  so  de  convidar  aquelles  índios  que  ainda  oslfo 
embrenhados  no  interior  da  capitania  a  vir  viver  entre  os  homens; 
mas  de  conservar  constantes  e  permanentes  aquelles,  que  ja  hoje 
fatem  parte  da  sociedade  servindo  o  estado,  e  conhecendo  umt 
religião,  em  que  vivem  felizes,  bem  de  outro  modo  que  os  prtmeiroa 
desgraçadamente  envolvidos  em  uma  ignorância  cega  e  profunda  até 
dos  primeiros  princípios  da  religião  santa  que  abraçaram  es  ultimoe 
por  effeito  das  pias,  e  beneGcas  disposições  dos  senhores  reis  meus 
predecessores  e  minhas:  e  querendo  igualmente  que  a  eondiçio 
doestes  inidios,  assim  dos  que  ja  hoje  tem  tracto  e  communicaçSo  oom 
os  outros  meus  vassalios,  como  dos  que  d'elles  fogem,  seja  em  tudo 
a  de  homens  em  sociedade :  bei  por  bem  abolir  e  extinguir  de  todo  o 
directório  dos  índios  estabelecido  provisionalmenle  para  o  governo 
ebonoroíco  das  suas  povoações  para  que  os  mesmos  índios  fiquem  sem 
dífferehça  do^  outros  meus  vassalios ,  sendo  dirigidos  e  governados 
pebts^mesmaslèis  que  regem  todos  aquelles  dos  diíTerentes  estadas 
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lamonarcbia,  raoitoiiiido  os  indioft  «os  diraites  ^iw 
Abi  pertencem  iguaimeole  como  os  meus  Tasnilos  livras,  E  ttn- 
Indo  eu  tos  procedereis  para  o  imporUate  fin  de  civiiisa^o  dos 
iodioscoiii  um  acerto  tanio  do  meu  agrado,  quanlo  o  foi  o  da  inior* 
pação  que  sobre  esle  objeclo  me  destes:  ordeoo-fos  quo  hajais 
nspeilo  D'esta  tam  justa  innovação  a  força  dos  abusos  inveletadose  aos 
hábitos  OQoUahidoB  afuu  que  nus  serviços  e  rendimentos  roMS »  e  na 
seanomia  pública  do  estado  se  nâo  experimente  oommoçio  sensível. 

£  encarrego-vos  o  cuidareis  logo  nos  meios  mais  efficases  de  or» 
4enar  e  firmar  os  iodios  que  ja  vivem  em  aldôas  promisouamente  cora 
OS  outros  em  corpos  de  milioias ,  oonb^rme  a  população  dos  dislrictoe, 
e  segundo  o  plano  porque  estáo  formados  e  ordenados  os  outros:  e 
para  oflBctaes  commandanles  de  taes  corpos  nomeareis  os  princípaese 
oiBSciaes  das  povoações  indisiinctamenie com  os  moradores  brancos, 
fazendo  executar  as  disposições  e  ordens  concernentes  ao  governo  e 
direcção  d'elles  pelos  referidos  oíBciaes  commandantes  e  pelos  aetis 
juizes  alternativamente  brancos,  e  índios  segundo  a  ordem  a  que  per- 
tencerem. 

Tratareis  também  de  formar  um  corpo  effectívo  de  Índios  bem 
^mo  os  pedestres  de  Malto-Grosso  e  de  Goyazes ,  preferindo  porém 
os  pretos  forros  e  mestiços  emquanto  os  houver ,  como  mais  robustos  e 
capazes  de  supportar  o  trabalho,  deixando  ao  vosso  discernimento  o 
modo  por  que  haveis  de  organisar  o  referido  corpo  eíiectivo  sem  pre«> 
juizo  da  conducção  das  madeiras  e  de  outros  serviços  em  que  utilmente 
se  empregam  os  índios,  fixando-lhes  um  numero  determinado  de 
annos  de  serviços,  passados  os  quaes  não  ficarão  obrigados  a  outro 
algum  que  não  seja  o  d3  milicins,  ao  qual  todos  estão  e  devem  ficar 
sujeitos :  e  para  mais  os  atlrahir  suavisando-lhes  o  trabalho  nos  annos 
determinados,  so  traballiarão  uma  parle  do  anno,  ficando-Ihes  as 
outra  para  cuidarem  nos  negócios  das  suas  fami lias;  o  que  insen- 
sivelmente os  irá  costumando  a  oocupações  sérias,  e  por  con9or|uencia 
IR  achar  necessário  um  governo  para  sua  felicidade,  um  governo  que 
provê  a  todas  as  suas  precisões  e  se  desvela  pela  soa  tranquillidade ;  e 
quando  por  serem  empregadas  etn  viagens  ou  serviços  dilatados  vejais 
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que  esta  duposição  nào  possa  Yerificar-se,  devereis  descontar-lhe  n» 
lotai  do  tempo  que  tem  de  trabalhar,  este  accrescimo  de  demora  e  de 
maíseffectívo  serviço,  dispeosaodo-os  do  trabalho  por  um  intervallo 
que  venha  a.  dar  com  o  lempo  de  serviço  que  thes  foi  arbitrado. 

A  paga  d'este  corpa  será  a  mesma  que  a  actual  dos  indios,  aceres- 
ceolaudo  a  raçào  diária  com  uma  porção  de  sal  e  dando-lhes  outra  de 
aguardente  y  quando  andarem  em  viagens  ou  estiverem  nosmattos. 
Vencerá  este  corpo  cada  anno  dous  uniformes  que  constarão  de  umas 
calças,  uma  camisa  e  uma  veste  de  algodão  pintado  do  preto  para 
cada  ifldividuo.  Os  seus  cabos  terão  na  paga  aquella  difiérença  qu» 
julgareis  mais  adequada ,  eoada  vinte  praças  teráo  um  cabo ,  cada  cen^ 
um  sargento  e  todo  o  corpo  um  capiuio  de  campo  e  n>alto.  Os  prin- 
cipaes  e  ofBckes  dos  corpos  de  milicias  usarão  de  um  uniforme  que 
vós  lhe  dareis. 

Gomo  a  economia  é  um  objecto  inseparável  de  toda  a  boa  ordem  & 
sobretudo  em  quaesquer  innovaçOes,  convém  e  ordeno-vos,  qu& 
permiitais  o  uso  das  licenças  áquelles  do  referido  corpo  a  quem  possa 
dispensar-se  do  serviço ,  além  dos  que  devem  estar  sempre  proroptoa 
para  qualquer  oecorrencia  imprevista ,  e  occasiáo  repentina :  e  ha- 
vendo casos  extraordinários  em  que  sejam  precisos  mais  do  que^ 
aquelles  que  compõem  o  corpo  efféctivo,  autoriso-vos  a  chamardes 
dos  corpos  de  milicias  em  que  todos  ficarem  ordenados,  aquelles  quo 
forem  necessários.  Conformando-me  igualmente  com  o  vosso  parecer 
acerca  dos  indios  que  se  occupam  nas  pescarias. 

Ordeno-vos  que  façais  logo  alistar  em  numero  sudiciente,  todos 
aquelles  que  houverem  de  ser  pescadores,  dispensando-os  de  entra- 
rem assim  no  corpo  dos  do  meu  real  serviço,  como  nos  de  milicias,  » 
que  lhes  destineis  as  villas  em  que-devem  habitar ,  ficando  porém 
sujeitos  a  outros  trabalhos  aquelles  que  alistados  faltarem  ao  serviço 
da  pescaria,  e  impondo-lhos  uma  pena  proporcionada  se  abando- 
narem as  embarcações. 

Enearregando-vos  de  me  informar  do  methodo  que  mais  convém 
estabelecer  para  se  fazerem  as  pescarias ,  se  deixando-se  á  industria  e 
interesse  dos  mesmos  indios,  se  obrigando-os  a  concorrer  unidos 
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por  que  bio  de  regolar-M  n»- 

os  eoBlneios  dos  diximos  e  dt 

do  todo  quioto  podo  con* 


I  qoo  o  eonindo  dos  diurnos 
sim  qoo  o  diximoiro  o  os 
d'oqoelles  eoBtrsdos  mbsin  geni»  pan  romar 
laeíksperteoeoai,  o  a  quem  paguem  polo  preço  em  qoo 
I :  Ofdeoo-TQsqoe  façais  chsenrar  o  seguinte : — Todos  aquel- 
Iss  iodifli  qoo  os  conlnctadores  e  dizimeiros  ajusbrem  emquaRlo  so 
DOS  trabalhos  dos  mesmos  coairaciadores,  e  até  um  nu* 
affcftrado  pela  jnota  da  baeoda  ou  pelas  eamaras  respectivas 
propoiciooalmente  aos  trabalhos  em  que  houverem  de  se  empregar» 
Dlos  de  outro  qualquer  serriço  público:  prohibindo  expres- 
Ble  aos  oflSciaes  dos  corpos  de  milícias  a  que  pertencerem  que  os 
i  nunca  para  oulra  alguma  occupaçâo ,  e  6cando  os  contracta^ 
dores  obrigados  a  manifestar  aos  mesmos  oiBciaes  assim  o  numero 
d'aquelles  indios  que  lhes  devem  ser  dispensados »  como  os  que  trou-* 
xerem  effectivos «  o  do  mesmo  modo  aquelles  que  abandonarem  os 
rabalhos  a  que  forem  destinados,  afim  que  em  tal  caso  sejam  logo 
chamados  para  outros :  bem  entendido  porém ,  que  succedendo  nào 
terem  os  contractadores  indios  para  fazer  navegar  as  suas  cantes , 
ficarão  elles autorisados  a  requerer  ao  juiz  respectivo  que  apene,  e  lhes 
mande  aquelles ,  que  so  bastarem  para  as  navegar ,  ainda  que  os  tiro 
de  obras  onde  sejam  menos  necessários ;  e  os  juizes  serão  obrigados  a 
dar  a  providencia  requerida ,  salva  sempre  a  indemnisagâo  do  paga- 
mento livre  emquanto  não  chegar  a  ura  excesso  tal  que  a  faça  inútil. 
O  outro  meio  que  me  propondes»  como  tendente  também  para  o 
mesmo  fim  da  civilisaçào  dos  indios  é  a  continuação  do  commercio  o 
navegação  para  Matto-Grasso  feito  por  escravos,  o  não  pelos  indios : 
sobre  este  ponto  tenho  determinado  o  que  vos  será  constante  em  outra 
carta  em  que  vos  ordeno  a  execução  do  que  informastes  acerca  da 
navegação  do  Pará  para  Matto-Grosso. 
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Não  é  manos  digno  da  minha  real  attençlk)  o  fazer  liquidar  as 
contas  do  thesoureiro  com  as  différentes  povoações ,  antes  que  prooe^ 
dais  á  total  extensão  do  directório ,  afim  que  se  nSo  sinta  o  menor 
embaraço  d'esta  justa  innovaçâo»  que  confio  executareis  com  a  pru-* 
dencia  e  acerto  com  que  a  fizestes  chegar  á  minha  real  presença. 

E  portanto  ordeno^vos  que  assim  o  façais  progressivamente 
executar »  vendendo-se  e  rocolhendo-se  tudo  o  que  pertence  ao  com« 
muro  das  referidas  povoações ,  inteirando  do  productod'esta8  vendas 
aquellas  sommas  que  o  mesmo  thesoureiro  possa  haver  adisntado  a 
alguma  das  sobreditas  povoações.  E  com  a  fiel  e  bem  entendida  exe* 
ouçSo,  que  confio  dareis  a  estas  minhas  saudáveis  providencias,  es« 
pêro  ver  realizados  os  desejos  de  augmentar  o  numero  dos  QeiSt 
attrahindo  ao  grémio  da  igreja  e  á  obediência  das  minhas  leis,  uma 
considerável  porção  doa  fanhitantes  d'esse  vasto  paiz  que  involuntária, 
mas  cega  e  infelizmente  nio  conhecem  outra  lei  que  não  seja  a  da 
sua  vontade «  sem  regra ,  nem  discernimento*  E  quanto  antes  pazer- 
des  em  pratica  estas  minhas  disposições ,  tanto  maior  serviço  fareb 
a  Deos  e  a  miro,  a  quem  será  mui  agradável ,  que  vós  sejais  o  ins« 
trumenlo  da  total  civilisaçao  d'e8ses  índios,  ao  ponto  de  se  confuQ« 
direm  as  duas  costas  de  indíos  e  brancos  em  uma  so  de  vassallos  utaía 
ao  estado  e  filhos  da  igreja. 

Restítuidos  assim  aos  seus  direitos  os  Índios,  convém  atalhar  a 
natural  ociosidade  a  que  os  convida  o  clima ,  quer  no  meu  real  ser- 
viço, quer  no  dos  particulares. 

Pelo  que  toca.  ao  doestes,  recommendo-vos  que  façais  observar 
inviolavelroenie  o  que  contém  as  lois  d'este  reino  a  respeito  da  gente 
do  serviço  e  dos  deveres  reciprocos  do  amo  e  do  criado.  E  em  par« 
licular  ordeno-vos  expressamente  que  jamais  disponbais  arbitraria- 
mente d'esta  gente  em  benefício  de  quem  quer  que  seja ,  e  por  mais 
justo  que  pareça  o  pretexto,  ainda  mesmo  para  o  meu  real  serviço  i 
excepto  nasoccasiõesem  que  julgardes  da  vossa  obrigação  convocar  a 
que  fdr  precisa,  como  corpo  de  milícias  para  se  unir  aos  pagos,  e 
para  defenderdes  a  capilania  pela  qual  me  sois  responsável. 

Autorisando-vos  portanto ,  coroo  também  ao  ouvidor  d'es8a  ca» 
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r»  •  a&zer  aseeulir  em  tudo  o  que  respeita  o  objecto  dd  civi^ 
>  doe  índios »  ás  leis  por  que  se  governam  todos  os  meus  outros 
vassalloi.  Portanto ,  quando  se  precisem ,  além  dos  effeetivos  mais 
•perarÍQS  para  o  meu  real  seniço  determinando  que  seja  pela  junta  da 
faianda  qual  deva  ser  o  numero  d^elles,  e  quaes  os  districtos  d'onde 
deyam  ser  tirados»  ao  ouvidor  competirá  o  dirigir  as  convenientes 
ordeoa  aos  juixee  dos  districtos  para  os  mandarem  para  onde  convier ; 
eearaeaodo  algum  particular  de  homens  para  faser  as  suas  lavouras, 
deverá  procura-IOB  e  ajusta-los,  a  nio  os  achando  por  toque  os  haja 
BO  seo  districto. 

Hei  por  bem  conceder  ao  ouvidor  autoridade  para  mandar  apénar 
pelo  tempo  preciso  o  numero  de  operários ,  de  que  necessitar  um  tal 
particular;  devendo  este  porém  justiticar,  que  tem  frucios  pendentes 
que  a  falta  de  braços  e  a  demora  dos  trabalhos  ruraes  expõem  a  plsr- 
der-*8e:  bem  entendido  comtudo  que  a  faculdade  que  ao  ouvidor 
oonoedo  náo  deverá  em  caso  algum  eoroprehenderaqueltes  individues 
que  tiverem  estabelecimentos  próprios,  e  de  um  valor  determinado, 
nem  tão  pouco  será  lícito  ao  mesmo  ouvidor  apenar  os  operários  pre- 
ciaoe  para  irem  trabalhar  fora  dos  seus  districtos  respectivos:  por« 
quanto  é  da  minha  real  intenção  não  impor  aos  meus  vas<;a1los  naturaes 
de  toda  essa  vasta  capitania  maior  ónus  do  que  aos  meus  outros  vas* 
aallos naturaes d'este  reino,  anles  sim,  igualar  em  tudo  a  condidla 
d'e8tea,  á  condição  dos  outros:  e  sobre  este  importantíssimo  ponto 
ioeommendo*vos  uma  particular  altenção  e  vigilância  para  que  se 
execute  o  que  tenho  determinado,  como  também  em  que  o  particular 
que  predsar  de  homens  seja  para  remar  nascanôes,  com  que  faz  a 
soa  navegação  e  commereio,  seja  para  tazer  roçados,  ou  finalmente 
para  ouiro  qualquer  serviço  em  lugar  de  os  violentar  a  isso  procure 
as  povoações  e  n'ellas  se  estabeleça,  se  alie  com  os  indíos,  o  eom 
alies  faça  08  9)us  ajustes;  porqoanto ,  doeste  modo  fera  servidores  que 
espontaneamente  o  sirvam ,  eque  emquanto  lhes  não  faltar  aos  ajustes 
estarão  sempre  promptes  para  trabaHiar  e  continuar  a  servi-lo. 

E  eemo  entre  os  índios  não  poderá  cessar  repentinamente ,  mas^m 
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gradual  e  successivamenle ,  a  inclinação  natural  de  alguns  d^ellai  ao 
ócio  e  inacção  ^  ordeno-vos  que  todos  os  seis  mezes  mandeis  fozar 
alardes  aos  differentes  corpos  em  que  ficarem  formados ,  e  façais  eta- 
minar  e  indagar ,  quaes  d'enlreellesnãotemestabelecimenlo.proprío 
quaes  os  que  repugnam  occupar-se  em  servir  e  em  trabalhar,  e  estes 
fereis  vós  entrar  no  corpo  efTectívo  do  meu  real  serviço»  ou  os  des- 
tinareis a  serem  apenados  a  outros  a  quem  deverem  apenar-se :  e 
para  lhes  mostrar  que  esta  determinação  tem  principio  a  justiça ,  e 
não  a  molesta-los ,  fazei  saber  a  todos  elles  que  os  que  fizerem  esta- 
belecimentos próprios  além  de  um  premio  que  lhes  destino  serão 
particularmente  protegidos  e  isentos  de  todo  o  trabalho  pessoal,  logo 
que  a  importância  dos  dízimos  que  pagarem  dos  fructos  que  cultiva- 
rem,  exceda  a  do  jornal  que  poderiam  ganhar. 

Iguaes  os  indios  em  direitos  e  obrigações  com  os  meus  outros  vas^ 
sallos,  ainda  falta  facilitar-lhes  allianças  com  os  brancos  como  um 
meio  muito  efficaz  para  a  sua  perfeita  civilisaçào :  portanto  ordeno- 
vos»  que  cuideis  muito  em  promover  os  casamentos  entre  indios  e 
brancos:  e  para  que  estes  tenham  um  estimulo  que  os  delibere  a 
estas  allianças : 

Hei  por  bem  conceder  a  todos  os  brancos  que  casarem  com  Índias^ 
a  prerogativa  de  ficarem  isentos  de  todos  os  serviços  públicos  oa  seus 
parentes  mais  próximos  por  um  numero  de  annos  proporcionado  ao 
que  julgardes  bastante  para  formarem  os  seus  estabelecimentos;  e  se 
os  brancos  que  quizerem  casar  com  indias  forem  soldados  pagos» 
autoriso-vos  a  dar-lhes  baixa ;  recommendando-vos  toda  a  vigilância 
quanto  a  estes  para  que  não  abusem  e  illudam  esta  graça. 

Regulada  assim  a  condição  dos  indios  que  ja  vivem  aldeados,  é 
minha  real  intenção  pelo  que  toca  aos  que  andam  embrenhados  nos 
mattos ,  e  repugnam  procurar  a  sociedade  dos  outros  seus  semelhan- 
tes pelos  justos  motivos  que  me  patenteaes,  alterar  o  sjstema  até 
agora  seguido ,  e  substituir-lbe  outro  que  tenha  por  principio  nSo  o 
conquista-los  e  sujeita-los,  mas  prepara-los  para  adroittirem  comma* 
nicação  e  tracto  com  os  outros  homens.  E  para  este  fim  vos  ordeno  que 
não  façaes  nem  consintaes  se  faça,  de  baixo  das  mais  severas  penas. 
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p»  ficam  ressrvadas  30  meu  ml  ariritrío ,  guerra  offensiva  ou  hos* 
liRdades  qõaesqner  a  nação  algema  de  gentios  que  habitam  os  vastos 
aípaços  d'essa  capitania. 

E  reoommendo-vos  do  mesmo  modo  que  nem  deis  nem  consinlaes 
sede  auxilio  directo  ou  indirecto  nas  guerras  que  umas  nações  ás 
entras  puderem  fazer :  proliibindo  debaixo  de  rigorosas  peníis  a  com* 
pra  ou  recebimento  de  nem  uns  escravos  apprehendidos  nas  guerras 
que  entre  si  tiverem,  ainda  mesmo  que  se  ai  legue  o  pretexto  de  os  pdr 
em  liberdade ;  e  so  vos  será  licito  adoptar  um  systema  differentcd'este 
ptftamente  defensivo,  no  caso  em  que  algumas  das  mesmas  nações 
intentem  hostilidades  e  correrias  contra  as  cidades ,  villas  e  outras 
povoações,  de  sorte  que  os  mesmos  cabo^  encarregados  de  defenderem 
o  paiz  ameaçado  ou  ja  attacado  ficarão  responsáveis  e  sujeitos  a  uma 
devassa  para  se  averiguar  se  elles  excederam  as  ordens  que  vós  deveis 
dar-ihes  de  se  manterem  na  mais  estricta  defensiva ,  e  ainda  no  uso 
d^ella  tam  moderado  que  aos  indios  se  faça  ver  que  elles  attacam  o 
accommettem  uns  homens  que  bem  longe  de  lhes  quererem  mal  apenas 
procuram  defender  as  vidas,  e  preservar-se  das  suas  correrias. 

£  tanto  vos  recommendo  a  execução  d'este  ultimo  systema  que 
ainda  no  caso  em  que  aquellas  nações  continuem  e  repitam  as  suas 
mvasões,  apezar  da  moderação  que  os  cabos  devem  mostrar  na  de- 
fensiva ,  ao  ponto  de  interromperem  o  commcrcio  e  do  vexarem  alguns 
estabelecimentos  e  os  seus  habitantes,  nem  assim  devereis  adoptar , 
nem  permitiir  se  use  de  outro  systema  que  não  seja  o  da  mais  severa 
e  perfeita  defensiva ,  reservando  a  oíTensiva  so ,  e  unicamente  para  os 
casos  de  exemplar  castigo  contra  os  indios  infractores  da  paz. 

Na  conformidade  do  que  acima  vos  determino,  sou  servida,  que 
nem  vós  nem  quaesquer  outros  cabos  militares  emprehendam  expe- 
dições, seja  por  conta  da  minha  real  fazenda,  seja  por  conta  de  par- 
ticulares, para  os  descimentosde  indios,  nem  ainda  para  travar  com 
elles communicaçSo ;  masque  observeis  e  façais  observar  a  este  res- 
peho  o  quo  se  segue  dando-me  parte  dos  efToitos  d*estas  minhas 
disposições  aGm  que,  ou  as  amplie  ou  as  modiGque  a  meu  arbítrio 
conforme  a  informação  que  fizerdes  chegar  á  minha  real  presença 
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sobre  o  mesmo  objecto.  Todos  e  quaesquer  comboieíros  que  ínMfuen- 
tarem  o  interior  do  firazil,  e  d'essa  capitania  era  particular,  isej» 
navegando  os  rios ,  seja  caminhando  pelas  estradas ,  serão  obrigados  a 
levar  entre  os  géneros  de  que  compuzerem  as  suas  carregações,  aquel- 
lesdeque  os  gentios  fizerem  naturalmente  maior  estimação ,  afim 
que  encontrando-os  os  brindem  com  taes presentes»  e  com  elles  tra- 
vem communicaçflo  e  tracto ,  ficando  os  referidos  coroboieiros  suíeiloa 
ás  mais  severas  penas  que  deixo  reservadas  á  minha  indefectivel  jas- 
tiça ,  se  inquietarem  e  molestarem  de  qualquer  modo  que  ser  possa 
os  mesmos  gentios ,  e  se  os  provocarem  a  hostilidades  ou  se  ainda 
quando  lh'as  façam  estes  últimos ,  excederem  elles  os  termos  de  uma 
natural  defesa.  Isto  mesmo  se  entenderá  com  todas  e  quaesquer  outras 
pessoas  que  em  expedições  próprias  transitarem  pelas  estradas  ou  na- 
vegarem pelos  rios. 

E  para  que  o  commercio  e  os  meus  vassallos  nãosoíTram  damno 
i'esta  dbposiçáo  tirando-lhe  todo  o  pretexto  para  ser  illudida :  or- 
deno-vos  que  obrigueis  a  todos  os  juizes  dos  dístrictos  por  onde  tran- 
sitarem taes  comboios  a  chamar  a  sua  presença  os  individues  de  qoe 
constarem  os  mesmos  comboios  lhes  façam  exhibir  os  seus  passaportes 
e  tirem  dos  mesmos  indivíduos,  ex-ofificio,  todas  as  informações  a 
este  respeito,  fazendo  auctenlicar  com  juramento  as  suas  respostas. 

E  d'este  exame  e  exhibiçSo  de  passaporte,  so  sou  servida  exi^eptuar 
os  governadores  e  os  ministros  quando  passarem  por  taes  districtos  para 
tomarem  soccorros  e  refrescos.  E  de  tudo  farão  os  referidos  juizes 
um  aucto  e  procederão  competentemente  contra  todo  aquelle  que 
acharem  culpado. 

E  aquelles  que  por  obrigação  transitam  por  taes  lugares,  logo  que 
cheguem  ao  do  seu  destino ,  e  não  havendo  contra  elles  culpa  alguma 
imputada  ou  provada ,  e  fazendo  certa  pelos  meios  competentes  a  qua- 
lidade de  géneros  com  que  hajam  brindado  os  gentios,  e  do  mesmo 
modo  o  seu  primeiro  custo  e  onde  os  compraram  :  ordeno-vos,  que  a 
estes  so  e  não  aosquepor  conveniência  vão  a  elles,  façais  pagar  por 
i^onta  da  minha  real  fazenda  a  importância  de  taes  géneros.  Todos 
aquelles  moradores  que  ajustarem  e  trouxerem  para  os  servir  os  índios 
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daquaHas  nações  que  esliverem  em  paz,  como  eslfio  agora  o>  Miirásr 
Mindrucúse  Carajaz:  ordeno-vos  lhes  permiitais  estes  ajustes  obri-' 
gaodo-os  porém  a  manifestar  logo  ao  governo  aquelles  que  d'este  modo 
eamsigo trouxerem ,  aGm  que  mandeis  immediatamente  procedera 
lermo  pelo  qual  sejam  obrigados  os  referidos  moradores  a  educar  e 
instruir  oe  mesmos  índios  de  sorte  que  dentro  de  certo  espaço  de 
tempo  sejam  ellesbaptisados,  e  pelo  mesmo  termo  ficarão  obrigados  a 
pagar-lbes  o  estipendio  convencionado. 

Para  o  que  hei  por  bem  conceder  a  estos  indios  o  privilegio  de  or- 
phams.  Ko  referido  termo  se  fará  igualmente  menção  do  numero  de 
annos  determinado  que  seja  bastante  para  ficarem  indemnisados  os 
moradores  pelo  trabalho  dos  indios ,  dns  despezas  que  houverem  feito, 
pelos  quaeslhes  serão  estes  conservados :  e  todo  aquelle  que  durante  o 
mesmo  espaço  de  tempo  inquietar  ou  seduzir  os  indios  para  abando- 
narem o  serviço  em  que  estào  incorrerá  em  graves  penas ;  bem  enten- 
dido ,  que  são  os  indios  livres  de  qualquer  nação  que  esteja  em  paz » 
enào  escravos;  o  que  na  conformidade  do  que  acima  vos  ordeno  9. 
deveis  sobretudo  fazer  examinar,  para  serem  castigados  os  que  infrin- 
girem as  ordens  que  para  a  execução  e  cumprimento  do  que  deixo 
determinado»  houvéreis  de  passar. 

A  todos  será  livre  o  fazer  o  commercio  com  os  gentios,  o  deveis 
permittir  a  introducção  de  todos  os  géneros  de  que  carecerem ,  a  ex- 
cepção de  armas  brancas e  de  fogo,  pólvora ,  baila ,  chumbo  e  ferro , 
e  tudo  o  mais  que  possa  dar-lhes  occasião  de  intentarem  empregar 
contra  os  seus  bemfcitores:  e  outrosim  vos  ordeno,  que  igualmente 
permittais  a  livre  extração  e  venda  de  todos  os  géneros  que  do  seu 
paiz  trouxerem ,  os  que  lhes  levarem  os  da  capitania. 

£ncarregando-vos  de  vigiar  mui  attenlamente  em  que  não  abusem» 
doesta  concessão  para  extraviar  o  ouro  em  po  e  os  diamantes;  dando 
vós  a  este  respeito  as  providencias  que  julgareis  mais  adequadas,  e 
dando-me  parte  do  que  para  este  fim  obrareis.  Todo  aquelle  indivi- 
duo livre  que  quizer  estabeiecer-se  nas  terras  o  povoações  dos  gentios 
lhe  será  concedida  licença  para  isso,  mas  não  poderá  fazel-o  sem  dar 
parte  ao  governo.  Encarrego-vos  pois  de  promovereis  taes  estabeleci-r- 
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mentos ,  procurando  com  preferencia  pessoas  capazes  e  socegadas  qae 
não  inspirem  temor  nem  desconGança  aos  indios,  para  entra  elle» 
irem  estabelecer-se. 

Aos  ecelesiasticos  que  á  conversão  d*estas  nações  de  gentios  forem 
mandados,  e  aos  que  forem  coadjutores  das  parochias  em  cuja  vizi* 
nhança  se  estabelecerem ,  fareis  pgar  uma  competente  côngrua  por 
conta  da  minha  real  fazenda.  Para  que  esta  providencia  por  umt 
parte  aproveite  ao  bem  espiritual ,  e  aiud»  ao  temporal  dos  indioe  e 
não  a  grave  por  outra  á  minha  real  fazenda  :  ordeno-vos  que  tenhais 
lodo  o  cuidado  o  circumspecçHo  na  escolha  dos  ecelesiasticos ,  qua 
devem  ir  gravar  nos  corações  dos  gentios  as  verdades  ineíTaveis  do 
evangelho,  e  que  me  informeis  com  a  possivel  brevidade  dos  meios 
que  convém  adoptar-se  para  proporcionar  o  numero  das  parochias  aa 
dos  habitantes  que  formam  o  total  da  popubrão  d*essa  capitania ;  por- 
quanto consta  na  minha  real  presença  pela  vossa  informação  que  ha 
graves  inconvenientes,  principalmente  na  nova  ordem  estabelecida 
agora  na  distribuirão  desproporcionada  das  freguezias. 

E  achando  vós  ecelesiasticos  recommendaveis  pelas  suas  virtudes , 
boa  vida  e  instrucçSo  que  empregueis  no  ministério  acima  referido ; 
autoriso-vos  a  que  por  conta  da  minha  real  fazenda  lhes  presteis  os 
auxilies  de  que  absolutamente  precisarem  além  da  côngrua ,  para 
proseguirem  em  tão  úteis  emprezas.  (enfiando  eu,  que  poreis  n'este 
ponto  ioda  a  circumspecçào  de  que  sois  capaz. 

Aquelle  que  reduzir  qualquer  nação  do  gentio  ou  a  receber  sacer- 
dote,  e  a  luz  do  evangelho ,  o  que  a  souber  alliciare  conduzir  a  esia- 
belecer-se  junto  a  qualquer  parocliia  para  o  mesmo  fim:  autoriso-vos 
para  o  declarareis  nobre  e  hábil  parn  todos  os  empregos ,  para  lhe 
facultareis  além  doesta  graça  a  da  sesmaria  das  terras  devolutas  >  que 
precisar  a  do  valor  dos  dízimos  por  seis  annos,  recebendo-se  elles 
porém  em  géneros  peio  respectivo  drzimeiro  e  a  da  redizima,  o  fin- 
dos estes  pelos  que  forem  proporcionados. 

Informando-me  de  tudo  para  que  tam  honrado  vassallo  possa  obter 
da  minha  real  grandeza  aquellas  novas  graças  que  eu  julgar  conse- 
quentes á  importância  do  serviço  que  me  Iwuver  feito- 
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•  Conslando-vos ,  que  baja  quem  va  commetler  distúrbios  nos  novos 
flmbelecimenlos  assim  formados ,  ou  quem  va  suscitar  sizaniaseutre 
os  gentios  ou  quem  os  dissuada  de  rei*eberem  a  santa  religião  caibo- 
liea  romana ,  e  de  ter  tracto  e  commercio  com  os  brancos ;  ordeno-vos 
que  façais  castigar  aquelle  quo  em  tal  delictocahir  com  toda  a  seve« 
ridade  das  minhas  leis,  dando-me  parte  de  tudoquanto  a  este  respeito 
praticardes. 

Igual  procedimento  se  haverá  com  aquclles  ecciesiastícos  que  em 

lugar  de  ediGcar  e  dispor  o  espirito  dos  gentios  com  o  exemplo  de  uma 

^ida  regulada  pelos  principios  da  religião  commerciarem  com  elles, 

ou  desacreditarem  o  seu  santo  ministério  com  outros  desacertos ,  e 

excessos  igualmente  reprehensivcis.  Do  feliz  resultado  d*estas  sabias 

«  piíssimas  disposições,  me  ireis  informando  successi vãmente  ;  espe- 

Tando  do  tempo  e  do  acerto  com  que  vos  havereis  na  sua  execução  que 

os  seus  eifeitos  sejam  conformes  aos  desejos  e  aos  sentimentos,  que 

constantemente  me  animam  em  bem  dos  meus  vassallos  em  geral  e  da 

porção  d'esses  infelizes  indios  em  particular. 

£ncarregando-vos  ultimamente  de  cumprir  e  fazer  cumprir  quanio* 
n'esta  se  contém  ,  não  obstante  quaesqiier  outras  ordens  ou  disposições 
que  em  contrario  sejam;  fazendo  também  executar  estas  minhas  reaes 
determinações  na  capitania  do  Rio  Negro  e  em  todas  as  outras  partes 
dependentes  d'esse  eslado ;  e  dnndo-lhes  logo  a  publicidade  conve- 
niente para  que  cheguem  á  noticia  do  todos,  e  recebam  este  teste- 
munho do  maternal  cuidado  que  me  devem  todos  os  meus  vassallos, 
o  que  será  mui  conforme  e  consequente  ás  pias  e  reaes  resoluções  que 
vos  mando  e  encarrego  deexecular  fiel  e  prompta mente. 

Escripta  no  palácio  de  Queluz,  em  12  de  Maio  de  1798. — Prín- 
cipe. —  Para  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho.  — João  Felippe  da 
Fonseca, 


O  príncipe  regente  nosso  senhor  mnnda  remelter  a  vm.  por  ró[)ia 
a  carta  regia  que  acaba  de  expedirão  governador  e  capitão  general  de 
Minas-Geraes  assim  para  a  guerra  ofTensiva  c  decidida  que  lem  orde- 
nado contra  os  indios  Botocudos ,  como  para  algumas  providencias  ten- 
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dentes  a  facilitar  a  navegaçfio  importante  do  Rio-Dooe.  E  ó  saa  al- 
teza real  servido,  que  vm.  propondo-se  a  cumprir  estas  diapok 
siçdes  em  toda  a  parte  que  seja  applicavel  a  essa  capitania  se  oocope 
em  todas  as  seccas  da  mais  activa  perseguição  contra  os  referidos  Bo- 
tocudos  I  afim  de  que  sendo  acossados  pelo  lado  da  capitania  de  M inas- 
Geraes,  náo  encontrem  asylo  nVísse  território,  e  possa  conseguinte» 
mente  ser  mais  decidida  e  eOicaz  a  providencia ,  e  medidas  propostas 
para  a  reducçào  ou  civilisaçào  d'esta  terrível  raça  antropopbaga. 

Deus  guarde  a  vm.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  21  de  Maio 
de  1808.  —  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho.  —  Sr.  Manoel  Vieira 
da  Silva  e  Tovar  de  Alboquerque. 

Cópia,  13  de  Maio  de  1808. 

Pedro  Maria  Xavier  de  Atabide  e  Mello ,  do  meu  conselbo ,  gover- 
nador e  capitão  general  da  capitania  de  Minas-Geraes.  Amigo.  Eu  o 
principe  regente  vos  envio  muito  saudar.  Sendo-me  presentes  as  gra- 
ves queixas,  que  da  capitania  de  Minas-Geraes  tem  subido  á  minha 
real  presença  sobre  as  invasões  que  diariamente  estáo  praticando  os 
índios  Botocudos  antropophagos ,  em  diversas  e  muito  distantes  parles 
da  mesma  capitania,  particularmente  sobre  as  margens  do  Rio-Doce 
e  rios  que  no  mesmo  desaguam ,  e  onde  nào  so  devastam  todds  as 
fazendas  sitas  n'aquellas  vizinbanças,  e  tem  até  forçado  muitos  pro- 
prietários a  abandona-las  com  grave  prejuizo  seu  e  da  minha  real 
coroa,  mas  passam  a  praticar  as  mais  horríveis  e  atrozes  scenas  da 
roais  barbara  nntropophagia ,  ora  assassinando  os  Portuguezes  e  os 
Índios  mansos  por  meio  de  feridas  de  que  sorvem  depois  o  sangue, 
ora  dilacerando  os  corpos e  comendo  os  seus  tristes  restos ,  tendose 
verificado  na  minha  real  presenç.i  a  inutilidade  de  todos  os  meios  huma- 
nos, pelos  quaes  tenho  mandado  que  se  tente  a  sua  civilisaçâo  e  o 
reduzil-os  a  aldear-se  e  a  gozarem  dos  bens  perinanenta";  de  uma 
sociedade  pacífica  o  doce,  debaixo  das  justas  e  humanas  leis  que 
regem  os  meus  povos,  e  ató  bavendo-se  demonstrado  quam  pouco  útil 
era  osystema  de  guerra  defensiva,  que  contra  olles  tenho  mandado 
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ilgtir,  vUk)  quo  os  pooios  de  defesa  em  uma  Iam  grande  e  eitansa 
Malia  nio  podiam  bastar  a  cobrir  o  paíz. 

Sou  servido  por  estes,  e  outros  justos  motivos,  que  ora  fazem 
suspender  os  efleitos  de  humanidade  ^  que  com  eiles  linha  mandado 
praticar  9  ordenar-vos  em  primeiro  luf|[ar :  qne  desde  o  momento 
em  que  receberdes  esta  mínlia  carta  regia  deveis  considerar  como 
principiada  contra  estes  índios  antropophagos  uma  guerra  offensiva, 
que  continuareis  sempre  em  todos  os  annos  nas  estações  seccas,  e 
que  não  terá  Gro,  senão  quando  tiverdes  a  felicidade  de  vos  senhorear 
daa  suas  babitaçõens,  e  de  os  capacitar  da  superioridade  das  minhas 
reaes  armas  d(j  maneira  lai,  que  movidos  do  justo  terror  das  mesmas 
peçam  a  paz,  o  sujeitando-se  ao  doce  jugo  da  lei  e  promettendo  viver 
na  sociedade,  possam  vir  a  ser  vassalios  úteis,  como  ja  o  sSo  as 
immensas  variedades  de  Índios,  que  n'estes  meus  vastos  estados 
do  Brazil  se  acham  aldeados,  e  gozam  da  felicidade  que  é  conse- 
quência necessária  do  estado  social.  Em  segundo  lugar  sou  servido 
ordenar-vos ,  que  formeis  logo  um  corpo  de  soldados  pedestres  es- 
oolhidos,  e  commandados  pelos  mesmos  babeis  cemmandantes,  que 
vós  em  parte  propuzestes,  e  que  vào  nomeados  n'esta  mesma  carta 
régia ,  os  quaes  terão  o  mesmo  que  o  dos  soldados  infantes,  e  para 
que  nffo  cresçam  as  despezas  da  capitania  ordeno- vos,  que  deis  logo 
baiu  a  todos  os  soldados  infantes  que  óra  existem  nessa  capitania; 
ficando  os  officiaes  aggregados  ao  regimento  de  cavallaría  regular 
d'onde  successivamente  passarSo  a  eíTectivos  logo  que  haja  vaga,  e 
sendo  iodios  domésticos,  poderá  dominuir-se  o  soldo  a  quarenta  róia, 
como  se  faz  na  guarnição  dos  presidies  do  Barreto,  e  da  serra  de 
S.  Joio.  £m  terceiro  logar  ordeno-vos  que  façais  distribuir  em 
seis  districtos  ou  partes,  lo<lo  o  terreno  infestado  pelos  índios  Bote- 
cudos,  nomeando  seis  cmmandantes  d'estes  terrenos,  a  quem  ficará 
encarregada  pela  maneira  que  lhes  parecer  ma'is  profícua  a  guerra 
offensiva ,  que  convém  lazer  aos  índios  Botocudos  e  estes  cemmandan- 
tes que  terão  as  patentes  e  soldos  de  alferes  aggregados  ao  regimento 
de  cavallaría  de  Minas-Geraes,  que  logo  lhes  mandareis  passar  oom 
vencimento  de  soldo  d*essa  nomeação,  será  por  agora  António  Ro- 
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drigues  Taborda,  ja  alferes»  João  do  Monle  da  Fonseca»  José  Cae- 
tano  da  Fonsetta,  Lezardo  José  da  Fonseca,  Janaarío  Vieira  Braga» 
Arruda^  niorador  na  Pomba,  e  se  denominarão  commandantes  da 
primeira,  s^unda,  terceira,  quarta,  quinta  ,  e  sexta  divisão  do  Rio 
Doce.  A  estes  commandantes  ficará  livre  o  poderem  escolher  os  sol- 
dados, que  julgarem  próprios  pra  esta  qualidade  de  duro  e  áspero 
servi^,  e  em  numero  sufficiente  para  formarem  diversas  bandeiras 
com  que  bajam  constantemente  todos  os  annos  na  estação  secca  de 
entrarem  nos  mattos,  ajudando-se  reciprocamente  não  so  as  ban- 
deiras  de  cada  commandante,  mas  todos  os  seis  commandantes 
com  as  suas  respectivas  forças ,  e  concertando  entre  si  o  plano  mais 
pro6cuo  para  a  total   reducrdo  de  uma   semelhante  e  atroz  raça 
antropophaga :   os  mesmos  commandantes  serão  responsáveis  pelas 
funestas  consequências  das  invasões  dos  indios  Botocudos  nos  si  tios 
ooDGados  á  sua  guarda ,  logo  que  contra  elles  se  prove  em  ommissào 
ou  descuido.  Que  sejam  considerados  como  prisioneiros  de  guerra» 
lodos  os  indios  Botocudos ,  que  se  tomarem  com  ss  armas  na  mSo  em 
qualquer  ataque,  eque  sejam  entregues  para  o  serviço  do  respectivo 
commandante  por  dez  annos  e  todo  o  mais  tempo  em  que  durar 
soa  ferocidade,  podendo  elle  empregal-os  em  seu  serviço  particular 
durante  esse  tempo,  e  consenral-os  coma  devida  segurança  mesmo 
em  ferros,  em  quanto  nSo  derem  provas  do  abandono  de  sua  atroei- 
dadee  antropophagia.  Em  quarto  lugar  ordeno-vos,  que  a  estes  com- 
mandantes se  lhes  conflra  annualmente  um  augroento  de  soldo  pro- 
porcional ao  bom  serviço  que  Gzerem,  regulado  este  pelo  principio, 
que  terá  mais  meio  soldo  aquelle  commandante  que  no  decurso  de 
um  anno  mostrar  não  somente  que  no  seu  districto  não  houve  invasão 
alguma  de  indios  Botocudos,  nem  de  outros  qunesquer  indios  bravos 
de  que  resultasse  morte  de  Portuguezes,  ou  destruição  de  suas  plan- 
tações, roas  que  aprisionou  e  destruiu  ao  mesmo  tempo  maior  nu- 
mero, do  que  qualquer  outro  commandante,  conferindo-se  aos  de- 
mais um  augmento  de  soldo  proporciona  ao  serviço  que  Gzeram , 
servindo  de  base  para  máxima  recompensa  o  augmento  do  meio  soldo. 
Em  quinto  lugar  ordeno-vos  que  em  cada  três  mezes  convoqueis 


999 

mai  jiunta,  qu6  aerá  por  vòç  prâsidida,  e  composta  do  cvroo^l  do 
ngunentoda  Lisboa,  do  coronel  inspector  dos  destacamentos  da:capi- 
lania,  do  tenente  coronel,  do  major,  do  ouvidor  da  comarpa  naqu^li- 
4ad6  de  auditor  do  regimento,  e  do  escrivão  deputado  da  junia  da 
frenda,  na  qual  fareis  conhecer  do  resuldado  de  tam  importapte 
lervíço,  a  me  dará  conta  pela  secretaria  doestado  de  guerra»  euegp- 
fica  estrangeiros,  de  tudo  o  que  tiver  acontecido,  e  for  concernente 
•  ^te  objecto,  para  que  consiga  a  reducçào,  e  civilisação  dos  indios 
Botocudos  se  possível  for ,  e  a  das  outras  raças  de  indios,  que  muito 
v(KS  recommendo .  podendo  também  a  junta  propôr-me  tudo  o  q^c 
julgar  conveniente  pani  mm  cuidáveis e  grandes  fins,  particularmente 
jludo  o  que  tocar  ú  paciiicnção  ,  civilisação  e  aldeacao  dos  indios, 
declarando- vos  lambem  que  por  este  trabalho  os  membros  da  juntando 
torão  paga  ou  vencimenlo  algum  reservando-me  a  dar-lhe  aquell^s 
demonstraçõos  do  meu  real  agrado  e  generosidade,  de  que  os  seus 
serviços  demonsirados  pelas  suas  contas  e  resultado  favorável  para 
a  capitania  us  íizereni  dignos.  Propondo-me  igualmente  por  motivo 
d'estas  saudáveis  providencia:»  contra  os  indios  Botocudos  preparar  os 
Obaios  convenientes  para  se  eslabolocer  para  o  futuro  a  navegação  do 
Rio-Doce  ,  que  fará  a  feliridatle  d  essa  capitania  ,  e  desejando  igual- 
9(^ente  procurar  com  a  maior  ccunomia  da  minha  real  fazenda ,  meips 
para  tam  saudável  cmproza  :  assim  como  favorecer  os  que  quizerem 
ir  povoar  aquelles  preciosos  terrenos  auriferos,  abadonados  hoje  pelo 
susto  que  causam  os  indidos  Botocudos:  sou  servido  ordenar-vos 
n'69ta  conformidade ,  que  na  junta  que  vos  mando  organisar ,  façais 
pr^^por,  e  executar  todos  os  três  mezes  os  meios  de  exploração  do 
Rio^Doce,  stija  para  o  exame  das  cachoeiras,  que  impedem  que  elle 
Oja  totalmente  navegável,  seja  para  fazer  mais  faeil  a  sua  navegaçáo- 
aeodo  possivel  abrevini  a,  eque  seguindo  este  trabalho  de  um  modo 
fixp  e  permanente  me  deis  successivamcnte  conta  do  que  resultar  das 
QQ^mas  explumções,  para  que  eu  resolva  o  que  deve  seguir-so  emtam 
importante  matéria.  Igualmente  vos  ordeno  que  em  todos  os  terrenos 
do  Rio-Doce  actualmente  infestados  pelos  indios  Botocudos  >  06iaji>e- 
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leçaisy  de  accordo  com  a  junta  da  fazenda,  que  os  terrenos  novaroenCe 
cultivados,  e  enfestados  pelos  índios,  ficarão  isemptos  por  dez  annos 
de  pegarem  dizimo  a  favor  d'aquelles  que  os  forem  pôr  em  cultura ,  de 
modo  que  se  possa  reputar  permanente;  que  igunimenle  fique  es- 
tabelecida por  dez  annos  a  livre  exportação  de  todos  os  géneros  de 
commercio,  que  se  navegarem  pelo  mesmo  Rio- Doce,  soja  descendo 
para  a  capitania  do  Espirito  Santo,  seja  subindo  da  mesma  para  a  de 
Minas  Geraes,  fazendo  comtudo  as  competentes  declarações,  para 
que  se  não  confundam  as  fazendas  importadas  c  exportadas  pelo 
Rio-Doce,  com  as  que  forem  para  a  capitania  pela  via  de  terra  :  que 
finalmente  Cque  declarado,  que  concedo  a  todos  os  devedores  de 
minha  real  fazenda,  que  forem  fazer  semelhantes  estabelecimentos 
de  cultura  e  de  trabalhos  auríferos,  a  especial  graça  de  uma  mo- 
ratória que  haja  de  durar  seis  annos  dn  dala  doesta  minha  carta  régia» 
em  cujo  período  não  poderão  ser  inquietados  por  dividas  que 
tenham  contrahido  com  a  minha  real  fazenda,  e  que  so  ficarão  obri* 
gados  a  pagar  no  fim  do  mesmo  período. 

Ordeno-vos  finalmente,  que  para  poderes  executar  tam  úteis  ob- 
jectos sem  gravame  da  minha  real  fazenda,  introduzais  na  adminis- 
tração de  tudo  que  diz  respeito  á  mesma ,  a  maior  economia  ,  e  me 
proponhais  tudo  que  possa  contribuir  para  o  luesmo  fim  pelas  repar- 
tições competentes,  como  será  a  suppressão  do  poslo  decapilão-mór 
regente  da  campanha ,  c  o  excessivo  ordenado  do  thesoureiro  da  in- 
tendência de  Villa-Rica ,  de  muitos  fieis  de  regisio  que  nSo  podem  ser 
]wgos  pelo  rendimento  dos  mesmos  registos ;  c  sobretudo  vos  ordeno , 
que  desde  logo  deixeis  de  prover  postos  milicianos  com  soldos,  vol- 
tando n'este  ponto  ao  que  antigamente  se  praticava  na  capitania ,  e 
assim  procedereis  logo  com  os  que  fordes  propondo ,  pois  com  aquelles 
que  ja  tem  soldo ,  nada  mando  alterar ,  excepto  se  forem  promovidos  a 
postos  superiores;  e  igualmente  vos  ordeno  que  façais  logo  supprimir 
o  pagamento  da  musica  dos  regimentos  milicianos,  que  me  consta 
montar  ao  enorme  peso  de  muitos  contos  de  réis,  e  que  é  um  abuso 
intolerável ,  e  de  que  me  devieis  ter  proposto  a  suppressão. 
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r  Oquea^sim  tereis  entendido,  e  fareis  executar  comon*ella  vos  or-. 
deno.  Dada  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro ,  em  13  de  Maio  de  180S 
-«-Príncipe,  com  guarda.  —José  Joaquim  da  Silva  Freitoi. 


JEatracto  de  um  officio  do  governador  Rubim  ao  coronel  Duarte  Cor*- 
neiro  acerca  da  estroíia  de  Minas ,  datado  em  30  de  Setembro 
í/«l817. 

Ordenou-lhe  que  nào  entrasse  pela  estrada  feita  pelas  divisões  de 
Minas,  devendo  considerar  ultimada  a  sua  commi^são  ató  este  ponto ; 
porém  no  caso  que  essa  estrada  não  fosse  transitavel  a  devia  aper- 
feiçoar até  o  lugar  que  fosso  boa,  e  não  proseguir d*ahi  sem  nova 
ordem;  o  que  deveria  praticar  ainda  mesmo  que  não  fosse  auxiliado 
pelo  governo  de  Minas. 

Que  do  lugar,  em  que  a  1  i  do  Setembro  de  1814  encontrou  o 
furriel  de  milicias  do  Serro-Frio  Manoel  Xavier  de  Castro ,  para  O- 
ou  Villa-Rica  nâo  devia  levantar  quartel  algum,  e  somente  ranobof 
porá  abrigo  da  gente ,  devendo  demolil-os  em  sua  retirada. 

Que  o  diário  que  lhe  ordenou  fizesse  dos  trabalbos  da  estrada  sertã 
organisado  do  modo  seguinte :  -  de  quartel  em  quartel  deverá  de- 
clarar sua  distancia  ,  rumos (i'agull)a,  os  morros,  serras,  córregos, 
rios,  explicando  por  distancias  os  lugares  em  que  estão,  o  que  é 
plano,  distancia  d'esles,  e  tudo  o  mais  que  julgar  notável. 

Que,  como  se  dizia  que  se  projectava  abandonar  a  estrada  talvez 
por  ser  emprehendida  por  parte  da  provincia  ,  não  entraria  a  eise 
respeito  em  roniestações  com  o  governo  de  Minas,  antes  devia  tar 
comelle  toda  a  circumspecçno  e  delicadeza. 

M.  O. 


Alguns  governadores  e   presidentes  da  provincia  do  Espirito 

Santo. 

Ballhasar  de  Souza  Botelho  Vasconcellos.  — Nomeado  governador 
por  carto  regia  do  1.**  de  Fevereiro  de  1820 ;  e  os  governadores  in- 
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teiinos  Manoel  Vieird  Machado  e  Manoel  Ribeiro  da  Silva,  pfoiòtim 
o  cumpra-so  em  20  do  Março  dito. 

Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos,  nomeado  presidente  por  carta 
imperial  de  25  de  Novembro  de  1823.  Teve  cnmpra-seem  23  da 
Fevereiro  de  1824. 

José  da  Nobrei^a  Botelho  foi  nomeado  presidente  em  15  de  Setem- 
bro de  1829,  tlenndo  sem  eíTeito  a  carta  imperial  da  sua  nomeaçio 
em  10  de  Outubro  dito. 

Viseonde  da  Praia-Grande ,  nomeado  presidente  por  cártà  iro^rial 
de  10  de  Outubro  de  1829.  Teve  cumpra-se  em  21  de  Novembro 
dito. 

Manoel  António  Galvão  foi  transferido  da  presidência  de  Alagte 
para  a  do  Espirito  Santo  por  carta  imperial  de  30  de  Jr^neiro  de  1880. 
Teve  cumpra -se  em  3  de  Dezembro  dito ,  mas  não  tomou  põem. 

Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça ,  nomeado  por  carta  itl- 
pdrial  de  9  de  Dezembro  de  1830.  Teve  cumpra-se  em  28  dé  Da- 
mnibro  dito ,  e  tomou  posse  em  30  do  mesmo  mez. 

António  Pinto  Chichorro  da  Gama »  nomeado  por  carta  imperial 
dé  S  de  Novembro  de  1831 .  Teve  cumpra-se  em  28  do  mesmo  mei. 

Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes ,  nomeado  por  carta  imperial  de 
25  de  Outubro  de  1832.  Teve  cumpra-se  em  22  de  Abril  de  f8U« 

Joaquim  José  de  Oliveira,  nomeado  por  carta  imperial  de  6  de 
Abril  de  1885.  Teve  cumpra-se  em  27  de  Maio  dito. 

José  Thomaz  Nabuoo  de  Araújo ,  nomeado  por  carta  imperial  de* . . 

João  Lopes  da  Silva  Couto .  nomeado  por  carta  imperial  de  26  éê 
Março  de  1838;  tomou  |)osse  em 

José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  ,  nomeado,  por  oarta  imperial 
de  5  de  Agosto  <le  1840 ;  tomou  posse  em  15  de  Outubro  dito. 

José  Manoel  de  Lima ,  nomeado  por  carta  imperial  do  1.*  de  Abril 
de  1841 ;  tomou  posse  em  27  do  dito. 

M.  O. 
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Vários   apontamentos, 

Um  iès  fotms  aonde  (oram  dar  os  PaulisUs  que  peiíolraram  o 
sercio  de  Min.^ts  foi  mi  cam  da  Casca .  que  ao  depois  «e  erijfiu  em 
aMèa ,  nt  costa  do  Rio- Doce :  e  recolhendo-íie  d*e0sa  empreaa  An- 
tónio llodrígues  Anio,  natural  da  vtlla  de  Taubaió «  â  testa  de  80 
homens,  no  anno  de  1f93^  apmaenton-se  ao  capiKo-mór  regente  da 
vilh  do  Espirito  Santo  com  3  oitavas  de  ouro;  recebendo  da  respe»- 
tiH  eamara  viveres  e  vestoarios  segundo  as  ordens  do  governo.  Do 
onrofiageram  se  duas  memorias,  uma  pertenceu  ao  dito  Arzão  e  a 
osffa  foi  dada  ao  eapitlo-rodr. 

Arzào  tentou  augmentar  n'aqoella  villa  a  sua  bandeira .  e  oomo  o 
ntò  ^nsegnisse,  d'a)i  rettrou-se  pára  o  Rio  He  Janeiro. 

Os  sertanislas,  que  em  1698  expioravam  o  território  de  Minas  em 
h#aea  de  ouro,  foram  ajudados  por  um  graiulo  numero  de  indios  de 
Gtiyeibé  e  Rio-Dooe ,  que  eram  tidos  como  captivos. 

A  cidade  de  Marianna  dista  16  a  18  léguas  da  barra  do  Rio«Dooe« 
e^la  volu  do  rio  toéompuiam  30. 

Oh  rios  Guarapiranga»  o  Gnalacho  e  outros  muitos  vAo  deseobo- 
cif  AO  Ri^Doee  depois  de  atrave^rem  as  comarcas  de  Sabari  e 
Villé-hlea  em  Minas. 

M.  O. 


AiguiMU  noiiiiãs  sõbn  «  província  do  Espirita  Santo  ê»iruhifias  éê 
Santuário  Mariatw. 

Mas,  não  f/^ra  assim  (esta  capitania) 
se  fdra  dos  Hollandetes,  que  éites  á 
firíaid  uma  Batafia,  teria  porto,  e 
teria  coromercio. 

Sant.  Marian.  pag.  72. 

A  viltá  de  Goarapary  foi  fundada  pelo  coronel  Francisco  Gil  de 
Afaujò,  donatário  da  ^pitania  por  mercê  do  rei  D.  Pedro,  talvea 
no  anno  de  i66S.  B*  fama  qoe  N.  9.  da  Conceição ,  orago  da  tgreja , 
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fizera  ali  muitos  milanês  nos  tempos  primitivos,  o  que  testemunha* 
vam  as  paredes  da  igreja. 

Teve  princípio  a  fundação  da  villa  do  Espirito  Santo  em  1525  por 
Vasco  Fernandes  Continiio ,  1 . "  donatário  da  capitania. 

A  vida  dissoluta  que  passavam  ali  os  Portuguezes  seus  primeiroi 
colonisadores  excitou  contra  si  a  ferocidade  e  exasperação  dos  indiga- 
nas  que  cahiram  sobre  a  nascente  povoação,  derribando  tudo  e  ma- 
tando muita  gente,  entre  a  qual  foi  I).  Jorge  de  Menezes ,  que  Vasco 
tinha  deixado  em  seu  lugar:  e  succotJendo  a  este  D.  Simão  de  Gastello 
Branco,  teve  a  mesma  sorte  por  entender,  assim  como  o  seu  anta- 
cessor,  que  era  indignidade  e  cobardia  peb-jnr  contra  índios,  genia 
tida  pelos  porto guezes  como  abjecta  e  desprezível. 

u  A  D.  Jorge  (diz  o  chronista)  succedeu  no  posto  e  também  na 
desgraça  D.  Simão  de  Castello  Branco ,  perdendo  com  elle  a  vida  em 
um  assalto  similhanie.  e  a  maior  parle  da  sua  gente^  por  desprezar 
tanto  tam  baixos  combatentes  que  antes  de  os  accommeltersuppunha 
que  os  tinlia  vencido. » 

Para  vingar  iam  repetidas  derrotas  foi  mandado  para  alli  Fernão  de 
Sa«  filho  de  Mendo  de  Sa  governador  do  Rio;  mas  este  passou  ainda 
pelo  mesmo  transo  sendo  derrotado  com  os  seus  e  perdendo  a  vida  na 
refrega,  quando  mais  «incitava  os  sotdados contra  os  índios,  cedendo 
ultimamente  os  Portuguezes,  fiizendo-lhe  maior  a  vorgonhada  reti- 
rada a  vileza  dos  indios. » 

cc  Os  poucos  (Portuguezes)  ques(?  puderam  salvar,  desamparada  a 
villa,  vagavam  divididos  pelos  bosques,  seguros  somenle  pela  igno- 
rância do  genlio .  que  ainda  nSo  sabia  o  estado  dos  nossos;  os  quaes 
ajuntando-se  ao  abrigo  d<i  sua  união  e  ao  amparo  de  uma  serrania; 
não  se  mostraram  os  Brazis  menos  ferozes  com  as  viclorias  conse- 
guidas do  que  elles  com  as  perdas  n.lo  costumadas.  E  ainda  que  alguns 
lamentando  as  successivasmorlesde  três  i Ilustres  capitães  aconselhavam 
a  paz  por  ser,  ainda  que  com  muito  aperto,  do  pouco  fructo.  Porém 
os  mais  n3o  so  reprehendiam,  mas  injuriando  a  estes,  clamavam 
contra  os  inimigos,  e  assim  unidos  em  numero  de  6S  em  um  corpo 
sem  cabeça  accommetteram  os  inimigos  que  appareceram  em  grande 


cópia ,  os  qoaes  foram  desbaratados  e  postos  em  fugida  apeur  do  st 
sosleDlarem  Oi>m  intrepidez  aDÍniado>  pehs  antips  victorias ,  d  de 
haTerem  rediaçado  os  primeiros  àocjmmetiimentos  dt^  Portugiieias. 
Mais  por  vingança  do  que  p:-r  uiiiiJade  >?  estimou  este  successo :  o 
para  se  ennobr^cer  o  sitio  da  peleja  rom  a  memoria  d»  victoria ,  fun- 
dou-se  n'aquene  lUgar  uma  nova  vilia  do  próprio  nome«  sobre  um 
formoso  rio ,  com  seguro  porto  com  nnvios  ordinários. 

Duas  vezes  foi  tiO  depois  invadida  n  nova  colónia  pelos  Hollandetes 
com  poderosas  armadas  ao  tempo  <|ue  estavan;  senhores  de  Pernam- 
buco ,  e  em  ambas  foram  eiles  completamente  derrotados  com  perda  àt 
muita  gente,  o  que  os  desenganou  de  nova  tentativa. 

•  O  donatário  d'aquella  capitania  Francisco  Gil  de  Araújo  fez-lbo 
construir  boa<  fortalezas.  Ignora-se  se  elle  a  possuiu  por  compra  ou 
pormcrcéd*el-rei.  » 

A  primeira  vez  que  os  Uollandezes  invadiram  a  villa  da  Victoria  , 
depois  de  serem  mortos  44  dos  mais  ousados,  no  seguinte  dia  accom- 
roelteram  com  maior  intrepidez ,  o  que  lhes  faria  experimentar  melhor 
fortuna ,  se  nâo  fòssc  uma  animosa  mulher ,  que  posta  á  janclla  da 
uma  casa  aguardando  pela  passaciem  do  chefe ,  derramou  sobro  este 
uma  caldeira  d^agua  fervendo,  o  que  o  fez  retroceder,  e  desanimar  a 
sua  gente,  dedarando-se  a  victoria  pelos  Poriuguezos  com  perda  de  38 
dos  contrários,  que  foram  mortos  o  44  feridos.  (Brito  Freire. ) 

tf.  O. 
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NOTICIA  CHRONOLOGICA 


dos  íactoii  mais  notáveis  da  historia  da  provincía  do  Espirílo-Santo,  deide 
o  seu  descobrimento  até  a  nomeação  do  governo  provisório. 

Por  Brás  da  Cotia  Rnbún. 


—  1525. —  Descobrimenlo  do  lerriiorio  que  depois  formou  «  oafi- 
lania  do  Espiríto-Snnto:  era  dominado  pelos  Aimorés  que  o  tinliaai 
conquistado  aos  Tupinanquins  o  Guaianás. 

—  1534. —  El-rei  I).  JoSo  III,  em  recompensa  dos  serviços  que 
prestara  nn  Asin  portii^iieza  Vasco  Fernandes  Coutinho,  lhe  corieede 
50  léguas  de  terras  ao  norte  do  rio  Cabapuana.  (C.  R.  do  1."  de 
Junho.) 

—  1535.  —  Aferra  o  donatário  no  porto  da  Vicloria  em  domingo 
do  Espirito-Santo,  e  por  motivo  do  dia  assim  denominou  a  sua  capi- 
tania Trouxe  comsigo  obra  de  60  indivíduos,  entre  os  quaes  ^ 
achavam  algumas  pessoas  distinctns  mandadas  a  desterro.  Os  abori- 
genes  armado^:  de  arco  e  flexa,  se  reuniram  em  grande  numero  para 
defender  o  desembarque  na  praia ,  porém  o  íogo  de  duas  peças  de 
artilharia,  que  guarneciam  as  lanchas,  os  obrigaram  a  relirar-se  para 
o  interior.  Feito  o  desembarque,  passou  o  donatário  a  fundar  uma 
povoação  junto  a  um  monte  á  mão  esquerda  da  entrada  da  foz  do 
rio  ,  a  qual  lambem  recebeu  o  nome  de  Espirilo-Sanlo  ,  e  um  forte 
de  madeira  para  sua  defesa. 

—  1535  a  1551.  —  Vasco  Fernandes  Coutinho,  vendo-se  de  con- 
tino  inquietado  pelos  ahorigenos,  reúne  suas  forças,  dá  sobre  elles, 
e  expulsa-os  da  maior  ilha  que  catava  na  bahia,  uma  légua  acima  da 
primeira  povoarão;  n'ella  se  estabeleceu  e  fundou  outro  povoado  que 
denominou  —  Victoria  —  para  eternisar  o  feito  que  acabava  de 
alcançar. 

— 1551.  —  O  padre  Affooso  Braz ,  da  companhia  de  Jesus ,  um 
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Ikk  HjfaiM)  IfMnSMtfs  p^  D.  ftto  Al  {miM  d  ÉAia-em  ritO>  daa 
principio  a  fundar  o  eollegio  na  villa  da  Vi^títi, 

-^IMSatkm.  -^O  ítí^m  piàtfi  fotida  ttiWêas  A-QImpo»  e 

— 1558.  ~  Fr.  Pedro  Palácios,  religioso  leigo  da  ffrovitléia  Ba 

'MTklilrda  "St  ^mgA ,  natut^l  de  Hedtna  do  bto4Seoco ,  dMade  do 

reino  de  Leão  na  Hespanha,  tendo  chegado  á  capitania,  «tfnwu 

^espelUnfaB  onde  eolleeou  uma  imagem  de  TIossa  Senhora  da 

a^  que  eomsigo  trouiera,  no  cume  do  moiYo  viainho  é  po«efi|io 

rM  Bq^rilo-Stnlo.  Esta  npelUnha  foi  a  origMa  do  toafêM»  :ila 

mesma  invocação. 

-^  O  donatário,  vendo  x)  grande  aperto  em  que  se  aebavam  os 
IMndores  da  colónia  pelo  cerco  que  ibe  taziam  es  abori^nefr*  de 
4«efli  reeebiam  grandes  hostilidades,  e  temendo  maiores  ruinas,  .pediu 
auxilio  a  Mem  de  Sa,  governador  e  capitão  general  do  estndOf;  «te 
lh'o  enviou  por  seu  Glho  Fernando  de  Sa ,  que  dando  rijo  sobre  bi 
aelfagens  os  veticeu,  perdendo  porém  a  vida  no  confliclo. 

-^  1559. —  Retira-se  para  Portugal  o  donatário  em  eonsequeneia 
de  muita  perda  de  gt^nte  que  lhe  haviam  causado  as  continuas  guer- 
tas  com  os  aborígenes. 

— 1565.  -^  Vlasco  Fernandes  Coutinho,  filho  do  priolBirodtHM- 
tario,  dá  auxilio  de  200  indios  frexeiros  commandados  pelo  celebre 
Ârérigboia ,  e  de  mantimentos  a  "Estacio  de  l^á ,  .para  e!Í[][)elIir  os 
Francczes  e  Tamoios  seus  alliados  da  ilha  de  Tillegáighòh. 

'-^1565  ai  567.  -—O  padre  José  Anihièta^tè^doapofUdoátSdpi- 
Mh  ^  estabeleceu  na  tartípa  d*um  mi/rro  dc^fronte  dò  riolifMtíba, 
ou  Reriíigba  ,  o  ahi  ajuntou  diversas  tribos  de  abdfigehe^,  eliofMiou 
uma  aldéa ,  origem  da  villa  de  Benevente. 

— 1570.  —  Morte  de  fr.  Pedro  Palácios,  'má  8  *  Màio ;  Ibi 
o^puUado  abaixo  do  «Ipendre  da  capellinba  de  Mossa  ^enlioca  da 
Penha. 

xa  Aa 
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—  1573.  —  Primeira  exploração  do  Rio  Doce  feita  por  Sebu- 
liao  Fernandes  Tourinho* 

—  5180.  —  Estabeleceram-se  jesuítas  na  margem  do  rio  dos 
ReisrMagos  para  doutrinarem  os  selvagens;  foi  esta  a  origem  da  víila 
de  Almeida. 

— 1583.  -^  Foi  fundada  a  povoação  da  Conceição  pelo  padro  Joaó 
Anchieta. 

—  1589.  —  Falleceii  na  villa  do  Espirito-Santo,  sem  sucres^So,  o 
aegundo  donatário  Vasco  Fernandes  Coutinho;  snn  mulher  D.  Lulut 
Grinalda  ficou  goTernando  com  seu  adjunto  Miguel  de  Azeredo , 
capitlEo  de  ordenanças. 

— - 1591.  —  D.  Luiza  Grinalda  e  as  camarás  das  villas  do  Es- 
pírito-Snnto  e  Victoria  fizeram  doação  do  cume  do  morro  o  capel« 
linba  de  Nossa  Senhora  da  Penha  aos  religiosos  menores  capuchos 
(6  de  Dezembro). 

— - 1593.  —  Retira-se  para  Portugal  a  viuva  do  segundo  donatarioi 
por  se  haver  julgado  o  direito  de  senhorio  dn  capitania  a  Francisco 
d'Aguiar  Coutinho  ,  e  ficou  governando  com  a  patente  de  capitâu- 
mór  Miguel  de  Azeredo. 

—  1594.  —  O  capitão-mór  ajunta  toda  a  gente  possível »  e  caha 
lobre  os  Goitacazes,  causando-lhes  bastante  damno ;  d*esle  ataqua 
resultou  haver  menos  sorpresos  o  estragos  dos  aborígenes. 

—  1597.  —  Morte  do  venerarei  jesuíta  José  Anchieta;  foi  sepul- 
tado em  9  de  Julho  no  collegio  da  Victoria. 

—  1605.  —  Philippe  11,  rei  de  Castella,  concedeu  á  Santa  Casa 
da  Misericórdia  da  vlila  da  Victoria  os  mesmos  privilégios  da  de 
Lisboa  (alvará  de  1  de  Julho]. 

—  1620.  —  Tomou  posse  o  donatário  Francisco  de  Aguiar  Cou- 
tinho C15  de  Julho). 

—  1635.  —  Em  Março  o  almirante  holl.indcz  Palrid,  com  uma 
armada  da  8  velas  deu  fundo  na  barra »  fez  seu  desembarque  e  m 
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fimlfffon  em  diRèrenies  pontos  da  costa  e  ilhas.  Nos  diw  It  a  14 
alicarani  a  vilb ,  foram  repellidos,  e  reiírararo-se  vergonhosamente. 

—  1640.  —  Era  capiíào-mór  governador  João  Dias  Guedes. 

—  Em  27  de  Outubro  deu  fundo  na  barra  o  almirante  holltndet 
João  Dilchi  com  uma  esquadra  de  on7.e  velas :  no  dia  29  subiu 
eim  um  navio,  uma  barcaça,  dous  batelões  o  sete  lanchas  guar- 
necidas de  800  infnntes  e  atacaram  a  villa  da  Victoriaem  diffúren- 
U»  pontO!( ;  o  capiíáo-mór  havia  dispa^to  suas  forças  pnra  os  repeU 
lir,  as  quaos  con^iis(iam  em  iriíiii  armas  de  fogo,  duas  peças  de 
artilíiaria ,  duas  compatiliias  de  Índios  com  arcos  e  frexas>  e  o  resto 
do  povo  com  chuços  e  pi(|ucs  :  no  primeiro  desembarque  perderam 
os  llull.indo7.es  du;s('nlos  homens,  porém  conseguiram  entrar  na 
TiIla;  o  oníao  o  comhato  se  tornou  geral,  durante  o  espaço  de  quatro 
lioras  com  allernniivas ;  [lor  fim  a  vicloria  se  declarou  pelos  mora- 
dures,  e  o  n^slo  dos  llullsndezes  se  recolheram  como  puderam  ás 
SU.1S  embarcações.  Merece  ser  recommendado  á  posteridade  o  valer 
com  que  se  conduziu  António  do  Couto  e  Almeida ,  motivo  pelo 
que  foi  nomeado  Cípiíâo-mór  por  António  Telles  da  Silva,  gover- 
nador o  ca  pi  tio  general  do  estado.  —  No  dia  30  fizeram  os  Uol- 
l.inJezcs  seu  desembarque  na  villa  do  Espirito-Santo ;  no  primeiro 
atm|U9  que  lho  deram  as  ordenanças,  commandadas  por  seus  capi» 
tâes  Adão  Velho  c  Gaspar  Sar.iíva  ,  perderam  26  homens,  porém 
vendo  os  Puriugnezes  que  os  inimigos  eram  em  maior  numero  e 
bom  armados  se  retiraram  para  o  interior;  o  que  sabido  pelo  capi» 
tâo-mór,  lhes  mandou  reforço,  a  que  se  uniram  no  terceiro  dia ,  e 
deram  sobre  os  Húll.mdezes,  que  os  fizeram  retroceder  e  embarcar 
deixando  32  prisioneiros.  No  dia  13  de  Novembro  se  fizeram  de  vela^ 
deixando  a  floria  nos  Porliiguezes  de  os  haver  batido  e  destroçado 
com  tao  diminuías  forças ,  o  que  sempre  foi  brasão  da  naçáo. 

•—  1643.  —  Tomou  posse  o  donatário  Ambrosi)  de  Aguiar  Cott*' 
tlubo  Clõ  de  Julho). 
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^  Wá  Mofismadà  4  nomoigio  de  Ant^pio.  d^  «iNitO)  ^  4lMÍAl»^ 
Mff  (carte  det  Ui  de  Julko).. 


•^167V —  Q.  donatário  António  Luiz  Gongalves  da  Camará  Goa- 
tinho  obteve  licença ,  por  alvará  de  6  de  Julho,  para  renunciar  o 
8«AhQm  âa.  çapitaniaik  e.  a  (az  nii  pessoa  de  Cri^aciseo  Q}\  da  4«2ujó, 
Q^ijgdpt  na,  Sabia »  que;  o  comprou  por  quarenta  mil  crujvid^ 

^  imi.~Por  carta  de  doação  régia  de  18  de  Biargo,  fieou  FiHh 
cisoo  Gil  de  Araújo  senhor  da  capitania ,  o  qual  traztndo  da  fchjj 
muilos  easaeBy  doou-lhe(  terras  para  lavrarem ,  e  a  todo^  ca  mènps 
dores  aaoisiiu.  com  cabedal  considerável  par»  {orneeerem.  aew  ^Prr 
§m!át$  6  laTonras,  que  avultaram  por  essar  cauia  muita  D^es3ei  Uw^p^ 

*-  16T9.  --  Foi  creada  a  villa  de  Guaraparim  junta  á  fez  d^rlft 
do  mesmo  nome  (carta  do  1.*  de  Jeneiro). 

— 1682.  —  Era  vigário  do  convento  da  invocação  d^  Nossa  S^ 
nbora  áo,  Carmo  dos  religiosos  carmelitas  calçados  fr.  Agostinho  de 
Jestis. 

-r  lfi8&  —  Uorre  na  B^i^  Francisop  Gil  de  ÀMUJQ.eQi  S4^4lt 

^  1687.  -<<  Manoel  Garcia  Piraenlei ,  filho  da  Franeiífo  Gil  d* 
Avsujo,  teKS  caria  de  doação»  por  sueceesso,  em  S  de.  DwmbRKbi. 
nãa  vftift  á  eapitania  ocoupado  com  as  importantissimas  profri^ie^n^fii 
que  higrava  na  Bahia. 

«^  1689.  —  No  1."  de  Março  se  fez  com  toda  solemnidade  a  csv»» 
oonia  da  conferencia  do  titulo  de  villa  á  aidéa  de  Guaraparim. 

— 1693.  —  Sendo  capitào-mór  João  Velasco  Molina,  descoa  dl 
ca^  da  Casca  à  villa  da  Vicloria,  António  Rodrigues  Arzâo,  natural 
dq  Tauba(é ;  fez  perante  o  capitso-mór  e  a  camará,  denuncia  de  três 
oitatas  de  ouro ,  que  por  ser  o  primeiro  denunciado  no  Brasil 
tirado  das  minas  se  fizeram  duas  medalhas,  ficando  uma  ao  capitio- 
Q^f  01^ âo  dito  Axm^ 

^  1703.  —Por  ordem  de  D.  Rodrigo  da  Çeslà«| 
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geoanil  io:  WMb^  m  lavamoii  a  f«rtêlMa  áb  Sk.  Bnaioiieo 
Ifmmrwà  hmr^  (k  haU»  éa  ^pirií^SaqtQ* 

—  1716.  —  O  capilâo-mór  João  de  Velasco  Molma  toma  posse 
de  governador  (13  de  Setembro). 

—  1718.  —Por  escriptura  feita  em  Lisboa  aos  6  de  Abril,  com- 
proa  D.  João  V.  a  capitania  a  Cosme  Rolini  de  Moura  por  quarenta 
mil.  eaovdo»»  por  tto  fallecido  sem  sucoessão  o  donatária  IttaAOol 
Garcia  Pimentel ,  e  ser  julgada  por  sentença  da  relação  da.  B«hia  a 
sQcyjessão  no  dito  Moura. 

^(/^  ^ífli  çapi^tanifl,  em  po4^  da^  dim^fomo^  cenJ^a  ei  nm^Mk 

— 1721.  —  Em  1  de  Janeiro  foi  nomeado  Antónia  dg  Olhraink 
l|pdAJl  copa  paientt  de  capltdo-mór  ^  gpvern{idp|P  subak^qL  do 
governo  da  Bahia ;  o  qual  ^Uf^Qif  np.  gf^vefvio  ao  capit^f(-ii^je  l(^> 
de  Telasco  Mplina. 

-:  17í^.-rA«  capitania  fica.  sujeita  á  juris^icção  do  (uivídor  do 
Bio  de  Janeiro  no  Toro  judicial  (provisão  do  conselho  ultramaripodlii^ 
19  de  Abril). 

~  Publica-se;  um  banda  do  governador  com  data  de  3  de  Ou- 
tabro ,  concedendo  faculdade  a  todo  o  morador  da  capitania  para  se, 
estabelecer  nas  margens  do  rio  de  S.  Malheus. 

—  Para  animar  a  id^  dos  novos  colonos ,  mandou  o  gpvern2u)q( 
apr^mptar  embarcações  para  os  conduzir  gratuitamente.  Deg  prp-i 
visão  de  nomeação  de  capjtão-mór  a  António  Vaz  da  Silva ,  e  a  ça-^ 
mara  da  villa  da  Vicloria  nomeou  juiz  da  vintenara  António  da  Rocha 
Cardoso.  Esla  Toi  a  OTÍgem  dá  villa  de  9.  Matheus. 

—  1726. — O  conde  de  Sabugosa  ,  vice-rei  do  estado  ,  mandou  da 
Bahia  para  a  capitania  o  engenheiro  Nicolau  d'Abreu ,  pnra  fazer  as 
precisas  fortificações  na  villa  da  Victoria  ;  levantando-se  as  fortalezas 
dé  8^.  Jeãe  na  garganta  que  faz  a  bahia  acima  da  villa  do  Espirito- 
Santo,  e  os  fortes  de  Nossa  Senhora  da  Vietoria,  á» Carmo,  Saoi^ 
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—  i741,— Creou-se  a  comnrca  do  Espirilo-Sanlo  pelo  ouvidor 
Pascoal  Ferreira  Deveras,  que  tomou  pos<o  em  3  de  Outubro,  e  na  . 
demarcação  quo  lhe  fez  uniu  as  vilias  do  S.  João  e  S.  Salvador  de 
Campos  de  Goilacazes. 

—  1730 — Foi  elevada  á  categoria  de  parochia  a  igreja  de  Mo8sa 
Senhora  do  Rosário  da  villa  do  Espirito-Sunto.  - 

—  1751.— A  igrejn  de  S.  MaihtMJs  na  vilb  d*esle  nome  foi  elevada 
i  categoria  do  paruchia  pororJem  régia  de  23  de  Março. 

—  1753. — .\capilaniodaParahybadoSuiroi  incorporada  a  conto « 
pela  compro  que  d'oiIa  mandou  fazer  D.  Jo^'éI,  determinando  qoo 
o  seu  districto  Geasse  pertencendo  á  ouvidoria  da  capitanid  do 
Espirito-Santo. 

—  1754. — Foi  erecta  em  matriz  a  igroja  do  Nossa  Senhora  da 
Conceição  da  povoação  de  Minas  do  GiStello. 

—  1758. — Aaldôa  dos  indios  dos  Reis  Magos  foi  elevada  acato* 
gnria  de  villa  com  a  denominação  de  Nova  Almeida  (Alvará  de  8  da 
Maioj. 

—  1759.— O  aldeamento  dos  imliosem  Triritiba  ó  elevado  á  cate- 
goria de  villa  c^m  a  denominação  do  Renevenie  (Alvará  do  1.*  dd 
Janeiro;. 

—  1768. — O  marquez  de  Lavradio  governador  e  capilão  ganoral 
da  Bailia  mandou  para  a  capiUnúa  a  comp.inliia  de  linha  denomin  ida 
de  Pinto  do  regimento  de  Alvim  ,  para  que  unida  á  infantaria  d'e^, 
formasse  uma  companhia  do  sessenta  infantes. 

—  1771. — Foi  despojada  do  tiiulo  de  matriz  a  igreja  de  No»a 
Senhora  da  Conceição  da  povoação  de  Minas  do  Ca^ttllo ,  o  transferi  ii-so 
o  baptistério  para  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  villa  da 
Itapemerim. 

—  1780.— Um  tal  Bueno  descobre  terreno  aurífero  na  ndargcm 
direita  do  rio  Manhú-açú. 

—  1788.— D.  Rodrigo  José  do  Menezes,  governador  ecapiUO 
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«ai  da  Bahia,  delerniinoa  em  «iau  de  S6  de  Janeiro,  e  em  TÍrtode 
carta  régia  de  22  de  Março  de  1766 ,  »  creasse  Da  capilania  um 
lio  de  iníaniaría  de  milicias,  e  se  Ibe  aggregassemduascom- 
ibias  de  caTaILrb. 

— 1789. — OrganisoQ-so  o  regimento  de  infantaria  de  milícias» 
nomeado  coronel  commandante  o  eapilao-mór  e  governador  da 
nia  Ignacio  João  SlongiarJino. 

—  1793. — D.  Fernando  José  de  Portugal ,  governador  e  capiíáo 
Ida  Bahia,  por  ordem  de  27  de  Agosto,  regulou  a  companhia 

de  iobnlaria  de  linha  em  1 14  praças. 

—  1794.~D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho, 
Vialoral  da  villa  de  S.  Salvador  de  Campos  de  Goilacazes,  fui  eleito 
d^ondo  bispo  de  Pernambuco  a  21  de  Novembro. 

—  1795. — A  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  da  villa  da 
Benevente »  foi  elevada  á  categoria  de  prochia  pelo  alvará  da  32  de 
Dezembro. 

—  1798.— Por  ordem  do  17  de  Agosto  mandou  D.  Fernando  José 
de  Portugal  crcar  um  hospital  militar ,  oque  foi  executado  pelo  capítfio- 
mór  e  governador  da  capitania  Manoel  Fernandes  da  Silveira. 

—  Por  aviso  de  29  de  Agosto ,  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  domínios 
ultramarinos,  mandou  observar  na  capitania  a  carta  régia  de  12  de 
Maio  de  1798,  dirigida  a  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  governa- 
dor e  capitão  general  do  Pará. 

—  Foi  esta  capitania  governada  por  capitâei^mórei  depoii 
da  compra  que  a  coroa  fez  ^  82  annos. 

—  1800.  — E'  nomeado  em  29  de  Marro  governador  subalterno  do 
governo  da  Bahia  António  Pires  da  Silva  Pontes. 

—  Levanta  o  governador  a  carta  geographica  do  Rio-Doce  o  ?eua 
confluentes,  sendo  este  o  primeiro  trabalho  topugraphico  feito  na 
capitania. 


-^  Em  4  de  AbHI  trtou  o  Mrpodòpedmrès ,  d  feráoMta  .d^Mto^D 
destacamento  de  porto  de  Soiiza»  no  díBlricto  do  ftio-Doioe,  paHi9eMr 
ét  regi^ro  e  evitar  es  surpresas  doB  índios  aniroffephegos. 

—  Em  8  de  Outubro  celebrou,  de  accordo  com  o  capitão 'genfèVá) Ih 
eapíMnia  de  Minas-Genies  Bernardo  iòaé  de  Lorena ,  "âfh  àoto  em 
4fiieiBe marearam  iimitesd^esia  capitania  oom  a  de  Minas  no  Afe-*dMlè. 

— 1804.— Foi  nomeado  com  patente  de  goverhadot*  isubaftèk-hbl^o 
governo  da  Bahia ,  e  tomou  posse  em  17  de  Desembro  Maneei  Vieira 
d*Alboquerque  eTovar. 

—  1807.— Por  decreto  de  4  de  lenho  foi  annexado  o  |Mla'th 
coronel  commandanto  do  regimento  de  infantaria  de  milícias  ao  |o- 
verno  da  capitania. 

— - 1809.— Pela  carta  régia  de  39  de  Maio  foi  creada  to  jfuiHa^di 

administração  e  arrecadação  da  real  fazenda ;  abolida  a  provedoria,  e 
rio  que  respeita  á  Fazenda  independente  da  Bahia. 

—  Em  Outubro  deu  o  governador  a  denominação  de  Linhtim 
ao  lugnr  em  que  se  havia  de  levantar  uma  povoação  na  margem  do 
fiio-Boce. 

—  £stabeleceu-se  uma  linha  de  destacamentos  contra  os  ebori- 
genes  selvagens  em  toda  a  capitania. 

— "fror  ordem  doalmiranlado  de  7  de  Novembro  se  marcou  o  pre- 
mio de  40Oji^0O0  a  quem  apresentasse  o  melhor  plano  da  foz  e  porto 
9oftío-Doce. 

—  1810.— Por  decreto  de  18  de  Agosto  foi  creado  um  batalhão  de 
artilharia  miliciana,  que  foi  organisado  no  1.""  de  Dezembro 

—  Por  decreto  de  13  de  Setembro  ficou  a  capitania  quanto  «o 
miliiar  independente  da  Bahia. 

—  Foi  esta  capitania  governada  jkor  governadora  iubcUttrmm 
ao  governo  da  Bahia ,  1 2  annos. 

-^  íBiít  —  'Em  13  de  Jtinhofoi  Bomeedo  oom  paleiMef«n 
aer  sujeito  ao  governador  e  capit&o  general  da  Bahia »  para<oa<m» 
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der  da  cipitania,  Francisco  Alberto  Rubim.  qim  lomon  po^eera  5 
de  Outabro. 

—  Ecli6ea-sea  igreja  da  villa  dn  Barra. 

—  181 S.  Em  15  de  Fevereiro  fiinda-?so  n  povoação  ilo  Vinnna 
no  sertSo  da  margem  norte  do  rio  Santo  Agostinho,  lenno  da  villn 
da  Vicioria .  e  n^ella  se  situam  os  casaí»s  de  Açorislas  reinellidos  p^lo 

.  intendente  geral  da  policia  Paulo  Fern.indes  Viannn  :  o  levaninin-se 
{dentas  perspectivas  da  colónia. 

—  Poraviso  de  iO  de  Julho  ordenou  el-n/i ,  em  resposta  aoolli- 
ciodo  governador  pedindo  nin  regimento  para  se  regular,  ipie  '«e  di- 
rigisse pelas  ordens  que  existissem  na  serrelaria  do  governo  ,  re[)re- 
sentando  sobre  aquellas  que  lho  olTerecessem  duvidas. 

—  Funda-se  a  casa  da  Misericórdia  ,  o  um  hospital ,  por  nfio 
e^Listir  o  antigo ,  nem  haver  noticia  do  logar  em  que  osíava. 

—  1814.  —  E'  aulorisado  o  governador  para  conceder  terreniís 
de  sesmaria  (C  R.  de  17  de  .laneiro). 

—  Ficaram  isemplas  do  pagamento  de  dizimo  as  cnlluras  <le  linhu 
e  trigo  que  se  fizessem  na  capitania  ,  pelo  tempo  de  dez.  annor> ,  a 
contar  do  1/  de  Janeiro  (C.  R.de  17  de  Janeiro). 

—  Delerminou-se  que  lodos  os  sesmeiros  pudessem  commerciar 
sobre  todas  e  quaesquer  madeiras ,  á  excepção  de  pau-hrasil ,  pero- 
bas e  tapinhoans,  as  quaes  so  poderiam  ser  cortadas  precedendo  a 
competente  licença  (CR.  de  17  de  Janeiro). 

—  Ordenou-se  que  aoscasaes  de  ilhó<^s  e  a  outros  novos  povoado- 
res se  fizessem  as  demarcações e  medições  sem  despeza  alguma  dos 
colonos,  no  caso  de  lhes  faltarem  os  meios  sullicientes  para  laes  des- 
pezaSy  e  de  ser  reconhecida  a  sua  pobrez-a  (C.  R.  do  17  de  Janeiro). 

—  Em  14  de  Setembro  manda  o  governador  romper  o  sertão  in- 
termédio desta  capitania  com  a  do  Minas-Geraes ,  ficando  uma  es- 
trada de  communicação  da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria,  termo  da 
villa  da  Vicioria ,  á  Yilla-Rica.  da  capitania  do  Minas-Geraes,  rom 
com  7S  3/4  léguas ,  para  cujo  rompimento  havia  dado  instrucçoes  a 
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ordens  ao  capiíào  do  corpo  de  pedeslres  Igiuicio  I^ereira  Duarte  Car- 
neiro. 

—  Por  ofiicio  de  4  de  Novembro  remetteu  o  governador  a  el-46Í 
amostras  de  linho  e  trigo  cultivado  na  capitania. 

—  Levanta-se  a  primeira  planta  perspectiva  da  villa  da  V)Ctoria> 
capital  da  capitania. 

—  1815.  —  O  logar  de  llapemirim  foi  elevado  á  categoria  da* 
villa  (alvará  de  27  de  Junho). 

—  Foi  o  governador  aulorisado,  pela  provisão  do  conselho  supre- 
mo militnr  de  14  de  Agosto ,  para  passar  patentes  aos  oíBciaes  de 
ordenanças. 

—  Em  15  de  dezembro  lançou  o  governadora  primeira  pedra 
para  a  edificação  da  igreja  da  povoação  de  Vianna,  que  dedicou  á 
Nossa  Senhora  da  Conceição. 

—  1816.  —  Todos  os  géneros  transportados  pela  estradado  Ru- 
bim  ficaram  isemptos  de  pagar  quaesquer  direitos  pelo  tempo  de  dez 
annos ,  a  contar  de  4  do  Dezembro. 

—  Foi  approvado  o  auto  de  divisão  e  demarcação  de  8  de  Outu- 
bro de  1800 ,  6  marcou-se  a  linha  divisória  pelo  senão  entre  esta  ca- 
pitania e  a  de  Minas-Geraes  (C.  R.  de  4  do  Dezembro). 

—  1817.  —  Pela  provisão  do  real  erário  de  5  de  Março  seman«- 
dou  fazer  pelo  cofre  da  junta  a  despeza  com  uma  igreja  matriz  em  Li- 
nhares. 

—  Abre-se  uma  estrada  que  dos  sertões  da  povoação  de  Víanna 
segue  ao  quartel  de  Ourem,  situado  na  estrada  do  Rubim  ,  cooi  10 
e  quasi  meia  léguas,  e  corta  a  que  segue  da  cachoeira  do  rio  Santa 
Maria  700  braças  ao  norte  do  quartel  de  Ourem. 

—  António  José  Vieira  da  Victoria  descobre  o  bicho  da  seda  iiif 


—  Estabeleceram-se  na  estrada  do  Rubim  os  quartéis  de  Bra«- 
gança,  Pinhel ,  Serpa,  Ourem ^  Barcellos,  Villa-Víçosa»  ttonlorta» 
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e  Soozd  em  distancia  de  3  cm  3  léguas  para  guarda ,  segurança  d 
eommodidade  dos  viajantes ;  estes  ({uarteis  foram  a  origem  das  po- 
( d'aque)le6  nomes. 


—  Em  13  de  Setembro  lança  o  governador  os  alicerces  da  igreja 
de  Linhares. 

—  Por  provisão  do  bispo  diocesano  e  capellâo-mór  D.  José  Cae- 
tano da  Silva  G)utinho»  foi  nomeado  capellâo  curador  independente, 
da  igreja  da  povoação  de  Vianna,  Francisco  do  Nascimento  Teixeira, 
religioso  do  convento  de  Santo  António  da  província  da  Conceição. 

—  Por  provisão  de  3  de  Outubro  se  mandou  levantar  a  planta  de 
uma  ponte  que  se  devia  construir  no  porto  de  Carlos  José  ou  do  Car- 
linhos no  rio  Uru  rabi. 

—  Mandou-se  arremntar  o.  corte  de  pau-brazil  que  se  achasse  na 
província  (decreto  de  20  de  Outubro). 

—  Foi  permittido  que  se  erigisse  na  villa  da  Victoria  uro:hospir 
tal  para  os  enfermos  pobres,  aceitando-se  a  casa  do  quafez  doação 
Luiz  António  da  Silva,  e  as  contribuições  voluntárias  dos  lavradores 
6  negociantes  para  a  creação  e  manutenção  do  dito  hospital,  tudo 
devido  ao  zelo  do  governador  jdecreto  de  23  de  Dezembro). 

— 181  ft.  —  Leva  o  governador  á  presença  do  el^reia  descripçao 
do  bicho  da  seda  indígena,  plantas  de  que  se  alimenta,  acompanhada 
de  uma  meada  de  fio,  um  casulo  perfeito  e  outros  em  diíferentes  es- 
tados, e  uma  renda  feita  da  mesma  seda. 

—  Por  aviso  de  30  de  Maio  mandou  el-rei  louvar  o  governador 
pela  estatística  da  capitania  que  lhe  tinha  enviado  com  oíBcio  de 
30  de  Março. 

—  O  governo  geral  faz  uma  transacção  com  o  banco  do  Brazil 
onde  se  estipula  que  a  capitania  do  Espirito-Santo  concorrerá  com  a 
quantia  de  dezeseis  contos.  Em  31  de  Março  a  junta  do  banco  com- 
munica  ao  governador  a  sua  satisfação  por  ter  elle  ultimado  a  remessa 
d'aquella  quantia. 
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— *  E'  creada  uma  cadeira  de  primeira  leiras  na  villa  do  Espírito* 
Santo  (decreto  do  3  de  Agosto). 

—  E'  creada  na  villn  de  Itapemirim  uma  cadeira  de  primeira  letras 
(decreto  de  19  efe  Novembro). 

— 1819.  —  Com  ofTieio  de  9  de  Agosto  leva  o  governador  á  pre- 
sença de  el-rei  a  planta  da  povoação  de  Linhares,  e  os  mappas  de  sua 
população  e  do  corpo  de  pedestn^s  que  a  defende  ;  e  junlamenle  uma 
relação  das  obras  relativas  á  sua  igreja  matriz  o  das  d iíTe rentes  estra- 
das que  n'aquell6  districto  foram  abertas. 

—  Pela  provisão  de  15  de  Dezembro  se  npprovaram  os  esututns 
para  a  sociedade  de  agricultura,  coromercio  e  navogaçHo  do  Rio-Doce. 

—  Em  23  de  Dezembro  toma  posse  o  governador  Ballhasar  da 
Souza  Botelho  e  Vasconcellos  por  ler  o  governador  Francisco  Alberto 
Rubim  sido  nomeado  governador  do  Ceará. 

—  1820.  —  Foi  creada  uma  alfandega  provisória  na  cidade  da 
Yictoria  e  um  registro  na  foz  do  Uio-Doce  para  importaçSo  e  e^cpor- 
taçSo  de  quaesquer  géneros  (decreto  de  10  de  Janeiro). 

—  A  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  povoação  de  Viamit 
é  elevada  ácathegoria  do  parochia  (decreto do  25  do  Março). 

—  Foi  governada  esta  capitania  por  governadores  indepenr 
dentes,  e  somente  sujeitos  ao  governo  geral  nove  annos. 

— 1821.  —  Por  decreto  de  29  de  Setembro  foi  creada  a  junta 
provisória  do  governo. 
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IIVSTITITO  HISTÓRICO  E  GE06RAPHIC0  DO  BRÂZIL 

TOMO  XIX. —  3.*  TltllNESTRE  DE  1856.— N.*  23. 

IGONOGRAPHIA  BRAZILEIRA. 


Quando  em  1852  recolhia  os  materíaes  para  um  trabalho  dd  qoíl 
me  havio  encarregado  o  Instituto  Historipo ,  eonoebi  a  íiiéa  de  bos- 
quejar umaobrinba  com  este  titulo,  para  servir  de  complemeiMo  ao 
Plutarco  Brazíieiro.  O  titulo  do  meu  opúsculo  indicava  uma  collecçia 
de  imagens,  ás  quaes  juntaria  algumas  noticias  biographícas. 

A  minha  tentativa  levava  em  mira  um  pensamento  nacional »  qual 
o  de  fazer  com  estes  exemplos  fructíficar  no  animo  da  mocidade  outros 
de  maior  valia ;  porém  este  trabalho  (oi  interrompido  por  graves 
enfermidades,  que  me  impossibilitaram  a  execução  de  obras  sérias  e 
aturadas;  e  pelas  novas  obrigações  a  que  fui  chamado  pelo  governo 
imperial,  alim  de  realisar  ^  reforma  dos  estudos  na  Academia  du 
Bellas  Artes. 

Durante  os  annos  de  54  e  55,  não  me  foi  possivel  tocar  nos  meus 
papeis,  e  nem  tdo  pouco  juntar  um  só  verso  a  umaobrinha  que  me 
suavisa  a  vida  nas  horas  em  que  n'ella  trabalho,  porque  n*essas  horas 
lae  Uludo ,  e  creio  que  ainda  sou  artista. 

Para  que  se  não  percam  pois  aqueiles apontamentos,  authentícados 
por  docupieatps»  e  pelas  origens  fieis  d'onde  os  coibi ,  cometarei « 
publica-los  pouco  a  pouco,  aSm  de  que  sirvam  um  dia  áquella  qua 
desejar  l^OJSf  mais  este  serviço  á  nossa  pátria. 

O  espirito  da  actualidade  começa  a  reagir  contra  a  escola  do  in<- 
diSarciPtismo,  cootra  o  asq^mento  dos  mortos,  eontra  as  pralieip 
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(Ia  íngrali(l:io,  que  são  a  base  da  improvideneia  e  decomposição  sa- 
eial.  O  Inslituto  Histórico  e  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  tem  alta- 
mente protestado»  e  dado  exemplos  de  solemne  reconhecimento  com 
o  intuito  de  combater  este  criminoso  egoismo. 

O  filho  que  não  derrama  uma  lagrima ,  ou  não  lança  uma  ílôr 
sobre  a  sepultura  de  seu  pai,  ensina  a  seus  próprios  filhos  a  ingra- 
tidão; ns^im  como  a  geração  que  não  commemora  os  serviç/)s  de  seus 
antepassados,  prepara- se  para  receber  o  mesmo  esquecimento  que  a 
deslustra:  a  humanidade  é  uma  cadéa  de  idéas,  cujos  elos  estão  na 
memoria  successiva  do  homem.  A  maioria  dos  velhos,  que  aben- 
çoam a  sua  época  e  maldizem  a  mocidade,  deveria  ser  castigada  na 
praça  publica,  porque  a  mocidade  é  sempi'e  o  espelho  das  idéas  o 
praticas  de  seus  pais. 

*  As  gerações  que  levam  o  mercado  ao  throno  do  legislador  e  á 
cadeira  do  juiz ,  as  que  convertem  os  altares  em  hasta ,  preparam  para 
si  uma  velhice  medonha,  pelos  crimes  que  absolvem  e  pelos  fructos 
da  impunidade ,  o  maior  de  todos  os  flogellos  sociaes. 

Pítra  contrabalançar  as  mus  tendências,  e  guiar  o  espirito  da  mo- 
cidade, as  grandes  nações,  que  são  aquellas  que  tem  severos  e  pro- 
veitosos pensadores,  estabelecem  premi(»s  para  os  vivos ,  e  um  culto 
es^iafl  para  os  mortos;  estabelecem  pantheões diversos ,  afim  de  que 
estes  fallem  ás  vistas  do  povo,  e  ao  coração  do  homem  intelligente. 
Estes  pantheões  não  são  somente  de  pedra  e  cal,  não  são  unicamente 
compostos  de  mausoleos,  cenotaphios,  ou  outros  jazigos  monumen- 
taes,  onde  se  ostentam  o  mármore  e  o  bronze,  são  também  compostos 
de  livros  especiaes,  cujas  narrações  ediâcam,  como  a  palavra  solemne 
da  historia. 

O  nosso  governo  que  faz  hoje  tão  grandes  e  justos  sacriilt  los  pecu- 
niários para  a  fácil  locomoção  do  individuo,  e  permutação  dos  ge- 
A^ros  coromerciaes,  deveria  acompanhar  este  pensamento  com  os 
outros  meios  auxiliares  para  um  mais  rápido  commercio  das  idéas 
nacionaes ,  as  quaes  se  tomam  mais  fecundas  e  profícuas  quando  são 
elaboradas  no  própria  solo.  Bons  livros,  bons  mestres.  A  facilidade 
que  temos  em  adquirir  livros  estrangeiros  nos  desvia  de  um  estudo 
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sério  das  cousas  da  pairia :  a  maior  parte  dos  nossos  jovens  conhecem 
mais  as  riquezas  naluraes  e  as  tradições  alheias  do  que  as  próprias; 
conhecem  mais  os  indivíduos  estranhos  do  que  osnacionaos. 

Quando  os  nossos  legisladores  decretarem  um  pantlieâo ,  nno  digo 
um  ediGcio  sumptuoso,  mas  um  higar  sagrado  o  decente,  onde  so 
recolham  os  restos  morlaos  dos  nossos  beneméritos ,  onde  o  paisano 
repouse  a  par  do  general ,  e  que  n'esse  lugar ,  em  dia  marcado ,  va  o 
Imperador  derramar  flores  sobre  essas  sepulturas  singelas ,  o  Brazileiro 
verá  que  o  ouro  nâo  ó  a  única  recompensa  da  terra ,  c  que  acima  d*elle 
está  a  pobreza  de  um  Josc  Bonifácio  de  Andrada,  a  de  um  visconde 
deCayrú,  de  um  bão  Leopoldo,  de  um  [ladre  Caldas,  de  um  fran- 
ciscano 5  ou  de  um  musico  como  José  Maurício.  A  mocidade,  a  ge- 
nerosa e  heróica  mocidade  seguirá  o  rumo  da  estrella  do  céo  da  patrifli 
e  não  confundirá  jamais  esse  astro  com  a  moeda  brilhante  que  salta 
das  roachinas  de  cunhar,  na  casa  da  moeda.  Quaiido  o  ouro  ó  um 
deus,  o  homem  é  uma  fera. 

O  contacto  da  geração  viva  com  a  dos  mortos  faria  desapparecer  esta 
secção  criminosa  entre  os  herdeiros  e  os  testadores  de  tantos  bens*; 
faria  desapparecer  este  desamor  que  mostramos  para  com  os  nossos 
antepassados,  para  com  nossos  pais  intellectuaes  ,  que  foram  os  orea- 
dores  d'esta  ordem  social,  que  marchará  a  maior  perfeição,  se  a 
auxiliarmos  com  os  incentivos  experimentados ,  por  serem  os^  vnm 
naturaes  e  os  mais  próprios  do  coração  humano. 

A  inveja  virá  sem  duvida  oppôr-se  a  estas  idéss  generosas,  pretex- 
tando difficuldades  no  processo  da  escolha  dos  varões  dignos  Jo  uma 
tâo  jnsla  apotheose,  porém  nada  ha  de  mais  simples:  o  tempo,  o 
grande  mestre  das  cousas  humanas,  consummará  a  obra  soajoÍM 
contemporâneo  flucluar,  ou  for  injusto. 

O  homem  que  inscreveu  todo  o  sersociaí  no  círculo  da  família, 
cumpriu  o  dever  que  lhe  impõem  a  ordem;  09  seus  restos  morttet 
nio  pertencem  â  pátria ,  como  os  d'aquelle  que  se  votou  á  grande 
missão  civilisadora  ,  ou  o  que  fez  abnegação  de  si  por  amor  do  pro-- 
limo.  Aos  architectos  da  civilisaçio  deve  sómenie  pertencer  esta  nt-. 
eompensa. 
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A  estatua  equestre  do  fundador  do  império  vai  ser  o  prinieira 
eieroplo  do  reconhecimento  publico ,  a  primeira  pagina  solomne  que 
a  cidade  e  proviocia  do  Rio  de  Janeiro  offereceni  para  a  edlGcaçâodo 
futuro  y  e  testemunho  de  gratidão  nacional.  Que  dífferença  entre  os 
actos  da  tentativa  iramediata  á  independência  com  os  de  hoje ,  apezar 
de  haver  tido  o  governo  de  então  uma  directa  influencia  na  subscrip- 
(ào?.!  Os  ódios  da  parcialidade  e  os  resenií  mentos  do  egoísmo  já 
desappareceram  ;  o  que  havia  de  puramente  humano  n'ai)uelie  prín- 
cipe» os  seus  erros  e  desvios  juvenis  forão  escurecidos  pelo  bri- 
lhante clarão  dos  factos  capitais  da  sua  vida  ,  pelas  acções  que  revê** 
laram  a  grandeza  de  sua  alma ,  entro  as  quaes  somente  bastam : 
ooiQO  legislador  e  pbilosophõ »  a  oonstítuiçào  qoe  nos  outorgou  ,  a 
que  permanece  ha  um  terço  de  sccuio ;  como  príncipe ,  o  desapego  a 
dses  coroas ;  6  odmò  homem ,  o  cerco  do  Porto ,  a  rehabilitaçào  da 
sua  filha  no  throno  de  Portugal ;  e  aquella  cana  que  dirigiu  a  Anto-^ 
nio  Carlos,  na  qual  se  declarava  contra  a  restauração,  porque,  dizia 
elle ,  «  sou  o  primeiro  súbdito  do  Senhor  D.  Pedro  II ,  meu  muito 
«amado  e  querido  filho  1 » 

Ha  nada  de  mais  grande  que  e^te  proceder?  Onde  está  um  maior 
exemplo  do  coraçSo  humano,  e  de  um  coração  que  nasceu  herdeiro 
de  uma  corAa  ,  cujos  diademas  se  firmavam  nas  quatro  partes  á& 
mundo  ? ! 

Ao  ler  aquelle  authographo  memorável,  um  indizível  enthusiasmo 
se  apoderou  de  todo  o  meu  sen  o  soldado  do  Mindelo  subiu  mais 
alto  que  todos  esses  soberanos  que  commemora  a  historia,  e  que  áes^ 
ceram  do  throno  como  elle ,  mas  que  o  tempo  revelou  seu  arrependi- 
mento. Si  Deus  Nosso  Senhor  me  der  vida  e  saúde ,  hei  de  depositar 
aos  pés  da  sua  estatua  uns  versos  do  intimo  do  eoraçâo. 

O  venlò  qoe  Uva  a  estatua  do  heróa  na  praça  publica  ,  leva  ent  si 
«M  confina  do  império  um  fluido  rogeDorador ,  um  principio  titat 
Btaia  amplo  I  mais  uyiVèraal  do  que  aquelle  que  respiramos  no  ar 
doioterior  de  um  edifieio^oomoodaaanta  casa»  ou  do  hospício  de 
Poéro  II,  ottdeem  breve  ia  coiloetri  em  mármore  o  renmw  histórica 
do  proTodor  Joié  Clemente  Pereira. 
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As  etlatuas  iadividualisam  as  grandes  virtudes,  e  os  e$criplo6âS 
generalisam  e  perpetuam.  Si  a  esialua  ó  um  producto  da  adulado  ou 
do  fanatismo  politico ,  e  si  ó  acompanhada  de  escriptos  artiflcioso^,  a 
historia  geral ,  o  nexo  dos  acontecimentos ,  os  documentos  ineontesra- 
ireist  e  o  bom  senso  da  posteridade,  vem  julgar  o  caso  «demonstrar 
a  verdade»  e  castigar  os  excessos  da  impudência  ou  vertigem  doco-« 
raçiio  humano,  a  fazer  desapparecer  um  exemplo  da  imiior  das  cor<* 
rupções. 

Pelo  contrario »  a  destruição  de  todos  os  bustos  de  Cicero  nao  ex- 
tinguiu a  sua  memoria  na  posteridade  de  duascivilisa^Oes.  Os  a)la« 
res  elevados  a  certos  imperadores  náo  os  santiGcaram :  a  apotheose, 
ou  a  canonisação»  soíTrem  processos  humanitários  ,  que  o  tampo 
contraria  ou  sanceiona,  mormente  boje,  que  ò  livre  arbitriofazo 
apanágio  dos  homens.  O  raio  quepulverisa  u  simulacro  do  homem, 
resvala  quando  o  seu  pedestal  está  baseado  sobre  a  justiça  eterna» 
sobre  idéas  uleis;  porque  as  idéassflo  immortaes,  dtiunca  perecem 
com  a  matéria  que  as  revela  a  seu  modo. 

Quando  o  historiador  ou  o  biographo  tem  um  respeito  religioso  á 
verdade»  08  seus  escriptos  fecundam. 

Platão  so  tolerava  a  mentira  excepcioaaloiento  na  bocca  do  magis^ 
trado  e  do  medico ,  como  meio  de  arrancara  verdade  do  réo ,  a  dé 
fortiCcar  o  animo  do  doente.  Se  os  homens  nào  mentissem»  as  leis 
seriam  mui  simples,  ea  ordem  social  outra. 

Conhecida  a  biographia  de  todos  os  homens  salientes  de  umaópo- 
cba»  seja  qual  fòr  a  sua  acção  civilisadora,  está  conheeirda  a  historia 
d'aquelles  tempos ;  porque  nos  seus  actos ,  nas  suas  idéas ,  nos  seus 
resultados,  esià  o  movimento  geral ,  as  peripécias  do  drama  anima- 
do da  sociedade,  onde  cada  um  d'estes  indivíduos  foi  actor  e  compo- 
sitor. 

Ao  despontar  de  uma  grande  phase,  de  uma  vida  reorganisadora, 
enoontram-se  vultos  grandiosos,  sentinellas  que  guardam  as  sagradas 
avenidas  do  futuro ,  e  servem  de  ostensores  aos  que  o  tempo  vai  imsor- 
porando  na  marcha  dos  acontecimentos.  Na  independência  houve  6 
oslensor  augusto ,  a  seatinella  coroada ,  cuja  missão  íáo  foi  ainda 
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avaliada  pelos  espíritos  estacionários  que  ficnram  em  1831 ,  a  para 
os  quaes  nâo  ha  possibilidade  de  um  horizonte  racional. 

Seria  bem  digna  da  protecção  do  governo  uma  obra  popular  em 
qoo  viessem  os  retratos  e  a  vida  de  todos  os  homens  úteis  ao  Brnzil , 
porque  n'essa  republica  da  morte  encontraria  a  mocidade  incentivos  e 
esperanças  para  todns  as  vocações.  O  soldado,  o  marinheiro,  o 
padre  e  o  módico,  se  harmonisariam  perfeitamente  com  o  magistra- 
do, o  cultivador,  o  artífice,  o  estadista,  o  poeta,  o  philosopho,  o 
geographo ,  o  naturalista ,  o  emprezario,  o  banqueiro  útil ,  o  artista  , 
o  empregado  publico,  o  orador,  e  todas  as  outras  alavancas  da  ma~ 
china  social;  nSo  esquecendo  a  mulher,  para  chama-la  a  um  mais 
amplo  desenvolvimento  do  seu  amor  e  dedicação. 

O  Brazil  ja  tem  tido  homens  que  significam  cousas,  e  que  forâo  ar- 
dentes e  incansáveis  operários  da  nossa  constituição  social.  Com  o  in- 
tuito de  engrande<'er  o  material  de  uma  obra  que  considero  de  grande 
utilidade,  }a  dei  alguma  cousa  para  a  Revista  do  Instituto,  e  para 
outras  publicações ,  e  com  o  mesmo  constante  desejo  irei  d'ora 
avante  coordenando  os  apontamentos  que  tenho ,  afim  de  que  senso 
percam.  A  futuros  escriptores  está  reservada  esta  bella  e  tão  proveitosa 
larefa,  e  é  a  elles  a  quem  consagro  estas  mal  traçadas  notas,  que 
talvez  lhes  servirão  quando  escreverem  a  historia  como  deve  ser ,  e 
Dão  como  a  comprehendeu  a  maior  parte  dos  nossos  chronistas. 


APONTAMENTOS 

SOBRE  A  VIDA  E  OBRAS  DO  PADRK 

JOSÉ  MAURÍCIO  NUNES  GARCIA. 


O  grande  artista  de  que  nos  vamos  occupar  foi  um  homem  singu- 
lar na  arte  de  Gui  d'Arezzo;  foi  uma  organisaçSo  especial ,  que  ul- 
trapassou aépocha  em  que  viveu  >  e  dominou  por  largos  annos  o 
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campo  que  iafadiu  com  o  poderio  do  seu  engenho,  com  a  sua  fecun- 
didade 9  o  com  a  revolução  que  causou  nos  ânimos  que  conquistara. 
Anles  da  sua  apparíção ,  houve  nesla  cidade  um  outro  musico  nao 
menos  notável  pelo  seu  espirito  ascético ,  e  pelas  composições  sagra- 
das que  escreveu ,  as  quaes  ainda  se  cantam «  e  fazem  a  admiração  de 
todos  os  artistas  e  amadores  que  npreciam  a  musica  do  santuário ;  roas 
este  musico ,  o  padre  Manuel  dn  Silva  Rosa,  compositor  da  celebre 
musica  da  Paixão  de  Jesus  Christo,  que  se  cnnta  na  capella  imperial 
a  410  convento  de  S.  Francisco,  nada  influiu  na  educação  de  José 
Maurício.  Fâmulo  du  bispo  Fr.  António  do  Desterro,  viveu  sempre 
retirado ,  e  não  me  consta  que  fizesse  alguém  comparticipante  do  seu 
admirável  talento  (*). 

Nasceu  José  Mauricio  n'esta  illustre  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
23  de  Setembro  de  1767,  filho  legitimo  de  Apollinario  Nunes  Gar- 
cia e  Victoría  Maria  da  Cruz.  Sabemos  pela  sentença  de  habilitação 
degenere,  pssada  em  seu  favor  a  27  de  Junho  de  1791  pelo  padre 
Manoel  dos  Santos  e  Souza,  secretario  da  camará  episcopal,  e  assi- 
gnadapelo  Dr.  Francisco  Gomes  Villas-Boas,  deão  da  Sé,  vigário 
geral  e  provisor  do  bispado,  que  José  Mauricio  fora  baptisadonaan- 
liga  cathedral,  hoje  igreja  do  Rozario ;  e  que  seu  pai  era  natural 
da  ilha  do  Governador,  freguezia  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  e  sua 
mâi  baplisada  na  capella  de^.  Gonçalo  do  Monte,  filial  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  do  Rozario,  freguezia  da  Caxoeira,  do  bispado  de 
Mariana  ;  pelo  lado  paterno  descendia  de  uma  faroilia  estabelecida 
em  Irajá,  e  pelo  materno  de  uma  crioula  de  Guiné. 

Na  idade  de  seis  annos  teve  a  desgraça  de  perder  seu  pai ,  porém 
achou  nas  virtudes  e  no  trabalho  de  sua  m«Vt  e  de  uma  tia ,  que  o 
amava  extremosamente,  lodos  os  recursos,  amparo  e  direcção  da  sua 
primeira  educação. 

Desde  a  mais  tenra  infância  manifestou  uma'  inteira  vocação 
pela  musica.  Tinha  uma  bellissima  voz,  cantava  admiravelmente , 
improvisava  melodias,  e  tocava  viola  e  cravo  sem  jamais  ter  apren- 

(*)  F.ra natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  morrr*u  a  tS  de  Msio  de  179S. 
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di4o.  Uuitds  vazes  assomb^rou  os^iomens  proQssionaes «  não  so  oom 
os  84US  improvisof;,  o  reflexões,  como  tombeno  pela  prodigiosa 
mernoxi^  qttô  imh^  em  reproduzir  fielmente  tudo  quanto  ouvia 
execMiiir, 

Mandado  pnra  a  escola  de  Salvador  Josó,  alii  se  houve  com  taafi 
rápida  intelligencia,  que  em  poucos  mezes  excedeu  a  todos  os  seus 
collegas,  e  foi  considerado  por  aquelle  musico  o  primeiro  e  o  melhor 
de  seus  di.^^eipulosy  e  o  único  de  por  si  só  poder  continuar  os  estudos 
de  uma  arte,  que  requer»  além  do$  dons  naturaes,  uma  pratica  não 
interrompida. 

N\iquelU  alma  de  artista,  n'aquella  força  da  natureza ,  nffo  exis- 
tia sóinenle  a  predisposição  para  comprehendor  altamente  09  bellos 
s($gr^dQfi  da  barraonja  e  melodia,  havia  mais  que  isso:  havia  uma 
ppderosa  dualidade  como  a  que  assignala  todo  o  homem  superior. 

De  SQU  motu  próprio  foi  assentar-se  nos  bancos  da  aula  do  padre 
IplIíaSy  mestre  régio  de  latim,  e  ahi  adquiriu  com  igual  facilidade 
aquella  chave  d*onro  que  abre  os  thesouros  da  antiguidade  clássica, 
^  phílosophia ,  da  historia ,  da  eloquência  profana,  e  da  sagrada 
GOfiíi  que  mais  larde  se  adornou.  Os  seus  progressos  em  latinidade 
f^ram  tão  extraordinários  n'aquelles  tempos,  que  no  fim  de  três 
(mnos  seu  próprio  mestre  o  declarou  em  estado  de  o  poder  substituir, 
^ual  triumpbo  obteve  na  aula  do  Dr.  Goulão  com  quem  aprendeu 
pbjlosophia  racional  e  moral,  e  por  quem  foi  proposto  para  subs- 
tituto da  cadeira  regia,  ao  qm  José  Maurício  se  excuaou  ,  por  nSo 
cortar  os  seus  estudos  artísticos,  e  a  cultura  de  uma  arte  que  já  o 
punha  a  abrigo  das  maiores  privações ,  e  com  eila  ajudava  a  viver 
mais  fartamente  sua  mai  e  sua  tia.  Apezar  d'esta  recusa,  José  Mau- 
rioio  leccionou  alguns  tempos  depois,  contando  no  numero  de  seus 
discípulos  o  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  autor  de  umas  me- 
T06ría$  bem  conhecidas,  e  de  alguns  escriptos  a  favor  da  unidade  do 
d^swa  ^  disciplina  da  igreja  caiholica  romana,  peloa  annos  de  28  a  30. 

N^^quellos  eras,  a  segurança  individual,  o  eateio  das  familias  po- 
bres, e  o  amor  materno ,  só  achavam  um  asylo  seguro  e  inviolável 
na  igre)$9  eporiaao,  e  pelp  espirito  religioso  da  époeka^  í»  familiat 
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tioham  necessidade  de  que  um  Glho  ao  menos  as  amparasse  das 
violências  tenebrosas  do  santo  oílicio »  das  vinganças  e  fanatismo  do 
seus  terríveis  familiares,  da  prepotência  dos  maioraes  da  terra,  e  das 
crueMades  do  recru lamento.  O  pdre  era  a  ancora  de  salvação  da 
casa,  o  homem  predilecto,  o  filho  mais  querido ,  o  laço  da  harmonia» 
o  que  nobilitava  a  familia  ,  e  a  tornava  privilegiada  o  compartici- 
pnnle  de  todos  os  prazeres  públicos  de  então ,  que  se  limitavam  nas 
festas  da  igreja,  e  nas  quen  fatnilia  celebrava  de  harmonia  comas 
do  culto.  N'a<iuelia  é|>oca  de  fanatismo  o  poderio  monacal,  as  vestes 
religiosas  tinham  o  prestigio  e  o  privilegio  de  serem  respeitadas  desde 
a  sala  do  vice-rei  até  a  mais  pobre  habitação  :  o  habito  substituía  a 
idade,  o  nascimento,  a  riqueza  e  o  saber. 

As  vestes  ecciesiastícas  que  tão  bem  exornavam  as  qualidades  do 
espirito  e  coração  de  José  Maurício ,  o  habilitavam  para  dignamente 
entrar  no  seio  e  conGança  das  famílias  mais  gradas  do  paiz,  cujo 
chefes  lhe  confiavam  suas  filhas,  com  quem  passava  buras  inteiras 
no  ensino  o  exercícios  da  musica. 

^'esta  vida  de  estudo  e  ensino,  adquiriu  elle  essa  prodigiosa  exe- 
cução que  conservou  sempre ;  e  igualmente  a  amizade  de  todos  os 
que  o  chamavam  ,  entre  as  quacs  a  do  abastado  negociante  Ttiomaz 
Gonçalves,  que  lhe  fez  património,  e  o  pôz  em  estado  do  receber  as 
ordens  de  diácono,  e  cnnl;ir  missa  solemne  no  anno  de  1792;  o  de 
obter  licença  para  pregar  no  do  1798,  antes  mesmo  do  haver  es- 
tudado rhelorica  com  o  Dr.  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga ,  o 
que  succedou  de  1802  a  1804,  como  claramente  se  expressa  o 
mesmo  mestre ,  quando  d'elle  diz  e  atlesla  *  que  frequentou  a  sua 
«  aula  por  espaço  de  dous  annos ,  e  que  n*ella  fez  rápidos  pro* 
«  gressos,  que  raras  vezes  se  encontram. » 

Ao  muito  iliuslro  o  virtuoso  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Jo  ó 
Caetano  da  Silva  Coutinho  ,  ouvi  muitas  vezos  ologiar  o  padre  Josó 
Maurício,  não  como  artista ,  mas  como  um  sacerdote  dos  mais  íllus- 
trados  da  sua  diocese,  e  a  quem  sobejavam  talentos  fora  da  musica. 
Elle  foi  do  numero  d'aquellas  palestras  litterarias  que  esse  grande 
bispo  fazia  cm  seu  palácio ,  das  quaes  eram  membros  efTectivos  o  pa- 
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dfe  Caldas,  o  marqnez  de  Maricá  e outros  escolhidos,  osquaes  ces- 
saram na  época  da  indopcndencia ,  por  haver  sido  malintencíona- 
damenle  espiado  o  seu  palácio  por  ordem  do  governo  (*j. 

Ouçamos  a  respeito  do  mérito  litterariò  de  José  Mauricio  ao  nosso 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  juiz  competente,  e  seu  amigo;  ouçamos 
o  (|ue  disse  no  Diário  Fluminense  de  7  de  Maio  de  1830 : 

a  José  Mauricio  juntava  a  todos  estes  estudos  (os  necessários  para 
«  o  presbyterato),  vastos  e  profundos  conhecimentos  de  geographia  e 
«  de  historia  tanto  profana  como  sagrada,  e  das  linguas  franceza,  e 
«  italiana,  não  sendo  hospede  na  ingleza  e  grega,  que  também  es- 
a  ludara,  mas  não  com  tanto  afinco». 

Ao  entrar  nos  trinta  annos  de  idade,  por  morte  do  reverendo  João 
Lopes  Ferreira ,  mestre  de  capella  da  antiga  Cathedral  e  Sé,  foi  elle 
ítomeado;  como  se  vô  do  termo  lavrado  pelo  beneficiado  João  Con- 
vives da  Silva  Campos  a  2  de  Junho  de  1798,  com  o  ordenado 
de  seiscentos  mil  réis  annuaes.  Organista  e  compositor,  augmentou 
o  coro  da  cathedral  com  um  grande  numero  de  discípulos  escolhidos, 
é  o  brilho  do  culto  com  novas  e  variadas  composições. 

Com  o  ensino  publico  gratuito,  e  também  com  o  particular, 
d'onde  tirava  a  maior  parte  da  sua  subsistência,  com  as  suas  obras, 
espalhou  o  gosto  da  musica  na  futura  capital ,  e  o  enraizou  de  tal 

(•)  Gomo  sou  devedor  de  grandes  favores  a  este  venerável  prelado,  que  me 
hospedou  no  seu  palácio  com  bondade  paternal,  não  desejo  nunca  que  se  sup- 
ponna  alguma  coisa,  a  este  respeito,  por  ter  sido  elle  fdho  de  Portugal,  e  acon- 
tecer isto  no  tempo  da  independência. 

O  general  Nóbrega  pediu  ao  Sr.  D.  José  Caetano  uma  licença  franca  para  que 
fua  família  pudesse  ir  ao  convento  da  Ajuda,  e  lá  passar  dias  com  uma  freira 
sua  parenta.  A  abbadeca  d'aquelles  tempos  tinha  pedido  ao  Sr.  bispo  o  favor  de 
negar  laes  licenças,  porque  |)erlurbavam-lhe  a  ordem  da  casa. 

O  Sr.  D.  José,  não  querendo  dar  o  motivo  por  que  negava  esta  licença,  para 
não  comprometter  a  abbadeca,  concitou  as  iras  do  general,  e  e-^tf  foi  dizer  a  José 
Bonifácio,  que  sabia  de  boa  fonte,  que  o  bispo  fazia  club contra  a  indepen- 
denda.  Immediatamente  foi  espiado  o  seu  palácio ,  e  o  Sr.  bispo  sabedor  dMsto 
mandou  fechar  as  portas  ás  oito  horas  da  noite ,  ordem  que  elle  conservou 
severamente  até  á  sua  morte  em  1833. 

Qoeiíando^ne  eu  da  injustiça  que  houve  para  com  aquelle  santo  prelado,  ao 
feUeddo  conseliíeiro  José  Joaquim  da  Rocha ,  este  contou-me  a  origem  do  facto 
pôi^  Íh'a  haver  narrado  o  próprio  Nóbrega;  o  qual  ajuntara,  que  o  flzera  por 
caçoada»  cpara  priva-lo  de  suas  visitas  á  noite.  José  Bonifácio,  assim  como  o 
Sr.  D.  José,  morreram  inimixados,  e  talvei  sem  saberem  da  origem  de  semelhante 
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maneira ,  que  á  ciJaJ<)  du  Rio  de  Janeiro  se  pôde  hoje  chamar 
a  cidade  dos  pianos. 

Nosdoz  annos  que  serviu  este  novo  emprego,  foi  que  o  grande  ar^ 
lista  começou  a  revelar-se  altamente,  e  a  dilatar-se  no  horiíonle  do 
suas  creaçOes ;  mas  lâo  pobre  ainda  era  ,  que  não  podia  possuir  um 
cravo,  pois  que  ensinava  os  preceitos  e  a  pratica  da  harmonia  com 
uma  viola  de  cordas  mi^tallicas  na  sua  escola  da  rua  das  Marreca». 

II. 

Em  1808,  á  chegada  da  familia  real,  eslava  enlâo  elle  na  força  da 
idade  e  do  talento.  O  principe  r^ente,  grande  conhecedor  da  musica 
e  de  todas  as  praticas  do  culto,  o  admirou  tanto ,  que  sem  a  menor 
reluctancía  nomeou-o ,  por  decreto  de  26  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  inspector  da  musica  da  real  capella,  com  o  mesmo  ordenado  da 
seiscentos  mil  réis!  E  n'este  decreto  vem  mencionada  n  nula  de 
musica  e  o  ensino  gratuito  que  exercera  José  Mauricio!!!  D'esla  aula 
sahiram  a  maior  parle  dos  r^ntores  e  instrumentistas  que  fizeram  a 
orcheslra  da  capella  real,  e  alguns  compositores,  entre  os  quaes  muito 
se  distinguiram  Francisco  Manoel  da  Silva,  Francisco  da  Luz,  e 
Cândido  Ignacío  da  Silva;  entre  os  instrumentistas,  que  ainda  vivem, 
o  padre  Manoel  Alves,  Francisco  da  Moita ,  e  alguns  poucos  vala" 
tudinarios.  Logo  que  em  1813  chegou  de  Lisboa  o  famoso  Marcos 
Portugal,  a  com  elle  um  bom  numero  de  vozes  e  instrumentos,  as 
fuDCções  ecdasbsticas  subiram  ao  ponto  das  da  («iriarohal  de  Lís^ 
boa,  que  eram  copiadas  fielmonte  das  de  S.  Pedro  em  Roma,  no  que 
ara  possível  em  um  templo  onde  nlo  pontificava  e  papa  rodeado  do 
sagrado  collegio. 

?í'essas  fesias  tam  repetidas  e  prolongadas ,  oas  conlínuas  vigíKaf , 
ordenadas  paia  eiigencia  real ,  n'assas  horas  do  trabalho  do  eogeobo , 
horas  crnadarat,  porém  (aues  a  vida,  se  foi  pouco  a  pouco  estragando 
aqoella  coosUloiçâo  robusta. 

Obrigado  a  compor,  a  ensaiar  e  a  residir,  ja  em  1816  soiTría, 
cooio  elle  mesmo  o  diz  num  requerimento  ao  bÍ5|M) ,  cm  que  \mde 
liem^  pra  dizer  missa  cm  a*^. 
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Para  se  avaliar  o  poderio  c  a  força  do  talento  de  José  Maurício, 
basta  dizer  que  el-rei  o  chamava  o  novo  Marcos,  antes  que  este 
celebre  compositor  (iva^^se  chegado  ao  Brazil;  e,  que  a  despeito  da 
sua  côr  mixtiça ,  era  tolerado  na  corte ,  n'essa  corte  onde  o  auto  de 
nascimento  formava  o  maior  merecimento  do  homem ,  dava  direito  a 
todas  as  sjmpathias,  o  onde  o  ser  Brazileiro,  e  mormente  mulato, 
bastavam  para  alienar  de  si  lodos  os  favores,  o  mesmo  muilosdíreilos. 

O  Senhor  D.  Joáo  VI  era  o  único  que  de  cornçào  nunca  distinguiu 
no  homem  incidentes  ou  accidcntes :  pai  e  principe  havia  nascido 
acima  de  todos  os  preconceitos  da  inveja  ,  ou  dn  morai  de  uma  naç9o 
em  decadência ,  cujo  egoísmo  e  incnpacidiíde  se  cncaslellavam  no 
privilegio  do  acaso  deter  nascido  em  Portugal. 

Fora  da  atmosphera  da  presença  de  el-rei,  José  Maurício  sofTreu 
muitas  vezes  dos  músicos  poriuguezes  invectivas  bem  dignas  da  es- 
tupidez allanada  ;  porém  sua  alma  nunca  se  dobrou  a  uma  represália. 

Em  uma  d'essas  grandes  festividades,  sentiu-se  el-rei  tam  arre- 
batado de  enthusiasmo,  que,  acabada  a  festa,  mandou  chamar  ao 
paço  o  padre  José  Maurício,  e  em  plena  corte,  tirando  da  fardado 
visconde  de  Yilla  Nova  da  Rainha  o  habito  deChrisio,  collocou-o 
com  a  sua  própria  mão  no  peito  do  seu  musico,  dizendo-lhe  ao 
mesmo  tempo  as  cousas  as  mais  lisongeiras.  Este  fado  memorável 
para  a  gloria  do  artista ,  e  para  a  do  seu  rei ,  aconteceu  no  anno  de 
1810  pouco  antes  de  Fevereiro;  porque  professou  em  17  de  Março, 
tendo  por  padrinhos  a  Fr.  Francisco  José  Rufino  de  Souza ,  o  mesmo 
visconde  de  Villa  Nova  da  Rainha,  enlão  barflo,  e  Fr.  José  Marce- 
lino Gonçalves ,  seu  discípulo  e  filho  do  seu  antigo  protector  Thomaz 
Gonçalves. 

Foi  este  acto  de  el-rei  a  salvação  de  José  Maurício. 

Pouco  tempo  depois,  mandou-lhe  dar  uma  ração  de  criado  par- 
ticular, a  qual  foi  convertida  em  uma  mensalidade  de  32^000  rs. 
a  requerimento  do  musico,  á  vista  dos  embaraços  que  sofTria  na 
Ucharia  dos  empregados  do  paço. 

El-rei,  convencido  dos  incommodos  do  José  Maurício ,  prove- 
nientes da  vida  sedentária,  ordenou  que  ^%  lhe  mandasse  dar  um 
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cavallo  todos  os  <lias.  A  onlem  exectitou-so ,  pois  que  toilis  as  tardos 
vinha  um  moço  com  o  cavallo,  mas  oste  era  de  tal  natureza  que  o 
mestre ,  c  nem  o  próprio  moço  ousavam  ensaia-lo  por  um  minuto. 
Parece  que  o  estribeiro  menor  d*aquelles  tempos  julgava  iguaes 
talentos  o  do  mestre  de  capella  e  o  de  mestre  de  equitação. 

Na  fragata  que  nos  trouxe  a  archiduqueza ,  primeira  Imperatriz  do 
Brazil,  veio  uma  banda  de  musica  digna  de  acompanhar  esuavisar  a 
longa  viitfgem  d'aque]la  saudosa  princeza.  José  Mnuricio  até  então 
não  havia  visto  essa  precisão  mechanica ,  essa  igualdade  de  execução 
que  é  um  dos  privilégios  dos  compatriotas  de  Mozart  e  Bcelhoven, 
e  nem  tara  pouco  conhecia  os  novos  instrumentos  que  ella  trouxe. 
Tam  enamorado  ficou  de  ouvir  aquella  banda  musical ,  que  para  ella 
improvisou  doze  divertimentos,  que  síío  doze  peças  admiráveis  de 
inspiração.  Durante  os  ensaios  doestas  obras,  o  povo  ia  ouvi-los  no 
largo  de  S.  Jorge,  defronte  da  casa  de  José  Maurício. 

Algum  tempo  depois,  e  por  ordem  de  el-rei ,  escreveu  para  o  real 
Theatro  de  Sio  João  uma  opera,  intitulada — Le  due  Gemeltôf 
cujas  partituras  se  perderam  ,  uma  no  incêndio  do  mesmo  theatro  e  a 
outra  o  original,  nos  papeis  de  Marcos  Portugal,  que  foram  vendidos 
a  peso  aos  fogueteiros  e  tavernciros ;  pois  que  em  uma  nota  escripta 
pelo  próprio  punho' de  José  Maurício  feita  no  inventario  da  musica 
do  real  thesouro  em  1821 ,  se  acha  o  seguinte : 

«  Le  due  GemeUe ,  drama  em  musica  por  José  Maurieio  : 
com  instrumental  e  fartes  cantantes  :  a  partitura  se  acha  em 
casa  do  Sr.  Marcos  Portugal.  » 

Algumas  pessoas  dizem  que  esta  opera  nunca  fora  á  scena  ,  porém 
outras  affirmam  que  o  fura  ,  mns  que  a  monita  secreta  a  separava  do 
theatro,  aGm  de  que  somente  Marcos  Portugal  ficasse  em  campo. 
Que  este  grande  compositor  era  ciumento  temos  mais  de  um  facto, 
6  muito  salientes  foram  os  que  elle  preparou  para  annullar  Neucororo, 
e  o  joven  Francisco  Manoel  da  Silva,  a  quem  o  príncipe  real,  o 
Senhor  D.  Pedro  I,  havia  promettido  mandar  á  Itália  (*). 

(•)  O  Sr.  Francisco  Manoel  da  Silva,  director  actual  do  Conservatório  de 
Mu9ica  ,  depois  de  haver  estudado  com  José  Maurieio,  passou  a  receber  lições 
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Com  o  regresso  d*el-rei ,  as  festas  da  capella  foram  modificadas, 
CMomp  se  vé  da  provisão  episcopal  de  17  de  Maio  de  1832,  onde  o 
bispo  declara :  «  ja  náo  ser  possivel  celebrarem-se  os  ofiicíos  divinos 
com  o  mesmo  rigor  de  forma  e  residência ,  e  solemnidade  de  can- 
torias, que  fora  da  sua  primitiva  instituição.  »  Os  ministros  da 
igreja  se  haviam  retirado,  e  com  elles  alguns  artistas,  ficando  entre- 
tanto os  principaes,  porque  o  príncipe  regente  também  era  musico , 
e  bavia  ja  composto  alguma  couso ,  comquanto  nâo  fosse  tam  intima- 
mente apaixonado  pelo  cantochão ,  ceremonías  e  outras  disciplinas 
próprias  de  orna  cathedral  altamente  luxuosa. 

III. 

A  musa  de  José  Mauricio  não  revelou-se  na  independência ,  por- 
que* como  dizia  elle,  o  príncipe  queria  fazer  tudo. 

Seà  nova  face  dos  acontecimentos  políticos  juntarmos  trinta  e  três 
annos  de  trabalbo  assíduo,  e  a  prívação  de  uma  parte  dos  seus  ven- 
cimentos á  natural  melancolia  de  um  homem  cansado ,  e  que  so 
havia  existido  para  a  sua  arte  e  o  serviço  do  seu  rei ,  não  estranharemos 
o  grande  abatimento  em  que  cahiu.  Nos  últimos  tempos  da  sua  vida 
80 viveu  para  a  arte,  porque  a  ella  consagrou*  iodas  as  horas  quo 
nâo  soffria  cruelmente.  £'  d'essa  época  a  famosa  missa  de  Santa 
Cecília,  cuja  partitura  está  no  archivo  do  Instituto  Histórico,  e  a 
qual  não  se  pode  executar  hoje  por  falta  de  vozes. 

Ouçamos  ainda  o  cónego  Januário  :  <c  José  Maurício  começou  a 
soffrer  enfermídade^; ,  que  muito  se  aggravaram  pelo  trabalho  a  que  se 
dava  no  desempenho  das  suas  obrigações,  perdendo  muitas  \í31qs 
noites  inteiras  em  longas  composições  que  o  Sr.  D.  João  VI  queria 

deNeukomm.  Moço  ainda,  compoz  um  Te-Deum,  eo  ofTereceu  ao  príncipe 
nal ,  e  S.  A.  ficou  tam  contente  da  offerta ,  que  prometteu  mandar  o  joven 
compositor  para  a  IlaHa.  O  Sr.  Francisco  Manoel  fazia  parte  da  musica  da 
leal  camará ,  e  como  tal  estava  subjeito  a  Marcos  Portugal,  que  era  o  mestre ; 
e  este  para  desjria-lo  do  gosto  e  do  tempo  de  compor ,  passouH)  de  violoncello, 
que  era,  para  violino ,  ameaçando  de  o  pôr  na  rua 'se  não  estudasse  assídua- 
inenle.  Para  quem  tem  pratica  das  cousas  da  vida,  e  da  aiie»  o  caso  está  liem 
daro» 


ses 

ver  coneluidas  com  a  roaior  presteza ;  a  sua  vida  se  Toi  gradualmente 
enfraquecendo  ^  até  que  em  um  ataque  mais  forte ,  e  quasi  repentino, 
teve  o  seu  termo.  » 

El-rei  acostumado  aos  milagres  da  musa  do  nosso  artista,  ja  nSo 
media  o  tempo,  so  marcava  o  termo;  e  todos  nós  podemos  avaliar  as 
horas  de  agonia  por  que  passou  aquella  celebridade,  vendo  o  tempo 
correr,  e  perigar  a  sua  reputação  si  acaso  a  inspiração  falhasse,  ou 
se  um  d'esses  somnos  artisticos  a  que  eslào  sujeitos  todos  os  homens 
inspirados  lhe  viesse  roubar  o  tempo  preciso  e  entrega-lo  á  impla- 
cável injustiça  dos  seus  collegas,  promptos  á  escuta,  postados  á  mira 
pnra  anniquila-lo.  E  para  elle  os  perigos  duplicavam,  porque  estava 
so,  e  nem  ao  menos  tinha  o  privilegio  do  nascimento,  que  o  esca- 
daria com  todas  as  prevenções  favoráveis.  Por  toda  a  parte  se  ouvia 
murmurar  um  desfavor  após  um  facto  brilhante.  Estes  echos  da  par- 
dalidade  precisavam  de  ser  cobertos  e  abafados  com  novas  harmo- 
nías,  com  amplas  e  severas  composições ,  e  com  byranos  que  en* 
tonassem  o  iriumpho  do  próprio  arti<;ta. 

Ohl  é  muito  ingrata  a  sorte  do  homem  a  quem  sufTocam,  e  que 
procura  a  vida;  épor  extremo  dolorosa  asituaçào  do  artista  que  tem 
consciência  de  si  mesmo,  que  conhece  o  seu  valor,  o  clarão  do  seu 
fume,  e  a  quem  rodeam  de  trevas,  que  elle  vence,  mas  que  se  n9o  ex- 
tinguem. Si  nSo  tivera  el-rei  por  seu  lado,  mil  vezes  estalaria  dedôr: 
o  que  eu  tenho  soffrido  d'ai]uella  gente,  dizia  elle,  so  Deos  sabe. 

Ha  soberanos  que  são  seguidos  nas  suas  jornadas  por  seus  mon- 
teiros,  pelos  seus  càes,  e  pelos  seus  cavallos;  outros  pelos  seus  acto- 
res e  histriões;  muitos  pelos  seus  soldados,  e  alguns  pelos  seus  bufos 
e  parasylas :  o  senhor  D.  João  VI  era  acompanhado  pelos  seus  pa- 
dres e  pelos  seus  músicos.  O  espirito  e  praticas  ecciesiasticas  estavam 
sempre  com  elle.  N'um  corredor  estreito  de  Sso  Christovam  celebra- 
tam-se  ceremoniosas  festas,  com  musicas  novas,  e  com  as  predicas 
ée  om  S9o  Carlos,  de  um  Sampaio,  e  de  um  Monie-Alvernó.  Na 
fazenda  de  Santa-Cruz,  onde  havia  mais  espaço,  se  executaram 
RHignificas  con^posições,  escriptas  lá  mesmo,  quasi  sempre  improvi- 
sadas pelos  aeus  mestres  de  capella .  N'uma  d'essàs  jornadds,  escreveu 
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José  Maurício  a  sua  famosa  niiása  da  degolução  de  Sdo  João  Bap- 
lísta,  e  outras  obras  do  que  elle  mesmo  se  esqueceu.  Foi  esta  missa 
a  que  poz  termo  a  todas  as  invectivas  dos  músicos  da  roal  camará, 
porque  esta  obra  a  grande  instrumental  foi  toda  escripla  no  espaço 
de  vinte  dias,  havendo  Marcos  Portugal  gastado  um  mez  em  compor 
as  matinas,  a  orgào  e  duas  vozes. 

Para  se  avaliar  a  presteza  e  fecundidade  d'esle  mestre,  basta  enu- 
merar as  obras  que  escreveu  até  o  anno  de  1811,  cuja  lista  extrahi 
de  um  borrão  do  inventario  das  musicas  existentes  na  copella  real, 
feito  polo  próprio  punho  de  José  Maurício :  sobem  acima  de  200  as 
peças  mencionadas.  Espero  cora  o  tempo  merecer  de  alguém  a  quem 
ultimamente  me  dirigi  o  poder  completar  este  catalogo,  assim  como 
o  das  obras  de  Marcos  Portugal,  em  muito  perfeito  estado  até  certo 
tempo,  porque  possuo  o  autographo. 

Ha  uma  moléstia  d'alma  que  colloca  o  homem  n'um  mundo  de 
torturas,  ou  n'um  continuo  naufrágio  quando  a  sua  origem  provém 
de  uma  estulta  vaidade :  esta  moléstia  é  a  inveja.  Os  invejosos  pu- 
lam ao  céo  de  contentes  quando  acham  uma  palavra  para  abater  o 
mérito  alheio,  para  torna-lo  ao  menos  duvidoso  na  consciência  dos 
inexperientes.  Nào  tem  gosto ;  era  a  ponta  do  punhal  com  que  fe- 
riam José  Maurício;  não  tem  gosto,  nunca  sahiu  d'aqui,  não  viu 
nada,  não  foi  á  Itália,  não  aprendeu,  não  teve  mestre,  não  frequentou 
os  conservatórios !  tal  era  a  ladainha  estudada  e  unisona  de  homens 
que  nunca  passaram  do  papel  que  representa  o  tubo  de  um  órgão,  e 
aquém  a  natureza  havia  negado  o  dom  de  combinar  algumas  notas 
6  compor  uns  dez  compassos.  O  tufão  da  morte  os  arrojou  no  mais 
perfeito  esquecimento ,  e  si  algum  existe  hoje ,  so  é  conhecido  por 
si  mesmo. 

Depois  da  retirada  de  el-rei  e  consummada  a  independência, 
i^i  que  Marcos  Portugal  conheceu  o  bello  e  nobre  caracter  de  José 
Maurício,  e  tanto  o  admirou,  que  morreu  seu  grande  defensor  6 
amigo. 

Os  acontecimentos  políticos  mudaram  a  situação  dos  Brazilciros, 
%  retrahiram  as  espausoe^  e  os  actos  ostensivos  dai,  maior  parte  dos 
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se  jnigiTtai  os  senhores  di  lem»  e  ceao  lil 
CB  Iodas  as  bcoMades  honsnes,  apeiar  de  que  o  medico 
o  Dr.  Manoel  Lair.  refettsae  sMipro :  que  em  Portugal 
os  OMBcuk»  da  n»^  portugwzri,  e  no  Brazil  os  nerroe. 

José  If asrieio  lireo  seropro  na  iniimidade  dos  grémios  mestroiL 
Fazia  9B5IO  oavi-lo  analT5:»r  uma  partitura  como  um  rbdoríoo  ana^ 
Ijn  orna  orarão.  Senhor  de  uma  prodigiosa  memoria «  possuía  a 
ma»  lasfa  emdiçSo  musical  que  é  possitel ;  nada  lhe  eM^pera : 
imitação,  ou  fona.  dle  indicava,  e  logo  a  obra  e  o  logar  preciso* 

P^  aqoella  graikiâo  artisiica,  e  espirito  de  justiça  aos  seus  h\íh 
rílos  mestres  da  Allemanha  e  Itália,  o  ?iroo8  uma  vet  affligir-se  • 
qoeixar-se  da  Tersatilitiade  dos  seus  companheiros  d*arte,  que  esen-* 
reciam  os  Teliios  mestres  para  darem  a  Joaquim  Rossini  o  scoptro 
da  arte  music;)!.  Leva«)o  de  indignação,  começou  a  desOar  as  Ope* 
ms  do  ryisne  de  Pcsaro,  a  despir  essas  cn^çOes  melódicas,  essas 
bellezas  harmonicns,  e  a  mostrar  a  sua  origem»  a  fonte  pura  d'onde 
emanavam  mais  ou  mooos  disfarçadas ;  mas  ao  chegar  a  um  ponto» 
e  era  na  opera  de  Mathilde,  prou,  e  sorrindo-se  exclamou  :  não, 
isto  é  novo,  isto  é  sublime ;  é  um  homem  immenso,  é  um  génio  que 
ha  de  ir  longe :  ja  escreveu  a  ária  da  caiumnia,  e  mais  dous  pedaços 
concertantes  que  admiro !  £  Joaquim  Rossini  aindn  não  linha  dado 
"^ao  mundo  o  Moysés,  ainda  não  linha  mimoseado  o  seu  século  com 
o  Guilherme  Tell,  e  o  Stabal  Mater. 

Era  maior  a  sua  probidade  artislica  do  que  aquella  irrilaçSo;  o 
seuenlhusiasmo  pnra  com  Mozart,  Haydn  e  Beellioven  era  justís- 
simo, poqtie  n'esta  iriada  eslava  toda  a  gloria  da  arle  germânica»  e 
aquella  escola  severa  que  plantou  nos  ásperos  climas  do  norte  uma 
arte  scienliBca,  bella,  e  proprietária  de  infinitos  primores. 

O  celebre  Neukomm ,  discípulo  de  Haydn ,  que  veio  para  esta 
cÒRtecomo  lente  de  musica  quando  veio  a  colónia  artislica  dirigida 
p9r  Lebrelon  para  fundar  a  Academia  das  Bellas  Artes,  e  que  foi 
vietima  da  parcialidado  que  invectivava  José  Mauricio ,  me  disse  • 
em  Paris,  a  propósito  do  mestre  brasileiro»  que  ello  era  o  primeiro 
improvi^tador  do  mundo.  Lamentou  a  sorte  do  artista  no  Brasilf 
iix  Al 
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loirvou  o  seu  caracter,  e  apreciou  as  agonias  do  atilor  da  famosa 
missa  de  Requiem  ;  o  a  propósito  narrou-mo  o  seguinte  fado,  que 
no  meu  regresso  à  palria  foi  conBrmado  pelo  cantor  Fasciotti,  que 
o  testemunhara  igualmente. 

«  Em  uma  d'aquellas  reuniões  que  se  faziam  em  casa  do  mar- 
quez  de  Santo-Amaro,  fizemos  prova  de  algumas  musicas  que  me 
chegaram  da  Europa.  Todas  as  vezes  que  se  tratava  de  cantar,  cedia 
o  piano  ao  padre-mestre,  porque  melhor  do  que  elle  nunca  vi  acom- 
panhar. Entre  varias  phantasias,  Fasciotti  cantou  uma  barcarola  que 
foi  freneticamente  applaudida  e  repelida.  José  Mauricio,  que  eslava 
no  piano,  como  que  para  descansar,  começou  a  variar  sobre  o  mo- 
tivo, e  com  os  nossos  applauso^  a  crescer  e  multiplicar-se  em  for- 
mosas novidades.  Suspensos,  e  interrompendo  a  nossa  admiração 
com  ovações  continuas,  ali  tlcamos  até  que  o  toque  da  alvorada  nos 
viesse  surprehcnder.  Ah!  os  Brazileiros  nunca  souberam  o  valor  do 
homem  que  tinham,  valor  tanto  mais  precioso  pois  que  era  todo 
fruclo  dos  seus  próprios  recursos!  E  como  o  saberiam?  Eu,  o  dis- 
cipulo  favorito  de  Haydn ,  o  que  completou  por  ordem  sua  as  obras 
que  deixara  incompletas,  escrevi  no  Rio  de  Janeiro  uma  missa,  que 
foi  entregue  á  censura  de  uma  commissão  composta  d*aque1Io  pobre 
Mazziotti  e  do  irmão  de  Marcos  Portugal,  missa  que  nunca  se  exe- 
cutou, porque  não  era  d'elles. 

«  Alguns  tempos  depois,  entrando  eu  na  capella  real  por  acaso, 
ouvi  locar  no  org»no  umas  harmonias  que  me  não  eram  estranhas ; 
pouco  a  pouco,  fui  reconhecendo  pedaços  dn  minha  desgrarad.i 
missa ;  subi  ao  coro,  e  dou  com  José  Mauricio,  tendo  á  vista  a  minha 
parlilura,  e  a  transpo-la  do  improviso  para  o  seu  orgao.  Approxi- 
mei-me  d'elle,  e  fiquei  algum  tempo  a  admirar  a  fidelidade  e  va- 
lentia de  execução  d^aquelle  grande  mestre :  nada  lho  escapava  do 

essencial não  pude  resistir,  abracei-o   quondo  ia  acabar,  e 

choramos  ambos  sem  nada  dizer.  » 

Neukommfoio  compositor  d'aquelle  concerto  monstruoso,  com- 
posto de  três  mil  artistas,  que  se  executou  na  inauguração  da  esla- 
va de  Guttenbergl  Neukomm  voio  para  o  Brazil  om  companhia  do 
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Joio  Raplisli  DebrH,  iksNicobu  Tdunay  •ddGailidjdaQ  d»  Moo- 
tigov.  Dl  qvalidadd  de  môstre  de  oomnponto.  Nunca  ensinou  : 
apenis  deu  algumas  lições  caniculares  a  Francisco  Manoel  da  Silva, 
e  lalvez  que  estas  lições  fossem  a  causa  de  ser  este  joven  perseguido 
ariislica  e  macbiavelicamenie  por  Marcos  Portugal  li;^o  que  lhe 
apresentou  o  primeiro  Tedeum  de  sua  feitura. 

Havia  o  nosso  artista  improvisado  tauto  e  sem  descanso,  que 
uma  vez  entrando  pelo  coro  da  então  ja  capella  imperial,  parou 
na  porta,  e  perguntou  a  um  de  seus  discípulos,  como  que  exta- 
siado: De  quem  é  esta  bella  musica? ! 

£  sua,  padre^mestre,  pois  não  se  lembra  ? 

Minha  ?  responde  José  Mauricio !  —  Sim ,  senhor ,  sua.  —  Es- 
tá-me  parecendo  agora ;  mas  quando  escrevi-a  eu ,  que  me  nio 
lembra  7 

No  tempo  do  rei  velho  ,  lhe  voltou  o  discípulo. 

José  Maurício  calou-se,  abateu  a  cabeça,  limpou  as  lagrimas  e 
disse  enlre  soluços : 

d  Ah!  n^aquelles  tempos,  quando  me  assenUiva  á  mesa  tinha  nos 
meus  olhos  el-rei ,  e  nos  ouvidos  uma  orchestra  immensa  c  prodigiosa. 
Muitas  noites  não  pude  dormir ,  porque  essa  orchestra  me  acompa- 
nhava, e  era  tal  o  seu  efTeito  que  passava  as  noites  em  claro;  e 
infelizmente  nunca  pude  escrever  aquillo  que  claramente  ouvra. 
Hoje ,  80  ouço  o  cantar  dos  grilos ,  os  meus  gemidos,  ou  o  ganir  dos 
càes  que  me  incommodam  e  me  entristecem.  » 

A  musa ,  a  formosa  e  seductora  (ilha  do  céo  ,  ó  como  a  belleza  cor- 
poral, que  se  transforma  em  asco  na  velhice,  mormente  quando  a 
miséria  a  vem  perseguir.  O  homem  de  engenho,  que  viveu  no  idea- 
lismo, se  nSo  tem  uma  pátria  agradecida,  ó  a  imagem  do  mais  ter- 
rível desengano  quando  a  idade  lhe  extingue  o  lumedocóo,  e  lhe 
quebra  as  forças:  é  a  formosura  admirada ,  a  rainha  desprazeres 
transformada  na  mulher  que  expira  no  catre  do  hospital» 

Em  1830,  o  Brazil  tinha  ainda  o  seu  principe^  mas  n'elle  ja  não 
havia  o  seu  defensor  perpetuo ,  o  astro  do  Ypiranga ;  porque  a  oa- 
lumnia  e  08  maus  consdhoa  o  haviam  precipitado   no  extremo 
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d-aquella  granJe  refioluçâo ,  e  d'aquellds  actos  que  pertencem  hoje  ao 
dominio  da  historia,  eá  admiração  dos  homens.  A  arte  e  os  seus 
inintslros  n'estas  épocas  de  transição  vivem  a  vida  dos  proscriptos , 
sobretudo  noa  povos  onde  o  príncipe  é  a  força  motriz  da  roachina 
neial. 

Na  manhãa  do  dia  18  de  Abril  de  1830,  cantando  o  hymnode 
Nossa  Senhora ,  expirou  José  Maurício,  na  casa  n.**  18  da  rua  do 
Núncio. 

Chamado  por  seu  filho,  o  dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia  ,  actual 
lente  de  anntomia  na  escola  medica  doesta  corte,  e  então  meu  com- 
panheiro de  estudos,  fiz  tirar-lhe  uma  mns&nra  cm  g('SSo  das  suas 
feições,  a  qual  me  acompanhou  á  Europa ,  e  se  acha  lioje  depositada 
no  Museu  Nacional  com  as  mascaras  de  Unnte ,  Tasso ,  José  Bo- 
nifácio ^  António  Carlos  e  Januário  Arvellos. 

Quando  o  cónego  Luiz  Gonçalves  veio  para  vestir  o  cadáver ,  ja 
o  achou  prompto,  porque  a  esse  acto  piedoso  se  prestara  seu  filho. 
Ainda  me  lembra,  como  se  estivera  presente ,  de  o  ver  no  leito  da 
morte  com  as  vestes  de  que  usava  no  intoríor  de  sua  casa ..  que  eram 
umas  calças  e  jaqueta  de  seda  rouxa;  ainda  estou  vendo  a  sua  mesa  , 
onde  se  achava  o  tratado  de  contraponto  o  harmonia  que  havia  ter- 
minado poucos  dias  antes  de  morrer ;  e  sobre  uma  folha  de  papel  um 
circulo  movediço  no  qual  estavam  marcados  todos  os  tons,. e  que 
movido  em  qualquer  sentido  quo  fosse,  apresentava  em  roda  um 
systema  completo  de  harmonia.  Este  tratado  e  este  engenhoso  invento 
desappareceram  da  mesa  no  mesmo  dia. 

A  irmandade  de  Santa  Cecilia,  que  lhe  fez  o  enterro  e  funeral, 
desejou  guardar  os  «eus  ossos,  porém  seu  filho  cumpriu  a  vontade 
paterna,  depositando-os  na  ordem  de  São  Pedro.  Hoje  se  acham  na 
igreja  do  Sacramento,  por  uma  provisão  de  monsenhor  Narciso. 

Foi  JoséMauricío  um  homem  de  estatura  mais  que  ordinária; 
'tioba  uma  physienomia  nobre,  um  olhar  penetrante,  e  luminoso 
troando  iBgia a  orchestra,  ou  fatiava  da  arte;  as diraens&es  e  saliên- 
cias xmeês  db  seo  lodo^  mestraram  qtie  havia  vido  de  uma  forte 
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constítuitào.  Tinha  nos  lábios,  na  forma  do  nariz,  e  na  saliência  dof 
pomolos  os  caracteres  da  raça  míxta. 

O  dr.  Dannessy,  phrenologista  e  discípulo  fanaliro  de  6all, 
possue  uma  cópia  da  mascara  acima  referida  no  seo  gabinete  «n 
Paris ,  mas  nas  suas  indagações  enganou-se  redondamente ,  o  que 
bem  prova  a  respeito  do  cérebro  estias  protuberâncias  externas,  que 
as  mais  das  vezes  o  miolo  é  quem  decide  e  não  a  casca.  Estes  enganos 
do  mesmo  doutor  se  repetiram  em  outras  vezes  na  legação  brazileira^ 
depois  de  haver  apalpado  um  grande  numero  de  cabeças  brazileiras. 

A  arte  do  sanctnario ,  depois  da  morte  d'este  grande  musico ,  ficoa 
sem  guia.  Pedro  Teixeira,  homem  de  talento  mas  pobre,  a  pros- 
tituiu ao  ponto  de  transformar  o  canto  sagrado  em  operas  italianas, 
e  o  libreto  nos  hymnos  da  igreja.  Esle  mau  gosto  propagou-se  aié  a 
indecencia  de  ha  poucos  mezes  applaudir-se  na  igreja  as  árias  do 
Provisório  como  na  sua  plaléa.  A  Academia  das  Bellas  Artes,  á 
vista  de  tanta  profanação ,  elevou  o  seu  protesto  á  presença  dt 
governo  imperial ,  e  d'elle  espera  providencias  salutares. 

A  época  em  que  vivemos  é  uma  época  de  reconstrucçâo ;  a  voz 
do  artista  ja  encontra  umecho  nassummidades  sociaes,  e  a  arte  um 
desvelado  e  espontâneo  protector  no  príncipe  philosopho  que  preside 
e  protege  as  sessões  e  os  trabalhos  do  Instituto  Histórico  e  GeograpbioêL 
Brazileiro. 


VALENTIM  DA  FONSECA  E  SILVA. 

Segundo  as  noticias  mais  íieis ,  pertence  á  província  de  Minas  a 
gloria  de  ter  dado  ao  Brazil  este  admirável  mestre  da  arte  toreutica , 
de  quem  temos  em  varias  igrejas  da  capital  um  testemunho  de  sua 
perícia.  Sena  díSicil  ha  quinze  annos  fazer  o  elogio  d*este  artista.» 
sem  desaGar  os  ânimos  d'aquelles  que  seguiram  a  escola  chamada 
chflsica,  aquella  que  foi  propagada  por  Winkelmann  e  Raplraei 
Mengs,  exeropliBcada  for  David,  Pompeu  Baltoni,  Pereier  e  Von- 
taine,  b  exagerada  por  Camuecini ,  Taladier  e  Benvenuti.  As  creo* 
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carinhos  viodos  de  quem  podia^  e  lhe  não  poupava  as  horas  de  des- 
canso. Eslns  queixas  doviara  ser  sinceras,  porque  o  nosso  modesto 
e  Feiigiosissimo  artista  tinha  o  bom  gosto  de  se  ligar  estreitamente 
com  estrangeiras,  o  que  ibe  nfio  custava  pouco,  porque  Valentim 
nâo  tinha  um  exterior  amável,  nem  maneiras  seductoras. 

A  igreja  da  Crue,  que  passou  sempre  por  ser  obra  de  Valentim, 
talvez  porque  a  concluísse  nos  trabalhos  exteriores,  e  fizesse  toda  a 
obra  de  talha  do  interior,  é  feitura  do  brigadeiro  José  Custodio  de 
Si  e  Faria,  como  o  verifiquei  pela  leitura  das  actas  e  correspondên- 
cia da  Irmandade,  mormente  na  carta  de  ordens  de  13  de  Outubro 
de  1765,  na  qual  se  faz  a  encommenda  de  toda  a  obra  de  mármore^ 
pêra  Lisboa,  e  onde  se  falia  ahi  nos  desenhos  feitos  pelo  sobredito 
Faria,  não  só  do  templo,  como  das  peças  encommendadas.  Aquelies 
bdli»imos  capiteis,  misulas,  fechos  de  arcos*,  florões  das  quartelaj 
•  outros  objectos  «uslaram  pouca  mais  de  60^000  réis,  o  que  não 
seria  de  admirar,  a  não  ser  sua  perfeita  «xecuçào.  Hoje  ja  se  não 
trabalha  em  Lisboa  assim,  nem  tão  pouco  ha  aqui  engenheiros  que 
desenhem  uma  igreja  como  a  da  Cruz,  o  que  bem  prova  a  nova 
igrqa  da  freguesia  da  Gloria,  e  suas  tristes  vicissitudes,  assim  como 
a  de  Nictheooy. 

Também  ai&rmavam  os  antigos  de  que  o  risco  da  Candelária 
pertencera  a  Valentim,  o  que  não  é  exacto;  o  mestre  Marcelino, 
canteiro,  e  autor  da  obra,  ouviu  muito  a  Valentim ,  mas  não  seguiu 
08  seus  conselhos  em  tudo,  porque  este  mestre  se  queixava  de  que  a 
tenacidade  de  Marcelino  era  a  causa  de  ficar  aquelle  usmplo  defei- 
tuoso ;  •  Vateotim  se  não  enganou ;  o  sen  interior  é  uma  deshar- 
monía  com  o  exterior. 

Quando  Lutz  de  Vasconcellos  mandou  abater  o  monte  das  roan* 
guetras,  que  era  um  espigfio  do  morro  de  Santa  Theresa ,  para  abrir 
a  rya  actual ,  empregou  toda  a  terra  que  d'ali  sahiu  para  aterrar  um 
gnindlí  ( antano  que  havia  junto  á  Lapa  ,  e  sobro  esse  terreno  arti- 
fimi  fee  o  actual  passeio  publico. 

Bm»  realisar  o  bemfaze)o  pensamento  do  vieo^rei ,  foram  chamados 
os  dMS  iMnaeiffi  mais  engenhosos  da  época :  o  meilre  Valentim ,  •  o 


373 

celebre  Xavier  das  Conchas ,  assim  alcunhado  pelos  formosos  tra- 
balhos que  fazia,  dos  ^uaes  ainda  existero  muitos  em  varias  casas 
antigas,  entre ellas  a  do  Sr.  Francisco  AUes Machado,  da  vilia  da 
Estrella»  onde  ha  um  bellissimo  trabalho  d'e8te  artista. 

Valentim  deu  o  risco  e  os  modelos  de  toda  a  obra  architedoniea» 
e  XoTier  se  occupou  em  ornar  os  dous  pavilhões  do  antigo  terraço » 
ora  substituídos  por  dous  pesados  torreões  octogonos,  sem  forma  a 
sem  belleza.  Em  1816 ,  poucos  mezes  depois  da  morto  da  Sr.*  D. 
Maria  I ,  ainda  se  viam  esses  pavilhões,  pois  qued'elles  tenho  lem- 
brança !  o  teclo  do  da  esquerda  era  todo  ornado  de  pennas  de  pás- 
saros ,  e  o  do  da  direita  de  conchas ,  formando  meandros  e  araboscoa 
variegados.  Valentim  modelou  aquello  grupo  de  jacarés;  e  porque 
falhasse  a  primeira  fundiçSo ,  foi  elle  em  pessoa  executar  a  s^unda, 
que  deu  o  resultado  que  admiramos  hoje.  E'  também  d'elle  o  me- 
nino que  vôa  e  sustenta  um  kagado,  que  vomita  agua  em  um  barril 
de  granito ,  assim  como  q|pram  varias  estatuas  que  desappareoeram. 

Na  época  da  minoridade  tiraram  as  armas  do  viee-rei ,  e  eolloca- 
ram  as  do  império;  mas  no  governo  da  maioridade  julgou-se,  pelas 
razões  que  dei  em  um  artigo  de  jornal,  que  se  deviam  restaurar  as 
antigas. 

Este  menino  de  que  fallei ,  e  que  tem  aquella  popular  divisa : 
sou  útil  ainda  brincando,  tinha  desapparecido,  e  qual  nfiofoio 
nosso  assombro  quando  o  governo  mandou  annunciar:  que  quem 
quizesse  fazer  outro  iguale  mais  barato,  que  se  apresentasse  na  ad- 
ministração das  obras  publicas !  . 

Bavia  antigamente  um  chafariz  bem  no  meio  do  largo  do  Paço, 
o  qual  foi  substituído  por  o  actual ,  quo  é  obra  de  Valentim ,  s^undo 
o  aífírmam  os  antigos.  O  mesmo  mestre  fez  prova  de  actividade  e 
inteilígencia  na  reedificaçao  do  recolhimento  do  Parto,  incendiado 
em  23  de  Agosto  de  1789,  e  seis  mezes  depois  prompto  e  acabado. 
Este  facto  está  escripto  em  dous  painéis  a  óleo  na  sachristia  da  igreja, 
nos  quaes  se  vêem  os  retratos  do  vice-rei  e  do  mestre  Valentim.  E' 
preciosa ,  como  documento  histórico ,  esta  obra  de  Leandro  Joaquim , 
e  muito  mais  o  será  para  os  vindouros,  pois  ali  se  vém  os  trajes  da 
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époda  eom  â  maior  Gdelidade.  Eftasflous  painéis  seriCo  um  dia  o  que 
sio  boje  as  pinturas  de  Gíotlo,  Masaccio ,  e  ouUos  mestres  que  pre- 
cederam a  ronaseença. 

•  Os  discípulos  de  Valentim  que  mais  se  distinguiram  na  arie 
torenáca  foram  Francisco  de  Paula  Borges,  Joeé  Carlos  Pinto  i  e  o 
Sr.  Himeâo,  quo  ainda  vive  em  Caturoby. 

Oa  artistas  modemee  dao  muito  aprego  ás  obras  de  Valentim  e  o 
consideram  como  um  mestre  de  primeira  ordom  no  estylo  borromi- 
nico:  os  trabalhos  que  nea  deixou  no  Carmo,  oa  da  igreja  da  Cruz, 
e  sobretudo  os  da  capella  mór  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula , 
nlo  desmentem  aamelbattle  estima.  O  tecto  da  igreja  da  Cruz  é  um 
primor  d*arte  pela  harmonia  que  reina  entre  os  claros  e  meias  tintas, 
e  pela  perfeição  de  todas  as  regras  da  eurytbmia. 

A  arte  toreutica  eslâ  em  decadência ,  e  não  poderá  ser  restaurada ; 
por  que  o  Sr.  Pádua »  único  que  merece  o  nome  de  artista,  náo  po- 
derá dominar  o  espirilo  mercantil  da  époei»  e  nem  infundir  o  gosto 
do  bello  em  homens  como  sâo  os  que  formam  a  maioria  das  mesas  das 
Msaaseonfrarios  raiigioaas ;  os  exemplos  que  está  dazulo  actualmente 
ia  igreja  do  Sacramento,  nfio  hão  de  fructiScar convenientemente; 
porque  estamos  em  uma  época  onde  cada  homem  pensa  saber  mais  da 
proflssio  elbeia  do  que  da  própria ;  e  as  provas  alii  es\ãQ  na  maneira 
por  que  foi  julgndo  o  poema  do  Sr.  Magallmes  f  a  cootaderaçlío  dos 
Tamoyoa,  e  o  famoso  artista  Tamber lick. 

Nos  tempos  ontigos  a  vara  do  critério  mo  passava  da%  mdos  dos 
juizes  para  as  dos  beleguins;  não  havia  e$ta  espécie  d^  anarcbia  in- 
LelheUiat  provinda  de  uma  fotuidad^  singular,  nem  esta  arrogância, 
quetaxde  cada  individuo  o  oentro  de  uu)  mundo  excepcional ,  e  uma 
espécie  de  papa ,  infallivul  em  todos  os  seus  juízos  e  aresto^.  A  nof^sa 
mocidade,  cona^bendo  o  bello  da  uma  maneira  absoluto  ,  esuige«< 
nerb,  nâo  poderá  voltar  ás  vias  da  razáo  pratica  senúo  depois  de 
iongai  provas,  por  qued'e6tas  resultará  então  o  conhecimento  do  quo 
é  bello  humanamente,  e  o  que  podo  relativamente  (u^r  o  homem  no 
mmidp  íês  artes. 

Yelenini  nJíD  foi  um  semideus »«  nem-um  doasses  bomens  nota-^ 
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?m  eo«D  os  ^awm  qM  êpooto  ft  hfilorte » inas  foi  am  giMde  arii^ 
um  iNMDein  eitraoidiíiario  para  o  Brazil  d'aqoelIe  lempo  e  para  o  de 
inje,  a  o  aao  iloiie  deva  aer  veiiaiado. 


FBANCISOO  PEDBO  DO  ÂMÂBÂL. 

Na  époea  em  qoe  se  maoifssiou  a  voosQao  ar&istiea  d*asta  laborioso 
flumioenSe,  lintiaiii  desappareaido  Valenlim»  Leandro  Joaquim  e 
Rajmundo»  Joaè  Leandro  >  palas  virtudes  naturaas,  era  o  artista  de 
■Mior  vulto,  porque  era  o  melbor  reiraUsta  da  époea.  Com  José 
Leandro  começou  a  estudar  o  desenho  Francisao  Pedro. 

Logo  que  Manoel  Dias  de  Oliveira  Brasilianse  veio  para  o  Bio  de 
Janeiro  ooúio  professor  regiO  de  desenito»  Franoísao  Pedro  foi  para 
a  sua  aula ,  onde  esteve  sete  anãos ,  e  estudou  o  modelo  vivo. 

Apesar  de  sua  constante  applicagào,  nunoa  chegou  is  alturas  da 
pintura  Ustoriea^  fosse  per  causa  do  roetbodo  de  ensino  do  seu  novo 
mestre^  ou  porque  suas  dísposigoes  naturaes  o  afastassem  d'es(a 
gmerodapisuir ;  o  eerlo  é,  que  da  escola  de  Manoel  Dias  náosahiu 
um  único  íigurisla  que  tal  nome  mereça. 

Com  a  vinda  da  colónia  ariistica  franoeza»  e  com  os  exemplos 
que  esta  dére  nas  festae  reses  do  casamento  do  príoeipe  real  com  a 
archiduquesa  d'AuBtria  primeira  intperatriz  do  Brazil,  Francisco 
Pedro  abandonou  a  sua  antiga  eecola  u  seguiu  as  doutrinas  dos  novos 
mestres.  Comecemos  pois  o  itinerário  do  seu  desenvolvimento. 

A  situação  dos  artistas  d'aquelles  tempos  ó  quasi  a  mesma  dos  da 
época  actual;  osquenSo  tinliáo  vocaçfio  para  o  retrate,  procuravam 
na  decoração  dos  ediGcios  o  seu  modo  de  vida, 

O  primeiro  trabalho  doeste  artista,  jquo  fez  a  admiração  geral  foi 
uaaa  misceUaoea,  que  se  conserva  no  Museu  Naoional  i  oilerecidn  eo 
ministro  Thomaz  Amónio »  atim  de  que  esta  o  nomeasse  sufaslítiOo  da 
cadeira  de  desenho,  o  que  não  teve  lugar  por  causa  da  projectada  vinda 
dos  artisttt  (ranceaes,  que  deviam  vir  fundar  uma  Academia  de  Bellas 
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Artes,  á  qual  foi  addido  Francisco  Pedio,  xam^wua  vencimento 
algum. 

Para  obter  os  meios  de  subsistência ,  Francisco  Pedro  foi  trabalhar 
debaixo  da  direcção  de  Manoel  da  Costa ,  pintor  portuguez  e  sceno- 
grapho  do  real  thentro  de  S.  João. 

Como  era  muito  íntelligente,  laborioso ,  e  modesto,  esteve  alguns 
annos  com  Manoel  da  Costa,  cujo  caracter  era  bem  difficil  de  sup- 
portar-se,  mormente  em  certas  horas  do  dia. 

Costumava  este  mestre  dormir  um  largo  espaço  para  completar  a 
digestão ,  e  isto  o  fazia  na  própria  sala  de  pintura,  por  cima  do  tecto  do 
théatro.  Um  dia  em  que  havia  pouco  que  fazer ,  e  que  o  mestre ,  pelo 
que  havia  jantado  e  bebido,  promettia  um  largo  somno,  veio  o 
demónio  tentar  a  Francisco  Pedro ,  e  obriga-lo  a  esconder  as  chinellas 
do  mestre,  e  a  pintar  no  seu  lugar  outras  iguaes ;  e,  para  mais 
a^gmentar  a  tentação  diabólica ,  desensofrido ,  começa  a  fazer  grande 
barulho  na  sala  dò  pintura.  Manoel  da  Costa  acorda  sobresaltado  • 
senta-se,  quer  calçar-se,  mas  em  vão;, seus  pés  passavam  e  repas- 
savam no  ar,  roçavam  pelo  chão,  e  nunca  enfiavam  as  chinellas; 
abaixa-se,  e  reconhecendo  o  ardil  do  seu  modesto  discípulo,  corra 
paira  elle  com  um  serrafo,  que  a  nSo  ser  a  ligeireza  de  Francisco 
Pedro,  ali  ficaria  morto. 

Pouco  tempo  depois,  trabalhou  no  mesmo  theatro  com  um  pintor 
e  architecto  italiano,  chamado  A rgenzio,  homem  de  talento,  e  do 
cujas  composições  vimos  algumas  cópias.  £'  d'oste  homem  um  grande 
plano  para  o  melhoramento  da  cidade ,  o  qual  se  acha  na  preciosa 
colleeção  do  archivo  militar. 

Depois  passou  a  trabalhar  com  José  Leandro,  e  com  Francisco 
Ignacio,  que  também  fora  discípulo  do  Costa. 

Encarregado  pelo  mordomo  da  casa  imperial  de  diversos  trabalhos, 
deixou  o  theatro  e  se  ocoupou  exclusivamente  da  decoração.  Logo 
que  chegou  aqui  a  primeira  imprensa  lithographica  com  um  suisso, 
d)amadoSteinmann,  veio  também  uma  pequena  prensa  para  o  falle- 
eido  imperador  fazer  ensaios  particulares.  Francisco  Pedro ,  pela  sua 
intélligencia  e  habilidade  manual  foi  o  ajudante  do  príncipe,  e  vic- 
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lima  da  sua  fidelidade  e  respeito,  porque  o  lomaram  único  respon- 
sável de  duas  caricaturas  que  em  São  Christovam  se  estamparam. 

A  oflBcina  era  no  torreão  velho.  N'um  dia  de  grande  gala ,  no 
gabinete  do  príncipe ,  estava  Francisco  Pedro  desenhando  uma  ca- 
ricatura a  certos  desembargadores ;  um  marquez  d'aquella  época  e 
familiar  do  príncipe «  tendo  entrado  no  quarto ,  e  desejando  ver  o  que 
se  fazia,  approximou-se  do  artista ,  e  este  cobriu  ímmodiatamente  a 
pedra.  O  marquez  pede-Uie  para  ver ,  e  como  nào  obtivesse ,  intenta 
em  ar  de  graça  faze-lo :  trava-se  uma  lucta  silenciosa  entre  o  artista 
e  o  fidalgo;  e  nos  movimentos  que  houveram,  cabe  uma  cadeira, 
borra-se  o  desenho.  O  artista  então  fallou ;  e  o  principe  que  estava 
vizinho,  veio  subtilmente  á  porta  e  presenciou  o  resto  do  combate 

o  resto talvez  se  saiba  quando  ap- 

parecerem  algumas  memorias  secretas  d'aquelles  tempos.  A  cólera 
de  S.  Ex.  voltou-se  toda  contra  o  artista,  o  que  não  deixou  de 
causar-lhe  graves  embaraços,  porque  o  perseguiu  indignamente. 

Chamado  por  Fr.  António  da  Arrábida ,  depois  bispo  de  Anemuría, 
para  decorar  a  biblíotheca  publica ,  fez  o  nosso  artista  a  obra  que 
ainda  se  vé  nas  duas  salas  grandes,  a  qual  em  breve  desapparecerá , 
porque  lhe  acontecerá  o  mesmo  que  aconteceu  ás  pinturas  a  fresco 
na  secretaria  do  império ,  que  foram  caiadas  e  cobertas  de  papel 
pintado.  E'  muito  provável  que  venha  um  bom  prior  do  Carmo  de 
igual  goslo  ao  de  certo  abbade ,  e  mande  senão  borrar  aquellas  pin» 
turas,  ao  menos  retoca-las  pelo  prímeiro  caiador  que  encontrar  á 
mão. 

Depois  da  bibliotheca ,  passou  Francisco  Pedro  a  pintar  a  fresco 
lodo  o  palácio  da  marqueza  de  Santos.  N'esta  obra  desenvolveu  elle 
um  grande  talento  de  compositor  e  poeta :  hoje  nada  existe,  porque 
este  palácio  foi  de  todo  reconstruído  modernamente,  para  attestar  o 
regresso  em  que  vão  os  nossos  proprietaríos  abastados. 

Existe  ainda  a  casa  de  Plácido,  no  largo  do  Rocio,  pintada  á 
tempera  pelo  nosso  artista,  e  algumas  outras  de  menor  importância. 

A  ultima  obra  que  fez,  e  qyie  se  £ode  ainda  admirar ,  é  a  pintura 
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dos  aoligos  eoebea  tia  cas»  imperial»  renovadas  para  a  8<!gundo 
casamento  do  fundador  do  império. 

Adoenlado,  so&rendo  do  peito »  fez  um  grande  esforço  para  acabar 
a  iilumínaçâo  que  se  fcc  no  largo  do  Rocio  em  13  de  Outubro  de 
1830,  da  qua^  retirou-se  para  oleiloda  morte,  e  fallei^eu  no  dia 
10  de  Novembro  do  mesmo  anno.  Foi  sepultado  com  muitas  honras 
ecclesiasticas  nas  catacumbas  da  igreja  do  Hospicio,  e  lamentado 
por  seus  mestres  e  amigos» 

Francisco  Pedro  fundou  em  1827  a  sociedade  de  S.  Lucas, 
composta  de  todos  os  pintores ,  e  á  sua  morte  tinha  ella  um  fundo 
MiíBoiente  para  acudir  a  seus  irmSos  necessitados. 

Era  homem  pardo ,  de  estatura  módia ,  e  de  uma  physionomia 
regular  e  intelligenle.  Morreu  solteiro,  e  foi  o  exemplo  dos  lilhos 
e  irmãos,  pois  cuidou  sempre  de  sua  velha  mãi  e  de  uma  irmã  que 
tinha  em  companhia.  Homem  perseverante  no  estudo,  teve  a 
coragem  de  copiar  todos  os  arabescos  de  Raphael ,  todas  as  compo- 
sições de  Percier,  para  abandonar  pela  escola  clássica  a  borrominica 
em  que  iôra  educado  por  Manoel  da  Cosia.  Foi  um  dos  discípulos 
mais  estimados  de  Mr.  Dcbret,  e  muito  querido  de  seuscollegas 
Simplício  Rodrigues  de  Sá,  e  José  Rodrigues  Moreira»  Fez  moitos 
painéis,  dos  quaes  vimos  ha  pouco  duas  cópias,  mas nao sabemos 
dosoriginaes;  nem  onde  estào  outros  como  sejam  scenographias, 
interiores  de  edifícios  ornados,  e  muitas  paisagens  e  scenas  contem- 
porâneas, das  quaes  ainda  temos  uma  grande  impressão,  principal- 
mente de  um  painel  que  representava  uma  fogueira  de  S.  João. 

Em  um  paiz  onde  a  pintura  monumental  não  existe,  pouco  ha 
a  enumerar,  pois  que  os  nossos  artistas  são  obrigados  a  trabalhar 
<sn  tudo.  Francisco  Pedro  do  Amaral  foi  dourador,  estucador, 
architecto,  scenographo,  decorador,  paisagista,  foi  tudo,  mas 
lambem  foi  um  homem  de  muito  engenho,  e  um  cidadão  digno  de 
toda  a  estima  e  consideração,  ede  ser  recommendado  á  posteridade. 
Si  as  suas  obras  o  nSo  reoommendassem ,  nfio  abusaria  agora  da 
vossa  bondade. 

Porto-alegre, 
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BREVES  REFLEXÕES 

SOBRE  O  SYSTEMA  DE  CATECHESE 

SEGUIDO   PELOS   JESUÍTAS   NO    BRAZIL. 


Vemos  a  retigiâo  sentada  junto  ao  boroo  de  todos  os  povos ,  sendo 
a  theocracia  a  sua  primeira  forma  de  governo.  Foi  o  sentimento 
religioso,  profundamente  gravado  em  todos  os  eorações ,  que  cívilisou 
o  mundo:  os  primeiros  legisladores  foram  sacerdotes.  Manou , 
ZoroastrOy  Gonfucio  e  Minos  faltaram  em  nomedoeéo,  e  fizeram 
crer  que  suas  leis  tinham  o  sello  divino.  Era  este  6  unieo  modo  de 
serem  obedecidos;  porque  na  infância  das  sociedades  o  homeflié 
eminentemente  livre  a  so  curva  a  sua  altiva  fronte  perante  aqualle 
cujo  iromenso  poder  vé  estampado  em  cada  pagina  do  grande  livro 
da  ereação.  Essa  civilisação  india ,  cujo  véo  mystertoso  começa  hoje 
a  ser  levantado ,  nasceu  nos  áditos  dos  templos:  os  brahmenes exer- 
cem n'esse  paiz  ha  trinta  séculos  tam  poderosa  inOuencia  que  d'ella 
se  nSo  podem  subtrahir  os  próprios  reis.  As  noma$  y  ou  colónias 
sacerdolaeSy  cobriram  oulKora  o  Egjpto  d'uma  gigantesca  rede,  e 
prepararam  a  naçáo  para  o  glorioso  reinado  de  Sesostris :  os  incultos 
Peiasgos,  que  viviam  sob  o  bello  céo  da  Grécia  deveram  ceder  o 
passo  ás  colónias  egypcías  e  phenicias ,  que  vinham  installar  seus 
deuses  sobre  o  cimo  d'01jmpo :  Lino,  Orpheu  e  Amphion,  que  as 
l^endas  nos  pintam  coroo  os  primeiros  civilisadores,  deveram  ser 
Sacerdotes.  Até  Roma ,  que  parece  ter  firmado  o  seu  poder  unica- 
mente pelo  gbdio,  sofifreu  a  influencia  sacerdotal ;  Numa  Pompilio, 
seu  segundo  rei,  modificou  pela  religião  as  barbaras  leis  de  Rómulo 
e  adoçou  dest'arte  seus  agrestes  costumes.  A  hbtoría  da  antiguídado 
nos  apresenta  por  toda  a  parto  a  tutela  dos  povos  primitivos  confiada 
aos  ministros  dos  seus  diversos  cultos. 
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O  mundo  achando-s6  summamente  illustrado  na  época  da  appa* 
riçáo  do  cíiristianismo  parecia  eslar  elle  isento  da  missão  de  educar 
os  povos:  assim  porém  náo  aconteceu.  O  império  romano  succum- 
bindo  ao  peso  dos  seus  vicíos  e  crimes ,  viu-se  a  Europa  inundada 
d'uma  alluviâo  de  bárbaros ,  cuja  existência  não  era  sequer  suspeitada 
pelos  Césares  de  Bysancio^  que  perdiam  o  tempo  em  estéreis  e  pueris 
questões  theologicas:  cumpria  chamar  á  vida  social  os  terriveis 
soldados  d'Attila  e  de  Alarico ,  e  foi  esta  a  sublime  missão  dos  minis- 
tros de  Christo.  Longa  e  penosa  foi  a  educação  d*esses  bárbaros 
impacientes  com  o  jugo  que  se  Ibes  queria  impor ,  e  fazendo  um 
borrendo  amalgama  das  santas  máximas  do  evangelho  com  as  san- 
guinárias crenças  de  Odin  e  de  IrmmsuL  A  idade  média  é  a  luta 
entre  a  barbárie  e  a  civilisaçâo  ,  e  os  papas  deveram  necessariamente 
exercer  n'es8a  época  a  tutela  dos  povos  constituidos  em  minoridade. 

Náo  se  pense  que  vou  desenvolver  a  theoria  do  conde  de  Maistro 
e  provar  que  a  theocracia  é  a  única  forma  legitima  de  governo : 
longe  de  mim  semelhante  pensamento,  eu,  que  folgo  de  professar 
as  idéas  modernas  e  militar  debaixo  das  bandeiras  do  progresso. 

E'  porém  incontestável  que  o  poder  temporal  dos  papas  foi  salutar 
n'essã  era  de  transição  a  que  chamamos  idade  média;  era  necessário 
que  houvesse  um  tribunal  para  o  qual  appellassem  os  povos  nos  casos 
entào  mui  communs  de  abuso  da  força ,  cumpria  que  os  reis  sou- 
bessem que  existia  acima  da  sua  a  autoridade  divina,  e que  mui 
pouco  illustrados  então  para  tomarem  unicamente  a  lei  do  dever  por 
norma  das  suas  acções  temessem  ao  menos  os  raios  do  Vaticano. 
Esses  altivos  barões  feudaes ,  que  atrás  das  ameias  dos  seus  castellos 
zombavam  do  poder  dos  homens,  tremiam,  quaes  humildes  escolares, 
diante  do  obscuro  monge  portador  d'uma  bulia  de  excommunhão. 
A  supremacia  da  igreja  era  um  principio  consagrado,  e  formava  a 
base  do  direito  publico  europeu. 

..  E&se  estado  anormal  não  podia  ter  longa  duração.  A  civilisação 
augmentando  progressivamente  approximava  o  tempo  da  emancipação 
dos  povos,  que  desejavam  desonerar  a  seus  tutores  da  diífícil  tarefa 
de  administração  da  fazenda  alheia.  Os  pontiiices  romanos  porém , 
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aos  quads  a  longa  posse  do  poder  lempornl  induzira  a  crer  que  fazia 
eile lambem  parte  da  herança,  que  lhes  legara  Chrislo,  obstinaram-^, 
se  em  querer  conserva-lo,  á  semelhança  d^esses  tutores  que  precisam 
ser  eompellidos  judicialmente  para  entregar  a  seus  pupillos ,  ja  maio- 
res, os  bens  que  a  estes  pertencem.  O  litigio  entre  o  povo  que  qoerúi 
se  emancipar  e  a  theocracia  que  pretendia  prolongar  o  seu  domínio 
apresenta  um  dos  mais  curiosos  quadros,  que  nos  offereça  a  historia. 
Debalde  quiz  Roma  abafar  com  os  anatbemas  a  voz  poderosa  da 
opinião  publica;  em  vao  condemnou  á  fogueira  o  concilio  de  Cons- 
tança a  Joio  Huss  e  a  Jeronymo  de  Praga ,  de  suas  cinzas  nasceram 
Lutbero  e  Calvino :  a  reforma  apresentou-se  ameaçadora ;  e  metade 
da  Europa  afastou-se  da  communhaocatholica. 

Sou  o  primeiro  a  confessar  que  foi  isto  uma  grande  calamidade 
que  profundamente  contrista  a  quem  lé  a  historia  com  reflexão,  que 
vâ  fraccionar-se  uma  família,  ainda  ha  pouco  tam estreitamenia 
ligada  pelos  vínculos  de  sangue  e  de  religião,  que  contempla  os 
horrores  do  dia  de  S.  Bartholomeu  em  França,  e  essa  longa  guerra 
de  trinta  annos,  que  cobriu  de  luto  e  de  desolação  a  Allemanba. 
Creio  porém  que  semelhantes  scenas  se  poderiam  ter  evitado  si  a 
sdde  de  mando  e  de  riquezas  não  tivesse  dominado  o  coração  dos 
«homens,  que  deveriam  dar  ao  mundo  o  exemplo  de  abnegaçSo, 
pondo  em  pratica  as  lições  do  seu  divino  mestre.  Si  os  pastorai 
supremos  da  igreja  se  apressassem  em  dar  por  finda  a  tutela ,  que 
temporariamente  exerciam,  á  vista  da  intelligencia  do  povo,  seu 
pupillo,  entrando  no  exercício  das  suas  funeçOes  puramente  espi- 
rítuaes ,  no  que  poderiam  continuar  a  prestar  valiosíssimos  serviços, 
estou  intimamente  persuadido  que  o  povo  se  lhes  mostraria  grato  a 
não  se  teria  revoltado  contra  seus  mestres  e  bemfeitores.  Infeliz- 
mente porém  a  theocracia  ó  tenaz,  e  adopta  por  seu  brazão  a  perigosa 
máxima  de  aníis  qtíebrar  do  que  torcer.  O  governo  sacerdotal , 
que,  como  vimos,  é  adaptado  á  primeira  phase  da  existência  das 
sociedades ,  nSo  pode  continuar  a  subsistir  logo  que  estas  chegarem  a 
maior  desenvolvimento;  sob  pena  dedar-se  a  mais  horrível  confusão 
de  poderes. 

xtx  49 
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Eélas  tòseflè  e  ligeiras  obsenaçOes  me  servirão  de  prologo  aò  étêrtié 
a  (}uè  Vou  proceder  da  conducta  dos  jeesuitas  em  relaçSo  aos  priítliiivois 
MbitMo^éS  do  Braril. 

todoè  sabem  <}ue  a  reacção  cdllíòlíca  áo  livre  exame  pregado  pelo 
j^teStamismo  presidia  a  obra  do  solitário  de  Manresa ;  a  companhh 
dé  lesus  nasceu  da  necessidade  que  tinlia  a  igreja  do  oppôr-se  ae 
grande  demolrdbr  saxonio.  Até  seu  nonie «  novo  nos  annaes  cfiristáos, 
iMil^vM  ({Ue  erti  destinada  para  a  luta  :  verdadeiros  gladiddoh^  do 
ei^ng^tboí  desciam  á  arena  para  defender  os  princípios  que  por 
quiftxe  séculos  tinha  venerado  o  mundo* 

i>  SI  applieermos  á  successos  j{i  tam  distatltes  a  linguagem,  (fue 
boje  falíamos  (diz  o  protestante  Maeiaulay),  havemos  de  considerar  a 
liíittkio  èonro  chefe  dostohsefvádotes  doseo  tempo,  e  oicamfpeáo  do 
iMu'>jtlà  pbpái  tobtra  as  invasões  do  espírito  indovador.  A  appa- 
fi^  dd  vás  fravo  BrénAo  contra  ia  Roma  dós  papas  necessitava  dè 
«ftisOamillopara  defende-la ,  e  sendo  o  grito  de  guerra  dos  sitiantes 
a  feençiòdo  pensamento,  q  senha  dos  sitiados  foi «  submissíoes^ 
pirituai,  ksega  e  9Bm  limites.  Quem  ia  após  o  Al lemio  chegava 
jqutelth  lâagráda  isolidib,  onde  henhum  intermediário  perturba  as 
f^QVM  do  howeM  còm  a  divindade :  o  Hespanhol,  pelo  contrario, 
fúh\à  sèu^  sectários  para  aqtrella  innumeravel  multidso  cuja  voz  se 
ergwe  a  com{)ássò^  e  para  quem  as  doutrinai  das  gerações  extinetas 
Mb  a  regra  immutavel  das  gerações  futuras.  Dirigiam  ambos  a 
gttòrra  Ináis  importante  que  tem  resolvido  o  mundo  depois  da  queda 
do  paganismo;  e  quer  em  capacidade ,  quer  em  valor,  quer  em 
diílslâtéresse ,  ou  no  amor  da  verdade  eram  ambos  dignos  rivaes  um 
do  outiio.  E  todavia  que  maravilhoso  contraste !  » 

^^.uthero  foi  procurar  mélher  no  interior  de  um  tonventò; 
SMírtte  o  'ésipa^  de  trinta  onnos  jamais  otisou  Ignacio  ievanter  os 
olftte^í^  uma  queime  d^tàscireaturas.  ()  iHsformador  pôz  toda  a 
Klrè  gloria  em  destrufr  tís  casas  da  ordem  a  quepertencérer;  a  do 
láfifb  iiMísiiélilb  na  fundaçSo  dè  uma  nova  ordem  solidamente  orga* 
MdHftá.  Á  vtdá  do  prfmeífo  óôiaefifitk  em  uma  cella  e  acabou  nos 
palácios  dos  grandes  da  terra ;  a  do  seigundo,  iniciada  nos  combatas 
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a  absorvida  em  occupações  terrenas  terminou  por  longos  {ifioos  df 
çf^gQes  e.coQteoiplações  ^tatii^s.  Çoraçfio  çbeío  djo  8ÍQi^p|icidf|d^  jf 
)ealda4^  gorraanicç ,  Luthero  so  aspirou  a  uma  perfaiçffo  çom^Uyal 
çpiQ  Ç|9p^idfldos domesticas,  com  os  deveres  universaes  e  os  prAjcçrofi 
ipOjQçejntes  da  vida  social ;  heróa  na  sua  empreza  porém  bom^Dl^t  f 
bem  homem  na  sua  vida  privada;  era  opprimido  por  um^i  vaga  n^r 
la^o^Iia,  d'abi  a  pouco  entregue  aos  íntimos  jubi|os  do  çoraçifj^,  e 
pfa0Í9  fie  reconhecimento  pelos  abundantes  beneficies ,  que  Ihp  dif^ 
peB3aya  o  céo.  Andante  e  amado,  troca  de  continups  os  ipf^ts.aérjfui 
çuififdps  com  a  esposa .  que  escolhera ,  e  as  praticai  as  mf i^  ^^yiff. 
eipiLOceoles  com  os  filhos  que  ella  lhe  dóra;^usca  e  açb,a  alÚvip 
para  os  pezares  da  vida  em  mil  prazeres  mupdanos,  noi^fmoaplos  ^ 
IPMsiça^  np  aspâoto  simples. da  natureza^  ^  .ejp  i^^  s^q^uaii^rf  da 
emoç^  aen^aes  .que  sabia  receber  e  gozar  cçn^  poej^..  ^g9a|6ip^ 
Vf^p  vivp^,. esli^anho  ao  resto  dos  homens ,  çb^p  ^  jubil/^j^  ^fff^n 
fipgu^m  aa  aiwocia ;  severo  até  em  seu  entbusiasoio;  mudpqfi  ^^ 
9  indifl^eiUa  a  qualquer  sympatlna ;  sempre  gravje.^  afist^rp ;  ^ippfjf 
isolado  9  a  ben^  ^acce^sivel  á  ternura  sempre  esquivo  e  i:emoptad9  i^'ella 
çfiíDfí  si  fora  um  crime;  dQspotieo^  ambic^osif  e  fio  m^ipo  t^O^ 
isento  de  egoismo.  ^ 

O  p^railalp  ^JMtlâçido  pelo  illusire  bisto,ri^dor  ii^gl^z  entra 
Ji^ypla  e  Luffi^p  parec^u-roie  ebeig  de  imparcialida)]^  e  próprio  ^rf^ 
pos  dar  períeilanN^nte  a.iconh^cçr  esLes  dous  grandp^  bprp^p^  d^  $^j^ 
XVI,  £'  tempo  de  despirmo-nos  de  falsos  precpiiG^if)^ ;  ^  <HiYÍrr))(^ 
^  ^llarmpa  a  liogu^n^  da  verdade. 

4ioda  (mvffltja  nas  bxas  iofami^  cpmprehendeu  a  companhia  da 
^us  dpas  Deioefsi<)ades  quç  çuipopri^  ^ttençjer :  a  discussão  e  a  pro- 
p^gafida.  J(4yiy  e  X^orre  argumçavam  com  os  protestantes  p^a-dieUsi 
^a  Worioi.»  %i^a  9  4e  JUtisbon^  ^  Layn^  b  ^Im^n  appareopip^ 
PP  çpnfiiUp  4»  Trento  eomo  th^lo^çs  da  ^^  Sé  ,ao  p(i^  ^^ç 
l^ayiçr  p^rt^f^r^  afs  In|dijíis^  |^elcb'\9r  Nt^ifs  penetra  na  Cbi[^a  p 
4idc^4^  (J^^ieàfè  Ipvjá  pxsf^olici^o  á  ]EtbippÍA,a /i  Abyçf^ia. 

Q  «HUQ^  de.jÇolpQíbp  i^âp  pod^a^^ix^r 4^ aH^aJbir  as  3Ma9  vi^^i :, 
fra  Aum  liaria  mffm  que  cumpria  evai^eli^r  y  p  opda  a  ijj^reja  pqdv^ 
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fèparar  as  perdas  que  acabava  de  experimentar  na  Europa.  O  Brasil , 
que  a  fortuna  de  Cabral  dera  á  monarchiaportugueza»  recebeu  a 
primeira  colónia  jesuitica  apenas  nove  annos  depois  da  approvação 
do  seu  instituto.  O  padre  Manoel  da  Nóbrega «  discípulo  do  collegio 
de  C!oimbra,  e  que  uma  cruel  decepção  lançara  nos  braços  da  com- 
panhia ,  foi  o  chefe  d'essa  missão. 

Mio  è  do  meu  intento  historiar  aqui  os  heróicos  trabalhos  do  apos- 
tolado d^esses  beneméritos  varOes «  tendO"*os  ja  esboçado  era  oatro 
íugar;  quero  unicamente  demonstrar  que  os  primeiros  jesuítas,  que 
aportaram  is  nossas  plagas  estavam  animados  do  verdadeiro  espirito 
ètréngeiioOy  eque  a  catecbese  dos  indígenas ,  por  elles  emprehendida, 
fai  summamente  utit  e  salutar. 

''A  leittira  do  precioso  vohimedascar/asjemhCM,  que  pára  em 
Bainhas  mios,  como  relator  da  coromíssáo  de  revisão  de  manas- 
criptos,  me  fez  penetrar  em  sua  vida  intima ,  assistir  ás  suas  praticas 
íateiliareSy  sorprender  suas  idéas ,  que  por  certo  não  destinavam  á 
publicidade,  revelando-mos  taes,  quaes  elles  eram,  sem  nenhum 
i^boço,  ou  dissimulação  :  semelhantes  a  essas  ruínas  de  Hereula- 
nrnn  e  Pompeia ,  que  nos  apresentam  depois  de  tantos  séculos»  o 
quadro  mais  singelo  e  verídico  da  civilisaçfio  romana. 

Peço  vénia  para  citar  um  trecho  de  uma  carta  do  padre  Nóbrega , 
escripta  da  Bahia  aos  5  de  Julho  de  1559 ,  dez  annos  depois  da  sua 
chegada,  onde  se  manifesta  claramente  o  plano,  que  adoptava  para  a 
eònverdo  dos  aborígenes. 

a Depois  da  vinda  de  Mem  de  Sá  governador ,  se  lizeram 

três  igrejas  em  três  povoações  de  indios,  e  muitas  mais  se  fizeram, 
si  houvera  padres  e  irmãos  para  n'ellas  residirem:  outras  duas,  ou 
três  juntas  de  indios  estão  esperando  por  padres  para  os  doutrinarem ; 
estas  são  visitadas  por  nós,  quando  podemos  para  se  deterem  a  st  até 
serem  soceorrldos.  A  primeira  igreja ,  que  se  fez  a  uma  legoa  doesta 
cidade,  charaa-se  S.  Paulo,  a  segunda  á  três  legoas  S.  João ,  e  a 
outra  Espirito  Santo  a  sete  legoas:  e  será  razão  de  dizer  em  particular 
o  iqiie  aconteceu  a  cada  uma.  Começando  pela  de  S.  Paulo  (fue  foi  a 
primeira,  direi  a  ordem ,  que  teve  o  tem  em  proceder  aqui  a  escola 
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de  meninos ,  que  sao  para  iâso  cada  dia  uma  so  vez^  porque  leni  o  mar 
longe  e  vSo  pelas  manhas  pescar  para  si  e  para  seus  pais»  que  se  não 
mantém  do  outra  cousa,  e  á  tarde  tem  escola  Ires  horas  ou  quatro : 
d'estesabi  cento  e  vinte  por  rol,  mas  contínuos  sempre.ha  de  oitenta 
para  riba.  Estes  sabem  bem  a  doutrina,  e  cousas  da  fé,  lém  e 
escrevem;  ja  cantam  e  ajudam  alguns  á  missa.  Sáoja  todos  baptisa- 
dos,  todas  as  meninas  da  mesma  idade,  e  todos  os  innocentesea 
lactantes.  Depois  da  escola  ha  doutrina  geral  a  toda  a  gente ,  e 
acaba-se  com  a  ialve  cantada  pelos  meninos,  e  as  ave-marias.  De 
noite  se  tange  o  sino  e  os  meninos  tem  cuidado  em  ensinarem  a  dou- 
trina a  seus  pais  e  mais,  velhos  e  velhas,  osquaes nfio  podem  tantas 
vezes  ir  á  igreja,  e  é  grande  consolação  ouvir  por  todas  as  casas  lour- 
var-se  a  N.  S.  e  dar  gloria  ao  nome  de  Jesus.  Aos  domingos,  e  dias 
santos  tem  missa  e  prégaçfio  em  sua  lingua ,  e  de  continuo  ha  tanta 
gente,  que  nào  cabe  na  igreja  posto  que  grande.  Ali  se  toma  conta 
dos  que  faltam ,  ou  dos  que  se  ausentam :  elles  fazem  sua  estaçSo. 
O  meirinho,  que  é  um  seu  principal,  próga  sempre  aos  domingos e 
dias  festivos  pelas  casas  de  madrugada,  a  seu  modo:  a  obediência 
que  tem  é  muito  para  louvar  a  N.  S. ;  porque  nfio  vão  fora  sem  pedir 
licença ,  porque  lh'o  temos  assim  mandado  para  sabermos  para  onde 
vão ;  si  comer  carne  humana  ou  embebedar-se  em  alguma  aldéa 
longe,  e  si  algum  se  desmanda  ó  preso  e  castigado  pelo  seu  meirinho 
e  o  governador  fazd'elles  justiça,  como  de  qualquer  outro  cfaristffo, 
e  com  maior  liberdade;  si  algum  adoece  ó  obrigado  a  mandar-nos 
chamar,  e  é  por  nós  curado  e  remediado assi  no  corpo  comon'alnta 
o  melhor ,  que  {iodemos :  e  assi  poucos  morrem ,  que  não  sejam 
baptisados  em  artigo  de  morte ,  quando  elles  mostram  signaes  de  fé 
e  de  contrição:  assi  d'estes  como  dos  innocentes  regenerados  com  a 
agua  do  baptismo  se  salvam  muitos,  os  feiticeiros  sao  por  nós  per- 
s^uidos ,  e  outras  muitas  abusões ,  que  tinham  se  vão  tirando.  x> 

Por  esta  carta  do  primeiro  provincial  dos  jesuitas  no  Brazil  e  por 
outras  dos  seus  companheiros  vô-se  que  o  seu  grande  esmero  e  prin- 
cipal solicitude  empregava-se  na  educação  da  juventude,  poderosa 
alavanca  de  Archimedes  com  que  espera^m  mudar  os  bárbaros 
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cofliumes  dos  povoadores  das  nossas  florestas.  A  musica  serviu-ibog 
dt  valioso  auxiliar  para  ferir  «  sua  imaginação :  e  pdr  isso  ensinavam 
a«6  meninos  ínnumeraveis  cânticos  em  seus  próprios  dialectos  que, 
além  de  servi r-lhes  de  honesto  passatempo »  tinha  ainda  o  meritc  de 
abrandar  os  corações  dos  guerreiros,  que  avezados  ás  scenas  de  car- 
nagem,  nâo  so  converteriam  de  outro  modo.  Cunhecendo  quanto  as 
ceremonias  religiosas  impressionam  os  povos  primitivos  rouUiplica- 
vam  as  festas,  que  si  n^o  tinham  a  pompa  das  catliedraes  não  lhes 
faltava  ao  menos  todo  o  fervur  da  verdadeira  devoção. 

Na  primeira  pbase  da  catechese,  investidos  das  funcções  de  legi- 
timos  tutores,  traçavam  a  linha  de  conducta,  que  deveriam  seguir  os 
eaus  pupiilos,  e  desciam  mesmo  a  certas  minúcias,  que  mais  tarde 
deferiom  ter  abandonado  seus  soccessores  por  próprio  interesse  da 
•ua  missão.  Assim,  os  vemos  aecumular  os  cargos  de  parochos  com 
4»  de  juíms  e  administradores;  mas  tal  accumulaçào  tomava-se  entáp 
4le  indeclinável  necessidade:  ninguém  senão  eljes  podia  se  entender 
com  as  hordas  antropophagas,  que  cam  tantas  fadigas  e  perigos  cha- 
mavam ao  grémio  da  vida  civilisada. 

Os  primeiros  colonos  tomando-se  suspeitos  aos  indígenas  pelo  seu 
desejo  de  reduzi-los  á  escravidão,  e  tendo  faltado  muitas  vezes  á  fé 
doa  contractos,  eram  os  jesuítas  es  unieos  intermediários  de  que 
lançavam  mão  os  governadores  sempre  que  havia  precisão  de  tra- 
tarem com  os  principaes  das  tribus.  Temos  uma  prova  da  confiança 
que  inspiravam  os  padres  no  facto  seguinte  referido- pelo  historiographo 
da  companhia  S.  de  Vaseoncellos : 

Quando  os Tamojos,  instigados  pelos  mamelucos  Ramalhos,  amea- 
çavam fazer  uma  invasão  em  Piratininga  Nóbrega  e  Anchieta ,  novos 
Cedros  e  Daeios,  se  devotaram  pela  salvação  das  recentes  colónias.  A 
doçura  do  caracter  de  AnchieU  e  a  pasmosa  actividade  de  Nóbrega  , 
que  lhe  grangeou  o  epitheto  de  Abará  Bebe  (padre  voador)  úzenm 
entáomais«m  prol  dos  estabélecâttentos  portugueses  do  que  poderiam 
conseguir  suas  bombardas. 

iFopqaitliu  Does  que  os  primeiros  provinciaes  .da  ordem  que.viv«- 
fa»  40tf«  nós,  fossem  todes  de  eminentes  viftudes,   e  que  se 
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M\(Anm  inteiramente  pelo  bom  efeito  da  catechese.  Nóbrega ,  Lttic 
da  Gran ,  e  sobre  todos  Anchieta  dmxaram  griílii  recordação  na  noiat 
Historia.  Semelhante  cargo  n9o  podia  ser  cobiçado ,  porqve  ne* 
nhamas  vantagens  lhe  estavam  annexas.  Era  uma  existência  dê 
perennes  facrificios,  de  continuas  peregrinações :  vagando  em  frágeis 
beteis  de  Pernambuco  a  S.  Vicente ,  ou  percorrendo  os  nossos  sertfles 
tendo  por  comitiva  o  jaguar  e  a  onça  como  outr'ora  os  ie6es  e  os 
lignes  acompanhavam  os  Pacomios  e  AntOes  nos  desertos  da  The- 
baida. 

A  eloquência  de  um  Bazilio  e  de  um  Chrjrsostomo  sefia  ímproSeim 
para  os  rudes  filhos  das  nossas  brenhas :  era  preciso  converté-loa  maia 
^rDbras  do  que  palavras.  O  exemplo  era  a  mais  poderosa  de  todas 
»  pradíeas,  e  foi  Aom  elleque  os  primeipoajosuitas  opemramoNí^ 
mvilhosas  eonverettes.  Convinha  que  a  sua  conduHa  estivesse  taiÉ 
-acima  da  doe  pagis  quanto  a  nossa  religião  era  superior  ao  grosseifo 
«vlio  de  Tupan. 

Foi  sobretudo  a  sublime  virtude  da  caridade  que  mais  profumla^ 
mente  impressionou  aos  bárbaros  e  que  lhes  fez  crer  na  origem 
divina  da  nossa  crença.  Era  um  espectáculo  inteiramente  novo  para 
eileSy  e  que  nSo  podia  ter  explicação  na  linguagem  dos  homens  o 
verem  esses  padres  chegarem  ás  suas  laiat  atravéz  de  mil  perigas^ 
'Sentarem-se  na  cabeceira  dos  moribundos,  e  recebendo  muitas  veiea 
ê  ttorteem  troco  da  sua  heróica  abnegaçSo. 

Gomo  Fluminense  nSo  posso  deixar  de  testemunhar  aqui  a  minha 
ipratídao  pelos  relevantes  serviços  que  os  jesuítas  d'essa  época  presta- 
ram á  edificação  da  muito  leal  Sebtutiafwpolis ,  boje  aóde  do  império 
de  Santa  Cruz  e  rainha  d' America  Moridionol.  Penso  que  ninguém 
me  eontesiará  que  sem  o  auxilia  dos  indígenas ,  quo  Nóbrega  6 
•A«ebie(li  trouieram  de  8.  Vicente»  nâo  conseguiria  liem  de  Sá 
esfHibarosFfanceiEes^  que  ee  haviam  estabeleeido  na  aossa  lerra,  e 
que  pela  sma  ialliança  com  os  Tamoyos  firmariam  o  seu  domínio  na 
•éenooMnada  França  Aniarúíiea. 

Oas.jaaiiadas  earéa$jt§uiiieai  deprefoende-se  o  zelo  e  o  desin- 
teresse com  que  então  defendiam  a  causa  da  liberdade  dos  indigenaa 


38S 

contra  a  ambição  dos  colonos.  Vendo  estes  o  quanto  lhes  custava  o 
entregarem -se  aos  trabalhos  da  lavoura ,  expostos  aos  raios  de  um  sol 
tropicai ,  inventaram  as  bandeiras ,  espécie  de  caçadas  de  indios  , 
que  lhes  forneciam  escravos,  a  quem  entregassem  as  mais  penosas 
funcções  da  vidaagricola.  Tal  foi  a  origem  da  escravidão  dos  nossos 
autoclhones  contra  a  qual  levantaram  a  sua  poderosa  voz  dos  heróicos 
oivilisa  dores  do  Brazíl. 

fieja-roe  licito  discordar  n'e$te  ponto  da  respeitável  opinião  do 
n0S90  prestimoso  consociOy  o  Sr.  F.  A.  de  Vamhagen,  que  na  secção 
XIII ,  (omo  f  ^  da  sua  interessante  Hisioria  Geral  do  Brazileai\{\e 
oaegutntejuizo : 

«  As  providencias  de  mal  entendida  philanthropia ,  decretadas 
depois  pela  piedade  dos  reis  e  sustentadas  pela  politica  dos  jesuítas, 
foram  eausa  de  que  os  indios  começassem  pouco  a  pouco  a  serem 
unicamente  chamados  à  civilisaçào  pelos  demorados  meios  da  cate- 
cfaese,  e  que  ainda  restem  tantos  nos  sertões,  devorando-se  uns  aos 
outros ,  vexando  o  paiz  e  degradando  a  humanidade.  » 

Em  verdade  sorprehende-me  que  uma  pessoa  tam  iliustrada  como 
o6r.  Vamhagen  denomine  demalefiíendidaphilanthrapiassinceru 
defesa  que  faziam  os  primitivos  jesuitas  da  liberdade  dos  indígenas, 
e  que  prefira  o  emprego  de  meios  violentos  aos  da  doçura  e  persuasão 
que  rejeita  por  serem  demorados ! !  Consequente  com  os  seus  prin- 
cipies chega  até  a  desejar  que  se  tivesse  adoptado  para  com  os  selva- 
gens  a  servidão  israelita ,  esquecendo  que  seria  isto  o  mais  mons- 
truoso de  todos  os  anachronismos  I  Citarei  as  suas  próprias  expressões. 

a'  Si  o  uso  e  as  leis  tivessem  continuado  a  permiltir  que  a  cobiça 
doscolonos  bem  encaminhada  arrebanhasse  os  selvagens  do  Brazil, 
sojeitando-os  primeiro,  ao  menos  por  sete  an nos ,  como  a  servidão 
israelita,  não  se  teria  ido  aquella  exercitar  além  dos  mares,  buscando 
nos  porões  dos  navios ,  e  entre  os  ferros  do  mais  atroz  captiveiro , 
colonos  de  nações  igualmente  barbaras  e  mais  supersticiosas,  essen- 
cialmente intolerantes,  inimigas  de  toda  a  liberdade,  e  como  que 
osíantam  a  raia  da  separação  com  que  se  extremam  dos  indios  e  dos 
sen»  eivilisadores.  y> 
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.  De  sorte  quo,  no  juízo  do  nosso  411ustre  consócio,  era  vez  de 
refrear-se  a  cobiça  dos  colonos  devera  esta  ser  encaminhada  a  arre- 
banhar 08  selvagens  do  Brazil  para  que  se  nflo  lançasse  no  horrível 
trafico  de  Africanos!. . . 

Nossa  terra  eslava  pois  fadada  á  escravidão,  nio  restava  senão  a 
eseolha  entre  a  dos  indígenas,  ou  a  dos  negros I!  No  roeu  muito 
humilde  conceito  podíamos  ter  escapado  a  esse  cancro,  queoorróe  as 
entranhas  da  nossa  sociedade,  os  indígenas  entrariam  na  vida  ctvi- 
lisada  pelos  meios  suasórios :  tê-lcs-hiamos  convertido  em  laboriosos 
cultivadores,  excellentes  marinheiros,  bravos  soldados  eintelligentes 
artesões,  n'uma  palavra,  em  membros  uleis  de  todas  as  classes, 
em  que  se  divide  a  nação. 

Para  que  tal  resultado  porém  se  conseguisse  seria  misier  seguir  q 
pkno  adoptado  por  Nóbrega  e  seus  primeiros  successores;  mas  foi 
elle  bem  de  pressa  desprezado  por  aquelles  mesmos,  que  estavam 
incumbidos  de  lhe  darem  execuçSo.  O  instituto  de  Loyola ,  que 
semelhante  â  Minerva  dos  Gregos,  tinha  sabido  armado  da  cabeça  do 
seu  fundador  logo  degenerou ;  Cláudio  Acquaviva  foi  o  homem,  qua 
sophisroando  habilmente  as  constituições  do  santo  Byscainho,  im- 
primiu na  direcção  da  companhia  um  espirito  inteiramente  oppoeto. 
Ignacio,  Laynés,  e  Francisco  de  Borgia  folgavam  com  a  conversSo 
de  grande  numero  de  pagãos ,  que  pelos  esforços  xlos  seus  subordina* 
dos  entravam  todos  os  dias  para  o  grémio  da  igreja  calholica;  Ac- 
quaviva eosseusacoljtos  apraziam-se  em  contar  a  immensa  multidão 
de  vassallos,  que  lhes  obedeciam  em  todas  as  partes  do  mundo; 
accumulando  thesouros,  que  excediam  a  todos  os  cálculos  da  mais 
insaciável  ambição. 

Devemos  suppòr,  á  vista  da  sua  sublime  abnegação,  que  os  pri- 
meiros apóstolos  do  Brazil  não  pretendiam  monopolisar  a  direcçio 
dos  indígenas  e  tornar  perpetua  a  sua  tutela :  creio  mesmo  que  todos 
os  seus  esforços  tendiam  a  inicia-los  nos  deveres  da  vida  civilisada 
para  que  podessem  ser  regidos  pelas  leis  geraes  damonarebia,  limi- 
tando-ae  as  funcções  do  padre  somente  á  cura  d'almas.  Da  áua 
sinceridade  parecia  estar  convencida  a  corte,  como  se  colUgedas 
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seguintes  palavras  de  uma  rarla  dirigida  pela  Sr.*  D.  Calliarina , 
r&hiba  regence  na  minoridade  do  Sr,  D.  Sebastião »  á  camará  da 
oidfide  de  S.  Saltador  da  Bahia. 

«...  Ainda  que  seja  tanto  dn  vossa  obrigação  favorecerdes  e  ajudardes 
a^  padresdu  companhia  de  Jesus,  que  n'essa8  terras estam  e andam 
ira  obra  da  conversão  dos  gentios  d'ella  assim  pelas  obras,  em  que  se 
empregam ,  oomo  peias  suas  muitas  virtudes,  o  pela  consolação  que 
essait^idade  com  tal  companhia  deve  receber ,  todavia  sondo  essas  partes 
tan.  remotas^  pelo  que  por  esse  respeito  pode  haver  nos  moradores 
4'eik  algum  descuido,  preceu-me  dever- vos  escrever  sobre  isso ,  e 
eneommendar»  como  encommendo  muito,  que  queirais  haver  por 
muito  encomraendado  aos  ditos  padres,  e  os  favoreçais  em  tudo  o 
qua  para  oQDversSo  dos  gentios  e  mais  obras  espirituaes  for  necessário, 
e  que  aos  gentios  que  se  fizerem  christàos  trateis  bem ;  nao  os  avexeis 
nem  lhes  tomeis  suas  terras;  porque  além  d'isto  ser  razão  e  justiça 
«aoebQreí  muito  contentamento  em  assim  o  fazerdes ,  pelo  exemplo  que 
01  ouiros  gentios  receberão.  Agradecer-vos*heí  muito  terdes  d'estas 
oouBas  muita  lembrança ,  e  em  eifecUiardes  como  confio ;  porque  do 
centraf  íò  náo  poderá  deixar  do  me  desprazer  muito.  » 

.  fi'  MHBikaiDente  honroso  para  uma  corporação  receber  do  alto  do 
tkioiio  tam:  lisonjeiro  testemunho,  como  por  essa  e  muitas  outras 
oecasí^es,  recebêramos  jesuítas:  prova  evidente  da  importância  dos 
seva  serviços  e  da  maneira  verdadeiramente  digna  porque  procediam. 
Oxalá  que  uma  obra  começada  sob  tam  felizes  auspicies  não  fosse 
«kpob  falseada,  e  que  essa  mesma  liberdade  dos  indígenas  de  que  se 
^viam  constituído  tam  denodados  paladinos  nSo  Í6sse  mais  tarde  o 
escopo  a  que  attíngiram  todas  as  suas  vistas  interesseiras ! 

Adygarchia  enthronísada  no  Gesú  pedia  ouro ,  e  mais  ouro  e  sem- 
fte  ouro  aos  seus  salrapas  do  Brazil ;  e  ei-los  que  para  cumprirem  a 
êomíu  êkedimcia  de  ^qtie  tinham  feito  voto ,  procuravam  tirar  do 
Mbattei  do&  miseráveis  índios  as  riquezas^  que  tam  sofregamente 
lhes  écaoi  leclamadas. 

f  Porum  untíniento  de  grttídio  lhes  fdr»  confiado  o  regimen  das 
aUltt  Arque  abusaram ;  chegando  a  obter  dd  governo  a  prohibíçáo 
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expressa  de  ninguém  penetrar  n'ellâs  sem  sua  licença »  a  preleito  de 
que  os  brancos  iam  corromper  os  costumes  simples  6  ingénuos  dos 
seus  eatechumenos.  Até  certo  ponto  era  essa  prohibiçào  justa  •  fuo*- 
dada;  porque  todoe  sabem  que  no  começo  de  qualquer  ensino  eão 
summamente  perniciosos  os  máos  exemplos  e  os  péssimos  conseUioè; 
mas  semelhante  disposição  não  podia,  por  sua  mesma  naturoKa»  ter 
o  caracter  permanente ,  que  elles  lhe  quizeraro  dar.  Obstinando-sè 
em  conserva-la  além  do  seu  termo ,  tinham  por  fim  subtrabireonse  ao 
exame  e  é  censura  das  suas  acções,  e  desenvolverem  o  seu  systêma 
de  politica  tenebrosa. 

Si  os  novos  Lycurgqs  haviam  eonseguiiio  estabeieeer  nas  florestas 
da  America  a  cidade  de  Deus^  coroo  no-lo  pinta  Gharlevoix  fai^ 
lando  da  repuilka  ehruiâa  do  Paraguay ,  por  que  raaáo  não  queriam 
que  08  seus  dominios  fossem  visitados  e  que  servissem  os  seus  ímo- 
pbytos  de  exemplo  e  de  edificação  aos  profanos?  E'  porque  abi 
exerciam  o  mais  eruel  dos  despotismos,  que  existe  na  terra,  a  wh 
tocracia  do  pensamento.  Em  seu  código  penal  nie  haviam  crimes  ou 
delicies,  e  sim  peecados ;  o  azorrague  era  o  meio  offereeido  pek» 
b&ndUos  padres  aos  seus  amadoe  filhús  para  fazerem  penitencia  e 
se  reconciliarem  eom  Deos  I. . .  Applicando  em  toda  a  sua  btitudn^o 
principio  da  oiediencia  paisiva^  que  para  elles  existia  mais  em 
ibeoria  da  que  na  pratica ,  conseguiram  apagar  o  Eu  d^ahna  do 
selvagem,  reduaindo-o  a  um  puro  autómato,  á  irísie  e  lamentável 
eondiçáo  do  AomenMnosAtna  /  £  quando  assim  mutilavam  a  mt- 
lureaa  humana  invocavam  o  evangelho,  o  mais  liberal  de  lodos  os 
eodigos  sagrados!... 

Mudando  sagazmente  o  nome  ás  cousas  chamavam  os  escravos  das 
suas  fazendas  de  admini^radoês  e  faziem  o  eommercio  em  larga 
escala  coroa  deaominação  de  permuta  f  tlludindo  dest'arle  ós  cânones 
da  igreja,  que  o  prohibem  aos  ecclesiasticos.  Ninguém  podia  vaa* 
tajosamente  entrar  eom  elles  em  concurrencia ;  porque  dispunham  da 
meios  co(ossaes4  Isentos  de  ioda  a  espécie  de  contribuição ,  altamente 
favoreeidos  pelo  governo  da  metrópole ,  enviavam  os  productos  da 
suo  lavoura  para  Lisboa  em  nevios  da  companhia  e  ahi  guardavam* 
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nos  eiD  grandes  armazéns ,  confiados  a  agentes  seus.  Para  prova  d'este 
mea  asserto  bastar-me-ha  citar  o  mandamento  do  cardeal  Saldanha 
de  15  de  Maio  de  I7S8  pelo  qual  ordenou  a  suspensão  do  escanda- 
loso eommereio  que  estes  regulares  estavam  publicamente  fazen- 
do em  Portugal  e  setês  domínios.  Ora ,  homens  que  assim  proce- 
diam eram  eerlamente  falsos  missionários ,  que  em  vista  dos  seus 
interesses  lemperaos  comprometlíam  a  santa  causa  da  catechese,  a 
que  oiitr*ora  haviam  tam  bem  servido  seus  beneméritos  antecessores. 

Um  grande  oome«  que ,  si  pertencia  a  Fortugal  pelo  acaso  do  nas- 
cimento ,  era  nosso  compatriota  pela  educação  que  no  Brazil  recebera 
6  pelo  amor  que  nutria  pela  nossa  terra  «  como  muito  hem  demons- 
tirou  o  sábio  arcebispo  o  Sr.  D.  Romuakio  António  de  Seixas*  achou- 
S6  infelizmente  invoko  n'essas  miseráveis  intrigas  dos  seus  correligio- 
nários ,  e  soffreu  f  roáu  grado  seu ,  a  maléfica  influencia  das  idóas  do 
iséu  tempo*  Na  luta  empenhada  entre  os  moradores  e  os  jesuítas  por 
causa  da  escravidão  dos  indígenas,  que  estes  queriam  monopolisar 
sob  o  apparente  pretexto  de  lhes  dar  educação  e de  serem  seus  direc- 
tores eepiritoaeSy  o  padre  António  Vieira  mostrou  um  ardor,  que 
contrastava  com  o  seu  desinteresso  pessoal.  Ninguém  mais  do  que 
eele  illuslre  varão  pôz  em  pratica  a  máxima  da  companhia  que 
ordenava  o  individuo  de  anniquilar-se  em  proveito  da  ordem.  Si 
arlguma  cousa  aspirava  n'este  mundo  era  a  gloria  ;  mas  queria  quo  o 
seu  Instituto  fosse  rico  e  poderoso;  e  para  isso  não  duvidou  prestar  o 
prestigio  do  seu  nome  para  extorquir  do  governo  porlugnez  essa  série 
de  medidas  iníquas,  que  sanccionavam  os  resgates  e  as  entradas  no 
sertâou 

tf  A  côr  e  pretexto  d'estas  entradas ,  diz  o  nosso  consócio  o  Sr.  J. 
F.  Lisboa  no  seu  interessante  Jornal  de  Timon^  era  libertar  os 
índios  prisioneiros,  atados  á  corda ,  encerrados  em  um  curral  ou 
prisSo  similhante,  e  destinados  á  noone  em  terreiro  para  serem 
depois  comidos  em  banquete  festival  pelos  seus  inimigos.  A  entrada 
00  trofâ  de  resgate,  chamada  também  da  redempção  dos  captivos^ 
lalve2  por  antiphrase ,  não  so  tinha  por  fim  libertar  da  morte  o  corpo 
do  selvagem  prisioneiro »  e  a  sua  alma  da  perdiçso  eterna  pela  ealo^ 
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chese  e  conforsão ,  por  qao  depois  passavam ,  como  prover  de  escravos 
os  moradores.  Ao  oovir  os  fautores  d'e9S8s  leis  fazia-se  uma  obra  de 
piedade,  e  por  ellas  se  conseguiam  ao  mesmo  tempo  muitos  bens 
temjHnrttes  e  e$pirituae9,  » 

Dispunham  as  leis  que  essas  expedições  fossem  sempre  acompa- 
nhadas por  alguns  religiosos  para  evitar  os  abusos  e  as  atrocidades  a 
que  a  desenfreada  cobiça  podia  levar  os  homens ,  que  se  entregavam 
a  esse  nefando  trafico ,  gente  vilisríma^  eem  alma  nem  c&nêeieneim, 
como  5e  exprime  o  próprio  padre  António  Vieira,  que  sem  embargo 
nSo  se  oppunha  a  elle  uma  vez  que  os  religiosos  directores  fossem  os 
padres  da  companhia  de  lesus.  Os  ministros  do  evangelho  em  con- 
tacto com  os  traficantes,  longe  de  edifica-los  com  o  seu  exemplo 
chamando-os  aos  príncipios  da  verdadeira  moral,  corrompiam^se 
inteiramente,  certificando  de  ticitos  quantos  eaptiveiros  se  lhes  pro- 
punham, e  recebendo  em  recompensa  algumas  peças ,  cujo  preço 
regulava  de  mil  e  cem  a  quatro  mil  réisl 

O  illustre  corypheu  dos  jesuítas  propunh»  a  el-rei  o  Sr.  D.  João  IV 
aos  4  de  Abril  de  1654  um  novo  plano  de  catechese  consistente  em 
estabeiecer-se  uma  jurisdicçâo  independente  da  dos  governadores : 
a  exclusão  absoluta  das  outras  ordens  religiosas,  e  finalmente  a  or- 
ganisaçõo  de  um  pequeno  exercito ,  sujeito  às  immediatas  ordens  do 
superior  gorai  das  missões.  Essa  heresia  política,  esse  monstruoso 
status  in  statu ,  era  proposto  e  sustentado  pelo  génio  mais  sublime 
que  Portugal  contou  no  século  XVII,  pelo  babil  diplomata  junto  aos 
estados  geraes  da  Hollanda  e  na  corte  de  Rohia ! ! 

Não  pretendo  justificar  os  excessos  comroeuídos  n'essa  óra  pelos 
colonos  contra  os  jesuítas.  Reprovo  altamente  a  sua  conducta  rela- 
tivamente a  esses  padres,  as  violências  praticadas  para  com  elies  no 
Pará ,  Maranhão,  S.  Paulo  e  até  no  Rio  de  Janeiro;  mas  penso  que 
os  espíritos  não  se  teriam  exacerbado  a  similhante  ponto  si  os  dis- 
cípulos de  L^J^ola  nao  tivessem  dado  causa ,  e  se  defendessem  oom 
roais  moderação.  E'  verdade  que  algumas  vezes,  como  em  S.  Paulo 
e  aqui  no  Rio  de  Janeiro,  davam-se  logo  por  vencidos  e  assignavam 
quantas  condições  d'elles  se  exigiam,  mas  todos  sabiam  que  o  sen. 
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sjstema  das  nêiricções  meniaes  prestava-se  maravilbosamenle  a  essa 
táctica,  e  qua  era  esse  um  loeioefficaz  de  ganhar  (empo  eroquanto 
coAJuravam  a  tonnoota  que  contra  olles  se  armava. 

Sem  duvida  quo  era  reprovadissima  a  escravidão  dos  indígenas, 
que  cofD  tanto  afan  sustentavam  os  colonos;  mas  também  é  verdade 
que  afio  reconheciam  estes  nos  jesuítas  seus  adversários,  o  desinle- 
rasse  que  apregoavam,  vendo  que  as  suas  lavouras  deGnhavam  por 
(aila  de  braços,  ao  passo  que  os  indiot  forros  trabalhavam  nasr^^t- 
ilencias  da  companhia ,  onde  seguia-se  um  regimen  que  so  no  nome 
diSbria  da  escravidão. 

Soccorrer-mehei  do  testemunho  bastante  competente  do  nosso  in- 
cansável e  illustrado  consócio,  o  Sr.  J.  Norberto  deS.  e  S.,  que  na 
sua  luminosa  e  erudito  Memoria  Histórica  e  documentada  das  aldéas 
dê  Índios  da  província  do  Rio  de  Janeiro  serve-se  das  seguintes  pa- 
lavras tratando  d'esta  matéria : 

tt  Resentidos  os  jesuítas  do  triumpho  que  akançavam  os  colonos 
oacnvisadores  de  índios,  afrouxaram  na  defensiio  de  sua  liberdade, 
arrefeceram  n'aquell6  zelo  com  que  os  catechisavam ,  e  por  íim  de 
autores  Gzeram-se  réos  de  idênticos  delictos  I  E  quem  diria  que  esses 
próprios  sucoessores  dos  Anchietas,  dosNobregas  e  Grans  seguiriam 
o  exemplo,  que  por  tanto  tempo  mereceu  a  sua  reprovação ,  dado  pela 
avidex  dos  portuguezes?  Desgraçadamente  asski  aconteceu !  Apro- 
veitando-se  da  cega  obediência ,  que  tinham  gaaho  sobre  os  índios, 
d  elles  se  serviam  para  os  seus  nefandos  fins ,  e  abraçando  o  meio 
porque  os  paulistas  augmenlavam  a  escravatura  das  suas  fazendas, 
peia  ragra  de  que  o  parto  seguiu  o  ventre,  os  casavam  com  suas 
escravas  d'Africa.  Longe  de  represarem  animavam  com  o  não  castigo 
a  altivez  e  a  desenvoltura  dos  seus  índios ,  mamelucos  ou  caribocas , 
secundo  as  degenerações  por  elles  promovidas,  que  cabindo  sobre  a& 
povoações  vizinhas  ás  suas  aldôas,  desprezadas  as  ameaças  dos  por- 
loguezea,  assaltavam  por  vezee  os  seus  estabeleciraenips ,  destruindo 
suas  lavouras ,  ou  conduzindo  para  as  suas  palhoças  o  fructo  dos  suores 
dd  outrem  pagando  quasi  sempre  a  resistência  ^ua  se  lhes  antepunha 
com^oassassinio. » 
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Havendo  Cam  horrivelmente  sophismado  n  ^iia  santa  mÍ5^o  tor- 
navam se  os  josnitas  indignos  de  se  collocarem  á  frente  ria  catecheser 
e  civilisaçSo  dos  indígenas;  assim  ,  quando  o  marquez  de  Pombal 
descarregou  sobre  elles  a  sua  clava  de  Horcutes  jn  estava  a  ordem 
inexoravelmente  condonmada  no  espirito  publico;  e  portanto  a  or- 
denança de  3  de  Setembro  de  1759  nâo  experimentou  a  estranheza 
que  causaria  duzentos  annos  mais  cedo. 

O  governo  da  metrópole ,  abandonando  inteiramente  nos  padres  da 
companhia  de  Jesus  a  direcção  das  aidéas  dos  índios,  constituia«se 
responsável  pelo  escandaloso  abuso,  que  fizeram  do  seu  santo  ins- 
tituto. Cumpria-lbe  espreitar  o  momento  favorável  para  tornar  efTec- 
tiva  a  sua  intervenção ;  e  era  este ,  segundo  me  parece ,  quando  09 
indígenas  ja  iniciados  nos  principies  da  vida  social,  tivessem-se  ha- 
bituado a  reconhecer  o  principio  da  autoridade. 

O  vicio  radical  de  todosossjstemasdecatechese  até  hoje  seguidas 
entre  nós  é  o  de  nao  ter-se  querido  attender  ás  diversas  phases,  que 
ella  apresenta.  Emquanto  o  selvagem  erra  pelas  florestas  tam  livre 
como  o  vento,  que  agita  os  leques  das  suas  palmeiras,  o  único  poder 
capaz  de  attralii-lo ,  fazendo-lhe  comprehender  as  vantagens  da  vida 
<;ivilisada ,  é  o  da  religião.  So  o  ministro  de  Deus  pode  ser  ouvido 
pelos  filhos  primogénitos  da  natureza :  so  os  seus  preceitos  podem  ser 
obedecidos:  o  natural  representante  d'essa  época  é  o  padre  Aspilcuela^ 
o  Orpheu  braziho :  a  musica  o  principal  meio  empregado.  Deixando 
suas  tabas  grupam-se  em  torno  da  rústica  capella ,  maravilhados  dos 
esplendores  do  nosso  culto,  e  dos  ricos  paramentos  sacerdotaes, 
prestam  atlentos  ouvidos  ás  palavras  cheias  do  uncção ,  que  sabem  da 
bocca  dos  Nobregas  e  dos  Anchietas.  Vem  depois  a  necessidade  de 
plantar  em  sua  intelligencia  os  primeiros  rudimentos  das  letras  e 
artes :  é  a  missão  dos  Nunes  e  dos  Corréas.  A  theocracia  está  em  seu 
pleno  domínio ,  todas  as  funcçOes  se  acham  reunidas  no  padre :  exerce 
elle  desde  a  magistratura  até  a  medicina ,  porque  a  tanto  se  estende  o 
bojo  da  caridade ,  na  phraso  de  S.  Ignacio  de  Loyola.  Seria  altamente 
impoittieo  que  fosse  coarctado  o  seu  ministério,  cumpre  investi-lo  da 
dictadure ,  seroelhaete  á  que  é  confiada  aos  pais ,  que  pelo  antigo 
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direito  romano  gozavam  do  jus  tila  et  necU  sobre  seus  filhos.  Esso 
poder  discricioDario  porém  deve  ser  de  curta  duração;  sendo  sub- 
slítuido  por  outro  mais  regular,  em  que  os  direitos  e  deveres  de  todos 
estejam  melhor  descriminados.  O  padre  entra  enlSo  na  esphera  das 
suas  funcções  puramente  espirituaes,  que  deixara  por  um  instante 
para  organisar  a  nascente  sociedade.  Sua  missão  é  ainda  sublime, 
augusto  e  santo  o  seu  ministério  :  ó  o  conselheiro  das  familias : 
mestre  da  juventude,  guia  os  destinos  dos  herdeiros  do  futuro ;  lava 
o  infante  nas  aguas  do  baptismo  e  unge  o  moribundo  com  a  doce 
esperança  da  immortalidade. 

Ninguém  melhor  do  que  o  jesuita  comprebendeu  a  primeira  parte 
d'este  programma,  nem  mais  sinceramente  o  executou;  Giobertina 
sua  excellente  obra  —  //  Gesuita  Moderno^  rende  homenagem  ao 
talento,  quasi  que  original ,  que  elles  possuiam  de  christianisar  os 
selvagens  da  America  como  os  voluptuosos  iiabitadores  das  margens 
do  Ganges  e  do  Indo.  Nenhuma  outra  ordem  pôde  ainda  imila-los, 
porque  nenhuma  possuiu  em  iam  alto  grau  o  espirito  de  unidade  e  de 
solidariedade.  Todos  por  um  e  um  por  iodos;  era  a  sua  divisa. 
Escudados  porém  nos  relevantes  serviços  dos  seus  palriarchas,  soube- 
ram-se  munir  de  privilegies  de  que  se  serviram,  como  de  uma 
machina  infernal,  contra  aquelles  mesmos  que  lh'os  haviam  con- 
cedido. 

Ao  contemplar  a  pasmoàa  desappariçSo  da  raça  indígena  depois  da 
queda  da  companhia  de  Jesus,  dir-se-ha  queso  estes  regulares  pos- 
suiam o  fio  de  Ariadne  para  penetrar  no  labyrinlho  da  calecliese. 
A  chave  do  enigma  quanto  a  mim  consiste  em  que  os  discípulos  do 
S.  Ignacío  haviam  estudado  profundamente  o  caracter  e  os  costumes 
dos  Índios;  estudo  este  que  seus  successores  desprezaram ;  ao  que  se 
deve  accrescentar  as  absurdas  medidas  emanadas  da  corte  de  Lisboa. 
A  melhor  d'ellas  é  o  celebre  dir$ctorio  de  17  de  Agosto  de  1758, 
que  todavia  abunda  em  disposições  contradictorias  e  absolutamente 
inexequiveis,  deixando  larga  margem  ao  arbítrio  dos  directores  das 
aldéas  que  foram  a  principal  causa  da  sua  completa  anníquilaçào. 

Pondo  aqui  termo  a  estas  minhas  toscas  Reflexões  ^  direi  que  seria 


397 

mui  convenienle  que  fossem  aproveitadas  as  lradi{ões  da  catecbese 
jesuítica,  cujos  vestígios  com  dííTiculdade  se  poderiam  descobrir 
n'essas  poucas  aidéas ,  que  ainda  existem,  como  para  attestarem  o  seu 
antigo  esplendor,  e  que  corrigindo  os  abusos  que  n'ella  se  haviam 
introduzido,  adoptando  mesmo  algumas  providencias  reclamadas 
pelas  actuaescircunnstancias,  se  procurasse  levantar  esse  lasaro  do 
seu  sepulchro.  Creio  mesmo ,  que  si  em  vez  de  cuidar-se  em  sup* 
primir  as  ordens  religiosas ,  existentes  no  paiz ,  fossem  ellas  chamadas 
para  o  trabalho  da  catechese,  ainda  muito  bons  serviços  poderiam 
prestar,  e  quiçá  reconquistariam  assim  a  grande  popularidade  de  que 
outr'ora  gozaram. 

Rio,  de  Janeiro  25  de  Julho  de  1856. 


Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
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REFLEXÕES 

SOBRE 

AS  PRIMEIRAS  ÉPOCAS  DA  HISTORIA  DO  BRAZIL  EM  GERAL 

E   SOBRE 

A  INSTITUIÇÃO  DAS  CAPITANIAS  EM  PARTICULAR. 

Memoria  offerccida  ao  Iiistílulo  histórico  e  geographico  do  Hrazil  pelo  socir» 
o  Sr.  doutor  Caetano  Alves  de  Souza  Fílgueiras ,  natural  da  Bahia. 


Senhores  do  Instituto. 

Bem  ou  mal  eu  veuh»)  com  sununo  prnzer  cumprir  a  condiçSo  que 
nlé  hoje  vedava-me  a  subida  honra  de  occupar  uma  cadeira  nomeio 
de  vós. 

Ligo-llte  tanlo  preço  que  não  haveria  sacrifício  que  não  arrostasse 
para  ol)teI-a  ;  e  maior  prova  (loque  aílirmo  não  posso  dar-vos  sinão 
levando  á  vossa  oonsideraçno  as  reflexões  liisioricas.  moraes  e  juri- 
dicas  que  me  suscilou  o  estudo  das  cousas  do  Brazil  desde  a  época  de 
sua  descoberlfi  alé  a  do  eslabelecimenlo  de  um  governo  geral  na 
Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Foi  grande  a  minha  coragem :  c  grandíssimo  o  meu  arrojo.  Eu , — 
novo  e  pouco  lido,  —  arroguei-mo  o  papel  de  historiador  critico,  o 
chego  a  não  tremer  de  endereçar-vos,  a  vós  doutos  e  conhecidos ,  o 
fruclo  dos  meus  activos,  mas  talvez  impotentes  esforços. 

Não  direi  assim  a  respeito  do  assumpto,  ou  melhor:  do  propósito 
que  tive  em  vista.  Si  ha  n'islo  orgulho  ou  vaidade  quero-os  ambos 
para  poder  dizer-vos  que  a  idea  ftmdamental  d'oste  trabalho  é,  alem 
de  proveitosa ,  extremamente  aproveitável. 
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£u  quiz  ser  o  primeiro  a  escrever  uma  linha  da  historia  jurídica 
do  paiz. 

Sabeis  que  a  historia  das  instituições  legaes  de  uma  nação  ^usi  náo 
merece  sobre  todris  preferencia,  ó  peio  menos  tam  importante,  tam 
fecunda  de  vantagens,  Iam  rica  de  assumptos,  tam  digna  de  apreço , 
quanto  o  podem  ser  as  da  sua  litleratura,  das  suas  artes,  da  sua 
religião,  dos  seus  costumes  e  a  dos  seus  interesses  materiaes  de 
qualquer  género.  Nas  instituições  legaes  de  um  povo  não  se  aprofunda 
so  o  seu  passado;  nem  se  adquire  so  a  sciencia  do  desenvolvimento 
que  em  todas  as  suas  phnses  leve  o  principio  juridico;  conhece-se  e 
determina-se  sobretudo  o  seu  caracter,  prevô-se  e  assigna-se  o  seu 
futuro. 

Não  ha  nação  civilisada  que  nSo  possua  uma  revista  histórico- 
jurídica,  e  que  não  proporcione  aos  estudiosos  uma  cadeira  do,his« 
toria  do  direito  pátrio  e  estrangeiro  :  tanto  ó  notória  a  necessidade  de 
ambas;  o  Brazil,  porém,  oBrazil  que  náo  tem  um  pas.<^d o  envolto 
nas  trevas  mylhologicas,  que  ve  suas  instituições  destacarem-se  do 
fundo  do  quadro  da  sua  historia  em  dous  grupos  distinctos  e  anu- 
lysaveis,  é  justamente  aquella  (|ue  nem  pela  idéa  tem  frustrado  planos. 

Temos  duas  faculdades  de  direito;  dez  cadeiras  de  analyse  jurídica 
em  cada  uma;  porém  a  falta  de  uma  caiieira  de  historiada  jurispru- 
dência ainda  hoje  é  uma  immcnsa  lacuna  que  as  reformas  no  ensino 
superior  deixaram  subsistir. 

Os  nossos  códigos  são  anatomisados  como  indivíduos,,  e  não  como 
membros  de  um  mesmo  corpo;  e  si  um  similhante  estudo  prejudica 
a  mesma  historia,  perdendo  no  vago  da  indagação  o  principio  de 
unidade  que  deve  atravessar  intacto  as  a pparcDci as  divergentes  para 
cumulo  do  mal  o  escalpello  é  sempre  estrangeiro ,  o  quasi  sempre 
francez. 

Tenho  para  mim  que  estes  inconvenientes  não  durarão  por  muito 
tempo.  Uma  universidade,  organisando  em  vasta  escala  o  ensino  da 
jurisprudência,  removel-os-hiaímmediatamente,  eacreaç^ode  uma 
universidade  na  capital  do  império  c  ja  hoje  uma  das  necessidades 
mais  vitaes  do  Brazil. 
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Mas  até  Ia  não  convém  cruzar  os  braços:  cumpre  pelo  conlraric 
não  perder  um  tempo  urgente  e  precioso. 

Â0  4i>stituto  histórico  do  paiz  parece-roe  reservada  uma  missSo 
muito  nobre  e  de  palpável  utilidade. 

Elie,  que  figura  á  frente  das  corporações  scienlificas  de  nossa 
pátria  como  a  suprema  instancia  do  juizo  histórico,  é  por  certo  a 
mais  azada  para  lançar  a  primeira  pedra  e  erguer  alicerces  d'essô 
grandioso  ediQcio  que  o  govôrno  e  o  magistério  deverão  um  dia 
completar. 

Esta  tarefa  inclue-se  naturalmente  no  seu  programma;  e  si  lho 
devemos  ja  o  grande  desenvolvimento  do  estudo  geographíco  em  todo 
o  império,  a  luz  que  hoje  esclarece  os  fastos  de  nossa  pátria  e  a  re- 
surreição  dos  nomes  e  das  obras  gloriosas  dos  nossos  patricios,  e 
antepassados ,  devamos-lhe  também  o  fio  que  nos  deve  levar  certeiro 
atravéz  do  labyrintho  da  nossa  legislação  multicor. 

Ora 9  si  a  idóa  foi  aventada  por  mim,  devo  confessar  ao  mesmo 
tempo  que  nSo  devora  ser  eu  o  primeiro  a  pretender  realisal-a. 
Sobram-me  bons  desejos  ;  mas  procuro  íiabilitações. 

Trata-se  nada  menos  do  que  de  sentenciar  o  passado ;  e  do  sen- 
tencial-o  de  modo  que  a  superioridade  do  presente  se  explique  pela 
justeza  do  veredictum  do  juiz :  nSosou  eu  portanto  filho  do  presente 
o  juiz  mais  competente;  mas  si  a  idóa  tem  tanto  mérito,  e  si  a 
execução  tem  tanta  difficuldade ,  sirvam-me  ambos  para  fazer-vos 
indulgentes  para  com  este  trabalho,  que  vos  consagro  por  dever  e  por 
veneração. 

Rio  de  Janeiro ,  12  de  Outubro  de  1855. 

Dr.  Caetano  A  lies  de  Souza  Fiíf^ueiras, 
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RFFLEIÕES  SOBRE   AS    PRIMEIRAS    ÉPOCAS    DA    HISTORIA 

DO   BRAZIL   EM   GERAL 

E    SOBRE    A    INSTITCIÇ.10    DAS    CAPITANIAS    EM    PARTICULAR. 


Nada  nos  deve  sor  índifTcrente  na  longa 
hisluria  de  uma  civilisação  de  que  gozamos, 
c  que  devemos  transmiuir  aos  nossos  des- 
cendentes depois  de  havcl-a  ampliado  com 
o  contingente  das  nossas  explorações^  e 
quem  salte  se  também  com  o  exemplo  ins- 
truclivo  dos  uo^os  erros  ! 

(E.  Labollaye.) 


Homero  (1)  situando  os  Elysios  para  além  das  trevas  cimmerias ; 
Platão  (2)  revelando-nos  a  existência  de  um  continente  longínquo, 
porém  maior  que  a  Ásia,  ea  Africa  reunidas;  Evliémcro  (3),  em- 
fim,  fallando-nos  dn  sua  Panclioea  ,  iam  feliz  e  grata  aos  injmorlaes 
que  n'ella  tinham  u  Phenix  o  ninho,  e  o  Sol  o  templo...  nSo  provam 
outra  cousa  sinão  que  a  crença  de  um  Jardim  das  Hespérides  nâo  era 


(1)  Homero  na  Yliada  e  em  um  dos  fraçmenlos  fatiando  dos  campos  elysios 
os  situa  além  do  mar  Occidental,  (^haleaubriand  em  um  artigo  que  li  por  acaso, 
porém  muito  depois  de  ter  começado  esta  minha  memoria  .  faz  esta  pergunta 
alludindo  á  opinião  do  poeta  grego :  Homère  plaçatt  VElyítée  r/am  In  mer 
ocdd  entale  au  dela  d  es  tenèbres  dmmeriennes :  était-ce  la  tene  de  Colomb  ? 
Estou  mais  contente  porque  esta  questão ,  embora  vaga  e  nua  parece  auctorisar 
com  um  grande  nome  a  interpretação  que  dei  ás  crenças  da  antiguidade. 

(2)  Timopo ,  cap.  4,  confirmada  porMarcilio  Facino  c  Diodoro  Sciculo  liv.  fi' 
cap.  7.  Ce  devmt ,  diz  o  autor  dos  Martyres ,  ja  citado  ,  referindo-se  á  Allan" 
lida  j  ce  devait  étre  vn  continent  plus  grand  que  1'Asie  et  V Afrique  rénnies* 
le  ífuel  était  situe  dans  tOcéan  Occidental  en  face  du  détt^oit  de  Gades ; 
position  jitste  de  rAniénque. 

(3)  Qu*est  ce  quecette  Panchea  d'Evhemére  j  niée  par  Strabon  et  Pluiar- 
nve ,  décrite  par  Diodore  et  Pomponius  Mela,  grande  tle  sífuer  dans 
rOcéan,  He  enchantée  ou  le  phénix  hâtissait  son  nid  sur  l'autel  d  ti  soleil  ? 
(Chateaubriand,  (/(? /a  decouvcrte  de  rAtnériqve.) 
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um  raylho  da  antiguidade,  mas  simplesmente  uma  previsfSo  dos 
Gregos. 

Parece  que  o  povo  mais  philosophico  e  ao  mesmo  tempo  mais  ar- 
tístico das  eras  passadas  procurava  a  cúpola  ou  o  zinga mocho  d'esse 
edifício  immenso  que  tinha  a  Deus  por  archilecto.  Na  escala  ascen- 
dente de  sentimentos  e  de  idéas  que  lhe  despertavam  a  conlompla- 
çSo  e  o  estudo  do  universo ,  tornava-se  indispensável  uma  crença 
que  atasse  natural  e  espontaneamente  o  finito  ao  infinito ,  o  humano 
ao  divino. 

A  civilisaçSo,  partindo  da  Arábia ,  havia  deixado  o  Egypto,  e  de- 
pois a  Phenicia  para  enlhronisar-se  em  Athenas,  ena  sua  marcha 
invariável  do  Oriente  para  o  Occidente  ella  nâo  devia  ticar  estacio- 
naria nas  margens  do  Tibre,  porque  as  columnas  de  Hercules  ja 
nSoeramuraa  mela  quedeterminasseo  fím  de  um  mar,  porém  sim  uma 
balisa  que  assignalava  o  começo  de  um  Oceano,  e  ensinava  o  caminho 
do  futuro.  Além  pois ,  muito  além  doesse  immenso  estendal  de  vagas 
devia  demorar  o  zimbório  do  edifício,  a  terra  dos  prodigios,  opaiz 
desconhecido  (/i),  a  ilha  occidental  (5),  a  Thule  (6),  ou  mesmo  esse 
grande  continente  para  onde  os  Cartaginezes ,  quando  expulsos  de 
Africa ,  deviam  transportar  as  tradições  de  sua  antiga  preponde- 
rância (7).  Os  que  pensavam  doeste  modo:  Aristóteles,  Sólon,  Platão, 
Homero,  os  Gregos  emfím  ,  não  andavam  mui  desgarrados  da  ver- 


(4)  Da  qual  nos  faUa  Arislolclcs  (De  admiraii.  Liv.  8,  do  Ccrio  liv.  2. o) 
Urilo  Freire  (Giieria  Brasílica,  liv.  1,  pag.  18.)  Chaleaubriand  [Decífwrrfe  de 
VAméríquc)  que  copiando  as  palavras  do  primeiro  diz  :  L')ie  ile  si  plcine  de 
charmes  que  le  sénut  de  Cartage  defendit  a  ses  manns  d*eu  frcqnentcr  les 
parages  sous  peine  de  mort ,  c  Uoberlson  em  uma  noU  da  sua  :  íiístorij  of 
America. 

(5)  Alludo  ao  Pmz  descoiúiecido ,  mencionado  por  Plolomou.  Segundo  v\W 
les  extrémités  de  i'Asie  se  réutmsent  à  une  terrc  inconnue  qui  joiyne 
l*  Afrique  par  VOccident. 

6)  A  ullima  Thule  do  acl.  2.©  da  Medéa ,  e  que  Séneca  descreve ,  acredilada 
los  Gregos. 
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(7)  Diodoro  nos  hticc  la  historia  de  una  islã  considerable  y  lejana  ,  a<londi' 
los  Cartagineses  cslaban  resuellos  á  trans|K)rlar  el  sólio  de  su  injperio ,  si  espi- 
rimentaban  cu  Africa  alguna  desgracia.  (hl  Internacional  de  Buenos- Ayres  n.»  I  , 
pag.3.) 
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(l.-hití;  porque  ;)inda  iiàu  viam  na  oslrcmn  do  horizonte  o  valle  da 
Judéd ,  e  concluiam  miiilo  bem  que  a  civilisação  do  mundo  não 
devia  acabar  com  a  omnipotência  dus  Césares. 

O  mundo  moral  é  um  drama  grandioso:  a  humanidade é  o  ins- 
trumento animado,  intelligenlee  próprio  que,  ao  impulso  de  Deus, 
rondu7.  a  acção  ao  desenlace.  Não  importa  que  os  adores  variem 
segundo  os  actos:  mas  emquanto  o  passado  não  exprimir  sinâo 
elementos  do  futuro  a  peripécia  está  longe. 

A  illuslração  do  mundo  antigo  não  era  uma  civilisação  completa: 
era  apenas  um  quadro  do  grande  drama;  e  como  o  panno  devia 
òescer  quando  o  protogonista  do  segundo  expirasse  no  mesmo 
logar  em  que  nascera  o  do  primeiro  (8),  com  razão  fariscava  as 
scíencia  dos  Gregos  um  palco  novo ,  vasto  e  magnifico  para  as  sceoas 
que  so  a  posteridade  tinha  de  contemplar. 

Nào  era ,  com  eífeilo ,  sobre  acervos  de  ruinas  ja  carcomidas 
pela  mão  do  tempo,  não  era  sobre  a  sepultura  de  gerações  julgadas 
que  devia  fruciifícar  a  semente  plantada  pela  gentilidade  e  fecundada 
pelo  christianismo. 

Para  a  grande  seara  de  uma  civilisação  nova,  de  liberdade,  de  luz 
e  de  progresso  infinito,  era  mister  roais  do  que  o  mundo  conhecido ; 
era  mister  um  novo  mundo,  duas  Américas! 
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Quando  a  civilisação  na  sua  marcha  para  o  occidente  chegou  a 
Portugal,  os  actores,  os  caracteres,  a  linguagem,  os  sentimentos  e 
até  osvesjidos  tinham  mudado,  mas  o  drama  proseguia  sempre ,  por- 
que o  impulso  era  o  mesmo:  Deus  guiava  por  caminhos  ora  visíveis, 
ora  invisivtíis ,  a  humanidade  a  um  fim. 

Nào  era  mais  sobre  a  terra  que  os  povos  cultos  da  época  procura- 
vam assentar  os  padrões  de  sua  gloria  e  do  seu  apogéo.  Era  sobre 


(8)  Macedo  na  sua  importantissima  obra — Eva  e  Ave —  prova  com  irrecusá- 
veis documentos  que  Jesus  Christo  morreu  crucificado  no  mesmo  logar  em  que 
Deus  crcára  Adão  ^  o  primeiro  homem  ! 


AOA 

uma  superQcie  liquida ,  movei ,  inconstante  e  indomável  que  a 
ousadia  do  tempo  pretendia  traçar  o  dístico  de  suas  façanhas. 

Ninguém  cuidava  em  levantar  um  Parlhenon;  ninguém  fatiava 
de  capiteis,  de  columnatas,  de  pórticos^  de  templos,  de  arcos  de 
triumplio  ou  de  amphitheatros;  ninguém  sacrificava  aos  deuses  im- 
petrando-lhes  a  protecção  ou  aplacando-Ihes  a  ira ;  mas  em  com- 
pensação todos  tratavam  á  porfia  de  levantar  um  colosso  de  ouro  9 
todos  fatiavam  de  naus^  de  galeões ^  de  galés,  de  fustas,  de  pataclios 
ou  de  urcas;  todos  oravam  a  Deus  rogando-lhe  que  conduzisse  a 
paz  6  a  salvamento  á  foz  do  Tejo  os  seus  ricos  combois! 

A  troca ,  a  transacçl[o  ,  o  commercio  occupava  e  preoccupava  todos 
os  espíritos  e  era  a  pliysionomia  privativa  d*aqueile  século  (9).^  A 
ambição  despertada  pela  Índia ,  e  nguithoada  por  Veneza ,  deu  azas 
ao  génio  aventureiro ,  e  alienou  por  tal  modo  o  entendimento  do  povo 
navegador,  que,  surdo  ás  previsões  gregas,  e  ás  conclusões  da  cos- 
r  mogrnptiia,  cego  aos  exemplos  que  lhe  vinham  da  Scandinavia  e  da 
Dinamarca  (10) ,  trocava  as  glorias  de  uma  viagem  nova  e  de  uma 
descoberta  indisputável  pelos  innumeros  e  previstos  perigos  de  uma 
navegação  longa,  dispendiosa,  deplorável ,  e  pelas  vantagens  de  uma 
riqueza  cara  e  sanguinolentamente  adquirida  (11). 

(9)  As  especulações  mercantis  formavam  cnlâo  o  espirito  dominanle  do  século, 
e  cada  século  lem  seu  espirito  particular ,  que  o  dislincue  dos  outros.  As  altas 
esperanças  que  dava  o  commercio  da  índia  altrahiam  Ioda  a  atlcnç.lo  dos  Porlu- 
guezes  para  o  Oriente.  (I.  C.  Quintella  ^  Annacs  da  Marinha  Portuf/vezn  , 
tom.  1  ^  pajjj.  398).  Limito-mc  a  citar  esto  historiador  porque  (^  absoiulumenle 
insuspeito  na  matéria. 

(10)  No  tempo  a  que  me  refiro ,  ja  eram  suPTicientemente  rlaras  as  noções 
cosniographicas.  Si  não  bastava  o  conhecimento  da  convexidade  da  superíicie 
terrestre ,  e  as  probabilidades  históricas ,  as  viagens  ou  pelo  menM  a  tradição 
das  viagens  dos  intrépidos  Noruegucnses  ^  dos  presumidos  descobridores  da 
Groenlândia  e  Vinland ,  e  especialmente  de  Biorn  eLeif,  filho  de  Eric  Raúda  . 
eram  dados  mais  que  rasoaveis  para  aventurar  uma  navegação  para  o  Occidenle  ! 
O  certo  porém  ^  è  que  para  marcar  a  gloria  do  génio ,  nte  houve  naçãozinha  que 
deixasse  de  disputar  a  Christovam  Colombo  a  novidade  dos  descobrimentos ! 
Sokre  estas  viagens  podem  ler-se  Robertson  History  o f  America,  Ghatcaubriand  , 
Découverte  de  VAménque,  Quintella,  Aniiaes  da  Marinha  Portugueza,  etc.  etc. 

(11)  Quantas  lagrimas,  ouanto  sangue,  quantas  desgraças,  quantos  sacrificios , 

rntos   perigos ,   quantas  aespezas ,  quantos  trabalhos  não  custou  o  commercio 
índia    á    Portugal  c   á  Hespanha!    Precisarei  de  invocar  os  manes  de  um 
Sepúlveda ,  de  um  Nuno  Velho ,  de  um  Simão  da  Cunha  ?  Precisarei  mesmo  de 
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Embora  de  Amalfi ,  Flávio  Gioía ;  como  um  ledor  do  futuro , 
fornecêra-lhe  de  ha  muito  o  guia  (12);  embora  a  figura  roais 
colossal  d'aquelies  tempos  (13)  proclamara,  com  a  lógica  irresis* 
tivel  que  aos  escolhidos  communicam  o  génio  e  a  sòiencia;  que  uma 
superficie  sempre  convexa  era  o  caminho  mais  seguro  para  uma  nova 
terra;  embora  a  historia^  abrindo*1he  as  paginas  do  passado ,  en- 
sinava  n  pertinaz  cobiça  que  a  civilisaçSo ,  isto  é ,  os  interesses  legi- 
times do  género  humano  haviam  sempre  caminhado  como  a  luz  do 
oriente  para  o  occidente. . .  embora  porque  tudo  isto  era  pouco  para 
lutar  contra  o  prurido  das  especulações  mercantis,  para  lutar  contra 
uma  ambição  que  se  embarcava  em  galeões  mergulhados  ató  as  mesas 
das  enxárcias  (14),  com  doze  a  quinze  palmos  d'agua  no  porfio , 
que  uma  bomba  ou  um  gamote  imperfeitíssimo  apenas  impedia  de 
crescer,  podres  a  largar  as  taboas  do  costado  e entregues  á  indis- 
ciplina sobre  um  mar  que  os  devorava  sem  cessar  (15) !  Adeo  ao- 

citar  auloridades ,  Quiniella ,  Andrade,  frei  Luiz  de  Souza.  Couto ,  Goea^ 
Kezendc  e  tantos  outros?  Não;  a  historia  fallará  por  mim,  a  nístoria  que  cita 
por  irrecusáveis  testemunhos  —  o  cabo  da  Boa  Esperança ,  a  costa  de  Moçam- 
bique ,  as  terra»  do  Inhaca  e  até  as  ilhas  do  Socolora  !  Todavia  consultem-se  as 
obras  dos  auclores  lembrados. 

(12)  É  sabido  que  foi  Flávio  Gioía,  natural  do  AtoalG,  qiienf  em  1302^  so- 
ando a  opinião  mais  exacta ,  inventou  a  agulha  de  marear,  invenção  preciosís- 
sima prosertim  his  temporibiis  (Cesare  Cantu — Dé  la  cnronologia  istorica, 
t  vol.  Milano) ,  Roberlson  History  of  America,  1  vol.  pag.  19  e  20;  Quin* 
lella  nos  seus  Annaes  da  mariíiha  portttgueza  á  pa^.  £2  do  loto.  1  assigna  a 
esta  invenção  uma  data  posterior ,  pois  a  colloca  sob  o  reinado  de  dom  Affbnso  IV. 

(13)  Colombo^  profundamente  inslruido  nos  conhecimentos  cosmographicos  de 
sua  época ,  e  por  isso  ja  convencido  da  esphericidade  da  terra,  concluiu  com 
razão  que  si  navegasse  sempre  para  oeste  devia  aconteccr-lhc  de  duas  uma: 
primeira  ou  voltar  pelo  oriente  ao  mesmo  ponto  d'onde  partira :  segunda  ou 
esbarrar  em  seu  caminho  com  uma  terra  nova. 

O  génio  parecia  mostrar-lhc  atravéz  do  prisma  do  Atlântico  o  gigante  que 
havia  de  cternisar  seu  nome !  Não  sei  por  que  fatalidade  das  cousas  d  este  mundo 
apenas  a  Colômbia ,  pequena  fracção  do  um  continente  em  c^ue  se  contam  qotsi 
todos  os  graus  de  latitude ,  recorda  is  gerações  de  hoje  o  nome  do  descubndor 
da  America ! 

(14)  Vejam-se  Quintella — Annacs  da  marinha  portugueza.  Couto  ,  Décadas, 
Faria  e  Souza ,  Ásia  portuaneza ,  á  historia  tragico-maritíma  ,  a  relação  dos 
naufrágios  ^  Góes ,  Castanheda  c  todos  os  que  escreveram  das  viagens  a  Indi», 
desde  a  primeira  até  a  ultima  pagina.  Leia-se  porém  com  especialidade  o  claro, 
exacto  e  minucioso  Quintella.  .  . 

(ir>)  Cumpro  dar    ireste    logar    explicações   dos  termos  d'este  periodo.  Em 
im  marítima  chamam-se  enxárcias   ou  inxareias  aos  cabos  grossos  •  fixos 
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cacat  ânimos  fortuna ,  uOi  rim  suam  ingrueniem  refringi  non 
vult ! 

So  O  dedo  visível  da  Providencia  podia  demonstrar  aos  Porluguezes 
que^Baiesegtie»  Moçambique,  Ormuz  e  Góa  não  eram  as  balísas  do 
caminho  da  opulência ,  do  progresso  e  do  renome ;  que  o  Cipango  de 
Mkco  Paio  eacoodia-se  por  trás  de  um  oceano  e  não  por  de  trás  de 
um  cabo! 

So  a  Providencia  podia  condôer-se  d'aquelia  desordenada  ambição 
da  ouro,  de  especiarias  e  de  conquistas,  e  conduzir  um  Portuguez 
is  praias  do  Braâl  para  dizer-lbe:  «  Quereis  ouro,  especiarias  e 
eonquislas.  • .  fartaí-vos. . .  mas  fundae  aqui  uma  civilisaçáo  e  le- 
vantae  uma  cruz  I . . . » 

Assim  íoi : — a  Providencia ,  —  ou  como  se  diz  em  linguagem  do 
már :  a  força  maior,  um  temporal  forçou  o  Portuguez  Pedro  Álvares 
Cabral  a  atravessar  o  Atlântico  e  a  baptisar  os  Eiysios  de  Homero , 
a  Thule  de  Soneca,  a  Atlântida  com  o  simples  nome  de  — Terra  da 
Vera  Cruz  (16)! 

«pe  Begimm  os  mastros  e  masUréos  de  ambos  os  lados  do  navio ;  as  mesas 
(fano  das  exteriores  na  memoria,  o  mie  é  de  primeira  intuição)  sSo  uns  fossos 
pranchõet  que  se  applicam  no  costado  do  navio  em  forma  de  prateleiras ,  em  os 
^ei  SC  fixam  as  bigotas  ferradas  para  firmar  as  inxarcias. 

Si  este  estado  de  trazer  o  mar  pelas  mesas  ainda  hoje  j^quc  a  con8trucç3o  naval 
etti  muito  aperfeiçoada)  impede  o  bom  governo  do  navio ,  quanto  mais  n*a(iuellc 
tempo  em  que  ^  além  dte  lemes  imperfeitos  o  defeiluosissima  consirucção  j  anaavani 
oa  navios  sobrepujados  por  enormes  castellos ! 

Quanto  á  bomba ,  ínsulRciente^  sua  missão  ,  de  extrahir  do  porão  toda  a  agua 
que  fai  o  navio ,  tomava-so  quasi  sempre  inútil ,  porque  era  logo  invadida  pela 
pimenta  da  índia  que  atulhava  o  porio.  Nflo  havendo  um  regulameutu  naval ,  c 
sendo  ordinariamente  o  commandanto  estranho  i  náutica  e  á  vida  domar,  essa 
ignorância  conlríbnia  para  collocal-«  na  dependência  do  piloto  e  da  tripulação. 
Imagine^e ,  á  vista  do  pouco  que  digo ,  como  se  navegava 

Por  mares  nunca  d*antcs  navegados ! 

Vid.  Maurício  da  CkMta  Cam|N>s  ,  Vocabulário  marítimo  ou  Marujo  ,  palavras 
-^mesas.enxarciai, bomba,  bigota  &c.  QuinteUa  Ânnacs  da  mannha  ^ortw- 
aueza ,  aistoria  trágico  marítima ,  Relação  dos  naufrágios  na  carreira  da 
Índia. 

(16)  Ha  diversidade  de  opinidea  entre  os  escriptores  acerca  .do  motivo  aue 
arrojou  Cabral  ao  Brazil.  Uns  descrevem-no  corrido  diante  de  uma  tempestade , 
outras  pintam-no  fazendo-M  muito  a  oeste  para  evitar  aa  grandes  calmarias  de 
Guiné ,  e  avisUndo  terra  quando  menos  a  esperava.  Dispensando-me  de  provar  qs 
fundamentos  com  que  segui  a  primeira  opinião,  limito-me  a  dizer,  para  tranquillisar 
a  minha  eonaeieneia  do  etcriplor,  aue  em  uma  ou  outra  versão  se  manifesta  a  razão 
do-qtteHMnne»;  em  uma  ou  outra  nouve  força  maior  e  descuberla  inesperada. 
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Em  uma  época  em  que  a  importância  de  uma  naçSo  se  avaliava 
pelo  numero  das  conquistas»  é  fácil  de  presumir  o  cffeito  que  pro- 
duziu a  chegada  a  Portugal  do  transporte  (17)  enviado  por  Cabral 
ao  rei  dom  Manoel ,  com  a  relação  dos  suecessos  de  sua  viagem  iae^ 
perada  I  Portugal  contava  mais  um  titulo  á  inveja  das  naçOes. 

Como  si  fora  para  a  conGrmação  do  que  ha  pouco  disse,  da  inter- 
venção da  Providencia ,  o  viajante  porluguez  nâo  encontrou  alguma 
d'essas  terríveis  tribus  de  que  abundava  o  Brazil ,  e  que  lhe  teriam 
feito  maldizer  necessariamente  o  encontro,  a  elle  que  depois  de 
penosíssima  viagem  surgia  em  terra  desconhecida  e  inhospita,  a 
centenares  de  legoas  distante  da  pátria. 

Encontrou  com  o  abrigo  do  um  porto  que  elle  mesmo  qualiGcou 
áe^-*  seguro y  e  foi  recebido  por  selvagens  que  o  acolheram  com 
festas,  presentes  e  ceremonias,  que  o  instruíram  dos  recursos  na- 
turaes  do  paiz  (d'onde  mais  tarde  haviam  de  ser  expulsosi)  e  que 
ioram  os  primeiros  a  prosternarem-se  diante  do  tosco  sy mbolo  de  uma 
religião  esUanha! ...  (18) 

Kão  o  creiam  outros :  eu  vejo  e  vi  sempre  em  tudo  isto  o  dedo  de 

(17)  A  esquadra  com  que  Pedro  Alvares  Cabral  partiu  de  Lisboa  para  a  Índia 
compunha-se  de  doie  narios ,  enlre  naus  e  embarcaçAen^mcnores ,  e  um  irans- 
porte  de  que  era  commandanlc  Gaspar  Lemos.  Deieve-M>  Cabral  em  Porlo-Seguro 
cinco  ou  seis  dias  ,  e  por  conselno  dos  commandantes  expediu  para  Portugal  o 
Uansporte,  ja  descarregado^  dos  mantimentos  que  trouirra,  que  repartia  pela 
esquadra;  e  escreveu  a  el-rei  dom  Manoel  os  acontecimentos  de  sua  viaccm  e  lhe 
mandou  dous  naturaes  que  quizcram  ir  (^c.  ^c.  Quinlella  Ânn.  da  Mar.  Port. 
tom.  1.0  pags.  248  e  253. 

(18)  Do  tod(M  os  selvagens  da  raça  tupica  eram  os  Tupinikins ,  aue  rece- 
beram a  Cabral ,  os  mais  tratáveis ,  os  mais  fieis  c  os  mais  bravos.  (Salvador 
Henríoiie  de  Albuquerque^  Resumo  da histatia  do  Brazil^  pag.  32.) 

Os  Tupinikins  acolheram  o  almirante  Cabral ,  o  parece  que  foram  mal  recom- 
pensados de  sua  hospitalidade ,  porque  algum  tempo  d<;pois  do  estabelecimento  dos 
primeiros  Portuguoies,  abandonaram  a  costa  e  se  reiugiaram  nosmattos.  (Nie- 
meyer  Hellegarcfe  Resttmo  da  hvttoria  do  Brazil,  pag.  28  e  29.)  Cabral  fazendo 
eelebrar  com  a  mesmi^  piedade  o  sancto  sacrificio  da  missa  sobre  uma  ara  qiir 
levantou  entre  aquelle  inculto  arvoredo  ^  que  lhe  serviu  de  docel  o  de  teiunio, 
aquelles  bárbaros  estiveram  presentes  a  todas  as  cercmonias  catholíca»  adtniraaoH  , 
roas  reverentes  e  conformes  com  o  exemplo  dos  fieis.  (Rocha  Pila ,  America  por- 
gueza,  liv.  l.o  pag.  6,  n.«e.) 
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Deus  escrevendo  coro  caracteres  humanos  sobre  aqueilas  praias  o 
futuro  d'esta  grande  terra  I 

/i  Providencia  descobrira  a  meta :  o  caminho  era  mais  curto  e  a 
oarreira  mais  fácil  para  o  occidente:  a  novidade  agitava  os  guizos  de 
seus  prestígios  deslumbradores :  as  narrações  instigavam  os  desejos, 
acalentavam  os  sonhos  e  levantavam  os  castellos. . .  mas  porque  o 
Brazil  n(Eo  substituía  a  índia  ?  Porque  um  rei  conquistador  e  uma 
naçSo  de  cobiçosos  insaciáveis  e  de  ousados  navegadores  contentavam- 
S8  com  um  simples  titulo  e  davam  as  costas  a  um  cofre  guardado  por 
um  mar? 

O  espirito  mesmo  da  época  responde  a  estas  questões»  c  explica 
satisfactoriamente  as  causas  do  longo  desprezo  que  mereceram  as 
cousas  da  ferra  de  Saneia  Cruz,  como  se  exprimem  os  clássicos  , 
desde  a  época  do  seu  descubrimento  até  o  reinado  de  dom  João  III , 
o  verdadeiro  povoador  e  cultor  do  Brazil. 

Parece,  com  effeito,  aos  olhos  do  que  folhôa  a  historia  de  então , 
irrecoDciliave}  o  espirito  exclusivamente  mercantil  do  tempo  com  o 
desprezo  em  que  deixaram  os  Portuguezes  por  tam  longo  espaço  os 
recursos  nSo  so  prováveis ,  porém  mesmo  contados ,  de  um  paiz  novo 
•  qoe  cbaoiavam  seu  (19).  Parece. . .  mas  si  a  irreconciliaçâo  se 
nette  pelos  olhos  do  observador  histórico ,  não  lhe  penetra  até  a 
iotelligencia  y  que  a  própria  historia  elucida. 

Eram  sem  duvida  a  dominação  e  o  lucro  as  grandes  collimações 
da  quadra :  a  conquista  e  a  especulação  mercantil  o  caracter  privativo 
d'8quelle  século;  mas  por  isso  mesmo  que  toda  a  altenção  da  nação 
portuguesa  empregava-se  na  índia,  d'ond6  esperavam  resultados 
sabidos  por  experiência  ;  e  ganhos  que  so  a  imperfeição  dos  vehiculos 
e  o  atraso  dos  conhecimentos  demoravam  (obstáculos  communs 
então  a  qualquer  direcção  da  torrente  commercial ) ,  ninguém  se 
lembrava  de  aventurar  capitães ,  trabalho  e  vidas  em  um  commercio 
não  estreado,  nâo  acoroçoado  pelo  exemplo,  e em  uma  palavra  duvi- 
doso »  embora  aconselhado  por  uma  ou  outra  voz  que  escapava  dos 

(19)  Andrada  Chronica  de  domJoao  ///,  \otn.  4.oIíy.  4.o  pag.  130 ;  Quinlclla, 
Afmaes  da  marinha  portttgueza ,  tom.  1 ,  pag.  398. 
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naufrágios  da  costa  do  Brazil.  O  plano  inclinava-se  para  o  oriente : 
a  concurrencia  e  a  rivalidade  excitavam  os  emprehendedorcs ;  as 
fortunas  que ,  apezar  dos  contratempos,  se  levantavam  da  noite  para  o 
dia  deslumbravam  os  timoratos ,  e  os  parcos  capitães,  esquivos  á  lu^ 
até  aquello  dia ,  precipitavam-se  dos  cofres  no  vórtice  commum ! 
Â  índia !  Á  índia !. . .  era  a  phrase  cabalisiica  do  frenesi  geral  1 

Havia  um  homem  que  podia  mudar  a  situação,  ou  pelo  menos 
modifical-a  muito. 

Esse  homem  era  o  rei. 

Dom  Manoel  dirigindo  a  sua  marinha  de  guerra  para  onde  a  mer- 
cante não  pensava  em  ir,  estabelecendo  focos  de  protecção  ás  merca- 
dorias ,  aos  combois  e  ás  pessoas  dos  negociantes,  e  favorecendo 
of&cialroente  nâo  so  a  catechese  dos  indigenas  como  a  emigração  dos 
Europeus,  podia  dar  vida  áquelle  corpo  morto.  A  idéa  baixada  do 
throno  e  apanhada  pela  nobreza  accenderia  a  emulaçSo  e  arraslraria 
os  assoldadados ;  a  garantia  promettida  pelos  pontos  ou  governos  mi- 
litares convidaria  os  capitães  a  ir  procurar  um  interesso  que  passara 
de  conjecturavel  a  certo.  O  tempo  se  encarregaria  de  erguer  o 
edificio  sobre  os  alicerces  mergulhados  pelo  rei. 

Esse  homem,  portanto,  podia  mudar  a  situação;  mas  por  uma 
razão  muito  fácil  de  dizer  si  havia  cousa  que  não  lhe  pasmava  pela 
mente  era  isso.  O  rei  pensava  como  seu  povo.  Diga  si  minto  o 
grande  Francisco  de  Andrada ,  o  chronista  mór.  «  Como  então  a 
principal  occupação  d'el-rei  dom  Manoel  e  do  sen  conselho  se  empre- 
gava nas  cousas  da  índia  por  serem  de  grandíssima  importância, 
tratou-se  pouco  das  do  Brazil,  havendo-as  por  menos  importantes, 
porque  os  proveitos  d'ellas  se  esperavam  mais  da  grangearia  da  terra, 
quedocommercioda;genteporser  barbara,  inconstante e pobre (20). » 

Como  conquistador  dom  Manoel  dormia  o  somno  da  indiíTerenç^ 
á  sombra  de  um  titulo  que  arrancara  ás  mãos  do  acaso,  e  que  ninguém 
ató  ali  achava  gosto  em  disputar-lh'o. 

O  Brazil ,  pois,  por  estas  circumstancias  especiaes  estava  ao  abrigo 

(20)  Idem. 
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das  duas  paixões  que  dominavam  n'aquel[es  annos  o&  poderosos 
Olhos  da  Lusitânia.  Do  rei  e  da  terra  dovia  um  historiador  escrever 
algum  di^:  «Quando  morreu  dom  Manoel  o  Brazil  eslava  soem 
partes  Veconhecido  e  em  nem  uma  povoado  {9i ). » 

IV 

A  Providencia  imprime  sempre  um  sólio  grandioso  nas  cousas 
destinadas  a  um  grande  fim.  Quem  o  não  via  na  terra  descoberta  e 
apenas  reconhecida?  Quem  não  adivinharia  ao  aportar  ao  Brazil  que 
a  mâo  omnipotente  escrevera  na  base  do  Pão  de  Assucar :  «  Tu  es  n 
planta  de  um  gigante !?...»  Era  pois  mister  quo  os  oliios  portu- 
guezes  estivessem  por  demais  deslumbrados  com  os  esplendores  do 
sol  ao  nascer  para  que  não  vissem  que  ao  descambar  no  horizonte 
e}Ie  illuminava  com  seus  últimos  raios  uma  terra  «  por  toda  a  parte 
fresquissima  de  arvoredos,  abundante  de  mantimentos ,  talhada  de 
muitos  rios  de  aguas  excellentes,  e  alguns  d'elles  navegáveis  polia 
terra  dentro  nduito  numero  de  legoas ;  uma  terra  cujas  serras  criam 
esmeraldas^  amatistas ,  crystaes  e  ouro ;  cujo  mato  c  rico  de  muiuts 
fructas  e.bervas  medicinaes,  como  são  cannaOsiuia,  salsaprrilha , 
•tabaco  e  almecega;  cujo  mar » sobre  grande  abundância  de  bons  pes- 
cados» lança  por  todas  as  praias  muito  âmbar,  e  cujo  clima  (como 
que  para  completar  esta  harmonia  da  natureza ) ,  é  todo  de  ares 
benignos  e  sal uliferosl  (22)» 

Mas  o  que  estava  predestinado  havia  de  cumpri r-se :  o  mundo  nào 
pára,  e  a  civilisaçào  é  o  Judeu  Errante  da  historia  bem  como  o 
Israelita  ó  o  Assuerus  da  legenda. 

Ás  vezes  o  finito  não  comprehende  ou  obsiina-se  contra  os  desí- 
gnios do  infinito;  n*esses  momentos  os  homens  como  que  retrogra- 
dam ou  pelo  menos  descrevem  uma  parábola  na  senda  que  lhes  foi 
prescripta.  As  revoluções ,  e  em  geral  todas  as  aberrações  da  vida 
normal  dos  povos ,  tem  sido  julgadas  em  ultima  instancia  pela  razão 

(21)  QuintclU  ,  Animes  da  marinJia  portufjuczaj,  lom.  l.o,  pag.  .'i«J8. 

(22)  Frei  Luiz  de  Souza ,  Anuaes  de  dom  João  III,  liv.  1 ,  pa;;.  29. 
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e  peia  sciencia  como  grandes  provas  d'aquolla  verdade.  Mas  ó  justa- 
mente o  oráculo  da  razão  e  da  sciencia  que  proclama  outra  verdade 
mais  imporlanie.  A  razão  nas  crenças  do  povo  tradul-o  n'estas  pa- 
lavras:—  Deus  escrevo  direito  por  linhas  tortas.  A  sciencia  nas 
convicções  dos  doutos  exprime-se  assim :  Em  que  podem  os  desvarios 
da  humanidade  influir  sobro  as  previsões  iromutaveis  do  Omni- 
potente? 

Por  ventura  nno  são  estas  aberrações  que  explicam  mesmo  a  lógica 
irresistivel  dos  factos  e  mostram  a  lei  providencial  actuando  uniforme 
e  fatidíca  debaixo  de  tam  disparatadas  apparencias?  « 

Assim  é:  e  assim  aconteceu.  A  cubica  de  doniinio  e  de  fortuna  i 
deslocando  os  interesses,  ai  longa  va  os  olhos  de  todos  para  a  índia  e 
condemnava  o  Brazil  á  mais  completa  obscuridade.  Dir-se-hia  que 
os  dominadores  do  tempo  queriam  frustrar  os  desígnios  da  Provi* 
dencia  chamando  seu ,  e  sepultando  no  abandono  tudo  o  que  eila 
derramara  sobre  aquellas  ricas  superticies,  como  para  dizer-lhes: 
Aperfeiçoai!  £  como  a  cubica  de  dominip  dormia,  porque  ninguém 
a  despertava,  ea  cubicado  fortuna  ria-se  incrédula,  porque  ninguém 
lhe  trocava  a  duvida  em  evidencia,  euun indispensáveis á  povoação 
e  civil  isacão  do  Brazil  três  condições. 

1.*  Que  uma  fronte  mais  vasta,  mais  emprehendedora  e  maia 
sobranceira  aos  preconceitos  e  paixões  dominantes  da  época  viesse 
cingir  a  coroa  de  AflEonso  Henriques. 

2.*  Que  a  cubica  estrangeira  viesse  demonstrar  a  pátria  que  nSo 
bastavam  para  a  posse  e  gozo  de  um  paiz  descoberto  um  padrão  er- 
guido na  praia  e  um  nome  atirado  ás  brisas  do  mar. 

3.*  Que  a  fortuna  estranha,  facil  embora  illegalmente  adquirida^ 
fizesse  aos  Portuguezes  arrependerem-se  da  funesta  indifferença 
em  que  tinham  perdido  para  mais  de  vinte  annos  de  avultados 
lucros  (23). 

(23)  Digo'(>ara  roaiii  de  vinlc  annos  porqiio  o  Brazil  foi  doscobcrio  em  1500. 

l)om  Manoel  pereceu  em  i521  e  so  em  1^)25  ,  segundo  o  melhor  computo  (Frei 
Luiz  de  Souza ,  Animes  de  dom  João  III  pag.  178) ,  veio  do  Itrazil  a  primeira 
esauadra  mandada  por  dom  Joio  III ,  do  que  era  coinmandanie  (^hrislovam  Jacquci»^ 
o  ftescobridor  da  Bahia. 
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Dom  João  III  rcalisou  a  primeira ;  a  França  encarregou-se  da 
segunda ;  os  Hcspanhóes  e  os  Hollandôzes  proporcionaram  a  terceira. 


Em  quanto  Portugal  desp)*ezava  as  cousas  do  Brazil  havendo -as  por ' 
pouco  importantes ,  a  França  adoptava  uma  opiniSo  bem  diíTerente , 
o  pelo  contrario  entendia  que,  ainda  mesmo  com  sacrifício,  convinha 
tentat  arrebatal-as  a  tam  negligente  dono.  Os  Francezes  acreditavam 
na»  esperançosas  narrações  dos  ousados  aventureiros,  e  como  nSo 
tinham  diante  dos  olhos  uma  Goa  que  os  cegasse,  viam  bem  que  a 
posse  de  um  extetiso  paiz  nos  mares  do  Occidente  era  uma  brilhante 
e  utilissikna  acquisição ,  um  magnifíco  florão  para  o  diadema  de  sua 
pátria.  A  altenção  dos  Portugueses  exclusivamente  empregada  na 
índia,  a  indifferença  ou  pouco  apreço  que  o  ja  cansado  dom  Manoel 
votava  ao  Brazil,  e  o  desamparo  em  que  esta  rica  possessão  se  achava 
até  então  atearam-lhes  a  ousadia  e  decídiram-nos  a  levar  á  execução 
08  planos  de  engrandecimento  futuro. 

Sim....  quando  dom  João  III  subiu  ao  throno,  o  que  teve  logar 
em  1521,  ja  os  navios  francezes  cruzavam  as  costas  do  Brazil. 

Dom  João  III  não  era  dom  Manoel :  era  a  fronte  vasta  e  emprehen- 
dedôra  que  justamente  cumpria  dirigir  o  sceptro  n'aquell8  momento ; 
e  de  mais  bastava  que  se  realisasse  a  primeira  condição  para  que  se 
podessem  colher  logo  os  esperados  fructos. 

As  nações  são  em  muitas  cousas  similhantes  aos  homens.  Tem 
muitas  vezes  as  mesmas  paixões ,  o  mesmo  caracter ,  os  mesmos  er- 
ros. São  victimas  do  orgulho :  dílaceram-se  de  inveja,  e  a  sua  historia 
guarda  e  registra  não  poucas  paginas  de  segredos  bem  mesquinhos. 

Si  possuimos  um  objecto,  não  d* esses  indispensáveis  a  existência, 
roas  d'aquell6â  cuja  obtenção  nos  causou  o  mais  vivo  prazer , 
damos-lhe  diminuto  apreço  e  deixamol-o  esquecido  até  que  a  cubica 
d'outrem ,  aguilhoando  a  nossa ,  fâUa  enxergar  vantagens  onde  so 
conhecia  esterilidade ,  e  é  iam  duradora  e  profunda  a  impressão  do 
estimulo  que  chegamos  a  perguntarmo-nos  a  nós  mesmos :  Gomo  é 
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qiic  acalertUiroos  por  tanto  (empo  um  conceito  tam  infundado  &  hi-  . 
nesio  f 

!f  *estes  casos  o  egoísmo  da  nnçSo  desperta  como  o  do  homem  mfito 
humano  9  e  isto  principalmente  porque  um  sontin^ento  de  ofgtifbo 
offendido  ou  de  pundonor  menoscabado  vem  misturar-se  á  perda  áe 
uma  posse  que  a  fraqueza  ou  o  deleixo,  ambos  altamente  reprehen- 
sireis ,  nSo  souberam  sustentar. 

O  brio  de  naçSo,  o  orgulho  de  conquistador,  o  interesse  de  egoísta 
e  o  direito  de  primeiro  possuidor  chamaram  ,  portanto ,  ao  mesmo 
tempo  Portugal  ás  armas  e  á  defesa.  D'ahi  duas  con6equenfcia9 
ineYÍtayeis:  uma-  immediata  e  outra  mediata:  o  enviamenio  áe 
uma  esquadra  ao  Brazil  afim  de  expurgal-a  dos  usurpadores :  -^ 
e  a  povoação,  exploração  e  civilisaçào  da  icrra  até  esae  dia  90 
recmihecidã  em  partes,  e  conctemnada  ao  abatuiono  l 

Uma  e  outra  tiveram  em  pouco  tempo  eíTeito ,  e  eis  aqui  a  ÉMh 
Iveira  por  que  d'cile9  faliam  frei  Luiz  de  Souza  e  monsenhor  Pizzârro  7 

«  No  anno  de  1525  despachou  el-rei  dom  João  III  a  primeíní 
esi]uadra  que  foi  em  seu  tempo  ao  Brazil :  capiláo-mór  Christovam 
laeques.  Foy  correr  aquella  costa  e  aKmpai-a  de  corsários  (24). » 

« As  carreiras  de  corsários  francezes  na  época  das  descobertas 
do  Brazil  contribuíram  poderosamente  para  cuidar-se  das  cousas 
d'esta  terra ,  porque  os  Portuguezes  sentiam  redobrar-lhes  a  cubíçtf 
com  a  idéa  de  que  os  Francezes  podiam  assenhorear-se  facilmente  do 
noTO  mundo  (25).  » 

VI 

Como  era  de  rigorosa  necessidade,  as  esquadras  succederam-se. 
O  mal  nSo  estava  extirpado  :  o  remédio  por  consequência  devia  pro- 
lonf;ar-8e.  Em  breve  a  experiência ,  por  de  mais  custosa ,  mostrou  no 
espaço  de  cinco  a  seis  annos  que  um  tal  systema  de  defesa  e  guarda 
era  tam  dispendioso,  quanto  insufficiente.  A  construcçSo  naval  ainda 

(24)  Frei  Luix  de  Souza ,  Ánmes  de  dom  João  III  liv.  \  ,  ^9%.  178. 

(25)  Moiisenliur  Piziarro,  Memorias  hutorimjs  do  Rio  de  Janeiro  ,  tom.  !.• 
ux  53 
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muito  atrasada  nSo  podin  fornecer  ao  rei  embarcações  próprias  para  o 
cruzeiro  do  Brazil.  Abundavam,  além  de  todos  os  preralsos  de  uma 
nav^çao  longa  e  vagarosa ,  todos  os  perigos  inberentes  a  costas 
orladas  de  baixios,  cruzadas  de  correntes  e  frequentadas  de  temporaes 
6  ventanias  repentinas. 

As  cartas  geographicas  do  (empo  de  nada  serviam :  roteiros  do 
Brazil  nâo  os  havia  propriamente  ditos;  haviam  alguns  que  não  pas- 
savam dadescripçào  linear  dos  infortúnios  por  que  tinha  passado  cada 
inexperto  explorador.  Os  estabelecimentos  levantados  á  pressa  para 
roera  defensão  contra  os  assaltos  do  gentio  do  paiz  eram  tam  ephe- 
meros  que  não  sobreviviam  ás  circumslancias  que  tinham  recommen- 
dadoa  sua  conslrucção  (26). 

De  maneira  que  as  esquadras  de  Portugal  destinadas  a  sustentar 
06  brios  da  metrópole,  depois  de  terem  luclado  com  o  mar,  com  os 
voDtos,  com  os  cachopos,  com  as  correntes,  com  a  insubordinação, 
B  sobretudo  com  a  grossa  arlilheria  das  naus  de  França ,  vinham 
luctar  na  colónia  com  a  falta  de  todos  os  recursos  necessários  árepa- 
racSo  dos  vasos  e  á  mantença  das  tripolações,  quando  as  settas 
indígenas  no  meio  d'aquellas  difficuldades ,  não  voavam  a  trazer-lhes 
uma  solução  que  terminava  todas,  mas  que  não  remediava  nem  uma. 

NSo  era  d'este  modo  que  se  podia  manter  um  titulo  ao  respeito  dos 
inimigos.  O  paiz  era  vasto:  a  costa  vastíssima  em  razão  das  pontas, 
golfos,  cabos,  bahias,  angras  &c.  ,  que  a  recortavam  por  toda  a 
parte.  Havia  urgente  necessidade  de  estabelecer  uma  grande  linha 
de  defeza  e  ao  mesmo  tempo  de  protecção  :  havia  urgente  necessidade 
de  fortiGcar  a  terra  para  que  os  esforços  dos  guardas  do  mar  não 
fossem  illudídos. 

Eram  estas  as  verdades  que  a  experiência  de  cinco  a  seis  annos 

(26)  Â  opinião  commnm  entre  os  cscrintores  que  faliam  do  Brazil  colonial  é 
ettade  que  constituo  por  açora  interpreto  Niemeyer  Mel lecarde :  «  N*es8e  tempo 
além  das  esquadras  destinaaas  á  Ásia  que  tocavam  no  Brazil ,  muitas  expedições  se 
orgtnisavam  expressamente  para  este  bello  paiz  :  porém  não  formavam  estabele- 
cimentos duráveis :  de  maneira  que  a  guarnição  de  um  navio  naufragado  perto  de 
Porto-Seguro ,  teve  <nie  buscar  asylo  entre  os  selvagens ,  porque  a  este  tempo  ja 
se  achava  anniauílaaa  a  povoação  portugueza.  As  primeiras  construcções  eram , 
como  as  dos  inaiffenas ,  pouco  resistentes.  »  (Niemeyer  Bellegarde ,  Resumo  da 
historia  do  Brazí .  pags.  46  —  47.) 
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proclamava  em  Portugal  de  volta  do  Brazil.  Dir-se-bia  que  ella 
fallava  assim  á  sabedoria  de  dom  João  III :  <c  Si  quereis  a  todo  o 
transe  conservar  a  vossa  vasta  e  rica  colónia  ultramarina,  deveis 
quanto  antes  praticar  aquillo  que  vosso  pae  não  fez:  guaraecei-lbe 
toda  a  costa  de  estabelecimentos  duradouros  e  abastecidos ,  onde  as 
vossas  esquadras  possam  encontrar  abrigo  e  provisão  de  tudo  quanto 
é  necessário  á  execução  do  vosso  grande  plano. 

Corria  o  anno  de  1531  quando  el-rei  convenceu-se  da  justeza 
d'estes  conselhos. 

Salve !  O  Brazil  ia  ser  povoado. . . 

Gumpriam-se  assim  os  desígnios  da  Providencia  a  despeito  dos 
desvios  humanos ,  e  dom  João  lii  nSo  via  que ,  heróe  de  tanta  gloria* 
não  era  mais  do  que  um  instrumento  do  Omnipotente,  e  que  em  vez 
de  fortificar  uma  colónia ,  elle  assentava  os  alicerces  de  um  immonso 
império  1  • 

Vil 

Antes  de  passar  adiante,  é  aqui  logar  de  fazer  algumas  reflexões 
sobre  a  apreciação ,  a  meu  ver  indevida  ,  que  alguns  historiadores 
formam  dos  motivos  que  levaram  dom  João  III  a  praticar  o  grande 
acto  de  que  acabo  de  fallar. 

Dizem  elles  que  « Não  tardando  o  Brazil  em  manifestar  por  sua 
admirável  fertilidade,  quanto  podia  ser  ulil  à  metrópole,  estaem- 
prehendeu  dar-lhe  uma  forma  de  governo  que  tendesse  á  sua  fe- 
licidade (27).  » 

Este  trecho,  que  resume  o  espirito  de  todas  as  suas  opiniões,  teria 
perfeito  cabimento  em  outra  época :  talvez  dezoito  annos  depois ;  roas 
também  n'este  logar  é  perfeitamente  anachronico  da  data  que  seu 
auctor  lhe  assignou. 

£m  1530  ja  se  tinha  alguma  idéa  da  fertilidade  do  Brazil,  mas 
nSo  era  ella  tal  que  por  si  so  fosse  sufficiente  para  induzir  o  rei  a 
povoar  regularmente  um  paiz  extensíssimo.  As  novas  a  este  respeito 

(27)  Niemeyer  BeUegarde  ,  Resumo  da  hvstoria  do  Brazil ,  pag.  47. 
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linbam  appareciJo ,  logo  após  do  descobrimento  com  lodos  os  alavios 
de  fabula ,  «  so guando  a  necessidade  de  defender  a  lerra  descoberta 
contra  os  ataques  dos  Francezes  levou  ao  Bra7Ji  esquadras  de  guerra « 
é  que  começaram  a  grassar  com  alguma  fidelidade.  A  fárroa  ou 
aysteiBa  de  governo  adoptado  por  el-rei  dom  João  III^  em  minha 
huDulde  opinião ,  ó  uma  prova  irrecusável  do  que  digo.  A  urgente 
necessidade  de  povoar  e  guarnecer  uma  colónia  ameaçada  poderia 
l&var  a  coroa  a  prodigalisar  terras  e  poder  a  quem  quisesse  concorrer 
para  arealisação  d'esse  fim,  mas  a  certeza  da  existência  de  infindas 
riquezas  e  preciosidades  sem  dono  particular ,  nunca  seria  um  motivo 
para  que  o  governo  deixasse  de  exploral-as  á  sua  conta. 

Além  d'isto,  a  crermos  esies  autores,  as  expedições  que  fizeram 
acreditar  esta  fertilidade  colonial  em  ii$boa ,  não  foram  além  de 
151 1;  e  D*este  caso  como  explicar,  1.°  a  negligencia  ou  criminosa 
apathia  do  governo  portuguez  até  1531,  época  da  povoação  regular? 
2.'*  o  estabelecimento  das  donatárias  e  das  capitanias  justamente  no 
periodo  d*esta  apathia ,  isto  é ,  no  intervallo  das  épocas  citadas?  3.*  as 
instrucçOes  que  trouxe  o  primeiro  capitão  mór,  nas  quaes  lhe  recom- 
nmdava  el-rei  que  expulsasse  das  costas  e  dos  mares  do  Brazil  os 
Francezes  e  os  Castelhanos,  navegando  para  esse  fim  atoo  Rio  da 
Prata y  onde  se  tinham  estabelecido  os  últimos,  e  devendo  fundar 
um  governo  que  protegesse  o  paiz  de  qualquer  invasão  estrangeira 
(28)?  Como  explicar  finalmente  a  nova  organisação  do  governo 
colonial  em  1549  (29)? 

Acho  pois  que  n5o  merecem  peso  algum  estas  opiniões;  e,  para 
que  estas  breves  considerações  não  sejam  privadas  do  grande  presiigio 
dasauctoridades,  citarei  com  prazer  dous  nomes  que  se  prestam  â 
decidida  confirmação  do  que  lenho  asseverado. 

(28)  Salvador  de  Albuquerque,  Resumo  da  fusiona  do  Brazil,  pag.  IG : 
[Quuitella^  Annaes  da  niarinlui  povtugueza^  lom.  1.»  pag  399; — caria  dd-rei 
dom  João  III  ao  conde  de  Caslanheira ,  do  21  de  Janeiro  de  1?>33. 

(29)  Foi  no  auno  de  1549  que  e^labcleceAi-se ,  como  é  correnUi  on\  lodos  fis 
historiadores ,  o  governo  geral  na  IJahia  de  Todos  os  Sanclos.  NAo  foi  propria- 
menle  n'esla  época  que  dom  João  III ,  induzido  pelas  eiploraçôcs  feiías  pelos 
donatário»  assentou  em  dar  outro  caracter  ao  systema  colonial  exercido  no  Brazil  ? 
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o  primeiro  é  o  do  venerável  chronista  da  companhia  de  Jesas : 

<c  Á  vista  das  informações^  diz  eile ,  que  davam  Christovam  Jacquaftt 
Gonçalo  Coelho ,  Pêro  Lopes  de  Souza  e  Marlim  Aílonso  de  Souza 
das  cousas  do  Bra/il  edo  grande  fiiluro  que  promelliam,  resolv^u-at 
el-rei  a  mandar  povoar  regularmente  estas  terras  (30).  » 

Não  careço  de  accrescentar  que  â  vista  dos  nomes  dosexpedioio- 
narios  ó  facil  comprehender  que  Simão  de  Vasconoellos  refere^se  ás 
causas  que  trouxeram  um  governador  geral  a  Bahia  de  Todos  -os 
Santos. 

Citarei  com  a  mesma  advertência ,  em  segundo  logar ,  e  nome 
conhecido  de  monsenhor  Pizzarro  e  um  período  das  suas  Memorias 
jiistoricas.  Não  se  ipode  ser  mais  explicito  do  que  elle  quando  fat- 
iando de  dom  João  III,  exprime-se  assim. . .  «sem  desprezar  con- 
tudo o  primeiro  projecto,  permittiu  amplas  datas  aos  que  se  ofidre- 
oeram  para  viver  tanto  no  território  descoberto,  como  em  toda :« 
jcosta ;  mas  sabendo  posteriormente  el-rei  da  fertilidade  do  paiz  ^ 
depois  que  a  industria  dos  povoadores  novos  mostrou  a  grande f  a 
dos  seus  fructos  deu  ás  concessões  antecedentes  melhor  fór' 
ma  (31).  » 

A  quasi  unanimidade  dos  escriptores  em  exprimirem*se  do  modo 
porque  o  fazem  os  dous,  que  acabo  de  menciojaar ,  reduzem  sl 
verdade  a  estes  termos:  nâo  foi  o  conhecimento  das  riquezas  e  das 
esperanças  quedava  a  terra  de  Sancta  Cruz,  mas  sim  as  causas  que 
assignei  no  capitulo  passado,  que  deram  origem  á  instituição  de  ca- 
pitanias (/e  juro  e  herdade  na  província  do  Brazil. 

Vlll 

Achavam-se  assim  realisadas  duas  das  três  condições,  de  que 
dependia  n'aquelle  tempo  a  povoação  e  civilísação  do  Brazil :  a  França 
acordara  Portugal,  e  dom  João  Hl  convencera-se  profundamente  da 


(30J  Simão  de  Vaâconccllos ,  Chrcuàca  da   companhiu  de  Jestis ,  Jiv.  !.<> 
iff.  35. 


(31)  Monsenhor  Pizzarro,  Memorias  hUtoriras  do  Hio  de  Janeiro,  tom.  l." 
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necessidade  indeclinável  de  estabelecer  na  sua  nova  possessãa  um 
systema  geral  de  guarnição  e  de  cultura. 

Qualquer,  porém,  que  fosse  o  plano  abraçado  pelo  governo  de 
Portugal ,  elle  devia  amoldar-se  segundo  as  circurostancias,  e  as  cir- 
cumstancias  então  eram  as  seguintes  : 

O  Brazil  estava  so  em  parte  reconhecido  e  em  nem  uma  povoado 
no  anno  de  1531 ,  em  que  se  passavam  estas  cousas.  A  fama  do  seus 
grandes  thesouros  era  questionável ,  ou  pelo  menos  neutratisada  pelo 
temor  dos  assaltos  e  ferocidade  do^  indígenas ,  e  pelo  desamparo  da 
terra.  Quem  commerciava  tinha  mais  fé  no  exemplo,  no  costume  ou 
na  certeza ,  isto  é :  nas  carreiras  da  índia.  O  erário  de  Portugal,  fi- 
nalmente, um  pouco  desfalcado  petos  dispêndios  que  de  continuo 
exigiam  a  conquista  e  a  manutenção  das  possessões  da  Ásia  e  da 
Africa,  não  podia  fazer  face  a  um  plano  que  devia  executar-se  sobra 
uma  base  gigantesca ,  e  que ,  por  sua  dilBculdade  e  vastidão,  requeria 
avultadas  despezas.  Assim  qualquer  que  fosse  o  espirito  do  systema 
.  concebido  pela  coroa  portugueza ,  elle  devia  satisfazer  necessaria- 
mente dous  requisitos:  1."  magnetisar  os  capitães,  ou  por  outros 
termos:  proporcionar  e  garantir  aos  colonisadores  um  interesse  tam 
persuasivo  que  os  empenhasse  decididamente  na  grande  empreza: 
â.*  não  exigir  do  erário  uma  intervenção  que  estava  acima  de  suas 
forças.  Não  se  tratava  de  traçar  um  plano  á  priori;  iralava-se  de 
interpretar  as  exigências  do  momento.  Devia-se  alcançar  o  grande 
fim,  não  apezar,  mas  de  combinação  com  as  circumstancias  quo  im- 
peravam despoticamente. 

Dom  João  III  coroprehendeu  muito  bem  a  situação  :  no  dilemma 
inevitável  e  imporlantissimo  que  o  destino  de  sua  monarchía  lhe 
punha  em  frente ,  elle  so  viu  a  necessidade  de  escolher.  Se  lodos  os 
historiadores  encarassem  a  instituição  das  capitanias  debaixo  d'este 
ponto  de  vista,  alguns  não  teriam  sido  iam  severos  e  a  meu  ver  injus- 
tos na  sua  apreciação. 

Boa  ou  má,  a  instituição  era  filha  de  uma  resolução  forçada;  e  a 
prova  de  que  o  rei  não  hesitou  um  instante  em  preferir  um  plano, 
«mbora  nSo  muito  conforme  com  o  que  a  intelligencia  lhe  dictava,  á 
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perda  de  uma  iromensa  possessSo ,  dam  estas  fieis  palavras  qae  re^ 
vivem  aquelle  passado  e  que  eu  pedi  a  um  historiador  consciencioso 
para  adequado  remate  deste  capitulo : 

«  El-rei  dom  João  III  pensou  sabiamente  que  um  paiz  como 
o  Brazil  merecia  toda  a  sua  consideração  e  o  emprego  das  provi- 
dencias mais  convenientes  para  estabelecer  n'elle  colónias.  Mas  como 
era  impossível  y  que  o  erário  podesse  fazer  face  a  um  projecto  gigan^ 
tesco  que  exigia  enormes  despezas,  foripou-se  pelos  annos  de  1531 , 
pouco  mais  ou  menos,  um  plano  geral  de  colonisaçSo,  que  abrangia 
desde  Pernambuco  até  ao  Rio  da  Prata,  demarcando,  e  dividindo 
toda  aquella  immensa  costa  em  capitanias  de  cincoenta  léguas  de 
frente  cada  uma  (houve  nMslo  algumas  alterações),  com  um  fundo  il- 
limitado ,  por  nào  ser  ainda  conhecido  o  continente.  Estas  capitanias 
deu  el-rei  em  differentes  épocas,  desde  1532  em  diante,  debaixo  de 
certas  condições,  e  de  juro  e  herdade,  ás  pessoas  que  tinham  meios 
para  estabelecerem  alli  colónias  á  sua  própria  custa. 

«  Para  dar  principio  a  estesystema  mandou  el-rei  n'este  anno  de 
1530  a  Mortím  Aífonso  de  Souza,  do  seu  conselho,  de  cuja  capaci- 
dade fazia  grande  estimnçio,  por  commandante  de  uma  esquadra , 
com  a  qunl  parece  que  elle  encorporou  alguns  navios  afretados  á  sua 
custa,  em  que  se  emharraram  algumas  pessoas  offerecidas  para  po- 
voarem o  primeiro  estabelecimento  colonial ,  que  se  ia  crear  no 
Brazil ;  attendendo  a  que  M arlim  AíTonso  de  Souza  levava  instrucções 
para  examinar  a  costa,  que  corre  do  Cabo-Frio  ao  Rio  da  Prata,  e 
erigir  uma  colónia  onde  melhor  lhe  parecesse,  com  auctoridade  de 
conceder  terras  de  sesmaria  aos  que  as  quizessem  cultivar. »  (32) 

IX 

Eu  disse  ha  pouco  que  si  todos  os  historiadores  encarassem  a  in- 
stituição das  capítanios,  como  eu  a  encarei  no  capitulo  passado,  fun^ 
dando-me  no  testemunho  da  historia  e  em  nomes  muitos  respeitáveis, 

(32)  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  Memoriai  parn  a  historia  da  capitania 
de  S.  Vicente:  QuinlelU ,  Annaes  da  marinha  portugneza ,  tom.  !.•  pags. 
398  e  399. 
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«tguns    não  condemnaríam  com  lauta  inflexibilidade  esse  grande 
piano  de  colonisação. 

Parece-me  que  disse  uma  verdade,  e  senSo  vejamol-o  em  poucas 
palavras. 

Sabidas  as  cirrumslancias  cm  que  se  achava  o  Brazil,  o  que  nin- 
guém conlesti,  não  havendo  núcleo  algum  de  populoçaoe  de  cultura, 
o  que  devera  fazer  o  governo  de  uma  terra,  que  pouco  sabia  aquila- 
tar, mas  que  o  estrangeiro  tentava  com  vanlagem  roubar-lhe?Sup- 
potiho  que  povoal-a  e  cultival-a  logo.  Mas  como  povoal-a  e  cultival-a 
si  o  thesouro  recusava,  por  impossibilitado,  fornecer-lhe  os  meios 
indispensáveis?  Como  obrigar  os  capitães  a  terem  fé  n'uma  explora- 
ção, perante  a  qual  o  próprio  governo  recuava?  Como  achar  colonos 
em  que  o  patriotismo  de  conservar  uma  possessão  á  sua  pátria,  sobre- 
pujasse de  fal  modo  os  interesses  de  seu  bem-eslor,  que  viessem 
submetter-se  a  todas  as  eventualidades  de  uma  empreza  arriscada  e 
consumidora?  O  bom  senso  responde  que  so  de  um  modo  :  offere- 
cendo  aos  emprehendedores  tantas  vantagens ,  que  a  avidez  comroer- 
cial  geralmente  excitada  garantisse  ao  mesmo  governo  na  tenacidade 
de  suas  operações,  e  na  manutenção  de  suas  propriedades  a  conser- 
vação 6  engrandecimento  de  sua.  colónia. 

Pois  fòi  o  que  se  fez.  Por  mais  abastado ,  nobre  o  poderoso  que  se 
fosse,  mui  poucos  por  certo  recusariam  a  dadiva  hereditária  de  cin- 
coenta  léguas  de  costa  fértil  e  sadia  ,  com  um  fundo  illimitado  a  ex- 
plorar e  um  titulo  suberbo,  rodeado  de  immunidades  e  extensíssimos 
poderes.  O  donatário  lia  na  grande  esphera  de  sua  auctoridade  e 
na  duração  perpetua  de  sua  posse,  o  destino  de  sua  familia  inteira; 
de  maneira  que  si  o  serviço  do  seu  rei  e  o  amor  ao  augmento  de  sua 
pátria  não  eram  assaz  poderosos  para  leval-o  a  sacrifícar-se  pela  con- 
servação de  uma  colónia,  sem  duvida  o  interesse  do  presente,  e  a 
fl^ufrança  di)  futuro  teriam  bastante  seducção  para  fazel-o  trocar  as 
mtvgens  do  Douro  e  os  gozos  de  Lisboa  pelas  esperanças  de  fabuloso 
lucro,  que  lhe  dava  a  sua  terra  do  Brazil.  Esiudava-se  n'esta  deter- 
roinacão  não  so  o  caracter  do  tempo  como  a  natureza  do  homem ! 
A  immensa  auctoridade  dos  capitães-móros  não  era  uma  concas- 
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sào  isolada :  era  antes  o  complemento  do  donativo.  Convinha  sobretudo 
lignr  em  corpo  o  alma  o  donatário  ao  seu  senhorio.  Era  preciso  qu« 
a  vaidade ,  o  orgulho  e  o  egoismo  humano,  satisfeitos  pela  concessão 
de  um  vasio  dominío  e  de  um  poder  quasi  absoluto,  fizessem,  rigo- 
rosiimenie  f;i^lando,  dos  capiiáes-móres  interessados  instrumentos  da 
execução  e  desinvolviroento  do  plano  concebido  por  el-rei*  Este  era 
o  magnum  desideratum :  estes  os  meios  indispensáveis. 

Assim  as  invasões  estrangeiras  encontrariam  uma  repuls&o  tanto 
tilais  forte  e  decidida ,  quanto  mais  de  perto  tocasse  aos  invadidos.  O 
interesso  da  defeza  própria  tomaria  o  logar  do  ardor  do  patriotismo; 
a  possessão  conservar-se-hia  naturalmente,  e  o  erário,  longe  de  ex- 
tenuar-se,  alentar-se-hia  com  os  resultados  da  exploração  d'ella. 

Por  isso,  em  permutação  dos  grandes  serviços  que  com  a  povoação 
o  fortiGcação  de  suas  capitanias  deviam  prestar  ao  throno  portuguez, 
concederam-se  aos  capitães-móres  alçadas  cível  e  crime,  extensivas 
até  morte  em  muitos  delictos,  como  do  traição,  sodomia,  furto,  etc 
dos  quaes  podiam  negar  appellaçâo.  (Ordenaçio  liv.  2.*  tít.  47.)  Con- 
cederam-se-lhes  também  com  a  posse  de  Juro  $  herdade  todas  as  re- 
galias, excepto  a  de  cunhar  moeda  e  a  de  impor  e  receber  dizima  ter- 
ritoria  ;  o  para  que  pudessem  associar  ao  seu  o  interesse  de  grande 
numero  do  cooperadores  outorgou-se-Ihes  mais  o  direito  de  con- 
quistar toda  a  terra  do  interior  e  conceder  sesmarias  (33). 

Um  escripto  mais  comprehensivo  do  que  esta  memoria,  analysando 
de  per  si  a  intima  relaçUo  que  existia  entre  cada  uma  das  prerogativas 
conferidas  aos  capilâes-móres  donatários,  e  o  fim  da  instituição  das 
capitanias ,  demonstraria  com  facilidade  que  n'aquella  crise  era  esse 
o  melhor  plano  de  colonisnçSo. 

Não  me  cabe  fazel-o  aqui;  mas  sempre  direi  do  passagem  que  não 
devemos  nunca  sentenciar  o  passado  por  causa  do  presente.  Esmeri- 
lhemos antes  o  caracter  e  as  circumstancias  da  época  que  queremos 
estudar :  porque  ó  debaixo  d'estes  titulos,  e  não  nas  soIuçOes  impre- 

(33)  Salvador  o  Bellegardc ,  Resumo  da  hístonu  do  Brazil ;  Aiidrada^ 
QuinleUa,  Pizzarro,  Silva  Lislma^  Sanctos,  ele,  etc. 
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Tintas  do  futuro,  que  Invernos  de  encontrar  a  chave  dos  aconteci- 
mentos que  tratamos  do.  explicar. 

Si  os  oepitães-móre<%  abusaram  muitas  vezes  de  sua  iromensa  auc- 
toridade;  si  a  instituição  das  donatárias  era ,  coroo  querem  uns,  in- 
fensa à  cathechése  dos  indios;  si  a  divisão  e  rivalidade  dos  habitantes 
éas  diversas  capitanias,  coroo  querem  outros,  plantaram  a  divisão ea 
rivalidade  entre  os  Brazileiros,  lembremo-nos  também  que  além  de 
todas  as  autoridades  abusarem  e  de  todas  as  instituições  terem  in- 
convenientes, a  de  que  trato  agora,  com  seus  pró  e  contra,  nasceu 
directamente  da  suprema  razão  de  todas  as  cousas  humanas:  a  neces- 
sidade ! 


Em  1549,  quasi  vinte  annos  depois  dos  actos  que  annalysei  no 
capitulo  passado ,  por  um  dia  do  mez  de  Março ,  desembarcava  na 
Bahia  Thomé  de  Souza,  governador  geral  que  vinha  para  a  colónia 
do  Brazil. 

O  que  se  tinha  passado  n'este  intervallo  ?  O  que  dizia  a  experiên- 
cia da  exploração  da  terra  e  da  instituição  das  capitanias?  Como  é 
que,  18  a  19  annos  depois,  o  mesmo  dom  João  III,  mudava  o  systema 
colonial  e  sujeitava  a  um  governador  geral  todos  os  capilàes-móres 
que  fizera  tam  poderosos  e  que  tornava  agora  subalternos? 

A  experiência  n'esle  periodo  tinha  proclamado  que  os  desígnios  de 
Deus  se  cumprem  iofallivelmenle  ;  que  a  civilisaçào  semeara  n*uma 
terra  fértil,  abundante  e  riquíssima,  o  gérmen  de  um  grande  império; 
que  esla  semente  brotara  cheia  de  viço  e  de  futuro,  e  que  ja  não  eram 
um  mysterio  os  thesouros  infindos  da  terra  de  Saneia  Cruz,  em 
outro  tempo  tam  funesta  e  impolilicamente  abandonada! 

A  experiência  porém  proclamara  também  que  uma  instituição 
filha  do  tempo  devia  acabar  com  quem  lhe  dera  o  nascimento. 

O  homem,  por  isso  mesmo  que  é  dotado  de  razão,  é  talvez  dos  en- 
tes creados  o  que  carece  mais  de  correctivos.  A  regalia  da  razão 
degenera  sempre  em  exorbitância  "do  que  lhe  foi  prescripto  pelo  seu 
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Creador,  «  isto  é  oque  se  chama  imperfeciibilidade  humana.  AqveU 
)e^  a  quem  se  tinha  dado  tanto  poder  e  dominio,  que  lhes  enchesse  a 
tacada  ambição,  abusaram  de  um  e  outro;  entenderam  que  conquis- 
tar era  assollar,  que  enriquecer  era  extorquir,  e  que  possuir  era  es- 
cravisar.  «  A  pnz  com  os  indígenas  do  paiz,  diz  o  venerável  Simio  do 
Vasconcellos,  so  durou  emquanto  durou  também  a  pacienoia  d^elles^ 
porque  não  houve  commercio  vil,  barbaridade,  violência,  extorsão, 
e  immoralidade  que  os  Portuguezes  não  praticassem  em  todas  as  capi- 
tanias com  aquelles  a  quem  chamavam  selvagens,  mas  a  quem  n'este 
ponto  excediam  em  selvajaria.  »  (34) 

A  liberdade  natural  ateando  aschammasdoamorda  pátria  derreteu 
os  ferros  da  escravidão  americana ,  e  d'esse  dia  em  diante  os  interesses 
de  Portugal  não  puderam  progredir  mais  debaixo  da  forma  de  ad*^ 
ministração  até  então  adoptada. 

Cumpria  pois  modiíical-a ;  essa  mesma  independência  e  ampla 
autoridade  dos  capitães  mores  em  outra  época  tam  imperiosamente 
reclamadas  tornavam-se  nocivas  á  boa  marcha  do  regimen  colonial ,  e 
como  as  provas  d' isso  repetiam-se  cada  dia ,  em  breve  o  mesmo 
dom  João  III  comprehendeu  a  necessidade  de  cortaras  papoulas  que 
as  razões  do  estado  lhe  tinham  feito  plantar  n'uma  estação  mais 
favorável. 

Era  tempo  de  remediar  o  que  so  a  necessidade  exigira.  O  Brasil 
ja  não  era  a  terra  dos  contos  exagerados,  um  cofre  de  riquezas 
fabulosas:  era  pelo  contrario  uma  mina  estupenda  e  inexhaurivel 
que  os  povos  estrangeiros  cubicavam  e  que  os  Hespanhóes  e  HoUan- 
dezes ,  realisando  a  terceira  condição  ,  tratavam  ja  de  comprimir 
debaixo  de  suas  garras. 

Todas  estas  razões ,  cada  qual  mais  importante ,  tumultuavam  no 
vasto  espirito  de  dom  João  III,  e  como  o  erarioja  não  esmolava,  e 
as  cartas,  alvarás,  leis,  provisões,  etc. ,  que  profligavam  os  abusos 
parciaes  lutavam  em  vão  contra  o  mal  geral,  decidiu-se  elle  a  reor- 
ganisar  deQnitivamente  o  systema  de  administração  colonial. 

(34)  Chronka  da  companhia  de  Jesus,  liv.  l.o  e  2.« 
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A  vinda  de  Thoroé  de  Souza ,  ou  por  outra  a  creaçâo  de  um  governo 
central  com  sede  na  Bahia  de  Todos  os  Sanctos ,  foi  a  consequência 
doesta  determmaçào ,  e  como  o  remédio  devia  ser  tam  eífícaz  quanto 
era  profunda  a  enfermidade,  todas  as  alçadas  e  regi^Iias  concentraram 
nas  mãos  d'aquelle  que  devia  reger  soberanamente  os  destinos  eolo- 
niaes  do  Brazil  em  nome  do  seu  rei  e  senhor.  { 35 ) 

Da  unidade  e  força  de  acção  que  resultaria  de  um  poder  adminis-» 
trativo  assim  oonstituido  esperava  a  coroa  de  Portugal  três  resultados 
importantes:  i,^  que  a  colónia  do  Brazil  assim  explorada  roais 
oflBcialmente,  ^jaria  os  cofres  da  metrópole;  2. ''que  a  ambição 
des  usurpadores  arrefeceria  de  todo  á  vista  dos  meios  de  proropta 
e  vantajosa  repulsão  que  o  governo  colonial  podia  oSerecer-lhes ; 
3.*  quoy  submettendo  á  decisão  de  um  governador  superior  as 
questões  administrativas  de  interesse  local  e  todas  as  divergências  em 
geral 9  a  justiça  seria  mais  effectíva,  os  crimes  diminuiriam,  os 
abusos  recuariam  diante  de  uma  próxima  e  inflexível  correcção  e  além 
de  tudo  não  so  a  colónia  respeitaria  mais  sua  metrópole,  como  mesmo 
Portugal  contaria  mais  comsuas  possessões  americanas. 

Si  dom  João  III  colheu  estes  três  resukados  a  historia  o  diz,  mas 
•u  não  poderei  repetil-o,  porque  é  finda  a  minha  missão. 

N^estas  breves  reflexões  sobre  as  duas  primeiras  instituições  admi- 
nistrativas e  politicas  que  tiveram  os  Brazileiros  eu  so  procurei 
aquílatal-as  a  meu  modo^ 

Não  sei  si ,  no  que  émeu ,  podia  exceder  o  que  fiz ;  mas  o  que  sei 
&que ,  quando  pudesse ,  impedia-m'o  a  moldura  do  painel. 

O  meu  trabalho  portanto  reduziu-se  a  lançar  com  cuidado,  sobre 
algumas  folhas  de  papel  uns  simples  apontamentos  que  para  adiante 
terei  mil  oecasiões  de  desjnvolver  com  proveito.  Por  agora  : 

Est  quadam  prodire  tenos,  si  non  datur  ultra  I  (36) 


f35)  Todos  os  hislomdores  do  Brazil  concordam  na  época  da  chegada  deThomé 
de  aouza  e  oa  oídeniio  de  seus  poderes  e  prerogaliyas^ 


(36)  HorMÍo,lÍT.  l.o  cpist.  2.« 
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BRAZILEIROS  ILLUSTRES  PELAS  SGIExNGIAS,  laETRAS,  ARMAS 
E  VIRTUDES. 


JUNQUEIRA  FREIRE. 

Era  joven ,  e  bem  joven  o  bahiano  Junqueira  Freire !  Educado 
em  um  claustro,  havendo  n'elle  passado  a  sua  juTenlude,  conseguira 
na  Idade  de  22  annos  irocar  a  solidão  pela  sociedade  e  deixar  a  cellqla 
do  monge  para  se  atirar  na  existência  contrariada  do  mundo ! 

A  parca  cruel  lhe  veio  logo  arrebatar  a  vida;  ceifou-a  na  flor,  sem 
piedade  para  elle,  e  quando,  ao  desabrochar,  ja  tanto  aroma  espargia 
ella ,  e  um  génio  admirável  proroettia  á  sua  terra  e  sua  pátria ! 

Desappareceu  do  claustro ;  o  mundo  porém  nSo  era  destinado  para 
elle ;  desappareceu  logo  do  mundo ;  mas  deixou  para  memoria  um 
livro,  pouco  volumoso,  rico  de  inspirações  elevadas,  de  pequeno  nu- 
mero de  paginas  e  resplandecente  de  poesia,  de  verdadeira  poesia  (1). 

São  tam  raros  os  poetas!  Não  faltam  versificadores,  principalmente 
nas  línguas  do  meio-dia  da  Europa ,  nas  quaes  a  palavra  se  presta  á 
rima  ,  e  a  phrase  é  ja  por  si  harmoniosa  e  cadente;  mas  os  poetas, 
aquelles  que  nascem  inspirados,  aquelles  que  a  natureza  enriquece 
com  imaginação  espantosa,  os  verdadeiros  poetas,  raros  sáo,  porque  a 
Providencia  tem  escolhidos,  e  esses  não  podem  ser  numerosos. 

Junqueira  Freire  era  poeta !  O  pequeno  livro  das  Inspirações  do 
Claustro  o  demonstra ;  a  chamma  divina  ardia-lhe  no  cérebro;  ainda 
quente  deve  estar  seu  corpo,  si  bem  que  já  sepultado  na  terra,  e  ja 

(1)  Intpincdcs  do  clausUo— 1  vol.  8.o  franccz—  publicado  na  JBahia  em 
1855. 
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falíamos  d'elle  como  de  uma  cousa  que  foi,  de  uma  nuvem  que  pas- 
SOU9  de  um  som  que  se  sumiu  no  espaço. 

Parece  que  houve  n'elle  um  presentimento  de  morte  precoce : 
sabido  do  claustro,  publicou  esse  bello  livro,  e  logo  que  o  entregou 
ao  mundo,  como  para  deixar-lbe  a  dor  e  a  saudade,  fechou  os  olhos 
e  desceu  á  sepultura  I 

Não  é  novo  este  acontecimento  na  historia  litteraria  (2) :  Chat- 
terton  morreu  antes  de  18  annos  de  idade,  Gilbert  apenas  chegou  a 
29  annos. 

Gomo  Chatterton  e  como  Gilbert,  o  poeta  Junqueira  Freire  sentia 
necessidade  de  olhar  para  o  céo  e  para  a  eternidade ;  no  meio  das  suas 
dores  do  claustro,  como  aquelles  seus  irmãos,  no  meio  das  angustias 
da  fome,  para  Deus  appellava  o  vate,  e  no  seio  immenso  do  Creador 
do  mundo  ó  que  encontrava  abrigo  e  consolações. 

Porque  se  me  extasia  a  nicnlc  ás  vezes, 

E  vaga ,  e  vaga ,  alígera  e  perdida 

Pelas  hohdões  do  lirtnamenlo  eiliereo , 

Bem  como  o  seraphim  que  cs^uarda  os  mundos. 

Livre  08  celestes  paramos  percorre  ? 

Porque  peneura,  ás  vezes  arrojada, 

Nos  myslerios  recônditos  do  Eterno , 

E  toda  entorna-se  a  seus  pés, — bem  como 

O  alabastro  de  nardo  aos  pés  do  Ghristo  7 

Porque  se  abraça  em  incorpóreo  amplexo 

Co*  os  angélicos  seres  de  além-astros, 

E ,  como  a  chaves  das  eternas  porias , 

Abre  os  Ihesousos  do  poder  do  Altíssimo, 

E  n*elles  bebe  inexhauriveis  gozos? 

Eis-aqui  como  se  extasiava  Junqueira  Freire,  o  poeta  que  a  Bahia 
e  o  Brazil  acabam  de  perder,  quando  á  mente  lhe  fulgurava  a  ima- 
gem solemne  da  immensiJade;  sonhava,  delirava,  adivinhava,  eoino 
sonham,  deliram  e  adivinham  os  grandes  génios  que  nascem  feitos 
6  não  se  formam  no  mundo. 

(2)  Luiz  José  Junqueira  Freire  nasceu  na  cidade  da  Bahia  cm  31  de  Dezem- 
bro de  1S32,  filho  legitimo  de  Jo»c  Vicente  de  Sa  Freire  e  Felicidade  Augusta 
Junqueira:  entrou  para  a  ordem  de  S.  Bento  cm  9  de  Fevereiro  do  l851.T(»rnou 
o  nome  de  frei  Luiz  de  Sancta  Escolástica.  Secularisou-se  era  18:»4 ,  e  falesoeu 
n'tqueUa  mesma  cidade .  em  caaa  de  sua  mãi ,  na  rua  do  Paço  do  Saldanha,  em 
24  de  Junho  de  1855.  oepultou-se  no  mosteiro  de  S.  Bento. 
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Poeta,  que  vida  fora  a  tua?  Tu  o  dizes  quando  pintas  as  dores  do 
claustro.  Tua  juventude  ali  se  quebrou  como  o  aço  ao  roçar  da  pe- 
dra ;  teus  gemidos  se  perderam  pelos  longos  corredores  e  pelas  som- 
brias cellulas;  ao  pe  do  altar  sim,  ajoelhado  em  cima  de  sepulturas, 
é  que  te  vinha  o  allivio,  a  esperança,  a  voz  do  anjo  que  te  chamava 
para  outro  mundo,  que  devia  ser  o  teu,  que  é  o  mundo  que  te  merecia. 

Gosto  de  meditar,  de  noite  ,  ás  vezes, 

Ck)mo  um  infante , 
Espasmado  no  olhar ,  Glando  o  corpo 

Que  tem  diante. 
Oósto  de  meditar,  de  dia,  ás  vezes, 

Como  o  ancião, 
A  quem  idéas  se  erguem  do  passado. 

Em  borbulhão. 


Porque ,  e  para  que  rompeu  meu  cor(k> 

Do  embryão? 
Que  melhor  que  não  fora  me  abafasse 

A  compressão? 
Fora  mellior.  E  a  m\a  de  amargores 

Não  me  coara , 
E  a  precoce  estação  das  dores  inda 

Não  me  chegara. 
Fora  melhor.  E  o  estigma  da  tristeza 

Não  me  sellára. 

Melancólica  ronha,  os  rins  sensíveis 
Não  m'os  gastara. 


Ai  I  praza  a  Deus  que  breve, 
Tam  breve  como  a  flor. 
Ardendo  o  incenso ,  ardendo , 
Qual  virginal  rubor, 
Transponha  aos  céos  a  alma 
Do  triste  trovador. 

E'  noite ;  e  noite  de  pavor  é  ella , 

Sacra  aos  myslerios  de  esquecidos  túmulos. 
Sozinho  o  bardo  aqui — co'a  noite  e  as  trevas! 
So  eile  aqui ;  que  o  mundo  é  morto  agora 
Nos  braços  do  Icthargo — irmão  do  nada. 
So  eile  aqui  com  as  campas  dos  finados 
Na  latidão  dos  claustros  solitários. 
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Que  apontando  co^o  indicG  da  morte 
Aos  carcomidos,  dísticos  das  lapidas , 
Sorrindo-se,  lhe  volvem  o  problema. 
Árduo  problema — do  que  monta  o  mundo  ^ 

E  a  vida  e  os  homens,  e  a  vaidade  d^elles. 
Não ,  sozinho  é  melhor.  Sozinho  o  cysne 
No  vazio  dos  céos  mais  livre  adeja. 

Entre  tantos  cânticos,  pela  máxima  parte  cânticos  de  dor  que  lhe 
arranca  a  solidão,  quasi  que  não  ba  escolba;  todos  contém  bellezas, 
que  denunciam  um  génio  poético  da  primeira  plana :  imaginação» 
sentimento,  idéas,  paixões,  inspiração  sublime,  tudo  se  allia  perfei- 
tamente com  a  selecção  da  palavra ,  com  o  apropriado  da  phrase, 
com  a  maviosidade  do  verso  e  com  a  justeza  da  rima.  Junqueira 
Freire,  si  pela  imaginação  pertencia  á  escola  de  Souza  Caldas,  de 
Francisco  Manuel ,  de  Almeida  Garret  e  de  Diniz,  pela  forma,  pelas 
vestes  exteriores,  pela  metriGcação,  recebeu  de  certo  lições  de 
Gonzaga,  de  Camões,  de  Garção,  de  Bocage  e  de  José  Bazilio. 

Como  é  lindo  e  melancólico  o  cântico  intitulado  —  Um  pedido. 

Bello  joven,  tu  vagucas 
Por  campinas  de  esmeralda , 
Adormentas  sobre  as  flores 
O  doce  amor  que  te  escalda. 

Ainda  o  céo  te  apparece 
Vasta  abobada  de  anil , 
A  teus  olhos  não  ha  nuvem , 
Nem  furacão,  nem  fuzil. 

Inda  levantas  os  olhos 
A'  tua  estrella  feliz , 
Les  cada  noite  em  seus  raios 
Mil  esperanças  gentis. 

Depeís  das  visões  ditosas 
í)c  teu  dourado  dormir , 
Acordas  fallando  amores 
f  Com  prazenteiro  sorrir. 

Ao  ardor  meridiano 
Ouvem-tc  ainda  a  cantar. 
Não  ves  a  mágua  estampada 
Na  face  crepuscular. 
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Tela  escada  da  ventura 
Sohes  cad'  liora  um  deg^rau, 
Tita  existência  mimosa 
K'  um  cíintiiui»  sarau. 

Bello  joven,  no  teu  peito 
Não  tocou  a  mâo  da  dor, 
'i*en  espirito  innocenie 
IVnle  bem  pensar  de  amor. 

IVllo  joven ,  so  tu  póiles 
(lo*  os  sentimentos  na  mão, 
Fallar  palavras  antentes. 
Labaredas  de  paixão. 

ti)u,  que  tenho  luclado  contra  a  vidai 
Bebido  n'outro  caiice  de  dores, 
Joven !  -^  Mão  posso  meditar  doçuras , 
Cantar  ternos  amores. 

Eu  que  nunca  senti  nos  olhos  d^alma 
O  traspassar  dos  olhos  da  donzelia , 
.lovcn  l  —  Não  posso  te  pintar  as  dores , 
<^>ne  não  senti  por  ella. 

E  si  eu  quizera,  disfarçando  angustias, 
Cantar  suave  a  tua  bella  Armia , 
Joven!  — De  todos  eu  teria  em  paga 
Um  riso  de  ironia* 

Rivalisam  com  este  cântico  em  doçura  e  tristeza  o  da  profissão  de 
frei  João  das  Mercês  Ramos,  a  cançfio  intitulada — £/to, — 06 
versos  aos  Jesuítas ^  cheios  de  uma  cor  local  brazileira,  que  muito 
agradam,  e  as  elegias— F/or  murcha  do  altar ^  a  Freira^  a 
Devota;  a  poesia  derrama-se  por  todas  as  estrophes ,  por  todos  os 
versos,  por  todas  as  phrases,  por  todas  as  palavras;  sente-so  com  a 
sua  leitura,  e  sente-se  profundamente,  a  perda  de  um  génio  que 
começava  seus  voos ,  que  ja  se  podem  chamar  —  voos  de  águia  ! 

Ah!  Si  a  dura  morte  se  não  apressasse  a  riscal-o  do  numero  dos 
viventes;  si  esse  joven  de  22  annos  tivesse  tempo  de  amadurar  o  seu 
engenho ,  de  moderar  e  regularisar  a  sua  inspiração ,  de  colher  no 
estudo  mais  profundeza  de  pensamentos,  que  grande  poeta  que  nâo 
fora,  e  que  gloria  não  derramaria  sobre  o  seu  paiz? 

O  cântico  á  profissão  de  frei  João  das  Mercas  denota  o  sentimento, 
xn  d» 
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a  màgua  e  a  dor  que  ja  haviam  começado  a  apoderar-se  do  seu  espirilo, 
e  a  dasbotar-Ihe  as  cores  as  mais  suaves;  o  isolamento  do  claustro 
nSo  pudera  vencer  as  paixOes  do  joven  e  quebrar-lhes  os  brios  na- 
turaes;  o  claustro  se  lhe  figurava  um  medonho  inferno,  aonde  lhe 
haviam  atirado  a  existência  para  lh'a  amargurar  e  emmurchecer ;  no 
meio  de  suas  angustias  exhalava  suspiros  desesperados  como  os 
Claustros 9  o  Apóstata^  o  Converso ^  o  Misanthropo;  felizmente 
que  ás  vezes  o  sopro  divino  o  salvava ,  arrebatando-lhe  o  espirito  e  os 
voos  para  idéas  melancólicas  sim ,  mas  religiosas  e  moraes ,  como  são 
aquellas  com  que  ornou  a  Meditação  ,  o  Incenso  do  altar  j  as 
Irmãs  de  Caridade ,  e  Pobre  suberbo. 

Quereis  ouvir  como  se  perdia  aquelle  politico  espirito,  quando 
balançando  entre  a  desesperação  do  isolamento  e  as  crenças  religiosas , 
entre  as  saudades  da  vida  humana  e  a  prisão  da  cellula  ,  fazia  soar  a 
lyra  com  arrebatamentos  dolorosos?  Lede  o  cântico  á  profissão  de 
frei  João  das  Mercês. 

Eu  também  antevi  dourados  dias 

N'es8e  dia  fatal; 
Eu  também ,  como  tu ,  sonhei  contente 

Uma  ventara  iguaJ. 

Ki|  twíbem  ido^  a  linda  imagem 

Da  placidez  da  vida ; 
En  lanribem  desejei  o  ela  ostro  estéril , 

Como  feliz  guarida. 

J^u  <taiBbooi  me  protlrei  ao  pe  das  aras 

Com  jubilo  indizível ; 
Eu  também  declarei  com  Torte  accento 

O  juramento  horrivel. 

Eti  ta  mbem  afBrmei  que  era  bom  fácil 

Esse  voto  im morta! ; 
Eu  t  ambem  prometti  cumprir  as  jnras 

Doesse  dia  fatal. 

Mas  eu  não  tive  os  dias  de  ventura 

Dos  sontios  <f  ne  seiíhci ; 
Mas  eu  nlp  tive  o  plácido  socego 

Que  tanto  procurei . 

Tive  mai9  tar^f  a  reacção  rebelde 
Do  sentimento  interno ; 


Tive  o  tormento  dos  crae»  reoMMrsos, 
Que  me  parece  eterno. 

Tive  as  paixões,  que  a  solidão  formava 

Grescendo-me  no  peito ; 
Tive  em  lugar  das  rosas,  que  esperefa, 

Espintios  no  men  leMo. 

Tive  a  calumnia  tétrica  vestida 

Por  mãos  a  Deus  sagradas ; 
Tive  a  calumnia,  que  mais  livre  abrange, 

O'  Deus  1  vossas  moradas ! 

lUudimo-nos  todos  I — Concebemos 

Um  paraíso  eterno ; 
E  quando  n'elle  sôfregos  tocamos, 

Achamos  um  inferno ! 

Virgem  formosa  entre  visão  i^antastica 

Que  tão  real  parece ; 
Mas  quando  a  mão  chega  a  tocal-a  qaasi, 

La  vae,  la  se  esvaece  I 

Sonlio  da  infância,  que  lios  traz  aos  lábios 

Vm  riso  mais  que  doce ; 
Mat»  uma  voz,  um  som....  —  some-se  o  sonho. 

Gomo  se  nunca  fosse. 

Tu,  filho  da  esperança !  —  tu  juraste 

O  que  também  juramos ; 
Tu  acreditas ,  innocente  I  —  ainda 

O  quanto  acreditamos. 

Oh !  que  não  soffra  as  dores  que  nos  ferem 

Teu  joven  coração  l 
Que  fy  futuro  que  esperas  se  não  tome 

Terrível  Alusão ! 

Que  sobre  nós  os  —  filhos  da  desgraça— 

Levantes  um  trophéo ; 
E  que  não  aches — como  nós  achámos  — 

Iniemo  em  vez  de  céo  I 

Ahi  tendes  ainda  a  meditação  com  seus  versos  expressivos  que 
ferem  a  rasgam  o  peito,  e  chamam  as  lagrimas  aos  olhos. 

Oh  l  morra  o  coração,  gérmen  fecundo 

De  mil  tormentos ; 
Desíalleçam-lhe  as  fibras— espedacem-se 

Os  íilamentoa. 
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f Benta  de  paixões  —  de  amor,  ou  ódio. 

Surja  a  razão ; 
Não  obedeça  escrava  aos  sentimentos 

Do  coração. 

Torne^^e  o  coração  lâmpada  extincta, 

Ginza  no  lar ; 
E  deixe  que  a  razão  veleje  livre 

Em  largo  mar. 

Créa  n'um  Dcus-^e  dos  dulçores  goze 

De  almo  ascetismo ; 
Não  mais  lhe  ròa  as  vísceras  o  cancro 

Do  scepticismo. 

A  divida  infernal,  batendo  as  azas. 

Perdendo  as  cores , 
Predpile-se  súbito  nas  chamas 

Exteriores. 

E  Deus,  que  vivifica  o  alvar  pinheiro, 

E  a  tenra  planta ; 
Que  os  soberbos  calcina,  e  que  os  humíldOv^ 

Do  po  levanta ; 

Pe  minha  vil  baixeza — como  os  homens  -r- 

Ah  1  -^  não  se  peja ; 
Que  elie  mão  cheia  de  mil  dons  em  todos 

Largo  despeja. 

Mas  si  té  qui  parece  deslembrado, 

Triste I — de  mim. 
Si  não  manda  a  guardar  minha  alma  dúbia 

Um  cherubUn, 

3i  nunca  se  lembrar  que  um  ente  existe 

N'essa  amargura. 
Melhor  não  fora  me  gelasse  o  sangue 

A  morte  dura  ? 

Basta  para  se  conhecer  que  génio  poético  se  escondia  sob  as  vestes 
de  monge ;  basta  para  se  deplorar  o  pensamento  prematuro  de  uma 
existência  tam  cheia  de  futuro,  de  um  engenho  tam  ricamente  mi- 
moseado  pela  Providencia  Divina  ;  tam  joven ,  náo  podia  escapar  á 
sorte  humana  e  aos  defeitos  da  mocidade ;  ha  nos  seus  cânticos  alguma 
exageração  de  sentimentos,  alguma  extravagância  de  idéas  :  é 
defeito  da  idade*  O  talento  e  o  génio  poético  nascem  espontanea- 
mente, mas  recebem  da  educação^  do  tempo,  do  estudo,  do  mundo, 
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o  aperfeiçoamento  necessário  que  lhe  faça  trocar  as  vestes  brilhante^ 
e  seductoras  de  fogo  ardente  pelos  voos  acertados  e  sublimes  do 
enthusiasmo  reflectido. 

Não  findaremos  sem  dar  amostras  de  uma  canção  que  revela  qua- 
lidades  de  Juvenal :  é  a  cantata  a  Frei  Bastos ,  que  parece  que 
ajunctava  os  dotes  da  poesia  e  da  oratória  a  vicios  immundos  que  lhe 
estragavam  o  corpo  e  desseccavam-lhe  o  espirito. 

Porque  te  afogas  Bossuet  Brazilio, 
No  immundo  pego  da  lascívia  impura  ? 
Porque  teus  louros  triumphaes  nodôas 
Go*as  roxas  fezes  do  azedado  vinho? 
Porque  continuo  tua  gloria  assopras 
Mos  leves  bafos  do  charuto  ardendo? 
Porque  te  afogas,  Bossuet  Brazilio, 
No  immundo  pego  da  lascivia  impura? 

Desces  do  altar  á  crápula  homicida, 
Sobes  da  crápula  aos  fulmineos  púlpitos. 
Ali  teu  brado  lisongéa  os  vicios , 
Aqui  atroa ,  apavorando  os  crimes 
K  os  lábios  rubros  dos  femineos  beijos 
Disparam  raios  que  as  paixões  aterram. 
Porque  te  afogas,  Bossuet  Brazilio, 
No  immundo  pego  da  lascivia  impura? 

Para  as  canções  que  celebraram  Milton , 
Deu-tc  o  Senhor  poética  ardentia ; 
Para  esses  dons,  que  lV)ssuet  vestiram, 
Deu-te  o  Senhor  o  fulmen  da  eloquência. 
Duas  coroas  te  entrançava  a  gloria ; 
Duas  coroas  desmanchou  teu  génio. 
Porque  te  afogas,  Bossuet  Brazilio, 
No  immundo  pego  da  lascivia  impura? 

JoÂo  Mancel  Pereira  da  Silva. 


A  EIIGRiÇiO  DOS  CiTDlZ' 

NARRAÇÃO   COORDENADA    SOB   APONTAMENTOS  DADOS   PELO   SR. 
JOÃO   HEÍÍKIQUB   ELLtOT 


PELO    SÓCIO    EFFECTIYO 


O   SR.    B1Ú0ADEIRO   J.  J.    MACHADO    DE   OLIVEIRA. 


Os  Índios  Cayuaz  descendem  das  tríbus  do  Guaíra,  depois  da 
deslruiçào  pelos  Mamelucos  d'esla  grande  missão  jesuítica  que  tania 
avullou  no  começo  do  século  xv;  viveram  por  muilo  tempo  dis- 
persos e  errantes,  e  por  fim  tomaram  por  paradeiro  as  matas  que  se 
estendem  desde  o  rio  Iguatemy  ale  o  Ivinheyma  ou  Iguary ,  e  desde 
os  campos  de  Xerez  at«  o  grande  Paraná.  Naturalmente  pacíficos, 
vivem  por  isso  rodeados  de  inimigos,  ecircumscripios  a  essas  malas, 
seu  único  asylo.  Ao  sul  tem  os  Paraguayos,  ao  oeste  os  Guaycurús , 
Terenos  e  Laihanos,  que  de  tempo  em  tempo  invadem  seus  escon- 
drijos,  arrebatam-lhes  as  mulheres  e  levam  os  filhos  para  o  capliveíro; 
ao  norte  vagueiam  os  índios  Coroados ,  e  a  leste  tem  o  grande  Paraná, 
6  as  hordas  ferozes  dos  sertões  dos  rios  Ivahy  e  Iguassú. 

Dos  diversos  alojaraenlos  dos  Cayuaz  tem  por  vezes  se  desmem- 
brado grupos  em  procura  de  outras  localidades  que  melhor  provosscm 
sua  subsistência ,  e  mais  bem  os  defendessem  dos  acommetlimenlos 
dos  seus  numerosos  inimigos. 

Ao  correr  do  anno  de  1830  (si  a  lembrança  me  nao  falha)  appa- 
receu  nas  vizinhanças  da  villa  de  Itapetininga  uma  porçSo  de  índios 
selvagens  desconhecidos;  eram  Cayuaz  vindos  d'além  do  Paraná. 

Pelo  dizer  d'esles  índios  atravessaram  elles  o  Paraná  abaixo  da 

(1)  Cayuá  y  génio  do  maio,  é  composto  dos  vocábulos  raó ^  maio  e  iarfí 
senhor  ou  dono— Aí.  O. 
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barra  do  Ivafay,  remontaram  este  rio  até  as  minas  de  Villa-Rtca,  e 
d'ahiy  iranspondo-se  para  a  sua  margem  direita ,  dirigiram-se  para  o 
Tibagy,  que  passaram  pouco  abaixo  dos  Montes-Âgudoe,  entrando  em 
território  da  comarca  de  Coritiba;  e  ao  subirem  essa  grande  oordi* 
Iheira  avistaram  uma  parte  dos  Campos  Geraes,  que  d*a1i  se  estendem 
para  o  nascente.  Por  sua  qualidade  de  selvagens  nào  deviam  appa- 
recer  subitamente  n'e95es  campos,  pois  que  se  assim  o  praticassem 
eipunbam-se  a  recontros  com  os  brancas,  e  por  isso  inclinaram-se  mais 
para  o  norte ,  abeirando  o  campo ,  mais  ou  menos  perto ,  e  depois 
deannosde  um  viver  errante,  repassados  de  privações e  vicissitudes, 
moslraram-se  finalmente  no  municipio  de  Itapelininga ,  onde  perma- 
neceram algum  tempo  entretidos  em  communicação  com  a  população 
d^ali,  sem  que  todavia  se  decidissem  a  um  estabelecimento  fixo.  Pas- 
sados mezesrelrahiram-se  ás  matas,  entrando  pelos  sertões  da  margem 
esquerda  do  Paranapanema ,  entrepostos  aos  rios  Taquary.o  Itararé. 

Em  1844  appareceu  na  fazenda  de  Peritusa,  do  ex"*»  barão  de 
Antonina  ,  um  magote  doestes  indios,  com  o  fito  talvez  de  conhecerem 
«omo  seriam  ali  recebidos.  O  proprietário  os  acolheu  com  aquella 
bonhomia  que  foi  sempre  o  seu  caracteristico ,  e  especialmente  em 
respeito  aos  índios,  dislribuindo-llies  roupa ,  ferramenta  o  aquillo 
que  mais  prendia  sua  cobiça,  o  informado  d*elles  do  sitio  cm  que  se 
achava  alojado  o  restante  da  tribu,  mandou  abrir  uma  vereda  de 
onze  legoasque  lhe  pudesse  dar  transito  para  ali ,  e  conseguido  isso, 
«o  a  expensas  suas ,  passou  a  solicitar  o  auxilio  do  gíjvórno ,  minis- 
trando-lhes  um  capuchinho  para  sua  catechcse,  o  por  fim  aldèou-os 
no  logar  em  que  hoje  existe  a  capella  de  Sam  João  Baptista. 

Em  1845 ,  na  excursão  que  fiz  em  companhia  dos  srs.  Vergueiro 
e Lopes,  cujo  relatório  foi  publicado  na  Revista  trimensal  do  insti- 
tuto histórico  e  geographico  brazileirodo  1846,  subindo  o  Ivahy, 
deparamos  com  dezeseis  famílias  d*esla  raça  indiana  que  seguia  a 
mesma  direcção  que  levávamos ,  e  porque  depois  d'isso  nem  uma 
noticia  houvesse  d'esse  gentio,  suppõe-so  que  fora accommettido  o 
derrotado  pelas  hordas  ferozes  que  habitam  o  sertão  a  oeste  de  Guara- 
puava. 
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Em  1B47  9  no  regresso  da  expedição  incumbida  das  explorações 
doscamposdeXerezou  da  Vaccaria,  na  proviocíadeMatto-Grosso, 
a  que  eram  an nexos,  descendo  o  Ivinheyma ,  encontrámos  com  grande 
numero  d'estes  índios  na  margem  direita  do  rio :  chegámos  á  falia  ^ 
e  travámos  com  elles  relações  de  amizade  [veja-se  a  Revista  do 
instituto  de  1849  )(*).£  como  esta  gente  se  esforçasse  em  demons- 
trações de  deixar  aquelles  legares  expostos  ás  invasões  das  iribus  suas 
inimigas,  informado  d'islo  o  sr.  barão  de  Antonina,  cujas  tendências 
foram  sempre  chamar  á  civilisaçáo  a  casta  indiana ,  díspòz-se  a  manter 
esses  precedentes  de  conciliação,  mandando  brindes  aos  Cayuaz 
sempre  que  havia  opportunidade  ,  e  excitando-os  a  que  se  subtrahís- 
sem  á  vida  errante :  isto  que  lhe  grangeou  o  mesmo  titulo  de  Pahy 
Guassú  que  lhe  houvera  dado  a  tribu  que  se  aldeou  em  S.  João 
Baptista. 

Em  1841  o  cacique  Libanio ,  que  entre  elles  era  conhecido  com  o 
nome  de  liguajurú,  enviou  a  seu  Glho  Iguajú  na  comitiva  do  nego- 
ciante Baptista  Prestes  a  visitar  o  bom  Pahy  Guassú  e  a  conhecer  si 
era  exacto  quanto  se  divulgava  do  estabelecimento  projectado  no 
Tibagy.  O  hospede  de  s.  ex*  foi  bem  tratado ,  como  era  de  esperar , 
e  ao  retirar-se  para  os  seus ,  o  sr.  barão  aproveitou  o  ensejo  para  di- 
rigir-lbes  o  convite  de  virem-se  aldear  no  porto  de  Jatahy  n'aquelle  rio, 
onde  se  começava  a  erigir  a  colónia  militar  que  servia  de  ponto  de 
partida  do  transito  fluvial  para  a  província  de  Malto-Grosso  e  a 
republica  de  Paraguay ,  e  assim  principiar-se  um  novo  aldeamento  de 
Índios  d'essa  raça  ,  á  imitação  do  de  S.  João  Baptista. 

NSo  contente  com  estas  recommendaçOes  a  Iguajú ,  chamou  s.  ex' 
a  Simão  Sanches,  natural  do  Paraguay  e  versado  no  idioma  guarany, 

(*)  V.  Revista  fio  instituía,  tomo  IX,  parj.  17,  Resumo  do  iliiierario  de 
uma  viagem  eiploradora  pelos  rios  Verde  ,  Itararé  ,  Paranananema  e  scun 
affluentes  pelo  Paraná  ,  Ivahy  e  serlões  adjacenles  ,  emprehendida  por  ordem 
do  ex.mo  sr.  barão  de  Antonina  .  e  tomo  X ,  pag.  153  Itinerário  das  viagen»» 
eiploradoras  emprehendidas  pelo  sr.  barão  de  Antonina  para  descobrir  uma 
via  do  communicação  entre  o  porto  da  villa  de  Antonina  e  o  Baixo  Paraguay 
na  província  de  iMallo-Grosfío  feitas  no  anno  do  1841  a  1847  pelo  sertanista 
o   sr.  Joaquim  Francisco  Lopes   e  descripUs  pelo    sr.  Joào  Henrique     Elliott. 

[Nota  da  Redacção.) 
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nssim  como  sam  lodos  os  (I'aqucll6  paiz,  e  íncumbiu-lhe  do  ir  em 
r-ompanbia  do  filho  do  cacique  munido  de  presentes  para  essa  tribu, 
e  de  canoas  para  transportal-a  si  porventura  assim  o  quizesse  espon- 
taneamente. Ehitretanio  Sanches  no  alojamento  do  líguajurú  (2) 
distribuiu  os  brindes  que  levava;  ecomo  logo  conhecesse  nos  Índios 
d'ali  vontade  de  emigrarem  para  a  nova  colónia ,  emprazou-os  para 
que  estivessem  promptos  para  isso  ao  seu  regresso  dos  campos  de  Xerez, 
d'onde  voltaria  dentro  de  dous  mezes,  pedindo  também  ao  cacique 
que  fizesse  igual  convite  aos  chefes  de  outras  tribus  que  lhe  fossem 
mais  próximas ;  pois  que  a  todos  darin  transporte  e  manutenção. 

liguajurú  nâo  se  demorou  em  mandar  emissários  aos  caciques  que 
habitam  as  matas  de  Iquatemy,  Inhanduracóy»  Tajahy ,  Curupaná  e 
outros  lugares,  os  quaes  foram  promptos  em  annuir  ao  convite  para  a 
emigrnçiio;  e  ao  voltar  Sanches  das  suas  exploraçOes  achou  no  alojar 
mento  de  liguajurú  sete  chefes  e  mais  de  quinhentos  indíos  de  ambos 
os  sexos  c  de  lodn  a  idade  dispostos  para  aconipanhal-o.  O  transporte 
dos  emigrantes  para  áquem  do  Paraná ,  que  não  tinham  canoas  pró- 
prias, foi  feito  nas  da  expedição,  e  postos  quasi  todos  na  margem 
esquerda  d*esle  rio;  foi  então  que  Sanches  pôde  calcular  que  os 
viveres  que  tinha  não  eram  bastantes  para  a  manutenrso  d'aquelle  gen- 
tio, o  fazendo  aviso  para  a  colónia  a  bem  de  lhe  vir  d*ali  algum 
fornecimento,  visto  que  pela  natural  imprevidência  dos  índios  nem  um 
dos  que  ali  se  achara  trouxera  meios  de  alímentar-se,  prosegui  entre- 
tanto, a  transportar  do  Ivinheyma  para  o  lado  esquerdo  do  Paraná  o 
restante  da  emigração;  rccornmendando  aos  que  ja  ali  estavam  que 
fossem  caminhando  Paranapancma  acima  e  que  se  mantivessem  da 
cara  e  pesca  eroquanlo  não  chegavam  os  provimentos  pedidos  á  coló- 
nia ,  que  os  esperava  no  tempo  de  uma  lua  (3).  Mas  tam  numeroso 
pessoal,  com  mulheres  e  crianças,  caminhava  vagarosamente,  e 
mais  retardava  sua  viagem  a  necessidade  de  provér-se  de  alimento 
extrahido  das  matas  com  algum  custo :  todavia ,  foram  vencidas  sete  ou 

(2)  Igunjurú ,  rio  de  grande  bocca  ,  coraposto  de  igna  c  jurú. — ^f.  O. 

(3)  Os  Índios  regulam    por  luas  a  medida  do  iCDipo:  e  assim   imia  lua  com 
iodas  as  suas  phazes  equivale  a  um  mvz. — M.  O, 
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oilo  legoas,  que  tantas  ha  do  ponto  da  sua  partida  aos  grandes  bar- 
reiros que  ficam  abaixo  da  foz  do  Pirapó  no  Paranapanema ;  c  como 
fossem  ahi  chegados  os  Índios^  fizeram  parada  por  necessidade  de 
repouso  y  e  para  reparara  fome  que  tanto  os  perseguira  e  que  os  fazia 
insoffrídost  entretanto  que  aguardavam  ali  a  Sanches  com  o  resto  dos 
emigrantes. 

Os  homens  que  do  Paraná  foram  mandados  á  colónia  a  conduzir 
viveres  para  o  gentio  caminhante  puderam  cliegar  ao  seu  destino  com 
a  demora  quasi  de  dous  mezes ,  por  causa  do  máu  tempo  e  imprevistas 
contrariedades;  acontecendo  que  por  motivo  de  mau  tratamento  que 
doram  aos  indios  que  os  acompanhavam ,  reiiraram-se  estes  fugitivos  e 
foram-se  incorporar  á  sua  gente,  contando-Ihe  os  sofTrimentos  por 
que  passaram  e  o  comportamento  havido  com  elles ,  bem  diverso  do 
que  se  lhes  promettôra  e  se  lhes  fizera  antes  da  sua  partida. 

A  noticia  dada  pelos  fugitivos  do  mau  tratamento  que  com  elles  se 
praticara ,  incutida  em  ânimos  como  o  dos  indios,  sempre  dispostos  á 
desconfiança  para  com  os  brancos,  sempre  cheios  de  appreheosões , 
que  muitas  vezes  contrariam  um  bom  intuito,  que  se  fita  unicamente 
era  lhes  fazor  deparar  com  o  seu  bem-eslar;  a  mais  d*isso,  e  por 
cumulo  de  infortúnio,  a  morte  de  Sanches,  afogado  no  Paraná  quando 
promovia  o  trajecto  dos  indios,  lavrou  n*estes  o  maior  desânimo,  e 
por  ventura  a  contumaz  resolução  de  náo  proseguirem  em  sua  emigra- 
ção para  a  colónia,  que  lhes  suscitara  iam  validas  esperanças.  Em 
seguida,  e  como  lhes  faltassem  canoas  para  os  transferir  para  além  do 
Paraná,  disseminarara-se  por  aquelias  matas  voltando  à  sua  vida 
errante.  Os  que ,  porém ,  ainda  permaneciam  nas  margens  do  Paraná, 
postos  ali  antes  que  Sanches  fallecesse,  reliraram-se  nas  próprias 
canoas  que  o$  transportaram ,  para  os  alojamentos  d'onde  tinham 
saliido. 

Este  desastroso  acontecimento  nSo  desalentou  ao  sr.  barão  na 
louvável  tentativa  de  annexar  á  colónia  militar  do  Jatahy ,  cujo  esta- 
belecimento lhe  fora  commeltido ,  um  aldeamento  de  indios  á  imita- 
ção do  que  se  formara  sob  os  auspicies  de  s.  ex'  emS.  João  Baptista 
da  Faxina;  antes  inspirou-lhd  maior  ânimo  para  fírmal-o  n*esse 
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empenho,  como  amestrado  a  nào se  deixar succumbir  a  rovezes,e 
Gomo  sobranceiro  a  quantos  obstáculos  se  apresentem  na  realisação  de 
suas  emprezas,  e  dotado  de  um  génio  enérgico  e  destemido  que  mais 
se  realça  em  lances  de  contrariedade. 

Insistindo  pois  n'esse  propósito,  dispòz  o  sr.  baráo  que  novas  ten- 
tativas se  eroprehendessem  no  sentido  que  desde  muito  cogitara ,  e 
para  cuja  verificação  fizera  não  pequenos  sacrificios :  e  s.  ex*  hon- 
rou-me  com  o  me  haver  designado  chefe  da  nova  expedição  para  o 
chamamento  dos  Cajuaz. 

Encarregado  pois  d'essa  commissSo,  parti  da  fazenda  de  Pirituva 
em  24  de  Julho  de  1852 ,  e  em  oito  dias  achei-me  em  S.  Jeronymo, 
outra  fazenda  do  sr.  barão ,  onde  me  demorei  até  19  de  Setembro  por 
causa  do  mau  tempo ,  e  á  espera  de  quatro  índios  linguarás  (4)  que ^ 
engajados  em  S.  João  Baptista  por  s.  ex* ,  deviam  fazer  parte  da 
expedição.  A  20  d'esse  mez  prosegui  em  minha  viagem ,  e  a  22 
cheguei  á  colónia  no  porto  do  Jatahj,  junctoaorioTibagy. 

Concluído  o  aprestamento  da  viagem ,  para  a  qual  destinaram-se 
quatro  canoas  tripuladas  com  dezeseis  homens  armados  e  carregados 
de  munições  de  guerra  e  viveres ,  além  de  ferramentas ,  fazendas  e 
outros  objectos  para  presentear  os  Índios  que  fossem  encontrados , 
parliU'Se  da  colónia  na  tarde  do  dia  25  de  Setembro,  navegando  pelo 
Tibagy  abaixo. 

A  27^  pelas  9  horas  da  manha ,  desembocámos  no  Paranapanema, 
6  na  noite  de  30  chegámos  á  foz  do  Pirapó ,  onde  se  pernoitou.  Pro- 
seguindo  no  dia  2  de  Outubro,  pouco  abaixo  da  serra  do  Diabo 
ouviram-se  gritos  da  margem  esquerda  do  Paranapanema ,  e  fitando 
para  ali  nossas  vistas  vimos  a  grande  distancia  alguns  índios  que, 
trepados  á  arvore  mais  alta  d'aquelle  logar,  chamavam-nos  a  fortes 
brados. 

Para  ali  nos  dirigimos ,  e  ao  aportar  reconhecémosque  eram  Cayuaz, 
em  numero  do  trinta ,  d'aquelles  que  pertencendo  á  mallograda  em- 

(4)  Este  vocábulo  que  tem  a  mesma  significação  de — interprete — ,  é  composto 
da  palavra  portugueia  língua  c  da  guarany  iani ,  que  quer  dizer  senhor  ou 
dono.^M.  O. 
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preza  de  Sanches ,  e  porque  lhos  faltassem  canoas  para  transportal-os 
além  do  Paraná ,  ficaram  áquem  d*este  rio ,  e  transmontando  depois 
o  Paraoapanoma  vagavam  pur  ali  errantes e sem  destino. 

Do  caciquo  Tmbirapâpâ  (5) ,  que  se  puzera  á  frente  d*esta  pequena 
trífau,  soube  por  meio  dos  linguarás  que  perto  da  foz  d'aqnetle  rio 
existiam  mais  quatro  chefes  com  sua  gente  nas  mesmas  condições  da 
que  ali  se  achava ;  em  consequência  expe^ii  immcdiatamente  o  capitão 
^nacio,  do  aldeamento  de  S.  Joào  Baptista,  com  outro  linguará, 
acompanhados  de  três  indíosdos  que  nli  se  encontraram ,  nSo  so  para 
servirem  deguia  ao  emissário,  como  de  fiadores  ao  convite  que  se  lhes 
fasia  para  virem  a  nós;  e  entretanto  puzemo-nosdo  lado  opposto  ao 
em  que  estavam  os  indios,  para  ahi  aguardar  o  resultado  d'aqueilô 
chamamento. 

Cheio  de  cuidado  por  se  haverem  passado  quatro  dias  sem  que  nada 
eoobessem  dos  meus  enviados  aos  indios  da  barra ,  expedi  outros  para 
se  informarem  dos  primeiros,  e  darem-me  noticia  do  que  occorrêra  a 
respeito;  e  n*este  Ínterim  occupámo-nos  om  caçar  e  pescar  para  ali- 
mentar os  indios  ,  augmentando  assim  os  viveres  quo  trouxéramos  da 
fozenda  de  S.  Jeronymo,  e  inspirando  confiança  n*aquella  gente,  a 
que  nada  fartava. 

Ao  quinto  dia  da  partida  do  primeiro  emissário  chegou  este  con- 
junctamente  com  o  que  enviara  em  sua  procura,  trazendo  o  cacique 
Imbiarâ  e  sua  gente,  que  foram  encontrados  n'um  alojamento  perto 
do  Paraná;  e  d*ahi  a  dous  dias  reuniram-se  a  este  os  dous  caciques 
Imbaracahy  e  Oquô  com  suas  tribus,  que  por  se  Iiaverem  alojado  a 
maior  distancia  do  Paraná  nào  puderam  acompanhar  a  Imbiara.  E 
porque  se  me  informasse  que  na  ilha  dos  Tigres  existia  o  cacique 
Egipapajú  com  alguma  gente,  mandei-os  conduzir  para  ali,  o  que 
verifioou-se  no  seguinte  dia,  vindo  o  cacique  com  quatorzc  indios. 

Havendo  descarte  conseguido  a  juncçào  do  gentio  que  fora  por 
Sanches  transferido  da  margem  direita  para  a  esquerda  do  Paraná ,  o 
que  depois  da  morte  d'este,  não  podendo  regressar  para  seus  antigos 

(5)  Imbiarapâpã,  o  que  domina  a  genle;  composto  ác  imié ,  rcumio  ,  iurn 
senhor  e  papá  miior. — M,  O. 
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alojamentos,  vivia  erranlo  o  incerto  n^aquellas  matas,  aclioi-ne  por 
fim  cercado  de  cenlo  e setenta  indivíduos,  sujeitos  kxlos  á  minha  dis- 
posição e  confiados  nas  promessas  que  lhes  fizera  em  nome  do  sr. 
barào.  Então fíz-lhes entender  mediante  os  interpretes:  que  o  Pahy 
Guassú ,  que  os  havia  mandado  convidar  por  Sanches  para  se  esto» 
Lelecerem  nas  margens  do  Tabagy,  e  a  quem  constou  a  malogro 
d'e6sa  primeira  tentativa  pela  morte  de  seu  commissíonado,  me  enviara 
para  reparar  os  malesque  lhes  sobrevieram  em  consequência  d^aquelle 
acontecimento  e  para  renovar-lhes  o  convite  qut^  lhes  fizera  e  de  que 
jamais  se  esqueeôra.  Que  nos  seus  antigos  alojamentos  viviam  eon- 
tínuamente  na  miséria  pela  mingua  ja  ha  muito  sentida  de  recursos 
para  sua  manutenção,  além  doestarem  sempre  sobresaltados  pelo 
temor  dos  inimigos  de  que  se  achavam  rodeados;  tendo  ao  sul  os 
Paraguayos,  ao  poente  os  ferozes  Guaycurús  e  os  traiçoeiros  Terenos, 
6  ao  nascente  os  bárbaros  Coroados,  que  todos  lhes  faziam  guerra, 
matando  os  homens  e  levando  as  mulheres  e  crianças  para  o  capti- 
veiro. 

Depois  d'islo  contei-Ihes  miudamente  a  abundância  quo  encontra- 
riam nas  margens  o  florestas  do  Tibagy,  cheias  de  palmitos,  ricas  em 
frucla ,  caça  e  mel ,  e  o  rio  sobejando  em  peixe ,  e  por  fim  que  iriam 
ali  deparar  com  a  mão  protectora  e  generosa  do  Pahy  Guassú,  que  os 
defenderia  de  seus  inimigos,  e  lhes  soccorrería  em  suas  neces- 
sidades. 

Esta  breve  allocução  firmou  mais  os  indíos  na  confiança  em  que  so 
achavam  de  que  outra  seria  a  sua  condição  e  melhor  o  seu  viver  no 
destino  a  que  se  lançavam  ;  e  no  meio  de  um  silencio  approvador  o 
resignado  so  o  velho  cacique  Imbaracahy  (6)  observou  que,  tendo 
mandado  alguma  de  sua  gente  para  Curupaná,  que  promeltôra  faz^ 
o  seu  regresso  pela  lua  chôa ,  havia  de  mister  o  esperar-se  por  ella 
para  que  se  nfio  extraviasse,  não  os  encontrando  ali;  ao  que  respondi 
que  mandaria  uma  canoa  das  minhas  com  dous  linguarás  o  manti- 
mento, afim  de  guial-a  para  nós,  convindo  que  egualmente  fossem 

(6)  Inibaracahu ,  senhor  da  gcnlc  queimada ,  coraposlo  de  Imòe,  iara  c  cahif 
queimado.^Af.  O. 
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alguns  Índios  dos  seus  para  que  se  não  suscitassem  desconfianças  da 
parte  d'essa  gente.  Assim  se  praticou. 

Dispostas  as  cousas  para  a  nossa  retirada  ^  comecei-a  em  12  de 
Outubro ,  fazendo  transportar  nas  três  canoas  que  tinha  as  mulheres  e 
crianças  dos  índios,  e  subir  por  terra ,  margeando  sempre  o  rio,  os 
homens  e  rapazes  acompanhados  de  meus  sertanistas  e  de  dous  lin- 
guarás.  Além  de  caminharem  elles  mui  vagarosamente,  qualquer 
arvore  com  fructos  ou  abelheira  que  encontravam  e  de  que  logo  faziam 
présa^  mais  retardava  seu  movimento  gorai,  inferindo  d'ahi  que  o 
tempo  de  viagem  iria  muito  além  do  que  havia  calculado.  Embora ; 
devia  resignar-me  a  tudo  pelo  melindre  de  minha  situação,  lidando 
com  gente  de  extrema  susceptibilidade ,  e  que  talvez  não  tivesse  a 
consciência  de  minha  palavra.  Eu  e  os  homens  de  minha  comitiva 
pernoitávamos  sempre  no  lado  opposto  ao  em  que  ficavam  os  indios, 
para  evitar  alguma  desavença ,  visto  que  são  estes  muilo  zelosos  de 
suas  mulheres. 

Por  mais  diligencia  que  praticasse  para  que  a  nossa  partida  do 
pouso  se  fizesse  cedo  ,  nunca  o  pude  conseguir ,  porque  ao 
cahir  da  noite  começavam  os  índios  os  seus  folguedos  de  cantos  e 
dansas  que  levavam  até  meia  noite,  e  á  madrugada  repeliam  a  mesma 
cousa  até  alto  dia.  O  cacique  Imbaracahy  era  sempre  o  que  presidia 
a  estes  actos,  e  lhes  dava  regularidade  com  certas  formalidades  e 
ceremonias  que  pareciam  religiosas,  e  perguniando-lhe  eu  a  signi- 
ficação de  tantos  festins,  respondeu-me  que  tudo  era  em  louvor  do 
Pahy  Tupan  (Deus) ;  todavia  nâo  dei  muito  peso  a  esta  asserção  pelo 
quanto  havia  ahi  de  desenvolto. 

Não  obstante  o  pesado  encargo  a  que  me  havia  imposto  de  conduzir 
Índios  selvagens,  que  sendo  no  geral  cheios  de  susceptibilidades  e 
de  apprehensões  fantásticas ,  os  de  que  se  trata  tinham  a  mais  d'isso 
o  sestro  de  se  enfadarem  pela  mais  ténue  cousa ,  ou  porque  nâo  eram 
logo  satisfeitos  seus  caprichosos  desejos ,  e  de  ameaçar-nos  com  sua 
retirada  para  os  legares  d'onde  sahiram ;  esse  pesado  encargo  ,  como 
digO;  obrigava-me  á  condição  de  nimiamente  tolerante  e  soíTredor, 
para  que  pudesse  dar  um  resultado  satísfactorio  da  minha  commissào. 


Tinha  levado  comigo  alguns  pannos,  ferramonlas  e  outros  oIh 
jactos  próprios  pra  presentear  os  índios,  mas  a  sua  distribuição  era 
feita  com  bastante  parcimonia  e  por  intervallos,  porque  sendo  elles 
em  quantidade  de  não  poder  satisfazer  as  suas  repetidas  exigências, 
visto  que  não  contava  com  tanta  gente ,  a  proceder  do  modo  que  os 
Índios  queriam,  ficava  logo  exhaurido  d^esses  objectos,  e  deixava 
de  ter  o  gentio  na  expectativa  que  os  fazia  conter. 

Antes  de  chegarão  rio  Pirapó  ,  expedi  uma  canoa  para  trazer-me 
viveres ,  e  de  então  em  diante  a  marcha  foi  ainda  mais  vagarosa  ,  e 
tanto  assim ,  que  eontando-se  sete  léguas ,  pouco  mais  ou  menos , 
d'esse  ponto  á  barra  do  rio  ,  so  pudemos  vencer  essa  distancia  em 
onze  dias.  Ahi  fui  obrigado  a  parar  ,  porque  diminuindo  cada  vez 
mais  o  mantimento ,  houve-se  de  mister  caçar  e  pescar  para  que  nSo 
viesse  a  faltar  subsistência  aos  indios. 

Este  propósito  deu-nos  a  descoberta  das  ruinas  da  reducçSo  jesuí- 
tica da  Senhora  do  Loreto ,  que  por  vezes  fora  tentada  pelo  sr. 
barão  de  Antonina ,  e  cuja  povoação  fazia  parte  da  grande  missão 
do  Guairá.  Uns  indios  andando  á  cata  de  mel  efructas,  em  sua 
retirada  trouxeram  duas  telhas  que  acharam  no  mato,  e  pesquisando- 
se  o  logar  onde  as  encontraram  ,  ahi  estavam  ainda  bem  visíveis  ves- 
tígios d'essa  povoaçfio  indiana  que  era  procurada  abaixo  da  foz  do  rio 
Pirapó.  Sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Paranapanema ,  em  um 
recinto  de  perto  de  quatrocentas  braças  em  quadro ,  jazem  essas 
ruinas,  que  consistem  em  montões  de  telhas,  a  maior  parte  quebra- 
das, occupando  diversos  legares ;  n'uma  calçada  de  pedra  que  pelo 
ponto  mais  alto  corre  ao  longo  do  rio ,  e  que  denota  que  por  ali 
houve  uma  rua  ,  que  talvez  partisse  da  igreja ;  nos  restos  da  exca- 
vação  de  uma  valia  ou  fosso  que  de  um  rio  outro  fora  lançado  de 
través  ao  terreno  ,  onde  se  viam  depósito  de  fragmentos  de  telhas  ;  e 
finalmente  em  um  forno  de  queimar  telhas ,  de  forma  semicircular  , 
construído  de  tijolos  ,  e  que  pelo  seu  âmbito  poderia  talvez  accom- 
modar  três  milheiros ,  o  qual  achava-se  bem  conservado,  e  se 
poderia  dizer  intacto  si  não  fora  estar  sua  parte  superior  com  falta  de 
alguns  tijolos  por  causa  de  enormes  raizes  de  guararemas  e  figueiras 


que  as  sobrepunham  e  tinham  sobre  o  edifício  indisputável  dominio 
à»  mais  de  dous  séculos. 

A  situação  onde  foi  levantada  a  reducçào  é  a  mais  aprazível 
d'aquellas  localidades;  é  ella  uma  pequena collina  aontomeada  pelo 
rio  y  que  ali  faz  nma  inclinação  em  sua  direcçSo ,  e  logo  que  os  ca- 
poeirOes  (7)  que  a  cercam  forem  derribados ,  d'ali  so  poderá  avistar 
a  extensão  de  quasi  uma  légua  tanto  acima  como  abaixo  do  rio. 

Falhei  três  dias  n'aqueile  logar ,  que  foram  bem  aproveitados 
para  a  caça  e  pesca ,  que  as  tivemos  com  abundância;  ali  distribui 
aos  Índios  alguns  pannos  e  vários  objectos  que  lhes  eram  destinados. 

Em  24  prosegui  em  minha  viagem ,  bem  pezaroso ,  porque  min- 
guavam os  comestíveis  que  tinha  a  minha  disposição  ,  e  os  índios 
cada  vez  mais  exigentes  e  acintosos  ameaçavam-nos  com  sua  retirada 
tanto  assim  que  vi-me  obrigado  a  conduzir  dous  caciques  dos  mais 
recalcitrantes  nas  canoas  e  a  lel-os  sempre  á  vista  emquanto  durou  a 
viagem.  D'ali  em  diante  dava-sea  cada  um,  como  ração  diária,  uma 
espiga  de  milho ;  é  verdade  que  caçava-se  e  pescava-se  muito , 
todavia  não  ora  isso  bastante  para  alimentar  os  indios  conjunctamente 
com  os  homens  da  minha  comitiva. 

Âs  chuvas  eram  continuas  e  copiosas;  o  mau  tempo  não  dava 
l(çar  a  procurar-se  abelheiras;  os  festins  nocturnos  foram  deixados; 
e  03  indios  mostrando-se  com  um  aspecto  sombrio  e  sinistro, 
conserva vam-se  silenciosos  e  apprehensiveis  ou  desanimados. 

Em  taes  paragens  e  com  mais  de  cem  sagilarios  selvagens ,  promp- 
los  a  desfecharem  golpes  ao  primeiro  signal  dos  seus  chefes ,  era  isso 
mais  que  bastante  para  receiar  alguma  deplorável  emergência; 
todavia,  sem  que  deixasse  de  acauleiar-me  contra  qualquer  animo- 
sidade ,  fazendo  com  que  eu  e  os  meus  homens  pernoitássemos  sepa- 
rados dos  indios,  e  empregando  vigilância  sempre  que  me  achava 
cm  presença  d'elles ,  todas  as  vezes  quo  lhes  apparecia  era  de  ânimo 
sereno  e  resoluto,  e  mostrando  superioridade  a  toda  essa  ostenlaruo 
de  indisposições  e  acintes. 

(7)  Capòeirio  é  augracntativo  de  capoeira,  que  exprime  a  vegetação  que 
sobrevem  ao  i^alo  virgem  depois  de  derribado. —  Aí.  O. 
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k  31  chegamn  os  índiw  qoe  linfaam  sido  mandados  em  arat 
t^nòa  a  procurar  a  gente  do  cacique  Imbaraoahy.  Nada  fiíeram 
porque  o  logar  Indicado  aefaava^-se  atwndonado ,  e  suppAo«ee  que 
€SBa  geme  havia-se  retirado  para  o  lado  do  Iguaieroy ,  fisloque  os 
vestigios  que  deixaram  indicavam  essa  direcção.  Esta  notícia  trouxa 
•a  consternação  aos  índios  e  augmontou  o  seu  descontentamento. 

As  chuvas  eram  incessantes ;  o  Paranapanema  encheu  a  ponta  da 
transbordar  em  muitos  togares ;  mas ,  coroo  não  ha  risco  em  ni|f#« 
gal-o  por  mais  volumoso  que  fique,  nSo  deixei  por  isso  de  osntiauar 
om  minha  viagem. 

Em  5  de  Novembro  acbaram-se  doos  cadáveres  humanos  na  rasN 
gem  direita  do  rio ,  deixados  ali  talvez  ha  mais  de  om  anno ,  e  por 
indícios  coHigidos  de  alguns  fragmentos  de  tecido  de  algodão  lAi 
mostrados  veio-se  a  inferir  que  os  mortos  eram  Cayuat ,  porque  as 
outras  nações  indianas  fazem  os  seus  pannos  da  fibra  da  ortiga  e 
caraguatá. 

Este  incidente  muito  sensibilisou  e  aterrou  osindíos.  Referiu^ma 
o  eacique  Imbaraoahy  que  havia  cousa  de  três  annos  que  um  magote 
do  Cayuaz  tinha  rompido  de  seu  alojamento  em  busca  de  mdhores  loca»* 
lidades,  e  que  atravessando  o  Paraná  acima  da  barrado  Paranapa** 
ncma  nunca  maissoube-sedo  destino  de  tal  gente ;  suppondo->se  que- 
cahiria  em  poder  de  algumas  das  hordas  dos  Xavantes  y  índios  fe^ 
rozes  que  vagueam  entre  os  rios  Tietê  e  Paranapanema  ,  ou  fora  por 
elles  desbaratada,  e  que  os  dous  cadáveres  encontrados  eram 
d'aquelles  que,  escapandose  do  conflicto,  foram  perseguidos,  al- 
cançados e  mortos  por  esses  selvagens. 

No  dia  10  chegaram  felizmente  a  nós  três  canoas  carreadas  de  vi-»* 
veres  a  cargo  do  sr.  Theodoro  Staub ,  a  quem  o  sr.  barão  incum- 
bira d^essa  eommissâo  e  da  de  me  substituir  no  caso  que  meus 
incommodos  de  saúde  (de  que  fora  atacado  anteriormente  á  ex- 
pedição ,  e  n*ella  entrei  ainda  em  estado  de  convalescente )  sa 
tivessem  aggravado  a  ponto  de  não  poder  dirigir  pessoalmente*  a 
emigração  dos  índios. 

Este  soccòrro  tam  opportuno  por  chegar  ao  tempo  em  que  ma 
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acbava  qustsi  eihaurído  de  coroesliveis  para  os  indios ,  quando  as 
chuvas  conlinuavao)  de  modo  a  impedir  a  caça  e  o  gentio  mais  in- 
soffrido  se  reproduzia  em  descontentamento  e  acintes,  veio  restituir 
a  alegria  e  os  folguedos  aos  índios ,  que,  avista  d'isso  e  sabendo, 
que  não  se  passariam  muitos  dias  que  não  chegassem  ao  logar  a 
que  se  dirigiam ,  arrojaram  ao  rio  suas  frechas,  como  em  sij^nificação 
quenfio  dependiam  mais  da  caça  para  sua  manutenção.  Com  o  re- 
forço das  canoas  vindas  entáo  fiz  embarcar  n'eilas  todo  o  gentio  afim 
de  «breviar  a  viagem,  havendo  destinado  uma  para  mexiriqueira. 

O  tempo  melhorou  e  a  21  de  Novembro  ( o  41**  do  meu  regresso  e 
o  SS."*  da  minha  partida  do  Jalahy)  chegámos  á  colónia,  sem  que 
tivesse  emergência  alguma  notável...  Tai  é  a  indole  pacifica  dos 
Cayuaze  sua  tendência  para  a  civilisação. 

O  desembarque  dos  índios  em  Jatahy  foi  uma  completa  ovação  ; 
ao  porem  elles  pe  em  terra  ouviu-se  de  lodos  os  lados  uma  contínua 
denotação  de  fuzis ,  como  em  applauso  aos  recem-chegados ,  o  rece- 
biam-se  vivas  felicitações  de  que  muito  se  lisongeou  o  gentio.  Esta 
festiva  recepção  foi  retribuída  com  toque  de  cornetas,  clarins  e  pi- 
fanos  que  trazia  comigo ,  e  com  outros  tangeres  indianos  que  pro- 
duzia uma  estrondosa  fanfarra ,  o  que  muito  deleitava  aos  índios. 

Em  seguida  chegou  ali  algum  gado  paraocórtc,  e  bestas  condu- 
zindo viveres ,  e  como  os  índios  nunca  tivessem  visto  d*eslcs  ani- 
maes  ao  enxergarem-os  foi  estupendo  o  seu  temor  e  admiração, 
fugindo  espavoridos  e  trepando  ás  arvores,  o  que  causou  grande 
confusão  6  desordem  entre  racíonaes  o  irracionaes.  Passado  o  primeiro 
terror,  e  como  conhecessem  os  indiosque  os  animaes  eram  ínoíTen- 
sivos  foram  pouco  a  pouco  se  approximando  d'elles  e  por  iim  os 
cavalgaram  e  os  faziam  correr  com  irrisão  e  algazarra  dos  cavalleiros. 

A  esse  tempo  chegava  alio  administrador  da  expedição  com  o  resto 
da  caravana  conduzindo  pannos,  ferramentas,  missangas  e  vários 
outros  objectos  para  serem  distribuídos  pelos  índios,  e  que  estes  bas- 
tante apreciam,  o  que  tudo  foi  feito  em  conformidade  com  as 
ordens  anlTcípadas  do  sr.  barão.  Grande  foi  o  contentamento  dos 
índios  com  este  donativo  que  selhesíéz,  e  nas  explosões  do  seu 
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regozijo  o  batimento  de  palmas ,  tudo  era  dizerem  que  desejavam 
ver  o  Pahy  Guassú ,  persuadidos  que  elle  residia  ali. 

Tendo  assim  ultimado  a  importante  commissflo  de  que  havia-se 
dignado  incumbir-me  o  sr.  barão  de  Antonina ,  mais  por  effeito  de 
sua  usual  benignidade ,  do  que  por  mérito  que  em  mim  houvesse 
e  para  cujo  bom  êxito  e  bem  desempenhar  a  honrosa  confiança  que 
s.  ex.  em  mim  depositou  não  me  poupei  a  trabalhos,  riscos  e  fadiga 
e  sobrepujando  mesmo  os  meus  incommodos  pessoaes ,  faço  votos  pira 
que  V.  ex. ,  perseverando  em  seus  philantropicos  e  generosos  âenti- 
menlos ,  de  subtrahir  á  vida  errante  e  selvagem  esses  desvalidos  ha- 
bitantes das  nossas  florestas,  e  de  que  é  um  testemunlio,  de  egora» 
o  facto  que  acabo  de  narrar ,  e  de  outr'ora  o  aldeafnento  de  S.  Joio 
fiaplista  da  Fâxina,  promova  outras  eguaes  emprezas,  na  convicção 
de  que  deparará  nosCajuaz,  n'essa  nuroerosissinaa  nação  refogitida 
nas  vastas  matas  da  margem  direita  do  grande  Paraná,  in<)ole 
benigna  ,  costumes  pacíficos  o  tendências  bem  pronunciadas  f»ra  t 
civílisaçso  e  fazerem  parte  da  nossa  sociedade  :  certo  que  ti^ax  úm 
outro  que  não  seja  o  Pahy  Guassú  dos  Cayuaz  da  Faxina  e  de  latiíby 
terá  para  essas  emprezas  mais  génio,  energia  e  dedicaçfio,  como- 
os  factos  o  demonstram. 


VOCABULÁRIO 
DOS  índios  cayuãs 


IfttHMriítta  oB(tt«d4o  pelo  wdo  «  es."*  tr^  bftrão  de  AiitODlna^ 


A.  (  prepos.)  >  /?íí/?#. 

A  fftlsa  fó  I  pM^  r£i/^/« 

A  iòroigat  ]it<;^<?^ ,  m«^o^  rupi, 

A  uma^  !«/»#  optf. 

As,  eeié. 

As  avessas  y  «mò  rupU 

As  vezes  yom^  rom^. 

Aba ,  Qomey  ba. 

Abalado  (estar) ,  ojaçm  oicá. 

Abafado  (coberlo) ,  ojejacuí  vaé. 

Abafar  (cobrir) ,  jacui. 

Abafar ,  (embrulhar]  pok^L 

Abaixar ,  nwgyb. 

Abaixar-se ,  ojemogyb. 

Abanar  9  nwkaták. 

Abanar  (assoprar) ,  pejú. 

Abelha ,  yra  mdya. 

Abençoar  (benç5o) ,  momborè. 

Abençoar  (benzer)  ,  mongarayb. 

Abertura  (raxa)  ^jicaçaba. 

Abespa,  caba. 

A  boas  horas,  ará  cata  pupé, 

A  boca  da  noite,  pytuna  ipy. 

Abonado ,  opabinhé  aba. 


Aborrecer,  roiron. 

Abraçar ,  joinana. 

Abrandar,  momenbec. 

Ábrazar  (destruir)  mboiboi  opáuK 

Abreviar ,  moatUca. 

Abrigo ,  plcyrónçdba* 

Abrir,  pirar. 

Abrir  (a  flor) ,  p(^roc. 

Abrir  (rachar)  pindoba  nupyc. 

Absenlar,  oco. 

Absolver  (peccados)  ,  movéo. 

Abstinência  ^jccuacãb. 

Abundância,  c*ei(i  mltaé. 

Abundanleraenie ,  noatar  jnbaé. 

Acabado  (estar) ,  ojeaujé  vanc. 

Acabar,  mombdo. 

Acalmar  (o  vento)  ,  ybyià  oca-t 

nhémo. 
Acautelado  ,  ojemoçá  caí  vaé. 
Aceitar ,  jár  ou  pccyca. 
Accender  fogo ,  tatá  mondyca^ 
Acertar ,  nitio  ojaby. 
Achar  ,  odcêmo, 
Accudir ,  pycyrón. 


Acima  y  ibaié. 

Acompanhar ,  iirunanw  oçó. 

Aconselhar y  emongttá  ecatú  rupL 

Acordar ,  opác, 

Accrescentar ,  moapyre. 

Acreditar ,  aróbiar. 

Accusar ,  mombeu  ayba. 

Aço  y  ità  eté. 

Açoutar ,  nupan. 

Açoute ,  nupançaba. 

Assacar ,  ybj  pjaca* 

Adào  yjandépajra  ipy^ 

Adiando  y  ienandé. 

Admirar,  jurujai. 

Adoçar  ,  moceém. 

Adoçado  (estar) ,  ceim  vaé. 

Adoecer  ,  mbaé  açy^ 

Adonde^   màmc. 

Adorar ,  emoieU, 

Adornar,  moporang. 

Adultério  y  mbaé  puxi. 

Adultera  y   canha    àména    m^ 

môxi  cara^ 
ASavel  9  jurucé  vaé. 
ASastar-se»  attrjrc. 
Afear,  momoxL 
Afeador ,  momoai  cara. 
Affectar  ^  moporang  moangoçú. 
Aflfeminado ,  cunha  râpLsara, 
AGar^  moçaimbé» 
Afilhado  y  a ,  memhyraánga^ 
Af&igir ,  mocanfâáns 
Afogar  (n*agua) ,  ofipypyca. 
A  força  p0€torimèaba  rupi. 
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AiTrouxar  (a  oorda) ,  mQmtmIwsa 

cerdne, 
AíugeniBT  9  mojalfáo. 
A  granel ,  jabá  nhóti^ 
Agarrar ,  pycyca  caniàn. 
Agua .  yg. 

—  quente  ,  yg  acúbu 

—  fria  ,  yg  roiçang* 

—  ardente  ,  cauim  tatá, 

—  benta  ,  iupana  ygm 

—  salobre ,  yg  cymbwa. 
Agonizar ,  ejéfyi  polar  vmne. 
Agora ,  coyr. 

Agora  ha  fOUOOfCurutêmramtm 
Agora  sim  ,  ccyr  tinem. 
Agora  n£o ,  coyr  niiio^ 
Agradar,  moapêcyc^ 
Agradecer,  mocubêcaiú. 
Agulha,  abi. 
Ai  de  ti ,   teité  indé. 
Ai  de  mim ,  uUé  ixé* 
Ainda  (conj.  copul.) «  tê. 
Ainda  hoje ,  i^'«  vi. 
Ainda  mais,  amâ  i>ê. 
Ainda  não ,  niiio  ranhe. 
Aio,  rerecoara. 
Ajuelhar ,  jenepya. 
Ajudar ,  pety  bon^ 
Ajuntar ,  canhatèdé 
Ajustar  (igualar)  ,  mojobabé. 
Alagadiço,  7^ aptf« 
Alugar,  mogepypyca. 
Alagòa ,  jacarym  oçã» 
Alambique ,  moiekyroçaba. 


Alargar,  moUpypyr. 
Alcançar  ,  pycyca  cecé 
Alçapão,  monde. 
Alcasus ,  cipó  ém, 
Aldèa  ,  taba. 

—  velha,  taperéra. 
Alegrar,  mororyb. 
Alegria  (festa)  ,  toryba. 
Aleijado ,  Japar. 
Aleijar ,  moapar. 
Além,  amongaty. 
Além  disso ,  iarpe. 
Alerta,  açâ  eté. 

Aleviar  (o  peso  da  canoa),  bêbui. 
Aleviar  (descansar) ,  mopotaà. 
Alfaiate ,  •ba  monhangara. 
Alforria ,  jemo  iay  goara. 
Algemas ,  itâpó  monde. 
Algodão ,  amany  ri. 
Algoz ,  poro  jubtçara. 
Alguém  ,  aba  amô. 
Alguidar ,  nháem. 
Alguns  ,    moby  nlióte. 
Alheia  ,  amò  abá  mbaé\ 
Alho ,  ybarema. 
Alicerce ,  epy. 
Alimento ,  tembiú. 
Alimpar  (lavando) ,  cotuc. 

—  panno ,  peteca. 

—  varrendo ,  pyêre. 

—  desenferrujando ,  ketingoca. 

—  o  arroz ,   paraboca  abaty  í. 

—  0  mato  caâ  pyir. 
Alli ,  oimé. 
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Allivio,  puiuúçaba. 
Alma  ,   anga. 

—  peccadora  ,  anga  teco. 

—  justa,   anga  angaiurama. 
Almofariz,  indoâ  merim. 
Alto ,  eté  caiu. 

Alvaiade ,  iaffatinga  çobaigoara. 
Alvura  ,  morotinga. 
Alugar ,  pura. 
Alumiar ,  mocèndy. 
Ama  (senhora)  ,  mayiinga. 
Ama  (que  cria) ,  camby  cara. 
Amainar  (as  velas),  Aí?yí^tfc(?/in«r«. 
AmanhSa,  virandé. 
Amanhecer,  jecocma. 
Amansar ,  mojepocodub. 
Amar,  çauçub. 
Amarellar,  jemotugoá. 
Amargar ,  p-ôba. 
Amarrar ,  pocoar. 
Amassar,  cameryc. 
Ambição,  potar  êté  opabynhem^ 

bae. 
Ambos  ,  mocoi  vê. 
A  metade ,  çobaiocára. 

—  pelo  meio  ,  apytera  ru[n. 
Amigo,  camarara. 

— •  do  vinho ,  caà  gocra. 
A  mim  ixebo. 
Amigo  de  mulheres  ,  cun/iá  ru- 

piara. 
Amiúdo ,    cura  curuiem. 
Amo  ou  senhor ,  paytinga. 
AmoUecer,  momembéca^ 
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Amontoar ,  moatyr. 
Amor ,  jeauçítpaha. 
—  deslioneslo ,  poropotara, 
Amorlalhar,  pokèca. 
Ancião ,  cacoíui. 
Andar,  oatd. 

—  do  galope  ,  opopôr, 

—  perdido  ,  copar. 

—  precííiado,  jcnioçacui  cecc. 
Andorinha,  majoi. 
Angustia,  pyayba. 

Anil,  caáyby. 

Animal,  çoò. 

Animar,  mopyrantan. 

Animo,  pyaoçth 

Anjo ,  caraibébc, 

Anno,  acajú. 

AuonaceVnjcmopytune. 

A  nós  lodos ,  jandebo. 

Anta,  íeuté, 

AiUo ,  Jdndearo  baké. 

Antes  do  tempo ,  âra  ouje  cy  me 

tê, 
Anúgos ,  Janderamúy  a. 
Ante-hontem ,  coice  coice. 
Anzol ,  pindd, 

—  pequeno ,  pindá  merim  tinga. 
Ao,  aos,  a ,  as,  çupâ. 

Ao  comprido ,  pecuçába  rupí. 
Ao  contrario ,  amô  rupi. 
Ao  longe,  apecatã  ciU, 
Ao  longo ,  apy  rupi  catú. 
Ao  menos ,  ajubHé, 
Aonde,  mame. 


A*  outra  partc.do  rio,  amôçobain^ 

dába. 
Apadrinhar ,  pycyràn. 
Apagar ,  movéo, 
Apparecer ,  jecomeeng , 
Aparas,  corèra. 
Apartar  (dividir) ,  mojaoca. 
Apaziguar ,  mopotuá, 
Apartar-se,  moleryc. 
A  pé  (ir) ,  epy  rupi. 
Aperfeiçoar,  mombdocatú. 
Apertar,  moanlan. 
Appetecer  (comer ,  beber) ,  jucéi. 
Applacar,  potuá. 
Aplainar,  mory-me. 
Aplicar  (aprender)  ^jimboâ  rarUié. 
Apodrecer ,  tyjú^u. 
Aprender,  jimboé. 
Apressa ,  can/w, 
Approvar,  ja/><í  icatú. 
Aquellc,  aê. 

A  que  horas,  md  dr apupe. 
Aquentar ,  moacá. 
A  quem  (ado) ,  abd  çupé  iâ. 
Aqui,  iké. 

Aqui  perto,  ikénhóte. 
Aquietar ,  mooicó  nhóU. 
Aquillo,  uímvaé. 
ATj  ybytá. 

Arco  da  frecha ,  uirapara» 
Arder,  cendy. 
—  a  ferida,  coúm, 
Arôa ,  yby  cui. 
Areal ,  yby  cui  fyba. 
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Arear  (louço) ,  kyiin^oc. 

Argola ;  namby. 

Armar ,  moame» 

Armar  (compor) ,  moagatirón. 

Arrancar,  mo^ae  ou  poót. 

Arrasar  >  mojojabé. 

Arrastar,  moteryc, 

Arrebenlar ,  pôe. 

A  rédea  solta,  cemimoiàràrupU 

Arredondar^  vapoam. 

Arriba ,  ibaié. 

Arribar ,  ojé  byr. 

Atrombar,  mopoe. 

kttot ,  abaiiapé. 

Arruinar ,  moayb. 

Artigos  da  Fé  da  S.  M.  igreja, 

reco  rerobiaçdra. 
Arvore  ,  ymirá  ou  yba. 
Asma,  aterana^ 
Kss6\\sx  ^  pycyrón. 
kssdiTifnixire. 
Assegurar ,  pccyca  caiu. 
—  a  verdade,  moçupL 
Assenlar-se,  xapyca. 
Assim  é ,  cupl  jabê. 
Assim  é  boro ,  jabé  icatú. 
Assim  deve  ser ,  jabé  ipô. 
Assistir,  oicôrúUnhé, 
Assoprar ,  peja. 
Assustar,  mocan/iémo. 
As  avessas,  epy  kety. 
Ás  vezes,  amô  ramé. 
Atadura ,  peco  acaba. 
Atalhar,  po6fli7/m. 


A'  tarde ,  caarãea  ramé. 

Atar,  pocoar. 

Até  quando,  ati  mhaércmé  caiu 

ià. 
Atear  (íogo)  >  capy  latú. 
A  tempo   opportuno,   ára  cata 

pupê. 
Attençào  (no ouvir),  jeapyçucar, 
Altentar ,  màém. 

Atolar ,  açoypy  pe  tyjucá  pupé. 
Atoleiro,  iyjucopabã. 
Atormentar ,  moporàrd. 
Atraí,  cakaquerà. 
Atraz  (tomar)  ,  c^aquéra  rupi 

ojebyr. 
Atravessar,  çaçáo. 
Avançar ,  pócoe. 
Avante ,  nondé  kety. 
Avarento,  cecateyma. 
Ave ,  guyrd. 

-^  de  rapina  ,  guyrd  oçã. 
Avisar ,  morandáb. 
Aviso ,  morandítba. 
Avô,  tamuya. 
Ausentar,  jabáo. 
Aza ,  guyra  pepó. 
Azedo,  fái. 
Azeite,  iandy. 

—  do  reino,  iandy  cobagoéra. 
Bacio,  caápaba. 
Badalo  do  sino ,  tamaraca  raco^ 

nha. 
Bagaço ,  çatykcra, 
Bahia ,  paraná  oçá. 
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Bailar,  pormdya. 

Balança,  cadngaba. 

Bancos  de  anôa ,  ybycui  oçiL 

Banha  y  caba. 

Banhar,  inoame 

Banquete ,  tembid  oçiU 

Baptismo ,  jrg  earayba  pupé  nké- 

moacâca. 
Baptisar,  caròe. 
Barbado ,  cinoaba  oat\ 
Barbeiro,   tinoaba  monlumgartu 
Barrer ,  pyr. 
Barriga,  maricá. 
Barro,  Ujiica. 
Basta ,  auji. 
Batata ,  jetyca. 
Bater ,  motáca. 
Bêbado,  çabaipór. 
Beber ,  r/2. 
Beber  vinho,  caá, 
—  agua ,  yg  tò. 
Beijar ,  pUer. 

Beira  mar,  paraná  rcmeybá. 
Bella  (cousa) ,  poranga  tté. 
Belleza,  porangaba. 
Beldroega ,  cáarerà. 
Bem ,  ecalà. 
Bens,  mbaéeiá. 
Benzer ,  monger  ayb. 
Bexiga,  carucaba. 
Bexigas  (doenças) ,  nureba  ayba. 
Bicho ,  taperá. 
Bichos  dos  pés,  tumbyra. 
Bispo ,  pay  dforé  gaaçâ. 


Boa  (coQsa) ,  mbaé  cata» 
Boas  noites;  enepytúna  çaté. 
Boas  tardes,  ené  coá  rúea. 
Boca ,  jurú. 
Bodas ,  ou  dansas ,  jybdboe ,  o$l 

babai. 
Bode ,  çuaçúmê  apyába. 
Boi,  tapyra. 
Bom ,  caiu. 
Bondade,  catuçdba. 
Bons  dias ,  enecoénuu 
Borra,  kydqucra. 
Bosta,  typoty. 
Botar  (lançar) ,  mombort. 
Botica ,  poçanga  eié  rendabM» 
Boubas,  pynhã. 
Braço ,  jybá. 
Branca,  morotinga. 
Branco ,  caryba. 
Branquear,  momoroUngã, 
Brasa,  iatápynha. 
Braseiro,  tatá pynhartrú. 
Briga  ,  maramonhangãbã^ 
Bo  rga  r ,  marmnonfmng. 
Brincar ,  jemoçarãL 
Brotar ,  porói. 
Bugio,  nacácã. 
Bulir  (de  agua) ,  ygbybyr^. 
Buraco ,  coara. 
Buscar,  cecar, 
Cá.iké. 

Cabana ,  iejupaba. 
Cabeça,  acanga, 
—  de  alhos ,  ybarema  acanga. 
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Cabeçada ,  •jm  ^anga  pupé. 
Cabalo  y  àba. 

Caça  9  çoò* 

Caçador,  caàmmuLoçára, 

Caçar ,  caá  momiô. 

Cadeia ,  ità  xamã. 

Cadeira ,  oapycába  oça. 

Cagar ,  caAo. 

Cahir,  oar. 

Caixa ,  paiuâ. 

Cal ,  Irirycui. 

Calções,  torina. 

Caldo ,  J9kycy. 

Galos ,  paruA. 

Camarada ,  cuapara. 

Camarões ,  poty. 

Cambada  de  peixe,  pyraapiiama 

Caminhar,  ^<iA<á. 

Caminbo ,  pé. 

Campainha ,  iamaraca  merim. 

Campanário ,  iamaraca  rendaba 

Cana ,  taboca. 

Canavial ,  candyba. 

Canoa ,  ygara. 

Cantar ,  nheengar. 

Cantiga ,  nhiengara. 

CAOj  Jaguar  ã. 

Capado,  uiiio  capid  oaê. 

Capar ,  eapyd  oca. 

Capataz,  rerecoara. 

Capinar ,  caápyr^ 

Capoeira,  koquera. 

Cmffobá. 
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Cara  (cousa),  mbaécepy  orú  taé. 
Carga,  pocyçaba. 
Caridade,  moraupuba. 
Carne ,  foô. 
Carpinteiro,  carapina. 
Carpir,  papirón. 
Carrapato,  jatiuca. 
Carregada  {c;^nÒB),poracár  ygara. 
Carregar  (levando) ,  ciipír. 
Carro  ,  panaca. 
Carvão,  iaia  pynJia. 
Castiçal,  iraiim  rendaba. 
Castigar ,  nupdn. 
Cathecumeno,  cerayma. 
Catlubrio ,  iitpana  rayra. 
Cativo,  n,  meapuba. 
Cavallo ,  cabará. 
.     Cavar ,  pabicón. 
Casa ,  óca. 

Casado»  B,mendapara. 
Casamento,  mendaçaba. 
Casar,  mendar. 
Casar  (fazer) ,  momcm/nr. 
Céa,  cearama. 
Cear ,  cearamavé. 
Cebola ,  ybarema  opu, 
Cebo ,  ecaba  quera. 
Cedro,  acayaca. 
Cego ,  cecâ  eyma. 
Celebrar  missa ,  nússamonhang. 
Cemitério  ,  tupan  óca  roçara. 
Céo ,  ybake. 
Cera ,  iraitim. 
Cerca  de  quintal ,  k$ndara. 


Cerlào » tapujtama. 

Certeza ,  çupiçnbai 

Cessar,  fmiuú,. 

Cevar ,  jepoU 

Chaga ,  inerêba. 

Chama  ,  tatá  berabui 

Chamar ,  cenoL 

Chave ,  scabL 

Chapéo  de  sol .,  caaraey  pyacaba, 

Chegar,  úr. 

Chéa  (do  rio) ,  ygapó  ofú. 

Cheirar ,  cetuna. 

Chorar,  jacéon. 

Chover ,  amaniiokyr. 

Chrisma ,  jandy  carayba^ 

Christáo  ,  tupanâ  rayra. 

Christa ,  tupan  tayra. 

Chuva  ,  amana. 

Cidade,  mairy. 

Cintura ,  cuá. 

Cinza,  tanimhti$aj 

CÍ6C0 ,  ytykera. 

Claridade ,  ccndyi. 

Clérigo  ,  pay  abaré. 

Clarim  ,  memky  aparoí 

Coador ,  maguapaba. 

Coar ,  moguabo. 

Cobra ,  boya. 

Cobrir ,  jaçuL 

Colher ,  p9Óca. 

Comadre ,  toaçaba^ 

Começar ,  jipyruny. 

Comer ,  vá. 

Comida  f  ttmkyu. 
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Commungar,  tupanraí\ 
Communháo ,  tupanrara. 
Como,  madabi. 
Compadre ,  toaçaha. 
Companheiro,  irunamogéwrm. 
Comprar,  ptripan. 
Comprida ,  mbaé  pecú, 
Comprimenta ,  ptcúçaka. 
li     Compungido ,  epyã  rogêbyr  Miir 

oUô, 
Comtudo ,  epúpé  vé. 
Cumprir ,  moçupl  $nhe$ihga. 
Concedei ,  nuing. 
Concertar ,  mongatirén. 
Consciência ,  dnga: 
Concorrer ,  pytybon, 
Coucupiscencía ,  jimimotara. 
Gondemnado  (do  inferno) ,  gártà* 

parir  atâ  porá. 
Gondemnado  (ao  castigo] ,    têcâ 

ay  bapora. 
Conduto ,  tyru. 
Confessar ,  moj^  mambeà. 
Confessar*se ,  je  mombeú. 
Confessor ,  moje  mombeú  çárar 
ConGssão ,  n/amomòiáfába. 
Cunhado,  tobajard. 
Conhecer ,  eoaub. 
Consagrar ,  monjer  ayb. 
Consentir ,  potare. 
Consolar ,   moapecyca* 
Consumar ,  moaugé. 
Contar ,  papar, 
ConlíiSfpapafaJba^, 
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Contentar,  moryb. 
Conto  (historia) ,  porandub. 
Contrario  9  çobayawu 
Contrição ,  moaeyçába. 
Convencer,  j4reragoãya  pupé 

oacémo. 
Convento  9  pay  etá  roca. 
Conversar  ^  jé  mongheiá. 
Convidar ,  cênoi. 
Convite ,  lembiú  oçá. 
Côr ,  cépiacaba. 
Coração ,  pyá» 
Corda ,  xamã. 
Corno,  áce^ 
Corpo ,  ceté. 
Correr ,  nhán$. 
Corromper,  moajk 
Cortar ,  mandoi, 
Cortezia ,  jurujuò. 
Cortiça,  moiíêty. 
Co^r,  iumuru. 
Cosias  9  cope. 
Costellas ,  orucanga. 
Costumar ,  mojtpocuànb^ 
Cova ,  ybycoára. 
Couro  ,  ceopiréra. 
Cousa  ,  mbaé. 
Cozer  (na  panella) ,  mimoL 

—  com  agulha  ,  moaby  ca^ 
Creador ,  monhangara. 
Crealura  abá. 
Crescer ,  jenfturuçã. 
Credito ,  robiaçaJba. 
Crer ,  aroiloj'. 


Criação ,  mimbábo^ 

Criado ,  a  ,  òcapóra. 

Criança ;  mitangao\x  tayna. 

Criar ,  moturucá. 

Crime ,  iecô  ayba, 

Cr}'slal   (vidro) ,  sendy  paca.  eté 

vaé. 
Crivo ,  urupema. 
Crucifixo  ,   iupan  iayra  rangaba* 
Cruz ,  cuntçá. 
Culpa  ,  angaipaba. 
Culto,  emoeteçaba. 
Curar ,  poçanong. 
Curto ,  iaiuc€i^ 
Cuspir,  iàmcénê. 
Custar  (serdifficil) ,  iguaçik 
Custodia  (vigia) ,  munhám. 
Çujar  ,  mokycL 
Çurao ,  ty. 
Da  (parle) ,  çàL 
DamniOcar,  moayb. 
Dansa  ,  poracéya. 
Dansar ,  poraa\ 
Dar  ,  Tneeng, 
Dar  agua ,  meengy^. 

—  de  mamar ,  mokamby, 

—  palmadas ,  pò  peite. 
Do  (pari.) ,  çuL 
Debaixo ,  ybyra  çui. 
Debilitar ,  momenbeca. 
Debulhar  y  caynhajoca. 
De  dia,  ary  bo. 

Dedo ,  pô. 

—  pollegar ,  ptem.     • 
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Defender ,  pycyrôn. 

De  fora »  ocaraçui. 

De  força  ,  canian  rupi. 

Defraudar ,  enganane. 

Defronle ,  çobaíxara. 

Defunto,  ambyra. 

Do  galopo ,  popore. 

Degollar,  jajura  mondoca. 

DegTíííiditjaòéiihoie. 

Degradar ,  mopú  caiama  çui. 

Deitar  fora ,  momborc, 

—  de  molho,  morerà. 

Deixa  (está  quito) ,  oicô  n/tote. 

Deixar ,  cejat. 

De  longe ,  apecaiã  çui. 

De  madrugada » çapucaia. 

Demónio ,  juruparL 

De  nem  uma  parte »  nilio  mapuL 

De  morte ,  pytuna  rupi 

Dentar,  çuu. 

Dente ,  çaín/ia  ianlia. 

Dentro ,  òca  pype. 

Deus,  iupana, 

Dopennar,  caboca. 

Dependurar ,  mojaiicó. 

De  perto ,  çobaJU  çui. 

Depois  d'istOy  coáeriré. 

Depressa,  çapyá. 

Derramar ,  jucane. 

Derribar,  Hye. 

Desanimar ,  moacanJiemo. 

Desapparecer,  canhémo. 

Desarranjar,  mocancon. 

Desastre  9  tecôayba. 


Desbotar ,  cepiacaba  ocanliemo.    . 
Descansar,  patuá. 

—  fazer,  tnopuiuá. 
Descarregar  [n  canoa),  povoe, 

—  a  consciência,  yucybanga. 
Descascar,  piroca. 

Descer,  goegyb. 
Desconcertar ,  moayb. 
Desconfiar ,  jemoirún. 
Descoser ,  juráo. 
Doscuidar-se ,  ceçarái. 
Desdobrar ,  pirar. 
Desejar ,  polar. 
Desembarcar ,  cemoy  garaçul. 
Desamparar  I  eajur. 
Desencostar,  mopuamc. 
Desenganar ,  imombeu  cata. 
Desfazer ,  mongui. 
Desfiar ,  jwráo. 
Despejar,  y/itaní:. 
Despertar ,  nwmbac. 
Despregar ,  moçáe. 
Desprezar ,  roirón. 
Deter,  mopytã. 
Devagar  ,  megoé  megoé  rupi. 
Deveras ,  çupi, 
J)kí ,  (ira, 

—  grande  de  festa ,    ára  ciè 

oçu. 

—  santo,  mutua. 

—  de  cinza ,  ianimbuca  ára. 

—  do  entrudo ,  javwtinga  ára. 

—  de  paschoa ,  mutua  oçu. 

—  dos  finados ,  tyjepoi  ara. 


Dia  de  natal  i  missa  pytuna, 
•—  de  juízo  9  papaçaba  ara, 

—  de  sol  9  coaracy  ara. 
Dieta  y  jecuacúba, 
Difficultoso»  yguaçá, 
DimÍDiíír  I  mojearoca. 
Dinheiro ,  itdjúhá. 
Direito ,  catantbuca. 
Discípulo,  cememboé. 
Disparar  (a  espingarda },  japi 

mocaba. 
Dividir^  mojaoca. 
Dizer ,  tnombea. 
Dobrar  f  mamàme, 

—  o  sino  y  mopãreié  iainaracá^ 
Doce»  ceém. 

Doença ,  mbaé  acy  cabo. 
Doer,  cecy. 

—  a  cabeça  ,  acangaácy. 
Doente ,  mbaê  acycába. 
Domar ,  mojepecoaub. 
Domingo ,  mutua  ára. 
Dono  (Sr.) ,  tara, 
Donzella ,  curUiá  moeu, 
Dôr ,  poraraçába. 
Dormir,  kér. 

Dois,  mocoL 

Douctrina ,  jimboeçába. 

Dura  (cousa) ,  çantdm,^ 

Durar ,  oicâ  peca, 

E  (conj.) ,  abê, 

Edypse  do  sol ,  ou  lua ,  coaracy. 

Edificar,  monhang. 

Eile,ella,a^. 


Em  (prep.),  pupé. 


Embaraçar ,  mojapatuca. 
Embarcar,  roar ygára pape. 
Embrulhar,  mamana. 
Embrulho ,  pokéca. 
Emendar  se ,  puyr, 
Empedir^  çobaitim. 
Emprestar ,  pura . 
Encher ,  poraçár. 
Encolher,  moatàca. 
Encostar ,  mojokoc. 
Enfiar,  oçacibó. 
Enforcar ,  jybyca. 
Engolir,  mocóne. 
Engenho ,  ymyráboca, 
Engommar ,  moecyca. 
Enrolar ,  mamana. 
Ensinar ,  jimboé. 
Entender ,  cendâ. 
Enterrar ,  jotyme. 
Entrar,  eiké, 
Enlregar ,  enóng. 
Enxada  ,  pororé. 
Enxergar ,  cepiae. 
Enxó ,  pororé. 
Enxugar,  molkam, 
Erguer-se ,  jemopuame. 
Errar ,  jaby. 
Ervilha ,  guandu. 
Escada ,  mutâ  mutá. 
Escaldar,  capy, 
Escaldaft-se  (queimar-so)  ,  cdi. 
Escama  ,  pírera. 
Escapar ,  jabáo.  ^ 
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Escolher ,  paraboca. 
Esconder « jomime. 
Escravo,  a.  meaúcuba. 
R^rever,  coatiar, 
EscrívSo »  coatiárcL 
Escriptura ,  coatiçába. 

Escuma ,  A>7<^« 
Escumar ,  iyjAôt, 
Escurecer ,  jemopyiuna. 
Escuro  9  pyiunaoçà. 
Escutar ,  cendá. 
Esfriar ,  moroiçang. 
Esmagar ,  comeryc. 
Esmola  ,  tupana  poiába. 
Espada,  aiánga perna. 
Espantar ,  mocekujé. 
Especular,  cecarceear» 
Espelho  f  oaruâ. 
Esperar ,  çarón. 
E<:pingarda  ,  tnofaba. 
Espinho ,  já. 
Espremer  9  jamim. 
Esquecer ,  ceçarai. 
Estar  9  oicô, 

—  de  joelho  y  ojeniplâ  oicô, 

—  doente ,  mbaé  acy  oicô. 
Esteio  9  okyiá. 

Esteira ,  pyrU 
Estender ,  moam. 
Esterco,  iepoty. 
Estimar ,  çauçub. 
Estio ,  coaracy  ára. 
Estômago »  cygU  oçú. 
Estrala»  pé  oçú. 


Estrangeiro  ,    amóaba    rttama 

goara, 
Estrella ,  jaçy  iaiá. 
Estudante ;  Umimbaé. 
Eu »  xi. 

Evangelho ,  iupa  enheenga. 
Evangelista  ,  tupana  nheénga  co- 

iiaçara. 
Examinar ,  ceçar. 
Explicar ,  mombea  caiu. 
Expor  ^  cameeng. 
Extensão ,  pucuçãba. 
Extrema  unçfio ,  jandy  carayba. 
Fabrica  ,  manhangaba. 
Fabricar »  monhang. 
Faca ,  kicé. 
Fácil  9  nitio  guaçú. 
Facinoroso,  teca  ayba  monhan^ 

gára. 
Fatiga  ,  canconçãba. 
Faisca ,  tatá  merim. 
Falia  ,  nheénga. 
Fallar,  nheéng. 
Falhar ,  jaby. 
Faltar »  vatár. 
Familia »  abâ. 
Farinha ,  uL 
—  de  mandioca,  typyraii  eu 

uipuba. 
Favo  de  mel ,  iy  apyra. 
Favorecer ,  peiybon. 
Fazer ,  monhang. 
Fé  catholica  (Jesus  Christo) ,  rr- 

robiaçába. 
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Febre,  taçuba. 

Fonte,  yggoára. 

Fechar,  çokendâ. 

Fpra  (de  casa) ,    ocárpe. 

Feder ,  anétne. 

Forca ,  jybycaba. 

Feijão  f  comanda. 

Força ,  pyrantancaba. 

Feiticeiro ,  paj^. 

Forcejar ,  jemo  carimbaba. 

Feitor,  mbaê  monhan^értu 

Formiga  ,  lacyba. 

Fêmea ,  cunham. 

Fornicar ,  mino. 

FeviÚB  9  japiaxLba, 

Forno,  iapána. 

F^rir ,  japixa. 

Fouce ,  kicé  apara. 

Ferocidade ,  nharonçába. 

Frade  da  missa ,  pay  missa  mo- 

Ferrar ,  japy. 

nhangaru. 

Ferro ,  Uâ. 

—  leigo  ,  pay  aptna. 

Ferreiro ,  pereni. 

Francez ,  tapáy  tinga. 

Ferver,  pupnre. 

Fraula,  mcmby. 

Festejar ,  moetâ. 

Frecha ,  ayba. 

Fiado ,  inimbó. 

Frechar  ,  jcmà. 

—  tino  ,  inimbó  iptii. 

Fresco  ,  pcçaeá. 

Fiado  grosso  ,  inimbó  poaçâ. 

Frigideira  ,  pcryrycaba. 

Fiar,  poban. 

Frigir ,  peryryc. 

Ficar, /?xíâ. 

Frio  ,  ttiy. 

FigdidOypyâ. 

Fructa ,  ybã. 

Figura  ,  çangalm. 

Fugir,  jabdo. 

Filho,  a  (do  pai)  tajyrAy  tayra. 

Fujâo ,  jababora. 

Filha  (da  mãi)  ,  memlyp^a. 

Fumaça ,  tatá  Unga, 

Fim  ,  cycába. 

Fundar,  motapy. 

Finalmente ,  coiiè. 

Fundo  (ser)  ,  tapy. 

Fingir,  moang. 

Furtar  ,  monda. 

Firmar,  moçangab. 

Fuzil ,  tatá  moaçaba. 

Fita,  pHã. 

Fuzilar,  moar  tatá. 

Florecer,  Jemopotyr, 

FusOjj'  yma. 

Fogo,  iatâ. 

Gado,  mimbabo. 

Fogueira,  tatá  oçu. 

Gallinha ,   çapacaya. 

Foise,  ocôáne. 

Gallinheiro  ,  çapucaya  roca. 

Fome,  jemhadcy. 

Ganho,  morepy. 
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Ganhar,  porepj. 

Gastar,  mombáo. 

Galo,  pixana. 

Gavião,    guyrá  açu, 

Gcineos>  monoxi. 

Gemer,  çavemo. 

General  ,  morobixaba  uçú. 

Genie ,  mjra. 

Gentio  ,  lapya  caá  porá. 

Gerar ,  moremon/iang. 

Globo ,  apudm. 

Gloria  do  céo,  yhakepe  iur/íní. 

Goloso ,  tyara  oçú. 

Golpe  yjapixaba. 

Goma ,  yeyca. 

Gorgulho,  caçara. 

Gosto ,  caúng. 

Gola  ,  .v^  tykyr. 

Gozar ,  oericô. 

Graça  ,  ánga  recoòeçuba. 

Gral,  endiiá  merim. 

Grande  ,  turuçá. 

Grão  (semente) ,  çaynha. 


Ilerva  ,  cápiim. 
Historia  ,  poranduh, 
Hujo  ,   cuyr. 
Homem,   apyaba. 
Homicida  ,  poro  jucaçtarm. 
Honesta  ,  mbaé  caiu. 
Honra  ,  moeieçálta. 
Honrar  ,  moett*, 
H ontem ,  coice. 
Hora,  àra. 

Horta  ,  caá  kome  rendaha. 
Hospede ,  oicò  çocàpe. 
Hóstia  ,  iriry, 

—  consagrada  ,  iupana. 
Humedecer ,  iaky  me. 
Ma ,  japaboca  ou  fo. 
Idade ,  acujú  etá. 
Igreja  ,  inpán  óca. 
Ilha  ,  caapoám. 
Imagem ,  çangdba  tupana. 
Imitar ,  caàng. 
Impedir,  çobaiíim. 
Impor,  mondo. 


Grato   (a   Deus)  ,   uatá  tapàna     Impor,  çary. 


çupé. 
Grilar,   çoeemo. 
Grosso ,  pouçú. 
Guardar  (vigiar),  mãnhdna, 
—  alguma  cousa,  nongatú. 
Guerra ,  maramÊnhangãòa, 
Guia  9  pejara. 
Ha,  alcobé. 
Habitar ,  ^ieò  níUnhé. 
He,  sum,  es,  fuit,  aá, 
III 


Importunar ,  mopyayba. 
Incêndio ,   tatá  oçu. 
Incensar,  motimbôr. 
Incitar  ,  teco  meéng. 
Incluir,  ipu/)é  oicò. 
Incrédulo,  nitio arobiar  vaé. 
Indicio,  comeéngaba. 
Inferno ,  jurupart  raia. 
Inimigo,  çobayánã. 
Injuriar,  momoxL 
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Inquietar,  auky. 
Inteirar ,  moauje, 
Intelligencia ;  teco  coouík 
Interceder,  jururé  cecè. 
Interesse ,  cepy  recé. 
Interprete,  ngeenga  cara. 
Intimar  ,  nheeng  cata. 
Inverno  ,  amana  àra. 
Invocar ,  cenoí. 
Ir,  çô. 

—  a  pé,  ypy  rupy  oçfi. 
Ira  ,  nharonçaba. 
IvmSa ,  amu, 

Irmào,  tendyra, 

Isra  ,  pindâ  potaba. 

Isso  mesmo ,  imoaé  tenhé. 

Isto,  coaê. 

]á ,  vane. 

Jamais ,  anaigai  vane. 

Jardim ,  potyra  rendaha. 

Jejuar,  jécuacub. 

Jejum ,  jecuacuba. 

Joelho  ,  jenepyam. 

Jogador ,  jemoçaraitára. 

Jogar ,  jemoçarai. 

Jogo ,  jemoçaraiiaba. 

Jornada ,   guataçaba. 

Jornal ,  pôrepy. 

Junco ,  pery. 

Juntar ,  çalnhdng. 

Junto,  çobaké. 

Jurar ,   tupana  rera  ocenói, 

—  ÍqIso  ,  jereragoaya  rupt 
rera  ocenói. 
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JustiOcado  ,  teca  ayba  porá, 
Justitlcar,  moçupL 
Justo  ,  angaturama. 
Lá ,  aepe. 
Laço,  juçdna. 
La  d  rcào ,   mondaçára . 
Lagarlo ,    teju. 
Lagrima  ,  reçàry. 
Lama ,    iyjúca. 
Largar,  poyr. 
Lavandeira  ,  pana  peteca. 
Lavar,   mokoçoe, 

—  mfios  ou  pés ,  jucyb, 
Lavar-se  todo,  jemoaçúca. 
Lei ,     teco. 

Leilíío  ,    taiaçu  aya  merim. 
Leite ,   camby. 
Leito,   camarendaba. 
Lembrança  ,  maendúçdba. 
Lembrar,  maendnar. 
Lençol ,    cama  jucuiçdba. 
Leme  ,  jacuma. 
Lenha,  jepyaba. 

—  dd  sào   Jo5o,  cocai. 
Lepra ,   mereba  ayba. 
Ler ,   jimboé  pupera  recê. 
Letra,  coatiaçdba. 
Levantar ,  çupir, 

—  falso,  mondar, 
Levanlar-se,  jemo  poame. 
Levar,  erafâ. 

Leve ,  niiio  epocy. 
tapa    Liberal ,  nitio  cecoteynu  vqã. 
Liberdade ,  amimotara. 


Lição,  jimbo€çáb€. 

Lidar  ,  oicò  eté  morauky. 

Limpar  ,  càtiéo, 

Lingua,   iapycôn, 

Linba,  inimboi. 

Licor,  ty. 

Livrar  ,  pycyron. 

Livre ,   taigoara. 

Logo ,    coromô  eeri. 

Logo  já,  coyrcé. 

Lograr,    oericó. 

Lombrigas,  cebui. 

Longe,  apecatú. 

Louvar,  mombcucatú. 

Louvor  (Divino)  ,  tupana  jim- 

boeçdha. 
Lua ,  jacy, 

—  nova,  jarypeçaçú. 

—  crescente ,  jacy  jemotoroçú, 

—  cheia ,  jacy  çobâ  oçâ. 

—  mingoante  ,  jacy  jearoca. 
Luar,  jacy  rendy. 
Lugar,   iendaba. 
Lume,  tatá. 
Luminária ,   tatá  rendy. 
Luxuria ,  morepoiara. 
Luz,  cendy. 
Luzir ,    cendy  paca. 
Machado,   gy. 
Macho  ,  apyaba. 
Madeira,  ymyrú. 
Madrinha ,   may  angaba. 
Madrugada,  coema  pyranga. 
Madrugar,  coima  eymevé  poama. 
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Madura  ,    ttanin. 
Msi,  maya. 
Maior,    tutu  cupyr. 
Mal  ,  meodm. 
Mallralar,  oycó  ayba. 
Mama,  cama. 
Mamar,  camby  vu. 
Mandamentos  da  lei ,  teco  mon- 

gaba. 
Manhã  ,   coema. 
Mansidão  ,  pyâ  membeca. 
Manteiga  9  çéJ)a, 
Mantimento  y  temòiá. 
Mão  ,   ayba. 
Mão,  pô. 

—  direita ,  pà  cata. 

—  esquerda,  pô  açu. 
Mar,  paraná. 

—  largo ,  paraná  uçú. 
Marcar,  moçangab. 
Marido ,   imena. 
Marreca,  potery. 
Mastigar  ,  çau. 
Matar,  jvu:á. 

Mastro    da   veia  5  çotinga  yòa. 
Mato ,  caá. 

Matrimonio  >  mendâra. 
Mecher,  mobopure. 
Medicina ,  poçanga. 
Medico  ,   poça  mangara. 
Medida^  çangaba. 
Medir ,  moçangab. 
Meio  dia  ,    àra  çuipe. 
Moia  noitv ,  pyçajê. 
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Moirinho ,    vmyrà  rerecoàfa. 

Mel ,  yra. 

Menino ,  a  ,   taj  na. 

Menos,  meriporyb, 

Menlir,  jereragoaia. 

Mesmo,  a  ,  aé  eté. 

Mestre,  jimboeçára. 

Meu  ,    xtmbaé, 

Mez ,  jacy. 

Mijar  ,    carúe. 

Mil  lio  ,    ubaty  aniám. 

Mimo ,  potaba, 

Mislurar ,  monáne, 

—  na    agua  ,   iycoar. 
Misericórdia,  morauçuba. 
Mo ,  ita  baboca. 

Moça  ,   cunlíá  mucií. 
Moço,  corumimoçà. 
Moderar ,  puyr  merim. 
Moderno ,  a ,  pyçoçá. 
Modo ,  iecô. 
Moeda ,    itá  jabá. 
Moer  ,    mocui. 

—  canna ,  mobaboc. 
Moinho^     mopaiçaba. 
Molde  ,  çangaba. 
Molhar,   moakyme. 
Molho,  ay, 

Monarcha ,  moroxába  oçú. 
Morro,    aby  tyra. 
Morador,    ò  capara. 
Morder,  çuú. 
Morrendo  (estar) ,  maraàr. 
Morrer,  maná. 


Morto  ,    ambyra. 
Mosca ,   mera. 
Mosquito ,   merui. 
Mosirar  ,   comcêng. 
Mudar  ^    cegy. 
Mugir ,  cambijóca. 
Muito  ,    cctc. 

—  pequeno  ,  merim  ayra. 
Mulher  ,    cunha, 

—  solteira  ,    cunha    mendaçára: 
eyma. 

—  casada ,  curJiá  mendaçára. 
Multiplicar,  poro  monliang. 
Mundo  ,   ara, 

MuniçSo,  mí?rá^a  raynha. 
Murchar,  tenrug  cérame. 
Murmurar,  angaú. 
Muro,    yby  oca. 
Na  ( propôs. ) ,  pupé. 
Nação  ,   abá. 
Nada,    nitio  mbae. 
Nadar,  vitdbo. 
Não  ,  nitio. 
Nariz,   Um. 
Nascer  ,   àr ,  ou  cemo. 
Navalha ,  quecé. 
Navegar ,  goaíá. 
Na  verdade,  çúpi. 
Navio ,    maracatim    oçú,. 
Naufrágio  ,  jcpypy  ea. 
Necessidade,    tecotembem. 
Negar,  Jumine. 
Negligente ,  abá  panemo. 
Negra  (oousa) ,  pucuna. 


Nervo  ,  çajuca. 
IVesse  logar,  áepe  (enhe. 
N 'esle   lem  po ,  caaé  ara  pupé . 
Neto  ,  a  ,  teniinino, 
'  »      »   (In  mulher  ,  tcmiariràn, 
Névoa,  yhYtú  nane 
Nevoeiro ,  ybyiu  rana. 
Ninguém  .  nitio  abã. 
Ninho,  çobátim. 
Nó  (prep.)  5    pupé. 
No  chão ,  yby  pé, 
Noíloa  ,  kyaçaba. 
Nojo  (ler) ,  je guará. 
Noite ,    pytuna. 
Noiva  ,    iména  potaçaba. 
Noivo .  camericô  potaçaba. 
Nome ,  cera. 

Nomear  ,    cenoi  cera  rupi. 
No  mesmo  logar  ,  cendipc  caia 
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Nnmeru,  papaptbm. 

Nunca .    éne. 

—  ronís ,  auge  oam€ 

Nutrir,  jemoro-ú. 

NuvCiU,  ybytii   tingm. 

Obedecer ,    arob-ar. 

Obra ,    temimonJuutga. 

Obreiro ,   moraukr(arm. 

Obri^riçâo ,   iccô. 

Observar ,  porotár. 

Oca  (cousa; ,  mbaê  nitio  ipor  oom, 

Occ.isido  ,  ara. 

OccuUo  (estar),  ojejumiwu  oieé* 

Occiípaçâo,  morauky. 

Occiípar ,  jocoai. 

OiJio «  jamoiareymã. 

OíTcníJer  ,    moayb. 

Oíferecer ,    eoameing. 

OíTerta,  potaba. 


No   mesmo  tempo ,  aé  rame  ré     Odicial .   mbas  monhangara. 


catú. 
Nora ,  membyraty. 
Nós  todos ,  jandé. 
Nota ,  meoén. 
Noticia^  moranduba. 
Noticiar,  momoranduba, 
Nova  cousa,  TfUfoé  pyçaçu. 
Novelo ,   inimbó  cpuám. 
No V  i  1 1  í  o ,  iapyira  corumim. 
Novilha  ,  tapyra  cun/iá  mueà. 
N'outra   parte  ,  ama  mame. 
Nú ,  êcatnpé. 
Nuca,  atybã. 
Numerar,  paparr. 


O'  lá  (incilalivo)  ,  ert  caiú. 

Olaria  ,    camotim    monhangara^ 

Olhar  ,  maém. 

Olhos,  teça. 

O  me<mo ,  ae  tenhé. 

Onça  (animal)  ,  jagoara  eté. 

Onda ,  japinon. 

Onde ,  mame. 

Operar,  mcnhang. 

Oppôr,  çobaixara, 

Opprimir,  reco  ayba. 

Oração,  jimboêçttha. 

Orar  ,  jimboé. 

Oratório,  tiãpttnéca  merim. 


Ordenar ,  mondo. 
Ordenhar,  camby  joca. 
Ordinariamente ,  ara  jabé  jabe. 
Ordir,  jepirdn. 
Orelha,   namby, 
Orphâo  ,  niiio  pala  vaé. 
Ornar  ,  mongatiron. 
Ornamento  de  igreja  ,  oba  tupa  i 

oca  resé  goara. 
Ortiga ,  pina  pina, 
Orvaliio  ,  yg  apy. 
06SO  y  cangoera. 
Ou  ,  coípe. 
Ovo  ,  çopiâ. 
Ou  ri  na  ,    iy cor  uca. 
Ourinar ,  carue. 
O  urinol,  carde. 
Ourives  9  itá  juba  monhangara. 
Ouro,  itd  juba. 
Ouropel,   ilájubarana. 
Ouvido ,  apyçã  coara. 
Ouvir ,  cendú. 
Paciência ,  çoçanga. 
Pacificar,   mopyá  caed. 
Pacifico  ,  pyá  catd. 
Padecer ,  porará. 
Padre,  pay. 

—  da  companhia  ,  pay  abuna. 
Padrinho,  pay  a  angaba, 

—  de  afilhado ,  a  ,  tôy  ra  an 
gaba. 

Pagão,   cerayma. 
Pago,  morepy. 
Pegar,   cepy  mewg. 


Pai 


pdya. 

Paixão,  ánga  cóaiba. 
Palavra ,  uheenga. 
Palmo ,  pó  çangába. 
Panei  la ,    nhaempepò, 
Panno  fino  ,  pana  poi, 

—  de  linho  ,    paaa  çaboigôara, 

—  de    slgoJào  ,    amaneja   çui 
goára. 

—  grosso,  pOfJLçd. 
Páo  ,  ymyra. 

—  de  cedro  ,   acayacá. 

—  de  louro ,  ajuba, 
Pfio ,   tneapê. 
Papagaio  ,  paragod. 
Papo  ,  curucaba. 
Parabéns,   cuba  catú. 
Paragem,  iendaba. 
Paraíso ,  ybâkepè  turyba, 

—  terreal  ,jandé  paia  Adão  ren^ 
daba  quera. 

Para  dentro  ,  ocapy   kety. 
Para  fóra  ,  ocaoa  kety. 
Parar ,  oicô  nliote. 
Parecer ,   nongar. 
Parede  ,  iaipaba, 

—  de  terra ,  yby  oca, 

—  de  pedra  ,   itâ  oca. 
Parelha,  jojabé. 
Parente  ,  anama. 
Parir,  membyrar. 

Parochia ,  tay goara  etá  tupanoca, 
Parocho ,  pay  moro  rerewara. 
Parte,  potaba. 
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Partir ,   mojaoca, 

Parlir  (corlnr) ,   mondoc. 

Passar,  çaçào, 

Pas^^aro ,  f^nyrá. 

Passear  ,  gaaiá. 

Passo ,  guatcuaba. 

Pasto,  mhaé  uçàha. 

Pastor  ,  rer ecoara. 

Paleo ,   ôcarocara. 

Patrão  ,  oca  j ara. 

Pátria  ,   ceiáma. 

Paz ,   Ucô  caia. 

Pó,  py^ 

Peça  de  panno  ,  pana  pacoara, 

—  d'nrlilhnria  ,  mocabaoçá, 
Peccado,    iecâ  angaipaba, 

—  mortal  ,  iecâ  angaipaba  oçu. 

—  venial  ,     »  r>     merim. 
PeJnço ,  pycengoéra. 

Pedir ,  jururé. 
Pedra,   itâ, 

—  do  afiar,  itaky. 
Pegado  (junto) ,   apyi-upy. 
Pegar  (em.  alguém) ,  pecyca, 

—  o  peixe  na  isca ,  pindá  n. 
Pejada  ,  poroá. 

Peior,    ayba  poiyb. 
Peito  ,  potià. 

—  de  mulher,    cama. 
Peixe  ,  pyra, 

—  secco,  pyra  ém. 
Pelle,  pirera. 
Pena  (ler) ,  caey. 
Penar ,  porara. 


Penas  (de  aves) ,  pypó. 
Pendurar,  mojaticó. 
Penedo,  itã  gttaçá. 
Peneira ,   gurupema. 
Peneirar,   moguab. 
Penetrar  ,  çaçáo. 
Penitencia  ,    apyá  rojabyr. 
— -  de  coíirissíio  n  jemombeuçaba. 
Penitente ,  moacycára. 
Pensamento ,    menduuçaba. 
Pentear  ,  capyc. 
Pente,  kybaba. 
Perceber  ,   cendub. 
Perda  ,  can/iémo. 
Perdão  ,  nhyrcnçaba. 
Perder  ,   canhéme. 

—  o  caminlio  ,  etpár. 
Perdiz,    inamby. 
Perdoar,   m/yrón, 
Perfumnr  ,   motimboi. 
Pergunta ,  poranduba. 
Perguntar,   porandub. 
Perna  ,   cetymã. 
Perseguir ,  oerícO  ayba. 
Persuadir,   maacanga  ayb, 
Perlender.  oieó  ceei. 
Peno,   çobaké. 
Perturbar,  numcanhémô. 
Pesar  (de  peso) ,  moçangab. 
Pescador ,  de  linha  ,  pinJÍA  Oj- 

cara. 

—  de  rede ,  pyçá  itycara. 
Pescar,  pyràiiye. 
Pescoço,  ajurm. 
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Pessoa ,  ubá, 

Pesle  ,  mbaé  acy  ayba  orá. 
Peso  (do  balança)  ,  pucyiaha. 
Pia    do  agua  benta,     tupà 

rerá. 
Picar  ,  cutuca. 
Picar  (o  peixç)  ,  pinciuá  uâ, 

—  a  abelha ,  pím. 
Piedade,   moreauçuha. 
Pilhar,   monda. 
Pilão,  iiulôa. 

Pilar,  çaçôca. 
Piloto,  jacumayba. 
Pimenta ,    kyynha, 

—  reino ,  kyynha  çobaigoara 
Pintar  ,  coaiiar. 

Pintor,  coaiiçaara. 
Pintura  ,  coaiiaçaba, 
P  islo I a  ,  bocaba  merim . 
Pihar  ,  pyrón. 
Planta ,    myiyma. 
Plantar  ,  joryme. 
Pó  ,    ííbuyra. 
Pobre  ,    morcauçabora. 
Poça  d'agua ,   jacaròa. 
Poder  ,  iecó. 
Podre,  iyjtica. 
Polmão  ,  pengò. 
Pólvora ,   mocâçuí. 
Pomba,  juruty. 
Pompa  ,    guaçuçába. 
Ponta,   çaeapyra, 

—  aguda,  çQCãpyra canfim. 
Ponte ,  ygaçapaba. 


Pontifico,     pay  abarè    oçu    eté. 
Popa   de  canoa  ,   ygara   ropytá. 
Por  (prcp.) ,    rupí, 
yg    —  amor,  recé. 

—  qiie  ,  77ibaé  recé. 
Pôr  (verbo) ,  cnoi. 

Porco  (manso)  ,    tayaçà  aya, 

—  do  mato,  tayãçú  eté. 
Porta  ,    okéna 

Porto,  ygaropaba. 

Possuir,  oericn. 

Posto ,    tendaba. 

Pote  ,  camolim. 

Pouco ,    merim. 

Povoar,   poracar. 

Poupar  ,   cfcatcyma  rupi  mfrím, 

Prag;íS,    nheenga  ayba. 

Praia  ,   yby  ruí. 

Prata,    ilâ  juba. 

Pratica  ,    monghei acaba. 

Praticar,  jemonghelà. 

Praza  a  Deos  .    ieimom.^. 

Prazer,  lutyòa. 

Precatar-se  ,  jemoçarui. 

Preceito  ,    nhcenga  ou  tec^. 

Preço  ,   cepy. 

Pregador ,   tupana  nbeénga. 

Pregar  ,  jaiyca. 

Prego ,    eiapuà. 

Preguiçoso,   ateymu  oçu. 

Prendar ,  apy  mseng. 

Prender ,  pocaar. 

Prenhe,    puruâ. 

Preparar ,    mangaiirén. 


MO 

Presença  9  cobaké. 
Presente ,  poiaba. 
Presentear ,  jopoL 
Preservar ,  pycyron  mbaé  ayba 

•çuL 
Presidio ,   mocaocii  merim. 
Preso  5  monde  porá. 
Pressa  ,  çanhé. 
Préstimo,  caiuçaba. 
Presumir,  moaub. 
Primeira  cousa ,  ranhe. 
Primeiro    que  tudo,  ojoibanhé 

renondé. 
Prima  (do  homem)',  lendyra, 

—  da  mulher,  amu. 
Primo  do  homem ,  mCi. 

—  da  mulher,  kebyra. 
Primogénito ,  cenandé  goara. 
Principiar,  yV?/?yrím. 
Principio ,  ypy. 
Prisão  ,  iecô  ayba  ou  monde. 
Privar ,    moceme. 
Proa  da  canoa ,  ygaty  yba. 
Proceder  bem  ,  oicô  caia. 
Procissão,   tupana  oatâ. 
Procurar,  cecar. 
Produzir,  ojemonhang, 
Profanador,    momoxicara. 
Profanar ,  momoxi. 
Profundidade,   typyçaba. 
Prolongar,  mopécâ, 

PromptidSO ,     oicô     tenhé     cecé 

oaratna» 
Promulgar ,  ocoabucar. 


Prognosticar,  cenandé  amembeâ. 
Pronunciar,  mocémo. 
Propagar^  poro  numhang. 
Propósito ,  Ueà  çoaub. 
Proseguir,  tenondé  oçô. 
Protecção,  pycyroneaba. 
Provar  ,  caáng. 
Provavelmente ,  çupycatd  ipó. 
Prover,  poracár. 
Próximo,  papixára. 
Prudente,   Ucâ coaub cata. 
Publicamente,    myra  nçape. 
Publicar ,  roçapucai. 
Pulga,  tendy. 
Pulso,  jabyrajyca. 
Purga ,  poçanga. 
Purgar,  jueyb. 
Purgatório ,  tupána  rata. 
Purificar  ,   kytingoe. 
Puta  ,  poiakéra  ojemonhang. 
Puxar,  ceky. 
Qual ,  abâ. 
—  será  ,  abà  taé  ? 
Qualquer ,   ajiíhete  jepê  amô. 
Quando ,  mbaé  ramé. 
Quantos,  mobyr. 
Quaresma  ,    jecuacâ  uçâ. 
Quarta  feira ,  morauky  moçapyr. 
Qual,   mirim n/iónte. 
Quebrado  (cousa) ,  jicá. 
Queda ,   ár. 
Queijo,   camby  antam. 
Queimada,  caí. 
Queimar,  çapy, 
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Qaeixa^  moranduòa  ayba, 

Quorer,  potar. 

Querido ,   çauçupara. 

Quinta  feira ,  çoó  papaú. 

Quintal  y  kendara. 

Ram  (animal)  ,  yai  ou  iaiaca, 

Rabo,  çobaycL. 

Ração  f   potába. 

Rachar,  moboe. 

Raio  do  sol  y  coaracy  beraba. 

Raivar ,  pyá  ayba. 

Raiz,  cepo. 

Ralar  I  motycã. 

Ralhar,  angacé. 

Ralo  9  ybucél. 

Ramo  das  arvores ,   ccut  ro^a. 

Rancho ,  óca. 

Ranho,  amby. 

Rapar ,  jopine. 

Rapariga  5  cwnhá  tem. 

Rapaz,   curumim. 

Raposa,   avara. 

Raramente,    amô    ramê  nhote. 

Rasgar ,  mondoçoca. 

Raspar  (liso) ,  mocyme. 

Rasto,   pypora, 

RatiGcar ,    mx>çupL 

Rato,  guabyrú. 

Ratoeira,  monde. 

Razar,  mojojabé. 

Razão  (ter) ,  fupi  anheeng. 

Rebanho,  ceiya. 

Rebater,  moiaca. 

Rebentar,  póe. 
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Rebentar  a  corda ,  câc 

Rebolo ,   itd  boboca. 

Recadar  ^  nongatá. 

Recado ,    moranduba. 

Receber,  jar. 

Receber-se  (casar-se) ,  jemamin^ 

dar. 
Recolher ,  monde, 
Recommendar,   mombeâ  cata. 
Reconciliar ,  rogcrôn  jerón. 
Reconhecer ,   coáub. 
Recordar,  menduár  jebyr. 
Recuar ,  çakiquera  jebyr. 
Recusar,  roirán. 
Rede  -de  dormir ,  kyçába. 
Redondo,  apuám. 
Reduzir,  rogebyr. 
Referir ,  monbeú. 
Reforçar ,  mopyrantón. 
Reformar,    mopyçaça  jabyr. 
Refrear-se,  puyr. 
Refrescar,  moroyçang, 
Regular-S6;  açaçáu  catú  ara. 
Regador ,  rerecoára. 
Reino,  çobay. 
Relâmpago,    tupan  beraba. 
Relampejar  ,  tupan  berab. 
Religião ,  tupdna  reco. 
Relógio,  ararangaba, 
—  do  sol,  coaracy  rangdba. 
Remar ,  japecuí. 
Remeçar  (vomitar),  goéme. 
Remédio ,  poçanga. 
Remendar,  mongatiron» 


Remexer,  mopobâ pobúre. 
Remo  9  apecuiiaba. 
Remunerar^  moçocobiar. 
Renovar  y  mopeçacá» 
Reparar  (notando) ,  moaúb. 
Repartir,   mojaóca. 
Repassar,  çáçaça  çáo. 
Repentinamente ,  çanhé. 
Repetir ,  jebjrr. 
Reposta,   cecobíara. 
Repousar,  potuâ  merim, 
Reprehensão ,  jacau. 
Representar,  comeéng. 
Repudiar,  mombôre. 
Requerer ,  jururé. 
Reservar,  nongatú. 
Resfriar,  moroiçang. 
Resgatar,  pyripana. 
Residir,  oUô. 
Resistir  ,  jepjriaçócã. 
Resolver-se,  jepyâ  manghetá. 
Respeitar,  moetê. 
Respeito,   moeUçéba. 
Respirar,  pjrtucéma. 
Respingar,  jemoacy. 
Resplandecer,  c^ndy  puca. 
Responder ,  nhténg. 
Restante,  cembyra. 
Restituir,  mojebyr. 
Resumir  (abreviar) ,  moatáca. 
Resuscitar  ,  cecobebê  jebyre. 
Resurreiçao,  cecobebê  caba. 
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Retardar,  moõieâ  puiL 

Retirar,  poir. 

Rezar,  fimboé. 

Ribeiro-,  ygarápé  mêrím. 

Rica ,  cousa ,  cata  eté. 

Rigor  ,  teca  açy. 

Rio,  yg  arapé. 

Rir ,  rir-se ,  pucd. 

Roer,  çuà  çuú. 

Rogar  ,  jururé  cata, 

Roim ,   mbaé  meoám. 

Roliça  (cousa) ,  mhai  puãm. 

Rolha ,    cokénda  pába. 

Romper,  coroca. 

Roncar  ,  amby. 

Roncar  (dormindo) ,  cararãMg. 

Rosário ,    moyra  curuçlL 

Rosto,  çobâ. 

Roubar,  pycyròn. 

Roupa,  oba. 

Rua,  ocára. 

Rugir ,    mobyrâ  byrâ. 

Rumor  ,  tiapy. 

Sabedor,  cuapára. 

Saber  ,  coaúb, 

—  governar ,  oericâ  coaub  tiCô, 

Saborosa  ,  mbaé  cé  cata. 

Sacudir,  motemung. 

Sahir  fora  ,  icémo  ocárpe. 

Saía  (de  mulher) ,  cunhd  obá- 

Sal,  jukira. 

Sacramentar ,  aung  poçanong. 


Retalho  de  panno,  pana  piçan-    Santa  madre  igreja,  sacramento 
goéra.  eid  pupé. 
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Sacrilégio,   teco  angaipába  oçu 

eté  Uca  tunhc. 
Sagrar  9    monjeraub, 
Salgadpy  ceémbuca. 
Salgar ,  mocem. 
Saltar ,  popor. 
Salto ,  pôre. 
Salvador ,  pycyronçara. 
Sangue,  iagal, 
Sanguesuga ,  cebui  peba. 
Sangrar  ,  tuguijôca. 
São  9  catú. 
Sapo  9   caruru. 
Sarna  ,  curuba. 
Satisfazer ,  moapecyca. 
Saudar,   momorang. 
Saudades ,  xepiáca  aub. 
Saúde,  catuçaba. 
Se  ( conj.)  ,  çaé. 
Sebo  ,  çába. 
Seccar,  molínlng. 
Secretamente  ,  jemimarupí. 
Sede,  jg  juceL 
Segredo,  jumimecaba. 
Segunda  feira,  moraakypy. 
Sera ,  eyma, 

—  duvida ,   tiiubé. 
Semear,  jotyma. 
Semente,  çaynha. 
Sempre  ,  ninfiê. 

Senão ,    niiio  ramc —  caé  nitio. 
Senbor  ,  Jaia  —  pay  tínga, 

—  de  si ,  iay  goáj-a. 
Sentar  (fozer),  maopúca. 


Sentar-se ,  oa  paca, 

Separar,  nwjaóca. 

Sepultar,  jotyme. 

Sepultura ,  yby  coara. 

Ser ,  estar ,  oicô. 

Serafim,  carybebê. 

Sereno  ( estar    sem   bulir ,  ou 

fallar ) ,  kerurim. 
Seringa  ,  xeainga. 
Serra,  ybytyra. 

—  de  serrar,  kyiyçaba. 
Serviço,   morauky. 
Servir,    meaucub. 
Servo ,   meaucuba. 
Seta ,  viba. 

Seu  ,    embaé. 
Severidade,  cobâoçu. 
Sexta  feira ,  jecuacaba. 
Sezão  (febre) ,  taçuba. 
Silencio  ,  kiririm. 
Sim ,  eém. 
Simples  ,  pyâ  caia. 
Sinal  ,  çangaba. 
Sino  ,  iamaracá. 
Sitio  (cerco)  ,  cycemo. 

—  lugar ,    tendaba. 
Situar ,    ojemoia  pejar. 
Sô ,  atihó. 

Soar ,    tiapú. 
Sobejar,  pita. 
Sobejos  ,  cembyra. 
Sobrancelha  ,  ceçâ  pecanga. 
Sobre,  arpe. 
Sobrepor,   carpe  enong. 


SobresaltOl  acanhémo. 

Sobrinho ,  a ,  cunha  membjmu 

Socegado»  aicó  nhéle. 

Socegar,  maricá  nhote, 

Soccorrer ,  petybcn. 

Soffrer,  çocáng. 

Soffrido,  çocang  oaé. 

Sogro  (do  homem) ,  tatuba  aucd. 

—  da  mulher,  iittfiufii^coanirx. 

Solda ,  yg  cyca. 

Soldado,   moeeyca. 

Soldo,  pifrepy  morypy. 

Solemnisar,  moeiê. 

Sol  posto  ,  coarajcy  ocanhémo. 

Soluçar  ,  jojocô. 

Solitário ,  anho  ayra  oaé. 

Soltar  ,  jorau. 

Solteira  ,  mendaçarayma. 

Som,  iiapá. 

Sombra  ,  ánga. 

Somente,  anhé. 

Sondar,   çoang ,  typíL 

Sonhar ,  poçauçd. 

Somno,  pucéi. 

Sou  ou  estou,  ixe  aè. 

Suar,  clàya. 

Sujeito,  pòàrpc  oicó  oaê. 

Subida  fjeupyrçába. 

Subir ,  jeupyr. 

Subitamente  ,  aujermanhé. 

Substituir,  moçocobiar. 

Substituto,  ceçobiara. 

Subterrâneo ,  ybyurpe  goara. 

Subverter ,   nwmnkcm^* 
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Sueeader,  ojem&mhãMg. 

Sujaílar,  epâ  érpe  tmomg. 

Samir,  eãmkéwM. 

SaiDO^  tj. 

Suor,  iy  tiyã. 

Sopplicar ,  jurwri. 

Supportar,  pormrà. 

Surdo  t  ^i^o  iãfiycá  oãê. 

Suspeitar,  moaab. 

Suspirar,  pyiueéme. 

Sustento,   tímbiâ. 

Sustentar ,  JopôL 

Tá  (dSo  matis) ,   Unhe. 

Ta  (não  bulas). 

Tabaco,  pyiywuL. 

Taboa,  ymyrâpébã. 

Tacha  (defeito), : 

Tacto,  pokoca. 

Tainha  (peixe)  ,  ptoraiy. 

Tal  qual ,  nungára. 

Tapar  ,   çokmdã. 

Tardar ,  oicâ  pectL 

Tarde ,  caaráea. 

Tartaruga,  jurará. 

Té  agora ,  até  cuyr. 

Tear,  cana,  nunUumgaha. 

Tacelâo  ,  pa$ui  manhamgàrm» 

Tecer ,  jopém. 

Tecto,  ibateçaha. 

Teimoso,  nitio  arobUar  oúê. 

Telhar ,  jacui  éca. 

Temente  a  Deus,  tupanm  moe^ 

ieçára. 
Temor,    ed^í. 
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Temperado  (com  xvâo),s:ãngabã 

rupl  aaê. 
Temperar  (oeoroer),  m<mgatyrán 

timbrú. 
Tempeeiade»  ára  ayba  eU. 
Templo»  tupana  roca. 
Tempo,  èra. 

—  de  chuva ,  ãmana  ára. 

—  de  sol  9  cowracy  ára. 
Tenção ,  puà. 

Tenda   (que   vende)  óea  embaé 

meingaba, 
_  onde  se  trabalha,  morauky" 

çába  róc(u 
Tenra » numbica. 
Tentação  ,    jurufiorl    $nganàne 

çába. 
Tentar,  tnganáne. 
Tentear ,  caáng. 
Ter,  oerUô. 
Ter  fome,  jimoã^. 
Terça  feira  ,  morauky  mocoi. 
Terra,  yby. 
Terra  plana ,  iby  paba. 
—  firme,  yby  reti. 
Terreiro,  ocára. 
Terror,  acanhimo. 
Testemunha,  çupiçaba  ocomténg 

oaê. 
Testículos,  ^yà. 
Teu,  tua,  ndé  mbaé. 
Texto  (de  cobrir) ,  jacuçáha. 
Thesooro  ,  Há  juba  rerá. 
Tio,  tia,  aixé—iaiyra. 


TiçiO,  tatá  pynhú  açá. 
Tífligir,  mundé  tinta  pupi. 

—  de  preto,  mopiaune^ 

—  de  vermelho,  urucu. 
Tirar,  jòca. 

Tirania ,  moreoaçubayma. 
Tiro,  mocába  reapâ, 
Tisica,  aberana. 
Tesoura,  pyranha. 
Tocar,   moapâ. 
Todo,   a,  oetépe. 
Todos,    opabinhé. 

—  OS  dias ,  âra  jabê  jêhé. 
Tolda  da  canàa,    tamacarica. 
Tomar,  já3\ 

—  por  força ,  pycyron. 

—  estado»  jár  cecé  rama. 
Torcer ,  pó  mumbyca. 
Tormento ,  teco  ayba. 
Tomar,  jebyr. 

—  a  fazer,  mojebyr. 
Tornozelo ,  pigoâ. 

Torrar  ao  fogo,  motening  caJíâ. 
Torto,  iapára. 
Tosquiar ,  jupyru. 
Tosse,  uçâ. 
Tostar,  çapéke. 
Totalmente,  retê. 
Trabalhador,   moraukyçára, 

—  de  balde,  panémo. 
Trabalho ,  morauky. 
Trapo,   panayba. 
Trasbordar,  jucéne. 
Tratar,  aricô. 
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Tratar eom  rigor,  arteô  aybêt. 

—  bem,  ojimocoar  catA  acé. 

—  mal,  mareauçub. 
Trazer,  eráre. 
Tremer,  rjrjr. 

—  de  frio,   ryry  tuíçuL 
Trepar ,  jeupyr. 

Três,  moçapyr. 

Tríneeiras,  eayçára. 

Tripas  f  cigU  merim. 

Triste  (estar),  kyryrim. 

Triumphar,  moçaráL 

Trocer,  pó  numbeca. 

Trombeta,  memfy. 

Tronco  (prisão) ,  monelé. 

Tropa  de  gente,  myra  relyu. 

Tropicar,  âr. 

Trovão,  iupá. 

Tú,  indé. 

Toa  coiiia ,  indè  mbmé. 

Tudo,  opabinhé^ 

Tumba,     teongoéra  rejitaba. 

Turbar ,  moacanhémo. 

Turvar  a  agua  ,  maixpjriyng. 

Tutano ,    cangoéra  pêra, 

Tyranno  ,  abaangaipuòa  oçâ  eU. 

Um,  iipé. 

Vadear  (o  rio) ,  çaçau. 

Uma  vez  ,  jepé  yL 

Vaguear ,  oatâ  atd  nhóte. 

Vai,  ecoem. 

Valente  (são) ,  oícô  cata. 

Valentão,  abã  carimbab  uçu. 

Valle,  ybjtjrgoaya. 


Valor  (preço),  apy. 

—  forças,  carimbaba. 
Vaporar,  pytucenu. 
Vara  ,  ymyrâ  i 

—  de  medir ,  pana  rangaba. 
Varanda,  apyaba. 
Varear,  ama  rupl. 
Varejar,  nupdn. 
Vasar-se ,  jepocuaúb. 

Vazia  (cousa),  nttic  iparóaé. 
Vasilha,  rerú. 
Veado,  çuaçu. 

—  de  cornos ,  çuaçua  pára. 
Vedar ,  oericâ  ayba. 

Veia,  tuguí  rapé — eagyca. 
Vela  decanda,  ygoararetínga. 

—  cera ,  yraHim. 
Velha ,  guahnim. 
Velhaco ,  abâ  puxi. 
Velhice,  Ujuaepaba. 
Velho,  tijuaê. 
Vencer,  moceráne. 

Venda  (taverna) ,   cauim  men» 

gaba. 
Veneno ,    mbaé  ayba. 
Veneração ,  moeteçdba. 
Venerar,  moetâ. 
Vantagem,  puryb. 
Vento ,  ybytú. 

Ventas  (os  narizes) ,  apynha. 
Ver,  cepiaca  maém. 
VerSo,  coaracy  ara. 
Verdade ,  çuptçába. 
Verde,  xepiacába  akyra. 


Vergar,  iapare. 

Vergonha,  ffm. 

Vergonhoso,  titngoin. 

Verificar,  moçupL 

Verílba,  çafomby. 

Verruga ,  kytam. 

Véspera  de  santo ,  ára  dra. 

Vestia,  guarina. 

Vestido,  óba. 

Vestir,  jemoamondé. 

Vez,  et. 

Via  (caminho),  dê, 

Tiagem,  guataçábâ. 

Viciar  y  momoxL 

Vicio,  tecôpuxL 

Vida ,  iecô  be. 

Vigia ,  manhant  goen. 

Vigor  9  pjrantançába. 

Vil ,  mbaé  rána. 

Vinagre ,  cauim  çai. 

Vinculo,  japoiyçába. 

Vingar,  jepyca. 

Vinho,  caulm. 

—  do  reino,  cauim  piranga 

Viola  9  guarura  peba. 

Violar,  mamoai. 

Violentar  (mulher) ,   oacype 

tycô. 
Via ,    ur. 

Viração ,  yrayçang. 
Virar  ,  mogeré. 
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Virgem ,  canha  niiio  ranhe  yaiba 

oaé. 
Virtude,  iupanâ  recâ poracaçdra* 
Visão,  mbaé   replaca. 
Vista ,  ceçà  pyçô. 
Vbinba  (cousa),    çobdke  poara. 
Visitar ,  pyr. 
UnçSO ,  jandy  carayba. 
Ungir  ^pyxyb  jandy  caraybapupS. 
Unha  ,  pô  apém. 
Única   (cousa) ,  jepênhô  oaê. 
Unir,  mojepé  oçã. 
Untar,  pyxyb. 
Unto,  çába. 
Usurpar ,  pyeyrán. 
Voar,  bebé. 
Volta,  apare. 
Voltar   (tornar) ,  jebyr. 
—  fazer,  mojebyr. 
Voluntariamente  ,      cemimoiara 

rupt. 
Vomitar,  goéne. 
Vontade  ,  jemotára. 
—  de  alguma    cousa,  jemimotár 

mbaé  recé, 
VÓS,  nheenga. 
ve-    Vulgarmente ,  myra    reco  rupi. 
Vulgo  ,  myra. 
Zelar ,  royrón. 
Zombar  ,  monçárái. 
Zunir,  tyapú. 


EXTRACTOS 


DO 

BNSAIO  POLITICO  E  HISTÓRICO  CHRONOLOGICO 

DK 

FREI  MANOEL  JOAQUIM  DA  MÂE  DOS  HOMENS 

PRECEDIDOS  DE  UMA  NOllCIA  SOBRE  O  AUCTOR  B  SUA  OBRA 
PELO  SÓCIO  EFFEGTITO 

O  SR.  JOAQUIM  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA 


I 

KOTICtA    SOBRE    O    AUCTOR   K   StA    OBRA. 

Honrado  ainda  uma  Tez  pela  escolha  de  S.  M.  Imperíal,  que 
honre  por  bem  de  iocumbir-me  dos  extractos  da  obra  do  padre 
fr.  Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens^  que  fossem  de  imme- 
diato  interesse  à  historia  de  nosso  paiz  (i),  nao  julguei  deyer 
circumscrcTer-me  a  um  trabalho  meramente  material;  certo 
que  as  faltas  que  indubitayelmente  commctti,  serão  corrigidas 
pelas  notabilidades  que  ornam  tam  illustrada  associação. 

Escassas  são  as  noticias  que  pude  obter  acerca  do  padre  frei 
Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens.  Religioso  dos  menores 
observantes  da  proTÍncia  dos  AlgarTes»  talvez  n'este  reino  por- 
tugucz  visse  a  luz  do  dia ;  a  guerra  da  Península  o  obrigou  a 
emigrar  para  a  Inglaterra  em  1808,  onde  os  trabalhos  e  inGnitos 
incommodos  por  que  passara,  jamais  poderam  fazel-o  esqueccr- 
se  da  hospitalidade  que  recebeu  d'aquelles  insulares.  N'cstes 
tempos,  porém,  a  quem  dos  mares  nascia,  avultava  e  prosperava 
na  paz  um  reino  com  a  transferencia  da  sede  da  monarchia 
lusitana  em  quanto  as  nações  da  velha  Europa  se  confederavam 
contra  a  omnipotência  de  um  so  homem.  Não  hesitou  frei 
Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens;  c  veio  cedo  admirar  as 

(1)  Na  sess2o  de  26  de  Setembro  de  1851 . 
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mararilhas  d'esta  terça,  que  é  bella  como  um  dos  maiores  pri- 
mores da  creação,  c  esquecer  no  silencio  da  solidão  o  eslupido 
ruido  das  batalhas  e  gostar  da  paz.  «  Entrando  no  continente 
do  firazily  diz  elle,  respiramos  com  mais  allirío  do  susto  e  das 
adlicçÕes  que  repetidas  rezes  atacaram  o  nosso  coração  e  o 
nosso  espirito  de  dia  e  de  noite.  »  A  protecção  que  muitos  de 
seus  compatriotas  desvalidos  cncontrayam  na  munificência  do 
senlior  dom  João  VI  animou-o  a  ir  Taler-se  da  proverbial  bon- 
dade do  coração  do  príncipe  reg^ente,  pois  eram  tristíssimas  as 
suas  circumstancias.  «  Sua  alteza  real,  confessa  elle  por  estas 
palavras  ,  nos  mandou  contemplar,  mas  os  senhores  o  dão,  e 
os  servos  o  choram,  e  por  isso  nada  recebemos.  »  Mas  n'um 
paiz  nov«,  onde  são  tantos,  não  devia  frei  Manoel  Joaquim  da 
Mãe  dos  Homens  deplorar  por  muito  tempo  a  falta  de  meios 
necessários  para  a  manutenção  da  vida  de  um  pobre  frade. 

Fez-se-lhe  ver  o  serviço  que  podia  prestar  ao  estado  e  a 
religião  na  capitania  d^  Ceará,  pela  carência  de  bons  ecclesias- 
ticos,  e  para  logo  munido  das  devidas  licenças,  confiado  na 
importância  de  sua  missão,  escudado  no  auxilio  da  providencia 
divina,  que  jamais  desampara  o  homem  na  sua  resignação, 
partiu  para  o  seu  destino. 

Dotado  de  summa  penetração,  tudo  examinou^  tudo  estudou 
como  fiel  observador,  como  viajante  instruido  e  d*ahi  lhe  veio 
talvez  a  idéa  de  escrever  as  suas  reflexões,  que,  coordenadas 
a  seu  modo,  produziram  a  obra  que  tenho  sob  os  olhos  e  a  que 
elle  deu  o  titulo  de  Ensaio  politica ,  histórico  e  chronologico  (2). 

(2)  Os  Porlugueies,  a  maneira  que  foram  accumulando  a  seus  nomes  muitos  e 
muitos  sobrenomes,  appellidos  e  alcunhas,  foram  também  adoptando  extensíssimos 
títulos  para  suas  obras,  seguindo  em  tudo  o  costume  hespanhol.  O  titulo  completo 
da  obra  é  Ensaio  politico,  histórico  e  chronologico  ,  para  servir  de  intro- 
ducção  ao  melhoramento  dos  estados  do  Reino  unido  de  Portugal,  do  Brazil 
€  Algarves,  offerecido  no  muito  alto,  ao  muito  poderoso  e  soberano  rey  o 
senhor  D.  João  VI  pelo  padre  fr,  Manoel  Joaquim  da  May  dos  Homens, 
religioso  dos  menores  observantes  da  provinda  dos  Algarves.  Anno  </«  1816. 
£'  UB  Tol.  íb  foi.  4e  mais  de  200  paginas. 
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Comparando  o  que  Tia  com  o  que  lera,  concebeu  as  melhores 
esperanças  pelo  futuro  da  terra  que  ia  percorrendo.  «  No  tempo 
que  Tiajamos  pelo  firazil ,  escrere  o  nosso  historiador,  admi- 
ramos a  sua  grandeza  e  a  sua  extensão  de  terreno,  repartido  pela 
natureza  em  planas  campinas,  c  altas  serras,  cortadas  de  Tales, 
e  de  impinados  montes ;  combinando  o  que  Tiamos  pelo  que 
tinhamos  lido,  fizemos  uma  idéa  geral  que  todo  o  Brazil  era , 
ou  podia  ser  um  poderoso  império,  si  a  boa  ordem,  si  a  policia 
da  população  e  si  o  excrcicio  das  artes  e  das  sciencias  concor- 
ressem a  aperfeiçoar  a  sua  natureza.  » 

Chegada  ao  Ceará  foi  frei  Manoel  Joaquim  encarregado  da 
missão  de  uma  aldêa  de  indios,  tam  pobre  e  iam  desprezivel, 
segundo  a  sua  asserção  ^  que  ninguém  a  queria ,  e  cujo  nome 
infelizmente  se  esqueceu  de  no»  transmittir.  Os  indios  esta  Tam 
dispersos,  haTiam  abandonado  a  sua  aldca,  e  tinham  se  entra- 
nhado pelas  florestas ;  e  a  igreja  achava-sc  derrocada,  de  maneira 
que  a  ald(^a  apresent»Ta  o  triste  aspecto  de  destroços  meios 
erguidos  meio»  cabidos^  Apezar  de  seus-  ténues  recursos ,  pois 
a  sua  côngrua  era  apenas  de  oitenta  mil  réis  annuaes  ,  tratou 
frei  Manoel  Joaquim  de  reedificar  a  igreja,  de  alfaial-a  e 
paramental-a  de  todo  o-  necessário  para  a  celebração  dos  divinos 
oíTicios ,  e  penetrando*  pelas  ilorestas  foi  buscar  os  fugitiTOS 
indios  e  reconduzi Uos  ás  suas  toscas  e  ligeiras  habitações,  que 
se  aliuiam  cahindo  em  ruina». 

Como  Portuguez,  que  era  de  nascimento  e-  de  coração,  com- 
prazia-se  frei  Manoel  Joaquim  com  a  instrucçuo  religiosa  e 
moral  dos  pobres  indios,  ensinando-lhcs  a  ser  gratos  a  todos  os 
benefícios  que  lhes  prodigalisaTa ,  ea  dizer  a  seus  fílhos  para 
estes  transmittirem  a  seus  netos.  «  Nós  deTemos  aos  Portuguezes 
tudo  o  que  somos;  os  Portuguezes  nos  baptisaram,  nos  tiraram 
dastrcTas  do  paganismo  e  da  superstição  da  idolatria  ,^  nos  ins- 
truíram e  no6  cÍTÍlisaram ;  os  Portuguezes  nos  tem  exaltado  e 
enchido  de  honras,  de  riqueza,  e  de  grandeza  e  de  lodos  os  bene- 
ôcios  que  um  principe  pôde  fazer  a  seus  vassalos,  tanto  cm 
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commuEn  como  em  particular.  Sejamos  pois  fieis ,  sejamos 
agradecidos,  sejamos  bons  yassalos,  sejamos  perfeitos  christaos ; 
amemos  e  temamos  a  Deos  no  céo ,  e  ainemos  e  sirvamos  com 
zelo  e  fidelidade  o  príncipe  na  terra.  » 

Três  annos  depois  apresentava  a  aldêa  o  mais  lisongeiro 
aspecto;  a  nova  face  porém ,  que  tomou ,  foi,  segundo  frei 
Manoel  Joaquim,  bastante  para  despertar  a  cubica  de  quem 
procurou  substituil-o  com  o  fito  de  aproveitar-se  dos  trabalhos 
dos  Índios;  desistiu  e  recolheu-se  immedíatamente  á  côrtc. 

N 'estas  viagens  estudou  frei  Manoel  Joaquim  da  Mãe  dos 
Homens  o  atraso  do  paiz  e  achou  a  sua  origem  no  péssimo 
governo  dos  magistrados  mandados  do  reino,  cujo  patriotismo 
nem  sempre  atravessou  a  linha,  esquecendo  com  elle  o  espirito 
das  leis  e  da  rectidão  da  justiça,  de  que  tanto  ainda  se  rcsentiam 
os  costumes.  Viu  a  irreligiosidadè  dos  habitantes  do  interior , 
viu  a  depravação  dos  costumes  e  achou  a  sua  consequência  na 
falta  da  instrucção  do  clero,  na  falta  da  observância  de  seus 
deveres,  que  longe  de  annuncíar  a  paz  evangelisando  o  reino 
de  Deus,  recommendando  a  modéstia  dos  costumes,  intimando 
a  sua  sancta  lei,  como  novos  prophetas  mandados  a  reparar  as 
ruinas  de  sua  igreja,  se  entregava  ao  gozo  da  vida  legando  aos 
povos  os  defeitos  e  vícios  quo  pullulam  no  seio  da  nossa  socie- 
dade. Observou  a  agricultura,  um  dos  mais  poderosos  elementos 
de  grandeza  e  prosperidade  do  nosso  império,  e  viu  o  seu  nem 
um  adiantamento  na  repartição  das  terras  cm  extensíssimas 
sesmarias,  arrendadas  sob  pesadas  condições,  que  mais  apro- 
veitava o  trabalho  ao  senhorio  quo  ao  misero  colono,  c  im- 
pediam a  formação  de  novas  povoações  e  com  ellas  o  augmento 
da  população. 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro  communicou  a  uns  e  a  outros  todas 
as  suas  notas,  e  observações  recolhidas  durante  tantos  annos^ 
e  muitos  lhe  aconselharam  que  as  escrevesse  a  bem  de  seus 
concidadãos.  Porém  para  satisfazer  esse  desejo,  oscillou  frei 
Manoel  Joaquim  por  longo  tempo  sobre  o  modo  de  realisal-o. 
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«  Fizemos,  diz  elle,  repetidas  escolhas  de  matérias  e  de  objectos» 
mas  formado  o  plano  acháramos  iimneosas  diíliculdades  na 
sua  execução;  umas  Tczes  nos  lembrayamos  que  esta  obra  dcTÍa 
ser  resumida,  o  mais  que  fosse  possiyel  para  não  ser  pesada 
a  sua  leitura,  mas  que  era  impossiyel  em  pouco  dizer  tudo 
quanto  era  necessário  tocar  para  conhecimento  da  matéria; 
ontras  que  a  multidão  de  capitulos,  a  extensão  dos  argumentos 
e  o  grande  numero  de  proTas  e  de  citações  dos  auctores  enfastia 
a  memoria;  outras  que  estando  aberto  yasto  campo  para  mi- 
lhares de  discursos  patrióticos  e  hayendo  tantos  sábios  que  na 
epocha  presente  se  acham  no  Brazil,  poucas  obras  tinham  appa- 
recido  d'esta  natureza;  outras  que  os  maiores  sábios  conhecem 
o  merecimento  das  obras  dando-lhe  o  yalor  dcTido  e  desculpam 
os  defeitos  dos  auctores;  os  prudentes  lêem  as  obras,  louTam  o 
autor  e  aproveitam-se  da  sua  douctrina;  os  saty ricos  que  de 
ordinário  suo  os  que  menos  entendem,  julgam  e  sentenceam 
so  de  ouvir  e  seguem  a  voz  popular,  bem  ou  mal.  » 

Apezar  d'estas  hesitações  em  que  oscillava  o  seu  espirito  ja 
antes  de  1816  estará  a  sua  obra  concluída  e  foi  remettida  ú 
censura  a6m  de  obter  a  necessária  licença  para  a  iniprcssuo , 
depois  do  que  devia  ser  presente  a  sua  alteza  real  u  principc 
regente,  conforme  o  desejo  do  autor;  porém  o  desembargo  do 
paço  não  lhe  deu  a  licença  e  o  auctor  attribue  este  aresto  a  guerra 
•  que  lhe  moveu  por  emulação  um  dos  seus  censores,  o  douctor 
José  da  Silva  Lisboa,  posteriormente  baruo  de  ('ayrú.  AqucUe 
que  em  mais  de  um  ramo  dos  conhecimentos  humanos  pa- 
tenteou o  seu  vasto  talento,  a  mais  solida  instrucção,  e  que 
com  os  seus  innumeraveis  escriptos  não  teve  outro  fito  senão 
a  illustração  de  seus  compatriotas,  c  o  engrandecimento  de  sua 
pátria,  pois  a  idéa  de  lucro  de  qualquer  género  que  seja  não 
serve  de  inspiração  aos  Brazileiros,  por  certo  que  não  se  deixaria 
arrebatar  da  inveja  para  que  a  licença  lhe  tosse  denegada  ; 
outras  foram  as  razões,  e  o  auctor,  que  confessa  que  algumas 
vezes  fallára  cm  termos  menos  comedidos  (|uando  tratava  de 
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pintar  os  viciot  e  de  reprorar  os  abusos,  melhor  as  cooheceri^ 
que  nâo  eu.  Apresentando  o  seu  manuscripto  ao  senhor  dom 
João  YI  ainda  frei  Manoel  Joaquim  concebeu  alguma  esperança 
de  vel-o  impresso,  mas  todos  nós  sabemos  que  nem  um  resuU 
tado  tcTe  a  seu  favor. 

Examinando  attentamente  as  reprovações,  acho  que  muitas^ 
foram  injustas  e  so  filhas  da  prepotência  de  uma  politica  inqui- 
sitorial,  que  estremecia  em  suas  bases  ao  mais  leve  sopro  da 
liberdade  do  pensamento,  a  mais  pequena  Idéa  de  publicidade, 
e  segundo  uma  nota  que  encontro,  muitas  d'entre  cilas  per- 
tencem a  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos.  Depois  de  demons- 
trar osprejuiios  que  resultavam  à  nação  portugueza  da  influencia 
e  preponderância  do  commercio  inglez,  o  auctor  ajuncta  energi- 
camente :  «  Haveis  de  entregar  aos  Inglezes  a  vossa  carregação, 
sem  mais  serdes  senhores  d'ella,  e  no  fim  haveis  contentar- 
vos  com  o  importe  que  vos  entregarem,  e  haveis  de  estar  pela 
receita  e  despeza  que  vos  apresentarem.  »  Estas  verdades  tam 
duras  e  amargas  não  podiam  chegar  alto  c  bom  som  aos  tympanos 
delicadissimos  dos  ouvidos  dos  ministros  da  corte  e  os  censores 
trataram  de  illiminal-as  riscando-as.  Ha  ainda  outros  trechos 
injusta  e  cobardemente  ii^provados,  que  mostrão  que  o  amor 
da  verdade  é  juncto  aos  degraus  dos  tronos  e  ainda  nos  tribunaes 
mais  respeitáveis  sacrificado  servilmente  á  lisonja,  essa  mentira 
que  não  pude  agradar  aos  monarchas,  como  de  certo  não  agrada 
a  Deus  o  apparente  fervor  dos  hypocritas. 

A  obra  de  frei  Manoel  Joaquim  encerra  succintamcntc  a 
historia  de  Portugal;  começa  o  autor,  remontando-se  a  mais 
alta  antiguidade,  com  a  creaçao  do  género  humano,  «  afim  de 
que,  diz  elle,  pudesse  o  homem  formar  uma  ideada  nobreza  de 
tua  natureza  e  conhecer-se  a  si  mesmo.  »  Entra  na  divisão  do 
globo  c  dispersão  dos  povos  pela  face  da  terra;  hesita,  e  pára  c 
recua  ante  a  origem  das  raças;  depois  mostra  o  erro  em  que 
estiveram  os  antigos  que  não  conhecendo  o  Brazil  localmente 
u  suppozeram  todavia  inhabitavel  apczar   de  estar  oollocado 
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em  parte  sob  a  linha  equinocial  e  em  parte  compreheoder  •- 
zona  tórrida,  e  querendo  explicar  com  os  débeis  conhecimentos 
que  possuia  de  geographia  astronómica,  conclue  que  nós  mesmos 
somos  testemunhas  do  contrario.  O  auctor  diyaga  amplamente 
sobre  as  Tantagens  que  offerece  esta  parte  do  mundo  e  os  resul- 
tados felizes  que  os  Portuguezes  colheriam  si  n'ella  tiressem 
concentrado  toda  a  sua  attenção.  Então  patentêa  a  admi- 
ração que  lhe  desperta  tam  interessante  quam  rica  possessão  j 
e  manifesta  as  melhores  intenções  a  respeito  do  futuro  gran- 
dioso e  risonho  do  nosso  paiz.  Elle  quizera  Ter  toda  a  população 
li?re  d'este  império,  que  na  opinião  do  Homero  lusitano : 

•  O  sol  logo  em  nascendo  Yê  primeiro, 
Vê-o  também  no  meio  do  hemispherio, 
E  quando  desce  o  deixa  derradeiro  (3)  n 

concentrada  n'esse  immenso  torrão  massiço,  como  o  denominara 
o  illustrado  TÍsconde  de  San  Leopoldo  (/i),  conyocando-a  tam- 
bém dos  reinos  estrangeiros,  por  onde  se  derramaram  tantas 
famílias  perseguidas,  e,  sem  que  indicasse  o  nome,  apontou 
a  necessidade  que  hoje  todos  reconhecemos,  mormente  nas 
fronteiras  do  império,  da  fundação  de  colónias  militares,  expri- 
mindo-se  assim:  «  Lembramos  que  a  tropa  militar,  que  Tem 
chegando  da  Europa,  é  de  muito  interesse  para  esse  íim,  e  seria 
ainda  maior  policia  si  todos  os  soldados  fossem  casados  e  cada 
um  trouxesse  a  sua  mulher,  considerando-se  como  um  exercito 
em  campanha  e  portanto  fumecido  de  todo  o  armamento  e 
munições  de  guerra,  e  de  todas  as  peças  de  ferramentas  rústicas 
para  cortar  mattos,  abrir  caminhos,  construir  pontes,  fazer 
casas  e  cultÍTar  a  terra,  deyendo  trazer  comsigo  todos  os  uten- 
cilios  de  hospital  militar,  c  ser  diariamente  municiado ,  pago 
e  fardado   como    effectiramente    cm    seryiço.    Este    exercito 

(S)  Lusiadat,  canto  I,  est.  viu. 

(4)  Resposta  ás  breves  annofaçOes,  V.  Memorias  do  instituto  histórico  ^ 
tomo  I.  pag.  235. 


prompto  de  todo  o  oecestario  dere  ser  repartido  pelo  interior 
e  fronteiras  da  terra  firme  das  capitanias  do  Pará,  Maranhão ^ 
Uatto-Grosso  e  todos  os  mais  confins  do  Brazil,  onde  deye 
construir  cidades»  villas  ou  povoações,  etc.  » 

Para  corroborar  as  suas  idéas ,  penetra  o  autor  na  historia 
portugueza,  esboça  a  sabedoria  de  seus  reis,  pinta  o  yalor  e 
TÍrtudes  religiosas  de  seus  Tassallos,  e  aponta  as  conquistas  dos 
intrépidos  navegadores  que  mudaram  a  face  do  globo  e  rou- 
baram aos  Venezianos  o  empório  do  commercio  do  Oriente, 
de  que  todavia  se  não  souberam  aproveitar  com  o  tino  das 
especulações  mercantis ,  que  não  entrou  por  certo  na  partilha 
dos  bens  concedidos  pelo  céo  a  pátria  dos  Camões,  dos  Vascos 
da  Gama  e  dos  Albuquerques.  Passando  em  revista  o  modo  por 
que  commerciam  os  Portuguezes,  lastima  o  commercio  com 
a  China  a  peso  de  ouro,  mostra  a  prudência  dos  Inglezes  que 
estudam  os  costumes  e  usos  dos  povos,  a  policia  e  leis  dos 
paizes,  afim  de  calcularem  melhor  os  seus  interesses ,  deplora 
a  falta  de  introducção  de  machinas  e  novos  inventos  descobertos 
em  outras  nações  e  a  traducção  dos  bons  livros  de  sciencias  c 
artes  que  se  publicam  em  linguas  estranhas;  lamenta  o  atraso 
da  agricultura  em  Portugal  e  os  poucos  resultados  que  se  ha 
colhido  da  fertilidade  de  seu  solo,  da  benignidade  de  seu  clima 
pela  indolência  dos  grandes  e  dos  nobres,  que  afeminados  pelo 
luxo,  e  enfraquecidos  pelos  vicios  transmittem  seus  desregra- 
mentos ás  classes  mais  baixas  da  sociedade ;  e  finalmente  com- 
padece-se  da  decadência  da  nação  prestes  a  desapparecer  com 
o  arrefecimento  do  amor  da  pátria,  cercada  de  todo  esse  cortejo 
de  causas  que  contribuíram  para  a  queda  de  tantos,  tam 
soberbos  e  tam  possantes  impérios,  que  minados  em  seus  fun- 
damentos se  despenharam  d*essa  grandeza  de  que  so  resta  a 
lembrança  nas  paginas  da  historia  ou  os  seus  vestígios  nas 
ruinas  collossaes  que  o  tempo  não  cessa  de  derrocar ,  consu- 
mindo-as. 

Lastimando  os  erros  das  passadas  gerações,  sente  o  auctor  que 
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«ste  sjrstema  commercial  seguido  pela  mãi  pátria  foss«  coii<* 
tinuado  no  Brazil  quando  seus  portos  foram  franqueados  àf 
nações  do  uniyerto,  que  em  vez  de  devastar  a  Africa  n3o  ciyi- 
lisasse  antes  os  negros;  que  em  vei  de  transpoUos  para  o 
Sraxil  nSo  os  doutrinasse  antes  nos  conhecimentos  agrícolas; 
mostra  as  vantagens  que  poderia  tirar  d^essa  civilisaçSo  quando 
os  reis  africanos  juravam  preito  e  homenagem  á  coroa  portu<- 
gueia,  e  das  quaes  se  ajproveituram  depois  os  Inglezes.  Arde 
no  desejo  de  ver  de  novo  rebentar  sob  novos  auspicios  o 
espirito  da  nação  portngueza  e  exclama  :  «  Quanto  é  para 
desejar  que  esse  espirito  nacional ,  animado  do  patriotismo 
renasça  com  vigorosas  forças  unido  firmemente  em  perfeita 
concórdia  ao  poder  real  e  ao  poder  sacerdotal^  e  floresça  com 
o  mesmo  augmento  da  honra  e  da  gloria  de  Deus,  tanto  dentro 
de  Portngal  como  nos  multiplicados  domínios  das  ilhas  ^  da 
costa  d'Africa,  da  índia  e  do  Brazil,  onde  se  tem  levantado  tam 
grande  numero  de  templos  dedicados  ao  culto  do  verdadeiro 
Deus  9  entre  infinito  povo  convertido  da  superstição  do  gentí* 
lismo  para  a  luz  da  verdade  evangélica  e  para  a  verdadeira  fe 
de  Jesus  Ghristo ,  que  povoando  estes  vastos  domínios  entrou 
fnra  a  igreja  catholica  como  glorioso  tropheo  da  religião,  plan- 
tada pelos  Portuguezes  em  tam  differentes  climas  das  regiões 
mais  remotas.  Obrando  n'e8te8  últimos  secirios  a  palavra  de 
Deus,  proferida  pela  bocca  de  seus  ministros  as  mesmas  mara- 
vilhas e  portentos  que  no  principio  de  seu  nascimento  fizeram 
os  apóstolos  que  o  tinham  recebido  immediatamente  da  bocca 
do  Redemptor  do  género  humano,  e  da  voz  do  Espirito  Sancto.  « 
A  obra  de  frei  Manoel  Joaquim  faria  honra  a  seu  autor  —  si 
houvesse  por  ventura  methodo  na  divisão  das  matérias ;  —  si 
suas  idéas  fossem  apresentadas  com  mais  elucidação,  em  melhor 
linguagem  e  estjlo  do  que  aquelles  que  realmente  seguiu;  —  si 
não  se  perdesse  tanto  em  divagações  philosophicas ,  moraes  e 
politicas,  e  em  considerações  históricas;  entretanto  elle  não 
desconheceu  a  necessidade  de  um  plano  bem  combinado ; 
xn  62 
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Iraçou-Oy  eiiplicoQ-o  na  seu  prefacio,  mas  csqueceu-o  complc/- 
tamente  quando  o  leyou  à  execução. 

Nao  escreteu,  como  confessa  por  mais  de  uma  ycz,  n'uma 
rpocha  de  decadência  litteraría  para  desculpar-se  com  osdefeitoft 
de  seu  século.  N*esse  tempo  em  que  a  poesia  se  ostentaya  nas 
proclamações  de  Napoleão  e  nas  prosas  de  Ghatcaubriand,  com* 
memorava  Lima  Leitão  a  elevação  do  Brazil  à  catheg^oria  de  reino 
com  a  traducção  das  obras  de  Virgílio ;  traduzia  Francisco 
Manoel  o  inmiortal  poema  dos  martyres;  subiam  San  Carlos  e 
Caldas  ao  púlpito  e  desprendiam  no  sagrado  delirio  de  suas 
almas  y  no  arroubo  de  suas  divinas  inspirações,  esses  voos  pas- 
mosos  da  mais  brilhante  e  pomposa  eloquência;  traçava  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa  um  dos  episódios  do  cataclisma  por 
que  passara  o  novo  mundo  na  transformação  de  Nictheroy  com 
aquelle  estylo  conciso  c  fluente,  e  n'aquella  linguagem  pulchra, 
que  como  disse  o  Sr.  Gonçalves  Dias  invejaria  o  próprio  Clau- 
diano  (5),  e  a  lingua  portuguesa  tinha  se  enriquecido  com  o 
excellente  diccionario  confeccionado  por  um  filho  do  Rio  de 
Janeiro.  Entretanto  sua  obra  pecca  ainda  pela  linguagem  e 
pelo  estylo  que  Ocam  aquém  dos  desejos  do  auctor,  que  dizia  : 
«  Desejávamos  fallar  com  uma  tal  clareza  que  todos  nos  enten- 
dessem, »  e  que  deixou  de  fazer  o  que  aconselhou  a  seus  com- 
patriotas quando  lhes  rccommendou :  »  Que  gozando  a  lingua 
portugueza  da  preeminência  de  ser  conhecida  e  entendida  não 
so  em  toda  a  Europa,  mas  também  na  Africa,  na  índia,  na 
China  e  no  Brazil,  deveriam  os  Portuguczes  termais  cuidado 
de  a  purificar  e  de  a  conservar  na  sua  perfeição,  pois  que  a  não 
havel-o  viria  o  Brazil  a  ser  a  verdadeira  torre  de  Babel.  »  (6)  É 


(5)  No  canto  que  recitou  na  sestio  inaugural  do  busio  do  finado  cónego,  cele- 
brada no  instituto  histórico  em  6  de  Abril  de  1848,  e  que  vero  no  2»  toI.  ao  suai 
poesias,  pag.  79. 

(6)  O  auetor  foi  nuis  explicito  dizendo :  Que  no  Brazil  se  nomeara  as  cousas  soli- 
du  |K>r  palaTru  com  que  sígniSeam  as  cousas  liouídas,  como :  um  bocadinho  tfaguttj, 
um  çinguinko  de  linha  ou  de  trapo,  nhannhan,  cazuza,  etc.  Trivialidades  qu« 
«eh«i  indignas  de  figurarem  no  teito  da  presente  noticia. 
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eomtudo  menos  para  admirar  que  ot  indígenas  sabido»  dav- 
brenhas,  e  que  os  negros  arrancados  a  seus  lares  concorram 
para  corromper  uma  língua,  que  mal  conbecem  e  na  qual  nem 
foram  amestrados,  do  que  aquelle  que  aspiraTa  na  republica 
das  lettras  os  foros  de  litterato.  Com  quanto  gosto  não  applau- 
diriam  os  escriptores  seiscentistas  a  quem  achou  que  o  breviário 
e  os  liyros  sagrados  de  um  padre  são  a  ferramenta  de  seu  offlcio  ? 
A  quem  querendo  ser  claro,  afim  de  ser  entendido  de  todos,  ex« 
pressaTa-se  a  mais  das  Tezes  péssima  e  ambiguamente ,  como 
quando  diaia:  •  Qtie  ao  menos  a  terça  parte  dos  pretos  que 
tem  TÍndo  para  o  Braiil  deTeriam  ser  brancos?  » 

Ha  alguns  trechos  pela  soa  obra  que  parecem  ter  feito  parte 
de  algum  sermão  tatvez  pregado  pelo  interior  do  paiz;  taes 
^o  as  hyperbolica»  narrações  em  que  sempre  se  manifesta  a 
cólera  de  Deus,  em  que  sempre  tem  tugar  repetidas  apparições 
de  anjos,  c  nas  quaes  transuda  o  tom  emphatico  do  orador. 
Raras  vezes  é  o  seu*  estylo  corrente ;  tam  poético,,  tam  fluente 
e  tam  elegante  o  quer  tornar  que  o  empola  e  fal-o  impróprio 
da  obra  a  que  se  propôz  escrever.  Seja  prova  d*isto  o  seguinte 
extracto  em  que  narra  a  partida*  d»  familia  real  portugueza 
para  o  Brazil,  e  no  qual  o  ridículo  substituo  o  sublime ,  que 
poderiam  inspirar  as  scenasdas  desoloções  e  as  peripécias  de 
um  quadro  verdadeiramente  pungente. 

tt  No  principio  do  século  XIX  e  no  fim  do  anno  de  1807 , 
no  mes  de  Novembro,  principio  do  hinverno  e  das  mais  fortes 
tempestades  nas  costas  de  Portugal,  quando  as  chavas  innun»- 
davam  os  xampos,  quando  os  rios  engrossados  davam  muitas* 
aguas,  quando  ^  vento  sul  bloqueava  a  barra  de  feisboa ,  quando 
o  mar  com  fluctuantes  baterias  de  cavadas  e  empoladas  ondas, 
que  quebrando  umas  sobre  as  outras  nos  rochedos  da  terra 
firme ,  mostrava  a  força  do  seu  poder ,  tapava  a  embocadura 
do  Tejo  e  ficava  á  porta  toda  a  navegação,  ja  quando  o  inimigo 
marchava  pelas  estradas  de  Portugal  direito  á  Lisboa.  Foi  n*esta 
Complicação  de  perigos,  foi  ne^ta  crise  de  multiplicadas  diíli- 
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culdadés  que  o  anjo  do  Senhor  mostrou  viflivelnienle  as  mise- 
ficordias  do  allUsimo  a  fayor  do  príncipe  regente  de  Portugal 
e  da  sua  real  Camilia.  De  repente  a  atmoispbefa  rasga  o  denso 
e  escuro  Téo  que  cobria  a  terra,  o  vento  leyanta  o  bloqueio  da 
barra,  e  sopra  de  poupa  a  proa,  com  agua  de  rasante^  nas  Telas 
da  esquadra,  o  mar  põe  ao  niyel  as  baterias  de  suas  ondas ,  o 
sol  qual  outra  columna  de  fogo  que  guiava  no  deserta  os  Israe- 
litas e  os  fazia  invisiveis  ao  exercito  perseguidor  do  rei  Faraó, 
mostra  que  não  ha  que  temer,  mostra  que  uão  ha  perigo.  Des- 
aferra a  esquadra  do  porto,  sae  ao  mar  largo ;  e  o  inimigo , 
como  dragão  raivoso,  bate  os  queixos,  morde  os  beiços,  fuzila 
fogo  pelos  olhos,  deita  a  espada  por  terra,  convulso  e  Tertiginoso 
rasga  os  seus  planos  mathematicos  e  no  furor  de  sua  desespe- 
ração diz:  a  £»tou  perdido;  Portugal  rasgou  a  mascara  da 
«  minha  politica  impostora ,  enganei-me  com  os  Portuguezes , 
«  errei  os  meus  passos,  cravei  a  espada  no  meu  próprio  coração^ 
«  estou  desacreditado,  mas  nem  todos  me  conhecem  ainda  per* 
«r  feitamente;  eu  farei  por  illudir  os  Portuguezes  e  com  a  minha 
tt  impostura  pcrsuadil-os  apregoando  mel  e  dando-lhes  fel  e  vi- 
«  nagre  a  beber,  que  o  príncipe  fugiu  e  os  desamparou,  mas  que 
«  elles  vão  a  melhorar  de  fortuna  e  a  ter  um  bom  governo,  n 
Não  póJe  a  arvore  mà  dar  bons  fructos  nem  a  arvore  boa  dar 
maus  fructos,  diz  o  sagrado  evangelho.  Como  podia  Napoleão 
Bonaparte  ser  bom  para  os  Portuguezes,  si  elle  por  sua  natureza 
era  màu  para  todos  e  tiaha  negação  physica  e  moral  para  fazer 
bem  por  algum  priocipio  de  virtude?  Ninguém  dà  o  que  não  < 
tem,  nem  mais  d'aquillo  que  tem. 

«  Yacillaote  no  delirío  da  sua  paixão,  Napoleão  conhece  que 
a  esquadra  russa  que  tinha  mandado  para  o  porto  de  Lisboa 
nada  tinha  auxiliado  as  suas  intenções ,  ao  tempo  que  repassa 
pela  memoria  esta  consideração,  os  elementos  retomam  o  seu 
império,  o  ar  escurece,  os  ventos  redobram  suas  forças,  os 
mares  enfurecidos  parecem  que  estão  encarregados  das  ordens 
de  Neptuno  para  apprehendcr  a  esquadra  portugueza,  que  os 
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Franceses  nao  poderam  agarrar,  corre  com  ella  do  norte  ao  sul^ 
do  oeste  a  este,  combate  o  seu  costado ;  mas  si  n'essa  nSo  Tem 
o  íilho  de  Deus,  na  pessoa  de  homem  Deus,  como  na  barca  de 
San  Pedro  e  de  San  João  os  filhos  de  Zebedeo,  Tem  os  Terdadeiros 
successores  e  os  legítimos  herdeiros  dos  Affoosos  Henriques , 
dos  Sanchos,  dos  Joãos,  dos  Manueis;  Tem  os  troncos  e  as 
Tirtudes  da  real  caba  de  Bragança,  Tem  os  príncipes  de  Portugal 
e  com  elles  a  fe,  a  religião,  a  moral,  a  justiça  e  a  Tirtude,  que 
os  seus  maiores  mandaram  plantar  nos  climas  do  oriente ,  na 
Africa,  e  no  Brazil ;  isto  basta  para  ser  respeitada,  seguir  o  seu 
rumo  e  chegar  salTa  ao  porto  de  seu  destino.  Neptuno  estende 
o  tridente,  sceptro  de  seu  império,  rende  Tassallagem  aos  Por- 
tuguezes;  o  mar  Oceano  entrega  saudoso  a  esquadra  ao  mar 
Pacifico.  As  ilhas  ao  longe  descobrem  a  luz  da  aurora,  que  corre 
para  os  pólos  como  os  magos  do  oriente  guiados  pela  estrella, 
sahem  do  seu  continente  a  render  homenagem  e  offerecer  os 
Tistosos  presentes  das  producções  de  seu  paiz.  A  equinocial 
admira  uma  tal  noTÍdade,  e  como  imperatriz  no  centro  do  globo, 
que  corta  os  dous  hemispheríos,  abre  os  thesouros  dos  fluidos 
elementos  e  dà  passagem  a  feliz  naTegação.  Ceará,  Pernambuco, 
Bahia,  o  que  é  isto  que  estaes  vendo  ?  Rio  de  Janeiro,  de  que  te 
admiras?  Brazil,  applica  a  tua  attençuo,  abre  as  tuas  portas, 
estende  os  teus  braços,  prepara  o  desembarque,  recebe  com 
todo  o  respeito  e  alegria  o  Terdadciro  successor  e  o  legitimo 
herdeiro  de  Portugal.  » 

Não  €  a  sua  obra  escoimada  de  alguns  erros  históricos ,  que 
seus  censores  fizcram-lhe  o  favor  de  notar  pelas  margens  ,  to- 
davia mais  conhecedor  da  historia  de  Portugal  do  que  da  historia 
do  Brazil,  frei  Manoel  Joaquim  não  foi  tam  demorado  no  relatar 
das  nossas  cousas;  assim  a  respeito  do  que  nos  interessa  pouco, 
muito  pouco  ha  aqui  que  aproveitar.  Os  dous  ex.tractos  que  fiz 
são  relativamente:  1*  ao  descubrimento  do  Brazil  por  Pedro 
Alvares  Cabral — ao  estabelecimento  dos  Portuguezes, — à  cathc- 
chese  dos  Índios, — à  missão  apostólica  dos  jfsuitas,  c  aos  pre- 
juízos  que  resultaram  da  introduccâo  dos  negros;   c  o  2*  ao 
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(direito  dos  Portuguezes  ao  território  brasileiro^ — às  causas  que 
deram  lugar  a  que  se  nao  cuidasse  de  seu  engrandecimento,  ao 
meio  adoptado  pelos  jesuítas  para  augmento  da  população , — 
a  poYoaçao  do  Brasil,  maior  do  que  parece,  e  à  diversidade  das 
cores,  —  à  influencia  do  clima,  aos  homens  eminentes,  — e  â 
necessidade  de  fixação  de  limites  e  de  conhecimento  de  seus 
recursos,  etc.  O  auctor  commetteu  algumas  faltas^  cahiu  em 
alguns  pequenos  erros  que  não  podendo  nem  devendo  corri- 
gil-os  no  texto  procurei  fazel-o  algumas  vezes  em  ligeiras  notas. 

É  lisongeiro  para  nós  no  meio  de  alguns  trechos  de  dura 
verdade  ver  sobresahir  a  espaços  alguns  elogios  sinceros  á  nossa 
pátria,  e  aos  homens  eminentes  que  cila  ja  tem  produzido.  «  O 
(lima  do  Brasil,  diz  o  auctor,  assim  como  é  admirável  na  pro- 
ducção  dos  fructos  da  terra  e  na  influencia  dos  vegetaes,  posto 
que  também  é  inconstante  e  irregular  na  quadratura  das  suas 
estações,  assim  igualmente  causa  no  temperamento  e  na  cons- 
tituição physira  dos  corpos  humanos  uma  agilidade  e  disposição 
de  muita  habilidade,  que  sendo  cultivada  e  aperfeiçoada  pelo 
e&tudo  e  pelo  exercício  das  sciencias,  das  artes  e  dos  offícios 
pôde  crear  homens  sábios  para  todos  os  empregos  da  republica 
e  bom  governo  do  estado;  e  do  Brazil  tem  ja  sabido  alguns 
homens  qne  pela  sua  sabedoria,  talentos  e  virtudes  tem  honrado 
a  nação ,  dado  gloria  à  pátria ,  e  feito  estimar  a  terra  de  seu 
nascimento.  »  O  autor  revela  também  cm  suas  palavras  os  seus 
temores  de  ver  cedo  ou  tarde  o  Brazil  fugir  ao  domínio  da  mãe 
pátria,  e  proclamar  à  face  do  globo  a  sua  emancipação  politica, 
que  ja  havia  custado  a  vida  e  o  exilio,  os  ferros  e  a  escravidão  a 
tantos  martjres  beneméritos;  então  o  grito  das  colónias  ínglczas 
retumbava  de  echo  em  echo  por  toda  a  America;  as  gerações 
novas  se  alevantavam  livres  com  as  cadêas  rotas  e  a  frente  er- 
guida em  face  de  Deus  dizendo  como  Alvarenga  Peixoto: 
Libertas,  qua  será  tamen!,,.  Eram  justos  esses  temores  ;  respeitei 
a  opinião  do  escriptor  portuguez 

Níctheroy,  28  de  Setembro  de  1851. 

J.  NonaERTU  i>e  Souza  Silva. 


II. 


DESCOBRIMENTO    DO   BEAZIL ,  ESTABELECIMENTO  DOS   PORTCT- 
GUEZES   —  CATHBCHESB   DOS   ÍNDIOS —  MISSÃO  APOSTÓLICA 

DOS  jesuítas  —  prejuízos  que  resultam  da  INTRODUC- 

ÇÃO  DOS  NEGROS. 

No  anno  de  1500  foi  descoberto  o  Brazil  por  Pedro  Alvares  (7) 
Cabra]  levando  sua  derrota  para  índia,  depois  do  valoroso  Vasco 
da  Gama  que  três  annus  antes  tinha  dobrado  o  cabo  da  Boa  Espe- 
rança. A  fúria  dos  ventos  (8)  deitou  este  segundo  almirante  nas 
costas  da  America  do  Sul ;  onde  debaixo  de  incultos  arvoredos 
fez  celebrar  o  tremendo  sacrificio  da  missa ,  a  cujas  ceremonias 
assistiram  os  nacionaes  do  paiz,  ja  como  primissas  da  verdadeira 
religião,  que  o  mesmo  Pedro  Alvares  fez  logo  conhecer,  arvorando 
a  sancta  cruz  de  Christo ,  Geando  por  esta  causa  o  nome  de  saocta 
cniz  a  aquella  região  terra  da  Sancta  Cruz ,  cujo  nome  foi  mn- 
dado  em  Brazil  pelo  pau  assim  chamado  que  n*el]e  se  cria  como 
diz  Barros  na  década -1 ,  liv.  v.  cap.  II. 

A  America  austral  e  septentrional  descuberta  no  mesmo  anno 

(7)  o  aucior  escreve  Pedro  AWef.  Ja  o  emdito  sr.  dr.  Joaquim  Caetano 
da  SilTa  demonitroa  na  tua  brilhante  Refutação  ao  parecer  ào  sr.  Birar  sobre 
o  compendio  do  sr.  Perdigio  Malheiros,  que  Pedro  AWares  ou  Pedralvares 
escreveram  sempre  os  Poriuguezes  contemporâneos  do  descobridor  do  Braxil ,  e 
assim  se  lé  no  epithaphio  da  sua  sepultura. 

(8)  Yeja-se  a  esse  respeito  o  oue  disse  no  desenvoWimento  do  programma 
que  me  foi  dado  por  S.  M.  o  imperador:  O  descubrimento  do  Brazii  por 
Pedro  Álvares  Cabral  foi  devido  a  um  mero  acaso,  ou  teve  elle  alguns 
Índios  para  isso  ?  Revista  trimental  do  Instituto  Tom.  XV  Serie  2«  n.  6 
pag.  125  (ISSiyV.  também  Memorias  sobre  o  descobrimento  do  Brazil,  na  mesma 
ReTÍsU,  tomo  XVIII,  p.  279  (1857.) 
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de  1500  (9)  não  liveram  logo  pastores  da  primeira  ordem ,  mas 
da  segunda,  porque  os  bispos  hespanhoes  de  S.  Domingos»  da 
Conceição  e  de  S.  João  do  Porto  Rico  so  foram  nomeados  no 
anno  de  1511  e  os  portuguezes  pelo  meado  do  século  XVI ,  como 
86  sabe»  da  Bahia  em  1555,  a  rogos  de  D.  João  III,  que  pas- 
sou depois  pelas  rogativas  de  D.  Pedro  II ,  á  metropolitana » 
reconhecendo-a  como  tal  os  novos  bispados  do  Rio  de  Janeiro  e 
Pernambuco  erigidos  no  mesmo  anno,  aos  quaes  se  accrescentaram 
em  17l6  os  de  S.  Pauto  e  de  Mariamia ,  com  as  duas  prelazias 
de  Goyaz  e  Cuiabá,  creadas  ja  como  os  dous  bispados  antecedentes 
pelo  papa  Bento  XIV,  a  instancias  d'6l-rei  D.  JoSoY,  no  sobre- 
dito anno  de  1746.  Deve-se  saber  que  os  territórios  de  Goyaz  e 
Cuiabá  ainda  que  se  digam  immediatos  a  Sé  apostólica,  não  sfio 
em  tudoH^nio  ^  pode  ver  na  bulia  da  sua  creação,  no  avultado 
Bullario  do  Bento  XIV ,  o  que  basta  para  se  dizerem  dependentes 
do  archebispado  da  Bahia. 

Os  dous  bispados  americanos  que  restam ,  do  Maranhão  creado 
em  1677  e  o  do  Pará  em  1719,  são  suffraganeos  do  patriarcbado 
de  Lisboa ;  como  igualmente  o  bispado  do  Funchal  e  o  bispado 
de  Angra  nas  Ilhas.  Os  de  Cabo  Verde,  de  Sfio  Thomé  e  o  de 
Angola  na  Africa  (10) ;  e  os  bispados  da  Guarda ,  Lamego,  Leiria, 
Porto  Alegre  e  Castello  Branco ,  dentro  do  reino  de  Portugal. 
Achando-se  hoje  sem  o  de  Silves  e  o  de  Évora ,  por  haver  este 
passado,  pelas  supplicas  do  rei  D.  JoSo  III,  em  15 {O,  a  archebis- 
pado nomeando-lhe  por  suffraganeos  o  sobredito  bispo  de  ÍSilves , 
mudado  para  Faro  em  1580  como  o  primitivo  de  Ossonoba  para 
o  nomeado  de  Silves ;  ao  qual  se  junctaram  em  reconhecer  a  igreja 
de  Évora ,  como  metropolitana ,  Elvas ,  Beja  e  o  deado  de  villa 
Viçosa. 

Os  escriptores  chamam  a  America  a  quarta  parte  do  mundo  e 

(9)  Mais  aditnle  o  autor  Êonfesa  qae  fof  no  anno  de  1102. 

(10)  E*  engano ;  o  bispado  de  Angola  era  por  este  tempo^  em  <(ue  escreTÍa  o 
auctor ,  suffraganeo  ao  arcebispado  da  Babia  ,  e  assim  eonserrou-sc  até  a  nossa 
independência. 
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dixem  qua  ella  fora  deseuberla  em  1492  por  Chrislovam  Colombo 
e  tem  o  nome  de  America  de  Américo  Yespuoci,  que  viajou  por 
dia  em  1497,  e  que  ao  ella  forma  um  continente  maior  que  cada 
uma  das  outras  partes  do  mundo;  porém  nós  seguindo  os  nossos 
Portuguezesy  dizemos  que  o  nosso  Brazii  foi  descuberto  no  anno 
de  1500  por  Pedro  Alvares  Cabral;  e  que  este  é  a  terra  chamada 
pelos  antigos  geographos  inhabitavel  por  ficar  debaixo  dos  Trópicos 
6  ii'eila  o  calor  sor  muito  forte;  mas  ignoravam  quen'ella  chove 
•  miúdo,  especialmente  no  tempo  do  verão,  por  causa  das  repetidas 
trovoadas  no  Rio  de  Janeiro ;  é  verdade  que  estas  chuvas  nSo  sSo 
geraes  em  todo  o  Brazii ,  porque  nas  capitanias  do  Ceará  e  Per- 
nambuco nSo  chove  tanto  a  miúdo  e  são  sujeitas  a  grandes  seocas, 
algumas  vezes  de  annos ,  como  ja  tem  acontecido»  Entrando  pois 
€i  Portuguezes ,  a  mesma  sabedoria  ,  bondade  e  amor  que  os 
tinham  feito  tam  estimados  dos  povos  de  Africa  e  da  índia,  os 
familarisaram  com  os  caboclos  (11)  ou  índios  habitantes  do 
Brazii.  NSo  podendo  logo  penetrar  o  interior  dos  serlOes  por  serem 
muito  vastos,  nem  terem  estradas  seguidas,  nem  os  habitantes  en- 
tenderem bem  a  lingua  portugueza,  estabeleceram-se  nas  costas 
do  mar  e  bordas  das  praias,  que  são  hoje  as  povoações  de  mais 
população  e  onde  corre  mais  coromercio  (12).  Fizeram  uma  mu- 
tua e  reciproca  alliança  de  perpetua  amizade  com  os  caboclos» 
promettendo-lhes  sinâo  expressa  ao  menos  tacitamente,  fundados 
no  direito  natural  e  no  direito  das  gentes ,  de  os  ensinar,  civilisar 
politica  A  religiosamente ;  fazendo  com  elles  um  licito  commercio 
debaixo  dos  princípios  da  humanidade,  da  piedade >  da  caridade 
e  do  amor  fraternal ;  conservando-lhes  o  direito  da  propriedade  do 
terreno ,  que  a  Providencia  deu  a  seus  pães  e  a  elles  para  a  sua 
babitação  e  património  de  sua  sustentação  (13). 

(11)  Este  epitheto  aue  na  sua  verdadeira  accepçio  significa  avermelhado , 
tirando  a  coore  eic..  loí  prohibido  por  lei  como  infamante.  V.  o  directório  dos 
ifidios  do  Pará  e  Maranhão  mandado  observar  pelo  rei  D.  José  I. 

(12)  A  este  respeito  ja  alnunas  considerações  expendi  para  que  as  reproduza 
de  noTo.  V.  Memoria  histórica  e  documentada  das  aldéas  de  indios  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro,  introducção» 

(13)  A  ser  verdade  tudo  quanto  dii  o  auctor,  como  loriam  feliaes  os  nossos 
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Os  Portuguezes  fieis  a  Iam  justas  promessas  e  a  estes  tratados, 
tam  bem  fundados  cuidaram  sempre  no  seu  desempenho :  E  a 
proporção  que  foram  ensinando  e  domesticando  os  caboclos  ou 
índios  foram  abrindo  caminhos  e  formando  povoaçOes  ou  aideas 
no  interior  dos  sertões;  por  esta  razão  o  Brazil  tem  hoje  mais 
gente  do  que  parece  e  será  fácil  saber  o  numero  dos  habitantes 
pelas  freguezias  e  governos  das  capitanias;  porém  pode  dizer-se 
que  toda  esta  gente  ó  pouca  para  a  extensão  do  terreno^  que  si^é 
verdadeira  a  opinião  vulgar  tem  oitocentas  léguas  do  Norte  a  Sul 
e  interessa  muito  pouco  por  falta  da  boa  ordem  do  domicilio,  falta 
dos  conhecimentos  necessários  das  artes  e  das  sciencias,  dos  ofii- 
cios  mecânicos  e  a  applicação  da  industria. 

No  anno  de  1538  havendo  S.  Ignacio  apresentado  o  seu  insti- 
tuto da  companhia  de  Jesus  ao  papa  Paulo  111  o  mesmo  pontiflce  o 
approvou  no  anno  de  1540,  constando  a  sanctidade  d'este  institalo 
de  uma  vida  apostólica,  da  qual  informado  el-rei  D.  João  III  quiz 
logo  por  via  de  D.  Pedro  Mascarenhas,  então  embaixador  em 
Roma,  alguns  dos  companheiros  de  Sancto  Ignacio  para  os  mandar 
propagar  a  fé  na  Ásia,  na  Africa  e  na  America  como  effectivamente 
o  praticou  com  S.  Francisco  Xavier ,  que  so  por  suas  celestiaes 
virtudes  desempenhou  com  abundância  as  intenções  do  soberano 
monarcha  portuguez.  Os  jesuitas  que  mandou  para  o  Brazil  tam- 
bém fizeram  progressos  na  conversão  dos  Índios ;  mas  tendo  exis- 
tido 239  annosy  conhecendo  os  príncipes  da  Europa  que  os  não 
deviam  mais  consentir  foram  extinctos  pelo  papa  Clemeoie  IV  no 
anno  de  1773,  deixando  infinito  povo  ainda  nas  trevas  do  gcn- 
tilismo,  que  serve  ainda  hoje  de  grande  obstáculo  a  extensão  da 
população  e  ao  augmento  da  agricultura ,  e  olhando  para  a  deca- 
dência dos  tempos^  para  a  relaxaçio  dos  costumes,  para  a  pouca 
fe  que  domina  no  espirito  dos  homens  e  para  o  desprezo  que  se 
faz  da  verdadeira  religião ;  precisa  applicarem>se  todos  os  meios 

Índios!  A  legislação,  porém,  crcada  a  prol  d* esses  infelizes  demonstra  mui  posi- 
tiva e  ofllcialmenle  o  contrario  para  auo  lhe  possamos  dar  credito.  V.  a  res- 
Íieilo  o  que  disso  na  introducçõo  da  já  citada  Memoria  histórica  e  documert" 
ada  das  aldéas  de  índios  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro^ 
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posúveiSy  de  qualquer  commercío  licilo  para  os  domestiear  por 
alguma  alliança  de  amizade  ou  tratado  que  os  convença  pelos 
princípios  '4a  fêzSio ,  comrounícando  com  elles  para  conhecerem 
que  08  Pòr&igiíezes  so  querem  o  seu  bem  e  a  sua  felicidade  y  e  tra- 
tal-os  com  a  mesma  honra  da  humanidade  e  da  religião  que  tra- 
tam os  outros  seus  parentes  Índios  domesticados  e  civilisal-os: 
porque  instruidos  elles  n'estes  principies  será  mais  faoii  cathe- 
ç|i|»lrOS  9  posto  que  a  graça  não  necessita  de  tempo  para  obrar 
prodígios  admiráveis,  nem  Deus  a  nega  a  todo  o  homem  que  a 
deseja,  mas  nem  sempre  a  dá  a  lodos,  diz  Sancto  Agostinho,  por- 
que não  tem  disposto  o  coração  para  a  receber.  Porque  a  fe  é  argu- 
mento das  cousas  que  nSo  vemos  e  pelo  conhecimento  das  que 
WDOs  subimos  ao  conhecimento  das  que  nSo  vemos,  diz  S.  Paulo^ 
;  6'^  a  recebemos  pelos  ouvidos  e  os  ouvidos  pela  palavra  de  Jesus 
"Olristo.  Logo  como  ouvirão  os  indios  a  palavra  de  Deus  e  rece- 
berão a  fé  de  Jesus  Christo  si  nào  houver  quem  lh'a  ensine,  si  não 
houver  quem  lhes  mande  bons  e  verdadeiros  operários  do  evan- 
gelho que  façam  dar  fructos  de  honra  e  de  virtude  a  vinha  do 
Senhor  Deos  de  Sabbath? 

E'  verdade  que  Jesus  Christo  disse  aos  seus  apóstolos:  <clde  por 
todo  o  mundo,  pregae  o  evangelho  a  toda  a  creatura ,  ensínae 
todas  as  gentes,  baptisae-os  em  nomo  do  Padre,  do  Filho  e  do 
Espirito  Santo;  ensinae-lhes  a  guardar  os  preceitos  da  lei  qtie 
vos  tenho  dado.  »  E  não  lhes  disso :  «  Ide  por  todo  o  mundo  nego- 
ciar CQii|r.os  povos  para  os  preparar  e  depois  pregae-lhes  o  evan- 
gelho ,  ensinae-os  e  baptisae-os. »  Porque  n'aquelles  tempos  so  os 
Judeos  eram  distinguidos  pela  circumcisão  e  todo  o  resto  dos  ho- 
mens do  mundo  eram  gentios  e  os  apostoles  nãa  procuravam 
domínios  lemporaes.  nem  se  ligavam  as  condescendências  politicas 
das  cortes  para  augmentar  os  estados  dos  soberanos  temporacs; 
todo  o  seu  fim  era  destruir  o  império  do  demónio  do  coração  dos 
homens  e  estabelecer  n'elle  o  reino  espiritual  do  Jesus  Christo; 
por  isso  tanlo  amavam  os  príncipes  como  os  povos,  porquo  eram 
mandados  a  pregar,  a  ensinar  o  a  baplisar  a  todos  e  a  offerecer- 
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lhes  as  preciosas  riquezas  da  graça  do  redemptor  do  género  hii- 
iBo;  e  toda  a  recompensa  do  premio  que  os  animava  n'esta  em- 
eza  era  beber  o  cálix  da  morte  do  salvador  e  rubricar  com  o 
seu  próprio  sangue  as  verdades  que  ensinavam.  Mas  os  gentios  do 
Brazil  sSo  lioje  um  pavo  particukr ,  que  está  na  demarcação  dos 
estados  dos  soberanos  reis  calholkosy  que  sào  os  depositários  da  fe» 
os  piotectores  o  defensores  da  religião ;  e  este  povo  está  compie^ 
hendido  nos  tratados  de  alliança  e  de  amizade  que  os  Porlugueies 
Bo  principio  fizeram  com  os  povos  do  Brazil,  como  acima  mos- 
trámos :  o  por  esta  razão  dizemos  que  se  devem  applicar  todos  os 
meios  possíveis  para  os  ensinar ,  baplisar  e  salvar  da  perdição 
eterna,  porque  está  escripto  do  sagrado  evangelho,  que  quem 
fizer  e  ensinar  cousas  grandes  será  grande  no  reino  dos  ceos. 

A  distincçfio  maior ,  que  nem  uma  corporaçSo  religiosa  tem  tido 
até  hoje,  que  os  soberanos  fizeram  da  companhia  de  Jesus,  fei 
que  os  jesuilas  esfriassem  do  fervor  apostólico  com  que  Sancto  Igna-^ 
cio  e  S.  Francisco  Xavier  se  propozeram  a  ensinar  a  mocidade  e  a 
cpnverter  os  gentios  com  firme  intençSo  do  ponlifice  soberano 
Paulo  III,  na  approvação  da  regra  d'este  instituto  religioso;  e  de 
missionários  apostólicos  se  fizessem  cortezãos,  estando  sempre  ao 
lado  do  principe  o  do  sólio  pontifioio ,  influindo  em  todos  os  ne- 
gócios politicos  e  até  do  mesmo  imperador  da  China,  applicando-se 
aos  negócios  seculares  e  temporaes;  pois  sabemos  pelos  nossos  escrip- 
tores  que  elles  moviam  as  rédeas  do  governo  para  onde  queriam , 
pela  grande  ascendência  que  tinham  sobre  o  espirilo  dos  povos  o 
confidencia  que  os  monarchas  d'elles  faziam.  Ainda  hoje  estamos 
vendo  as  muitas  e  grandes  fazendas,  sumptuosos  edificios  de  muita 
perspectiva  que  tinham  no  Brazil  e  em  todo  o  reino  de  Portugal. 
£  quem  melhor  quizer  saber  os  progressos  dos  jesuitas  nos  estados 
portuguezes  lôa  a  deducçáo  chronologica  analítica. 

Não  sabemos  com  certeza  qual  foi  a  politica  dos  jesuitas  no  tempo 
dos  Filipes  da  Hespanha,  mandarem  vir  prelos  da  Africa  para  o 
Brazil ;  sabemos  sim  que  ainda  hoje  conliníla  este  commercio  da 
escravatura ,  commercio  mais  prejudicial  do  que  interessante ;  e 
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ptra  DOS  persuadirmos  bem  d*esta  raiâo,  sem  pretendermos  oflea- 
der  os  direitos  de  cada  um,  nem  querermos  ser  juiz  n'estft  eausa» 
comecemos  por  princípios  e  façamos  uma  breve  demonstração. 

Este  prejuizo  começa  primeiramente  por  uma  grande  somma  dé 
dinheiro  que  vae  todos  os  annos  para  fora  do  Brazil ,  o  qual  ap« 
plicado  a  outros  estabelecimentos,  podia  gyrar  dentro  do  con- 
tinente com  interesses  mais  avultados  capitaHslas,  utilidade  pu^ 
blica ,  augmento  da  agricultura  ,  perfeiçfio  das  artes ,  ornato  t 
formosura  do  paiz.  Segundo,  porque  os  habitantes  do  Brazil  estabo* 
leceram  o  fundo  de  sua  riqueza  e  da  sua  grandeza  na  compra 
precária  dos  escravos  e  entregaram-se  á  indolência  e  á  inacçSo  oom 
tanta  ociosidade ,  que  a  maior  parte  nem  sabe  fallar  portugiMK. 
Terceiro  porque  os  escravos  chegando  ao  Brazil,  sem  lhes  darem 
ensino,  nem  educação,  sem  discernimento  nem  seria  reflexão  logo 
os  occupam  no  trabalho  para  ganharem  dinheiro,  sem  quererem 
entrar  no  exame  si  ó  licita  ou  illicitamente  ganhado,  eo  escravo  que 
dâ  mais  patacas  de  ganlK)  ao  senhor^  é  por  elle  reputado  um  bom 
escravo.  Quarto  porque  esta  gente  occupa  o  logar  e  gasta  o  sus- 
tento que  outra  gente  mais  útil  e  roais  interessante  ao  bem  publico 
podia  ocoupar  gastando  os  mesmos  viveres.  Quinto  porque  os 
escravos  em  perpetuo  captiveiro  ficam  inhabilitados  para  serem  se- 
nhores do  seu  direito,  para  formarem  troncos  geneologicos  do 
fomilias  distinclas ,  estabelecerem  casas ,  pagarem  tributos  annuaes 
e  de  cooperarem  para  o  bem  oommum  do  estado  civil  e  politico, 
que  precisa  creaçáo  o  augmenlo  do  população.  Sexto  porque  os  filhos 
dos  brancos  criados  desde  tenra  idade  com  os  pretos,  que  não  tem 
creaçao  e  regra  de  bons  costumes,  nem  os  conhecimentos  neces- 
sários da  religião  calholica.  Como  não  tem  o  coração  formado  na 
religiosa  moral  do  temor  e  do  amor  de  Deus,  que  refrea  o  homem 
e  o  leva  a  amar  a  Deus  como  seu  principio  e  seu  ultimo  fim  e  ao 
próximo  como  a  si  mesmo ;  quando  chegam  a  idade  maior  de 
conhecerem  o  desenvolvimento  das  paixões  e  os  objectos  que  o  mundo 
offerece  aos  sentidos,  deixam-se  arrastar  da  torrente  da  devassidão^ 
porque  o  seu  espirito  não  tem  aquollcs  sentimentos  de  honra  que 
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grande  casa  que  a  razão  ofTerece  ao  homem ;  promovendo  os  oíli^ 
cios  mecânicos  e  aperfeiçoando  as  artes«  vindo  a  fazer  com  os  índios 
todos  junclos  por  alliança  um  so  povo  e  uma  so  família  do  rei^ 
soberano  pai  da  palria ,  qual  seria  hoje  a  população  das  aidéas,  das 
villas  e  das  cidades?  Qual  seria  o  augmento  da  agricultura ,  abuo* 
dancia  dos  fructos  de  todos  os  géneros ,  as  producções  da  natureza 
«  da  industria  9  a  quantidade  de  manufacturas ,  a  riqueza  do  com* 
mercio  do  interior  dos  sertões  para  a  beira  mar ,  o  desimpedimento 
6  a  abertura  dos  caminhos  e  das  estradas  por  todos  os  sertões^  a 
direcção  dos  rios,  á  segurança  das  pontes,  a  forças  militares  e  a 
navegação?  Julgue  cada  um  coroo  bem  lhe  parecer,  resolva  este 
problema  a  sua  vontade  e  diga :  cc  Então  não  havia  no  Brazil  a  mis- 
tura de  dialecto  que  ha  hoje ,  de  caboclo ,  de  preto  e  de  branco  5 
havia  de  haver  uma  so  linguagem  e  lodos  se  haviam  de  entender 
perfeitamente^  Nío  havia  de  haver  preguiça ,  nem  indolência ,  nem 
certos  abusos  caprichosos  de  fanforrice ,  de  ostentar  riqueza ,  gran- 
deza e  nobreza,  quando  não  podem  pagar  a  quem  devem,  quando 
nio  sabem  fazer  uma  camisa,  nem  uma  meia  ,  e  tendo  agua  ao,  pé 
da  porta  pagam  a  quem  lh'a  dé  a  beber ,  e  outros  abusos  similfian-- 
tes^  todos  prejudiciaes. 

Então  trabalhariam  e  ajudariam  todos  uns  aos  outros  como  se  faz 
nas  províncias  de  Portugal.  Quanto  mais  habituados  estiverem  no 
exercício  do  trabalho  e  familiárisados  com  as  influencias  do  clima  « 
melhor  haviam  de  regular  as  horas  e  aproveitar  o  tempo.  Haviam 
de  ter  forças  mais  vigorosas  e  fazerem  mais  trabalho  com  melhor 
ordem,  e  mais  perfeição  do  que  não  fazem  hoje  os  negros.  Cada 
uma  das  capitanias  regularia  a  producção  dos  fructos  annuaes  e  das 
suas  manufacturas  ,  guardaria  para  seu  uso  e  sustentação  a  quantia 
dos  géneros  de  que  necessitasse  e  as  sobras  mandaria  para  as  outras 
capitanias  roais  necessitadas  ou  as  exportaria  para  outros  paizes  e 
doestes  importaria  para  si  outros  efTeitos  que  não  tivesse.  Eis  aqui  a 
primeira  fonte  do  commercio,  que  faz -a  liga  da  mutua  dependência 
das  povoações  umas  das  outras,  das  províncias,  dos  reinos  e  das 
naçoes. 
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l>IftEltO  DOS  PORTUGUEZES  AO  teRRITORIO  DO  BRAZIL— CAUSAS 
QDE  DERAM  LOGAR  A  QUE  SB  NÃO  CUIDASSE  DE  SEU  ENGRAN- 
DECIMENTO—  MEIO  ADOPTADO  PELOS  JESUÍTAS  PARA  AUG- 
MENTO  DA  POPULAÇÃO  —  POVOAÇÃO  MAIOR  DO  QUE  PARECB , 
E  DIVERSIDADE  DAS  CORES  —  INFLUENCIA  DO  CLIMA  — 
HOMENS  EMINENTES  —  LIMITES  E  CONHECIMENTO  DR  SEUS 
RECURSOS  9  ClC. 

NÓS  ja  mostramos  que  o  Brazil  íòra  descoberto  no  anno  de  1500 
ou  no  século  15*  por  Pedro  Alvares  Cabral,  navegando  para  a  ín- 
dia e  vindo  a  esta  altura  trazido  pela  força  dos  ventos  e  a  primeira 
f3sse  que  os  Portuguezes  tomaram  do  Brazil  Toi  quando  o  mesmo 
edro  Alvares  n'esta  primeira  descoberta  abordou  a  terra,  levantou 
uma  cruz  e  um  altar  debaixo  de  um  grande  e  copado  arvoredo  e 
n'elle  fezeelebrar  o  augusto  e  tremendo  sacrifício  da  missa  ,  a  cuja 
acção  assistiram  os  habitantes  d'este  paiz,  com  muita  satisfação  de 
verem  o  que  nunca  tinham  visto,  mostrando  o  desejo  que  tinham 
que  os  Portuguezes  continuassem  a  visital-os  para  fazerem  tra- 
tados de  alliança  e  de  amizade  com  elles.  Pedro  Alvares  agradeceu- 
lhes  muito  o  bom  commodo  o  sincera  bondade  com  que  elles  rece- 
beram os  Portuguezes  e  diz  a  nossa  historia ,  que  lhes  deu  em 
signal  de  agradecimento  e  de  amor  varias  galantarias  da  Europa, 
como  campainhas,  assobios  o  outras  cousas  de  gosto ;  despediu-se 
6  continuou  sua  viagem  para  a  índia.  Ora  eis  aqui  o  primeiro, 
direito  e  o  primeiro  auto  de  posse  fundado  no  direito  natural  e  no 
direito  das  gentes,  firmados  e  ratificados  todos  esses  tratados  com 
tantos  milhares  de  beneficios  feitos  no  espaço  de  trezentos  para 
quatrocentos  annos,  que  os  Portuguezes  tem  para  se  chamarem 
senhores  e  verdadeiros  possuidores  do  Brazil ,  da  Africa  e  da  índia 
sem  que  estes  estados  nunca  em  tempo  algum  possam,  por  qualquer 
principio  ou  pretexto  que  seja,  scparar-se  da  obediência  e  do  respeito 
do  legitimo  governo  de  Portugal ,  nem  outra  qualquer  nação  semear 
XIX  64 
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n'elles  a  semente  da  sizania,  que  produz  o  maldito  íruclo  da  divirâo, 
da  intriga  e  dn  discórdia  ou  invadilos  e  fnzer-se  senhor  d'elles,  sem 
commetter  o  mais  liorrivel  attentado  contra  os  direitos  mais  sagra- 
dos da  natureza  e  das  gentes.  Porque  eslns  conquistas  portuguezas 
não  foram  feitas  â  força  das  armas ,  do  ferro  e  do  fogo ,  sinão  tanto 
quanto  era  necessário,  pnra  os  mesmos  Portuguezes  se  defenderem  a 
si  próprios  de  alguns  insultos,  para  defenderem  a  sua  própria  vida  e 
as  propriedades  de  seu  commercio  ;  mas  foram  feitas  por  amor 
reciproco,  contracto  mutuo,  convenção,  dada  e  tomada  posse  paci- 
ficamente, por  consentimento  voluntário  e  livre,  ratificado  tudo  pelo 
desempenho  das  promessas,  tanto  da  parte  dos  Portuguezes  como  da 
parte  aos  povos  d  estes  paizesdo  Brazil ,  da  Africa  e  da  índia;  por- 

3ae  o  unanime  consenso  o  perfeita  concordância  dos  sentimentos 
a  vontade  e  dos  desejos  do  coração,  formam  um  direito  inalienável 
e  impreterível. 

Estabelecido  e  mostrado  o  direito  que  tem  os  Portuguezes  de 
serem  verdadeiros  e  legítimos  senhores  do  Brazil  e  dos  outros  seus 
estados,  convém  também  para  mais  claro  conhecimento  do  que 
adiante  vamos  a  dizer ,  mostrar  as  causas  que  nos  parecem  mais  at- 
tendiveis  e  coherentes  com  a  razão,  que  tem  concorrido  pnra  estes 
estados  nso  lerem  chegado  a  perfeição  que  podiam  ja  ter  chegado, 
6  cada  um  de  per  si  ser  mais  respeitado  e  de  maiores  interesses  para 
si  mesmo  e  para  o  estado  commum  de  toda  a  nação  portugiieza. 
i*  Cada  um  d'estes  estados  sendo  muito  extenso  na  sua  grandeza 
6  muito  distante  da  £uropa,  Portugal  nào  pôde  togo  acudir  ^  no 
principio  de  sua  descuberta  e  da  sua  posse,  a  todos  com  todas  as  pro- 
videncias quantas  convinham ,  e  eram  necessárias.  2<*  Porque  os 
estados  da  Africa  e  da  Asía  sendo  os  primeiros  descobertos  e  pos- 
suídos chamaram  para  si  maior  attençâo  de  Portugal.  3"  Ponque 
Portugal  sendo  pequeno  não  podia  mandar  para  estes  estados  toda  a 
gente,  todas  as  artes,  todas  as  sciencias  e  todos  os  officios  quanto 
elles  necessitavam.  4*"  Porque  a  pésle  algumas  vezes  atacou  Por- 
tugal e  despovoou  algumas  províncias  e  deu  um  grande  golpe  de 
atrasamento  a  população  do  reino  e  ao  augmenlo  e  população  de 
^us  estados.  5"  Porque  a  perda  de  el-rei  D.  Sebastião  ,  com  o 
seu  exercito  do  quinze  mil  homens,  foi  outro  golpe  de  grande 
atrasamento.  6*  A  morte  do  cardeal  D.  Henrique  deixando  Por< 
tugal  em  tal  desamparo  e  confusão  de  pretenções  sobre  quem  havia 
de  ficar  rei  e  senhor  dos  Portuguezes ,  amorteceu  o  gemo  nacional 
é  entorpeceu  as  artes  e  as  sciencias.  7*  Porque  el-rei  Felippe  da 
Hespanna  decidiu  pelo  direito  da  força  o  titulo  que  teve  para  se 
lazer  senhor  de  Portugal.  8"  Porque  os  Portuguezes  sessenta  aunos 
debaixo  do  jugo  da  dominação  da  Hespanha  ficaram  inhabilitados 
para  tudo.  9*  Porque  n  moita  gente  que  os  Felippes  tiraram  do 
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TortugM  para  fazer  guerra  a  Catalunha  e  a  Uollanda  o  deixaram 
como  deserto  e  despovoado.  10*'  Porque  no  tempo  da  restauração, 
no  anno  de  1640,  estando  deserto  e  despovoado,  sem  artes,  sem 
sciencias  e  sem  oRicíos  nso  tinha  homens  creados  com  todos  os  conhe* 
cimentos    precisos ,  nem  forças  disponíveis  para  acudir  a  toda  n 

5 arte  com  todas  as  providencias  necessárias.  11"*  Ainda  depois 
a  restauração  foi  preciso  passar  muitos  annos  para  fazer  renascer  e 
reorganisar  outra  vez  o  génio  e  o  espirito  nacional.  12*  A  dependên- 
cia ,  a  condescendência  ea  contemplação  da  França  e  da  Inglaterra 
e  o  grande  poder  da  Hespanha ,  concorrendo  em  parte  para  o  res- 
tabelecimento e  segurança  de  Portugal,  não  o  deixaram  engrossar 
nem  adiantar  muito. 

Estes  grandes  golpes  que  Portugal  soffreu  em  diversos  tempos 
mostram  a  fraqueza  a  que  elle  foi  reduzido,  e  si  elle  n'estas  m- 
tercadencias  não  tinha  forças  superabundantes  para  a  sua  defesa  e 
própria  subsistência,  como  poderia  povoar,  fortificar  e  aperfeiçoar  as 
novas  conquistas  tam  distantes  do  seu  continente  e  Iam  vastas  na 
extensão  do  seu  território?  E  até  parece  um  milagre  da  Providencia 
reconhecerem  sempre  os  Portuguezes  por  seus  legitimes  e  verda- 
deiros senhores  e  possuidores.  Comtudo  Portugal ,  sempre  do  modo 
que  pôde  cuidou  em  fazer  todo  o  beneficio  possivel ,  e  applícou-ae 
mais  a  mandar  promulgar  a  fe  do  evangelho,  a  fazer  conhecer  o 
sancto  nome  de  Deus  e  a  promover  o  culto  divino  da  verdadeira 
religião  de  Jesus  Christo,  ao  que  aos  negócios  temporaes  do  estado 
politico.  Os  padres  jesuitas,  que  foram  encarregados  d'este  tam 
importante  ministério  da  salvação  das  almas,  nos  estados  do  Brazil, 
parece  verosímil  que  conhecendo  pela  esperança  e  observação  do 
terreno  e  influencia  do  clima  a  grande  abundância  de  suas  pro- 
ducções  vegetaes,  a  sua  muita  extensão  ^  o  pequeno  numero  de 
habitantes  nacionaes,  a  proporção  da  população  que  precisava,  a 
impossibilidade  complicada  por  tantas  causas/de  virem  habitantes 
da  Europa,  ou  por  quererem  agradar  e  fazer  serviços  aos  Fiiippes  da 
Hespanha ,  ou  porque  acharam  ser  conveniente  ás  vielas  dos  seus 
interesses ,  como  dizem ,  que  tinham  navios  seus  próprios,  quo 
navegavam  para  Portugal  e  para  os  estados  da  Africa  ,  chamaram  os 
pretos  da  Africa  para  o  Brazil  e  foram  casando  os  pretos  com  as 
caboclas,  e  os  caboclos  com  as  pretas,  como  vemos  ainda  hoje  pelos 
escravos  de  Sancta  Cruz,  para  melhor  povoar  o  Brazil,  ensinando-llies 
os  oflicíos  para  construcção  dos  grandes  edíficios  e  das  bellas  fa- 
zendas, que  ornaram  de  toda  a  qualidade  de  plantação  e  da  creaiáo 
dos  gados. 

Todos  muito  bem  conhecem  que  n'aquelies  primeiros  tempos 
também  vieram  vindo  para  o  Brazil  muitos  homens  brancos,  mas 
que  estes  de  ordinário  foram  homens  solteiros  que  vieram  ou  por 
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ver  e  admirar  a  extensão  e  capacidade  do  paiz  e  n'elÍ6  fazerem  algum 
género  de  fortuna  ou  homens  criminosos  e  de  procedimenlos  do  ma 
nota  na  Europa,  ou  foram  homens  encarreirados  pelo  governo  por- 
tuguez  para  examinarem  os  interesses  e  benefícios  e  a  proporçfío 
do  génio ,  do  gosto ,  do  bem  da  humanidade,  do  patriotismo ,  do  zelo 
da  honra  e  da  gloria  da  naçào,  foram  formando  cidades  villas  e 
aldéas,  promovendo  e  cultivando  alguns  ramos  da  agricultura  e  do 
commercio  mais  necessário,  segundo  o  estado  dos  tempos;  e  que 
no  tim  de  certo  numero  de  annos  estes  se  retiravam  para  o  reino ,  e 
vinham  outros  que  adiantavam  o  que  achavam  principiado  ou  o 
deixavam  outra  vez  perder  ou  ao  menos  n'um  estado  de  meio  morto, 
jneio  vivo,  quando  não  fosse  em  uma  inacção  total.  Seguindo-se 
d'esie  exemplo  relirnrem-se  também  para  o  reino  os  que  n'elle  eram 
mais  aceitos,  e  no  Brazil  tinhara  dentro  de  alguns  annos  melho- 
rado dos  interesses  da  fortuna  e  ficarem  outros  casados  com  as  pre- 
tas ou  com  as  caboclas,  por  este  principio  foi  crescendo  a  população  o 
a  necessidade  de  sustentar  a  vida  obrigava  a  certo  trabalho  de  arti- 
ficio ou  da  agricultura,  mus  sem  ordem  formal  de  policia,  nem  per- 
feita disciplina  de  bons  costumes  e  claros  conhecimentos  da  boa 
moral.  Segui ndo-se  também  d'aqui  cada  um  estabelecer  a  sua  habi- 
tação 00  meio  dos  sertões  onde  so  tinlia  por  testemunha  das  suas  ac- 
ções os  astros  do  ceo  e  os  bosques  dos  arvoredos  seus  vizinhos,  e 
d'este  modo  viver  segundo  as  inclinações  de  seu  génio  :  aggregando 
a  seu  partido  outros  seus  simílhanles  e  ali  formarem  um  certo 
género  de  povoação  ou  uma  cova  de  ladrões  e  de  faccinorosos  como 
se  conta  da  família  dos  Fetosas  da  capitania  do  Ceará,  que  eram 
roubadores ,  salteadores  e  matadores;  entre  os  muitos  e  horrorosos 
factos  que  d'elles  lemos  ouvido  apontaremos  este:  «  Dizem  que  o  juiz 
do  Ceará  sendo  obrigado  a  tirar  devassa  dos  muitos  crimes  d'esta 
familia  os  achara  complicos  nos  delidos  dos  qudes  eram  accusados 
pelas  testemunhas  e  que  um  d\>lles  forçara  o  juiz  para  rasgar  a 
devassa;  este  nno  (]uerendo  ser  traidor  a  seu  ollicio  ,  o  aggreâsor  o 
atacara  dojnorte;  o  juiz  fugindo  correra  para  a  i^Teja,  abraçando-se 
com  o  sacerdote  que  no  altar  estava  dizendo  missa,  o  aggrossor  ali 
mesmo  o  cutilâra  de  feridas  mortaes ,  que  ja  com  as  anciãs  da  morte 
se  despegara  do  sacerdole ,  e  voltando  para  a  porta  da  igreja  ,  abra- 
r4)do  com  uma  cruz  que  ali  estava,  expirou.  » 

Por  estes  e  outros  similhantes  [irincipios  ,  mostra  a  razão  que  foi 
crescendo  a  população  no  Brazil,  e  ao  mesmo  tempo  foi  promovido  o 
christianismo,  que  no  anuo  de  1555  foi  creadoo  bispado  da  Bahia,  a 
instancia  do  sr.  D.  João  111,  rei  de  Portugal,  e  foi  elevado  a  digni- 
dade do  arcebispado  a  rogo  d'el-rei  o  sr.  D.  Pedro  II ,  no  anno 
de  1676 ,  o  os  outros  bispados  do  Brazil ,  foram  creados  a  rogo  do 
sr.  D.  João  V,  no  anno  de  1746  e  d'ahi  por  diante.  Correndo  os 
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tempos  e  recobrando  Portugal  mais  algumas  forças ,  mostrou  a 
mesma  razão  que  vieram  homens  para  os  governos,  e  para  os  empre- 
gos ia  creados  ou  novamente  estabelecidos  no  Brazil ;  trazendo  as 
suas  familiasy  e  como  é  natural  que  uns  morressem,  outros  ficassem 
e  ao  mesmo  tempo  fossem  casando  as  famílias  dos  brancos  umas  com 
as  outras,  também  por  este  principio  se  foi  augmentando  a  popu- 
lação dos  brancos  na  linha  europea.  Esta  multiplicação  da  popula- 
ção ehamou  da  Europa  alguns  géneros  manufacturados  de  mer- 
eádorias,  esta  navegação  trouxe  para  o  Brazil  mais  cxisaes  de  famílias, 
e  finalmente  as  companhias  do  Brazil ,  estabelecidas  em  cada  uma 
das  capitanias,  e  o  commercio  das  casas  estabelecidas  no  Brazil  per- 
mittido  por  el-rei  o  senhor  D.  José  I,  tudo  isto  augmentou  muito 
mais  a  populsçuo  do  Brazil,  mas  as  famílias  dos  brancos,  pela  maior 
parte,  estão  estabelecidas  nas  terras  maiores  e  muito  poucas  ou 
nem  uma  se  encontra  no  interior  dos  sertões ,  porque  os  habitantes 
d'estes  cantões  de  ordinário  são  caboclas,  prelos  e  pardos.  D'onde  se 
mostra queo Brazil  é povoado,  mas  sem  ordem  formal  nas  povoações, 
sem  policia  na  civilisação,  sem  perfeita  disciplina  nos  bons  costumes, 
sem  claro  conhecimento  do  direito  da  sociedade  das  gentes,  e  da 
boa  morul ;  por  isíu)  não  fuz  escrúpulo  a  maior  parto ,  de  ouvir 
missa  nos  dias  de  preceito ,  de  comer  carne  nos  dias  de  jejum  e  de 
faltar  a  outras  praticas  de  edificante  c  religiosa  piedade ,  determi- 
nadas pela  igreja. 

De  sorte  que  o  Brazil,  esta  povoariio  de  caboclos  domésticos,  de 
caboclos  bravos  ou  gentios,  do  pretos,  do  pardos  e  de  brancos,  tem 
no  numero  dos  brancos  a  mais  pequena  parte.  Seguiu  esta  popula- 
ção a  marcha  da  educação,  do  ensino  >  da  polícia  e  da  civilisação, 
que  pelos  princípios  acima  lemos  mostrado  ,  pode  muilo  bem  cada 
um  formar  juízo  do  quanto  a  agricultura ,  as  artes ,  as  sciencias 
e  os  otficios  estão  atrazados  ,  os  poucos  interesses  que  tatu  numeroso 
povo  dá  ao  continente  do  Brazil  c  quanto  pela  falia  do  conhecimento 
doestes  princípios  são  volúveis,  inconstantes,  fuceis  nas  promessas, 
engenhosos  na  exposição  de  grandeza,  mas  vagarosos  e  embaraçados 
na  demonstração  da  verdade  das  cousas  que  expOe  e  das  promessas 
que  fazem.  D'aqui  se  mostra  que  u  lingua  portugueza,  que  devia 
ser  pura  e  a  única  dominante  nos  estados  de  Portugal,  está  no  Bra- 
zil in volvida  com  a  língua  cabocla,  com  a  lingua  africana,  com  a 
franceza ,  com  a  ingleza,  coai  a  italiana,  e  outras  mais  que  a  tem 
alterado,  quanto  é  possivel.  Estas  quatro  ((uaiidadcs  de  gente, 
ainda  que  são  distinclas  umas  das  outras  pelos  accidentcs  das  cores 
e  muita  diversidade  de  costumes,  comludo  são  uui  so  povo  e  todos 
fazem  uma  só  família  do  soberano  pui  da  putria,  porque  lodus  tem  a 
mesma  natureza,  que  no  seu  principio  foi  creada  uma  so  o  ainda 
não  tem  havido  outra.  Os  accidtntes  das  cores  pela  mistura  das  ai* 
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lianças  carnaes  successivas^  na  mesma  linha  mística  de  branco 
casado  com  prota ,  ou  cabocla,  ou  de  preto  e  caboclo  casado  com 
mulher  europea  branca,  continuando  sempre  os  casamentos  n'e8ta 
linha  misturada,  no  fim  de  três  generações  ou  de  cento  e  cincoenta 
annos,  pode  esta  mistura  nâo  mostrar  ja  sinão  um  accidenle  de  còr 
e  é  mais  natural  que  seja  uma  so  còr  branca  ,  pois  a  experiência 

Suotidíana  nos  está  mostrando  aue  o  filho  de  preta  e  de  branco  e  os 
lhos  de  pardos  e  prdas  ja  n  este  segundo  grau,  que  se  aparta» 
mais  do  seu  primeiro  tronco.  Portanto  continuando  as  gerações  as- 
sim n'estas  linhas  podem  vir  a  ficar  de  uma  so  còr,  pois  a  natureza 
é  sempre  uma  em  todos.  Alexandre  de  Gusmão  discorrendo  sobra 
estfís  mesmos  principios,  mostrou  na  sua  carta  bem  vulgar ,  sobre  os 
puritanos,  para  cima  de  trinta  e  dous  quartos  avós  na  arvore  do  cos- 
tado de  cada  um  de  nós  ou  para  baixo  de  doze  mil  filhos  e  filhas. 
O  senhor  dom  José  I,  de  gloriosa  memoria ,  e  a  augusta  soberana 
dona  Maria  1,  deram  todo  o  valor  a  este  calculo  geneologico  e  a 
melhor  ordem  po^«ivel  aos  negócios  políticos :  d*onde  havemos  de 
concluir  que  o  fiel  e  obediente  vassallo  que  faz  honra  a  sua  mesma 
pessoa ,  e  edifica  aos  outros  pelos  exemplos  dos  seus  bons  costumes, 
das  suas  acções  generosas ,  da  sua  religião  chea  de  piedade,  e  final- 
mente o  homem  que  obra  em  tudo  com  rectidão  de  justiça  e  faz 
actos  virtuosos,  é  um  verdadeiro  membro  da  republica,  um  zeloso 
patriota ,  um  amante  do  príncipe ,  um  bemftiilor  dos  necessitados, 
porque  estas  suas  virtudes  sublimes  que  formara  o  caracter  de  sua 
nonra,  do  seu  respeito  e  da  sua  estimação,  publicam  e  dam  a  conhe- 
cer o  bom  credito  da  sua  casa  e  da  sua  família ,  e  nâo  necessitam 
de  enfeites  e  de  côrcs  envernizadas  para  o  fazerem  conhecer ,  nem 
elle  as  procura,  porque  o  merecimento  de  seu  patriotismo  lhe  traz  á 
casa  as  honras  civis ,  para  maior  esmalte  da  sua  virtude ,  e  estas 
sendo  a  recompensa  do  merecimento  dos  bons  serviços  feitos  á  pá- 
tria illustram  mais  a  mesma  pessoa  que  os  recebe  e  fazem  a  nobreza 
da  sua  casa  mais  distincla,  que  apparece  sempre  sem  equivoco,  por- 

!ue  tira  o  seu  valor  dos  merecimentos  pessoaes  sem  nódoa,  e  dos 
ons  serviços-  feitos  a  pátria,  sem  nota.  £  as  honras  compradas  por 
dinheiro  sào  sempre  equivocas,  as  mais  dos  vezes  tinctasdo  verniz 
da  injustiça,  da  usurpação  de  pouca  fidelidade,  de  serviços  suppos- 
tos,  de  merecimentos  herdados  e  virtudes  nen/uma. 

O  clima  do  Brazil  assim  como  é  admirável  na  producçào  dos 
fructos  da  terra  o  na  infiuencia  dos  vegetaes,  posto  que  lambem  ó 
inconstante  e  irregular  na  quadratura  das  suas  estações,  assim  igual- 
mente causa  no  temperamento  e  na  consliluíçdo  physica  dos  corpos 
humanos  uma  agilidade  e  disposiçio  de  muita  habilidade  que  sendo 
cultivada  e  aperfeiçoada  pelo  estudo  e  pelo  exercício  das  sciencias 
das  artes  e  dos  oflicíos  pode  crear  homens  sábios  para  todos  os  e(n- 
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pregos  da  republica  e  bom  governo  do  estado ;  e  do  Brazil  tem  ja 
sabido  alguns  homens  que  pela  sua  sabedoria,  talentos  e  virtudes  tem 
honrado  a  nação,  dado  gloria  á  pátria  e  feito  estimar  a  terra  do  seu 
nascimento.  Todos  estes  predicados  mereceram  que  Portugal  olhasse 
com  attençao  mais  viva  para  o  Brazil,  que  ha  muitos  annos  chamava 
para  o  seu  continente  a  real  presença  de  seus  augustos  e  soberanos 
príncipes,  alé  que  no  século  19*  mereceu  entrar  na  feliz  epocha 
da  sua  regenaraçfio  e  subir  a  grande  dístincçdo  de  tanta  nobreza  que 
os  seus  maiores  desejaram  e  náo  poderam  ver:  quasi  como  deslum- 
brado do  magestoso  esplendor  de  tanta  nobreza  e  tanta  grandeza 
ainda  não  pôde  bem  tomar  medidas  ajustadas  do  verdadeiro  plano 
da  sua  perfeição  e  dos  seus  interesses  communs,  e  de  toda  a  sua 
nação :  mas  é  de  esperar  que  seja  desterrada  a  preguiça ,  removida 
a  indolência  e  todos  animados  de  um  mesmo  espirito  patríotico» 
sejam  bons  philosophos  de  obras,  nSo  de  palavras,  cooperando  com 
sólidos  fundamentos  a  aperfeiçoar  o  a  acabar  de  construir,  como  boa 
creação,  este  grande  ediBcio  do  continente  do  Brazil,  que  os  nossos 
antigos  começaram  e  pelas  causas  e  successivos  inconvenientes  que 
ja  mostramos  nSo  poderam  concluir  nem  aperfeiçoar;  pois  si  nós 
temos  a  honra  de  sermos  seus  descendentes  e  herdeiros  de  seu  valor, 
devemos  também  ter  a  gloria  de  sermos  imitadores  dos  seus  bons 
exemplos  e  das  suas  religiosas  virtudes.  N9o  podemos  esperar  gran- 
des prémios,  nem  muitos  interesses  sinao  depois  de  muitos  trabalhos 
e  de  grandes  beneOcios ;  sirva-nos  de  guia  na  carreira  de  nossas  em- 
prezas  o  sempre  muito  louvável  e  glorioso  exemplo  dos  nossos  sere- 
nissimos  infantes,  filho  do  senhor  dom  João  I,  rei  de  Portugal ,  que 
so  depois  de  terem  foi  to  honrosos  e  gloriosos  serviços  á  pátria,  so 
depois  de  terem  militado  e  combatido  na  guerra  contra  os  mouros , 
so  depois  de  terem  tomado  Ceuta  e  convertido  a  mesquita  de  Mafoma 
em  religioso  templo,  dedicado  ao  culto  divino  do  verdadeiro  Deus, 
então  é  que  receberam  a  grande  honra,  então  n'elle  é  que  foram 
armados  cavalleiros. 

Acabada  pois  a  guerra,  entrando  no  tempo  da  paz  é  a  occasiào  de 
sabermos  a  verdadeira  demarcação  de  limites  da  grande  extensão  de 
nossos  estados,  é  o  tempo  próprio  de  termos  uma  idéa  clara  e  dis- 
tincta  de  todo  o  Braíil»  de  sabermos  os  confins  de  seu  comprimento, 
da  sua  largura,  da  embocadura  de  seus  rios  e  abundância  de  sua 
pescaria  e  as  producções  de  sua  natureza  ;  a  direcção  e  a  navegação 
de  que  são  suscepliveis ;  as  producções  vegetaes  e  mineraes  de  suas 
terras ;  os  meios  políticos  e  mais  prudentes  que  podem  se  applicar 
-para  domesticar  e  catechisar  os  caboclos  bravos  ou  gentios;  o 
numero  dos  cidadãos,  das  villas  e  das  aldéas  que  tem  cada  uma  das 
capitanias,  o  numero  de  fogos  e  de  almas  que  tem  cada  povoação;  as 
freguezias  que  tem  e  as  léguas  de  sua  extensão ;  as  novas  freguezias 
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que  se  podem  crcar  em  cada  bispado  c  cm  cnda  capitania ;  as  novas 
povoações  que  se  podem  fazer  pelo  interior  e  fronteiras  dos  sertões; 
os  sitios  e  terrenos  de  melhores  aguas  e  de  bons  ares  para  estas 
n*elles  se  estabelecerem ;  as  estradas  e  as  pontes  que  se  podem  fazer 
para  se  comnmnicarem  as  capitanias,  c  as  povoações  pelo  interior  do 
continente  umas  com  as  outras ;  as  estalagens  ou  hospedarias  que 
podem  e  devem  liaver  n'estas  estradas  para  arrecadação  do  commer- 
cio  terrestre  e  accommodaçào  dos  passageiros;  os  portos  e  bahias  que 
tem  melhores,  mais  fundos  e  abrigados  dos  ventos  para^vncoradoiro 
das  embarcações,  as  fortificações  que  se  devem  fazer  pela  parte  do 
mar  e  por  dentro  da  terra.  Finalmente  esse  é  o  tempo  de  sabermos 
e  de  fazermos  todos  os  beneCcíos  que  necessita  o  Brazil. 

E  quem  nos  obriga  a  isso?  Obriga-nos  o  zelo  do  bem  commum, 
o  amor  da  palria,  o  direito  natural  e  o  direito  da  sociedade,  que  nos 
une  em  um  so  corpo  composto  de  um  numeroso  povo,  que  ó  todo 
como  uma  so  familia  do  soberano  pai  da  pátria ;  obriga-nos  a  fratcrni-' 
dade,  e  o  amor  de  uns  para  com  os  outros;  obriga-nos  os  interesses 
reciprocos  de  cada  um  em  particular  e  de  todos  em  commum  ;  obri- 
ga-nos a  própria  defesa  e  a  nossa  mesma  conservação;  obriga-nos  a 
honra  pessoal,  e  a  grandeza  nacional;  obriga-nos,  finalmente, estarmos 
persuadidos  que  os  Poriuguezes  foram  sempre  uma  nação  iiiustrada 
pelos  princípios  da  razão  natural,  pelos  principies  do  direito  das  gen- 
tes, pelos  sólidos  princípios  da  verdadeira  religião,  e  como  taes  respai^ 
lados  e  estimados  das  outras  potencias. 
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OUAES  FORAM  OS  ANIMAES 

INTRODUZIDOS   NA    AMERICA    PELOS   CONQUISTADORES? 

Memoria  lida  ante  a  auçasta  presença  de  Sua  Magestade  Imperial 
<       pelo  sócio  correspondente  o  sr.  doutor 

JOSÉ   RIBEIRO    DE   SOUZA    FONTES. 


PROLOGO. 

Senhores. — Muito  mais  diiEcil  do  queá  primeira  vista  me  pareceu 
foi  o  ponto  que  me  coube  para  averiguar  ainda  qiiQ  so  pelo  seu 
enunciado  dilScillimoo  julguei.  Além  de  lutar  com  uma  malerin  para 
mim  estranha ,  pois  que  so  ao  estudo  da  medicina  e  especialmente  da 
cirurgia  me  tenho  dado,  tive  carência  de  fontes  onde  fosse  beber  os 
dados  para  elucidação  de  uma  questão  tam  séria.  Tive  de  muito  ler 
e  pouco  achei  que  me  pudesse  servir  para  o  fim  desejado. 

Todos  sabemos  quanto  sam  estéreis  as  paginas  da  historia  d*America 
a  tal  respeito,  e  todos  concordarão  commigo,  que  os  liomensdo  tempo 
das  conquistas d*este  novo  mundo,  mais  se  importaram  com  a  expor- 
tação das  riquezas  ahi  encontradas  do  que  com  nos  deixarem  \estigios 
de  seus  feitos  que  hoje  nos  podessem  servir  de  fio  pelo  qual  guiando- 
nos  sahissemos  do  labyriulbo  em  que  nos  achamos.  Não  duvido, 
antes  pelo  contrario  acredito  que  para  talentos  mesmo  de  regular 
esphera  nada  d'isto  serviria  de  paradeiro,  mas  para  mim,  que  mes- 
quinho sou,  tudo  foram  tropeços  que  não  direi  que  com  diíSculdadea 
venci,  mas  sim  que  a  cada  passo  encontrei. 
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Bemsabeis  que  para  intelligencias  curtas  tudo  sSo  mysterios » tudo 
lio  maravilhas  impenetráveis. 

Descriminar  qunes  os  animaes  que  pelos  conquistadores  foram 
introduzidos  na  America  édifficii ;  fazéi-o  por  maneira  que  se  possa 
chamar  um  trabalho  digno  de  ser  diante  de  Iam  illustrado  auditório 
apresentado  diIBcillimo;regularisdl-o,  authentical-o  de  tal  sorte  que 
valha  merecer  a  gloria  de  occupar  as  paginas  da  nossa  revista  é  para 
mim  impossível »  e  de  certo  desanimaria  si  nâo  visse  que  os  trabalhos 
d'tsta  natureza  ainda  mesmo  imperfeitos ,  sam  de  utilidade  porque 
despertam  o  desejo  de  averiguação ,  e  d'ahi  nasce  a  verdade ,  para 
descoberta  da  qual  vos  afianço  que  envidei  todas  as  minhas  forças» 
porém  debalde,  porque  produziram  o  que  ides  ver  enâo  o  que 
devera  ser. 

Sem  entrarmos  nas  diflerentes questões  da  formação  da  terra,  nem 
nas  de  sua  povoação  ^  por  isso  que  além  de  longas  e  litigiosas  nada 
adiantam  o  objecto  que  temos  de  tratar ,  passaremos  a  examinaras 
opiniões  dos  naturalistas  e  historiadores  afim  de  colhermos  dados  que 
nos  possam  servir ;  tanto  mais  quanto  pelo  enunciado  da  questSo 
devemos  concluir  que  unicamente  é  nosso  objecto  tratar  dos  animaes 
que  foram  introduzidos  na  America  pelos  conquistadores. 

Para  guardarmos ,  porém,  alguma  ordem  no  nosso  trabalho  o  di- 
vidiremos em  duas  partes:  na  primeira,  trataremos  de  provar  em 
geral  que  os  animaes  importados  foram  os  domésticos,  e  na  segunda 
fallaremos  de  cada  umd'ellesem  particular,  mostrando  as  provas  que 
tivemos  para  dal-os  como  taes,  e  n'esta  apresentação  seguiremos  a 
ordem  em  que  ellcs  se  acham  descriptos  na  historia  natural  de  Cuvier, 
dispensando-nos  de  classificar  cada  uma  espécie ,  por  isso  que  impos- 
sível seria  fazél-O'  Todos  sabemos  a  diíllculdade  que  ha  em  da$- 
eríminar  as  espécies  dos  animaes  em  geral ,  e  muito  maior  seria 
si  quizessemos  fazOUo  n'aquellas  que  foram  importadas  pelos  con- 
quistadores. 
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Quaes  os  animaes  introduzidos  na  America 
pelos  conquistadores? 

PEIMEIBA  PAETB. 

Do  arcordo  coro  Herrera,  Torrente,  SimSo  em  toasehronieai  a 
oiilros  muitos,  está  Buffon  que  diz:  «Os  animaes  do  novo  mundo 
eram  tam  desconhecidos  para  os  Europeus  como  os  nossos  animaes  o 
eram  para  os  Americanos. »  Claro  está  que  os  animaes  do  antigo 
continente  abi  existentes  foram  importados. 

Si  ainda  repararmos  que  depois  de  enumerar  todos  os  animaes 
domésticos  de  vários  povos  diz  o  mesmo  naturalista  que  é  verdade  que 
de  todas  as  espécies  tornadas  domesticas  no  antigo  continente ,  nem 
uma  existia  na  America ,  ainda  chegaremos  á  mesma  conclusão. 

Si  além  d'isto  compulsarmos  o  que  diz  Pedro  Simão  na  primeira 
parte  das  noticias  históricas  das  conquistas  da  terra  firme  nas  índias 
OccidentaeSy  veremos  o  seguinte:  aE'  cousa  digna  de  consideração 
que  achando-se  n'estas  índias  muitos  animaes  bravos  como  tigres , 
leões,  ossas ,  zorras ,  e  outros  e  outras  de  pouco  ou  nem  um  proveito 
para  os  homens  e  dilBcultosos  de  vir  a  estas  terras  a  de  serem  trazidos 
pelos  homens  desde  onde  parou  a  arca  de  Noé  não  se  acharam  na  nossa 
terra  firme  de  maneira  alguma,  nem  na  Nova  Hespanbanem  nas 
ilhas,  r^vallo,  burro,  camello,  dromedário,  elephante,  vacca,nem 
outro  algum  animal  de  carga,  apezar  de  ser  tam  fácil  de  serem  levados 
ou  trazidos  a  todas  as  partes  e  de  tanto  proveito  para  os  serviços  dos 
próprios  homens :  porque  as  ovelhas  e  carneiros  do  Peru,  ainda  que  os 
carreguem  agora  com  alguma  pequena  carga ,  penso  que  é  isso  devido 
á  industria  dos  hespanhoes :  porque  antes  todos  os  iodios  carregavam 
em  seus  hombrostudode  que  tinham  necessidade,  etc.  etc.»  Continua 
Pedro  SimSo  explicando  a  não  existência  dos  animaes  domésticos  ahi 
pelo  castigo  divino  contra  a  tribu  de  Isachar  etc.  etc. ,  mas  como 
quer  que  se  explique  o  que  é  facto  é  que  d'essas  mesmas  palavras  se 
deve  deprehender  que  a  não  existência  dos  animaes  domésticos  euro- 
peus na  America  era  real  antes  de  suas  conquistas  e  que  entretanto 
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animaes  haviam  ferozes  que  si  nâo  eram  ao  menos  pareciam-se  com 
os  que  diz  que  alú  foram  achados,  e  que  julga  admirável  que  os  ho- 
mens os  trouxessem  da  Ásia  esquecendo*se  dos  domésticos. 

Á  mesma  conclusão  chegaremos  si  nos  fundarmos  no  que  diz  Simão 
de  Vasconcellos  na  Chronica  da  companlda  de  Jesus ,  pa^?.  45 ,  cap. 
71,  falltindo  das  mattas  e  montanhas  do  Brazil  :  ((Estas  estranhas 
apparcncias,  viramos  exploradores  somente,  e  so  com  cilas  ficaram 
admirados  :  que  fariam  si  vissem  seus  interiores  ?  Si  penetraram 
aquellas  mnttas  solitárias,  e  viram  a  multidão  de  feras  que  por  ali  se 
criam  isentas  das  traições  da  gente  humana?  Cansariam  de  contar 
suas  espécies  somente :  umas  viriam  de  animaes  nocivos,  tigres,  on* 
ças,  gatos  sylvestres,  serpentes,  cobras ,  crocodilos,  raposas.  Ou- 
tros de  animaes  de  caça,  antas,  veados,  porcos  mon tezes  e  aquá- 
rios, pacas,  tatus,  tamandoás,  lebres  e  coelhos,  e  estes  de  cioco  ou 
seis  espécies.  Outras  de  animaes  de  gosto  e  recreação ,  monos,  ma- 
cacos, bugios,  saguis,  preguiças  e  cotias  e  outras  espécies  de  canto. 
Veriam  aves  as  mais  formosas  que  se  encontram  em  alguma  outra 
parle  do  mundo.  So  seus  nomes  sem  outras  descripções  lhes  gastaria- 
muito  papel :  admiráveis  em  variedade,  pennas,  cores  e  formosura.  » 

Ora ,  ó  natural  que  este  historiador  que  foi  Iam  minucioso  em 
enumerar  os  diversos  animaes  alii  encontrados  não  se  esquecesse  de 
apontar  também  algum  ou  alguns  dos  domésticos  si  ahi  fossem  acha- 
dos; mas  elle  não  o  fez,  e  por  tudo  o  que  levamos  dito  concluiremos 
que  os  animaes  domésticos  existentes  na  America  foram  importados 
pelos  Europeus  seus  conquistadores. 

Quanto  aos  não  domésticos,  é  verdade  que  Monlfalcondizque  os 
tigres  e  os  leões  foram  transportados  da  Africa  para  a  America  assim 
como  os  cavallos  e  bois  o  foram  da  Europa. 

Ora,  que  estes  últimos  pela  necessidade  que  d'elles  tinham  os  Euro- 
peus para  vários  usos  fossem  trazidos ,  bem  ;  mas  os  leões  e  tigres? 
Qual  seria  o  motivo  que  os  faria  ter  em  sua  companhia  tam  maus 
companheiros,  para  que  os  trariam  para  nm  paiz  para  onde  elles  so 
levavam  objectos  de  utilidade  e  não  de  destruição  como  da  historia  se 
vô? 
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Será  erif el  que  so  por  rootitos  de  caçadas  ooroo  alguém  qoer  se 
arriscassem  a  tanto  ? 

Nao  o  cremos ,  nem  mesmo  era  possível  pssar  isso  pela  lembrança 
d'esses  liomens ,  que ,  por  muito  dados  que  fossem  a  esse  divertimento, 
uSo  lhe  faltariam  feras  com  que  se  enlretivessem  para  que  se  dessem 
a  similhante  trabalho  e  risco,  tanto  mais  quanto  nâo  podendo  os  Euro- 
peus tirar  vantagem  alguma  de  trazerem  em  sua  companhia  animaes 
nâo  domésticos,  e  sondo-lhes  na  maioria  dos  casos  impossivol  apodera- 
rero-se  d'elles,  muito  mais  o  seria  entam  quando  esses  povos  so  cuida- 
vam em  descobrir  terras  e  d*ellas  se  apossarem  em  nome  de  soberanos 
para  honra  e  gloria  da  pátria  como  aconteceu.  Iropossivel  seria  por- 
tanto que  elles  trouxessem  outros  animaes  além  d'aquellesdomes(íro6 
dos  quaes  faziam  suas  provisões  para  as  viagens.  Dos  nâo  domésticos 
so  traziam  os  que  bem  a  seu  pezar  viviam  em  sua  companhia  como 
prova  a  historia  onde  se  vé  que  dos  primeiros  haviam  lançado  mio 
não  so  para  suas  provisões  como  para  o  estabelecimento  de  colónias, 
e  que  pelos  segundos  se  viram  inesperadamente  perseguidos  por  se 
tornarem  inimigos  terríveis  pela  destruição  que  causavam  nos  seus 
primeiros  estabelecimentos. 

Que  foram  os  animaes  domésticos  os  que  os  conquistadores  trou- 
xeram comsigo ,  prova-se  pela  historia  das  primeiras  viagens  á  Ame* 
rica.  Na  segunda  de  Colombo  a  este  novo  mundo  elle  trouxe  alóm  de 
mil  e  quinhentos  homens ,  cavallos  ,  asnos  ,  bois ,  cabras ,  ovelhas  e 
porcos,  animaes  que  ahi  se  reproduziram  copiosamente.  Isto  parece 
ter  sido  sustentado  por  todos  os  historiadores. 

Cantu,  historia  universal ,  edição  de  1847,  pag.  89  diz  em  abono 
do  que  acabamos  deavançar  o  seguinte:  «  Pensa  va-se  em  levar  adianta 
as  conquistas  começadas.  Os  impostos  lançados  sobre  os  Judeus  e  os 
Mouros  assim  como  os  arsenaes  tirados  doestes  últimos  forneciam  o 
necessário  para  us  despezas  da  nova  expediç^M.  Colombo  feito  de 
vella ,  cheio  de  gloria  c  de  confiança ,  levando  comsigo  viveres  e 
utensis  de  artes  e  oíTicios ,  raizes  e  sementes,  também  levou  cavallos, 
e  outros  animaes  domésticos.  Uma  multidão  de  gente  queria  tomar 
parte  n'esta  outra  cruzada  cuja  terra  promettida  era  a  índia ;  uns  por 
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enríoridade » outros  pelo  amor  da  novidade  ou  de  gloria ,  e  para  exer- 
cerem ii'es8es  lugares  uma  actividade  que  nSo  achava  ja  alimento  em 
suas  pátrias  depois  da  tomada  de  Granada.  D'entreellesescolheram- 
se  mil :  porém  muitos  voluntários  partiram  á  sua  custa ,  o  que  fez  que 
o  numero  total  subisse  a  mil  e  quinhentos;  puzeram-se  em  marcha 
em  grandes  galas ,  anciosos ,  cheios  de  alegria  e  esperança.  Nas 
Canárias tomaram-se sementes  de  larangeiras,  limoeiros,  vergamota 
e  outros  fructos :  vaccas,  cabras,  carneiros  e  porcos ,  animaes  estes 
que  para  d  futuro  se  propagaram  extraordinariamente  sobre  as  novas 
terras. 

trichíiTd  msúdí  Historia  natural  do  homem  y  ediçào  de  Paris  de 

t843«  pag.  38,  diz  que  os  animaes  que  foram  transportados  para  a 

America  pelos  Hespanhoes  foram:  o  porco,  ocavallo,  o  asno, 

.0  eameiro,  a  cabra,  a  vacca,  o  cão,  o  gato  e  algumas  aves  domes* 

tieas. 

Dom  Félix  Azara  em  sua  obra  intitulada  Recherc/m  sur  le  Pa* 
raguay ,  Rolin  em  sua  memoria  apresentada  á  academia  das  sciencias 
do  instituto  de  França,  sam  ainda  compariilbadores  d'esta  mesma 
opinião. 

Acreditamos  portanto  que  os  animaes  domésticos  sam  os  que  foram 
introduzidos  na  America  pelos  conquistadores  e  que  além  d'esses 
outros  não  domésticos  mas  que  viviam  em  companhia  dos  homens 
lambem  o  foram ,  quero  fallar  dos  ralos.  Si  folheando  agora  as  paginas 
da  historiada  America  eda  historia  natural,  pudermos  provar  que  os 
animaes  importados  pelos  conquistadores  foram  os  cães,  gatos ,  ratos, 
porcos,  cavallos,  asnos,  bois,  cabras,  carneiros  e  gallinhas,  jul- 
gamos que  temos,  si  bem  que  muito  mal,  cumprido  a  nossa  .^lissão. 

SEGUNDA    PARTE. 

Passar  a  mostrar  em  que  nos  fundamos  para  admiitir  como  im- 
portadas cada  uma  das  espécies  do  que  temos  fallado,  é  o  que  nos 
propomos  a  fazer  n'esta  segunda  parte. 

GÃB8.  Todos  os  historiadores  estão  ocncordes  que  o  unioo  animal 
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âmilhinleaocaoque  existia  n*Ameríca  antes  das  conquistas  era  oalcOt 
ffpaeie  de  cão  domestico  que  vivia  entre  os  povos  Chileno  e  Peruano; 
enirelaiito  nem-um  se  occupou  em  dar  noticias  da  existência  dos 
ciei  entre  esses  povos.  Que  cUes  ahi  nao  existiam,  varias  passagens 
da  historia  o  fazem  crer,  assim  como  também  que  logo  que  para  esse 
eoDlinente  foram  trazidos  reproduziram-se  abundantemente. 

Si  é  certo  o  que  diz  BufTon,  que  nem-um  animal  domestico  existia 
n'America  quando  foi  descoberta  como  existiriam  ahi  os  cSes?— Si  os 
elas  fossem  indígenas  d'America,  seriam  notados  desde  as  primeiras 
TÍagenscomo  foi  o  alço;  tanto  islo  é  assim  qued'este  faliam  os  his- 
toriadores e  naturalistas  como  a  espécie  mais  semelhante  á  dos  cães. 
Seria  possível  que  os  Europeus  apezar  de  encontrar  cães  n^America, 
d*elles  não  dessem  noticia  alguma  e  nem  colhessem  as  vantagens  a 
qae  estavam  habituados?  É  por  ventura  tam  pequeno  o  préstimo 
d*esle  animal?  N2o  sabemos  que  o  cão,  companheiro  inseparável 
do  homem,  lhe  presta  tantos  serviços  que  fez  dizer  ao  mesmo  Buffon : 
«  O  que  seria  dos  homens  si  nâo  fossem  os  cães?  »  Sem  elles  nfio 
assenborar-se-hiam  nem  domesticariam  animal  algum?  Não  são 
portanto  os  cSes  indígenas  d*America,  e  si  o  fossem  d'elles  se  não 
teriam  esquecido  os  historiadores  em  suas  iiarrarões.  Pelo  contrario 
provas  ha  que  junctas  ao  silencio  de  alguns  viajantes  nos  devem  fazer 
insistir  na  opiniflo  que  acabamos  do  avançar. 

Faltando  da  inclinação  dos  cães  para  a  caça,  é  Buffon  de  opinião, 
que  nos  paizes  desertos  e  logares  despovoados  onde  ha  cães  selvagens 
elles  nâo  difTerem  dos  lobos  por  seus  costumes  se  nSo  pela  facilidade, 
que  se  enconira  em  aprisional-os,  que  n*America  esses  cães  são  de 
raças  antigamente  domesticas  para  ahi  transportadas  da  Europa, 
tendo  sido  ahi  esquecidos  ou  abandonados  n'esses  desertos ,  onde  se 
multiplicaram  a  ponto  de  atacarem  em  tropas  ao  gado  e  aos  homens. 
Faltando  dom  Fclix  Azara  nas  suas  viagens  dos  cães  que  guardam  os 
rebanhos  nas  campinas  do  sul,  diz  que  esses  animaessão  descendentes 
dos  domésticos  transportadosda  Hespanha. 

Que  os  Uespanhoes  tendo  querido  destruir  as  cabras  que  haviam 
deixado  no  mar  do  sul  e  Ilha  de  João  Fernandes »  para  que  oão 
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podessem  servir  aos  corsários  haviam  ahi  soltado  cies,  nos  refere  a 
historia. 

Que  08  Portuguezes  faziam  guerra  aos  indígenas  do  Brazil  a  ferro, 
fogo  ecom  cães,  nos  ensina  Malto-Brun  no  seu  iratado  de  geographia, 
entretanto  que  esses  povos  so  tinham  para  defender-se  as  suas  setas 
e  massas.  Ora,  si  os  cSes  fossem  indígenas  d'America  os  índios  não 
09  temeriam  tanto  e  saberiam  melhor  resistir-lhes  para  não  se  dei- 
xarem ficar  na  triste  posição  de  feras  pelos  homens  acossadas. 
Talvez  que,  si  desde  então  outra  fosse  a  conducta  de  nossos  con- 
quistadores, outra  tivesse  sido  a  sorte  d'esses  povos.  Talvez  que  si  em 
logar  de  tam  bárbaros  meios  como  os  entáo  empregados,  outros  se 
tivessem  prodigalisado  como  na  Florida  aconteceu,  ja  se  tirasse  d'esses 
homens  roais  vantagens  do  que  ainda  hoje  tiramos. 
,  Que  entre  as  diOerentes  raças  de  cães,  nem-uma  se  encontra  que 
pertença  á  America,  nol-o  aíTirmam  todos  os  naturalistas  e  d'esse 
numero  é  Cuvier. 

Que  naturalmente  entre  esses  mil  e  quinhentos  homens  que  com 
Colombo  se  embarcaram  para  a  America,  alguns  deviam  ler  levado 
em  sua  companhia  cães  pelo  menos  entre  os  maritimos ,  pois  que, 
eomo  se  sabe,  é  costume  velho  existirem  a  bordo  animaes  d*esta 
espécie  para  servirem  de  vigia,  nós  o  cremos. 

Si  de  outra  parte  nos  lembrarmos  que  esses  homens  tiveram  de 
guardar  os  seus  primeiros  estabelecimentos  dos  índios  do  paiz  e  das 
feras  ahi  existentes,  e  que  nem-uma  outra  guarda  mais  Gel  nem 
vigilante  podiam  ter  que  não  fossem  os  cães,  devemos  crer  que 
essa  fosse  a  occasião  primeira  da  importação  d'este  animal  no  novo 
mundo. 

Gatos.  E'  originário  das  nassas  florestas  da  Europa,  diz  Cuvier. 
Por  este  simples  enunciado  tam  terminante,  parece-nos  que  não  é 
o  gato  do  numero  dos  animaes  indígenas  americanos.  Assim  acre- 
ditaríamos si  uma  outra  auctoridade  nâo  menos  valiosa  nâo  se  pro- 
nunciasse contra.  Paliando  dos  caracteres  dos  gatos  silvestre  e 
domeaticOf  diz  Buffon,  que  o  testemunho  dos  viajantes  prova,  que  a 
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espécie  dos  silvestres  que  exisle  na  Europa  é  commum  a  todos 
os  climas,  e  que  esses  animaes  ja  existiam  na  America  antes  da 
visita  do  seus  primeiros  conquistadores.  Quer  o  mesmo  naturalista 
que  o  gato  domestico  não  seja  outra  cousa  roais  que  o  silvestre,  mo- 
dificado pela  domesticidade,  por  isso  que  produzem  regularmente. 
Deveremos  concluir  d'ahi  que  os  gaios  não  foram  importados  na 
America  e  úm  ahi  domesticados?  Vejamos  as  razões  que  temos  pro 
e  contra  para  nos  decidir. 

O  testemunho  do  viajantes  leigos  de  então  despidos  dos  conheci- 
mentos necessários  da  historia  natural  não  pode  valer  para  nos  fazer 
crer  que  esses  animaes  fossem  verdadeiros  gatos  silvestres  iguaesaos 
da  Europa.  Si  attendermos  que  chamaram  perdizes  ás  perdizes  de 
Minas,  que  nada  tem  de  similhança  com  as  da  Europa  e  que  é 
espécie  muito  diversa;  si  nos  lembrarmos  que  como  estes  muitos 
outros  nomes  se  deram  a  animaes  indígenas  hoje  reconhecidos  intei- 
ramente difTerentes  dos  da  Europa,  devemos  concluir  que  se  ia  dando 
aos  animaes  que  encontravam,  e  que  alguma  similhança  tinham  com 
os  que  lhe  eram  conhecidos  os  nomes  d'esses  e  nSo  que  essas  mesmas 
espécies  aqni  fossem  encontradas.  E'  verdade  que  Buffon  fatiando 
dos  gatos  silvestre  e  domestico,  diz  que  é  uma  so  espécie,  mas  en- 
tretanto elle  lhes  assigna  caracteres  diversos ;  clle  mesmo  diz  que  o 
gato  silvestre  é  de  côr  dífferente;  tem  a  cabeça  ícaior,  o  pello  mais 
basto,  etc,  do  que  o  domestico.  Não  ignoramos  a  caçada  do  mari- 
nheiro de  Colombo.  Não  nos  é  desconhecido  que  no  Brazil  os  gatos 
roontezes  foram  achados  segundo  o  testemunho  de  vários  historia- 
dores. Mas  si  por  uma  parte  tudo  nos  aHirma  a  existência  dos  gatos 
silvestres  na  America  antes  de  suas  conquistas,  por  outra  tudo  nos 
nega  a  existência  dos  domésticos. 

Para  provarmos  que  não  existiam  gatos  domésticos  na  America, 
basta  lembrarmo-nos  que  ahi  não  encontraram  os  ratos  ouUros  ini- 
migos senão  as  grandes  cobras,  que  assim  como  o  diz  Buffon ,  os  en- 
guliam  inteiros.  Dir-nos-hão,  talvez  fossem  os  que  ahi  existiam  que  se 
domesticaram,  e  não  os  importados  da  Europa.  Não  deixamos  de 
conhecer  que  ó  mui  melindroso  decidirmos  a  questão,  tanto  mais 

XIZ  ^ 


518 

quanto  a  tal  respeito  pouco  se  sabe ;  entretanto  vejamos  si  raiOiS 
haviam  e  possibilidades  para  serem  domesticados  ahi  antes  do  que 
importados. 

O  galo,  que  é  um  domestico  infiel ,  que  so  o  possuímos  pan 
oppôl-o  a  outro  inimigo  ainda  peior,  e  que  sem  elle  o  não  podíamos 
lançar  fora  de  nossas  moradas ,  de  inalicia  innala,  perverso  por  na- 
tureza, falso  e  traidor,  qualidades  estas  que  a  idade  lhe  augmentfly 
e  que  adomesticidade  apenas  lhe  faz  diminuir,  incapaz  de  perfeita 
educação,  o  que  fez  dizer  a  BuiTon,  que  estas  qualidades  lhe  dá,  que 
era  elle  a  transição  entre  os  domésticos  eos  selvagens,  porque  razão 
seriam  domesticados  em  um  paiz  aonde  não  haviam  ratos,  únicos 
objectos  que  os  tornariam  necessários?  Por  mera  curiosidade  de  certo 
que  não.  Porém  depois  que  os  ratos  ahi  appareceram  a  necessidade 
obrigaria  a  educal-os?  Ainda  não  ceremos.  Todos  sabemos  quio 
díflicil  senão  impossível  é  ainda  hoje  domesticar  um  dos  noam 
gatos  montezes.  Pela  nossa  prte  so  os  lemos  visio  mortos  e  tem-se-nos 
dito  que  com  diíTlculdades  se  podem  caçar,  não  nos  consta  que  aindt 
hoje  ninguém  os  tenha  em  suas  casas,  entretanto  que  bem  perto  do 
nossos  povoados  elles  existem ;  ora  si  isio  hoje  é  assim,  como  admittir 
que  em  eras  remotas  houvesse  possibilidades  em  domestical-otf 
Como  admittir  que,  homens  que  se  deviam  occupar  com  outras 
cousas,  que  homens  que  cuidavam  principalmenie  em  colher  ouro  a 
os  preciosos  vegelaes  do  Brazil,  se  dessem  ao  enfadonho  trabalho  do 
educar  um  animal  como  esse? 

Quando  os  ratos  se  constituíram  o  flagello  dos  primeiros  estabelo- 
cimenlos  n9o  encontraram  outros  inimigos  senSo  as  grandes  cobr» 
como  acima  dissemos,  e  então  ainda  elles  nào  foram  perseguidos 
pelos  gatos ,  eé  natural  que  n'essa  occasiãoa  necessidade  fizesse  lem* 
brar  a  utilidade  d'estes  últimos,  e  é  mais  natural  ainda  que  tratassem 
de  importar  os  ja  domésticos  antes  do  que  domesticar  os  montezes  por 
ser  muito  mais  diiScil.  £'  bem  verdade  que  bem  pouco  sabemos  a 
respeito  da  importação  dos  gatos  na  America,  mas  Du  Tertre  diz  que 
nas  Antilhas  havia  um  grande  numero  de  galos  para  ahi  trazidos 
pelos  Hespanhoes :  á  vista  do  que  temos  exposto  julgamo-nos  com 
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direito  de  concluir  que  estes  animaes  foram  do  numero  dos  impor- 
tados. 

Depois  dos  gatos  trata  Cuvier  dos  ratos,  e  segundo  a  nossa  pro- 
messa ,  assim  o  faremos  também.  Passaremos  portanto  agora  a  tratar 
de  uma  das  espécies  mais  perigosas  no  nosso  paiz. 

Ratos. — BufTon  crô  que  a  espécie  inteira  com  todas  as  suas  va- 
riedades sào  originários  dos  climas  temperados  da  Europa ,  d'ondese 
tem  espalhado  mais  para  os  climas  quentes  que  para  os  frios.  Crô 
que  na  America  elles  não  existiam  antes  das  conquistas  e  que  os  que 
ahi  existem  sam  descendentes  dos  que  se  desembarcaram  com  os  Eu- 
ropeus seus  conquistadores :  diz  que  elles  ahi  se  multiplicaram  tam 
prodigiosamente  que  por  iriuilo  tempo  constituíram  o  flagello  das 
primeiras  colónias ,  onde  so  tinham  por  inimigos  as  cobras  que  os 
engoliam  vivos.  Que  os  navios  os  levaram  também  ás  índias  orien- 
taes,  e  a  todas  as  ilhas  do  archipelago  indiano.  Que  para  o  norte 
elles  não  se  multiplicaram  além  da  Suécia;  e  que  o  que  se  chama 
ratos  na  Noruega ,  e  na  Laponia  ele.  sam  animaes  muito  differentes 
dos  ratos  propriamente  ditos. 

Cuvier  porem  parece  divergir  d'essa  opinião;  elle  dá  aos  ratos 
diversas  pátrias  segundo  suas  variedades.  Dividindo  os  ratos  propria- 
mente ditos  em  três  espécies ,  elle  diz :  »  o  ratinho  é  conhecido  de 
todos  e  em  todos  os  tempos. »  O  rato  peneirou  em  França  na  idade 
média.  O  ratazana  appareceu  cm  Franra  no  decimo  oitavo  século. 
Estas  duas  espécies,  diz  elle,  serem  originarias  do  Oriente.  A  Tar- 
taria  oriental,  a  índia,  seu  archipelago,  ele.  ainda  sam  para  elle  pátrias 
deratos,  enireianlo  que  a  America  so  a  aponta  como  mãe  do  rato 
almiscarado  ,  pelori  das  Antilhas. 

BuíTun,  que  no  seu  T.  15  pag.  379  diz  que,  como  ja  o  fizemos 
ver,  os  ratos  eram  desconhecidos  na  America,  eque  para  ali  haviam 
sido  levados  pelos  navios ,  elle  que  na  mesma  pagina  ennumerapdo  os 
animaes  do  antigo  continente  diz  que  na  America  não  se  encontraram 
ratos  nem  ratinhos,  em  paginas  293  foliando  dos  animaes  communs 
dos  dous  continentes,  diz  quo  o  rato  almiscarado,  os  ratos  própria- 
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mente  ditos  ete.  etc. ,  sam  espécies  que  se  poderiam  encarar  como 
pertencentes  a  ambos  os  continentes ,  ainda  que  em  todos  estes  géneros 
nao  ha  espécie  alguma  que  seja  perfeitamente  similhanle  na  America 
ás  da  Europa,  esente-se,  diz  o  naturalista,  que  é  bem  diílicil,  para  não 
dizer  impossivel ,  asseverar-se  si  sam  realmente  espécies  differentes  ou 
somente  variedades  de  uma  mesma  espécie  que  não  se  tem  tornado 
constante  sinão  pela  influencia  do  clima.  Si  bem  que  Azara  nâo  seja 
mui  explicito  sobre  este  objecto  ,  comtudo,  faltando  doestes  animaes^ 
enumera  muitas  espécies,  conta  de  cada  uma  altos  feitos,  admira  os 
subterrâneos  por  elles  cavados  etc.  etc. ,  e  tudo  de  maneira  tal  que  faz 
crer  que  falia  de  animaes  originários  da  America.  N'este  estado  de 
duvida  bem  difficil  me  parece  decidir  fundadamente  si  sam  ou  não 
indigenas,  entretanto  nos  inclinamos  á  opinião  de  BuíTon  porque  nos 
parece  a  mais  razoável.  £'  verdade  que  boje  uma  espécie  existe  a  que 
86  tem  dado  o  nome  de  rato  de  Paquetà ,  masquem  nos  afGrmará  ser 
esta  uma  nova  espécie  aqui  ja  existente  ou  uma  modificação  prove- 
niente do  cruzamento  de  varias  espécies  que  se  foram  importando 
pouco  a  pouco,  tanto  mais  quanto  sabemos  que  no  principio  nin- 
guém estudou  o  objecto,  e  que  so  no  fim  de  muitos  annos  é  que  alguns 
naturalistas  o  fizeram ,  quando  ja  não  era  possivel  averigual-o? 

Porcos.  — Enumerando  Bufíon  os  animaes  do  antigo  continente 
diz  que  o  javali,  o  porco  domestico,  o  de  Sian  ou  da  China  que  não 
sam  sinao  uma  mesma  espécie,  e  que  so  multiplicaram  tam  fácil  e 
numerosamente  na  Europa  e  Ásia,  não  foram  encontrados  na  America 
na  época  da  sua  descoberta.  Que  o  tajacou ,  que  tem  uma  cobertura 
sobre  o  dorso  ó  o  animal  doeste  continente  que  mais  se  approxima  a 
essa  espécie:  diz  que  tendo-o  obtido  vivo  ensaiara  reproduzil-o  com 
os  porcos  da  Europa,  porém  inutilmente,  que  além  d*isto  elledifTere 
muito  dos  da  Europa  por  ura  grande  numero  de  caracteres  bem  dis- 
linctosque  o  fazora  aQançar  bem  fundadamente  ser  uma  outra  espécie 
muito  diíT.3rento.  Diz  mais  que  os  porcos  transportados  da  Europa 
para  a  America  tem  ahi  produzido  muito  melhor  que  as  cabras  e 
ovelhas. 
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As  primeiras  porcns,  diz  Garcelasso,  so  venderam  no  Peru  ainda 
mais  caras  que  as  cabras. 

Pizon  diz  que  a  carne  de  vac<^  e  carneiro  não  é  tam  boa  no  Brazil 
como  nn  Europa ,  os  porcos  porém  aln  se  tem  muito  multiplicado  o 
produzido  carne  soberba.  João  de  Lnet  assevera  que  em  San'  Domin- 
gos ellessam  melhores  que  na  Europa,  d'ondo  vieram. 

Em  geral ,  diz  BuíTon ,  pôde  dizer-se  que  de  lodos  os  animaes 
domésticos  transportados  da  Europa  pra  a  America  foi  o  porco  oqae 
melhor  produziu  por  toda  a  parte.  Tanto  no  Canadá  como  no  Brazil, 
isto  é ,  tanto  nos  climas  frios  como  nos  muito  quentes  do  novo  mundo 
elles  se  multiplicaram  prodi^^iosamente  e  sua  carne  é  por  todos  esses 
legares  mui  boa  para  comer-se.  En  paginas  207  do  li.*"  volume  diz 
aindao  mesmo  naturalista  faltando  do  porco  domestico :  «Esta  espécie, 
ainda  que  abundantemente  derramada  pela  Europa ,  Ásia  e  Africa » 
não  foi  encontrada  na  America ,  foi  sim  para  ahi  levada  pelos  Hes- 
panhoes  que  lançaram  os  porcos  pretos  no  continente  equasi  que  em 
todas  as  grandes  ilhas  da  America ,  onde  se  multiplicaram  e  toma- 
ram-se  selvagens  em  vários  logares. »  A  historia  da  segunda  viagem 
de  Colombo  á  America  nos  ensina ,  como  ja  o  havemos  dito  9  que  entre 
as  provis<]ies  que  tomaram  para  a  viagem  e  estabelecimento  das  coló- 
nias levaram  porcos  das  Canárias  e  nem  deixariam  de  fazé-Io  atten- 
dendo  ao  uso  que  esses  povos  christaos  faziam  de  similhantes  animaes 
por  sua  alimentação. 

A'  vista  pois  de  taes  provas  nSío  podemos  deixar  de  affirmar  que  os 
porcos  não  eram  indigenas  da  America  c  que  foram  para  ahi  levados 
pelos  conquistadores. 

Entretanto  ainda  aqui  nós  vemos  que  us  nossos  porcos  do  matto 
foram  chamados  porcos  como  si  fossem  da  mesma  espécie  que  os  im- 
portados, sendo  tam  grande  sua  diíTerença  que  a  simples  vista  os 
distingue  e  muito  mais  ainda  seus  caracteres  especiaes. 

Cayallos  e  Asnos.  —  A  admiração  o  medo  que  causaram  aos 
habitantes  do  México  e  do  Peru  o  aspecto  dos  cavallos  e  cavalleiros 
bem  mostraram  aos  hespanhoc^  que  esses  animaes  eram  ahi  desço- 
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nhecidos  e  ainda  mais  uma  vez  sem  duvida  foi  reproduzida  a  idéa  dos 
centauros. 

Os  Mexicanos,  diz  Cantu,  viram  desembarcar  sobre  suas  praias 
hospedes  terriveis  que  por  suas  armaduras ,  cavallos,  espingardas  ô 
peças  d'artilbaria  lhes  faziam  crer  por  toda  a  parte  descidos  do  céo. 
Não  eram  pois  para  elles  comezinhos  taesanimaes,  pelo  contrario 
tam  exóticos  que  julgavam  o  cavalleiro  e  o  cavallo  um  so  ente ,  e  por 
isso  sobrenatural. 

Os  Hespanhoes,  dizBufTon,  transportaram  para  o  novo  continente 
grande  quantidade  de  cavallos  não  so  para  seus  serviços  e  utilidade 
particular  como  para  propagaçiio  das  espécies.  Elles  os  levaram  para 
as  ilhas  e  para  o  continente. 

A  historia  das  aventuras  dos  corsários  das  Antilhas  nos  ensina  que 
os  cavallos  encontrados  na  ilha  de  San'  Domingos  nSo  sam  tam  bellos 
como  os  de  Hespanha,  por  se  terem  degenerado,  mas  que  sam  da 
mesma  raça  para  ahi  trazidos  pelos  Hespanhoes. 

Pedro  Simão  nas  noticias  históricas  das  conquistas  de  terra  (irme 
das  índias  Occidentaes,  segunda  noticia,  pagina  106,  debaixo  do 
numero  3  do  capitulo  17 ,  nos  diz  que  se  dera  ao  commendndor  Ordas 
o  titulo  de  governador  das  terras  que  do  rio  Maranhão  se  estendiam  ao 
cabodtj  Vella,  cujas  terras  elle  pedira  ao  rei  em  conquista  e  obtivera 
licença  para  embarcar cincoenta  negros,  vinle  e  cinco  éguas  e  vinla 
e  cinco  cavallos  dos  que  el-rei  tinha  na  ilha  Jamaica,  isto  em  1520^ 
Ora ,  si  os  cavallos  fossen)  indigcnas  d'essas  terras  certamente  que 
nao  se  trataria  de  imporlal-os  e  simde  domesiical-os,  pois  bem  se 
sabe  a  facilidade  que  han'isso  e  as  vantagens  que  d*ahi  resultariam. 

Torrente  tratando  da  America  debaixo  do  artigo  Vista  geral,  pag. 
218,  nos  aíTirma  ser  incrível  e  prodigiosa  a  muUiplicaçào  dogado 
mular  ecavailar  ahi  introduzido  pelos  hespanhoes.  Tratando  em  cada 
uma  das  partes  da  mesma  America  elle  não  perde  occasião  de  tornar 
sensível  que  os  Hespanhoes  nas  suas  conquist.is  trouxeram  para  esse 
novo  continente  grande  numero  de  gado  para  ahi  se  reproduzir: 
assim  em  paginas  395  tratando  das  províncias  unidas  do  Rio  da 
Prata  artigo  —  Animaes  —  nos  diz  que  os  louros,  cavallos  ,  ovelhas , 
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Qsnos  e  outros  animaes  que  os  Hespnboes  trouxeram  da  Europa ,  se 
multiplicaram  de  tal  sorte,  particularmente  os  cavallos  e  bois»  que  em 
um  momento  se  podem  colher  centenas  d'elle$. 

Cuvier  fatiando  dos  cavallos,  paginas  155,  nos  assegura  que  esse 
nobre  companheiro  do  homem  na  caça  ,  na  guerra ,  nos  trabalhos  da 
agricultura  ,  das  artes  e  do  commercio  etc. ,  ja  não  se  encontra  no 
estado  selvagem  sinão  nos  lugares  onde  tem  sido  deixados  em  liber- 
dade cavallos  domésticos.  Que  a  Tartaria  e  a  America  sam  d'isto  um 
exemplo.  « 

Ayres  de  Cazal,  auclor  da  Corographía  braziUcaiYiz  que  os  cavallos 
e  jumentos  eram  absolutamente  desconhecidos  n'este  hemispherio 
cujos  povos  não  tinham  domesticado  espécie  alguma  indigena  ou 
quadrúpedes  para  seus  usos  e  necessidades. 

Si  ainda  compulsarmos  o  que  diz  L^Univers ,  quando  trata  de 
Buenos-Ayres,  paginas  l3,  veremos  que  ó  aos  Europeus  que  elle 
altribuc  a  importação  do  gado  n'esses  legares  ondosua  producçSo  foi 
tam  progressiva  que  diz  o  auctor  que  desconcerta  qualquer  calculo^ 
pois  que  nada  mais  comezinho  que  se  encontrar  rebanhos  de  oito  e 
dez  mil  cavallos  e  bois. 

O  mesmo ,  fallando  da  Patagonia ,  paginas  8 ,  depois  de  enumerar 
os  quadrúpedes  ali  existentes,  diz  que  ali  se  acham  cavallos  e  bois 
que  os  colonos  Europeus  tem  para  ahi  unicavunte  trazido  e  natura- 
Usado. 

Ora,  si  pelo  que  acabamos  de  mostrar  vemos  a  admiração  que  aos 
historiadores  causou  a  grandissima  producção  do  gado  cavallar  e  mular 
tam  abundante  na  America,  depois  que  os  Uespanhoos  para  ahi  trou- 
xeram os  primeiros  cavallos  e  asnos ,  claro  fica  que  elles  não  eram 
d'ali  indígenas. 

O  mesmo  avançamos  dos  bois,  cabras,  ovelhas,  por  nos  fundar- 
mos não  so  em  muitas  passagens  ja  aqui  citadas  ^  como  também  pelas 
que  se  seguem.  O  boi,  fallando  BufTon  dos  animaes  do  antigo  con- 
tinente, diz,  T.  15,  pa$;ina  265,  não  se  achou  nem  nas  ilhas,  nem 
na  terra  firme  da  America  meridional. 
Pouco  tempo  depois  da  descoberta  d'estas  novas  terras,  os  Hespa- 
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Hespannoes  pelo  quo  tanto  so  dedicavam  e  ainda  hoje  á  criação 
d'elles ,  podemos  afíirmar  que  por  sem  duvida  os  Hespanhoes  foram 
também  os  importadores  assim  como  o  foram  de  muitos  outros 
de  que  temos  fallado. 

Gallinhas.  Si  percorrermos  a  lista  das  espécies  do  género 
gallus  da  familia  dos  phaisões  da  ordem  dos  gallinaceos  veremos 
que  nen*uma  d'ellas  era  originaria  da  America.  Todos  os  natu- 
ralistas parecem  estar  n'um  accordo.  Ali  veremos  a  ilha  de 
Sumatra  como  pátria  do  GaLítis  gigante  tis ;  a  de  Java  como  a 
Gallus  Bankiva  e  das  difTercntes  espécies  quo  alguns  consideram 
como  descendências  d'ella ,  a  índia  como  a  do  Gallus  Son^ 
neratii  e  do  gallo  negro  ou  de  Moçambique ;  o  Japão  e 
a  nova  Guiné  como  a  do  Gallus  japonlcus  ou  lanatus  ceylào  ; 
como  a  do  Gallus  caudatus  etc,  ele. ,  de  maneira  porém  que 
nen'uma  espécie  é  apontada  como  originaria  da  America.  Bus- 
cando na  historia  dados  que  nos  pudessem  orientar  pouco  ou 
nada  achamos  de  verdadeiro  que  nos  fizesse  asseverar  que  a 
America  fosse  palria  de  taes  animaes;  entretanto  a  historia  da 
navegação  de  Joào  Hugues  deLenschat,  hollandez,  ás  índias» 
fatiando  do  Brazil  diz,  que  este  paiz  abunda  em  pássaros  e 
que  as  gallinhas  da  Europa  foram  para  ahi  trazidas  pelos  Por- 
tuguezes  ,  que  os  naturaes  não  as  comiam  ,  mas  que  as  estimavam 
muito  principalmente  as  brancas,  cujas  pennas  tingiam  de  verde 
6  que  julgando  os  ovos  venenosos  não  os  comiam ,  e  surprehen- 
diam-se  de  ver  os  Francezes  comel-os.  Sabemos  que  quando  os 
companheiros  de  viagem  de  Colombo,  como  ja  o  dissemos  apre- 
sentaram aos  indígenas  um  carneiro  e  papagaio  também  lhes 
apresentaram  uma  gallinha ,  e  n'esla  elles  recearam  tanto  tocar 
como  no  primeiro,  entretanto  que  afagaram  o  pnpagnio,  do  quo 
concluímos  da  mesma  maneira  que  o  fizemos  tratando  dos 
carneiros,  que  as  gallinhas  eram  desconhecidas  d 'este  povo. 

Si  com  effeilo  assim  era  como  nós  o  cremos,  muito  nalural- 
mente  concluiremos  que  não  so  os  Portuguezi^  como  todos   os 
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viajantes  que  ás  costas  doeste  paiz  vioram ,  trouxeram  comsigo 
gallinhas.  A  fíicílúJade  do  transporte  d'estas  aves,  a  facilidade 
de  sua  alimentação^  e  sua  preciosidade,  ruaxime  como  meio 
dietético  ligadas  ao  uso  que  d'ellas  faziam  ja  no  tempo  da  des- 
coberta da  America ,  diíTerentes  povos  da  Europa  nol-o  fazem 
affirmar   sem  receio  de  errar. 

D'esta  sorte  uma  vez  e  ultima  dizemos  que  os  animaes  que 
os  conquistadores  importaram  na  America  foram  os  domésticos  , 
8  que  as  poucas  razões  em  que  nos  fundamos  para  isso  aíXirmar 
sào  as  que  temos  exposto. 

Faltaríamos  ao  nosso  dever  si  não  pedissemos  desculpa  aos  nossos 
consócios  pelo  mal  traçado  que  ficou  o  quadra  que  acabamos 
de  pintar,  e  si  nSo  pedissemos  indulgência  para  aquelle  que 
so  dedicado  á  medicina,  e  especialmente  á  cirurgia,  não  pode  ser 
encyclopedico ,  mas  que  não  se  furtando  ao  trabalho  fez  o  que 
pôde  e  não  o  que  devora,  e  que  promelte  continuando  a  estudar 
o  objecto,  un)  dia  dar  como  addilamento  d'esta  memoria  uma 
outra  na  qual  reunirá  todos  os  dados  que  possam  provar  tanto 
quanto  possível  lhe  fòr  por  quem  e  quando  foram  os  primeiros 
estabelecimentos   de  criação   e  gado   principiados  no  nosso  paiz. 

A  Vós,  Senhor,  que  a  mognnnimidade  de  Vossa  alma  ,  que  o 
virtuosos  ornamentos  de  Vosso  coração,  que  o  amor  ás  sciencias 
o  a  avidez  que  tendes  pelas  leiras  Vos  tem  feito  descer  do  sólio 
para  d*envoIla  com  os  Vossos  siibditos,  que  lera  a  subida  honra 
de  pertencer  a  este  instituto,  investigardes  a  historia  e  geographia 
do  paiz  que  teve  a  ventura  de  ser  Vossa  pátria ,  o  que  Vos  devo 
pedir?  Perdão,  Senhor,  perdão  por  não  attingir  ao  fim;  perdão 
por  não  salisfuzcr  Vossos  desejos. 

Rio  do  Janeiro,  14  de  Setembro  de  1655. 

Dr,    José   Ribeiro   de  Souza  Fontes, 
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ORIGEM  DO  COLLEGIO  PEDRO  II. 

Memoria  lida  anle  a  augusta  presença  de  Sua  Magestadc  Imperial 
pelo  sócio  correspondente  o  sr. 

FRANGISGO  MANOEL  RAPOSO  DE  ALMEIDA. 


A  epopéa  das  nações ,  a  chronica  dos  povos  e  a  historia  das 
grandes  cidades  deve  ler-se  nos  seus  monumentos;  porque  o  es- 
pirito das  naç^,  a  Índole  dos  povos  e  a  civilisação  das  cidades 
ba  de  revelar-se  n'esses  hieroglyphos  do  pedra  que  ideou  o  poeta, 
que  symbolisou  o  artista  ,  e  que  a  chronica  descreveu. 

Assim  no  mosteiro  da  Batalha  lé-se  a  época  cavalleiresca  de 
dom  João  I  guerreira ,  gloriosa  e  ardente  de  fé ;  no  de  Belém 
a  expedição  da  índia,  gloriosa,  emprehendedora,  rica  de  conquistas  ; 
no  de  Mafra,  essa  época  sumptuosa,  efradesca  de  dom  João  V, 
na  moderna  Lisboa  e  na  sua  estatua  equestre  o  reinado  severo 
e  grave  do  severo  e  grave  marquez  de  Pombal. 

Também  no  Brazil  cada  igreja,  cada  mosteiro,  cada  monu* 
mento  revelam  as  diíTerentes  épocas  da  historia  de  trezentos 
annos.  O  convento  é  o  alpha  e  o  omega  da  historia  do  Brazil. 
£'  no  convento  e  na  igreja  que  se  deve  estudar  a  chronica 
intima  de  um  povo  aventureiro  ,  colono ,  c  cavalleiresco ,  de 
ambição  com  requinte  de  cobiça  ,  livre  em  costumes,  dissoluto 
até;   mas  uniforme  em  relação  ao  convento  e  á  igreja. 

Do  conGssionario  e  não  do  gabinete  do  vice-rei ,  da  igreja 
e  não  do  tribunal  da  justiça,  da  estola  e  nâo  da  espada  ó  que 
o  povo  recebia  o  impulso  da  sua  civilisação ,  c  a  reforma  do  seu^ 
costumes;  o  sermão  era  a  letra  viva  da  lei,  a  provisão  illudia- 
se,  monoscabava-se  até.  O  padre  Vieira  com  a  palavra ,  e  amor- 
talhado  na   sua    roupeta    negra  de  frade  jesuila,   exerceu  mais 
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poder ,  que  todos  os  vice-reis  ,  com  suas  provisões  fundamentadas, 
com  suas  fardas  douradas ,  e  deslumbrantes  pelo  brilhantismo  do 
poder  real. 

£'  pois  nos  monumentos,  e  não  nos  códices,  que  especial' 
mento  o  historiador  deve  buscar  decifrar  a  solução  das  diíTerentes 
phases  politicas  de  uma  nação :  é  nos  monumentos  ainda ,  que 
elle  deve  dessecar  com  o  bisturi  da  hermenêutica,  os  factos,  a 
Índole ,  o  viver  e  crer  das  gerações  defunctas.  Quem  por  exemplo 
quizesse  afferir  e  contrastar  a  influencia  politica  dos  vice-reis,  e 
a  ascendência  theocratica  das  ordens  religiosas  deveria  estudar 
os  monumentos  do  Carmo  ,  de  San'fiento  e  de  Santo  António , 
vastos,  sumptuosos ,  arlisiicos ,  quanto  era  possivel  sel-o  n'esse 
tempo ,  com  o  paço  civil  acanhado ,  do  proporções  em  miniatura 
mnl  ousando  sahír  dos  alicerces;  e  porque? 

Porque  ns  naus  dos  quintos ,  que  levavam  milhões  para  o 
convento  de  Mafra  e  para  as  dissipações  do  Luiz  XIV  portuguez 
nâo  deixavam  uma  dúzia  de  mialhas  para  decorar  a  residência 
dos  representantes  do  poder  real.  A  devoção  dos  fieis,  dos  crentes 
até  ao  fanatismo ,  manifeslava^se  em  largas  esmolas  e  ricos  do- 
nativos ao  convento  e  á  igreja  ,  ao  culto  e  ao  poder  monástico. 
O  scepiicismo  politico  ,  que  ja  então  lavrava  sob  differente  forma 
do  de  hoje ,  negava  os  direitos  ao  fisco ,  negava-se  ás  contri- 
buições :  dava  tudo  a  Deus  e  nada  a  César  :  guiava-se  pelo 
báculo  e  n9o  pelo  bastão ,  obedecia  ao  capuz  e  pouco  se  importava 
com  o  chapeo  implumado  do  vice-rei. 

Cada  edifício  considero-o  pois  como  um  capitulo  do  grande 
livro  da  historia ,  que  deve  ser  folheado  ,  que  deve  ser  estudado 
nas  suas  mais  intimas  paginas. 

Emquanto  mãos  mais  babeis  o  intelligencias  mais  compe- 
tentes não  comprehendem  a  necessidade  do  preparar  este  subsidio 
ao  futuro  historiador,  eu  ousarei  ir  soletrando  algumas  de  suas 
linhas.  Nas  traçais  o  edificações  dos  monumentos  emprega-se 
desde  o  braç^o  que  junta  a  areia  do  cimento  até  a  cabeça  do 
architeto,    que  delinéa    os    alicerces   c    remata    a    copula.    Eu 
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serei  o  obscuro  alveneiro ,  que  desbastará  algumas  pedras  do 
edifício,  para  que  melhor  se  ageitem  sob  as  mãos  do  nrcbiteto 
e  dos  edificadores. 

Enlre  os  muitos  monumentos  que  no  Brazil  altestam  e  justificam 
a  pbysionomia  política  e  moral  da  sociedade  do  século  passado  e  dos 
dous  anteriores ,  tomarei  para  ponto  de  partida  o  collegio  dos  orphãos 
de  San'  Pedro,  depois  seminário  de  San'  Joaquim,  a  uUi* 
mamente  collegio  Pedro  II  Este  monumento  que  por  tantas  trans- 
formações tem  passado,  a  sua  igreja  que  ja  resoou  os  cânticos 
religiosos,  e  repercutiu  depois  as  blaspbemias  de  uma  soldadesca 
grosseira ,  lerá  em  breve  de  desabar  aos  golpes  do  alvião  e  da 
picareta  do  inconoclausta.  Em  nome  da  industria  o  da  civilisação 
material  vae  condemnar-so  ao  desappareci mento  essa  pagina  im- 
portante da  liisioria  monumental  do  Brazil ,  a  mais  importanlo 
talvez,  porque  a  este  edifício  liga-se  o  primeiro  verbo,  o  pri- 
meiro fiat  lux  da  educação  e  illustração  nacional. 

II 

Uma  aspiração  generosa  ,  um  pensamento  evangélico  de  civilisação 
presidiu  á  fundação  do  collegio  dos  meninos  orphãos.  Um  dos 
mais  queridos  e  saudosos  prelados,  que  tem  honrado  a  igreja 
fluminense,  o  virtuoso  e  illuslrado  dom  Frei  António  de  Gua- 
dalupe foi  quem  concebeu,  quem  lançou  os  primeiros  alicerces, 
quem  deu  importância  e  vida  a  esta  caridosa  instiliiiçào.  Para 
melhor  se  avaliar  o  pensamento  do  illustre  prelado  copiarei  as 
próprias  palavras  da  sua  provisão  de  8  de  Junho  de  1739,  que 
vi  e  examinei  no  original  inédito. 

«  A  experiência  que  lemos  de  que  n'esta  cidade  e  seus  con- 
tornos se  perdem  muitos  moços ,  que  ficando  orphams  de  pae  em 
tenra  idade,  nSo  tem  quem  os  instrua  nos  bons  costumes,  e 
nas  artes,  em  que  podem  aproveilar-se  e  viver  chrisià  o  religiosa- 
mente ,  n'aquelles  empregos  ecciesiaslicos  ou  seculares,  para  que 
tiverem   génio  c  préstimo,  nos  tem  movido  a  procurar    remédio 
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para  oste  damno ,   nào   so    por  meio  de  iim  seminário ,  a    que 

tomos  dado  principio    na  forma  do  sagrado   concilio  iridentino, 

roas   também  por  meio  da  instituição  de  um  coliegio,    cm  que 

sejam  recebidos   e  criados  meninos   orphams   de   pnes  pobres    e 

desamparados  de  criação  ,    os  quaes  no  dito  coUegio  sejam  ins- 

truidos  na  doutrina  chrisla,    ler,  escrever  e  na  lingua    latina 9 

musica  e  instrumentos,  como  também  nas  funcçôes  ccciesiasticas, 

de  que  podem  ser  capazes.  Portanto  em  nome  d'aquelle  Senhor ,  que 

foi  servido  dar-nos  esta    vontade ,    inslíluimos   n'esta  cidade  do 

Rio   de  Janeiro   um  collegio  pnra  criação    dos  meninos  orphams 

nas  costas  da  igreja  de  San*  Pedro,   nos  chSos  que  se  compraram 

ao    padre   Manoel   Marques   Esteves,  com  porta  para  a  mesma 

igreja,    por  detrás  da  capella  mór,  junctamenle  cnm  as  casas  que 

ao  lado  da  mesma  capella  estão  fabricadas ,  e  em  quanto  possa  ser 

necessário   para  complemento   da   morada  do  mesmo  collegio ,  os 

quaes  assistirão  no  coro  da  mesma  igreja  rezando  com  os  capellàes 

d'ella.  E  terSo  um  sacerdote  que  nós  ou  nossos  successores  escolherem 

e  deputarem,  de  boa  vida  e  costumes,  o  qual  terá  o  cuidado  de 

criar  os  ditos  meninos ,  ensinando-lhes  a  doutrina  cliristà  ,  c  o 

saneio  temor  de  Deus ,  e  os  que  não  souberem  ler ,  escrever  o 

contar,  o  depois  d'isso  mandará  ensinar  a  lingua  latina,  a  rezar 

o  oíTicio  divino  e  ceremonias  da  igreja,  como  também  musica  e 

locar  instrumentos  pertenrenles  a  ella  ,  segundo  vir  a  capacidade 

de  cada  um.  E  em  tudo  se  conformarão  com  o  que  se  observa 

no  collegio  de  meninos  orphams  da  cidade  do  Porto ,  excepto  na 

subjeição    do  dito  collegio,   que    fica  pertencendo  ao  ordinário, 

com  cuja  licença  serão  recebidos  os  meninos   de  pouca  idade,  e 

christãos   velhos  e  que  sejam  brancos   de  geração  e  de  nen*uma 

sorte  mulatos;  porque  como  se  hso  de  criar  para  o  estado  eccle- 

siaslico,  tendo  para  isso  préstimo  e  vocação,  devem  ser  deidade 

em  que  possam  ser  insiruidos  nos  rudimentos  da  vida  ecciesias- 

tica,  e  junctamente  de  sangue,  porque  d*ella  n9o  sejam  excluídos. 

£  para  constar  d'esta  nossa  instituição  mandamos  passar  a  presente 

por  nós  assignada  e  sellada  com  o  scllo  das  nossas  armas ,  n'esta 
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idade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  8  de  Junlto  de  1739.  Eu  José  da 
Fonseca  Lopes,  escrivão  da  camará ecciesiastica ,  subscrevi.  António, 
bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Esta  inslituiçSo,  em  vista  do  documento  que  acaba  de  ler-se  foi 
especialmente  consagrada  á  educação  e  instrucçâo  dos  meninos  or- 
phams;  mas  foi  este  um  facto,  que  actuou  sobre  o  movimento  civi- 
lisador  da  sociedade  de  então ;  porque  os  favorecidos  da  fortuna  sen- 
tiram a  necessidade  de  doar  a  seus  filhos  a  herança  sagrada  da  per- 
fceiçào  da  alma  e  da  cultura  do  espirito.  Ainda  hoje  existem  muitas 
pessoas  distinctas,  tanto  na  gerarchia  ecciesiastica ,  como  na  civil, 
que  receberam  n'este  instituto  a  sua  educação  moral  e  intellectual. 

A  20  de  Outubro  de  1739  foram  publicados  os  estatutos  do  colle- 
gio.  Elles  sam  um  documento  incontestável  da  sabedoria  do  illus- 
trado  prelado :  elles  sam  um  código  de  máximas  salutares,  de  dis- 
posições providenciaes  sobre  a  educaç.ão  e  instrucçào  feita  á  sombra 
do  altar,  escudada  pelo  evangelho,  e  guiada  pelo  espirito  do  catho- 
licismo.  Ouçam-se  as  próprias  expressões  do  primeiro  artigo  que 
copiei  do  original ,  e  que  por  si  so  dá  uma  idéa  dos  restantes  : 

a  Porquanto  a  natureza  humana  que  na  culpa  de  Adão  perdeu  toda 
a  boa  ordem  e  harmonia,  ficou  sempre  tam  propensa  aos  deleites  do 
corpo  como  inclinada  ao  mal :  quam  proveitosa,  quam  útil,  equam 
necessária  seja  ao  mundo  a  boa  educação  dos  filhos ,  a  mesma  natu- 
reza ,  no  vinculo  do  matrimonio  em  que  uniu  inseparavelmente  os 
pães,  constantemente  o  ensina  e  manifesta.  O  bom  principio  e  grande 
parte  de  qualquer  arte  ou  artefacto,  e  a  boa  instrucçào  da  mocidade, 
é  o  melhor  fundamento,  c  muito  mais  necessário  na  fabrica  das  vir- 
tudes. Toda  a  felicidade  das  republicas ,  toda  a  concórdia  dos  povos, 
toda  a  reforma  da  christandade,  todo  o  lustre  das  igrejas,  e  toda  a 
observância  das  religiões,  tudo  depende  da  boa  criação  dos  filhos. 
Com  esta  os  tribunaes se  animam,  os  cânones  se  observam,  as  leis  se 
vigoram  e  rectificam,  os  vicios  se  desterram  e  as  virtudes  se  plantam  ; 
faltando  porém  esta ,  por  demais  sam  as  pragmáticas ,  inúteis  sam 
osdecretos,  e  frustrados  todos  os  rigores  ou  penas  da  justiça;  porque 
si  a  natureza  foi  na  infância  pervertida ,  si  foi  com  o  leite  dos  maus 
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costumes  relaxada ,  tam  inepla ,  &ani  adversa  e  taçi  contrária  ficou  aos 
séquitos  das  virtudes»  que  oa  nunca  ou  raras  veces  cbega  a  perder  os 
hábitos  viciosos  na  mocidade  contrahidos.  Este  fim  tam  pio»  tam 
heróico  e  tam  saocto,  canonisado  com  universal  auetoridade  do  sagrado 
concilio  tridentino  (*) » tem  sido  a  causa  de  muitos  seminários  e  utilís- 
simos collegios,  que,  em  beneficio  da  religião  cbristaa  se  erigiram  e 
sustentam  com  esmolas  dos  fieis»  e  piedade  dos  príncipes »  e  com  o 
mesmo  instituímos  agora  este  coUegio  dos  meninos  orpbams  de  San* 
Pedro»  esperando  da  devota  piedade  dos  fieis»  que»  com  suas  esmolas 
ossoccorram»  para  que  venham  a  conseguir  todo  o  augmento»  todo 
o  fructo  e  toda  a  felicidade»  que  no  serviço  de  Deus  e  utilidade  do 
próximo »  se  pode  esperar  e  desejar.  Mas  porque  é  preciso  que 
sejam  náo  so  instruídos  nas  artes  liberaes,  como  também  e  muito 
principalmente»  educados  nos  bons  costumes  e  virtudes»  supprindoa 
igreja  com  o  magistério  da  doutríoa  a  falta  dos  pães  da  natureza» 
ordenamos  por  lei  e  estatutos  do  sobredito  coUegio  os  capitules 
seguintes»  os  quaeso  reitor  fará  observar  cbrístãe religiosamente» 
levando  sempre  o  temor  de  Deus  diante»  com  aquelle  mesmo  zelo  6 
fervor  do  seu  príncipio  e  fundação »  indo  sempre  pelo  caminho  da 
virtude  para  boa  educação  dos  meninos»  e  para  maior  honra  e  gloria 
de  Deus  no&so  Senhor.  » 

Os  pormenores  do  regulamento  resenlem-se  da  severa  disciplina 
monachal»  com  que  fora  creado  o  illustrado  bispo»  e  que  ainda 
prevalecia  n'aquelle  tempo.  Quasi  todos  os  exercicios  espirituaes^ 
as  horas  de  iostrucçâo  e  de  recreio  eram  o  fiel  transumpto  d'essa  dis- 
ciplina por  excellencia»  que  reinou  nos  claustros »  e  onde  posterior-* 
mente  se  derrancou  e  se  transformou  na  mais  escandalosa  e  grosseira 
licença.  A  recepção  do  habito»  especialmente»  era  inteiramente 
s^undo  o  rito  monachal : 

«  A  forma  do  habito  (**]  será  de  panno  branco  com  uma  cruz  ver- 
melha no  peito»  e»  quando  o  reitor  lh'o  lançar  a  primeira  vez»  o 

f )  Secc.  33  >  cap.  12  de  reform. 
(*')  Arligo  3.*  do  cap.  I  doi  esUtutos. 
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benzerá  na  capelia,  cm  communídade,  roas  com  a  porta  fechada,  e 
sem  assistência  alguma  de  gente  de  fora.  Aqui  lhe  dará  por  sobre- 
nome a  vocação  de  algum  santo,  que  o  menino  escolher  por  sua  de- 
voção, porém  de  tal  sorte  que  nào  se  equivoquem  uns  com  outros ;  e 
no  fim  do  acto  lhe  cantará  acommunidadeohymno  Vem,  Creatot 
Spiriius ,  com  o  seu  verso  e  orações.  • 

Por  este  artigo  dos  estatutos  vô-se  que  a  |tríncipio  era  o  habito 
collegial  de  côr  branca,  porém,  mais  tarde,  a  requerimento  dos 
coUegiaes,  com  informação  do  respectivo  reitor,  o  trajo  collegial 
passou  a  ser  preto,  côr  mais  própria  e  adequada  aos  destinos  do  esta- 
belecimento edosalumnos,  que  se  denominavam  orpharos  de  San' 
Pedro,  e  que  sob  a  direcção  reitoral  do  pdre  SebastiSo  da  Motta 
Leite,  estavam  isemptos  da  jurisdicçâo  parochial ,  o  que  em  direito 
canónico,  era  uma  garantia  e  uma  immunidade  para  o  estabeleci- 
mento. 

Gomo  ja  dissemos ,  era  junto  á  igreja  de  San'  Pedro  que  se  havia 
estabelecido  o  collegio ;  mas  n'uma  área  acanhada ,  no  centro  de  uma 
cidade,  ja  então  de  um  grande  trafego  commercial.  A  disciplina  e  o 
progresso  do  estabelecimento  resentiam-se  d'esles  inconvenientes: 
a  mudança  era  em  cada  dia  e  a  cada  hora  reclamada. 

Para  que  se  faça  uma  idéa  das  acanhadas  proporções  d'essa  casa 
copiarei  aqui  um  documento  auctographo,  que  me  foi  confiado  pelo 
provedor  da  confraria  de  San'  Pedro ,  o  sr.  monsenhor  Amónio  Pedro 
dos  Reis.  £'  um  requerimento  feito  em  24  de  Setembro  de  1771 
pelo  respectivo  reitor  do  collegio,  ja  então  em  San'  Joaquim,  impe- 
trando licença  do  venerável  bispo  para  se  efiectuar  a  venda  da  dita 
casa. 

<c  Diz  o  reitor  do  collegio  dos  orphams  d'esta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro ,  o  padre  Alexandre  Ferreira  da  Rocha ,  que  entre  algumas 
propriedades,  que  o  collegio  possuo  uma  d'ellas  é  a  que  hoje  tem  o 
fiome  de  collegio  velho  por  n'elle  terem  assistido  os  orphams  antes  do 
se  passarem  para  o  de  San' Joaquim,  e  porque  nen'uma  utilidade 
recebe  o  collegio  d'esta  propriedade,  antes  sente  prejuizo  em  a  possuir 
pela  obrigação  de  mandar  dizer  uma  capella  de  missas  cada  um  anno 
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|yor  alma  da  iostituidora  dona  Bernarda  C^ístello Branco,  para  euja 
satisfação  apenas  rendeu  dez  patacas  pormez,  enrtres,  ou  oque 
melhor  constar  do  livro  da  receita ,  que  esteve  alugada  e  presente- 
mente se iKsha  devoluta ;  por  isso,  achando  que  mais  útil  é  ao  coilegio 
vender  a  dita  propriedade  com  o  mesmo  ónus  da  capella  de  missas, 
com  que  foi  comprada  ao  capttfio  António  Vidal  de  Castilho,  como 
administrador  que  era  da  dita  capella  pelo  padre  Sebastião  da  Motta 
Lisboa,  como  reitor  que  entáo  era  do  dito  coilegio,  como  bem 
melhor  declara  a  escríptura  de  compra  e  venda  que  por  ordem  de 
V.  ex'  rev"-  a  trasladou  o  supplicante  por  sua  própria  letra  no  livrados 
encargos  do  coilegio.  a  folha  dez  e  onze  verso ,  cujo  original  se  acha  no 
cartório  dos  resíduos  de  que  ó  escrivão  o  padre  Manoel  do  Espirito 
Saneio;  ecomo  tem  noticia  que  a  venerável  irmandade  de  San'  Pedro 
a  quer  comprar,  com  o  mesmo  ónus  com  que  foi  comprada  por  lhe 
fazer  conveniência,  vislo  que  a  dita  propriedade  está  encostada  ás 
paredes  da  sua  igreja  pelo  preço  que  melhor  se  ajustarem ,  para  bem 
o  poder  fazer  precisa  do  consentimento  e  beneplácito  de  v.  ex.*  » 

O  ediflcio  foi  effeetivamente  vendido  com  o  mesmo  ónus  da  capella 
de  missas,  e  por  mais  quatro  centos  mil  réis  á  confraria  de  San 
Pedro,  como  se  verifica  na  escriptura  original,  celebrada  a  26  de 
Setembro  do  dito  anno,  que  eu  tive  occasi&o  da  examinar. 

Tal  foi  o  principio,  e  tal  êa  primeira  época  do  coilegio  dos  òrphaos 
de  San'  Pedro. 

Apezar  da  insuífíciencia  das  acommodações ,  diz  o  auctor  das 
Memorias  Idsioricas  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  nen'uma  aptidão  d'esse 
coilegio  peio  local  em  que  se  fundou  no  centro  da  cidade,  cujo 
tumulto  impede  todo  o  socego  a  qualquer  estudo,  residiram  ali  os 
meninos  orphams,  até  que  doando- lhes  Manoel  de  Campos  Dias  a 
capella  de  San'  Joaquim,  erecta  com  faculdade  do  ordinário  em 
provisàode  14  de  Janeiro  de  1758,  no  principio  da  rua  do  Vallongo, 
e  se  fundara  a  8  de  Agosto  do  mesmo  anno,  houve  a  resolução  de  se 
çrigir  no  sitio  um  coilegio  mais  proveitoso  aos  seminaristas,  pela 
localidade,  silenrio  mui  necessário  ás applicações  estudiosas,  e  pelos 
commodos  precisos,  não  so  aos  indivíduos  da  sociedade,  mas  ás 
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otBcinas  da  casa»  e  seos  arranjamentos.  Deliberada  entio  a  compra 
do  terreno,  em  que  se  deveria  levantar  um  ediBcio  apto,  e  nobre » 
por  diligencia  do  padre  lacintbo  Pereira  da  Gosta,  então  reitor, 
principiou  a  obra,  que  ao  tempo  de  desistir  do  cargo,  ficou  notavel- 
mente crescida*  Suecedendo  no  reitorado  o  cónego  António  Lopes 
Xavier ,  se  concluiu  a  parte  mais  principal  do  seminário ,  dando 
logar  á  mudança  do  antigo  nos  dias  primeiros  de  Dezembro  de  1766, 
em  CQJa  época  substituiu  o  titulo  de  orpbams  do  San'  Joaquim  ao  de 
orphams  de  San'  Pedro, 

A  instituição  assim  montada  e  collocada  n'esla  nova  pbase,  con* 
tínuou  a  melhorar  no  augmento  das  officinas,  na  acquisição  de 
donativos,  e  dando  ao  estado  cidadãos  prestimosos,  até  que  em  5  de 
Janeiro  de  1818  passou  por  um  d'estes  cataclysmas,  que  infelizmente 
se  tem  feproduaido  em  eslabelecimélíitos  d'esta  ordem ,  em  toda  a 
metade  d*e8te  século  se  achou  essencialmente  revolucionário. 

Um  decreto d'e6ta  data  extinguiu  o  seminário  de  San'  Joaquim,  o 
o  seu  edificio  passou  a  servir  de  aquartelamenlo  a  um  dos  batalhões 
dá  divisão  portugueza,  e  para  o  corpo  de  artífices  engenheiros.  A 
historia  doeste  lamentável  periodo,  que  podia  ser  longa  em  conside- 
r^Oes,  ciftò-se  nas  Memorias  históricas  de  monsenhor  Pizarro  [*). 

A  igreja  foi  destinada  para  capella  dos  batalhões  e  dos  corpos,  que 
compunham  a  referida  divisão,  servindo  de  cabeça  para  uma  con- 
fraria, que  se  deveria  formar  dos  seus  respectivos  oíBciaes,  e  simi^ 
Ibante  á  que  existe  na  capella  da  Cruz. 

Parte  dos  seminaristas  passou  para  a  casa  de  San'  José,  e  os  mais 
seadmittiram  pelo  citado  decreto,  ao  corpo  de  artífices  e  engenhei ros^ 
como  aprendizes  dos  differenles  ofiicios  mechanicos  n'elle  estabele-^ 
eidos.  As  rendas  actuaes  do  extincto  seminário  passaram  e  ficaram 
incorporadas  ás  do  seminário  de  San'  José  para  sustentação  de  dez 
gU)ço8orphams  e  pobres,  que  pelo  menos  deveriam  ser  ali  admiuidos, 
i  escolha  do  reverendo  bispo  capelláo  már. 

Instado,  porém ,  o  senhor  dom  Pedro  I,  entSo  principe  regente. 


(•)  Tomo  VII,  cap.  XV,  noU  7,  p.  220. 
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pelas  siipplicas  de  vários  moradores  d'esU  cidade  para  que  se  resta- 
belecesse o  seminário^  por  não  se  poderem  catMilmenie  preencher  os 
fios  louváveis,  que  tiveram  em  vista  seus  pios  instituidores  e  outros 
|)emfeitores9  dotando-o  com  legados  e  esmolas,  e  merecei^do  a  real 
consideração  do  sua  alteza  tam  justas  reclamações,  por  decreto  de  i9 
de  Maio  de  1821  foi  servido:  1*  restabelecer  o  seminário  na  forma 
em  que  estava,  antes  do  mencionado  decreto,  desannexando-se  dos 
próprios  da  coroa,  cm  que  foi  incorporado  o  edificio,  com  suas  de- 
pendências, do  seminário  de  San' José,  as  rendas  que  para  ali  pas- 
saram, e  dos  batalhões  e  corpos  das  divisões  das  tropas  de  Portugal, 
a  igrej  i,  rev^^rtendo  tudo  para  o  mesmo  seminário ;  2"  que  o  edifido 
se  entregasse  aos  bemfeitores  Joaquim  António  Insua,  José  Severino 
Gesteira  e  outros  para  formarem  na  qualidade  de  syndicos,  e  entre 
si  umajuncta,  a  cujo  cargo  ficasse  a  administração  económica,  ede 
quaesquer  arranjos  exteriores  do  seminário,  devendo  publicar  no  fim 
de  cada  anno as  suas  contas;  S""  que  o  cónego  da  real  capella  Plácido 
Mendes  Carneiro,  o  qual  havia  sido  reitor  do  mesmo  seminário, 
voltasse  a  occupar  o  cargo,  de  que  era  mui  digno  por  sua  intelligencia, 
prudência  e  vi rtudas  que  exige  este  importante  emprego,  dispensando 
o  mesmo  cónego  das  obrigações  do  coro  da  real  capella  e  conservando 
seus  vencimentos  como  si  presente  fAra. 

Nas  indagações,  que  empreguei  para  obter  alguns  documentos  ou 
registros  que  esclarecessem  a  época  do  restabelecimento  até  á  fun- 
dação do  oollegio  Pedro  11,  quasi  nada  pude  encontrar.  O  actual 
reitor  d*cste  collegio  me  informou  que  achara  duas  arcas  fechadas 
que  contém  papeis,  e  a  cujo  inventario  vae  proceder.  D*esta  exploração 
é  de  esperar  que  se  colham  noticias  importantes  e  dados  positivos, 
que  instruam  e  habilitem  a  formação  de  uma  memoria  mais  completa. 

De  todo  este  rápido  esboço,  que  acabo  de  traçar,  pôde  concluir-so 
que  a  educação  e  inslrucção,  nao  obstante  ter  sido  inQuenciadas  pjr 
nobres  e  illustradas  aspinições,  icm-se  comtudo  resentido  do  aca- 
nhamento em  que  as  tem  circumscripto,  das  phases  calamitosas  e  de 
abandono  por  que  tem  passado,  da  Talla  de  um  syslema  definido,  e 
d*um  desenvolvimento  prompto  e  enérgico. 
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De  uma  edueaçào  e  ínstrucçfioporde  mats  ascéticas  e  monacaes 
passou-so  para  uma  instrucção  por  demais  profana  oii  civil.  Quando 
o  hbtoriador  contemplar  e  estudar  este  tópico  ha  do  reconhecer  que 
o  primeiro  verbo  da  edueacSo  e  instrucção  no  Rio  de  Jameiro  teve  o 
seu  presepe  n'uma  humilde  casa  da  rua  de  San'  Pedro,  tam  acanhada 
que  nem  por  dez  patacas  mensaes  havia  quem  a  quizesse  alugar;  e 
que  o  seminário  deSan'  José  e  o  seminário  de  San'  Joaquim  sam  os 
representantes  d'este  verbo,  que  tem  sido  precursores  a  bradar  no 
<]eserto. 

Disse  eu  que  os  edincios  nacionacs  eram  códices  e  documentos 
illustrativos  para  o  historiador;  e  assim  me  parece.  Os  mosteiros  de 
San'  Bento,  do  Carmo  e  Saneto  António  revelam-nos  a  influencia  do 
poder  monachai :  a  hoje  desconhecida  casa  da  rua  de  San*  Pedro  e 
ò  edíficio  do  collegio  Pedro  II,  mostram-nos  que  a  influencia 
episcopal  era  inferior  á  monachai :  o  acanhamento  dos  ediãcios  reve^ 
lam-noso  acanhamento,  em  que  apenas  tem  medrado  a  idéa. 
'  Uma  educação  que  não  seja  nem  o  ascetismo  requintado  do  claustro, 
nem  o  indiflerentismo  geométrico  da  polytechnica ;  uma  educação, 
que  seja  religiosa  e  civil  nas  devidas  proporções,  eis  o  ponto  de 
pÍBirtida  para  a  legitima  reformada  educação  e  instrucção.  Um  edifício 
amplo,  vasto,  com  todas  as  conveniências  de  officinas»  e  localidade 
jè  a  primeira  necessidade  para  a  realisaçáo  d'um  collegio,  que  tem  de 
ser  o  modelo,  o  padrão  pelo  qual  tem  de  afferir-se  e  uniformisar-se  a 
educação  e  instrucção  publica  do  império. 

F.   BL    RAPOSO  DE  ALMEIDA. 


MEMORIA 


Lida  ante  a  augusta  presença  de  S.  M.  I.  pelo  soeio  eflfecUto  o  senhor  doador 
FRANCISCO  FREIRE  ALLEMÂO. 


Quaes  s9o  as  principaes  plantas  que  hoje  se  acham 
aclimatadas  no  Brazíl  ? 

Tal  é,  senhores,  o  ponto,  que  em  Dezembro  de  1852  me  foi  com- 
meiliilo  por  este  insiituto,  para  lhe  dar  desenvolvimento.  Honra, 
que  esta  sábia  corporação  se  dignou  fazer-me  sem  querer  olhar  para 
o  pouco  de  minhas  forças.  Se  pois,  apezar  de  boa  diligencia,  e  melhor 
vontade  de  minha  parte,  o  desempenho  nSo  corresponder  ás  suas 
vistas,  conto  sempre  achal-a  fácil  em  desculpar-me. 

Antes  de  tudo  seja-me  licito  ponderar,  que  a  questlío,  do  modo 
por  que  está  posta,  parecendo  á  primeira  vista  mui  simples,  e  clara, 
n9o  é  todavia  precisa  em  seus  termos,  como  o  revéU  a  mais  pequena 
reflexão.  Não  é  isto  censura  que  lhe  faço ;  mas  uma  mera  advertência 
no  intuito  de  estabelecer  as  condições  de  seu  desenvolvimento.  Pois 
n'isso  acho  antes  motivo  de  agradecimento;  porque  Gco  mais  á  minha 
vontade,  para  estender-me  ou  cx)ntrahir-me  como  couber  cm  meus 
meios,  ou  a  matéria  o  exigir,  sem  incorrer  na  accusação  de  exorbitar 
do  meu  ponto,  ou  de  o  não  abranger.  Tanto  assim  que  se  mo  quizesse 
cingir  ao  pé  da  letra,  minha  tarefa  tornar-se-hia  mui  commoda, 
cifrava<se  em  dizer:  tal  planta  é  exótica,  tal  outra  nào.  Mas  de  certo 
não  foi  essa  a  mente  de  quem  formulou  a  questão,  nem  a  do  Instituto 
encarregando -me  de  a  desenvolver.  Nào  é  b^istante  dizer-se:  esta 
planta  vem  do  estrangeiro ;  é  necessário  provar  a  afiirmativa,  o  que 
accarrela  de  necessidade  a  historia  da  sua  introducçSo;  e  d'esta  se  ó 
levado  naturalmente  até  a  sua  origem  ou  ponto  de  partida.  Assim  foi 
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que  entendi  dever  proceder,  sem  medir  as  diSicuIdades  com  que  ia 
lutar:  pois  na  Europa  ainda  hoje  se  discute,  eseií^uire  da  origem 
de  algumas  plantas  ahi  cultivadas,  sem  se  ter  chegado  a  uma  solução 
plausível. 

Salta  aos  olhos  menos  attentos  a  razão  por  que  a  historia  da  mi- 
gração das  plantas  é  muitas  vezes  obscura,  e  até  ignorada.  Grande 
numero  d'ellas,  cultivadas  pelos  povos  primitivos,  os  acompanhavam 
em  suas  emigrações ,  ou  correrias,  e  assim  se  derramavam,  sem 
deixar  memoria  dascircumstancias  de  suas  peregrinações  Outras,  que 
transmigram  de  moto  próprio,  ou  sao  levadas  por  motores  naturaes, 
uma  vez  afastadas  do  seu  berço,  impossivel  é  reconhecél-o  depois.  Fi- 
nalmente se  ainda  agora,  em  nossa  presença,  muitas  plantas  se  pro- 
pagam de  industria ,  ou  por  casualidade,  sem  que  conste  d*onde,  e 
como  vieram,  o  que  se  deve  esperar  do  succedido  em  remotas  eras? 

Não  obstante,  indagações  d'esta  ordem,  ainda  quando  não  con- 
sigam ferir  o  alvo,  nSo  são  destituidas  de  interesse^ 

Aqui  se  nos  vem  offerecor  uma  questão,  concernente  ao  nosso 
assumpto,  e  da  maip  árdua  soluçSo.  — >•  A  natureza  produz  indivíduos 
da  mesma  espécie  em  pontos  vários  do  globo ;  ou  ao  contrario^  cada 
espécie  tem  seu  togar  de  creação  particular^  d^onde^  por  si^  ou  por 
agentes  eatemos,  se  difunde^  ou  tenta  difundir-se  pela  superfície  da 
terra?  —  Em  prova  da  sua  arduosidade  lembrarei  somente  que  um 
dos  maiores  sábios  de  nossos  tempos,  o  sr.  barão  de  Humboldt,  que 
admitte  a  creação  vaga  da  mesma  espécie  em  differentes  paragens, 
discorrendo  sobre  o  dragoeiro  que  observou  nos  lugares  cultivados 
das  Ilhas  Canárias,  Madeira,  e  Porto-Santo  diz:  cc  Este  vegetal  apre^ 
«  senta  um  phenomeno  curioso  quanto  d  migração  das  plantas.  Elle 
c  se  não  tem  achado  silvestre  no  continente  africano ;  e  as  índias 
«  Orientaes  são  sua  verdadeira  pátria.  Por  omle  então  esta  arvore 
«  foi  trazida  d  Tenerife!  Sua  existettcia  ali  protard  que  em  uma 
«  época  mui  recente  os  Guanches  tiveram  relações  com  povos  ori^ 
•  ginarios  da  Ásia?  »  (1)  Mas  concedida  a  creação  vaga,  ou  mul- 

(i)  Viagens  ás  regiões  equinociaes  do  novo  continente. 


tipla  da  mesoMi  e^eeie,  o  iiíeto  não.  Unha  orna  explicação  bem  (Afia  ? 
NSo  tenho  cabedal  de  sciencia  pra  disartar  D'e6Ui  nalería»  e  aeo 
tiveniv  a  ooeaaão  não  era  das  mais  propriaa.  Direi  onicamentay 
porque  isso  se  faz  necessário,  que  roe  acommodo  melhor  com  a  idáa: 
da  creaçào  singular  de  cada  especici  ainda  qne  moitas  Tezea  seja 
impossível  explicar,  na  actualidade  das  coisas,  a  existência  simul- 
tânea, de  algumas  plantas  de  identidade  especifica,  em  legares  distan- 
tes, e  separados  por  vastos  mares,  e  altas  cordilheiras.  Direi  mais  que 
na  opinião  contraria  perde  todo  o  interesse,  eaté  parecerá  oeioia  qual- 
quer investigação  sobre  a  transmigração  das  plantas. 

Já  váe  longo  este  preambulo;  vou  eoncloil-o  eom aa  deebfaçta 
s^intes: 

Este  trabalho,  além  de  suas  moitas  imperfeíçies  inirinaerai,  ha  de 
necessariamente  ser  achado  incompleto,  quando  fôr  lido  (ta  tiver 
essa  fortuna)  em  cada  uma  das  outras  províncias  brazileiras  do  esjaa 
plantas  n^ellas  introduzidas,  e  cultivadas,  aio  p«da  lar  | 
cimento. 

Na  successão  das  memorias,  que  lenho  da  ler,  i 
systema  posso  guardar,  quanto  á  serie  das  plantas,  que  fiaereoi  sea 
objecto.  Seria  para  isso  necessário  ler  feito  o  estudo  de  iodas,  i 
de  começar  a  redacção  do  seu  complexo,  o  que  retardaria  ainda  i 
a^sua   apresentação.    Irei  portanto  trazendo  aquellas  cujo 
estiver  completo,  ainda  que  sem  nexo  entre  si ;  e  princípiaret  pela: 

GAIHA  D'AS8UCAB  {Sojcliarum  ofíidnarum), 

A  opinião  mais  corrente  hoje  é  ser  esta  preciosa  gramínea  oriunda 
do  Indostão,  d'onde,  desde  a  mais  alta  antiguidade  se  havia  propagado 
petas  terras  do  oriente  comprehendidas  entre  os  40  grãos  wo  norte, 
e  ao  sul  do  equador.  Para  o  occidente  veiu  mais  vagarosa,  e  por 
^empos,  e  legares,  que  agora  mal  se  podem  aasígnar. 

Sabe-se  que  no  quinto  século  da  éra  chrístSa  a  coltivavam  em 
alguns  logares  da  Pérsia  (2). 

(2)  Idem. 
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D'ahi,  segundo  alguns  audores,  os  Árabes  a  trouxeram  para  Syría» 
no  tempo  das  suas  conquistas,  correndo  o  seculosetimo;  outros  porém 
sustentam  que  chegou  ali  vindo  da  índia  pelo  caminho  de  mar  Ver- 
melho. 

O  certo  é  que  nos  últimos  annos  do  século  undécimo  os  peregrinos 
da  primeira  cruzada  acharam-na  plantada  nas  farteis  veigas  da  Phe- 
nicia :  e  aos  cruzados  deve  a  Europa  o  conhecimento  doeste  ve- 
getal (3). 

E  no  ultimo  quartel  do  século  decimo  segundo  ja  havia  engenhos 
de  moer  cannasna  Sicilia,  como  o  mostra  a  seguinte  passagem  de  um 
diploma  ou  acta  de  doação  que  fez  Guilherme  II  rei  da  Sicília  a  um 

mosteiro  de  São  Bento:   •In  Panormo  (Palermo) concedimus 

«  ei  (Monasterio)  liberl,  et  absque  donatione  aíiqua  molendinum 
ff  unum  ad  molendas  cannas  mellU,  quod  sarracenich  dicatur  tna^ 
m  Sara,  8 

Emfim ,  ao  fecbnr  do  século  decimo  quarto  era  conhecida  esta 
planta  em  quasi  todo  o  âmbito  do  mediterrâneo,  desde  as  praias  da 
Ásia  até  Tanger  em  Africa,  e  Granada  na  Europa. 

Descoberta  a  ilha  da  Madeira,  foi  um  dos  primeiros  cuidados  do 
infante  dom  Henrique  que  ali  se  estabelecessem  fabricas  de  assucar. 
D'isso  teniM»  um  curioso  documento  inserto  em  um  manuscripto  da 
bibliotbeca  publica  doesta  corte,  respectivo  a  ilha  da  Madeira.  «  &- 
'«  iando  o  Infante  em  Àlgezir  no  Reino  do  Algarve,  diz  o  QUCtordo 
«  manuscripto,  escreveu  ao  capitão  (João  Gonsalves  Zarco)  recommcn^ 

m  dando^Uie  muito  as  justiças,  e  as  lavouras £  d'essa  carta  do 

infante  transcreve  alguns  paragraphos,  um  dos  quaes  é  este:  «  En- 
«  viar-me-Jieis  cem  pedaços  dos  pdos  de  toda  a  ilha,  e  cem  ramos 
«  d'eUes;  e  escrevei-me  como  é  o  nome,  e  o  fructo:  e  também  me 
9  enviai  cem  pedaços  de  pedra,  e  um  sacco  de  terra :  lembro-vos  o  pão 
9  para  a  novidade,  segundo  vos  faltei,  se  querem  vender  a  quatro 
9  reis,  senão  tomai-o  por  oito  que  me  praz  de  lhe  dar  por  elie ;  sendo 
«  bem  lembrado  que  se  me  pague  o  dizimo  de  toda  outra  coisa  que 

(3)  MiCHAUD,  Historia  das  cruzadas. 
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«  houver,  $■  ifuêiê  façãm  canaviaes  imu  (mirM  potoafõêêt»  No  ma-» 
nuscripio  nào  se  acha  eom  data,  mas  do  texto  sededux  aer  eau  carta 
do  tempo  am  que  se  entrou  a  povoar  aquella  ilha,  isto  ó»  pelos  anoos 
de  1420,  o  que  é  conforme  a  opiniflo  geral  de  haver  n'es8a  época 
começado  ali  o  cultivo  da  canna. 

Agora  se  indagamos  d'onde  lhe  veio  a  planta,  dir-nos-ha  loào  de 
Barros  que :  «  O  Infante  pêra  a  Ilha  do  Madeira  mandou  vir  da 
«  Sicilia  cannas  d'assacar,  que  se  nella  plantassem,  e  nusiref 
«  desi€s  iacor  (4).  »  Esta  opinião  ó  geralmente  recebida.  Sem  em- 
bargo atrevo-me  a  mostrar  alguma  liesitaçào  em  adoptal-a.  E  por 
ventura ,  o  culto,  que  tam  justamente  se  presta  ao  distincto  bislo-* 
fiador  portuguez,  implicará  tambora  o  dever  de  se  acreditar  n'aquelles 
sete  armos  contínuos  do  incêndio,  que  consumiu  as  florestas  d'aquella 
ilha  ?  Ja  Cândido  Lusitano,  na  vida  do  infante  dom  Henrique^  tendo 
de  recontar  o  sucoesso  da  coelha  prenhe  de  Bartholomeo  PerestrellOt 
da  qual  a  geração  afugentou  os  primeiros  habitadores  de  Fòrlo» 
Sancto,  premune-se  com  estas  palavras:  «  o  referiremos  só  por 
•  obsequio  a  sinceridade  dos  nossos  antigos  ,  juigando^o  digno  dê 
c  escrever-se  até  a  penna  judiciosa  do  nosso  insigne  Barros.  » 

Que  o  infante  mandasse  á  Sicilia  buscar  mestres  de  moendas  o  de 
aguçar,  nada  mais  natural,  por  ser  um  dos  legares,  ondo  n'aquelle 
tempo  melhor  se  entendia  d'esse  mister ;  cannas  porém,  elle  as  tinha 
quasi  em  casa,  visto  que,  ale  o  estreito  de  Gibraltar  (e  quem  sabe  se 
fora  d'elle)  ja  eram  conhecidas,  e  cultivadas. 

Não  é  impossível  que  a  asserção  de  Barros  tivesse  por  fundamento 
uma  tradição  errónea,  sem  que  isso  lhe  sirva  de  desar. 

Se  sobre  o  assumpto  consultamos  Azurara,  auctor  contemporâneo, 
eis-aqui  o  que  elle  diz  simplesmente,  na  sua  cbronica  de  Guiné : 
«  Fez  (o  infante)  povoar  no  grande  mar  oceano  cinco  Ilhas  especiais 
«  mente  a  lUia  da  Madeira;  e  assim  d' esta  como  das  outras  sentirão 
«  os  nossos  reinos  muito  grandes  proveitos^  scilicet,  de  pio,  de  as-- 
«  suear,  de  mel^  ele.  »  Também  (  andamosto,  que,  nào  imporia  seja 

(4)  ÁsiaPortigveza,  Década  l.«  ,  lioro  i.» 


e^mogeiro,  laido  estado  na  liba  da  Madeira  em  1505,  e  sobre  ne- 
gocies d'ella  tomado  muitas  informações,  qoe  deiíou  em  seus  es* 
cripiQs  fallaiido  das  vinbas  dizi  qoe  o  infante  mandou  vir  aeepa  dib 
Uba  de  Creta,  e  quando  trata  da  canna  diz  somente  que  eUe  ordenou 
que  a  euhivassem  (5). 

Beconheço  bem  a  fraqueza  d'este  auxilio ;  mas  basta  que  elle  me 
Bio,  contrarie  na  conjectura,  com  que  prt tendo  explicar  a  origem 
d'aquella  tradição,  conjectura  que  agora  ba  de  parecer  demasiada-' 
mente  aventurosa ;  espero  porém  que  no  proseguimento  doesta  leitura 
ella  va  perdendo  esse  caracter:  e  é  que  quando  alguém  se  lembrou, 
tempee  depois,  de  investigar  estas  coisas,  passada  ja  a  lembrança  do 
eomo  ali  cbegou  a  canna.  e  conservada  a  da  vinda  dos  mestres  d» 
Síeilia»  se  entendeu  queellesa  trouxeram  comsigo. 

E'  ja  oecasiàe,  senhores,  de  pedir-vos  desculpa  do  abuso  que  bei 
de  fazer  do  vosso  tempo,  e  paciência,  quando  tiver  de  descer  a 
coisas  cone  estas  que  podem  parecer  miúdas  de  mais ,  e  imper* 
tiiientes.  Penso  sobre  isto  de  outro  modo ;  ou  todo  este  meu  trabalho 
é  fútil»  ou  se  etie  pode  ter  algum  mereeimento  estas  particularidades 
o  não  impeioram,  antes  tendem  a  completal-o» 
,  Como  quer  que  fosse,  a  canna  d'assuear  passou  logo  da  Madeira 
para  as  ilhas  portuguezas  de  Cabo  Verde.  As  Canárias  cedo  a  recebe- 
ram também;  o  dircclamenic  do  Hespanha,  como  aQlrma  Herrera» 

Medrava  n'essas  ilhas  esle  imporlanlissimo  ramo  de  industria  e 
commercio,  quando  o  génio,  e  audácia  de  Colombo  adivinhando ^ 
^  descobrindo  um  novo  mundo ,  llie  abriram  campo  mais  largo. 

O  Haili  foi  a  primeira  terra  americana  ,  a  que  se  dou  este  valioso 
presente»  N'islo  concordam  todos  os  auctores;  mas  em  que  tempo? 
Quem  o  ^ou  ?  £  d^ondc  ?  São  pontos ,  em  que  andam  discrepantes 
aquelles  mesmos  que  d' isso  se  deviam  mostrar  mais  sabedores» 

Entrarei  em  discussão  um  pouco  demorada  d'estes  pontos;  ma» 
occupandoHiie  somente  com  os  auctores,  que  mais  fé  merecem.  D» 
eoiiírontaçSo  do  suas  opiniões  Geará  patente  quanta  divergência  reÍRa 

(5)  Coll.  de  RAMISIO. 
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•enlrcelles,  e  qaanta  inccrter^i  obseuroee  o  assampto ;  e  porque  nie 
fica  mais  eommodo  inverlerei  a  ordem  chrenologica ,  começando  peto 
mais  moderno. 

Em  1813  imprimia  o  sr.  barão  de  Humboldt  o  sea  precioso— JEii- 
saio  sobre  o  reino  da  nora  Hespemha, — onde  tratando  da  canna  diz : 
t  qae  etla  foi  trazida  petos  hespanhoes  das  Cetnarias  para  São  Dcmtitt- 
gos. . .  que  Pedro  d'Atiença  plantou  as  primeiras  cannas  de  assacar 
em  1520^  pouco  mais  ou  menos  nas  vizinhanças  da  Conceição  da 
Veiga  ;  e  Gonçalo  de  Velosa  construiu  os  primeiros  cyllndros.  »  As* 
sim  segundo  este  illustre  sábio  estão  decididos aquelles  três  pontos: 
D^onde  veiu  a  canna?  Das  Canárias.  Quem  as  plantou?  Atiençt. 
Quando?  Em  1520. 

Agora  Herrèra  :  este ,  na  sua  Historia  das  índias  OccidentaeSy  pii« 

blícada  cm  1601 ,  se  exprime  do  modo  seguinte : <  como  no 

anno  de  1506  um  vizinho  da  Veiga,  de  nome  Aguiton  ,  tetoa  doã 
Canárias  cannas  de  assacar ,  e  as  plantou ,  foram  pouco  e  poum 
dando  tão  bem ,  que  com  mais  diligencia  se  pâz  a  bentficiml-as  ú  ác- 
charel  Velosa ,  vizinho  de  São  Domingos ,  cirurgião  ,  natural  dt 
VerUmga ,  c  com  alguns  instrumentos  tirou  assacar  ,  e  por  fim  fez 
um  trapiche.  »  Para  este  autor ,  a  canna  veiu  para  o  Hailt  em  1506 
trazida  das  Canárias  por  Aguilon. 

r  Chego  a  Gonçalo  Fernandes  de  Of iedo ,  que  em  1514  pt«Mi-f9 
para  a  America ,  onde  esteve  muitos  annos.  ja  em  Terra  FinDe,  ja  m 
itha  de  Sáo  Domingos ;  e  escreveu  um  estimável  livro  intíuibdo :  «— 
Historia  geral  e  natural  das  índia»  0cci4mtme% «— qoe  tnWÊÇm  % 
imprimir  cm  1535.  N'clle  a  resficiío  da  cultora  daeannj  e  íabrko  di> 
aasucar  discorre  largamente,  consagrando  a  «•eobj<clo«rft  caçtlsli» 
inteiro ,  que  é  o  oitavo  do  livro  quarto ,  e  do  qoai  eslrá^  •  lejmM  : 
«  Todos  tiveram  os  olhos  fechados  até  que  0  I^Éntreí  G''^çsíjí  de 
Velosa  á  custa  de  grandes  e  ejccessuoí  qmsíòs ,  ugumi/^  o ^u  ^^v^muty 
e  com  muito  trabalho  de  saupesupa^  troojre  mett/^t  de  «.iMs/«r  « 
esta  ilha  (Hespanholaj  efez  um  trapiche  de  cm/LmU^t^  e  />/«  ^  /mtmmi^^ 
que  fez  fazer  n' esta  ilha  assacar :  e  a  eUe  »o  u  dez^m  ^<  my/têdê^^m^f-^ 
tos  como  principal  inventor  d' esta  'jraníuorta,  }ím;/,  fot  f  pttmetft  qte 
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plantou  cannas  de  assucar  nas  índias;  pois  algum  tempo  antes  que 

etfe  viefse  muitos  as  haviam  plantado mas  o  primeiro  que  fez 

assucar e  trouxe  officiaes  para  eiie ,  das  ilhas  Canárias,  » 

.  «  Mas  ifulagando  eu  melhor  a  verdade ,  soube  de  alguns  homens  de 
confiança  e  velhos ,  que  ainda  vivem  n^esia  cidade  (de  São  Domin- 
gos) que  o  primeiro  que  plantou  cannas  n*esta  ilha  foi  um  Pedro  de 
Atiença  na  cidade  da  Conceição  de  la  Vega,  cujo  alcaide  Miguel 
Ballestero  ,  natural  de  Catalunha  ,  foi  quem  primeiro  fez  assucar, 
dous  annos  antes ,  que  o  fizesse  Velosa, . .  » 
:  Oviedo  n'esse  lon^  capitulo  não  diz  quando  nem  d'onde  veia  a 
planta  da  canna.  O  que  dà  como  certo  é  que  Atiença  foi  o  primeiro 
que  as  cultivou  ,  e  Velosa  quem  fez  levantar  o  primeiro  engenho.  £m 
outro  lugar  porém  do  seu  mesmo  livro  se  acham  estas  palavras : 

<j(  jás  cannas  doces  de  que  se  faz  assucar  n'esta  ilha  (Hespanhola) 
foram  letadas  das  Canárias  como  extensamente  mostrei  no  livro  4.* 
Mas  eu  li  y  e  reli  esse  livro ,  e  o  que  ahi  se  diz  é  que  Atiença  levou 
das  Canárias  mestres  de  assucar,  e  nào  se  falia  em  cannas.  % 

O  sr.  barSo  de  Humboldt  conforma-se  com  o  que  diz  Oviedo  quanta 
i  primeira  plantação  de  cannas  por  Atiença  ^  e  erecção  do  primeiro 
engenho  por  Velosa ,  e  assim  também  a  respeito  de  ter  ido  das  Caná- 
rias a  planta  da  canna,  ao  que  accrescenta  que  isso  succedeu  em  1520. 

Herrera  tam  discordante  de  Oviedo ,  no  lugar  que  deixei  citado , 
aegue-o  todavia  em  uma  passagem  da  sua — Descripção  das  índias 
Occidentaes-^qm  é  a  que  vou  trasladar :  «  Os  primeiros  que  levaram 
ás  índias  cannas  de  assucar ,  e  começaram  a  benefícial^as  foram  um 
Atiença,  e  o  bacharel  Velosa,  n 

Assim ,  cotejando  e  resumindo  as  opiniões  d'estes  três  auctores  que 
são  os  mais  citados  e  seguidos,  temos  que  lodos  (sendo  Oviedo  o 
primeiro]  aflirmam  :  que  a  canna  veiu  para  São  Domingos  das  ilhas 
Canárias ;  trazidas  por  Atiença  ,  ou  por  Aguilon  ;  em  1520  segundo 
o  barSo  de  Humboldt ,  em  1506  diz  Herrera  ,  e  Oviedo  parece  quo 
nada  conseguiu  saber  a  este  respeito. 

Quem  não  dirá  ,  a  vista  de  taes  nomes,  que  estas  questões  tinham 
chegado  á  solução  do  que  eram  suscepliveis  ?  Mas  prosigamos. 
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Gomara ,  que  lambem  esteve  alguns  aniios  na  America ,  deu  á  lúz 
a  sua  Historia  das  índias  em  1 553 ,  isto  é ,  dezoito  annos  depois  quei 
Oviedo  publicou  o  seu  livro.  Referindo  os  appresios,  que  se  faziam 
em  Cadix  para  a  segunda  viagem  de  Colombo ,  entre  outras  cousas 
diz  :  •  Compraram-se  á  custa  dos  reis  nuiitas  egoas  ,  taccas  ,.  cabras  , 
porcas ,  e  asnas  para  casta  ,  porque  la  não  havia  similhantes  animaes*, 
Comprou-^e  também  mui  grande  qnantidade  de  trigo ,  cevada ,  < 
legumes  para  semear;  sarmentos,  cannas  deassucar,  e plantas  d$ 
fructas  doces  e  agras.  »  Aqui  O  facto  revest6*se  de  circumstancias 
inteiramente  novas.  £  ó  para  mini  maravilha  que  estas  palavras  tam 
positivamente  ditas,  por  um  escriptor  hespanhol  contemporâneo ,  e 
que  visitou  os  lugares  de  que  ia  fazer  a  historia,  passassem  assim  inadn 
vertidas.  Será  que  apezar  de  tudo  elle  não  inspire  grande  conGança 
como  o  dá  a  entender  quem  escreveu  a  sua  vida  na  Biographia  Vni* 
versai,  dizendo:  a  Desgraçadamente  Gomara  serviu-se  de  menMria$ 
pouco  exactas ;  e  vé-se  facilmente  que  elle  suppriu  a  falta  de  factoê 
positivos  com  sua  fértil  imaginação  ?  •  Mas  ao  menos  nâo  merecia 
ser  mencionado  ou  refutado  ? 

Gomara ,  n'este  caso ,  teve  seguramente  bons  documentos  em  que 
se  firmasse  ;  e  se  lhe  faltaram  auctorcs  bespanhoes  tinha  os  escríptoil 
de  Pedro  Martyr ,  de  inestimável  preço ,  e  limpos  de  toda  a  suspeiui. 
Pois  este  celebre  estadisui  que  se  correspondia  com  as  primeiras  pef"» 
sonagens  de  seu  tempo ,  esteve  por  varias  vezes  na  Hespanha ,  em* 
quanto  corriam  os  extraordinários  successos  das  viagens  de  Colombo  > 
e  das  primeiras  expedições  dos  bespanhoes  ao  Novo  Continente. 
D'onde  as  noticias  elle  as  recebia  em  primeira  máo ,  e  em  toda  a  sua 
pureza ,  quer  do  próprio  almirante ,  quer  de  quantos  iam  chegando 
das  novas  terras.  «  Scripsiy  diz  elle,  qu<B  omnes  uno  ore,  inde  re-^ 
deuntes  ,  de  ejus  terras  fastura  retulerunt,  )>  (6) 

No  capitulo  III  da  1.*  Década  do  seu  livro  intitulado— iV(n>iu 
Orbisy  ou  OceawB  Decades ,  tratando  da  natureza  da  ilha  de  San' 
Domingos ,  e  da  uberdade  de  seu  solo  y  refere  nomeadamente  varias 

(6)  NovusOrhis,  Década  1»« 
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plantas )  que  foram  semeadas  nas  margens  do  i^io,  que  corria  junto 
a  habella  primeira  cidade ,  fundada  na  America  por  Ghristovam 
Colombo  9  asquaes  nasceram  e  cresceram  com  rapidez ,  e  vigor  pro- 
digiosos, figurando  entre  elias  a  canna  de  assucar,  « In  hujus  fiami" 
nisripa,  dizolle,  hortos  colendos  limitibus  conciuserunt :  ex  quibus 
de  omni  olerum  genere,  utputa  raphanorum,  íactucaram ,  coiílium, 
boraginum  et  aliorum  hujuscemodi ,  intra  diem,  à  Jacto  temine  , 
setctum  decimum  ,  vulgo  matura  evulsa  sunt,  Melones,  cucurbitas, 
cucumeres  ,  et  alia  id  geniis ,  in  diem  sextum  et  trigesimum  carp* 
êerunt.  •  •  •  •  Cannarum  radices  ,  ex  quaj'um  sueco  saccharum  ex-* 
torquetur  »  sed  non  coagulatur  succus  ,  cubitales  cannas ,  intra  quin^ 
decimam  etiam  diem  emiserunt.  y> 

Se  n'este  passo  nSo  temos  precisa  a  época ,  em  que  se  fez  esta 
primeira  plantação  de  cannas  na  America  i  porque  sobre  a  data  d'esio 
eserípto  existe  alguma  duvida ,  ella  está  declarada  com  a  desejada 
exactidão  na  carta  que  Pedro  Mariyr  escreveu ,  a  seu  amigo  Poropo- 
nio  Leio  em  Janeiro  de  1495 ,  onde  esta  noticia  vem  tam  extensa ,  e 
quasi  pelas  mesmas  palavras,  como  aqui. 

Ora,  se  em  Janeiro  de  1495 ,  Pedro  Martyr  tinha  aquella  noticia, 
a  canna  ja  existia  em  1494  no  Haiti »  e  não  podia  ter  ido  para  ali 
9enão  na  frota  da  segunda  viagem  de  Colombo ,  como  refere  Gomara , 
a  qual  partindo  de  Cadiz  em  Setembro  de  1493  chegou  áquella  ilha 
em  Dezembro  do  mesmo  anno.  E  se  recorrermos  á  historia  das  via- 
gens de  Colombo  acharemos  ainda  reforço  a  esta  opinião.  Lé-se  ali 
que  o  almirante  Colombo  tendo  chegado  a  Porto-Real,  e  achando 
devastado  pelos  indígenas  o  fortim,  que  na  primeira  viagem  mandara 
fazer ,  e  mortos  ledos  os  Hespanhoes,  que  n'ell6  deixara,  foi  buscar 
outro  sítio,  onde  lançou  os  fundamentos  de  habella;  c  deu  ordem 
para  que  se  fizessem  sementeiras  das  plantas,  que  tinham  vindo  da 
Europa.  Tendo  depois  ido  examinar  as  minas  do  Cibáo,  quando 
voltou  á  Isabella  cm  Abril  de  1494 ;  ficou  surprehendido  de  ver  a  vege- 
tação viçosa  das  plantas  que  dous  mezos  antes  mandara  semear. 
Reflectindo-se,  não  se  pode  pôr  em  duvida  que  foi  d'este  acontecimento 
que  Pedro  Martyr  teve  a  noticia ,  que  perpetuou  em  seus  escriptos , 
com  declaração  das  espécies  semeadas. 
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Tenho  pois  por  incontestável  qiio  a  canna  de  assucar  chegou  a 
San'Domingos  em  Dezembro  de  1493 ;  efoi  ali  plantada  em  Janeiro 
doanno  seguinte. 

D'onde  entào  procedeu  tanta  divergência  entre  auctores  que  cscre- 
verarô  tam  próximo  ao  acontecido  7  Quanto  a  mim,  é  que  fiados  mais 
nas  inforroaiçõeSy  que  por  si  mesmo  tomavam ,  do  que  nos  escriptos 
contemporâneos,  foram  por  ellas  induzidos  em  erro.  £  talvez  que 
tudo  se  passasse  do  modo  seguinle :  Â  plantação  de  alguns  pés  de  caniin 
em  Isabella ,  de  que  falia  Pedro  Martyr ,  levados  de  Cadix ,  como 
refere  Gomara,  cedo  cahiu  da  lembrança  dos  colonos ;  o  que  nno 
admira ,  pois  aqnella  cidade  teve  pouca  duração ,  sendo  logo  cm  1497 
desamparada  por  estar  em  sitio  malsSo;  e  seus  habitantes  se  disper- 
saram, indo  uns  para  San' Domingos,  que  então  se  fundou,  e 
outros  para  a  Conceição  da  Veiga,  ja  existente  em  1595. 

Levando  plantas  de  Isabella  Gzeram  os  primeiros  cannaviacs  que 
houve  nas  cidades  do  San'Domingos  e  Conceição,  sendo  provavel- 
mente seus  lavradores  ali  Aguílon,  o  aqui  Atiença.  De  um  d'estes 
factos  se  transmittiu  separadamente  a  notícia  a  Herrera,  e  do  outro  a 
Oviedo.  É  isto  uma  simples  bypothcso,  mas  creio  que  acceitavel, 
porque,  sem  contrariara  historia,  liarmonisa  opiniões  tam  desaccordes. 

Quanto  ao  que  afBrmam  os  três  primeiros  auciorcs  por  mim  cita- 
dos, de  ler  vindo  das  Canárias  a  planta  da  canna  para  San'Domingos , 
como  fica  demonstrado  que  não  foi  assim,  posso,  sem  escrúpulos, 
oppôr-lhe  a  mesma  observação  que  fiz  a  respeito  da  Madeira.  O  que 
veiu  das  Canárias  foram  mestres  de  assucar,  trazidos  pelo  bacharel 
Velosa  quando  levantou  na  cidade  de  San'Domingos  o  primeiro 
engenho  que  houve  na  America. 

Cabe  aqui  refutar  a  opinião  de  alguns  auctores,  que  asseveram  ser 
a  canna  doce  natural  também  da  America,  firmando-se  principal- 
mente no  dizer  de  alguns  viajantes,  que  acharam-na  vegetando  por 
si,  ou  cultivada  pelos  selvagens  em  lugares,  onde  ainda  não  havia 
habitado  europeu. 

E  me  occuparei  so  com  o  padre  Labat  (que  é  quem  mais  larga- 
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mente  arrazoa  n^csse  sentido]  mostrando  o  lado  fraco  dos  seus  me** 
Ihores  argumentos. 

«  O  Inglez  Thomaz  Gage  achou  entre  os  selvagens  da  Guadelupe 
cannas  d'assucar.  »  (Este  missionário  andou  pela  America  em  1625.) 

«  O  padre  Hennepin  via  nas  terras  baixas  da  foz  do  Mississipi 
abundantes  cannas  nascendo  sem  cultura.  »  (£st'outro  viajou  em 
1675. 

«  João  de  Laet  diz  que  as  cannas  d'assucar  crescem  naturalmente 
na  ilha  de  SanTicenie  uma  das  Antilhas.  »  (A  obra  d'este  auclor 
é  de  1630.) 

«  João  de  Lery  escreve  que  nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro  havia 
grande  quantidade  de  cannas  d'assucar.  »  (Isto  era  em  1556.) 

Estas  são  as  provas  mais  valentes,  em  que  se  apoia  Labat  para 
asseverar  que  a  canna  é  também  planta  natural  do  Novo  Continente, 
sem  lhe  occorrer  a  elle,  ea  quantos  o  copiaram,  que  tudo  aquillo 
acontecia  muito  depois  que  os  Hespanhoes^  e  Portuguezes  haviam 
estabelecido  em  suas  colónias  americanas  fabricas  de  assucar,  d^onde 
os  selvagens  podiam  tomar  a  canna  ,  e  leval-a  aos  legares  mais  so- 
litários: e  que  eraGm  todo  o  littoral  era  frequentado  por  navios 
europeos;  com  os  quaes  os  indigenas  commerciavam  desde  muitos 
annos,'ed*elles  podiam  receber  aquella  planta. 

Por  outro  lado,  nos  escriptos,  que  restam  dos  primeiros  viajantes, 
e  exploradores  da  America,  como  Colombo,  Caminha,  Vespucio, 
etc  ,  encontram-se  nomeadas  varias  plantas  americanas,  mas  nSo  a 
canna  d'assucar. 

De  vários  vocabulários  de  linguas  americanas  que  eu  pude  con- 
sultar, nem-um  traz  nome  próprio  para  este  vegetal.  E'  verdade  que 
em  Pison  e  Marcgravio  vem  as  palavras — Vibd —  e  —  Tacomaré  —  ; 
roas  se  alguma  vez  o  selvagem  se  servia  d^ellas  para  designar  a  canna 
d'assucar,  é  claro  que  lhe  faltava  o  termo  próprio,  porquanto  a  pri- 
meira é  um  nome  genérico  das  gramineas,  que  dam  frecha,  ea 
segunda  é  talvez  corrupção  de  tacomeri^  iacoara^  ou  canna  pequena. 

Emfim,  si  qualquer  das  espécies  das  nossas  cannas  fosse  originaria 
d'e$te  continente,  achar-se-hiam,  nao  aqui,  ou  acolá  uma,  ou  duas 
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touceiras,  mas  genâralisada  por  toda  a  parle ,  onde  o  clima  lho  fosse 
propicio,  como  se  viu  com  a  mandioca,  milho,  e  outros  vegetaes. 

Nada  pois  nos  persuade  que  a  canna  d'assucar  seja  planta  naliva 
da  America. 


Chego,  senhores,  depois  de  ter-me  talvez  feito  esperar  de  mais, 
á  parte  essencial  do  meu  ponto,  considerando-o  particularmente  em 
relação  ao  Brazil. 

E  ja  nflo  pôde  ser  questão  si  a  canna  é  ou  não  indígena  d'csta  terra. 
As  provas  affirmativas  são  da  mesma  natureza,  e  força  que  as  do 
padre  Labat;  como,  por  exemplo,  «  O  brigadeiro  António  de  Al- 
«  nuida  e  Lara,  governador  do  Cuiabá^  querendo  cultivar  a  canna 
«  ali,  e  nào  havendo  planta  no  logar,  mandou  por  alguns  de  seus 
d  familiar e  s  em  duas  canoas  de  guerra ,  ás  margens  do  rio  San* 
«  Lourenço,  onde  tinha  noticia,  que  dois  annos  antes  alguns  seria- 
t  nejos  as  haviam  achado  vegetando  naturalmente.  Passados  dois 
«  nuzes  voltaram  as  canoas  carregadas  de  cannas,  com  gue  se  fez  a 
«  primeira  plantação  em  Cuiabá  (7).  »  Tudo  isto  ha  de  ser  verdade ; 
mas  passava-se  em  1730,  ou  duzentos  annos  depois  que  no  Brazil  se 
começou  a  plantar  canna. 

E'  um  facto,  que  se  esquiva  a  toda  averiguação  histórica,  a  época, 
em  que  este  vegetal  entrou  em  nosso  paiz;  porque  d'ísso  não  podia 
ficar  vestígio. 

Provavelmente  este  asserto  ha  de  produzíi*  alguma  extranheza 
quando  a  crença  geral  é  que  Martim  ÁfTonso  a  mandou  buscar  á 
Ilha  da  Madeira. 

Para  discutir  este  ponto  lenho  por  conveniente  transcrever  aqui 
s^undo  a  ordem  dos  tempos,  o  que  nos  auctores  pude  achar  a  esse 
respeito:  e  assim  se  verá  como  também  aqui  reina  a  incertesa. 

Pedro  Magalhães  de  Gandavo,  que  escrevia  em  1576,  apenas 
nomôa  a  canna  d'assucar  (8). 

Gabriel  Soares  em  1589  quando  quer  fallar  da  cultura  da  canna 


8! 


Corographia  Brazilica,  tomo  1*>. 
Historia  da  Província  de  Sane  ta  Cruz. 
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na  Bailia,  e  6xprirae-S6  d^esle  modo :  «  E  comecemos  na  canna  dt 
«  assacar,  cuja  planta  levaram  á  capitania  dos  llheos,  da  Madeira, 
«  e  Cabo  Verde  {%).    » 

SimSo  de  Yasconcollos  na  chronica  da  companhia  impressa  em 
1663  diz:  «  Esta  villa  (San' Vicente)  foi  a  primeira,  em  que  se  fez 
«  assucar,  na  costa  do  Brazil,  e  d' onde  as  outras  capitanias  se  pro-- 
«  veram  da  canna  para  planta,  » 

Poucos  annos  depois  (1675)  escrevia  Brilo  Freire  ò  seguinte: 
V,  Aqui  (San'Vicenle)  se  achou  o  modo  de  fazer  assucar.  E  aqui 
tt  acharam  primeiro  as  cannas ,  em  que  se  cria,  d' onde  sahiu  a 
«  planta,   que  inundou  utilissimamcnte  a  Nova-Lusitania,    (10)  » 

O  padre  Agostinho  de  Santa  Maria,  compondo  em  1722  o  seu 
Sanctuario  Mariano,  repete  o  que  disse  Simão  de  Vasconcellos. 

Ignacio  Barbosa  Machado  reproduziu  nos  Fastos  da  Antiga  e 
Nova  Lusitânia  era  1745,  quasi  sem  mudança  de  palavras,  o  texto 
de  Brito  Freire. 

No  Orbe  Seráfico  do  padre  Jaboalão,  impresso  em  1761,  se  Ic  : 
«  Foi  povoada  esta  capitania  [de  San*  Viceiíte)  de  nobre  e  honrada 

«  gente,  que  consigo  trouxe  seu  fundador  Martim  Affonso foi 

«  a  primeira  onde  se  faltricou  assucar,  e  d'onde  as  mais  se  proveram 
«  da  semente  das  cannas,  que  plantaram  ;  que  foi  so  a  parte  do  Brazil 
«  cm  que  se  adiou  a  planta,  » 

Os  padres  Jaboatào,  e  Vasconcellos  provavelmente  se  fundaram 
em  uma  outra  passagem  de  Gabriel  Soares,  si  é  que  todos  n5o 
copiaram  aígum  escriplo  anterior,  de  que  ja  hoje  não  ha  noticia. 

Do  que  Gca  exposto  até  aqui,  so  se  collige  com  segurança,  qire 
onde  primeiro  se  fez  assucar  no  Brazií  foi  a  capitania  de  San*Vicente,  • 
ficando  ainda  em  escuro  quem,  o  quando  o  fez.  £  a  respeito  da 
canna,  uns  deixam  entrever,  outros  dizem  claramente,  que  io\ 
achada  ahi:  com  excepção  do  Gabriel  Soares,  que  aíTirma  que  para 
a  capitania  dos  Ilheos  veio  a  planta  da  Madeira,  ou  de  Cabo-Verdo. 

Pedro  Taques  Paes  Leme ,  homem  cheio  de  erudição  das  coisas 

(9)  Notkia  do  Brazil 
(10)  Guerra  brazilica. 
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de  sua  provincia  (São  Paulo)  quo,  como  diz  fr.  Gaspar,  gastou 
cincoenla  annos  em  investigar  as  suas  antiguidades,  para  depois 
escrever  a  sua  historia,  á  que  deu  a  ultima  de  mâo  em  1772;  sobre 
a  matéria  que  nos  occupa  diz  o  seguinte:  «  Até  o  anno  de  1533 
«  exisiio  em  a  xilla  de  San'  Vicente  o  seu  fundador  Martim  Affonso 
«  de  SouíUy  e  n'eUa  estabeleceu  o  primeiro  engenho  de  assacar  ^ 
«  que  houve  em  todo  o  Brazil,  com  a  vocação  de  S,  Jorge,  Maís 
claramente  se  explica  Pedro  Taques  na  sua  historia  da  expulsão  dos 
jesuitas  do  collegio  de  S.  Paulo,  dizendo :  » Deixando  povoada  a 
«  dita  yilla  da  Ilha  doS.  Vicente  e  estabelecida  uma  grande  fazenda 
«  com  engenho  de  assucares,  com  vocação  de  S.  Jorge,  se  retirou  o 
«  dito  Mariim  AíTonso  de  Souza  para  o  reino  em  fim  do  anno  de 
«  1534.  *)  (Revista  Trimensal  2.*  serie  Tomo  5.*»  n.°  12.)  Aqui 
sim,  lemos  ja  conhecimento  de  quem  levantou  essa  fabrica,  e  a  pos- 
sibilidade de  marcarmos  approximadamente  o  tempo  em  que  o  fez, 
devendo  ser  dentro  do  anno  de  1532.  Mas  Pedro  Taques  guarda 
silencio  a  respeito  da  canna,  seguramente  porque  não  teve  docu- 
mentos, que  o  guiassem. 

Em  1797  sahiram  á  luz  as  —  Memorias  para  a  historia  da  ca- 
pitania de  San'  Vicente  —  escriptas  por  fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus, 
nas  quaes  o  inslruido,  e  laborioso  Monge,  sobro  o  nosso  assumpto, 
se  explica  d'esla  fórmn:  «  Mamlou  (Martim  Affonso)  rir  da  ilha  da 
n  Madeira  a  planta  de  cannas  doces.  Para  que  os  lavradores  a  pu- 
«  dessem  moer,  fabricou  quasi  no  meio  da  sobredita  ilha  um  engenho 
«  d*aguay  com  capella  dedicada  a  S>  Jorge,  o  qual  foi  o  primeiro, 
«  que  houve  no  BraziL  »  N'esta  passagem  quanto  diz  respeito  á 
fundação  do  engenho ,  é  consentâneo  com  o  que  escreveu  Pedro 
Taques,  cu]os  manuscriptos  confessa  fr.  Gaspar,  que  os  teve  entre 
mSos :  mas  a  noticia,  que  nos  dá ,  sem  declarar  d'onde  a  houve,  de 
ter  Martim  AíTonso  mandado  vir  da  Madeira  planta  de  cannas,  é  aqui 
onde  a  encontro  pela  primeira  vez. 

Desde  então  tem  esta  opinião  dominado  sem  contraste.  Examinada 
porém  ,  em  confrontação  da  historia  d^esses  tempos,  não  me  parece 
assentada  em  bons  fundamentos.  Vejamos:  Pelo  diário  da  navegação 


56& 

de  Pêro  Lopes^  lem-se  hoje  a  certeza  de  que  Marliin  ÂÍTonso  abriu 
os  alicerces  á  primeira  colónia  porlugueza  em  San*Vicente,  de  volla 
do  Rio-da-Prata,  em  fins  do  Janeiro  de  1532 :  e  qne  em  Março,  ou 
na  monção  do  anno  seguinte  (conforme  os  documentos,  que  viu  fr. 
Gaspar)  partiu  para  Lisboa ,  tendo-se  demorado  em  San*Vicente 
obra  de  quatorze  mezes.  Ora,  sendo  n'es^e  tempo,  que  como  expres- 
samente o  diz  Pedro  Taques,  olle  fez  fazer  o  engenho  de  San'Jorge; 
6  não  constando,  que,  no  entretanto,  mandasse  um  expresso,  á 
Madeira,  ou  que  de  lá  lhe  chegasse  navio,  a  conclusão  é  que  Martim 
Affonso  não  recebeu  da  Madeira  as  plantas  da  canna.  So  querendo-so 
admittir  que  elle  fabricou  o  engenho  antes  de  ter  as  cannas,  o  que 
nem  é  natural,  nem  se  coaduna  com  as  palavras  de  fr.  Gaspar,  cujo 
sentido  obvio,  e  grammatical  é  que  Martim  Affonso  fez  o  engenho 
para  que  os  lavradores  moessem  as  cannas,  cuja  planta  tinha  man- 
dado vir  da  Madeira. 

Eu  cortarei  ja  por  esta  difficuldade,  reservando-me  para  dar  depois 
as  provas,  em  que  me  estribo:  Martim  Affonso  mandou  fazer  o  en- 
genho, porque  se  acharam  no  lilloral  de  San'Vicente  cannas  de 
assucar  plantadas  por  mSo  dos  selvagens. 

O  nosso  illustre  consócio  o  sr.  Varnhagero,  na  biographia  de 
Martim  Affonso,  que  ajunctou  ao  diário  de  Pêro  Lopes,  resolve  esta 
questão  de  outra  maneira.  Segundo  elle,  Martim  Affonso  eslava  ja 
em  Lisboa ,  e  se  preparava  para  a  viagem  da  índia  quando  deu  as 
providencias,  «  enviando  para  sua  capitania,  casaes,  plantas,  e  se- 
«  mentes,  incluindo  a  canna  dê  assucar,  e  celebrando  contractos  para 
«  a  factura  d'este,  »  Por  outras  palavras,  foi  entre  Maio  de  1533  e 
Março  de  1534  que  o  donatário  de  San'Vicente,  estando  em  Lisboa, 
determinou  que  se  levasse  para  a  sua  capitania  cannas  de  assucar,  e 
contractou  a  edificação  do  engenho  de  San'Jorge.  Isto  vao  em  cheio 
encontrar  o  que  dizem  Pedro  Taques  e  fr.  Gaspar.  £  como  ignoro 
asrazOes,  com  que  se  autorisa,  me  permittirá  osr.  Varnhagem,  que 
ao  menos  por  agora,  eu  continue  no  meu  propósito,  cingindo-me  ao 
que  escreveram  aquelles  outros  dois  Paulistas.  Mas  é  tanto  o  peso  do 
sua  opinião,  especialmente  em  matéria  de  historia  do  Brazil,  que 
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nào  po990  prescindir  de  jusiiiicar-me  da  impugnação  que  me  animo 
a  fazer-lbe.  Aquelle  contracto  feito  em  Lisboa  ó  posterior  á  creaçio 
do  engenho  de  San* Jorge  (e  esta,  entendo  eu,  presuppõe  a  existência 
da  canna  em  San'Vicente)  como  se  collige  dos  escriptos  de  Pedro 
Taques  e  fr.  Gaspar,  bem  que  este  exponha  o  negocio  um  poueo 
embrulhadamenle.  Diz  elle  que  Martim  ÂfTonso  de  Souza  e  Pedro 
Lopes  de  Souza  fizeram  sociedade  com  João  Veniste,  Francisco  Lobo 
e  Vicente  Gonsalves,  com  o  fim  de  levantarem  dois  engenhos,  um 
em  cada  uma  das  respectivas  capitanias  d*esses  donatários,  as  quaes 
eram  SanTicente  e  Itamaracá.  Ja  aqui  ha  defeito  de  redacçio 
quando  dá  a  entender  que  se  iam  levantar  ambos  os  engenhos;  mas 
oauctor  corrige-se  logo  servindo-se  provavelmente  das  próprias  pa- 
lavras das  escripiuras,  que  elle  viu.  Assim,  a  respeito  de  Sao'Víoente 
se  exprime  d*este  modo :  «  no  engenho  construido  na  capitania  de 
«  Martim  Affonso  »  e  mais  adiante :  «  Martim  Affonso  satisfez  a, 
m  condição  asiignando  as  terras  no  engenho  de  San' Jorge,  aituádo 
ft  na  ilha  de  San' Vicente.  »  E  a  respeito  do  de  Itamaracá  diz:  •no 
c  outro  engen/io  que  se  erigisse  em  suas  terras.  » 

Reforçar-me-hei  ainda  com  oulfa  argumentação.  O  engenho  de 
SanTicente  teve ,  diz  fr.  Gaspar,  vários  appellidos  segundo  seus 
possuidores  em  differentes  tempos.  Chamou-se  primeiro  Engenho  do 
senhor  governador ,  por  ser  do  donatário ;  depois  Engenho  dos  Ar- 
madores;  e  por  uUimo  San* Jorge  dos  Erasmos,  tendo  passado  ao 
dominio  do  Allemão  Erasmo  Scheler,  e  seus  filhos.  Ora  os  arma- 
dores, que  em  segunda  mâo  possuíram  o  engenho  de  San'Jorge,  dSo 
podem  ser,  senão  aquelles,  com  quem  se  fez  o  contracto  em  Lisboa* 
Isto  se  infere  claramente  d*estas  palavras  de  fr.  Gaspar :  «  Para  fo^ 
d  mentor  o  commercio  instituiu  Martim  Affonso  uma  sociedade  mer' 
«  cantil;  e  aos  accionistas  d* esta  companhia  chamavam  ArmadoEES 
«  DO  Tbato.  »  Si  pois  em  tudo  isto  me  nao  tenho  enganado, 
Martim  Affonso  pelo  contracto  feito  em  Lisboa  cedeu  á  companhia  o 
seu  Engenho  do  Governador,  que  tomou  o  nome  de  Engenho  dos 
Armadores. 

A  estes  últimos  o  compraram  os  Erasmos,  como  o  diz  fr.  Gaspar, 


556 

e  também  Pedro  Taques,  cujas  palavras  sâo:  «O  engenho  ai 
t  San* Jorge  depois,  com  grande  augmento  de  fabricas^  e  escravatura 
«  passou  a  ser  dos  Aílemães  Erasmo  Esquert  e  Julião  Visnaty  e 
«  ficou  chamando-se  San' Jorge  dos  Erasmos,  »  Não  falia  nos  Ar- 
madores, porque  quanto  a  mim  Julião  Visnat  é  o  mesmo  João  Yeniste 
de  fr.  Gaspar,  um  dos  Armadores,  que  depois  vendeu  a  sua  parle 
aos  filhos  de  Erasmo,  o  qual  tinha  antes  comprado  a  parte  dos  outros. 

A  impericia  dos  escrivães  adulteravam  os  nomes  estrangeiros  até 
tornal-os  desconhecidos.  Não  é  so  aquelle;  também  o  segundo  nome 
de  Erasmo  está  viciado.  Pedro  Taques  escreve  E5^(/er^  e  fr.  Gaspar 
Scheter  ambos  errados.  Ao  menos  este  tenho  modo  de  o  rectificar , 
por  achal-o  escriplo  na  narração  da  viagem  de  UUricus  Faber  (11) 
que  em  1553  tocou  no  porto  de  San' Vicente,  onde  diz  elle :  «  navem 
«  lusitanicam  invenimus,  saccharo,  gossypio ,  et  aliis  rebus  onusta, 
«  qu(B  ad  Erasnuim  Scheltzen  pertinebat.  (12)  » 

VSíO  podendo  eu  pois,  o  bem  a  meu  pezar,  submetler-me,  n'esta 
matéria,  á  opinião  de  fr.  Gaspar  pelas  razões  expendidas,  nem  á  do 
sr.  Yarnhagem,  por  isso  que,  se  na  occasião  do  cantraclo,  de  que 
falia,  ja  o  engenho  San'Jorge  (^isiía,  lhe  era  também  anterior  a 
existência  da  canna  em  San*Vicente,  resta  ver  si  com  eíTeito  a 
canna  d'assucar  podia  existir  em  San' Vicente  antes  que  ahi  chegasse 
a  armada  de  Martim  AfTonso.  O  que,  em  minha  opinião,  não  era  so 
possível,  devia  acontecer. 

Brito  Freire  e  outros  mais  disseram  bem  positivamente  que  na 
capitania  de  San'Vicente  se  achou  a  canna  de  que  se  faz  assucnr.  Ellcs 
o  não  inventaram ,  é  tradição  que  corria  ,  o  a  que  se  dava  assenso  , 
ou  não  se  combalia ,  ale  o  tempo  de  fr.  Gaspar.  Mas  isso  não  seria 
baslanle,  si  não  fosse  confirmado  por  um  valioso  documento. 

A  armada  hespanhola  ,  que  devia  fazer  o  gyro  do  mundo  sob  o 
mando  de  Fernão  de  Magalhães,  cm  1519,  fundeou  na  bahia  do 
Rio  de  Janeiro ,  e  ahi  achou  entre  os  indígenas  a  canna  de  assucar , 
coroo  refere  Pigafella ,  aquém  se  deve  uma  narração  doesta  impreza. 
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11)  Na  Coll.  de  Terx.  comí>ans  lô-sc:  Vlricus  Sçhhnidel. 

Coll.   de  THEOD.  DE  BRY. 
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«  Passada  a  Unha  eguinodal ,  diz  elle ,  nategámos  até  utna  terra ^ 
<(  gue  se  chama  Terra  de  Brazil  ,  22  grãos  para  o  polo  anUariico,..* 
«  Nesta  terra  nos  refrescámos  com  muitas  fructas ,  e  entre  outras 
«  batatas  que  se  assemelham  no  sabor  ás  castanhas,  e  são  cotno  nabos 
«  ha  outras  que  se  cftamam  pinhas  fruta  mui  gentil :  comemos  carne 
<(  d* um  animal  chamado  anta ,  que  é  como  uma  tacca;  achamoê 
c(  GANNáS  de  ASSUCAE9  e  outras  infinitas  cousas  D  (13). 

£  tanto  prosperaram  aqui ,  que  quarenta  annos  depois  J060  da 
Lery ,  hisloriaudo  as  maravilhas  de  Guanabara ,  usa  d'estas  palavras  t 
«  sacchari  quoque  cannm  optime  in  illis  terris  crescunt ,  et  maaima 
copia.  »  (14). 

£  pois  que  todo  o  mundo  sabe  que  as  tabas  ou  aldèas  dos  Tar 
moyos  se  communicavam  por  mar,  e  por  terra  desde Cabo-Frío ,  até 
San'Vicente,  ba  de  se  convir »  que  uma  planta  tam  estimada 
pelos  selvagens  e  de  tfio  fácil  propagação  devia  ter-^se  estendido  pot 
toda  essa  costa. 

Mas  pergunlar-se-ha  como  veiu  essa  planta  ao  Braxil?  NSo  tenbo 
outra  resposta  senão  a  que  ja  dei  a  entender  em  outro  lugar.  Todo  o 
littoral  americano  e  especialmente  o  do  Brazil ,  era  devassado  por 
navios  europeus ,  em  viagens  de  explorações,  ou  com  o  fimdetra-* 
ficar  com  os  indígenas:  e  seguramente  n*elles  vinham  ascannas  de 
assucar ,  tomadas  nas  arribadas ,  que  faziam  em  algumas  das  Ilhas-^ 
Canárias  y  ou  de  Cabo  Verde,  para  refresco  da  gente;  ou  quem 
sabe  si  mesmo  como  um  d'esses  resgates  de*  pouco  valor ,  com  quo 
angariavam  os  pobres  americanos,  e  lhes  pagavam  o  seu  trabalho^ 
Que  a  canna  era  um  bom  refresco  para  viagem  de  mar,  vé-se  por 
estas  palavras  do  padre  Tbomaz  Gage :  a.  partindo  de  Guadelupe  chu" 
panamos  cannas  de  assucar,  que  sempre  tinhamos  na  bocca  n  (15)* 

Para  O  Brazil,  o  roais  provável  ó  que  ella  viesse  de  San'Thomé, 
onde  geralmente  se  refaziam  os  navios,  que  navegam  para  a  índia  9 
e  para  o  Brazil ;  e  onde  a  industria  assucareira  havia  tomado  tal 

(13)  ColL  de  n/unjsio. 

(14)  Hist.  de  uma  viagem  feita  ao  Brazil. 

(15)  ColL  de  viagens  por  thevekot. 
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desenvolvimento  9  que  o  professor  Domingos  Vandclli  assevera 
haver  ali  sessenta  engenhos  em  1492  (16). 

Agora  em  que  se  fundou  fr.  Gaspar  para  aíTirmar  que  Martim 
Affònso  a  mandou  vir  da  liba  da  Madeira,  nSo  sei  dizer.  Seguindo 
porém  a  minha  maneira  de  interpretar  estes  factos,  que  talvez 
peque  por  systematica ,  não  é  improvável  que  essa  crença  se  ori- 
ginasse pelo  modo  que  vou  expor.  Á  associação  formada  em  Lisboa 
com  o  Gm  de  fazer  engenhos  e  administrar  o  negocio  dos  assucares 
mandaria  procurar  a  Madeira  bons  mestres  d'esse  lavor,  na  frase 
de  Barros ;  e  n'esta  supposiçSo  me  abona  o  próprio  fr.  Gaspar, 
quando,  fallando  da  nobresa  ,  dos  primeiros  povoadores  de  San' 
Vicente  diz  cc  Antão  Leme,  Fidalgo  da  Madeira,,,  suppõese  que 
a  teia  na  mesma  occasião,  em  que  Martim  Àffonso  mandou  buscar  d 
«  Madeira  a  planta  dascannas.  d  E  como  fne  prece  ter  mostrado 
que  isso  não  teve  lugar ,  julgo  que  esse  fidalgo  veiu  em  compa- 
nhia dos  mestres  ^  aos quaes ,  por  costume,  sealtribuiu  a  trazida 
das  cannas  (17). 

O  facto  é  que  por  toda  a  parte  a  semente  da  canna  chegou  muito 
antes  que  se  cuidasse  em  preparar  o  assucar ;  e  por  quasi  toda  a  parte , 
teve  também  sorte  igual  á  de  outros  vegetaes,  que ,  conduzidos  por 
particulares  descuidosos  nâo  deixam  documentos  nem  de  si  nem  de 
seus  introductores. 

Não  ó  o  mesmo  cora  o  eslabelecimenlo  de  fabricas  ou  engenhos ; 
sáo  factos  notáveis ,  que  com  os  nomes  de  seus  fundadores  gravam-se 
na  memoria  do  povo,  ou  se  perpetuam  em  escripturas  publicas. 
Os  lugares  d'onde  vinham  os  melhores  operários  também  não  ficavam 
esquecidos ;  e  não  deixa  de  ser  curiosa  a  circumstancia  de  se  querer 
que  com  elles  viesse  sempre  a  planta  da  canna. 

Tal  é,  senhores ,  o  meu  modo  de  encarar  este  objecto.  Serei 
tachado  de  temerário,  porque  opponho  á  afBrmaliva  de  autores  con- 

(16)  Memoria  sobre  alguns  producios  naiuraes  das  conquistas. 

(17)  Enlcnda-se  que  traUndo  das  primeiras  eannas  que  se  planlaram  no  Prazil 
c  das  quaes  seguraraenle  quiz  fallar  fr..  Gaspar  ,  nào  é  meu  prouosilo  negar 
nem  aflirmar  ,  que  no  navio  ,  cm  que  sunponho  que  vieram  os  referidos  mestres  , 
ou  em  ouiros  ,  viessem  tambiem  cannas  a  assucar. 
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ceilaados  denogações  fundadas ,  moitas  vezes  em  conjecturas.  Não 
me  quero  defender ;  ahi  (içam  explanados  ^  como  Deus  me  ajudou , 
os  argumentos  ^  em  que  me  estribo ;  elles  dirão  si  a  razão  me 
assiste,  ou  não. 

Em  resumo,  vimos  a  nossa  planta  partir  da  perrinsula  Indian;?, 
chegar  às  praias  do  oriente ,  seguir  pelas  ilhas ,  e  beiras  do  Medi* 
terraneo,  sabir  pelo  estreito  de  Gibraltar,  derramar-se  pelas  ilhas 
da  Madeira ,  Canárias ,  e  de  Cabo- Verde ,  e  d'aqui  saltar  ao  Brazil 
pouco  tempo  depois  do  seu  descobrimento» 


A  canna  de  que  me  tenho  occupado  até  agora  é  a  qjue ,  tanto  na 
Brazil ,  como  nas  Antilhas,  chamam  canna  creouia,  denominação , 
que ,  eu  creio ,  lhe  foi  dada ,  depois  que  com  ella  veiu  competir  a 
outra  proveniente  de  Olahiti ,  e  que  enlre  nós  tem  o  nome  de  canna 
cayena. 

Tussac  a  tem  por  espécie  dislincta  — Saccharum  luteum  (18). 

Mas  outros  a  reputam  uma  variedade  —  sacch.  officinarum. 

Bourgainville  na  sua  viagem  em  roda  do  mundo  em  1768achoo-ft 
crescendo  sem  cultura  em  Taili.  D^aqui  veiu  para  as  ifhas  de 
França  ede  Bourbon,  ed'esta  ultima  para  Guiana Franceza,  onde 
a  chamam  —  canna  de  Bourbon, 

Para  o  Brazil  ella  veiu  de  Cayena ,  d*ondo  trouxe  o  nome :  e  a 
primeira  província  que  a  recebeu  foi  o  Pará,  no  tempo  do  governo  de 
dom  Francisco  de  Souza  Coutinho  (19)  entre  os  annosde  1790  a 
1803. 

Segundo  as  informações  que  devo  á  bondade  do  ex"'  sr.  conde  de 
Iguassú ,  ella  chegou  à  Bahia  em  1810  ;  e  foi  primeiro  plantada  no 
engenho  da  Praia,  cujo  dono  era  Manoel  de  Lima  Pereira. 

Da  Bahia  passou  para  o  Rio  de  Janeiro  pelos  cuidados  do  ex.*^ 
Felisberto  C.ihJeira  Brante,  depois  marquez  de  Barbacena:  e  os  pri- 
meiros engenhos,  que  aqui  a  cultivaram  foram  os  do  Bangô,  e  Gere- 
cinô,  na  freguezia  do  Campo-Grande,  dos  quaes  era  proprietária  a 

(18)  ílern  dns  Antilftas. 

(lí)j  Baltiiasar  da  Silva  Lisboa,  Annaes  do  R^o  de  Janeiro» 
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^"^dofui  Aona  de  Castro :  e  á  amizade  do  ex*"""  sr.  barão  de  Pira- 
quara^  dono  aelual  do  de  Bangúi,  devo  oconhecimenU)  de  que  ísáo  foi 
em  1811  (20). 

Depois  d'esla  tem-nos  chegado  outras  variedades  y  taea  como  a 
rajada  e  a  ro^a^  ou  canna  de  Batavia,  que  actualmente  está  sendo 
proferida  em  algumas  fazendas  próximas  a  esta  cidade. 


Senhores»  forçado  a  emmaranhar-me  em  considerações  históricas, 
para  as  quaes  tenho  poucas  habilitações;  obrigado  a  cada  passo  a 
recorrer  a  conjecturas  na  falta  de  dados  claros  e  positivos ;  constran- 
gido a  combater  opiniões  de  doutos  escriptores,  minha  narração  deve 
necessariamente  resenlir-se  dos  meus  embaraços.  Si  ao  menos  eu 
possuísse  o  talento,  e  o  habito  de  escrever,  talvez  conseguisse  ame- 
nisar  um  pouco  a  rudeza  da  matéria ;  e  de  alguma  sorte  disfarçar  os 
meus  defeitos;  mas  como  isso  me  não  é  dado,  so  me  resta  pedir-vos 
qne  presteis  ouvidos  indulgentes  a  esta,  como  a  outras  leituras,  com 
que,  por  obediência,  tenho  ainda  de  occupar  a  vossa  attençSo. 

Sala  do  loslitulo^  ia  de  Maio  de  1856. 

Francisco  Freire  Allemão, 


(20)  Ainda  que  cu  tenha  toda  a  confíança  n^cslas  informações.  nSo  posso  todavia 
deixar  de  traskidar  aqui,  o  qiio  a  esso  respeito  escreveu  o  paare  Luiz  Gonçalvc» 
dos  Santjos  uas  suas  Mernonas  para  servirem  d  historia  ao  reino  do  Brasif, 
Referindo  os  acontecimentos  do  anno  de  Í8f0,  diz  :  «Também  d'esta  colónia 
franccza  JCayenna),  presentemente  sujeita  ao  dominio  do  príncipe  regenlc  nosso 
senhor  foi  remettido  para  esta  corte,  pelo  brigadeiro  Manoel  Marques,  governador 
interino  da  mesma  colónia,  uma  preciosa  collecção  de  plantas  especieiras,  c 

fructifcras,  extrahidas  do  celebre  Jardim  chamado  Gabriella muitas  doestas 

plantas  ficaram  no  Pará,  outras  em  Pernambuco,  e  grande  numero  delias  che- 

5 aram  a  este  porto  do  lUo  de  Janeiro...  c  logo  foram  rcmettidas  para  o  Heal 
ardim  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  para  ali  se  cultivarem.  Juntamente 
com  essa  remessa  de  plantas  vieram  cannas  saccharinas  da  mesma  Cayeuna ,  as 
quaes  pela  sua  enorme  grandeza  e  grossura  se  fazem  apreciáveis^  clc.  ctc.  u 
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GArt  (Coffasa). 


O  Tíome^  arábica — com  que  Linneo  especificou  esta  ruhiaeea 
mostra  que  elie  a  reputava  indigena  da  Arábia :  e  esta  era  também  a 
crença  commum  então ;  porque  foi  ali ,  onde  primeiro  os  europeus  a 
encontraram  cultÍTada ,  o  onde  o  commercio  se  provia  do  seu  Tructo 
para  o  repartir  petos  povos  da  £uropa^  quando  entrou  a  ser  em  uso. 

Mas  um  medica  francez  Carlos  Jacob  Poncet,  que  peregrinou  a 
Echiopia  em  1698 ,  dá  noticia  d'esta  planta  de  modo  a  fazer  crer  que 
era  ali  nativa.  «  Emquanio  estive  na  Eifiiopia,  diz  tile,  soube  que 
mais  de  uma  vez  haviam  tentado  os  Hollandezes  entrar  em  commercio 
com  os  habitantes  d'aqu$Ue  lugar;  porém ,  ou  fosse  pela  differença  dê 
religião,  ou  porque  seu  grande  poder  nas  índias  orientaes  causava 

ciúmes ,  o  certo  i  que  os  Ethiopes  não  quizeram  trato  com  eltes 

Tombem  la  me  constou  que  os  inglezes  andavam  desejosos  de  entreter 
relações  commerciaes  com  aquelles  povos  ;  e  que  um  mercador  arménio, 
de  nome  Agapjri,  se  havia  associado  com  os  inglezes  para  ter  parte 
n*este  commercio ,  que  devia  ser  muito  lucroso  ;  porque  além  do  oiro, 
algalia ,  marfim  etc,  tirariam  da  Ethiopia  o  atoes ,  a  myrrka  ,  a 
cássia  y  o  tamarindo  e  o  café  ,  do  qual  os  Ethiopes  fazem  pouco  caso  ; 
eme  disseram  que  esta  planta  fora  antigamente  levada  do  seu  paiz 
para  Ycmen  na  Arábia  Feliz ,  onde  hoje  se  faz  a  principal  cultura; 
porque  na  Ethiopia  j a  se  cultiva  somente  por  curiosidade.  »   (1) 

Quanto  a  mim ,  o  abbaJe  Raynal  fundou-se  no  testemunho  d'ej»te 
viajante ,  quando  na  sua  erudita  e  estimável — Historia  dos  estabele- 
cimentos  e  commercio  dos  europeus  nas  duas  índias — assevera  que 
O  Cafezeiro  nasce  espontâneo  na  dita  Ethiopia ,  onde  de  tempos  im^ 
memoriaes  é  conhecido,  >• 

Ultimamente  a  expedição  scientiGca  y  mandada  pelo  governo  francea 

{\)  Cartau    edificantes — 1767  —  (cm    hcspanhol). 
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explorar  a  Abyssinia  em  1839,  composta  dos  Srs.  Quartin  Dillon, 
Petit,  e  Lefebvre ,  dos  quaes  so  este  ultimo  voltou  á  França,  havendo 
os  dous  companheiros  perecido,  o  primeiro  detypho,  e  o  segundo 
afogado  no  Nilo,  acharam  a  planta  do  café  vegetando  naturalmente 
no  distrícto  de  Raffa ,  onde  os  habitantes  nào  tiram  d'ella  beneficio 
algum. 

A  autoridade  d'estes  viajantes ;  a  tradição  que  Poncet  achou  na 
Ethiopia ;  e  a  seguinte  passagem  de  um  manuscripto  árabe  «  antes  de 
Gemaleddin ,  o  café  era  desconhecido  na  Arábia.  Tendo  porém  pas^ 
sado  de  Aden  para  outros  lugares  vizin/ios  foi  levado  a  Meca ,  em  fins 
do  século  9,"  da  Egira ,  ou  15.  •  da  éra  c/iristã.  •  (2)  Tudo  isto , 
digo ,  faz  boje  acreditado  que  a  Alta  Ethiopia  é  a  verdadeira  pátria 
do  cafezeiro. 

E  na  opinião  de  Loudon  (3) ,  o  uso  do  café  na  Ethiopia  sobe  a  tem 
posmui  remotos;  como  também  o  indica  Raynal. 

E'  porém  digno  de  reparo  que  nem  Fr.  João  dos  Santos  na  sua 
.Ethiopia  Oriental,  impressa  em  1609;  nem  o  padre  Balthasar 
Teíles,  que  escreveu  a  historia  da  Alta  Ethiopia  à  vista  de  nume- 
rosos documentos ,  fornecidos  pelos  missionários ,  que  ali  estavam 
desde  1540  até  seu  tempo ,  digam  cousa  alguma  a  respeito  do  café, 
que  todavia  era  ja  bebida  divulgada  em  1635,  quando  este  ultimo 
compunha  a  sua  obra  em  Gòa. 

Mão  repetirei  o  que  se  conta  do  como  se  descobriram  as  qualidades 
e  os  usos  d'esta  semente ,  porque  tudo  tem  ares  de  um  verdadeiro 
conto  arábico.  O  que  com  verdade  se  sabe  é  que  em  fins  do  século  xv 
entrou  a  ser  cultivada  na  Arábia  Feliz;  que  meado  o  século  xvi 
tanto  ali,  como  no  Egypto,  e  em  outros  lugares  do  oriente  seu  uso 
eracommum ;  eque  um  século  mais  tarde  se  fez  conhecida  na  Eu- 
ropa ,  onde  chegava  vindo  da  Arábia  pelo  mar  vermelho ,  até  que  os 
Hollandezes  lhe  déVam  novo  caminho  rodeando  a  Africa. 

A  palavra  européa — café  —  é  corrupção  da  arabo — caIwveL  —  O 

(2)  Historia   geral  das  viagení ,    peio   abbade    Prevot. 

(3)  Enajclopea   das  plantas. 
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padre  Manoel  Godinho  (4)  que  a  ouvia  da  bocca  dos  Afabes  quando 
veiu  da  índia  para  Portugal,  escreve — caoé,  —  provavelmente sup- 
prímindo  a  aspiraySo  do  arábico.  Este  vocábulo  significa  propria- 
mente o  licor,  ou  infusão  feita  com  os  gràos  do  cafezeíro,  dosquaes 
o  nome  árabe,  ou  mais  provavelmente ethiope  é  bon^  ou  ban,  Fr. 
João  de  Souza ,  porém ,  quer  que  ca/mé  signifique  o  grão  torrado , 
que  antes  disso  se  chama  hoon.  (5)  Deixo  a  quem  compete  a  decisfio 
doesto  ponto.  ^ 

Linneo,  reformando  a  nomenclatura  botânica »  entendeu  que  para 
esta  planta  o  nome  genérico  devia  ser  có/fca  derivado  do  grego  xM<pt«» 
(cofeo)  eu  me  calo,  antes  que  de  ro/ior^f,  |)or  ser  termo  bárbaro. 
Apezar  do  respeito ,  que  infunde  tam  grande  nome,  eu ,  apadrinhado 
com  Loudon,  direi  sempre  co/fom,  mais  accommodado  ao  árabe. 

O  primeiro  desenho  e  descripção  botânica  docafeseiro,  queappa- 
receu  na  Europa  se  devem  a  Rauwolf,  naturalista hollandez,  qne 
andou  pelo  oriente  em  1580.  E  as  primeiras  plantas  vivas,  que  ali 
chegaram  foram  trazidas  também  pelos  hollandezes  em  1690. 

Estabelecidos  estes  em  Java  desde  1610,  parece  que  so  pelos  annos 
de  1 680  é  que  lhes  veiu  a  idéa  de  transplantarem  para  ali  o  cafezeiro. 
Primeiro  levaram  da  Arábia  algumas  sementes,  que  plantadas  nâo 
vingaram,  depois  passaram  algumas  mudas ,  ou  plantinhas,  as  quaes 
pegaram  e  fruclifícaram  bem.  D'esta  producçào  sahiram  algumas 
plantas  para  a  Europa ,  e  para  a  America.  Aquellas  chegadas  em 
1690  se  crearam  em  estufas  nos  jardins  de  Amsterdam :  e  d'ellas  pro- 
vieram as  que  Luiz  XIV  de  França  recebeu  de  presente  em  1714,  e. 
que  cultivadas  no  Jardim  das  Plantas  em  Paris  produziram  alguns 
pés,  que  foram  a  confiados  Declieux  para  os  transportar  a  Martinica  , 
onde  chegaram  em  1720,  devendo  sua  salvação  aos  cuidados  afTec- 
tuosos  do  seu  portador,  do  que  elle  próprio  fez  a  interessante  historia, 
que  mandou  á  Aublet ,  e  este  a  publicou  em  sua  obra ,  Plantas  da 
Guiana.  Est*outras  levadas  para  a  colónia  de  Surinam ,  poucos  annos^ 


(-4)  Itinerário. 

(5)  Vestígios    da  língua    arábica    em  Portugal. 


66& 

antes,  ou  depois  de  1700 >  foram  as  que  primeiro  se  aqueceram  ao 
sol  da  America. 

De  Surinam  passaram  clandestinamente  algumas  sementes  de  café 
para  Cayena  áolonia  franceza  em  1719 ;  isto  é ,  antes  que  a  Martinica 
recebesse  as  plantas,  que  lhe  levou  Declieux. 

Pois  os  francezes  tinham  ja  concebido  quanta  era  a  vantagem  da 
cultura  e  commercio  d'este  género.  Assim  ja  em  1708  tinham  for* 
mado  em  Sam'Malo,  uma  companhia  de  armadores,  para  commer- 
ciar  directamente  com  a  Arábia,  tendo  por  objecto  principal  o 
transporte  do  café.  E  os  primeiros  navios ,  que  a  isso  foram ,  voltaram 
com  boa  carga  em  1710.  (6) 

No  districlo  de  Beít^l-Fakali ,  em  Yemen  havia  formosas  planta- 
ções de  café,  as  quaes ,  diz  o  abbade  Prevot  (7) ,  os  europeus  quando 
ali  estavam ,  iam  ás  vezes  vigilar ,  recreando-se.  £  foi  d*ali  quo  os 
hollandezese  francezes  tiraram  plantas,  aquelles  para  Java,  no  anno 
acima  declarado ;  estes  para  a  ilha  de  Bourbon  em  1717. 

Emquanto  hollandezes  e  francezes  porfiavam  em  tirar  proveito 
d'esta  planta ,  o  que  faziam  os  portuguezes?  Em  um  artigo  áoPano^ 
rama  (8]  a  respeito  do  café ,  vem  estas  palavras :  «  Quando  os  nossos 
navegadores  rodeando  a  Africa  chegaram  a  A  rabia  y  começaroín  por 
negocio  a  transportar  o  café  para  a  índia :  os  hoUandties ,  que 
nos  usurparam  este  ramo  do  commercio,  como  todos  os  que  fatiamos 
no  oriente ,  levaram  para  Batavia  alguns  pés  d^aquelle  arbusto. . . 
etc.  »  Esta  asserção  deve  ter  fundamento  histórico,  que  mo  é  des- 
conhecido. O  que  sei  é  que  os  hollandezes  so  depois  de  1600  é  que 
se  apoderaram  do  commercio  do  oriente:  eaté  essa  época  chegam  as 
Décadas  de  Barros  e  Coito ,  onde  nem  a  palavra — café— se  acha. 

Recorri  aos  escriptos  dos  portuguezes,  que  andaram  pela  índia  o 
Elhiopia,  taes  como:  Duarte  Barbosa,  que  em  1516  tam  extensa  o 
miudamente  escrevia  sobre  cousas  da  índia ,  Africa ,  e  mar  vermelho ; 
o  padre  Francisco  Alvares  na  viagem  ao  preste  João  em  1520 ;  o 

(6)  Hist.    geral  das  viagens ,   pelo   abbade  prevot. 

(7)  Idem. 

(8)  2.0  anno,   pag.    165. 
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•mfim  o  eapitâoJoSo  Ribeiro,  que  militou  na  índia,  para  onde  foi 
em  1640,  e  ali  se  demorou  obra  de  quarenta  annos ,  e  parte  d'esles 
como  prisioneiro  de  guerra  em  Batavia ,  tíà  sutí-^Fatalidade  hUto^' 
rica  da  ilha  de  Ceilão ;  onde ,  quando  elle  faz  uma  como  risenba  dos 
príncipaes  géneros  de  eoromercio  de  varias  nações ,  se  acha  o  se- 
guinte: c(  O  estado  do  Brazil  tem  assacar  e  tabaco;  a  Arábia  in- 
tenso, myrrkay  tâmaras^  e  catallos;  a  Pérsia  sedas. . .  etc.  D  Nem 
esles,  nem  outros,  que  escuso  nomear,  faliam  em  café,  que  parece 
ser-lhes  inteiramenie  desconhecido. 

E  como  explicar-se  este  silencio?  Será  que ,  apezar  do  que  se  lé  no 
Panorama ,  o  café  preparado  na  Arábia ,  oncaminhava-se ,  pelo  mar 
Vermelho ,  para  o  Egyplo  e  para  a  Turquia,  e  nSo  sahia  da  porta  do 
Estreito  para  os  mares  da  índia ,  antes  das  emprezas  dos  hollandezes? 

Como  quer  que  seja ,  a  verdade  é  que  os  portuguezes  so  depois  que 
os  holldndezes  e  francezcs commerciavam  ja  muito,  com  este  género, 
e  o  cultivavam  em  suas  colónias  é  que  accordaram  do  seu  sorono  e 
cuidaram  em  introduzir  essa  industria  nas  suas  vastas  possessões  que 
denominavam  Nova  Lusitânia, 

Nem  me  demove  d'este  pensar  monsenhor  Pizarro  dizendo:  «  O 
café  tendo  sido  transplantado  da  índia  para  o  Brazil ,  onde  principiou 
a  prosperar  ,  foi  comiudo  mandado  arrancar  por  el-rei  dom  Manoel 
para  conservar  o  commercio  com  a  Ásia ,  impondo  pena  de  morte  aos 
que  tratassem  de  sua  cultura, . ,  »  (9)  Basta  ver  que  quando  el-ret 
dom  Manuel  falleceu  em  1521 ,  ainda  o  café  nâo  era  conhecido  na 
Europa ,  não  podendo  portanto  ser  objecto  de  commercio.  Eviden- 
temente monsenhor  Pizarro  interpretou  mui  de  ligeiro  uma  passagem 
da  carta  do  padre  António  Vieira  a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  datada 
de  1675 ,  que  é  a  seguinte :  Ha  muitos  annos  que  sei  se  da  no  Bratil 
a  pimenta ,  e  quasi  todas  as  outras  drogas  da  índia  ,  como  se  expe- 
rimentou no  primeiro  descobrimento  ;  e  el-rei  dom  Manoel  por  con- 
servar a  conquista  do  oriente  mandou  arrancar  iodas,  as  plantas 
asiáticas  com   lei  capital  que  ninguém   as  cultivasse  ;  e  assim  se 

(9)  Metnorias   hisioricas    do   Rio   de  Janeiro   Vol.  7». 
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exicuioa  ficande  soniênie  o  gengibre  ^  que  ^  eomo  é  raiz ,  dizem  no 
Brazil,  se  meiie  pela  terra  dentro  ;  mas  ainda  assim  se  conserva  a 
prdhibição  ,  ese  toma  por  perdido,  » 

O  primeiro  documento  valioso,  de  que  tive  noticia,  sobre  a  in- 
troducção  do  café  no  Brazil ,  ó  a  carta  regia  de  8  de  Agosto  de  1732 
dirigida  ao  governador  e  capitão  general  do  estado  do  Maranhão  e 
Gram  Pará  ,  José  da  Serra ,  na  qual  se  recommenda  a  propagação 
da  planta  da  canella  ,  e  do  café  (10). 

E  pareço  que  se  llie  deu  boa  execução ;  porquanto  em  Dezembro 
de  1748 ,  requereu  o  senado  da  camará  do  Pará  ao  ministério : 
<c  que  vcn/utm  mais  navios  buscar  carga  ;  porque  é  grande  a  quojiti^ 
«  dade  dos  géneros,  e  se  está  perdendo  mudo  cacau,  cravo  ,  café  ^<r. 
£  declarando  haver  em  cultivo  :  ((  mais  de  setecentos  pés  de  cacau  , 
<c  $  dezesete  mil  pés  de  café..,.   » 

Outro  documento ,  digno  de  menção  é  o  manuscripto  do  jesuita 
João  Daniel  que  esteve  onze  annos  nas  missões  do  Amazonas ,  e  es- 
crevia pelos  annos  de  1767  ,  no  qual  manuscripto  se  lé  o  seguinte  : 
<c  Café  [grande  geturo  do  Amazonas, . .  se  vam  estendendo  tanto  os 
«  cafezaes  ,  que  d' aqui  a  alguns  annos  será  utna  das  principacs  ri- 
<c  quezas  d^aquelle  rio  ;  pois  Já  manda  para  a  Europa  muitas  mil 
«  arrobas.  »  (li) 

Estes  documentos,  porém,  nos  não  informam  do  logar  d'onde 
veiu  a  semcnlo  do  café  para  o  Pará  ;  nem  em  que  tempo,  porquanto 
a  carta  regia  citada  suppõo ,  quanto  a  mim ,  já  começada  a  sua 
cultura  n*aquella  capitania. 

O  que  por  tradição  consta  é  que  esta  planta  nos  veiu  ao  Pará  de 
Cayena. 

Ecomo  em  Cayena  chegaram  as  primeiras  sementes  em  1719; 
6  so  quatro  annos  depois  é  que  se  poderiam  conseguir  novas  sementes 
produzidas  por  aquellas ,  é  claro  que  o  Pará  não  as  podia  ter  antes 
de  1723.  E  como  por  outro  lado  ,  se  recommenda  na  carta  regia 
a  propagação  do  café ,  e  se  concedem  doze  annos  de  isenção  de 

(10)  Baena^  compendio  das   ét^as  da  provinda  do    Pará. 
(li)  Idem  Idein. 
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direitos  aos  seus  lavradores »  me  parece  que  posso  concluir  qu«  em 
1732  já  elle  existia  ali ;  sendo  muito  provável  ter  ahi  chegado  entre 
os  annos  de  1723  c  1728.  • 

Agora  pode-se  traçar  o  caminho  que  seguiu  este  vegetal  desde  o 
seu  solo  natal  até  o  Brazil.  Da  Ethíopia  passou  em  fins  do  século  XV 
para  a  Arábia,  d'ali  para  Batavia  pouco  depois  do  1680,  d'onde 
veíu  para  Surinam  em  1690  poueo  mais  ou  menos ;  d'aquí  foi  levado 
a  Cayena  em  1719 ,  d'onde  seguiu  para  o  Brazil  tempo  depois 
de  1723. 

Com  isto ,  senhores ,  tenho  satisfeito ,  conforme  coube  em  minhas 
forças  a  obrigação  que  me  foi  imposta.  Creio ,  porém  ,  que  se  ha  de 
desculpar  a  um  filho  do  Rio  do  Janeiro ,  onde  esta  planta  parece  que 
melhor  se  deu  ,  mais  largamente  se  cultiva ,  e  constituo  um  dos 
primeiros  ramos  da  riqueza  d*essa  provincia,  o  gastar  ainda  alguns 
momentos  com  a  historia  da  sua  introducção  ahi. 

Menos  pensadamente  disse  Balthasar  da  Silva  Lisboa ,  nos  seus 
A  nnaes  do  Rio  d^  Janeiro  que  n  oi  capuchinhos  franceses  foram  os 
«(  primeiro.^  que  no  Rio  de  Janeiro  cultitaram  o  café  que  esponta- 
«  neamente  o  encontraram  produzido  nas  vizinhanças  da  cidade, »  (12) 

Em  um  artigo  impresso  em  1813  no  Patriota ,  primeiro  perió- 
dico ,  que  no  Rio  de  Janeiro  ,  senão  em  todo  o  Brazil ,  se  publicou 
consagrado  as  lettras»  e  as  sciencias,  diz  o  autor  que  conserva  o 
anonymo :  a  quando  indaguei  d^onde  ttos  veio  o  café  pude  apenas 
H  coíligir  que  ao  Pará  nos  veio  por  Cayena  ;  e  que  o  primeiro  cafc» 
«  zeiro  que  appareceu  no  Rio  de  Janeiro ,  o  detemos  a  Hoppman  , 
a  Hoílandez  de  nação  ,  que  se  estabeleceu  n*esta  cidade  :  noticia 
<c  qtfe  devo  a  amizade  do  nosso  iliustre  botânico  José  Corrêa  da 
cc  Serra,  » 

Monsenhor  Pizarro  ,  em  suas  Memorias  do  Rio  de  Janeiro ,  para 
as  quaes  levou  muitos  annos  em  ajuntar  documentos  ,  e  tradições ,  é 
mais  circumstanciado  a  esto  respeito  bem  que  ainda  nào  do  todo  sa- 
tisfactorio ,  elle  diz :  «  pouco  a  pouco  se  foi  introduzindo  a  planta 

(12)  Tomo   7.« 
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«  do  café  piU  Pará  $  Maranhão  onde  tun  prosperado  notofCêínuníe  ^ 
%  depois  que  o  decreto  de  k  de  Maio  de  1761  o  isentou  dos  direitos 
«  7tt5  conquistas  portuguezas.  Não  excede  muito  aos  annos  de  1770 
«(  o  principio  d' essa  cultura  neste  paiz  (Rio  de  Janeira)  ,  devida  aa 
«(  zelo ,  e  diligencias  de  Joào  Alberto  Castello  Branco  ,  chanceller 
K  que  era  na  relação  doesta  cidade  ,  mandando  vir  do  Maranhão  ou 
n  do  Pará ,  onde  nascera  y  ou  havia  sido  magistrado  j  as  plantas  pri- 
a  meiras  que  se  dispuzeram  na  cerca  do  hospício  dos  padres  Barbadi- 
ik  nhos  italianos  ,  e  na  quinta  de  João  Hoppman  ,  alem  do  arraial 
«  de  Matã-porcos  »  (15). 

Ayres  do  Casal  na  sua  Corographia  brazilica  diz :  «  o  cafezeiro 
i<  naturalisado  (no  Rio  de  Janeiro)  no  temfo  do  conde  de  Bobadella  ^ 
m  por  diligencia  d' um  magistrado,  /em-5«  mulliplicado  prodigiosa- 
mente e  enriquecido  muita  genle.  » 

O  falleeido  José  Silvestre  Rabello,  homem  instruido  o  trabalhador, 
em  sua  memoria  sobre  o  café  lida  na  sociedade  Auxiliadora  da  Indus- 
tria nacional ,  diz:  «  O  certo  é  que  um  hollandez  por  nome  Hoppman 
«  que  se  achava  estabelecido  aqui  na  corte  no  tempo  do  vice-reinado 
«  do  marquez  de  Lavradio  plantou  aimorés  de  café,   »  (1^) 

O  nosso  saudoso  o  illusirado  consócio ,  o  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa ,  em  uma  nota ,  que  poz  á  biographia  do  Bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  Dora  Josó  Joaquim  Justiniano,  diz :  «  Também 
«  concorreu  elle  (o  Bispo)  para  a  propagação  da  cultura  do  café  ^ 
«  recebendo  sementes  da  horta  dos  barbadinlios  italianos^  c  fazendo-as 
«  distribuir  com  muita  rccommendação  pelos  padres  Coito  ,  e  João 
«  Lopes  ,  aquelle  no  caminho  de  Rezende,  este  no  disiriclo  de  San'^ 
«(  Gonçalo,  Estas  sementes  tiveram  o  progresso  que  hoje  sabemos, 
«  pois  que  da  fazenda  do  padre  Coito  se  derramaram  por  todas  as 
n  de  serra  acima,  onde  prosperou  espantosamente,  »  (15) 

Eis  a  tradição  passada  do  bocca  em  bocca  com  suas  usuaes  altera- 

(13)  Tomo  7.0 

(14)  Auxiliador  da  industria  nacional.   Vol.   2.« 

(15)  Revista  irimtnsal  do  inst.  hist.  Vol  4.»  (1842.) 
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raçOes;  e  tl^ella  o  que,  como  mais  provável»  se  poJe  deduzir  é9 
seguÍDle : 

Para  o  Rio  de  Janeiro  veiu  a  planta  do  eafé  do  Pará,  ou  da 
Maranhão  por  intervenção  e  cuidados  do  chanceller  João  Alberta 
Ca»tello  Branco ,  que  exerceu  as  suas  funcçGcs  em  tempo  do  go- 
verno do  Conde  de  Bobadela ,  e  por  morte  d'este ,  fez  parte  do 
governo  interino  por  alguns  mezes. 

£  como  Ayres  do  Casal,  e  Cunha  Barbosa  asseveram  queaquella 
planta  chegou  aqui,  governando  Gomes  Freire  d'Andrade,  isso 
nào  pôde  ser  depois  de  1702;  (16)  pois  aquelle  governador  expirou 
em  dia  d*anno  bom  de  1763.  Ja  entáo  eram  decorridos  cerca  de 
trinta  e  cineo  annos  depois  que  o  café  começara  a  cultivar-se  nas 
mencionadas  duas  províncias  do  Norte. 

£  ainda  em  1768  se  fallava  tam  pouco  no  Rio  de  Janeiro  em 
cultivo  de  cafó ,  que  o  celebre  viajante  inglez  Cook,  que  aqui 
esteve  n'esse  anno,  referindose  a  Banks,  botânico  inglez  qae  o 
acompanhava,  escreve  o  seguinte:  a  iodas  as  producçdes  das  ivossas 
«  {7^5  da  America  prosperariam  n^esta  parte  do  Brazil ,  e  no 
a  emtanto  os  habitantes  d*aqui  tiram  o  seu  café  e  chocolate  de 
H  Lisboa.   » 

A  primeira  plantação  se  fez  na  cerca  do  hdspicio  dos  Barboneos , 
situado  na  actual  rua  do  mesmo  nome.  Ainda  em  1782  o  cónego 
Januário  ali  viu  dous  pés  de  café,  dos  primeiros  que  nasceram 
n'esta  cid.ide. 

Parece  que  se  foram  creando  sem  suscitar  grande  attenção, 
até  a  chegada  do  vice-rei ,  o  Marquez  de  Lavradio  ,  que  foi  em 
fins  de  1769 ;  istu  é  sete ,  ou  mais  alguns ,  annos  depois  que  as 
sementes  tinham  vindo.  £  é  natural  que  fosse  o  interesse,  que 
o  vice-rei  mostrou  por  essa  planta ,  que  movesse  Hoppman  a  cul- 


(16)  O  cónego  ctNBA  barrosa  no  fcu  discurso  sobre  algumas  producções 
do  Brazil  (Auxiliador  da  Industria  Nacional  Tom.  3.0)  diz  (fue  o  Des- 
etnbar^ador  Castello  Branco  trouxe  do  Maranhão  em  1752  as  duas 
primeiras  plantas ,  que  nli  aportaram  de  Cayena.  No  ^ue  julgo  ta  ha 
mais  át  um  engano. 
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tival-a  em  sua  chácara  de  Mata-porcos ;  e  o  Bispo  na  sua  fazenda 
do  Capão. 

Entrelanto  é  um  facto ,  para  mim  inexplicável,  que  o  Marquez 
de  Lavradio,  no  relatório  com  que  passou  o  governo  a  seu  successor, 
tam  minucioso  a  respeito  do  cânhamo ,  cochenilha ,  anil ,  o 
guaxima,  nada  diga  sobre  o  cafô;  e  isto  era  em  1769. 

Cresce-me  ainda  mais  a  admiração,  que  em  documento  seme- 
lhante com  que  Vasconcellos  entregou  o  governo  ao  conde  de 
Rezende,  tallando-se  da  cultura  do  café  em  Santa  Cutharina,  se  calasso 
a  do  Rio  de  Janeiro :  quando  n*esse  tempo  (1790)  ja  bastante 
se  havia  ella  desenvolvido  nas  proximidades  d*esta  cidade;  pois 
consta  dos  fragmentos  d'um  almanak  do  Rio  de  Janeiro,  que 
existe  manuscripto  na  bibliotheca  publica,  que  no  anno  de 
1792  entraram  n'esta  cidade ,  tanto  de  fora ,  como  do  recôncavo  , 
cento  e  cessenta  arrobas  de  café  (17). 

Da  fazenda  do  Capão  sahiram  plantas  para  a  do  padre  JoSo 
Lopes  em  São  Gonçalo  ,  da  qual  se  propagou  o  café  pelos  legares 
circumvizinhos,  e  para  a  do  Mendanha,  em  Campo  Grande, 
onde,  pelo  que  eu  pude  alcançar,  essa  cultura  começou  pouco 
antes  de  1780. 

Do  sitio  onde  se  fez  a  primeira  plantação  em  Mendanha  era 
proprietário,  e  pouco  tempo  depois  o  foi  também  da  fazenda,  o 
padre  António  do  Coito  da  Fonseca. 

Foi  meu  padrinho  de  baptismo ,  e  criou-mo  em  sua  casa  até 
o  dia  de  seu  fallecimento ,  acontecido  em  11  de  Fevereiro  do 
1810,  cidadão  prestante,  e  digno  de  ser  lembrado;  mas  não 
cabe  aqui  tudo  o  que  a  gratidão  e  o  dever  me  ordenariam  que 
dissesse  a  seu  respeito  :  limitar-me-hei  pois  a  memorar  somente 
de  sua  vida  ,  aquillo  que  fòr  concernente  á  matéria ,  que  mo 
occupa.  Lavrador  intelligente  excogitava  ,  experimentava  ,  e  adop- 
tava os  melhores  melhodos  e  apparelhos,  que  n*esscs  tempos 
aqui    se  podiam    conhecer ;  de   modo  que  os  produclos   da  sua 

(17)  Revista  irimensal  do  instituto  Vol.  4.o  {Aqui  se  nchnm  nmhoa  os 
Relatórios.) 
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lavoura  que  foram ,  primeiro  o  onil ,  depois  o  café ,  o  ultima- 
mente o  assucar,  eram  entre  os  melhores  que  appareciam  no 
mercado.  Não  era  so  pechoso  na  grande  cultura ,  seu  pomar » 
sua  horta,  seu  jardim  encerravam  quanto. entfio  se  conhecia  do 
mais  raro  no  Rio  de  Janeiro ;  e  de  algumas  plantas  Toi  elle  o 
primeiro  cultor,  como  ainda  espero  ter  occasifio  de  mostrar. 
Uma  certa  vivacidade  de  génio  o  tornava  pouco  estável  em  seus 
propósitos.  Para  o  anil  havia  feito  fabricas  custosas ,  e  que  talvez 
não  tivessem  irmãs  em  todo  o  Brazil ;  adoptando  porém  a  cultura 
do  café  9  desprezou  aqiielia  inteiramente.  N^esla  se  esmerava  do 
igual  mudo ,  e  por  meio  de  machinas  espremia  o  café ,  lavava , 
seccava  e  o  preparava  até  o  ponto  do  beber-se;  com  a  compra 
porem  do  engenho  do  Mendanha ,  substituiu  as  grandes  planta- 
ções de  café  por  cannaviaes,  deixando  apenas  quanto  lhe  desse 
para  o  gasto ,  e  para  presentiar  aos  amigos. 

D*6sses  primitivos  cafeznes  ainda  alguns  alcancei :  e  vive  ainda 
hoje  uma  preta  ,  que  contando  mais  de  90  annos ,  e  conservando 
iilesas  lembranças  de  sua  mocidade ,  refere  qae  fazia  parte  dos 
escravos  que  se  occuparam  no  primeiro  plantio  de  cafés  que  fez 
o  padre  Coito. 

D'esla  fazenda  sahiram  mudas  para  serracima  ,  onde  esta  planta 
tant  bellamente  se  tem  naturalisado. 

Do  que  se  passou  em  San'Gonçalo  quanto  á  propagação  do 
café  nada  pude  saber. 

Sala  do  Instituto,  16  de  Maio  de  1856. 

Francisco   Freire   Allemão. 


S72 


CHA    (Thta). 

Na  Cliina  e  no  Japão,  o  conhecimento  e  a  cultura  do  arbusto  do 
tha ,  bem  como  a  preparação  de  suas  folhas  para  uso  alimentício  , 
sam  factos  9  cuja  origem  prerc  perdida  da  memoria  de  seus  habita- 
dores. 

No  império chinez encontra-se  esta  planta  nascendo  sem  cultura; 
e  d'ahi  se  deduz  ser  ella  indigena  d'esse  piz,  d'onde  passou  para  as 
ilhas  do  Japão. 

Aqui,  e  também  na  China,  em  língua  mandarim  seu  nome  ó 
icha,  que  os  poriuguezes  adoptaram  com  pouca  corrupção,  e  no 
dialecto  vulgar  da  província  de  Fo-kien  é  thé  ^  adoptado  por  outras 
nações  (1). 

De  passagem  lembrarei  que  também  n'este  caso ,  como  vimos  a 
respeito  do  café,  Linneu  creando  o  nome  genérico  ihea,  quer  antes 
derival-o  do  grego  Osa  (Divindade)  que  das  palavras  barbaras  isjoã 
dos  JapOes,  ou  theh  dos  Chins  (2] . 

E^um  de  seus  discípulos,  Tillé,  sustentando  uma  ihesesobreo 
eha  em  1765 ,  sob  a  presidência  de  Linneu ,  n'e]la  se  explica,  a  este 
respeito,  do  seguinte  modo:  cc /n  inquirendo  uruic  Tliea  nomcn 
desumpium  sit ,  muUus  non  ero  ;  uirum  a  TSJAA  Japoncnsium  ,  aut 
TIIEH  chinensium  f  quod  vcrisimilimum  videiur  ,  potus  noster  suiim 
nomen  dciivat  barbaram  ,  vel  qaod  Boianici  denominai ionem  hanc 
latinam  a  6ex  Grceconim  assumerinl  ,  eam  obrem ,  quod  frulicem 
hunc  Majores  in  divino  habuerint  cullu ,  aíiis  relinquo  inquiren- 
dum.  »  (3) 

Entre  os  Chins  é  uso  anliquissimo ,  com  o  fim  de  tornarem  mais 
sadias  suas  aguas  fluviaes,  ferverem-nas  antes  que  se  bebam. 
«  Riem-se  de  nós ,  diz  o  padre  Alexandre  de  Rhodes ,  quando  lhes 


(1)  HoussATí,    Monographia  do  Chá, 

(2)  Philosophia  Botânica. 

(3)  Amenitates  Academiccp. 
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tRumós  que  nós  (europeus)  io  bebemoi  a  ngua  fresca  ;  e  yuerein  que 
isso  fios  seja  occasião  de  muitas  enfermidades,  a  (4) 

Sem  duvida  esta  necessidade  trouxe  a  invenção  de  juntar>so  á 
aigua  fervida  folhas  de  varias  plantas ,  e  com  especialidade  as  >' 
para  lhe  assim  melhorar  o  gosto  e  até  converté-Ia  em  bebida  d  :^'    .: 
pelo  apuro  a  que  levam  lodos  os  meios  de  preparação  dosou  clut. 

A  Europa  ignorou  a  existência  e  préstimo  d'esle  vegetal  a(ó  ninado 
o  século  nono  da  éra  vulgar,  em  que  alguns  viajores  araiies,  que  por 
terra  entraram  na  China ,  deram  d'ella  relates ,  e  descortinaram 
alguns  segredos  d'essc  myslerioso  império. 

Mas  o  pouco  que  disseram  sobre  o  cha  ,  como  sobre  tudo  o  mais« 
fícou  limitado  aos  que  sabiam  alingua  árabe,  até  que  Renaudot  tra- 
duziu em  francez  parte  d'essas  relações  em  1718,  quando  ja  então 
na  Europa  se  tinha  bastante  conhecimento  do  cha  (5). 

O  que  porém  se  não  explica  facilmente  é  a  nem  uma  menção  que 
d*eile  fazem  outros  viajantes,  (|ue  muito  depois  d'aquelles  discorreram 
pela  China  e  Japão,  e  deque  aliás  deixaram  longas  e  miúdas  narrações. 

O  veneziano  Marco  Polo  que  tanto  viu  da  China ,  da  Tartaría  e  de 
outros  legares  do  oriente ,  por  onde  andou  desde  1271  até  1295 ,  não 
fez  memoria  em  seus  escripios  do  uso  do  cha  entre  os  Chins,  e  Tártaros. 

O  portuguez  Fernão  Mendes  Pinto,  que  peregrinou  boa  parte  da\ 
China  e  alguma  da  Tartaria  e  do  Japão  entre  os  annos  de  1540  6 
e  1545 ,  e  que  tam  minucioso  é  ás  vezes  relatando  o  que  observou  nos 
campos  e  lavouras ,  na  parca  mesa  do  pobre ,  e  em  sumptuosos  festins, 
nunca  achou  occasião ,  nem  síquer  de  nomear  o  cha. 

Entretanto  é  bom  recordar  que  ambos  escreveram  seus  livros  es- 
tando ja  na  Europa. 

Depuis  que  os  portuguezes  dobraram  o  cabo-da-Boa-Esperança  6 
conduziram  suas  naus  até  ás  extremas  do  oriente,  religiosos  das 
ordens  de  San'Domingos,  SanTrancisco  e  santo  Ignacio,  acompa- 
nhando-os  derramaram-se  por  essas  terras;  e  em  quanto  levavam  a  luz 

(4)  Viajem  d  China. 

(5)  Journal  des  Savans  (1710). 
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do  evangelho  2K>  seio  denaçòosidolairas^  mandavam  paraaEoroptt 
em  seus  escriptos,  variada,  e  curiosa  nolicia  de  seus  osoe  o  ooslumes. 

O  primeiro  que  chegou  ao  Japào  em  1549  foi  o  jesuíta,  Mestre 
Francisco  Xavier,  que  foi  depois canonlsado ;  mas  de  quanto  pode  ler 
das  cartas  d'essa  missSo ,  a  primeira  em  que  achei  noticia  do  eha 
n'ess9  paiz ,  é  uma  assaz  interessante  do  irmão  Luiz  de  Almeida , 
escripta  de  Facunda  em  1565.  «  i^  costume,  diz  elle,  entre  os  Japões 
nobres,  quando  tem  algum  hospede,  que  seja  pessoa  de  obrigafãOj  por 
despedida,  mostrarem^lhe  suas  peças  ricas  em  signal  de  amor,  as 
quaes  são  todos  os  petrechos  com  que  bebem  uma  certa  herva  moida, 
que  ,  a  quem  a  costuma  beber  é  gostosa  ,  que  se  chama  cha.  »  (6) 

Antes  porém  d'este  ja  o  padre  Fr.  Gaspar  da  Cruz  religioso  domi- 
nicano-, primeiro  missionário  qiio  entrou  no  império  da  China  em  o 
anno  do  1556,  no  estimável  livro,  que  nos  deixou ,  acerca d'aquelle 
paiz ,  dizia :  <c  Qualquer  pessoa ,  ou  pessoas  que  chegam  a  qualquer 
casa  de  homem  limpo ,  tem  por  costume  offerecerem-Uie  em  uma 
bandeja  galante  uma  porcelana,  ou  tantas  quantas  são  as  pessoas  com 
uma  agua  morna,  a  que  dianiam  cha,  e  que  c  tam  alavez  vermelha, 
e  mui  medicinal ,  que  elles  costumam  a  beber  ,  feita  de  um  cozimento 
de  hervas  que  amarga  tam  alatez :  com  isto  agaiaUiam  commumente 
todo  o  género  de  pessoas  que  tem  algum  respeito  qiur  conhecidas  quer 
não :  e  a  mim  m'a  offé>receram  muitas  vezes,  »  (7) 

Supponho  que  oníre  os  modernos  foi  este  o  primeiro  qne  tam 
explicadamente  tratou  do  cha. 

Mas  quem  trouxe  á  Europa  a  primeira  amostra  d'es$a  producção 
chineza  foram  os  hollandezes,  sem  que  seja  possivcl  assignar  com 
precisão  o  tempo  em  quo  isso  foi.  Félix  Avellar  Brotero,  na  sua 
Descripfão  da  Arvore  do  Cha,  diz:  a  Este  género  começou  a  in-- 
troduzir-se  na  Europa  quasi  no  principio  do  século  passado  peia 
companhia  hollandezcL  » 

Elle  escrevia  em  17d8.  E  como  essa  companhia  foi  estabele- 

(e)  Cartas  dos  Padres  da  Companhia,  cscriUa  do  Japlo,  e  dt  China  (1598). 
(1)  Tratado  da  Chim, 
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cída  «m  1602 f  nio  íoi  aegurameota  aoiae d^tfse  aimo,  e  nem  depoii 
dd  IM39  porquaolo  o  padre  Alexandre  de  ^hodes,  que  voltou  da 
Ghuia  a'ess6  aooo «  diz :  que  eoião  o  cha  eomeçava  a  sor  conhecido 
em  Franca»  por  ijiteriuedío  dos  bollandeaes ,  que,  trazendo^o  da 
Cbiaa ,  onde  Uiee  custava  cada  libra  8  ou  iQ  soldos :  o  vendiam  etík 
Paris  a  30  francos. 

Quanto  á  planta  viva  do  cha«  Lioneu  foi  quem  primeiro  eonseguiu 
poesnii-a  e  culiivaJ-a  na  Europa. 

Isto  depois  de  20  annos  de  tentativas  infructuosas»  das  quaes  me 
parece  apropositado  dar  aqui  a  historia ,  resumindo-a  da  iheae  ja 
mencionada  : 

«  Perviginli  atmos  in  idincubuit  (Linnaas)  ut  T/tea  fruiktm  im 
Europam  et  patriam  inprimis  iransportandum  curarei,  » 

«  Vicies  semina  ejiu  terr<B  catnmisii ,  sinetáunen  uMo  $ucce$$u ; 
guia  omnia  effmta  ^et  ad  germináUionem  fuerunt  ineptcL,  . .  » 

«  Deinde  Professorem  Gmelinum  rogavit  ut  cum  agmine  Mosco^ 
vitarum  ad  Chinam  iter  facientium  ea  iranstelã  studtret  i  hçç  xerê 
modo  obtinere  non  potuerunt. . .  » 

«  Vivos  tum  a  Cidna  cum  natibus  redeunii^us  frui  ices  comparari 
posse  exisiimavit ;  iu  Iwc  vero  jacturoín  fecit  sum  opiniomfi.  • 

u  Unicum  TlieíB  fruticem  ,  a  Chitia  in  Patriam  redujo  O.  Pastor 
Osbeck  eis  promontorium  Capiiis  Jioiue  Spci  traduxit  ,  quem  íuròç 
néscio  quis  ,  súbito  ortus ,  de  sUga  navis  in  more  dejecit,  n 

ft  Comínerciorum  Cvusiiuvrius  Lagcrstrom  binas  ad  liortum  upsgr- 
tísnsem  àtluLit  fruticcs  ,  per  duorum  annorum  spaiiutn  oplime  vigen^ 
tes:  flores  vero  iaudem  erunípcnles  asluciam  prodiderunjt  Cinnensium 
no»  TIveam  ud  Comelliatu  fruiiccm  esse  ^  oslcndendo. . .  *» 

«  Opera  posteafautoriscujusdajnj  uniciu,  summa  cum  diffieultáUef 
«  fruiex  GoiMurgum  venit ;  in  mensa  v^ero  aunarw  tmm  ante- 
4t  rioris,  a  nauticis  ad  urbem^  dia  dcsideralam,  rueniibus,  vespere 
M  mposUuSp  nacte  a  mwribus  nauticis  miserrime  iia  fuit  lactratumj 
M  ut  emorcreiur.  » 

«  Honestíssimo  tandem  et  alacerrimjo  NavarciuR  Carolo  Gustavo 
V  Ekeberg  persuasor  fuit  D.  Prceses^  ut  semina  recentia,  mox  ante 
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«  navis  e  China  diassum^  in  rnnpuUa  terra  commiíttretj  ipio  Hirurif 
«  posiquam  atqaatorem  transiverit  tuitis»  ante  advectum  Gotkoburgl 
«  germinarei.  Hoc  ^i  ita  sitccessiU  tit  navi  Goihoburgum  appulsa, 
«  omnes  exortai  fuerint  planta,  qucnram  dimidia  pars  Upsaliam  mox 
«  missãj  in  iiinere  periity  aiteram  ipse  huc  etttuUf,  anno  núUesim^ 
•  septingentesimo  sexagésimo  iertio.  » 

«  Dum  fiaram  (plantarum)  ad  huc  Ugte  crescunty  atque  hic  sisiant 
«í  conspiciendas,,.,  nec  in  ullo  horto  botamca  crevií  (frulex  Thes} 
«  antequam  huc  fait  ahkLtas,  » 

N^esse  mesmo  anno  de  1763  L'nneu  e^erevfa  ao  professor  dé 
sciencias  naturaes  de  Coimbra  o  dr.  Domingos  Vandelli,  dando  lhe 
parte  d'este  successo* «  Theamaccepi  e  China,  diz  elle,  forte  prima  qua 
«   nunquam  fuit  in  ulto  Europa  horto  (8).  » 

Para  a  America  creio  que  foram  os  Franc^zes  os  primeiros  que 
se  lembraram  e  cuidaram  de  transplnnlar  o  clia.  Mas  nunca  o 
conseguiram,  iilufiido5  pelos  Cliinezes,  que  lhes  davam  como  de  cba, 
sementes  de  ramellb. 

O  padre  Labnl,  que  esteve  uns  doze  an  nos  nas  Anti  lhas,  para 
onde  foi  em  1693,  conta  que  os  oíTiciaes  de  um  navio  francez» 
vindo  das  índias  Orientaes,  deram  do  presente  ao  sr.  Roberto  in« 
tendente  da  marinha  em  Breste,  e  que  então  o  era  nas  ilhas,  algumas 
semenles  do  arbusto  do  cha  chínoz.  Foram  semeadas  no  jardtm  da 
intendência;  nasceram  muito  bem  e  deram  murtas  semenles,  que 
podiam  rouliiplicar,  e  fornecer  cha  para  toda  a  Europa,  diz  elle.  Diz 
ainda  queosr.  de  La  Guarigue  Savigni,  loco-tenente  do  rui  naGua- 
delupe  tendo  lambem  recebido  sementes^  vindas  directamente  dia 
China,  e  que  se  drzín  serem  do  cha  imperial,  as  fez  plantar,  e  obteve 
lindo.s  arbustos,  carregados  de  folhas,  ele.  (9) 

Nom-urua  d*estas  plantas  porém  eram  de  verdadeiro  cha. 

Segundo  uma  pnssagem  d\ima  memoria  do  professor  Domingos 
Vandtílli,  que  adianto  citarei,  os  Inglezes  emprchenderam  o  cultivo 
do  cha  nn  Carolina,  mas  não  persistiram  n'elle. 

(8)  Cartas  impressas  com  o  Diccionario  de  lermos  technicos  de  siencías  naturatf .. 

(9)  Nêv.  viaj.  ág  ilhas  da  Anierica. 
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Anles  do  mttoecupar  com  a  inlrodueçio  do  clia  no  Brazil,  trans^ 
creverei  uma  passagem  do  manuscriplo  do  padre  João  Daniel,  que  ó 
a  seguinte-  «  Ja  hoje  está  tam  iniroduzido  (o  eí)a)  e  entronisado, 
que  lambem  se  toma  por  almoço  de  manhãa,  depois  de  jantar  regalo> 
d«í  tarde  merenda,  eá  noite  soeega..  Deseebriu-se  n'elle  um  bom 
invento  para  ter  bom  gasto  o  asfucar^iaosseus  lavradores  bom  lucro».,, 
quero  aqui  noticiar  aos  americanos  o  grande  ibesouro  que  tem  no 
Amazonas,  e  maia  Ameriea,  e  é  que  tem  o  cba  as  carradas  ao  pe  de 
suns  mesmas  casas,  nos  campos,  nas  praças,  nas  ruas  mesmo  de  suas 
cidades,  e  povoações  na  herva  que  chamam  vassou rinha....  que  ja 
hoje  muitos  a  conhecem,  e  usam  depois  que  uih  noticioso  lhes  deu  a 
conhecer  pelos  annos  do  1750;  e  ja  muito  antes  o  tinha  revelado  um 
china,  que  foi  dar  ao  Pará  etc.  (10)  » 

Esta  historia  é  anatoga  á  que  refere  lambem  o  padre  Labat  de  uma 
pinnta  das  Anlilhns,  que  bem  pode  será  mesma  dequc  falia  aqui  o  nosso 
jesuiia,  e  que  segundo  aquelleauctor  era  o  verdadeiro  cha  da  índia. 

João  Daniel  escrevia  pouco  depois  de  1760 ;  e  o  que  elle  nos  diz 
serve  para  mostrar  quanto  ja  era  enlâo  vulgar  no  Brazil  o  uso  do  cha, 
assim  como  o  que  consta  dos  fragmentos  do  almanak  manuscripto  do 
Riodtí  Janeiro,  que  ja  teveoccasiàode  citar,  equeó  o  seguinte:  «Em 
1790  entraram  na  alfandega  d'e$ta  cidade  cento  ecincoenta  e  três  cai- 
xas de  cha :  e,  no  anno  de  1792,  duzentas  arrobas  do  mesmo  género. 

Do  que  sei,  quem  primeiro  teve  a  idéa  de  se  transplantar  pnra  o 
Brazil  o  arbusto  do  cha  foi  o  illustre  profe^or  Domingos  Vandelli, 
ja  tantas  vezes  citado,  que  devia  ser  melhor  conhecido  no  Brazil,  e 
a  cuja  memoria  nós  todos  devemos  ser  gratos. 

Em  um  trabalho  apresentado  a  academia  real  das  sciencías  de 
Lisboa,  e  que  se  deu  á  luz  em  1789,  dizia  clle :  «  assim  seria  de  uma 
grande  vantagem  iransplantar-se  lambem  o  cha  (para  o  Brazil)  conu) 
ja  fizeram  os  Inglezes  na  Carolina.  » 

Também  em  uma  tbese  sustentada  em  Coimbra  em  1776,  por 
Luiz  António  de  Castro  do  Rio  Furtado  de  Mendonça,  e  presidida 

(l(\)  Theatouro  descoberto  do  GrandelAmazonas. 
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por  seu  mestre  o  professor  Doniiiq^os  Vahdeili,  se  aoha  a  soguinie 
passagem:  «....  gua  omnia  et  alia  quampUirima  felices  Lusitam 
«  possidemtis,  et  qum  defíciunt^  at  Tliea^  Myrisiica,  Cwriopkyllus 
«  faciti  negotio  possent  in  Brasília  coli.  » 

Mas  nunca  se  deu  um  passo  para  isso,  até  que  no  anno  de  1812  o 
benemeriío  chefe  de  divisão  Luiz  de  Abreu  fez  rir  dírectamonie 
da  China,  uroa  quantidade  de  sementes,  que  felicissimamente  vin- 
garam e  reproduziram.  Quero  que  elle  mesmo  re6ra  como  isso  se 
passou,  ft  Pedi  ao  meu  particular  amigo  Rafaet  Bottado  d'Âimeida, 
senador  do  Macau,  me  rcmettesse  a  semente  do  arbusto  do  cha :  elle 
me  mandou  o  anno  pro?[imo  passado  (1812)  um  grande  riumero 
d'ellas  que  distribui  dando-as  ao  referido  tenente  general  (Napion) 
eao  deputado  de  juncla  do  commercío  José  Cietano  Gomes,  a  a 
vários  particulares:  o  vi  os  dias  passados  (elle  escrevia  em  4  de 
Março  de  1813)  em  casa  do  dr.  Jacintho  José  da  Silva  Quintão, 
três  pequenos  arbustos  provenientes  das  ditas  sementes,  que  pro- 
meltem  prosperar:  ignoro  si  existem  mais  alguns  em  outra  parte.  (11)» 

Em  1815  escrevia  o  Correio  BrasUiense  em  Londres:  «  As  gazetas 
ioglezas  tem  publicado,  quo  em  consequência  dos  planos  propostos 
peio  conselheiro  d'£slado  António  do  Araújo  se  introduzira  a  planta 
do  cha  noBrazil,  oude  prospera,  edá  esperança  de  ser  de  tal  pro- 
veilo,  que  se  escuse  de  pagar  annualmcnte  aos  chinezes  grandes 
sommas  por  esta  mercadoria.  )> 

Não  sei  o  quo  ha  de  exacto  n^esto  annuneio ;  mas  a  verdade  é  que 
Aquclta  esperança  ainda  infelizmente  se  não  realisou :  o  estou  na 
convicção  que  jamais  se  ha  de  realisar,  a  não  se  dar  uma  attenção  séria 
A  esta  objecto,  de  tanta  importância  para  nós,  introduzindo  o  ver- 
dadeiro mcihodo  cJiiivoz  nas  manipulações  do  nosso  cha,  que  está 
muito  longe  do  d'aquclie  paiz. 

Agoi»todel856. 

Francisco  Freire  Allemão. 

(11)  Patriota  (1813). 
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Lida  ante  a  augusta  presença  de  Saa  iviagesude  Imperial  pek»  Sockr 
Correspondeite  o  senhor 

CARLOS  HONÓRIO  DE  FIGUEIREDO. 


PRIMEIRA  PARTE. 

Venho  hoje  apresentar  o  pequeno  trabalho  de  quo  (ui  incum- 
bido sobre  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  para  cujaa 
imperfeições  supplico  a  benevolência  de  Y.  M«  I.,  bem  como  a 
espero  dos  dignos  membros  do  instituto  histórico  e  gcographico  bra- 
zileiro ,  attendendo  a  que  as  occupações  do  minha  profissão  nSo 
me  permitliram  dispor  de  mais  tempo  para  procurar  o  consultar  todos 
os  escriptos  necessários  onde  podesse  instruir-me  com  mais  profundeza 
sobre  este  assumpto.  Besta-me,  porém,  o  convicção  de  haver  col-» 
ligido  um  grande  numero  de  factos ,  que  poderão  facilitar  a 
outrem  mais  babil  a  confeição  de  mais  perfeito  trabalho. 

Antes  do  entrar  na  historia  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  pare- 
eeu-me,  que  muito  conviria  ao  assumpto  não  deixar  em  silencio 
todas  as  cousas ,  que  se  passaram  em  relação  a  conquista  do  cbris- 
tianismo  sobre  a  idolatria  dos  indigenas  das  terras  do  Sancta  Cruz, 
desde  que  foram  ellas  visitadas  por  Colombo. 

Prescindi  de  lançar  uma  vista  retrospectiva  sobre  as  idéas  reli- 
giosas dos  primitivos  habitantes  d'este  continente,  porque  s9o  ellas 
narradas  por  muitos  escriptores  de  merecimento,  assim  como  seus 
costumes,  e  princípios  de  moral  (si  moral  elles  tinham) :  mas 
limitei-me  a  traçar  um  ligeiro  esboço  das  primeiras  scenas,  que  a 
luz  do  evangelho  illuminou  na,  entSo»  chamada,  Nova-Lusiiania. 
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Muilo  vagas  sSo  as  citações,  que  faxem  os  historiadores  da  America  » 
que  consultei  a  respeito  do  christianismo ;  e  procurando  saber  quaes 
08  primeiros  sacerdotes,  que  celebraram  actos  religiosos  nas  terras  do 
Brazily  apenas  nos  diz  a  historia  que  Pedro  Álvares  Cabral  nave* 
gando  para  as  conquistas  portuguezas  na  Ásia  com  itete  naus  no 
aono  de  1500 ,  avistou  terra  desconhecida  no  dia  24  de  Abril ;  e  , 
tendo  reconhecido  por  sua  extensão  que  era  terra  firme ,  surgiu  no 
dia  3  de  Maio  em  certa  paragem  a  que  deu  o  nome  de  Porto- 
Seguro ;  que  saltando  em  terra  mnndou  levantar  uma  cruz  com 
muita  solemnidatJe,  e  fez  celebrar  uma  missa  por  um  religioso 
pregando  n'e88a  occnsido  o  padre  frei  Henrique  de  Coimbra  que 
ia  para  índia  por  superior  de  sete  missionários  da  ordem  seráfica. 
Não  sabemos  si  os  sete  citados  missionários  estiveram  presentes 
a  esta  missa  por  irem  n'essa  expedição,  mas  devemos  crôl-o  por- 
que se  nos  diz  que  um  sacerdote  celebrou  a  missa,  e  depois  se 
falia  especialmente  em  frei  Henrique  de  Coimbra.  O  nome  do 
sacerdote  celebrante  ligado  a  um  facto  tam  importante  nâo  podemos 
de<:cobrir,  e  talvez  seja  inteiramente  ignorado. 

Tendo  el-rei  dom  Manoel  noticia  d'este  descobrimento,  mandou 
uma  nova  expedição  sob  as  ordens  de  Américo  Yespucio  no  anno 
de  1503;  e  consta  que  n'ella  vieram  dous  frades  da  provincia  de 
Arrábida  destinados  a  catechese  dos  indígenas,  os  quaes,  em  uma 
(eitoria  estabelecida  na  Bahia  de  Todos  os  Sanctos,  construíram  um 
templo,  e  abi  morreram  ás  màos  dos  gentios  quando  estes  accom 
metteram  os  Europeus  ahi  estabelecidos  e  destruíram  as  casas  e  o 
templo,  ante  cujo  aliar  nâo  foram  poupados  os  infelizes  missionários. 

Depois  da  expiai içâo  do  Américo  citam-se  mais  duas  que  se  lhe 
seguiram,  a  primeira  das  quaes  comm.andada  por  Gonçalo  Coelho  e 
a  segunda  ao  mando  de  Christovam  Jacquos  em  dias  do  reinado  de 
dom  João  111.  Temos  notícia  que  aos  dous  religiosos  assassinados 
pelos  gentios  vieram  succeder  outros  dous  da  mesma  ordem,  um  dos 
quaes  morreu  affugado  no  rio ,  que  hoje  se  denomina  do  Frade , 
indo  em  serviço  de  catechese  para  o  interior  do  paiz.  Não  sabemos 
ao  certo  em  qual  das  duas  expedições  vieram  elles ;  mas  parece  que 
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accompanliaram  a  segunda  por  saber-se  que  Toi  Clirislovam  Jacques 
quem  creou  a  primeira  feiloria  regular  parafl-rei,  segundo  se  depre- 
hende  da  caria  da  doação  de  Irinta  léguas  de  terra  n'ossa  paragem 
feita  por  el-rei  a  Pêro  Lopes.  Foram  estes  dous  religiosos  que 
reconstruíram  o  templo  (primeiro  no  Brazil  ao  que  parece)  e  o 
consagraram  a  San'  Francisco.  Direi  de  passagem  que  acerca  do  rio 
chamado  do  Frade  não  estão  concordes  a  Historia  do  Brazil , 
do  senhor  Varnhagen ,  com  ns  memorias  da  Capitania  de  San' 
Vicente  escriptas  por  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus.  N'esta  ultima 
obra  se  diz  que  a  denominação  d'este  rio  lho  vem  de  uma  ponta 
mais  alta  da  serra  d'onde  cllo  nasce ,  e  que  tem  este  ^esmo  nome  e 
se  nega  com  bastante  fundamento,  que  a  morto  do  religioso  lho 
desse  o  nome.  Penso,  porém,  que  a  discordância  d'estes  dous 
escríptores  procede  de  haverem  dous  rios  do  mesmo  nome  em 
legares  oppostos ;  um  ao  norte  >  o  outro  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro; 
o  que,  comquanto  eu  nào  verificasse  sobre  o  mappa  do  Brazil, 
parece  ser  confirmado  pelas  datas:  pois  constando  que  a  morte  do 
missionário  occorréra  pelo  anno  de  1523  ou  no  antecedente  sabe-se 
que  foi  so  em  1531  que  Martim  Affonso  aportou  na  Bahia  que 
denominou  Rio  de  Janeiro,  e  caminhando  d'aqui  para  o  sul  deno- 
minando em  sua  viagem  os  diversos  legares  com  as  denominações 
que  se  seguem  no  Calendário  desde  o  dia  1"*  do  Janeiro  e  que  so  n'este 
anno  fora  visitado  o  Porto  de  San*  Vicente,  no  dia  12  do  Janeiro, 
onde  nomeou  para  parocho  da  povoação  ,  que  ahi  fundou,  o  sacer- 
dote Gonçalo  Monteiro  que  havia  trazido  do  Portugal. 

Alem  d'estas  ligeiras  noticias  nada  mais  dizem  os  auctoros  que 
consultei  sobre  a  vinda  de  religiosos  para  o  Brazil  nos  primeiros 
annos  de  sua  descuberta :  mas  é  certo  que  haviam  alguns  em  1531 
e  1532  quando  Martim  AíTonso,  do  volta  de  sua  excursão  ao  sul  do 
novo  paiz,  aportou  pela  segunda  vez  em  San'  Vicente,  onde  fundou 
a  primeira  colónia  regular ,  e  logo  depois  uma  outra  na  aldéa  cha- 
mada Piratininga  (que  ó  hoje  a  actual  capital  da  província  de 
San'  Paulo),  onde  foi  encontrado  um  Portuguez  do  nomo  João  Ra- 
malho que  ahi  vivia,  desde  muitos  annos  antes,  ligado  a  raça  do  paiz, 
XIX  7/1 
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íVowih  parece  dover-sc  concluir  que  a  Capitania  cnlara  colónia  de 
San*  Vicente  havia  sido  visitada  antes  de  Mariifn  AíTonso  por  alguma 
outra  expedição:  o  isso  se  conGrma  pela  existência  doeste  colono  por- 
luguez  em  convivência  com  os  naluraes  do  paiz. 

Era  natural,  que  este  João  Ramalho  tendo  aprendido  a  lingua- 
gem indígena  ,  transmitlisse  algumas  ideias  religiosas  aos  naluraes, 
pois  que  obedeceram  não  so  ao  governo  de  cuja  autoridade  foi  elle 
revestido  por  Marlim  AíTonso,  como  as  leis,  direitos,  costumes,  sacri- 
fícios, e  celebração  de  matrimónios»  como  nos  diz  a  historia. 

Logo  depois  quando  el-rei  dividiu  o  território  d'estas,  entam  suas, 
possessões  enaMjapítanias  a  cujos  senhores  deu  os  mais  amplos  po- 
deres ,  reservou-se  o  direito  e  privilegio  do  prover  a  tudo  quanto 
fosso  relativo  a  religião;  mas  ja  então  haviam,  ao  que  parece,  alguns 
sacerdotes  nas  novas  possessões  porluguezas  ;  e  frei  Gaspar  nos  falia 
de  um  padre  Leonardo  Nuties,  assim  como  temos  noticia  dos  jesuí- 
tas Nóbrega  e  Rjiy  Pereira,  do  cujos  serviços  se  faz  na  historia 
especial  menção,  a  par  dos  do  padre  Anchieita  ,  no  que  respeita  a 
catecheses  e  esforços  inauditos  para  domesticar  os  indígenas  n^estes 
primitivos  tempos.  Muitos  outros  religiosos  havia  no  Brazil  poucos 
annos  depois  de  começar  a  ser  povoado  pelos  Europeus ;  porquanto 
em  1551  alguns  d'elles  eram  considerados  criminosos  e  accusados 
je  polygamia. 

Em  1549  ja  era  considerável  a  população  das  diversas  capitanias 
e  muitas  as  povoações ,  nas  quaes  todas  haviam  capellas  e  sacer- 
dotes quando  ol-rei,  croando  no  Brazil  um  centro  de  poder,  o  con- 
feriu a  Thome  de  Souza,  em  cuja  companhia  veiu  o  padre  jesuíta 
Nóbrega  com  outros  religiosos  designados  para  fundarem  o  primeiro 
collegio  da  Bahia ;  o  lançou  este  governador  os  fundamentos  da 
cidade  de  San'  Salvador  (actual  cidade  da  Bahia)  onde  foi  primeiro 
parocho  o  padre  Manoel  Leilão. 

Procurando  n^esle  resumido  trabalho  reunir  os  nomes  de  todos 
os  ministros  do  chrisiianisfno  que  tanto  concorreram  para  espalhar 
a  fó  n^este  continente,  nào  podemos  deixar  do  roproduzir  algumas 
noticias,  ainda  que  ja  muito  repelidas,  relativas  a  alguns  d'elles : 
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por  esta  razão  não  deixaremos  de  observar  quanlo  foi  ulil  o  emprego 
que  o  padre  Nóbrega  fez  da  musica  para  adoçar  a  fereza  dos  gentios 
e  cbamal-os  ao  grémio  da  sociedade  seduzindo-os  tião  so  pelas  liar- 
monias  mas  impressionnndo-os  com  o  fausto  c  pompa  do  culto  divino, 
systema  este  muito  mais  proíicuo  e  honroso  do  que  o  que  tom  empre- 
gado, em  nossos  dias,  alguns  missionários  capuchinhos,  os  quaos  são 
agora  mandados  vir  para  a  cíiIccIíôso,  dous  dos  quacs  representaram 
scenas  muito  ridiculas,  ha  cerca  de  oito  annos,  segundo  me  consta,  na 
provincia  de  San'  Paulo,  fazendo  um  que,  na  villa  do  San'  Bernardo, 
três  e  meia  léguas  distante  da  capitai,  o  considerassem  saneio,  e 
ameaçasse  os  ouvintes ,  no  recinto  da  igreja  ,  do  fazeftieTantarem-se 
n'aquelle  instanto  todos  os  mortos,  que  n^eíla  tinham  sido  sepultados  : 
e  o  outro,  mais  ambicioso,  levou  para  os  sertões  do  sul  da  provincia 
alguns  milhares  de  exemplares  de  uma  oração,  que  fez  imprimir  em 
uma  typographia  da  capital ,  e  os  vendou  aos  crédulos  sertanejos 
dizendo  ser  oração  dictada  pela  virgem  Maria  :  e  colheu  assim  cerca 
de  vinte  contos  de  reis,  que  passou  para  o  Itio  de  Janeiro  por  in- 
termédio de  um  negocianle  de  San'  Paulo. 

O  padre  Navarro  prestou  serviços  não  menos  importantes,  não 
so  espalhando  as  verdades  evangélicas,  como  estudando  e  reduzindo 
a  preceitos  grammaticaes  a  lingua  indigena  ,  trabalho  este  de  subido 
mérito  e  importância,  que  não  sei  si  se  perdeu  ;  o  padre  Diogo  Jacome 
fez  serviços  muito  proveitosos  em  favor  da  religião  na  sua  missão  dos 
Ilhoos  e  Porlo-Seguro  indo  em  compnnhia  do  padre  Leonardo  Nunes, 
que  dela  voltaram  para  ir  para  San'  Vicente,  e  não  menos  recom-* 
mondáveis  são  os  nomes  dos  beneméritos  josuitas  Francisco  Pires, 
Vicente  Roiz ,  Affonso  Braz  ,  Manoel  Gonçalo  e  Manoel  de  Paiva  , 
que  sob  as  ordens  de  Nóbrega  foram  em  missões  a  diversos  pontos. 

Não  obstante  os  reiterados  esforços  dos  jesuitas  para  proprçar  a 
religião ,  a  immoralidado  não  fazia  menores  progressos,  como  era 
natural,  visto  que  grande  numero  de  criminosos  eram  degradados 
de  Portugal  para  as  novas  possessões,  e  oolros  que  aqui  deltn- 
quiam  deixaram  de  soffrer  os  castigos,  que  mereciam,  passando-se 
de  umas  para  outras  capitanias  cujos  donatários  tinham  autorisaçiío 
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do  el-rei  para  liomisial-os,  o  a  tal  ponlo  cbegou  esle  estado,  que 
Nobroga  cm  uma  carta  «scripla  em  9  de  Agosto  de  1549,  instava 
pela  inslituição  de  um  bispado  n 'estas  terras ,  que  entfio  estavam 
sujeitas  a  mitra  de  Funchal. 

Dom  João  III  attendou  ns  razões  apresentados  para  jusUficar 
esta  necessidade,  e  podiu  ao  papa  JuIio  lII,  a  bulia  da  creaçào  do 
novo  bispado  da  Bahia  ,  para  a  qua)  apresentou  o  padre  Pêro  Lopes 
Sardinha  ,  theologo  dislinclo  ,  que  ja  tinha  exercido  as  funcções 
de  vigário  geral  em  Gòn.  Coníirmndo  e  sagrado  o  candidato  apre- 
sentado, achava  se  na  Bahia  em  Outubro  de  1551,  nSo  obstante  ser 
promulgada  a^rbulla  da  creação  d'este  bispado  so  em  1*  de  Março  de 
1555,  que  começa  —  Super  specula  militanlis  ecciesia  — ,  havendo 
o  mesmo  pontifico,  em  1551,  adjudicado  perpetuamente  aos  reis  de 
Portugal  o  gran  mestrado  da  ordem  militar  de  Christo,  pelo  que 
passou  á  coroa  o  padroado  do  Brazil,  a  qual  ordem  eram  sujeitas 
todas  as  igrejas  das  Conquistas  em  virtude  de  uma  bulia  de 
Leão  X,  de  7  de  Janeiro  de  1514. 

Ao  tempo  que  o  nosso  prelado  cuidava  com  a  maior  solicitude 
na  propagação  da  fé ,  c  empregava  o  meio  de  catechese  adoptado 
com  tam  bons  resultados  pelo  padre  Nóbrega,  os  jesuítas  proseguiam 
em  seus  esforços  e  tinham  fundado  uma  igreja  e  um  collegio  na 
villa  de  San'  Vicente  pouco  antes  da  viagem  que  fez  o  governador 
Thomé  de  Souza  a  esta  |paragem  no  fim  do  anno  de  1552,  na  qual 
o  accompanhou  o  padre  Nóbrega.  N'esta  viagem  foi  que  este  gover- 
nador creou  a  villa  da  Conceição  de  Itanbaem,  e  subindo  a  serra, 
erigiu  em  villa  a  aldèa  de  Piratininga^  da  qual  nomeou  capitlio  o 
Portuguez  Ramalho,  do  qual  ja  fallei,  e  a  denominou  deSancto  An- 
dré, por  haver  nesse  logar  uma  ermida  de  igual  invocação. 

Em  1553  vindo  dom  Duarte  da  Costa  substituir  Thomé  de  Souza 
no  governo  d'esta  possessão,  vieram  em  sua  companhia  mais  alguns 
religiosos  da  companhia  de  Jesus  ,  e  entre  elles  o  ex-reitor  do  col- 
legio de  Coimbra ,  LuizdaGrãa,  e  o  padre  José  d'Anchietta,  for- 
mando-se  então  no  Brazil  uma  província  nova  para  cuja  fundação 
tove  os  necessários  poderes  o  padre  Nobroga,  que  sendo  então  pro- 
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vincial  passoutse  docollegio  de  San'  Vicente  para  Piratininga»  levando 
comsigo  alguns  companheiros  com  o  projecto  de  Tundar  ahi  um 
novo  collegio,  cujo  odiíicio  construiu,  invocando  San'  Paulo  por 
orago  da  nova  casa,  e  celebrando  n'ella  a  primeira  missa  no  dia 
em  que  a  igreja  commemóra  a  sua  conversfio :  e  como  os  jesuítas 
se  tivessem  estabelecido  no  alto  de  uma  collina  perto  de  Pira- 
tininga ,  foi  a  povoação  estendendo-so  para  ella ,  o  assim  se  trans- 
feriu do  logar  do  primeiro  povoado  para  onde  agora  existe  como 
capital  de  uma  das  nossas  províncias. 

Voltando  o  primeiro  bispo  para  Portugal  em  virtude  da  sua 
desintelligencia  com  o  segundo  governador,  naufragou  sobre  os 
baixos  denominados  do  Dom  Rodrigo ,  e  com  todas  as  pessoas  que 
ganharam  terra  ,  achou  a  morte  na  costa  no  massacre  que  os  igentios 
d'elles  fizeram  um  pouco  mais  ao  norte  d'este  logar,  á  margem  do 
rio  de  San'  Miguel ,  cujo  terreno  adjacente  se  diz  que  se  tornou 
estéril  por  n'elle  se  derramar  o  sdngue  do  primeiro  bi<!po  do  Brazil. 

O  vigário  geral  dr.  Francisco  Fernandes  6cou  encarregado 
do  bispado  até  a  nomeação  do  novo  prelado ;  e  consta  que  impor- 
tantes serviços  prestou  na  visitação  que  fez  a  algumas  capitanias. 

Entretanto  foi  o  segundo  governador  substituído  por  Men  de  Sá 
em  1557,  o  qual  emquanto  esperava  os  soccorros  de  que  necessitava 
para  expulsar  osFranc^zes  que  se  haviam  estabelecido  na  bahia  do 
Rio  de  Janeiro  sob  as  ordens  do  calvinista  Villegaignon ,  se  occupou 
em  adiantar  as  obras  da  Sé  da  cidade  da  Bahia  de  San'  Sal vador,  e  em 
aldear  os  gentios  mandando  os  jesuítas  em  diversas  missões ,  d'onde 
se  originaram  as  missões  de  San'  Paulo  no  Rio  Vermelho,  a  do  Es- 
pirito SanctO)  no  rio  Joannes  e  algumas  outras.  Em  1559  chegou  á 
Bahia  o  novo  bispo  dom  Pedro  Leitão,  quando  veiu  o  reforço  pedido 
pelo  governador  para  expulsar  os  Francezes  e  iam  sollicíto  como  o 
seu  antecessor ,  continuava  a  promover  e  animar  as  missões  das 
quaes  ja  se  contavam  dez  em  1560,  tempo  em  que  era  ja  consi- 
derável o  numero  dos  gentios  baplisados  e  educados  nas  escolas,  em 
cujos  collegios  haviam  os  jesuítas  creado  aulas  da  língua  tupi ,  que 
infelizmente  não  foi  cultivada  para  facilidade  da  catechese  e  civili- 
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saçào  dos  nossos  dias:  e  em  Março  do  1565,  Estacio  do  Sá,  man- 
dado da  Bahia  noanno  antecedente  para  colonisor  o  Uio  de  Janeiro, 
e  lendo  necessidade  de  ir  primeiro  a  San'  Vicente  buscar  nm  reforço 
com  quo  voltou,  conseguiu  o  fim  a  que  fora  mandado,  vencendo  os 
Francezes,  e  assentando  os  alicerces  da  cidade,  que  denominou  de 
San'  Sebastião,  em  memoria  do  rei  eniào  reinante  em  Portugal  sob 
a  regência  da  rainha  dona  Catharina,  sua  msi,  o  logo  instituiu  uma 
confraria  com  a  invocação  d 'este  sancto. 

Os  continuos  assaltos  dos  índios  e  Francezes  sobre  esta  nascente 
colónia  obrigaram  o  governador  Men  de  Sú  a  vir  pessoalmente  ao  Rio 
de  Janeiro  com  os  soccorros  necessários,  eo  accomi^nhou  n'esta  oc- 
casiáo  o  segundo  bispo  Leilão.  Havia  então  uma  ermida  no  pri- 
mitivo povoado,  e  alguns  annos  dojwis  se  edificou  a  igreja  do  San* 
Sebastião,  no  morro  do  Castello,  onde  foram  depositados  os  restos 
de  Estacio  de  Sá,  morto  pelo  ferimento  que  recebeu  de  uma  flecha 
em  combate  contra  os  gentios  e  Francezes  em  22  do  Janeiro  de  1567. 
Para  junclo  d'esta  igreja  passou  o  governadar  a  cidade,  que  depois 
se  foi  estendendo  como  hoje  existe,  sendo  entSo  seu  primeiro  gover- 
nador Salvador  Corrêa  de  Sá ,  a  quem  succedeu  Christovam  de  Bar- 
ros em  1572. 

N'esla  época  já  tinhau)  os  jesuitas  estabelecimentos  agricolas 
era  muitos  dos  logares  povoados  pelos  Europeos;  e,  a  par  dos  ser- 
viços quo  prestaram  ao  chrislianismo  nas  terras  do  Brazil,  pro- 
curavam accumular  grandes  riquezas,  como  as  haviam  adquirido 
facilmente  no  reino  pela  consideração  que  ahi  mereciam  ,  c  para 
augmenta-las  tentaram  realíznr  a  escravidão  dos  indios ,  que  des- 
tinavam ao  cultivo  das  terras  de  suas  propriedades;  a  respeito  do 
que  foi  ouvido  o  padre  Ignncio  d' Azevedo ,  bem  coroo  Nóbrega  o 
outros;  pois  que  se  queixavam  alguns  particulares  que  lhes  faltavam 
braços  para  suas  lavouras,  porque  os  jesuitas  se  senhoreavam  d'olle9 
todos,  e  isto  deu  lognr  a  importação  de  escravos  da  costa  d'Africa  , 
sobre  cujo  tráfico  escreveu  frei  Thomaz  do  Mercado  em  1569,  anno 
em  que  foi  mandado  para  o  Brazil  um  novo  provincial  com  mais 
sessenta  religiosos  da  companhia  de  Jesus,  quando  dom  Luiz  de 
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Vasconcellos  foi  mandado  para  substituir  Men  de  Sá,  os  quaos 
foram  aprisionados  poios  corsários  Jacqucs  Soro  e  €ap  do  Ville 
duranle  o  tempo  do  reinado  do  dom  Sebastião. 

N^este  mesmo  tempo  concedeu  o  bispo  ao  parodio  d*esta  cidade 
as  attribuições  de  ouvidor  ccciesiaslíco  e  as  de  seu  delegado  como 
sul  inquisidor  do  saneio  ofBcio  no  BraziL  Este  padre  se  chamava 
Manoel  Nunes.  Em  1571  estava  o  bispo  em  Pernambuco  d'onderemet- 
teu  para  o  Saneio  oITicio  um  jesuita;  e  no  nnno  seguinte  foi  ahi  em 
visitação  o  podre  Ignacio  Tolosa.  Em  1573  foi  o  governo  do  Brazil 
dividido  em  dous;  e  n'esso  tempo  morreu  o  segundo  bispo  da 
diocese,  e  que  havia  convocado  o  primeiro  synodo  Braziliense, 
no  qual  foram  resolvidas  algumas  mudanças  na  constituição  da  me- 
trópole: em  1573  foram  desmembradas  do  bispado  as  capitanias  do 
sul  por  breve  de  Gregório  XIII,  para  as  qunes  foi  nomeiado  um 
administrador  ecclesiastico  independente  do  bispado,  e  foi  para  este 
novo  cargo  nomeado  o  padre  Bartholomeu  SimOes  Pereira,  por  carta 
regia  de  11  de  Maio  de  1577,  anno  fatal  para  a  metrópole  pela 
perda  de  seu  rei  e  do  melhor  de  sua  nobreza  nos  campos  de  Aica- 
eerquibir. 

Este  facto  da  divisão  do  bispado  da  Bahia  é  a  origem  do  do  Rio  de 
Janeiro,  do  qual  nos  cumpre  tratar  particularmente,  e  por  isso 
apenas  direi,  d'ora  em  diante,  do  da  Bahia  e  dos  outros  posterior- 
mente  creados  quanto  possa  ter  alguma  relação  com  o  que  me  deve 
occupar  a  atlençfio.  A  este  tempo  duas  eram  as  causas  que  recla- 
mavam esta  medida  e  a  tornaram  urgente.  A  primeira  era  a  devas- 
sidão dos  costumes  dos  habitantes,  tam  natural  em  um  paiz  novo, 
habitado  por  uma  população  heterogénea  e  pela  maior  parte  barbara» 
além  de  ignorante,  a  cujos  costumes  c  crenças  era  mister,  até  certo 
ponto ,  fazer  concessões  que  se  fossem  restringindo  gradualmente 
para  as  novas  gerações  que  existissem  nascidas  e  educadas  sob 
melhores  condições.  A  segunda,  nâo  monos  importante,  posto  que 
de  natureza  bem  diversa,  era  a  influencia  dos  jesuítas ,  nociva  então 
pelo  seu  excesso  devido  ao  syslema  que  oní  toda  parlo  empregavam 
para  dominar  e  enriquecer-se.  A  companhia  do  Jesus ,  composta  era 
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geral  dtí  homens  na  verdade  emincnlcs  pela  illustraçào  e  pelos  talen- 
tos, lançava  vistas  politicas  sobro  o  mundo,  aspirava  o  mando  e 
ambicionava  accumular  riquezas.  O  claustro  era  para  os  jesuilas 
antes  o  centro  do  um  grande  poder  futuro  do  que  o  limito  do 
abrigo  das  virtudes  de  homens  que  se  votavam  ao  serviço  desin- 
teressado de  Deus,  de  quem  esperavam  a  salvnçào  de  suas  almas 
como  premio  do  que  faziam  para  conquistar  outras  para  a  lei  do 
evangelho.  Não :  para  elles  uma  alma  convertida  ora  sempre  um 
servo  adquirido,  e  muitas  vezes,  um  cabedal  accumulado  ao  que 
ja  possuía.  O  jesuitismo  fazia  progressos,  e  estendia  sua  influencia 
sobre  o  Brazil  como  tinha  ja  sobre  Portugal  e  sobre  a  Hespanha, 
onde  os  frades  a  sustentavam  pelo  terror  difundido  pelo  tribunal  da 
inquisição  que  por  escarneo  e  sacrilégio  denominaram  saneio  oflicio. 
O  titulo  de  jesuita  passou  a  posteridade  como  ura  cpitheto  que  hoje 
se  dá  ao  homem  ambicioso,  avarento  e  de  má  fé.  Grandes  serviços 
prestaram  elles,  é  verdade,  como  homens  illustrados:  mas  tanto 
menos  sam  dignos  de  louvores  por  elles  quanto  o  fim  a  que  se 
dirigiam  era  diverso  d'aquelle  a  que  pareciam  dedicar-se.  Longe 
das  vistas  da  primeira  autoridade  da  diocese,  a  sua  politica  domi- 
nadora fazia  progressos  a  proporção  que  elles  estendiam  a  sua 
influencia ;  e  a  corte  de  Portugal  entendeu  oppor-se  ao  plano  de 
predominio  da  companhia  de  Jesus  creando  novos  centros  de 
autoridade  espiritual  para  o  que  dividiu  o  bispado  do  Brazil 
denominando  a  parle  fraccionada  da  milra  brazileira  a  administraçiio 
ecclesiastica ,  cuja  autoridade  foi  revestida  de  todas  as  allribuíções 
dos  bispos,  em  virtude  do  citado  breve  de  Gregório  XIII.  A  ver- 
dado  do  que  deixo  dito  se  demonstra  pelos  factos  que  passo  a  expor, 
dos  quaes  foram  victimas  os  individues  que  administraram  a  diocese, 
e  que,  segundo  nos  diz  a  historia,  foram  devidosaos  jesuilas  a  quem 
tal  dignidade  limitava  a  influencia  e  deslruia  os  planos  ambiciosos. 
No  anno  de  1577  foram  reunidos  em  um  so  os  dous  governos  polí- 
ticos do  estado  do  Brazil,  para  o  qual  foi  mandado  como  governador 
Lourenço  da  Veiga,  que  morreu  na  Bahia  em  1581,  no  principio 
de  cujo  governo  vieram  para  Pernambuco  alguns  frades  bcnodic- 
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títios  e  caimeKtas^  trazidos  por  um  Frucluoso  Barbosa»  que  se  eom- 
promeUéra  a  colonísar  a  sua  cusla  esta  capitania ;  mas  um  temporal 
que  sobreveín  quando  os  navios  se  adiavam  fundeados  defronte  do 
Recife,  fez  arribar  os  benedictinos  a  Bahia,  onde  se  estabeleceram 
em  1580.  Três  annos  depois  chegou  a  Bahia ,  como  governador, 
Manoel  Telles  Barreto  e  com  elle  mais  alguns  jesuítas,  entre  os 
quaes  se  cila  o  padre  Fernão  Cardeni.  Nessa  epocha  a  companhia 
de  Jesus  já  absorvia  para  sua  manutenção  a  quantia  annual  da 
7,500  cruzados,  mais  da  terça  parlo  das  rendas  d'esle  estado ,  e 
que  era  para  esse  tempo  muito  avultada  quantia.  Durante  a  admi* 
nistraçào  d'este  governador  eslabeleceram-se  no  Brazil  três  ordens 
religiosas,  a  dos  benedictinos,  a  dos  capuchos  de  Sancto  António,  a 
fl  dos  carmelitas  observantes',  dos  qnaes  os  primeiros  se  achavam  es- 
tabelecidos na  cidade  de  San'  Salvador  em  1584,  em  1589  formara 
oulra  abbadin,  tendo  sido  eleito  para  a  primeira  o  padre  frei  António 
Ventura  ,  o  se  foram  estendendo  até  haverem  creado  sete  abbadias. 

Os  capuchos,  tendo  ao  principio  constituido  uma  província  in- 
dependente a  subdividiram  em  duas,  na  Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro, 
e  os  carmelitas,  fundando  as  suas  primeiras  casas  em  Olinda  o  em 
Santos,  constituiram  também  duas  províncias  distinclas,  e  com  tal 
rapidez  se  fundaram  casas  religiosas  nos  domínios  do  Brazil ,  e  tal 
preponderância  e  riqueza  procuravam  adquirir  os  frades,  tanto  jesuí- 
tas como  de  outras  ordens,  que  a  corte  lhes  limitou  o  intento  por 
carta  regia  de  16  de  Outubro  de  1609  ;  e  depois,  em  Fevereiro  de 
1624,  se  lhes  marcaram  as  condições  para  a  fundação,  de  novos 
conventos. 

O  primeiro  prelado  administrador  d'esta  nova  diocese  abandonou 
a  prelasia  em  1591 ,  desgostoso  dos  injustos  procedimentos  havidos 
contra  elle,  que  procurava  moralisar  os  povos  e  cohibir  os  abusos 
dos  padres  e  dos  frades :  e  retirou-se  para  a  capitania  do  Espirito 
Sancto,  onde  se  diz  que  morrera  envenenado.  Ignoram  os  escrip- 
tores,  que  consultei,  a  data  do  fallecimento  d'este  prelado  adminis- 
trador, assim  como  o  nome  do  provisor  e  vigário  geral  que  o  subs- 
tituiu até  que  foi  nomeado  o  padre  Jo9o  da  Costa  ,  que  o  succ^deu 
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por  nomeaçSo  regia,  e  que,  tara  infeliz  como  sea  anlecessor  viciimíi 
do  calumnias  e  guerreado  pela  immoralidado  e  pela  ambição ,  foi 
deposto  pela  relação  da  Babia ,  ignorando-se  igualmente  a  época  de 
sua  morle. 

Píira  substiluir  João  da  Costa  foi  escolhido  o  dr.  Barlholomeu 
Lagarto,  que  nâo  consta  que  exercesse  o  cargo  no  qual  se  lhe  seguiu 
o  dr.  Malheos  da  Costa  Abormi ,  por  nomeação  de  Filippe  III,  de 
Castella,  datada  do  mez  de  Julho  de  1606,  sendo  empossado  d'elle 
cm  Outubro  do  anuo  seguinte,  e  morrendo  em  Fevereiro  de  1629, 
regendo  a  dioreso  provisorianienle  o  padre  Francisco  da  Silveira 
Villa  Lobos  ,  qutí  era  entOo  provisor  o  vigário  geral,  até  que  foi 
nomeado  inloriuamonto  froi  Máximo  Pereira  pelo  bispo  da  Bahia  , 
o  qual  empossado  em  i3  de  Setembro  *dô  1629  exerceu  o  cargo  até 
Dezembro  do  anno  seguinte  em  qno  foi  substituído  polo  padre  Pedro 
Homem  Albernnz,  que  era  entào  vigário  geral.  Em  Julho  de  1631 
foi  nomeado  por  el-rei  o  dr.  Lourenço  de  Mendonça  para  o  cargo  de 
administrador  d'esta  diocese,  da  qual  tomou  posse  em  Setembro  de 
1632.  A  devassidão  e  a  immoraiidade  do  povo,  fomentadas  pela 
intriga  dos  jesuilas,  desenvolveu  a  perseguição  inaudita  que  soflfreu 
este  prelado  desde  o  quarto  dia  de  sua  administração,  e  a  tal  ponto 
subiu  ella  que  tentaram  assassinal-o  incendiando  um  barril  de 
pólvora  que  lhe  introduziram  no  aposento  por  uma  janella. 
Escapo  do  incêndio  que  a  pólvora  produziu,  tentou-se  ainda  leval-o 
preso  em  um  navio  desapparelbado  e  deixal-o  no  mar  a  mercê 
das  ondas;  machinação  esta  que  foi  descoberta  e  prevenida  fugindo 
elle  para  bordo  d«»  navio  que  o  transportou  para  Portugal  em  1637. 
A  ausência  do  prelado  fez  que  o  mesmo  padre  Albernaz  tornasse 
a  dirigir   a    diocese    por  provisão  de   2  de  Setembro  de  1639. 

Demonstrada  a  innocencia  de  Mendonça,  quiz  Filippe  ill,  dar 
todas  as  demonstrações  de  apreço  as  suas  virtudes:  e  n3o  satisfeito 
com  quanto  o  havia  distinguido  nomeando-o  prior  de  Aviz,  pediu  a 
sancta  sé  apostólica  a  creação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  para 
o  qual  o  nomeou  em  1639,  n&o  tendo  o  agraciado  voltado  para  a 
diocese  por  haver  seguido   o  partido  do  Filippe  III ,  quando  foi 
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acclamado  Dom  Juão  1V>  rei  de  Portugal.  EntreUinlo  havia  ello 
nomeado  o  mesmo  padre  Albernaz,  que,  tendo  dirigido  a  diocese  por 
eieiçãò  do  clero ,  serviu  então  por  delegação  do  bispo  e  confirmação 
regia  de  2  de  Setembro  de  1639.  Albernaz  exonerou -se  d'este  cargo 
por  occasiso  de  entrar  para  a  companhia  de  Jesus,  e  passou  inlerí- 
namenio  o  cargo  ao  padre  José  (loelho,  que  o  exerceu  até  que  chegou 
o  successor  António  de  Marins  Loureiro,  nomeado  em  8  de  Outubro 
de  16i3  e  empossado  em  Junho  do  anno  seguinte.  Loureiro,  sollicilo 
em  cumprir  os  deveres  de  seu  cargo ,  resolveu  visitar  o  território  do 
sua  diocese,  e  em  S.  Paulo  encontrou  decidida  desobediência  e 
conspiração  contra  a  sua  vida ,  sendo  obrigado  a  refugiar-se  no 
convento  dos  padres  capuchos,  onde  foi  cercado  pelos  seus  algozes; 
e,  conseguindo  escapar-sc,  voltou  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  con- 
tinuou a  perseguição  que  se  lhe  fazia. 

Relirou-se  elle  então  para  a  capitania  du  Espirito  Santo  ,  onde 
fui  victima  de  um  veneno  que  o  fez  perder  o  juizo,  e  em  tam  lamen- 
tável estado  se  retirou  para  Portugal  ficando  encarregado  da  diocese 
o  padre  Manoel  de  Araújo  que  era  vigário  geral  n*esso  tempo.  A  este 
succedeu  o  padre  José  de  Castro.  Em  12  de  Dezembro  du  1658  foi 
nomeado  o  dr.  Manoel  de  Souza  e  Almeida  para  o  cargo  de  adminis- 
trador ecclesiasiico  d*esia  diocese,  e  entrando  na  posse  d'ella  no  anno 
seguinte  bem  de  pressa  comcç-ou  contra  ello  o  mesmo  sysiema  de  . 
[>erseguição ,  calumnias,  e  injurias;  e  esteve  a  ponto  do  perdera 
vida  em  sua  residência,  onde  seus  inimigos  nssoslaram  uma  ptMja 
de  anilharia  carregada  com  bala :  e,  escapando  a  morte  na  madru- 
gada de  6  de  Março  de  1668,  requereu  uma  devassa  a  que  el-rei 
mandou  proceder  pela  qual  nào  foi  possível  dfsrobrir  os  criminosos 
que  procuravam  fazer  acreditar  que  elle  próprio  mandara  commellLM- 
este  arime,  que  diziam  simulado,  para  exagerar  a  perseguirão  íjue 
se  lhe  fazia:  e  desesperado  do  poder  exercer  o  cargo  desistiu  d*olle, 
e  retirou-se  para  Portugal ,  ignt)ramlo-se  a  cpocha  tio  sua  reliradn  : 
suppondo-se  que  leria  ella  logar  om  principios  do  auno  do  1670  em 
que,  pelas  razões  que  nos  dá  Pizarro,  no  cnpilulo  111,  áo  Livro  3** 
do  suas  Memorias  históricas  do  Bio  de  Janeiro,  parece  que  o 
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substituiu  interinamente  o  padre  Francisco  da  Silveira  Dias,  que  (ok 
depois  confirmado  no  cargo  prclaticio  por  dom  Pedro  II,  de  Por- 
tugal ,  por  carta  regia  de  7  de  Março  de  1618.  Â  malevolencia  e  a 
ealumnia  de  que  tinham  sido  victimas  os  seus  predecessores  n&o 
cessou  para  ello  que  lambem  soíTreu  todas  as  injustiças  e  falsas  ac- 
Gusações  que  se  lhe  fez  até  que,  em  1681,  emregoua  jurisdicção  ao 
padre  Sebastião  Barreto  de  Brito,  então  vigário  da  Candelária  ,  que 
tora  nomeado  governador  do  bispado ,  que  entflo  havia  sido  creado 
pelo  primeiro  bispo  nomeado  dom  José  de  Barros  Alarcão. 

Com  o  padre  Francisco  da  Silveira  Dias  terminou  a  época  da  admi- 
nistração ecciesiaslica  d*esta  diocese,  da  qual  bem  quizera  eu  indicar 
as  datas  das  fundações  das  igrejas  parocbiaos  e  capeilas  fundadas  pelos 
diversos  administradores  ccclesiasticos,  que  a  regeram  em  diversos 
logares  não  so  do  actual  bispado  como  do  d'esses  tempos  a  proporção 
que  se  foram  ellcs  povoando  e  os  índios  civilisando.  Mas  impossível 
me  é  fazel-o  tanto  pon]uo  não  achei  nos  escriptos  que  consultei  as 
BOticias  necessárias  para  tratar  de  todas  minuciosamenlo  como  porque 
se  tornaria  este  trabalho  demasiadamente  extenso  sem  por  isso  adquirir 
maior  merecimento  do  que  o  dos  livros ,  dos  quaes  eu  extractasse 
taes  noticias. 

Limitar-me-hci  pois  ao  que  deixo  dito,  accrescentando  apenas 
que  existiam  em  1587  grande  numero  de  conventos;  que  os  jesuilas^ 
fomentando  sempre  as  intrigas  conlra  os  prelados  administradores, 
linliara  ja  conquistado  muila  ascendência,  adquirido  grandes  riquozas 
n'estas  terras,  bem  como  os  frades  de  outras  ordens  ;  e  que  na  época 
da  elevação  d'esla  admiiiisiração  ecciesiaslica  a  categoria  de  bispado 
bâviam  ja  no  território  que  hoje  pertence  ao  bispado  fluminense 
vinte  e  nove  igrejos  parochiaes,  as  q^iaes  eram  sujeitas  muilas  ou- 
tras igrejas  o  capeilas.  Em  1676  deu  o  papa  Innocencio  H  a  bulia 
da  elevação  do  bispado  da  Bahia  á  categoria  de  metrópole  ,  bem 
como  teve  legara  creação  d'este  bispado,  cuja  succinta  narraçSo  será. 
o  assumpto  da  segunda  parte  d'este  pequeno  trabalho. 
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SEGUNDA  PARTE. 

Tendo-me  occupado,  na  primeira  parte  d'esle  trabalho,  de  traçar 
o  esboço  histórico  da  época  que  precedeu  á  creaçSo  do  bispado  do 
Rio  de  Janeiro,  d'el1a  se  deprehende  quaes  foram  os  motivos  que 
para  isso  teve  a  corte  de  Portugal.  O  augmento  constante  da  popu- 
laçào  que  se  disseminava  por  estas  terras,  oulr'ora  incultas ;  a  mora- 
lidade dos  primeiros  povoadores  ehristãos,  qne  para  ellas  vieram 
procurar  melhor  fortuna;  e,  finalmente,  o  predomínio  e  influencia 
que  pretendiam  os  frades  assumir ,  e  que  era  mister  neutralisar  com 
um  novo  centro  do  poder  espiritual ,  pois  que  a  grande  extensão  de 
território  sujeito  a  autoridade  do  bispado  da  Bahia ,  primeiramente 
creado,  tornava  difficil  nao  somente  as  visitas  dos  prelados,  como  a 
satisfação  das  nei^essidades  dos  povos  no  que  respeita  as  atlribuições 
da  igreja. 

O  tempo  demonstrou  que  a^dignidade  de  um  administrador  ec- 
elesiastico  nâo  estava  collccada  bastante  alto  para  que  nSo  fosse  ferida 
pelas  armas  que  manejavam  a  ambição  o  a  immoralidade,  e  tanto  estava 
isto  demonstrado  que  ja  em  1639,  Filippe  III,  havia  pedido  a  sd 
apostólica  a  erecção  da  prelasia  a  categoria  de  bispado ,  o  que  não 
se  realisou  talvez  porque  enlSo  teve  Ioga r  a  separação  do  Portugal , 
passando  a  coroa  do  reino  para  eUrei  dom  João  IV,  nào  obstante  ter 
sido  antecedentemente  nomeado  por  Filippe  III ,  para  a  mitra  flu« 
minense  o  prelado  administrador  Lourenço  de  Mendonça  ,  como  ja  o 
disse  na  primeira  parlo  d'este  trabalho.  Continuando,  porém,  na 
prelasia  os  escândalos  praticados  contra  a  primeira  autoridade  ec- 
clesiaslica  da  diocese,  o  principe  regente  dom  Pedro  pediu  novamente 
a  sancta  sé  apostólica  a  creação  do  bispado  do  Rio  do  Janeiro ^ 
bem  como  a  de  Pernambuco  e  a  elevação  do  da  Bahia  a  categoria 
de  metrópole,  o  que  tudo  foi  concedido  pelo  popa  Innocencio  (*) 


(•)  PeU  bulia  de  16  de  Novembro  de  1676. 
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sondo  o  bispado  da  Baiiia  elevado  a  categoria  de  arcebispado  y  depois 
de  terem  para  clle  sido  nomeados  dez  bispos,  dos  quaes  ires  faU 
Itíceram  sem  haverem  tomado  posse.  Ficando  pois  creado  este  bis- 
pado, foram-liie  demarcados  os  limites  desde  a  capitania  do  Espirito 
Sancto  até  ao  Rio  da  Prato  ,  e  fui  para  elle  nomeado  bispo  frei  Ma- 
noel Pereira  ,  da  ordem  dos  pregadores,  o  homem  eminente  tanto 
por  sua  vasta  erudição  como  por  suas  virtudes.  Foi  elle  confirmado 
pelo  pontifico,  e  depois  de  sagrado  renunciou  n  mitra,  em  1680, 
Fem  haver  tomado  posse  da  diocese,  ou  porque  lhe  parecesse  o  cargo 
superior  as  suas  forcas,  ou  porque  temesse  ser  victima  das  atrocida- 
des anteriormente  praticadas  n'esla  diocese  contra  todos  os  prelados 
administradores  que  a  hnviam  governado  (motivo  este  que  mo  parece 
ranis  provável).  Vago  o  bispado  por  esta  renuncia  foi  escolhido  o 
padre  J'M  de  Barros  Alarcão;  e  confirmado  pelo  mesmo  pontiíicc 
era  19  de  Agosto  de  1680.  Tomou  elle  posse  da  diocese  polo  seu 
pr.  curador,  padre  Sebasliõír  Barreio  de  Brito,  enlSo  vigário  da  Can- 
delária ,  que  dirigiu  a  diocese  alé  que  foi  recebido  aqui  no  dia  13 
de  Junho  de  1682. 

Visitou  este  bispo  diversos  pontos  da  diocese,  fundou  o  recolhi- 
mento de  Sancta  Theresa,  cm  S.  Paulo,  creou  a  sé  episcopal  em 
Janeiro  de  1685,  nomeou  os  individiios  para  occupar  as  prebendas 
da  nova  igreja  calhcdral ,  e  em  28  de  Fevereiro  de  1689  íui  a  còrlc 
de  Portugal,  deixando  o  governo  ao  padre  Thomc  de  Freitas  da 
Fonseca,  que  era  enlào  vigário  da  igreja  da  Candelária,  e  voltando 
de  novo  para  o  bispado,  onde  chegou  em  Março  de  1700,  morreu 
em  6  de  Abril  do  mesmo  anno,  tendo  sopultura  no  presbylcrio  da 
igreja  de  S.  Bento,  d*on(le  foram  seus  ossos  trasladados  para  a 
igreja  de  Saneia  Iria ,  no  termo  do  Lisboa  cm  Agosto  de  1702. 

Por  sua  morle  ficou  o  c.ihido  encarrogatlo  do  governo  da  igreja 
fluminense,  alé  que  foi  rnlrogue  ao  seu  successor,  por  ocrasiâo  d.i 
noraeaçíio  do  primeiro  bispo  fluminense  foi  nomeado  arcebispo  da 
Bahia  dom  («aspar  Barata  de  Mendonça  em  1677,  que  a  governou 
por  delegados  seus,  c  fiilleceu  em  1686  sem  ler  vindo  a  sua  diocese.. 
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tendo  antes  renunciado  a  mitra ,  em  virtude  do  que  foi  substituido 
cm  1685  por  dom  froi  João  da  Madre  deDeos. 

Ao  bispo  Alarcão  se  deve  a  creação  das  parochiasde  Sancto  An- 
tónio dos  Guarulbos,  Sra.  do  Desterro  de  Quissaman,  S.  Thiago 
de  Inhaúma,  Senhora  do  Amparo  de  Maricá ,  Senhora  da  Guia  de 
Mangara tiba,  além  de  outras  igrejas  filiaes  a  estas,  ed'outras  parochias 
que  fazem  actualmente  parte  de  uulros  bispados  do  Brazil. 

Tendo  faliecido  este  bispo  eu)  Abril  de  1700,  recahiu  a  escolha 
do  suecessor  no  eminente,  sábio  e  virtuoso  frei  Francisco  de  San'  Je- 
ronymo  em  Dezembro  do  mesmo  anno,  tendo  ja  em  1685  rejeitado 
a  mitra  de  Macau.  Recebendo  do  papa  Clemenle  XI ,  a  conlirma- 
çao  em  Agosto  de  1701,  foi  sagrado  pelo  bispo  de  Viseu  em  Dezem- 
bro d'cste  mesmo  anno,  e  chegou  a  sua  diocese  em  Junho  do  anno 
scguinle,  cuja  posso  tomou  no  dia  11  d*este  mez;  e  provendo  a 
muiias  necessidades  do  bispado,  creou  quarenta  freguezias  em  Minas 
Geraes,  cuja  collação  stipplicou  a  el-reí  de  Portugal,  e  a  dezenove 
das  quaes  foram  apresentados  parochos.  Edilicou  elle  o  actual 
palácio  episcopal  no  monte  da  Conceição.  Governou  interinamente 
a  praça  por  três  vezes,  durante  o  tempo  em  c|ue  por  diíTerentes 
motivos  d'ella  se  ausentaram  ires  governadores.  Fundou  o  convento 
das  freiras  da  Ajuda.  Collocou  a  primeira  pedra  da  capella  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  do  Calvário  bem  como  a  da  igreja  do  Santa  Rita 
de  Cássia.  Allribue-se  a  sua  intervenção  milagrosa  a  exlinccào  do 
incêndio  que  se  ateara  na  nau  que  o  transportava  de  Lisboa  para  o 
Rio  de  Janeiro,  bem  como  a  cura  de  um  António  Gonçalves,  que 
padecia  grave  moléstia  em  uma  perna  5  e  da  qual  se  achou  curado 
depois  que  este  bispo,  fazendo  conduzil-o  á  Capella,  ahi  lhe  un- 
tou a  perna  com  o  óleo  que  tirava  da  lâmpada  que  nessa  capella 
existia  diante  do  altar  da  Senhora  da  Conceição.  Faliecido  em  7  de 
Março  de  1721  com  oitenta  annos  de  idade  e  dezenove  de  governo 
da  diocese,  foi  sepultado  na  capella  da  Conceição,  sita  no  interior  do 
palácio  de  sua  residência,  legando  muitas  esmollas  e  algumas  quan- 
tias destinadas  a  obras  pias.  Durante  o  seu  governo  diocesano 
erigiu  as  freguezias  da  Senhora  da  Ilha  do  Governador,  S.  Sebas- 
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DSío  de  IlaipA ,  Senliora  da  Piedade  de  Iguassú ,  Senhora  da  Con* 
ceição,  San'  Pedro  o  San'  Paulo  da  Parabyba ,  Senhora  da  Concei- 
ção do  Paty  do  Alferes,  Senhora  da  Conceição  de  Marapicú,  e  outras 
que  hoje  não  pertencem  a  esie  bispado.  O  deáo  da  sé,  Gaspar  Gon- 
çalves de  Araujo ,  por  delegação  testamentária  do  bispo  dom  Fran- 
cisco de  San'Jeronymo  y  ficou  encarregado  das  faculdades  pontificias 
até  a  posse  de  dom  frei  António  de  Guadalupe,  que  o  succedeu  por 
nomeação  de  el-rei  dom  João  V,  em  Janeiro  de  1722.  Confirmado 
pelo  papa  BenedicloXIlI,  em  Fevereiro  e  sagrado  em  Maio  de  1725, 
partiu  do  reino  e  chegou  a  diocese  em  Agosto  do  mesmo  anno.  No 
anno  seguinte  principiou  a  visitar  as  igrejas  de  sua  diocese  que 
muito  aproveitaram  d*ella.  Providenciou  ao  ensino  da  moral,  regu- 
larisou  os  estudos  para  os  individues  que  se  destinavam  ao  sacer- 
dócio, beneficiou  muitas  igrejas,  despendeu  noventa  e  seis  mil  cru- 
zados nas  construcçOes  dos  Seminários  de  San'  José  e  dos  Orphãos. 
e  na  casa  do  Aljube.  Obteve  a  carta  regia  que  mandou  fazer  a 
mudança  da  cathedral  da  amiga  sé  para  a  igreja  da  Sancta  Cruz, 
bem  como  o  augmento  do  numero  de  cónegos  e  outras  dignidades, 
e  o  augmento  das  côngruas  e  ordenados.  Conseguiu  também  n 
provisão  que  o  autorisou  a  escolher  o  logar  conveniente  para  a 
edificação  da  igreja  própria  para  a  sé,  e  finalmente  fundou  sele 
parocbias  na  sua  diocese,  das  quaes  nem  uma  faz  presentemente 
parte  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Transferido  dom  frei  António  do  Guadalupe  do  bispado  fluminenso 
para  o  de  Viseu  em  1739,  partiu  para  Portugal  em  Maio  de  1740, 
onde  chegou  no  mez  de  Agosto,  era  cujo  ultimo  dia  morreu. 

Ausentando-se  d'esta  diocese  deixou  o  governo  d'ella  confiado  ao 
deão  Gaspar  Gonçalves  de  Araujo,  que  abdicando-a  desde  a  morte 
do  bispo  passou -a  ao  cónego  magistral  Henrique  Moreira  de  Car- 
valho ,  de  quem  recebeu  a  posse  d'el1e  o  bispo  dom  frei  João  da 
Cruz,  que  foi  nomeiado  para  succeder  a  Guadalupe. 

Tendo  recebido  a  confirmação  do  papa  Clemente  XII,  foi  sagrado 
cm  Fevereiro  de  1741  pelo  cardeal  palriarcha  dom  Thomaz  de  Al- 
meida: e,  embarcando-so  em  dias  do  mesmo  mez  chegou  a  esta 
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^dade  em  3  de  Um,  e  resolveu  logo  tozer  a  sua  visita  as  igrejas 
parochiaes  da  cidade.  Impoz  eiie  ao  cónego  magistral  da  sé  a  obri- 
gação de  ensinar  a  moral  e  a  iheologia ,  estabeleceu  conferencias 
para  os  clérigos  em  algumas  igrejas,  e  renovou  muitas  providencias 
dadas  pelo  seu  antecessor  tendentes  a  instruir  e  moralisar  o  cleroi  o 
que  haviam  cabido  em  ommissào. 

£m  1742  resolveu  a  sua  visita  as  matrizes  de  Minas  Geraes,  para 
onde  mandou  alguns  missionários:  foi  ahi  maltratado  tanto  pelos 
padres  como  pelo  povo,  talvez  pelo  rigorismo  que  empregou  em 
corrigir  os  abusos  d'aqueiles  e  a  immoralidaded'este:  e  voltou  para 
o  Rio  de  Janeiro  em  1745  resolvido  a  renunciar  o  bispado,  tendo  o 
governador  Gomes  Freire  de  Andrade  supplicado  a  el-rei  que  lhe  ac* 
coitasse  a  abdicação ,  do  que  tarde  se  arrependeu  o  bispo,  quando 
soube  que  o  governador  se  havia  empenhado  nisto  contra  elle.  En« 
trelanto  realisou  a  fundação  do  convento  de  freiras  pretendida  ja  pelo 
bispo  dom  Francisco  de  San'  Joronyroo,  erigiu  a  parochia  de  San' 
3oão  Marcos  e  outras  ora  sujeitas  a  ouU*os  bispados,  eretírou*se  para 
Portugal  em  Outubro  de  1745 ,  tendo  se  assenhorado  nSo  so  dol 
mais  preciosos  ornamentos  de  ouro  e  de  prata  da  catbedral  comd 
da  herança  de  trinta  mil  cruzados  que  a  ella  havia  deixado  seu 
antecessor ;  pelo  que  foi  demandado  por  ordem  de  el-rei ,  quo  man- 
dou fornecer  a  igreja  novos  paramentos  a  sua  custa. 

Vagando  a  mitra  de  Miranda,  em  Portugal,  foi  provido  nella  era 
1750 ;  e  ahi  morreu  em  Outubro  de  1756,  tendo  sido  tâo  execrado 
o  seu  governo  diocesano  que  o  povo  se  regozijou  de  sua  morte  peit 
lembrança  dos  vexames  com  que  tratou  tanto  o  povo  como  mesmo  as 
religiosas  do  convento  de  Miranda ,  que  com  cruz  alçada  sabirara 
do  claustro  e  foram  implorar  a  protecção  áo  governador  da  província 
contra  este  prelado.  Este  facto,  e  outros  de  que  ha  noticia,  justí- 
Gcam  o  procedimento  de  que  elle  foi  victima  durante  o  tempo  de  sua 
visita  a  Minas  Geraes. 

A  este  bispo  succedeu  dom  frei  António  do  Desterro,  transferido 
da  sé  angolense  para  este  bispado,  cuja  nomeação  lhe  foi  confirmada 
pelo  papa  Benedicto  XIV,  em  Janeiro  de  1745.  Tomou  posso  do 
m  70 
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$ua  nova  diocese  em  11  de  Dezembro  do  anno  seguinle,  sendo  rece- 
bido n'ella  com  todas  as  honras  que  lhe  eram  devidas.  Entrando  no 
cumprimento  dos  seus  deveres  foi  nelles  extremamente  zeloso  e 
diligente,  provendo  a  todas  as  necessidades  da  diocese  e  providen* 
ciando  quanto  era  necessário  a  respeito  dos  sacerdotes  e  do  culto 
divino  e  augmento  da  religião  calholica ,  o  que  provam  as  suas  dífTe- 
rentes  pastoraes  de  que  ha  noticia ,  sobre  a  regularidade  do  culto, 
instrucçào  religiosa  do  povo  o  sua  moralidade ,  cumprimento  dos 
deveres  dos  parochos  e  dos  sacerdutes  em  geral ,  ele. 

Foi  em  tempo  do  seu  governo  que  se  lançou  a  primeira  pedra  do 
edificio  que  se  destinava  para  calhedral,  a  qual  elle  collocou  em 
20  de  Janeiro  de  1749,  e  cuja  obra  foi  suspensa,  e  concluida  depois 
com  outro  destino  sendo  o  edifício  onde  está  presentemente  a  es* 
cola  militar  d'esta  corte.  Occupou  aqui  o  cargo  de  visitador  apos- 
tólico, e  reformador  da  companhia  de  Jesus,  por  nomeação  do 
cardeal  patriarcha  Saldanha  ,  em  cujo  cxercicio  soube  sempre 
fazer-se  amar  è  respeitar.  Generoso,  caritativo,  e  justo,  grangcou 
tal  conceito  que  o  chamavam  mestre  dos  bispos  do  seu  século.  Por 
fallecimento  do  governador  Gomes  Freire  d'Andrade  passou  as 
suas  mãos,  como  cumpria  em  virtude  de  ordem  regia,  o  governo 
civil  da  capitania,  que  exerceu  com  geral  satisfação  do  povo  e  do 
soberano. 

Âcommetido  de  moléstias  desde  1759,  pediu  que  se  desse  um 
coadjuctor ,  que  lhe  foi  dado  tendo  sido  sagrado  com  o  titulo  de 
bispo  de  Etalonea,  mas  que  nSo  o  substituiu  porque  fícou  servindo 
o  cargo  de  deão  da  capella  ducal  de  Villa  Viçosa  e  não  se  achava 
na  diocese  quando,  em  5  de  Dezembro  de  1773  falleceu  o  bispo 
com  setenta  e  nove  annos  de  idade  e  trinta  e  cinco  de  bispado, 
sendo  vinte  e  sete  annos  n^esta  diocese,  e  foi  sepultado  no  mosteiro 
de  San'  Bento. 

Por  sua  morte  ficou  a  administração  diocesana  confiada  ao  corpo 
capitular,  tendo  elle  creado  as  paruchias  de  Sacra  Familia  do  Tin- 
guá ,  San'  José  e  Santa  Rita  doesta  cidade,  S.  Pedro  do  Cabo  Frio, 
Sán'  Lourenço,  San'  Francisco  Xavier  de  Itaguahj,  San'  Bernabé 
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de  Macacú  ^  San'  Francisco  Xavier  do  Engenho  Velho ,  San'  Gon- 
çalo de  Campos  de  Goytacazes,  Senhora  das  Neves  e  Santa  Rka 
de  Macahó ,  Conceição  do  Rio  Bonito^  e  outras,  que  estão  actual- 
mente sujeitas  a  outros  bís^pados,  e  mesmo  a  este  do  Rio  de  Janeiro 
mas  em  outras  provineias.  D.  Vicente  da  Gama  Leal,  nomeado 
primeiro  coadjutor  e  futuro  successor  do  bispado  em  21  de  Fevereiro 
de  1755,  e  confirmado  por  Benedicto  XIV,  em  Agosto  do  anno 
seguinte  sendo  sempre  distrabido  d'este  cargo  por  importantes  com- 
missões  que  em  Portugal  lho  eram  confiadas  pelo  saber  e  distinctas 
qualidades  que  o  tornavam  reoommendavel ,  resolveu  el-rei  nomear 
outro  em  quem  recahisse  a  administração  do  bispado  fluminense,  e 
foi  digno  d'esia  nomeação  o  padre  José  Joaquim  Justiniano  Masca* 
renhas  Castello  Branco,  nascido  n'esta  cidade,  o  qual,  depois  d^haver 
exercido  alguns  cargos  importantes,  foi  nomeado  coadjuctor  e  futuro 
successor  do  bispado  em  Janeiro  de  1773  e  conGrmado  pelo  pontiGce 
Clemente  XIV,  em  20  de  Dezembro  do  mesmo  anno  com  o  titulo 
de  bispo  de  Tipassa.  Partindo  em  Fevereiro  de  1774  para  esta 
diocese,  chegou  a  elia  em  16  de  Abril  como  governador  propríé* 
tarío  d^ella  por  haver  fallecido,  em  Dezembro  antecedente,  o  bispo 
dom  frei  António  do  Desterro;  e  tomando  posse  do  seu  cargo  no  dia 
29  do  mesmo  mez  entrou  no  exercicio  d'elle  mostrando-se  diligente 
em  prover  a  muitas  necessidades  do  bispada,  em  fazer  instruir  o 
clero,  e  em  disciplinar  as  corporações  religiosas  que  se  rebellavam 
contra  suas  ordens  sob  pretexto  de  amplos  e  antigos  privilégios  con* 
cedidos  pelos  pontífices  as  suas  religiões  excedendo  a  todas  em  deso- 
bediência a  ordem  capucha.  Visitou  algumas  parochias  do  bispado , 
e  mandou  delegados  seus  em  visitação.  Estando  as  recolhidas  de 
Sancta  Theresa  habilitadas  por  breve  pontifício  para  a  profissão 
religiosa  accompanhou-as  solemnemente  do  convento  da  Ajuda , 
onde  estavam  hospedadas,  para  o  seu  claustro;  e  seis  mezes  depois 
effectuou  a  profissão  das  primeiras  freiras  em  Janeiro  de  1781. 
Exerceu  o  cargo  do  visitador  geral  e  reformador  apostólico  dos 
Religiosos  Carmelitas  da  provinciu  fiuminense,  e  falleceu  com  setenta 
e  três  annos  de  idade  o  trinta  do  governo  do  bispado^  no  dia  2g  de 
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Janeiro  de  1805,  havendo  antes  devolvido  a  jarisdicçKo  da  diocese 
ao  provisor  e  vigário  geral  Francisco  Gomes  Villas  Boas, 

Durante  a  sua  administração  diocesana  creou  as  parochias  do 
8.  Sacramento  de  Cantagalto,  San'  Sebastião  de  Araniama,  Saneia 
Anna  da  Ilha  Grande,  Senhora  do  Rosark)  de  Mambucaba,  e  outras 
actualmente  sujeitas  a  outros  bispados. 

Por  morte  doeste  bispo  suceedeu  o  cabido  na  administração  dè 
diocese  elegendo  vigário  geral  o  deSo  Francisco  Gomes  Villas  Boas, 
o  qual  fallecendoem  Junho  de  1806,  reassumioo  cabido  a.admini8- 
traçSo  até  a  posse  do  novo  bispo  dom  José  Caetano  da  Silva  O)atinbo^ 
que  tendo  sido  antes  nomeado  arcebispo  de  Cranganor  em  1800 , 
no  reino  de  Calicut,  obteve  a  eleição  d'esle  bispado  em  Novembro 
de  1805 ,  no  qual  o  confirmou  o  papa  Pio  Vil,  cm  1806,  e  foi 
sagrado  em  Março  de  1807  pelo  bispo  do  Algarve. 

Empossado  do  governo  da  diocese  em  Abril  de  1808  foi  nomeado 
eape1l3o-mór  por  carta  regia  de  13  de  Junho  do  mesmo  anno. 
Reformou  a  casa  de  sua  residência  e  a  capella  annexa ;  dispensou 
atguns  dias  santos,  em  virtude  da  bulia  do  15  de  Dezembro  delTSO, 
para  que  nelles  se  podesse  trabalhar  :  visitou  todo  bispado  de  norte 
a  sul  e  erigiu  as  freguezías  de  San'  João  da  Lagoa  de  Rodrigo  do 
Freitas,  Bom  Jesus  do  Monte  de  Paquete,  Sancta  Anna  do  Pirahy^ 
San'  Sebastião  dos  Campos  de  Goytacazes ,  Senhora  da  Gloria  do 
Valença,  Sancta  Anna  d'esta  cidade ,  San'  JoSo  de  Macahé  e  outras 
encorporadas  presentemente  em  outras  dioceses. 

Tendo  falleciJo  este  prelado  em  37  de  Janeiro  de  1833,  governou 
o  bispado  o  Monsenhor  Francisco  Corroa  Vidigal ,  na  qualidade  de 
vigário  capitular  por  eleiçSo  do  cabido,  até  que  fallecendo  em  1838 
foi  substituído  n'elle  pelo  respeitável  Monsenhor  Narciso  da  Silva 
Nepomucenoqiie  a  regeu  até  aposse  doactual  ex""  bispo  dom  Manoel 
do  Monto  Rodrigues  de  Araújo  em  27  de  Abril  de  1840^  tendo  sido 
nomeiado  cm  20  de  Fevereiro  de  1839,  conQrmado  pelo  Santíssimo 
padre  Gregório  XVI,  em  23  do  Dezembro  do  mesmo  anno  e  sagrado 
em  24  de  Maio  do  1840,  depois  de  empossado  no  cargo  prelaticio. 

A  extensão  de  território  sujeito  a  esta  diocese  desde  que  ella  foi 
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separada  do  primitivo  Bispado  da  Bahia  (em  soffrido  varias  restric- 
çOes  por  motivo  da  creação  de  outros  Bispados  que  n'elle  se  acham  e 
que  são  os  de  Marianna ,  San'  Paulo,  Cuyabá>  e  Goyaz  por  bulia  de 
Benedicto  XVI,  datada  de  6  de  Dezembro  de  1746  e  o  do  Rio 
Grande  do  Sul  por  bulia  de  Pio  IX,  com  data  de  27  de  Agosto 
de  1847.  O  bispado  de  Marianna  foi  ainda  subdividido  para  foraiar 
o  de  Diamantina  por  bulia  de  Pio  IX,  de  8  de  Junho  de  1854 :  o 
d'este  modo  a  diocese  fluminense  so  comprehende  agora  as  provincias 
do  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo  e  Sancta  Gatbarina  e  mais  o 
município  de  Lages  pertencente  a  esta  ultima  província,  e  que  foi 
desannexado  do  bispado  de  S.  Paulo,  a  que  estava  sujeito,  para 
pertencer  ao  do  Rio  de  Janeiro  por  decreto  consistoríal  de  25  de 
Maio  de  1854. 

A  só  cathedral  foi  condecorada  com  o  titulo  e  dignidade  de 
capeila  imperial  por  alvará  de  15  de  Junho  de  1808. 

O  cabido  foi  instituído  depois  de  empossado  o  segundo  bispo 
eleito  dom  José  de  Barros  Alarcam,  em  19  de  Janeiro  de  1685. 
Não  consta  a  data  do  titulo  primordial  do  estabelecimento  d'esta  sé 
episcopal  creada  pela  bulia  de  16  de  Novembro  de  1676  do  papa 
f  nnocencio  II ,  o  apenas  se  sabe  que  o  príncipe  regente  dom  Pedro 
declarou,  em  1681 ,  o  numero  de  ministros  de  que  devia  ser  com- 
posto o  corpo  capitular ,  cujas  côngruas  conjunctamente  com  or- 
denado do  bispo  e  com  as  despezas  da  fabrica  importavam  na  quantia 
de  mais  de  dous  contos  de  reis  por  anno. 

Ao  principio  tinha  o  Cabido  cinco  dignidades,  seis  cónegos  de 
prebenda  inteira,  dous  de  meia  prebenda,  e  os  empregados  neces- 
sários da  igreja  :  em  1689,  foi  creado  o  lugar  de  mestre  de  cere« 
monias:  em  1733  foi  angmentado  o  numero  dos  capitulares  pda 
crea(;ão  das  dignidades  de  doutoral,  magistral  e  penitenciaria,  o 
duas  meias  prebendas.  Em  1758  foi  creada  a  conesia  parochial : 
em  1808,  por  carta  regia  de  25  do  Agosto,  foi  elevado  o  pessoal  da 
capeila  com  a  nomeação  de  oito  monsenhores ,  vinte  e  dous  cónegos^ 
e  vinte  e  quatro  capellSes ,  além  de  maior  numero  de  individues 
empregados  nos  diversos  misteres  da  igreja. 


602 


Eslabekeído  o  corf»  capítobr  pnJMinanlB  n  igirep  do  San' 
Sebastíáo ,  no  morro  du  Cadello,  preKadea  o  btipo  do«  Fraociseo 
de  Sao'  JeronjiDO  Iraosferir  d^atú  a  aé  epnoof»!  pdos  jvslos  bmútos 
de  hiroeínio,  máo  estado  da  igrqa  e  fKHiea  assi^teiida  dos  capitulares 
que  habilaTam  eoio  mais  coo^eoieneia  propría  o  ceolro  da  cidade , 
Ba  planície,  e  não  o  alto  da  montanha,  oode  elb  linha  sido  era  seu 
principio  começada  a  fundar,  allegando  o  dito  bispo  além  d*estas 
raz^  a  nece»idade  de  eriíar  a  repeiiçio  de  arrorahamenlos  das 
portas  da  igreja  e  os  roubos  dos  objeclos  mais  preciosos  d'ella ,  como 
por  duas  vezes  havia  ja  aconiecido  a  despmto  das  guardas  que  para 
ella  eram  mandadas  por  estar  enlâo  quasi  deserto  o  iogar  da  sede 
episcopal ;  o  que  tudo  foi  considerado  a  el-rei  como  nos  refere 
Pizarro  no  livro  VI ,  de  suas  Memorims  históricas^  foi  dia  transferida 
em  1734  para  a  igreja  de  Saneia  Cruz,  d'onde  foi  transferida  no  dia 
l""  de  Agosto  de  1738  para  a  igreja  da  irmandade  do  Rosário,  por 
motivo  das  recíprocas  e  constantes  queixas  entre  o  cabido  e  a  irman- 
dade de  San*  Pedro  Gonçalves  e  Santa  Cruz  a  quem  pertencia  essa 
igreja.  Pela  bulia  de  Leão  XII  de  13  de  Junho  de  1826  foi  tras- 
ladada a  catbedral  da  igreja  do  Rosário  para  a  do  Carmo,  e  por 
outra  bulia  de  14  do  Julho  do  mesmo  anoo  foi  confirmada  a  união 
perpetua  de  capella  imperial  com  a  calhedral  do  Rio  de  Janeiro. 

Actualmente  compõe-se  o  cabido  de  seis  monsenhores  e  dezeseis 
cónegos,  e  lera  este  bispado  cento  e  cincoenta  e  oito  parochias,  sendo 
cenlo  o  (juatorze  n'esla  província  do  Rio  de  Janeiro,  vinte e  oilo  na 
do  Saneia  Calharina^  qualorze  na  do  Espirito  Santo. 

Além  das  immensas  confrarias  e  das  ordens  lerceiras  que  ha  n'esle 
bispado  sobre  algumas  das  quaes  rouílo  preciso  se  faz  que  a  prove- 
doria de  capellas  lance  suas  vislas  fiscal isado ras ,  ha  também  alguns 
convénios  de  ordens  religiosas  de  ambos  os  sexos. 

A  lolalidaJe  dos  conventos  de  frades  no  Império  ó  setenta  e  dous 
com  quatroccnios  e  setenta  e  um  frades  e  as  de  freiras  são  doze  com 
duzentas  e  seis  religiosas  y  mas  d'esles  so  pertencem  a  obediência  do 
bispado  fluminense  1°  ires  convcnlos  da  ordem  de  San*  Bento,  um 
dos  quaes  situado  n'esla  curte,  outro  em  Campos,  e  o  3"*  na  freguezia 


603 

de  Jacolinga,  no  município  de  Iguassú,  ambos  elles  sujeitos  ao 
1*  e  que  formam  uma  província  na  qual  ha  vinte  e  seis  religiosos. 
Os  religiosos  doesta  ordem  vieram  em  1589  da  Bahia,  onde  pri- 
meiramente se  haviam  estabelecido  e  residiram  na  capella  con- 
sagrada a  Senhora  do  O'  que  é  hoje  a  capeila  imperial »  e  obtiveram 
por  doação  de  Manoel  de  Brito,  em  1590,  o  morro  onde  existe  o 
mosteiro. 

É  considerável  a  riqueza  doesta  ordem  em  todas  as  provincias  e 
so  n'esta  excede  a  ô,500  contos  o  capital  representado  pelos  bens  de 
raiz,  além  de  roais  setecentos  escravos.  No  município  neutro  possue 
ella  noventa  e  nove  casas  de  um  andar,  cincoenta  e  duas  térreas, 
doze  de  dous  andares,  cento  e  dous  terrenos  aforados  dentro  da 
demarcação  da  cidade,  o  morro  em  que  existe  o  mosteiro  e  da 
fazenda  e  palácio  situados  na  ilha  do  Governador,  além  de  cerca  de 
dez  léguas  de  terra  e  algumas  moradas  de  casas  que  lhe  pertencem 
sitas  em  diversos  legares  da  provinda.  2*"  Dous  conventos  da 
ordem  do  Carmo  com  quatorze  frades  professos  e  quatro  noviços , . 
sendo  um  n'esta  cidade  e  outro  na  Ilha  Grande.  Possuem  vinte 
eduas  casas  de  sobrado,  cincoenta  e  quatro  térreas,  doze  terrenos 
aforados ,  dous  engenhos ,  quatro  fazendas  e  quatro  sítios  em 
diversos  logares  da  província,  e  mais  de  duas  mil  braças  de  terrenos 
cm  varies  logares  que  estão  aforados  e  cerca  de  duzentos  escravos. 
O  valor  total  de  todas  estas  propriedades  não  pode  ser  menor  do 
1,600  contos  de  reis.  3«  O  convento  de  Sancto  António  da  ordem 
de  San'  Francisco  ao  qual  são  sujeitos  mais  três  n'esta  província  com 
vinte  e  dous  frades,  possue  as  casas  dos  conventos,  duas  ilhas 
c  duzentas  braças  de  terra  em  Angra,  alguns  escravos,  e  cento  e 
cincoenta  apólices,  podendo  tudoavalíar-se,  pelo  menos,  em  20O con- 
tos de  reis.  Os  conventos  de  freiras  sao  somente  dous  n'esta  provín- 
cia: o  da  Ajuda  consagrado  a  San'  Francisco,  habitado  por  vinte 
religiosas,  possuindo  trinta  prédios  e  doze  escravas,  cujos  valores 
podem  ser  representados  pela  quantia  de  cem  contos  de  reis :  O  de 
Saneia  Theresa,  do  rito  carmelita,  que  tem  vinte  e  uma  religiosas 
possuindo  vinte  quatro  propriedades  n'esta  cidade,  além  do  convento 
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t  uma  casa  contigua  a  elle,  e  os  terrenos  das  ruas  dos  Barbonost  das 
Mangueiras,  da  Lapa,  de  Sancta  Theresa,  e  parte  da  de  Malacavallos 
coro  um  morro  que  lhe  corresponde  e  mais  uma  chácara,  e  cincoenta 
e  ires  apólices ;  o  que  tudo  pode  avaliar-se  em  200  contos  de  reis. 

Além  dos  conventos  acima  notados  ha  ainda  n'este  bispado  duas 
casas  dos  religiosos  esmolures  da  Terra  Sancta,  sendo  uma  n*esta 
capital  habitada  pelo  commissario  geral  e  selo  esmoleres,  e  outra  em 
Campos  onde  habita  o  vice-comniissario  e  um  esmoller. 

Junto  a  antiga  igreja  de  San'  Sebastião,  no  morro  do  Castello, 
existe  actualmente  uma  casa  construída  pelos  missionários  capu- 
chínbos  italianos ,  e  quo  serve  de  centro  as  missões  a  que  são 
mandados  para  o  Brazil. 

Uma  instituição  ha  também  n'esle  bispado,  como  existe  em  todos 
08  outros  do  Brazil,  cuja  utilidade  sendo  incontestável  nSo  está 
todavia  no  estado  em  que  convinha  achar-se  para  bem  corresponder 
aos  tins  a  que  é  destinada.  Refiro-me  ao  seminário  de  San'  José,  quo 
.  lem  presentemente  quatorze  cadeiras  incluindo  uma  do  Ibeologia 
moral  e  outra  de  iheologia  dogmática,  e  cujo  património  é  de 
alguns  prédios  e  apólices. 

Muito  conviria  a  realisação  do  pensamento  que  teve  o  actual 
ministro  da  justiça  sobre  a  creação  de  uma  faculdade  theologica  na 
qual  se  transformasse  esle  seminário:  mas  uma  opinião  por  esle 
suscitada  cora  muila  impropriedade  parece  haver  originado  sérios 
obstáculos  a  realisação  do  seu  pensamento.  Re6io-me  a  supposta 
necessidade  da  intervenção  da  Sancta  sé  apostólica  na  fundação  de 
faculdades  theologicas  no  Brazil  contra  lodo  direito  que  desde  muito 
tempo  pertence  ao  poder  temporal  e  que  foi  sempre  exercido  pelos 
senhores  reis  de  Portugal  sem  contestação  alguma.  Prescindo  de 
entrar  aqui  no  desenvolvimento  d'esla  questão  ,  que  não  vem  a  pro* 
posito  n'este  trabalho,  e  que  ja  foi  luminosamente  discutida  pelas 
mais  altas  capacidades  do  estado  contra  a  opinião  do  dito  ministro. 
Entretanto  a  instituição  d'estas  faculdades  é  tanto  mais  urgente 
quanto  é  sabido  quo  o  nosso  clero  não  tem,  om  geral,  a  instrucção 
e  scioDcia  necessárias  a  alta  missão  cujo  desempenho  lhe  cumpre. 
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Muitos  sto  os  pontos  de  reforma  a  (]ue  se  deve  prover  para 
melhorar  o  clero ;  pois  entendemos  què  além  de  ama  ínstrucçào 
geral  roais  regular  do  que  hoje  se  etíge  |Kira  o  conferímento 
das  ordens  é  indispensável  obrigar  os  candidatos  ao  conhecimento 
das  sciencias  especiaes ;  e  talvez  nào  fosse  inútil  a  moralidade  do 
clero  em  geral  a  exlgetiòia  de  uma  idade  mais  avançada  para  o  gozo 
das  ultimas  ordens  ou  de  algumas  faculdades  para  exercícios  t)ue  a 
elias  são  infaerentes  como  por  exemplo  as  de  vigararias. 

Quanto  ás  ordens  religiosas^  houve  tempo  em  que  foram  úteis 
peto  encargo  que  tinham  de  ensitiar  a  mocidade  nas  suas  aulas  que 
lunccíonavsm  com  regularidade  em  quasi  todos  os  conventos  sob  a 
direcção  de  mestres  respeitáveis  peto  saber  que  lhes  era  gefalmonle 
reconhecido:  mas  depois  foram  essas  aulas  cahindo  em  abandono, 
e  os  bons  mestres  desappareceram^  as  aulas  fecharam-se,  a  ignorân- 
cia,  e  até  a  immoralidade,  representara  os  conventos  (salvas  muito 
poucas  excepções)  ,  e  actualmente  póde-se  dizer  que  a  instituição 
fradesca  está  gasta.  D'ella  não  se  podo  mais  esperar  utilidade  reli- 
giosa ^  nem  scientiGca,  nem  moral,  á  vista  do  estado  a  que  chegou 
sem  ter  hoje  consideração  alguma  na  opinião  publica ,  comquanto 
seja  ainda  tributada  a  poucos  frades  individualmente :  reformal-a 
seria  possivel,  mas  com  pouca  probabilidade  de  se  conseguir  o  fim 
de  uma  reforma ;  e  por  isso  talvez  fosse  mais  conveniente  extin- 
guil-a,  secularisando  os  sacerdotes  existentes,  garanlindo-se-lhes  um 
subsidio  pessoal  como  indemnisação  das  propriedades  dos  conven- 
tos que  revertiriam  n'esto  caso  para  o  estado,  e  que,  sob  qualquer 
systema  de  administração  ou  por  arrendamentos,  poderiam  produzir 
um  rendimento  annual  talvez  sufliciente  para  occorrer  a  maior  parte, 
senão  a  totalidade ,  da  dcspeza  a  que  é  obrigado  o  estado  com  os 
ordenados  do  clero  parochial,  e  outras  relativas  ao  culto  divino. 

Os  conventos  de  freiras  são  menos  úteis  ao  Estado  do  que  seriam 
as  mulheres  que  os  povoam  se  ellas  se  constituíssem  mais  de  fami- 
lias  educando  seus  filhos  e  fâmulos  nos  princípios  da  moral  e  da 
religião,  dando  a  sociedade  o  exemplo  de  suas  virtudes  que  não 
podem  ser  apreciadas  na  clausura. 
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Adiando  o  cofre  provinciíil  sem  meios  de  fazer  faee  ás  despezas 
decretadas ,  e  os  empregados  por  etie  pagos  privados ,  havia  mais  de 
anno,  de  receber  os  seus  vencimentos,  aulorisou  o  provedor  da  fa- 
zenda provincial  a  contrahir  com  a  thesouraría  de  fazenda  um  em- 
préstimo de  10:000^000  réis  que  foi  depois  satisfeito  em  três 
pagamentos  dentro  de  um  anno;  creou  para  a  primeira  repartição  um 
procurador  fiscal ,  cuja  não  existência  era  extremamente  prejudicial 
aos  interesses  do  fisco ;  e  tomou  outras  medidas  fínanciaes,  cujo  com- 
plexo para  logo  melhorou  esse  precário  estado  de  cousas ,  que  entra* 
vava  o  andamento  da  administração. 

Propóz  á  assembléa  legislativa  provincial  os  meios  de  dar  o  neces- 
sário desenvolvimento  à  instrucção  primaria  summamenle atrasada, 
como  a  organisação  de  nmsystema  do  fiscalisaçâo  para  as  respectivas 
escolas,  a  fundação  de  uma  escola  normal  para  a  habilitação  dos 
professores,  o  melhoramento  dos  vencimentos  d'esles  empregados , 
que  eram  apenas  retribuídos  com  a  mesquinha  quantia  de  240^000 
réis;  e  limitando-se  a  instrucçáo  secundaria  dada  no  lycéu  goyano 
unicamente  á  população  da  capital  e  seu  termo,  em  razão  da  falta  de 
communicação  com  o  interior  entrecortado  de  solidões,  fez  os  pos- 
síveis esforços  para  que  os  cidadãos  abastados  dos  outros  municípios 
mandassem  seus  filhos  estudar  n'aquclle estabelecimento,  dirigindo- 
lhes  convites  especiaes  para  similhante  fim. 

Em  uma  província,  que  contém  ainda  grande  numero  de  tribus 
selvagens,  que  cumpre  civilisar,  promoveu  a  calechese decadente  por 
falia  de  methodo  e  de  conveniente  dírecç-Jo,  ja  mandando  vir  missio- 
nários por  conta  do  governo,  ja  propondo  á  assembléa  provincial  a 
fundação  de  novos  aldeamentos  e  a  creaçâo  de  escolas  de  primeiras 
letras  nos  aldeamentos  existentes,  ja  eslabelecendo  nos  últimos  diver- 
sas oflScinas ,  em  que  os  índios  pudessem  aprender  os  ofEcios  mecba- 
nicos;  porque inslruil-os  e  inspirar-lhcs  os  hábitos  do  trabalho,  é  de 
certo  o  melhor  meio  de  chamal-os  á  vida  social  de  uma  maneira  per- 
manente ,  desenvolvendo  n'elles  as  primeiras  sementes  lançadas  pcb 
catechesc. 

Seado  o  Tocantins  e  o  Aragtiaya  as  principaes  oricrias  que  vivificam 
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toda  essa  vasta  divisão  de  nosso  território »  e  os  únicos  canaes  para  o 
commercio  que  se  faz  com  o  Pará  ,  entendeu  com  empenho  na  nave- 
gação d'Bqiiel]es  dous  rios ,  e  com  especialidade  na  do  ultimo ,  por 
onde ,  entrando  no  Vermelho,  seu  tributário,  se  chega  até  4  léguas 
da  cidade  de  Goyaz,  capital  da  província ,  e  se  pôde  por  esta  circum- 
stancia  effectuar  mais  commodamente  aquelle  commercio ,  que  direc* 
lamente  pelo  Tocantins  ou  pelo  seu  tnbutario,  o  Maranhão,  cujos 
portos  mais  vizinhos  Gcam  a  muito  maior  distancia  do  referido  centro 
commercial. 

Com  o  Gm  de  promover  esta  importante  navegação  fluvial ,  na  forma 
das  ordens  imperiaes,  fez,  com  feliz  resultado,  desobstruir  o  rio 
Vermelho  em  grande  parte  de  seu  curso,  e  mandou  collocar sobre  o 
Araguaya,  cujas  margens  ou  sam  desertas ,  ou  habitadas  por  selva- 
gens ,  dous  presídios  militares,  que  dessem  protecção  às  embarcações, 
e  lhes  servissem  de  pontos  de  escala  ;  um  no  porto  de  Manoel  Pinto,  ou 
no  angulo  feito  pela  confluência  do  Vermelho  com  o  Araguaya ;  outro 
na  extremidade  meridional  da  extensa  ilha  do  Bananal  ou  de  Sanei' 
Anna,  formada  pelos  dous  braços  em  que  ali  se  divide  o  Araguaya. 

Emprehendeu  e  realísou  em  parte  o  melhoramento  da  estrada  da 
capital  para  o  arraial  da  Barra ,  a  qual  se  prende  ao  interesse  d'aquella 
navegação ,  assim  como  o  da  estrada  nova  que  conduz  a  San'  Paulo  e 
Minas-Geraes,  effectuou  construcções  e  concertos  de  pontes  em  di- 
versos rios,  fez  construir  barcas  para  a  passagem  de  outros,  entendeu 
nos  reparos  das  ruas  e  pontes  da  capital ,  procedeu  A  compra  de  lam- 
peões  para  se  dar  principio  á  illuminaçào  da  mesma  ;  e  mais  teria 
seguramente  emprehendido  n'este  género  de  melhoramentos,  si  lh'o 
pcrmiltissem  os  recursos  da  provinda. 

Como  em  galardão  de  sua  bem  conceituada  e  esclarecida  adminis- 
tração ,  não  so  foi  pela  província  eleito  deputado  á  assembléa  geral 
legislativa  em  1849,  mas  recebeu,  ao  regressar  á  corto,  novas  provas 
de  consideraçiio  do  monarclia ,  que  o  condecorou  com  o  oflicialato  da 
rosa ,  e  lhe  confiou  a  commissão  de  administrar  a  província  do  Ma- 
ranhão, para  a  qual  foi  nomeado  presidente  por  carta  imperial  do  27 
de  Março  de  1851. 
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Si  bem  qu6  ja  na  presidência  deGoyaz  o  dr.  Eduardo  Olympio 
Machado,  creando  por  sua  intellígeneia  recursos  onde  os  não  encon- 
trara f  moatraaae  uma  aplidâo  que  o  distingiu  do  commuro  dos  admi* 
nistradores,  foi  todavia  oa  presidência  do  HaranhlEo,  de  que  tomou 
posse  a  5  de  Junho  de  1851 ,  e  que  dirigiu  por  pouco  mais  de  quatro 
annosy  com  interrupções  de  alguns  mexes  em  1852  e  1854,  devidas 
a  causas  diversas,  que  a  sua  grande  capacidade  administrativa  osten" 
tando-se  em  todo  o  relevo  n'um  theatro  com  melhoras  proporções ,  o 
collocou  na  classe  dos  primeiros  e  mais  notáveis  administradores  da 
ó,ooca. 

Quando  veiu  administrar  a  província ,  teve  a  missão  especial  de 
restabelecer  a  segurança  individual  n'ella  gravemente  eompromettida 
pelos  frequentes  assassinatos  que  se  perpetravam  em  Caxias,  na  Cha- 
pada,  na  Tutoya ,  em  Pastos- Bons  e  outros  pontos  do  interior.  O 
desempenho  d'esta  missão  assaz  difficii  n'um  paiz ,  onde  a  nimia  ex- 
tensão, sem  boas  vias  de  communicação ,  oppõe  ainda  mais  de  um 
grave  obstáculo  ao  desenvolvimento  da  acção  administrativa ,  foi  pois 
o  objecto  de  seus  primeiros  e  incessantes  cuidados,  logo  que  tomou  a 
direcção  dos  negócios  públicos. 

As  medidas  a  que  recorreu  para  similbante  Gm ,  foram  tam  apro- 
priadas e  eí&cazes,  quedoram  em  resultado  o  completo  restabeleci- 
mento d'aquella  segurança  em  menos  de  um  anno.  Consistiram  ellas 
na  substituição  de  alguns  agentes  policiaes,  ou  oa  nomeação  para  os 
cargos  de  policia  de  alguns  militares  que  reuniam  ao  mesmo  tempo  o 
commando  da  força  publica  em  certas  localidades »  onde  se  não  en- 
contravam homens  que  oíTerecessem  garantias  para  bem  desempe- 
nhal-os  durante  a  crise ;  na  mudança  de  diversos  commandantes  de 
destacamentos,  e  no  reforço  d'estes;  nos  bem  combinados  esforços 
para  a  captura  dos  delinquentes,  e  na  instauração  de  processos  aos 
mesmos;  na  remoçSo  dos  maístamigerados  para  as  seguras  prisões  da 
capital ,  emquaoto  subsistia  a  impreasão  do  terror  do  bacamarte  no 
theatro  de  seus  crimes,  e  no  seu  julgamento  pelo  respectivo  jury, 
depois  de  desvanecida  essa  impressão. 

Nos  primeiros  seis  mezosde  sua  administração ,  logo  o  numero  dos 
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homicídios  ficou  reduzido  a  vinte  ou  á  metade  dos  que  tiubam  tàdo 
perpetrados  nos  seis  últimos  mezes  da  anterior ,  e  nos  seis  seguintes 
esses  crimes  como  que  desapparecéram  inteiramente ,  pois  o  seu 
numero  foi  apenas  de  quatro;  de  sorte  que »  quando  a  9  de  Julho  de 
1852  passou  a  administração  ao  vice-presidente ,  para  tt  tomar  as- 
sento na  sua  camará ,  ja  tinha  completamente  desempenhado  a  missão 
especial  de  que  fora  encarregado  por  S.  M.  o  Imperador;  porquanto  a 
província  estava  em  seu  estado  normal  relativamente  á  segurança  ín* 
dividual. 

Quebrou  por  fim ,  como  elle  o  disse  em  seu  relatório  ao  vice-pre- 
sidente, o  encanto  dos  asylos  de  malfeitores,  que  se  tinham  multi- 
plicado prodigiosamente ,  ou  mostrou  pelo  effeito  moral  da  prisão  dos 
grandes  facinorosos^  que  nâo  havia  protecção  possivel,  nem  guarida 
s^ura  para  o  crime;  e  restituindo  ao  jurj^  desassombrado  pela  des- 
truição d'esses  covis  de  scelerados  que  o  aterravam,  a  liberdade  de 
poder  emittir  o  seu  verdid  conscienciosamente,  deu  á  acção  da  jus- 
tiça, até  então  paralysada,  e  como  ferida  de  estupor,  o  desenvolvi- 
mento necessário  para  fazer  respeitar  pela  punição  dos  delictos  a 
segurança  de  pessoa  e  de  cousa ,  que  começou  a  ser  uma  realidade 
nos  nossos  sertões,  por  onde  jase  podia  transitar  sem  risco. 

Este  assignalado  serviço,  que  prestou  á  província,  substituindo  o 
domínio  do  bacamarte  pelo  das  leis,  foi  também  a  primeira  origem 
da  oppusiçSo  que  se  fez  á  sua  administração,  pois  n'essa  triste  quadra 
alguns  dos  facinorosos  de  maior  vulto  apadrínhavam-se  com  a  po- 
licia, como  meio  de  assegurar-se  a  impunidade  de  seus  crimes,  e 
tinham  protectores  na  capital  que  se  mostraram  descontentes  por  haver 
o  presidente,  sem  respeito  a  quaesquer  considerações  particulares, 
mandado  recolher  ás  prisões  da  mesma  os  seus  protegidos ,  privando- 
os  assim  da  opportunidade  de  serem  immediatamente  postos  em  liber- 
dade, ou  por  uma  fácil  evasão  das  mal  seguras  cadéas  do  interior,  ou 
por  alguma  decisão  do  jurj,  dada  ainda  sob  a  recente  impressão  do 
terror. 

Outro  serviço  importante,  que  releva  mencionar  aqui,  em  razão 
de  sua  analogia  com  o  primeiro ,  posto  que  fosse  realisado  em  1853, 
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é  a  desUi>i(ão  dos  «íaroados  quilombos  do  Tury- Asú.  Desde  qua- 
renta annoe  que  quilombos  mais  ou  roenoa  numerosos  de  escravos 
fugidos  infestavam  aquelleterriíorio^  e  obstavam  a  sua  povoação  e 
cultura  9  sem  que  os  esforços  das  autoridades  do  Pará  e  do  Maranhão 
tivessem  podido  acabar  com  elles,  nos  expedições  por  diversas  vezes 
intentadas  para  siroilhante  fim.  Sendo  porém  o  referido  território 
annexado  ao  Maranhão ,  durante  a  sua  administração ,  por  um  com- 
plexo de  bem  combinadas  providencias,  conseguiu  o  que  até  então  se 
não  pudera  eifecluar ,  a  extirpação  de  todos  os  quilombos ,  que  foram 
entrados ,  tomados  e  dissolvidos. 

Acabou  com  esse  gérmen  de  futuras  insurreições,  creando  em 
Sancta  Helena  uma  delegacia  de  policia,  que  comprehendia  os  dis- 
trictos  do  Paruá  e  Maracassuroé ;  enviando  para  o  segundo  ponto  uma 
força  expedicionária,  que,  dirigida  por  um  hábil  militar,  que  reunia 
ao  mesmo  tempo  o  cargo  de  agente  policial,  bateu  os  mocambos  em 
todas  as  direcções,  mandando  instaurar  processos  a  alguns  indivíduos 
que  entretinham  relações  commerciaes  com  os  escravos  aquilomba- 
dos;  fazendo  abrir  uma  estrada  para  as  lavras  auríferas  do  Maraeaa- 
sumé,  até  ahi  unicamente  exploradas  pelos  pretos;  e  fundando,  mais 
tarde,  uma  colónia  militar  no  Gurupy ,  que  serviu,  por  aquelle  lado, 
de  padrasto  á  formação  de  novos  quilombos. 

A  paciGcaçSo  que  com  tanta  felicidade  operou  no  Tury-Assú  tdve 
por  uma  de  suas  primeiras  consequências  asemprezas  que  depois  se 
organisaram  para  a  exploração  dos  terrenos  auríferos  do  Maracaseumé 
e  do  Pirucaôa,  e  ha  de  concorrer  para  a  povoação  doesse  lerritoria 
tam  rico  de  productos  mineraes  como  vegetaes ,  até  então  trancado  a 
toda  espécie  de  civilisaçáo. 

Pouco  foi  o  tempo  que  esteve  fora  da  administração  em  1852,  poia 
a  tornou  a  reassumir  a  28  de  Setembro  do  mesmo  anno,  tendo  re- 
gressado da  corte  ao  cabo  de  dous  mezes  e  dezesete  dias  depois  que 
d'aqui  tinlia  sabido. 

Melhorada  a  administração  da  justiça  com  o  restabelecimento  da 
segurança  individual ,  pôde ,  desapressado  dos  cuidadosd'essa  primeira 
e  mais  urgente  necessidade  actual ,  voltar  toda  a  sua  attenção  para  o 
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nielhorâmento  de  oatros  ramos  de  serviço  publico,  que  de  longa  roàò 
preparou  e  realisou,  á  força  de  perseverança,  e  a  despeito  dos  obstá- 
culos de  roais  de  um  geiieroque  se  lhe  oppunham. 

Nàoso  melhorou  a  administração  da  fazenda  provineral,  expedindo 
regulamentos  fiseaes  que  facilitaram  o  seu  andamento  e  contribuiram 
para  a  sua  prosperidade,  mas  também  a  salvou,  o  que  sem  duvida 
não  é  menor  serviço,  da  ímmincnte  desorganisaçâo  imposta  por  uma 
assembléa  provincial,  desaffecta  ao  seu  pessoal  d'ella,  sobrestando 
eom  intelligente  firmeza  na  execuolo  da  caprichosa  disposição  de  não 
menos  de  duas  leis  annuaes,  que  prescreviam  ao  governo  a  obrigação 
de  reformal-a  com  a  insufBciente  quantia  de  20:000^000  réis,  e 
mandando  fazer  sob  sua  responsabilidade  o  excedente  da  despeza  ne- 
cessária para  a  fiscalisaçfio  e  arrecadação  dos  dinheiros  públicos,  até 
nova  decisão  legislativa,  que  foi  dada  em  1853  por  outra  assembléa , 
que  approvou  o  seu  procedimento. 

Diversos  foram  os  regulamentos  que  deu  para  conseguir  aquelle 
primeiro  fim,  mas  entre  elles  merece  especial  menção,  por  sua  im- 
portância, o  que,  sob  o  titulo  de  regulamento  interno  do  ibesouro 
provincial ,  expediu  no  I  .*  de  Julho  de  1852  para  regular  a  contabi- 
lidade por  exercícios,  as  attribuições  das  secções,  as  entradas  e  sa- 
bidas de  dinheiros,  a  tomada  de  conta,  e  a  escripturaçso  dos  livros; 
porquanto  écomo  o  complemento  do  regulamento  de  ^3  de  Fevereiro 
de  1848  que  eíTectuou  a  roorganisaçâo  d'aquella  repartição  fiscal. 

Duplo  foi  pois  o  beneficio  que  fez  a  administração  sobredita ,  ja 
conservando-a ,  apezar  de  graves  tropeços,  no  mesmo  vantajoso  pé  em 
que  fora  habilmente  collocada  por  um  (2)  de  seus  mais  illustrados 
antecessores,  segundo  o  syslema  que  foi  depois  adoptado  pelo  governo 
imperial  para  as  thesourarias  de  fazenda,  ja  molhorando-a  em  seu 
estado  actual  por  aquellas  medidas,  que  se  tornavam  indispensáveis 
para  dar  todo  o  desenvolvimento  a  uma  reforma  fiscal  tam  reconhe- 
cidamente proficua ,  ou  se  appelle  para  os  factos  que  o  confirmam ,  ou 
para  as  autoridades  que  tem  em  seu  abono. 

(2)  o  Dr.  Joaquim  Franco  de  Si  .  nomeado  depois  senador  pelo  Maranhio  cm 
31  de  Março  de  1849. 
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.  De  feiip^  os  seus  esforços  e  direcção  foram  n'esia  parte  coroados  do 
mais  feliz  resultado,  porque  nunca  as  Gnanças  da  província  pro^e- 
raram  tanto  coroo  nos  quatro  annosdesuaadministraçSo. 

Oespendéram-se  entáo  grandes  sommas  com  melhoramentos  mate- 
riaes,  adiantaram-se  quantias  para  emprezas  de  coloaisação,  e  rnan- 
daram-se  vir  colonos  por  conta  do  governo;  fundaram-se  novas  mis- 
sões, e  organisaram-se  companhias  de  trabalhadores  índios;  reorga- 
oisaram-se  as  repartições  publicas  com  accrescimos  de  pessoal ,  a 
erearam-se  outras  de  novo;  retribuiu-se  melhor  o  trabalho  dos  res- 
pectivos empregados ;  mas  os  cofres  provinciaes ,  que  ocoorréram  a  taes 
despezas,  apresenlaram ,  nadn  obstante,  avultados  saldos  que  passa-* 
vam  do  uns  para  outros  exercícios,  porque  as  rendas  foram  sempre 
em  progressivo  augmento,  devido  cm  boa  parle  ao  emprego  das  me- 
didas físcaes  do  presidente.  Na  época  de  seu  fallecimento  eiistia  nos 
referidos  cofres,  como  o  demonstra  o  respectivo  balanço,  um  saUh» 
DO  valor  de  67:374^556  (3) ,  pagas  iodas  as  despezas  liquidadas. 

Assim  o  homem ,  que  a  má  fé  do  espirilo  de  partido  acoimava  de 
esbanjador  dos  dinheiros  públicos,  foi  verdadeiramente  um  dosadmi- 
nistradores  mais  económicos  que  tem  lido  a  província ;  pois  não  so 
soube  crear  recursos  para  tantas  despezas  produetivas,  como  as  que 
se  fizeram  no  seu  tompo ,  mas  ainda  empregal-os  com  tal  medida , 
que  nunca  lhe  vieram  a  faltar,  e  que  os  cofres  ficaram  recheiados  de 
dinheiro  quando  deixou  a  administração  inopinadamente. 

Um  dos  maiores  serviços  que  prestou  depois  dos  anteriores  foi  sem 
duvida  o  do  ter  realisado  na  província  a  introducçfo  de  colonos  es- 
trangeiros, a  qual  é  uma  das  primeiras  necessidades  de  um  paiz  novo, 
nas  condições  do  Brazil ,  onde  o  augmento  de  população  industriosa  é 
o  principal  elemento  de  prosperidade.  Essa  necessidade ,  aliás  tam 
imperiosa  como  evidente,  foi  elle  o  primeiro  presidente  do  Uaranhio 
que  a  soube  bem  comprohender ,  e  lambem  o  primeiro  que  a  satisfez, 
quanto  lh'o  permitliram  os  recursos  provinciaes  e  as  difBculdades  com 
que  leve  de  lutar. 

(3)  Esla  quantia  é  a  maior  que  tem  existido  em  caixa  no  thcsouro  provincial  j 
desde  a  époea  de  sua  creaçâo  ,  com  o  nome  de  thesouraria  peculiar. 
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EsiasdiiBculdadesenim  àe  mais  de  ama  espécie,  quer  na  proviocia, 
quer  ao  exterior.  Na  província ,  affeita  desde  os  tempos  da  ccoquisU 
ao  trabalho  forçado  do  indio  ou  do  negro,  não  se  oomprebendia  a 
vantagem  do  trabalho  livre  sobre  aquelle  outro,  nem  se  acrediteva 
tam  pouco  na  oolonisagão  estrangeira,  como  meio  de  dar  a  lavoura  o 
aupprimento  de  braços  de  que  necessitava ;  e  ainda  que  tal  crença 
exiatisse ,  nio  havia  capitães  que  pudessem  ser  distrahidos  para  simi*» 
lliante  emprego.  No  exterior,  desacreditava-se  systematicamente  a 
emigração  para  o  Brazil;  no  próprio  reino  de  Portugal ,  d'onde  se 
emigra  espontaneamente  para  aqui ,  pela  identidade  de  lingua,  ro- 
ligifio  e  costumes,  não  devia  inspirar  muita  confiança  aos  colonos 
agricultores  a  emigração  para  um  paiz  de  escravos,  aos  quaes  se  dizia 
que  eiles  viriam  a  ser  equiparados,  pelo  menos  no  trabalho ,  segundo 
se  chegou  a  apregoar  pela  imprensa  mesmo  entre  nós;  e,  aléai 
disso ,  não  era  fácil  logo  no  principio  deparar  agentes  que  contractas* 
sem  colonos  laboriosos  e  morigerados  como  se  requeria. 

Longe  de  desanimar  com  todos  esses  óbices ,  tratou  de  superal-os » 
e  de  ir  por  diante  em  seu  proposite,  promovendo  a  colonisação  direete 
ou  indirectamente. 

Espirito  emprehendedor  e  reflectido ,  sabia  que  eiies  desapparece- 
riam  inteiramente,  uns  em  presença  da  indeclinável  necessidade  que 
tem  o  noaso  fecundo  solo  de  braços  que  o  roléem ,  outros  diante  da 
lisongeíra  perspectiva  de  um  trabalho  mais  productivo  que  o  que 
proporciona  ao  emigrante  o  seu  paiz  natal. 
.  A  íblta  de  capitães,  que  era  a  maior diificuldade,  supprtu-a  man- 
dando vir  colonos  por  conta  do  governo,  ou  adiantando,  para  a  sua 
iniroducção,  dinheiros  da  província  a  emprezas  particulares.  A 
crença  na  eíficacia  d'este  recurso  para  supprtr  a  falta  de  braços ,  ro- 
busteceu-a »  realisando  com  feliz  suceesso  os  primeiros  ensaios  da 
eolonisnçáo.  O  nosso  credite  no  paiz  dos  eolonos,  ou  em  Portugal, 
d^onde  procediam,  estabeleceu-o ,  tendo  todo  o  cuidado  de  que 
fossem  religiosamente  observados  os  contractos  com  elles  celebrados. 

Fundou  por  emproza ,  auxiliada  ou  protegida  pelo  governo ,  duas 
colónias  agricobs  na  comarca  de  Guimarães,  a  de Sancte  Isabel  na 
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proximidade  do  rio  Unm»  e  a  de  Santa  Theresa  na  do  rio  Tory-^ 
Affiu;  e  por  coola  do  governo,  a  colónia  dos  operários  do  canal  do 
Arapapá^,  na  ilha  era  que  se  acha  asaentada  a  cidade  de  San'  Luit 
dolfaranbáo,  e  a  pouca  distancia  d'e8la. 

Gontractou »  para  realisar-se  no  eorreato  anno ,  a  fondaçflo  de  uma 
terceira  colónia  agricola ,  denominada  PelropoliSt  na  comarca  do 
Alto-Mearim  e  próxima  ao  rio  Itapucurú,  e  a  de  uma  colónia  de 
pescadores  n'um  ponto  aceomroodado  da  referida  ilha. 

Houve  o  neceasarto  cuidado  na  escolha  de  terrenos  férteis  e  salu- 
bres para  o  assento  dos  estabeleci  mentos  agrícolas ,  e  todos  elles,  per 
sua  situação  sobre  rios  navegáveis  y  podem  com  facilidade  transportar 
es  seus  productos  para  o  principal  mercado  da  província. 

Além  dos  regulamentos  que  fez  para  o  regimen  económica  doestes 
diversos  estabelecimentos ,  expediu  em  19  de  Abril  de  1855  o  regu* 
lamento  que  crea  uma  directoria  encarregada  de  promover  os  factoe 
e  interesses  concernentes  á  colonisaçào,  e  uma  caixa  especial  annexa 
ao  thesouro  provincial  para  auxiliar  com  empréstimos  sem  juros  as 
emprezas  de  inU'oduc{ão  de  colonos ;  e  o  mandou  publicar ,  náo  so 
em  poriuguoz  como  lambem  em  francez,  afim  de  ser  comprehendido 
nos  principaes  centros  de  emigração  européa ,  d  onde  pudesse  proceder 
á  referida  inlroducção.  Este  regulamento,  com  que  organisou  um 
novo  ramo  de  serviço  publico,  até  então  desconhecido  entrenós,  é 
trabalho  muito  importante,  e  póJo,  pelo  bem  elaborado  de  suas  dis- 
posições, servir  ao  mesmo  tempo  de  modelo  para  outros  análogos  no 
paiz ;  e,  o  que  é  por  ventura  mais,  de  documento  para  acreditar-noft 
no  exterior. 

Foram,  em  consequência  de  seus  esforços,  introduzidos  na  pro* 
vineia  desde  Fevereiro  de  1853  em  que  se  realisou  a  vinda  dos  pri- 
meiros, ató  Julho  de  1855,  em  que  teve  lugar  a  chegada  dos  ulti- 
moS)  seiscentos  e  cinco  colonos  de  ambos  os  sexos,  e,  segundo  os 
contractos  que  celebrou  para  simílhante  fim,  deviam  ainda  sêl-o 
n'este  mesmo  anno  de  1855  mais  quatrocentos  e  cincoenta,  e  por 
ventura  maior  numero  no  vindouro. 

Os  que  tudo  repu.tam  fácil  depois  de  feito  dirSo  que  outro  tant» 
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faria  outro  qualquer  presidente ;  mas  os  que  sabem  que  as  diiBcuU 
dades  da  creação  de  melhoramentos  d'esta  ordem  so  por  talentos 
privilegiados  9  so  por  verdadeiras  capacidades  podem  ser  superadas » 
reconhecerão  que  o  dr.  Eduardo  Olympio  Machado  prestou  um  rele- 
vante serviço  ao  estado  promovendo  a  realisaçSo  da  colonisa^  es- 
trangeira na  provinda  9  e  serviço  tanto  maior  quanto  mais  acanhados 
eram  os  recursos  provineiaes  com  que  o  emprehendeu.  Para  bem 
aprecial-o  basta  considerar  que  na  nova  provincia  do  Amazonas  a 
colonisaçâo  está  sendo  effeeluada  por  uma  companhia  que  dispõo  de « 
grandes  capitães,  e  que  províncias  marítimas  mui  superiores  em 
recursos  ao  Maranhão,  como  Pernambuco  e  Bahia  (4)  ainda  nae 
curaram  de  satisfazer  esta  necessidade  actual ,  nfio  obstante  o  exemplo 
do  sul,  sendo  aliás  evidente  que  so  pela  constante  procura  das  diver- 
sas partes  do  todo,  ou  so  pelo  meio  da  colonisaçâo  nas  províncias,  é 
que  ha  de  ser  afinal  provocada  e  conseguida  uma  corrente  de  emigra- 
ção geral  para  o  império. 

Não  menos  que  a  estrangeira ,  atlrahiu-lbe  a  attençèo  a  coionisaçáo 
nacional  e  a  indígena,  que  promoveu  com  resultado  igualmenta 
feliz. 

Para  evitar  a  formação  de  novos  quilombos  no  território  recente- 
mente pacificado,  e  a  reunião  de  malfeitores  na  fronteira  do  Mara- 
nhão com  o  Pará,  para  dar  ao  mesmo  tempo  um  núcleo  do  povoação 
civiiisada  ao  rico  valle  do  Gurupy ,  onde  o  café  eo  cacau  parecem 
productos  espontâneos  da  natureza  (5) ,  e  onde  os  indígenas  se  acham 
meio  domesticados  porsuacommunicação  com  os  mercadores  de  óleo 
de  copahyba ,  propôz  ao  governo  imperial  a  creaçao  de  uma  colónia 
militar  na  margem  direita  do  mesmo  rio;  e,  obtida  pelo  decreto  n. 
1284  de  26  de  Novembro  de  1853  a  autorisação  sollicítada ,  assentou 
ali,  em  Junho  de  185 i,  sob  a  denominação  de  colónia  Militar  do 

(4)  Ultimamente  é  que  se  tratava  de  organisar  na  Bahia  uma  companhia  para  a 
introducçâo  de  colonos  chins. 

(5)  Nas  explorações  feitas  para  o  assento  da  colónia  distribuiram-se  cafezaes  e 
cacauaes  perdidos  por  entre  o  matto  ^  o  que  prova  que  ja  houve  ali  alguma  cul- 
tura, talvez  no  tempo  em  que  os  jesuítas  tinham  no  Gurupy  uma  importante 
JDÍaiio  de  Índios^ 
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San'  Pedro  de  Aleaniara  do  Gurupy,  o  primeiro  estãbelecimeht 
colonial  d'este  género  quo  possuo  a  provinda. 

Essa  naseenie  colónia,  para  cujo  regimen  deu  um  regulamento 
especial,  promelte,  por  sua  vantajosa  siluaçào  sobre  o  Gurupy ,  ao- 
cessivel  aos  vapores  aló  ella  em  qualquer  e^taçáo  do  anno ,  ser  para  o 
futuro  o  centro  de  todo  o  commercio  que  se  Gzer  pelo  rio ,  e  ja  por 
esta  circumstancia  tem  altrabido  a  si,  das  localidades  vizinhas,  al- 
guma população  adventícia  que  se  uniu  ás  praças,  empregados  e 
«operários  que  a  compõem. 

Para  promover  a  coIonisaçSo  indígena ,  objecto  assaz  importante 
n'uffla  província  em  que  os  aborígenes  occupam  ainda  dilatados 
espaços  nos  vallcs  do  Mearím  e  seus  confluentes,  Grajabú  e  Pindaró , 
no  do  Alpercatas,  confluente  do  Itapurucú ,  nos  do  Guropy  e  To- 
cantins, o  entre  o  Pindaré  e  as  cabeceiras  do  Tury-Assú  e  Maracas- 
sumo ,  não  80  recorreu  ao  meio  conhecido  da  catechese ,  fundando 
novas  missOes ,  e  fazendo,  para  supprir  a  falta  de  nacionaes,  enoom- 
mendas  de  missionários  estrangeiros,  mas  empregou  também ,  des- 
envolvendo mais  amplamente  no  Maranhão  o  mesmo  pensamento 
cuja  realisação  aventara  em  Goyaz,  outros  meios  que,  como  com  • 
plemento  do  primeiro ,  contribuíssem  para  formar  a  educação  indus- 
trial do  índio ,  convertendo-o  em  membro  útil  da  sociedade. 

No  Maranhão,  onde  a  cultura  é  comparativamente  muito  maior, 
e  o  território  da  jurisdicção  administrativa  provincial  menos  descom- 
munalmente  vasto  que  em  Goyaz,  os  aborígenes  mais  em  contacto 
com  a  civilisaçao,  que  lhes  invade,  para  assim  dizer,  diariamente 
as  selvas,  mostram  também  melhores  disposições  para  a  vida  social, 
que  se  lhes  apresenta  por  lodos  os  lados  debaixo  de  aspectos  diversos , 
grupndo-os  cada  vez  mais  apertadamente ;  e  ofierecem  por  conse-^ 
guinte  uma  seara  mais  abundante  à  catechese,  ou  um  campo  em  que 
pôde  ser  mais  facilmente  exercida  a  acção  civilisadora ,  por  mais 
desbastado  e  circumscrípto.  Todas  estas  circumstancias  locaes  as 
soube  elle  habilmente  apreciar ,  como  o  demonstram  os  seus  traba- 
lhos sobre  esta  ospecie  de  colonisação. 

Teve  lugar  pelos  fins  de  1853  um  facto  não  poucas  vezes  observada 
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entre  os  selvagens »  que  foi  a  emigração  oo  deslocação  do  diversas 
tribus  Índias.  Ou  obrigados  da  escassez  de  manlímentos,  ou  acos- 
sados por  tribus  inimigas ,  desceram  das  cabeceiras  do  Mearim  e 
Grajabú,  e  dos  centros  da  comarca  de  Víannay  para  as  immediaçOes 
do  povoado y  cerca  de  dous  mil  selvicolas,  que,  em  numerosos 
grupos,  se  apresentavam  nos  estabelecimentos  agrícolas  pedindo 
viveres  e  outros  objectos.  Para  dar  destino  a  essa  gente,  que,  com- 
quanto  se  mostrasse  pacifica  e  inoffensiva,  importunava  sobremodo 
os  lavradores  com  repelidas  visitas  e  exigências ,  organisou  duas 
missões  com  parte  d'ella ,  uma  no  ponto  em  que  o  Cará  conflua  eom 
o  Pindaré ,  sob  a  denominação  de  colónia  Januaria ,  outra  na  margem 
do  Mearim ,  sob  a  de  colónia  Leopoldina ,  e  deu-lbes  miasiooarioa 
e  regulamento. 

.  Como,  porém,  dii&rentesemnacionalidade^nSo  pudéssemos  emi- 
grantes ser  todos  reunidos  nos  dous  recentes  estabelecimentos  colo- 
Diaes,  e  houvesse ,  além  d'elles,  outras  tribus  de  índios  conversáveis 
e  meio  domesticados,  em  cuja  civilisação  convinba  entender,  bratou 
decrear  centros  de  direcção  para  toda  essa  população  indígena,  quo, 
disseminada  deseje  as  margens  do  Ilapucurú  e  Alpercatas  até  ás  do 
Pindaré ,  mostra  tendências  pronunciadas  para  a  vida  social ,  pelo 
abandono  progressivo  dos  costumes  selvaticoa.  Organisou  pois  sete 
directorias  parciaes ,  de  que  ficaram  dependentes  as  antigas  e  novas 
eabíldas,  e  impóz-lhes directores,  a  quem  deu  instrucções  apropria- 
das. Três  d'eslas  directorias  acbam-ee  encravadas  na  comarca  da 
Cbapada ,  e  quatro  na  de  Vianna. 

O  fim  d'esla  instituição  é  imprimir  o  conveniente  impulso  á  edu- 
cação industrial  do  índio,  pela  pratica  de  um  trabalho  accommodado 
á  sua  iotelligencia,  e  pelo  desenvolvimento  de  suas  relações  com- 
merciaes  comnosco.  Como  os  primeiros  elos  d'essa  nascente  civilisa- 
çSo,  foram  no  Mearim  e  Grajahú  a  locação  do  serviços  para  a  aber- 
tura de  estradas  e  no  Pindaré  o  commercio  do  óleo  feito  com  os  re- 
gatOes,  as  directorias  tiveram  por  principal  objecto  regular  estas 
operações,  e  dar-lhes  toda  a  e^tpansão  possível,  pela  abertura  de 
novas  estradas  que,  pondo  as  respectivas  aidéas  em  communicaçáo 


com  01  noMM  [^«uk»,  (acilitassem  a  coatinuaçso  das  relações 
enoetadu. 

Hai  a  melhor  croaçâo  que  reaKaou  ii'e8te  género  é  sem  duvida  a 
soa  instituição  da  companhia  de  trabailiadores  índios  da  Barra  do 
Corda.  O  regnlameato  de  25  de  Julho  de  1854,  pelo  qual  organisou 
«8t8  novo  ramo  de  senriço  puUieo ,  é,  peles  graduações  e  ituerroit- 
tenrias  de  trabalho  que  estabelece ,  um  verdadeiro  modelo  deilexte- 
ridade  ptra  ÈÊtífmt  o  iodio  áaoecupações  regulares  e  aos  hábitos  da 
vida  civiliaada. 

Oi  Goajqán»  i  que  de  lodoa  os  iodios  sao  os  qoe  mostram  me- 
lhorei dispoli{6ei  para  o  trabalho ,  ja  tinham  aberto  na  sua  adininia- 
tfBÇfo,  mediante  o  sustento  e  alguns  brindes,  cerca  de  vinte  e  oito 
legoas  de  eitrada  da  Barra  do  Gorda  para  a  villa  da  Chapada.  Apro- 
veitando Mas  feliies  dbposições ,  organisou  com  elles  a  companhia 
sobredita  para  aer  empregada  na  abertura  e  conservação  das  estradas 
provinciaes.  Este  corpo  ^  que  começou  a  trabalhar  em  Novembro  do 
anno  pastado ,  tem  deede  entto  aberto  mais  de  seis  legoas  de  estrada 
d'aquella  primeira  localidade  para  a  Pedreira  no  Alto-Mearim ,  e 
promelUiar  á»  gisnde  utilidade  para  o  melhoramento  de  nossas  vias 
de  eommunicaçio.  Tencionava  organisar  similhantomento  os  Gaviões 
da  Chapada  e  do  Tocantins,  oe  Guajajáras  do  Pindarc,  eosTembés 
do  Gurupy ,  quando  foi  atalhado  no  meio  d'estes  e  outros  projectos 
pela  aggravação  da  enfermidade  que  o  levou  á  sepultura. 

Assim  ó  que  aoube  uciiisar  para  a  civilisação  o  serviço  do  indio 
branco,  seja  pelo  que  se  refere  a  esle,  seja  polo  que  respeitai  pro- 
víncia ,  convencido  de  que  elle  na  sua  qualidade  de  indígena  é  o 
colono  mais  apropriado  ao  nosso  clima,  e  o  primeiro  de  que  se  deve 
lançar  mSo  para  o  gcnero  de  trabalho  que  está  na  sua  inJole.  Com 
este  systemadeau^tiliar  a  catechcse  pelo  desenvolvimento  das  facul- 
dades iuduslriaes  do  aborígene,  grande  certamente  é  a  vantagem  que 
pôde  o  paiz  tirar  d*esse  elemento  de  colonisação ,  que  ja  tanto  figurou 
na  povoação  do  Brazil ,  e  que  foi  inleiramonte  desprezado  depois  da 
introduoçio  do  Africano,  quando  ainda  mal  entre  nós  se  entendia  que 
so  era  prodoctivo  o  trabalho  forçado. 
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A  agricultura ,  que »  com  ser  a  nossa  principal  industria ,  raras 
vezes  chamou  a  attenvão  de  seus  antecessores,  foi  sempre  para 
elle  ob)(3Cio  de  accurado  estudo.  Nem  um  como  elIeesBierilliou  as 
raiisas  de  seu  atraso,  que  vem  eloquenteroenie  explanadas  em 
seus  reiaUM-ias,  e  oom  especialidade  nos  d^ios  ultimoe;  nem  um 
f-Oifi  tanto  empenho  curou  de  propor  ou  de  hvar  a  effeito  os  meioe 
de  namovèl-as. 

Foi  principalmente  n'e9tas  vistas  que  promoveu  a  intioducçio 
do  colonos  na  província ;  que  tenlon  por  diversos  ra^xlos  dotal-a 
com  um  mollior  systetna  do  viabilidade;  e  qoo  se  esforçou  por  dnr 
impulso  á  mudunça  grailuni  do  aeii  sjstema  do  culiura  ,  polo 
emprego  do  arado  e  de  pnx^ossos  mais  aperíéiçoados. 

Muitos  Qáo  vôm  ordíuarianieAíe  Da  colonisaçSo  sonáo  um  sup- 
prlmenio  de  braços  para  a  lavoura,  alas  eilo  via  n'ella  ao  mesmo 
lempo  um  supprimento  de  braços  e  um  grande  melhoramento  , 
tanto  no  quo  se  refere  á  substituição  lenta  do  (rabalbo  forçado, 
como  ao  ensaio  do  novos  processos.  €úiiscio  de  que  o  nosso  airaso 
em  agricultura  provêm  sobretudo  da  rotina  até  aqui  seguida ,  ou 
do  metbodo  de  lavrar  a  (erra  por  meio  de  roçados  annuaes,  o  qual 
não  permítte  tirar  da  fecundidade  do  solo  todo  o  proveito  possível, 
teve  o  cuidado  de  estipular  nos  eoatraoM  ceieibrados  para  a  fun- 
dação de  colónias  agrícolas  nSo  so  que  haveria  separação  absoluta 
entro  os  colonos  e  os  escravos  dos  emprezarioa ,  como  que  em  taes 
estabelecimentos  seria  unicamente  admittido  o  syslema  de  cuitura 
por  arado  e  irrigação. 

Descrevendo  os  inconvenientes  d'aqu0Ua  rotina ,  disse,  com  pro- 
fundo coohecimenio  de  causa,  em  seu  relatório  de  i855:  «  Por  esta 
fórma,  a  fi^ricullura,  que  requer  estabilidade,  torna-se  errante  o 
sujeita  a  todas  as  vicissitudes  das  contifiuas  mudanças;  o  lavrador 
Aào  pôde  ler  nH)rada  Gxa ,  nem  legar  a  seus  herdeiros  estabeleci- 
mentos que  eiTeroçam  permanenrâa;  o  terreno  agricultado,  coni 
o  smples  preparo  das  derrubados  e  «jueimasde  arvores,  nào  so  nlo 
admitte  todo  o  beneficio  e  amanho  que  fodia  receber  da  Kão  do  ho- 
mem, mas  fica  ate  em  grande  parte  doaaproveitadi,  em  ooneequencia 
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dos  ubslftcuk»  npresonlados  i  plantflçjk)  peles  trenoos ,  raizf*8  c  ma- 
deiros r«nkanes(H2nie9 ;  o  ingrato  trabalho  de  roçar,  em  que  o  lavrador 
consome  cérea  do  cinco  meies  lodos  os  annos,  demanda  um  grande 
numuro  do  braços,  que  podiam  ter  melhor  emprego ,  e  é,  em  razjlo 
de  sua  mesma  rudeza  ,  oeeasiào  principal  da  grave  mortalidade  da 
esicravaiura  que  n'elle  se  occup ;  as  mais  bellas  madeiras  de  cons- 
truo*, ão,  de  marcenaria  e  de  tinturaria,  que  em  outro  qnaltfucr  paiz 
seriam  cuidadosamente  aproveitadas,  ou  sào  devoradas  pelo  fogo, 
ou  abandonadas  no  eampo  aos  estragos  do  tempo.  Arcre5ce  ainda 
que,  ÍJeando  as  roças  cada  vez  mais  distantes  dos  legares  do  em- 
barque, porque  o  vão  ficando  também  as  mattas,  e  havendo  sobretudo 
falta  de  bo2is  estradas,  o  custo  da  producção  aiigmenta  na  razão  das 
crescentes  difBeuldades  da  conducçâo,  e  o  interesse  que  o  lavrador 
podia  tirar  da  cultura  da  terra  diminuo  por  conse^ninte  n.i  mesma 
proporçào.  » 

Nâo  era  cmpreza  fucil  nem  razoável  fazer  com  que  logo  se  aban- 
donasse um  methodo  de  cultura  que ,  contando  existência  tam  longu 
como  a  nossa  lavoura,  assenta  em  preconceitos  por  demais  invetera- 
dos ;  era  poróm  possiveJ  e  conveniente  dispor  os  espirites  para  a  sua 
substituição  parcial  e  lenta  por  outro  que  mais  vantajoso  fosse : 
foi  justamente  o  que  emprebendou  e  conseguiu  pela  tenacidade  de 
seus  esforços.  Con)ptínetrados  da  necessidade  de  uma  tal  substituição, 
ja  alguns  lavradores  começam  a  empregar  nos  seus  estabelecimentos 
o  systema  de  cultura  por  arado,  e  ja  outros  mais  se  preparam  pira 
acornpanlial-os  neste  progresso,  demovidos  pelo  bom  resultado  dos 
primeiros  ensaios. 

O  impulso  que  deu  «  para  se  obter  este  género  de  melhoramento, 
deve,  a  ser  continuado,  ter  as  melhores  consequências  para  o  desen- 
volvimento da  lavoura  da  província,  visto  eomo  o  systema  de  cultura 
por  arado  não  so  exige  menor  numero  de  braços  que  a  rotina  ,  o  é 
por  esto  uníco  principio' muito  mais  económico;  mas  permiite, 
de  mais  a  mais,  ministrará  terra  nm  boneíicio  completo,  e  é  por  isso 
meimo  muito  mais  productivo.  O  systema  de  vias  terrestres,  que 
concebeu  no  intuito  do  communicar  os  sertões  da  Barra  do  Corda , 
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da  Chopada  6  d»  Carolina  com  os  eampos  de  Anajatuba  ,  através  d» 
valle  do  Mearim,  e  que  começou  a  levar  a  eStíiU)  eom  os  indioa 
organísados  em  corpo  do  trobalhadores,  deve  tambeiB»  a  ser  seguido, 
sobre  dar  importância  áquellcs  serlOes»  imprimir  maior  desenvol- 
vimento aos  estabelecimentos  agrícolas  do  referido  valle;  epóde  es- 
tender-se  a  outras  partes  da  província  »  e  produair  ressltadaaanati>- 
gos.  Esforçou^se,  além  d'i$so,  por  dar  á  lavoura  e  aos  mais  ramos 
de  industria  um  auxiliar  mais  poderoso  na  navegação  Suviai  per 
vapor ,  para  a  qual  formulou  bases  que  equivalem «  oHat  fos,  a  bem 
elaborados  regulamentos ;  mas  o  contracto  que  eekbroõ  pêra  a  reali- 
zaçlo  d'aquoUa  navegação  ficou  ainda  dependente  do  do  governo  im- 
perial para  a  navegação  costeira  e  a  fluvial  do  Parnabyba. 

Maior  ainda  por  ventura  fui  a  animação  que  recebeu  o  eommercío 
dos  factos  de  sua  administração ,  tendentea  a  promover  o  nosso  pro- 
gresso industrial 

O  espirito  de  associação  e  de  empresa ,  que  tantos  prodígios  (em 
operado  n'esie  século  de  navegação  por  vapor,  de  caminhos  de  ferro^ 
de  telegraphos  eléctricos,  era,  antes  d'elle,  desconhecido  na  pro- 
víncia ,  onde  se  não  apreciavam  devidamente  oaseus  grandes  resul- 
tados ;  mas  a  direcção  que  soube  dar  aos  ânimos  para  as  emprezas 
de  colonisação  e  outras  contribuiu  para  fazél-o  germinar  e  desen- 
volver. 

Organisaram-se  no  seu  tempo  rtão  poucas  companhias  para  realizar 
aqui  emprezas  diversas.  £'  verdade  que  as  duas  mais  importantes ,  a 
companhia  mineração-maranhenso  e  a  companhia  prosperidade,  o 
foram  fora  da  província,  a  primeira  na  capital  do  imperio>  e  a  se- 
gunda na  cidade  do  Furto,  em  Portujpl ;  mas  essas  mesmas  não 
teriam  de  certo  tido  existência  se  ellè  não  houvesse  extirpado  os 
quilombos  que  Infestavam  o  distrijcta  do  Tury-assú,  cujos  terrenos 
auríferos  ellas  se  propõem  a  explorèr. 

A  primeira  doestas  associações,  cujo  fmrio  c»piinl  é  de  novecentos 
contos  de  nossa  moeda ,  tepi  por  principal  objecto  a  mineração  das 
lavras  do  Maracassumé,  e  deu  principio  aos  seus  irabaUios  de  expio- 
laçao  em  fins  de  1854 ;  a  segnndsi  «ujo  fundo  capUal  é  de  mU  eonr 
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los  fortes,  propde-w  á  mineni(io  das  lavras  do  Pirucaúa,  a  cultura 
das  tdrras ,  bem  como  o  eommereío  para  isso  necemrío,  e  espera 
para  emprehende  rol  ieús  pela  approvaçáo  que  sollicilou  do  governo 
imperial. 

Tiveram  porém  origem  na  naima  província  a  companhia  Indus- 
tria-maranhense »  que  fundou  uma  fabrica  de  sablo  e  de  velas  slea- 
rinas  com  o  fundo  capital  de  triotaronloa;  a  companhia  G)nfiança- 
maranhense,  que  empr^ndeu  a  construção  de  uma  praça  de 
mercado  na  cidade  de  San'  Lnix  com  o  fundo  capital  de  sessenta 
contos.  assim^Tõmo  a  caixa  económica  Industrial-maranhense;  e  deve 
tél*a,  por  ccntracto  celebrado  pelo  governo  provincial,  a  companhia  de 
pescarias  do  alto  mar»  cujo  fundo  capitíil  nào  será  menor  de  oitenta 
contos.  • 

Posto  que  o  governo  so  concorresse  directamente  parn  a  organisaç«no 
d'esla  ultima  companhia,  em  quç  apparece  a  sua  intervenção,  é  to- 
davia evidente  que  direcUimente  contribuiu  para  a  de  todas  as  ou- 
tras; porquanto  a  nSo  ser  a  paciGcaçSo  do  território  do  Tury-assú, 
nfio  havia  a  menor  probabilidade  de  virem  fluctuar  na  provincia  os 
capiuies  das  duas  primeiras,  nem  se  teriam  de  corto  organisado  as 
mais  se  nâo  fosse  a  predisposição  gerada  nos  ânimos,  seja  pelo  auxi- 
lio prestado  aos  particulares  para  a  introducçâo  de  colonos,  seja  pela 
promoção  de  todo  o  género  de  melhoramentos  que  com  o  estabele- 
cimento  de  taes  emprezns  podem  ler  relação. 

Muitos  foram  os  melhoramentos  materiaes  que  emprehendeu ,  e 
não  poucos  os  que  realizou  ,  especialmente  no  intuito  de  auxiliar  a 
lavoura  e  orommereio  pela  maior  facilidade  de  transportes. 

Entre  elles  merece  sem  duvida  o  primeiro  logar  o  systeina  de  vias 
terrestres,  que.  delineou ,  afim  de  communicar  com  os  dons  prín* 
cipaes  mercados  dn  provincia  os  sertões  do  Corda,  da  Chapada  e  da 
Carolina ,  ou  todo  o  turrilorio  que ,  começando  nas  margens  do 
Bfearim,  desde  a  sua  bifurcarão  com  o  Corda ,  e  comprehendendo 
parte  do  valledo  Grajahú,  vae  morrer  nos  margens  do  Tocantins  edo 
Mailoel  Alves  Grande.  Este  systema  tem  por  centro  a  villada  Barra 
do  Corda,  assentada  na  bifurcação  sobredila,  onde  devem  vir  ler  ns 
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GSiinidas  An  Chapada  o  da  C^nilina,  ed'onde  lem  de  partir  asesiradjs 
para  af  c«'uiipinde  An.ijatuba  e  para  a  ddadede Caxias. 

I^t^líis  ncha-se  concluída  a  estrada  que  vae  da  vfHa  da  Barra  do 
Corda  pnra  a  da  Chapada ,  e  em  cotistriicçâo  a  que  parle  d'aquelFa 
prirneira  vilfa  para  Anajaluba,  d'ímde  é  mui  curto  o  trajecto  para  a 
cidade  de  San'  Luiz.  A  Barra  do  Corda,  que  foi  escolhida  para  ponto 
de  partida  de  todas  essas  vias  de  communicaçâo,  é  seguran>erHe  o 
local  mais  azado  para  semelhante  fim,  por  sua  posição  no  centro  da 
provincía  e  sobre  dous  rios  navegáveis. 

Para  communicar  com  o  povoado  as  lavras  auríferas  do  Rfaracas- 
sumc,  emprehondeu  a  estrada  que  da  fazenda  do  Jussaral  no  Paruá 
vao  em  direcção  ás  mesmas ,  e  do  que  foram  abertas  côrca  de  dez 
léguas  até  Urubucú.  A  esta  devia  ,  segundo  as  explorações  a  q;ie 
mandou  proceder,  prender-se  outra,  que  com  as  referidas  lavras 
communicasse  a  colónia  militar  de  San*  Pedro  de  Alcântara  do 
Gurupy. 

Para  facilitar  a  communicação  enlre  Caxias  e  a  Tberesina ,  ou 
entre  a  provincía  do  Maranhão  e  a  do  Piauhy,  emprehendeu  a  nova 
estrada  da  Theresina,  que,  teiulo  começado  na  margem  esquerda  do 
Parnahyba,  em  sitio  fronteiro  á  capital  da  provincia  vizinha,  e  com 
direcção  a  Caxias,  ja  tinha  sido  aberta,  na  época  do  seu  uUimo 
relatório,  em  uma  extensão  de  sete  léguas  até  a  paragem  denominada 
Capim. 

Todas  estas  estradas,  se  se  exceptuar  a  que  (em  de  percorrer  o  vollo 
do  Mearim  desde  a  Barra  do  Corda  até  Anajatoba,  seguem  com  pouca 
differença  a  dírecçSo  de  leste  a  oeste;  e  a  razào  ó  porque,  sendo  a 
provincia  cortada  do  sul  a  norte  por  muitas  vias  navegáveis,  quasi 
desnecessárias  se  tornam  as  grandes  vias  terrestres  no  mesmo  sentado. 
A  estrada  da  Theresina  prende-se  naturalmente  ao  primeiro  systeina, 
que  virá  assim  atravessar  toda  a  provincitf  desile  o  Parnuliyba  alo  o 
Tocantins;  e  para  completar  o  segundo,  tencionava  elle  fazer  abrir 
uma  estrada  que,  partindo  de  Vianna  pelos  traços  do  antigo  caminho 
dos  jesuítasi  se  ligasse  á  das  minas  do  Muraeassumé,  o  cortando  a 
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proviftcía  desdd  o  Pmdàré  até  o  Gurnpy,  estabelecesse  n  sua  on»- 
municaçâocoin  a  província  do  Pará. 

Aulorisado  péb  fçoverno  im^rml^  propuate-a»  abrir  umaâOnida, 
que,  atrrvcssando  o  laMeifodas  verUinies  sepleotríooaesdo  Gurupy» 
^  dirigisse  dos  sertões  da  Caroitna  jo  pooU  «n  que  d  rio  Mojú 
começa  a  ser  navegável.  A  abertura  d'essa  estrada ,  cujo  fiin  era 
faaliiar  o  transporte  dos  gados  d'aquelle$  sertões  para  o  merc&do  de 
Bt4ôm,  ou  comniioicar  por  aqiielie  lado  a  província  da  JUaranhâo 
com  a  do  Pará ,  Itfllia  por  prelitnifur  o  assefilo  de  auia  colónia 
militar  sobre  o  Tocantins  9  a  qual  impusesse  refpeito  aos  iadios 
Gaviões  que  babilam  as  matus  de  Saficta  Tharesa  na  direcção  do 
mencionado  toboleiro,  e  devia  ser  einpreliendida  com  oconctinseda 
provincia  vizinha.  * 

Para  conhecer  quanto  é  bem  eoBcebido  e  delineado  um  lai  plano 
de  estradas ,  baeta  lançar  os  olhos  para  a  carta  da  provincia  com 
alguma  attencâo.  Os  pontos  de  partida  do  systema  que  deve  cortar 
a  provincia,  desde  a  sua  extrema  oriental  com  o  Piauhy  até  a  sua 
extr^a  occidontal  comGopE,  a  sabor:  o  local  fronteiro  a  The- 
resina  sobre  o  Parnahyba,  a  cidade  de  Caxias  sobre  o  liapucurú,  a 
TÍlIa  da  Barra  do  Corda  fobne  o  Mearim,  a  viila  da  Chapada  sobre  o 
Grajahú,  a  villa  da  Carolina  sobre  o  Tocantins,  todos  se  prendem  a 
essa  vasta  linha  de  commanicaçáo  de  léste  a  oeste  por  grandes  vias 
navegáveis,  que  forrauí  como  outros  tantos  ramaes  de  sul  ao  norte. 
O  mesmo  se  pôde  dizer  dos  pontos  de  partida  do  systecaaque  deve 
oortar  a  provincia,  desde  o  Pindaré  até  a  sua  extrema  oocidental  com 
oPará, asaber:  acidadede  ViannasobreoMaracúqueacoinmiinica 
com  o  Pindaré,  o  Jussaral  sobre  o  Tury-Assó,  as  lavras  aurilems 
nas  adjaoencias  de  Maracassumé,  a  colónia  militar  de  San'  Pedro  de 
Alcântara  sobre  o  Gurupy.  Além  das  vias  navegáveis  que  se  prendem 
aos  pontos  de  partida  do  priaeiro  syslema,  ligar-se-hfto  lambem  na 
mesma  direcção  de  sul  a  norte,  á  vtlla  da  Barra  de  Corda,  a  estrada 
em  construcçào  para  Anajatuba ,  i  villa  da  Carolina  a  estrada  en 
projecto  para  o  Mojú;  a  frimeira  cono  um  accessorio  da  via  fluvial 
do  Mearim,  a  segunda  cem  o«tro  da  magnifica  via  fluvial  do  To- 
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emtÍDi,  IMID  na  parte  fw  pertaoei  ao  llarabhfo»  eomo  na  qiit 
dependa  4o  Pàn. 

Taxario  eagurameote  de  gígmteaeo  ao  aobredlto  plano  oe  que 
eoetomam  a  reputar  ineieqoivei  aqoillo  que  é  aimpIcMnente  ou 
difiicil  ou  demorado;  ot  qne  aateaa  porém  qne  obraa  d'e8la  im- 
portância, embora  emprebandidaa  por  uma  administrafiOy  iHo  aio 
talhadas  para  ser  feitas  de  um  jacto,  mas  com  tempo  e  por  adminis- 
trações soccessivas,  esses  achalo-iiio  tão  vantajoso  como  realizaYel. 
Em  ob/is  taes  o  principal  mérito  está  em  bem  eoncebèl-as,  e  em 
pAI-as  em  execução  com  probabilidade  de  bom  resultado,  circums- 
tancias  que  se  dao  todas  no  presente  caso;  pois  náo  so  as  referidas 
estradas*  peia  forma  por  que  estão  delineadas,  serio  um  poderoso 
auxiliar  da  producção  da  provineitffmas  ja  não  é  tamb«n  pequena 
garantia  de  sua  realização  a  instituição  das  companhias  de  traba- 
lhadores índios  para  leval-as  a  effeito,  sendo  qnl  das  léguas  de 
estrada  abertas  no  seu  tmnpo,  a  maior  parte  das  do  primeiro  sjstema 
o  foram  por  esses  trabalhadores. 

Uma  tal  instituição,  que  será  sem  duvida  ampliada  pelos^scas 
successores  na  administração  da  província,  tema  dupla  vantagem 
de  ser  um  íj^io  económico  de  operar  a  abivtlira  de  grandes  estradas 
em  sertões  ainda  raramente  povoados,  e  de  entender  na  sua  consor- 
vação  depois  de  abertas  o  que  é  de  summa  necessidade  n'um  paiz  em 
que  a  força  da  vegetsçâo  contribuo  para  inutilisal-as  dentro  em  pouoo 
tempo,  si  náo  são  constantemente  reparadas. 

Esforçou-ae  por  melhorar  es  vias  navegáveis,  seja  pela  navegação 
por  vapor,  étRa/realisaçao  deixou  no  estado  que  acima  tica  dito,  seja 
pela  abertuní^  eenslrucçãe  de  canaes. 

Grande  foi  o  impulso  qèe  deu  á  importante  obra  do  canal  do 
Arapapahy,  tanto  mandando  vir  da  Europa  operários  para  ella,  por 
não  haver  na  província  numero  suíTicíentMe  trabalhadores  livres 
que  se  quizesscm  dedicar  a  semelhante  trabalho,  como  fazendo  bona 
regulamentos  para  a  organisação  e  direcção  d*esle  serviço. 

A  abertura  do  canal  do  Mearim  que  projectou  para  evitar  a  pas- 
sagem das  Lages,  a  qual  é  difMlíma  nas  vasantes  do  rio,  teria  tido 
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começo  de  realísaçào  a  nào  ser  a  eveotualidade  da  morte  do  ehge*^ 
nheiro  conlractado  para  execulal-a,  oqualfolleceii  em  princípios 
doeste  afino,  no  seu  r^resso  para  a  cidade  de  San'  Luiz,  depois  de 
baver  concluido  os  primeiros  trabalhos  de  exploração. 

Muitas  sao  as  obras  de  outra  natureza  que  foram  empreliendidas, 
ou  tam  somente  continuadas  no  seu  tempo. 

Entre  estas  devem  figurar  em  primeira  escala  a  construcçSo  do 
dique  para  o  reparo  dos  vasos  da  armada  nacional ,  o  qual  foi 
começado  na  praia  das  Mercês»  formada  pelo  Bacanga  no  lado  Occi- 
dental da  cidade  de  San'  Luiz,  e  a  do  cães  da  Sagraçào,  o  qual  foi 
continuado  na  praia  formada  pelo  Anil ,  no  lado  septentríonal  da 
mesma. 

Seguem-se  depois,  sem  fallar  em  obras  de  pouca  importância,  as 
diversas  construcções  com  que  foi  aformoseada  a  sobredita  cidade, 
como  o  jardim  da  praça  da  Assembléa,  a  fonte  do  Apicum,  o  cal- 
çamento de  suas  principaes  ruas,  a  reedificaçâo  do  tbealro  de  San' 
Luiz,  o  concerto  da  cathedral,  o  do  palácio  do  governo,  e  a  reedi- 
ficação  da  parte  do  mesmo  edificio  em  que  está  collocada  a  tbesouraria 
da  fazenda. 

Depois  de  ter  feito  úteis  reformas  em  quasi  todos  os  ramos  da 
administração,  reformou,  por  delegação  do  poder  legislativo  pro- 
vincial ,  um  importantíssimo  — ,  a  instrucção  publica,  que  se  re- 
gulava por  uma  legislação  tam  omissa  como  incoherente;  e  fél-o  por 
um  modo  tam  cabal,  que  elle  so  attestaria  a  sua  superior  capacidade 
quando  d'ella  nos  não  deixasse  outros  documentos. 

O  regulamento  de  2  de  Fevereiro  d'este  anno,  pelo  qual  reor- 
ganísou  o  ensino  elementar  e  secundário,  é  um  dos  mais  transcen- 
dentes que  legou  á  província ,  ou  se  altenda  á  sua  eomprebensi- 
bilidade,  ou  a  excellencia  e  providencias  de  suas  disposições,  ou  á 
boa  coordena^  de  soas  parles ,  ou  á  clareza  e  precisão  de  sua 
exposição.  Perfeitamente  adaptado  ás  nossas  circumstancías  e  ne- 
cessidades actuaes,  é  um  d'aquelles  trabalhos  que  podem  servir  de 
modelo  no  seu  género. 

Na  reforma  a  que  procedeu  teve  principalmente  em  vista,  como 
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áii  no  8641  re]aU)rio  d%  1855»  a  convenídnte  inspecção  e  Gscaiisaçâo 
do  ensino;  a  organi^çáo  e  regubrisaçSo  dos  diversos  estabeleci'* 
mentos  de  instrucçáo ;  as  condições»  matéria  e  propagação  da  mesma; 
as  habilitações  e  exames  para  o  magistério;  a  repressão  das  omissões 
e  a  distribuição  das  recompensas  no  exercício  das  funcções  magistraes; 
a  admissão,  frequência  e  aproveitamento  dosalumnos;  a  imposição 
de  multas  aos  pais»  tutores  e  protectores  negligentes  em  mandar 
instruir  seus  filbos,  pupilos  e  protegidos ;  o  íornecimento  do  material 
indispensável  á  instrucção  mantida  pelo  Estado  ;  o  estabelecimento 
de  taxas  para  molhornl-a  no  porvir,  e  as  mais  providencias  que 
pareceram  ade(|uadâs  para  uniformisal-a  em  todos  os  seus  differentes 
circuloá  ou  delegacias  da  respectiva  instrucçào,  e  estendcUa  a  todas 
as  classes  de  cidadãos,  ainda  os  maia  pobres  e  desvalidos,  bem  como 
na  instituiçaodos  professores  adjuntos  para  o  ensino  publico  primário, 
e  na  dos  repetidores  para  o  secundário,  a  fundação  de  uma  escola 
prática  de  professores  de  um  outro  ensino»  da  qual  sabissem  não  so 
hons  substitutos  para  os  professores  actnaes»  mas  também  os  me- 
lhores professores  futuros. 

O  seu  fim  foi  promover  o  melhoramento  gradual  do  ensino,  e  nem 
podia  ser  outro :  ja  porque  em  objeclo  de  Unto  transcendência  o 
progresso  é  naturalmente  leoiOi  ja  porque  teve  de  conservar  o  pessoal 
que  é  vitalício.  A  reforma  pois  consistiu  na  remoçSo  das  causas  do 
atrazo,  que  tinham  sua  origem  nos  vicios  da  legislação,  e  na 
creaçâo  de  instituições  que  concorressem  para  dar-nos  um  pessoal 
roais  habilitado,  como  esse  de  uma  escola  prática  de  professores; 
abrangeu  a  instrucçào  tanto  dada  nos  estabelecimentos  públicos 
como  nos  particulares;  e  a  considerou»  como  convinha,  debaixo  de 
todos  os  seus  aspectos. 

A  reforma  foi  adaptada  não  so  ás  circumstancias  e  necessidades  dâ 
provincia»  mas  ainda  ás  de  suas  diversas  localidades  em  relação  á 
respectiva  população  e  importância.  D*ahi  a  divisão  da  instrucção 
publica  primaria,  que  foi  elevada  ás  menores  subdivisões  do  ter- 
ritório, em  escolas  do  primeiro  grau ,  ou  de  uma  instrucção  mais 
simplificada,  para  os  legares e  villas  de  po^ica  monta»  e  escolas  do 
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segundo  gmu  ou  de  uma  instrucçSo  mais  desdnvolvid.i,  para  as  villas 
populosas  6  cidades;  d'ahi  a  concentração  da  ínslrucção  pública 
secundaria,  ampliada  com  novas  maleriaSy  no  lyeéo  da  cidade  de 
San'  Luiz,  do  qual  ficaram  conslituindo  uma  simples  dependência 
as  aulas  destacadas  da  referida  instrucçío  no  interior. 

N9o  permittindo  ainda  os  recursos  da  província  dar  melhor  re- 
tribuição ao  numeroso  pessoal  d'este  ramo  de  administração,  esta- 
beleceu gralifícaçõas  animadoras  para  estimular  os  bons  proíessores 
no  desempenho  de  seus  deveres,  e  formulou  regras  que  assegurassem 
a  jubilnçâo  aos  que  bem  servissem  por  um  determinado  numero  de 
annos,  satisfazendo  assim,  quanto  era  compatível  com  as  rendas  pro- 
▼inciaes,  a  necessidade  de  crear  vantagens  para  convidar  um  pessoal 
habilitado. 

O  serviço  que  prestou  com  esta  reforma,  ha  muito  exigida  pela 
precária  situação  em  que  se  ;hnvn  a  instrucçào  entre  nós,  é  um  dos 
mais  relevantes  d'entre  os  que  ficam  enumerados,  ó  até  de  impor- 
tância superior ,  se  se  attender  ao  seu  objecto ;  e  tanto  mais  para 
apreciar  no  que  se  refere  ao  Estado,  que  a  reforma  foi  feita  no  mesmo 
sentido  da  que  se  operou  no  município  da  corte,  ou  tende,  pelo 
exemplo,  a  uniformisar  no  Império  as  condições  do  ensino  primário 
e  secundário  que  se  regulam  por  legislação  provincial. 

Um  (6)  de  seus  antecessores  bem  mereceu  da  província  fundando 
rrella  em  1841,  para  a  educação  dos  meninos  desvalidos,  a  casa  dos 
educandos  artífices,  que  eite  depois  reorganisou  pelo  regulamento  de 
7  de  Março  de  1855,  e  especialmente  no  que  se  refere  á  educação 
religiosa  e  artística  mais  desenvolvida  ;  mas  o  beneficio  proporcionado 
á  mocidade  indigente  por  esta  instituição  utilíssima,  ede  que  aliás  ja 
se  tem  colhido  bons  fructos  no  aproveitamento  de  muitos  moços, 
cujo  préstimo  seria  sem  ella  provavelmente  perdido  pnra  a  sociedade, 
permanecia  ainda  incompleto,  por  isso  que  n'elle  so  tinha  parte  um 
dos  sexos  com  exclusão  do  outro. 

Compenetrado  da  necessidade  de  comprehender  também  no  be- 

(6)  o  Dr.  João  António  de  Miranda,  que  foi  Umbcm  o  presidente  que  deu  prin- 
cipio ao  cáes  da  Sagraçào. 
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ntíficio  o  sexo  feminino,  qu«  não  tem  menos  dirtito  a  ser  protegido 
pelo  estado  que  o  masculino,  presiou-nos  igual  sewiço  ao  d'aquelle 
seu  illustrado  antecessor,  fundando  aqui  em  1855,  para  a  educação 
das  meninas  desvalidas,  o  asylo  de  Santa  Theresa,  o  qual  foi  aberto 
e  inaugurado  sob  a  alia  protecção  de  S.  M.  a  Imperatriz  no  dta  11  de 
Março,  anniversario  nalalicio  da  mesma  augusta  senhora. 

Este  estabelecimento,  com  que  dotou  a  provincia,  e  que  ja  conta 
quarenta  educandas,  ó  ao  mesmo  tempo  a  satisfação  de  uma  neces- 
sidade reconhecida,  e  uma  instituição  tam  pia  como  bella,  attentos 
os  seus  fins,  pois  que  muitas  meninas  das  classes  indigentes,  que  se 
teriam  perdido  na  corrupção  pela  miséria,  não  so  serão  n*elle  pre- 
servadas de  tam  triste  destino ,  mas  convertidas  em  boas  mSis  do 
familia,  em  proveito  seu  e  da  sociedade.  Organisado  por  um  regu- 
lamento assaz  previdente  em  suas  disposições  (o  de  16  de  Janeiro  de 
1855),  e  collocado  sob  a  direcção  de  um  varão  (7)  recommendavel 
por  seu  saber  e  virtudes,  o  asylo  de  Sancta  Theresa  promette  dar 
fructos  de  benção,  e  prosperar  a  par  da  instituição  da  casa  dos  edu« 
candos  artitiees,  do  que  é  em  certo  modo  o  complemento. 

Os  conhecimentos  estatísticos  acham-se  ainda  em  grande  atraso  no 
Maranhão,  sem  que  se  possa  dizer,  por  honra  nossa,  que  estão  mais 
adiantados  nas  outras  províncias  do  Império.  Para  ministrar  dados 
seguros  á  estatística  provincial,  cujo  auxilio  tam  necessário  é  á  admi- 
nistração, contractou  dous  engenheiros  que  desempenhassem  os  tra- 
balhos concernentes  a  semelhante  Gm,  percorrendo  toda  a  provincia, 
e  deu-lhes  as  instrucções  de  12  de  Abril  de  1855,  que  nada  deixam 
a  desejar,  e  constiluem  um  excellente  regulamento  no  seu  género. 

Os  trabalhos  dos  engenheiros  devem,  sendo  pontualmente  exe- 
cutados, dar  em  resultado  todo  o  material  desejável  pra  uma  boa 
estatística  da  provincia ,  considerada  debaixo  de  todos  os  aspectos ; 
tam  bem  elaboradas  sam  as  instrucções  que  os  prescrevem  e  definem ! 
Estes  trabalhos  serão  ao  mesmo  tempo  acompanhados  das  respectivas 
gartas  hydrographicas  dos  ries  navegáveis  e  costas,  assim  como  das 

(7)  O  barào  do  Coroatá. 
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topographicas  de  cada  uma  das  divisões  civis,  judiciarias  e  ecciesias- 
ticas,  de  modo  que  nada  venha  a  faltar  ao  prograroma  delineado  nas 
referidas  ínstrucções. 

Foi  o  primeiro  presidente  do  Maranhão  que  emprehendeu  tra- 
balhos d*esta  ordem ,  ou  que  organisou  este  ramo  importante  de 
serviço  público.  Em  tempos  anteriores  á  independência  do  Brazil  o 
capitão  general  Bornardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  mandou 
proceder  na  provincia  a  trabalhos  da  mesma  natureza,  porém  em 
muito  menor  e^scala,  como  oattestn  a  imperfeita  estalislica  (8)  que  foi 
o  resultado  d'etles. 

A  provincia  nunca  teve  administrador  qiie  lhe  legasse  iguaes 
penhores  de  um  trabalho  de  espirito  tam  constante  e  ao  mesmo 
tempo  tam  transcendente. 

So  regulamentos  e  inslrucçOes  para  a  boa  execução  das  leis  pro- 
vinciaes  e  para  o  desempenho  de  diversos  serviços  expediu  trinta  e 
sete  sobre  variados  e  importantíssimos  assurnptus,  ou  duas  vezes  mais 
que  todos  os  seus  antecessores  na  presidência  reunidos,  os  quaes 
tomados  collectivamenteapenasapresentam  dezesete/versando  o  mais 
transcendente  d*eltes  sobre  matéria  fiscal  (9).  Releva  ainda  notar  que 
muitos  de  seus  regulamentos,  sem  fallar  no  mérito  que  esdif^tingue, 
seja  em  relação  á  importância  do  objecto,  seja  em  relaçáo  á  exrellencia 
da  doutrina,  sam  trabalhos  assaz  extensos,  abrangendo  alguns  mais 
de  cem  artigos.  O  numero  doestes  regulamentos  e  instrucc^ões  poderia 
mesmo  elevar-se,  se  fossem  comprehendidas  n'elle  as  bases  que  coor- 
denou para  os  contractos  de  navega(;no  por  vapor. 

Os  seus  luminosos  relatórios  diriij^idos  á  assembléa  legislativa 
provincial  do  Maranhão  sam  outros  tantos  documentos  que  attestam 
a  superioridade  de  sua  inlelligencia  e  tenacidade  de  seus  esforços  em 
promover  o  bem  da  provincia.  Cinco  foram  os  que  fez  no  decurso  de 
sua  administração,  comprehendido  o  que  dirigiu  ao  vice-presidente 

(8)  A  estalislica  do  MaranhSo  pelo  coronel  I^os. 

(!))  O  resulamento  ét  23  ée  FeTereiro  df  iS^i8 ,  tipedide  pelo  Dr.  Joaipiim 
Franco  da  Sá. 
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em  1852:  os  mais  importantes  sam  os  dos  três  últimos  annos;  entre 
estes  o  de  1855  ó  o  mais  importante  de  todos. 

São  elles  documentos  para  apreciar  e  estudar,  quer  se  atlenda  á 
comprehensào  das  matérias  e  factos  administrativos,  quer  á  descri p- 
çâo  precisa  do  estado  dos  diversos  ramos  de  administração,  quer  á 
collerçao  dos  dados  estatísticos,  onde  é  tamdifiicil  encontral-os,  quer 
ás  largas  bases  em  que  assentam  as  vistas  de  mt*lhoramento,  quer 
ao  alcance  das  propostas,  quer  á  correccSo  e  elegância  da  ex(K)sição. 
O  ultimo  sobretudo  constituo  um  verdadeiro  modelo  no  seu  género: 
tam  completo,  cabal  e  bem  escripto  é ! 
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O  arcbivo  da  secretaria  do  governo  dará,  se  fôr  compulsado,  teste- 
munho de  trabalhos  não  menos  importantes,  dirigidos  ao  governo 
imperial,  como  propostas  de  melhoramento,  e  informações  clrcuni- 
stanciadas  e  motivadas  sobre  o  estado  dos  diversos  ramos  do  serviço 
publico  na  provincia.  Ainda  n'asta  parte  deve-se  dizer  que  nem  um  de 
seus  antecessores  fez  tanto,  porque  esses  trabalhos,  assaz  numerosos» 
equivale n  de  ordinário  a  outros  tantos  bem  elaborados  relatórios. 

Merecem  especial  menção  por  sua  importância  as  propostas  que  fez 
para  as  duas  colónias  militares,  a  de  San'  Pedro  de  Alcântara  do 
Gurupy  e  a  que  tem  de  ser  assentada  sobre  o  Tocantins  abaixo  da 
cachoeira  de  Santo  António.  Os  districtos  do  Tu ry - Assú  e  da  Ca- 
rolina, com  cujo  desenvolvimento  tem  relação  os  referidos  estabe- 
lecimentos coloniaes,  por  isso  mesmo  que,  como  territórios  recente- 
mente annexados  á  provincia,  deviam  merecer  ao  governo  particular 
attençSo,  foram  para  elle  objecto  de  muito  estudo.  Pouco  antes  da 
época  de  seu  fallecimento  tinha  sobre  o  ultimo  feito  trabalhos  im- 
portantes, baseados  em  informações  cuidadosamente  recolhidas. 

Compare-se  este  insigne  administrador  com  os  capitães-generaes  e 
presidentes  que  tem  deixado  mais  illustre  nome  na  provincia,  coma 
Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca 
e  Joaquim  Franco  de  Sa,  e  ver-se-ha  que  o  seu  mérito  pelo  de  nem -um 
é  ofTuscado,  antes  realço  entre  os  mais  subidos:  porque  reflecte  sobre 
todos  os  ramos  de  administração  ao  mesmo  tempo,  sempre  dislincto» 


sempre  igual,  sem  se  limilar  a  brilharem  uma  ou  outra  especia- 
lidade exclusivamenie,  como  de  ordinário  acontece  ao  de  muitos. 

Com  a  vasta  intelligencia  e  infatigável  actividade  de  espirito  de 
que  era  dotado  e  de  que  don,  na  sua  presidência  do  Maranhão, 
tantas  e  tam  incontestáveis  provas,  como  as  que  Gcam  enumeradas, 
o  doutor  Eduardo  Olympio  Machado,  a  nâo  ter  sido  arrebatado  peh 
morte  em  uma  quadra  da  vida  que  podia  apenas  reputar-se  o  começo 
de  sua  esperançosa  carreira  politica,  seria  de  certo  um  estadista  emi- 
nente e  distincto  entre  os  mais  distinctos,  se  o  seu  extraordinário 
talento  o  fizesse  chamar  um  dia  para  os  conselhos  da  coroa.  O  pre- 
sidente illustre  que  findou  seus  dias  entre  nós  seria,  collocado  no 
fastígio  do  poder,  um  famoso  ministro  de  estado. 

Ás  qualidades  eminentes  do  espirito  que  constituem  o  grande 
administrador  reunia  ell6  bondade  summa  de  coração,  caridade  ar- 
dente sem  ostentação,  trato  fácil  e  chão  sem  a  menor  sombra  de 
orgulho  nem  sobranceria.  Era  visível  a  toda  a  hora,  em  toda  a  parte, 
e  para  todos  de  qualquer  condição  que  fossem.  Nunca  tinha  palavras 
de  exprobraçSo,  nem  ainda  para  aquelles  que  o  oífendiam ,  os  quaes 
recebia  com  a  uoshm  inalterável  singeleza.  Os  desvalidos  que  re- 
corriam á  sua  natural  beneficência  e  lhe  invadiam  diariamente  o 
palácio  nunca  eram  despedidos  de  sua  presença  senão  depois  de 
attendidos  e  soccorridos.  Referindo-se  a  estes  tam  multiplicados  actos 
de  caridade,  disse  d'elle  com  alguma  propriedade  uma  folha  da  época 
que  mais  parecia  um  virtuoso  prelado  que  um  alto  funccionario  civil. 

Em  remuneração  dos  «serviços  prestados  no  Maranhfio  foi  agraciado 
com  a  commeoda  da  ordem  da  Rosa  em  1855,  e  por  carta  imperial  de 
16  de  Junho  1855  despachado  presidente  do  Amazonas,  porque  ogo- 
vemo  geral  entendeu  que  essa  província  nova  e  fronteira,  qoeacabou 
de  ser  administrada  por  um  senador ,  necessitava  mais  que  qual- 
quer outra  de  o  ser  por  um  espirito  creador  e  activo,  por  um  talento 
de  primeira  ordem ,  como  era  o  seu.  Logo  porém  que  o  mesmo 
governo  soube  que  o  clima  do  norte  não  era  favorável  a  affecção  de 
coração  que  elle  sentia,  a  de  que  veíu  a  íallecer,  destínou-ihe^  conu) 
em  compensação,  a  presidência  de  San'  Paulo. 
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Os  ministros  dd  coroa  o  respeitavam  por  seu  saber,  pratica  dos 
negócios  e  superior  intelligencia,  do  que  lhe  davam  frequentes  provas, 
tanto  nos  despachos  e  papeis  públicos,  como  nas  cartas  particulares, 
em  que  o  tratavam  com  a  maior  deferência.  Diversas  vezes  foi  a  sua 
esclarecida  administração  por  elles  elogiada  nas  camarás.  Estes  tes- 
temunhos de  consideração ,  os  recebeu  de  todos  os  gabinetes  com 
quero  serviu,  sendo-Ihe  a  confiança  que  n'elle  depositavam  con- 
tinuada de  uns  para  outros.  Nem  se  diga  que  é  porque  eram  todos 
do  mesmo  credo,  pois  igual  facto  não  tinha  logara  respeito  de  muitos 
outros  presidentes,  que  eram  subslituidos  em  toes  occasiOes. 

Este  homem,  de  uma  intelligencia  tam  elevada,  de  um  coração  tam 
generoso,  linha  por  certo  defeitos,  não  os  que  lhe  attribuia  a  ca- 
lumnia,  masos  que  commummente  acompanham  os  grandes  talentos, 
asam  sempre  inevitável  partilha  da  humanidade. 

Impellido  peh  devorante  actividade  de  seu  espirito,  que  lhe  não 
deixava  momento  de  repouso  e  o  levava  como  fatalmente  para  o  ponto 
luminoso,  foi,  em  algumas  das  muitas  reformas  que  emprehendeu, 
talvez  além  do  que  comportavam  as  actuaes  forças  da  província ;  mas 
esses  germens  de  vida ,  bem  que  desabrochados  em  campo  ainda 
acanhado,  não  serão  totalmente  perdidos  para  o  bem-estar  e  civílí- 
sacão  provincial ,  porque  com  conveniente  antanho  adquirirão  o 
preciso  desenvolvimento  e  vigor  n*um  futuro  próximo. 

A  natural  bondade  de  seu  coração  o  levou  a  reintegrar  dous  ou 
três  empregados  que  demittira;  porquanto  tinha  grande  repugnância 
em  tirar  empregos,  cuja  perda  importa  na  do  pão  para  um  indi- 
viduo, e,  muitas  vezes,  para  uma  familia.  Mas  esses  actos,  que  a 
politica  pode  taxar  de  pouco  consequentes,  revelam  por  outro  lado  o 
homem  humano,  fácil  em  desculpar  erros,  quando  elles  não  são  irre- 
paráveis. Além  de  que,  pode  ser  que  verificasse  depois  que  as 
demissões  não  foram  bem  fundadas,  e  n'este  caso  o  acto  de  reparação 
era  um  dever. 

A  nobre  lealdade  do  seu  caracter  e  por  ventura  as  affeiçôes,  em  que 
era  tam  constante,  foram  parte  para  ser  elle  algumas  vezes  illudido, 
apezar  de  sua  perspicácia  em  saber  conhecer  e  apreciar  os  homens. 
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Mas,  qual  foi  ja  o  administrador  do  província,  qual  o  ministro  do 
estado  privilogiado,  quo  nunca  o  tivesse  sido  em  uma  e  muitas 
occasiões?  O  que  constituísse  a  excepção  da  regra  deixaria  de  per« 
tencor  â  humanidade* 

Duas  cousas  estavam  evidentemente  em  desproporção  n*este  Komem 
extraordinário :—- actividade  do  espirito  superior  ás  suas  forças 
physicas,  pois  era  de  uma  organisaç9o  assaz  débil  para  poder  sup-» 
portar  iam  porfiado  trabalho  du  íntelligencia  : — generosidade  mui 
avantajada  ás  suas  circumstancias,  porque  nasceu  com  uma  alma  da 
principe  n'uina  condição  ordinária. 

As  distracções ,  de  que  necessitava  um  trabalho  inteliectuai  tam 
activo,  e  que  lhe  eram  procuradas  pelos  seus  amigos,  foram  constan- 
temente envenenadas  pela  má  To  do  espirito  de  partido,,  a  qual  nSo 
cessava  de  desfigurar  a  sua  vida  publica  e  particular,  pin(ando-a  com 
falsas  e  carregadas  cores.  Os  adversários  da  sua  administração,  para 
quem  a  sua  incontestável  superioridade  parecia  um  motivo  deexas^ 
peraçSo ,  nunca  lhe  perdoaram  o  tôl-os  feito  descer  das  posições 
ofijciaes  que  haviam  occupado  nas  duas  anteriores  administrações;  o 
que  aliás  iiào  podia  deixar  de  verificar-se,  visto  como  a  politica  estreita 
e  exclusivamente  pessoal  que  elles  ostentavam  cm  seus  actos  e 
escriptos  estava  em  manifesta  opposiráo,  não  so  com  as  largas  vistas 
de  reformas  administrativas  e  dos  melhoramentos  materiaes  que  ello 
nutria  e  punha  em  pratica,  mas  até  com  os  bons  principies  do  um 
governo  razoável. 

Os  tiros  da  calumnia  e  a  injustiça  dos  homens  eram  para  esso 
caiacter  nobre  e  generoso  como  uma  excilaçiSo  contínua  ^  quo  o 
ímpellia  a  dotar  a  província  com  novos  melhoramentos ,  e  a  empe* 
nhar-se  por  conseguinte  cm  novos  trabalhos  de  Íntelligencia  :  eram, 
para  melhor  dizer,  uma  espécie  de  fragua  cm  quo  so  polia  esse 
engenho  de  íina  tempera,  o  com  que  brilhava  mais^  como  brilha  o 
diamante  depois  de  lapidado  c  faceado. 

Como  porém  o  habito  de  receber  constantemente  visitas  e  de  fran« 
quear  os  recantos  de  sua  casa  a  todos  os  quo  o  procuravam  sem  so 
negar  a  apparecer  a  pessoa  alguma,  fosse  parto  para  que  lhe  absor- 
xu  8i 
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vessem  as  horas  do  dia.  e  ainda  por  vezes  algumas  da  noite  quando 
nào  sabia,  o  lempo  para  os  trabalhos  que  exigiam  meditação  e  estudo, 
era  quasi  sempre  furtado  ás  horas  do  repouso  edosomno.  Assim  se 
gastava  de  dia  cm  dia  pela  vigília  e  pela  fadiga  essa  delicada  orga- 
nisaçào  com  ({ue  o  dotou  a  natureza. 

O  primeiro  ataque  da  enfermidade,  de  que  veiu  depois  a  fallecer, 
o  que  consistiu  n'uma  affecçao  de  corarão  e  de  fígado  (10)  teve  logar 

^tO)  Eis  a  opinião  dos  médicos  sobre  a  sua  enfermidade  ,  exlrahida  do  rela- 
tório,  que  fizeram  cm  30  de  Agosto  d'este  anno : 

((  Seu  temperamento  era  nervoso  .  sua  eonstiluição  boa.  Sua  applicaçSo  ao 
estudo  ^  c  o  lurle  exercicio  das  faculdades  inlenecluaes ,  entrelinham  n^eUe  um 
frequente  estado  de  excilaçào  cerebral ,  que  jparece  ter  reagido  sobre  o  orgflo 
central  da  circulação  ,  produzindo  palpitações,  âcu  regimen  de  vida  era  extrema- 
mente irregular ,  tanto  no  que  diz  respeito  a  somno  e  vigília ,  como  em  tudo  o 
mais  y  passando  a  miúdo ,  de  periudo  de  completo  descanço  a  outros  de  trabalho 
de  espirito  excessivo.  Kra  ,  de  nuiilo  lempo,  enraizado  n'elle  o  habito  de  fumar. 

«  Em  Meio  de  1854  ,  depois  das  fadigas  que  lhe  custou  a  confecção  do  vo- 
lumoso e  imporlanle  relatório  com  que  abriu  a  sessão  da  assembléa  legislativa 
Íirovincial ,  principiou  a  se  queixar  dos  primeiros  symplomas  da  terrível  mo- 
cstia  a  que  succumbiu. 

«  Maio  de  1854. —  Pequenos  e  passageiros  accessos  de  palpitação,  dyspnêa 
tambcm  fugaz  e  pouco  notável ,  impulso  dos  baques  do  coração  pouco*  argu- 
mentado e  por  accessos,  ?oni  baço  da  região  prccordial  (á  percussão)  quasi 
normal ,  ruído  de  sopro ,  algumas  vezes  sibilante ,  durante  o  primeiro  tempo , 
pulso  um  pouco  cheio,  sensação  de  peso  pouco  pronunciado  na  região  cpigas- 
(ríca,  ausência  de  arqueação  da  caixa  thoracica  de  batimento  das  carótidas  e 
de  congestões  cercbraes. 

c(  Fígado,  a  principio  normal,  logo  porém,  engorgítado,  e  depois,  muito 
volumoso  e  sensível  a  pressão. 

«  Maio  de  1853. —  Oulra  vez,  depois  de  incnnsavcl  applicação  á  redacção  do 
relatório,  em  13  deste  mcz ,  o  dr.  Machado  accusou  ameaços  da  mesma  mo- 
léstia ;  sendo  a  principio  o  phonomeno  mais  natural  e  quaiii  único  o  edema  dos 
pés,  e  em  çrau  pouco  apreciável  o  ruído  do  sopro  do  coração,  (lom  a  appli- 
cação dos  calomelanos  em  pequenas  doses ,  e  da  digiLiIe  em  pílulas ,  melhorou 
consideravelmenle,  não  se  queixando  ja  por  Hm ,  sinâo  de  um  peso  iiiconunodo, 
fraqueza  ,  e  certa  dormência  das  extremidades  inferiores  ja  desinchadas. 

«  1  de  Julho. —  O  doente  faz  frequentes  viagens  a  um  sitio;  declara-se  um 
accesso  de  febre  inlermitlente ,  e  se  repete  4  dias. 

«  D'essa  data  em  díanle  ^  ficou  o  hgado  notavelmente  engorgílado  e  volu- 
moso ;  pronunciaram-se  mais  os  symplomas  cardíacos  (sempre  porém ,  os  mes- 
mos) ,  e  a  anasarca  não  cessou  de  ir  em  augmento.  A  sensação  do  peso  i*  com- 
Sressào  da  região  epigaslríca  e  thoracica,  allríbuída  pelo  doenle  á  accumulação 
e  ar ,  foi  sempre  crescendo.  Os  symplomas  todos  ja  descríptos  foram  desde 
cnláo  proseguindo  sua  marcha  fatal ,  a  despeito  do  tratamento  ,  ainda  aue  surda 
e  lentamente,  apresentando  apenas  algumas  oscillações  de  melhoras  ou  de  allivio 
passageiro. 

«  11  de  Agosto.  Declaram-se  vómitos  de  matérias  biliosas  verdes  e  ama- 
rellas ,  frequenles  e  incoercíveis ,  bem  como   soluços   fadigosos  e  contínuos. 

«  14  de  Agosto.  Morto  ás  9  horas  da  manhãa  ,  depois  de  ires  quartos  de 
hora  de  agonia  com  orlhopneia ,  o  anciedade  extrema ,  parecendo  produzida  por 
asphyxia.  » 
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em  Maio  de  1854,  em  que  esleve  ós  portas  da  morte,  o  coincidiu 
com  a  época  da  apresentação  do  sen  relatório  á  assembléa  legislativa 
provincial  n'aqijellc  anno.  A  iiilerrupçSo,  que  leve  a  sua  adminis- 
tração por  similhanto  motivo,  durou  desde  18  de  Maio,  em  que 
entregou  as  rédeas  do  governo  ao  vice-presidcnlo,  até  15  de  Julho 
do  mesmo  anno ,  cm  que  tornou  a  reassumi-las. 

O  segundo  ataque,  que  o  levou  á  sepultura,  apezar  dos  esforços 
que  fez  a  medicina  para  salva-lo,  leve  principio  em  Maio  do  corrente 
anno,  e  coincidiu  também  com  a  cpoca  da  apresentação  de  seu  ultimo 
relatório  à  assembléa  legislativa  provincial.  Quando  recebeu  a  no- 
meação de  presidente  do  Amazonas  o  instrucções  para  continuar  na 
presidência  do  Maranhão  até  que  lhe  chegasse  o  successor ,  ja  elle 
se  achava  assaz  doente,  se  bem  que  so  passou  a  administraçiío  ao 
vice-presidente  a  12  de  Agosto,  ou  três  dias  antes  do  seu  falleci- 
menio. 

Este  homem  que  tanto  fez  pelo  Maranhão,  podia  ainda  existir,  si 
depois  de  sen  restabelecimento  do  tam  gravo  enfermidade ,  se  tivesse 
aproveitado,  para  sahir  da  província,  da  licença  que  lho  concedeu  o 
governo  imperial,  ou  si  ao  monos  se  houvesse  limitado  a  ser  um  admi- 
nistrador deexpediente;  porque  necessitava  talvez  mais  de  repouso  de 
espirito,  que  de  mudança  de  ares.  Mas  bem  longe  d'isso,  como  se 
presenlisse  que  o  seu  fim  estava  próximo  ,  e  que  o  tempo  lhe  fugia, 
engolfou-se  cm  novos  trabalhos  intellectuaes  por  ventura  mais  ár- 
duos, sem  alterar  em  cousa  alguma  o  seu  antigo-  theor  de  vida. 
Desde  Julho  de  1854  até  fins  de  Abril  de  1855,  so  regulamentos  e 
instrucções  expediu  uns  doze ,  alguns  dos  quaes  são  assaz  extensos  e 
dos  melhores,  que  formulou,  sem  fallar  em  muitos  outros  trabalhos 
importantes  remellidos  para  a  corte,  e  no  seu  bem  acabado  e  ultimo 
relatório  apresentado  á  assembléa  provincial.  O  resultado  d'este  ex- 
cesso de  trabalho  foi  a  rccahida,  de  que  falleceu. 

O  douclor  Eduardo  Olympio  Machado  não  se  deu  unicamente  ao 
estudo  das  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  em  que  era  insigne;  cultivou 
também  o  seu  espirito  pelo  estudo  profundado  das  linguas,  da  litle- 
ratura  o  da  historia. 
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Ao  conhecimento  do  lalim,  do  Trancoz,  do  inglez,  reuniu  maÍ5 
tardo  o  do  alleroão,  do  italiano,  e  o  aperfeiçoamento  do  idioma  pátrio. 
A  esse  estudo  comparado  e  profundo  das  linguas  e  sua  theoria  ,  som 
o  qual  nSo  so  pôde  chegar  á  verdadeira  perfeição  de  esiylo,  deveu 
elle  a  precisão,  clareza  e  elegância  quo  distinguem  os  seus  relatórios 
e  regulamentos  de  outras  peças  do  mesmo  género,  e  ll^es  imprimem 
am  certo  cunho  especial,  bem  definido,  que  nos  dá  a  conhecer  o 
bomem  revelado  em  seus  escríplos. 

Tinha  lição  dos  poetas,  o  sabia  também  poetizar  quando  queria. 
A  naturalidade,  graça  e  melancolia,  que  transpirSo  dos  seguintes 
versos ,  que  compòz  para  o  álbum  do  uma  senhora,  como  a  gracejar, 
assaz  indicam  o  que  poderia  vir  a  ser  esse  engenho,  si  se  tivesse 
dedicado  ao  commerciodas  musas,  o  feito  profissão  daquillo  quo 
tomava  por  um  simples  passatempo  : 

«  Percgiinode  romagem 
Kestà  jornada  áà  vida , 
Sem  uma  estrclla  querida 
Que  me  flluminc  a  viagem  ; 
Embalde  busco  outra  flor 
Sem  ser  a  roxa  saudade. 
Para  vir  aqui  depor 
No  sacrário  da  amizade,  n 

«  Meiga  flor,  —  que  symboHsas. 
A  constância  da  affeição, 
Que  nas  lages  eternizas 
As  maguas  do  coração ; 
Sobre  este  livro  repousa 
Teu  singelo  (fiadenia : 
Seja  o  livro  a  tua  lousa , 
Tu  serás  o  meu  emblema.  » 

A  copiosa  lição  que  linlia  da  historia ,  transluz  do  complexo  dos 
laetos  de  sua  esclarecida  administração,  apreciado  devidamente, 
isto  é,  da  sua  politica  sempre  adaptada  ás  circumstancias,  ou  da 
superioridade  com  que  sabia  dominar  a  situação,  por  mais  diílickl 
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quo  parecesse,  e  em  iiliima  nnalysc  de  seu  conhecimenlo  do  coraçâa 
humano.  Nem  é  possível  ser  bom  politico,  ser  estadista  profundo, 
sem  grande  liçfio  da  historia ,  porque  o  presente  da  humanidade 
nâo  é  sinão  o  seu  passado,  reproduzido  com  a)gum;í$  modincAções 
accidentaes,  levada  em  linha  de  conta  a  pcrfei^Nâo  dos  conhecimentos 
e  inventos  dos  homens. 

O  habito  que  contrahira  de  entregnr-se  ao  trabalho  de  espirito 
sempre  que  estava  so,  o  obrigava  muitas  vezes  a  tornar-Fo  pensativo 
quando  se  achava  acompanhado ,  o  o  fazia  parecer  melancólico  no 
meio  das  grandes  reuniões,  e  das  mesmas  distracções  que  lhe  pro- 
curavam. Não  estava  porém  Iristt».  cm  laes  occasiões,  isolava-se  tam 
somente  por  abstracção  d'aquellcs  que  o  cercavam  o  meditava  era 
algum  novo  projecto  de  melhoramento  ,  ou  de  reforcna  administra- 
tiva. Esse  mesmo  habito  o  tornava  também  pouco  communicalivo 
sobre  quanto  lhe  dizia  particularmente  respeito,  até  para  com  os 
próprios  amigos;  pois  nunca  falia va  de  suas  cousas,  uma  vez  que 
a  isso  nào  fosse  di recta menie  provocado. 

Este  homem  tam  hábil  em  dirigir  os  negócios  públicos,  prestava 
mui  pouca  altençâo  aos  seus  particulares,  porque  tudo  repartia  sem 
calculo  com  os  necessitados.  Tinha  porém  a  seu  lado  uma  espécie  de 
providencia  domestica  que  velava  sobre  elle,  e  lhe  ia  por  vezes  a 
mão  na  generosidade:  era  o  seu  criado  Manoel,  que  merece  um 
logar  no  corpo  d*esta  biographia ,  pelo  zôlo  o  fidelidade  com  que 
sempre  o  serviu. 

Além  da  virtude,  com  que  exerceu  a  beneficência,  tevo-a  de 
mandar  educar  seus  irmãos,  porque  a  sua  familia  era  pobre,  se  bem 
que  honesta.  Foi  um  perfeito  cavalheiro  cm  obsequiar  aquellcs,  que 
com  elle  tiveram  rdiícõiS ;  amigo  constante  tanto  na  boa  ,  como  na 
ma  fortuna.  A  sua  cnsa  e  a  siin  mesa  eram  francas. 

Por  obedecer  aos  impulsas  de  seu  geueroso  coração,  que  lhe  nâo 
consentia  ver  infortúnio,  qne  nâo  soccorressc  ,  e  pelo  reconhecido 
desinteresse  e  probidade,  com  que  serviu,  morreu  pobre,  aponto  (11) 

fil)  o  çou  n»  l  criado  aprescnlou  3il§000,  reslo  do  sous  ordenados  do  mcr 
aniecedcnte ,  nus  nesse  dinheiro  não  se  tocou  para  9eu  funeral. 
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•jíe  ser  o  seu  funeral  feito  pelo  seu  amigo ,  o  douclor  João  Pedro 
J)ías  Vieira  (12) ,  que  o  foi  buscar  para  a  própria  casa,  dousou  três 
dias  antes  do  seu  fallecimenlo.  Pareceu-se  nisto  com  alguns  homens 
celebres  da  aniiguidade ,  que  pelo  nobre  desinteresse,  com  que 
serviam  n  pátria,  nSo  deixaram  com  que  fossem  enterrados. 

O  dia  de  sua  morte  foi  um  dia  de  consternaçi)o  e  de  luto  para  a 
cidade  de  San'  Luiz.  Ostribunacs,  os  juizos,  as  repartições  pu- 
blicas,  as  casas  de  com  mercio ,  as  officinas,  e  grande  numero  de 
casas  particulares,  se  fecharam  por  três  dias.  A  maior  pnrie  das 
folhas  periódicas  se  tarjaram  de  preto,  c  a  imprensa  maranhense 
soltou  um  brado  unisono  de  magua.  Os  seus  numerosos  amigos ,  e 
suas  familias  se  cobriram  de  do. 

O  seu  cortejo  fúnebre  ó  o  maior ,  que  o  Maranhão  tem  visto.  Seu 
corpo  foi  acompanhado  á  sepultura  por  mais  do  cinco  mil  pessoas, 
no  meio  de  religioso  silencio  e  geral  sentimento.  Fui  sepultado  com 
todas  as  honras  devidas  a  sua  alta  dignidade,  esmcrando-se  o  vice- 
presidente  cm  exercício  (13) ,  afim  do  que  nada  f.iltasse.  Teve  jazigo 
na  capella  da  Senhora  da  Boa-Morte  na  cathedral,  fazendo  a  camará 
municipal  uma  excepção  na  postura ,  que  veda  o  enterramento  nas 
igrejas,  e  oíBciando  o  bispo  da  diocese  (14)  na  ceremonia  religiosa. 

A  consternação  e  o  luto ,  por  que  passou  a  capital ,  commnnicou- 
se  também  ao  interior  da  província ,  a  medida  que  por  la  foi  chegando 
a  infausta  noticia  de  seu  fallecimenlo.  Em  toda  a  extenstio  contida 
dentro  di'S  limites  do  sua  jurisdicçao administrativa,  póde-so  dizer 
quo  foi  geral  a  impressão  dolorosa  ,  o  sentimento;  em  í»lguiis  pontos 
atese  lhe  Gzoram  exéquias ,  como  no  Hosario ,  no  Itapicurú-Morim, 
em  Guimarães. 

Foi  chorado  como  um  pai  pelos  desvalidos  de  quem  era  o  protector 
e  o  amparo;  pelo  geral  dos  iMaranhenses,  como  um  administrador, 
que  sempre  se  esmerou  em  promover-lhes  os  interesses  com  zelo  o 

(12)  A  verdade  dus  factos  históricos  nos  luva  a  rclaiar  essa  circumsUucia  ^ 
contra  a  vontade  d'c8te  cavalheiro. 

(13)  O  seu  amigo  o  comraendador  José  Joaquim  Teixeira  Vieira   Belfori. 
(U)  Dom  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  também  seu  amigo. 
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intelligencia  nunca  desmenlidos,  que  todo  se  consagrou  ao  bem  pu« 
blico,  a  ponlo  de  pr  elle  sacriiicar-se,que  [)odendo  relirar-se  da  pro* 
vincia,  cujoclimci  Ilie  nào  era  favorável,  preferiu  ficar  o  morrerentre 
elles,  cque  era  do  numero  d'aqueiles  que  so  apparecem  de  longe  em 
longe  na  successao  dos  tempos;  pulos  amigos,  como  uma  alma  nobre, 
um  coração  leal  e  dedicado  com  quem  se  podia  contar  em  iodas  as 
phases  da  vida  ;  e  lastimado  pelos  próprios  inimigos,  que  nào  des- 
conheciam o  talento  e  a  superioridade  doesse  homem ,  que  assim  se 
extinguiu  no  vigor  dos  annos. 

O  corpo  de  commercio  da  cidade  de  San'  Luiz,  agradecido,  lhe 
mandou  vir  uma  lapida  pnra  ser  collocada  sobre  a  sua  sepultura. 

O  douctor  Eduardo  Olympio  Machado  era  de  boa  estatura,  po« 
rém  delicado  de  membros,  e  pouco  fornido  de  carnes.  Tmha  a  tez 
morena ,  a  testa  elevada  e  proeminente,  os  olhos  tirando  a  pardo ,  o 
nariz  proporcionado,  a  bocca  mais  que  média,  os  cabellos  negros,  e 
a  cabeço  alguma  cousa  grossa.  Era  myope  ;  e  esta  circumstancia  não 
deixou  de  influir  na  queixa,  do  que  soíTria  ,  em  razào  da  postura 
encurvada,  que  lomnva  para  escrever.  Nào  foi  muilo  fíivorccido  da 
natureza  na  harmonia  dos  lineamentos  do  rosto ;  mas  a  sua  phy- 
sionomia  pensadora  e  revestida  do  serieihiJe,  que  lhe  conciliava 
geral  respeito  o  veneraçAo ,  nào  obstante  a  sim|ilicidade  e  qnasi  fa- 
miliaridade do  seu  traio  ,  lornava-se  por  vozes  bella ,  a  força  de 
exprimir  sinccriíJade,  candura,  intelligoncia  ;  illuminava-se  enlâo, 
e  deixava  ronio  em  hnipido  espelho  transparecera  aima  pura  atravéz 
de  seu  invólucro  material. 

Ouviu  mais,  que  fallava;  as  suas  palavras  eram  simples  e  dis« 
cretas;  a  sua  phrase  na  conversação  ordinária,  correcta.  Tinha, 
como  de  ordinário  acontece  aos  homens  habituados  a  pens<-\r,  grande 
facilidade  em  compor  e  escrever  ,  do  que  dâo  teslcmuidio  os  seus 
rascunhos ,  que  contém  mui  poucas  enlrelinhas  e  rasuras. 

Porei  aqui  remate  a  este  trabalho  em  que  tive  por  fim  debuxar 
e3se  grande  e  nobre  vulto  de  administrador  de  província ,  cmquanlo 
as  suas  qualidades  eminentes  e  virtudes  estão  ainda  frescas  na  me- 
moria dos  homens,  e  podem  ser  mais  bem  apanhadas  e  descriptas, 
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pnrn  cslimulo  do  administradores  futuros ;  si  consegui  fazâ-lo  com 
traços,  que  o  representem  lielnicnle  e  ao  vivo,  posto  que  toscos 
sej»m,dou-me  por  sulisfeilo,  porque  atlingi  o  meu  fini. 

Pode  eer  que  eu  seja  laxado  de  apaixonado  como  amigo,  mas  cm 
alinha  consciência  não  inço  mais  que  reproduzir  no  papel  o  profundo 
conhecimento  que  tive  dVsle  homem  ,  estudado  em  seus  actos  pu-^ 
blioos  e  no  seu  particular  mais  intimo,  certo  uhás  de  que  a  postO'' 
ridade  o  C(dlocará  no  numero  dus  melhores  e  mais  illustres  admi^ 
nistradores  do  Maranhão;  porque  a  sua  reconhecida  capacidade, 
o  seu  acrysolado  patriotii=mo ,  a  sua  dovorão  aos  seus  deveres,  os 
seus  longos  e  relevantes  serviços  e  a  nohreza  de  seu  caracter,  sobre* 
levam  muito  os  seus  erros  o  fraquezas,  e  os  deixam  corno  escure- 
cidos e  totidmente  apagados.  Nem  a  historia  ,  que  é  juiz  imparcial, 
porque  decido  sem  consideração  aos  ódios  o  aíTeivões  do  momento  , 
classifica  os  homens  de  grandes  e  illustres,  sinào  quando  o  seu 
mérito  eminente  pesa  mais  na  balança  da  critica  ,  que  as  suas  faltas, 
por  isso  que  o  erro  é  partilha  communi  da  humanidade. 

Fr.AiXCisco  SoTERo   Dus  Reis. 
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SESSÕES  DE  1856. 


1*  SESSÃO  EM  18  DE  ABRIL  DE  1856. 

Honrada    oom    a   augusta  presença  de  8.  M.  I. 

PRESIDIDA  PELO  EX*^  SR.  CONSELHEIRO  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

Ás  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  conselheiros 
visconde  de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Porto-Alegre,  drs.  Ma- 
cedo, Cláudio  Luiz  da  Costa,  EnoilioMaia,  Paula  Menezes,  Fer- 
reira Lapa,  cónego  Fernandes  Pinheiro ^  Honório  de  Figueiredo, 
Sebastião  Soares,  Raposo  de  Almeida  e  J.  Norberto,  annuncia-s6 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador  que  ó  recebido  com  as  formali- 
dades do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  lô-se  a  acta  da  assembléa  geral  dos  sócios  em 
24  de  dezembro  de  1855  em  que  teve  logar  a  eleição  da  mesa  6 
commissões  permanentes ,  e  depois  de  uma  ligeira  observação  do 
sr.  Porto-Alegre  ó  a  mesma  approvada. 

O  sr.  presidente  declara  que  os  senhores  membros  que  compOa 
a  mesa  e  as  commissões  novamente  eleitos  entram  hoje  no  exercicío 
de  seus  deveres. 

O  sr.  l""  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officios:  l""  do  sr.  dr.  Francisco  Freire  Allemão  dando  as  razões 
por  que  ainda  não  lhe  foi  possivel  apresentar  a  sua  memoria  em 
m  svp.  1 


desenvolvimento  do  programma  sobre  as  principaes  plantas  acli- 
matadas no  Brazil.  Fica  o  instituto  inteirado. 

Q^  do  sr.  Miguel  Maria  Lisboa  dando  parte  que  segue  para  o 
seu  novo  destino  e  remettendo  o  manuscripto  tirado  a  limpo  da 
sua  Viagem  a  Venezuela.  Manda-so  archivar. 

3*  do  sr.  dr.  Francisco  da  Silva  Castro  ofTerecendo  o  seu  opúsculo 
acerca  da  cholera-morbus  na  província  do  Pará. 

4**  do  sr.  dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  oRdrlando  alguns 
exei^plares  do  seu  Tolheto  sobre  o  tratamento  homceopatbico  da 
cholera-morbus. 

S""  do  sr.  Ladislau  dos  Santos  Titara  acompanhando  um  exemplar 
da  3*  edição  de  seu  Auditor  brazileiro  ou  manual  geral  da  legis- 
lação militar. 

6"  do  sr.  F.  M.  Raposo  de  Almeida,  director  geral  do  periódico 
&  Semana  f  que  se  publica  n'esta  côrle,  transmittindo  uma  collecçào 
do  mesmo. 

T  dos  srs.  £.  à.  H.  Laemmert,  enviando,  por  ordem  do  sr.  F. 
A.  de  Varnliagen,  um  exemplar  da  sua  Historia  geral  do  Brazil. 

8"  do  sr.  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora ,  director  do 
archivo  militar,  mandando  um  exemplar  do  mappa  topographico  da 
comarca  do  Crato,  provi ncia  do  Ceará. 

9*  do  sr.  presidente  da  província  do  Amazonas  oíferecendo  alguns 
numeres  da  gazeta  Estreita  do  Amazonas. 

Todas  estas  oííertas  sào  rccebiilns  com  agrado»  sendo  a  Historia 
geral  do  Brazil  do  sr.  F.  A.  de  Varnhagen  rcraettida  á  commissao 
do  historia  para  interpor  o  sou  parecer. 

O  sr.  dr,  Agostinho  Marques  Perdigáo  Malheiros  communica 
que  aceita  o  logar  de  membro  da  commissào  subsidiaria  de  trabalhos 
históricos  para  que  foi  eleito.  Fica-se  inteirado. 

O  sr.  F.  M.  Roposo  de  Almeida  oilcrece  um  exemplar  da  sua 
Memoria  do  methodo  mnemónico  de  ler  y  escrever  e  contar. 
É  recebido  com  agrado. 

O  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  obtendo  a  palavra,  communica 
qu6  ao  partir  de  Paris  para  esta  côrle  íôfa  encarregado  pelo  sr.  Fer- 
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díiMnd  Dônis  de  apresentar  ao  fnstíuilo  a  ronQifeslaQSo  da  sqa  cobs- 
tanle  dedicação  e  de  seu  Uileresse  ()elo  iran^cendeote  beneficio  quo 
esta  iroportanlõ  e  sabia  jassoeiaçào  esla  fazendo  á  lilteratura,  jásscien- 
cias  e  ás  artes  do  Brezil,  e  que  o  ineiiiobira  de  offerocer  ii/di 
exemplar  da  obra  de  Gaetano  Osculati  que  tem  por  titMJo  Splo^ 
razone  delia  region  eqiMÍoriali,  na  quai  se  encwtraio  deseripções 
e  noticias  curiosas  sobre  o  rio  Ams^zonas,  0  oulro  d^  la  Síori($ 
delle  missioni  apostoliche  neUo  st  ato  dei  Chile  colla  de$f 
crizioni  dei  viaggio  fatio  dairauíore  Gimeppe  Sallustiy  em  4 
volumes. 

Que  o  mesmo  sr.  lhe  encarregara  de  também  participar  ao  ins- 
tituto que  vai  mandar  para  a  imprensa  a  sua  BMiotheca  brazUica 
ou  bibliographia  completa  das  obras  tanto  manuscriptas  como 
ja  impressas  desde  1500,  e  que  logo  qiie  saia  á  luz  puUiea  terá 
a  satisfaçso  de  remelter  um  exemplar,  bem  como  o  de  u»a  carta, 
topogrophicn  do  Amazonas  feita  pelo  sr.  Carrey,  que  ja  se  acha  sobre 
o  pedra  lilhographica,  sendo  o  auctor  quem  expoz  alguns  productos 
do  Amazonas  na  exposição  universal  de  Paris. 

Communiea  ainda  o  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  que  o  sr.  Fer* 
dinand  Denis  promctlo  remetter  mais  duas  memorias  do  douclor 
Gesso,  que  ja  entraram  para  o  prelo,  uma  sobre  a  descoberta  de 
beilíssima  seda  vegetal  que  se  onconlra  entre  a  casca  e  o  lenho  da 
amoreira,  cuja  amostra  e  descripçâo  foram  apresentadas  á  sociedade 
de  accliinalação  em  28  de  Fevereiro  d'este  anno,  e  outra  sobre  a 
diílerença  das  avestruzes  e  a  maneira  de  as  domesticar  e  educar 
para  varies  empregos,  como  o  de  conduzir  pessoas  e  carros  mediante 
um  freio  c  uma  como  soila,  no  quáfte  tem  colhido  resultados  salis- 
factorios,  e  que  lendo  o  sr.  Housse  estabelocido  u^ma  companhia  de 
rx>lonisnção  no  Rio-Negro  o  Amazonas,  cujos  estatutos  se  escão 
imprimindo,  occu(kava-s(3  agora  o  mesmo  sr.  Ferdinand  Denis  em 
traduzir  e  complelar  o  diecioiwrio  do  Amazonas  do  sr.  Araújo 
Amazonas,  para  o  fazer  distribuir  gratuitamente,  e  ^ue  tanto  o 
diccionario  como  os  esiatuioa  «erkim  breveaiento  remettidos  ao  ins* 
titulo. 


6*  Livro  de  vários  traslados,  todos  coro  suas  cercaduras  diversa» 
c  vinte  e  duas  qualidades  de  lettras ,  trabalho  original ,  manuscripto 
por  três  senhoras»  como  se  declara  na  1*  folha  e  na  folha  numero 
55.  Contém  este  livro  122  folhas  contadas  o  nao  numeradas  ;  obra 
curiosa  por  seu  trabalho  c  instrucção  moral.  Lisboa  170T.  Todos 
estas  obras  são  recebidas  com  agrado. 

*  A  respeito  d^esses  livros  exprcssa-se  assim  osr.  barjk)  da  GambAa  : 
«  Nao  deixa  do  ser  agradável  o  possuir  estas  obras  com  séculos  de 
existência  no  quasi  primitivo  estado,  o  que  talve;:  se  não  possa  con- 
tinuar no  clima  quente  do  Rio  de  Janeiro,  Para  evitar  os  estragos 
da  iraçâ  que  perde  os  livros  que  não  são  de  papel  preservado  ,  como 
usam  as  melhores  typographias  modernas,  posso  oflBirecer  ao  instituto 
um  preservativo,  que  dado  nas  extremidades  dos  livros ,  e  mesmo 
onde  ja  tenha  a  traça,  a  faz  immediatamente  morrer,  e  privar  de  ser 
acommeltidos  por  outra;  e  Isto  sem  prejudicai  o  papel  «m  sua  côr. » 

Sào  remettidos  á  commis&ão  de  historia  os  se^çuinles  ofBcios  do 
director  do  cunselho  da  inslrucç&o  publica  d'esta  capital  o  sr.  con- 
selheiro Euztíbio  de  Queirós : 

1**  de  26  de  dezembro  ultimamente  findo  pedindo  ao  instituto  his- 
tórico se  digne  de  guiar  o  mesmo  conselho  na  escolha  de  um  oonv- 
pcndio  da  historia  do  Brazil  que  deve  ser  seguido  nas  escolas. 

2»  de  i  1  do  Janeiro  próximo  passado  reiterando  o  mesmo  pedido. 

3"  do  2  do  corrente  instando  pela  escolha  do  mesmo  compendio. 

O  sr.  V  secrelario  dá  conta  das  seguintes  oíTerías : 

1"  Pelo  seu  auctor  o  sr.  L.  P.  de  Lacerda  Werneck  do  dous 
exemplares  do  opúsculo:  Idéas  sobre  colonisação ,  precedida  do 
uma  succinla  exposição  dos  principies  gemes  que  regem  a  populaçiio. 

2'  do  sr.  F.  de  Paulicea  Marques  de  Carvalho  de  alguns  números 
do  Memageiro ,  jornal  que  se  publica  na  capital  da  provincia  de 
Sancta  Calharina. 

3*  do  sr.  presidonle  da  provincia  do  Amazonas  de  vários  números 
da  Estrella  do  Amazonas. 

Estas  oifiTtas  f  ão  recebidas  £om  agrado. 

O  sr.  dr.  Freire  Allcmào  pede  e  obtém  permissão  para  ler  na 


protima  seàsão  o  seu  trabalho  sobre  as  plantas  aoclimatadas  no 
Brazil. 

PROPOSTA. 

É  approvada  a  seguinte  proposta  apresentada  pelo  sr.  doutor 
Lagos :  «  Proponho  que  o  instituto  sollicite  do  governo  imperial  hajií 
de  ordenar  ao  cônsul  geral  na  confederação  argentina  para  que  faça 
trasladar  para  esta  c6rte  os  restos  mortaes  do  sr.  desenibargador 
Silva  Pontes,  quando  não  hnja  algum  parente  do  mesmo  fallecido, 
que  reclame  os  sobreditos  despojos. »  S.  K. 

LEITURA. 

O  mesmo  sr.  '^osegue  na  leitura  de  sua  analyse  sobre  a  viagem 
do  sr.  condo  de  Castelneau  pelo  Brazil. 

Ás  7  horas  da  noite  levanta  o  sr.  presidente  a  sessão  com  per* 
missão  de  S.  M.  I.  o  marca  para  ordem  do  dia  da  seguinte,  além 
da  matéria  do  costume,  a  leitura  da  memoria  do  sr.  dr.  Freire  Al- 
lemão. 


3'  SESSÃO  NO  DIA  16  DE  MAIO  DE  1856. 

Honrada  com  a  augusta  preiença  de  S.  Hf.  I. 
PRESIDIDA  PELO  EX"**  SR.  VISCONDE  DE  SAPCCAIIY. 

Ás  cinco  e  meia  horas  da  tardo,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde 
ile  Sapucaby,  conselheiros  Cândido  Baptista  e  Bellegarde,  drs.  Freire 
Allemão,  Maia^  Paula  Menezes,  Capanema,  Jardim,  Cláudio,  La- 
gos, Maximiano,  Carlos  Honório,  Pereira  Pinto,  Cónegos  Pinto  de 
Campos  o  Fernandes  Pinheiro,  J.  Norberto,  Coruja,  Sebastião 
Soares,  e  Raposo,  abre-so  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  anterior  é 
approvada. 

O  sr.  2"  secretario  no  impedimento  do  T  dú  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

1*  OiTicio  da  commissáo  de  fundos  remetlendo  o  seu  relatório  e 
o  parecer  acerca  das  contas  pertencentes  ao  anno  de  1855  dadas 
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pelosr,  thesoureiro  h  J.  Souza  Silva  Rio.  A  referida  commissâo  é 
de  parecer  que  se  approvem  as  contas  do  sr.  thesoureiro,  e  que  se  dé 
um  voto  d'agradecin]ento  pelo  zelo  e  dedicação  com  que  desem- 
penhou o  seu  cargo,  e  orça  a  receita  e  despeza  do  corrente  anno 
financeiro. 

â*  Idem  do  sr.  Barão  de  Graty,  offertando  um  exemplar  de  sua 
Memoria  sobre  as  producções  mineraes  da  Confederação  Ar- 
gentina, £'  recebida  com  agrado ;  assim  como  as  seguintes  offertas : 

1*  Do  sr.  Charles  Reybaud  remetlendo  um  exemplar  da  sua 
obra  intitulada :  Le  BrésU. 

2<>  Da  parte  da  sociedade  das  sciencias  de  Vienna  d'Âustria  mui- 
tos e  importantes  exemplares  de  suas  publicações. 

3*  Do  sr.  dr.  E.  J.  da  Silva  Maia,  constando  d'um  mappa  da 
villa  d'Âlogrete  por  Manoel  de  Moura  para  acompanhar  a  estatistica 
da  mesma  villa  publicada  pelo  padre  J.  P.  Gay  no  Jornal  do 
Commerdo  de  29  de  Junho  de  1849. 

O  sr.  dr.  Lagos  communica  ao  Instituto  que  acaba  de  chegar 
a  esta  corte  uma  obra  em  inglez,  impressa  em  Londres  no  corrente 
anno  com  o  seguinte  titulo :  A  vida  no  Brazil,  ou  a  terra  dos 
cocos  e  das  palmeiras,  por  Tiiomaz  Eubank  :  e  propõe  ques'en- 
carregue  algum  membro  d'analysal-a.  £'  approvada  a  proposta 
ficando  a  nomeação  para  a  sessão  seguinte. 

O  sr.  presidente  participa  que  o  sr.  Silva  Rio  pedira  demissão 
do  cargo  de  thesoureiro  do  instituto  e  noméa  para  servir  interi- 
namente o  referido  cargo  o  sr.  A.  A.  Pereira  Coruja. 

PARECER.     . 

Approva-se  o  seguinte  parecer ,  bem  como  o  orçamento  de  re- 
ceita e  despeza  para  o  presente  anno : 

A  commissâo  de  fundos  examinou  as  contas  do  instituto  histórico 
e  geographico  do  Brazil,  que  lhe  foram  remettidas  pelo  sr.  1**  Se- 
cretario ,  e  que  respeilâo  á  receita  e  despeza  que  no  anno  social 
de  1855  teve  o  thesoureiro  do  mesmo  instituto  o  sr.  João  José  de 
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Souza  Silva  Rio,  e  por  achlal-as  correntes,  è  de  parecer  que  sejam 

approvadas. 

Segundo  o  balanço,  foi  a  recoila  no  referido  anno 

do  1855 .      3:976^000 

Saldo  que  ficou  em  31  de  Dezembro  de  1854.  .  .        733^470 

Tolal  receila 4:709^^)470 

Imporia  a  despeza  que  houve  em  1855  ,  justificada 
por  37  documentos ,  .  .  .  .     4:463^280 

Saldo  que  passa  para  1856 246^190 

A  commíssão  tem  a  observar  que  do  1"  semestre  de  1855  apenas 
se  cobrou  uma  prestação,  por  isso  a  receita  foi  limitadíssima,  mas 
como  ossa  circumstancia  proveio  de  nào  baver  agente,  a  quem  se 
encarregasse  a  cobrança^  e  não  por  falta  de  zelo  e  dedicação,  com 
que  o  referido  thesoureiro  sempre  desempenhou  as  funcçôes  do 
logar ,  nào  prescinde  a  commissào  de  sollicitar  um  voto  de  agra- 
decimento ao  mesmo  thesoureiro. 

Rio  de  Janeiro ,  15  do  Maio  de  1856.  — £.  F.  Lins.  —  Mariz. 
—  Ferreira  Soares. 

Ari.  1*  É  orçada   a  receita  em  Rs. 6:254^190 

Saldo   de  1855 246JS^190 

Consignação  do  thesouro ^:000<JJ^0O0 

Jóias 40íí>000 

Prestações  semestraes 744<J^000 

Divida  activa 1:200^^000 

Venda  da  Revista 24,ÍÍ)000 

Art.  2'*  Fica  orçada  a  despeza  em  Rs /i:350^0OO 

Impressão  e  brochura  de  6  números 

da  Revista 3:000^000 

Expediente 180^000 

Ordenados:  do  Cartorário .  480  j^ 
Porteiro.  .  240^ 
Correio  .  .  120jJ( 
Agente  .  .  240^ 
1  Amanuense   30^    1:110^000 

Commissão  de  5*/,  ao  agente  unica- 
mente pela  cobrança  da  divida  activa  .  60  jJ^OOO 

Saldo l:904í&190 

XII  SlP.  2 
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Art.  3"  A  mesa  administraliva  fica  autorisada  a  applicar  este 
saldo,  e  o  accrcscimo  que  resultar  do  augmenlo  da  receita,  á 
impressão  do  l"*  volume  da  Revista  trimensal. 

Rio  de  Janeiro ,  15  de  Maio  de  1856.  —  E.  F.  Lins.  —  Mariz. 
—  Ferreira  Soares. 

LEITURA. 

O  sr.  dr.  Freire  Allemão  passa  a  ler  a  sua  Memoria  em  desenvol- 
vimento do  programma  que  lha  foi  dado :  «  Quaos  são  as  princi- 
paes  plantas  que  se  acham  aclimatadas  no  Brazil?»  Occupa-se  com 
a  inlroducçfio  e  progressos  da  cultura  da  canna  do  assucar  e  do  café. 

Ás  7  horas  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  ordem  do 
dia  seguinte  a  continuação  da  leitura  d*analyse  do  sr.  dr.  Lagos 
feita  á  viagem  do  sr.  Conde  de  Caslelneau.  ' 


A-  SESSÃO  EM  30  DE  MAIO  DE  1856. 

Honrada  oom  a  augusta  preiença  de  S.  M.  I. 

PRESIDIDA    PELO    EX°°    SB.    VISCONDE    DE  SAPUCAHT. 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sa- 
pucaby,  conselheiro  Cândido  Baptista,  dr.  Macedo,  dr.  Lagos, 
Porto- Alegre ,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira 
Coruja,  dr.  Carlos  Honório,  cónego  Pinto  de  Campos,  comraen- 
dador  Pádua  Fleury,  dr.  Capanema,  dr.  Jardim,  Sebastião  Soares, 
drs.  Perdigão  Malheiros,  Paula  Menezes,  Cláudio,  Souza  Fontes 
e  Raposo  de  Almeida,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  L  ,  que  é 
recebido  com  as  formalidades  do  estylo  e  abre-so  a  sessão. 

£'  lidn  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  1°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officios;  —  1°  Do  sr.  J.  A.  Fernandes  Pinheiro,  secretario  da 
bibliotheca  fluminense,  remettendo  um  atlas  geographico  antigo 
efferecido  pelosr.  J.  D.  Sturz,  cônsul  geral  do  Brazil  em  Dresda. 
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2*  Do  sr.  dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho ,  offertando  o  ma- 
nuscripto  em  4  volumes  in  8**  grande,  intitulado  —  Lamentação 
brazilica  — ,  composto  por  um  sacerdote,  natural  do  Ceará,  em 
1807,  o  a  obra  —  Monographia  do  chá — por  J.  G.  Houssoye. 

3*^  Do  sr.  L.  A.  Leite  de  Oliveira  Belio  ofTorecendo  dous  quadros 
estatísticos,  um  dos  quarteirões ,  ruas,  edifícios,  fogos  e  população 
da  cidade  de  Porto  Alegre,  e  outro  da  mortalidade  causada  pela 
epidemia  que  ali  reinou. 

£'  enviado  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros  o 
relatório  da  mesma  repartição  pertencente  ao  corrente  anno. 

O  sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  offerece  por  parte  do  sr.  dr. 
José  Maria  Chaves  ,  que  assiste  á  sessão,  uma  collccção  de  memorias 
sobre  a  administração  publica  no  Brazil ,  escripta  e  impressa  por 
seu  pao. 

Todas  estas  ofTertas  sSo  recebidas  com  agrado,  sendo  a  obra  — 
Lamentação  brazilica  —  affecla  ao  sr.  dr.  Perdigão  Malheiros  para 
sobre  ella  dai*  o  seu  parecer. 

O  sr.  dr.  Paula  Menezes  apresenta  algumas  considerações  acerca 
da  conveniência  de  se  obterem  do  governo  imperial  um  mappa  hy- 
drographico  sobre  o  Rio  da  Prata  e  exposição  relativa ,  devidas  ao 
sr.  António  dos  Santos  Cruz;  não  apresentando,  porém,  proposta 
nesse  sentido ,  nenhuma  deliberação  se  pôde  tomar  a  respeito. 

O  sr.  4°  secretario  communica  que  sob  proposta  dos  srs.  dr.  Ca- 
paneraa,  Porto-Alegre ,  Ferreira  Lagos,  e  J.  Norberto,  a  mesa 
administrativa  tomou  uma  resolução  relativamente  ás  obras  offertadas 
ao  instituto. 

Delibera  o  instituto  que  a  mesa  administrativa  tome  as  providen- 
cias necessárias  para  ser  levada  a  eiíeito  a  reimpressão  do  V  volume 
da  Revista  do  instituto ,  a  qual  os  srs.  £.  &  U.  Laemmert  se  offe- 
recem  a  fazer  pelo  custo. 


Continua  o  sr.  dr.  Lagos  na  leitura  de  sua  analyseda  viagem  do 
conde  de  Castelneau  polo  interior  do  Brazil^  e  occupando-se  da.  parte 
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relativa  á  província  do  Fará,  Irata  depois  da  necessidade  da  explo- 
ração do  interior  do  Bra/il,  e  termina  com  uma  apostrophe  a  S.  &f. 
o  Imperador  pedindo  se  digne  de  tomar  sob  sua  alta  protecção  a  se» 
guinle  proposta,  assignada  também  por  todos  os  srs.  sócios  presentes: 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
se  dirija  ao  governo  imperial  pedindo- lhe  haja  de  nomear  uma  com- 
missão  de  engenheiros  e  de  naturalistas  nncionaes  para  explorar  al- 
gumas das  provincias  menos  conhecidas  do  Brazil ,  com  a  obrigação 
de  formarem  também  para  o  Museu  Nacional  uma  collecção  de 
productos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico ,  e  de  tudo  quanto  possa 
servir  de  prova  do  estado  de  civilisaçuo,  industria ,  usos  e  costumes 
dos  nossos  indigenas.  » 

O  sr.  presidente  declara  que  a  proposta  se  acha  approvada  e  levanta 
a  sessão,  obtida  a  permissão  do  S.  M .  o  Imperador,  depois  das 7  horas 
da  noite,  dando  para  ordem  do  dia  da  seguinte  a  leitura  de  pareceres 
e  memorias. 


5-  SESSÃO  EM  13  DE  JUNHO  DE  1856. 

Honrada  com  a  augaiia  presença  de  S,  M.  I. 

PRESIDIDA    PELO    EX""*    SR.    VISCONDE    DE    SAPUCAHT. 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  conselheiros 
visconde  de  Sapucahy  o  Cândido  Baptista ,  Lagos ,  Porto-Âlegre , 
dr.  J.  M.  deMacedo,  J.  Norberto ,  Pereira  Coruja  ,  dr.  Filgueiras, 
dr.  Freire  Allemâo,  Raposo  de  Almeida,  dr.  Capanema,  cónego 
Pinto  de  Campos,  dr.  Honório  de  Figueiredo,  dr.  Perdigão  Ma- 
lheiros, Sebastião  Soares,  e  dr.  Lapa,  annuncia-se  a  chegada  de 
S.  M.  Imperial ,  que  é  recebido  com  todas  as  Tormalidades  do  estylo, 
o  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente ,  digna-se  S,  M.  o  Im- 
perador de  declarar  que  o  governo  aceita  a  proposta  feita  pelo  insti- 
tuto relativa  á  exploração  do  interior  do  Brazil ,  por  uma  commissáo 
nacional.  A  declaração  do  S.  M.  I.  é  recebida  com  muito  especial 
agrado. 


IS 

o  sr.  1*  seerctorio  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

OiGcios:--  i"  Do  sr.  minislro  do  rmpciio  accusando  a  recepcSo 
do  ofBcio  de  communicação  da  nomeação  do  thesoureiro  interino. 

2"  Do  sr.  Pedro  Labau,  secretario  da  academia  real  das  scíencias 
de  Madrid,  communicando  o  recebimento  de  alguns  números  da 
Revista  trimensal  e  noencionando  os  que  Callam  á  coUecçáo. 

3'*  Do  sr.  Albino  José  Barbosa  de  Oliveira ^  ofíerecendo  uma 
certidão  authentica  da  acta  da  creação  da  villa  de  Alcobaça  no  anno 
de  1772 y  então  pertencente  á  capitania  de  Porto  Seguro»  e  bojo  á 
comarca  de  Caravellas ,  na  provincia  da  Bahia. 

4**  Do  sr.  cónego  J.  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  remettendo  um 
numero  do  Guanabara  ^  onde  $e'acham  alguns  apontamentos  bio- 
graphicos  escriptps  por  elle  sobre  o  visconde  de  S.  LeopiMdo. 

5°  Dosr.  brigadeiro  J.  J.  Macliado  de  Oliveira  ^  dando  conta  da 
commissão  de  que  foi  incumbido  acerca  da  investigação  do  archivo 
da  camará  municipal  da  villa  de  San  Vicente,  afim  de  colligir 
alguns  documentos  relativos  á  historia  nacional. 

6<*  Do  mesmo  sr. ,  datada  do  S.  Paulo  a  16  de  Maio  ultimamenlo 
findo,  offertando  uma  collecção  de  plantas  e  esboços  topographicos, 
a  respeito  da  qual  expressa-se  assim:  cc  Achando-me  na  cidade  da 
Yíctoria  da  provincia  do  Espirito  Santo  na  occasiào  em  que  se  pdz 
em  leilão  o  espolio  do  major  de  engenheiros  Dalincourt,  consegui 
arrematar  com  os  seus  livros  a  collecção  de  cartas ,  plantas  e  esboços 
topographicos  concernentes  á  provincia  de  Matlo-Grosso,  rios  Para- 
guay  e  da  Prata ,  que  vái  inscripta  na  relação  inclusa ;  e  porque  a 
considere  de  algum  valor,  a  ofTereço  ao  instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brazileiro,  como  uma  prova  do  muito  apreço  que  me  merece. 
Deverá  ella  ser  apresentada  pelo  nosso  consócio  o  sr.  barão  de  Anto- 
nina ,  que  de  bom  grado  prestou-se  a  este  encargo. 

«  Possuo  outra  collecção,  continua  o  nosso  illustrado  consócio , 
possuo  outra  collecção  de  cartas  topographicas  da  provincia  do  Pará» 
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bem  coroo  sote  massos  contondo  cada  um  20  cartas  geographicas  do 
Janvier,  do  mundo  antigo  e  moderno^  e  estampadas  em  Veneza  por 
Francisco  Santini,  que  de^e  ja  offereço  ao  instituto  ,  e  para  que  a 
sua  remessa  para  ahi  possa  eíTectuar-se  com  promplidão  e  segurança  , 
julgo  conveniente  que  seja  feita  por  intermédio  do  presidente  d'csta 
província  ,  com  quem  o  instituto  se  entenderá  a  respeito.  » 

O  mesmo  sr.  communica  que  n'um  pequeno  fecho  de  madeira 
foram  por  eile  remettidos  ao  instituto  os  seguintes  objectos: 

Um  fragmento  da  cruz  que  serviu  no  cruzeiro  da  primeira  igreja 
da  villa  de  San'Vicente. 

Um  dente  de  um  peixe  morto  pelos  índios  no  golfo  de  Guajará  , 
na  província  do  Pará. 

Um  machado  de  pedra  com  que  os  índios  construem  objectos  do 
madeira. 

Um  adorno  de  pedra  para  o  lábio  inferior  do  índio  ,  que  o  tem 
furado. 

Dous  enfeites  de  pennas  que  servem  de  insígnias  de  um  cacique 
de  índios. 

Uma  bolsa  de  palha  de  conduzir  guaraná. 

Uma  porção  de  substancia  resinosa  do  Jataby-sica  com  queoslndios 
do  Pará  vidram  a  louça  que  fabricam. 

Uma  dita  da  substancia  glotinosa  do  cajueiro  do  Pará. 

Pelo  oflScio  do  sr.  Francisco  Carlos  Mariano  Júnior,  portador 
d'estes  objectos,  consta  que  elles  foram  entregues  n'esta  corte,  no 
dia  19  de  Janeiro  próximo  findo,  a  Fr.  Camillo  de  Monserrate, 
bibliothecario  da  bibliotheca  publica  e  nacional,  afim  de  serem  re- 
mettidos ao  instituto. 

Sáo  recebidas  as  seguintes  oífertas: 

1'  Pelo  sr.  dr.  J.  M.  de  Macedo,  o  manuscriptoque  o  mesmo  sr. 
attribuo  a  Cyprinno  José  Barata  de  Almeida,  o  qual  tem  por  titulo  : 
«  Dissertação  abreviada  sobre  a  terrivel  masmorra  chamada 
Presiganga,  existente  no  Rio  de  Janeiro,  » 

2*  Pela  presidência  da  província  do  Amazonas ,  o  jornal  publi- 
cado na  cidade  do  Rio  Negro  Estreita  do  Amazonas. 
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3'  Pela  rcJfli!çâo,  o  Mensageiro^  jomal  publicado  na  capilalda 
província  de  Santa  Catharina. 

4'  Pelo  sr.  dr.  Lapa ,  da  parte  do  sr.  dr.  José  de  Góes  Siqueira» 
vários  folhetos  contendo  as  lições  de  palbologia-geral  explicadas  na 
faculdade  de  medicina  da  cidade  da  Bahia ,  bem  como  o  relatório  da 
comroissão  de  hygione  publica  da  mesma  cidade. 

Todas  estas  offertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  tomado  em  C/onsideração  o  oflicio  do  sr. 
B.  Perthes,  datada  de  Gotha  em  17  d'Abril  do  anno  corrente, 
relativamente  á  troca  da  Revista  trimensal, 

S.  M.  o  Imperador  se  digna  de  olTerecer  ao  instituto  um  rico 
exemplar  primorosamente  encadernado  da  bella  edição  do  poema  do 
sr.  dr.  D.  J.  G.  de  Magallifíes,  A  confederação  dos  Tamoyos. 

A  oflerla  de  S.  M.  I.  ó  recebida  com  muito  e  especial  agrado. 

O  mesmo  augusto  senhor  também  se  digna  de  fazer  distribuir 
poios  membros  que  fojmam  o  conselho  administrativo  do  instituto 
um  exemplar  do  mesmo  poema ,  a  cuja  benevolência  e  graça  raos- 
Iraram-se  os  mesmos  membros  assas  penhorados. 

LEITCRAS. 

O  sr.  dr.  Macedo,  como  1*»  secretario,  procede  á  leitura  do  tra- 
balho do  sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira  acerca  da  investi- 
gação do  archivo  da  villa  de  San'  Vicente  e  os  documentos  annexos 
ao  mesmo.  E'  remettido  á  commissâo  de  redacção  da  Revista. 

O  sr.  dr.  Filgueiras,  secretario  supplente,  lé  a  resposta  dada  pelo 
sr.  José  da  Costa  Barros  Fonseca  aos  quesitos  feitos  sobro  a  batalha 
de  Itozaingo. 

O  sr.  dr.  Lagos,  3"*  vice-presidente^  faz  a  leitura  da  resposta 
dnda  polo  sr.  marquez  de  Caxias  aos  mesmos  quesitos. 

O  sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  dia  é  a  leitura  do  expe* 
diente,  propostas e  pareceres,  edo  trabalho  biographicodo  sr.  Porto- 
Alegre  sobre  o  padre-mestre  José  Mauricio  Nunes  Garcia,  e  obtida  a 
permissão  de  S.  M.  L,  levanta  a  sessão  pouco  antes  das  7  horas  da 
tarde. 
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6.'  SESSÃO  EM  27  DE  JUNHO  DE  1856. 

Honrada  eom  a  augusta  presença  de  S.  M.  I» 

PRESIDIDA     PELO     EX."**     Sft.     VISCONDE     DE     SÂPrCABT. 

À  hora  do  costume  achando-se  presentes  os  srs.  Visconde  de  Sa- 
pucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  J.Norberto, 
^orto-Alegre,  A.  Coruja,  Raposo  d'Almeida,  e  drs.  Lagos,  Filguei- 
ras,  Souza  Fontes,  Honório  de  Figueiredo,  Capaneroa,  Cláudio, 
Paula  Menezes,  Pereira  Pinto,  Lapa ,  Maia  e  cónego  dr.  Pinheiro, 
abre-se  a  sessSo. 

O  sr.  ^.^  secretario,  no  impedimento  do  1°,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDlEKtE. 

1.*  Um  oíHcio  do  sr.  dr.  Macedo,  communicando  nSo  poder 
comparecer  por  incommodado. 

2/  Idem  do  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  offerecendo  dous  Relatórios 
com  que  fez  entrega  aos  seus  successores  dos  governos  das  províncias 
do  Espirito  Saneio  e  Sancta  Catbarina. 

S.""  Idem  do  sr.  dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros 
ofertando  um  exemplar  dos  seus  «  Apontamentos  de  Direito  l^t- 
nanceiro  Brazileiro  » ,  bem  como  o  Relatório  que  leu  n'assembléa 
legislativa  provincial  de  Sancta  Catbarina,  pedindo  que  sirvam  clles 
de  titulo  á  sua  admissão  ao  instituto. 

4."  Do  sr.  dr.  Francisco  da  Silva  Castro  enviando,  para  servir 
igualmente  de  titulo  de  admissão  os  seguintes  donativos :  1."  Voyage 
Pittoresque  dans  les  Deux-AmériqtÂes,  par  Dumont  d*UrviUe, 
ura  volume  em  folio  com  muitas  gravuras;  dous  pássaros  conhecidos 
pela  denominação  de  —  guanambé  e  piacoca  —  ;  um  individuo  do 
género  fulgura  lanternaria  e  duas  medalhas,  sendo  uma  de  prata 
e  outra  de  bronze. 

5.*  Do  sr.  Guilherme  Cândido  Bellegarde  offertando  um  exem- 
plar da  4."  edição  do  Resumo  da  historia  do  Brazil,  por  H.  L. 
de  Níemeyer  Bellegarde. 
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6.'  Do  sr.  dr.  Caetano  Alves  de  Sonza  Fllgtfeins  rentettendo  iln 
exemplar  do  meibodo  bistoric&  em  mataria  dejnrísprodenckr,  por 
La  Boulaye ,  vertido  por  eile. 

7.*  Do  sr.  ministro  da  marinba  enviando  o  seu  rdatorio  tpresen*»' 
tado  este  anno  ao  corpo  legislativo. 

8.**  Do  sr.  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello-Bmnco  offe* 
recendo  um  exemplar  do  seu  poema  —  A  Creação  Vniver^l. 

Todas  estas  ofTertas  sSo  recebidas  com  especial  agrado. 

PROPOSTA. 

O  sr.  dr^  Pereira  Pinto  manda  á  mesa  a  seguinte  proposta :  « Pro- 
ponho que  seja  adraiuido  sócio  do  Instituto  o  sr.  dr.  J.  M.  Fernandes 
Pereira  de  Barros,  presidente  da  província  do  Espirito  Santo,  d  Â 
commissão  respectiva. 

LEITURA. 

o  sr.  A.  Porto- Alegre  faz  a  leitura  da  primeira  parle  do  seu  tra» 
balbo  intitulado  —  Jconògraphia  Br(izileira  — ,  occupaDdo-86 
com  a  vida  e  obras  do  padre  mestre  José  Maurício. 

Ás  7  horas  da  noite  levanta-se  a  sessão,  marcando  o  sr*  presidantd: 
para  a  ordem  do  dia  seguinte  as  leituras:  1.%  d'uai  trabalho  do 
sr.  Porto-Alegre  sobre  o  mestre  Valentim  ;  2.%  da  memoria  sobre  a 
—  Verdade  Histórica  —  pelo  sr.  conselheiro  Baptista  de  Oliveira  ^ 
3.*",  d'analyse  da  viagem  do  dr.  Burmeislre  pelo  sr.  dr.  Capanfim»; 
4.%  das  —  Breves  Reflexões  —  sobre  o  systema  da  catechese  do» 
Jesuítas  polo  sr.  cónego  dr.  Pinheiro. 


T  SESSÃO  EM  11  DE  JULHO  DE  1856. 

Honrada  com  a  angotta  presença  de  S.  BI.  I» 

P&ESIDIDA  PELO  BX"^  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT* 

Ás  5  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  do 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto  Alegre,  dr.  Lagos, 
dr.  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Filgud- 
ras,  Pereira  Coruja,  conselheiro  Mello,  drs.  Pereira  Pinto,  Capa-^' 
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B0ip«»Xapa,  cónego  Pinto  de  Campos,  drs.  Paula  Menezes,  Soy^a 
Fontes,  coromendador  Pádua  Fleury,  dr^  Freire  Allemào^  Raposo 
de  Almeida,  barSo  de  Antonina  e  dr.  Honório  de  Figueiredo,  an- 
nunoia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com 
as  formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessSo,  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  1*  secretario  dó  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Oflicios:  1*  do  sr.  ministro  do  império  concebido  nos  seguintes 
termos: 

«  III-  e  ex—  sr.  Em  resposta  ao  officio  que  v.  ex.  me  dirigiu 
com  data  de  9  d'esle  mez,  sollicitando  em  nome  do  instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro  a  nomeação  de  uma  commissao 
scientiGca  de  engenheiros  e  naturalistas  para  explorar  o  interior 
de  algumas  de  nossas  províncias  menos  conhecidas ,  com  obrigação 
de  formar  também  para  o  museu  nacional  uma  cullecção  de  pro- 
duetos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico,  e  de  tudo  quanto  possa 
servir  de  prova  do  estado  do  civilisaçfio  e  industria,  usos  e  cos- 
tumes de  nossos  indígenas,  tenho  de  declarar  a  v.  ex.  para  sua 
íntelligencia,  e  afim  de  que  o  faça  constar  ao  mesmo  instituto,  que 
o  governo  imperial ,  compenetrado  das  vantagens  que  podem 
resultar  dos  trabalhos  da  referida  commissao ,  acolhe  e  aceita  a 
idéa,  eha  por  bem  que  o  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro 
indique  as  pessoas  que  por  suas  habilitações  lhe  parecerem  nas 
condições  de  bem  desempenhar  a  dita  commissao. 

«Deos  guarde  a  v.  ex. —  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz, 
Sr.  presidente  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro.  » 

2*"  do  mesmo  sr.  ministro  do  império  communicando  que  se 
expediu  ordem  ao  thesouro  nacional  para  pagamento  da  con- 
signação do  instituto. 

3°  do  sr.  F.  H.  de  Moraes  Ancora ,  director  do  archivo  militar, 
enviando  um  exemplar  da  planta  do  rio  Parahyba  ,  desde  a  sua 
foz  até  a  cidade  Theresina. 
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4**  do  sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger ,  offertando  51  volumes  d» 

obras  diversas  em  varias  linguas. 

5*  do  sr.  Joaquim  Bento  de  Souza  Audrade ,  remetlendo  em 
nome  do  sr.  dr.  Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brazii,  um  exemplar 
da  2*  edição  de  seu  compendio  de  geographia. 

G""  do  sr.  Holst,  secretario  da  universidade  real  de  Christiania» 
remettendo  diversos  impressos  académicos  da  mesma. 

Todas  estas  oflertas  são  recebidas  coua  agrado,  bem  como  as 
segliintes: 

1'  O  relatório  sobre  a  in<$trucçâo  publica  da  cidade  da  Bahia 
por  Abilio  César  Borges,  ofTorecido  pelo  sr.  dr.  Lapa  em  nome 
de  seu  auctor. 

2'  de  dous  números  da  Eitrella  do  Amazonas,  enviados  pela 
presidência  da  mesma  provincia. 

PROPOSTAS. 

Yem  á  mesa  uma  proposta  dos  srs.  drs.  Pereira  Pinto»  Paula 
Menezes,  Caetano  Filgueiras  e  cónego  Pinto  de  Campos:  ((Pro- 
pomos que  o  instituto  dirigindo-se  aos  presidentes  das  províncias 
do  Império,  e  de  commum  accordo  com  elles,  encarregue  a  quaes- 
quer  pessons  habilitadas  das  mesmas  províncias  a  tarefa  de  colligir 
todas  as  tradiçOes,  e  documentos  relativos  a  historia  do  Brazil,  e 
que  se  encontrem  ou  nos  archivos  públicos,  ou  nos  conventos, 
ou  em  poder  de  particulares,  devendo  em  referencia  a  estes  (sendo 
individues  de  idade  avançada)  aceitar  mesmo  as  informações  vocaes 
de  factos  occorridos  em  eras  passadas.  » 

Depois  de  algumas  observações  dos  srs.  presidente,  Porto-Alegre 
e  dr.  Pereira  Pinto,  ó  a  proposta  approvada. 

O  sr.  presidente  passa  a  consultar  ao  instituto  sobre  a  deliberação 
que  convém  tomar  acerca  da  honra  que  o  governo  imperial  conferiu 
ao  instituto  na  escolha  das  pessoas  habilitadas  para  a  commissáo 
scienlitica  de  engenheiros  e  naturalistas  que  tem  de  explorar  o  interior 
de  algunuis  de  nossas  províncias  menos  conhecidas  e  forroac  para  a 


Muw  Mcíonii  ooMeeçftes<le  produelos  dos  reioos  orgânico  e  íaor- 
ganica  * 

Tomaoi  parto  na  disciiasfioqiieseabreossrs.  Pòrto-Alegro,  o  drs. 
Cbpanema  e  Maceda 

£  unanimemente  approYada  a  seguinte  proposta  do  sr.  dr.  Capa- 


«  Proponho  que  o  institato  dé  um  voto  de  confiança  á  mesa  pari 
que  escolha  as  pessoas  qne  deverSo  ser  indicadas ,  oonsultando-as 
também  si  se  acham  dispostas  a  fazer  parte  da  referida  commissão. » 


LEITURA, 


O  sr.  Porto-Alegre  occupa  a  attençao  do  instituto  com  a  leitura 
da  biographia  do  artista  Valentim  da  Fonseca  e  Silva ,  um  dos  mais 
babeis  entalhadores  d*esta  capital. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


8*  SESSÃO  EM  25  DE  JULHO  DE  1856. 

Honrada  oom  a  angiuta  presença  de  S.  Hl.  I. 

rUESIDlDA    PELO    BX**"    SR.     YISCOVDi^   DE    SAPUCAHY. 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  conselheiros 
visconde  de  Sapucahy  e  Cândido  Bâptisla^  drs.  Lagos,  Macedo, 
J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Caetano  Filgueiras, 
Pereira  Coruja,  drs.  Cláudio,  Paula  Menezes,  Carlos  Honório, 
Lapa,  cónego  Pinto  do  Campos,  dr.  Souza  Fontes  e  conselheiro 
Mello  ,  annuncia-soa  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  ó  recebido 
com  todas  as  formalidades  do  estylo. 

Abre-so  a  sessão ,  e  approva-se  a  acta  da  antecedente, 

O  sr.  1*"  secretario  dú  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officios:  -—  l**  da  sociedade  histórica  de  Pensykania,  accusaodo 
«  recepção  de  alguns  números  da  Rmiía  írmemal  do  instituto ,  e 
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parlidpaBdo  que  (em  dlé  o  presente  remeltido  as  soas  publicaçôetw 

2<'  do  sr.  L.  A.  Navarro  do  Andrade,  oQertando  a  1*  parle  do 
Livro  do  povo  ou  resumo  da  historia  polilíca  dos  povos  e  sua  orga- 
oisaçào  social  e  religiosa. 

O  sr.  presidente  communica  que  a  mesa  do  instituto,  aoctorisada 
pelo  mesmo ,  deliberou  quaes  as  pessoas  que  devem  compor  a  com- 
missão  scienlifica  que  tem  de  percorrer  o  interior  do  Brasil,  e  fez  a 
leitura  do  seguinte  oiBcio: 

« Ilh*"  e  ex"^  sr. — Apresentei  ao  instituto  histórico  e  geographico 
braziieiro  o  oílicio  de  v.  ex.  de  30  do  mez  próximo  findo ,  no  qual 
respondendo  ao  que  ibe  dirigi,  com  data  de  9  do  mesmo,  me  par^ 
ticipa  que  o  governo  imperial,  compenetrado  das  vantagens  que  podem 
resultar  dos  trabalhos  do  uma  commissào  scientifica  de  engenheiros 
c  naturalistas  encarregada  de  explorar  o  interior  de  algumas  de 
nossas  províncias  menos  conhecidas,  acolhe  e  acceita  a  idéa,  e  ha 
por  bem  que  o  dito  insliiuto  indique  as  pessoas  que  por  suas  habili- 
tações lhe  parecerem  nas  condições  de  bem  desempenhar  a  referida 
commissào. 

«Possuido  do  reconhecimento  e  desejando  corresponder  da  melhor 
maneira  possível  á  dislincla  honra  que  acaba  de  lhe  fazer  o  governo 
imperial,  entendeu  o  inslitulo  que  para  com  mais  segurança  o 
exactidão  se  alcançar  o  desejado  fim ,  deverão  os  trabalhos  da  com- 
missào ser  divididos  em  5  classes,  cada  uma  d'estas  especialmante  a 
cargo  de  um  membro,  comquanlo  fiquem  todos  na  restricta  obri- 
gaçíío  de  se  coadjuvarem  mutuamente ;  e  propõe  para  ella  os  se- 
guintes srs.  douclores: 

«  Francisco  Freire  Allemão ,  presidente  da  commissão ,  incumbido 
da  secção  botânica. 

«  Guilherme  Schuch  do  Gapanema,  da  geológica  e  mineralógica. 

c(  Manoel  Ferreira  Lagos,  da  zoológica. 

c(  Jacomo  Raja  Gabaglia  ,  da  astronómica  e  geographica. 

«  António  Gonçalves  Dias  ,  da  elhnograpliica  o  narrativa  da 
viagem. 

a  O  instituto  compraz-se  de  poder  lembrar  a  nomeação  d'estesÍQ^ 
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dhriduos ,  não  so  pelo  oonbecimenla  que  leai  da  sua  íotelltgencta  » 
de  se  occuparem  com  predilec;^  dos  ramos  da  sciencía  acima 
designados  para  cada  um,  mas  akida  attendendo  a  que  a  sua  acti- 
vidade e  provado  zelo  pelo  progresso  do  paiz  sSo  garantias  sufBcíenles 
do  bom  êxito  (fa  árdua  empresa. 

a  Si  o  governo  imperial  approvar  a  escolha ,  convirá  que  os  sobre- 
ditos membros  indiquem  os  adjuntos  indispensáveis  para  auxilia-los 
nas  suas  afanosas  tarefas,  assim  como  o  desenhador,  naturalista 
preparador  e  mais  comitiva  de  absoluta  necessidade. 

«  Assim  organisada,  conGa  o  instituto  que  mui  satisfactoríos 
resultados  se  obterão  da  projectada  expedição. 

a  Incumbiu-me  o  instituto  d'esta  resposta  a  v.  ex.,  rogando-lhe  se 
digne  leva-la  ao  conhecimento  do  illustrado  governo  imperial ;  o  qoe 
cumpro  com  todo  o  prazer,  reiterando  a  v.  ex.  os  protestos  da 
iBÍnha  mais  alta  estima  e  consideração. 

c(  Deus  guarde  a  v.  ex.  Rio  de  Janeiro,  17  de  Julho  de  1856.—» 
Ill*^  e  ex*^sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Goutto  Ferraz,  ministfo 
e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  Império.  —  Visconde  de  Sa^ 
pucahy.  » 

LEITURA. 

o  sr.  dr.  cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro  occupa  a  attençào  do 
instituto  com  a  leitura  de  seu  trabalho  —  Breves  reflexões  sobre  a 
caíechese  dos  jesuítas. 

O  sr.  presidente  declara  que  a  ordem  do  dia  é,  além  das  matérias 
do  costume,  a  leitura  de  um  trabalho  litterario  do  sr.  F.  M.  Raposo 
de  Almeida. 

Levania~se  a  sessão,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  I. ,  ás 7  horas 
da  Qoile. 
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S«  SESSXO  ÈM  8  DE  AGOSTO  DE  1856. 
Honrada  eom  •  «ngiista  presença  de  8a  Ma  !• 

PRESIDIDA   PELO   1SX*<*    SR.    TISCORDF    DE  8APVCAHY. 

Ãs  6  horas  da  tarde,  achando -íse  presentes  os  srs.  visconde  de 
JSapucahy ,  conselheiro  BaptisUi  d'OIiveira ,  barão  de  Antonina ,  drs. 
Lagos,  Filgueiras,  Paula  Menezes,  Pereira  Coruja,  dr.  Lapa,  Cláudio, 
drs.  Freire  Allemão ,  Capanema  ,  H.  de  Figueiredo,  Raposo  d'AI- 
meida,  e  cónegos  Pinto  de  Campos  e  Fernandes  Pinheiro,  annuncia-»' 
se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  e  sendo  recebido  com  as 
formalidades  do  estylo ,  abre-se  a  sessSo ,  e  lida  a  acta  da  antecedente 
é  approvada. 

O  sr.  2?  secretario,  no  impedimento  do  1*,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officios.  —  !•  Do  ex"'  sr.  ministro  do  império,  remeltendo  o 
exemplar  impresso  do  relatório  da  presidência  da  provincia  da  Bahia, 
apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial ,  acompanhado  de  mais 
dois  do  inspector  interino  da  thesouraria  e  do  director  geral  doâ 
estudos  da  referida  provincia. 

2°  Do  mesmo  sr.  communicando  que  por  aviso  do  ministério  da 
fazenda  se  expediu  ordem  ao  thesouro  para  ser  entregue  ao  the« 
soureiro  do  instituto  a  consignação  do  exercício  de  1855 — 1856. 

.  3"  Do  sr^  secretario  da  ínspectoria  da  instrucção  primaria  e  se- 
cundaria do  município  doesta  corte,  remeltendo  um  exemplar  do 
relatório  sobre  o  estado  da  instrucção  do  mencionado  município. 

4**  Do  l"*  secretario  geral  do  instituto  episcopal  religioso,  com- 
municando a  nomeação  da  nova  directoria. 

5"  Do  sr.  dr.  J.  Praxedes  P.  Pacheco ,  remeltendo  alguns  im* 
pressos  em  avulso  para  serem  distribuídos  pelos  membros  do  in- 
stituto. 

6"  Do  sr.  F.  M.  Raposo  d'Almeida ,  secretario  geral  do  instituto 
episcopal  religioso,  agradecendo  a  collecção  da  Revista  trimensíU 
do  instituto  histórico  e  geographico. 
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7''  Do  mesmo  sr. ,  offertando  viote  exemplares  da  sua  memoria 
sobre  a  observância  do  domingo. 

O  sr.  dr.  Filgiieiras  offerece  a  obra  intitulada  —  Medaílas  de  las 
colónias ,  municípios  y  pueblos  antiguos  de  Espana. 

O  sr.  dr.  Sigaud  remelte  alguns  opúsculos  escriptos  em  francez. 

O  instituto  fica  inteirado  do  conteúdo  dos  oIBcios  e  recebe  as 
oOertas  com  o  costumado  agrado. 

£'  lido  o  parecer  da  commissão  d'estatutos  e  redacção  da  Revista 
sobre  a  publicação  da  collecçãode  vocábulos  Asados  na  província  do 
Rio  Grande  do  Sul  pelo  sr.  Coruja.  Fica  sobre  a  mesa. 

O  sr.  dr.  Lagos  apresenta  por  parte  do  sr.  brigadeiro  ZeQrino  Pi- 
mentel Moreira  Freire  uma  memoria  sobro  o  rio  Paraguay ,  para 
servir  de  titulo  á  sua  admissão  como  sócio  do  instituto.  Vai  á  com- 
missão respectiva. 

Em  seguida  passa-se  á  ordem  do  dia. 

LEITVHÀ* 

O  sr.  Raposo  de  Almeida  procede  á  leitura  da  sua  memoria  sobre 
a  origem  do  Seminário  de  San'  Joaquim. 

Náo  havendo  mais  nada  a  tractar  e  obtida  a  permissão  do  S.  M,^ 
levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  a  ordem  do  dia  seguinte  os 
pareceres  adiados  e  a  leitura  d'um  trabalho  do  sr.  dr.  Capanema. 


10*  SESSÃO  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1856. 
Honrada  oom  a  angasta  presença  de    S.  M.  I. 

PRESIDIDA.    PELO   EX"^     SR.    VISCONDE    DB     SAPUCAHT. 

Ás  5  horas  da  larde,  achando-se  presentes  ossrs.  visconde  de  Sapu- 
cahy,  dr.  Lagos,  dr.  J.  M.  de  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Pereira  Coruja,  dr.  Capanema,  dr.  Jardim,  Raposo  de 
Almeida,  dr.  Pereira  Pinto,  dr.  II.  de  Figueiredo,  cónego  Pintode 
Campos,  e  drs.  Lapa  e  Filgueiras  ,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador ,  que  ó  recebido  com  as  formalidades  do  estylo. 

Abrese  a  sessão^  e  approva-se  a  acta  da  anterior. 
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EXPEDIENTE. 

Officios: — 1°  Do  sr.  Filippo  José  Corroa  de  Mello ,  TÍgarioda 
freguezia  de  Capivarj ,  no  municipio  de  Baependy ,  offereceado  ao 
Sr.  Porto-Alegre  para  ser  presente  ao  instituto  o  seguinte  manus- 
cripto  —  Cartas  apologéticas  sobre  a  honestidade  das  usuras —  , 
escriptas  pelo  desembargador  Thoraaz  António  Gonzaga  a  seu  collega 
o  desembargador  Francisco  Gregório  Pires  Monteiro  Bandeira. 

2«  Dosr.  Joaquim  Thomaz  do  Amaral ,  encarregado  de  negócios 
do  império  na  Confederação  Argentina ,  remettendo  ao  sr.  Porto- 
Alegre,  para  sor  presente  ao  instituto  em  nome  de  seu  editor  o  sr. 
dom  Juan  Maria  Gulierrez,  a  nova  edição  do  poema  Àrauco  do- 
mado do  licenciado  Pedro  de  Ona. 

O  sr.  A.  Porto-Alegre  remetto  ao  instituto  o  manuscripto  Sy- 
nopse  dos  serviços  do  visconde  de  Goyanna ,  não  os  ordinários 
mas  so  os  extraordinários  que  nfio  era  obrigado  a  prestar. 

São  presentes  alguns  números  da  Estreitado  Amazonas^  periódico 
remetiido  pela  presidência  da  província  do  Amazonas ,  bem  como  o 
jornal  intitulado  —  O  Colono  de  N,  S.  do  ff  —  enviado  pela  re- 
dacção. 

O  sr.  J.  M.  de  Macedo  oíTerece  da  parte  do  auctor  o  opúsculo  — 
Novo  systema  para  estudar  a  lingua  latina  —  composto  por  An- 
tónio de  Castro  Lopes. 

O  sr.  Lagos  offerece  da  parto  do  sr.  dr.  Joaquim  Maria  Nascentes 
de  Azambuja  alguns  pequenos  impressos,  raros  e  de  importância. 

Todas  estas  oíTertas  sSo  recebidas  com  agrado  e  tem  o  conveniente 
destino,  sendo  o  manuscripto  attribuido  a  Thomaz  António  Gonzaga 
remettido  á  commissfio  de  redacção. 

PROPOSTA. 

Vem  a  mesa  a  seguinte  proposta  ,  que  sendo  approvada  é  remettída 
á  commissào  de  admissão  de  sócios : 

«  Proponho  para  sócio  correspondente  do  instituto  o  sr.  domJuaQ 
Maria  Gutierrez,  distincto  escriptor  e  ppeta  argentino  9  servindo  de 
XIX  sup.  4 


26 

titulo  de  admissão  as  obras  publicadas  pelo  mesmo  sr.  »  — J.  Nor- 
berío  de  S.  S. 

LBITU  RA. 

O  sr.  dr.  Guilherme  SchUch  de  Capanema  occupa  a  attençào  do 
ÍDStitulo  lendo  parte  de  sua  anaiyse  sobre  a  viagem  ao  Brazil  do  dr. 
Burmeisler. 

Âs7  horas,  obtida  a  permissão  de  S.  M.  o  Imperador,  levanla-se 
a  sessão. 


11-  SESSÃO  £M  5  DE  SETEMBRO  DE  1856. 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  I. 

PRESIDIDA  PELO  SR.  DR.  MANOEL  FERREIRA  LAGOS. 

Às  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  drs.  Lago  e  J. 
M.  de  Macedo,  J.  Norberto  de  S.  S.,  Pereira  Coruja,  barão  de  An- 
tonina, drs.  Freire  Allemáo,  Pereira  Pinto,  cónego  Pinto  de  Cam- 
pos, dr.  C.  Honório  de  Figueiredo  e  Raposo  de  Almeida,  annun- 
cia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  coni  as  for- 
malidades do  eslylo. 

Abre-so  a  sessão  o  approva-se  a  acta  da  anterior . 

EXPEDIENTE. 

OíBcios :  1"  do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  oíTerecendo 
em  nome  do  governo  imperial  um  exemplar  da  carta  geographíca 
que  representa  parte  do  império  confinante  com  a  Confederação 
Argentina  e  a  republica  do  Paraguay ,  bem  como  uma  secção  da 
fronteira  com  a  republica  do  Bolivia,  promettendo  s.  ex.  remetter 
opportunamente  todos  os  documentos  relativos  áqueila  navcgnç^ío ,  os 
quaes  se  acham  no  prelo. 

2"*  Do  vice-presidente  da  província  das  Alagoas  o  sr.  Roberto 
Calheirosde  Mello,  remeltendo  duas  collecções  dos  actos  legislativos 
daquella  provincia. 
,   São  presentes  alguns  números  da  Estreita  do  Amazonas,  periódico 
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remetlido  pola  presidência  da  província  do  Amazonas,  bem  eomo  o 
jornal  o  Colono  de  N.  Sra,  doCf^  enviado  pela  redacção. 

O  sr.  dr.  C.  H.  de  Figueiredo  offerece  por  parié  de  frei  Lino  do 
Monle  Carmello  o  manuscriplo  Noticia  da  ordem  carmelita  e  da 
fundação  do  convento  da  cidade  de  Pernambuco, 

Todas  eslas  ofTertas  sáo  recebidas  com  agrado  ,  sendo  o  manus- 
cripto  sobre  a  ordem  carmelita  enviado  á  commissão  de  historia. 

O  sr.  Lagos  communica  que  o  sr.  visconde  de  Sapucahy  deixa  de 
comparecer  por  íncommodado. 

PROPOSTA. 

O  sr.  dr.  G.  S.  de  Capanema  apresenta  a  seguinte  proposta  que 
é  approvada:  «  Proponho  que  seja  o  sr.  thesoureiro  encarregado  de 
informar  acerca  do  custo  de  um  cofre  que  sirva  para  arca  de  sigillo  e 
si  as  posses  do  instituto  permiltem  a  sua  acquisiçâo.  » 

LEITURAS. 

O  sr.  dr.  F.  Freire  Allemão  procede  a  leitura  de  sua  memoria 
sobre  o  chá  em  desenvolvimento  do  programma  sobre  as  arvores 
acciimatadas  no  BraziK 

O  sr.  dr.  G.  S.  de  Capanema  contínua  a  leitura  da  sua  analyse 
sobre  a  viagem  ao  Brazil  do  dr.  H.  Bursmeisler. 

Obtida  a  permissão  de  S.  M.  L  levanta-se  a  sess3o  pouco  depois 
das  7  horas  da  tarde. 


12*  SESSÃO  EM    19  DE  SETEMBRO  DE  1856. 

Honrada  oom  a  aaguita  presença  de  Sa  Ma  !■ 

PRESIDIDA  PELO  EX"''  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

Ás  5  horas  dá  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  Porto  Alegre,  Lagos,  dr.  J.  M.  de  Macedo,  J.  Nor- 
berto ,  Coruja,  drs.  Cláudio,  Jardim ,  Capanema ,  barão  de  Antonina, 
Raposo  de  Almeida,  drs.  Pereira  Pfpto,  Souza  Fontes  t  Paula 
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MaDéMft,  aiinuneia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  qao  é 
need>ido  com  iodas  as  formalidades  do  estylo. 
Abre-se  a  sessão,  e  approva*se  a  acta  da  anlecedeate. 

EXPEDIENTE. 

Osr.  1*  secretario  lé  os  seguintes  oflicios: 

1°  Do  sr.  miaístro  do  império  remctiendo  exemplares  das  fatias 
com  que  o  presidente  da  província  de  Santa  Catharina ,  o  o  vice- 
presidente  da  do  Paraná  abriram  as  respectivas  assembléas  legislativas. 
Handa-se  arcbivar. 

2"  Do  sr.  douclor  José  Sisnando  Avelino  Pinho  transmittíndo  um 
exemplar  dos  Apontamentos  para  a  topographia  physica  e  médica  de 
Maceió  publicados  por  elle,  bem  como  um  exemplar  do  relatório 
apresentado  ao  vice-presidente  da  província  das  Alagoas  sobre  a 
ereaçào  de  um  cemitério  extra-muros ,  pedindo  que  sirvam  de  títulos 
á  sua  admissfio  ao  grémio  do  instituto.  Vai  á  commissSo  respectiva. 

3*  Do  sr.  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  enviando  a  sua  me- 
moria manuscrípta  sobre  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro 
para  ser  lida ,  visto  estar  dada  para  a  ordem  do  dia  e  não  poder  ello 
comparecer  por  acbar-se  íncommodado.  Fica  sobre  a  mesa. 

O  sr.  dr.  Emílio  Maia  oSorece  da  parte  do  oiBcial  maior  da  se- 
cretaria da  guerra  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos  um 
volume  de  leis  relativas  ás  antigas  capitanias  do  Malto-Grosso, 
Goyaz  e  Minas  Geraes,  o  qual  pertenceu  ao  general  Cunha  Mattos» 

£'  recebido  com  agrado. 

PARECERES. 

Lé-se ,  e  a  pedido  dosr.  dr.  A.  Pereira  Pinto ,  entra  em  discussão 
o  seguinte  parecer : 

«  A  commissào  do  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  a  pro- 
posta do  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  para  que  seja  considerado  na 
classe  de  membro  correspondente  do  instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro  o  sr.  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros » 
actual  presidente  da  província  do  Espirito  Santo ,  c  auctor  dos  -— 
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Apontamentos  sobre  Direito  Financeiros^,  é  de  parecer  quoacan* 
didalo  seja  admiuido  como  membro  correspondente,  procedendo-se 
a  seu  respeito  em  conformidnde  dos  estatutos. 

«  Sala  das  sessões  ,  em  19  de  Setembro  de  1856. —  Manoel  Fer» 
reira  Lagos ,   Guilherme  S.  de  Capanema.  y> 

O  parecer  é  approvado. 

Corre  portanto  o  escrutínio  secreto,  obtém  unanimidade  de  votos, 
e  sabe  eleito  sócio  do  instituto  o  sr.  dr.  José  Mauricio  Fernandes 
Pereira  de  Barros. 

Entra  igualmente  em  discussão  o  seguinte  parecer: 

«  Os  membros  da  c^ommissáo.deestatutos  tendo  de  dar  seu  parecer 
sobre  a  permissão^  que  pede  Domingos  José  Gomes  Brandfio  para 
publicar  de  novo  a  collecção  de  vocábulos  e  frases  usados  na  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul ,  de  que  é  auctor  o  sr.  António  Alvares 
Pereira  Coruja  ,  e  que  corre  impressa  entre  as  memorias  da  Revista 
do  instituto  histórico,  julgam  que  d'essa  permissão  nenhum  incon- 
veniente pôde  provir,  antes  se  deve  esperar  que  resultará  grande 
vantagem  :  é  provável  que  á  medida  que  se  fòr  generalisando  o  co- 
nhecimento do  curioso,  e  util  trabalho  do  nosso  digno  collega  ,  se 
corrijam  com  mais  facilidade  os  vícios  de  locução,  se  eliminem  da 
linguagem  os  vocábulos  espúrios,  voltem  á  sua  genuína  signifícaçào 
os  que  foram  d'ella  affastados ,  e  se  emendem  os  defeitos  de  pronun- 
ciaçSo  n'aquelles ,  em  que  o  tempo  a  tiver  alterado.  Manifestando 
assim  sua  opinião,  tem  a  commissâo concluído  a  fácil  tarefa,  de  que 
foi  encarregada  ;  ella  pede  porém ,  tanto  ao  instituto,  como  ao  seu 
digno  sócio  o  sr.  António  Alvares  Pereira  Corujn  que  lhe  seja  per- 
míttido  ajuntar  a  seu  parecer  uma  observação,  que  ella  sujeita  ao 
juizo  do  seu  esclarecido  collega. 

«  Parece  aos  membros  da  commissâo  ,  que  nem  todos  os  vocábulos 
apontados  no  glossário  do  sr.  Coruja  carecem  de  legitimo  titulo , 
para  serem  considerados ,  como  de  boa  linguagem ,  conservando  a 
sígnificaçiío  e  orlhographia ,  que  se  lhes  dá  na  província  do  Ria 
Grande  do  Sul ;  alguns  ha  de  origem  brazilica ,  aos  quaes  por  sig- 
nificarem coisas  desconhecidas  em  Portugal ,  e  so  próprias  do  Brazil, 
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nonfaum  tormo  corresponde  na  antiga  língua  pátria  ;  esta  porém  os 
adoptou  f  e  os  melhores  diccionarios  os  reconhecem  hoje  como  por- 
tuguezes ;  taes  são :  Congonha ,  moquear ,  peráu  ,  perneira  y  tapera» 
tipiti :  todos  ostes  vocábulos  são  abonados  por  Moraes ,  Constâncio, 
e  Faria  ,  com  a  significação ,  que  se  lhes  dá  no  Rio  Grande  do 
Sul,  na  qualidade  de  vocábulos  portugueses  de  origem  brazilica. 
«  Si  o  nosso  digno  collega  quizesse  ser  com  numerosos  outros 
vocábulos  do  mesmo  género  ,  de  que  largamente  se  usa  na  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  tam  rigoroso  como  foi  com  estes,  a  com- 
missão  teria  provavolmenle  respeitado  sua  severidade;  mas  somente 
seíssSo  os  incriminados ;  não  lhos  valeu  ,  nem  a  multiplicidade  dos 
cúmplices,  que  a  accusaçâo  respeitou  ,  nem  a  autoridade  dos  juizes, 
que  ja  os  haviam  absolvido  ;  a  commissão  por  isso  tome ,  que  talvez 
•Iguem  veja  menos  equidade  n'este  procedimento  do  nosso  honrado 
eollega,  e  muito  o  louvaria,  si  na  nova  publicação  de  sua  memoria 
fossem  eliminados  esses  vocábulos,  obtendo  assim  sua  franquia  na 
língua  portugueza. 

«  Outros  vocábulos  em  muito  pequeno  numero  são  notados  na 
collecção  do  nosso  illustrado  collega ,  como  empregados  exclusiva- 
mente no  Rio  Grande  do  Sul ,  ou  como  sendo  n'ella  afastados  de 
sua  legitima  signifíração  ,  aos  quaes  parece  á  commissão  ,  quo  dão 
os  diccionarios  portugueses  significoção  idêntica  á  que  elles  tem 
n'essa  província ;  os  vocábulos  :  Andador ,  arreios ,  capão  ,  car- 
reiras, cavalhada  [no  singular  e  no  plural],  laçar,  maiadura, 
passo  (de  rio,  ou  de  cavallo) ,  picardia,  porteira,  potro,  relho, 
sóga,  tordilho:  enconlram-se  nos  diccionarios  de  Moraes,  Cons- 
tâncio, e  Faria,  significando  o  mesmo,  que  no  Rio  Grande  do 
Sul ,  á  excepção  dos  vocábulos  capão  e  perneira  ,  que  sâo  abonados 
somente  por  Moraes  o  Cunsiuncio  ,  o  do  vocábulo  laçar,  que  so  é 
aulorisado  por  Faria. 

a  Pôde  ser  que  a  significação  ,  o  a  pronunciaçHo  dVslas  palavras 
se  achem  altenidHS  na  provinnin  do  Rio  Gratide ;  parece  porém  á 
Gominis.sio,  que  as  que  lhes  altribue  o  nasso  collrga  é  a  mesma  ^ 
que  lhes  dfio  os  diccionaristas  citados.  A  commissão  pede  ao  insti- 
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lulo,  e  ao  sen  digno  «sócio  o  sr.  Anlonio  Alvares  Pereira  Coruja  , 
que  a  queiram  escusar  de  ter  exorbitado  de  sua  incumbência,  o 
concluo  propondo  que  sej<i  permíllida  a  livre  publicação  da  collecçSo 
de  vocábulos  o  frases  usados  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul , 
consentindo  n'isso  o  seu  nuctor. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Jullio  de  1856.-  Dr.Thomaz  Gomes  das 
Santos, '^Dr,  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 

Tomam  parte  no  debato  o  sr.  Pereira  Coruja  ,  aurtorda  rollecção, 
e  o  sr.  dr.  Souzi  Fontós,  um  dos  membros  da  respectiva  commissáo, 
e  é  o  parecer  approvado. 

£'  lambem  approvudo  o  so^Miinte  p.irecer : 

«  A  cornmissuo  ospdcinl  nomeada  na  sessão  de  9  do  corrente  para 
emitlir  o  sou  parecer  acerca  de  um  manuscripto  que  se  intitula-* 
Geographia  bislorica,  physica  e  politica  do  Brazil  — ,  remetlido 
pelo  sr.  Francisco  Ntiues  de  Souza,  para  merecer  os  prémios  pro- 
postos polo  instituto  histórico,  tanto  a  melhor  gi>ogrnphia  do  Brai^jl, 
como  aos  melhures  Irnbalhos  estatisticos ,  e  ser  também  publicado 
nas  paginas  da  Revista  irimensal,  é  de  parecer  que  o  trabalho  que 
lhe  foi  apresentado  seja  reslituido  ao  seu  auctor. 

«  O  manuscripto  nSo  pó  le  merecer  as  honras  da  publicação  nas 
paginas  da  Revista  irimensal ,  nem  menos  ainda  ser  laureado  com 
os  dous  prémios  rmperiaes  destinados  aos  inulhores  trabalhos  geogra- 
phicos  e  estatisiicos ,  por  isso  que  está  longe  do  desempenhar  o  titulo 
quo  lhe  deu  o  seu  auctor ,  sendo  apenas  um  improviso  cm  matéria 
que requor estudo  profundo,  larga  leitura,  reiteradas  investigações > 
estylo  severo,  simples  o  conciso,  e  considerações  graves  quo  nâo 
degenerem  na  declamação  do  folicularios  demagógicos  ou  de  tri- 
bunos das  praças  publicas  em  dias  de  agitação  politica. 

«  A  goographia  histórica  ,  physica  e  politica  de  um  império  quasi 
tam  grande  como  a  Europa,  que  na  senda  da  civilisação  e  do  pro- 
gresso ja  marcha  á  frente  do  muitas  nações ,  não  se  escreve  em  vintd 
tiras  do  papel,  não  se  resume  n'uma  noticia  de  gazeta  illuslrada 
ou  ligeira  revista.  A  goographia  histórica  ,  physica  e  politica  do 
Brazil  composta  pelo  sr.  Francisco  Nunes  do  Souza  nem  pode  honrar 
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o  sou  auctor,  nom  o  paíz,  que  elle  procura  dóscrover,  nem   ao 
instituto  iilstorico,  a  quem  elle  submelteu-a. 

(c  Em  vez  de  abranger  o  seu  titulo ,  e  dividir-so  em  três  grandes 
secções»  o  trabalho  do  auctor  subdívíde-se  sem  ordem  e  sem  nexo 
em  períodos  mais  ou  menos  extensos  que  tratam  successivamente  : 
1*9  da  estatística  physica ;  2* ,  da  situação  no  globo ,  extensão  ter- 
ritorial e  limites ;  3*" ,  do  estado  physico ,  material  e  moral ;  4*  t 
de  noticias  historico-politico-estatisticas ;  5*,  da  população  approxi- 
mada  do  território  brazileiro  em  diffarentes  épocas ;  6* ,  do  calculo 
approximado  da  população  total  de  cada  estado  em  annos  posteriores ; 
7* ,  do  resumo  do  ensaio  estatístico ;  8* ,  da  rápida  e  curiosa  vista 
d'olhos  sobre  o  augmento  progressivo  ou  prospecto  futuro  de  cada 
uma  das  três  grandes  e  novas  associações  politicas  luso-americanas ; 
9* ,  da  estatística  moral»  politica ,  intellectual  ou  geographia  civil ; 
1(^  9  do  parallelo  entre  os  Estados-Unidos  e  o  Brazil ,  e  o  pros- 
pecto futuro  da  America  e  da  Europa. 

«  Diílicíl  seria  á  commissão  acompanhar  o  auctor  n'estas  subdi- 
visões, por  isso  que  não  guarda  ordem  e  nexo,  confunde  a  matéria 
de  umas  com  a  de  outras ,  e  repete  muitas  de  suas  preposições  e 
considerações  nas  quaes  parece  querer  distinguir-se  pela  originali- 
dade de  sua  opinião. 

d  O  auctor  com  o  enthusiasmo  dos  poetas  pindaricos  começa , 
como  qualquer  d'elles  começaria  uma  de  suas  odes  em  que  tivesse 
de  fallar  dos  limites  do  império  e  procurasse  occultar  a  linguagem 
dos  geographos:  «  O  Brazil  (diz  elle  na  sua  estatística  physica  que 
serve  de  íntroducção) ,  este  torrão  massíço ,  que  se  estende  do  Ama- 
zonas ao  Prata,  e  que  se  eleva  do  mar  oceano  aos  Andes,  paiz  rico 
e  generoso ,  e  o  mais  magnifico  das  três  grandes  divisões  do  novo 
mundo;  região  fértil  por  seus  immonsos  e  variados  recursos,  e  bem 
situado  para  o  commercio ;  vem  a  ser  de  u  ma  figura  similhante  ao 
do  continente  austro-americano.  » 

«  No  que  diz  respeito  a  historia  não  guarda  o  auctor  a  ordem 
chronologica ,  não  rigorosa,  mas  necessária,  nem  se  dá  o  auctor 
ao  trabalho  de  averiguar  os  pontos  contestados,  e  decide-se  pela  opi- 
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níSo  que  sõ  apresenta  em  mais  harmonia  com  a  sua,  sacriGcando  a 
imparcialidade  do  historiador  ás  paixões  mesquinhas  dos  partidos. 
Assim y  antes  de  historiar  o  descobrimento  da  America ,  ja  o  auctor 
nos  leva  á  Bahia  a  assistir  á  revolta  de  1837,  na  qual  segundo  as 
suas  expressões  tomou  parte  todo  o  illustrado  e  brioso  povo  bahiano, 
para  rejeitar  o  ignominioso  protectorado  ou  liberlar-se  da  vergonhosa 
tutela  da  corte ! 

u  O  cstylo  do  auctor  nem  sempre  é  claro  e  conciso  como  con- 
vinha 9  e  por  isso  cahe  em  amphybologias  incriveis :  assim  o  terri- 
tório amazoníco  na  extrema  septentrional  do  Brazil,  é,  segundo 
«lie,  onde  existe  o  império  fabuloso  do  £l-dourado ,  percorrido  por 
Orellana  no  anno  de  1540  em  um  bergantim  hespanhol  com  cem 
mil  arráteis  de  ouro ,  sem  ver  que  não  se  pode  assegurar  a  existência 
do  que  se  reputa  meramente  fabuloso,  nâo  se  podendo  tomar  o  ad- 
jectivo fabuloso  por  exagerado ,  empregado  por  quem  ainda  em  outros 
legares  attesla  a  sua  existência  dizendo  o  imaginário  ,  o  tam  buscado 
El-dourado.  Assegura  o  auctor  que  o  Rio  de  Janeiro  com  300,000 
habitantes so  tem  apenas  1,000  meretrizes,  o  que  prova  a  morali- 
dade do  paiz,  mas  que  outro  tanto  nâo  se  pôde  dizer  da  classe  elevada ; 
a  illaçâo  é  fácil  e  dá  logar  a  maliciosa  interpretação,  sendo  para 
lastimar  que  o  auctor  não  nos  diga  quem  lhe  forneceu  tal  arrolamento 
ou  si  o  fez  de  motu-proprio. 

H  Uma  tal  obra  está  pois  bem  longe  de  honrar  o  seu  auctor. 
«  Quanto  ao  paiz,  é  impossível  descrevô-lo  em  peiores  circum- 
stancias ;  Chavagnes  e  o  recente  sr.  Casavan  tem  no  auctor  um  digno 
interprete  de  suas  opiniões  acerca  de  nossa  pátria.  « Os  Brazileiros, 
diz  o  auctor ,  originários  de  uma  nação  mesquinha  em  conhecimentos, 
pobre  de  sciencias,  e  d'aites,  se  acham  por  estas  causas  muito  mais 
atrazados  n'aquelle8  ramos  do  que  os  nossos  conterrâneos,  e  por  isso 
mesmo  somos  o  povo  mais  ignorante  do  continente  americano. » 
N'outro  logar  diz  ainda  o  auctor :  «  Sendo  evidente  que  Portugal 
caminha  na  retaguarda  da  Hespanha,  não  é  um  paradoxo  o  dizer- 
se  á  vista  do  exposto,  que  nós  marchamos  (si  bem  que  não  tam 
afastados  como  Portugal  da  Hespanha)  também  na  retaguarda  das 
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republicas  da  joven  America.  »  Folizmonle  lacs  expressões  nSo  são 
sinão  (lidadas  pela  parcialidade  poiilica  do  auctor,  que  folga  mos- 
trar-se  socialista ,  e  não  nascidas  da  sua  consciência ,  o  que  se 
demonslra  de  suas  próprias  palavras  e  dos  cálculos  eslalis ticos  que 
apresenta  s^m  base ,  o  buscados  a  esmo.  Assim  atlesta  elle  que  a 
Babia  óa  primeira  cidade  do  Brazii  cm  illustracâo,  pois  lem 
apresentado  em  nossos  parlamentos  os  melbores  oradores  e  pelo  prelo 
ou  orgào  da  imprensa  as  mais  superiores  producções  tanto  politicas 
como  litterarías,  e  tanto  que  com  180,000  babitantes  apresenta  18 
litteratos,  emquanto  que  o  Rio  de  Janeiro  com  300,000  almas  nâo 
poderá  apresentar  30.  Comparando  porém  o  Brazil  com  as  nações 
americanas,  ajunta  o  auctor,  em  outra  parte  de  sua  obra»  que  os 
Estados-Unidos  com  seus  26.000,000  de  babitantes  conta  26  iitte- 
ratos,  que  as  republicas  da  joven  America  liespanbola  com  24,000 ,000 
de  habitantes  possuem  24  litleratos ,  e  que  o  Brazil ,  paiz  exemplar 
de  pbantasmagoria,  com  9  milhões  d^almas,  não  pôde  ainda  apre- 
sentar 9  litteratos!  O  auctor  esquoceu-se  da  sua  Bahia! Mais 

que  muito  que  assim  acontecesse  ?  Comparativamente  com  o  Rio  de 
Janeiro  a  Babia  conta  18  litteratos  emquanto  que  a  capitai  do 
império  mal  pôde  com  uma  população  duplicada  apresentar  30;  e 
entre  as  republicas  americanas,  com  seus  cincoenta  litteratos,  o 
Brazil  so  tem  que  Ibcsoppôr  9,  quando  a  Bahia  o  o  Rio  de  Janeiro, 
segundo  o  próprio  auctor,  sem  fallar  cm  outras  cidades  do  império, 
podiam  oppôr  48!  N'cssa  parle  o  auctor  tem  razão  quando  diz  que 
o  nosso  pniz  é  exemplar  em  phantasmagoria. 

«  Ainda  mesmo  que  o  instituto  quizesse  por  uma  benevolência 
extraordinária  satisfazer  os  desejos  do  auctor  sobre  a  publicação  de 
seu  trabalho ,  não  o  podia  fazer  á  vista  de  suas  palavras  para  com 
nossa  associação;  diz  elle:  «  Da  estatística  da  vastíssima  região 
brazilica  (entro  o  Oceano  o  os  Andes ,  o  entre  o  Amazonas  o  o 
Prata  ou  mares  do  coo,  comprehondendo  um  espaço  de  38°  de 
latitude  e  38"  do  longitude)  mui  pouco  ou  nada  se  tem  occupado  os 
membros  do  instituto  histórico  o  gcographico  brazileiro  (que  é  por 
sem  duvida  a  questão  do  mais  alto  interesse  ,  e  que  tem  até  agora 
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existido  no  esquocimenlo  doeste  respeitável  corpo  lillerario) ,  por  nào 
ler  nenhum  dos  50  sócios  d'osla  rocento  o  ulil  associação  scionlifica 
preenchido  a  essencial  condição  de  seu  programma  relativo  a  tra- 
balhos estatislicos,  ainda  mesmo  sendo  para  isso  animados  com  a 
recompensa  material  e  immediata  de  uma  medalha  de  ouro  de  cujo 
premio  (roleve-se-me  a  jactância)  nos  julgamos  merecedor,  por 
sermos  o  primeiro  que  apresentamos  em  publico  por  intermédio  da 
imprensa  trabalhos  geographico-estatislicosdo  coniinento  hrazilico  , 
e  os  theoricos  resultados  acerca  d'estes  cálculos,  o 

«  Depois  da  própria  confissão  do  auclor,  a  publicação  de  seu  tra- 
balho na  Revista  trimensal  (o  qual  em  parto  ja  foi  publicado  no 
Almtnak  administrativo  mercantil  e  industrial  do  Rio  do  Janeiro , 
o  em  parle  no  Guanabara,  revista  mensal  scientifica ,  artislica  o 
lilteraria) ,  faria  recordar  o  verso  de  Horácio : 

Pariuricnl  raonlos  ;  nascclur  ritliculus  mus. 

£'  pois  a  commissão  de  parecer  que  o  instituto  histórico  o  geo- 
graphico  brazileiro  espere  por  melhores  resultados. 

Sala  das  sessões,  em  23  de  Novembro  de  1855.  —  Joaquim  N. 
de  Souza  Silca  ,  relator, —  Cândido  Ba{)lisla  d'Oliceira,  —  Joiqaim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro, 

Fica  adiada  a  leitura  da  memoria  do  sr.  dr.  Carlos  Uonorio  do 
Figueiredo  para  quando  estiver  presente  o  mesmo  sr. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  tarde. 


13-  SESSÃO  EM  3  DE  OUTUBRO  DE  185G. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M.   I. 

PRESIDIDA    PELO    EX"""    SR.     CONSELHEIRO    CÂNDIDO  BAPTISTA 
DE  OLIVEIRA. 

Âs  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  conselheiro 
Cândido  Baptista,  Porto  Alegre,  Lagos,  dr.  J.  M.  de  Macedo,  J. 
Norberto  de  S.  S.,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira  Coruja, 
drs.  Capanema,  Pereira  Pinto,  Carlos  Honório,  Lapa,  Emilio  Maia, 
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Filgueiras  o  Paula  Menezes,  e  Cláudio  Luiz  da  Costa,  annuncia-se 
a  chogada  de  S.  M.  o  Imperador  que  é  recebido  com  todas  as 
formalidades  do  estylo. 

Abre-se  a  sessão  e  approva-sea  acta  da  antecedente. 

O  sr.  i'  seerelano  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officiodo  sr.  ministro  dos  negócios  do  império  datado  do  I*  de 
Outubro  do  1856,  o  qual  é  do  teor  seguinte :  « 111"*  e  ex"*  sr. 
Tendo  o  governo  imperial  resolvido  nomear  membros  da  commis- 
sSo  scíentiílca  que  tem  de  explorar  o  interior  do  algumas  das  pro- 
vincias  menos  conhecidas  as  pessoas  indicadas  pelo  instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileira  em  sen  officío  de  17  de  Julho 
ultimo  a  saber:  os  drs.  Francisco  Freire  Allemào  para  a  secção 
botânica,  Guilherme  Schiich  de  Capanema  para  a  geológica  e  mine- 
ralógica y  Manoel  Ferreira  Lagos  para  a  zoológica ,  Jacomo  Raja 
Gabaglia  para  a  astronómica  e  geographica,  e  António  Gonçalves 
Dias  pnra  a  ethnographica  e  narrativa  da  viagem,  sendo  presidente 
da  referida  commissào  o  dr.  Francisco  Freire  AWevnSo;  assim  o 
eommunico  a  v.  ex.  para  sou  conhecimento  e  para  que  o  faça 
constar  ao  mesmo  instituto. 

«Por  esla  occasião  lenho  de  communicar  também  a  v.  ex.  que 
o  governo  imperial  ha  por  bem  que  cada  um  dos  membros  da 
eommissSo  indique  os  ndjunctos  indispensáveis  para  auxilial-o 
no  desempenho  dos  trabalhos  de  que  vai  ser  incumbido,  e  que  o 
instituto  histórico  formule  e  proponha  as  instrucções  que  devem  ser 
expedidas  para  o  serviço  de  cada  secção,  de  que  acima  se  faz  menção. 

«  O  que  tudo  v.  ex.  lhes  fará  constar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.  — -  ímíz  Pedreira  do  CouUo  Ferraz. — 
111"*"  o  ex""  sr.  visconde  de  Sapucahy,  presidente  do  insiilulo 
histórico  e  geographico  braziteiro. 

Por  proposta  do  sr  [iresidente  resolveu  o  instituto  que  os  mesmos 
senhores  membros  da  commissào  scienlifica  sejam  os  encarregados 
de  apresentar  cm  sessiM),  para  serem  doiinilivamonlc  approvadas. 
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as  instrucções  de  que  irata  o  aviso  do  governo  imperial,  ficando 
incumbidos  da  parlo  geographica  e  astronómica  o  sr.  conselhe-ro 
Cândido  Baptista  de  Oliveira  e  da  etlinographiea  o  sr.  Manoel  do 
Araújo  Porto  Alegre^  por  não  se  acharem  actualmente  n'esla  corto 
os  senhores  douctores  Gabaglia  e  Gonçalves  Dias. 

Lô-se  igualmente  o  oITicio  do  sr.  barão  de  Moreira,  remettendo 
dons  exemplares  das  memorias  publicadas  pelo  visconde  de  Sá  da 
Bandeira  e  pelo  visconde  do  Santarém,  relativas  aos  direitos  de 
Portugal  sobre  os  territórios  de  Malembo,  Cabinda  e  Ambrix. 

O  sr.  dr.  Capanema  offerece  da  parte  da  academia  de  sciencías 
de  Vienna ,  alguns  opúsculos  contendo  os  trabalhos  da  mesma  e 
dados  por  ella  a  luz.  ^ 

O  mesmo  senhor  offerece  lambem  da  parle  do  sr.  L.  A.  da  Cunha 
Mattos  alguns  mappas  da  populaçSo  das  capitanias  do  Pará  e  Rio- 
Negro  em  1783  e  da  provincia  de  Matto-Grosso  em  1826,  e  outros 
muitos  manuscriplos  contendo  observações  eslatisticas  e  históricas 
de  Luiz  de  Alencourt  e  de  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  communica  que  o  sr.  viscondo 
de  Sapucahy  deixa  de  comparecer  por  incommodado. 

PROPOSTA. 

O  Sr.  dr.  Gapnnoma  offerece  a  seguinte  proposta  que  ó 
remettida  á  commissão  de  admissão  de  sócios :  « O  sr.  Libanio 
Augusto  da  Cunha  Mattos  tendo  ja  por  vezes  mandado  documentos 
importantes  para  o  archivo  do  instituto  histórico,  o  estando  em 
posição  de  prestar  ainda  alguns  serviços  d'esle  género,  o  proponho 
para  sócio  correspondente.  » 

LEITURA. 

O  sr.  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  lô  a  1*  parle  de  sua 
Memoria  sobre  a  fundação  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  e  o  sr. 
dr.  A.  Pereira  Pinto  o  seu  trabalho  sob  o  titulo  de — Um  período 
da  historia  pátria.  » 

Levanta-se  a  sessão  pouco  antes  das  7  horas  da  tarde. 
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14"  SESSÃO  EM  17  DE  OLTUBRO  DE  1856. 

Honrada  com  a  aagnita  preiença  de  S*  M«  I* 

PRESIDIDA  PELO  EX"'  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

As  5  horas  dn  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  do 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Porto  Alegre,  J.  Nor- 
berto de  S.  S.  c  drs.  Paula  Menezes,  Cláudio  L-  da  Costa,  e  C. 
H.  de  Figueiredo,  annuncia-sc  a  cliegada  do  S.  M.  o  Imperador, 
que  ó  recebido  com  todas  as  formalidades  do  eslylo. 

Abrc-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Lé-se  o  seguinte  oíTicio  : 

«  Casa  imperial.  —  llh"  e  ex""  sr.  —  S.  M.  o  Imperador  manda 
rometter  ao  instituto  histórico  e  geographíco  brazíleiro  a  bibliothoca 
americana  do  douctor  Marlius,  comprada  pelo  mesmo  augusto 
senhor. 

c  Cumprindo  esta  imperial  determinação,  tenho  a  honra  de 
remetter  a  v.  ex.  o  catalogo  incluso  da  mencionada  biblioilieca  ; 
prevenindo  a  v.  ex.  do  que  ficam  expedidas  as  convenientes 
ordens  para  ser  entregue  ao  instituto  tudo  quanto  acompanhou 
o  catalogo. 

«  Deus  guardo  a  v.  ex.  Mordomia  da  casa  imperial,  8  ^e  Se- 
tembro de  1856. — 111"°  e  ex'"'*sr.  visconde  de  Sapucahy,  presiJenlo 
do  instituto  histórico.  —  Paulo  Barbosa  da  Sylva, 

O  sr.  presidente  agradece  a  S.  M.  imperial,  em  nome  do  in- 
stituto, Lnm  valiosa  quão  importante  dadiva. 

A  oíTerta  de  sua  mageslade  imperial  ó  recebida  com  muito  espe- 
cial agrado. 

S5o  também  lidos  os  seguintes  oflicios  : 

1°  Do  sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos,  ofíicial  maior 
da  secretaria  da  presidência  da  provincia  do  Espirito  Santo,  oíTe- 
recendo  as  seguintes  obras  edicionadas  por  cllo  :  Manual  do  higo. 
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O  novo  advogado  do  povo ,  O  livro  das  terras^  O  advogado 
commercialy  A  1"  serie  da  collecção  de  poesias  de  auctores 
nascidos  na  provinda  do  Espirito  Santo  e  a  carta  corogra- 
phica  (la mesma  província;  pedindo  ser  admiuido  no  grémio  do  in- 
stituto,  servindo  as  obras  que  ofTerece  e  tem  oíTerecido  de  tilulo  do 
admissão. 

2**  Do  sr.  Manoel  Ânlonio  Mariins  Pereira  offerecendo  dous 
exemplares  da  «  Breve  noticia  corographica  do  império  do 
Brazil,  » 

3"  Do  sr.  conselheiro  Euzebio  de  Queirós  Coilinho  Malloso 
Camará,  inspector  gerol  da  instrucção  publica  d'esta  côrle,  remel- 
lendo  ura  exemplar  do  Resumo  da  Historia  moderna  desde 
1815  até  1856,  orgnnisndo  para  as  escolas^  afim  de  ser  submel* 
tido  ao  juizo  do  instituto. 

4"  Do  mesmo  sr.  reiterando  o  pedido  do  parecer  sobro  o  melhor 
dos  compêndios  da  historia  do  Brazil,  que  remetleu,  e  que  deve 
ser  adoptado  nas  escolas  de  instrucçSo  primaria. 

Todas  estas  offerlas  são  recebidas  com  agrado,  sendo  o  ollicio 
do  sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos  remetlido  á  com- 
misslío  de  admissão  de  sócios. 

Sobre  os  oíTioios  do  sr.  conselheiro  Euzebio  de  Queirós  delibera 
o  instituto  que  não  sendo  da  sua  competência  a  historia  moderna, 
mas  tam  somente  a  do  paiz,  não  pôde  omittir  juizo  a  respeito  da 
obra  que  lhe  foi  transmiuida  por  s.  ex.,  e  que  quanto  ao  pare- 
cer sobre  o  melhor  dos  compêndios  da  historia  do  Brazil  se  oíficie 
á  commissão  a  que  eslão  aíTecios  os  mesmos  compêndios,  sollicí- 
tando-se  a  apresentação  de  seu  juizo. 

O  sr.  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  ollerece  um  exemplar 
da  memoria  sobre  a  salubridade  publica  na  província  da  Bahia 
pelo  dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas,  que  é  recebido  com  agrado. 

O  sr.  dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filguciras  participa  por 
escrípto  que  deixa  de  comparecer  por  incommodado,  e  pede  que 
se  adie  a  leitura  de  seu  trabalho  dado  para  a  ordem  do  dia  de 
hoje ,  e  assim  se  decide. 
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O  sr.  J.  Norberto  de  S.  S.  communica  que  o  sr.  dr.  J.  M. 
do  Míicedo  deixa  lambem  do  comparecer  por  incommodado,  e  Gca 
o  insliluto  íntoírado. 

LEITURA. 

Conclue  o  sr.  C.  H.  de  Figueiredo  a  leitura  de  sua  memoria 
sobre  o  bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Levanta-se  a  sossão  ós  6  1/2  horas  da  tarde,  declarando  o  sr. 
presidente  que  a  ordem  do  dia  é  a  leitura  do  trabalho  do  sr.  dr. 
G.  A.  ,do  Souza  Fiigueiras. 


15-  SESSÃO  EM  51   DE  OUTUBRO  DE  1856. 

Honrada  oom  a  augusta  presença  de  S.  M«  I. 

PRESIDIDA  PELO  EX"*  SR    VISCONDE  DE  SAPUGAHY. 

Ás  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Baptista  de  Oliveira,  Porto  Alegre,  J. 
Norberto,  Coruja,  drs.  Freire  Âllemâo,  Maia,  Jardim,  Capanema, 
Fontes,  Pereira  Pinto,  Figueiredo,  Lagos  e  cónego  dr.  Pinheiro, 
annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  I.  que  é  recebido  com  as  formali- 
dades do  estylo,  e  obtida  a  sua  permissão  abre-se  a  sessão. 

O  sr.  2»  secretario,  no  inipedimenlo  do  1%  dá  conta  do  expediente 
lendo  os  seguintes  oflScios: 

1*  Do  srs.  l*"  secretario  da  assembléa  legislativa  provincial  do 
Rio  de  Janeiro  pedindo  para  a  biblíotheca  da  mesma  uma  collec- 
{9o  das  revistas  do  instituto.  Manda-se  satisfazer  o  podido. 

2"  Do  sr.  director  do  archivo  militar  remettendo  um  exemplar 
da  carta  geographtca  do  império  na  parte  coniinanle  com  as  repu- 
blicas argentina  e  paragunya,  organisada  pelos  srs.  conselheiro 
D.  da  Ponte  Ribeiro  e  capitão  Isaltino  José  Mendonça  de  Carvalho. 

3"  Do  sr.  dr.  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros  agra- 
decendo â  sua  nomeação  de  membro  correspondente  do  instituto. 
O  sr.  dr.  Capanema  ofTerece  em  nome  do  sr.  Libanio  Augusto  da 
Cunha  Mattos  os  seguintes  documentos :  Diário  do  reconhecimento 
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do  rio  Paraguay  pelo  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
acompanhado  de  um  mappa  do  Paraguay  :  Memoria  impressa  sobre 
a  fronteira  do  norte  do  Brazil  pelo  conselheiro  Costa  e  Sá  :  Me- 
moria mantiscripta  sobre  os  limites  meridionaes  do  Brazil 
pelo  R.  Leonardo  Severo  Corroa  da  Silva :  e  um  volume  manu3- 
scripto  muilo  antigo  em  que  se  encontram  varias  lei^  pouco  conhe- 
cidas e  outros  artigos  curiosos. 

O  sr.  dr.  Lagos  offereoe  por  parto  do  sr.  dom  André  Lamas,  mi- 
nistro plenipotenciário  da  Republica  Oriental  do  Uruguay;  as  se- 
guintes obras:  Collecção  de  leis  do  tribunal  de  justiça  da  repu- 
blica do  Uruguay  por  D.  Adolpho  Rodrigues :  Exposição  da 
caridade  e  beneficência  publicas  em  Montevideo,  Negociação 
Pena :  Mensagem  do  Governo  do  Estado  á  assembléa  geral 
legislativa  de  Buenos- Ayres  em  1856  :  Informação  sobre  o 
caminho  de  ferro  de  Córdova  ao  rio  Paraná  por  Allau-Campelf : 
Ensino  mutuo  por  Sarmiento :  Plano  combinado  de  ensino 
mutuo  pelo  mesmo  :  Extracto  da  Revista  do  Prata  concernente 
a  la  Labranza  y  Pastores :  Tractado  de  marcas  para  o  gado 
por  D.  Peres  Mendonza. 

Todas  as  oifertas  são  recebidas  com  o  costumado  agrado. 

PARECER. 

Lé-se  o  seguinte  parecer  : 

a  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  a  pro- 
posta para  que  seja  admittido  na  qualidade  de  membro  correspon- 
dente do  instituto  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  ofiicial 
maior  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  guerra,  o  que  por 
diversas  vezes  tem  oíTerecido  ao  nosso  instituto  interessantes 
manuscriptos  sobro  a  historia  e  geographia  do  Brazil ;  e  achando 
que  o  candidato  cumpriu  o  disposto  pela  lei  orgânica  d'esta  as- 
sociação :  é  de  parecer  que  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos 
seja  admittido  na  classe  de  membro  correspondente,  procedendo-se 
a  seu  respeito  como  determinara  os  estatutos. 
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Sala  das  sessOes,  em  31  de  Outubro  do  1856.  --Manoel  Fer- 
reira Lagos.  —  Guilherme  Capanema. 

O  parecer  é  approvado ;  corre  o  escrutínio  e  sao  eleito  unani- 
memente sócio  correspondente  o  sr.  Libanio  Auf^uslo  da  Cunha 
Mattos. 

O  sr.  dr.  Froiro  Allemao  communica  que  a  commissão  scíen- 
tifica  encarregada  dn  exploração  de  algumas  províncias  do  império 
tem-se  reunido  para  formular  as  instrucçOes  respectivas,  e  que 
apresentará  na  próxima  sessão.  Fica  o  instituto  inteirado. 

O  sr.  presidente,  auctorisado  pelo  instituto,  encarrega  o  sr.  dr. 
Lagos  de  classificar  a  bibliolheca  do  dr.  Mariius,  offerecida  ao 
nosso  instituto  por  S.  M.  o  Imperador,  designando  as  obras  raras 
que  na  conformidade  dos  estatutos  não  deverão  sahir  da  casa. 

Não  havendo  nada  mais  a  tractar-se,  levanta-se  a  sessão,  mar- 
cando-se  porá  a  ordem  do  dia  seguinte  as  matérias  anteriormente 
dadas. 


16'  SESSÃO  EM  14  DE  NOVEMBRO  DE  1856. 

Honrada  oom  m  augusta  preiença  de  &■  M.  !• 

PRESIDIDA  PELO  EX"**  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

Às  5  ii*2  horas,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sapu- 
cahy,  conselheiro  Cândido  Baptista  d'OIiveira,  Porlo-Alegre,  J. 
Norberto,  Coruja,  Libanio,  Raposo,  drs.  Freire  Allemão ,  Capa- 
nema, Maia,  Lagos,  Fontes,  Lapa,  Figueiredo  e  cónego  d r. 
Pinheiro,  abre-se  a  sessão ,  e  lida  a  acta  da  antecedente  é  approvada. 

O  sr.  2"  secretario,  no  impedimento  do  1%  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oíTicio  do  sr.  brigadeiro  J.  F.  de  Moraes  Ancora ,  remettendo 
um  exemplar  da  planta  da  enseada  das  Palmas. 

Outro  do  sr.  presidente  da  província  do  Amazonas,  remettendo 
o  seu  relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial. 
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Outro  do  sr.  dr.  Carlos  Ralh  ,  enviando  os  seus  fragmentos  geo- 
lógicos e  geographicos  para  a  parte  phjsica  da  estatística  das  pro- 
víncias de  San'  Paulo  e  do  Paraná.  Todas  estas  offertas  são  recebida 
com  agrado. 

PROPOSTAS. 

O  sr.  dr.  Lagos  propOe  que  se  encarregue  ao  nosso  consócio  o  sr. 
Cunha  Mattos  de  mandar  tirar  na  secretaria  doestado  dos  negócios 
da  guerra ,  copia  d*alguns  documentos  precisos  para  a  historia-patria 
que  consta  ahi  existirem.  PropOe  igualmente  que  se  consigne  uma 
quantia  mensal  para  reencadernarem-se  algumas  obras  pertencentes 
á  bibliolhcca  do  dr.  Martius,  que  d'isso  necessitarem.  Sáo  appro- 
vàdas  ambas  estas  propostas ,  designando-se  para  a  ultima  a  prestaçSo 
mensal  de  50^  rs. 

LEITURAS. 

Os  srs.  drs.  Freire  AUemào ,  Capanema  e  Lagos ,  membros  da 
commissão  scientifica  encarregada  da  exploração  de  algumas  das 
províncias  do  império,  e  os  srs.  Porto-Alegro  e  conselheiro  Cândido 
Baptista  procedem  á  leitura  das  seguintes  bases  para  as  instrucçOes 
que  o  governo  imperial  tem  do  dar  aos  membros  da  mencionada 
commissão : 

Secção    botânica. 

* 

A  secçílo  botânica  terá  a  seu  cargo : 

l^'  O  estudo  dos  vegetaes  silvestres,  particularmente  o  das 
arvores  que  fornecerem  madeiras  de  construeçfio,  resinas, 
óleos,  gommas,  ou  outro  qualquer  producto  útil;  e  o  das 
plantas  que  possam  aproveitar  na  medicina  a  na  industria. 

Indagará  dos  homens  práticos  do  lugar  o  nome  indigena  e 
vulgar  de  cada  vegetal ,  e  seus  usos  populares. 

Das  arvores ,  além  dos  ramos ,  flores  e  fructos  para  estudo 
c  formação  de  hervarios,  colherá  amostras  da  madeira,  resina, 
óleo,  etc:  de  tudo  em  quantidade  sufficiente  para  ser  distri- 
buído pelos  muséos  nacionaes,  e  mesmo  estrangeiros. 

Das  plantas  que  tenham  ou  se  presuma  terem  usos  na  me- 
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dicina  e  uas  artes ,  além  dos  ramos ,  ilóres  e  fructos ,  coUierá 
de  suas  partes  activas  quanto  chegue  para  analyse  chimica 
e  ensaios  therapeuticos  e  industríaes» 

De  todos  os  vegetaes  mais  importantes  colherá  fructas  per- 
feitamente maduras  para  sementeiras  ou  tentativas  de  cultura. 

De  cada  uma  destas  cousas ,  n&o  se  podendo  na  occasi&o 
colher  exemplares  ou  productos,  procurará  que  alguma  pessoa 
do  lugar  se  incumba  de  o  fazer ,  indicando-fce  o  modo  de  o 
praticar,  e  de  remetter  com  seguraaça. 

Observará  o  aspecto  geral  do  paiz  quanto  á  sua  vegetação 
primitiva  ou  secundaria ,  com  relaçfio  á  natureza  do  terreno  e 
seus  accidentes,  e  as  condições  meteorológicas  ordinárias. 

Em  cada  localidade  notará  as  espécies  que  naturalmente 
ahi  vegetam,  com  o  fim  de  concorrer  para  o  delineamento  da 
geographia  botânica  do  Brazil. 

Emnm ,  notará  as  matas  mais  ricas  em  madeiras  de  cons— 
trucçílo  naval,  e  em  que  seja  fácil  a  sua  extracção  para  serem 
reservadas. 

2^  O  estudo  dos  vegetaes  cultivados,  e  o  sjstema  de  cul- 
tivo adoptado  no  paiz;  notando  a  qualidade  das  terras,  as 
influencias  atmosphericas,  e  quantos  outros  accidentes  forem 
benéficos  ou  nocivos  á  lavoura. 

Dr.  Freire  Allemão. 

Secção  geológica  e  mineralógica. 

l 

No  que  respeita  á  parte  mineralógica,  convém  colligir  toda 
a  espécie  de  mineral  que  se  apresente,  quer  em  grandes  massas, 
quer  como  componente  de  rociias.  Quando  sejam  esses  mineraes 
crystallisados ,  se  deverá  procurar  o  maior  numero  de  indi- 
viduos  perfeitos,  tendo  em  vista  estabelecer  a  serie  mais 
completa  possivel  das  combinações  crvstallographicas.  Se 
forem  mineraes  decompostos,  investigar-se-ha  as  matrizes 
respectivas  para  obter  os  individues  na  siia  forma  e  compo- 
sição primitiva,  estudando  ao  mesmo  tempo  as  causas  de 
que  possa  provir  a  decomposição  actiial.  Do  mesmo  modo  se 
iiveriguará,  ao  encontrar  mineraes  isolados,  quaes  os  agentes 
que  possam  ter  destruido  as  matrizes,  e  se  essa  destruiçAo  foi 
geral,  ou  se  ó  limitada  unicamente  a  certos  districtos. 
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Mineraes  isolados  podem  muitas  vezes  ser  transportados 
ao  longe,  não  so  pelas  aguas  dos  ribeiros,  mas  também  pelas 
torrentes  passageiras  no  tempo  das  çrandes  chuvas:  estes 
mineraes  aevem  merecer  attençSo  muito  especial,  visto  po- 
derem ser  indicies  de  vieiros  ou  de  formação  inclinada  que 
aponta  na  superfície  do  solo,  em  um  só  ou  poucos  pontos.  E 
no  caso  de  so  reconhecer  esses  mineraes  como  indicies  de 
formaç&o  útil,  principalmente  metallifera,  serão  as  pesquizas 
continuadas  até  que  se  encontre  o  tronco  donde  partiram. 

m 

Descobertos  jazigos  metalliferos ,  se  procurará  determinar 
a  sua  possança,  direcçSo,  natureza  da  matriz,  e  quaesquer 
outras  circumstancias  que  possam  ter  influencia  sobre  a  sua 
minerabilidade.  Entre  estas  apontaremos  as  forças  motrizes 
disponíveis,  a  quantidade  e  qualidade  de  combustivel  que  se 
encontre  nas  vizmhanças,  distancias  dos  centros  de  populaçfto 
ou  dos  portos  mais  próximos,  e  meios  de  communicaçfto ;  deve- 
se  também  attender  ao  abastecimento  de  mantimentos,  que  é 
uma  das  questões  que  mais  poderão  influir  sobre  a  explorabi- 
lidade  de  uma  mina. 

Considerações  analogias  se  farão  para  as  outras  matérias 
dignas  de  exploração,  como  mármores,  cimentos,  carvão  de 
pedra,  lenhitos,  asphalto,  schistos  bituminosos  que  possam 
ser  distillados  para  a  producção  de  naphta,  etc. 

IV 

Também  devem  ser  attendidas  as  tradições  reinantes  nas 
diversas  localidades  sobre  existência  de  mineraes ,  porquo 
alguma  lenda  de  ouro  encantado ,  terrenos  exhalando  cheiro 
sulphuroso ,  estouros  subterrâneos ,  podem  conduzir  á  desco- 
berta de  minas  de  pjrites  em  circumstancias  favoráveis  para 
supprir  de  enxofre  e  de  acido  sulphurico ,  ou  de  pedra  hume , 
os  nossos  mercados,  que  hoje  com  difficuldade  são  fornecidos 
pelo  estrangeiro,  e  trazem  em  dependência  muita  industria 
de  grande  vantagem. 

Importa  examinar  com  especial  cuidado  todos  os  rios ,  lagos , 
e  terrenos  salgados  com  vistas  de  achar  salitre  ( de  potassa  ou 
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soda),  bórax,  soda,  sal  de  Glauber,  caparrosa,  sal  ammo- 
niaco,  etc,  que  valha  a  pena  exportar  sendo  próximo  ás 
costas ;  ou  sal  commum  indispensável  para  o  uso  da  popula- 
ção e  para  sustento  do  gado ,  sendo  no  interior. 


No  caso  de  existir  mineração  activa  nos  lugares  que  tem  do 
ser  visitados,  ou  exploração  metallurgica ,  serfio  estudados 
minuciosamente  os  processos  em  uso,  estabelecida  a  relação 
entre  prqducto  e  forças  consumidas,  indicando-se  os  defeitos 
existentes  e  os  melhoramentos  applicaveis. 

VI 

Encontrando-se  minas  ou  estabelecimentos  metpllurgicos 
abandonados ,  serão  indagadas  as  causas  desse  abandono ,  se 
dependem  do  empobrecimento  do  solo ,  ou  de  falta  de  gente 
haoilitada  para  continuar ,  casos  frequentes  na  província  de 
Minas,  S.  João  de  Ypanema,  etc,  e  se  estudará  quanto  fôr 

Sossivel  a  historia  desses  estabelecimentos  e  a  possibihdado 
e  sua  reanimação ,  fazendo  um  calculo  approximado  da  pro- 
ducção  que  promettam  para  o  futuro. 

VII 

Na  parte  geoguostica  tcr-se-ha  de  proceder  aos  exames 
seguintes  . 

1^  A  natureza  das  roei  ias ,  a  sua  composioão  ,  dimensões , 
direcção  e  forma  dos  vieiros  que  possam  conter ,  o  rumo  e  a 
queda  ouo  seguem ,  principalmente  quando  stratificadas. 

2°  No  fenaimento  primitivo  das  rochas  recommenda-se 
maior  cuidado  em  estudar  como  foi  cheio,  ajuntando  todos 
os  dados  que  sirvam  para  complemento  da  theoria  das  betas 
e  vieiros. 

3°  Achando-se  rochas  differentes ,  procurar-se-ha  esta- 
belecer 03  termos  de  sua  superposição ,  e  sua  idade  relativa. 

4*^  Deverão  ser  reunidos  todos  os  dados  que  possam  fornecer 
esclarecimentos  sobre  a  destruição  de  formações  que  tenham 
existido,  segundo  vestigios  actuaes,  e  se  os  agentes  des- 
truidores foram  lentos  ou  violentos,  como  aguas,  erupções» 
terremotos  ou  acodes  chimicas  locaes. 
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5°  Qual  a  marcha  da  decomposição  presente  das  rochas, 
seus  productos  e  por  que  agentes  é  ella  continuada ;  qual  a 
vegetação  cellular  que  primeira  bebe  sua  existência  nessa 
decomposição,  e  se  ella  exerce  uma  acção  accelerante  ou 
vagarosa;  e  qual  é  a  vegetação  substitutiva  que  se  segue 
até  a  poducção  de  uma  camada  sufficiente  para  alimentar 
vegetação  vascular  capaz  de  mudar  o  aspecto  do  paiz. 

ô'^  Os  productos  de  decomposição  deverão  ser  examinados 
cuidadosamente  nas  chapadas ,  nos  declives ,  nas  bacias  e 
valles,  debaixo  das  aguas,  porque  póde-se  dar  o  caso  aná- 
logo á  decomposição  dos  granitos  ao  Rio  de  Janeiro,  que 
produzem  argillas  vermelhas,  amarellas,  azuladas  e brancas, 
terrenos  barrentos  impermeáveis  ã  agua,  assim  como  areaes, 
tão  differentes  em  apparencia,  e  no  entretanto  provenientes 
todos  da  mesma  origem. 

7"  Não  se  deve  perder  de  vista  a  procura  de  fosseis  de 
qualquer  natureza  que  sejam,  principalmente  foraminiferos  e 
infusorios,  que  muitas  vezes  representam  um  papel  tão  impor- 
tante na  petrographia  de  um  paiz ,  além  de  caracterisarem 
perfeitamente  as  formações  em  que  são  encontrados. 

8°  Finalmente  devem  ser  delineadas  com  cuidado  as  secções 
importantes  do  terreno ,  os  contornos  das  montanhas ,  o  maior 
numero  de  perfis.  Rochas  de  aspecto  característico  serão  pho- 
tographadas,  e  também  se  fará  um  nivelamento  geológico, 
e  um  mappa ,  no  qual  se  procurará  marcar ,  com  a  maior 
exactidão  que  as  circumstancias  permittam,  os  limites  das 
differentes  formações ,  e  os  diversos  jazigos  e  betas  que  nelles 
se  descubram ,  ficando  a  cargo  da  secção  astronómica  fornecer 
as  determinações  geodésicas  que  se  tomarem  necessárias. 

vm 

Com  referencia  á  agricultura,  se  procederá  ainda  a  uma 
collecção  dos  differentes  solos  em  quantidade  sufficiente  para 
que  se  possa  determinar  o  seu  gráo  hjgroscopico ,  de  aque- 
cimento e  conservação  das  temperaturas  ,  assim  como  as 
differentes  analyses  chimicas.  As  amostras  deverSo  trazer  as 
indicações  seguintes  :  se  matto  virgem  ,  capoeira ,  capão , 
pasto,  alagadiço,  etc,  ou  campo  cultivado,  e  neste  caso  qua) 
a  planta  que  produz  melhor  nelle ,  se  se  acha  esgotado  para 
uma  ou  mais  plantas,  com  quantas  cidturas  se  esgota,  e  que 
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tempo  leva  a  regenerar-se.  Acompanharão  as  ditas  amostras 
uma  porção  de  tronco ,  folhas  e  fructos  dos  vegetaes  que  elles 
de  preferencia  produzem ,  afim  de  que  se  possa  analysar  as 
suas  cinzas ,  e  aeterminar  h  priori ,  á  vista  de  uma  vegetação , 
quaes  elementos  se  deverão  addicionar  ao  solo  para  produzir 
outra  qualquer  que  se  intente,  servindo  dest^arte  o  estudo 
geológico  do  paiz  de  guia  ao  agrónomo  que  procure  cidtiva-lo. 

IX 

Pôde  dar-se  o  caso  de  haver  em  alguns  legares  falta  d'agua , 
que  sequem  os  rios ,  e  seja  consequência  disso  a  destruição  da 
vegftaíjão,  mortandade  do  gado,  e  fome  da  população.  Ahi 
devfiá  íi  secção  geológica  proceder  a  exames  das  localidades 
vizinhas ,  estudar  todas  as  circumstancias  que  levem  a  suppôr 
a  existência  de  agua ,  e  então  sondar  o  terreno  para  forneci- 
mento de  dados  práticos  para  abertura  de  poços  artesianos. 
Aproveitar-se-ha  igualmente  esse  trabalho  de  perforamento 
para  estudar  as  camadas  sobrepostas  do  terreno ,  como  tam- 
oem  para  determinar  a  sua  temperatura  em  diversas  profiin- 
didaaes,  e  achar  a  que  distancia  da  superfície  ó  invariável  o 
gráo  do  thermometro,  e  a  rapidez  com  que  o  solo  aquece  e 
esfria. 

X 

Das  aguas  que  assim  forem  obtidas ,  bem  como  das  dos  rios 
e  fontes,  se  determinará  a  qualidade  e  quantidade  de  gazes 
que  contenham;  e  se  ellas  mostrarem  propriedades  que  mereçam 
uma  analyse  mais  rigorosa ,  apanhar-se-ha  porção  suficiente , 
que  será  concentrada  com  todo  o  cuidado  afim  de  que  se 
conservem  os  saes  nellas  existentes  para  ensaio  ulterior.  Nos 
legares  em  que  houver  aguas  mineraes  se  procederá  ás  ope- 
rações analjticas  que  indispensavelmente  devem  ser  feitas  na 
fonte ,  remettendo-se  porção  apanhada  com  as  precauções 
necessárias  para  evitar  perda  de  gazes ,  afim  de  que  se  verifique 
em  algum  hospital  as  suas  virtudes  medicinaes. 

XI 

Cumpre  também  determinar  a  quantidade  de  matéria  orgâ- 
nica que  contém  as  diversas  aguas,  e  a  quantidade  e  qualidade 
de  matéria  inorgânica  que  acarretam  em  suspensão  em  diffe- 
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rentes  épocas ,  para  dahi  poder  calcular  o  volume  de  terras 
levadas  aunualmente  pelos  rios,  e  probabilidade  que  offerecem 
da  formação  de  bancos  ou  de  deltas. 

Attenta  a  difficuldade  de  obter  essas  observações  em  numero 
suficiente ,  ou  em  circumstancias  sempre  propicias ,  o  resultado 
necessariamente  so  será  uma  approximação  á  verdade,  cujos 
limites  se  irão  estreitando  com  o  andar  dos  tempos;  porém 
mesmo  assim  inexacto ,  pôde  fornecer  muitos  dados  de  grande 
utilidade  á  engenharia. 

XII 

É  conveniente  estudar  com  cuidado  a  formaçSo  de  bancos 
em  rios  e  no  mar  pelas  arôas  transportadas  pelo  vento.  Acontece 
que  em  alguns  legares  pequenas  lagoas ,  oebedouro  de  gado , 
são  ás  vezes  completamente  obstruidas ,  elevandoHse  no  seu 
logar  um  cômoro  d'aréa ,  e  sendo  este  por  sua  vez  removido 
deixa  uma  planicie  secca,  expondo  assim  as  criações  á  sôde. 
Bosques  mesmo  e  aldôas  inteiras  sao  ás  vezes  cobertas  no  correr 
de  poucos  annos ,  e  uma  tal  destruição  da  vegetação  e  accu- 
mulação  de  um  elemento  estéril  podem  em  curto  espaço  de 
tempo  reduzir  vastos  districtos  a  inhospitos  desertos.  Com 
conhecimento ,  porém ,  das  leis  a  que  obedece  esse  continuado 
movimento  de  enormes  massas  de  arêa,  se  alcançará  talvez 
impedi-lo  por  meio  do  plantio  de  arvoredo ,  como  se  tem  pra- 
ticado nas  restingas  do  Báltico  e  da  HoUauda,  e  como  se 
tenciona  mesmo  ir  invadindo  o  Sahara,  á  vista  dos  bons 
resultados  que  os  primeiros  ensaios  produziram.  Hardj  asse- 
vera que  no  fazer  vingar  as  primeiras  cem  arvores  está  toda 
a  difficuldade :  á  sombra  e  ao  amparo  destas  as  outras  crescem, 
e  com  pouco  trabalho. 

xni 

Nas  lagoas  entulhadas  podem  existir  turbeiras  que  sirvam 
decombustivel,  e  se  examinará  se  depósitos  de  rios  não  formam 
lenhitos  recentes. 

Dr.  Cofaiwman 


ux  l«P. 
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Secção  zoológica. 

I 

A  zoologia  nâo  se  limita  a  iima  descripçào  simples  e  rigorosa 
dos  animaes  distribuidos  sobre  a  superfície  do  globo  terrestre, 
ffrupando-os  methodicaniente ;  nem  a  conhecer  a  estructura 
ao  corpo  e  mecanismo  de  suas  ftmcções  phví^iologicas ,  seus 
hábitos  e  indole ,  seu  modo  de  viver  e  de  multiplicar ,  e 
transformação  das  espécies :  ella  occupa-se  também ,  e  é  o 
mais  essencial ,  do  proveito  que  as  artes,  a  medicina  e  a  eco- 
nomia domestica  podem  tirar  das  numerosas  legiões  de 
▼ÍTentes  que  povoam  o  ar,  a  agua  e  a  terra.  Concebe-se  assim 
qu&o  immenso  é  o  dominio  deste  ramo  da  historia  natural ,  e  as 
vantagens  que  resultam  do  seu  estudo ,  entendido  como  deve 
ser. 

II 

Os  animaes  de  qualquer  paiz  podem  pois  ser  considerados 
sob  dous  pontos  de  vista :  ou  geralmente  como  objectos  de 
historia  natural ,  e  deste  modo  classificados  segundo  algum 
sistema  particular;  ou  estatisticamente  como  manancial  de 
riqueza,  e  apreciados  segundo  a  sua  importância.  Interessa 
que  sejam  estudados  de  ambas  as  maneiras,  o  que  compete 
ao  membro  da  expedição  scientifica  encarregado  da  parte 
zoológica. 

III 

Terá  portanto  a  obrigação  de  descrever  exactamente  todas 
as  espécies  de  animaes  que  encontrar,  vertebrados  ou  inver- 
tebrados, com  os  seus  nomes  ndgares  e  sj^nonjmia  dos 
scientificos,  deBcrimmíinào  os  exóticos  dos  indígenas.  Notará 
a  degeneração  oue  no  /acies  dos  primeiros  fez  soffrer  a  trans- 
ferencia do  seu  lugar  natal,  assim  como  as  modificações  rela- 
tivas á  côr,  grandeza,  costumes,  etc,  e  o  lucro  que  a  industria 
tem  0^"^^  "^ou  provavelmente  chegará  a  conseguir  da  sua 
fíc^l^^^  em  maior  escala.  Quanto  aos  pertencentes  á 
^aunao^i^,  averiguará  o  seu  habitat  peculiar,  e  a  sua 
abundância  ou  escassez,  distinguindo  com  maior  attenção  os 
animaes  imperfeitamente  descriptos ,  ou  de  todo  ignotos,  dos 
que  já  estão  conhecidos,  e  assignando  áquelles  pelos  seus 
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cíiracteres  os  logares  que  lhes  cabem  iio  systeraa  geral  de 
Ca  vier,  ou  outro  preferido  seguudo  a  classe  respectiva. 

IV 

O  conhecimento  dos  seres  organisados  avulta  de  interesse 
quando  se  trata  dos  mammiferos,  entre  os  quaes  o  homem 
encontra  seus  indispensáveis  auxiliares ,  tanto  pelo  admirável 
instincto,  como  e  nfio  menos  pela  força.  Á  frente  deste  pri- 
meiro grupo  do  grande  tjpo  dos  vertebrados  figura  o  próprio 
homem,  tam  semelhante  áquelles  pelo  plano  geral  de  suaor- 
ganisaçao  physica,  mas  tam  superior  por  essa  subhme  intelli- 
^encia,  que  lhe  faz  contemplar  orgulhoso  a  cadéa  successiva 
da  creaçSo  animal  estendida  abaixo  delle  até  confundir-se  na 
matéria  inorgânica.  Ficará  porém  o  director  da  secção  zoolo- 
^ca  dispensado  de  tratar  da  anthropologia,  visto  estar  priva- 
tivamente sob  a  respousabihdade  de  outro  membro  a  parte 
ethnographica  dos  trabalhos  da  commiss&o  scientifica. 

Ê  entre  os  individues  enumerados  pela  mammalogia  que  se 
observa  as  mais  estranhas  variedades  nas  formas,  bem  como 
na  estatura.  Os  grandes  mammiferos  estão  quasi  todos  conhe- 
cidos; mas  reina  ainda  muita  incerteza  quanto  ás  espécies 
pequenas,  e  por  isso  abre-se  um  dilatado  campo  de  descooertas 
a  quem  se  dedicar  ao  seu  exame.  O  estudo  dos  quadrúpedes 
nSLo  se  deve  cingir  unicamente  â  sua  classificação  methodica, 
como  dissemos  a  respeito  de  todos  os  animaes  em  geral ,  pois 
hoje  já  se  começa  a  comprehender  que  ella  é  um  meio  de 
faciHtar  a  determinação  das  espécies,  e  não  constituo  o  fim 
absoluto  das  investigações  da  sciencia :  importa  averiguar  os 
seus  actos ,  as  condições  exteriores  qae  se  ligam  á  sua  exis- 
tência, e  a  influencia  que  exercem  sobre  elles;  tudo  em  uma 
f>alavra  quanto  concorra  a  derramar  novas  luzes  sobre  a 
listoria  da  sua  vida.  Mas  entre  todas  as  noções  que  se  procurar 
adquirir,  merecem  primazia,  por  importantissimas,  as  que  so 
referem  aos  serviços  que  os  quadrúpedes  podem  prestar,  pois 
é  a  classe  de  animaes  que  permitte  as  mais  numerosas  appli- 
cações  âs  nossas  necessidades:  de  uns  nos  utilisamos  em- 
quanto  vivem,  de  outros  so  depois  de  mortos,  e  de  muitos  tanto 
vivos  como  mortos.  Neste  ponto  bem  longe  estamos  de  haver 
aproveitado  as  riquezas  que  nos  offerece  o  nosso  fértil  paiz . 
a  somma  delias  é  maior  do  que  suppomos. 
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Nfto  failaudo  dos  ppoductos  únicos  no  seu  género  ifue  os 
mammiferos  fornecem  ás  artes  úteis  e  de  luxo ,  é  copioso  o 
numero  das  espécies  selvagens  que,  domesticadas,  augmen— 
tariam  os  nossos  recursos  alimentares.  Lamenta  P.  Cuvier, 
e  com  razfio,  que  a  anta  [Tapirus  americanus)  vira  ainda 
errante  nosbosaues,  accrescentando  que  quasi  todos  os  pa— 
chydermes  até  hoje  no  estado  de  ferocidaae  tem  propensão 
para  os  hábitos  domésticos :  neste  caso  estilo  também  todas 
as  espécies  dos  géneros  Calogenys,  Dasyproeta,  Cervus,  etc.^ 
nos  quaes  se  comprehendem  as  pacas,  cutias  e  veados ,  sem 
&Uar  de  outras  mais  ou  menos  apreciáveis.  O  mesmo  se  dá 
a  respeito  das  aves:  apenas  algumas  pessoas  conservam,  por 
curiosidade ,  em  suas  chácaras  e  quintaes ,  o  Crax  aleetar , 
e  um  ou  outro  individuo  dos  bellos  géneros  Penélope,  Tinamus, 
Psophia,  etc;  mas  ainda  ninguém  especulou  sobre  a  sua 
criaç&o  em  grande ,  imitando  o  que  se  pratica  com  as  aves 
communs  dos  nossos  mercados.  Considerando  nas  modifi- 
cações e  melhoramentos  introduzidos  pela  acç&o  do  homem 
na  organisaç&o ,  funcçOes  e  Hábitos  dos  animaes  domésticos , 
ficaremos  convencidos  que  poucos  quadrúpedes  mammiferos 
«xistem  cuja  domesticação  não  seja  mais  ou  menos  proveitosa. 


Immediatamente  após  os  mammiferos  apparecem  no  extenso 
quadro  zoológico  as  aves ,  talvez  os  seres  animados  que  mais 
tem  attrahido  a  attenção  dos  povos ,  já  por  seus  costumes  e 
maravilhoso  instincto,  já  pela  suavidade  do  seu  canto,  e  sobre- 
tudo pela  elegância  de  suas  formas ,  graça  de  movimento  e 
brilhante  plumagem. 

A  omitholoçia  brazileira  deve  por  consequência  despertar 
a  curiosidade  do  perscrutador  da  natureza ,  que  será  sempre 
indemnisado  com  usura  das  suas  fodigas  por  novas  desco- 
bertas, a  mór  parte  inesperadas.  Descrevendo  fielmente  as 
aves  de  todas  as  ordens,  não  se  olvidará  de  registrar  quanto 
fór  relativo  a  seus  hábitos,  sustento,  reproducção,  nidificação, 
incubação  e  criaçflo  da  progenitura ,  tanto  mais  que  os  cos- 
tumes da  pluralidade  dos  pássaros ,  maximè  da  America  Me- 
ridional, são  ainda  um  segredo  para  o  homem.  E  como  a 
nomenclatura  desta  segunda  classe  dos  vertebrados  se  ache 
hoje  bastante  confusa,  porque,  sem  fallar  do  abuso  do  neolo- 
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gismo,  das  distincçôes  subtis  nas  espécies  e  dos  desmembra- 
mentos não  motivados  nos  géneros,  differíndo  muito  as  aves 
segundo  sua  idade  e  sexos,  os  autores  tem  frequentemente 
tomado  individues  da  mesma  espécie  por  de  outra  diversa, 
dilucidar-se-ha  grandes  duvidas  conseguindo  reunir  de  cada 
uma,  o  que  nem  sempre  será  fácil,  o  macho,  a  fêmea,  e  de 
ambos  o  novo,  o  adulto  e  o  velho.  A  economia  rural,  as  artes 
e  o  fasto  põem  em  contribuição  e  tiram  grande  paiiiido  de 
numerosas  aves:  é  isto  um  assumpto  merecedor  de  toda  a 
ponderação  para  o  commercio. 

Com  as  espécies  que  vierem  preparadas  é  conveniente  re- 
metter ,  sendo  possivel ,  os  ninhos  e  ovos  pertencentes  a  cada 
uma,  que  são  objectos  um  pouco  desprezados  nos  muséos, 
e  todavia  tam  interessantes  para  o  omithologista  como  as 
mesmas  aves :  é  na  construcção  dos  ninhos  que  ellas  mais  nos 
fazem  admirar  a  sua  industria  e  prevenção  para  que  a  prole 
não  deixe  de  vingar.  Quando  na  composição  dos  ninhos  en- 
trarem matérias  animaes,  de  que  se  servem  certas  aves,  antes 
de  guardados  serão  embebidos  no  licor  de  Smith ,  em  uma 
solução  de  acido  arsenioso  ou  de  strychnina.  A  perfeita  con- 
servação dos  ovos,  principalmente  dos  pequenos,  exige  paciên- 
cia e  delicadeza,  e  em  vários  autores  se  encontram  os  processos 
a  seguir.  Nos  gabinetes  de. historia  natural  a  collecção  de 
ovos  não  se  deve  restringir  so  aos  provenientes  das  aves ;  outro- 
sim  tem  bom  cabimento  os  dos  Cheloneos ,  dos  Saureos ,  dos 
Ophidios,  etc;  é  conveniente  trazer  isto  em  lembrança. 

VI 

Entramos  em  outra  parte  da  philosophia  natural,  bem 
fecunda  em  resultados  interessantes,  a  ichthy ologia ,  que  tem 
por  fito  o  conhecimento  completo  dos  peixes,  animaes  muito 
variados,  e  também  dignos  em  tudo  de  chamar  a  attenção  do 
naturalista :  diversidade  defamilias  abrangendo  grande  numero 
de  espécies,  muitas  das  quaes,  a  par  dos  mammiferos  e  das 
aves,  nos  abastecem  de  preciosas  matérias  empregadas  nas 
artes  e  na  pharmacia ;  facil  multiplicação  em  todos  os  climas , 
como  está  noje  exuberantemente  provado  pelas  repetidas  expe^ 
riencias  dos  mais  hábeis  piscicultores  de  França ,  da  Inglaterra 
e  da  Allemauha;  e  sobretudo  prodigiosa  fecundidade  dos 
iudividuos,  a  tal  jionto  «jue  certas  nações  se  alimentam  quasi 
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exclusivatneute  de  peixes ,  sendo  além  dispo  o  seu  uso  recom- 
mendado  entre  outras  pelos  dogmas  da  religião. 

Resalta  do  exposto  que  nunca  haverá  demasia  de  esforços 
tendentes  ao  progresso  da  ichthjologia ,  para  o  qual  o  Brazfl 
muito  pôde  cooperar,  pois  nossos  mares  e  rios  foram  sempre 
afamados  pela  variedade  de  peixes  que  nelles  vivem.  As 
ratOes  expendidas  accresce  a  nfio  menos  attendivel  de  achar- 
se  o  musôo  nacional  mui  pobre  neste  ramo ,  e  por  isso  convém 
formar  uma  boa  coUecçflo  de  peixes,  tanto  marinhos  como 
fluviaes,  consultando  na  sua  classificação  os  magnificos  tra- 
balhos de  Lacépède,  de  Mtiller,  e  a  obra  monumental  de 
Ouvier  e  Valenciennes ,  e  notando  o  que  «e  souber  acerca 
da  abundância  daquelles  animaes,  do  seu  préstimo,  maneira 
de  procrearem,  de  tudo  emfim  quanto  augmente  a  massa  dos 
conhecimentos  que  jk  possuimos. 

Isto  so  se  poderá  obter  satisfactoriamente  inquirindo  os 
melhores  pescadores,  fazendo  o  sacrificio  de  acompanha-los 
em  seus  arriscados  trabalhos,  com  preferencia  depois  das 
grandes  e  aturadas  tempestades,  e  assistindo  pessoalmente 
a  essas  guerras  de  paciência  e  de  astúcias ,  tam  forteis  de 
episódios ,  que  senhores  dos  mjsterios  do  officio  elles  dirigem 
contra  os  habitantes  das  aguas.  Tomar-se-ha  também  indis- 
pensável entreter  uma  correspondência  regular  com  pesca- 
dores de  diversas  paragens,  principalmente  das  mais  piscosas, 
dando-lhes  as  convenientes  instrucções ,  e  pagando  com  gene- 
rosidade qualquer  espécie  desconhecida  que  apanharem,  a 
fim  de  interessa-los  a  novas  diligencias.  Embora  muitos' 
peixes  marinhos  se  encontrem  por  toda  a  parte ,  comtudo 
o  maior  numero  pertence  a  certos  golfos,  angras  ou  praias; 
e  as  espécies  de  peixes  de  agua  doce  difierem  nao  só  segundo 
os  paizes,  mas  e  nao  menos  conforme  os  rios  e  lagos  em 
que  vivem. 

Constituindo  a  pescaria  um  avultado  item  na  riqueza  de 
qualquer  paiz ,  importa  observar  o  seu  estado  actual ,  as 
causas  que  empecem  o  seu  progresso  e  os  meios  de  remove- 
las,  descrevendo  igualmente  os  processos  e  instrumentos 
empregados  para  segurar  o  peixe,  aa  mesma  forma  adoptada 
por  Duhamel  e  outros  que  escreveram  sobre  a  pescaria  pratica. 
A  descripçSo  desses  processos  e  instrumentos,  na  qual  se 
deverá  ter  em   vista  as  quatro  classes  em  que  os  dividiu 
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Lflcúpède ,  tornar~s6-ha  mais  compreheusivel  st  fór  iilustntda 
de  desenhos  exactos,  ou  ainda  melhor  acompanhada  de 
uma  collecção  de  modelos  das  diversas  espécies  de  curraes 
ou  cercadas,  redes,  armadilhas,  cestos  ou  covos,  esteiras,  etc. 
Com  os  modelos  virão  tnmbem  amostras  das  madeiras,  cordas, 
fibras  e  outras  matérias  de  que  são  fabricados  em  ponto 
grande.  Desnecessário  é  lembrar  que  os  vegetaes  usados  pelos 
habitantes  do  interior,  e  principalmente  pelos  indigenas,  para 
embriagar  o  peixe,  serão  contemplados  na  indagação  deste 
assumpto ,  tam  urgente  na  actuãhdade  que  o  governo  imperial 
se  acha  autorisado  pelas  camarás  legislativas  a  promover  a 
incorporação  de  companhias  pra  a  pesca,  salga  e  secca  de 
peixe  no  littoral  e  rios  do  Brazil. 

vn 

Resta-nos  fallar  da  quarta  e  ultima  classe  dos  vertebradoíJ, 
a  qunl  comprehende  os  reptis,  abundantissimos  no  Brazil ,  e 
divididos  pelos  erpetologistas  em  Ckeloneos,  Saureos,  Batra- 
chios  e  Ophidios»  Recommendando  em  geral  o  estudo  e  uma 
collecção  bem  conservada  de  todos,  lembraremos  de  passa- 
gem diversas  particularidades  relativas  aos  nossos  opnidios. 

Ao  horror  e  repugnância  que  á  maior  parte  da  gente 
inspira  a  vista  e  a  approximação  das  serpentes,  podemos 
attribuir  a  lentidão  dos  passos  da  ophiologia;  mas  esse 
horror  que  ellas  excitam ,  longe  de  ser  um  motivo  para  nos 
afastarmos  do  seu  exame,  nos  prepara  os  mais  extraordi- 
nários espectáculos.  Difficilmente  acreditar-se-ha  que  ainda 
se  não  acham  determinadas  com  certeza  as  serpentes  vene- 
nosas do  Brazil,  cujo  numero  é  menor  do  que  suppõe  o 
vulgo ,  no  que  concordam  muitos  observadores  desprevenidos. 

Á  discrepância  dos  natumlistns  na  classificação  das  ser- 
pentes brazileiras,  assim  como  na  sua  quahdade  venenosa, 
procede  quasi  sempre  da  attenção  dada  aos  nomes  triviaes 
com  (jue  são  designadas  no  paiz :  por  exemplo ,  appellidam 
indistmctamente  cohra  coral  muitas  espécies  bem  diversas 
do  verdadeiro  Elaps  coralinus :  o  mesmo  succede  a  respeito 
da  Jararaca,  Swrucucú,  Caninana ,  Limpa  mato,  UruH,  e 
outras  que  se  confundem  ou  variam  de  nomes  segundo  os 
k^ares.  Muito  interessa  a  dilucidação  destas  duvidas ,  deter- 
mmando  rigorosamente  as  espécies,  e  juntando  a  cada  unaa 
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a  fljruonjmia  dos  seus  nomes  vulgares.  Também  é  de  incon- 
testável transcendência  o  conhecimento  da  força  toxica  das 
que  a  possuem ,  e  n&o  menos  o  dos  antídotos  apregoados 
como  inífidliveis  para  neutralisa-la. 

Outro  ponto  bem  curioso ,  pelo  qual  se  pronunciam  a  favor 
e  contra  grandes  autoridades ,  vem  a  ser  o  decantado  poder 
magico  ou  sobrenatural  attribuido  ás  serpentes ,  que  se  acre- 
dita geralmente  exercerem  em  distancia  uma  espécie  de  acç&o 
magnética  sobre  os  outros  animaes  que  intentam  prear,  obri- 
gando-os  semente  com  a  vista  a  approximar-se  pouco  a  pouco 
até  precipitar-se  nas  suas  fauces;  assim  como  o  grào  de  fé 

Sue  merecem  os  nossos  psjllos ,  mandingueiros ,  ou  curados 
e  cobra,  os  quaes  se  jactam  de  possuir  o  segredo  de  brincar 
impunes  com  toda  a  casta  de  serpentes ,  zombando  do  seu 
veneno,  e  de  fazô-las  obedecer  aos  seus  momos  e  assobios. 
Acerca  da  fascinação  dos  ophidios  é  notável  o  que  se  lé  na 
Erpetohaia  geral  de  Duméril  e  Bibron ,  até  hoje  a  mais  accu- 
rada  publicação  sobre  os  reptis. 

Divergem  também  os  autores  tratando  do  maior  compri- 
mento a  que  chegam  as  nossas  espécies  do  género  Boa,  entre 
as  quaes  sobresahe  a  gigantesca  Sucurj'  ou  Sucurjú  [Eunectes 
murinuSy  Wagler).  Haverá  talvez  opportunidade  de  averiguar 
istOy  recolhendo  ao  mesmo  tempo  todas  as  tradições  reinantes 
entre  os  sertanejos  relativamente  a  serpentes  monstruosis- 
simas,  que  elles  attestam  apparecerem  em  certas  épocas,  e  de 
cuja  força  narram  prodigios  dignos  de  exornar  as  viagens  de 
Syndbad  o  Marinho  das  Jlíil  e  uma  Noites.  Nao  se  julgue 
futilidade  o  conhecimento  dessas  tradições  teratologicas  que 
a  crença  popular,  sempre  ávida  do  maravilhoso,  vai  trans- 
mittindo  ae  bocca  em  oocca:  archivadas,  quando  mais  n&o 
seja  servirão  de  thema  para  a  poesia  brazileira. 

Passamos  agora  a  tratar  dos  invertebrados ,  divisão  vastis- 
ftima  que  abrange  os  molluscos ,  crustáceos ,  arachnides , 
mjriapodes,  insectos,  annelides,  e  termina  nos  zoophjtos, 
subdivisão  na  qual  se  encontra  esses  seres  ambiguos  que  nos 
trazem  indecisos  sobre  o  limite  de  dous  reinos ,  esgotando  a 
paciência  dos  mais  tenazes  micrographos,  que  nelles  intentam 
iorprender  os  primeiros  rudimentos  da  molécula  orgânica. 
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À  respeito  dos  invertebrados  militam  as  mesmas  razões 
C5xpendidas  para  o  estudo  aprofundado  dos  outros  animaes  de 
organisação  mais  complicada :  nfio  repisaremos  portanto  o  que 
fica  dito,  julgando  ocioso  especificar  como  se  deve  proceder 

Íuauto  á  roalacologia ,   conchjologia ,  helminthologia  ,    etc. 
íxceptuaremos  comtudo  a  entomologia ,  a  qual ,   segundo  o 
pensar  de  muitos ,  n2o  é  uma  sciencia  frivola  e  própria  somente 
para  satisfazer  uma  vfta  curiosidade,  mas  sim  utilíssima  e 
digna  de  occupar  os   mais  sérios  espirites.   As  industrias 
alimentadas  pelos  productos  dos  insectos ,  escreveu  Guérin- 
Méneville,  dâo  trabalho  a  numerosas  populações,  rendem 
sommas  consideráveis ,    e  fazem  gyrar  immensos  capitães. 
Alguns  exemplos  tirados  da  estatistica  o  provarão  melnor :  a 
cochonilha  indispensável  porá  as  fabricas   de  França  custa 
annufllmonte  mais  de  oito  milhões  cio  francos ;  e  a  seda  dà 
também  cada  anno   mais  de    150  milhões  de  fi^ancos   aos 
productores  da  matéria  prima,  e  uma  somma  mais  que  dupla 
á  industria  propriamente  dita ,  pelas  manipulações  que  neces- 
sita ant^s  de  ser  entregue  ao  consumo.   Resulta  dos  mais 
authenticos  documentos ,  e  das  próprias  palavras  do  relatório 
do  ministro  da  agricultura  em  1850,  que  o  solo  francez  nao 
produz  toda  a  seda  necessária  para  as  fabricas ,  pois  ali  se 
importa  por  anno  mais  de  60  milhões  so  de  seda  desfiada , 
importação  que  tem  subido  prodigiosamente,   isto  ,  e  a  enfer- 
midade destruidora  que  tem  soffrido  na  Europa  a  lagarta  que 
prepara  tao  preciosos  fios  ,  explica  os  grandes  esforços  hoje 
empregados  pela  França  para    a  acclimataçao    de  espécies 
exóticas  de  bichos  da  seda  na  Argélia. 

De  sobejo  temos  dito  para  recommendar  a  indagaçfio  dos 
Lepidopteros  que  produzem  seda ,  devendo-se  examinar  qual 
a  quantidade  d'ella  fornecida  por  cada  espécie ,  de  que  veg^ 
taes  se  sustentam  os  bichos ,  qual  a  temperatura  da  provincia 
desde  que  sahem  as  larvas  até  á  formação  dos  casulos ,  etc. 
Nao  se  receie  a  prolixidade  n  este  assumpto :  convém  escrever 
tudo  quanto  se  souber  sobre  a  vida  e  costumes  d'este8  insectos, 
distinguindo  as  observações  pessoalmente  feitas  das  colhidas 
do  outros  individues.  O  verdadeiro  bicho  da  seda  [Bomliaí 
mm'i ,  L.)  n&o  é  o  único  insecto  que  produz  tSo  preciosa 
matéria ,  como  se  sabe :  o  Dr.  Chavannes  publicou  em  1855 
o   resultado  de  suas  indagações  sobre  diversas  espécies  do 
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JSatumiaSi  entre  as  quaes  distingue  a  S.  aurota  e  S.  atkrã;  a 
primeira  muito  commum  hos  arrabaldes  desta  cidade ,  e  a 
segunda  na  Bahia,  fornecendo  aquella  uma  porçfto  de  seda  set^ 
ve^s  mais  considerável  que  a  do  Bombia  mòri  ou  do  OyntAia. 
Além  d'estas  espécies ,  pôssuimos  outras  conhecidas ,  e 
provavelmente  por  conhecer ,  de  que  a  industria  serícicola 
muito  aproveitaria.  Está  hoje  demonstrado  que  as  raças  do 
bichos  aa  seda,  como  as  dos  outros  animaes  domésticos,  s&o 
susceptíveis  de  melhoramento,  e  que  depende  da  vontade  do 
homem  {azé-las  dar  mais  seda ,  assim  como  se  obteve  que  os 
bois,  06  carneiros  e  porcos  dessem  mais  carne  e  gordura. 

Na  colheita  dos  Hjmenopteros  se  deverá  attender  miuto  ás 
nossas  espécies  de  abelhas,  oue  são  numerosas,  fornecem  cera 
em  abundância  ,  e  um  mel  mais  ou  menos  perfumado ;  e 
comquanto  se  não  possa  avançar  que  a  quaUdade  dos  seus 
productos  chegue  a  rivalisar  com  os  da  abelha  commum  {Aj?is 
mellifica),  seria  de  desejar  que  se  tentasse  a  sua  exploração. 
Na  ordem  dos  Hemipteros  existem  diversos  insectos  ao  género 
Ooecus ,  que  também  produzem  coras,  das  quaes  appareceram 
varias  amostras  na  grande  exposiç&o  geral  ae  França,  remet- 
tidas  da  China ,  etdobellas  como  o  spermaceti.  Os  insectos 
do  sobredito  género  são  communs  em  todas  as  províncias  do 
Brazil ;  já  muitos  curiosos  tem  fabricado  velas  com  a  sua  cera, 
e  isto  presagía  um  novo  ramo  de  commereio.  Ha  muitos  outros 
insectos  uteis,  cujo  exame  nfto  julgamos  necessário  lembrar, 
como  por  exemplo  as  cantharidas ;  ne  n  também  o  das  nume- 
rosas famílias  prejudiciaes  á  agricultura,  á  horticultura ,  á 
sylvicultura  e  á  economia  domestica ,  que  nos  causam  maior 
damno  do  que  todas  as  outras  classes  de  grandes  animaes 
nocivos.  O  estudo  melhor  dirigido  dos  diversos  ramos  das 
sciencias  physicas  e  sua  applicação  ás  necessidades  da  agricul- 
tiDra  tem  produzido  resultados  de  grande  importância,  que 
nenhuma  pessoa  instruída  contesta  actualmente,  e  a  entomo- 
logia é  chamada  a  representar  um  papel  indispensável  nas 
sciencias  agrícolas. 

IX 

De  todas  as  espécies  de  animaes  colligirá  o  numero  de 
exemplares  que  entender  ( no  caso  de  encontra-los  em  quanti-* 
dftde) ,  segundo  seu  maior  ou  menor  valor  scientifico,  tendo 
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em  vista  que ,  além  do  muséo  nacioual  desta  corte ,  outros 
existem  em  algumas  provincias,  onde  convém  sejam  igualmente 
depositados,  servindo  os  que  sobrarem  parafazer-se  trocas  com 
musôos  estrangeiros. 

Na  preparação  d' esses  animaes,  quer  a  secco,  quer  mergu- 
lhados em  álcool  ou  em  outros  liquidos  adequados,  conforme 
a  sua  natinreza ,  cumpre  que  haja  o  maior  cuidado,  attendendo 
uão  so  â  futura  conservação,  mas  ainda  evitando  que  se  des^ 
truam  ou  deformem  alguns  dos  caracteres  exteriores ,  cuja 
falta  diffioultaría  ou  impossibilitaria  depois  a  sua  classifíeaç&o. 
Nao  ser&  muito  avaliar  em  um  quarto  a  perda  resultante  do 
m&o  methodo  com  que  são  preparados  e  acondicionados  o^ 
objectos  de  historia  natural.  Â  Instrucção  arranjada  pela 
adjministração  do  muséo  de  París,  para  os  viajantes  e  empre- 
gados nas  colónias,  sobre  a  maneira  de  colher,  conservar  e 
remetter  os  productos  naturaes,  servirá  de  exeellente  guia; 
assim  como,  e  em  alguns  casos  melhor,  o  Manual  do  natura-r 
lista  preparador  detíoitard,  e  vários  outros  tratados  modernos 
de  Taxid!ermia,  aos  quaes  se  deverá  seguir  com  as  modificações 
que  a  experiência  própria  e  as  circumstancias  particulares  do 
paiz  aconselharem. 

Comquanto  a  chimica  tenha  descoberto  processos  infialliveis 
para  prevenir  que  se  corrompam  e  deteriorem  os  animaes  des- 
tinados aos  muséos  de  historia  natural,  todavia  muitos  delles, 
por  exemplo  peixes,  reptis,  etc. ,  infelizmente  perdem  ou  mudam 
algumas  de  suas  brilhantes  cores  logo  ou  poucas  horas  depois 
de  introduzidos  nos  melhores  liquidos  preservativos,  e  mesmo 
apenas  cessam  de  viver.  Havendo  certeza,  ou  desconfianda-se 
que  as  cores  de  alguns  animaes  virão  a  alterar-«e,  é  indispen-<- 
sável  iazé-los  desenhar  immediatamente  com  toda  a  fidelidade 
de  colorido ;  e  quando  qualquer  inconveniente  o  não  permitta, 
recorreivse-ha  a  notas  por  meio  de  uma  boa  escala  chromatica. 
Se  todos  os  viajantes  naturalistas  assim  praticassem ,  muitas 
figuras  de  animaes,  aliás  de  correctissimo  desenho,  que  eemai«- 
tam  as  suas  esplendidas  publicações,  não  peccariam  pelo  lado 
do  falso  colorido,  como  se  observa  principalmente  na  ciasse 
dos  insectos.  As  estampas  nas  obras  de  mstoria  natural  nfto 
são  requinte  de  luxo,  como  ha  quem  acredite;  a  icono^raphia 
quasí  sempre  economisa  o  tempo  que  pela  simples  leitura  se 
perde  em  buscas  onfadonhas  e  fatigantes,  e  suppre  muitas  vezee 
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a  difficuldade  de  ex])rimir  ligeiras  diíiereucjas  e  caracteres, 
inexprimiveis  mesmo  cora  o  soccorro  da  melhor  terminologia. 

X 

Coucordaudo  todos  os  naturalistas  ua  necessidade  absolutu 
dos  estudos  osteologicos,  muito  mais  depois  que  a  paleontologia 
começou  a  confrontar  os  ossos  das  gerações  perdidas  com  os 
das  existentes  em  nossos  dias,  para  mediante  essa  comparaç&o 
simultânea  inferir  a  que  familias  e  géneros  de  animaes  per- 
tenceram aquelles  fosseis ,  nno  se  desprezará  a  remessa  de 
esqueletos  inteiros,  ou  pelo  menos  os  craneos  e  algumas  outras 
peças  mais  importantes  para  as  investigações  da  anatomia 
comparada.  Não  carece  que  os  esqueletos  completos  venham 
armados ,  pois  deste  modo  se  embaraçaria  sem  vantagem  a 
sua  conducçíLo ,  e  até  mesmo  nunca  chegariam  perfeitos ; 
basta  arrumar  em  separado  os  ossos  de  cada  espécie  aifferente, 
de  maneira  que  nao  chocalhem  dentro  das  caixas,  e  se  damni- 
fiquem  roçando  uns  nos  outros :  este  mal  se  corrige  envol- 
vendo-os  em  palha,  musgo,  serradura  de  madeira,  ou  outras 
substancias  idênticas. 

Uma  collecç&o  de  visceras  das  mais  essenciaes,  preservadas 
em  licores  espirituosos,  é  complemento  indispensável  e  fácil  do 
executar-se.  jNao  tanto  nas  formas  exteriores,  como  na  orga- 
nisaçfto  interna ,  se  deve  procurar  os  caracteres  genéricos  c 
específicos  dos  animaes,  segundo  ensina  o  immortal  Cuvier. 

Xí 

Serão  louváveis  todas  as  dihgencias  afim  do  que  os  habi- 
tantes dopaiz  apanhem  vivos  alguns  animaes  menos  comniuns 
ou  mais  curiosos,  ciijos  hábitos  convenha  indagar,  e  os 
remettorá  para  esta  corte  em  gaiolas  apropriadas,  dando  aos 
seus  conductores  as  instrucções  competentes :  entre  estas  se 
recommendará ,  como  muito  essencial ,  além  das  maiores  pre- 
cauções quando  os  animaes  forem  ferozes,  o  asseio  das  gaiolas ; 
que  se  evite  o  excesso  de  alimentos,  extremamente  nocivo  a 
viventes  presos  e  privados  de  exercicio ;  e  de  maneira  nenhuma 
se  consinta  que  sejam  instigados  ou  irritados.  Quando  o  governo 
imperial  não  possa  ainda  realisar  a  idéa  do  digno  director  do 
Jardim  botamco,  o  ex."**  conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira,  de  crear  naquelle  estabelecimento  lun  parque  zoolo- 
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gico,  ú  iiiiitaí;(to  dos  existeutes  eiu  outras  nações  cultas,  onde 
melhor  se  sorpreiída  os  costumes  dos  irraciouaes  das  nossas 
florestas,  e  se  faculte  occasiâo  de  compara-los  com  outros 
exóticos,  serão  esses  animr.es  offerccidos  á  Sociedade  Imperial 
zoológica  de  acclimataçrio  fundada  em  Paris,  ou  a  altjum  outro 
núcleo  do  mesmo  género ,  lucrando  assim  a  sciencia  e  a  hu- 
manidade. 

XII 

E  da  maior  vantagem  que  o  naturalista  viajante  lanc«  cada 
noite  em  um  livro  as  notas  que  houver  tomaao  durante  o  dia, 
pois  estas  era  papeis  avulsos  facilmente  se  podem  extraviar. 
Além  dos  seus  próprios  apontamentos,  transcreverá  no  referido 
jornal  as  informações  que  lhe  ministrarem  os  habitantes  do 
paiz,  aos  quaes  consultará  seg-undo  o  conceito  de  veracidade 
que  lhe  merecerem.  De  continuo  com  a  natureza  diante  dos 
olhos,  elles  tem  occasiâo  de  ohservar  os  animaes  em  seu  do- 
mínio, e  por  isso  fornecerão  a  respeito  noticias  apreciáveis. 
►  Nada  omittirá  de  consignar  por  escripto ,  que  de  muito  lho 
servirão  para  o  futuro  as  suas  notas :  são  tantos  os  objectos  de 
que  vai  ficando  sobrecarregada  a  memoria  de  um  viajante 
observador ,  que  não  deve  contar  sempre  com  ella,  por  mais 
feliz  que  atenha. 

M.  F.  Lagos. 

Secção  astronómica  e  geographica. 

I 

Art.  1"  A  secção  da  commissão  exploradora ,  incumbida 
especialmente  dos  trabalhos  astronómicos  e  geographícos,  os 
dividirá  em  duas  classes  distinctas ;  a  saber : 

1'^  classe.  Esta  classe  comprehenderá  as  observações  astro- 
nómicas e  operações  topographicas  concernentes  á  determinação 
da  posição  geograpltica  dos  pontos  mais  importantes  do  ter- 
ritório explorado :  e  também  quaesquer  exames  e  averiguações 
que  se  fizerem  sobre  objectos  cujo  conhecimento  possa  inte- 
ressar directamente  á  geographia. 

2^  classe.    Nesta    classe  entrarão  os  trabalhos  de  mera 

investigação ,  que  interessarem  immediatamente  á  phjsica 

geral  do  globo;  e  bem  assim  os  que  tiverem  por  objecto  a  sug- 
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gest&o  de  importautes  melboramentos  materiaes  ,  de  que 
careçam  as  províncias  visitadas  pela  commissfto  exploradora, 
uma  vez  aue  tenham  elles  alguma  connexfto  com  a  natureza 
dos  trabalhos  iucu:nbidos  á  reFerída  secçfio. 

II 

Especificação  dos  trabalhos  da  l^  classe. 

Art .  2**  Sendo  que  a  commissão  exploradora,  no  seu  trajecto 
por  mar,  toque  algumas  províncias  dx)  Império,  diriginao-se 
âquella  em  que  tem  de  encetar  os  seus  trabalhos,  convir&  que 
a  secção  astronómica  aproveite  essa  opportunidade  para  deter- 
minar a  posição  geographica  das  cidades  adjacentes  aos 
referidos  portos,  se  fór  isso  praticável  durante  os  dias  que  ahi 
tiver  de  demorar-se  a  expedição  scientifica. 

Ârt.  3°  Nas  observações  concernentes  â  determinação  da 
latitude  convirá   que,  além  da  altura  meridíana,  outra  se 
observe  em  qualquer  posição  da  mesma  estrella ,    antes  ou  * 
depois  da  sua  passagem  pelo  meridiano  do  logar ,  e  ao  mesmo 
tempo  o  correspondente  azimuth. 

A  observação  da  altura  meridiana  basta  por  si  so  para 
determinar  a  latitude  do  lugar  pelo  methodo  geralmente  pra- 
ticado, mediante  o  conhecimento  da  declinação  da  estrella 
observada. 

Recommeuda-se  porém  a  observação  da  outra  altura , 
tomada  fora  do  meridiano,  com  a  do  azimuth  correspondente, 
para  o  fim  de  chegar  à  determinação  da  mesma  latitude , 
empregando  os  três  ângulos  dados  pela  observação ,  segundo 
a  nova  formula  de  C.  Baptista,  a  qual  dispensa  o  conhecimento 
da  decUnação  da  estrella. 

Este  duplicado  trabalho  tem  por  objecto  não  somente  sub- 
metter  a  menciona'la  formula  ás  provas  praticas,  como  também 
apreciar  |pelas  diãerenças  que  possam  apresentar  os  resultados 
comparados  de  ura  e  de  outro  processo)  os  effeitos  da  refracção 
astronómica,  a  qual  deverá  anectar  diversamente  os  elementos 
empregados  nos  dous  diíTereutes  modos  de  operar ,  e  talvez 
mesmo  corrigir,  em  alguns  casos,  declinações  pouco  exactas, 
dadas  pelas  ephemerides  astronómicas. 

Art.  4^  Para  a  determinação  da  longitude  geodésica  se  fará 


uso  dos  chronometros ,  6  das  distancias  lunares  ao  mesmo 
tempo,  todas  as  vezes  que  estas  possam  ser  observadas. 

As  longitudes  assim  determinadas  serão  referidas  ao  rneri^ 
diano  que  passa  pelo  ponto  culminante  da  rocha,  que  assignala 
a  entrada  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  denommada  —  Pfto 
de  Assucar. 

A  peculiar  situação  d*esse  gigantesco  monolitho ,  e  mais 
ainda  a  circumstancia  de  achar-se  elle  descHpto  nos  anuaes 
marítimos  de  todas  as  nações,  o  fazem  singularmente  azado 
para  indicar,  por  modo  perdurável,  a  posição  ao  uoqso  jmmeiro 
meridiano. 

Art.  õ''  Afim  de  fixar  a  posição  do  ponto  da  observação* 
a  que  forem  reportadas  a  latitude  e  longitude  determinadas, 
convirá  orienta-lo  em  relação  a  dous  outros  pontos  notáveis , 
que  se  descubram  dístinctamente  no  horizonte  do  logar,  pelos 
seus  azimuths  observados  com  o  theodolito;  ou,  o  que  6  a 
mesma  cousa,  pelos  rumos  a  que  demoram  aquelles  dous 
pontos,  em  relação  ao  meridiano  astronómico  do  logar. 

Na  falta  d'essas  duas  balisas  naturaes,  se  fincarão  na  vizi- 
nhança do  referído  ponto  da  observação  três  marcos  de  pedra 
tosca,  de  modo  que  apresentem  a  menor  face  rente  com  o  chão, 
e  sejam  collocados  em  três  pontos  quaesquer  da  circumferencia 
do  circulo,  cujo  centro  é  o  ponto  da  observação» 

Na  direcção  da  vertical  que  nassa  por  esse  ponto,  e  na 
profundidade  de  cinco  palmos  pelo  menos,  se  enterrará  uma 
garrafa  de  vidro  commum ,  feôhada  hermeticamente  ao  maça-- 
rico,  depois  de  sernella  depositada  uma  nota  escripta,  contendo 
a  expressão  numeríca  da  latitude  e  longitude  observadas ,  a 
variação  local  da  agulha  magnética  de  declinação ,  a  tempe- 
ratura e  pressão  barométrica  medias  do  dia  da  observação. 
Esta  nota  será  assignada  pelo  chefe  da  secção  astronómica. 

Art.  6^  Uma  vez  chegada  a  commissao  exploradora  á  pro- 
víncia, em  que  deverá  encetar  os  seus  trabalhos  regulares, 
começará  a  secção  astronómica  por  determinar,  com  a  possível 
exactidão ,  a  posição  geo^raphica  da  capital  da  mesma  pro- 
víncia, procedendo  do  modo  acima  descripto. 

Em  todos  os  pontos  da  província  onde  houver  de  fixar-se 
temporariamente  a  commíssão  exploradora,  a  secção  astronó- 
mica fará  a  determinação  da  posição  geographica  dos  logares 
(^ití  o  mereçam  na  opinião  delia ;  com  nttenção  a  que  taes 
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íleterminações  possam  aproveitar  para  o  futuro  à  construcçfio 
da  carta  geral  do  Império,  ou  venham  a  servir  de  base  ás 
operações  topographicas,  que  forem  executadas  em  observância 
da  lei  que  decretou  o  tombameiito  das  terras  nacionaes. 

Art.  7"  Na  escolha  dos  legares ,  cuja  posição  geographica 
convirá  determinar,  a  seeoíio  astronómica  dará  preferencia  aos 
pontos  situados  nas  margens  dos  lagos  e  dos  rios ,  sem  nunca 
preterir  os  que  se  referem  á  embocadura  destes  no  Oceano, 
ou  ás  confluencias  dos  mesmos  no  interior  do  território. 

Estes  trabalhos  deverão  marchar  de  par  com  as  averiguações 
relativas  á  natureza  do  leito  de  cada  um  dos  rios,  ao  volume 
das  suas  aguas,  e  á  velocidade  da  sua  corrente;  ás  condições 
da  navegabilidade,  ou  ao  regimen  do  seu  curso ;  e  bem  assim 
pelo  que  respeita  ás  particularidades  próprias  dos  lagos. 

A  configuração  das  montanhas  notáveis,  ou  das  serranias  do 
interior  da  provincia,  assim  como  o  accurado  exame  dos  portos, 
bahias  ou  angras  do  seu  littoral,  seríío  objectos  comprehendidos 
no  desenvolvimento  dos  trabalhos  regulares  da  secçào  astro- 
nómica. 

Art.  8°  Os  trabalhos  precedentemente  especificados  serão 
communs  ás  demais  provincias,  que  forem  visitadas  succes- 
sivamente  pela  commissão  exploradora. 

Entre  as  observações  meteorológicas,  conducentes  a  caracte- 
rlsar  o  clima  das  diversas  provincias  exploradas ,  deverá 
merecer  particular  attençào  â  secção  astronómica  a  apreciação 
da  temperatura  media  e  máxima  local ,  em  cada  um  aos  mezes 
de  regular  observação. 

Para  esse  fim  bastará  observar  o  thermometro  ás  9  horas 
da  manhãa,  e  ás  3  horas  da  tarde,  em  cada  dia :  visto  que  a 
media  das  indicações  thermometricas,  tomadas  n'aquella  pri- 
meira hora  do  dia,  representa  com  approximação  satisfactoria 
a  temperatura  media  de  cada  mez;  resultando  dahi  que  a 
media  dos  doze  mezes  é,  sem  erro  apreciável,  a  temperatura 
media  annual  do  logar. 

As  indicações  thermometricas  tomadas  ás  três  horas  da 
tarde  farão  conhecer  semelhantemente  a  máxima  temperatura 
approximada  de  cada  dia ,  a  de  cada  mez,  e  a  de  todo  o  anno. 

O  chefe  da  secção  astronómica  encarregará  um  dos  seus 
adjuntos  de  descrever,  em  um  livro  apropriado  para  servir 
de  jornal  das  operações  a  seu  cargo,  cada  um  dos  trabalhos 
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executados,  com  a  derida  regularidade,  e  distincção  das 
províncias  a  que  dizem  respeito,  authenticando-os  com  a  sua 
assignatura  e  a  do  referido  adjunto. 

in 

Trabalhos  de  invtstigução, 

Art.  9^^.  A  secção  astronómica,  todas  as  vekes  que  julgar 
opportuno,  fará  uma  série  de  observações  de  alturas  meridia- 
nas  de  \xm  mesmo  astro,  em  dias  successivos  ou  interpolados , 
calculando  a  latitude  geodésica  relativa  a  cada  uma  das  alturas 
observadas  por  dous  modos  differentes;  a  saber :  1<>  corrigindo 
a  altura  observada  do  effeito  da  refracção  modificada  pelas 
differenças  de  temperatura  e  pressfto  barométrica  da  occasifto, 
em  relação  â  temperatura  e  pressão  consideradas  constantes  na 
construcçao  da  taboa  de  refracções  astronómicas ;  e  igualmente 
da  parallaxe,  se  for  necessário,  afim  de  deduzir  desse  elemento 
assim  corrigido  a  latitude  do  logar:  2*^  fazendo  a  deducçfto 
d*essa  mesma  latitude,  sem  a  correcção  devida  ás  indicações 
do  thermometro  e  do  barómetro. 

A  média  das  latitudes  assim  calculadas ,  em  uma  e  outra 
hjpothese ,  fará  conhecer  até  que  ponto  as  variações  da  tem- 
peratura e  da  pressão  barométrica  poderão  influir  nos  resultados 
obtidos  nas  circumstancias  suppostas  acima. 

Uma  investigação  semelhante  poderá  ter  logar  relativamente 
a  duas  observações  de  alturas  meridianas  do  mesmo  astro, 
feitas  em  dous  estados  hygrometricos  differentes  da  atmos- 
phera,  conservandoHse  proximamente  constantes  a  temperatura 
e  a  pressão  barométrica :  o  que  fará  conhecer,  pelos  resultados 
comparados,  a  connexão  que  possam  ter  as  indicações  hjgro- 
metricas  com  os  effeitos  da  refracção  astronómica ;  se  todavia 
a  atmosphera  mais  ou  menos  impregnada  de  vapores  exerce 
diversa  influencia  sobre  o  phenomeno  da  re&acção ,  o  que  é 
contestado  nor  experiências  phjsicas,  que  tem  em  seu  favor  a 
autoridade  ae  homens  competentes. 

Art.  10°.  A  secção  astronómica  deverá  também  proceder  a 
exames  comparativos  dos  effeitos  da  refracção  astronómica 
sobre  as  observações  de  altiuras  meridianas  ,  feitas  na  sum- 
midade  accessivel  de  alguma  montanha  ou  serra,  e  na  planicie 
adjacente.  E  bem  assim  a  respeito  da  lei  do  decrescimento  da 
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temperatura,  em  camadas  differentes  da  atmosphera,  a  pardo 
decrescimento  da  pressão  barométrica,  com  o  fim  especial  de 
verificar  se  em  algumas  circumstancias  accídentaes  tem  legar 
o  facto  observado  por  homens  da  sciencia ,  os  quaes  asseveram 
que  a  variaçílo  da  temperatura  nas  camadas  superiores  da 
atmosphera,  para  uma  altura  vertical  dada,  segue  em  alguns 
casos  a  marcna  inversa  da  variação  da  pressão  barométrica ; 
isto  é,  aquellá  crescente,  quando  esta  decresce. 

Convirá  por  esta  occaeiíío  comparar  as  diflfer^ças  de  nivel , 
dadas  pela  formula  barométrica  de  Laplace,  em  differentes  dias 
de  observação,  com  os  resultados  de  operaçOes  hjgrometricas 
feitas  para  esse  fim :  para  assim  determinar  praticamente  as 
condias  em  que  a  referida  foi-mula  p<5de  ser  applicada  com 

Iiroveito ,  ou  sem  erro  attendivel ;  o  que  nSo  tem  geralmente 
ogar  quando  é  essa  formula  empregada  para  determinar 
dífferenças  de  nivel  comparativamente  pequenas. 

O  extenso  e  ^ccessWei  plaíeau  que  corda  o  cimo  da  serra  do 
Araripe,  na  provincia  do  tíeará,  no  termo  da  comarca  do  Crato, 
offerecerá  á  secçSo  astronómica  as  mais  fevoraveis  condições 
talvez  para  levar  a  effeito  os  estudos  comparativos  acima  indi- 
cados. 

Art.  1 1®.  A  seco&o  astronómica  fará  observações  regulares  e 
accuradas  sobre  as  variações  locaes  da  agulha  ma^etica » 
tanto  pelo  que  respeita  â  agulha  de  declinação ,  em  relaçfto  ao 
meridiano  astronómico ,  como  á  agulha  de  inclinaç&o ,  em 
relaçSo  ao  plano  horizontal  do  logar ;  determinando  a  grandeza 
media  de  cada  um  desses  elementos,  os  quaes,  com  a  intensi- 
dade da  força  magnética,  deduzida  das  oscillações  observadas, 
farão  conhecer  as  condições  magnéticas  do  território  explorado, 
e  servirão  para  verificar  por  outra  parte  os  resultados  da  theoria 
physico-mathematica  do  magnetismo  terrestre,  em  relação  aos 
legares  da  observarão. 

Semelhantemente  determinará  a  mesma  secção  o  compri- 
mento do  pêndulo  simples  que  bate  segundos  sexagesimaes , 
nas  differentes  latitudes  em  que  possa  ter  logar  essa  operaçfio 
até  o  equador.  Os  resultados  assim  obtidos  darão  a  intensidade 
da  íbrça  da  gravidade  em  cada  uma  daquelias  latitudes ,  e 
farão  igualmente  conhecer  a  curvatura  do  arco  do  meridiano, 
comprenendido  entre  o  equador  e  o  parallelo  mais  remoto  em 
que  se  executou  a  referida  determinação. 
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Art.  12*^.  Achando-se  a  commissão  exploradora  na  provín- 
cia do  Ceará,  a  qual  soffre  periodicamente  o  âagello  de  séceas 
devastadoras,  convirá  que  a  secção  astronómica,  de  accordo 
com  a  secção  geológica ,  faça  ali  os  precisos  exames  de  son- 
dagem, a£m  de  descobrir  os  indícios  que  possam  servir  de  guia 
para  tentar-se  opportunamente  a  abertura  de  um  poço  arte- 
siano ,  o  qual  (no  caso  de  sortir  effeito  essa  primeira  tentativa) 
possa  ser  considerado  como  norma  para  a  abertura  de  outros 
poços,  de  que  careçam  diversas  localidades  da  província. 

Ha  dois  exemplos  recentes  de  poços  artesianos  abertos  em 
terrenos  apparentemente  análogos  aos  do  Ceará ,  os  quaes 
autorisam,  pelos  resultados  obti3os,  a  que  se  proceda  nesta 
província  a  tentativas  d'esse  género  :  a  saber,  um  no  Egypto 
e  outro  no  deserto  Sahara  na  Argélia.  Este  ultimo ,  oue  fora 
aberto  até  a  pequena  profundidade  de  cerca  de  30  braças , 
fornece  diariamente  aos  habitantes  do  logar  dous  milhões  de 
canadas  de  agua  potável,  ou  10,000  pipas  de  200  canadas. 

Art.  13^.  A  secção  astronómica  mrá  finalmente,  quando 
tiver  opportunidade,  um  estudo  accurado  :  1**  sobre  a  conve- 
niência e  praticabilidade  da  abertura  de  communicaçôes  fáceis 
entre  os  centros  de  producçuo  do  interior  da  província  do  Ceará 
e  os  seus  portos ;  2^  sobre  os  melhoramentos  de  que  carecem 
estes  portos,  para  que  sejam  accessiveís  ás  embarcações  que 
fazem  o  commercio  directo  com  os  paízes  estrangeiros ;  devendo 
merecer-lhe  particular  attençHo  as  peculiares  condições  que 
offerece  a  angra  denominada  «  Porto  de  Jericoacoára  »  situada 
cerca  do  30  léguas  a  0-N-O  da  cidade  da  Fortaleza. 

C»  Baptista  de  Oliveira. 

Secção  ethnographica  e  narrativa  da  viagem. 

I 

Os  principaes  elementos  que  servem  para  distinguir  as  raças 
humanas  sfio  :  a  oryanisação  physica ,  o  caracter  intellectual 
e  moral,  as  lingnas  e  as  tradições  históricas.  Estes  elementos 
diversos  não  tem  ainda  sido  estudados ,  sobretudo  relativa- 
mente aos  indígenas  do  Brazil,  de  maneira  a  assentar  em  suas 
verdadeiras  bases  a  sciencia  da  ethnologia.  <Jomo  é  provável 
que  d'aqui  a  duzentos  annos  poucos  selvagens  existam  no  seu 
estado  primitivo,  torna-se  muito  preciso  que  desde  ja  se  comece 
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a  recolher  a  respeito  delles  tudo  quanto  fór  possível :  até  hoje 
isto  se  tem  feito  superficialmente.  Além  ae  que  ,  o  homem 

fenuino  americano  pôde  ser  chamado  a  compartilhar  os  bens 
a  civilisaç&o ,  e  voluntariamente  prestar-se  â  communhfto 
brazileira ,  se  empregarmos  os  meios  consentâneos  com  a  sua 
Índole  e  constituição  phjsiologica  nos  primeiros  tempos.  Nâo 
é  necessário  dizer  mais  para  demonstrar  quantas  vantagens 
resultarão  para  nós  do  conhecimento  perfeito  dos  autochthones 
do  Brazil. 

II 

Sendo  o  ponto  mais  importante  da  etimologia,  para  o  estudo 
do  homem  physico,  o  conhecimento  do  tjpo ,  so  se  poderá 
adquirir  noçOes  suflScientes  por  meio  de  desenhos  fidelíssimos 
do  todo,  principalmente  da  cabeça,  os  quaes  deverSo  ser 
tirados  de  face  e  de  perfil,  e  mesmo  de  outras  posições  favo- 
ráveis á  demonstração  de  certos  caracteres  próprios  a  distinguir 
um  typo  particular,  tanto  no  homem  como  na  mulher. 

III 

Além  doestes  estudos  parciaes,  importa  fazer  muitos  e 
variados  grupos ,  porque  nelles  melhor  se  compararão  as  for- 
mas e  suas  variedades,  as  attitudes,  as  phvsíonomias  e  as 
proporções  geraes  do  corpo  ;  e  para  mais  segurança  haverá  o 
cuidado  de  medir  grande  numero  de  indivíduos  adultos,  assim 
como  os  seus  ângulos  faciaes,  procurando  por  essa  occasião 
verificar  se  a  maior  abertura  do  angulo  attesta  maior  intelli- 
gencia,  como  aflíirma  Camper,  e  se  a  orelha  inclinada  para  a 
parte  posterior  dá  o  mesmo  indicio ,  como  o  querem  muitos 
physionomistas. 

IV 

Convém  igualmente  cdligir  craneos  de  todas  a»  raças  dos 
naturaes  do  paiz ,  e  moldar  no  vivo  algumas  cabeças,  para  á 
vista  de  certos  dados  moraes  poder  verificar  conjunctamente 
o  que  ha  de  mais  positivo  no  sjsteina  de  Gall  :  se  ha  verdade 
B^esta  doutrina,  a  craneoscopia  deverá  encontrar  notáveis  mo- 
dificações entre  as  diversas  protuberâncias  do  craneo  do  índio 
selvagem  e  as  do  índio  civilisado  ou  do  mestiço ,  conforme  a 
raça  predominante. 
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Ao  tomar  a  medida  da  altura  do  corpo,  será  bom  avaliar 
sua  força  por  meio  do  djnamometro ,  ou  do  qualquer  outra 
maneira  approximativa ,  se  uao  houver  este  instrumento.  A 
attitude  e  a  niimiea  do  homem  sao  indispensáveis,  porque 
n'uma  e  n'outra  se  revelam  os  hábitos  sociaes  eo  temperamento 
individual.  A  posiçSo  da  cabeça,  dos  braços  e  das  pernas,  seja 
no  repouso,  na  locomoção  ou  no  trabalho ,  é  muito  significativa 
para  um  observador,  porque  por  ella ,  pelos  seus  movimentos, 
pelo  seu  assento  sobre  o  pescoço  se  conhece  o  individuo,  assim 
como  pelo  modo  com  que  move  os  braços,  pelo  que  pende  as 
mfios ,  e  pela  maneira  e  situaçfio  dos  pés  no  caminhar:  o  ocioso 
tem  attitudes  bem  difTerentes  do  trabalhador.  A  forma  da  mao 
e  dos  pés  é  também  de  muito  proveito  no  estudo  das  raças,  e 
portanto  devc-se  moldar  também  em  <?esso  muitos  individues, 
para  mais  placidamente  estudar  a  dillTerença  que  ha  entro  as 
formas  dos  dedos  primeiro  e  quinto,  do  calcanhar,  do  peito  e 
arcada  plantar,  etc. 

VI 

Particularmente  ás  mulheres,  nao  se  olvidará  apanhar  a 
forma  geral  e  constante  dos  músculos  externos  auc  revestem  o 
sacro  e  a  bacia,  porque  na  forma  dos  glúteos  ha  differenças 
notáveis  nas  raças,  assim  como  na  dos  seios  e  sua  coUocaçao 
mais  ou  menos  approximada  ao  externo ,  e  mais  ou  menos 
vizinha  das  claviculas :  cumpre  estudar  as  mudanças  d'estes 
órgãos ,  (jue  tem  tao  intima  relação  com  todos  os  phcnomenos 
da  sua  vida  phjsica. 

vn 

Para  alcançar  os  desenhos  exactos  acima  recomraendados , 
ha  o  excellente  recurso  da  heliographia,  que  á  sua  presteza  e 
fidelidade  reúne  a  vantagem  de  não  ter  prevenções  favoráveis 
ou  desfavoráveis,  pois  os  seus  resultados  estão  livres  de  toda 
a  influencia  de  escola  ou  de  maneira  artistica  :  o  instrumento 
produz  tal  e  qual ,  e  em  seus  desenhos  se  pôde  bem  comparar 
as  formas  de  ambos  os  sexos,  as  suas  modificações  nos  difle- 
rentes  períodos  da  vida ,  nos  diversos  exorcicios,  e  no  aspecto 
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geral  da  cabeça  e  das  extremidades,  onde  reside  quasi  sêmpro 
o  typo  de  uma  raça. 

vm 

O  estudo  da  lingua  é  um  complemento  necessário  ao  estudo 
dos  caracteres  phjsicos.  As  gramraaticas  e  diccionarios  que 
possuimos  de  algumas  línguas  dos  indígenas ,  assim  como 
vários  vocabulários,  servirão  de  base  nestas  investigações  de 
linguistica ;  e  no  caso  de  se  encontrar  alguma  língua  nova  ou 
dialecto  extremamente  pronunciado  ,  se  diligenciará  esboçar 
uma  grammatica  respectiva ,  tratando  primeiramente  do  verbo 
nos  seus  três  tempos  lundamentaes,  presente,  passado  e  futuro, 
com  as  modificações  das  pessoas  e  do  numero ;  depois  do 
substantivo ,  com  as  variações  de  caso  e  numero ,  fazendo  co- 
nhecer a  concordância  do  adjectivo  com  elle  ;  os  pronomes,  as 
preposições  com  um  ou  mais  regimens ,  e  os  advérbios  com  o 
veroo.  Passar-se-ha  após  a  indagar  a  filiaçílo  u*essa  lingua 
com  outras ,  estabelecendo  tabeliãs  comparativas  quanto  aos 
sons  de  todas  as  palavras  que  representam  as  primeiras  neces- 
sidades da  vida,  o  nome  rle  todas  as  partes  do  corpo ,  o  nomo 
dos  parentes ,  os  que  explicam  os  mais  salientes  objectos  da 
natureza ,  e  também  os  nomes  dos  números  e  a  maneira  de 
contar;  convindo  exprimir  os  sons  por  nao  haver  orthographía. 
Por  esta  confrontação  de  vocábulos,  que  representam  idé^s 
communs  á  espécie  humana,  se  chegará  a  obter  alguns  resulta- 
dos. Muitas  denossas  tribus,  como  por  exemplo  a  dosBotocudos, 
ttím  uma  lingua  muito  pobre,  que  contrasta  com  a  riqueza  da 
Ouaranj',  possuidora  de  locuções  para  ambos  os  sexos. 

IX 

Depois  dos  caracteres  physicos  e  da  linguistica  se  tratará 
dos  costumes  relativos  ao  maividuo  e  á  família  em  geral,  estu— 
dando-o  desde  o  seu  nascimento  até  á  sua  morte :  nas  differentes 
phases  da  vida  do  homem  selvagem  se  conhece  a  marcha  de 
sua  educaçfto  e  o  que  elle  é.  No  seu  nascimento  assistimos  ás 
ceremonias  familiares ;  na  sua  infância  aos  seus  deleites  e 
educação ;  na  puberdade  aos  seus  ensaios  e  inclinações  ;  na 
virilidade  ao  seu  consorcio,  á  sua  vida  interna  e  externa  ;  e  na 
velhice  aos  seus  conselhos ,  repouso  e  funeral.  E  mister  apa— 
uha-b  em  todos  os  seus  passos,  vé-lo  nos  festins,  na  cnça  ,  na 
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pesca,  na  guerra,  na  lavoura,  e  nos  seus  Iraballios  industriaes ; 
assim  como  })ossuir  seus  cantos,  suas  nenias  e  epinicios;  a 
forma  de  todos  os  seus  artefactos ;  a  maneira  de  ferrar-se  e 

Sintar-se ;  o  caracter  de  seus  debuxos ;  a  forma  dos  seus  moveis, 
os  seus  ornatos  festivos,  e  a  qualidade  dos  seus  arrebiques. 


Não  se  esquecerá  recolher,  quanto  se  puder  acerca  de  seus 
conhecimentos  estratégicos,  de  fortificação,  de  medicina,  de 
cirurgia  ,  e  de  meteorologia  ;  nem  os  hábitos  feminis  em  toda 
esta  successâo  de  cousas :  são  factos  que  ainda  nfio  foram  metho- 
dica  e  satisfactoriamente  consignados.  Procurar-se-ha  igual- 
mente o  termo  médio  da  vida  do  individuo  de  ambos  os  sexos, 
e  se  nos  seus  funeraes  e  inhumações  ha  differença  entre  o 
homem  e  a  mulher.  No  estudo  do  individuo  está  uma  parte  da 
vida  social ,  mas  esta  necessita  de  um  estudo  mais  amplo  e 
desenvolvido  :  a  planta  e  forma  de  suas  habitações  particulares 
e  dgs  seus  aldeamentos ;  o  arranjo  de  suas  fortificações ,  o  seu 
systema  de  segurança  mutua ,  o  sou  commercio ,  os  meios  de 
que  se  servem  para  contar  o  tempo,  e  os  que  empregam  em 
suas  marchas  para  reconhecerem  o  caminho  na  volta ,  ou  para 
orientar-se  nas  grandes  emigrações.  Tratar-se-ha  de  conhecer 
a  extensão  de  sua  agricultura ,  o  modo  porque  a  fazem  ,  e  as 

SIantas  mais  usuaes  de  sua  nutrição ;  as  farinhas  e  bebidas  que 
ellas  tiram,  a  qualidade  destas  bebidas,  segundo  as  estações 
e  as  festas  em  que  são  usadas;  os  meios  que  empregam  na 
criação  dos  quaarupedes  e  aves,  qvLe  os  seguem  por  toda  a 
parte  :  a  este  respeito  ha  cousas  muito  notáveis. 

XI 

Será  curiosa  a  organisação  de  um  codigozinho  de  todos  os 
actos  dos  iudigenas  que  se  assemelhem  a  uma  espécie  de  direito 
publico  ou  internacional,  para  destaca-lo  do  corpo  de  suas  leis 
de  relação  domestica  ou  social :  nos  povos  anaJphabetos  pre- 
valece o  direito  consuetudinário.  Occupando-se  da  parte 
respectiva  ao  commercio,  cumpre  avaliar  pelas  suas  permuta- 
ções qual  o  género  que  serve  de  moeda  ou  unidade  de  um 
valor :  u  este  ponto  muito  convirá  saber  o  gráo  de  sua  probidade 
commercial,  porque  desta  se  pôde  avaliar  o  seu  estado  moral. 


72 

XII 

Será  registrado  tudo  quanto  se  conhecer  a  respeito  de  sua 
religi&o,  crenças  e  superstições,  procurando  saber-se  por  que 
tramites  passa  o  índio  gue  chega  a  ser  Page,  e  se  esta  espécie 
de  sacerdócio  é  adquirida  por  alguma  formalidade  ou  eventos 
da  vida,  ou  se  é  transmittiaa  como  sciencia  exotérica  ou  here- 
ditária. Outrosim  interessa  muito  apanhar  seus  contos,  lendas 
e  allocuções  diversas  -.  talvez  (jue  a  archeologia  por  meio  das 
applicações  de  Viço  e  seus  meios  ordinários  possa  descobrir 
alguma  cousa  a  respeito  de  sua  origem,  ou  pelo  menos  de  sua 
historia  particular. 

É  igualmente  de  grande  utilidade  indagar  qual  a  opinião  em 
que  eOes  nos  tem,  quaes  suas  queixas  e  receios  fundamentaes, 
para  estudar  os  meios  de  remover  este  obstáculo  com  o  fim  de 
chamar  â  industria  tantos  braços  perdidos,  e  diminuir  o  numero 
de  inimigos  internos. 

xm 

Além  das  descripções  e  desenhos ,  far-se-ha  collecções  de 
todos  os  enfeites ,  utensilios ,  instrumentos  de  musica,  armas, 
de  tudo  emfim  quanto  possa  servir  de  prova  da  industria, 
usos  e  costumes  dos  inaigenas ,  inclusive  suas  múmias  e  se— 

Sulturas ,  reparando-se,  entre  outras  circumstancias  dignas 
e  nota,  na  posição  que  ellas  occupavam  em  relação  aos  pontos 
cardeaes. 

XIV 

Quanto  á  parte  narrativa  da  viagem ,  fará  um  diário 
circumstanciado ,  e  com  toda  a  fidelidade,  descrevendo  tudo 
o  que  vir  de  curioso  e  merecedor  de  memoria  durante  o  trajecto 
da  commissao  scientifica.  No  mesmo  jornal  irá  também  notando 
diariamente  tudo  quanto  occorrer  de  notável  relativo  á  expe- 
dição em  geral,  e  mesmo  a  cada  membro  em  particular. 

XV 

Em  todas  as  cidades,  villas  ou  povoações  onde  a  commissuo 
estacionar,  diligenciará  obter  copias  authenticas  de  documentos 
interessantes  á  historia  e  geographia  do  Brazil ,  assim  como 
extractos  de  noticias  compiladas  das  secretarias,  archivos  e 
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cartórios,  tanto  civis  como  ecclesiasticoa ;  e  também  copias  de 
manuscriptos  importantes  sobre  o  mesmo  objecto  pertencentes 
a  particulares,  no  caso  de  lhe  não  serem  cedidos  os  próprios 
ongínaes. 

XVI 

Â  tudo  acima  recommendado  ajuntará  finahnente  o  conhe- 
cimento do  commercio  interno  e  externo  da  província,  de  todos 
os  dados  estatísticos  que  puder,  da  fundação,  prosperidade 
ou  decadência  das  povoações,  procurando  avaliar  as  superfícies 
dos  terrenos  cultivados  e  incultos,  e  o  valor  das  áreas  occupadas 
ainda  por  florestas  virgens,  por  capoeiras,  pântanos,  etc.; 
assim  como  chegar  a  uma  probabilidade  do  numero  de  selva, 
gens  que  habitam  essas  florestas. 

M.  A.  PorUnAlegre. 

Ouvida  com  interesse  a  leitura  dos  trabalhos  ou  bases  para  as 
instrucçòes  á  commissao  scientifica ,  delibera  o  instituto  que  os  ditos 
trabalhos  sôjam  publicados  em  alguma  das  folhas  diárias,  afim  do 
que  possam  os  sócios  apresentar  na  próxima  sessão »  em  que  devem 
ser  discutidas  y  as  suas  observações »  que  devem  ser  feitas  por  escripto 
e  não  verbalmente. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessSío  ás  7  horas  da 
tarde ,  marcando-se  para  a  ordem  do  dia  da  seguinte  a  matéria 
adiada. 


17-  SESSÃO  EM  28  DE  NOVEMBRO  DE  1856. 
Honrada  oom  a  aagiuta  presença  de  &•  M.  !• 

PRESIDIDA    PELO  BX**     SR.    VISGOUDB   DE    SÁPUGABY* 

Às  5  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sa* 
pucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista ,  Porto-Alegre»  dr.  Lagos» 
J.  Norberto ,  drs.  Cláudio,  Emilio  Maia,  Jardim,  Souza  Fontes» 
Carlos  Honório  e  Cunha  Mattos ,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M« 
o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  formalidades  do  estyio.. 

XIX  8UP.  10 
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Abre-se  «  «dssffo  e  é  Ikb  a  ae<a  da  aDleeedenle,  ô  opproiada 
depois  da  uma  ligeira  modiíicaçSo  de  redacção. 
O  2''  secretario  servindo  de  1* ,  dá  conta  do  seguíate 

EXPEDIENTE. 

Officios : —  l**  Do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  ^  remet- 
tando  a  certidão  legalisada  do  obilo  dodistincto  paulista  BarlhoToraeu 
Lourenço  de  Gusmão*  que  falieceu  no  hospital  da  misericórdia  de 
Toledo,  em  19  de  Novembro  de  1724  ,  tendo  fugido  áa  persegui- 
ções da  inquisição  de  Lisboa. 

V  Do  sr.  Vegezzi  Ruscalla ,  o  exímio  traductor  da  MariUa  de 
Dirceu,  enviando,  para  tomar  parte  na  inauguração  do  serviço  r^ 
guiar  dos  vapores  sardos  da  linha  entre  Génova  e  Rio  de  Janeiro , 
a  biographia  de  António  José  e  a  traducçâo  em  italiano  do  drama 
Trei  Luiz  de  Souza  ^  do  fallecido  visconde  de  Almeida  Garrett. 

3*  Do  sr.  conselheiro  Ernesto  Ferreira  França ,  oíTertando,  em 
nome  do  traductor  o  sr.  Arkossy,  um  exemplardes  Lusíadas  em 
Àllemão. 

4^  Do  sr.  cónego  ãr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  communícando 
que  por  incommodado  deixa  de  comparecer ,  e  remetiendo  a  acta  da 
ultima  sessão  para  ser  lida  na  de  hoje,  e  um  exemplar  do  Livro  da 
mocidade ,  do  sr.  José  de  Souza  Pereira  Cruz  Júnior ,  que  o  offerece 
ao  instituto. 

5*  Dosr.  José  Maria  Ramos  GurjSo,  offertando  um  diploma  que 
o  senho^dom  Pedro  II  >  rei  de  Portogal ,  oonferiu  ao  seu  quarto  avô. 

O  sr.  Cunha  Mattos  oilereco  alguns  documentos  relativos  á  pro- 
víncia do  Pará 9  uma  collecçao  de  jornaes  contendo  interessantes 
noticias  sobre  os  Botocudos ,  e  o  itinerário  da  viagem  de  exploração 
feita  por  João  Caetano  da  Silva,  no  intento  de  procurar  coromani- 
pações.^otre  as  provinciaa  de  Goyaz  e  San'  Paulo  pelo  rio  dos  Bois. 

Todas  estas  offertas  são'  recebidas  oom  agrado. 

*    O  sr.  dr.  Lagos  lé  duas  cartas,  do  sr.  André  Lamas,  contendo 
considerações  sobre  a  fundação  do  uma  associação  scientifica  o  litte- 
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raria  sul-anioricana.  Sao  enviadas  com  urgência  á  commissão  de 
estatutos. 

ORDEM    DO     DIA. 

Entram  em  discussão  as  bases  para  as  instrucç^Ves  á  commissão 
scientiGca  que  tem  de  percorrer  o  interior  do  algumas  províncias. 
Sio  lidas  as  seguintes  reflexões  mandadas  anonymamentQ : 

« Ill"*sr.  dr.  Capanonia.  — A  leitura  das  ínslrucções  qw  tem  de 
servir  de  guia  aos  trabalhos  da  illustrada  commissfloexploradora,  da 
qual  V.  s.  é  digno  membro,  nos  suggeriu  a  ideia  de  aventurarmos 
algumas  observações  o  de  estabelecermos  algumas  questões  que  sub* 
mettemos  ao  juízo  esclarecido  de  v.  s.,  para  fazer  d^ellas  o  usoqud 
entender,  se  as  julgar  dignas  de  attençâo. 

(c  1*  Em  algumas  das  nossas  províncias  interiores,  especialmente 
no  Maranhão,  existem  algumas  fazendas  que,  á  maneira  de  pequenos 
estados,  jazem  em  quasi  completa  independência.  Os  proprietários 
d'essas  fazendas  tiram  do  solo  apenas  os  recursos  de  que  carecem; 
assim  plantam  o  arroz,  o  feijão,  o  milho,  e  os  legumes  para  o  eon* 
sumo  somente  de  suas  casas,  e  cultivam  o  algodão  que  suas  mulheres 
fiam  e  tingem  para  seus  vestidos.  Seria  de  grande  Importância  para 
o  paiz  o  estudo  d'esses  pequenos  estados ;  estudo  que  tivesse  por  bases 
o  algarismo  de  sua  população;  calcular  os  productos  que  uma  tal 
população  poderia  tirar  do  solo;  a  facilidade  que  esses  productos  en« 
contrariam  no  seu  movimento  até  centros  ou  mercados  onde  pudessaqi 
ser  permutados  por  um  ou  mais  géneros  de  importação;  e  si,  eomo 
julgamos,  esse  estado  de  cousas  provém  da  falta  de  vias  interiores  de 
communicaç^âo ,  ou  do  seu  péssimo  estado,  convirá  que  a  commissia 
fixe  a  sua  attençào  sobro  a  abertura  de  similhantes  vias  ou  o  malhe - 
ramento  das  ja  existentes  (aproveitando-se  dos  cursos  de  agua  natu* 
raes;  melhorando-os  para  torna-los  navegáveis;  ou,  abrindo  eanaes 
ou  estradas.)  Facilitando-se  assim  o  movimento  de  taes  productos^ 
haveria  animação  da  parte  do  produetor  e  —  augmenlo  de  productos; 
pela  sua  afilucncia,  abastecimento  dos  mercados ;  e,  por  consequência 
diminuição  nos  preços.  Conhecer,  além  d'isso,  o  valor  que  leriam 
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esses  productos  nos  mercados  próximos  attendendo  á  maior  ou  meiior 
difficuldade  do  transporte  actual ;  e  mostrar  o  mais  approximada- 
mente  possivel  o  prejoizo  que  soKrem  as  rendas  da  nação  nasactuaes 
circumstancias ,  em  que  os  proprietários  d'essas  fazendas  apenas 
produzem  a  quantidade  necessária  para  seu  consumo»  privando  nSo 
so  as  classes  nSo  agricultoras  dos  beneficies  do  solo,  como  também 
privando  o  paizda  sua  primeira  fonte  de  riqueza  e  da  prosperidade  dd 
seus  habitantes. 

«  S"*  Nso  menos  interessaria  o  estudo  que  tivesse  por  fim  conhecer 
06  numeres  que  exprimem  as  relaçOas  entre  as  populações  absolutas 
dos  diversos  districtos  e  as  extensões  territoriaes  dos  mesmos.  Taes 
relações,  que  bem  poderiam  chamar-sa  densidades  de  população « 
teriam  a  vantagem  de  mostrar  immediatamente  para  que  pontos  do 
Brazii  a  população  &  elevada  espontaneamente  de  preferencia  á 
outros;  ou,  o  que  nos  parece  mais  verosimil,  procurando  nas  causas 
locaes  essas  difiíerenças  tentar  ligal-as  a  esse  facto  sociaL 

«  Observando  que  nos  districtos  onde  a  população  é  mais  conside- 
rável com  muito  maior  facilidade  virão  a  formar-se  povoações  o  estudo 
que  tivesse  em  vista  amenisar  a  condiçSo  d'esses  districtos  (pelo  esta- 
belecimento de  esteadas  ou  canaes)  seria  consequência  immediata  das 
nossas  densidades  de  populaçlío.  Um  problema  de  alto  interesse  em 
economia  politica  poderia  ser  ao  mesmo  tempo  resolvido  pela  com- 
missão, — determinando  para  cada  espécie  de  producção  agricola  a 
quantidade  consumida  em  um  dado  tempo — ,  assim  como,  também, 
as  relações  entre  o  consumo  e  a  exportação  para  fora  do  districto^ 
Taes  relações,  além  de  fazer  vir  detalhadamente  o  movimenta  com- 
mercial  do  districto,  patentearia  também  o  grau  de  bem-estar  da 
população;  e  quando,  por  meio  d'ellas,  se  conhecesse  que  existe  equi- 
líbrio entre  as  foryas  produclivas  e  o  consumo^  a  commissão,  pene- 
trando as  causas  de  um  tal  anniquilamento,  estudaria  os  meios  mais 
eflicazes  para  remover  esse  estado  de  improsperidade  do  districto. 

«  3^  A  commissSo  estudando  a  infiuencia  geognostica  dos  terrenos 
sobro  a  cultura»  trataria  de  conhecer  aquella  que  mais  se  adapta  o 
melhor  produz  em  cada  districto ;  podendo,  por  esto  modo,  aug- 
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meniar  a  escala  das  culturas  oxislontes  o  introduzir  outras.  Notaria 
para  quo  pontos  são  levados  os  géneros  produzidos,  em  que  quan* 
tidade  e  por  que  preço  sào  procurados  nos  mercados ;  tratando  de 
conhecer  também  si  pela  maior  aiBuencia  d'e6ses  géneros  o  aoQ  valor 
si  depreciaria ;  ea  causa  a  attribuir-se  para  essa  depreciação.  Cumpre 
observar  que  todos  esses  pormenores  deverSo  ser  coibidos  para  o 
maior  numero  de  annos  possivel  —  para  cbegar-se  a  termos  médios 
que  se  afTastem  pouco  da  verdade. 

«  4^  Sabe-se  que  a  província  do  HaranhSo  produzia  em  outros 
tempos  algodões  de  diversas  e  excellenles  qualidades  e  que  depois 
abandonou  esse  ramo  de  cultura  para  entregar-se  ao  da  canna  de 
assucar ;  o  que  em  nossa  humilde  opinião  foi  em  seu  prejuizo.  Seria 
útil  que  a  commissào  investigasse  as  causas  que  determinaram  os 
fazendeiros  maranhenses  a  trocar  de  cultura;  calculasse  os  prejuizos 
que  soifreu  a  província  com  essa  mudança,  e  conhecer  si  as  perdas 
provém  dos  maus  processos  seguidos  no  fabrico  do  assucar,  como 
cremos;  ou  si  da  inferioridade  da  producção  devida  á  pequena  cul- 
tura da  canna,  como  querem  alguns.  Proporíamos  ao  lado  da  cultura 
do  algodão  as  do  linho  e  cânhamo ;  pois  romo  sabe-se  sempre  que  o 
clima  não  favorece  a  aquella  estas  sâo  fixadas  com  vantagem.  E  ver« 
dado  que  os  climas  frios  apropríam-se  melhor  á  producçSo  do  ca» 
nhamo  e  do  linho ;  porém  os  flancos  das  montanhas  oiferecem  escalas 
onde  si  deparam  as  vegetações  de  todos  os  climas;  e  ahi  facilmente  si 
obteriam  as  zonas  (cuja  temperatura  média  fosse  menor  de  14* 
centígrados)  próprias  para  essas  ouhuras. 

« S**  O  Ceará  durante  o  serulo  passado  derrubou  immensas  porçdes 
de  suas  mattas  para  substítuil-as  por  algodoeiros.  Ricas  foram  as 
primeiras  safras ;  mas  bem  de  pressa  teve  de  resentir^se  das  graves 
consequências  de  um  passo  tam  irreflectido  I  A  devastação  das  flo- 
restas expondo  o  terreno  posto  a  descoberto  á  acção  directa  do  sol, 
foi  diminuindo  o  gftu  relativo  da  humidade  atmospheriea  que  ellas 
entretinham;  o  que  produziu  á  final  o  deseccamenlo  das  fontes  que 
nascendo  das  montanhas  molhavam  seus  valles.  Extensões  de  terreno 
outr*ora  cobertas  do  ricos  vogetaos  acham-so  hoje  mudadas  em  áridos 
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desertos  sem  o  menor  vestígio  de  agua !. . .  Pois  bem,  esse  mal  será 
ou  não  romediavel  ?  O  plantio  de  arvores,  ao  menos  no  alto  das  mon- 
tanhasy  bastará?!  e,  n'aste  caso,  que  espécies  de  arvores  se  plantarso 
de  preferenria,  e  em  quanto  tempo  germinarão  ou  nnedrarão?  Soo 
estas  outras  questões  de  nSo  menor  int^esse  que  deve  ceeupar  a 
attenção  da  commissio,  maxime  quando  tendem  a  salvar  uma  das 
nossas  mais  bellas  províncias  do  flagello  da  seeea  e  da  fome,  —  coii* 
sequencia  fatal  da  primeira! 

<  6* Na  mesma  província,  ha  apenas doos  annos,  desenvolveu-se,  por 
assim  dizer,  uma  febre  pela  extracção  da  borracha ;  extracção  que  era 
feita  de  um  modo  bárbaro  para  o  vegetal  que  fornece  esse  preciosa 
producto.  Gomo  era  natural,  a  colheita  da  borracha  foi  uma  fonte  de 
ouro  para  muita  gente;  o  desejo  do  lucro  com  pequeno  trabalho,  e 
sobretudo  as  fortunas  que  fizeram  aquelles  que  primeiro  se  deram  á 
nova  industria,  fez  correr  immensa  gente  para  os  mattos.  Uns  aban* 
donamseus  interesses  e  suas  casas,  outros,  epela  mór  parte,  suas 
fazendas ;  a  final  fallimentos  de  casas,  perdas  de  interesses  e. . .  » 
fome  que  ameaça  a  província,  pela  paralysaçfio  da  lavoura,  são  ainda 
para  o  Ceará  as  consequências  de  um  passo  irreflctidot  Este  facto 
Ros  mostra  por  analogia  o  que  aconteceu  no  México,  onde  a  explo- 
ração das  minas  de  ouro  e  de  prata  absorveram  toda  a  attençSo  e 
esforços  da  população  em  detrimento  da  agricultura  que  definhava 
pobre  de  braços.  O  mesmo  cabe  dizer  da  mór  parte  das  villas  e  fre- 
guezias  da  província  de  Minas  Geraes  que ,  florescentes  no  seu 
principio,  decahiram  e  empobreceram-se  por  terem  achado  ouro  e 
diamantes  nas  suas  vizinhanças. 

«Permitta-me  v.  s.  que  diga  que  não  pensamos  como  a  pluralidade 
dos  eronomistas  —  que  allribuem ,  sempre  e  unicamente»  ás  ri- 
quezas metaliicas  de  terreno  em  um  paiz  o  estado  de  abandono  das 
terras  as  mais  ferieis  e  a  carência  de  industrias  manufactureiras.  Aqui 
apenas  apontamos  a  relação  de  um  facto  com  ouffoquequasi  sempre 
o  acompanha. 

« 7^  Seria  possível  o  vantajosa  a  introducçSo  nas  províncias  do  norte 
da  cultura  do  trigo  de  Vcnesuela  que  produz  tatn  bem  nas  Antilhas? 
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A  de  arroz  será  profícua?  Seria  muito  porá  deseiar  que  esta  âliima 
fosse  emprehendida  eom  ardor ;  pois ,  como  ó  sabido,  esie  cereal 
contém,  sob  pequena  massa,  grande  quantidade  de  substancia  ali- 
mentar. A  espécie  de  arroz  commum  na  China  e  no  Japão  e  conhecida 
com  o  nome  de — arroz  de  montanha  —  exigindo  muito  menos  agua 
para  a  sua  producçfio  do  que  a  das  planicies  poderia  cobrir  as  serras, 
e  entSo  o  mesmo  Ceará  a  cultivaria  em  suas  montanhas  para  o  abaste- 
cimento de  seus  celleiros,  dispondo  reservatórios  no  alto  d'ellas  para  a 
rega  d'6Sta  cultura.  Ha  uma  vantagem  em  favor  d'esta  espécie  de 
arroz  que  basea«>se  mesmo  na  differença  de  sua  producçào  em  rebçáo 
ao  terreno.  O  arroz  ordinário  vegetando  nos  legares  húmidos  faz  com 
que  a  sua.  cultura  seja  extremamente  {*)  perigosa  paraaquelles  que 
cuidam  d'elia,  sendo  origem  de  fataes  enfermidades;  entretanto  que 
o  das  montanhas  náo  carecendo  de  similhantes  terrenos  poupa  a  seus 
cultivadores. 

u  8*  Estudar  os  meios  de  restabelecer  as  tam  rendosas  culturas  do 
anil  e  da  cochonilha ,  e  d'estabp]ecer  as  do  cacau  e  da  baunilha. 

o  A  este  respeito  seria  curioso  que  a  commissão  escolhesse  entre  as 
espécies  indigofera  aquella  que  mais  medrarem  cada  districto;  assim 
como  também  entre  os  diversos  cactus  e  tunas,  aquelles  que  melhor  si 
prestarem  ás  circumstancias  de  clima  e  terreno  onde  si  pretender 
fixaf  a  cultura  da  cochonilha ;  reconhecendo  também  a  influencia  do 
vegetal  onde  vivem  appensos  esses  insectos  sobre  o  valor  do  carmim 
que  elles  fornecem.  A  cultura  da  amoreira  também  está  no  mesmo 
caso;  e  a  commisâo  deveria  estender  sua  attençao  sobre  este  ramo 
importante. 

«  9*"  Somos  de  opinião  que  a  commissão  prestaria  grandes  serviços 
á  nossa  agricultura  indicando  para  todos  os  pontos  que  visitasse  a 
espécie  de  cultura  que  deverá  seguir-se  de  preferencia;  fazendo 
ensaios  n'esse  sentido ;  levando  sementes  e  plantas,  e  distriboindo-as 
pelos  agricultores  Áo  nosso  interior. 

(*)  Na  Eurof»  y  segundo  lemos,  essa  cuhura  é  prohibida  pelos  governos ;  ao 
menos  na  França. 
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«IO**  No  Coará  8abe*se  que  a  vinha  produz  quatro  vezes  por  anno  e 
dá  cachos  de  excellente  qualidade.  Porque  nào  se  apropriará  essa 
cultura  80  fabrico  do  vinho?  As  influencias  climatéricas  se  opporio  ao 
desenvolvimento  d'essa  cultura  ? 

«11*  Estudar  0$  meios  proficuosparao  estabelecimento  na  mesma 
província  de  grandes  açudes  ou  represas  que  possam  reter  massas 
d^agua  suiBcientes  para  saciar  a  sede  do  gado,  e  prestar-se  por  meio 
de  canaes  habilmente  dirigidos  à  irrigação  dos  campos  durante  as 
seceas  prolcmgadas;  marcando  os  pontos  onde  existe  maior  somma  do 
razOes  para  a  construcçao  doestes  açudes,  designando  ao  mesmo  tempo 
a  forma  e  dimensões  compatíveis  com  a  resistência  que  opporso  ao 
empuchodas  aguas  contidas. 

«  12*  Questão  de  náo  menor  interesse  vital  sào  por  certo  aquellas 
que  se  ligam  ás  causas  mais  prováveis  de  seccas  subsequentes  na 
mesma  província,  tratando  a  commissSo  de  examinar  si  algum  periodo 
r^lar  tem  liavido  cnlre  as  épocas  de  todas  as  seccas  conhecidas, 
consultando  para  esse  fim  os  annaes  da  província  que  deverão  ser  os 
testemunhos  dos  longevos,  em  falta  de  documentos  ofBciaes;  procu- 
rando concatenar  o  que  se  puder  descobrir  na  ordem  dos  phenomenos 
meteorológicos  e  da  vida  das  plantas  a  tam  horroroso  ílagello. 

« — Reconhecer  também  as  causas  a  que  se  devem  attribuir  as 
immensas  nuvens  de  insectos  daroninhos  ás  culturas  e  que  constituem 
por  seu  apparecimento  um  flagello  nâo  menos  devastador  para  a 
província. 

«  Estudar  lambem  sobre  os  logares  onde  costumam  manifestar-se 
em  certas  épocas  mortíferas  epidemias ,  a  influencia  que  exercem  a 
constituição  do  districto  sob  relaçõesde  clima,  de  terreno,  alternativa 
entro  os  alagamentos  e  secca  dos  terrenos,  a  putrefacção  das  matérias 
animaes  e  sobretudo  das  vegetaes  (que  sobre  os  trópicos  é  mil  vezes 
mais  perigosa  que  em  outras  zonas)  sobre  a  organisaçâo  da  pobre 
humanidade ;  estudo  relativo  aos  naturaes  como  aos  nascidos  fora 
d'esso  districto. 

«  Taos  são  as  reflexões  que  lemos  a  honra  de  submetter  a  v.  s.  o 
questões  quo  lambem  ousamos  apresentar  a  sábio  juiz ;  esperando 
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que  V.  s.  fará  d^ellas  aquillo  que  entender  ccnveniente.  O  desejo 
unicamente  do  engrandecimento  de  nossa  pátria  nos  levou  alai ;  possa 
esse  desejo  compensar  o  abuso  que  fazemos  da  bondade  de  v.  s.,  de 
quem  somos,  muito  admirador , 

« O  Fliiminen$e. 

«  Uio  de  Janeiro,  27  de  Novembro  do  1856.  » 

Depois  de  algumas  considerações  apresentadas  verbalmente  pelos 
srs.  Jardim,  Cândido  Baptista ,  Lagos  e  Porto- Alegre ,  sSo  as  bases 
entregues  ao  sr.  dr.  M.  F.  Lagos  para  lhes  dar  a  conveniente  r^ 
daccào,  afím  de  subirem  á  presença  do  governo  imperial. 

Levanta  SC  a  sessão  pouco  antes  das  8  horas  da  noite »  dando-so 
para  ordem  do  dia  a  discussão  de  pareceres  o  leitura  de  memorias 
que  se  apresentarem. 


18-  SE8SÍ0  ExM   12  DE  DEZEMBRO  DE  1856. 

Ilonrada  eom  a  augusta  presença  de  Sa  M*  Ia 

PRESIDIDA    PELO   EX"**    SR.    T16C0NDF    DB   8ÂPVGABT. 

As  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Snpucahy,  conselheiro  Cândido  Ba piisla,  Porto- Alegre,  drs.  Lagos, 
e  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pereira  Co- 
ruja, drs.  Honório  de  Figueiredo,  Lapa,  Souza  Fontes,  Freire 
Allcmâo,  Capanema,  coronel  Jardim  ,  e  Cunha  Mattos,  annuncia* 
se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador ,  que  ó  recebido  com  as  for- 
malidades do  estyio. 

Abre-se  a  sessSo ,  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  1"  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIBRTK. 

Oíficios:  —  !•»  Do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  remel- 
(endo  dous  exemplares  dos  protocolos  havidos  n'esta  corte  entre  o 
plenipotenciário  do  império  e  o  da  republica  do  Paraguay  para  o 
ajuste  das  questões  pendentes  entre  os  dous  paizes. 

XIX  srp.  il 
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2**  1)osr.  F.  11.  do  Moraes  Ancon,  enviando  nm  exemplar  da 
|ilanUi  de  Angra  dos  Reis,  c  um  dito  do  mappa  das  Rocas  na  costa 
lie  Pernambuco. 

3'*  Do  sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Driím- 
mond ,  oflertando  quarenta  e  quatro  massos  in- folio  de  imporUintt^s 
documentos  relativos  á  historia  nacional. 

O  sr.  José  Joaquim  de  Ávila,  míijor  do  corpo  de  engenheiros  , 
olTerece,  por  intermédio  dosr.  J.  Norberto,  um  compendio  de  aridi- 
metica  do  sua  propriedade  e  resumo  da  mesma  ,  adoptada  pelo  ron- 
selho-dircctor  de  instrucçHo  publica,  com  approvaçào  do  governo^ 
para  o  collegio  Pedro  11  e  escolas  primarias. 

O  sr.  J.  Norberto  apresenta  os  relatórios  do  presidente  e  vice- 
presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Todas  estas  oíTertas  são  recebidas  com  agrado ,  e  por  proposta  do 
sr.  Porto  Alegre  decide-se  que  se  mande  encadernar  os  exemplares 
manuscriplos  doados  pelo  sr.  conselheiro  Drummond. 

A  ordem  do  dia  é  preenchida  pela  leitura  feita  pelo  sr.  M.  Ferreira 
Lagos  de  um  vocabulário  do  termos  usados  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  em  addilamcnto  ao  do  sr.  Pereira  Coruja  ,  pelo  sr. 
coronel  José  Mariatio  de  Mattos. 

De  ordem  do  sr.  presidenio  corre  o  livro  das  inscrip^jões  para 
apresentação  do  trabalhos,  no  anno  próximo  fuiuro,  e  inscrovem-se 
no  mesmo  os  seguintes  srs. : 

Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos: 
1**  Elogio  histórico  do  astrónomo  dr.  António  P.  da  Silva  Pontes , 
e  de  seu  filho  o  desembargador  Rodrigo  de  Souza  da  Silva 
Pontes. 
2"  Os  viajantes  estrangeiros  no  Rrazil. 

Manoel  de  Araiijo  Porto-Alegre : 

V  Estudos  sobre  a  fundaçilo  do  Rio  de  Janeiro. 

2°  Estudos  sobro  a  arlo  nos  tempos  antigos  o  modernos  do  Brnzil. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo : 
Apontamentos  sobre  o  Mucury. 
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Uicardo  José  Gomes  Jardim: 

Considerações  históricas  sobro  a  fabrica  de  YpanemD. 
Dr.  Guiibermo  Scbiich  de  Capanema  : 

Analyso  do  alguns  viajantes  modernos  pelo  Brazil ,  Gardner  e 
Hornez. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo  : 
Memoria  sobre  a  fundação  das  faculdades  juridicas  do  Brazil. 

Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  : 
A  França  Antárctica. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva : 
Uans  Staden. 
Historiada  lilteratura  brazilcira,  século  segundo. 

O  sr.  presidente  levanta  a  sessão  pouco  depois  das  8  horas  ,  de- 
clarando que  a  ordem  do  dia  da  sessão  que  devo  ter  logar  em  20 
do  corrente  o  eleição  da  mesa  e  commissões. 


SESSÃO  ElilIlTOKAIi. 

ASSEMBLÉA  GERAL  DOS  SÓCIOS  EM  20  DE 
DEZEMBRO  DE  1856. 

PRESIDIDA    PELO    EX""    SR.     YISC0T9DE    DE    SAPtCAOT. 

Ás  5  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de 
Sapucahy,  Porto-Alegre ,  drs.  Lagos  o  Macedo,  J.  Norberto,  có- 
nego Fernandes  Pinheiro,  dr.  Cláudio,  conselheiro  Azambuja, 
drs.  Pereira  Pinto  ,  Eroilio  Maia  ,  Capaneina,  Souza  Fontes,  Lapa, 
H.  de  Figueiredo,  e  Filgueiras,  Cunha  Mattos,  Sebastião  Soares  , 
Pereira  Coruja,  Azeredo Coitinho  o  Raposo  de  Almeida,  abre-se 
a  sessão,  o  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

O  sr.  presidento  declara  que  em  virtude  dos  estatutos  é  o  objecto 
da  presente  sessão  a  eleição  dos  membros  da  mesa  c  das  commissões 
que  tom  do  servir  no  anuo  próximo  futuro,  c  convidando  para  cscru- 
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tftdoras  aos  sn.  J.  Norberto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  da-tt 
principio  ao  processo  eleitoral ,  e  sabem  eleitos: 

Presidente  :  — O  sr.  visconde  de  Sapucaby ,  coro  19  votos;  se- 
guindo-se  o  sr.  conselheiro  Bapttsia  deOliveira  com  1« 

1*  vice-presidente :  — O  sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira, com  19  votos;  seguindo-se  o  sr.  dr.  Lagos  com  1. 

2*  vicê  presidente  :  — O  sr.  dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  com  16 
votos;  segnindo-se  os  srs.  drs.  Capanema,  Azeredo  Coitinbo  • 
Fílgoeiras  comi  voto  cada  um,  sendo  uma  cédula  inutilisada. 

3"  vice-presidente : — O  sr.  dr.  Joaquifir)  Manoel  de  Macedo,  com  í  5 
T0t08;seguindo-seossrs.  Emiliano ,  dr.  Honório,  J.  Norberto,  dr. 
Azeredo  Coilinbo  com  1  voto  cada  um,  sendo  uma  cédula  em 
branco. 

1*  Secretario :  ^O  sr.  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alegre  com  16 
votos;  seguindo-se  os  srs.  dr.  Pereira  Pinto  com  2  e  J.  Norberto 
eom  1 ,  sendo  uma  cédula  inútil. 

2*  secretario:  —  O  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  com  17 
votos;  seguindo-se  os  srs.  dr.  Filgueiras,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro e  dr.  Pereira  Pinto  com  1  voto  cada  um. 

Secretários  adjuntos :  — Os  srs.  cónego  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  o  dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes  com  17  volos 
cada  um  ,  sendo  a  sorle  a  favor  do  primeiro;  seguindo-se  os  srs. 
drs.  Lapa,  Pereira  Pinlo,  com  2  volos,  o  dr.  Filgueiras  e  Raposo 
do  Almeida  com  1  cada  um. 

Orador: — O  sr.  dr.  Joaquim  Manoel  dcMacodo.com  13  votos; 
seguindo-se  os  srs.  drs.  Filgueiras  com  4 ,  Thomaz  Gomes  dos  Santos 
com  2  e  Capanema  com  1  voto. 

Thesoureiro:  —  O  sr.  Anlonio  Alvares  Pereira  Coruja  com  19 
votos,  seguindo-se  o  sr.  dr.  Azeredo  Coi li nlio  com  1. 

COMHISSÔRS. 

Fundos  e  orçamento:  —  Os  srs.  conselheiro  Emiliano  Faustino 
Lins  com  20  votos,  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento 
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com  18 f  e  Sebastião  Ferreira  Soares  com  15;  seguiiido-se  ossrs. 
Silva  Rio  com  6  e  dr.  Emilio  Maia  com  1  voto. 

Historia:  —  Ossrs.  marquez  de  Abrantes  com  17,  visconde  do 
Maranguape  com  16,  e  dr.  António  Pereira  Pinto  rom  14  votos; 
seguindo*se  os  srs.  dr.  li.  de  Figueiredo  coro  4,  cooselbeiro  Azam- 
buja com  3»  e  Coruja,  dr.  Maia,  Cunha  Mattos,  dr.  Lapa,  dr. 
Filgueiras,  o  Raposo  de  Almeida  com  1  voto  cada  um. 

Subsidiaria  da  mesma:  —  Os  srs.  conselheiro  Bernardo  de  Souza 
Franco  com  19,  dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  com 
18,  e  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  com  17  votos;  scguindo-se 
os  srs.  Cunha  Mattos  e  drs.  Emilio  Maia ,  Pereira  Pinto,  Figueiredo 
e  Lapa,  e  cónego  Fernandes  Pinheiro  cou)  1  voto  cada  um. 

Geographia  :  — Os  srs.  conselheiro  Jeronymo  Francisco  Coelho , 
conselheiro  António  Manoel  de  Mello,  e  coronel  Ricardo  José 
Gomes  Jardim  com  17  votos  cada  um  :  segtiiiulo-se  os  srs.  dr.  H. 
de  Figueiredo  com  3,  c  drs.  Capanema  e  Filgueiras,  conselheiro 
Bellegarde ,  Coruja ,  drs.  £.  Maia  e  Lapa  com  1  voto  cada  um. 

Subsidiaria  da  mesma:  —  Os  srs.  dr.  Guilherme  Such  de  Capa- 
nema e  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Btíllegardc  com  16  votos 
cada  um,  e  António  Alvares  Pereira  Coruja  com  15;  seguindo-se 
ossrs.  Moraes  Ancora  com  4,  dr.  H.  de  Figueiredo  com  3,  Se- 
bastião Soares  com  2,  e  Filgueiras,  Jardim,  Mello  c  Coelho  com 
1  voto  cada  um. 

Redacção  e  estaiuios ;  —  Os  srs.  drs.  Thomaz  Gomes  dos  Santos 
com  16,  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes  com  15,  c  Emilio  Joaquim 
da  Silva  Maia  com  14  votos;  seguindo-se  os  srs.  dr.  H.  de  Figuei- 
redo com  9,  drs.  Filgueiras  e  Pereira  Pinto  com  2,  e  J.  Norberto 
e  dr.  Lapa  com  1  voto  cada  um. 

Revisão  de  manuscriptos :  — Os  srs.  cónego  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  com  18,  dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  com  13» 
e  dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  com  11  votos;  seguindo-so 
os  srs.  drs.  H.  de  Figueiredo  com  5,  Lngoscom  4,  Souza  Fontes 
3 ,  J.  Norberto  2,  e  Raposo  de  Almeida  ,  Filgueiras,  Cunha  Mattos^ 
Pereira  Pinto  o  Emilio  Maia  com  1  voto  cada  um. 
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Ardieologia  c  eíhnogvaplda:  —  Os  srs.  cuiiselliciru  Anlonio  Ma- 
noel de  Mello ;  dr.  Francisco  Freire  Allemâo,  e  dr.  Cláudio  Luiz  dn 
Costa  com  1G  votos  cada  um;  seguindo-se  os  srs.  drs.  U.  de  Figuei- 
redo com  5,  Pereira  Pinto  com  3,  Filgueiras  com  2,  e  Raposo  de 
Almeida  o  Lagos  com  1  voto  cada  um. 

Admissão  de  sócios: — Os  srs.  dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  dr. 
Guilherme  SchiJch  de  Cap:inema  com  15,  e  dr.  Cândido  de  Aze- 
redo Coitiubo  com  12  votos;  seguindo^se  os  srs.  Raposo  de  Almeida 
o  Filgueiras  com  G,  Lapa  com  3,  Moncorvo,  Macedo,  Azambuja 
o  Soares  com  1  voto  cada  um. 

Pesquiza  de  nianuscripios  e  documentos  :  —  Os  srs.  con^elllei^o 
J.  Maria  Nascentes  de  Azambuja  com  16,  conselheiro  Libaniu  Au- 
gusto du  Cunha  Mattos  com  15  ,  edr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo 
com  13  votos;  seguindo-se  os  srs.  Raposo  e  Filgueiras  com  2,  o 
Maia  e  J.  Norberto  com  1  voto  cada  um. 

O  sr.  presidente  apresenta  aos  srs.  sócios  presentes  o  livro  das 
inscripçQes  para  leitura  de  trabalhos  no  anno  próximo  futuro. 

Inscreve-se  o  sr.  Raposo  de  Almeida  com  as  seguintes  memorias : 
1*  Historia  da  nunciaturn  apostólica  no  império. 
2*  Historia  das  missões  dos  capuchinhos  no  Brazil. 
3'  Fundarão  do  convento  do  Sancto  António  do  Rio  de  Janeiro. 

O  sr.  presidente  declara  encerrados  os  trabalhos  do  instituto  his- 
tórico no  presente  anno ,  o  levanta  a  sessão  depois  das  8  horas  da 
tarde. 


SESSÃO  MAGNA 

EM  15  DE  DEZEMBRO  DK  1856 
HONRADA  GOnS  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SS.  HUM.  11. 

PRESIDIDA  PELO  EX™"  SR.  VISCOXOE  DE  SAPUCAIIY, 


Ás  5  horas  <h  innlo,  ncliando-so  reunidos  os  membros  da  mesa, 
visconde  de  Sapiicniiy,  conselheiro  Cnndido  "Bnplisla,  Porlo-Alegre, 
drs.  Lngos  o  Macedo,  J.  Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
dr.  Filgueiros  c  Pereira  Coruja ,  grande  numero  de  sócios  eíTeclivos, 
correspondentes  e  honorários,  pessoas  da  côrle,  grandes  do  império, 
ministros  e  conselheiros  d*eslado ,  membros  do  corpo  legislativo, 
diplomático  c  consular,  lentes,  professores,  artistas,  chefes  de  re- 
partições, oITiciaes  do  exercito  ,  da  guarda  nacional  e  da  marinha  , 
tanto  imperial  como  estrangeira,  pessoas  gradas  por  seu  sabor  e  re- 
presenta^*ão  civil,  o  litteralos  de  todas  as  nações,  annunciou  o 
hymno  nacional  a  chegada  do  SS.  MM.  IT. 

SS.  MM.  II.  foram  recebidas  no  vestibulo  do  paço  por  lodos  os 
sócios  presentes  o  entraram  na  sala  destinada  á  grande  sessão ,  uma 
das  mais  ricas  do  palácio,  simples,  mas  gravo  o  séria,  adornada 
do  riquissimos  espoII)Os,  c  do  quadro  de  Cica reli i  representando  as 
núpcias  do  SS.  MM.  II.  na  calhedral  do  Nápoles,  e  ladeada  de 
muitos  bu^^tos  de  mármore  de  varias  pessoas  da  imperial  família , 
estando  pomposamente  illuminada. 

SS.  MM.  II.  saudaram  com  a  urbanidade  que  lhes  é  própria  o 
escolhido  auditório,  e  tomaram  assento  no  ihrono,  accenando  S.  M. 
o  Imperador  para  que  todos  se  sentassem. 

Terminado  o  hymno,  quo  foi  tocado  por  escellento  banda, 
em  uma  das  immediatas  salas,  pediu  o  presidente  do  instituto,  o 
ex*""  sr.  visconde  de  Sapucahy ,  permissão  a  S.  M.  o  Imperador  para 
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abrir  a  ii'  sessão  niagna  Jo  instituto  cm  commemoraçào  do  18* 
anniversario  de  sua  installaçào»  o  obtida  ella  pronunciou  o  seu  elo- 
quente discurso. 

Seguiu-se  o  relatório  do  1'  secretario  o  sr.  dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  dando  conta  dos  trabalhos  durante  o  anno  social. 

Terminou  a  sessão  com  o  discurso  do  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Alegre,  orador  do  instituto,  sobre  os  ilUisires  sócios  que  a  morte 
surprendeu  no  meio  de  suas  importantes  lidaf:. 

SS.  MM.  11.  retiraram-se  com  as  mesnias  formalidades  cora  que 
haviam  sido  recebidas,  acompanhadas  por  toJos  os  sócios  até  as  portas 
do  paço,  ao  som  do  hymno  nacional. 

O  sr.  presidente  voltando  á  sala  em  que  teve  logar  a  ceremonia 
deu  por  encerrada  a  sessão. 

Sala  da  sessão  publica  du  instituto  histórico  e  geographico  brazi- 
toiro  no  paço  imperial  da  cidade,  em  15  de  Dezembro  de  1856. — 
J.  Norberto  de  Souza  Silra ,  2*  secretario. 


FALLA  PO  PRESIDENTE  O  EX""  Sr.  VISCONDE  DE  SAPUCAHV. 

Senhores. —  Todas  as  vezes  que  mo  tem  cabido  o  honroso  dever 
do  annuncíar  d'es(a  cadeira  a  abertura  da  solemne  sessão  anniver- 
saria  do  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  tem  sido 
èstc  dever  desempenhado  com  jubilo  por  duplicado  motivo;  ja  da 
recordarão  de  um  dia  de  tanta  ventura  para  a  sociedade,  como  o  de 
sua  regencroçSo  operada  mediante  acto  magnânimo,  assombroso  e 
único  nos  fastos  lillerarios;  ja  da  salisfanlo  de  exhibir  incontestáveis 
testemunhos  da  perseverança  dos  associados  no  árduo  estudo  dos 
assumptos  (|ue  constituem  o  vasto  programn)a  da  nossa  empreza. 

Esse  júbilo ,  senhores,  sobe  de  ponto  hoje,  que  aos  dous  motivos 
expressados  accrcsce  o  ospecial  de  ter  do  dar-vos  a  boa  nova  da 
realisaçào  de  um  pensamento  que  ha  muito  afagavam  os  Brazíleiros 
letrados. 

Adianto  a  menção  do  acontecimento  que  logo  será  elegante  e 
compofentemcnte  descriplo  no  relatório  do  esclarecido  1"  secretario, 
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porque  o  considero  Dm  pouco  fora  da  linha  ordinária  dos  empenhos 
da  sociedade ,  embora  tenha  relação  não  remota  com  a  geographfai 
que  sem  dúvida  abrange  em  sua  esphera  a  roór  parte  dos  conheci- 
mentos scientifícos. 

Nosso  benemérito  consócio,  segundo  vice-presidente ,  auctor  da 
erudita ,  aprazível  e  engenhosa  analyse  critica  da  viagem  do  conde 
de  Casteinau  ,  que  será  franqueada  ao  publico  na  Revista  trimin^al, 
quando  punha  remate  á  leitura  da  sua  interessante  obra,  propôs, 
em  sessão  ordinária ,  que  se  representasse  ao  governo  imperial  a 
necessidade  da  creaçao  de  uma  commissào  de  engenheiros  e  natu* 
ralistas  que  tivesse  por  Gm  explorar  o  interior  de  algumas  provincial 
do  império. 

Approvada  unanimemente  no  instituto,  Toi  a  proposta  acolhida 
pelo  govôrno ;  e  bem  acceita  pelos  representantes  da  nação  em  ambas 
as  camarás ,  adquiriu  os  foros  do  lei  do  Estado.  Então  o  nosso 
douto  consócio  que  dirige  a  larga  repartição  dos  negócios  do  im- 
pério, a  quem  incumbe  a  execução  da  lei,  e  a  quem  o  instituto 
deve  tanto,  levou  sua  eoriBança  na  nossa  associação  ao  ponto  da 
encarregal-a  de  indicar  as  pessoas  que  deviam  compor  a  commiasílo 
e  de  organísar  as  instrucções  respectivas. 

Tudo  se  fez:  e  raras  vezes  concoftções  d'esta  nntureza ,  posto  qua 
úteis,  eaté  necessárias,  chegnm  tam  depressa  a  realidade.  Graças 
ao  patriotismo  dos  poderes  supremos!  Graças  principalmente  ao 
monarcha  zeloso  da  felicidade  de  seus  súbditos,  e  apreciador  dO 
brio  nacional ! 

Compraz-me,  senhores,  augurar  que  essa  cortimissSo ,  composta 
de  membros ,  sabidos  quasi  todos  do  grémio  do  instituto  ,  distinctos 
pelo  estudo  das  sciencias  e  de  vários  conhecimentos  humanos,  am- 
biciosos de  boa  fama ,  no  vigor  da  idade;  essa  commissào,  presidida 
por  um  respeitável  consócio,  gerdlmente  conhecido  por  sua  illustra* 
çâo  e  sciencia ,  ha  de  certamente  corresponder  á  conGança  e  expecta* 
çâo  do  governo  que  a  nomeou,  levantar  um  padrão  digno  da  sociedade 
que  a  indicou,  egrangear  lilulos  para  o  público  reconhecimento. 
E  nâo  vos  parece,  seuhores,  que  era  ja  tempo  de  entrarmos, 
uz  svp.  U 
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1011  auxilio  estriDho,  no  exame  e  investiga^  d'eau  solo  virgem , 
onde  úido  é  maravUtKMso?  De  dennentirmos  esaei  viajanies  d#  mi 
ié  ou  levianos  que  noa  lem  ludibriado  e  ealumniado  ?  De  moalnirmca 
finalmente  ao  mundo  que  nâo  nos  faltam  talentos  e  as  habililaçdas 
necessárias  para  as  pesquizas  scienlificas?. . . 

Importantes  (oram  os  trabalhos  sociaes  do  anno  que  ae  cnoern ; 
as  relaçOes  de  fraternidade  com  as  associações  iítterarias  dentro  e 
fora  do  império  continuaram  sem  quebra ;  o  arcbivo  recebeu  nunt^ 
roaoa  manuscriptos  e  documentos  preciosos  para  a  historia  e  ge»- 
grapbia  em  seus  diversos  ramos ;  e  a  bibliotheca  foi  grandemente 
enriquecida  pela  ineibaurivel  munificência  imperial,  e  por  oSartaa 
valiosas  de  sócios  e  de  affeiçoados  do  instituto. 

No  bem  traçado  relatório  do  mui  digno  primeiro  secretario  vereis, 
senhores»  primorosamente  desenvolvidos  os  assumptos  que  deixp 
apenas  indicados ;  conhooereis  o  estado  actual  do  quadro  da  80cie<- 
dade ,  accrescentado  com  poucos  nomes,  e  diminuído  de  alguns  4iue 
nos  roubou  a  morte ,  a  respeito  dos  quaes  a  voz  arrebatadora  do 
eloquente  orador^  terceiro  vice-presidente»  vos  fará  sentir  a  extensão 
da  nossa  perda. 

Reflectindo  no  progresso  com  que  aonualroente  avança  o  instituto 
histórico  e  geograpbico  brazileiro ,  não  será  temeridade  minha  aven- 
turar a  predicçào  de  que  nâo  está  muito  longe  a  época  de  o  vermes 
subir  ao  grau  de  grandeza  e  de  prosperidade  a  que  aspiramos.  Para 
apadrinhar  a  prophecia  tenho ,  senhores,  diante  dos  olhos  a  poderosa 
mSo  protectora  e  bemfazeja  que  prodigalisa  incessantes  favores  ao 
instituto,  e  lhe  acena  para  a  alcantilala  e  espinhosa  senda  do  dever, 
illuminada  todavia  pelo  facho  da  gloria ,  e  suavisada  com  a  esperança 
da  recompensa. 

Senhor  I  Rendo  a  V.  M.  I.  a  homenagem  do  mais  cordial  agra<- 
decimentopor  tantos bencGcios;  ea  vós,  senhora,  pela  subida  moreé 
que  V.  M.  I.  se  dignou  de  outorgar  ao  instituto,  honrando  e  ame" 
nisando  com  a  augusta  e  graciosa  presença  de  V.  M.  I.  esta  fsstividade 
académica. 

Disse,  Vi^c^nde  4$  Sofmcahy. 


RELATÓRIO  DO  1'  SECRETARIO 

o  Sr.  Da.  JOAQUIM  MANU£L  DE  MACEDO. 

Náo  ó  uma  simples  solemnidade  líueraria  consagrada  dxdofÍTa- 
mente  á  commemoraçfio  do  feliz  anniversarío  de  uma  instiiuiçáo  á 
todos  08  respeitos  ulíl  e  palriolica ,  a  que  boje  viemos  celebrar;  nem 
aquelles  a  quem  n'este  dia  cabe  a  honra  de  fallar  em  nome  do  insti- 
tuto histórico  e  geographico  do  Brazil  tem  de  pronunciar  discurso^ 
encomiásticos,  ou  de  fazer  ouvir  hymnos  de  ufania  e  regozijo,  eoftio 
outr*ora  nas  festas  marciaes  e  nos  banquetes  os  bardos  calddonios; 
quando  após  victorias  e  conquistas  immortalisavam  em  cantos  ardentet 
e  arrebatadores  as  proezas  dos  chefes  de  suas  cians. 

Em  sua  aessio  pAblica  anniversaria  o  instituto  histórico  e  gaogra- 
phico  do  Brazil  attende  principalmente  ao  cumprimento  do  um  dever 
imperioso  ,  que  olle  se  desvanece  de  saber  respeitar. 

O  instituto  tomou  sobre  seus  hombros  o  desempenho  de  uma 
empreza  que  interessa  por  certo  a  todos  os  bomensi  mas  que  ialla 
altamente  e  de  perlo  á  honra  e  á  gloria  do  povo  brazileiro;  o  desde 
que  o  fez  contrabíu  sem  dúvida  a  obrigação  de  dar  contas  de  au» 
marcha  e  de  sua  actividade  na  exposição  periódica  de  seus  trabalhos^ 
e  de  patentear  o  esmero  e  zelo  com  que  satisfaz  as  condições  do  seu 
encargo  tam  difScil  como  honroso  aos  olhos  da  naçáo «  pela  perpe- 
tuidade de  cujos  feitos  elle  deve  velar  com  o  religioso  desvela  oora[ 
que  as  Vestaes  da  antiga  Roma  velavam  pela  sagrada  flamma. 

Escrever  ou  também  preparar  a  historia  de  um  povoe,  como 
pensa  com  razão  Courcelie  Seneuil ,  exercer  uma  verdadeira  magía^ 
tratura  politicara  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brasil, 
colligindo  e  registrando  os  acontecimentos  do  passado  e  da  actuali- 
dade, enthesourando  elementos  para  os  livros  do  futuro  9  podedizer-s 
se  o  preparador  de  um  processo  grandioso,  no  qual  serão  juizes  os 
historiadores  da  posteridade. 

O  testemunho  prestigioso  do  instituto  ha  de  ser  ouvido  por  esse  tri- 
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bonal  magestoso  e  tremendo»  que  fará  surgir  de  seu  immenso  taroulo 
a  geração  que  boje  vive»  e  que  então  receberá  o  premio  ou  o  castigo 
de  seus  feitos  nas  bençfios  que  encherem  de  luz,  ou  nas  maldições 
que  ennegrecerem  a  sua  memoria. 

O  historiador  poderá  encontrar  nos  archivos  do  instituto  histórico 
e  geògraphico  do  Brazil  aquella  espada  terrivel  que  brandia  a  Tliemis 
do  gentilismo ,  para  com  ella  ferir  desapiedado  a  fama  d*aqiielle8 
que,  Ímprobos  ou  ingratos,  tiverem  mal  servido  nos»a  bella  pátria ; 
6  também  ali  achará  a  chave  do  ouro  com  que  ha  de  abrir  em  par  as 
portas  do  templo  da  gloria  aos  nossos  beneméritos. 

Na  terra  ha  uma  immortalídade «  que  é  por  assim  dizer  um  reflexo 
da  eternidade  do  eco ;  o  Prometheu  que  rouba  essa  chamma  divina , 
què  faz  o  homem  vencer  a  morte,  e  permanecer  formoso  ou  terrivel, 
querido  ou  abominado  durante  séculos  sem  conta  e  como  que  sen- 
tado sobre  a  lousa  de  seu  tumulo  exposto  aos  olhos  das  geraçOes 
que  vão  passando ,  é  a  historia ,  que  perpetua  as  obras  do  homem. 

O  instituto  histórico  e  geògraphico  do  Brazil ,  colhendo  e  guar- 
dando memorias  e  documentos  que  testemunham  a  verdade  dos 
aeontecimentos  que  tiveram  logar  nos  tempos  que  ja  foram,  regis- 
irando  as  acçGes  notáveis  dos  contempornneos ,  reflectindo  sobre  os 
fietos,  e  estudando  suas  causas  e  seus  resultados,  prepara  e  escreve 
também  a  nossa  historia ,  exerce  essa  magistratura  sublime  de  que 
nos  falia  Courceile,  e  trabalha  para  a  gloria  da  pátria  ,  conservando 
ou  tornando  indelével  a  lembrança  dos  serviços,  da  dediraçSo  e  da 
heroicidade  de  seus  filhos.  A  luz  que  dimana  do  seio  do  instituto 
vai  brilhar  além  dos  horizontes  da  nossa  idade,  e  a  voz  que  elle 
desprende  ha  de  retumbar  na  posteridade  e  ser  ouvida  pelos  vin- 
douros. 

Incumbido  pois  de  uma  missffo  de  tam  alta  magnitude,  o  nosso 
instituto  satisfaz  um  dos  mais  sábios  preceitos  dos  seus  estatutos,  e 
cumpre  um  dever  cuja  importância  é  elle  o  primeiro  a  reconhecer, 
quando  em  suas  sessões  publicas  anniversarias  vem  conscienciosa- 
mente fazer  a  resenha  de  seus  actos,  e  a  exposição  dos  (ruclos  co- 
lhidos pelo  seu  estudo  e  pela  sua  constância  e  actividade,  perante  o 


governo  imperial  que  o  anima  e  protege,  perante  a  naçSo  que  o^ 
observa  e  applaude,  e  perante  o  mundo  que  o  conhece  e  o  escuta. 

Na  qualidade  de  1*  secretario  do  instituto  histórico  e  geographico 
do  Brazil  cabe-me  a  honra  de  apresentar  o  quadro  dos  seus  trabalhos 
durante  o  anno  social  de  1856 ,  e  se  nSo  desanimo  com  a  consciência 
de  minha  reconhecida  fraqueza  considerando  a  tarefa  difficil  de  que 
me  acho  encarregado ,  é  somente  porque  a  responsabilidade  pelo 
seu  mau  desempenho  nao  pesa  toda  sobre  mim.  O  instituto  é  sem 
d&vida  o  primeiro  culpado ,  e  talvez  que  o  único  erro  que  lhe  deva 
sér  notado  seja  a  escolha  desacertada  que  fez  do  somenos  de  seus 
membros  para  a  execução  d'esta  obra.  Soffra  elle  pois  que  o  rela- 
tório de  seus  importantes  trabalhos  se  mostre  cheio  de  sombras, 
e  desfíguradu  por  lamentáveis  imperfeições  devidas  á  imperícia  do 
narrador. 

O  anno  de  1856,  assim  como  os  anteriores,  nSo  pôde  sinio 
attestar  a  marcha  sempre  regular  e  progressiva  da  nossa  associação, 
os  esforços  que  constantemente  empregou  no  preenchimento  dos  tini 
a  que  se  dedica ,  e  os  triumphos  que  alcançou  em  premio  de  suas 
afudigosas  lidas. 

O  zelo  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  é  antes  da 
tudo  abonado  pelo  cumprimento  fiel  e  religioso  de  todas  as  prescrip- 
ções  dos  seus  estatutos;  mas  n'esse  proceder,  que  o  acredita,  nem 
se  violentou  para  obedecer ,  nem  se  viu  peado  por  preceitos  que 
pudessem  empecer  o  seu  desenvolvimento.  Na  sua  lei  fundamental 
tem  elle  um  systema  sabiamente  combinado,  que  lhe  facilita  o  tra- 
balho, e  é  um  pharol  brilhante  que  o  dirige  com  acerto  na  marcha 
que  tem  de  seguir. 

Em  todos  os  dias  faustosos  e  de  jubilo  nacional,  em  que  do  alto 
do  seu  throno  augusto  SS.  MM.  Imperiaes  costumam  receber  as 
saudações  de  seus  súbditos ,  nSo  deixou  jamais  de  ser  ouvida  a 
palavra  ingénua  e  leal  do  instituto  no  meio  dos  testemunhos  de  amor 
e  de  fidelidade  de  um  povo  justamente  devotado  a  seus  soberanos; 
o  nosso  orador  levou  e  depositou  aos  pés  do  sólio  imperial  expressOãs 
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nhidas  do  eorafão  do  iostitoto,  inspinidas  pela  grftlidao,  wêêMí^ 
cadas  polo  patrioiismo. 

As  nossas  sessOes  ordinárias  foram  em  todo  o  correr  do  anno  es- 
lebradas  coro  regularidade,  nem  uma  so  vez  interrompida  ,  e apenas 
se  apontaria  alguma  d'oiias  que  nâo  tivesse  sido  alimentada  com  a 
leitura  de  trabalhos  da  lavra  dos  nossos  sócios  ,  e  todos  elles  concer- 
nentes a  pontos  de  geogrnpliia  e  de  historia  pátria.  Esta  infatigável 
sollicitude ,  ainda  qunndo  nâo  fosse  em  grande  parte  acendida  pelo 
amor  da  pátria  e  das  letras,  teria  do  mesmo  modo  brilhado  no  seio 
do  instituto  pelo  influxo  potente  de  um  exemplo  magestoso. 

S.  M.  o  Imperador  nem  um  so  dia  deixou  de  honrar  as  nossas 
sessOes  com  sua  augusta  presença  Se  fosse  possivel  uma  única  vez 
cerrar  os  olhos  ao  brilho  da  magestade,  teríamos  esquecido  o  soberano 
para  so  lembrar  o  sábio  ao  ver  o  imperador  do  Brazil  sentado  á  frente 
dos  membros  do  instituto,  tomando  parte  em  suas  fadigas,  esclare- 
cendo pontos  obscuros  da  historia  com  a  luz  de  sua  alta  intelligencia, 
animando-nos,  encorajando-nos  no  trabalho,  mostra ndo-nos  o  ca- 
minho da  gloria ,  e  marchando  sempre  diante  de  nós  com  o  nome 
da  pátria  nos  lábios. 

Nao  é  acreditável  que  nos  pudesse  enregelar  o  indííTerentismo 
quando  de  tam  alto  nos  vem  exemplos  da  mais  nobre  dedicação.  O 
indifferentismo,  que  em  outro  caso  seria  apenas  reprehensivel ,  n*este 
tornarse-hia  indesculpável. 

O  Brnzil  pôde  nfanar-se  com  o  seu  instituto  d'esie  facto  animador 
e  preclaro  ;  todas  as  vezes  que  na  vida  dns  grandes  nações  tem  avul- 
tado monarchas  que  tomam  tanio  a  peito  o  florescimento  e  o  progresso 
das  sciencias  e  das  letras,  que  náo  se  desdenham  de  ir  tomar  um 
quinhão  nas  lucubrações  dos  sábios  o  dos  liUeratos,  os  historiadores 
nflo  se  esquecem  jamais  de  commemorar  um  tam  sublime  empenho , 
que  augmenta  sempre  o  esplendor  dos  princi[>es  magnânimos  que  o 
demonstram ,  com  proveito  e  honra  dos  povos  que  govomam. 

Folheemos  a  historia  das  nações,  e  veremos  que  exemplos  iguaas 
foram  somente  deixados  por  soberanos  que  hoje  se  levantam  a  nossos 
olboa  como  vultos  gigantescos  do  passado ;  folheemos  a  historia ,  e 


vdremoi  qu6  exemplos  iguaes  éo  nos  deixaram  aquelles  reis  e  impe- 
radores a  cujos  nomes  encontramos  ligado  o  titulo  de  grande,  que 
lhes  conferiu  a  posteridade  agradecida.  Assim  a  França  se  ufana  de 
Carlo8-o-grande,  a  Allemanha  de  Othon-o-grande,  a  Inglaterra  de 
Alfredo-o-grande. 

£  o  Brazil,  como  a  França ,  a  Allemanha  e  a  Inglaterra ,  ha  de 
marcar  nos  seus  fastos  gloriosos  que  o  sr.  dom  Pedro  II,  o  seu  mag« 
nanimo  imperador,  alóm  da  protecção  constante,  desvelada  e verda- 
deiramente imperial  com  que  distingue,  eleva  e  ennobrece  o  instituto» 
faz  reflectir  sobre  elle  os  ralos  fulgurantes  de  seu  augusto  solío,  indo 
pessoalmente  presidil-o,  e  patenteando  de  um  modo  que  nos  enthu- 
siasma  o  apreço  em  que  tem  o  titulo  de  primeiro  sócio  d'essa  iosti-s* 
tuiçào,  da  qual  nós,  súbditos  seus,  somos  também  sócios. 

Ha  honras  que  nunca  se  lembram  de  mais.  O  instituto  deveria 
punir-me,  e  eu  náo  conseguiria  jamais  perdoar-me,  se  nâo  recor- 
dasse ainda  uma  vez  n*e$te  dia  solemne  essa  de  todas  as  honras  a 
mais  grandiosa  e  inestimável ,  que  devemos  ao  nosso  imperador. 

Dous  nomes  novos  vieram  no  anno  de  1856  inscrevcr-se  no  quadro 
des  sócios  do  instituto  histórico  e  geogr^phico  do  Brazil.  Pertencem 
elles  a  Brazileiros  recommendaveis  por  serviços  ja  prestados  á  nossa 
associação  eao  paiz.  Um  é  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos, 
que  desde  muito  se  fizera  eredor  da  gratidão  do  instituto  com  repe- 
tidas offertas  de  manuscriptos  curiosos  e  importantes  sobro  historia 
egeographia  pátria;  o  outro  ò  osr.  dr.  José  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros  ,  que  jn  havia  illustrado  o  seu  nome  com  a  publi* 
blicaçâo  de  uma  obra  estimada  que  se  intitula  —  Apontamentos  sobre 
o  direito  financeiro  brazileiro. 

No  nosso  poiz  ainda  tam  novo,  e  que  apenas  agora  começa  a  abrir 
as  azas,  e  a  ensaiar  os  voos  que  um  dia  o  devem  levar  arrojados  á 
posição  alterosa  e  brílhante  que  lho  destina  a  Providencia  ;  no  nosso 
paiz ,  onde  não  foi  preciso  que  apparecesse  um  Homero  para  sobrarem 
tanto  os  Aristarcos,  e  onde  em  matéria  de  sciencias  e  letras  por  um 
que  se  possa  apontar  edíílcando  contam-so  mil  que  arruinam;  no 
noiao  paiZ'»  dizemos,  éum  dever  mais  do  que  em  qualquer  outro 
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tniflMr  6  honrar  aqualles  que  dáo  á  pátria  am  livro  alil  e  predo».. 
Foi  ponuido  doeste  pensaroento  que  o  instituto  hialoríeo  e  geographieo 
do  Brazil  nào  hesitou  em  chamar  para  o. seu  grémio  o  sr.  dr.  José 
llnurício  Fernandes  Pereira  de  Barros ,  e  tem  plena  confiança  em 
que  ha  de  colher  novos  e  sazonados  fructos  da  esclarecida  intelli- 
.gencia  doeste  nosso  compatriota. 

Se  são  poucos,  apenas  dous ,  os  filhos  adoptados  pelo  instituto  no 
annoque  vai  acabar,  náoé  certamente  porque  elle  tenha  fechsdo 
suas  poruis  a  novos  adeptos,  ou,  como  os  antigos  sacerdotes  do 
Egjpto,  importo  provações  assustadoras  e  terríveis  aos  candidatos 
que  almejam  entrar  para  o  seu  seio.  É  bem  facil  acertar  com  a 
chave  que  abre  aquellas  portas:  uma  memoria  sobre  um  ponto  de 
historia  ou  goographia  pátria,  que  venha  provar  que  o  candidato 
nio  é  alheio  ao  cultivo  d*esse  campo  da  sciencia ,  resume  todas  as 
diiBculdades  que  se  encontram  na  sua  admissão  para  o  instituto. 
O  diploma  de  sócio  d'esta  bella  instituição  não  deve  ser  um  titulo 
vio;  e  nem  ha  conveniência  para  ella  nem  para  o  paiz  conferil-o 
a  quem  nSo  quer  ou  nào  pode  exhibir  a  prova  que  se  exige.  O 
instituto  nSo  deve  ser  uma  arvore  frondosa ,  a  cuja  sombra  venham 
dormir  os  preguiçosos.  Precisamos  antes  de  tudo  de  cultivadores 
activos  e  zelosos. 

Temos  por  outro  lado  que  lamentar  a  perda  de  alguns  de  nossos 
antigas  consócios,  que  a  morte  veiu  arrebatar-nos.  Seus  nomes 
illuslres  estào  ainda  na  lembrança  de  todos ,  e  o  estado  os  recorda 
com  gratidão.  Com  o  instituto  muito  perdeu  n'elles  a  sciencia,  a 
administração  e  a  política,  e  hoje  nós  lhes  pagamos  nossa  primeira 
divida  de  reconhecimento  fazendo  ouvir  a  enumeração  de  seus  ser» 
viços  e  o  elogio  de  suas  virtudes  pelo  orgam  do  nosso  eloquente 
orador. 

A  publicação  da  Revista  trimensaláo  instituto  histórico  e  geogra- 
phieo do  Brazil ,  infelizmente  um  pouco  demorada  na  primeira  me- 
tade do  anno  por  circumstancias  que  aliaz  de  nós  não  dependeram , 
attingiu  logo  depois  a  sua  indispensável  regularidade.  Os  documentos 
a  memorias  que  n'ella  tem  sido  publicados ,  e  os  trabalhos  da  lavra 
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de  nossos  sócios,  vão  cada  ves  maU  enriquecendo^a ,  e  augmen- 
iando  o  interes^sa  que  progressivamente  tem  logrado  inspirar. 

Estimadíi  desde  muito  pelos  sábios  mais  distinctos  do  velho  mundo, 
e  por  todos  os  homens  illuslrados  do  nosso  paiz ,  consegue  emGm  a 
nossa  Revista  ir  conquistando  pouco  a  pouco  as  sympalhias  da  po- 
pulaçaO)  que,  como  ninguém  ignora,  aló  uma  época  ainda  não 
muito  afastada ,  toda  entregue  ás  lutas  dos  partidos,  e  ás  ardentes 
emoções  da  politica ,  nào  podia  apreciar  devidamente  as  publicações 
Uttorarins  e  scienliGcas. 

Á  violência  das  paixões  suocedeu  a  calma  e  a  placides  da  razão; 
a  imprensa  polilict  não  absorve  exclusivamente  como  d'ante8  a  cu- 
riosidade publica ,  o  [)ovo  nào  esquece  mais  o  suave  regato,  e  que 
fertilisa  sem  destruir  pelas  inundações  que  destroem  antes  de  fertt- 
lisar,  e  experimentando  nós  também  as  consequências  d'esta  feliz 
disposiçiio  dos  &«piritos,  vemos  que  a  Revista  do  instituto  em  relação 
aos  outros  annos  foi  no  de  1856  procurada  com  avidez,  d'ondese 
p^)de  deduzir  sem  a  menor  duvida  o  desenvolvimento  de  maior  gosto 
por  este  género  do  leitura. 

A  reimpressão  do  V  volume  da  Rerista  trimensulen  desde  muito 
tempo  uma  necessidade  palpitante,  a  que  o  instituto  com  pezar  não 
aitendia  porque  nào  íh'o  p  Tmíttiam  os  escassos  recursos  do  seu  cofre; 
esse  obstáculo  desapparecou  completamente  ante  a  protecçáo  desve- 
lada do  governo  imperial;  aquelle  interessante  livro  será  em  breve 
dadoá  luz  em  segunda  edição,  e  logo  que  tenhamos  conseguido 
preencher  essa  lacuna  que  se  fazia  sentir  na  nossa  preciosa  collecção, 
será  immcJiatamente  dada  ao  prelo  a  obra  de  Jaboatão ,  o  que  ó  para 
nós  uma  divida  sagrada. 

O  estado  financeiro  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil 
se  apresenta  sob  um  aspecto  lisongeiro  e  animador.  Com  o  augmento 
de  subsidio,  que  devemos  á  solicitude  do  governo  de S.  H.,  ecom 
a  renda  es[)ecial  da  sociedade  proveniente  quasi  toda  das  mensali- 
dades dos  sócios ,  podemos  hoje  attender  a  todas  as  nossas  despezas 
ordinárias,  e  não  nos  faltarão  recursos  para  triumphar  de  algumas 
extraordinárias,  como  sejam  a ^  publicações  das  obras  que  ja  mei)- 
XII  sup.  ia 
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cionároos  acima.  O  deíicit  que  durante  tanlo  tempo  lu»  acanhán » 
e  que  em  1855  linhamos  podido  vencer*  nSo  tornou,  e  confiamos 
todos  que  nâo  tornará  mais  nunca  a  crear  embaraços  malaríaes  ao 
desenvolvimento  e  ao  progresso  do  instituto. 

Cumpre  aqui  mencionar  que  no  mez  de  Maio  do  corrente  anno 
o  nosso  prestimoso  consócio  o  sr.  João  José  de  Souza  Silva  Rio»  que 
durante  cinco  annos  tam  bons  serviços  prestou  como  tbesoureiro  do 
instituto,  foi  obrigado,  em  consequência  de  uma  enfermidade  pro- 
longada que  ullimamente  soffreu,  a  pedir  na  sua  demissão  um 
descanso,  que  não  sem  pezar  lhe  foi  concedido.  Se  alguma  cousa 
nos  pôde  consolar  da  sentida  retirada  desse  tâo  diligente  e  incansável 
membro  do  nosso  conselho  administrativo,  é  por  certo  o  zelo  e  acti- 
vidade que  o  instituto  encontrou  no  nosso  dedicado  consócio  o  sr. 
António  Alvares  Pereiro  Coruja,  que  substituiu  interinamente  o  sr. 
Rio  no  logar  de  tbesoureiro. 

O  prazer  que  nos  devo  causar  a  situação  prospera  em  que  se  acha 
o  instituto,  por  maior  e  mais  justo  que  seja,  não  pode  todavia  equi- 
parar-se  ao  que  nos  accende  a  certeza  do  credito  e  da  consideração 
elevada  em  que  elle  vai  sempre  mais  e  mais  avultando  dentro  e  fora 
do  paiz. 

No  seio  da  pátria  faliam  bem  alio  em  honra  do  instituto  esso 
empenho  com  que  agora  se  procura  e  deseja  a  nossa  publicação  iri- 
mensal,  o  as  provas  de  um  vivo  interesse  que  de  lodos  os  pontos  do 
império  constantemente  recebemos;  e  mais  do  que  isso  ainda  nós 
nos  podemos  ufanar  do  patrocínio  valioso  com  que  os  altos  poderes 
doestado  animam  e  favorecem  a  nossa  associação.  O  corpo  legislativo 
a  escuda  votando-lhe  um  subsidio  que  satisfaz  suas  roais  urgentes 
despezaSy  e  todos  os  ex"  '  ministros  e  secretários  de  estado  e  lodos  os 
ex***"  presidentes  de  provindas  se  empenham  como  á  porfia  em 
asaignalar-se  para  com  ella  pelos  mais  palpitantes  e  delicados  signaes 
de  estimaçso. 

Especialmente  o  ex"'  sr,  ministro  do  império,  a  cuja  repartição  so 
aeba  ligado  o  instituto,  náo  deixa  escapar  uma  só  occasiso  em  que 
lhe  seja  possível  penhorar-nos  com  uma  solicitude  infatigável,  que 
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por  mil  maneiras  so  evidencia.  DcmonslraçOes  de  honrosa  confiança, 
oíTertas  de  impressos  e  manuscriptos  valiosos,  a  mais  obsequiosa 
promptidão  em  satisfazer  aos  pedidos  do  instílulo,  rccommondações 
reiteradas  ás  presidências  das  províncias  para  facilitar-nos  todas  a» 
informações  que  requeremos,  ou  para  auxiliar  em  seus  trabalhos  ot 
nossos  commissarios,  todos  os  bons  officios  emfim  que  nos  poderiam 
ser  feitos  pela  repartição  que  s.  ex.  dirige,  tem  vindo  sempre  coroar, 
e  muitas  vezes  anticipar  os  nossos  desejos. 

Acima  de  todos  estes  favores,  acima  do  todas  essas  protecções, 
brilha  ainda  para  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  um 
olhar  ardente  e  inspirador  onde  radia  o  amor,  a  gloria  é  o  enihnsi- 
asmo,  e  estende- se  sobre  elle  uma  mSo  potente  e  dadivosa,  fonte 
percnne  de  graças  e  benefícios.  Que  fogo  cm  nós  acehde  esse  olhdr, 
que  dons  tem  essa  mão  derramado  sobre  nós....  não  se  diz» 

Se  agora  alongarmos  os  olhos  para  as  nações  do  novo  e  do  velho 
mondo,  veremos  os  sábios  e  os  littoratos  applaudindo  os  nússod  tra- 
balhos,  e  pagando  com  louvores  as  nossas  vigílias,  as  primeiras  e  ag 
mais  venerandas  academias  e  sociedades  scienliOcas  correspondendo** 
se  com  a  nossa,  e  permutando  com  as  nossiis  H  suas  publicações,  e 
ouviremos  finalmente  o  nome  do  instituto  histórico  e  geographico  do 
Brnzíl  repetido  em  toda  parte  onde  a  civiiisaçâo  tem  uma  voz^  as 
sciencias  um  cultivador,  e  o  progresso  litterario  um  sacerdote. 

O  nosso  instituto  tem-se  esmerado  em  corresponder  a  essas  provas 
de  altençào  e  estima  que  recebe  dos  diversos  institutos,  academias  e 
sociedades  scientificas  estrangeiras,  e  continua  a  estreitar  com  ellâd 
os  laços  de  uma  verdadeira  fraternidade. 

Durante  o  anno  de  1856  recebemos  de  algumas  d'essas  sabia» 
corporações  obras  de  subido  valor,  avantajando-se  n'esse  ponio  a 
academia  real  de  Vienna,  e  a  universidade  real  de  Cbristiania,  que 
mimosearam  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  eotn  pre- 
ciosos livros  e  publicações  interessantes  e  numerosas. 

Além  doestes  estimados  presentes  das  sociedades  irmãs,  foi  a 
bibliotheca  do  nosso  instituto  enriquecida  com  um  subido  numero 
de  obras  e  impressos,  de  que  faremos  minuciosa  c  geral  roenf^ão  no 
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quadro  dos  nossos  irabalfíos,  qoe  vai  appenso  a  este  relatório,  Trnií- 
tando-nos  agora  a  lembrar  alguns  dos  mais  interessanles. 

O  primeira  livro  que  naturalmente  nos  vem  ao  pensamento 
assígnalar  é  aquelle  que  o  instituto  histórico  e  geograpliicu  do  Brazi^ 
guarda  e  zela,  como  um  precioso  thesouro;  é  aquelle  que  foi  prenda 
graciosa  e  estimada  de  seu  augusto  protector;  é  o  livro  em  cuja 
primeira  pagina  S.  M.  I.  escreveu  o  seu  nomo  um  momento  antes 
de  deposital-o  no  seio  do  instituto. 

Esse  livro 9  precioso  fructo  da  inspiração,  das  luoubraçôcs,  do 
estudo,  dos  sonlios,  do  amor  da  pátria,  e  dos  voos  brilhantes  da 
knaginação  de  um  poeta  nacional,  é  a  Confederação  dos  Tamoyosj  o 
belh)  poema  do  nosso  illustrado  consócio  o  sr.  Domingos  José  Gon- 
çalves de  Magalhães. 

Parando  por  um  inslante  para  contemplar  este  monumento  da 
Ktleratura  pátria,  não  vamos  lançar-nos  em  um  campo  que  te  abra 
fora  dos  limites  que  se  impoz  o  instituto  histórico  e  geographico  do 
Brazi).  Antes  de  qualquer  outra  consideração,  cumpre  dizer  que 
ninguém  poderia  separar  a  historia,  a  geographia  e  a  ethnographia 
brazileira  do  poema  do  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Magalhães. 

E  além  disso,  como  esquecer  as  letras  e  as  artes  de  uma  nação 
quando  se  estuda  a  sua  historia  ?. . .  Quem  estudará  a  Itália  do  sé- 
culo XYI  sem  parar  surprendido  anle  os  quadros  de  Duonarote  e 
Raphaet?. .  •  Quem  contemplará  Portugal  em  sua  agonia  ainda  n'esse 
mesmo  século  sem  escutar  o  canto  sublime  de  Luiz  de  Camões  ?. . . 
Quem  verá  Augusto  sem  que  lho  appare(;a  Virgílio?  Quem  verá 
Gromwel  sem  ver  Milton?...  Aquelle  que  escrevendo  a  historia 
de  uma  naçSo,  olvidasse  os  seus  poetas  e  os  seus  ariistas,  esquecesse 
a  pintura,  que  falia  aos  olhos,  a  musica,  que  fafla  ao  ouvido,  a 
poesia ,  que  falia  á  alma,  tornaria  essa  nação  cm  um  mundo  sem  luz, 
mostral-a-hia  submergida  em  trevas  eternas. 

Está  passado  o  tempo  em  r)ueo  poeta  era  um  proscriplo;  o  aquelles 
que  ainda  zombam  do  nome  de  poeta  é  porque  desvariam  com  a 
consciência  de  nunca  poder  merece-lo. 

No  juizo  critico  que  faz  preceder  aos  cantos  de  Ossian,  diz  unv 
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escriptor  francoz  :  «  A  gloria  da  naçSo  des^perU  o  génio  dos  puffla:^  r 
a  linguagem  vulgar  lhe  parece  indigna  dos  grandes  aeonieciíneiitut 
que  elle  quer  celebrar»;  e  roais  adiante  acerescenta  :  «  É  á  poesia 
que  a  maior  parte  das  nações  tem  contlado  a  sua  historia.  » 

Hoje  ninguém  maisapplaudeaquelle  pensamento,  mal  interpretado, 
pelo  qual  se  pretende  que  Platão  bania  os  poetas  da  sua  republica* 
Platão  nõo  quereria  lavrar  uma  sentença  contra  elle  próprio,  pois 
que  também  fnzia  versos. 

Um  poeta  ó  muitas  vezes  historiador,  e  alguns  foram  até  legisla- 
dores. O  divino  Homero  escreveu  em  seus  immortaes  poemas  a 
historia  da  Grécia ;  e  Lamariine  diz  que  ha  mais  politica  prática 
nos  poemas  de  Homero  do  que  nas  utopias  do  Platão. 

Paliemos  pois  sem  receio  de  um  poema. 

A  Confederação  dos  Tamoyos  é,  como  já  dissemos,  nm  monu- 
mento nacional  que  se  levanta  e  avulta  juncto  d*aquelles  que  nos 
legaram  no  Caiamurú  Sancta  Rila  Durào,  no  Uruguay  José  Basilio 
da  Gama,  que  chegou  a  embelle/ar  a  própria  morte,  e  na  Assumpção 
o  grande  S.  Carlos,  cujo  poema  iufelizmenlo  tam  pouco  conhecido  é. 

Inspirado  pelo  patriotismo,  o  nosso  illustrado  collega  o  sr.  dr. 
Domingos  José  Gonçalves  de  MagalhSos  cantou  essa  tremenda  guerra 
foita  pelas  tribus  dos  Tamoyos  colligados  contra  os  conquistadores  da 
terra  de  seus  pais,  e  que  pudera  quiçá  desmoronar  o  poder  por- 
luguez  no  sul  do  Brazil,  se  a  reiigifío  o  a  piedade  não  viessem  a 
tempo  ainda  quebrar  os  tanguapes  e  as  flexas  dos  filhos  do  deserto. 

A  musa  do  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Magalhães  foi  a  musa  de  Luii 
de  Camões. 

No  poema  do  sr.  dr.  Magalhães  a  acção  é  vasta,  única,  interes- 
sante e  patriótica;  os  episódios  cheios  de  uma  suavidade  que  encanta, 
ou  de  um  ardor  que  cnlhusiasma ;  as  descripções  lieis,  porque 
apresentam  a  côr  local;  a  phrase  é  sempre  correcta  e  o  estylo  simples. 

Seus  heroes  nâo  descem  nunca  da  altura  em  que  uma  vez  os  eol- 
locou.  Aimbiro  é  tam  grande  e  sublime  na  morte  como  fora  terrível 
no  ódio  e  na  vingança,  e  Iguassú  é,  expirando  ao  lado  do  seu  esposo 
amado,  a  mesma  creaçâo  meiga  e  saudosa  que  so  encontrou  a  pri- 
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roeira  vez  sorrindo  ás  magias  de  um  amor  innoceiílo  e  puro  qud 
despontava  oro  seu  coraçfio  como  uma  aurora  no  eéo,  ou  chorando 
logo  depois  lernissimas  saudades  no  seio  da  floresta. 

Na  Confederação  dos  Tamoyos  canta  o  nosso  illustrado  eollega  o 
sr.  dr.  Magalhães  a  indomável  bravura  e  as  immen^as  desgraças 
d*e8S68  intrépidos  selvagens,  acompanha-os  era  sua  empreza  bellieosa» 
pinta  os  seus  costumes^,  os  seus  innocentes  amores,  e  as  suás  feala^, 
mostra-osem  suas  marchas,  em  saus  combates,  e  em  suas  vinganças* 
fal-08  tremer  ante  a  voz  pavorosa  de  um  payé,  leva  o  seu  heroe  á 
sepultura  onde  descançtm  os  restos  do  pai,  e  o  faz  trazer  aosliombros 
a  igaçaba,  como  Virgílio  fízora  o  pio  Enóas  conduzir  Anchises; 
apresenta  no  meio  dos  Tamoyos  as  figuras  venerandas  dos  apóstolos 
do  novo  mundo,  ganhando  com  a  cruz  uma  vicloria  que,  ou  jamais 
ganhariam,  ou  bem  caro  compranam  as  espadas  dos  guerreiros  do 
Mem  deSá ;  e  finalmente  vae  escrever  a  ultima  palavra  do  seu  poema 
na  primeira  pedra  da  cidade  de  San'  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro. 

Apontar  os  episódios  mais  bellos,  e  as  descripções  mais  arrebata- 
doras da  Confederação  dos  Tamoyos  fora  um  empenho  que  nos  levaria 
muito  longe  e  que  ficaria  como  alheio  do  nosso  traballio  ;  mas  o  que 
ha  ahi  de  mais  vigoroso  e  surprendedor  do  que  essa  descrípçflo  do 
Amazonas,  do  qual 

A  ingente  lingiia 
Estende  de  três  vezes  trinta  milhas. 
Como  uma  longa  espada ,  que  se  embebe 
Ao  través  do  Atlântico  iracundo, 
Que  gemendo  recua  no  arremesso, 
E  em  montes  alquebrado  o  dorso  enruga  ?. . . 

O  que  ha  ahi  de  mais  suave  do  que  essa  bella  e  saudosa  IguasíHJ , 
quando  suspira  no  deserto?. . .  Damayanti,  a  filha  de  Berna,  a 
heroina  do  poema  indico  Mahabarata,  que  abandonada  por  Nala 
chora  tristemente  na  floresta ,  não  é  mais  interessante  que  Iguassú. 

E  para  nSo  ir  adiante,  que  poeta  deu  mais  ardor,  mais  fúria, 
mais  encarniçamento  o  viveza  aos  combates  dos  nossos  guerreiros  do 
queosr.  dr.  Magalhães?...  que  lula  mais  hercúlea  do  que  a  de 
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Coroorim  com  osPortuguezes?...  Uma  so  laivcz,  o  de  Jaguanharo 
e  Tibiriça ,  que  lembram  o  Acliilles  e  Heitor  do  poeta  grego. 

Quanto  a  nós,  a  Confederação  dos  Tamoyos  é  um  d'aquellos  livros 
quo  o  tempo  e  os  séculos  respeitam ;  a  crítica  ha  de  achar  n'6lle 
sinòes,  a  quo  não  escapam  jamais  as  obras  dos  homens;  mas  nom 
por  isso  minguará  o  seu  valor  e  desmaiará  a  gloria  do  poeta. 

Talvoic  se  note  n'oste  poema  uma  simplicidade  que  muitos  julgarão 
quo  pecca  ás  vezes  por  excessiva ;  talvez  se  note  que  nem  sempre  se 
observa  um  cuidado  severo  na  metriíiraçfio,  que  em  um  ou  outro 
ponto  como  que  se  rescniede  um  descuidoso  abandono.  Seria  preciso 
ouvir  o  poeta  antes  de  condemnal-o ;  emquanto  porém  elle  nâo  falla^ 
ouça-se  a  voz  do  mais  competente  dos  juizes,  ouça-<se  Lnmartíne ,  o 
mestre  da  metriGcaçào  e  da  rima  franceza ,  que  lamenta  como  um 
erro  do  passado  essas  mesmas  pretendidas  condições  da  poesia  em 
que  clle  tanto  se  distinguiu. 

«  Bem  que  tenhamos  escrípto,  diz  elle,  uma  parte  de  nossas 
fracas  poesias  debaixo  d'esta  forma,  confessaremos  que  o  rythmo,  a 
medida  ,  a  cadencia ,  a  rima  sobretudo ,  sempre  nos  pareceram  uma 
puerilidade,  e  quasi  uma  derogaçSo  da  dignidade  da  verdadeira 
poesia. 

«  NSo  será  pueril ,  n9o  será  um  brinquedo  infantil ,  que  esta 
condição  arbitraria  e  humilhante  da  prosódia  dos  povos  consista  eni 
fazer  caminhar  a  expressão  do  pensamento  sobre  syllnbas  ora  breves , 
ora  longas,  como  uma  dansariria  que  faz  primeiro  dous  passinhos  e 
depois  um  passo  mais  largo  sobre  o  tablado?  Não  será  pueril  fazer 
consistir  a  poesia  em  cortar  o  estro  na  sua  maior  vehemencia  em 
dnus  homislichios  de  igiral  dimensão,  como  si  as  vibrações  da  alma 
fossem  parallelas ,  e  que  a  paixão ,  o  amor ,  o  enthusiasmo ,  a  ado* 
raçàt»,  devessem  coriar-se  pela  cesura,  como  o  arco  do  regente  da 
orchestra  corta  o  ar  em  duas  partes  para  guiar  o  executor  ?  Fimil- 
mente,  coroo  se  o  pensamento  nSo  pudesse  elevar-se  da  terra  aos 
céos  sem  que  ligue,  sob  o  nome  de  rima,  a  cada  um  de  seus  versos 
duas  consonancias  metallicas,  assim  como  a  balhadcirada  índia  liga 
dous  guises  aos  pés  para  entrar  e  adorar  no  templo  ? 
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«  Em  \n3rda(le »  quando  o  homem  chega  pelos  anoos  e  pela  refloxiii 
ao  serio  horizonte  da  vida,  não  podo  eximir-se  de  sentir  uma  certa 
vergonha  de  si  mesmo  e  um  certo  desprezo  para  com  aquillo  que 
(am  impropriamente  se  chama  as  condições  da  poesia.  Gomo  \  A 
poesia  ou  a  emoção  peio  beUo ,  a  poesia «  essa  essência  das  cousns , 
de  todas  as  cousas  creadas  por  Deus ,  contida  em  uma  certa  pro- 
porção»  deixará  de  ser  o  que  é  porque  o  poeta  dotado  d'oste  senti- 
mento sublimo,  a  emoção  peio  beílo,  não  consentirá  em  aviluir  esto 
sentido  intellectual  a  uma  symetria  e  n  uma  van  consonância  do 
sonorosidade  ?  Seria  preciso  corar  do  nome  de  poeta  »  o  mais  bello 
de  todos  os  nomes  do  homem  na  região  das  almas,  » 

Assim  se  exprime  o  grande  poeta,  ecom  as  suas  eloquentes  palavras 
terminamos  o  que  nos  estreitos  limites  d'este  relatório  nos  é  permit- 
tido  dizer  sobre  a  Confederação  dos  Tamoyos ,  o  bello  poema  do 
nosso  illustrado  consócio  o  sr  dr.  Magalhães. 

Além  d*esto  livro,  por  iodas* as  razões  muito  precioso  ,  uma  nu- 
merosa e  escolhida  livraria  veio,  graças  á  alta  munificência  de  S. 
M.  Imperiul,  enriquecer  o  insliluto  histórico  e  gcographico  do  Brazil. 

O  nosso  augusto  protector  comprou  e  offereceu  ao  instituto  a  rica 
bibliolheca  americana  do  dr.  Mariius,  constante  de  cerca  de  oito- 
centos volumes  de  obras  relativas  ao  mundo  de  Colombo  ,  escriptos 
em  vários  idiomas ,  o  entre  as  quaes  sobresahem  muitas  raríssimas, 
de  merecimento  incontestável,  e  que  hoje  mesmo  na  Europa  diflicii- 
mente  seriam  encontradas.  Uma  nova  saia  nos  foi  dada  no  palácio 
imperial  por  S.  M. ,  e  a  expensa?  suas  apparelhada ,  eahi  organisa 
a  nossa  sociedade  uma  bibliotheca  especial  americana  ,  daqual  farão 
parle  não  so  as  obras  pertencentes  á  livraria  que  foi  do  dr.  Marlius, 
como  as  que  em  grande  numero  ja  possuímos.  O  nosso  illustrado 
consócio  osr.  Manoel  Ferreira  Lagos  acha-se  incumbido  do  organisar 
o  catalogo  d'essa  interessante  bibliolheca ,  que  indubitavelmento  será 
muito  apreciada  por  todos  aquelles  que  se  propuzerem  a  escrever 
sobre  a  historia  e  geographia  do  Brazil. 

O  instiiuio  histórico  e  geographico  do  Brazil  tem  que  agradecer 
a  todos  os  ex""*  ministros  d*eslado  a  remessa  de  seus  importantes  re- 
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latorios,  e  ao  ex"*  ministro  do  império  a  dos  relatórios  dos  srs.  pre- 
sidentes e  vice- presidentes  das  províncias.  Sao  documentos  officiaes 
cuja  collecçáo  se  torna  do  maior  interesse,  porque  n'eila  se  encontra 
a  historia  detalhada  do  progresso  moral  e  material  do  pais.  Devemos 
ajunctar  a  estes  preciosos  impressos  ainda  o  relatório  sobre  a  instrucçâo 
publica  da  província  da  Bahia  apresentado  em  1856  pelo  sr.  Abílio 
César  Borges ,  que  noi-o  enviou ;  o  relatório  do  estado  da  instrucçâo 
primaria  e  secundaria  do  município  da  cdrte  durante  o  anno  de  1855 
apresentado  em  15  de  Fevereiro  de  1856  aoex'^sr.  ministro  do  im- 
pério pelo  inspector  geral  o  ex"°  sr.  Euzebio  de  Queiroz  Coitinbo 
Mattoso  Camará ,  documento  que  nos  foi  offerecido  pelo  sr.  desem-> 
bargador  António  da  Costa  Pinto. 

Devemos  ao  favor  do  nosso  sábio  consócio  o  sr.  Ferdinand  Deníz 
duas  notáveis  obras  em  língua  italiana  ,  uma  em  4  volumes  impressa 
em  Roma  em  18^7,  que  é  a  Historia  da  missão  apostólica  do  estado 
do  C/UU,  com  adescripçáo  da  viagem  do  velho  ao  novo  mundo» 
feita  pelo  auctor  Giuseppe  Salleuti.  A  outra  em  um  so  volume,  é 
a  que  o  seu  auctor  Caetano  Osculati  deu  o  titulo  de  Exploração  da 
região  equatorial y  etc.  etc. ,  fragmento  de  uma  viagem  feita  nas 
duas  Américas  nos  annos  de  1846,  1847  e  1848.  Ambas  estas  obras 
encerram  grande  cópia  de  conhecimentos  e  de  luminosas  idéas  sobre 
uma  parte  da  America  e  do  império  do  Brazil,  e  tanto  basta  para 
que  sejam  pelo  instituto  muito  apreciadas. 

O  sr.  Luiz  Peixoto  de  Lacerda  Werneck  mimoseou-nos  com  um 
exemplar  de  uma  extensa  memoria  de  sua  composição ,  a  que  inti- 
tulou :  Idéas  sobre  colonisação.  O  nosso  talentoso  concidadão  tomou 
por  assumpto  uma  das  questões  que  sem  dAvida  alguma  mais  pre» 
occupa  todos  os  estadistas  e  homens  esclarecidos  do  paiz;  tratar  da 
colonisação  é  tratar  do  futuro ,  da  prosperidade  e  da  grandeza  do 
Brazil ;  é  fallnr  aos  campos ,  que  estão  pedindo  lavradores  que  os 
rotéem  ;  é  fallar  aos  nossos  vastos  desertos ,  que  estão  clamando  pelo 
braço  do  homem  ;  é  fallar  aos  rios  corpulentos ,  que  estão  offerecendo 
livre  curso  á  navegação ;  é  fallar  a  nm  mundo  immenso  emfim » que 
Deus  encheu  de  riquezas ,  e  que  deshabitado  ainda  offerece  debalde 
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m  mm  thesouron ,  o  nSo  tem  quem  os  aproveite.  Justos  elogios  me^ 
reee  pois  o  sr.  Werneck  pela  escolha  que  fez  do  objecto  dos  seus 
estudos. 

Do  sr.  barSo  da  Gamboa  recebeu  o  nosso  instituto  a  offerta  das 
seguintes  obras :  La  viti  de  poniiftciy  de  António  Ciccnrelli ,  Roma, 
1588;  Sacrarutn  cmremoniarum  sire  rUuum  eccUsiasticorain ,  s, 
ram,  tccUsim,  Venetiis,  1632;  Historia  ecclesiasiiea  dos  arcebispos 
dê  Braga,  etc.,  por  dom  Rodrigo  da  Cunha ,  arcebispo  e  senhor  de 
Braga  ,  Braga  ,  1634  e  1635 ;  Ásia ,  de  João  de  Barros,  Lisboa , 
1553  e  1553  ,  2  vols.  in-folio  ;  Nobiliário  de  dom  Pedro  conde  dê 
Barceilos^  hijo  d'el-rei  dom  Diniz  de  Portugal  ^  ordenado  y  il lus- 
trado con  notas  y  índices  por  Juan  Bautisla  Lavana  ,  Roma,  Í6i0, 
1  vol.  in -folio. 

O  sr.  Charles  Reybaud  remetteu-nos  um  exemplar  da  obra  que 
com  o  titulo  Lê  Brésil  publicou  recentemente  em  Paris.  Escusado 
é  dizer  que  este  livro  attrabiu  tanto  a  attençâo  do  instituto,  quanto 
havia  despertado  a  curiosidade  dos  Brazileiros,  e  assim  devia  ser, 
pois  que  elle  exclusivamente  se  oceupa  do  estudo  da  politica  e  da 
administração  do  nosso  paiz ;  o  seu  primeiro  capitulo  ó  consagrado  a 
algumas  ligeiras  noções  históricas  e  geographicas  do  Brazil,  e  em 
seguida  trata  da  constituição ,  da  situação  interior  e  exterior  do  nosso 
império,  e  vota  suas  ultimas  paginas  a  considerações  sobre  a  colo- 
nisaçâo. 

Antes  de  tudo  cumpre  declarar  que  o  sr.  Charles  Reybaud  não 
foi  um  so  momento  inspirado  por  aquella  musa  extravagante,  mordaz 
e  detractora  que  tem  feito  improvisar  a  outros  escriptores,  principal* 
mente  francezes,  tantos  volumes  que  so  se  fazem  notáveis  pelos  erros 
grosseiros  que  contém  acerca  do  Brazil ,  e  pelos  aleives  que  nos  le- 
vantam e  injurias  que  nos  diiigem.  Em  geral  o  sr.  Reybaud  nos 
bz  justiça ,  e  quando  é  menos  exacto  somos  quasi  sempre  forçados 
a  dever-ibe  favor.  As  observações  e  o  estudo  do  sr.  Reybaud  dizem 
porém  respeito  á  actualidade ,  e  tanto  basta  para  que  nos  abstenhamos 
de  avançar  qualquer  juizo  na  intenção  de  apreciar  o  seu  livro. 

Entretanto  aquella  parte  do  capitulo  1*  que  é  relativa  á  época  da 
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nossa  independcncio  podia  ja  ser  discutida  sem  que  d'isso  se  resen- 
lisse  a  prudência.  £'  verdnde  que  a  nossa  regeneração  politica  poda- 
se  dizer  um  fado  ainda  contemporâneo;  mas  como  pensa  um  grande 
escriptor ,  «  nâo  ha  mais  historia  contemporânea  ,  o  dia  de  bontem 
parece  ja  bem  longe  abysmado  na  sombra  do  passado.  As  perspectivas 
recuam  quando  a  grandeza  e  a  muUidào  dos  objectos  e  doa  aconte- 
cimentos se  interpõem  entre  o  olhar  e  a  memoria.  » 

Esta  consideração  nos  animaria  a  lembrar  algumas  inexactidões , 
aliaz  desculpáveis  em  um  escriptor  estrangeiro ,  que  se  notam  no 
rápido  esboço  d'aquelle  glorioso  período  da  nossa  historia  ,  e  mesmo 
até  um  pouco  mais  longe ;  contentar-nos-hemos,  porém,  com  a  simples 
menção  de  que  o  sr.  Reybaud  foi  de  uma  severidade  bem  sensível 
e  ás  vezes  injusto  no  juizo  que  faz  dos  tros  illustres  irmãos  Andradas ; 
que  não  acertou  quando  diz  que  José  Bonifácio  e  Marlim  Francisco 
tinham  assento  na  constituinte  poriugueza ,  e  alii  defendiam  com 
António  Carlos  a  causada  independência  do  Brazil.  D'essestre8  dis* 
tinctos  Brazileiros  so  o  ultimo  y  como  todos  sabemos »  esteve  n'aquella 
constituinte;  mas  esse  era  comoPlatáo,  valia  umaassembléa  inteira; 
u*aquellas  lutas  ardentes  do  parlamento  António  Carlos  era»  em 
esforço  e  valentia ,  como  os  paladius  de  Tasso  e  de  Ariosto. 

O  sr.  Reybaud  é  ainda  inexacto  quando  trata  do  padre  Diogo 
António  Feijó,  e  expondo  os  seus  relevantes  serviços  confunde  o 
regente  com  o  ministro. 

Cumpre  não  ir  adiante  alongando  mais  o  nosso  fatigante  trabalho. 

O  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  deve  ainda  aos  cui- 
dados do  seu  digno  sócio  o  sr.  conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes 
do  Azambuja  os  seguintes  documentos  impressos,  cuja  importância  a 
todos  se  torna  patente,  Acta  de  independência  de  ias  provindas  unidas 
em Sud' America  (9  de  Julho  de  i 81 6),  Buenos- Ayres,  1817.— 
Respuesta  ai  mensage  dei  gobiemo  de  i^  de  Setiembro  dê  \%Yl^ 
Buenos- Ayres. —  Correpondencia  officlal  entre  el  gobiemo  de  la  pro^ 
vincia  de  Buenos^ Ayres  y  el  baron  de  la  Laguna  ,  general  de  lai 
tropas  de  S>  M.  F, ,  que  occupan  la  plaza  de  Montevideo,  1820.-— 
Instrucfões  resertadas  dadas  em  1826  aos  corsários  argentinos  $m 
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hostilidade  ao  Brazil  pelo  govimo  encarregado  do  poder  extcuiixú 
das  provincias  unidas  do  Rio  da  Praia,  —  Caria  original  de  corso 
dada  pelo  govimo  encarregado  do  poder  ea:ecuiito  das  provincias 
unidas  do  Rio  da  Praia  no  anno  de  1826. 

A  nossa  bibliotheea  recebeu  ainda  obras  numerosas,  interessantes, 
e  sobre  assumptos  diversos ,  que  foram  obsequiosamente  offereeidas 
ao  instituto  pelo  sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger,  e  nSo  poucas  devemos 
também  ao  nosso  estimado  consócio  o  sr.  dom  Andrés  Lamas. 

O  instituto  por  certo  estimará  que  mencionemos  também  o  Livro 
da  mocidade ,  obra  moral  para  uso  das  escolas ,  pelo  sr.  José  de 
Souza  Pereira  da  Cruz  Júnior  ,  que  benignamente  lh'o  ofereceu.  E' 
um  pequeno  volume ,  rico  de  lições  bebidas  nos  livros  sanctos  e  nas 
máximas  do  erangelbo,  entremeadas  com  suave^  e  tocantes  narrações 
adaptadas  á  inteíllgencia  dos  meninos.  Educar  a  infância  é  preparar 
o  futuro.  Ensinar  a  virtude  aos  meninos,  dirigir  seus  corações  para 
o  bem ,  é  offertar  á  pátria  cidadãos  prestimosos  e  beneméritos.  O 
nosso  joven  e  esperançoso  compatriota,  auclor  do  Livro  da  mocidade 
i  digno  de  louvores  pelo  serviço  que  prestou  ao  Brazil  com  esta 
obra  preciosa. 

Não  é  possivel  deixar  de  registrar  ainda  n'este  relatório  a  offerta 
que  nos  fez  o  nosso  prestimoso  consócio  o  sr.  Varnhagen  do  1**  vo- 
lume da  sua  Historia  do  Brazil. 

O  nosso  digno  eollega  vem  com  este  seu  imporlantissimo  trabalho 
satisfazer  uma  necessidade  que  altamente  se  fazia  sentir.  Nós  temos 
para  estudar  a  historia  pátria  fontes  estimáveis,  chronistas  de  .subido 
mérito,  livros  conscienciosos  preparados  no  silencio  dos  claustros  e 
no  gabinete  dos  sábios;  temos  longas  e  minuciosas  memorias  sobre 
muitas  de  nossas  provincias  ,  alguns  trabalhos  chronologicos  devidos 
á  paciência  de  homens  devotados;  possuimos,  entre  compêndios  de 
pouco  valor,  alguns  bem  apreciáveis,  e  dos  quaes  a  mocidade  pode 
tirar  bastante  proveito  nas  escolas ;  mas  nada  disso  é  uma  historia 
regular  e  completa ;  e  ainda  quando  não  fossem  raros  esses  chro- 
nistas, e  essas  fontes,  teriam  todos  bastante  tempo  para  folhear  tantos 
e  tam  corpulentos  volumes?. . .  E  seriam  elles  sufficientes para  cod- 
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teDlar  as  exigências  da  civiljsaçfio?. ..  Souiliey»  apezar  do  muito 
que  vale,  nâo  nos  basta  hoje;  outros  valem  por  certo  menos  que 
Soulhey.  Beaucbamp  sujeita  repelidas  vezes  a  rnzâo  á  imaginação, 
e  não  hesita  em  sacrificar  a  verdade  dos  factos  ao  encanto  do  roma- 
nesco; e  os  copistas  de  Beauchamp  sem  duvida  que  ainda  valem 
menos  que  elle. 

Talvez  bem  poucos  estivessem  no  caso  de  escrever  uma  boa  his- 
toria do  Brazil ,  como  o  nosso  consócio  o  sr.  lyarnhagen ;  dispondo 
de  muitos  recursos  de  intelligencia ,  tendo-se  dndo  com  empenho  ao 
a<(tudo  das  cousas  da  pátria ,  havendo  sabido  aproveitar-se  dns  felizes 
circumstancias  que  lhe  facilitaram  a  entrada  nos  archivos  de  Por- 
tugal e  da  Hespanha ,  onde  se  guardam  documentos  tam  preciosos 
para  a  nossa  historia ,  o  sr.  Varnhagen  achava-se  nas  melhores  con- 
dições para  prestar  ao  Brazíl  o  notável  serviço  que  desde  ja  lhe 
agradecemos. 

O  liosso  illustrado  consócio  tem  apenas  publicado  o  1**  volume  da 
sua  obra;  ainda  portanto  não  ó  tempo  de  exhibir  um  juizo  sobre 
eita ;  mas  ja  nos  sobram  razões  para  louvar  o  esmero  com  que  elle 
elucidou  factos  duvidosos,  a  certeza  com  que  marca  as  suas  datas , 
a  habilidade  com  que  sabe  ligar  e  reunir  em  grupo  acontecimentos 
importantes  e  variados  que  se  passam  em  pontos  diversos  do  Brazil. 

Talvez  que  não  ncs  seja  dado  acompanhar  o  illustre  escriplor  na 
apreciação  philosophica  de  certos  factos ;  é  provável  porém  que  em 
tal  caso  o  erro  esteja  de  nossa  par^te,  e  hoje  so  nos  assiste  o  agradável 
dever  de  declarar  que  foi  com  viva  satisfação  que  o  instituto  recebeu 
o  1°  volume  da  Historia  do  Brazil  do  nosso  prestante  consócio. 

Gomo  a  nossa  bibliotheca ,  também  o  nosso  archivo  recebeu  pre- 
sentes valiosos,  que  constam  de  mappas  e  manuscriptos  de  que  o 
instituto  faz  a  maior  estimação. 

Devidos  ao  favor  e  cuidados  do  ex"**  ministro  da  guerra ,  recebemos 
os  seguintes :  dous  exemplares  do  mappa  topographico  da  comarca 
do  Crato,  província  do  Ceará ,  indicando  a  possibilidade  de  um  canal 
tirado  do  rio  de  San*  Francisco  no  logar  da  villa  da  Boa-Visla^^para 
comrounicar  como  rio  de  JaguaribOt  etc,  etc. ,  por  M.  A.  de 
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Macedo.  Uma  planta  do  rio  Paranahyba  desde  a  sua  foz  aló  a  cidade 
Theresina  organisada  segundo  os  trabalhos  hydrograpbicos  <lo  3* 
tenente  d'arnoada  Ignacio  Agostinho  JoufTret,  e  o  pratico  Pedro 
Francisco  Pereira,  da  divisão  naval  do  Maranhão,  em  1853,  edos 
do  engenheiro  civil  J.  N.  Campos,  por  José  Pereira  de  Sá ,  1854. 
— Uma  planta  da  enseada  das  Palmas  levantada  por  Henrique  An- 
tónio Baptista  em  Março  de  1856. 

Pelo  e\"**  ministro  dos  negócios  estrangeiras  fomos  obsequiados 
com  uma  carta  geitgraphíca  de  uma  parlo  do  império  do  Brazil 
confinante  coma  Confe«leração  Argentina  e  a  republica  do  Paraguay, 
para  melhor  intelligencia  da  discussão  sobre  limites  que  fui  consig- 
nada pelos  respectivos  pleniptenciarios  nos  protocolos  dos  ajustes 
conclnidos  entre  o  império  e  a  mesma  republica  em  6  de  Abril  de 
185ft,  organisada  pelo  commendador  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  e  o 
capitão  de  estado-maíor  da  1*  classe  Isaltino  José  Mendonça  de  Car- 
valho, 1856. 

O  nosso  digno  consócio  o  sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos 
fez  presente  ao  instituto  de  um  mappa  das  eiplorações  feitas  no  rio 
Paraguaj  pelo  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra. 

Ao  sr.  José  Marceliino  Pereira  de  Vasconcellos  devemos  a  offerta 
de  uma  carta  da  província  do  Espírito  Sancto,  com  a  parto  da  pro- 
víncia de  Minas  que  lhe  está  adjacente ,  organisada  por  ordem  do 
ex"'  sr.  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  presidente 
da  mesma  província,  pelo  1°  tenente  de  engenheiros  João  José  do 
Sepúlveda  e  Vasconcellos,  1856. 

Finalmente,  os  nossos  estimados  consócios  os  srs.  dr.  Emilio 
Joaquim  da  Silva  Maia  ofTereceu  ao  instituto  um  mappa  da  villa  do 
Alegrete  por  Manoel  de  Moura  ,  para  acompnhar  a  estatística  dn 
mesma  villa  publicada  pelo  padre  João  Pedro  Gay  wo  Jornal  do 
Commercio  do  29  de  Junho  de  1849 ;  e  brigadeiro  Machado  de  Oli- 
veira remetteu-nos  uma  collecçào  de  cartas,  plantas  e  esboços  topo- 
graphícos  concernentes  á  província  de  Matto-Grosso,  rios  Paraguay 
e  da  Prata ,  que  oulr'ora  pertenceu  ao  major  Dalincourt. 

Todos  estes  mappas  que  acabamos  da  enumerar  são  de  mereci- 
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mento  incontestável ,  uns  porque  foram  confeccionados  com  todo  o 
esmero  o  cuidado  depois  das  mais  minuciosas  indagações  bebidas  em 
fontes  genui nas,  como  a  dos  limites  entro  o  império  e  as  republicas 
Argentina  e  Parnguay,  o  outros  porque  se  recommendam  trazendo  o 
nome  de  viajantes  conscienciosos,  como  o  coronel  Ricardo  Franco 
do  Almeida  Serra,  eo  mnjor  Dalincourt;  e  porque  ainda  quando 
imperfeitos  e  apenas  esboçados  como  algunsd'este  ultimo ,  dâo  todavia 
uma  idéa  dos  seus  trabalhos,  e  derramam  grande  cópia  de  luz  sobra 
os  seus  escriptos. 

Entre  os  numerosos  mnnuscriplos  que  recebemos ,  vamos,  para 
não  prolongar  ainda  mais  este  relatório  ,  lembrar  apenas  alguns  dos 
que  mais  interesse  devem  excitar. 

O  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  ofTer- 
tou-nos  um  que  tem  por  titulo,  aliaz  bem  notável :  Lamentação 
braiiUca  discernitiva  de  occultos  segredos  por  linhas,  prumo  e  nivel 
do  fiel  da  balança  braziliana  ,  ornada  de  ricos  ihesouros  temporaes  6 
eternos,  por  um  pobre  e  indigno  sacerdote  natural  brazilico  do  bis- 
pado de  Pernambuco.  Escripta  desde  1799,  reformada  o  completa 
n'e8te  de  1807. —  No  norte  do  Brazil,  Ceará. 

£'  um  trabalho  extenso,  onde  se  encontram  observações  históricas 
de  um  sacerdote  que  deixou  occulto  o  seu  nome ,  dando  somente  a 
conhecer  o  logar  do  seu  nascimento.  O  instituto  acertou  de  sub-> 
mettereste  manuscrípto  ao  juizo  critico  do  nosso  distincto  consócio 
o  sr.  dr.  Perdigão  Malheiros,  cujo  talento  nos  assegura  uma  roinu^ 
ciosa  e  esclarecida  analyse. 

A  synopse  dos  serviços  do  visconde  de  Goyana ,  nào  os  ordinários, 
mas  so  os  extraordinários,  que  não  era  obrigado  a  prestar,  é  um 
outro  interessante  manuscripto ,  de  que  fez  presente  ao  instituto  o 
nosso  dedicado  consócio  o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto -Alegre.  Na 
parte  biographica  da  Revista  trimtnsal serÁ  elle  em  breve  estampado, 
facil.tando-se  d'essa  arte  apontamentos  preciosos  a  quem  quizer  es- 
crever  a  historiada  vida  e  feitos  d'esse distincto  Brazileiro,  que  tanto 
se  assignalou  na  guerra  sagrada  da  independência. 

Procurando  merecer  o  diploma  de  membro  áo  instituto,  enviou- 
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no3  o  sr.  brigadeiro  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire  uma  memoria 
niililar  sobre  o  rio  Paraguay  da  província  de  Matto-Groaao*  Este 
trabalbo  foi  sujeito  ao  estudo  da  no5sa  commissào  de  admissSo  de 
sócios  I  conforme  o  preceito  dos  nossos  estatutos. 

Do  rev  vigário  Fiiippe  José  Corrêa  de  Mello  recebemos  um  cu- 
rioso manuscripto  que  se  denomina  —  Cartas  apologéticas  sobr9  a 
honestidade  das  usuras  —  escriptas  pelo  desembargador  Tliomaz  An- 
tónio Gonzaga  a  seu  coltega  e  amigo  o  desembargador  Francisco  Gre- 
gorio  Pires  Monteiro.  No  oíTicio  de  remessa  pretende  o  sr.  vigarío 
Fiiippe  José  Corrêa  de  Mello  que  essas  cartas  sejam  authographicas » 
o  que  por  certo  lhes  daria  immenso  realce  histórico.  Infelizmente 
perdéram-se  os  origiuaes  das  afamadas  tyras  que  etornisaram  a  belieza 
da  Laura  braxileira.  A  mulher  feliz  que  havia  inspirado  esses  cantos 
suaves  e  deleitosos  foi  a  própria  que,  atemorisada  pelos  processos  da 
inconCdencia ,  arrojou  ás  chammas  os  papeis,  onde  estava  escripta  a 
historia  de  um  amor  que  devia  ser  desgraçado.  Apagaram-se  também 
das  paredes  do  cárcere  os  caracteres  enfumaçados  que  narravam  tam 
melancólica  e  docemente  os  infortúnios  e  as  saudades  de  um  poeta 
que  gemia  em  ferros,  e  que,  comoTasso,  encheu  de  harmonias  a 
habitação  dos  gemidos.  A  assigoatura,  porém,  de  Thomaz  António 
Gonzaga  ficou  gravada  nns  paginas  do  seu  processo ;  e  ahi  procurará 
sem  duvida  a  nosea  commissSo  de  revisão  de  manuscriptos  verificar 
se  sâo  ou  nào  autographas  essas  cartas ,  que  ao  seu  exame  foram 
submetlidas  pelo  instituto. 

Nào  menos  de  qualorzo  trabalhos  em  original  e  em  cópias  nos 
foram  offereciJos  pelo  nosso  digno  consócio  o  sr.  Libanio  Augusto  da 
Cunha  Mattos;  dizem  todos  elles  respeito  aqueslOes  de  subida  im- 
portancia  para  o  Brai^il,  e  especialmente  para  a  provincia  de  Matto- 
Grosso;  e  sendo  alguns  escriptos  ou  organisados  pelo  engenheiro 
Luiz  de  Âlencourt,  tôm  ja  a  sou  favor  uma  garantia  de  seu  mereci* 
mento  no  nome  do  illuslre  auctor  da  viagem  de  San'  Paulo  a  Matto- 
Grosso,  citada  com  honra  e  louvor  por  tantos  homens  competentes. 

Pelo  cx"*  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  emfim,  foi  remettida 
ao  instituto  a  certidão  legalisada  do  óbito  do  paulista  BartholooMu 
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Lourenço  de  Gusmão  9  que  falleceu  no  hospício  da  Misericórdia  de 
Toledo  em  19  de  Novembro  de  1724. 

O  nosso  finado  consócio  o  iiluslrado  yísconde  de  San'  Leopoldo 
foi ,  depois  do  abbade  Diogo  Barboza,  o  primeiro  qne  emprehendeu 
esboçar  a  biographia  do  distincto  paulista  aeronauta  ;  mas  so  no  fim 
de  afadigosas  indagações  é  que  pôde  deparar  com  uma  nota ,  que  se 
lé  no  poema  — Novo  argonauta ,  —  na  qual  o  poeta,  José  Agostinho 
de  Macedo  9  diz  quando  e  onde  fallecéra  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão;  e  ainda  assim  não  sabendo  em  que  se  fundasse  para  dizer 
que  fora  no  hospital  de  Sevilha ,  o  nobre  visconde  duvidou  dâ  asserção 
por  falta  de  provas.  Nem  o  abalisado  rbelorico  Francisco  Freire  de 
Carvalho,  que  escreveu  reivindicando  para  a  nação  brazileira  a  prio- 
ridade da  invençSo  da  aeronáutica  ,  nem  o  sr.  Manoel  de  Araújo 
Porto-Alegre,  que  com  a  sua  brilhante  imaginação  se  elevou  aos 
ares ,  tomando  para  assumpto  de  uma  de  suas  brazilianas  o  celebre 
paulista ,  e  como  que  acompanhando  em  sua  ascensSo  o  Ganimedes 
brazileiro,  foram  mais  felizes  do  que  os  primeiros. 

O  que  até  aqui  porém  não  passava  de  simples  tradição  é  hoje  con- 
firmado por  um  documento  histórico,  que  nos  dá  a  certeza  de  que 
Bariliolomeu  de  Gusmio  morreu  miseravelmente,  não  em  Sevilha  , 
mas  em  Toledo,  e  n'um  hospital,  mendigando,  como  CamGes,  a 
própria  mortalha  e  até  a  septiliura,  não  a  18  de  Novembro,  como 
entendeu  o  sr.  Varnhagen ,  mas  a  19  d'esse  mez  e  do  anno  de  1724. 
Emquanto  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  colhia 
n*esUis  obras  e  n'estes  impressos  mappas  e  manuscríptos  que  entravam 
para  a  sua  bibliotheca  e  para  o  seu  archivo ,  verdadeiras  demons- 
trações do  zelo  e  do  interesse  que  inspira,  desvelavam-se  os  nossos 
consócios  em  preparar  trabalhoso  memorias  interessantes,  que  vieram 
no  correr  do  anno  dar  alimento  e  fervor  ás  nossas  sessões  quinzenaes, 
que  foram  ainda  assignaladas  por  deliberações  importantes  que  se 
tomaram ,  e  pelos  sérios  estudos  de  assumptos  sujeitos  aos  exames  da 
nossas  commissões. 

O  nosso  illustrado  consócio  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  proseguiu 
na  leitura  da  sua  analyse  á  viagem  do  conde  de  Castelnau,  trabalho 
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a  todos  08  respeitos  notável ,  que  occupou  a  atlançâo  dó  instituto  du- 
rante muitas  sessões  do  anno  passado,  e  que  so  este  anno  chegou  ao 
seu  termo.  A  analyae  da  viagem  do  conde  de  Castelnau  castiga  com 
uma  critica  justa  e  sábia ,  e  com  um  admirável  aiticrsmo  os  erros 
quecommetlôram,  e  asbuHescas  e  falsas  noticias  que  deram  sobro 
08  nossos  costumes  e  sobre  o  nosso  paiz  9  não  so  esse  escriptor  francez, 
como  outros  n^uitos  improvisadores  da  escola  de  Chava^^me.  A  Re- 
vista  uimensal  provavelmente  dará  publicidade  a  este  fructo  precioso 
das  locubrações  do  nosso  consócio. 

Mas  ao  encerrar  a  sua  longa  e  luminosa  memoria  y  o  nosso  digno 
Gollega  demonstrou  a  conveniência  de  uma  viagem  scientiGca  dirigida 
ao  interior  do  Bi*azíl ,  e  executada  perfilhes  do  paiz.  Repetiremos 
com  satisfação  algumas  de  suas  eloquentes  idéas:  «Tudo,  diz  o 
nosso  illustrado  consócio ,  tudo  seria  do  mais  alio  interesse  n'essa 
exploração ;  conhecimentos  positivos  da  topographia ,  do  curso  dos 
rios,  dos  mineraes,  plantas,  e  animaes,  dos  costumes,  língua,  e 
tradições  dos  aulochtones ,  cuja  catecliese  seria  também  mais  facil- 
mente emprehendida.  O  governo  imperial  ficaria  melhor  habilitado 
para  conhecer  as  urgências  do  interior  e  decretar  a  aberlura  de  novas 
vias  de  communícação,  que  augmeniariam  as  relações  commerciaes, 
epor  consequência  a  renda  nacional ;  muitas  estradas  ja  estão  promplas 
pela  natureza ;  so  falta  conhecel-as  para  por  ellas  escorregarem  as 
locomotivas.  Alcançar-se-hia  igualmente  observações  importantes 
sobre  a  atmospherologia  e  climatographia ,  assim  como  a  acquisiç^o 
de  preciosas  collecções  do  reino  orgânico  e  inorgânico  para  o  nosso 
museu ;  e  quem  sabe  se  talvez  a  descoberta  de  algum  novo  producto 
que  em  breve  se  tornasse  rival  dos  mais  lucrativos.  Basta  a  descoberta 
de  uma  baga  ou  da  folha  de  um  arbusto  para  enriquecer  qualquer 
estado.  O  café,  o  cha,  o  mate,  o  cacau,  o  tabaco,  fazem  gyrar 
cabedaes  quasi  incalculáveis.  A  expediçdo  seria  portanto  gloriosa 
para  o  Brazil,  como  e  não  menos  para  os  que  a  emprehendessem  , 
e  o  bom  resultado  da  primeira  serviria  para  excitar  novas  explora- 
ções. » 

A  força  persuasiva  d'estas  sábias  considerações  foi  sentida  pelo 
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instituto,  quo  de  promplo  approvou  uma  moção  apresentada  pelo 
mesmo  nosso  collaga  o  sr.  Lagds ,  e  assignada  por  todo<;  os  membros 
presentes  a  sessão ,  propondo  que  o  inslilulo  histórico  e  geographíco 
do  Braz'i  se  dirigisse  ao  governo  imperial,  pedindo-IIie  que  houvesse 
de  nomear  uma  commissào  de  engenheiros  e  de  naturalistas  na- 
cionaesy  para  explorar  algumas  das  províncias  menos  conhecidas  do 
BraziU  com  a  obrigação  de  formarem  também  para  o  museu  na- 
cional uma  collecção  do  proditctos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico, 
e  de  tudo  quanto  possa  servir  de  prova  do  estado  de  civílisaçào » 
industria,  usos  e  costumes  dos  nossos  irdigenas. 

Em  tam  justos  fundamentos  assentava  esta  proposta,  que  não 
tardou  em  validal-a  a  approvnção  do  governo  imperial,  que  hon- 
ranío-nos  enlío  com  uma  prova  da  mais  penhoradora  confiança, 
convidou  o  instituto  a  escolher  e  propor  as  pessoas  mais  habilitadas 
para  fazer  parle  da  commissJo  exploradora.  A  nossa  associação  cor- 
respondeu como  devia  ao  convite  do  governo  de  S.  M.,  e  hoje  que 
se  acha  nomeada  aquella  commissão,  pôde  o  instituto  ufanar-se  de 
haver  também  concorrido  para  que  a  compuzessem  Brazileiros  tam 
distinctos ,  e  que  tam  relevantes  serviços  tem  ja  prestado  ás  sciencias 
e  ás  lettras. 

Ainda  por  uma  nova  e  não  menos  honrosa  deliberação  do  governo 
imperial,  foi  o  instituto  histórico e  geographico  do  Brazil  encarre- 
gado de  confeccionar  e  propor  as  bases  para  as  insírucçòes  que  devem 
ser  dadas  á  commissào  exploradora,  o  esse  importante  trabalho,  pre- 
parado pelos  nossos  distinctos  consócios  os  srs.  drs.  Freire  Allemão , 
Gapanema ,  Lagos  e  Porto-Alegre ,  depois  de  passar  por  uma  dis- 
cussão meditada,  ede  um  juizo  severo,  foi  ja  submettido  á  sábia 
consideração  do  governo. 

Assim  pois  tudo  se  acha  disposto  para  que  em  breve  se  realise  essa 
viagem  scientiGca ,  da  qual  o  paiz  tem  direito  de  esperar  os  mais 
proGcuos  resultados ;  os  nossos  abalisados  exploradores  mostrar-se- 
hão  por  certo  dignos  da  conGança  do  governo  de  S.  M. ,  voltarão 
offegantes  da  trabalho  «  radiantes  de  gloria ,  conquislarSo  para  o 
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estado  riqudzas  e  para  si  renome,  e  lambeaa  sobre  o  nosso  institúlo 
reflectirá  o  brilho  d'esla  empreza  assignaUda. 

Em  seguida  á  brilhante  analyse  á  Viagem  do  conde  de  Castelnau, 
de  que  acabamos  de  fazer  menção ,  veiu  o  nosso  illustrado  consócio 
o  muito  digno  orador  o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alegr&.preuder 
a  atlenção  do  instituto  com  a  leitura  de  um  interessante  trabalho « 
a  que  deu  o  titulo  de  Iconographih  braziieirã,  e  que  constou  de  três 
distioctos  compatriotas  nossos ,  que  a  morte  ja  roubou  ao  Brazil « 
mas  que  sobrevivem  ainda  nas  obras  que  deixaram.  Foi  a  primeira 
a  do  padre  José  Maurício  Nunes  Garcia,  eminente  musico,  que 
faria  honra  á  ptría  de  Mozart  e  de  Haydn ,  como  á  de  Rossini ; 
foi  a  segunda  a  do  Valtínlim  da  Fonseca  Costa ,  o  celebre  mestre 
Valentim ,  o  entalhador  dos  templos  de  San'  Francisco  de  Paula , 
do  Carmo  e  da  Saneia  Cruz,  e  que  iam  grande  se  mostrou  no  estylo 
borrominico ;  e  a  terceira ,  emfim ,  de  Francisco  Pedro  do  Amaral, 
notável  archilecto  e  pintor. 

O  instituto  apreciou  extremamente  estas  biographias .  nào  so  pela 
exactidão  e  pela  abundância  dos  factos  que  contém  relativos  á  vida 
d'esses  Brazileiros,  e  pelo  primor  com  que  são  escriplas ;  mas  lam- 
bem porque  honrando  a  memoria  d'aquelles  que  se  illuslraram  nas 
artes,  como  por  qualquer  outra  maneira  no  serviço  do  paiz ,  elie 
paga  um  justo  tributo  de  gratidão  a  esses  beneméritos ,  e  acende  o 
incentivo  da  gloria  ,  afim  de  que  tora  bellos  exemplos  sejam  imitados 
pelos  vivos.  Continuando  a  sua  Iconographia  brazileira,  o  nosso 
eloquente  collega  o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alegre  virá  salisfazer 
os  mais  ardentes  anhelos  da  nossa  associação. 

O  nosso  sábio  consócio  o  jsr.  dr.  Freire  Allemfio  deu  principio 
este  anno  á  leitura  de  uma  memoria  sobre  as  principaes  plantas  que 
se  acham  aclimatadas  no  Brazil ,  tratando  de  desenvolver  o  pro- 
gramma  que  lhe  fora  conOado  por  S.  M.  I. 

Basta  o  nome  do  auctor  para  recommendar  esta  memoria. 

O  sr.  dr.  Freire  Allemão,  verdadeiro,  desvelado  e  incansável 
cultor  da  sciencia ,  abalisado  naturalista ,  que  as  mais  illustradas 
nações  do  velho  mundo  se  ufanariam  de  possuir,  tem  ja  feito  tanto 
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pelo  seu  paiz ,  tanto  para  sua  gloria ,  ja  são  tam  conhecidas  a  con- 
sciência ,  a  profundeza  e  o  esmero  com  que  executa  seus  trabalhos , 
que  é  sufficiente  annunciar-se  um  novo  fructo  de  seus  estudos  e 
laboriosas  indagações ,  para  se  coniprehendcr  que  elle  acaba  de  ga- 
nhar uma  victoria  para  a  sciencia. 

O  nosso  infatigável  consócio  o  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Ma- 
chado d'01iveira  ,  incumbido  pelo  instituto  de  investigar  o  arcbivo 
da  camará  municipal  do  San'  Vicente,  afim  de  colligir  documentos 
relativos  a  historia  nacional ,  deu  conta,  em  officio  que  nos  dirigiu 
no  corrente  anno ,  dos  esforços  que  foram  empregados  para  satisfazer 
a  missão  de  que  estava  encarregado ,  esforços  que  infelizmente  se 
mostraram  infructuosos  em  consequência  do  abandono  em  que  du- 
rante muito  tempo  esteve  aquelle  arcbivo,  e  dos  desvios  eda  des- 
truição consequentes  dos  mais  preciosos  livros  e  manuscriptos  que 
continha.  Entretanto  o  nosso  consócio  vingou-se  nobremente  do 
máu  resultado  da  sua  commissào  escrevendo  a  historia  de  San'  Vi- 
cente, e  acompanhando  desde  o  seu  nascimento  até  á  época  da  sua 
decadência  essa  povoação ,  filha  querida  de  Martim  Affonso. 

O  nosso  illustre  consócio  o  sr.  cónego  dr.  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  apresentou  ao  instituto  um  trabalho  muito  recom- 
mendavel,  a  que  intitulou  —  Breves  reflexões  sobre  a  catechese  dos 
jesuítas.  Elle  seguiu  com  um  olhar  indagador,  profundo  e  con- 
sciencioso, a  marcha  dos  padres  da  companhia  de  Jesus  desde  os 
primeiros  passos  d'aquelies  que  desembarcaram  com  Thomé  de  Souza 
no  Brazil ,  até  que  os  raios  fulminadores  da  politica  do  marquez  de 
Pombal  destruíram  o  seu  poder  na  terra  da  Sancta  Cruz ,  arredando-os 
d'ella  para  sempre.  Imparcial  e  consciencioso ,  o  sr.  cónego  dr.  Fer- 
nandes Pinheiro  espalha  flores  pelo  caminho  trilhado  pelos  Nóbrega 
e  Anchieta ,  proclama  os  serviços  e  a  dedicação  dos  sanctos  missio- 
nários, que  entregues  aos  piedosos  cuidados  da  catechese  acendiam 
a  luz  da  verdade  e  da  religião  de  Christo  nas  almas  dos  miseros  sel- 
vagens sem  arrancar-lhes  o  dom  precioso  de  sua  liberdade ;  mas  ao 
mesmo  tempo  o  nosso  distincto  consócio  profliga  o  falso  zelo  d'esses 
outros,  que  arrancavam  de  suas  tabas  os  filhos  do  deserto  para  fateNos 
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escravos  depois  de  os  tornar  chrislâos ;  louva,  leoe  eorAasá  cariílade , 
e  censura  e  fere  no  coraçSo  a  cubioa;  em  uma  palavra,  palenièa  a 
verdade  no  que  ella  lem  de  mais  bonioso  e  lambem  no  que  ella  tem 
de  mais  acerbo  para  os  jesuítas;  enumera  os  seus  bellos  feitos,  pinta 
as  suas  virludes;  mas  igiialmenle  abre  a  nossos  olhos  o  feio  quadro 
dos  erros  e  dos  abusos  lameniaveis  que  elles  commeuôram  no  Brazil. 

As  Breves  reflexões  sobre  a  caitchese  dos  jesuítas  produziram  a 
mais  agradável  impressão  no  espirito  de  todos  aquelles  que  ouviram 
a  sua  leitura ,  e  indispulavelmente  fazem  tanta  honra  aos  Uilentos 
como  ao  nobre  caracter  do  seu  illustrado  auetor. 

O  nosso  estimado  e  laborioso  consócio  o  sr.  dr.  Guilherme  Schuch 
de  Capanema  occupou  também  muito  dignamente  a  attençào  do 
instituto,  lendo  uma  analyse  sobre  a  viagem  do  dr.  Bursmeister  ; 
dispondo  de  recursos  poderosos  e  variados ,  que  lhe  facultam  seus 
notáveis  conhecimentos,  o  sr.  dr.  Capanema ,  depois  de  render  a 
devida  justiça  ao  saber  e  ao  mérito  do  escriptor  allemâo,  prende-se 
ao  seu  lado,  viaja  também  com  elle,  e,  terrível  companheiro  de 
viagem !  toma  nota  de  todos  os  erros  em  que  o  ve  tropeçar,  nao  so 
como  historiador,  mas  também  como  naturalista. 

Seguramente  o  Brazileiro  devia-se  doer  das  más  impressões  que 
recebe ,  e  da  falsa  apreciação  que  faz  o  dr.  Bursmeister  dos  costumes 
da  nossa  população,  e  então  cedendo  ao  impulso  do  paVriolismo  re- 
sentido  ,  lembra-se  do  tempo  em  que  por  sua  vez  também  viajara 
pela  AUemanha,  e  comparando  os  hábitos  e  os  usos  de  um  e  de 
outro  povo,  mostra  o  campo  vasto  que  se  abre  e  oíTereoe  ascensoras 
de  um  critico  severo  la  no  próprio  paiz  do  dr.  Bursmeister.  Tra- 
balhos como  este  do  sr.  dr.  Capanema,  notáveis  pelas  idéas  scienti- 
ficas  de  que  abunda,  aprazível  pelo  estylo  muitas  vezes  picante  e 
espirituoso ,  e  útil  ainda  porque  restabelece  a  verdade  de  factos  mal 
comprehendidos  ou  desfigurados ,  e  destrôe  observações  imperfeitas 
e  falsas,  serão  sempre  bem  recebidos  pelo  nosso  instituto. 

Finalmente,  os  nossos  prestantes  consócios  os  srs.  Francisco  Ma- 
noel Raposo  de  Almeida ,  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo ,  e  dr. 
António  Pereira  Pinto,  apresentaram  bem  desenvolvidas  memorias 
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que  pelo  ínsiituto  foram  devidamente  apreciadas.  O  assumpto  do 
cada  uma  d'e!las  revela  o  seu  próprio  merecimento  e  o  interesse  que 
deviam  despertar.  O  sr.  RapoS4>  do  Almeida  fez  a  b*storia  da  creação 
e  desenvolvimento  do  'mperini  collegio  de  Pedi  o  II.  O  sr.  dr.  Carlos 
Honório  de  Figueiredo  discorreu  lon.\'amcnte  sobre  a  fundação  do 
bispado  do  Rio  de  Janeiro.  £  o  sr.  dr.  António  Pereira  Pinio  es- 
creveu sobre  as  penitenciarias  ,  comparou  os  sysiemas  ensaiados  nos 
Estados-Unidos  da  America  do  Norte,  e  concluiu  com  a  historia 
da  casa  de  correcção  da  capital  do  império. 

Todos  estes  trabalhos  serão  opportuna  e  successivamente  publicados 
na  nossa  Revista  trimensaL 

De  sobra  ja  eram  tam  bellos  c  preciosos  fructos  colhidos  durante 
o  annode  1856  para  que  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil 
se  pudesse  dar  os  parabéns* pela  solicitude  e  dedicação  de  seus  mem- 
bros; mas  além  d'csses,  muitos  outros  o  do  grande  proveito  houve 
devidos  ao  estudo  He  nossas  commíssões  ,  e  com  especialidade  as  de 
estatutos  e  redacção  du  Revista ,  de  historia  e  de  admissão  de  sócios, 
que  trabalharam  com  tanta  frequência  como  desvelo.  Longo  fora 
enumeral-os  agora  ;  mos  si  nào  fazemos  de  cada  um  d'elles  menção 
especial  n'este  relatório ,  não  esqueceremos  pelo  menos  de  regis- 
tral-os  no  quadro  dos  nossos  trabalhos. 

Diversas  e  importantes  medidas  foram  também  tomadas ,  ou  ten- 
dentes a  facilitar  a  marcha  administrativa  da  nossa  associação,  ou 
a  tornar  ainda  mais  fértil  a  colheita  de  ddi!umenlos  históricos,  e 
manuscriptos  de  antiga  data,  thesouros  preciosos,  que  se  podem  en- 
contrar nos  archivos  e  nos  conventos  das  nossas  provincias ,  e  que  a 
prutlcncia  aconselha  que  sejam  recolhidos  pelo  instituto ,  antes  que 
o  tempo  e  a  incúria  acabem  a  obra  de  sua  destruição. 

Entre  todas  essas  resoluções,  porém,  uma  ha  que  não  podemos 
furtar-nos  ao  dever  de  especialisar,  porque  é  ella  uma  prova  evidente 
do  cuidado  com  que  a  nossa  sociedade  honra  a  memoria  dos  seus 
membros  beneméritos  que  ja  pagaram  o  tributo  da  morte. 

Por  proposta  do  nosso  illustre  collega  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 
resolveu  o  instituto  solicitar  ao  governo  imperial  que  haja  de  ordenar 


120 

au  consul-geral  Jo  Brazil  na  Coníederaçio  Argentina  ,  p^ra  quo  faça 
trasladar  p.ira  esta  corte  os  restos  mortaes  do  nosso  finado  consócio  o 
desembargador  Silva  Pontes,  quando  não  tenham  sido  os  seus  des- 
pojos mortaes  reclamados  por  algum  parente  d^aquelle  dislinclo  Bra- 
zileiro. 

O  desembargador  Silva  Pontes  foi  um  homem  illustrado,  honesto» 
laborioso  e  útil  aos  seus  concidadãos;  seu  nome  se  acha  notado  com 
honra  na  historia  da  nossa  magistratura ,  da  nossa  politica,  da  nossa 
diplomacia,  e das  nossas letlras  ;  seus  ossos  nào  deviam  ficar  na  terra 
estrangeira.  O  ultimo  jazigo  d'aquelie  que  se  extremou  no  serviço 
da  pátria  devia  ser  cavado  no  seio  d'eiln.  Sua  sepultura  deve  estar 
debaixo  do  céo  da  pátria  ,  deve  ser  do  céo  da  pátria  o  orvalho  len- 
tejado  sobre  as  flores  que  em  torno  d'oll:i  crescerem.  E'  doce  o  som  no 
dormido  no  collo  materno,  ejaqueao  cerrar  pela  ultima  vez  os 
olhos  o  desembargador  Silva  Pontes  teve  de  soffrer  uma  dòr  de  mais 
exhalando  a  vida  longe  do  seu  paiz  natal ,  venham  ao  menos  as 
suas  cinzas  repousar  na  terra  do  seu  berço. 

Chegamos  emOm  ao  termo  da  nossa  tarefa.  Ninguém  melhor  do 
que  nós  reconhece  que  ficamos  muito  áquem  do  desempenho  que 
ella  reclamava.  Faltam-nos  os  recursos  de  uma  intelligencia  elevada  , 
e  ainda  mais  nos  acanha  a  consciência  da  própria  fraqueza.  Ave 
enfraquecida ,  que  pode  apenas  ensaiar  voos  rasteiros  no  mundo 
vário,  faltaram-nos,  para  acompanhar  os  eminentes  trabalhos  do 
instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil,  as  azas  possantes  do  condor 
dos  Andes,  que  perluslra  as  nuvens  e  desapparece  no  espaço. 

Percorremos  um  campo  festivo,  florido  e  bello,  como  um  sonho 
da  mais  formosa  primavera,  e  não  soubemos  colher  uma  única  flor 
sem  deslaçar  e  perder  algumas  de  suas  pétalas,  nem  aproveitar 
convenientemente  as  galas  detam  rica  natureza.  O  instituto  corrigirá 
na  sua  próxima  eleição  a  falta  que  commetteu  no  desacerto  da  es- 
colha do  seu  primeiro  secretario,  e  será  esta  por  certo  a  ultima  vez 
que  se  fará  sentir  uma  tam  lamentável  desproporção  entre  a  opulên- 
cia do  assumpto  e  a  insufficiencia  do  relator. 

Venha  pois  encarregar-se  doeste  tam  diíTicil  como  honroso  carg» 
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algum  illustrado  varão,  que  teja  digno  de  bombrear  com  aquelles 
outros  que  hoje  faliam  também  em  nome  do  instituto  histórico  e 
geographico  do  Brazil,  que  não  so  esteja  na  altura  de  tam  Ínclita 
associação,  mas  que  tenha  forças  bastantes  para  seguir  de  perlo  em 
seu  rápido  progresso  o  nosso  portentoso  paiz. 

Porque  cada  anno  que  passa  deixa  em  legado  ao  futuro  uma 
conquista  dn  civilisaçSo,  um  triumpho  do  génio,  e  uma  gloria  mais 
para  o  reinado  do  sr.  dom  Pedro  II,  que  é  o  principe  predestinado 
pela  divina  providencia  para  lançar  os  seguros  fundamentos  da 
íromensa  grandeza  do  império  do  Brazil. 

Predestinado,  sim !  a  historia  já  o  proclama,  o  a  voz  potente  dos 
factos  o  tem  ja  repetido  mil  vezes,  e  o  está  repetindo  ainda. 

Elle  é  o  principe  que  nasceu  quando  ja  brilhava  o  sol  da  inde- 
pendência no  céo  brazileiro,  e  que  dormiu  o  primeiro  somno  em- 
balado pelos  cantos  do  Ypiranga  e  pelos  hymnos  constitucionaes. 

Elle  é  o  principe  que  passou  do  berço  para  o  throno,  e  que  teve 
então  o  anjo  da  liberdade  velando  perto  do  solío  augusto,  e  defen- 
dendo n^elle  a  sua  própria  e  mais  firme  garantia  no  futuro. 

Elle  ó  o  imperador  que  nos  longos  annos  de  sua  minoridade, 
quando  a  nação  convulsava-se  apertada  nas  garras  da  anarcbia , 
quando  os  partidos  e  as  facções  se  arrojavam  delirantes  no  campo 
armado,  nunca,  nem  um  so  momento  sentiu  vacillar  a  coroa  imperial 
em  sua  cabeça  de  infante,  e  pelo  contrario,  foi  sempre  o  penhor 
sagrado  da  integridade  do  império,  e  o  milagroso  sanctelmo  graças 
ao  qual  nflo  sossobrou  a  náo  do  estado. 

Elle  é  o  imperador  que,  empunhando  as  rédeas  do  governo  na 
época  de  sua  maioridade,  fez  começar  para  os  seus  súbditos  uma 
éra  nova,  em  que  as  revoliasso  extinguiram  com  amnistias,  a  con- 
fiança succedeu  aos  receios,  as  artes  e  as  letras  acharam  um  protector, 
e  as  sciencias um  amigo  devotado,  todos  osBrazileiros  um  pae,  e  o 
progresso  politico,  o  progresso  moral  e  o  progresso  material  receberam 
um  impulso  forte  e  patriótico. 

£  o  imperador  em  cujo  reinado  fundaram-se  o  instituto  hísloriooe 
geographico  do  Brazil ,  os  institutos   dos   meninos  cegos  e  dos 
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surdos^mudos,  os  asylos  para  orphams  o  para  a  infância  deãTaltda»  o 
conservatório  de  musica,  as  escolas  de  applica(ão  do  exercito»  e 
tantas  outras  instituições  importantes,  sábias  ou  caridosas,  e  ao 
mesmo  tempo  foram  reformadas  as  faculdades  scientificas»  as  acade- 
mias de  artes,  e  a  instrucçâo  primaria  e  secundaria. 

È  o  imperador^  em  cujo  reirtado  estabelecera m-se  no  Brazil  as 
estradas  do  ferro,  o  teiegrapho  eléctrico  e  a  navegação  a  vapor  no 
Amazonas;  formaram-se  emprezas  grandiosas  que  vieram  dar  in- 
cremento e  ardor  aocommercio,  vida  á  industria,  e  novas  e  inesgo- 
táveis fontes  de  riqueza  ao  estado. 

É  o  imperador,  em  cujo  reinado  ainda  se  n&o  levantou  um 
patibulo;  nem  a  espada  da  lei  deiramou  uma  gotta  de  sangue  para 
punir  um  crime  politico. 

É  o  imperador,  que  apngou  os  ódios  e  as  paixões  que  dividiam 
os  Braíileiros  em  dous  campos  inimigos^  e  levantou  a  paz,  a  con- 
córdia e  a  felicidade  da  nnçSo  sobre  asruinas  da  intolerância  edo 
egoísmo. 

E  o  imperador,  que  além  do  tlirono  magestoso  em  que  se  senta, 
tem  ainda  um  throno  de  amor  no  coração  de  cada  um  de  seus 
súbditos,  e  ha  deter  um  throno  na  memoriada  posteridade  agra- 
decida. 

É  o  imperador,  emfim,  do  quem  os  herdeiros  do  seu  nome,  desna 
fama,  de  sua  gloria  o  do  sua  coroa,  e  de  quem  lambem  todos  os 
nossos  vindouros  dirão  o  mesmo  que  dizia  a  seu  filho  Felippo  II, 
fatiando  do  Fernando  de  Arag5o :  «  E  a  elle  que  nós  devemos  tudo 
quanto  lemos.  » 

Dr.   Joaquim  Manuel  de  Macedo, 
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DISCURSO  DO  ORADOR 

o  Sr.  MANUEL  DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE. 

Senhor&i.  —  Se  em  todas  as  corporações  que  formam  a  grande 
familia  do  Estado  permanecesse  aquelle  uso  da  antiguidade^  que 
fazift  appnrccer  nas  festas  familiares  as  imagens  de  seus  maiores,  para 
commemorar  suas  virtudes  nas  oblações  dos  festins,  na  circumfluencia 
d;is  libações  e  no  jubilo  domestico,  a  nossa  vida  social  teria  sempre 
na  reflexão  do  passado  um  espelbo  viviGcador,  o  um  constante  proveito 
n'osias  continuas  lições. 

Se  da  cadeira  curul  d'aquelle  que  descansa  na  vida  eterna ,  o  novo 
senador  tivesse  por  dever  narrar  os  feitos  de  seu  illustre  predecessor ; 
se  o  conselheiro  d*es(ndo,  o  ministro  do  tribunal  supremo,  e  todos 
os  membros  viialicíos  das  outras  corporações  fizessem  o  mesmo,  nào 
estariam  os  serviços  e  o  merecimento  especial  de  cada  individuo 
expostos  a  tantas  eventualidades,  expostos  ao  esquecimento,  e  roais 
que  tudo  â  insuíTiciencia  de  um  homem  impróprio  para  avalial-os 
devidamente,  e  muilo  menos  para  os  descrever  e  oxornar  n*esla 
solomnidadc.  A  minha  vista  tem  certo  limite,  o  a  minha  esphera 
uma  zona  muito  particulnr  e  circumscripta. 

O  nivel  a  que  subiu  o  instituto  reclama  uma  prompta  substituição; 
um  varão  illustrado  e  condigno  de  vossa  grandiosn  missSo  deve  receber 
o  honroso  mandato  de  transmitlir  à  postiíridade  os  serviços  o  o  mere- 
cimento dos  nossos  consócios  que  passaram  do  dominio  da  morte  para 
o  da  historia.  O  Brazil  de  hoje  ja  não  ó  o  de  1841.  Durante  estes  três 
lustros  ergueu-so  uma  no\u  geração,  reconstruiu -se  uma  época  , 
creou-se  uma  nova  almosphera  inlellectual  que  diariamente  se  en- 
grandece e  se  abrilhanta  por  Aquelle  que  comparece  em  todos  os 
gymnasios  da  intelligencia ,  e  que  sabe  miiitipiicar  o  tempo  de  suas 
mageslaticas  funcções  para  inspeccionar  pessoalmente  todas  as  escolas, 
para  presidir  no  mesmo  dia  ao  estudo  das  sciencins  exactas,  ás  inda- 
gações da  philosophia,  aos  progressos  das  bollas  artes  e  ás  pesquizas 
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deteriora ;  ha  um  momento  para  a  madureza  e  para  a  virtude  pro- 
ductiva  que  convém  aproveitar,  e  este  momento  chegou  para  gloria 
do  paiz  e  esplendor  do  instituto. 

A  posteridade  se  indignará  talvez  de  vossa  tolerância  ou  indífferença 
sobre  este  ponto ,  quando  pela  profundidade  de  suas  observações «  peia 
força  de  seus  juizos ,  e  pelas  operações  que  fecundam  o  engenho  e  o 
amor  dos  estudos  históricos,  tiver  de  corrigir  erros,  rectificar  cal- 
cules e  empregar  todos  os  agentes  apropriados  á  perfeição  da  terdade 
tradicional,  e  á  confecção  de  uma  nova  ordem,  com  o  fim  de  de- 
monstrar a  resultante  d'estas  forças  da  vida  social  que  concorreram 
para  a  formação  d'esse  futuro ,  que  nos  voos  sinceros  do  amor  da 
pátria  ja  prelibo  como  se  tivera  entrado  n'um  segundo  nascimento. 

E  que  herança  mais  pingue  e  mais  proGcua  poderemos  deixar  a 
nossos  filhos  do  que  a  verdade  formulada  na  experiência  dos  factos, 
exemplificada  no  homem,  no  obreiro  mortal^  que  concorre  para 
divinisar  a  humanidade,  a  esse  corpo  coUectivo  que  acompanha  a 
vida  material? 

Em  cada  anno  que  aqui  compareço  airgnr>enta-se  a  minha  timidez» 
recrescem  as  diíficuldades  e  sobresahe  a  minha  insufficiencia.  Tudo 
me  falia  e  me  aniquila  n'esta  casa  onde  a  historia  pátria  tem  escrípto 
as  suas  mais  bellas  paginas,  onde  tantos  homens  notáveis  tôm 
passado ,  e  onde  o  drama  social  tem  lido  as  suas  maiores  scenas  e 
peripécias. 

Estamos  na  casa  onde  Ires  gerações  lôm  vindo  pedir  graças  e  justiça, 
e  onde  quatro  soberanos  tém  estancado  muitas  lagrimas,  rehabilitado 
muitas  viclimas ,  e  castigado  muitos  delinquentes. 

Vejo  n'ella  o  vulto  dos  vice-reis,  o  entro  elles  em  primeiro  logar  o 
conde  de  Bobadella,  immortalisado  pela  lyra  ,  pelo  compasso  do  aU 
vanel,  e  pela  sabedoria  do  seu  governo.  Se  alongo  os  olhos  por  estas 
salas ,  la  encontro  a  janeila  em  que  o  vice-rei  e  o  bispo  viram  em- 
barcar do  trapiche  do  arsenal  de  guerra  os  filhos  do  Santo  Ignacio  , 
a  quem  o  Brazil  é  devedor ;  c  aquella  mesma  janeila  aonde  fulgurou 
a  Virgem  do  Danúbio,  a  Arckiduifiieza  Imperial)  apresentada  ao  povo 
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fluminense  pelo  Rei  Fidelíssimo ;  e  onde  seu  próprio  filho  recebeu 
entre  as  fachas  da  infância  e  as  acciamações  do  povo  a  coroa  imperial ; 
se  abaixo  as  vistas,  se  as  alion[i[o  para  o  mar ,  encontro  a  pedra  em 
que  pisou  dona  Maria  I  e  o  Imperador  João  VI ,  quando  trouxeram 
para  a  America  de  Cabral  o  diadema  da  realeza ,  aquello  que  Loovi- 
gildo  cingira  depois  da  catastrophe  de  Roma,  o  que  S.  Remigio 
consagrara  em  Reims  antes  de  collocal-o  na  fronte  doSicambro; 
aquella  coroa  real  qno  tinha  por  facha  uma  zona  do  meio  globo,  e  por 
diademas  as  quatro  partos  do  mundo  \ 

Se  percorro  estas  salas  e  estas  camarás  que  asylaram  a  monarrhia 
lusitana  quando  a  Europa  inteira,  á  similhança  dos  antigos  Gallos, 
submettida  pelos  modernos,  adorava  a  espada  do  novo  Hesus ,  o  ferro 
deificado  pelo  génio,  por  aquelle  heroe  que  empunhava  a  espada 
junlo  á  cúpula  dos  Inválidos  e  fazia  circumvoar  a  lamina  vencedora 
por  cima  das  raias  de  todos  os  Estados  européos  !  se  percorro  estas 
salas,  esta  régia  improvisada ,  encontro  quatro  poriodos  distinctos, 
quatro  vidas  sociaes,  quatro  phases  brazileíras;  e  tudo  me  anniquila, 
porque  tudo  se  engrandece. 

Vejo  os  tempos  colDniaes,  a  era  da  escravidão  em  que  o  Brazil  era 
uma  praça  forte  que  linha  por  pavilhão  a  bengala  do  vice-rei ,  e  por 
fossos  os  abysmos  do  oceano. 

Vejo  o  reinado,  a  época  da  luta  entre  o  rei  e  a  côrle ,  entre  a 
justiça  e  o  interesse ;  a  época  do  uma  organisação  provisória  que 
lançou  os  germens  e  a  base  de  nossa  permanência.  Vejo  a  indepen- 
dência ,  a  era  de  luz ,  de  enthusiasmo ,  de  reacções  e  do  triumpho  do 
direito;  vejo  a  minoridade,  a  quadra  do  individualismo  ,  das  recri- 
minações, da  dissolução  politica,  dos  combates  da  ambição,  e  dos 
Iriumphosda  ordem,  para  elevar  o  nosso  espirito  á  organisaçâo  de 
um  systema  regular  e  progressivo.  O  tempo  ,  de  conformidade  com 
os  factos  do  pensamento,  também  aqui  se  manifestou  plasticamente. 

B(»badolla  mandou  representar  na  sala  das  audiências  o  Génio  da 
America ,  e  José  de  Oliveira  o  foz  aspirando  lume  ao  entrar  no  templo 
da  humanidade ,  na  grande  alliança  que  caminha  com  o  sol  do  oriente 
para  o  occidente. 
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io  nosso  inslitato.  O  tempo  á  proporçSo  que  aperfeiçoa  também 
deteriora ;  ha  um  momento  para  a  madureza  e  para  a  virtude  pro- 
ductiva  que  convém  aproveitar,  e  este  momento  chegou  para  gloria 
do  paiz  e  esplendor  do  instituto. 

A  posteridade  se  indignará  talvez  de  vossa  tolerância  ou  indiSerença 
sobre  este  ponto ,  quando  pela  profundidade  de  suas  observações ,  peia 
força  de  seus  juizes ,  e  pelas  operações  que  fecundam  o  engenho  e  o 
amor  dos  estudos  históricos,  tiver  de  corrigir  erros,  rectificar  cál- 
culos e  empregar  todos  os  agentes  apropriados  á  perfeição  da  verdade 
tradicional,  e  á  confecção  de  uma  nova  ordem,  com  o  fim  de  de- 
monstrar a  resultante  d*estas  forças  da  vida  social  que  concorreram 
para  a  formação  d'esse  futuro ,  que  nos  voos  sinceros  do  amor  da 
pátria  ja  prelíbo  como  se  tivera  entrado  n'um  segundo  nascimento. 

E  que  herança  mais  pingue  e  mais  proficua  poderemos  deixar  a 
nossos  filhos  do  que  a  verdade  formulada  na  experiência  dos  factos, 
exemplificada  no  homem,  no  obreiro  mortal,  que  concorre  para 
divinisar  a  humanidade,  a  esse  corpo  collectivo  que  acompanha  a 
vida  material? 

Em  cada  anno  que  aqui  compareço  augmenia-se  a  minha  timidez, 
recrescem  as  dilBculdades  e  sobresahe  a  minha  insuflSciencía.  Tudo 
me  falia  e  me  aniquila  n'esta  casa  onde  a  historia  pátria  tem  escrípto 
as  suas  mais  bellas  paginas,  onde  tantos  homens  notáveis  tôm 
passado ,  e  onde  o  drama  social  tem  lido  as  suas  maiores  scenas  e 
peripécias. 

Estamos  na  casa  ondo  ires  geraçOes  lém  vindo  pedir  graças  e  justiça, 
e  onde  quatro  soberanos  lém  estancado  muitas  lagrimas,  rehabililado 
muitas  viclimas ,  e  castigado  muilos  delinquentes. 

Vejo  n'ella  o  vulto  dos  vice-reis,  o  entro  ellesem  primeiro  loj^ar  o 
conde  de  Bobadella,  immortalisado  pela  lyra  ,  pelo  compasso  do  aU 
vanel,  e  pela  sabedoria  do  seu  governo.  Se  alongo  os  olhos  por  estas 
salas ,  la  enconlro  a  janeila  em  que  o  vice-rei  e  o  bispo  viram  em- 
barcar do  irapiche  do  arsenal  do  guerra  os  filhos  do  Sanlo  Ignacio  , 
a  quem  o  Brazil  é  devedor ;  c  aquella  mesma  janeila  aonde  fulgurou 
a  Virgem  do  Danúbio,  a  Archidmpieza  Imperial,  apresentada  ao  povo 
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fluminense  pelo  Rei  Ficlelissimo ;  e  onde  seu  próprio  filho  recebeu 
enire  as  fachas  da  infância  e  as  acciamações  do  povo  a  coroa  imperial ; 
se  abaixo  as  vistas,  se  as  aliongo  para  o  mar ,  encontro  a  pedra  em 
que  pisou  dona  Maria  I  e  o  Imperador  João  VI ,  quando  trouxeram 
para  a  America  de  Cabral  o  diadema  da  realeza ,  aquello  que  Loovi- 
gildo  cingira  depois  da  calastrophe  de  Roma,  o  que  S.  Remigio 
consagrara  em  Reims  antes  de  collocal-o  na  fronte  doSicambro; 
aquella  coroa  real  qno  tinha  por  facha  uma  zona  do  meio  globo,  e  por 
diademas  as  quatro  partes  do  mundo  l 

Se  percorro  estas  salas  e  estas  camarás  que  asylaram  a  monarrliia 
lusitana  quando  a  Europa  inteira,  á  similhança  dos  antigos  Gallos, 
submottida  pelos  modernos,  adorava  a  espada  do  novo  Hesus ,  o  ferro 
deificado  pelo  génio,  por  aquelle  heroe  que  empunhava  a  espada 
junto  á  cúpula  dos  Inválidos  e  fazia  circumvoar  a  lamina  vencedora 
por  cima  das  raias  de  todos  os  Estados  europeus  !  se  percorro  estas 
salas,  esta  régia  improvisada ,  encontro  qnairo  poriodos  disiinctos, 
quatro  vidas  sociaes,  qualro  phases  brazileiras;  e  tudo  me  anniquila, 
porque  tudo  se  engrandece. 

Vejo  os  tempos  colDniaes,  a  era  da  escravidão  em  que  o  Brazil  era 
uma  praça  forte  que  tinha  por  pavilhão  a  bengala  do  vice-rei ,  e  por 
fossos  os  abysmos  do  oceano. 

Vejo  o  reinado,  a  época  da  luta  entre  o  rei  e  a  côrle ,  entro  a 
justiça  e  o  interesse ;  a  época  de  uma  organisaçào  provisória  que 
lançou  os  germens  e  a  base  de  nossa  permanência.  Vejo  a  indepen- 
dência ,  a  era  de  luz ,  de  enthusiasmo ,  de  reacções  e  do  triumpho  do 
direito;  vejo  a  minorid.ide,  a  quadra  do  individualismo ,  das  recri- 
minações, da  dissolução  politica,  dos  combates  da  ambição,  o  dos 
iriumphosda  ordem,  para  elevar  o  nosso  espirito  á  organisaçào  de 
um  sysíema  regular  e  progressivo.  O  tempo  ,  de  conformidade  com 
os  factos  do  pensamento,  também  aqui  se  manifestou  plasticamente. 

Bobadella  mandou  representar  na  sala  das  audiências  o  Génio  da 
America ,  e  José  de  Oliveira  o  foz  aspirando  lume  ao  entrar  no  templo 
da  humanidade ,  na  grande  alliança  que  caminha  com  o  sol  do  oriente 
para  o  occidente. 
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£l-roi  mandou  por  Manuel  da  Cosia  symbolisar  o  reioo-unkio 
sustentando  aquclle  escudo  que  haTÍa  devassado  o  mar  tenebroso , 
senhoreado  todos  os  cabos  desconhecidos ,  excedido  os  triumphos  de 
Alexandre,  ullrapssado  os  peryplos  Carlhaginezes ,  as  rotas  dos 
Ambos,  e  os  sonhos  da  antíguídado,  que  pereceram  com  Pitheas , 
Celoeus  de  Samos,  Érico  Ruda ,  Bojoorno ,  Owen ,  Guido  Vivaldi , 
Theodosio  Dória,  e  resusciíado  com  Perestreilo,  Colombo ,  Gama, 
e  Magalhães. 

O  primeiro  imperador  a  mandou  transformar  por  Francisco  Pedro, 
e  n'ella  representaras  armas  de  seu  novo  império.  Na  regência  da 
minoridade ,  na  época  da  solidão  real ,  as  artes  adormeceram ,  e  o 
hálito  do  tempo  e  do  silencio  a  empallidecéram.  A  sala  baixa  e 
estreita  dos  vice-reis,  que  serviu  deasylo  ao  thronoaté  1840,  cresceu 
de  pavimento  e  altura  na  maioridade :  o  Anjo  Custodio  ,  protector 
do  império  ,  veiu  fulgurar  em  seu  teclo ,  rodeado  das  províncias  e 
do  Brazil  genufloxo ,  que  recebe  de  sua  mào  celeste  o  insuQo  da  pro- 
tecção divina.  £  ja  ella  c  pequena,  senhores,  ja  é  mesquinha  e  pobre 
para  a  nossa  época  e  para  as  nossas  vistas ,  que  abrangem  um  outro 
horizonte  racional. 

Tudo  nos  revela  a  historia  n'esta  casa  onde  so  falia  da  historia  , 
e  se  discorre  d'aquelles  que  a  vão  engrandecendo ;  e  estas  revelações , 
este  conjunclo  de  factos,  esta  lôa  mysteriosa  do  passado  me  intimida 
c  me  perturba. 

Duranto  estas  sccnas  variadas ,  este  vizinho  passado,  aqui  vimos 
muitos  varões  illusiros  que  ja  desapparecôram ,  o  que  hoje  n'cstes 
mesmos  lognrcs  recebem  um  tributo  adquirido  pelas  suas  virtudes  e 
pelos  seus  serviços  á  pátria. 

Aonde  foram  os  dous  Andradas ,  o  visconde  de  San'  Leopoldo, 
o  cónego  Januário,  os  regentes  Lima  ,  o  Feijó,  o  visconde  de  Sepe- 
tiba.  o  simador  Saturnino,  o  visconde  do Caravellas ,  Paula  Souza  , 
José  Clemente  Pereira  ,  o  visconde  de  Jerumerim  ,  e  o  marqnez  de 
Paraná?  Descansam  na  terra  e  vivem  na  nossa  memoria. 

O  visconde  de  Jonimerim ,  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres 
e  Alvim,  (lo  conselho  de  Sua  MageslaJe ,  veador  da  casa  imperial , 
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consdlieiro  d^eslaJo,  gf^ndo  dignitário  da  ordem  dn  Rosa,  oilicial 
da  do  Cruzeiro,  cavalieiroda  de  San'  Bento  de  Aviz,  marechal  de 
campo,  lento' jubilado  da  escola  militar,  inspector-geral  reformado 
da  caixD  da  amoriizaçào,  presidente  honorário  da  sociedade  A uxi-» 
liadora,  e  membro  fundador  do  instituto  histórico,  nasceu  a  24  de 
Fevereiro  de  1773,  na  quinta  da  Olaia  ,  termo  da  villa  deOurera> 
no  reino  de  Portugal,  antigo  solar  de  sua  iilustre  farailia,  sendo  o 
segundo  filho  varão  de  António  de  Souza  Mello  e  Alvim,  senhor 
dos  morgados  da  Olaia,  Cadaval  e  Painho,  c  de  sua  mulher  dona 
Maria  Barbara  da  Silva  Torres ,  da  nobre  família  dos  morgados  de 
Sanguinhal.  Pelo  lado  paterno  era  neto  de  António  de  Souza  Alvim, 
e  de  dona  Maria  Theodora  de  Souza  e  Gouvéa,  senhora  do  morgado 
de  Cadaval ;  segundo  neto  de  António  de  Souza  de  Noronha  e  Alvim 
e  de  dona  Maria  de  Souza  Barreiros,  da  primeira  nobreza  da  villa  do 
Porto  do  Moz;  terceiro  neto  de  João  de  Souza  de  Alvim  e  de  sua 
segunda  mulher;  quarto  neto  de  Pêro  de  Souza  de  Alvim  e  de  sua 
mulher  dona  Theophila  de  Menelau ;  quinto  neto  de  Jorge  de  Souza 
e  Alvim  e  de  sua  mulher  dona  Francisca  de  Noronha,  da  iilustre 
família  d'esle  appellido  da  villa  de  Tliomar,  descendente  do  dom 
AíTonso ,  conde  de  Gijon  6  Noronha ,  e  de  sua  mulher,  filha  natural 
d'el-rei  dom  Fernando ;  e  sexto  neto  de  dom  Sim5o  Fernandes  da 
Costa ,  commendatario  de  Santo  Andró  de  Rendufe ,  e  de  sua  mulher 
dona  Filippa  de  Alvim  e  Souza,  remontando  na  sua  nobreza  á  mais 
alta  antiguidade,  o  contando  no  numero  de  seus  maiores  o  condes- 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  conde  de  Ourem,  casado  com  dona 
Joanna  de  Alvim;  ea  dom  JoSo  Rodrigues  Pimentel^  que  foi  gram 
mestre  da  onlom  de  Aviz ,  e  combateu  ao  lado  de  dom  AfTonso  IV 
na  batalha  do  Salado. 

Compraz-me,  senhores,  o  desenvolver  toda  esta  ascendência  legi- 
tima qtie  sóbô  ao  conde  dom  Gonçalo  Pereira,  avô  do  referido  con- 
dcslavel ,  porque  tivemos  d'ella  a  mais  bella  prova  na  modéstia  e 
amenidade  do  caracter  do  nosso  finado  colloga :  o  homem  duplamente 
nobre  pelo  coraçlto  e  nascimento  jamais  procura  rebaixar  os  outros 
homens. 


128 

Com  a  nobreza  de  seus  antepassados  herdou  o  noâso  consócio ,  a 
par  de  uma  grande  intelligencia ,  os  sentimentos  que  lodos  lhes  co- 
nhecemos. Seu  pai,  homem  instruído  e  de  grande  piedade,  o  desti- 
nava para  a  vida  ecciesíastica  ,  apoiado  nos  grandes  eiogíps  que  lho 
fazia  seu  mestre  o  cónego  João  Manso,  que  íòra  depois  bispo  de 
Leiria ,  mas  elle  soube  com  doçura  e  perseverança  espaçar  este  desejo 
paterno. 

Na  idade  de  17  annos,  tendo  completado  brilhantemente  todas  as 
suas  humanidades,  devia  entrar  para  o  convento  dos  freires  da  Ordem 
de  Christo ,  deThomar,  onde  ja  seu  irmão  José  havia  estado ;  porém 
seu  pai  o  deixou  livre  por  conhecer  que  outra  era  a  sua  vocação. 
Por  morte  d'este  em  1795,  tomou  conta  da  casa  seu  irmão  João, 
que  na  qualidade  de  chefe  da  família ,  e  herdeiro  da  bondade  paterna, 
deixou  plena  liberdade  a  seu  irmão  Francisco. 

Corria  então  a  fama  da  regeneração  e  nova  organisação  da  marinha 
portugueza,  a  cuja  frente  estava  o  ministro  dom  Rodrigo  de  Souza 
Coutinho,  conde  de  Linhares;  e  á  vista  de  Ião  bella  perspectiva  e 
das  recordações  históricas  que  alimentavam  o  espirito  do  nosso  con- 
sócio, passou  este  a  entrar  para  o  corpo  dos  oDiciaes  da  armada.  Foi 
para  Lisboa  ,  e  depois  das  justificações  necessárias,  porque  a  lei  então 
exigia  nobreza,  e  approvado  plenamente  em  lodos  os  preparatórios, 
assentou  praça  de  aspirante  na  academia  dos  guardas  marinhas  a  18 
de  Março  de  1797,  e  sendo  approvado  plenamente  em  todas  as  ma- 
térias do  curso  do  1"  anno,  foi  promovido  a  guarda-marinha  em  29 
de  Julho  seguinte,  embarcando  logo  na  fragata  Graça,  de  que  era 
commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  Manoel  de  Jesus  Tavares  ; 
e  tendo  feito  um  cruzeiro  sobre  a  costa,  desembarcou  em  Outubro 
para  proseguir  seus  estudos. 

Nas  aulas  superiores,  na  transcendência  das  malhematicas  revelou- 
se  a  sua  vocação,  do  que  resultou-lhe  dous  triumphos  completos  nos 
dias  2^  de  Julho  de  1798,  e  27  de  Junho  de  1799,  dias  de  seus 
exames  e  do  direito  de  sua  promoção  a  segundo-tenente  da  armada , 
no  dia  6  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Abria-so  o  século  xix ,  o  século  de  Napolelo  •  Nicolau ,  dt 
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Cu  vier,  dô  Fulton  e  Niepce,  do  Goelhe  o  Cbâteaubríand ,  dô  Byron 
e  Laplace ,  do  Jacobi  o  Spensor,  de  Gauss  o  Weber ;  o  século  da 
mecânica  applicada »  do  ferro  animado ,  d'66se  TitSo  e  Leviathan , 
que  desloca  as  montanhas  e  atravessa  os  mares ,  as  correntes  e  as 
tempestades ;  o  século  em  que  as  sombras  de  Philippe  e  de  Colona 
reapparecôram  ás  portas  do  Vaticano;  e  fecbava-se  aquelleemque 
a  de  Cromwell  se  levantara  na  praça  da  Concórdia ,  para  lavar  o 
cadafalso  com  sangue  real ,  abria -se  o  século  da  inauguração  do  im- 
pério americano;  o  século  maior  dos  que  aponta  a  historia;  o  que 
humilbia  os  semí-deuses,  os  reis  do  Babylonia  e  da  Macedónia,  o 
altivos  cônsules^  os  díctadores  inflexiveis,  os  príncipes  do  Cáucaso, 
da  Arábia  e  da  Tartaria ;  o  porphydo  do  Egypto  e  o  mármore  de 
Athenas!  Abria-se  o  século  xix,  quando  em  Março  de  1800  em- 
barcou na  fragata  Amazonas  o  nosso  collega ,  a  qual  commandava 
uma  esquadra  que  devia  comboiar  a  cento  e  tantos  navios  mercantes^ 
destinados  a  vários  portos  do  Brazil :  e  depois  de  dousannos  de  serviço 
nas  aguas  americanas,  regressou  a  Lisboa  em  Maio  em  de  1802,  a 
bordo  da  náu  Maria  L 

A  vida  do  mar  e  os  hábitos  da  maioria  de  seus  collegas  não  se 
compadeciam  com  a  sua  constituição  moral :  havia  nos  nossos  antigos 
marinheiros  aquella  exageração  que  muitos  moços  francezes  procuram 
hoje  para  representar  como  des  petUs  Jean  Barih :  o  nosso  collega 
era  um  homem  plácido,  amável,  espirituoso,  e  de  uma  urbanidade 
angélica  ;  amava  as  scioncias,  a  meditação  e  o  trabalho,  e  por  isso 
requereu  para  frequentara  academia  militar  de  fortificação,  arti- 
lharia e  desenho,  o  que  lhe  foi  concedido  em  Setembro  do  mesmo 
anno.  N'esta  nova  escola  mostrou-se  um  estudante  phenomenal , 
tendo  tido  sempre  a  honra  de  ganhar  o  primeiro  premio  em  todos  os 
annos  do  seu  novo  curso. 

A  pedido  da  congregação  dos  lentes,  ooncedeu-lhe  o  governo 
passagem  para  o  corpo  de  engenheiros  em  Julho  de  !804;  porque 
seus  lentes  o  queriam  para  companheiro  de  eiudiho,  tal  havia  sido  o 
fructo  de  seus  estudos,  e  o  conceito  que  adquirira  nas  aulas. 

Concluído  o  curso,  foi-lhe  confiada  a  importante  commissão  do 
xn  suPb  17 
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encanamento  do  Tejo,  quo  trasbordara  o  rompera  os  amigos  diques 
de  suas  margens,  entro  Santarém  e  Vallada,  com  itiealculaveis  es- 
tragos de  todos  os  campos  fertilissimos  situados  ao  norte. 

Havia  mais  de  um  anno  que  dirigia  com  admirável  pericia  áquellas 
obras  hydraulicas,  quando  em  uma  noite  tempestuosa,  na  da  25 
para  26  de  Novembro  de  1806 ,  viu  sua  casa  invadida  repentina- 
mente por  uma  multidão  de  soldados  francezes,  que  a  marchas  for- 
çadas se  dirigia  para  Lisboa.  Era  esta  força  uma  parte  da  vanguarda 
do  exercito  de  Junot  Continuaria  firme  em  seu  posto  se  o  Aio  viesse 
sorprender  a  noticia  de  que  a  família  real  se  tinha  retirado  para  o 
Brazil.  Foi  a  Lisboa  occultamente,  e  voltou  para  oomnnuOiCflnr  em 
muito  segredo  ao  administrador  das  obras  a  intenção  que  tinha  de 
evadir-se  para  juntar-se  com  os  fieis  que  acompanharam  o  principe 
regente.  Foi  esta  uma  das  occurrencías  mais  sérias  da  vida  do  nosso 
illustre  consócio. 

Amava  extremosamente  uma  donzella  chamada  dOna  Sopfaia  Al- 
bertina ,  filha  do  fallecido  dr.  Comelto  Queen ,  medico  da  teàl 
camará  e  homem  de  grande  saber.  Volta  á  capital  no  dia  seguinte 
80  d'aqoelle  terremoto  que  fez  dizer  a  lunot  no  delírio  da  víetoría  : 
«  Les  Dieux  sont  pour  noas,  fen  tire  l*aagttre  de  ce  qtu  U  tremòie- 
ment  dê  ierre  ne  noas  a  aimanci  que  leur  puissance ,  sam  nous 
fairc  de  maL  » 

O  atheismo  do  invasor  era  uma  profannção  na  capital  do  reino 
fidelíssimo;  oonthusiasmo  do  vencedor  descrente  revelava  o  espirito 
de  suas  ordens  e  a  pratica  de  seus  soldados.  Ko  meio  d'este  espectá- 
culo que  faz  sangrar  todos  os  corações  bem  nascidos ,  todas  as  almas 
nobres,  veio  o  tristonho  dia  13  de  Dezembro,  o  dia  da  inaugu- 
ração solemne  da  bandeira  franceza  n'aquelles  muros  e  baluartes 
onde  por  tantos  séculos  haviam  tremulado  as  quinas  vencedoras. 

Ao  aspecto  da  frenética  alegria  dos  soldados  francezes,  quo  re- 
novavam o  espectáculo  da  idade  média ,  correndo  a  cidade  em  todos 
os  sentidos,  rodando  a  artilharia,  tinindo  as  espadas,  lampejando 
as  baionetas ,  e  incutindo  o  terror  por  toda  a  parle»  o  nosso  con^ 
sucio  jurou  com  as  lagrimas  nos  olhos  abandonar  um  solo  profanado , 
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c  o  S6U  juramenU)  foi  lanio  mais  solcmnc  quaQlo  era  acompanhada 
p6lo  som  do  canhão  que  troava  no  Rocio,  respondendo  ás  salvas  do 
mourisco  caslello»  que  á  luf  meridional  içava  unm  bandeira  es- 
tranha, cuja  sombra  enlutava  aquella  cidade»  que  mandara  oulr'ora 
as  quinas  vencedoras ,  por  mares  nunca  d'antes  navegados » a  recolher 
tantos  trophóos;  sombra  que  amortecia  os  mármores  refulgentes  er- 
guidos ao  mando  de  Pombal  depois  do  grande  terremoto. 

As  demonstrações  que  houveram  n'aquelle  momento  supremo » 
em  que  os  Portugueses  viram  descer  o  pavilhão  nacional »  e  a  emoção 
quesoffrôram  os  próprios  Francezes  foi  tal  que  o  general  Foy  assim 
se  exprime  na  sua  historia  da  guerra  da  Península:  •Si  jamais 
de  viêux  guerriers  ant  trainé  le  reste  d* une  vie  qu*avaient  epargné 
ies  òaiaiiles  assez  longs^temps  pour  toir  outrager  par  des  uuUns 
ennemies  U  drapeau  sous  leguei  leur  êong  a  coute  ,  ceux-la  dirant 
la  douUur  qu*eprouvlrent  alors  Us  fidèles  enfans  de  la  LasiianU.  n 

Em  tão  grave  conjunotura ,  e  n9o  podendo  resistir  ás  lagrimas  de 
dona  Sophia,  depois  das  licenças  necessárias,  casou-secom  elk  oo 
oratório  da  família;  e  na  noite  seguinte,  em  um  boto  no  çáes  do 
Sudró,  embarcaram-se  os  dous  esposfos  em  trajes  disfarçados;  a 
tendo  percorrido  oom  felicidade  as  cinco  léguas  4^  distancia  pelo 
rio  abaixo,  igualmente  atravessaram  a  linha  de  canhoneiras  que 
viginva  e  defendia  a  entrada  da  barra.  Ao  amanhecer  atracaram  ^ 
fragata  inglezn  Njmp/ia,  que  estava  fundeada  á  bocca  do  Tejo,  para 
receber  todos  os  emigrados.  Foram  os  dous  prófugos  acolhidos  com 
particular  affabilidade ,  e  dias  depois  remettidos  para  Portsmouth 
com  outros  muitos  emigrados  em  um  navio  inglez. 

Demorou-se  um  anno  em  Inglaterra,  e  no  começo  de  1809  achou 
transporte  para  o  Brazil. 

Os  homens  prestimosos  são  como  os  médicos  naturalistas ,  que 
por  todo  o  seu  trajecto  derramam  consolações,  restituem  filhos  per* 
didos  e  restabelecem  a  felicidade  das  famílias. 

O  nosso  consócio ,  na  sua  dupla  qualidade  de  oiBcial  de  marinha 
e  engenheiro ,  saliiu  da  Inglaterra  como  segundo  commandante  da 
galera  Alegria,  e  ao  chegar  á  ilha  de  Santiago  teve  de  construir  ura 
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forto  6  de  arroal-o  coro  as  peças  da  fragata  Urania,  qae  ahi  naufra- 
gara n'um  recife  de  pedras. 

No  dia  f  â  de  Maio  ancorou  no  Rio  de  Janeiro  a  Alegria ,  e  foi 
o  nosso  consócio  recebido  pelo  l*'  tenente  d^armada  Miguel  de  Souza 
Mello  e  Alvim ,  seu  respeitável  irmão  ,  hoje  conselheiro  d'estado  , 
e  uma  das  maiores  illustrações  da  nossa  armada. 

Recebido  com  prazer  pelo  príncipe  regente  e  pelo  seu  governo , 
foi  logo  promovido  a  capitão ,  e  empregado  no  serviço  da  casa  real. 
Em  Í81 1  foi  nomeado  lente  da  academia  militar,  e  incumbido  de  dar 
os  compêndios  para  o  curso  d'aquella  escola,  o  que  fez  promptamenle, 
compilando  os  melhores  auctores  e  iraduzindo-os  fielmente. 

N'este  mesmo  anno  passou  a  major.  Em  1812  passou  pela  dôr  do 
perder  sua  adorada  esposa ,  fallecida  após  longos  e  peniveis  soffri- 
mentos,  que  elle  acompanhou  eom  o  maior  desvelo  e  caridade. 
Dizia  o  nosso  consócio  que  o  trabalho  era  o  melhor  medico  para  as 
moléstias  d'alma,  e  que  fora  elle  quem  o  salvara  n'esta  conjunctnra 
afflictiva. 

Em  1813  foi  mandado  para  a  fazenda  real  de  Santa  Cruz,  onde 
praticou  muitos  melhoramentos  e  dirigiu  a  restauração  e  perfeição 
dos  trabalhos  bydraulicos  que  ali  deixaram  os  jesuítas ,  trabalhos 
importantíssimos,  para  os  quaes  foram  expressamente  estudar  á 
Hollanda  dous  padres  d'aquelle  cotiegio.  Foi  elle  que  dirigiu  o  en- 
canamento das  aguas  do  Maracanam,  e  o  que  construiu  o  chafariz 
do  Campo  de  Sant'Auna,  trabalho  custoso  pelas  diíTiculdades  que 
encontrou  na  rocha  viva  por  onde  devia  passar  a  agua. 

Em  1816  recebeu  em  segundas  núpcias  a  sra.  dona  Marta  Cân- 
dida Barreto ,  senhora  de  grandes  virtudes,  também  viuva ,  e  bem 
digna  de  comparlilliar  a  existência  de  um  homem  tão  puro  e  tão 
intelligenie. 

Promovido  a  tenente-coronel  em  1818,  passou  a  coronel  em  1823. 
Durante  este  tempo  esteve  em  Cantagallo  occupado  no  bem  natural 
da  colónia  suissa  que  para  Ia  fora;  e  construiu  o  cães  da  praça  do 
Commercio,  e  os  muros  em  que  Mr.  Grandjean  levantou  o  edlGcio 
existente ,  que  serve  hoje  do  sala  de  despacho  c  abertura !  fez  mais 
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muitos  reparos  na  alfandega ,  cujas  obras  passou  a  inspeccionar. 

Adheriu  á  causa  do  Brazil  na  independência,  e  foi  encarregado 
das  fortlGcações  e  defesa  da  costa  desde  a  barra  da  Guaratiba  até  á 
Gavia.  Jurou  a  constiluiç^ ,  e  assignou  a  acta  que  se  lavrou  no 
quartel-general  da  corte.  Em  12  de  Outubro  de  1826  foi  promovido 
á  graduação  de  brigadeiro ;  e  em  24  de  Dezembro  de  1827,  no-> 
meado  inspector  geral  da  caixa  da  amortização ,  onde  elle  e  o  nosso 
finado  collega  José  Lino  de  Moura  estabeleceram  esse  bello  syslema 
de  ordem  que  ainda  não  fui  alterado,  e  pelo  qual  recebeu  sempre 
os  maiores  elogios  de  todos  os  ministros. 

Em  15  de  Junho  de  1828  foi  chamado  aos  conselhos  da  corte  e 
a  preencher  o  ministério  da  guerra.  Nunca  a  modéstia  do  nosso 
laborioso  consócio  se  achou  em  maior  luta  ;  cada  dia  de  despacho 
com  o  soberano  era  um  dia  de  petição  pra  elle,  que  sollicitava  a 
sua  demissão,  o  o  fazia  com  tanta  instancia  e  vehemencia  que  no 
dia  24  do  mesmo  mez  lhe  foi  concedida,  e  voltou  para  a  caixa  de 
amortização. 

Não  lhe  faltavam  talentos  nem  firmeza  para  tão  alto  magistério » 
porque  o  provou  em  mais  de  um  acto  da  sua  vida ,  que  não  convém 
agora  memorar:  so  faltava-lhe  a  ambição,  a  quem  nunca  deveu  os 
degraus  por  que  subiu  para  chegar  á  maior  categoria  social.  Era 
uma  d'e§tas  capacidades  que  se  revelam  no  silencio  e  na  solidão  do 
gabinete ;  era  uma  d'estas  imagens  que  fazem  a  sua  apparição  bri- 
lhante e  se  recolhem ;  e  a  maior  prova  que  d'isto  temos  é  que  nunca 
procurou  os  favores  do  povo,  aquella  vida  tumultuosa  e  inconstante 
da  politica  ;  e  nem  o  sopro  d'esse  Jano  bifronte,  que  converte ,  n'um 
dia,  a  ostra  de  Aristides  n'um  plaustro  triumpbal;  e  no  outro ,  os 
ferros  do  filho  de  Arisiobulo  n'uma  cadéa  de  ouro,  para  cingil-a 
com  orgulho  nas  festas  de  sua  tetrarchia. 

O  nosso  consócio,  apezar  de  ter  muita  agudeza,  graça  e origina- 
lidade na  conversação,  intimidava-se  em  publico,  e  perdia  o  lustro 
de  suas  brilhantes  qualidades;  era  um  velho  que  corava  como  uma 
donzella  ,  era  uma  natureza  opposta  á  das  lulas  ambiciosas. 

Durante  o  seu  emprego  financeiro,  o  engenheiro  nunca  deixou 
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de  existir  9  porque  o  governo  imperial  tinha  n'elle  um  juis  eiclareeido 
em  toda  a  sorte  do  trabalboa,  e  om  exeeator  constante  e  de  probidade 
exemplar. 

Em  todas  as  tentativas  de  progresso  mtlerlal ,  em  todas  as  grandes 
execuções  d'este8  trabalbos »  se  encontra  sempre  em  prímeira  linlia 
o  nome  do  nosso  finado  collega.  Em  1830  dirigiu  as  obras  do  eanal 
da  Pavuna  e  do  rio  Guandu ;  e  suocessivaroente  continuou  assim ; 
hllem  por  elie  os  trabalbos  que  fez  para  segurança  do  morro  do  Cas- 
tello,  quando  se  quiz  segural-o;  os  que  indieou  quando  se  intentou 
o  seu  amzamenlo ;  o  plano  do  dique  da  ilba  das  Cobras ,  a  planta 
da  casa  de  correcção ;  o  exame  e  parecer  severo  sobre  a  machina 
encantada  do  (allecído  Pará ;  sobre  as  roachinas  de  eunliar  eontrac- 
tadas  com  o  engenheiro  machinista  Míers;  sobre  outra  machina  de 
escavação ;  sobre  o  exame  do  arsenal  da  marinha ;  e  o  trabalho  que 
fez  para  a  reorganisaçào  da  escola  militar  ^  «  tantas  outras  consultas 
que  se  acham  nos  ministérios  públicos. 

Nos  paizes  que  se  organisam ,  e  onde  a  imprensa  é  tâo  custosa , 
todas  estas  locubraçòes  passam  para  o  catal(^  das  obras  que  se  de- 
nominam subterraneas,  porque  náo  surgem  á  luz,  eno  entanto 
formam  os  alicerces  da  grande  construeçâo  social  que  se  desenvolve 
à  vista  universal. 

Em  1833,  na  época  das  recriminaç(}6s  internas  e  das  lutas  da 
ambição ,  a  pedido  seu ,  foi  o  nosso  consócio  reformado  no  posto  de 
marechal  de  campo ;  e  em  1846  aposentado  no  logar  que  exercia  na 
caixa  da  amortização. 

Quando  pela  maioridade  o  Príncipe  fez  uma  escolha  de  varões 
illustrados  para  o  seu  serviço  domestico ,  o  nosso  memorável  collega 
teve  a  honra  de  ser  contemplado  na  qualidade  de  veador  das  prin- 
cezas ,  e  unir  os  seus  serviços  e  illustraçào  aos  de  um  visconde  de 
San'  Leopoldo,  de  um  Paulo  José  de  Mello,  também  chamados 
para  tão  illustres  e  honrosas  occupaçOes. 

Em  1841  foi  condecorado  com  a  grande  dignitaria  da  Rosa,  e 
nomeado  conselheiro  doestado. 
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E  flnalmente  em  185A  foi  agfaciarto  com  o  titulo  de  vistsonde  de 
Jerumerim. 

Esta  ultima  graça  do  soberano,  a  quem  amava  com  adoração,  é 
lanto  mais  valiosa  e  mais  preciosa  ,  porquanto  ja  o  achou  no  leito 
de  que  nunca  mais  se  deveria  levantar  «*  e  n'aquelÍ6  estado  de  aba* 
Umento  em  que  se  acham  os  que  soffrem  a  paralysia  e  o  amolleci- 
mento  do  cérebro.  Foi  esle  fi^alardào  a  coroa  de  um  passado  digno 
de  inveja  o  o  epitapbio  de  om  homem  admirado  e  querido  por 
quantos  o  conheceram. 

Entro  o  grande  numero  de  seus  discípulos  podemos  apontar  com 
orgulho  o  sr.  conselheiro  e  general  Paulo  Barbosa  da  Sylva ,  o  sr. 
general  conselheiro  de  guerra  Pedro  de  Alcântara  Beilegarde,  e  o 
actual  presidente  do  conselho ,  o  sr.  marquez  de  Caxias,  assim  como 
outros  varges  illustres  nas  armas  e  nas  letras,  a  quem  peço  desculpa 
de  nâo  enumerar  n*este  momento. 

No  dia  8  de  Maio  do  corrente  anno ,  circulado  dos  seus  e  tranquillo 
como  um  justo ,  deu  a  alma  a  Deos,  pelas  5  horas  da  madrugada, 
contando  de  vida  81  annos,  2  mezes  e  14  dias. 

Pelo  fallecimento  de  seu  irmão  mais  velho  em  1826,  que  nSo 
deixou  filhos,  passou  o  visconde  de  Jerumerim  a  ser  o  chefe  de  sua 
familia ,  e  por  sua  espontânea  generosidade  fez  cessão  dos  rendi- 
mentos de  sua  casa  a  suas  duasirmaas  que  viviam  em  Portugal, 
dona  Maria  e  dona  Constança :  a  primeira  recolhida  no  real  mosteiro 
da  Encarnação,  eja  fallecida,  e  a  segunda  que  ainda  vive  com  83 
annos  do  idade;  e  a  seu  fliho  único,  o  sr.  Miguel  Cordeiro  da  Silva 
Torres,  actual  inspector  interino  da  caixa  da  amortização,  e  a  uma 
sua  neta  menor,  de  nome  Maria,  a  quem  passam  os  direitos  da 
successão ,  por  ser  filha  única  do  primogénito  ja  também  fallecido. 
Legou  além  disto  o  visconde  de  Jerumerim  um  modesto  património, 
filho  de  suas  economias  e  de  sua  honradez  proverbiaes. 

Além  dos  compêndios  mathematicos  ja  enunciados ,  escreveu  o 
visconde  de  Jerumerim  algumas  memorias  e  outras  obras  muito  inte- 
ressantes sobro  vários  objectos ,  das  quaes  estamos  habilitados  a  citar 
por  ora  somonto  as  seguintes ; 
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t*  Exposição  e  infonnaçõcs  sobre  o  encanamento  das  aguas  do 
Maracanan  para  o  chafariz  do  Campo  deSanfAnna,  1816.  (Existe 
em  manuscripto.) 

S*  Discurso  proferido  na  abertura  das  aulas  da  academia  militar 
noanno  de  1826.  (Manuscripto.) 

3*  Memoria  apresentando  um  systema  geral  de  pharoes  sobre  as 
costas  do  Brazil,  em  1829.  (Manuscripto.) 

4*  Memoria  sobre  o  credito  publico,  em  1832.  (Manuseríplo.) 

S*  Memoria  sobre  o  systema  de  pesos  e  medidas,  como  membno 
de  commissão,  impressa  em  1832. 

6*  Apontamentos  relativos  ao  melhoramento  do  nosso  melo  cireu- 
lante,  em  1833.  (Manuscripto.) 

7*  Observações  sobre  a  caixa  lia  amortizaçSo ,  e  meios  de  con- 
solidar mais  cada  vez  o  credito  publico,  em  1835.  (Manuscripto.) 

8*  o  9*  Memorias  sobre  o  meio  circulante  em  1837  e  1838. 
(Manuscripto.) 

Além  d'esuis  obras  muitas  outras  de  valor,  mas  nào  de  tanta  ím«* 
porlancia  geral. 

Nosescriptos  do  nosso  consócio  se  denota,  além  de  sua  variada 
instrucçSoe  profundidade  na  matéria,  aquella  clareza  do  bom  senso, 
que  constituo  o  mérito  de  todos  os  homens  que  prezam  mais  a  ver- 
dade dos  factos  do  que  o  brilho  de  uma  exposição  florida  e  própria 
para  excitar  a  admiração  do  leitor. 

O  busto  do  visconde  do  Jerumerim  está  na  sala  das  sessões  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria ,  mandado  por  ella  fazer  pelo 
sr.  Honorato  Manoel  de  Lima,  professor  da  cadeira  de  esculptura 
de  ornatos  na  academia  imperial  das  Bellas-Artes. 

Faltam  n'aquello  gesso  as  proporções  de  sua  betla  estatura ;  falta- 
lhe  a  còr  da  vida ,  a  serenidade  e  brilho  de  seus  olhos  côr  do  céo, 
aquelle  sorriso  bondadoso  com  que  acolhia  os  homens,  aquella  pa- 
lavra graciosa  com  que  os  alirahia  e  captivava,  e  aquellas  maneiiras 
que  denotavam  a  urbanidade  e  a  elevação ,  a  modéstia  e  a  intelli- 
gencia.  Foi  um  homem  do  melhor  bom  sonso ,  bcmfazejo ,  e  de  uma 
piedade  exemplar;  foi  um  varão  inlelligente,  laborioso,  probo  e 
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compassivo.  O  seu  nomo  eslá  cscripto  no  solo  da  ptria ,  nos  beno* 
ficios  que  fez  é  nação  brazileira  durante  as  três  phases  mais  impor- 
tantes da  nossa  vida  social ;  porque  ensinou  as  sciencias  e  a  engenharia 
e  praticou-as ;  porque  curou  dasiinanças  do  paiz  e  da  sua  agricultura 
e  industria,  e  porquo  nos  deixou  com  o  exemplo  de  sua  vida  o  typo 
de  pai  y  do  cidadão,  o  de  christao. 

Não  começarei  agora ,  meus  senhores ,  por  vos  desenrolar  o  quadro 
genealógico  de  um  varão  que  subiu  ao  mais  alto  grau  da  escala  do 
cidadão,  e  que  nos  seus  últimos  dias  personifiGou-se  no  executivo 
do  uma  idéa  politica,  que  foi  abraçada  por  lodo  o  império  com  sin- 
cero enthusiasmo ,  como  o  viso  descoberto  de  um  novo  Ararat  no 
meio  do  cataclysma  onde  se  encostara  a  arca  salvadora.  A  cadéa  de 
sua  ascendência  não  é  esmaltada  por  escudos  sjmbolicos,  por  imagens 
heráldicas  que  prendem  o  nascimento  á  historia  e  fazem  da  gloria  pas- 
sada um  património  hereditário ,  um  lustre  conservado  e  acatado  em 
todos  08  povos  e  idades. 

Os  nossos  titulares  tem  uma  origem  baseada  no  direito  do  mérito, 
tem  uma  origem  própria  e  solitária,  porque  tem  a  felicidade  de  viver 
com  um  Príncipe  que  não  pergunta  ao  benemérito  da  patría :  ccQuem 
ó  leu  pai  ?  »  O  chefe  da  casa  de  Bragança  elevaria  á  mais  alta  no- 
breza o  secretario  que  lhe  houvesse  conquistado  uma  coroa  e  a  in^ 
dependência  da  pátria,  se  nso  tivesse  herdado  outra  coroa  mais  bella, 
outro  throno  mais  grande,  outro  futuro  mais  amplo,  e  aquellas 
virtudes  que  assignala  a  historia  com  caracteres  immortaes.  O  me- 
recimento individual  é  o  único  brazSo  para  a  monarchia  ameri- 
cana ;  e  a  elle  deveu  o  desembargador  Honório  Hermeto  Carneiro 
Leão ,  marquez  de  Paraná ,  toda  a  sua  preponderância  ,  toda  a  sna 
elevação. 

No  mando  social ,  meus  senhores ,  é  necessário  não  confundir  os 
grandes  luminares  com  as  grandes  eminências,  porque  aquellas  der- 
ramam luze  estas  recebem-a,  projectando  muitas  vezes  longas  e 
luctuosas  sombras  sobre  o  terreno  em  que  se  levantaram.  O  histo- 
riador que  olha  a  perpendiculo  sobre  a  face  dos  acontecimentos,  que 
se  possuo  da  gravidade  do  seu  ministério ,  faz  uma  secção  entre  o 
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seu  ser  racional  e  social ,  enirc  si  c  os  homens  que. circularam  essas 
ominencias;  elevado  entre  as  azas  da  razão  e  da  jusiiça  eterna,  àt^e 
julgar  o  homem  tal  qual  ha  sido,  o  não  tal  qual  foi  visto  por  essas 
parcialidades  que  o  rodearam ,  ora  no  angulo  sombrio  de  sua  posição, 
ora  no  âmbito  illumiuado  do  seu  assento,  fronteiro  ao  astro  d'onde 
recebera  o  brilho  pela  transmissão  de  um  poder  que  a  ordem  dos 
tempos  constituirá,  que  a  experiência  systematisára ,  e  que  o  co- 
ração da  humanidade  sauccionára  como  verdades  eiperímentaes.  O 
homem  publico  é  uma  eminência ;  o  idealista  um  luminar. 

Ha  sepulturas  que ,  uma  vez  fechadas ,  recebem  um  epitaphio  que 
o  tempo  apprufunda  em  vez  de  destruir ,  ha  outras  que  esperam  na 
calma  dos  ânuos  o  silencio  das  turmas  que  as  circulam  e  revezam 
echos  que  se  contrariam  mutuamente. 

Ha  pouco  mais  de  cem  dias  que  do  alto  das  grandezas  humanas 
cahiu  sobre  a  rasoura  da  morte  o  marquez  do  Paraná ,  e  que  o 
seu  passamento  foi  olhado  como  uma  peripécia  do  drama  contem- 
porâneo. 

Nso  me  sinto  com  forças  para  gravar  o  epitaphio  do  homem  a  quem 
as  mais  bellas  pennas  da  imprensa  periódica  traçaram  uma  odjsséa 
politica  que  se  ha  de  cx)mpletar  no  horizonte  do  futuro.  No  cumpri- 
mento do  meu  dever  n'este  logar ,  e  emquanto  uma  intelligeneia 
especial  não  abarcar  o  âmbito  de  sua  orbita  ,  perpassarei  pela  vida 
publica  do  cidadão  que  foi  três  vezes  ministro  de  estado  ,  deputado 
seguidamente,  e  senador  no  resto  de  uma  existência  que  finou-se  na 
presidência  do  conselho. 

A  pobreza  do  seu  nascimento,  os  progressos  dos  seus  estudos,  e 
os  primeiros  legares  que  occupou  na  magistratura ,  nada  importam 
no  quadro  dos  feitos  do  deputado  que  no  30  de  Julho  fez  a  sua 
apparição,  e  que  na  camará  temperai  ia  distinguiu-se  mais  pela  tena- 
cidade de  suas  convicções  do  que  pela  belleza  de  sua  dialéctica.  O 
seu  primeiro  ministério,  successordo  ministério  dos  quarenta  dias y 
foi  esgotado  em  lutas  subterrâneas,  n^aquellas concessões pessoaes, 
indispensáveis  á  conservação  das  cousas  nos  tempos  acephalos  ,  como 
foram  aquelles  em  que  a  regência  demittiu-se,  e  em  que  cada  grupo 
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na  camará  temporária  representava  uma  idéa  ou  um  interesse.  Sào 
estas  as  circnmstancias  em  que  o  pensamento  de  Sophocles  se  realisa: 
GfiDER  W  V£NCER. 

Na  época  da  maioridade,  por  amor  ás  formulas  conslilucionaeS) 
pouco  lhe  faltou  para  soíTrer  as  violências  quo  soíTrôra  o  celebro  Ma- 
noel quando  diante  das  baionetas  da  sancta  allionçn  ousava  combater 
o  espirito  da  restauração.  Os  homens  que  julgara  os  acontecimentos 
contemporâneos  como  Lidberg,  não  se  dobram  diante  do  cadafalso , 
nem  do  poder  que  aflTrontam  por  amor  da  verdade  e  da  lei ;  pre- 
ferem o  exílio  do  Golletta  aos  meios  da  phiiosophia  fatalista ,  que 
proclama  a  verdade  na  victoria ,  e  resuscita  no  seu  mecanismo  sys- 
lematico  à  sombra  da  idade  média  ,  do  homem  braço,  do  ser  espada, 
e  do  juízo  de  ferro  e  fogo.  As  acções  violentas  s9o  perigosas ,  e 
mais  perigosas  ainda  as  reacções,  porque  n'estas  se  esgotam  dupla- 
mente as  forças  moraes,  o  pralicam-se  excessos  que  os  tempos  não 
restauram.  A  decomposição  moral  só  desapparece  pela  violência  ou 
pelo  baptismo  de  sangue.  A  maioridade  foi  um  acto  necessário. 

O  segundo  ministério  do  nosso  finado  consócio,  ja  em  tempos  mais 
normaes  j  porém  ainda  reflectidos  das  cores  parciaes  de  uma  politica 
reactora ,  foi  saliente  pela  honra  que  lhe  coube  em  receber  a  virtuosa 
filha  de  San'  Luiz,  em  assistir  ao  casamento  de  S.  M.  o  Imperador, 
em  preparar  os  esponsaes  da  sereníssima  sra.  dona  Francisca  ,  e  con- 
cluir o  seu  consorcio  com  o  heroe  de  San*  João  de  Ullôa ,  com  o  (ilho 
do  rei  dos  Francezes. 

Entre  estes  factos  e  o  ultimo  periodo  de  sua  vida  externa  repre- 
sentou sempre  o  alto  encargo  de  mediador ,  ora  conciliando  ânimos 
irritados,  ora  interpondo-se  entre  as  fracções  de  sua  mesma  crença  , 
e  ora  no  exterior,  na  qualidade  de  emissário  para  tratar  de  interesses 
internacionaes. 

Dentro  ou  fora  do  poder ,  o  seu  nome  era  significativo ;  porque 
no  meio  dos  vaivéns  de  uma  época  em  reconstrucção,  da  versatilidade 
dos  homens,  do  fraccionamento  das  parcialidades,  das  anarchias  do 
todas  as  espécies,  sempre  conservou  ns  raras  qualidades  da  fran- 
queza ,  e  de  tornar-se  responsável  á  luz  meridiana  de  todos  os  seus 
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actos,  mesmo  dos  mais  violentos.  A  sua  forca  priRcípal  consUUa  ■« 
sua  palavra,  na  sua  firmeza,  e  na  sua  fidelidade;  era  uon  liomem 
que  quando  promeuia ,  assignava  uma  letra ,  depositava  uma  hypo- 
tbeca.  O  senador  Paula  Souza  se  duvidava  de  alguma  nova ,  impor- 
tante e  grave ,  dizia :  — Perguntarei  ao  Honório ,  porque  dlo  nio 
mente. 

Depois  do  ministério  Paula  Souza,  do  idealista  presidente  do  oon- 
selho,  e  de  uma  camará  preoccupada  por  uma  vaga  inquietação,  por 
um  estado  em  que  a  naçào  não  podia  saborear  os  fructos  de  ama 
administração  creadora,  como  o  pedem  os  paizes  noTOS,  onde  o 
governo  deve  operar  no  âmago  e  não  na  superfície,  onde  deve  fundar 
instituições  o  nâo  mobiiisar  o  pessoal ,  a  acção  governamental  passou 
das  m&os  d*aquelle  philosoplio  [tara  o  lado  opposto,  para  o  dos 
amigos  politicos  do  nosso  consócio ;  e  apezar  de  sua  acção  compacta, 
uma  herança  d'aquelle  idealista  havia  ficado »  cujos  principies  pre- 
maturos nio  puderam  fecundar  como  hoje ;  como  era  o  de  nâo 
haverem  camarás  unanimes  ,  á  similbança  da  famosa  introuvabU  y 
que  era  mais  realista  que  o  rei ,  o  mais  cortezan  que  todos  os 
aulicos. 

Teria  voltado  tudo  aos  eixos  normaes  se  o  espirito  ardente  e  fer- 
mentativo do  alguns  Pernambucanos  não  houvesse  excedido  os  limites 
de  todas  as  demonstrações  hostis,  antepondo  ás  vozes  da  lei  o  estrondo 
das  armas,  e  fraqucado  com  a  alliança  do  principios  repellidos  pela 
nação ,  e  capeados  pela  idéa  de  uma  assemblóa  constituinte  qne  nada 
tinha  que  constituir. 

Derrotados  pela  acção  do  poder,  pelo  seu  isolamento,  e  mais  que 
tudo  pela  incerteza  de  seus  principios,  cahiram  n*aquelle  estado  do 
vencido  que  não  pleiteou  por  uma  crença  geral  ou  por  um  d*esse8 
principios  que  a  força  comprimo  mas  não  extingue.  Era  então 
necessário  afastar  o  braço  que  havia  debellado  essa  anarchia  par- 
cial, e  para  la  foi  mondado  o  nosso  consócio.  Rostringir-me-hei  a 
dizer  que  o  seu  governo  foi  enérgico ;  e  porque  os  últimos  actos  do 
sua  vida  publica  o  coroaram  de  uma  aureola  bem  merecida. 

Os  povos  so  tom  direito  de  quebrar  os  sceptros  que  levantaram 
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quando  os  eleitos  que  os  empunham  perjuram  e  esí|uoccm-sc  do  si ; 
ou  quando  a  magestade  agracia  como  Tiberiu ,  quando  baixa  á  arena 
do  gladiador,  como  o  filho  de  Marco  Aurélio;  quando  se  nivela 
com  o  hyslrião,  como  o  algoz  do  cliristianismo;  ou  quando  despe  o 
manto  sagrado  ,  baixa  ao  curro  e  arranca  da  mão  do  capinha  a  p;ar- 
rocha  para  gloriíicar-se  com  os  apupos  de  uma  plebe  barbarisada. 
As  revoluyOes  são  como  as  grandes  enfermidades  que  chegam  a  ca- 
vallo  e  rctiram-se  a  pé.  As  consliluições  que  viram  nascer  e  crear-so 
uma  geração  debaixo  do  seu  pairocinio  e  da  ordem  que  preeslabelo- 
coram ,  reinam  lambem  pelo  direito  consuetudinário  ;  e  não  podem 
ser  abrogadas  por  um  abalo  repentino  :  a  nossa  ja  tem  um  terço  de 
século ,  ja  se  impregnou  em  nossa  vida  social ,  e  ja  faz  parlo  da 
existência  moral  do  homem. 

£'  da  natureza  o  repouso  apoz  a  luta,  e  muito  maisd'aqueUa  em 
que  o  vencedor  e  o  vencido  arcaram  com  o  animo  dasdissenções  in- 
testinas. Os  alliados  dos  vencidos  resignaram-se  a  sofTror  por  seus 
amigos,  ea  dar-lhes  n'esta  expiação  o  exemplo  da  submissão;  os 
vencedores  mais  esclarecidos  ode  senlimentos  nobres  linliam  abra- 
çado algumas  idéas  de  seus  contrários ,  e  as  posto  em  pratica  com 
enérgica  execução,  o  trafico  de  carne  humana  havia  desappnrecido. 
Havia  soado  a  hora  da  grande  regeneração  social,  a  hora  em  que  o 
homem  sem  pátria ,  sem  família  ,  sem  vontade ,  e  embrutecido 
pelo  caplíveiro  ,  deixaria  de  innocular  o  idiotismo  e  a  immaralidado 
no  seio  da  familia  ,  no  interior  da  casa  que  Hie  servia  de  calabouço. 

Havia  soado  a  hora  da  edificação  da  infância  ,  da  modificação  do 
homem  para  o  perfeilo  regimen  da  liberdado.  o  qual  so  será  com- 
pleto quando  da  imprensa  dcsappareccrom  esses  arestos  do  despotismo 
individual ,  da  tyrannia  domestica ,  esse  commercio  que  rompe  todos 
os  laços  do  coração  humano,  que  desnatura  as  leis  da  maternidade, 
do  amor  e  da  amizade,  e  que  despedaça  a  cada  momento  o  Evan- 
gelho, a  palavra  do  grande  Reparador.  Havia  soado  a  hora  em 
que  a  virgem  delicada,  a  flor  dos  trópicos,  não  mais  se  ouriçaria 
como  a  fera  ante  a  serpente,  como  a  Sybilla  possessa  da  antiguidade, 
para  renovar  asscenas  das  matronas  romanas,  que  ao  sabir  do  banho 
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dd  leiU) ,  ao  admírar-se  no  reflexo  dos  mármores  polidos ,  qae  mul- 
tiplicam os  encantos  da  formosura ,  ao  ungir-se  de  essências»  raiara 
sobre  as  escravas,  feriam-as  com  o  estylo  d'ouro  que  lhes  prendia  a 
coma  perfumada ,  e  reproduziam  n'aqnellcs  oollos  ensanguentados  a 
imagem  da  reticula ,  que  lhes  encastoava  as  tranças  embebidas  em 
nardo  e  nas  rosas  do  Oriente. 

Faltava  uma  outra  necessidade,  a  da  eleição  por  círculos,  aBm  do 
que  cessasse  o  abuso  de  algum«is  praticas.  D'aqui  provinha  a  origem 
de  certas  fluctuaçOes  individuaes ,  e  de  alguns  rompimentos,  onde 
o  idealismo  e  o  amor  da  pátria  não  transluziam :  a  causa  era  indi- 
vidual e  material.  Nem  era  de  esperar  outra  cousa  do  coração  hu- 
mano ,  que  lia  sido  sempre  o  mesmo  em  todas  as  épocas. 
•  Os  vencedores  mais  hábeis,  conhecendo  o  perigo  da  situação,  e 
o  quanto  teriam  de  enfraquecer-se  em  um  oonflicto ,  por  assim 
dizer,  domestico,  deixaram  o  poder,  e  o  deixaram  havendo  ja 
abrandado  muitas  iras,  com  o  proveito  que  tiraram  da  alta  intclli- 
gencia  e  probidade  de  alguns  contrários  que  souberam  fazer  uma 
secção  entre  o  dever  de  servir  ao  soberano  e  o  espirito  de  partido; 
tanto  mais  que  ja  tinha  desapparccido  um  dos  pontos  principaes  d*este 
antagonismo. 

Havia  voltado  do  Rio  da  Prata  o  nosso  collega ,  onde  preenchera 
uma  missão  importantissima  ,  pela  qual  se  linha  collocado  na  posição 
do  homom  senhor  de  todos  os  negócios  internos  e  externos.  A  pax 
interna  começava  a  produzir  seus  fruclos ;  o  governo  tinha  imperiosa 
necessidade  de  talentos  espociaes  para  o  executivo  de  seus  planos, 
para  uma  administração  mais  perfeita,  mais  generosa  o  consentânea 
com  a  situação. 

A  hora  de  paz  linha  soado  na  consciência  de  todos ,  e  era  neces- 
sário um  homem  para  a  sua  cabal  consummação ,  e  que  pelo  seu 
prestigio,  pela  sua  firmeza  e  pelo  seu  passado,  inspirasse  igualmente 
coníiança  a  ambos  os  lados. 

Era  necessário  que  esie  varílo  apresentasse  um  lábaro ,  cuja  inscrip- 
ção  alimentasse  todos  as  esperanças,  fortificasse  os  ânimos  dos  pro< 
scriplos  e  conservasse  os  dos  possuidores  da  situação.  Este  homem 
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foi  o  marquez  de  Paraná,  ea  sua  bandeira  foi  a  da  conciliação^  para 
a  qual  o  publico  eslava  preparado. 

E  foi  tal  a  confíança  que  inspirou  ,  que  a  imprensa  opposícionista 
calou-se  com  um  silencio  repenlino  e  plienomenal.  Alvo  da  sorte  dos 
partidos,  concentrando  em  seus  actos  as  vistas  de  ambos  os  lados, 
proseguiu  em  sua  magna  geslôo  com  firmeza  e  confiança;  e  os  tra- 
balhos preparados  por  seus  illustres  predecessores  continuaram  rapida- 
mente. 

Fundaram-se  estabelecimentos  bancacs  para  facilitar  e  dar  força  ao 
commercio,  para  ampliar  a  industria,  epara  auxilio  da  agricultura. 
Fundaram-se  instituições  úteis,  reformaram -se  outras,  e  praticaram- 
se  grandes  melboramontos  materiaes. 

As  vias  de  communicaçâo ,  as  artérias  da  circulação  vital  dos  povos 
subiram  de  perfeição :  as  calçadas  barbarescas  da  capital  mudaram 
de  aspecto ,  approximando-se  das  da  velha  Europa;  e  inaugurou-se 
a  grande  estrada  de  forro  que  deve  unir  o  interior  ao  litoral,  estreitar 
os  laços  provinciaes,  encurtar  o  tempo  e  a  extensão ,  ensinar  a  eco- 
nomia e  a  brevidade  nos  negócios,  e  fazer-nos  entrar  n'essa  vida  ani- 
mada e  progressiva  do  século  xix.  Successor  de  José  Clemente  Pe- 
reira na  provedoria  da  Sancta  Casa  ,  concluiu  as  obras  por  fazer,  e 
continuou  as  planejadas. 

Venceu  a  grande  e  memorável  batalha  parlamentar  da  eleição  por 
circules;  batalha  diOicil ,  porque  na  nova  lei  viam  muitos  dos  con- 
tendores uma  morte  inevitável ,  viam  a  cessação  de  uma  vida  que 
tinha  o  coração  e  o  cérebro  nas  portarias  ministeriaes ;  viam  a  ces- 
sação de  um  direito  fundado  na  affeição,  a  perda  de  uma  posição 
adquirida  polo  favor  da  autoridade,  e  a  demissão  de  uma  esperança 
que  não  era  alimentada  por  uma  legitima  influencia. 

Viam  a  destruição  de  uma  agradável  existência  ,  a  queda  de  sua 
consideração  e  a  decomposição  d'aquelle  corpo  compacto  com  a  vinda 
de  novos  eleitos,  de  novos  campeões,  e  do  muitos  proscriptos  pela 
antiga  vara  policial. 

Grande  e  memorável  batalha  dada  ás  autoridades  locaes  que  iam 
perder  as  rédeas  seguras  de  sua  reeleição.  Gloriosa  conquista  da 


moral,  que  fechou  a  porta  a  tantas  iniquidades,  á  tolerância  de 
tanios  vícios,  o  ao  capliveiro  do  juizes  escravos  da  amo,  de  grandes 
6  ásiuios  criminosos!  Gloriosa  victoria  que  nos  fez  dar  um  passo 
para  a  independência  dos  poderes,  para  tornar  a  magistratura  a  chave 
âê  harmonia  social ,  e  a  garantia  dos  dogmas  consagrados  na  lei 
fundamental  do  império ;  purque  a  autoridado  que  postula,  viola 
ou  trafica  a  consciência  do  eleitor  é  uma  peste  endémica  que  tudo 
corrompe ,  que  corta  os  laços  do  santo,  do  justo,  do  honesto  e  do  con- 
sagrado, e  força  os  ânimos  a  descrerem  do  futuro ,  e  achar  nas  armas 
o  recurso  que  a  loí  tlie  nega. 

Eis  a  gloria  do  nosso  illustre  finado,  o  corajoso  arauto  da  eoròa, 
que  do  alto  da  tribuna  do  senado  disse  ao  império  :  «  Paz;  o  voto 
será  Hvfe ;  a  autoridado  nulla  ,  e  so  activa  na  manutenção  da 
ordeúQ.  »  O  seu  braço  collocado  entre  as  armas  cruzadas  dos  com- 
batentes foi  um  aceno  magico  que  fez  rebolar  as  lanças  e  cahír  as 


O  merecimento,  o  titulo  supremo  que  elevava  o  nosso  finado con-^ 
sócio  e  a  todos  os  que  fulguram  no  pináculo  social,  deixou  do  sor 
preterido  pelo  interesse  disfarçado  com  o  manto  da  lei ;  o  mereci- 
mento se  antepòz  á  proscripção  ,  e  deu  largas  à  perfeiçUo  adminis- 
trativa ,  á  igualdade ,  e  a  lodos  os  Brazileíros.  Era  necessário  wn 
caracter  resoluto,  uma  doestas  consciências  qire  pesam  a  própria 
posição,  e  conhecem  o  terreno,  para  a  obra  da  conciliação,  e  para 
a  nova  lei  eleitoral. 

E  onde,  meus  senhores,  foi  elle  buscar  este  clarão sobre-humano, 
esta  força  extemporânea,  esta  fascinução  que  intimidava  e  retrahía 
tantos  discolos  e  interessados ;  onde  foi  ollo  ungir  os  pulsos  para 
alcançar  essa  pujança  iitírcuiea  com  que  derrocava  todas  as  barreiras 
e  entraves?  Na  confiança  da  Coroa,  senhores;  na  Coroa  Imperial , 
onde  reside  o  fiai  racional ,  que  reconstruo  uma  época ,  que  a  re- 
nova, refundindo  seus  elementos  e  creando  outros,  combatendo 
hábitos,  prejuízos,  annullando  forças,  destruindo  interesses  e  re- 
habílitando  o  mérito.  Na  coroa  que,  com  uma  pancada  de  seeptro 
abala  o  terreno  conquistado,  e  com  um  sopro  levanta  as  tendas  as- 
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sentadas  por  aquelles  que  nos  sonhos  de  um  predoroinio  perpetuo , 
e  nos  desvarios  de  sua  ambição  permaneciam  satisfeitos.  Na  Corte » 
senhores,  que  sustenta  a  balança  onde  se  pondera  o  bem  e  o  mal| 
que  vigia  os  tempos  e  os  acontecimentos ,  que  contrapõe  um  movi- 
mento a  outro,  que  nivela  os  planos  inclinados,  e  que  pela  graça 
de  Deus  conhece  a  hora  do  equilíbrio. 

Na  Coroa ,  senhores,  sempre  nella ,  que  é  onde  reside  o  principio 
conservadiir,  o  pensamento  que  atravessa  esse  corpo  collectivo  cha^ 
mado  ministurio,  que  se  nào  altera  com  a  morte  de  seu  chefe,  e 
que  prosegue  com  a  mesma  ordem  e  sabedoria  ;  o  guerreiro  illus«» 
trado  succcdeu  ao  jurisconsulto ,  a  espada  á  beca ,  o  homem  do 
campo  da  balullia  ao  do  telonio,  e  a  politica  ó  a  mesma:  gloria  ao 
Soberano,  honra  aos  executores  de  suas  idéas. 

No  dia  3  de  Setembro  cerrou  os  olhos  para  a  pátria  e  os  lábios 
para  os  homens,  e  começou  aquella  vida  que  pertence  á  historia 
com  56  annos  de  idade.  Disseram  que  nos  últimos  momentos  deli- 
rara ,  e  que  seus  delírios  eram  parlamentares,  pois  cuidava-se  na 
tribuna  e  respondia  ás  accusações  de  scepttcismo  que  lhe  foram  lan* 
çadas,  e  que  o  feriram  como  uma  setta  hervada.  O  homem  dos  Julhos 
de  1831 ,  1840  e  18ôG  não  era  um  sceptico. 

Nâo  é  um  homem  politico  aquelle  que  desconhece  a  máxima  do 
Bias,  que  diz:  «  Ama  o  teu  amigo  como  quem  poderá  ser  algum 
dia  teu  inimigo ;  e  odia  o  teu  inimigo  como  aquelle  que  poderá  i 
vir  ser  teu  amigo.  »  O  espelho  divino  em  que  nos  devemos  mirar 
como  christfios  nào  ó  o  espelho  politico ,  o  que  reflecte  o  estado  actual 
das  cousas  e  a  physionomia  dos  tempos. 

Completarei  este  esboço  ligeiro  e  informe  de  uma  das  faces  do 
perfil  do  nosso  illustre  collega  com  o  que  a  seu  respeito  disse  uma 
das  mais  bellas  pennas  da  imprensa  periódica.  O  auctor  d'aqueIlo 
escripto  viveu  politicamente  junto  ao  marquez  de  Paraná: 

«  O  marques  de  Paraná  era  dotado  de  uma  memoria  prodigiosa 
e  sempre  prompta,  de  uma  agudeza  e  perspicácia  extraordinária;  dd 
muita  resolução  e  firmeza;  sua  palavra  era  incorrecta,  sua  dicção 
diíTicil ;  logo  porém  que  a  contrariedade  o  aquecia ,  ou  que  o  arras- 

iix  sup.  19 
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(ava  a  força  do  sua  argumenlação ,  esses  defeilos,  essas  hesitações 
desappareciam ,  o  grande  orador  parlamentar  caplivava  os  seus  ou- 
vintes, pulverisava  os  seus  adversários. 

o  De  génio  irascive),  fácil  cedia  a  prccipilao5es  injustas;  nem  os 
debates  de  nosso  parlamento  eram  a  escola  mais  própria  para  corri- 
gir-lhe  esso  defeito  do  seu  caracter;  mas,  como  sabia  esquecer  n 
aggressâo  que  Ibeera  feita  ,  era  o  primeiro  a  voltar  da  aggressSo  que 
Gzera  logo  que  a  reflexão  lb'o  impunha. 

'  d  0e  uma  lealdade  a  toda  a  prova,  servia  a  seus  amigos  com  ra- 
ríssimo zelo,  ainda  maior  dó  que  elles  próprios  podiam  ter  pelos  seus 
interesses.  Na  tribuna  ar  roja  va-so  impávido  adiante  dos  insultos, 
dos  convicios,  para  desvial-os  dos  sons  amigos,  ainda  mesmo  cha- 
mando-os  sobre  si,  e  oíTerecendo-se  ás  iras  que  contra  elle  se  dirigiam ; 
assim,  em  toda  a  occasião,  pela  lei  da  amizade  adrontava  as  maiores 
diffieuldades. 

'  «  Franco  a  toda  a  prova ,  nunca  dizia  um  sim  para  disfarçar  um 
não;  a  amizade  porém  não  raras  vezes  fazia  trocar  o  nao  por  sim. 
Dizíamos  seiís inimigos  que  tinha  elle  génio  dominador,  absoluto, 
quê  nào  sabia  supportarcontradicção ;  descontando  o  que  ha  natural- 
mente  de  exagerado  n'essas  aggressões,  cumpre  reconhecer  que  o 
nobre  marquez  tinha  os  defeitos  das  suas  boas  qualidades,  e  todos 
tanto  o  reconheciam,  tanto  lh*o  relevavam,  que  nunca  ninguém  teve 
maior  numero  do  amigos,  nunca  ninguém  tanto  os  soube  con- 
servar. » 

i  ((  A  pátria  nunca  foi  ingrata  para  o  estadista  que  assim  a  servia  , 
nunca  lhe  negou  os  galardões  a  que  linha  direito  ;  felir.menlo  a  pos- 
teridade não  tem  ahi  que  reparar.  Em  tudo  chegou  elle  ás  maiores 
posições  a  que  podia  aspirar;  na  magistratura,  foi  conselheiro  apo- 
sentado no  supremo  tribunal  de  justiça;  na  politica,  deputado,  se- 
nador, presidente  de  provincia,  ministro  plenipotenciário,  conse- 
lheiro doestado,  três  vezes  ministro;  na  nossa  nobiliarchia  titular 
era  marquez;  e  até  bojo  o  império  ainda  não  tem  tido  duques. 

« » 

Vivendo  o  respirando  uma  atmusphera  ainda  impregnada  dos  ef- 
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fluvios  da  infância  dos  povos  polilicos,  naluralmenle  deveria  irans- 
luzir  em  seu  ser  a  influencia  do  ar  qué  respirava.  Para  os  que  avul- 
tarem seus  defeitos,  responderemos  como  Wlnkelman :  «  O  sol 
também  tem  manchas.  » 

Após  este  vulto  politico;  que  deixou  a  terra  no  auge  de  sua  gran- 
deza e  prosperidade;  após  este  darão  que  offuscou  as  massas  popu- 
lares e  abriu  expectativas  aos  grupos  ambiciosos ;  após  o  ostensor  do 
lume  da  conciliação  que,  similhante  á  columna  de  fogo  no  mar 
Vermelho,  arrastou  as  tribus  politicas  por  meio  de  novas  ondas  en| 
busca  da  terra  da  promissão,  teuios  diante  de  nós  um  medico  ! 

E  o  que  será  um  medico  para  o  homem  saudável  e  positivo i 
para  o  celibatário  robusto,  ou  para  os  que  vivem  correndo  em  busca 
de  um  fantasma  dourado,  com  uma  m9ona  bolsa  e  a  outra  aberta^ 
como  o  mercador  estranho  na  permutação  dos  géneros?  Talvez  um 
género  queso  tem  valor  nas  dores;  ou  quando  a  natureza  phjsica 
do  homem  em  suas  perturbações,  em  seu  aniquilamento,  o  sobre- 
leva, o  djvinisa  para  estabelecer  a  ordem  ,  pelejar  com  a  mortalha 
e  vencer  uma  batalha ,  as  mais  das  vezes  coroada  pela  ingratidão.' 

Para  o  homem  arliOcial,  o  egresso  do  Evangelho,  o  medico  não 
ó  um  sacerdote  moral,  não  é  o  parente  de  todas  as  familias,  o  amigo 
na  infelicidade,  o  conselheiro  nas  dores,  e  nos  momentos  supremos 
do  coração ;  não  ò  o  anjo  da  esperança ,  que  suspende  as  lagrimas  $ 
que  as  estanca  com  a  sua  palavra  sapiente;  não  é  o  athleta  solitário 
que  combate  a  morte  ;  'que  afTronla  os  perigos ,  que  ampara  os  des* 
graçados,  que  os  consola  o  reanima  com  sua  presença;  não  éo 
soldado  tranquíllo  que  se  arroja  á  peste  e  ás  epidemias ;  não  é  o 
apostolo  dú  caridade,  o  pai  da  pobreza ,  e  a  victima  de  um  heroísmo 
mais  sancto  que  o  do  campo  da  batalha. 

Ah!  Não  é  o  homem  afanado  e  insaciável,  mas  sim  o  compa- 
nheiro do  sacerdote,  o  guarda  corporal,  o  conservador  da  família» 
e  aquelle  que  nos  últimos  suspiros  da  realeza  e  da  mendicidade  se 
volta  para  o  padre,  e  diz-lhe:  a  A  sciencia  está  vencida ,  a  matéria 
decomposta  ;  fíz  o  meu  dever ,  fazei  agora  o  vosso.  » 

Haverá  por  acaso  um  homem  mais  inútil  do  que  o  medico  nò  meid 
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dos  festins  e  ditliyrainbos ,  das  festas  e  dos  saraus ,  dos  triumpltos  , 
das  OTj^i&s  e  dos  folguedos  de  ioda  a  sorte  quando  tinem  os  crysiaes, 
Sôa  a  porcellana ,  reboam  ns  gargalhadas ,  e  inunda  o  arobilo  da 
estancia  a  harmonia  das  orclicslras?  Quem  se  lembra  d'el]e  nas  lioras 
em  que  os  membros  voam ,  cm  que  o  ar  sobeja ,  e  em  que  a  alegria 
delirante  esquece  a  vida  ?! 

Empallideça  a  rainha  da  festa»  a  belleza  idolatrada;  lance ella  um 
gemido  e  caia  semi-morta ,  envolvendo  o  esmalte  da  formosura  na 
pallidez  da  morte  1 

Eil-o,  esse  medico  de  súbito  erguido  acima  de  tudo  quanto  ha  na 
terra ;  eil-o  o  alvo  de  todos  os  seus  adoradores ,  dos  que  a  estimam, 
dos  que  a  prezam  pelos  laços  mais  sagrados ;  eil-o  a  esperança  e 
salvamento  de  quantos  o  olhavam  com  indiferença ,  ou  eom  aquclle 
desdém  do  nababo  orgulhoso  do  Oriente ,  do  Ban  arrogante  da 
Croácia ;  ou  do  Boiardo  cruel  do  Tobolsk,  que  so  o  honra  e  acata 
nas  horas  da  agonia  ,  mos  que  o  pisa  como  o  ingrato  a  planta  quo 
o  livrara  do  veneno  da  serpente ,  e  das  vascas  da  morte,  quando  se 
estorcia  e  tressuava  sangue  por  todos  os  poros  dos  sentidos. 

Nio,  eu  o  acatarei  em  toda  a  minha  vida ,  porque  não  olho  para 
élle  como  o  naufrago  para  a  prancha  que  o  salvara  »  ma)  toca  em 
terra » e  se  esquece  do  perigo ;  sempre  acatarei  o  defensor  do  homem» 
o  soldado  sem  armas,  que  recolhe  o  suspiro  do  guerreiro ,  estanca  o 
sangue  das  feridas,  abraça  o  inimigo  no  meio  da  peleja,  ou  penetra 
com  passo  denodado  na  enfermaria  empestada,  e  toca  com  as  mãos 
heróicas  e  caridosas  a  pústula  que  exhala  a  morte  e  afugenta  os 
honoens. 

Manes  de  João  Alves  Carneiro ,  eu  vos  saúdo  como  o  pai  exemplar 
de  toda  esta  geração  que  honra  a  pátria  pela  sua  scieDcia  e  caridade , 
e  quo  ainda  ha  pouco  evangelisára  junto  ao  entre  da  miséria, sol- 
tando os  cordões  da  bolsa^  como  em  vida  o  fizera,  durante  meio 
século! 

De  um  de  vossos  eneomiastas,  do  que  espalhou  vosso  uoim  |iclo 
grande  mundo,  fazendo  sobresobír  vossa  inexgotavel  caridade»  vou- 
IQO  oecupar  agora. 
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O  cidadão  brazilciro  Jo3é  Francisco  Sigaud  nasceu  em  Marselha 
a  2  de  Dezembro  de  1796.  Estudou  em  Strasburgo  ,  e  obteve  o 
grau  dedouctor  em  medicina  no  dia  7  de  Setembro  de  1818. 

Em  1826  deixou  a  França  para  vir  estabelecer-se  no  Rio  de  Ja«* 
neiro,  onde  pelas  suas  qualidades  pessoaes,  pelo  seu  espirito  e  in- 
strucção,  adquiriu  as  melh)res  relações  na  boa  sociedade  e  o  respeito 
e  amizade  de  seus  collegas. 

Pelos  annos  de  1829  a  1830  tinham  regressado  á  pátria  alguns 
médicos  que  haviam  estudado  em  França,  e  que  ainda  estavam  im- 
pregnados dos  eilluvios  d'aquella  atmosphera  soberana ,  que  des- 
envolve o  calor  com  que  mais  se  acende  o  génio,  e  eleva  o  homem  ás 
idéas  grandiosas;  a  elles  juntou-se  o  nosso  finado  collega ,  e  com  os 
ars.  drs.  Meirelles  e  Jobim  fundaram  uma  sociedade  de  medicina , 
que  velasse  sobre  a  sciencia  fora  da  escola  dos  cirurgiões  formados. 
Com  estes  varões  se  uniram  o  respeitável  João  Âlves,  o  espirituoso 
Octaviano,  o  consciencioso  dr.  Freire  Allemão,  o  profundo  dr. 
Valladâo,  o  erudito  dr.  De-Simoni,  e  outras  muitas  notabiiidades 
medicas  e  cirúrgicas  finadas  e  existentes. 

Inaugurou-se  aquella  associação  na  sala  do  hospital  de  San'  Fran- 
cisco de  Paula,  com  todo  o  esplendor  possivel,  e  ahi  pela  primeira 
vez,  e  com  as  formas  académicas,  leu  o  sr.  senador  Jobim  o  elogia 
histórico  do  dr.  Mello  Franco,  do  hábil  medico,  companheiro  e 
amigo  particular  de  José  Bonifácio  de  Andrada ;  e  o  sr.  dr.  De*» 
Simoní ,  como  filho  da  harmoniosa  Itália ,  cantou  em  duas  linguas 
aquella  nova  luz,  não  vinda  do  Oriente  d  ittusire  Nictheroy. 

As  sciencias  e  a  lítteratura  n'aquelles  tempos  tinham  uma  vida 
solitária,  porque  preenchiam  necessidades  indispensáveis;  a  im- 
prensa resumia-se  nos  actos  officiaes ,  nas  recriminações  internas; 
todos  os  actos  do  pensamento,  aquellesque  se  nSo  precipitam  no 
vórtice  da  politica,  estavam  exilados  em  um  plano  secundário.  A^ 
camarás  absorviam  todo  o  espirito  publico,  ainda  agiudo  peloanta^ 
gonismo  da  independência  ,  pela  mania  das  reformas,  pelos  manejos 
dos  ambiciosos;  o  espirito  publico  estava  n'aquella  desinquietação 
das  épocas  criticas ,  quando  é  fustigado  pelos  Graccos  de  comedia» 
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que  em  nome  da  liberdade  provocam  a  decomposição  social ,  para 
subirem  e  estabelecerem  o  mais  fornz  de  lodos  os  despotismos.  . 

Os  homens  da  independência  eram  estatuas  esborcinadàs  pelas  re- 
acções; e  a  litteratura  se  alimentava  de  cantos  oíTiclaes  nos  dias  de 
gala. 

O  púlpito,  o  grande  sustentáculo  da  liberdade  moral,  ainda 
estava  cheio  de  vida ,  pela  força  do  passado ,  e  era  exornado  pelos 
San'  Carlos,  Sampaios  e  MonfAlvernes  por  um  lado ,  pelo  lado  dos 
sacerdotes  a  quem  a  constituição  havia  tirado  os  roais  nobres  direitos 
do  cidadão ;  prque  pelo  outro  lado  estava  debaixo  da  tribuna  par- 
lamentar,  onde  o  clérigo  discutia  a  politica,  pregava  a  acçlSo  civil  e 
corporal ,  e  alimentava  os  germens  revolucionários. 

A  philosophia  vivia  nas  aulas  dos  seminários  á  espera  do  dia  das 
conclusòt*s;  o  as  sciencias,  como  ella  reclusas,  viviam  como  um 
imposto  legal  ao  homem  que  aspirava  á  carreira  militar,  á  vida 
medica  ou  theologica.  ilavia  vida,  mas  era  uma  vida  concêntrica, 
restricta,  clausurada  ,  e  não  como  esta  existência  excêntrica  da 
actualidade,  que  eslá  em  harmonia  com  o  numero  o  o  formato  àsÁ 
publicações  diárias :  1831  se  approximava  como  a  hora  da  erupção 
Yolcanica,  em  que  seccam  as  fontes,  murcham  os  vegetacs,  calam- 
se  as  aves  e  tonteiam  os  animacs. 

Debaixo  d'esln  pressão  a tmospherica ,  pouco  benigna  para  o  estudo 
e  a  plácida  meditação,  publicou  a  nova  sociedade  o  Semanário  de 
Saúde  Publica ,  do  qual  fora  um  dos  principaes  ro 'actores  o  dr. 
Sigaud. 

Durante  as  épocas  calamitosas  que  se  seguiram  ,  viveu  como 
todos  os  seus  collegas ,  cuidando  da  vida  material ;  porém  a  sociedade 
de  medicina  nunca  deixou  de  funccionar ,  até  que  em  1835,  depois 
da  creação  da  faculdade  medica  ,  passou  a  ser  uma  academia  regular, 
onde  o  nosso  consócio  algumas  vezes  occupou  a  cadeira  da  presi- 
dência. 

Amigo  particular  do  cónego  Januário,  e  comparticipante  de  todos 
os  seus  planos  progressivos,  íoi  um  dos  membros  fundadores  d'cst6> 
instituto,  ao  qual  prezou  sempre,  o  em  cuja  revista  existem  provas 
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de  sua  dedicaçSo.  Nomeado  medico  da  camará  imperial ,  gozou  o 
nosso  consócio  da  eslima  do  soberano. 

Por  amor  de  uma  filha  que  cegara  foi  o  dr.  Sigatid  á  França  no 
anno  de  1843,  e  por  essa  occurrencia  publicou  em  Paris  a  sua  obra 
—  Du  clmiat  et  des  maíadies  du  Brésil, —  A  miniia  incompetência 
na  matéria  faz  calar-me;  porém  ousarei  dízervos  que  o  Brazil  é 
devedor  de  um  grande  serviço  ao  nosso  consócio.  Na  sua  obra  deu* 
publicação  a  um  grande  numero  de  factos  scienlifícos ;  fez  conhecer 
á  Europ  muitas  de  nossas  instituições ,  muitos  nomes  illustres  e 
respeitáveis;  concorreu  para  a  nossa  rehabiliiaçSo  como  povo  civí- 
lisado ;  apresentou  em  resumo  uma  aspecie  de  historia  dos  nossos 
progressos  inlellectuaes  em  o  cyclo  que  abrangeu ,  e  deu  á  mocidade 
luzes  profícuas  na  parle  theorica  e  pratica  da  medicina  local. 

Na  fundação  do  instituto  dos  meninos  cegos,  por  decreto  de  12 
de  Setembro  do  1854,  foi  nomeado  director  d*aquelle  novo  estabele-* 
cimento,  onde  preencheu  com  inteilígencia  e  caridade  a  sua  bella 
missão.  Nós  o  vimos,  cheio  de  vida  e  prazer,  no  dia  17  do  mesmo 
mez  o  anno  ,  perante  Suas  Magestades  e  na  abertura  do  instituto» 
agradecer  aos  piedosos  monarchas  aqueiln  prova  de  virtudes  evan* 
gelicas,  e  tecer  os  devidos  encómios  ao  ministro  que  realisou  tão 
útil  pensamento.  A  scena  foi  patbetica ,  o  momento  era  sublime. 

Os  filhos  da  noite,  para  quem  a  locomoção  era  a  vida,  e  o  som 
a  belleza,  passaram  do  limbo  estéril  ás  harmonias  do  pensamento, 
á  luz  interna,  a  esse  theatro  onde  a  autora  ja  não  falia  pelas  aves , 
onde  o  dia  ja  se  não  manifesta  pelo  borborinho ,  mas  onde  o  poente 
se  não  esmalta  de  ouro  e  purpura;  passaram  a  esses  painéis  cujo 
fundo  é  ò  cháos,  cujas  figuras  não  se  irisam  do  esplendor  do  sol , 
masL  que  revcslem-^se  das  galas  do  pensamento  e  das  delicias  da  me- 
lodia; passaram  ás  visões  da  alma,  a  esse  mundo  homérico,  que 
também  tem  os  olhos  em  Deus. 

Aqui  foi  necessário  combater  a  insensibilidade,  o  cgoismo,  e 
muitas  vezes  a  ignorância.  Uns  não  acreditavam  na  possibilidade  de 
substituir  o  tacto  avista,  no  engenhoso  melo  do  ensinar  a  lár,  a 
escrever  e  a  contar  a  um  cego;  outros  encaravam  o  novo  instituto 
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como  utn  meio  honosto  de  se  libertarem  de  Blbos  inúteis,  6  os  mais 
como  um  hospital ,  ou  como  uma  casa  de  reclusão  para  aquelles  íd- 
felizes;  a  vicloria  foi  prompla;  os  cegos  leram,  contaram ,  escre* 
véram,  estudaram  musica,  e  se  instruíram  nos  divinos  preceitos  da 
religião  catholica. 

Depois  de  soffrer  algum  tempo  os  signaes  de  sua  enfermidade  (sem 
temor  e  no  trabalho) ,  cedeu  e  deitou-se  no  leito  d'onde  nunca  roais 
deveria  levanlar-se.  No  dia  10  de  Outubro  do  corrente  anno  pediu  á 
soafamilia  para  que  o  transportasse  para  a  sala  da  frente,  e  expirou 
com  os  olhos  no  re  trato  do  Imperador ,  apontando  para  elle  diante  de 
sua  família  contristada ,  como  para  lhe  indicar  o  seu  ponto  de  espe- 
rança e  de  amparo.. 

O  nosso  consócio,  além  da  supracitada  obra,  e  de  muitas  me- 
morias  meilicas,  recitou  aqui  o  elogio  do  cónego  Januário,  e  deixou 
uma  obra,  sobre  a  matéria  medica  brazileira,  por  concluir.  Era 
membro  fundador  da  Academia  imperial  de  medicina  e  do  instituto 
histórico  e  geograpliico ,  membro  da  Auxiliadora ,  da  sociedade  de 
liístrucçSo  elementar,  do  instituto  histórico  de  França,  do  Athendo 
medico  de  Montpellíer ,  das  sociedades  de  medicina  de  Marselha ,  da 
Genebra ,  e  de  outras  muitas  scientiâeas  e  lilterarias.  Medico  da  im- 
perial camará ,  em  signal  do  zelo  que  mostrara  n'um  incommodo 
grave  de  S.  M.,  em  sua  minoridade;  cavalleiro  da  ordem  doCruzeiro, 
e  da  LegiSo-de-Honra. 

Era  um  homem  robusto,  deapparencia  alegre,  de  maneiras  muito 
delicadas,  de  uma  variadíssima  leitura,  de  um  espirito  faceto,  e  de 
uma  grande  actividade.  Teve  sempre  as  mel  hores  relaçOes  interna 
e  externas;  foi  amigo  de  José  Bonifácio,  e  recebeu  de  el-rei  Luiz 
Philippe  um  presente  valioso  que  acompanhava  um  aulographo. 

Ha  duas  coincidências  no  laveis  em  dous  factos  da  existência  do 
dr.  Sigaud  :  nasceu  no  dia  2  de  Dezembro ,  no  dia  em  que  deveria 
nascer  aquelle  Príncipe  de  quem  mais  tarde  viria  a  servir  como  súb- 
dito,  e  formou-se  no  dia  7  de  Setembro,  n'um  diaanniversarioda 
independência  de  sua  nova  pátria;  e  por  48  horas  de  differença  não 
morreu  no  dia  da  fundação  do  império ,  no  mesmo  dia  em  quo 
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Ghristovào  Colombo  descobriu  a  America  >  e  em  que  três  séculos 
justos  depois  deveria  nascer  o  primeiro  imperador  do  Brazil. 

Ha  doze  annos,  senhores,  que  preencho  indevidamente  eslelogar, 
porque  a  vossa  benevolência  tem  querido  confundir  a  assiduidade 
com  o  mérito,  e  distinguir  aquelle  que  nos  tempos  mais  calamitosos 
d'esta  associação  velou  junto  d'ella  com  alguns  poucos,  e  preservou-a 
de  passar  para  o  catalogo  das  cousas  passadas.  Convém  a  minha  sub-, 
stituição  por  um  varão  mais  digno  de  preencher  este  dever,  que  saiba 
collocar  em  uma  esphera  mais  própria  esta  missão  importante,  e 
exornar  o  mérito  de  nossos  finados  consócios  com  uma  dicção  mais 
pura ,  com  uma  forma  mais  regular ,  e  com  uma  razSo  mais  illns- 
trada. 

O  que  vos  digo  n'6Ste  momento  solemno  é  filho  de  um  sentimento 
profundamente  patriótico ;  é  filho  do  desejo  que  nutro  do  ver-me 
coUocado  em  ultimo  logar  n'este  instituto ,  não  so  pelo  lado  da  in- 
telligencia,  como  também  pelo  do  zelo. 

Perdoai  se  no  meio  da  minha  rudeza  algumas  vezes  exorbitei  os 
limites  da  conveniência. 

Quanto  a  vós,  Imperial  Senhor,  não  peço  indulto,  porque  conheço 
o  vosso  magnânimo  coração ,  sempre  propenso  á  piedade ,  ao  perdão 
6  á  generosidade.  Sei  que  estou  perdoado. 


!■■■ 
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PRÉMIOS 

PROPOSTOS  POR  SUA  MA6ESTADE  O  IMPERADOR* 


ASSUMPTOS  FIXOS  PARA  TODOS  OS  ANNOS. 

Medalhas  de  ouro. 

I.  Aoqudsobreo  Brazil  ou  algumas  de  suas  províncias  apresentar 
melhor  trabalho  estalistico. 

II.  Ao  que  melhor  trabalho  histórico  offerecer  ao  instituto  du- 
ranto  o  anno  social. 

III.  Ao  que  apresentar  a  melhor  geographia  ou  trabalho  geo- 
graphico  sobre  o  Brazil. 

Condições. 

Os  trabalhos  serão  enviados  até  o  fim  do  mez  de  setembro  de 
cada  anno. 

Os  nomes  dos  auctores  virão  rcmetlidos  cm  cartai  fechadas,  que 
trarão  a  mesma  divisa  dos  trabalhos  ou  memorias,  para  se  abrirem 
no  caso  de  serem  premiadas. 

A  memoria  premiada  ficará  sendo  de  propriedade  do  instituto  que 
a  fará  imprimir  e  publicar,  não  se  deduzindo  d'ahi  a  approvação 
ímplicita  de  todas  ns  suas  douctrinns. 

O  auctor  lerá  direito  a  cincounta  exemplares. 

Secrolaria  do  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  cm  15  de 
dezembro  de  1856. — J.  Norberto  de  Souza  Silva. 


APPE.\DICE  AO  RELATORii)  DO  PRIMEIRO  SECRETARIO. 


OBR  \S  IMPRESSAS  E  MANUSORIPT AS  OFFERECIDAS  AO  INSTITUTO 
DURANTE  O  ANNO  DE  1856. 

Obra*  impretiafl. 

Sua  Magestade  o  Imperador. 

A  Confederação  (los  Tarnoyos,  poema,  por  Domingos  José  Gon- 
çalves de  iMagalhães. —  1  vol.  4"  primorosamente  encadernado. 
Rio  de  Janeiro ,  i8o6. —  OfTerecida  em  13  de  Junho. 

Ministério  do  Império. 

Relatório  que  á  assembtéa  legislativa  provincial  de  Goyaz  apresentou 
na  sessão  ordinária  de  1855  o  ex"*"*  presidente  da  província  An- 
tónio Cândido  da  Cruz  Machado.  Goyaz,  1855,  1  vol.  4*. — Em 
2de  Maio. 

Relatório  apr&sentado  pelo  3**  vice  presidente  da  província  de  Ser- 
gipe, o  commondador  José  da  Trindade  Prado,  por  occasiào  de 
E.issar  a  administração  da  mesma  província  ao  l*"  vice-presidente 
arfio  de  Maroim  ,  no  dia  25  do  Setembro  de  1855,  1  vol. — 
Dito. 

Reialorto  apresentado  à  assemblóa  legislativa  provincial  da  Parahyba 
do  Norte  pelo  tíx"<>  vice-presidente  da  mesma  o  dr.  Flávio  Cle- 
mentino  da  Silva  Freire,  em  2  de  Outubro  de  1855.  Parahyba  , 
1855,  1  vol.  4».— Dito. 

Relatório  apresentado  pelo  e\"°  sr.  conselheiro  Vicente  Pires  da 
Motta  ao  ex"**  sr.  tenente-coronel  José  António  Machado,  3°  vice- 
presidente  da  província,  no  acto  de  passar-lhe  a  administração  da 
mesma.  Ceará,  1855,  1  foi.  em  8°. —  Dito. 

Falia  recitada  na  abertura  da  assembléa  legislativa  da  Bahia,  pelo 
presidente  da  província  o  dr.  Álvaro  Tibério  de  Moncorvo  Lima  , 
em  14  de  Maio  de  1856.  Bahia,  1856^  1  vol.  4^— Em  8  de 
Agosto. 

Relatório  sobro  a  instrucçSo  publica  da  provinda  da  Bahia ,  apre- 
sentado ao  ill"»  e  ex"*»  sr.  presidente,  commendador  Álvaro  Ti- 
bério de  Moncorvo  e  Lima ,  por  Abilio  Cosar  Borges.  Bahia ,  1856, 
1  vol.  4\—  Dito. 
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Relatorío  da  thesouraria  provincial  da  Babia ,  apresentado  no  ann(^ 
del8S6.  Bahia;  1856,  i  vol.  4«.— Dito. 

Falia  que  o  presidente  da  província  de  Sancta  Calharma,  dr.  João 
José  Ck)itinho  y  dirigiu  á  assembléa  legislativa  provincial  no  acta 
da  abertura  de  sua  sessão  ordinária  em  o  1**  de  Março  do  1856« 
Rio  de  Janeiro,  1856,  t  vol.  8".  — Em  19  de  Setembro. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Paraná , 
no  dia  1"*  de  Março  de  1856,  pelo  vice-presidente  em  exercicio, 
Henrique  de  Beaurepaire  Rohan.  CuFjliba,  1856,  2  vols»  8^ 
Documentos* —  Dito. 

Ministério  d^ estrangeiros. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  apresentado  á 
assembléa  geral  legislativa,  na  4*  sessão  áa  9*  legislatura,  pelo 
respectivo  ministro  e  secretario  d*estado,  José  Maria  da  SfKa 
Paranhos.  Rio  de  Janeira,  1856,  1  vol.  folio. —Em  16  de 
Maio. 

Protocolos  havidos  Doesta  corte  do  Rio  de  Janeiro,  entre  o  plenipo- 
tenciário do  império  e  o  da  Republica  do  Paraguaj,  para  o  ajuste 
das  questões  pendentes  entre  os  dous  paizes,  1  voL  4^ —  Em  12 
de  Dezembro. 

Ministério  da  Marinha. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa,  na  4*  sessãada 
9'  legislatura ,  pelo  ministro  o  secretario  doestado  dos  negócios  da 
marinha,  João  Maurício  Wanderley.  Rio  de  Janeiro,  185&,  1 
vol.  folio. —  Em  27  de  Junlw. 

Presidente  da  Provinda  do  Amazonas. 

A  Estrella  do  Amazonas  n***  126,  132,  133,  em  18  de  Abril ; 
n"  131 ,  137,  138,  em  2  de  Maio;  n*"  139  a  144,  em  13  de 
Junho;  n"'  145  a  148,  e  150  a  155,  em  22  de  Agosto;  n°' 
156  a  160,  em  5  de  Setembro. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial ,  peloex"* 
sr.  dr.  João  Pedro  Dias  Vieira ,  presidente  d'esta  provincia ,  no 
dia  8  de  Julho  de  1856,  por  occasiáo  da  1'  sessão  ordinária  da 
3'  legislatura  da  mesma  assembléa.  Barra,  1  fui.  8\— Em  28 
de  Novembro. 

Presidente  da  Prooincia  do  Espirito  Santo, 

Relatório  que  o  ex"'''  sr.  presidente  da  provincia  do  Espirito  Santo  « 
o  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  apresentou  na 
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abertura  da  assemblóa  legislativa  provineial  j  no  dia  âS  de  Maio 
de  1856.  Yictoria,  1856,  1  voL  4^— Ein27  de  Junho. 
Apontamentos  de  direito  Gnanceiro  brazileiro,  por  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol  8* 
-  Dito. 

Presidente  da  provinda  das  Alagoas, 

Collecçffodas  leis  da  proYincia  das  Alagoas,  promulgadas  no  anno 
de  1856.  Maceió,  1856,  1  vol.  8^— Em  5  de  Setembro. 

Universidade  real  de  Christiania. 

Syphilisatíonen  stoderet  ved  sygesengen  af  Wilhelm  Boeck.  Chris- 
tiania ,  1854,  1  vol.  4*.— Em  11  de  4ulbo. 

Kong  Christian  den  Tjerdes  Norske  Lovbog  af  1604.  Ghrisliania  » 
1855,  1  vol.  4'."- Dito. 

Das  Chemische  Laboralorium  der  Universitaet  Christiania  ,  und  die 
darin  ausgefDhrten  chemischen  Untersucbungen.  Herausgegeben 
von  Adolph  Strecker.  Christiania,  1854,  1  vol.  4^ — Dito. 

De  Prisca  re  monetária  Noruegias ,  et  de  Numis  aliquot  et  oma- 
mentis,  in  Noruegia  repertis.  Scripsit  C.  A.  Holmboe.  Editio 
nova  recognita.  Accedunt  septem  Tabul»  lapidi  incis».  Chri^ 
tiani»,  1854,  1  voK  4'.— Dito. 

Index  scholarum  in  Universitate  Regia  Fredereciana  octogésimo 
quarto  e]us  semestri  anno  MDCCCLV  ab  A.  D.  XVil  KaI,  Fe- 
bruarias  habendarum.  Christiania ,  1855,  1  foi.  4*  (3  exemp.) — 
Dito. 

Díem  Natalem  Augustissimi  Regis  Caroli  Joannis  ab  Universitate 
Regia  Fredericiana  die  XXVI  Januário  MDCCCXXXVIII  cele- 
brandum  indicitcollegium  Academicum.  JusNauticum  recentius, 
etc.  Christianiaí,  1  foi.  4'.— Dito. 

Das  Christiania  -  Silurbecken ,  chemiscb  -  geognostisch  untersucht 
von  Theodor  Kjerulf.  Christiania,  1855,  1  vol.  4'.— Dito. 

Norsk  og  Reltisk ,  om  det  Norske  og  de  Keltiske  sprogs  Indbyrdes 
laan  afC   A.  Holmboe.  Christiania,  1854,  1  vol.  4\ — Dito. 

Beretning  von  Kongeriget  Norges  okonomiske  Tílstand  i  ttnreoe 
1846  —  1850  med  til  horendo  Tabeller.  Christiauia,  1853,  1 
vol.  4*.— Dito. 

Academia  de  sciencias  de  Yienna. 

Almanach  dor  Kaiserliclien  Academie  der  Wissenscliaften ,  1855. 

Wien,  1  vol.  12.— Em  3  de  Outubro . 
JahrbuechcrdcrK.  K.  Cenlral-AnstaltfuerMeteorologieundErdmag- 
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netismus  von  KarI  Kreil.    Wien,  1851—18559  3  vob.  4".— 

Dito. 
Noiizenblall,  Beiloge  Kum  Archiv  fuer  Kunde  osterreichisclier  Ge- 

srhichtsquellen.  1854—1855,  7  n<^,  18  a  24  e  13  a  24.— 

Dito. 
Monumenta  Habsburgica.  Wien,  1854 — 1855,  2  vols.  8*  grande. 

—  Diio. 

SiUungsberichtô  der  Kaiserlicben  Akadeoiie  der  Wissenschaften. 
Philoiiophiach-Hislorische  Classe.  líVieD,  1854  —  55 ,  8  vols.  8* 

—  Diio. 

Silzunf;;sb6richte  der  Kaiâcrlichon  Academie  der  l^issenschaften. 
Malhematisch-Nalurwissenschaftliche  Classe,  1855,  14  vols.  8* 

—  Dilo. 

Otísterreichische  Ge^ohiclits-Quellen  —  Herausgegoben   von  der 

liistorichen  Commission  der  Kaiserlichen  Akidemie  der  Wísaeii* 

schaflen  in  Wien.  AVíen,  1855,  3  vols.  4*.  —  Dilo. 
Archiv  fuer  Kunde  osíerreichischerGeschichts  Quellen.  Wien,  1854, 

3  vols.  8».  — Diiõ 
Denk^hriften  der  Kftiserlichen  Akademie  der  Wissenschaften.  Phi- 

loM)phiscb-Hislori$che  Qassa  Wien,  1855.  1  vol.  4**  grande. — 

Em  16  de  Maio. 
Denkschrifien  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschartan. — 

Mallicmatisch-Naturwissenschaftliche Classe.  Wien,  1854 — 55, 

2  vols.  4**  grande. —  Dito. 

Conselho  Ultramarino  do  Reino  de  Portugal. 

Demonstração  dos  direitos  que  lera  a  coroa  de  Portugal  sobre  os  ler- 
rilorios  situados  na  costa  occidental  de  Africa,  etc. ,  pelo  visconde 
de  Sonlnrem.  Lisboa,  1835,  1  vol.  8''. —  Em  3  de  Outubro. 

Factos  6  considerações  relativas  aos  direitos  de  Portugal  sobre  os 
territórios  de  Malembo,  Cabinda  e  Ambriz,  e  mais  legares  da 
costa  Occidental  da  Africa ,  pelo  visconde  de  Sá  da  Bandeira.  Lis- 
boa, 1855,  1  vol.  8^— Duo. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Relatório  apresentado  ao  ex"*"  vice-presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro  o  sr.  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino,  pelo  pre- 
sidente o  cunstilheiro  Luiz  António  Barbosa,  sobre  o  estado  da 
administração  dn  mesmo  provincia,  cm  2  do  Maio  de  1856.  Rio 
do  Janeiro,  1856,  1  vol.  folio. —  Em  12  de  Dezembro. 

Relatório  apresentado  á  assemblca  legislativa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  na  r  sussào  da  IT  legislatura,  pelo  vice-presidenlo  da 
província,  o  conselliuiro  António  Nicoláo  Tolentino.  Niclhcroy, 
1856,  1  vol.  folio.— Dito. 
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Relatório  oprosentado  ao  ex""  presidente  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  sr.  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  pelo  vice  presidente, 
o  conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino ,  ao  passar  a  administra- 
ção da  mesma  província  em  7  de  Outubro  de  1856.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1856  9  I  vol.  folio. —  Dito, 

Orçamento  da  receita  e  despeza  da  província  do  Rio  do  Janeiro 
para  o  exercício  de  1857.  Rio  de  Janeiro ,  1856»  t  vol.  folio.— 
Dito. 

Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

Acta  de  Independência  de  las  Provincias-Unidas  on  siid  America  (9 
de  Julho  de  1816).  Buenos-Ayres,  1817,  1  foi.  4^— Em22 
de  Agosto. 

Respuesta  ai  mensage  dei  gobierno  de  14  de  Setiembrede  1827. 
Buenos-Ayres,  1  foi.  4**. —  Dito. 

G)rrespondencia  oGcíal  entre  el  gobierno  de  la  província  de  Buenos- 
Ayres  y  el  baron  de  la  Lai^juna ,  general  de  las  tropas  de  S.  M.  F. 
que  occupan  la  plaza  de  Montevideo,  1820. —  Dito. 

Instrucções  reservadas,  dadas  em  1826  aos  corsários  argentinos  em 
hostilidade  ao  Brazil,  pelo  governo  encarregado  do  poder  execu- 
tivo das  Províncias-Unidas  do  Rio  da  Prata. 

Carta  original  de  corso,  dada  pelo  governo  encarregado  do  poder 
executivo  das  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata ,  no  anno  de 
1826.-- Dito. 

Giovenale  Yegezzi  Ruscalla, 

Fra  Luigí  di  Souza ,  dramma  di  G.  B.  Almeida  Garrett,  Tradotto 
dal  porioghese  coirassenso  dei  autore  da  Giovenale  Vegezzi  Rus- 
calla. Toríno,  1852,  1  foi.  en  8^ — Em  28  de  Novembro. 

II  Giodeo  Portoghese>  per  Vegezzi  Ruscalla.  Torino,  1852,  i  foi. 
8'.— Dito. 

F.  Booch  Àrkossy. 

Die  Lusiaden,  Uebertragen  von  F.  Booch  Arkossy.  Leipzig,  1864, 
1  vol.  en  12.— Dito. 

Josi  Marcelino  Pereira  de  Yasconcelhs. 

Livro  das  Terras  ou  collecção  da  lei ,  regulamentos  e  ordens  expe- 
didas a  respeito  doesta  matéria  até  o  presente  j  etc. ,  colligída  e 
ordenada  por  J.  M.  Pereira  de  Vasconcellos.  Rio  de  Janeiro, 
1856 , 1  vol.  8*».  —  Em  1 7  de  Outubro. 

Arte  Nova  de  requerer  em  juizo ,  rx)ntenilo  uma  grande  e  preciosa 
copia  de  fórmis  de  peiições  para  mais  de  150  caaos  diveraoa,  cfi- 


160 

mes  e  eiveis ,  élc. ,  por  I.  If .  Pereira  de  Vasconcelios.  Rio  de 

laneiroy  1855 ,  i  vol.«S*. — Dito. 
O  Advogado  Gommercial  ou  Arte  de  requerer  no  juízo  Gororoercial 

todos  os  direitos  e  acções  mercantis,  etc. ,  por  J.  If.  Pereira  de 

Vasconceilos.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8*. — Dito. 
Manual  do  Leigo  em  matéria  civil  e  criminal  ou  Apontamentos  sobre 

ie^slaçào  e  assumptos  forenses,  por  J.  M.  P.  de  Vasconceilos. 

Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8'*.— Dito. 
Jardim  Poético,  per  J.  M.  P.  de  Vasconceilos.  Victoria,  1856,  1 

vol.  8'.— Dito. 

Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattoê. 

GollecçSo  de  leis  relativas  ás  antigas  capitanias  de  Hatto-Grosso , 
Goyaz  e  Hínas  Geraes.  1  vol.  folio.— Em  19  de  Setembro. 

Memoria  da  serra  que  serve  de  limite  ao  Rrazil  pelo  lado  das 
Guianas,  edo  Rio  Branco,  qued'ella  vem  ao  Rio  Negro,  por 
Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá.  (Impressa  no  Tom.  X,  pag.  1 
das  Memor.  da  Acad.  Real  das  Sciencias).  Lisboa^  1827 ,  1  foi. 
folio.— Em  31  de  Outubro. 

A  Abelha  de  Itacolumi ,  e  o  Universal  Qomaesde  1825). — Em  28 
de  Novembro. 

Dr.  Josi  de  Góes  Siqueira. 

Relatório  da  commissáo  de  Hygiene  Publica  da  provincia  da  Bahia 
sobre  o  estado  sanitário  da  mesma  provincia  ,  no  anno  de  1855. 
Bahia,  1856,  1  vol.  8*.— Em  13  de  Junho. 
*  Primeira  lição  de  Pathologia  geral  que  explicou  na  faculdade  de 
medicina  d*esta  cidade,  em  o  dia  24  de  Março  de  1855,  o  dr. 
José  de  Góes  Siqueira.  Bahia  ,  1855,  1  foi.  8% — Dito. 
Discurso  que  pronunciou  na  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  por 
occasifio  da  abertura  do  curso  de  PathoI<^ia  geral ,  o  dr.  José  de 
Góes  Siqueira.  Bahia,  1856,  1  foi.  8*.— Dito. 

M.  Ferdinand  Denis. 

Storia  delle  Missioni  Apostoliche  dei  stato  dei  Chile  colla  descrí- 
zione  dei  viaggio  dal  vechio  ai  nuovo  mondo  fatto  dalfautore , 
Opera  dí  Giuseppe  Sallusti.  Roma,  1827,  4  vols.  8^— Em  18 
du  Abril. 

Esplorazione  delle  Regioni  Equaloriali  lungo  il  napo  ed  il  Fiume 
delle  Amazzoni  frammenlo  di  un  viaggio  fatto  nelle  due  Ame- 
riche  n^lianni  1846,  1847,  1848  da  Gaetano  Osculati.  Seconda 
edizione.  Milano,  1854,  1  vol.  4% — Dito. 

D.  André  Lamas, 

Tratado  dei  sistema  de  marcacion  para  los  ganados,  inventado  por 
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Daniel  Perez  Mendoza.  Buenos- Ayres ,  1854,  1  vol.  folio. — 
Em  31  de  Oulubro. 

Informe  sobre  un  ferro  carril  entre  Córdoba  y  e1  rio  Paraná,  por 
AlIanCampbeli  (iraducido  dei  inglez).  Buenos-Âyres ,  1B55, 1 
foi.  en  12.— Dito. 

Educacion  comum.  Memoria  presenlada  ai  tHmseja  Universitário 
dei  Chile ,  por  D.  F.  Sarmíento.  Buenos-Ayres,  18S5,  1  vol.  8* 
—  Drto. 

Plan  combinado  de  edecacion  comum,  silvicultura  y  industria  pas- 
toril aplícable  ai  Estado  de  Buenos-Ayres ,  por  D.  f.  Sarmieoto. 
Santiago  de  Chile,  1855,  1  vol.  4^ — Dito. 

Coloccion  de  Icyes,  decretos  dei  gobiemo ,  tratados  internacionales 
y  acuerdos  dei  superior  tribunal  de  justicia  de  \a  Republica  Ori- 
ental dei  Uruguay.,  por  Adolpbo  Rodrigues.  Montevideo,  1856, 
1  vol.  folio  peq. —  Dito. 

Esposicion  de  caridad  y  beneGcencia  publica.  Montevideo ,  1856, 
1  foL— Dito. 

Extractos  de  la  Revista  dei  Plata  concernientes  a  la  Labranza  y  Pas- 
toreo.  (Reimpressos  por  orden  superior ,  para  uso  de  ta  Campana 
de  Buenns-Ayres)  1856,  1  vol.  4*.— Dito. 

Negociacion  Pena ,  coleccion  de  todos  los  documentos  de  su  refe- 
rencia. Publicacion  oficial.  Buenos-Ayres,  1856, 1  foi.  8^ — Dito. 

Mensage  dei  gobierno  dei  Estado  a  ia  assembléa  general  legislativa. 
Publicacion  oíBcial.  Buenos- Ayres,  1856,  1  foi.  8°. — Dito. 

Luiz  Aleixo  Boulanger. 

Acebedo(Luiz  Marino  de. . .]  Exclaroaciones  politicas  jurídicas  y  mo- 

rales.  Lisboa,  1645,  1  vol.  4^ 
Alexandre   (R.  P.  F.  Natali...  )  Expositio  Litteralis  et  Moralis 

Sancti  Evangelii  Jesu  Chrisli  secundura  Matheum.  Editío  novía« 

sima.  Parisiis,  1769,  1  vol.  folio. 
Althano  (Frideríco )  De  Calendariis  in  genere,  et  speciatim  da 

Calendário  Ecclesiastico.  Veneliis,  1753,  1  vol.  8^ 
Bacallar  y  Suna  (D.  Vicente. . . )  Vida  de  los  dos  Tobias ,  Historía 

Sagrada  escrita  en  50O  octavas  ritmas  castellanas.  Madrid ,  1746, 

1  vol.  4\ 
Benedicti  XIV  Pont.  Opt.  Max. —  De  Festis  Domini  Nostrí  Jesu 

Chrísti  et  BeataeMariae  Virginis,  Libriduo«  Editío  quinta.  Fer- 
rari», 1767. 
Berardi  (Caroli  Sebastiani. . . )  Institutiones  Júris  Ecclesiastici.  Ve- 

netiis,  1777,  1  vol.  8^ 
Berti  Florentino  (Joanne  Laurentio. .  • )  Ecciesiasticaa  Historiaa  Bra- 

viaríum.  Bassani,  1803 >  1  vol.  8*  (2 Tom.) 

ni  9VP.  -  Si 
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Dito.  De  Theologicis  Disciplinis  Accurala  Synopsis.  Bassani,  1789, 

5  vols.  8'. 
Boscovich  (P.  Rogério  Josepho. . . )  De  continuitatís  Lege  et  cjus 

consecUriis  perlinentibu^  ad  prima  materise  elementa   edrumquo 

vires  Disserlalio.  Romse,  1754,  í  vol.  4°. 
Cabaiisiilio   Aquisexliensi  (Joanne. . . )  Notitia  lonciiiorum  Sanctae 

Ecclesiae.  Venelíis,  1775 ,  1  vol.  8*. 
Caepollae  Veronensis  (Barlhol )  Traclalus  Caiilelanim ,  Um  in 

seliola  9  quam  íd  foro.  Editio  secunda  auctior  et  correctior.  Han* 

1)0 ver»,  1720,  1  vol.  4% 
Cscspremonlano  (P.  F.  Jose(>ho  A.j  Theologia  Moralis  omnes  suc- 

cinte  compleclens  maiorias  practicas  pro  utilitate  coDÍessariorum 

ad  exnminandouim.  Veneliis,  1772,  2  vols.  8^ 
Cliiari  (Pietro )  Poesie,  e  Prose  Italiano  e  latine  deirAbate. .. 

In  Venezia  ,  1761 ,  3  vols.  8'. 
Confutatio  operis  Febronii.  Faventi»,  1774,  1  vol.  8*. 
Cordier  (F.  Honório.. .)  Articuli  CatholicsB  Fidei  de  Deo  Homine 

ex  principiis  B.  Raymundi  Luli,  Doclorís,  etc.  Coloniae  &  Fran- 

cofurli,  1762,  1  vol.  S\ 
Costa  (Cláudio  Manool  da).  Obras.  Coimbra,  1768  •  1  vol.  em  12. 
Eíquerra  (Josepho  Lopez.   . )  Lucerna  Mística  pro  Directoribus 

animarum.  Bassani,  1782,  1  vol.  4% 
Graveson  (P.  Ignatii  Hyacinlhi  Amat  de. . .)  Epistola  Apologeticse. 

VeronsB,  1737,  1  vol.  8*. 
Grimaldi,  Soe.  Jesu  (Francisci.. .)  De  vita  urbana  librí  quinque. 
•Romae,  1725,  1  vol.  8-. 
Guischardt  (Charles. . . )  Mémoires  Militaires,  ?ar  les  Grecs  et  les 

Romains,  ele.  A  la  Haye,  1758,  1  vol.  íi*  (2  Tom.) 
GyrSo  (Anlonio  Lobo  de  Barbosa  Ferreira  Teixeira...)  Memoria 

sobre  os  pesos  e  medidas  de  Portugal.  Lisboa ,  1833, 1  vol.  folio. 
Halliday  (Andrew. . . )  The  presenl  Slato  of  Portugal  and  of  the 

Poruiguese  Army.  Edinburgh,  1812,   1  vol.  S\ 
Hoineci  (Jo.  Golll...)  Ad  Legem  Juliara  et  Papiam  Poppacam 

Commentarins.  Amsteloedami ,  1731,  1  vol.  4*. 
Dilo.  Elementa  Júris  Naturaeet  Gentium  commoda  audiloríbus  me- 

tiiodo  adornata.  Editio  Tertia  accuralissima.  Genevae,  1744,  1 

vol.  4". 
Ilíppolyio  de  Georgiis  (Georgio)  Succus  Júris  civilis  communis.  Pia- 

centiae,  1711  ri  vol.  4". 
Insiiiuirào  da  companhia  geral  do  GrSo  Pará  e  Maranhão.  Lisboa, 

1755,  1  vol.  folio. 
Kees  (^Joan.  Georçio. . . )  Commentarius  ad  D.  Justiniani  Instítu- 

tionumlmperialium  iVlibros.  Editíooctava.  Colónias  AUobrogum, 

1759,  1  vol.  4'. 


los 

Madre  de  Dios  (P.  Fr.  Valentin  de  la. . . )  Fuero  de  la  concienria. 

Madrid,  1767,  2  vols.  4*. 
Majansii  (Gregoiii).  Dispulaliones  Júris.  Lugduni  Balavorum,  1752, 

2  Yols.  4". 
Mendona,  Sociel.  Jesu  (P.  Francisco  do. .. )  Viridaritim  Sacrap  ac 

profanae  erudilionis.  Coloniae  Agrippinae,  1733,  1  vol.  8'. 
Merillii  Tricassini  (Emiindi).  in  Quatuor  Libres  liisiitulioniim  Im- 

perialium  Commeutarii  principales.  Trojccli  ad  Rlieniim,  1739, 

1  vol.  4". 
Mosheinii  (JoLaurcntii.. .)  Inslitulionum  llistoriaeChrislianíBCom- 

pendium.  Helmsladii,  175*2,  1  vol.  8^ 
Placcium,  Hamburgensem  ( Viiu^enlium. . .)   Mu«8e  Juridirae  sive 

opuscula  Jurídica.  Holmiae  el  Hanibur^i ,  1707,  1  vol.  4*. 
UeifFensluel  (1^  P.  F  Aneclelo  )  Theologia  Moralis  brevi ,  simulquo 

clara  melhodo  comprehensa,  ele.  Edilio  (|uinta.  Aniwerpise,  1743, 

1  vol   folio  (-2  Tomos.) 
Scheidtíwiiii  (Joannis. ..)  In  Qualuor  Inslilulionutn  Imperialiuni 

D.  Justiuiani  Libros,  Coinnicntarii ,   ele.   Colouia;  Agrippina?, 

1740,  1  vol.  4«. 
Yan-Espen  (D.  Zegeri  Bernardi.  .*. )  Jus  Ecclesiaslicura  in  epilomen 

redactum.  B<issani,  1784,  2  voU.  8^ 
Zabeo  (Jo.  Prosdocimus. . . )  Chrislianae  Calhei icae  Religionis  veriías 

demonslrala  ex  veleruin  Grsec  el  Lalín.  Sanctorum  Palrumseleclis 

operibus,  ele.  Palavii,  1797,  3  vols.  8". 
Zalinio  (Balibasare  Conrado. . .  j  Iclinograpbia  Municipalis  sive  Trac- 

lalus  de  Jurisdilione  el  Jure  Municipiorum  Juridico  Polilicus. 

Eiliiio  lenia.  Coloniae  Agrippinae ,  1701 ,  1  vol.  4". 
Zoesii  (llenrici  Jacobi. . .  ]   Commenlarius  ad  Inslilulionum  Júris 

civilis  Libros  IV,  Vcneliis,  1757,  1  vol.  4'. 

Barão  da  Gamboa. 

La  viie  de  Ponlefici  di  Anlonio  Ciccarelli.  Romae,  1588,  1  vol.  4* 

—  Em  2  de  Maio. 
Sacrarum  CaBremoniarum  sive  riluum  Eoclesia.slicoruin  S.  Rom. 

Ecclesiae,  Veneliis,  1632,  1  vol.  4".— Dilo. 
Hisloria  Ecclesiaslica  dos  Arcebispos  de  Braga,  e  dos  Santos  e  varOcs 

illusires  que  floresceram  n*esie  arcebispado,  por  D.  R(»drigo  da 

Cunha,  Arcebispo  e  senhor  de  Braga.  Braga  ,  1634—35,  2  vols. 

4*.— Dito. 
Ásia  de  João  de  Barros.  Dos  feilos  que  os  Porluguezes  fizeram  no 

descobrimenlo  e  conquista  dos  mares  e  lerras  do  Oriente.  Lisboa , 

1552—53,  2  vols.  folio.  — Dilo. 
Nobiliário  de  D.  Pedro,  conde  de  BarceUosJiijo  dei  rei  D.  Dionis 
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de  Portugal.  Ordenado  y  inuslradocon  nolas  y  índices,  por  Jmii» 
Bautista  Lavaua.  Roma.  1640, 1  vol.  folio. —  Dito. 

Francisco  Manoel  Raposa  de  Almeida. 

Memoria  do  Methodo  Mnemónico  de  ler ,  escrever  e  contar,  por 

Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1856, 

1  foi.  in  12.— Em  18  de  Abril. 
A  Semana  ,  jornal  lilterario,  scientitlco  e  noticioso.  Rio  de  Janeiro, 

1855,  osn**'  1  a  9  e  13  a  18.— Dito. 
A  Guarda  dos  Domingos,  considerações  de  Frdnci8(*o  Manoel  Ra* 

poso  de  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1856  (10  exemplares)  ,  1  foi. 

m  12.— Em  8de  Agosto. 

Dr.  António  Pereira  Pinto. 

Relatório  com  que  o  ex**  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  entregou  a- 
presidência  da  província  de  Santa  Catharina  ao  ex***  sr.  dr.  Se^ 
▼ero  Amorim  do  Valle,  3*»  vice-presidente  d'ella,  era  30 de  No- 
vembro de  1849.  Cidade  do  Desterro,  1849,  1  foi.  8*. — Em 
27  de  Junho. 

Relatório  com  que  o  ex""  sr.  dr.  António  Pereira  Pinto  entregou  » 
presidência  da  provincia  do  Espirito  Santo,  ao  cx*<*sr.  commen- 
dador  José  Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Monjardim,  2* 
vice-presidente  d^ella.  em  30  de  Novembro  de  1848.  Cidade  do 
Desterro,  1848,  1  foi.  8\— Dito. 

Dr.  Josi  Francisco  Sigaud. 

Esquise  sur  le  Canada  considera  sous  le  point  de  vue  économiste. 
Publié  par  ordre  dii  comité  executif  chargó  de  TExposilion  cana- 
dienne  siégeant  à  Quebec,  par  J.  C  Tache,  t  vol.  8*  peq. — Em 
8  de  Agosto. 

Quelques  observations  sur  le  chanl  Grégorien.  Mémoire  presente  à 
rinsiilut  en  Ma rs  1855,  par  C.  J.  Palu  de  Sainl-Vincent,  et 
eouronódanslaséance  du  10  Aout.  Paris,  1856,  1  foi.  Sagrando. 
—  Dilo. 

Dr.  José  Sesinando  Avelino  Pinha. 

Apontamentos  para  a  Topographia  pliysica  o  medica  da  cidade  de 
Maceió,  pelo  dr.  José  Sesinando  Avelino  Pinho«  Maceió,  1855, 
1  foi.  4".—  Em  19  de  Setembro. 

Relatório  que  ao  ex"°  vice-presidente  da  provincia  das  Alagoas  en- 
viou a  1*  secç^So  da  commissão  exploradora  do  local  mais  vanta- 
joso para  a  erecção  de  um  cemitério  extra-muros  em  Maceió.  Ma- 
ceió, 1850^  1  foi.  in  12,  — Dito. 
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JoU  Joaquim  d'Âvxla. 

Elementos  d^Arithmetica,  ordenados  por  José  Joaquim  d'Avifn.  2* 
edição.  Rio  de  Janeiro,  1854,  1  vol  8". —  Em  12  de  Dezembro. 

Elementos  de  Arithmetica  para  uso  dos  collegios  de  instrucçào  pri- 
maria.  Rio  d«  Janeiro,  1856,  1  vol.  8%-— Dilo. 

FraneÍ9€o  da  Silva  Castro. 

Apontamentos  para  a  historia  do  Gholera-Morbus  no  Pará  em  185^, 
por  Francisco  da  Silva  Castro.  Pará,  1855,  1  vol.  S\ — Em  IS 
de  Abril. 

Dr.  Maximiano  MarqtHS  de  Carvalho. 

Tratamento  homceopathicodacholara-morbus.  Ciínrca  da  enfermaria 
de  N.  S.  da  Conceição,  pelo  dr.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho Rio  de  Janeiro,  1856  (8  exeu) piares) ,.  1  vol.  8\ — Em 
18  de  Abril. 

Monographio  du  lhe,  descríptiun  bolaniqne,  torrefaction  ,  compa- 
sition  chimique,  proprietés  Itygiéniqiies  de  cette  feuiile,  par  J. 
G.  Houssaye.  Paris,  1843,  í  irol.  8". — Em  30  do  Maio, 

Ladiêláo  do$  Santos^  Titara. 

Auditor  Brazileiro  ou  Manual  geral  dos  conselhos,  testamentos,  e 
inventários  militares,  com  as  leis,  rescriplos,  arestos  e  ordens 
relativas  aos  mesmos,  ele. ,  por  L.  S.  Tilara  (3-'  edição).  Rio 
Grande  do  Sul,  1855,  1   vol.  8\— Em  18  de  Abril. 

Franc  de  Paulicéa  Marques  de  Carvalho. 

O  Mensageiro,  jornal  industrial,  noticioso  e  litterario,  publicada 
em  Santa  Catharina,  Fevereiro  e  Março  de  1856.  -—Em  13  d& 
Junho. 

L.  P.  de  Lacerda  Werneck. 

Ideias  sobre  colonisaçào,  precedidas  de  unta  succinta  exposição  doA 
princípios  geraes  que  regem  a  população,  por  L.  P.  de  Lacerda 
Werneck.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8"  (2  exemplares).— 
Em  2  de  Muio. 

M.  Charles  Reybaud. 

Le  Brésil ,  par  M.  Charles  Reybaud.  Paris,  1856, 1  vol.  8*  grande. 
—  Em  16  de  Maio. 

Alfred  M.  du  Graty. 

Memoire  sur  les  produclions  Minérales  de  la  Confederation  ArgeiH 


tina,  par  le  eolonel  d'artilherie,  Aidede  Gamp  du  Gouvernement 
National  Alfred  M.  du  Graty.  Paris,  1855,  1  vol.  em  12. —  Eid 
16  de  Maio. 

Joii  Maria  Chaves. 

Memorins  Economo-Politicns  sobre  a  administração  publica  do  Bra- 
zil,  compostas  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  SuU  por  um  Por- 
tuguês residente  no  Brazil  ha  16  annos.  Rio  de  Janeiro,  1822, 
1  vol.  8"  contendo  5  Memorias. —  Em  16  de  Maio. 

João  Diogo  Sturtz. 

Atlas,  1  vol.  4".— Em  16  de  Maio. 

Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

O  Guanabara,  Revista  Mensal  Ârtislica,  Scientifica  e  Litteraria, 
diriji^ida  por  Joaquim  Cietano  Fernandes  Pinheiro ,  Manoel  de 
Araújo  Porlo-Alogre  e  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  —  O  n*  1 1  do 
3*  Tomo  contendo  apontam(>nlos  biographicos  pelo  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  sobre  o  visconde  de  San'  Leopoldo. —  Em  13 
do  Junho. 

Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Castello  Branco. 

A  CreaçSo  Universal ,  descripta  poética  e  philosophiea mente.  Poema, 
por  Leonnrdo  da  Senhora  das  Dores  Castello  Branco.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1856,  1  vol  8". —  Em  27  de  Junho. 

Guilherme  Cândido  Bellegarde. 

Resumo  da  Historia  do  Brazil ,  por  Henrique  Luiz  de  Niemeyer 
Bellegarde.  Quarta  edição,  correcta  e  augmentada.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1855,  1  voL  12. —  Em  27  de  Junho. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras. 

Melhodo  histórico  em  matéria  de  jurisprudência,  e  do  seu  futuro, 
por  Eduardo  la  Boulnye.  Versão  em  língua  vernácula  ,  peio  dr. 
Caetano  Alves  do  Souza  Filgueiras.  (Annexo  ao  Guanabara  n*  9 
de  9  de  Novembro  de  1855). —  Em  27  de  Junho. 

Medallus  de  las  Colónias,  Municipios  e  Pueblos antigos  de  E<pnna, 
por  el  R.  P.  M.  Fr.  Henrique  Florez.  Madrid,  1757  — 1773,  3 
vols.  4*. —  Era  8  de  Agosto. 

Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brazil. 

Compendio  de  Geograhía  ,  adoptado  no  collegio  de  Pedro  II ,  nos 
lyceus  e  seminários  do  Império  ,  por  Thomaz  Pompeu  de  Souza 
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Brazil.  Segunda  edição.  Ceará,   1856,  I   vul.  12.— Em  11  d« 
Julho. 

Abílio  César  Borges. 

Relatório  sobre  a  instrucçào  publica  da  provincía  da  Bahia  »  apre- 
sonlado  ao  ilh*  o  ex""  sr.  presidenle ,  commendador  Álvaro  Ti- 
bério de  Moncorvo  Lima  ,  por  Abilío  César  Borges.  Bdhia,  1856, 
1  vol.  4-.— Em  11  de  Julho. 

Luiz  António  Navarro  de  Andrade. 

O  Livro  do  Povo,  resumo  da  Hisioria  Politica  dos  povos e  sua  or- 
ganisnção  social  e  reli^^iosa,  feita  com  o  fím  de  facilitara  instruo- 
ção  politica  do  Povo  Brazil<'iro,  por  Luiz  António  Navarro  de 
Andrade.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8^ — Em  25  de  Julho. 

Dr.  António  da  Costa  Pinto. 

Relatório  do  estado  da  instrnrçKo  primaria  e  secundaria  do  muni- 
cípio da  corte,  durante  o  anuo  de  1855;  apresentado  em  15  de 
Fevereiro  de  1856,  ao  ill"»  e  ex"*  sr.  ministro  e  secretario  d'es- 
tado  dos  ne(2:orios  do  império,  pelo  inspector  geral  da  mesma 
instrucção,  Euzebio  de  Queirós  Coitinho  Mattoso  Camará.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  1  foi.  in  folio. — Em  8  de  Agosto. 

Dr,  António  de  Castro  Lopes. 

Novo  systema  para  estudar  a  lingua  latina,  pelo  dr.  António  de 
Caslro  Lopes.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol.  8"  grande. —  Em 
22  de  Agosto. 

João  Maria  Gutierrez, 

Arauco  Domado,  por  Pedro  d'Ona.  Nueva  edicion.  Valparaiso, 
1849.— Em  22  de  Agosto. 

Da  Redacção.  • 

O  Colono  de  Nossa  Senhora  do  O',  os  n-  19  e  20.— Em  22  do 
Agosto  e  5  de  Setembro. 

Manoel  António  Martins  Pereira. 

Breve  Noticia  Corographica  do  Império  do  Brazil  cm  1854,  por  M. 
A.  Mariins  Pereira.  Recife,  1855,  1  vol.  8-  (2  exemplares).— 
Em  17  de  Outubro. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

Memoria  sobre  a  salubridade  publica  na  província  da  Bahia ,  peie 
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dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas.  Bahia,  1B54,  1  \*ol.  8*. —  £ra 
17  de  Outubro. 

Conselheiro  Euxebio  de  Queirós  Coitinko  Mattoso 
Camará. 

Resumo  da  Historia  Moderna  desde  1815  até  1S56,  organisado  con^ 
forme  o  programma  de  instrucçào  secundaria  de  1856 ,  pelo  barào 
de  Tauiphoeuse  Jo9o  António  Gonçalves  da  Silva.  Rio  de  Janeiro, 
1856,  1  vol.  S'  peq.— Em  17  de  Outubro. 

Dr.  Carlos  Ratk. 

Fragmentos  Geológicos  e  Geographirx)s,  etc. ,  para  a  parte  physica 
da  estatística  das  províncias  de  S.  Paulo  e  Paraná,  começadas 
no  anno  de  1845,  pelo  dr.  Carlos  Ratb.  S.  Paulo,  1856, 1  vol. 
8*.— Em  14  de  Novembro. 

José  de  Souza  Pereira  da  Cruz  Júnior. 

O  livro  da  Mocidade,  obra  moral  para  uso  das  escolas,  por  José 
de  Souza  Pereira  da  Cruz  Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1856,  1  vol. 
8'.— Em  28  de  Novembro. 

Btanuieríptot. 

Ministério  d' Estrangeiros^ 

Certidão  legalisada  do  óbito  do  Paulista  Bartholoraea  Lourenço  do 
Gusmão,  que  falleceu  no  hospital  da  Mizericordia  deTuledo,  em 
19  de  Novembro  de  1724. — Em  28  de  Novembro. 

Conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de 
Drummond. 

Massos  contendo — Números : 
1 1B  2  —  Índia  ,  papeis  diversos. 
3  —  Macau ,  papeis  diversos^ 
6 — Africa. 
7,8,  9  e  10 —  Erário  do  Rio  de  Janeiro. 

11  —  Cartas  de  Targini ,  barào  e  visconde  de  S.  Lourenço  —  Ta- 
beliãs do  Erário. 

12  — D.  João,  despachos  feitos  noBrazil,  de  1817  ^  1820. 

13  e  14  —  Papeis  de  marinha. 

16 — Tratado  coma  Inglaterra,  em  1787;  Porto  Franco  em 
Lisboa  (originaes). 

17— Roma  (originaes).  Missáo  de  D.  João  de  Almeida,  pri- 
meiro conde  das  Galveias. —  Correspondências. 
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19  — Papeis  que  foram  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

20— Dito. 

21  — Papeis  vários. 

21  bis  —  Erário. 

23e24  —  Papeis  vários. 

25 — Bi«san  e  Cachen. 

26 — S.  Thoiné  e  Principe  Moçambique.  Companhia  de  Com- 
mercio  na  Africa. 

27 — Aulhoj^raphos,  Paneíiyricos,  Genoaloj^ias.  Marechal  Lanas, 
Esiribeiro-mór,  e  oulros  olliciaes — suasallribuições. 

28  e  30 — Pa  peis  va  rios. 

31  — Minutas  e  papeis  importantes  de  dom  João  de  Almeida ,  conde 
das  Galvéns. 

34 — Cnrtas  e  minutas  de  dom  João  de  Almeida  (l**  conde  das 
Galvéas].  MissSo  diplomática.  Ministério  em  Lisboa  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 

35  —  Ásia. 

36— Marinha. 

37 — Africa. 

38 — Angola  e  Benguela. 

39— Lei  de  1600  a  1700. 

40 — Poesias. 

41  e  42  —  Papeis  vários. 

43  —  Obra  Jurídica.   (Todos  cm  12  de  Dezembro.) 

Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos, 

Reflexões  sobre  o  systcma  de  defesa,  que  se  deve  adoptar  na  fron- 
teira do  Paraguay,  em  coiiscquencin  da  revolta  c  dos  insultos 
praticados  ultimamente  pela  nação  dus  índios  Guaycurús  ou  ca- 
valleiros,  feitas  e  oflferecidas  aos  ill""'  eex"*"'  srs.  presidente  c 
governador  das  armas  da  proviucia  de  Malto-Grosso,  por  Luiz 
d^Alincourt,  sargenio-mór  engenheiro.  Cuyabá,  1826.  (Gopia.) 
—  Em  3  de  Outubro. 

Resumo  das  observações  estatísticas  praticadas  pelo  engenheiro  Luiz 
d*Alincourt,  desde  a  cidade  de  Cuyabá  até  a  villa  do  Paraguay- 
Diamantino,  1826.  (Copia.) — Dito. 

Oflício  do  engenheiro  Luiz  d'Alincourt,  em  10  de  Novembro  de 
1824»  contendo  noticias  interessantes  sobre  a  parte  meridional 
da  província  de  Mallo-Grosso.  (Copia). — Dito. 

Termo  de  rivalidaçào  de  posse  do  logar  que  erradamente  se  tomou 
pelo  Fecho  dos  Morros ,  e  onde  se  levantou  a  fortaleza  de  Nova 
Coimbra.  (Copia.)— Dito. 

Resumo  das  explorações  feitas  pelo  engenheiro  Luiz  d'Alincourt , 
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Dr.  Lino  do  Monte  Carmello. 

Nolicia  da  ordem  (larmelila,  e  da  fundação  do  convento  da  cidade 
de  Pernambuco,  por  Fr.  Lino  do  Monle  Carmello,  1856. —  Em 
5  de  Setembro. 


Soeiof  admittidofl  em  1856* 


Correspondentes. 


Dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 


Relação  dot  membros  da  mesa 
e  oommítflõefl  qae  devem  dirigir  o»  trabalhos  em  1867a 

Presidente :  —  Visconde  de  Snpucahy. 

1*»  vice-presidente:  —  Conselheiro  Cândido  Baptista  d'Oliveira. 

2*  vice-presidente:  —  Dr.  Manuel  Ferreira  Lagos. 

3*"  vice-presidente: —  T)r,  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

1*  secretario:  —  Manuel  do  Araújo  Porto-Alegre. 

2*  secretario: — Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Secretários  adjuntos:  —  Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 

Orador:  —  Dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Thesoureiro: — António  Alves  Pereira  Coruja. 

Commissão  de  fundos  e  de  orçamento:  — Conselheiro  Emiliano 
Faustino  Lins,  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento, 
Sebastião  Ferreira  Soares. 

Primeira  commishão  de  historia :  —  Marquez  de  Abrantes,  vis- 
conde de  Marauguape,  dr.  António  Pereira  Pinto. 

Segunda  commissão  de  historia: — Conselheiro  Bernardo  de 
Souza  Franco,  dr.  Agostinho  Marques  PerdigSo  Malheiros,  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva. 

Primeira  commissão  de  geographia:  —  Conselheiro  Jeronymo 
Francisco  Coelho  ,  conselheiro  António  Manoel  de  Mello ,  coronel 
Ricardo  José  Gomes  J«irdim. 

Segunda  commissão  de  geographia :  —  Dr.  Guilherme  Schilch 
de  Capnnema,  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  o  An- 
tónio Alvares  Pereira  Coruja. 
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Com  missão  de  estatutos  e  de  redacção: — Dr.  Tbomaz  Gomes 
dos  Sanlos,  dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes,  dr.  Emilio  Joaquim 
da  Silva  Maia. 

Commissão  de  revisão  de  manuscriptos : — Cónego  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  dr. 
Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

Commissão  de  archeologia  e  ethnographia :  —  Conselheiro  An- 
tónio Manoel  de  Mello,  dr.  Francisco  Freire  Állemão^  dr.  Cláudio 
Luiz  da  Costa. 

Commissão  de  admissão  de  sócios:  — Dr.  Manuel  Ferreira 
Lagos^  dr.  Guilherme  Schiich  de  Capanema  ,  dr.  Cândido  de  Aze- 
redo Coitinho. 

Commissão  de  pesauiza  de  manuscriptos  e  documentos  :  — 
Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  commendador 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  dr.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo. 

Secretariado  instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  em  20 
de  Dezembro  de  1856. — Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  2» 
secretario. 
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